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PROCESSO 


IfAXOSL  DE  IfORAES,  SACERDOTE  E  THEOLOGO,  NATURAL 

DA  VILLA  DE  S.  PAULO^  ESTADO  DO  BRAZa, 

ttESroXNTe  QOB  FOI  NAS  PARTES  DO  NORTE,  PRESO  NOS  CÁRCERES 

DA  INQUISIÇÃO  DE  LISBOA 

(1647) 


(J)oeumento  mandado  copiar  pelú  Dr.  Nonval  Soai^ei  d$  Freitas^ 
om  tnisêão  do  Instituto  Bistorico  êm  aé  h\btíoÍheca$  $  archivos  do 
P^rtuçal), 


NOTA 


O  I^adre  Manoal  do  Moraes,  cuja  vida  accidentada  «  cheia 
de  daros- escuros  ofTerece  cxcellente  trama  para  um  romance  doa 
tempos   coloníaes,  parece  ter  naspido  e|n^.  Paulo  em  1596. 

Só  por  favor  podia  nhr^  cdnside/ácfo  hrancctrcmo  (a) ,  porque  a  sua 
cdr  excessivamente  morena  e  as  suas  feicõ:?s  o  faziam  incluir  entre 
os  tncunelucos. 

Estudou  no  collegio  dgs  Jesuitas,  na  Bahia,  passando  deppis  para 
PernàmBiico/ein' companhia  do  padre  provincial. 

O  Padr<J  Slmàò  *AlvkVô3,  ^rbvlnciar  da^  bompanhiá  em  Portu- 
'gâ!,^ártrmott  que  Mãnoeí^de  Mtíl^aos  *n9Ò  thegoJa'  práilaívotôk  ôá- 
lennes  •  sim  apenas  ds  álm^lébfddpoiftdbs  douà  annos  de  noviciado; 
mas,  como  em  1630  elle  era  superior  d 3  uma  aldeia  de  índios,  ó  de 
crer  que  os  Jesuítas  tenham  proéorkAo  diminuir  o  desar  que  o  pro- 
cedimento do  apostatt  fizera  recahir  sobre  a  Ordem. 

Por  occaaião  da  invasão  hollandeza  em  Pernambuco,  armou  os 
índios  da  sua  aldeia  e  foi''  se  juntar  a  Mathias  da  Albuquerque  no 
primitivo  arraial. 

Os  superiores  não  levaram  a  bem  esse  procedimento  bellicoso  e 
Moraes  teve  de  levantar  acampamento,  indo  83  estabelecer  a  prin- 
cipio em  outra  aldeia  da  Companhia  e  depois  na  ilha  de  Itamaracá» 
onde  permaneceu  até  que  ella  foi  tomada  pelos  Hollandezes  em  i('d3. 

Esteve  pouco  tempo  no  Rio  Grande  do  Norte,  seguindo  para 
a  Parahyba  onde  se  poz  á  frente  de  um  trogo  de  900  indios,  sendo 
aprisionado  pelo  inimigo  e  remettido  para  o  Reciíé. 


a)  A  desinência  —  rana,  —  em  língua  goarany,  qner  disor  —  falso,  tendo, 
noréoL,  aa  % ppareaeias  de  verdadeiro.  .            ^     «'.•'.*                   '  .  ".  ^ 
^^    Asiim  se  chama  nq*  Mfran^ãofrraiKfiraffo,  9ÍndivÍdao^ejarpcebranca^ 
àpeiar'da  pródominancia  do  sangue  de  oatras  raças. ,. 


VII 

o  fluiatisnio  dos  HoUandeso*  nio  podia  deUav  davidas  sobM  o 
acolhlmaoio  quo  batia  da  iSisar  a  om  membro  da  odiada  orJapu  ra^ 
ligiosa,  exercito  agaerrido  do  p'idâr  papal;  ora  o  Padro  Maaoal 
de  Koraes  afio  áa  sentia  eon)  fihrck  para  o  martyvlo,  e  asaim  oon- 
jaroa  a  tormenta  iMstindo-se  á.aeoalar,  e,  eomo  todo  o anspaito,  teva 
naaeMidada,  para  eaplar  as  biaa  gra^i  dos  vaAcedoraa,  deaxagavay 
o  M«  def prato  palas  pratioas  do  oatholieismo. 

Assim,  por  axamplo,  saldado  na  Parahyba,  am  Tíagam  para  a 
Hol  landa  t  foi  admittido  á  mesa  do  Qcrernador,  a  aaaandalísoa  os 
ontros  conyiYas  catholicos  comendo  carne,  apezarde  ser  qaíata-íiBÍra 
santa,  ao  passo  qnò  alias  sa  oòntentatam  írtigalmaate  oom  queijo  e 
asaitonas. 

Seianta  do  aaa  irregàUur  procedimento,  o  proTineial  Domingos 
Goalbo  o  aspnlaon  da   Ordam. 

Na  Hollanda  foi  morar  na  cilada  do.  Ordrnick,  proyinoia  de 
Queidria,  onde  aa  casou  oom  a  filha  do  nagooianle  Arnaldo  Van- 
derbait,  de  noma  Margarida,  de  quem  cado  auTiuTOu.  ficando  «panas 
oom  nm  filho,  qua  o<knfiau  aos  caidados  do  aiô. 

Tranafariado  a  feoa  rasidanoia  para  Leyd^,  li  S3  oison  com 
Adriana  flmata,  tando  deasa  sagnndo  oona<ivoio  duas  filhas. 

Bata  rannntia  do  eaUbafto  grangaou-lba  ••  bdai  graoas  dft  C^om» 
panhia  das  índias  Occidentaos,  que  pastou  H  subsidíalt-o  pm  tVQ<UI 
dd  informa o6ea  a  ooanielhoB,  aliáa  aem  grande  iinportaneia.  o  que 
talves  eiipUqne  a  impo n|ual idade  do  pagamento. 

£m  1639  foi  o  Padre  MauQal  de  Moraes  denunciado  am  Lisbfta  ao 
Sjnto  Oficio  por  um  antigo  oommeroiante  de  Amst3rdam,  Puarta 
Guterres,  o  qual  ju^ou  tel-o  conbaoido  casado  a  com  fUbos, 

Prooessi^do  á  suArei^aUa,  e  tando  cpatra  pi  o  depoimento  de 
testemunha?  tão  eirada!)  de  paraialidade  quanto  oo^lradictorias,  foi 
con4.emn«do  p:)la  Santa  Inquísiofto,  reloívadQ  cm  esWMQ  9  0«f  rí|>io« 
em  um  auto  de  fá  qua  teve  logar  a  6  do  Abril  d^  lii2* 

Apaaar  disto,  Moraes,  ou  porque  contasse  com  a  Cronxidjlo  com 
que  np  Braail  aram  ojieoatadas  as  sentenças  proferidas  no  Eeino,  ou 
parque  as  necessidades  da  vida  o  obrigassem  a  ariOoUr  o  perigo, 
abai^donou  g  mulber  e  as  filbns  a  ragressou  a  Pernambuco  am  De- 
seml^  de  1643,  salUudo  aindii  vestido  de  flamengo,  o  qu^  alie  es*^ 
plicou  ser  motivado  pela  prohibição  q[ua'haTÍa  n%  Ilollanda  4a  usa- 
rem os  fel|gÍQso§  os  seus  Ixa^^Ws- 

Revelo^-sa  então  babU  negocfant^  l^a  exploração  do  p4^  BrfisU 
em  Tapaçnra,  cinco  léguas  distante  do  Arraial,  e  que  rendi»  no  Ea^- 
cife  a  crnaadç  o  qplntaU 

Rebentando  am  1644  a  snbleração  dos  colonos  contrfi  os  QoUan- 


VIU 

d6K0â,  João  Fernandes  Vieira  mandou  publicar  éditos  ofiérocendo 
nos  que  se  alistassem  sob  a  sua  bandeira  geral  quitação  de  todo  o 
debito  contrabido  com  os  Hollandezes. 

-  Moraes  estava  em  condições  de  apreciar  devidamenta  as  vanta- 
gens desse  offerecimento,  porquanto,  além  de  uma  divida  de  2.M0 
cruzados,  obtivera  também  do  inimigo  os  escravos,  bois  e  instru- 
mentos com  que  explorava  o  seu  negocio,  e  assim  foi  dos  primeiros 
a  procurar  o  cbefe  dos  insnrg entes,  a  quem  desde  logo  prestou  ser- 
viços relevantes,  animando  oa  combatentes  com  as  9uaã  pias  exhor- 
taçõeg. 

Esperava  assim  o  Padre  Manoel  de  Moraes  desviar  a  espada  de 
Damocles  que  a  sentença  da  Inquisição  suspendera  sobre  a  sua  ca-r 
beça  ;  mas  não  se  descuidou  do  ir  reunindo  oa  elementos  necessá- 
rios para  a  sua  defesa,  e  nunca  se  separava  de  um  babú  com  os 
papeis  fuc  diiiam  a  bem  de  sua  causa  • 

Esta  precaução  não  foi  inútil  porque  não  tardou  a  ser  pr^so, 
quando  monos  o  esperava,  por  um  dos  s  us  inimigos  rancorosos, 
Martim  Soares  Moreno,  um  doa  três  mestres  de  campo  nesae  período 
da  campanha,  o  qual,  aliás,  cumprira  as  ordens  terminantes  do 
governador  geral  António  Telles  da  Silva,  em  cujo  espirito  excessi- 
vamente carola  pesaram  mais  os  erros  da  apostasia  do  que  os  actuaes 
serviços  prestadoa  ao  Estado. 

Remettido  para  Lisbda  pelo  ouvidor  geral  Domingos  Perras  de 
Souza,  em  uma  caravela  que  chegou  ao  seu  destino  em  Fevereiro 
de  1616,  o  Padre  Manoel  de  Moraes  mnniu-se  de  boas  cartas  de 
recommendação  (já  ness?  tempo  tão  efficazes  quanto  agora)  sobre- 
sabiodo  dentre  as  mais  calorosas  aa  de  João  Fernan  les  Vieira  e 
André  Vidal  de  Negreiros  ;  e  logo  conseguiu  que  o  Tribunal,  inde- 
ferindo o  requerimento  do  promotor  Domingos  Esteves,  não  o  pas- 
sasse dos  carcerea  da  penitencia  para  os  secretos  «visto  sua  enfer- 
midade e  não  poder  ser  cnrado  oommodamente    sinão   onde  está». 

Nesse  processo  teve  Moraes  occasião  de  reconhecer  que  a  vaidade 
masculina  não  é  menos  susccptivel  que  a  feminina,  e  que  são  incurá- 
veis as  feridas  do  amor  próprio. 

O  s^u  detentor,  Martim  Soares  Moreno,  nunca  ponde  perdoar- 
Ihe  o  haver  omittido  oa  seus  feitos  de  guerra  em  uma  relaçSa  em 
que  tanto  elogiara  os  de  Vieira  e  Negreiros:  e  uma  das  mais  fe- 
rozes teatemunhas  da  accusação.  Frei  Angelo,  monge  capuchinho  o 
também  brazileiro,  guardava-lhe  rancor  por  haver  dicto,  em  uma 
discussão  que  tiveram  sobre  um  caso  de  consciência,  que  mais  saòia 
um  cosinheira  da  Companhia  de  Jesus  do  que  um  letrado  da  ordem 
da  mesma  testemunha. 


o  malsinado  processo  da  Inquisição  nSo  era  mais  cmel  nem 
mais  yiolento  do  qae  o  da  justiça  secalar  ;  nem  o  segredo  eonatítnía 
uma  excepção  no  direito  proceasnal  daquella  época. 

O  promotor  formalon  o  libello  em  minuciosos  e  terrivets  pro* 
Tsrás ;  e  o  Tribunal  nomeou  defensor  do  réo  o  licenciado  Manoel 
da  Cunha,  maia  tarde  substituído  pelo  licenciado  Luiz  FerrSo. 

Ambos  08  defensores  não  tomaram  o  encargo  como  otso  do  off" 
cte ;  anies  o  desempenharam  conscienciosamente,  procurando  o  pri* 
meiro  tirar  habilmente  partido  dos  serviços  de  guerra  prestados 
pelo  accusado,  e  o  segundo  desenYolvendo  amplamente  os  argumen- 
tos da  defesa,  nos  artigos  com  que  contrariou  o  libello,  a  23  de 
Nofembro  de  1646. 

Nos  repetidos  e  insidiosos  interrogatórios  que  s<^reu,  o  Padre 
Manoel  de  Moraes  revelou  admiráveis  qualidades  dialécticas,  não  se 
deixando  emmaranhar  nas  subtilezas  do  Inquisidor  interrogante, 
Belchior  Dias  Pretto. 

Â  testemunha  da  acensação  mais  desfavorarel^ao  réo  foi  o  Frade 
Msnoel  Cagado  do  Salvador,  anctor  do  ftValeroioLueidennoi»,  afa* 
mado  pagador,  e  vulgarmente  conhecido  por  Frei  Manoel  dos 
Óculos. 

Esse  frade,  que  confessou  C^Iabar  e  o  acompanhou  ao  svpplicio 
e  que  foi  intimo  amigo  do  Príncipe  de  Nassau,  exagerou  tanto  a 
importância  dos  serviços  que  o  Padre  Manoel  de  Moraes  prestou  ao 
inimigo  que  chegou  a  affirmar  que  €se  não  fora  o  dito  padre  ^nunea 
08  0land4se9  entrarão  ptía  terra  dentro  e  f  serão  o  damno  qne  tem 
fH(o»f 

A  defesa  apresentou  um  longo  rol  de  testemunhas,  muitas  das ' 
qnaes  foram  iDqa'ridas  pelos  commissarios   dp  Santo  Offlcio. 

Dentre  as  mais  favoraToís  se  distinguiram  o  procurador  de  Joio 
Fernandes  Yie:ra,  em  Lisboa,  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso,  e  o 
ministro  portuguez,  em  Haya,  Francisco  de  Andrade  Leitão,  o  qual 
estando  em  Munster,  como  representante  do  seu  patz  no  Congresso 
de  Westphalia,  mandou  por  cscripto  o  seu  depoimento,  a  6  de  Se- 
tembro de  1Ô46. 

Cardoso  testemunhou  que  o  Padre  Manoel  de  Moraes  muitas 
veses  Ihemanifestara  tívos  remorsos  pelo  seu  procedimento  ;  e  sabia  , 
por  informações  colhidas  na  Olanda,  que  elle  nunca  escreyera  con- 
tra a  doutrina  catholca,  e  era  até  assiduo  nas  respectíTas  egrejaa, 
o  qne  affirmava  de  sciencia  própria  porque  fora  sen  companheiro 
de  casa. 

O  embaixador  escreveu  que  o  réo  lhe  pedira  que  lhe  facultasse 
meios  de  ir  a  Lisboa  sem  receios  de   ser  executada   a  sentença  da 


IfKjaisiçfiQ,  e  qae  obtiroMo  do  Sk^i  nlguma  tença  pura  ana  mu- 
*lh6r  e  filbps,  pois  d««ejiva  sorrir  n»  gfterra  do  Brasil t  oada 
poderia  ser  maito  uiil  ao  ReiAo  a  mnito  prejodioial  aos  inimigos; 
e  aoore«ea&ipa  que  o  masmo  rétí  nío  sa  manifestava  coma  um 
)iar#ffní  ai|te«  exprobrava  os  qna  o  eramt  a  acraditava  que  somente 
não  ab^adqnavA  a  mulbev  «por  iuxftvia,  affaicfiO  natural  e  naoassif 
dade,'  tamendo  que,  se  •  o  fisasaa»  perderia  os  slimentos  qiíe  os 
direotoaM  Ibe  dayam  a  outras  oommodidadas  neoassarias  para  a  Tida 
mundana». 

Snoarrado  o  prooesao  a  tt  de  Airoeto  de  iô47,  reaolven  o  Tri-* 
buual  aubiubtter  o  réo  a  tratos,  sendo  um  esperto  e  outro  aor  ri  do, 
e  effectiyamente  elle  foi  conduzido  á  casa  das  torturas,  a  ô  de  Sa* 
tembro  ;  ma«  Hâo  obegou  a  soffrel^as  porque  ooafosson  que  «tere 
arenga  ua  s^ita  doa  aalv  niatas  e  frequentou  as  agrejas  protestantea, 
ouvjlndo  aa  pródioas  dos  pastores ;  que  oomau  oame  noa  dias  da 
preceito  e  deixou  de  lèr  as  suas  horas  canonioaa ;  mas»  como  Alo 
sabU  o  boUaikdes,  Uia  usava  da  bíblia  dos  berages,  lendo  no  aeu 
breviário  os  psalmoa  de  David,  a  Afta  oommuagaTa  ao  modo  dallaa, 
que  é  çqm^T  pãa  em  memoria  da  Geiaa*        :  * 

Nobremente  declarou  que  a  ninguém  accusava  de  o  haver  ^úTn 
fompido,  pois  r^ra  eUa  proprip  que  »e  daiaara  corromper  pela 
(iommuuhão  cQgitante  oomr  hereges  ç  tentado  pela  iuxutia. 

Protestou,  fla^liuente,  pala  siuQQridade  do  seu  arrepandimenta, 

jé,  aras,  n^apirMtadQ  na  próprio  HqI landa  ao  am baUador  portui* 

guês,  Tristão  de  lisndonça    Furtado,   cironmstauoia   comprovada 

pelo  depoimento  do  desembargador  António  de  Sousa  Tavares,  que 

•fiaara  parte  da  embaiaa4a. 

Apesar  <ie  pertertida  pelo  fanatismo,  não  estava  inteiramente 
obliterada  na  consciência  dos  inquisidores  a  ^uaye  doutrina  do  Di- 
yino  Mestre  qi^e  tanta  elTicacia  reconhece  no  arrependimento  ;  a 
assim  a  condemuação  do  réo  foi  menos  terrifel  do  que  a  que  oa 
seus  erros  faziapi  esperar  por^nanto  não  foi  rc^lai^afla  ao  braço  ^e^» 
cuiaf  a)  e  o  i|l)solveram  da  aacQmmanhfio  n^aior,  m/arfii(»«0o;«ftwa, 

O  Tribunal  decidio  em  mesa  que  elle  comparecQria  em  um  auto 
publico  de  íé,  vestido  com  o  hsbíto  peoitauoUI  A  as  insigmas  do 
fogo,,  e  ali,  ao  orapitar  4^8  fogueiras  deà^inadas  a  fuUoa  beriatioas, 
ouviria  a  leitura  da  sentença,  faaeado  pi^blica  9(|nfiss|o  e  rotracta- 
ção  dos  eeus  erros. 

Ficaria  depois  em  perpetua  prisão,  suspenso  de  ordena,  confis- 
cados os  seus  bens,  obrigado  a   se  instruir  novamente  nas  verdadea 


ft)  Eapbemismo  de  qae  se  servia  o  Ssnio    Offido  para  Impôr  as  penas 
de  sangue  e  a  capllal. 
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da  Fi  iiidiip«iisaveii  á  siu  Balraçio,  além  de  cumprir  aa  maia  penas 
e  penitenciaa  eapirituaes  que  lhe  foaaem  impostas. 

'  Esta  sentença  foi  confirmada  em  conselho  presidido  pelo  Bispo 
Inquisidor  Ckral,  a  10  de  Setembro  de  1647 ;  e  o  auto  de  fé  tere 
logar  no  Terreiro  do  Paço,  a  15  de  Dezembro  do  dicto  anno. 

Cumprida  essa  formalidade,  não  tardaram  as  commntaç^s  da 
pena. 

A  11  de  Janeiro  do  anno  seguinte  obtere  a  cidade  de  Lisboa 
por  menagem  ;  e  a  dispensa  de  usar  o  habito  penitencial,  atten* 
dendo*se  ao  sen  mau  estado  de  saúde. 

A  27  do  mesmo  mez  conseguiu  permissão  para  oommungar 
uma  TOS  por  mez  ;  e  a  11  de  Março  também  de  1648,  finalmente,  a 
Inquisição  concedeu-lhe  licença  para  se  ausentar  para  qualquer 
parte  do  Reino  «como  fosse  de   catholicos»  . 

Nada  mais  se  sabe  sobre  o  destino  que  tomou  o  aTenturado 
Padre  Manoel  de  Moraes. 

(Da  Commiuoo  de  BêdacffSo,) 


PROCESSO 


Hanoel  de  Horaes,  sacerdote  e  theologo  natnral  da  7Il!a  de  S.  Paulo, 
estado  do  Brasil,  rssidente  que  foi  nas  partes  do  norte,  preso 
nos  car:eres  da  Inquisição  de  Lisliia. 


Auto  28,  Anno  1647,  Estante  6,  Maço  27  N*  4 
Torre  do  Tombo 


Processo  do  Padre  Manoel  de  Moraes,   sacerdote   do    habito    de 
S,  Pedro  natural  da  villa  de  S.  Paulo,  estado' do  Brazil 

(Proso  em  25  de  fevoreiro  de  1646) 

Aos  Yíate  e  cinco  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  seiscea* 
tos  e  quarenta  e  seis  annos  em  Lisboa  aos  estaus  e  casa  da  Santa 
loquisi^o  perante  mim  notário  abaixo  nomeado  appareceu  um 
homem  que  disse  ser  mestre  de  uma  caravela  que  havia  hoje 
chegado  do  esltado  de  Pernambuco  e  que  trazia  dous  presos  para 
entregar  nesta  Inquisição  com  uma  carta  que  logo  me*  deu,  e 
disse  que  convinha  serem  logo  os  ditos  presos  tirados  da  cara* 
vela  porque  estava  surta  junto  á  terra,  e  oorriam  porigo  de 
noite,  e  porque  buscando  os  senhores  Inquisidores  em  suas  ca- 
sas não  achei  a  nenhum  delles,  recorri  i^o  illustrissimo  senhor 
bispo  Inquisidor  Gorai,  e  lho  doi  conta  de  que  o  dito  homem 
me  havia  dito  e  o  dito  illustrissimo  senhor  mandou  que  logo 
um  familiar  foss3  buscar  os  ditos  presos  e  os  entregasse  no  car- 
core  da  penitencia  a  Bstovam  di  Costa,  alcaide  delia,  até  se  ve- 
rem 03  papeis  que  tocassem  a  suas  causas  e  elles  serem  ouvidos, 
do  que  âz  esta  lembrança.  Eu  João  Carreira,  notário,  o  escrevi. 
E  declaro  que  um  dos  ditos  presos  se  chama  Manoel  de  Moraes, 
e  foi  da  Companhia  de  Jesus.  O  sobredito  o  escrevi. 

7341—1  TcMO  Lxx.  p.  I. 
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Anto  da  eatrega  no  cárcere  da  penitencia  : 
Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesas  Christo  de  mil 
e  seiscentos  e  quarenta  e  seis,  aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de 
fevereiro  do  dito  anno  em  LisbAa,  nos  estáos  e  casas  do  cárcere 
da  penitencia  por  António  Franco»  familiar,  foi  trazido  o  padre 
Manoel  de  Moraes  que  tinha  chegado  preso  em  uma  caravela  do 
estado  de  Pernambuco  e  vinha  remettido  a  esta  Inquisição  pelo 
Ouvidor  Qeral  do  dito  estado,  e  o  dito  fkmiliar  o  entregou  debaixo 
de  chave  a  Estevam  da  Costa,  alcaide  do  dito  cárcere,  e  de  como 
elle  se  deu  por  entregue  do  dito  preso  fiz  este  auto,  que  elle  as- 
signou.  Eu  Joào  Carreira^  notário,  o  escrevi.  Esievam  da  Costa, 
Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos 
quarenta  e  seis  annos,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casas  do  despacho 
da  Santa  Inquisição,  estando  os  senhores  inquisidores  em  audiên- 
cia da  manhã,  na  mesa  foram  entregues  por  parte  do  mestre  e 
capitão  de  uma  caravela  que  hontem  tinha  chegado  a  este  por- 
to, do  estado  de  Pernambuco,  nas  massos  de  papeis,  e  entre  el- 
les  vinham  duas  cartas  que  continham  o  aviso  de  como  fora 
no  dito  estado  preso  o  padre  Manoel  de  Moraes  e  da  entrega 
delle  ao  dito  capitão,  e  os  ditos  senhores  os  mandaram  autuar,  e 
são  as  que  ao  deante  se  seguem,  e  uma  é  de  Cosmo  da  Paz,  outra 
do  Ouvidor  Oeral  Domingos  Ferraz  de  Souza.  Eu  João  Carreira^ 
notário,  o  escrevi. 

António  Ribeiro,  mestre  da  caravela  de  Sua  Magestade,  leva 
a  sua  conta  o  dar  a  Vossas  Senhorias  a  entrega  do  padre  Ma- 
noel de  Moraes,  e  de  um  judeu,  que  por  culpas  debitas  ao  San- 
to Offlcio,  vão  remettidos  a  elle ;  e  por  me  ser  assim  ordenado, 
os  entreguei  ao  dito  mestre  com  seguro  de  recibo  que  fica  em 
meu  poder  ;  e  eu  com  todos  os  de-  meu  animo  me  offereço  em 
serviço  do  Vossas  Senhorias  a  quem  Deus  guarde.  Pernambuco 
em  5  de  Janeiro  de  1646.  /.  Cosmo  de  Crasbeco, 

Illustrissimos  Senhores.  —  Cheguei  a  este  estado  de  Per- 
nambuco aoQde  assisto  por  auditor  geral  da  gente  de  guerra,  e 
ouvidor  do  todos  os  povos  da  capitania,  aonde  por  instrucção  que 
trouxe  do  governador  e  capitão  geral  António  Telles  da  Silva 
procurei  a  prisão  de  Manoel  de  Moraes,  religioso  que  foi  da  Com- 
panhia de  Jesus.  Em  esse  sagrado  tribunal  foi  ã  sua  revelia 
sentenciado  (como  me  disseram),  deram  os  governadores  desta 
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guerra  ordem  k  dita  pris&o.  E  assim  remetto  a  Vossas  Senborias 
juntamente  outro  preso  por  nome  Miguel,  francez,  que  me  nSo 
atrevi  a  resolver  seu  delicto  por  ser  nascido  nessa  cidade  e  ba- 
ptisado  na  íreguezia  de  S.  Julião,  o  qual  indo  a  Flandres  se  cir* 
camscidou  e  apoetatou  de  nossa  santa  fé,  e  ora  o  acho  redosido 
pelo  que  o  remetto  a  Vossas  Senhorias  para  que  conforme  o 
auto  de  sua  conflscAo  que  com  esta  será,  íla^^m  Vosnui  Senhoria^ 
Justiça  nos  mais  que  puder  alcançar,  farei  o  mesmo  enviando 
avlBO  a  Vossas  Senhorias  cujas  pessoas  Nosso  Senhor  guarde 
para  amparo  da  pureza  de  nossa  santa  fé  catholioa*  Arraial  de 
Bom  Jesus  dia. . .  de  janeiro  de  645.  —  Domingos  FerroM  de 
Sousa, 

Muito  illustres  Senhores.—  O  padre  Manoel  de  Moraes,  ora 
estante  no  cárcere  da  penitencia,  foi  preso  no  estado  de  Per* 
nambuGO  pelo  Ouvidor  Oeral  do  dito  estado,  como  consta  das 
Nsartas  juntas,  por  alli  se  saber  que  sendo  sacerdote,  passando  a 
Hollanda  se  casara  e  tornara  á  seita  de  Calvino;  e  posto  que 
o  dito  Manoel  de  Moraes  mostre  por  alguns  papeis  que  tomando 
ao  dito  estado  de  Pernambuco  associava  com  os  catholicos,  e 
moetrava  estar  apartado  de  seus  erros,  e  que  se  queria  vir  apre* 
sentar  nesta  mesa,  comtudo  não  pode  goear  em  tudo  do  Iranefl- 
cio  e  íkvor  dos  apresentados  por  haver  sido  relaxado  em  esta- 
tua pelas  ditas  culpas,  pelo  que: 

Requeiro  a  Vossas  Meroôs  decretem  o  dito  Manoel  de  Mo- 
raes á  prisão,  e  mandem  que  seja  passado  do  dito  cárcere  da  pe* 
niteucia  aos  secretos,  e  que  sejam  seus  bens  postos  em  sequestro, 
e  se  corra  com  saa  causa  e  se  íbçam  as  mais  diligencias  necessá- 
rias a  bem  de  justiça. 

Junto  o  requerimento  acima  do  promotor,  como  dito  é,  para 
os  senhores  inquisidores  lhe  haverem  de  deferir.  De  seu  mandado 
o  fiz  concluso.  Domingos  Esteves y  que  o  escrevi. 

Foram  vistos  na  mesa  do  Santo  Officio  estes  autos,  e  culpas 
do  padre  Manoel  de  Moraes,  que  veiu  preso  do  Brazil,  e  remei- 
tido  a  esta  Inquisição,  que  ora  está  em  custodia  nos  cárceres  da 
penitencia  e  o  requerimento  do  promotor  atraz. 

E  pareceu  a  todos  os  votos  que  o  dito  padre  fique  preso  a 
bom  recado  e  em  segredo  nos  mesmos  cárceres,  e  que  delles 
trate  de  seu  livramento.' 
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B  que  posto  que  o  sou  crime  seja  grave,  pois  foi  relaxado 
em  estatua,  oomtudo  não  fossa  o  róa  mudado  para  os  cárceres 
secretos,  vista  sua  eafermidade,  e  nâo  podar  ser  curado  commo* 
damente  sLoSo  onde  está.  Lisboa,  1*"  de  março  de  1Ô4Ô.  Pedro  de 
Castilho.  Belchior  Dias  Preto,  Luix  Alvares  da  Rocha. 

Calpas  contra  Manoel  de  Moraes,  que  foi  religioso  da  Com- 
panhla,  trasladadas  do.  seu  primeiro  processo. 

Da  denunci  ição  que  deu  na  mesa  Duarte  Gutterres  que 
anda  no  caderno  19  do  promotor  a  âs.  24  e  na  sessão  antecedente 
a  fl.  20,  disse  ser  de  edade  de  3á  annos. 

Aos  quâtorze  dias  do  mez  de  novembro  do  mil  seiscentos  e 
trinta  e  nove  annos,  em  Lisboa,  nos  estáns  e  casas  do  despaolio 
da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  êm  audiência  da  tarde  o 
aanhor  inquisidor  Diogo  de  Souza  mandou  vir  perante  si  da 
8jda  do  Santo  Offlcio  onde  estava  a  Duarte  Gutterres  para  con- 
tinuar sua  denunciaoão,  e  sendo  presente  liie  foi  dado  juramento, 
dos  santos  evangelhos,  em  que  poz  a  mão,  e  sob  cargo  delle, 
Ibe  foi  mandado  dizer  a  verdade  e  guardar  segredo  no  que  dis- 
sesse, o  que  prometieu  cumprir  e  continuando  sua  denunciagão 
depois  de  oatraa  cousas: 

Disse  mais  que  haverã  quatro  para  cinco  annos  em  Ams« 
terdam  se  acliou  elle  denunciante  com  Manoel  de  Moraes,  por- 
tiguez,  não  sabe  donde  é  natural,  e  foi  padre  da  Companhia 
no  Bracili  o  qual  é  casado  cam  filhos  e  se  tinha  feito  calvinista 
e  portal  era  tido  na  dita  cidade  e  que  o  dito  Manoel  de  Moraes 
havia  sido  sacerdote  de  missa,  e  que  pudera  dar  razão  do  so- 
bredito o  padre  Ignacio  Estaforte,  morador  na  casa  de  São 
Roque  desta  cidade  e  ai  não  disse  e  que  dava  eita  sua  denon- 
oiação  por  descargo  de  sua  consciência,  e  que  sabe  o  sobredito 
por  assistir  em  Amsterdam  doze  para  treze  annos,  onde  foi  em 
razão  de  suas  mercadorias ;  e  do  costume  disse  nada  e  assignou 
comodito  senhor.— Luta  Ferrão  o  escrevi.  —  Duarte  Gutterres 
Estoque. — Diogo  de  Souxa, 

Outra  culpa  contra  este  réu.  Do  processo  de  João  Fer- 
nandes, chrístXo  novo  da  cidade  do.  Porto,  professor  da  lei'  de 
Moysés  nos  estados  de  Hollanda,  o  qual  se  apresentou  na  mesa 
do  Santo  Offlcio,  em  4  de  junho  de  640,  e  disse  ser  de  edade  de 
44  annos  e  do  róu  o  seguinte  : 
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Aos  cinco  dias  do  mez  de  janho  de  mil  o  sei  centos  e  qua- 
renta annos,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho  da  Sania 
Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  inaniiâ  os  seabores  in- 
quisidores mandaram  rir  perante  si  do  cárcere  da  penitencia  a 
João  Fernandes,  réu  presente  e  contido  neste  processo,  e  sendo 
prasente  lhe  foi  dado  juramento  dos  santos  eyangelbos  em  que 
pos  a  mio  sob  car^o  do  qual  lho  foi  mandado  dizer  a  verdade 
e  guardar  segredo  o  quo  elie  promettcu  cumprir  e  depois  de 
outras  cousas:  . 

Disse  que  se  lhe  lembra  conhecer  na  cidade  de  Amaterdam 
haTorá  qnatro  annos  pouco  mais  ou  menos,  um  homem  que 
mostra  ser  de  poucas  carnes  e  moreno  de  côr,  o  qnal  diziam 
haver  sido  religioso  da  Companhia  de  Jesus,  e  tor*se  passado 
aos  HoUandezes  no  estado  do  Brazll«  fazendo  algumas  cousas 
em  ntilidade  sna  e  prejuízo  dos  catholicos  pela  qual  razão  lho 
dava  a  companhia  dos  HoUandezes  quo  sustenta  a  guerra  no 
Brazil  uma  carta  ordinária  de  que  elle  se  sustentava,  o  qual 
homem  viu  elle  oondtonte  casado  na  dita  cidade  com  uma  fla- 
menga de  profissão  calvinista,  e  continuar  nas  egrejas  dos  mesmos 
^calvinistas,  c  por  casado  e  calvinista  sabe  estar  commum- 
mente  reputado  das  pessoas  que  o  conhecem,  e  que  não  se 
lembra  de  o  ouvir  nomear,  e  ai  não  disse,  e  ao  costume 
disse  nada,  e  assi^nou  com  os  ditos  senhores  que  admoestado 
em  formão  mandaram  a  seu  caroere.  ^Jojíq  Carreira  notário  o 
escrevi.  —  PantaleSo  Róis  Pacheco.  —  Dom  Altar  o  de  Athayde 
Diogo  de  Souza»  — >  João  Fnifiandes, 

Outra  culpa  contra  este  réu.  Da  denuncia^  que  deu  na 
mesa  o  padre  frei  Thomaz  Alagre  e  anda  no  caderno  19  do  pro- 
motor a  fl.  270. 

Aos  dezesete  dias  do  mez  de  novembro  do  anno  de  mil  e 
seiscentos  e  trinta  e  nove,  em  Lisboa,  nos  est&us  e  casa  do  des- 
pacho da  Santa  Inquisição  e  estando  ahi  em  audiência  da  manhi 
o  senhor  inquisidor  Dom  Álvaro  de  Athayde  mandou  vir  perante 
si  ao  padre  frei  Thomaz  Alagre,  religioso  do  convento  do  Carmo 
no  estado  do  Brazil,  natural  de  Monte  Mor  o  novo,  e  ora  resi* 
dente  nesta  cidade,  e  sendo  pvesente,  por  dizer  que  tinha  que 
denunciar  nesta  mesa  lhe  foi  dado  juramento  dos  santos  evan- 
gelhos em  que  poz  a  mãò  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado 
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dizer  verdade  e  ter  segredo  o  qne  prometteu  camprir  e  disse  ser 
de  edade  de  50  aiiQos. 

E  denunciando  disse  que  em  vinte  e  oito  de  Janbo  próximo 
passado  quatro  dias  mais  ou  menos   desembarcou  na  cidade  de 
Amstordam,  ahi  o  visitaram  alguns  portugueses  deste  Reino  co- 
nhecidos do  Brasil,  que  professavam  na  mesma  cidade  a  lei  de 
Moysôs  e  logo  nomeoa  muitos  e  declarou  que  na  dita  cidade  de 
Amsterdam  no  mesmo  tempo  em  que  tem  declarado  desembar- 
cara nella  em  um  dia,  de  que  em  especial  se  não  lembra»  lhe 
mostrou  Diogo  de  Araozede  um  alto  preto,  magro  e  feio  que  re- 
presentava ser  de  perto  de  cincoenta  annos  que  elle  conhecia 
muito  bem  de  Pernambuco  e  se  chamava  o  padre  Manoel  de 
Moraes,  onde  era  padre  da  Ck>mpanhia  sacerdote  e  theologo  e 
capitão  do  gentio,  e  quando  os  Holiandezes  entraram  na  Para- 
hyba  se  lançou  com  elles,  e  depois  se  foi  a  dita  cidade  de  Ams- 
terdam, onde  andava  vestido  de  curto  como  secular  com  um  tra< 
çado  e  estava  casado  com  uma  mulher  viuva,  pobre  e  o  casou 
um  predicante  calvinista,  o  que  elle  sabe  por  ser  publico  e  con- 
stante na  dita  cidade,  e  ver  elle  declarante  que  tinha  em  sua 
casa  a  dita  mulher  da  mesma  maneira  que  outros  homens  ca- 
sados, e  que  também  era  publico  que  o  dito  padre  Manoel  de  Mo- 
raes era  herej3  e  o  tinham  todos  por  isso  e  se  dizia  ser  calvi* 
nista,  o  qual   íèz  um  livro  dos  portos  e  das  partes  do  Brazil 
como  fllho  do  mesmo  Estado,  e  alguns  Holiandezes  predicantes 
lhe  disseram  na  dita  cidade  de  Parahyba  a  elle  denunciante  que 
o  dito  livro  tinha  ôousas  contra  a  nossa  santa  fé  catholica,  de 
que  não  duvido  porque  já  na  n>esma  cidade  em  qninta-feira  de 
Endoenças  do  anno  em  que  os  Holiandezes  tomaram  a  mesma 
cidade,  estando  jantando  elle  denunciante  com   muitos  portu- 
gnezes,  leigos,  em  casa   do  governador  Carpintel  com  elle  e 
com  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes  e  com  alguns  vinte  Hol- 
iandezes se  poz  a  CO  mor  carne  o  dito  Manoel  de  Moraes  e  repre- 
hendendo-o  Duarte  Gomes  da  Silveira  por  ser  homem  de  oitenta 
annos  e  dos  Principaes  da  Parahyba,  dizendo-iho  que  pois  elle 
comia  queijo  e  azeitonas  o  os  mais  portuguozes,  que  não  desse 
mán  exemplo  de  si  que  até  os  Holiandezes  o  haviam  de  calumniar 
ao  que  respondeu  o  dito  padre  Moraes  que  o  deixasse,  que  que- 
ria viver  com  aqnelles  homens  e  declarou  elle  denunciante  que 
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• 
so  nio  achoa  presente  ao  sobredito,  mas  que  lha  contou  o  dito 

Duarte  Qomes,  e  ai  não  disse  e  ao  costume  disse  nada,  e  sendo 

lhe  lido  este  seu  testemunho  e  por  elle   ouvido  e   entendido 

disse  qu6  estava  escripto  na  verdade  e  assignou  com  o  dito 

senhor  Domingos  Esteves  o  escrevi* —  D.  Álvaro  de  Alhayde.  -— 

Frei  Thomat   Álacre. 

Outra  culpa  contra  este  réu.  Do  testemunho  do  pad  re  Ra 
phael  Cardoso  religioso  da  Companhia  de  Jesus  procurador  que 
oi  da  mesma  Companhia  nos  estados  do  Brazii  e  residente  no 
CoUegio  de  Santo  Antão  desta  cidade,  o  qual  anda  no  primeiro 
processo  deste  réu  âs.  5. 

Aos  doze  dias  do  mez  de  junho  de  mil  e  seiscentos  e  qua- 
renta, em  Lisboa,  nos  estàus  e  casa  do  despacho  da  Santa  In- 
quisição estando  ahi  em  audiência  da  tarde  o  senhor  Inquisidor 
D.  Álvaro  de  Athayde  mandou  vir  perante  si  ao  padre  Ra- 
phael  Cardoso,  procurador  que  foi  da  Companhia  na  Bahia  o 
de  presente  morador  no  Collegio  de  Santo  Antão,  e  sendo  pre- 
sente lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  pos 
a  mão  e  sob  cargo  delle  lhe  (bi  mandado' dizer  verdade  e 
guardar  segredo,  o  que  prometteu  cumprir  e  disse  ser  dd  edade 
de  quarenta  e  quatro  annos. 

Perguntado  pelas  perguntas  geraes  disse  que  suspeitava 
que  seria  chamado  a  esta  mesa  para  se  tomar  delie  alguma 
informado  em  razão  do  padre  Manoel  de  Moraes.  Perguntado 
quem  era  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes,  donde  natural  e  mo- 
rador, que  estado  e  profissão  tinha  e  quanto  tempo  ha  que  elle 
testemunha  o  conhece  e  que  razão  tem  para  o  conhecer: 

Disse  que  o  dito  padre  commummente  lhe  chamavam  o  padre 
Moraes«  e  lhe  parece  que  o  nome  inteiro  é  Manoel  de  Moraes  e 
era  natural  da  villa  de  São  Paulo  do  Estado  do  Brazii,  religioso 
da  Companhia  de  Jesus  da  dita  provinda  do  Brazii,  e  que  ha- 
verá vinte  dois  annos  que  elle  testemunha  o  viu  e  conheceu  no 
Collegio  da  cidade  da  Bahia,  onde  era  estudante  o  dito  padre 
Moraes,  e  que  é de  boa  estatura  magro  e  moreno,  e  que  dentro 
de  poucos  dias  se  foi  elld  testenaunha  para  o  Collegio  de  Per- 
nambuco onde  passados  três  ou  quatro  annos  foi  ter  o  dito  padre 
Manoel  de  Moraes  em  companhia  do  provincial,  e  que  por  cousa 
de  quatro  ou  cinca  mezes  o  tornou  alli  a  tratar  elle  testemunha 
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• 

e  agora  ó  melhor  lembrado  que  o  dito  padre  se  chama  Manoel 
de  Moraes.  Pergantado  so  sabe  onde  foi  baptisado  o  dito  padre 
e  se  tinha  algumas  ordens  e  qnaes  eram : 

Disso  qtto  nâo  sabe  onde  fora  baptisado  o  dito  padre,  porém 
qae  era  tido  e  havido  por  christão  baptisado,  e  que  a  villa  em 
que  nasceu  ó  da  Diocese  do  Rio  de  Janeiro,  onde  todos  os  mo- 
radores s&o  christãos  baptisados,  e  que  estando  ello  testemunha 
no  Brazil  se  ordenou  de  ordens  sacras  até  se  fazer  sacerdote  o 
dito  padre  Manoel  dó  Moraes,  o  quo  elle  sabe  posto  que  o  não 
tIu  ordenar  porque  se  lhe  fazia  na  companhia  tratamento  que 
somente  se  faz  aos  sacerdotes,  e  era  superior  de  uma  aldêa,  em 
que  a  companhia  costuma  pôr  aos  sacerdotes.  Perguntado  si 
sabe  de  que  nação  era  o  dito  padro  Manoel  de  Moraes  e  quem 
foram  seus  pães  e  avós: 

Disse  que  ouviu  dizer  quo  o  dito  padre  tinha  parte  de  Ma- 
meluco e  na  oôr  mostrava,  porém  não  sabe  dar  razão  certa  dos 
pães,  avôse  ascendentes  do  dito  padr^  Moraes.  Perguntado  si 
sabe  onde  esta  de, presente  o  dito  padre  Moraes  e  si  perseverou 
sempre  na  companhia  e  que  é  feito  delle: 

Disse  que  o  dito  padro  Moraes,  haverá  cinco  ou  seis  annos, 
foi  captivo  pelos  Hollandezes  junto  a  Parahyba  donde  o  levaram 
ao  Recife  de  Pernambuco,  e  estando  ahi  soube  o  padre  Do- 
mingos Coelho,  provincial  do  Brazil,  quo  o  dito  paire  Manoel 
de  Moraes  mudara  o  traja  da  Companhia,  c  an  lava  no  Recife 
vestido  de  secular  com  tranoellim  e  chapéu,  como  se  não  fosse 
roligioso,  pelo  que  o  dito  provincial  o  houve  logo  por  despedido 
da  Companhia  e  procurou  tanto  que  se  lhe  notificasse  a  dita 
expulsão,  que  em  effoito  so  lho  deu  noticia  delia  estando  no  Re* 
cife ;  ao  que  rospondeu  que  não  sabia  porque  o  despediam  que 
não  tinha  feito  cousa  por  onde  o  merecesse,  e  que  isto  da  des-  . 
pedida  sabe  ello  testemunha  por  o  ouvir  assim  praticar  entre 
os  seus  religiosos  d'aquellas  partes,  o  quo  o  clito  Manoel  de  Mo- 
raes ficou  então  expulso,  porque  de»ta  maneira  despede  a  Com- 
panhia, conforme  suas  constituições,  e  que  elle  ouviu  por  muitas 
vezes  dizer  ao  dito  provincial,  que  tinha  despedido  ao  dito  padre 
Moraes  e  o  repetia  muitas  vezes.  E  quo  outrosim  ouviu  elle  teste* 
munha  no  dito  tempo,  que  o  padro  Moraos  era  passado  a  Hollanda, 
onde  .estava  casado,    porc^m  que  não  sabe  com  que   certeza 
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e  fundamento  isto  diziam,  nem  saba  quo  pessoas  possam  dar 
razão  do  conteúdo  neste  seu  testemunho  senão  forem  alguns 
dos  soldados  do  Brazil,  dos  que  naquelle  tempo  foram  presos 
e  captivos  na  Hollanda,  eal  nao  disse  e  ao  costume  disse  nada, 
excepto  haTeremtido  o  mesmo  habito,  e  sendo-Ihe  lido  este  seu 
testemunho  e  por  elle  ouvido  e  entendido  disse  que  estava  es- 
cripto  na  verdade  e  assit^nouoom  o  dito  senhor.  Domingos  Es- 
teves notário  o  encTeyí.— D,  Álvaro  Athayde.  ^RapfuiaCar,' 
doso. 

Outra  culpa  contra  este  réu.  Do  testemunho  do  padre  frei 
António  Caldeira,  religioso  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  que  anda 
no  mesmo  prioieiro  processo  a  fl.  8. 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Junho  do  anuo  de  mil  e  seis- 
centos e  quarenta,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho  da 
Santa  Inquisição  estando  ahi  em  audiência  da  tardo  os  senhores 
inquisidores  mandaram  vir  perante  si  ao  padre  frei  António 
Caldeira,  religioso  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  que  assistiu  nas 
partes  do  Brazile  sendo' presente  lhe  foi  dado  Juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  poz  a  mão  sob  cargo  do  qual  lhe  foi 
mandado  dizer  verdade  o  guardar  segredo  o  quo  promettou 
cumprir  e  disse  ser  do  idade  de  quarenta  e  quatro  annos.  Per- 
guntado pelas  perguntas  geraos  não  disso  cousa  que  se  houvesso 
de  escrever. 

Perguntado  se  conhece  alguma  pessoa  que  havendo  nas- 
cido neste  Reino  e  em  suas  conquistas  e  rocebido  o  baptismo 
sagrado,  fizesse  depois  alguma  mudança  nas  matérias  de 
religião: 

Disse  que  sendo  captivo  dos  hollandezes  no  Recife,  Estado 
doBrazil,  conheceu  ahi  um  religioso  da  Companhia  de  Jesus  do 
sobrenome  Moraes,  sacerdote,  natural,  segundo  se  dizia,  do  Rio 
de  Janeiro,  o  qual  era  pTiblico  haver  se  lançado  com  o  inimigo 
na  occasião  que  se  perdeu  a  praça  da  Parahyba,  e  aílsistado  de 
nossa  santa  fé  haverã  seis'  annos,  pouco  mais  ou  menos,  tendo 
crença  na  seita  dos  herejes  reformados  em  tanto  que  algum  dos 
ditos  herejes  que  assistiam  na  dita  paragem  do  Recife,  em 
abonado  da  doutrina  que  seguiam,  davam  em  rosto  a  elle  tes- 
temunha com  a  approvação  do  dito  padre  Moraes  dizendo 
que  com  ser  religioso  e  letrado  a  seguira  e  pregava .e  dosejardo 
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elle  testemunha  encontrar-se  com  o  dito  religioso,  afim  de  pro- 
curar persuadir  a  que  deixasse  sua  cegueira,  e  se  reduzisse 
á  religião  oatholica  romana,  o  viu  em  uma  rua  do  dito  Recife 
vestido  de  gram  com  traçado  que  é  traje  particular  da  gente 
militar,  que  nâo  ó  religiosa,  o  qual  os  herojes  n&o  constrangem 
Testir  a  pessoa  alguma  ecclesiastica  oatholica  contra  sua  Yon- 
tade,  e  assim  elle  testemunha  emqaanto  andou  entre  ellee 
conservou  sempre  o  seu  habito  religioso  com  o  que  se  ficou 
confirmando  na  commum  reputação  em  que  todos  tinham  ao 
dito  religioso,  de  se  haver  apartado  da  té  oatholica  romana 
e  tido  crença  na  dita  seita  dos  her^ea  reformados  e  posto 
que  emquanto  o  dito  religioso  residiu  naquelle  Estado  não 
fez  outra  mudança  de  si ;  comtudo  depois  que  se  passou  a 
viver  a  cidade  de  Amsterdam  ó  fama  publica  constante  que 
se  casou  com  uma  mulher  não  sabe  de  que  profissão,  e  ai 
não  disse,  nem  lhe  foram  feitas  mais  perguntas  e  ao  costume 
disse  nada  e  assignou  com  os  senhores  inquisidores  Domingos 
Esteves,  que  o  escrevi.  —Pantaleão  Roiz  Pacheco.  —  D.  Álvaro 
Athayde  J)iogo  de  Souza,  —  Frei  António  Caldeira» 

As  quaes  culpas,  eu  notário  abaixo  assignado  trasladei  bem 
e  fielmente  as  primeiras  de  três  sessões  de  uns  traslados  que 
andam  no  pringieiro  processo  deste  réu,  as  quaes  constam  por 
duas  certidões  que  estão  ao  pé  delias  do  licenciado  Domingos 
Esteves,  notário  desta  Inquisição  que  estão  ratificadas  em  seus 
originaes,  a  quarta  e  quinta  das  próprias  com  que  accordam 
e  a  que  me  reporto  e  concertei  com  o  notário  abaixo  assignado 
em  presença  do  promotor  deste  Santo  Offlcio,  e  certifico  que 
a  ultima  culpa  esta  ratificada  em  seu  original  que  anda 
no  mesmo  primeiro  processo  em  fé  do  que  passei  a  presente. 
Lisboa  no  Santo  Ofiãcio,  12  de  maio  de  646  annos.  Con- 
certado oommigo  notário.  —  João  Carreira,  —  Manoel  Alvares 
Mig%ieis. 

Outra  culpa  contra  este  réu. 

Do  testemunho  de  Domingos  Velho,  christão  velho,  natural 
dos  coutos  de  Alcobaça  e  ora  residente  nesta  cidade  de  Lis- 
boa, que  anda  no  caderno  14  do  promotor  íl.  212. 

Aos  vinte  e  dous  dias  do  mez  de  outubro  de  1635  annos,  em 
Lisboa,  nos  estãus  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisi^  estando 
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abi  om  audiência  da  tarde  o  senhor  inquisidor  Diogo  Ozorio 
de  Castro  appareoeu  senio  otiamado  um  homem  vindo  de  pouoo 
tempo  das  partes  do  Brazil,  por  haver  informado  que  tinha 
qae  denunciar  nesta  mesa,  o  qual  deu  na  mesa  um  Manoel  de 
Yaaooncellos  que  melhor  nella  algumas  cousas  de  ouvido,  refe- 
riodo-ee  ao  dito  homem»  o  qoal  sendo  presente  disse  chamar-se 
DomingoB  Velho  e  ser  christão  velho  natural  dos  coutos  de 
Alcobaça  e  que  passava  de  vinte  annos  que  reside  nos  Estados 
do  Brazil  e  tesidiu  no  arraial  de  Pernambuco  desde  o  tempo 
que  tomaram  os  hollandezes  aquella  praça,  e  ser  de  trinta  e 
dnco  annos  de  edade  e  para  verdade  em  tudo  a  que  lhe 
tome  perguntado  e  ter  segredo  lhe  foi  dado  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  poz  a  mão,  e  sob  cargo  delle 
prometteu  de  assim  o  fazer,  e  logo  sendo  perguntado  si  sabia 
alguma  ooum  de  que  lhe  parecesse  que  tinha  obrigai^  de  denun- 
ciar neeta  mesa: 

Disse  que  andando  nas  ditas  partes  do  Brazil  e  prin- 
cipalmente no  dito  arraial  tratou  elle  declarante  e  commuoioou 
muitas  veies  a  um  padre  da  Companhia  de  Jesus*  que  diziam 
ser  natural  dos  ditos  estados  da  capitania  de  S.  Paulo,  e  se 
chamava  Manoel  de  Moraes,  o  qual  serve  de  lingua  do  gentio  o 
interprete,  e  para  assistir  neste  offlcio  de  interprete  rogara  Ma- 
thias  de  Albuquerque  ao  seu  prelado,  e  o  deixassem  assistir  nas 
fronteiras  com  o  gentio,  e  sabe  elle  declarante  que  o  dito  padre 
Manoel  de  Moraes  era  theologo  e  sacerdote  por  ser  assim 
íama  publica  e  eousa  de  que  senão  duvidava,  posto  que  lhe 
não  viu  nunca  dizer  missa»  nem  pregação,  mas  o  viu  vestido 
com  08  hábitos  de  sacerdote  daquella  religião,  e  trazia  coroa 
aberta  que  elle  mui  bem  lhe  viu,  e  depois  de  estar  algum  tempo 
com  elle  no  dito  arraial,  trataram  os  religiosos  da  Companhia 
da  o  tirar  do  arraial  e  do  offlcio  que  ahi  tinha  de  capitão  do 
gentio»  dizendo  que  não  era  decente  que  um  religioso  fizesse 
aquelie  offlcio,  e  do  feito  se  deu  a  um  homem  leigo  e  o  dito 
padre  Manoel  de  Moraes  se  foi  de  ahi  para  uma  aldeia,  onde 
estavam  alguns  religiosos  da  mesma  Companhia,  e  de  ali  acudiu 
a  Capitania  de  Itamaracà,  e  aonde  residiu  até  o  tomarem  os 
Hollandezes  e  depois  acudiu  a  capitania  do  Rio  Grande  ihzendo 
o  mesmo  offlcio  de  interprete  com  o  gentio  quando  e  atô  que 
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O  iaimigo  o  tomoa  e  depois  so  foi  para  um  logar  qae  chamam 
Gunháú  aonde  ficava  qaando  elle  ddclaraate  se  veia  para  o 
ReíDo. 

B  depois  oaviu  dizer  que  estando  o  dito  padre  na  Para- 
hyba  na  occasião  em  que  os  HoIIandezes  a  tomaram,  oaptiva- 
ram  o  dito  padre  o  o  levaram  a  Hollanda  o  qae  lá  se  casara, 
c  que  depois  se  embarcara  para  os  ditos  Eitados  do  Brazil, 
embarcado  por  cabo  de  três  navios  dos  ditos  Holiandezes,  e  que 
isto  ouviu  dizer  a  um  fulano  Vicente,  mestre  de  uma  caravela 
natural  de  S.  Martinho,  o  qual  andava  aqai  ha  poaco  tempo, 
e  o  dito  Vicente  referiu  o  sobredito  por  o  haver  visto  nas 
ditas  partes  de  Hollanda,  onde  foi  também  captivo  e  declarou 
que  o  dito  Manoel  de  Moraes  representa  quarenta  annos  de 
edade,  e  ô  de  meia  estatura,  moreno  e  parece  chim  e  jà  tem 
algumas  brancas,  e  ai  n&o  disse  e  ao  costume  nada,  e  sendo-lhe 
lido  este  seu  testomunho  disse  que  estava  escripto  na  verdade 
6  assignou  com  o  dito  senhor,  que  declarou  que  é  morador  á 
calçada  do  Congro  na  rua  Direita.  Jodio  Carreira,  notário  o 
escrevi»  —  Diogo  Ozorio  de  Castro*  —  Domingos  Velho, 

Outra  culpa  contra  este  réu.  Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez 
de  outubro  de  mil  seiscentos  e  trinta  e  cinco  annos,  em  Lisboa, 
nos  está,us  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi 
em  audiência  da  manhS  os  senhores  inquisidores,  appar^ceu 
sendo  chamado  Domingos  Vicente,  mestre  de  uma  caravela  que 
foi  nas  partes  do  Brazil,  e  disse  ser  da  villa  de  Sao  Martinho  e 
agora  residente  nesta  cidade  testemunha  referida  por  Domingos 
Velho  testemunha  atraz,  e  para  em  tudo  fallar  verdade  e  ter 
segredo  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que 
poz  a  m&o  e  sob  cargo  delle  prometteu  de  assim  fazer  e  de  sua 
edade  disse  ser  de  trinta  e  quatro  annos.  Perguntado  si  andando 
nas  ditas  partes  do  Brazil  conheceu  ahi  alguma  pejsoa  que  an- 
dasse em  trajes  e  hábitos  de  religião  alguma,  a  qual  depois  visse 
com  elles  mudados.  Disse  quo  elle  fora  daqui  em  uma  caravela 
sua  para  as  ditas  partes  do  Brazil,  dia  de  Espirito  Santo,  íez  um 
anno  e  lá  se  perdeu  estando  em  uma  força  no  rio  de  Cunhaú,  que 
ainda  estava  poios  nossos,  conhocea  ahi  a  um  paire  da  Compa- 
nhia por  nome  o  padre  Moraes,  que  representava  a  edade  de 
quarenta  e  cinco  unnos  e  ó  de  meã  cs^^atura,  e  ]ã  pica  de  branco, 
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Q  é  de  oôr  moreoa,  e  alli  lhe  oavia  dizer  por  algamas  vezes 
missa  e  fazer  offlcio  de  sacerdote  encommeadaado  um  def auto 
por  q^aem  disse  três  missas,  e  quando  depois  os  inimigos  toma* 
ram  a  Parahyba  foram  tamJ>em  dar  aqaella  força  do  Cunhscú 
onde  captivaram  a  elle  declarante  e  ao  dito  padre  Moraes  e  00 
levaram  a  Pernambuco,  e  dahi  a  HoUanda  e  oUe  declarante  foi 
levado  a  Traveira,  e  o  dito  padre  Moraes  para  Amsterdam  cada 
um  em  seu  navio  e  vindo-se  depois  do  lá  por  Inglaterra,  em  Lon- 
dres, encontroa  ahi  algans  soldados  qne  foram  em  companhia  do 
dito  padre  aos  quaes  não  sabe  os  nomes,  nem  donde  eram  e  alguns 
marinheiros  do  p3rto>  e  era  publico  e  notório  entre  elles  que  o 
dito  padre  Moraes  se  deixara  ficar  em  Amsterdam  voluntária* 
mente,  e  que  Iá  se  casara  com  uma  filha  de  um  doa  principaes 
da  Bolsa,  e  que  se  aprestava  para  ir  com  três  navios  por  cabo 
deiles  em  soccorro  de  Pernambuco,  e  que  foram  dar  disto  conta 
ao  embaixador  de  Hespanha  que  ali  reside  na  Corte  de  Inglaterra 
e  qoe  este  tinha  avisado  por  oarta  sua  a  el-Rei  de  Hespanha  e 
que  isto  é  o  que  sabe,  e  ai  lâo  d^sse  e  ao  costume  nada,  e  assignoa 
com  08  senhores  inquisidores.  Joôu>  Carreira^  notário,  o  escrevi • 
Domingos  Vicente,  uma  cruz.—  Diogo  Osório  de  Castro.  —  Pan* 
taleão  Rodrigues  Pacheco» 

As  qoaes  culpas  eu  notário  abaixo  assignado  trasladei  bem 
e  fielmente  das  próprias  com  que  concordam  e  a  qop  me  reporto 
que  andam  no  caderno  14  do  promotor  das  flj.  212  até  215  e 
concertei  com  o  notário  abaixo  assignado  em  presença  do  pro<* 
motor  deste  Santo  Offlcio  e  certifico  e  dou  fó  que  esta  ultima 
culpa  está  ratificada  em  seu  original  em  fó  do  que  passei  a  pre- 
sente. Lisboa,  no  Santo  Offlcio  em  14  de  maio  de  646»  Concertada 
oommigo  notário  João  Carreira^  Manoel  Meares  Migueis. 

Oatra  culpa  contra  este  réu.  Do  testemunho  do  povo  do 
padre  frei  Belchior  dos  Reis  da  Ordem  de  São  Francisco  Ca* 
pellão  da  Armada  Real  a  qual  consta  da  visita  que  o  Bispo  do 
Braâl  fez  nos  ditos  estados  e  anda  no  caderno  19  do  promotor 
fi.  398. 

Aos  dezoito  de  junho  de  mil  e  seiscentos  e  trinta  e  cinco  annos 
na  Bahia  nas  casas  aonde  vive  o  lllustrissimo  Senhor  Bispo  D.  Pe* 
dro  da  Silva  apparecen  ante  o  dito  Senhor  padre  frei  Belchior  dos 
Reis  que  disse  ser  sacerdote  religioso  professo  da  Terceira  Ordem 
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de  S&o  Francisco,  christão  velho  natural  de  Lisboa,  de  edade  de 
trinta  e  quatro  annos,  e  poro  dito  senhor  Bispo  t«r  alguma  noticia 
que  nas  partes  de  Pernambuco  havia  religiosos  ecclesiasticos  que 
davam  em  certa  maneira  f^yor  aos  inimigos  para  elle  senhor 
Bispo  saber  a  verdade  e  para  poier  proceder  e  fazer  o  que  fosse 
Justo,  e  que  elle  padre  poderia  saber  alguma  cousa  do  caso  para 
nelle  Mar  verdade  e  ter  segredo,  lho  foi  dado  Juramento  dos 
Santos  Evangelhos,  em  que  poz  sua  mão  sob  cargo  do  qual  pro- 
metteu  de  dizer  verdade  e  ter  segredo  e  sendo-lhe  dito  que  de- 
clare, o  que  sabia  no  caso,  depois  de  outras  disse: 

Que  o  padre  Manoel  de  Moraes,  pregador  da  Companhia,  sa- 
cerdote que  no  Rio  Grande  dizem  andou  por  cabo  de  indios,  e 
agora  depois  que  os  herejes  tomaram  a  Parahyba  se  metteu  com 
elles  e  á  publico  anda  em  trage  de  leigo  com  espada  contra  os 
eatholicos,  como  os  mesmos  Hollandezes  fazem,  e  dá  mostras  de 
hereje,  e  confessa  ser  vassallo  do  príncipe  de  Orange,  o  que 
sabe  por  ser  notório  e  muito  escandaloso,  de  que  poderão  dizer 
Francisco  Serrano,  sargento-mor  que  foi  do  terço  de  Portugal  em 
Pernambuco,  e  prisioneiro  dos  Hollandezes  ató  agora  estéi  em 
Portugal,  e  D.  Pedro  Serelra  Souto  Maior  que  foi  prisioneiro  que 
está  na  Lagoa  do  Norte,  e  ao  costume  disse  nada,  e  seado-lhe  lido 
disse  estava  escripto  na  verdade  e  asslgnou  com  o  dito  senhor 
Bispo,  e  eu  licenciado  Francisco  da  Silva  sacerdote  que  tenho  jo-  . 
ramento  do  senhor  Bispo  para  escrever  verdade  e  ter  segredo 
nas  semelhantes  cousas  que  o  escrevi.  Frei  Belchior  dos  Reis. 
O  Bispo  do  Braxil , 

A  qual  culpa  atraz  foi  trasladada  de  uma  copii  das  próprias 
que  veiu  remettida  dos  estados  do  Brazil  do  Bispo  dos  mesmos 
estados  a  esta  mesa  do  qual  traslado  consta  que  está  ratificado 
em  seu  original  na  forma  e  estylo  do  Santo  Offlicio  e  conoortei 
com  o  notário  abaixo  assignado  em  presença  do  promotor  deste 
Santo  Officío,  em  fé  do  que  passei  a  presente.  Lisboa,  no  Santo 
Offlcio,  ao  de  maio  de  646  annos.  Concertada  commigo  notário 
João  Carreira,  —  Manoel  Alvares  Migueis, 

Outra  culpa  contra  este  réu.  Do  testemunho  do  Capi- 
tiLo  D.  José  do  Sotto,  natural  de  Toledo,  que  anda  no  mesmo 
traje  do  que  veio  do  Brazil,  no  caderno  19  do  promotor  a 
fl.  400  v«. 
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ÂOB  Tinte  e  oito  dias  do  mez  de  agosto  de  mil  e  seiscentos  e 
trinta  e  cinco  annos,  nas  casas  do  Illustrissimo  Senhor  D,  Pedro 
da  Silva,  na  audiência  da  tarde  appareceu  sendo  chamado  o  capi- 
tão D.José  de  Sotto  que  disse  ser  de  edade  de  trinta  annos,  natural 
de  Toledo  que  ora  chegou  aqui  lançado  dos  Inimigos  e  para  em 
tudo  dizor  verdade  e  ter  segredo  lhe  foi  dado  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  sob  cargo  do  qual  prometteu  dizer  verdade  e 
ter  segredo  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  sob 
cargo  do  qual  prometteu  dizer  verdade  e  ter  segredo.  Perguntado 
se  sabia  oa  suspeitava  para  que  foi  chamado,  ou  si  al- 
guém lhe  disse  que  dissesse  aqui  ou  calasse  o  que  sabia: 
Disse  que  não.  Perguntado  se  sabe  ou  ouviu  que  nas  par- 
tes de  Pernambuco  algum  catholico  fizesse  ou  dissesse  al- 
guma cousa  contra  nossa  santa  fó  e  serviço  de  Deus  e  de  Sua 
Magestade  que  lhe  parecesse  mal:  Depois  de  outras  cousas  que 
não  faxem  contra  este  réu  disse  mais  que  era  publico  em  Per- 
nambuco que  Manoel  de  Moraes,  sacerdote  da  Companhia,  e  as- 
sistia, na  guerra  contra  nós,  e  agora  está  em  Hollanda,  e  ao 
costume  dUase  nada  e  assignou  com  o  Senhor  Bispo.  Eu  o  cónego 
Francisco  Gonçalves  que  o  escrevi.  D.  José  de  Sotto,    O  Bispo. 

Outra  culpa  contra  esto  réu.  Do  testemunho  do  padre  Ma- 
noel de  Carvalho,  natural  de  Pernambuco  que  anda  trasladado  no 
mesmo  caderno  19  do  promotor  fl.  402  v. 

Aos  três  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  seiscentos  e  trinta 
e  seis  annos  nas  casas  do  Illustrissimo  Senhor  Bispo  D.  Pedro  da 
Silva,  nesta  cidade  da  Bahia,  o  dito  Senhor  Bispo  mandou  vir  pe- 
rante si  ao  padre  Manoel  Dias,  sacerdote  que  disse  ser  natural 
de  Pernambuco,  e  que  viera  de  1&  para  as  Alagoas,  quando  per- 
demos a  campanha,  de  edade  de  trinta  annos  pouco  mais  ou 
menos,  testemunha  a  quem  o  Illustrissimo  Senhor  deu  juramento 
dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz  sua  mão  e  prometteu  dizer 
verdade  e  ter  segredo,  que  muito  lhe  encarregou.  Perguntado 
si  viu  ou  ouviu  cousa  qu%  lhe  parecesse  mal  a  respeito  de  nossa 
santa  fé,  e  que  procedimento  tiveram  e  têm  os  clérigos  e  frades 
que  andam  fora  de  seu  mosteiro  nas  partes  de  Pernambuco,  e  se 
foi  algum  causa  de  os  Índios  se  volverem  contra  nós  e  se  ajun- 
tarem alguns  dos  nossos  ao  inimigo:  Disse  que  o  padre  cij^o 
nome  da  pia  não  sabe»  porque  só  se  chamava  oommummente  o 
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padre  Moraes,  sacerdote  da  Ck>mpaahia;  e  que  tinha  a  sea  cargo 
03  índios  com  os  qoaes  pelejava  por  nós  no  arraial,  antes  que  se 
perdesse  a  campanha,  como  capitão  delles,  o  qae  elle  testema- 
nha  lhe  yiu  fazer.  E  depois  do  arraial  perdido,  oariu  elle  teste- 
munha dizer  geralmente,  e  era  publica  fama  naquellas  partes 
entro  a  gente  principal»  qae  o  dito  Moraes,  perdido  o  arraial  o 
campanha,  apostatara  e  deixara  nossa  Santa  Fó  e  se  fizera  cal- 
Tino  publico,  e  deixara  crescer  a  barba  e  mulara  restido  e  con- 
vocara os  Índios  e  os  fizera  pôr  do  parte  do  inimigo  contra  nós, 
e  tomar  as  armas  outrosim  contra  nós,  e  que  querendo  o 
inimigo  fazel-o  capitão,  e  mandal-o  como  adjunto  a  Mobica, 
povoação  da  Campanha,  elle  dissera  que  adjunto  não,  que 
o  deixassem  ir  capitão,  e  que  verião  que  a  nenhum  por- 
tuguez  dava  a  vida,  o  que  não  tivera  effeito  por  o  inimigo 
se  não  querer  fiar  delle,  outrosim  ó  publico  quo  no  Re- 
cife dissera  o  dito  Moraes  a  um  frade  Capucho  que  U  le- 
varam prisioneiro  quo  ató  agora  andava  errado  em  seguir 
nossa  Santa  Fó,  que  a  sua  seita  herética  que  seguira  era 
a  bda,  que  a  seguisse  elle  também  e  dizem  que  o  dito 
padre  Moraes  se  foi  para  a  Hollanda,  e  dizem  que  lã  se  casou, 
e  ao  costume  disse  nada  e  assignou  com  o  Senhor  Bispo.  Bu 
o  cónego  Franeisco  Gonçalves y  que  O  escrevi.  O  padre  Ma- 
noel Dias  de  Carvalho^  O  Bispo. 

As  qnaes  culpas  foram  trasladadas  bem  e  fielmente  de  uns 
traslados  quo  vieram  do  Brazil,  e  andam  no  caderno  19  do  pro* 
motor  ú.  402  v.  e  concertei  com  o  notário  abaixo  assignado  em 
presença  do  promotor  deste  Santo  Ofilcio  em  fó  do  que  passei  a 
presente. 

Lisboa,  no  Santo  Oífício,  20  de  maio  do  64ô.  Concertado  com- 
migo  notário  Jo'2o  Carreira  —  Manoel  Álvares  Migueis, 

Outra  cnlpa  contra  este  róo  do  processo  do  Diogo  Henriques 
christão  novo,  solteiro  filho  de  Pêro  Henriques,  natural  de  Me- 
dina de  Rio  Secco,  residente  em  Recife  de  Pernambuco.  Preso 
no  cárcere  da  penitencia  por  ser  judeu  publico  de  profissão  em 
28  de  julho  de  646,  começou  a  confessar  suas  culpas  e  declarar 
que  fora  baptisado  depois  de  lhe  serem  feitos  alguns  exames,  em 
quatro  dias  do  moz  de  dezembro  do  dito  auno,  que  continuou 
por  varias  sessSes  o  em  dezenove  do  dito  mez  e  anno  na  sessão 
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de  genealogia  dísie  ser  de  vinte  e  géis  annos,  e  cm  quatro  do 
mez  de  janeiro  de  1647  disse  contra  esto  réu  o  que  se  segue  : 

Aos  quatro  dias  do  mez  de  janeiro  do  mil  e  seiscentos  e 
quarenta  e  sete,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casas  do  despacho  da 
Santa  Inquisição  na  primeira  aiidiencia  estando  ahi  em  audiên- 
cia o  soohor  inquisidor  liolchior  Dias  Pi*etto  mandou  vir  pe- 
rante 8i  do  cárcere  da  penitencia  a  Diogo  Henriques,  réo  preso 
conteúdo  neste  processo  por  elle  pedir  audiência  e  senlo  pre- 
sente por  dizer  que  a  pedira  para  declarar  o  que  mais  sabia  to- ' 
canto  a  sua  causa :  Disse  qud  ora  de  mais  lembrado  que  haverá  4 
annos  pouco  mais  ou  menos  no  Hccife  do  Pernambuco  conheceu 
a  um  homem  quo  represLmtava  edade  de  cinooenta  annos,  magro 
alto,  cabelio  preto,  não  lhe  saba  o  uorae,  e  ouyiu  dizer  tor  sido 
religioso  áa  Companhia  e  pregador,  o  que  se  passara  a  seita 
dos  herejos,  e  os  doutrin:iva  em  seus  erros  e  vio  no  dito 
tempo  que  em  companhia  dos  llollandezes  assistia  a  suas  pré- 
dicas e  oeremonias  de  sua  soita,  porque  ainda  que  elio  confl- 
tente  nâo  entrava  dentro  nas  e^rejas,  nem  dava  fé  do  que 
dentro  nellaa  se  passava,  via  comtudo  entrar  o  dito  homem  que 
por  nome  não  perca  na  occasião  das  prédicas  e  sahir  depois  que 
ellas  se  acaba vaoi,  detendo- se  na  dita  e^reja  o  tempo  que  du- 
ravam as  ditas  ceremonias,  u  que  vio  por  algumas  vezes  no 
ditfj  tempo,  e  nunca  vio  que  o  dito  liomem  fosse  a  egreja  dos 
catholicos  romanos,  e  em  razão  disso  era  tido  publicamente  por 
professor  da  seita  dos  HoUandozes  o  a  alguns  portuguezes  catho- 
lioos  ouviu  elle  confitonte  que  o  diio  homem  merecia  ser  quei- 
mado por  83  haver  feito  hercje  e  sendo  pregador  e  religioso  na 
Yiiia  de  Olinda,  e  que  ausentando-se  do  fiocife  para  uma  aldéa  do 
mesmo  limite  de  Pernambuco  a  fazer  pãu  ouviu  dizer  que  veiu 
preso  a  este  Reino,  e  ai  nâo  Uisse  e  ao  costume  disse  nada,  e  a«H 
signou  com  o  senhor  inquisidor.  Jo^o  Carreira  notário  o  escrevi. 
Belchior  Dias  Preito  —  Dioyo  Henriques. 

Copia  da  cortidão  do  credito.  João  Carreira,  notário  do  Santo 
Officio  da  Inquisição  desta  cidade  de  Lisboa  faço  fé  que  o  senhor 
inquisidor  Belchior  Dias  Pretto  depois  do  ouvir  ao  réu  Diogo 
Henriques  a  confissão  que  fica  atraz  diss3  que  lhe  parecia  que 
falava  verdaie  nella  e  o  mesmo  pareceu  a  mim  notário  que  de 
mandado  do  mesmo  senhor  passei  a  presente  que  com  o  mesmo 
93^41  —  2  Tomo  lxx.  p.  i. 
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senhor  assignei.  Li8bôa«  no9  ostdus,  em  4  de  janeiro  de  647.  — 
Belchior  Dias  Preito  —  João  Can'eira, 

A  qual  culpa  o  certidão  eu  notário  abaixo  assignado 
traslalei  bem  e  flelmonto  da  propri\  com  que  concorda  e  a 
que  me  reporto  e  coocerti^i  com  o  notário  abaixo  assignado 
em  presenga  do  promotor  deste  Santo  Oíficio  e  certiâco  estar 
ratiftcado  em  sju  original,  em  0^  do  que  passei  a  piosenle  que 
assignei.  Lisboa,  no  Santo  Oíficio,  6  de  janeiro  de  647  annos.  — 
'Manoel  Alvares  Migueis  —  Concertado  oommigo  notário  Gaspar 
ClemeMe, 

\^  Appenso.  Papeis  tocantes  a  defesa  de  Manoel  de  Moraes. 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mii  e  seiscentos 
e  quarenta  e  seis.  annos,  eq[i  Lisboa,  nos  estàus  e  casas  do  dos- 
paclio  da  santa  Inquisição  estando  ahi  os  senhores  inquisidores 
em  audiência  da  manhã  por  haver  noticia  que  Manoel  de  Mo- 
raes, ora  vinJo  preso  remettido  do  Brazii  a  esta  Inquisição, 
trasia  alguns  papeis,  foi  buscado  um  sou  bahú  o  nelle  foram 
achadas  algumas  certidões  que  por  fazerem  a  bem^de  sua  causa 
e  livramento  mandaram  os  ditos  senhoras  ajuntar  e  appensar 
por  linha  aos  autos  do  dito  Manuel  de  Moraes  para  a  todo 
tempo  se  poder  usar  delles,  e  eu  os  autuei  e  appensei,  e  são  sete 
folhas  de  papel  entre  escriptas  e  brancas,  o  são  de  varias  letras 
e  oontôm  vários  si;<naes,  e  tudo  é  o  que  se  segue.  Eu  João  Car- 
reira notário  o  escrevi. 

Senhores  ^  Este  sagrado  tribunal  proeedeu  contra  mim  sem 
a  minha  noticia  chegar  admonição,  em  eu  sabendo  o  que  pas- 
sava, larguei  a  occasião  e  me  confessei  com  um  commissario  de 
Sua  Santidade,  elle  c\Am  plenitudine  poUstatis  ad  augendam 
fidem,  de  conselho  do  muitos  religiosos  me  restituiu  as  minhas 
ordens,  e  me  deu  uma  larga  patente  disso  em  que  assignaram 
por  testemunhas  portuguezes .  catholicos  oonheeido?,  um  delles 
que  6  Joronymo  do  Oliveira  Cardoso,  procurador  do  mestre  do 
campo  João  Fernandes  Vioira,  está  nesta  cidade,  e  por  ventura 
tambom  alguns  dos  outros. 

-Eu  nunca  faltei  na  santa  fé  catholica  romana,  antes  a  de- 
fendi sempre  contra  herojes  e  judeus,  como  consta  de  um  sum< 
mario  de  testemunhas  que  cora  este  apresento,  o  o  juraram 
outr^tô  lesaoas  quo  lá  me  coulicceram  e  c^ião  nesti  cidade. 
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Retirei-me  ao  Brazil  para  basear  ordem  de  algrani  dinheiro, 
para  a  seu  tempo  me  apresentar  a  este  Santo  Tribonal,  eis  que 
86  levantou  a  gaerra  contra  os  Hollandezes  e  eu  fiquei  liyremente 
com  os  porti}gueze9,  e  os  anime!  nas  occasiõee  com  um  Cliristo 
SenhoL*  Nosso  Crucificado  em  as  mãos,  e  por  este  meio  alcan- 
çaram uma  gloriosa  yictoria  dos  herejes,  eomo  consta  dos  pa- 
peis que  apresento.  E  em  outras  fiz  o  mesmo  de  modo  que  a 
mim  se  me  df^ve  grande  parte  do  que  se  ba  ganhado.  Tratei 
logo  de  me  Tir  apresentar  a  este  santo  tribunal,  com  benêpladio 
do  nos  mestres  de  campo  que  governavam  ;  e  porque  o  terceiro 
qve  é  Martim  Soares  Moreno  estava  contra  mim  me  mandou 
prender  por  paixões  suas  particulares,  e  preso  me  mandou  re- 
metter  a  este  santo  tribunal  pelo  auditor,  sendo  que  solto  andei 
sempre,  e  me  animava  já  para  vir,  como  constará  de  pessoas 
dignas  de  fé  que  commigo  vieram. 

Em  uma  occasião  que  o  inimigo  deu  comnosco,  de  súbito 
perdi  a  patente  de  eommissario  com  outros  papeis  de  impor- 
tância. 

Confesso  que  pequei  contra  a  honestidade,  disso  peço  perdSo 
e  misericórdia  a  este  santo  tribunal,  que  a  imitação  do  divino, 
deve  receber  a  um  pecador  penitente,  que  conhece  sua  culpa, 
prostrado  aos  pôs  deste  santo  tribunal  dizendo,  pecettviy  peocavi, 
misericórdia,  misericórdia.  O  licenoíwdLO  Manoel  de  Moraes. 

Pax  Christi  —  Estas  testemunhas  serviram  de  se  me  resti- 
tuir minha  honra  depois  de  morto,  pois  nunca  fui  hereje,  e  será. 
razão  constante  no  Brazil  por  via  dos  padres  da  Companhia  de 
Jesus. 

Testemunhas  que  entendo  estão  em  Lisboa  e  me  conhe- 
ceram em  Hollania . 

O  padre  fí*ei, Francisco  de  Jesus,  religioso  de  S.  Fímncisco 
que  esteve  em  Hollanda  com  o  embaixador  Francisco  d^Ándrade 
Leitão  e  lhe  pedietc. 

Jeronymo  d^Olivoira  Cardoso,  agente  do  mestre  de  campo. 

t  João  Fernandes  Vieira  (entendo  mora  no  corpo  santo) 
darão  noticia  delle  em  casa  do  marquez  de  Monte  Alvão;  dor- 
míamos na  mesma  casa  etc. 

O  capitão  da  Qalle  real,  que  esteve  na  casa  onde  eu  costu 
mava  dormir,  que  era  de  um  alfaiate  catholico. 


20  REVISTA  DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

O  Provedor  da  Fazenda  qae  foi  do  Maranhão,  Jeronymo  de 
Oliveira  pode  dar  relação  deile. 

t  O  capitão  Pedro  Ortiz  Maciel  que  em  Hollanda  oitava 
requerendo  uma  nàu  que  ao  Brazil  ilie  tomaram  os  Hollandezes. 
Jeronymo  d*01iveira  pode  dar  relação  dello. 

Estão  no  Biazii  que  me  conheceram  em  Hollanda. 

t  O  Capitão  João  Pessoa  Bezerra. 

t  Manoel  da  Fonseca,  alferes  reformado  do  capitão  Ohris- 
tovão  de  Barros. 

t  João  Gutteres  de  Lever. 

t  Paulo  Pereira. 

t  Sebastião  de  Carvalbo. 

O  filho  do  licenciado  João  Gama  cujo  nome  não  sei. 

Francisco  Carvalho,  criado  que  foi  em  Hollanda  do  capitão 
João  Pessoa  Bezerra. 

Periquito,  criado  que  foi  de  Sebastião  do  Carvalho  ainda 
que  o  não  o  vi  agora  no  Brazil  etc. 

Em  Hollanda  me  conhecem  por  catholico  etc. 

O  embaixador  Francisoo  d' Andrade  Leitão,  com  quem  tratei 
por  vezes  sobre  me  apresentar  ao  Santo  Officio. 

f  O  Dr.  Feliciano  Dourado,  seu  secretario. 

t  O  meçtre  Nicolau,  alfaiate,  em  cuja  casa,  na  rua  dos 
Judeus  dormia  ordinariamento.  E  me  confessei  com  o  commis- 
crarlo  de  Sua  Santidade. 

t  Sua  mulher  Anna.  Seus  obreiros  catholicos.  Suas  criadas. 

Outro  catholico  carpinteiro  que  mora  na  inclusa,  peito  do 
mestre  Nicolau  em  cuja  casa  dormi  algumas  vezes. 

Sua  mulher.  Suas  filhas  duas.  Dois  moços  catholíoos  que 
ahi  dormiam. 

Mais  do  200  catholicos  homens  e  mulheres  que  frequenta- 
vam a  ogreja  do  Cordeiro  branco  ondo  eu  dô  ordinário  ouvia 
missa. 

Mais  de  100  catholicos  que  ouviam  missa  fora  da  porta  de 
Regilias  ODde  eu  ia  algumas  vozes. 

Dqs  herejes  em  Amsterdam. 

t  Sabiam  ser  ou  catholico,  todos  os  da  Companhia  o  seus  fa- 
miliares e  vizinhos  que  seriam  mais  de  100,  afora  outros  par- 
ticulares. 
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Xm  Leida : 

t  Toios  08  professores  da  Universidade  e  muitos  estudan- 
tes qae  seriam  trinta,  o  outros  tantos  particulares. 

E  mais  de  âOO  em  a  aldeia  de  Rinsburg  onde  morei  um 
anno. 

Em  Qaeldria  : 

Quantos  havia  na  cidade  Hsrdrvick  que  seriam  2,000  mo 
tinham  por  catholioo  mas  os  que  mais  sabiam  de  mim  seriam 
40t 

btes  todos  sabem  que  nunca  segui  sinSLo  a  religião  catho- 
Uca  romana  etc.  B  que  a  defendia  com  todas  minhas  fo-ças.  E 
o  mesmo  sabem  a  maior  parte  dos  Judeus  que  moram  em  Am- 
sterdam.  Olicenciado  Manoel  de  Moraes  (no  verso):  Os  que 
têmcpnz  sabem  mais  de  raiz  das  minhas  cousas.  —  Moraes, 

lUustrissimo  Senhor.—  O  padre  Manoel  de  Moraes»  que  elle 
6  muito  doente  e  muito  pobre  e  que  não  tem  quem  o  soccorra, 
pelo  que  padece  muitas  necessidades  e  determina  pedir  a  Sua 
Magestade  uma  esmola,  e  para  isso  lhe  são  necessárias  uma  cer- 
tidão do  mestre  de  campo  João  Pernandeff  Vieira,  passada  no 
Brazil  e  de  umas  cartas  para  o  mesmo  senhor  que  contém  alr 
guDs  serviços  que  elle  supplioante  fez  á  roal  corda,  os  quaes  elle 
acostou  a  sua  defesa, 

pede  a  V.  S.  e  ao  Rev.  Senado  pelas  chagv^s  de  Nosso  Se- 
nlior  Jesus  Christo,  se  compadeçam  do  sua  pobreza  e  necessida- 
des e  Ibe  mandem  dar  03  ditos  papeis.  E  Receberá  grande  es- 
mola e  mercê.— 

Os  inquisidores  de  Lisboa  mandem  tornar  ao  Supplícante 
08  papeis  que  pede,  e  sendo  necessário  ficará  o  translado  nos 
autos. 

Lisboa,  24  de  janeiro  de  1648.—  (Com  quatro  Rubricas.) 

Em  virtude  do  despacho  atraz  dos  senhores  do  conselho  fo- 
ram entregues  a  Manoel  de  Moraes  quatro  folhas  do  papel  que 
se  tiraram  deste  processo  que  continham  a  certidão  e  cartas  tle 
que  na  petição  se  fàz  menção,  cujas  copias  não  ficam  neste  pro- 
cesso por  não  i  mportarem  a  elle.  Manoel  Alvares  Migueis  o  es- 
crevi, Qo  Santo  Offlcio,  6  de  fevereiro  de  648. 

Qaando  excitei  esta  facção  de  Pernambuco,  e  os  moradores 
QCM  eaoorporamos,  e  tomamos  armas  para  nos  livrar  das  op- 
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pressões  e  tyranaias  que  padeoiamos  debaixo  do  jago  dos  Hol- 
lADdezes.  Sendo  o  motivo  priocipal  qae  aos  estimulou,  um  zelo 
cbrifitão  com  que  desfeávamos  apartar  de  nossos  olhos  as  abomi- 
nações com  que  estes  hereges  tinham  profanado  alguns  de  nossos 
templos  e  tirar  escândalo  das  synagogas  e  nas  quaes  no  Recife 
publicamente  sepermitiia  judaizar.  Logo  no  principio  desta 
faoQão  se  veio  para  nâfl  o  licenciado  Manoel  de  Moraes  ;  o  qual 
desprezando  os  perigos  que  nos  ameaçavam,  nos  seguio  a  pé 
descalço  por  caminhos  ásperos  dando  grande  exemplo  e  com  um 
santo  crucifixo  arvorado,  dizia  palavras  de  muita  devoção  com 
que  consolava  este  povo  nos  trabalhos  que  padecia. 

Ultra  disto  sempre  depois  que  veio  da  Hollanda  viveu  bem» 
e  sem  escândalo^:  peio  que  lodo  este  povo  e  eu  particularmente 
se  alguma  culpa  nesse  santo  tribunal  resulta  contra  elle,  do 
tempo  que  esteve  em  Hollanda,  pedimos  a  V.  S.  que  se  haja 
com  elle  a  misericórdia  própria  desse  santo  tribunal,  e  todos  ge- 
ralmente e  eu  em  particular  ficaremos  obrigados  e  muito  agra- 
decidos. 

Sobre  esta  mesma  matéria  escrevo  também  a  Sua  Mages- 
tade.  Nosso  Senhor  como  pode  guarde  a  V.  S.  por  largos  annoe 
etc,  Neste  quartel  de  Bom  Jesus  de  Pernambuco,  aos  9  de  ja- 
neiro de  1646,—  João  Fernandes  Vieira. 

Vindo  a  esta  campanha  de  Pernambuco  cosa  algunas  com- 
panhias do  meu  terço  acudir  aos  moradores  que  estavam  le- 
vantados, chegando  a  povoação  da  Santo  António  do  Gabo«  achei 
ahi  encorporado  com  os  mais  moradores  e  soldados  do  mestre 
de  campo  João  Fernandes  Vieira,  ao  lioenoiado  Manoel  de  Mo- 
raes, o  qual  pela  informação  que  tive  logo  no  principio  desta 
íl&cção  se  veio  para  elle  exhortando  os  moradores  com  palavras 
muito  pias  e  ohristã^  que  lhe  davam  muita  consolação  e  animo. 
E  pelo  ceio  grande  que  mostrou  ganhou  o  applanso  gerai  de 
todo  este  povo  ao  qual  fica  muito  aoeiV>;  vainie  apresentar  nesse 
santo  tribunal,  pedem  todos  em  geral  e  eu  em  particular  peço  a 
V*  S.  que  si  algumas  culpas  contra  elle  resultam  do  tempo  qve 
esteve  em  Hollanda,  se  tenha  com  elle  misericórdia  e  que  sirva 
este  grande  serviço  que  a  Deus  féz  da  ajuda  para  seu  perdão, 
que  si  teve  culpas  deve  ter  arrependimento  delias,  porque  sou 
bem  infornaado  que  depois  que  tornou  para  esta  terra  viveu  bem 
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esem  escândalo  ;  de  effloaoia  desta  iatercossão  flcam  todos 
mni&o  certos,  e  eu  particalarmeate.  Nosso  Senhor  como  pode 
gaardd  a  pessoa  de  V.  S.  por  maitos  e  felizes  aaaos  etc.  Deste 
quartel  do  Bom  Jeaas  de  Peraambaco  a  9  de  janeiro  de  lôlô.— 
André  Vidal  de  Negreiros, 

Peraambaco. 

Peti^  do  licenciado  Manoel  de  Moraes  para  se   lho  per« 
guntar  testemunhas. 

Senhor  Gorernador. 

Diz  o  licenciado  Manoel  do  Moraes  que  a  elle  lha  é  necessá- 
rio para  bem  de  su%  Justiça  tirar  um  sammario  de  testemunhas 
de  homens  que  o  conheceram  em  Hoilanda  e  sabem  quo  lá  ri- 
▼ea  sempre  como  cathoUco  pelo  que  pede  a  Y.  S.  lhe  ftiçt 
mercê  mandar  lhe  tirar  o  dito  summario  perguntando  as  tes« 
temunhas  que  elle  apresentar  o  receberá  a  justiça  e  Mercê* 
Despacho  :  O  Juiz  ordinário  pode  tirar  as  testemunhas  que  o 
Sapplicante  apresentar  para  bem  de  sua  justiça,  hoje 
17  de  novembro  de  645  annoâ.  João  Fernandes  Vieira.  Ou- 
tro despacho.  Perguntem-se-lhe  as  testemunhas  como  pede. 
Várzea,  17  de  novembro  de  645  annos.  Berangor.  Aos  rlnte  e 
oito  dias  do  mez  ie  novembro- de  diíI  e  seiscentos  e  quarenta  e 
cinco  annos,  na  Várzea  do  Capiberibe,  termo  da  villa  de  Olinda 
capitania  de  Pemimbuco.  O  Juiz  Francisco  Beraiiger  d' An- 
drade commigo  taballião  ao  deante  nomeado  tirou  ss  testemu- 
nhas que  por  parte  do  Supplicante  lhe  foram  apresentadas  o 
seus  ditos  e  nomes  são  os  que  adoante  se  seguem.  Eu  Manoel 
João,  publico  taballião  do  judicial  e  notas  quG  o  escrevi  Joio  Gu- 
terres d'Oliver,  morador  na  villa  de  Olinda  de  edad.3  que  disse' 
ser  de  50  annos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Kvahgelhos  que 
lhe  foram  dados  prbhietteu  dizer  a  verdade,  o  do  costume  nada; 
e  perguntando  a  elle  testemunha  pelo  conteúdo  na  petição  e  ar- 
tigos do  Supplicante  o  licodciado  Manoel  de  Monos  disse  qn\s 
elle  testemunha  conhecei^a  ao  dito  licenciado  Manoel  de  Moraeá 
em  Hoilanda ;  cm  sua  companhia  fora  algumas  vezes  ouvir  mlssi 
em  casa^  particulares  onde  so  costumava  a  dizorora-se  missa? 
e  nellas  o  adiou  muitas  vezes  com  íuas  couta.^  que  é  a  insígnia 
dos  christáos  e  outro3im  dis-e  olle  testemunha  que  em  snas  con-  . 
vcrdaçôes  c  pratica  nunca  liio  ouviram  palavra?  que  encontrasse 
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a  verdade  nossa  santa  fé  catholica,  o  outrosim  disse  olle  teste> 
manha  que  estando  em  a  cidade  de  Amsterdam  em  casa  de  uiíi 
flamengo  catholico  por  nome  Nicolau  se  recolhera  o  dito  licen- 
ciado para  tratar  de  sua  conflssão  e  absolviçãoi  o  qual  fazendo 
por  papel  sons  apontamentos  para  que  oom  olles  mais  se  de- 
clarasse e  o  commnnioou  a  um  frade  que  naqueiias  partes 
era  commissario  do  Saa  Santidade  o  absolveu  e  lhe  deu  os  sacra- 
mentos da  Santa  Madre  £grcja,  e  lho  fez  mais  restitaições  as 
qoaes  constaram  de  uma  certidão  que  o  dito  commissario  lhe 
passou,  na  qual  elle  testemunha,  está  assignado  e  o  capitão  Gon- 
çalo Ortiz  e  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso  por  estarmos  todos 
os  sobreditos  presentes,  e  ai  não  disse e  assignou  com  a  do  Juiz. 
Eu  Manoel  João,  publico  tabellião  do  judicial  e  notas  que  o  es« 
CTev\.  João  Guterres  d*0li9eira. 

Beranger.  João  Pereira  estante  nesta  capitania  de  Pernam- 
buco, natural  que  disse  ser  da  cidade  de  Braga,  de  edade  de  30 
annos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  que  lhe  foram 
dados  prometteu  dizer  verdade,  e  do  costume  nada,  e  pergun- 
tando a  olle  testemunha  pelo  conteúdo  na  petição  e  artigois  do 
Supplicante  disse  cUe  testemunha  que  estando  em  Hollanda  conhe- 
cera ao  dito  licenciado  Manoel  de  Moraes  e  o  vira  na  missa  algu- 
mas vezes  e  fdra  elle  testemunha  em  sua  companhia,  e  outras 
vezes  o  achara  já  nas  casas  secretas  onde  era  costume  dizer-so 
missa  estando  com  suas  contas  o  maisinsignias  catholicas  roma- 
nas e  outrosim  disse  elle  testemunha  que  por  muitas  vezes  vira 
ao  dito  licenciado  ter  praticas  com  judeus  e  hereges  nas  quaes 
contradizia  as  suas  falsas  seitas  e  lhe  mostrava  com  muitas  razões 
•videntes  e  nas  occasiões  que  elle  testemunha  vira  sempre  pre- 
tendia o  dito  Supplicante  levantar  a  nossa  santa  fó  catholica  e 
aniquillar  a  dos  hereges,  e  que  elle  t^temunha  sabe  como  dito 
tem  por  se  achar  presente  em  muitas  occasiões,  e  ai  não  disse  e 
assignou  com  o  dito  juiz.  £  ou  Manoel  João  taboUião  que  o  escrevi. 
João  Pereira  Beranger ,  O  capitão  João  Pessoa  Bezerra,  morador 
na  Várzea,  de  eJade  vinte  e  cinco  annos,  testemunha  jurada 
aos  Santos  Evangelhos  que  lhe  foram  dados,  prometteu  dizer 
verdade  èdo  costume  nada  -9-  o  perguntando  a  elle  testemu- 
nha peio  conteúdo  na  petição  e  artigos  do  Supplicante  o  li- 
cenciado Manoel  de  Moraes  disse  elle  testemunha  que  elle  00- 
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Dhocera  em  Hollaoda  ao  dito  licenciado  oavir  missa  as  casas  par- 
ticalares  onde  S9  costumava  a  dizer  missa  e  nellas  o  achoa  al- 
gumas Tezes  oiiviodo-a  com  suas  contas  na  mâo  que  é  a  insígnia 
dos  cbristãos  e  catholicos  romanos,  nem  tão  poaco  vira  ao  dito 
liceociado  em  suas  onvei^sacoes  e  praticas  dizer  cousa  que  fosse 
oootra  a  nossa  santa  fé,  antes  a  defendia,  tanto  assim  que  es- 
tando elle  testemunha  com  o  dito  licenciado  em  companhia  de 
nm  homem  oatbolico,  dissera  ao  dito  licenciado  que  se  mode- 
rasse em  defender  a  fé,  sinão  que  o  matariam  ao  que  respon* 
dera  o  dito  lieeneiado:  não  mereço  eu  a  Deus  isso.  E  ai  não 
disso  e  assignou  com  o  dito  Juiz.  E  eu  Manoel  João  publico  ta- 
beiliãodojudicLale  notas  que  o  escrevi.  João  Pessoa  Bezm-ra 
Beranger . 

O  qual  traslado  de  petição  e  justifica^  eu  Manoel  João 
pablico  tabellião  do  judicial  e  notas  da  viila  de  Olinda  e  sen  termo 
capitania  de  Pernambuco,  que  ora  sirvo  em  ausência  de  SimãoVa- 
rella,  proprietário  do  dito  offlcio  que  o  âz  trasladar  da  pró- 
pria petição  e  justificação  que  fica  em  meu  poder  e  oom  ella 
concertei  e  com  o  oíQcial  abaixo  a  que  me  reporto  subscrevi  e 
assignei  de  meu  signal  raso  e  costumado,  na  Várzea  de  Gapi- 
bcribe,  no  hospital  onde  assisto  com  os  enfermos  delle,  aos  dez 
dias  do  mez  do  janeiro  de  seiscentos  e  quarenta  e  seis  annos. 

O  tabellião  Manoel  João.  Ck)ncertado  por  mim  tabellião 
Manoel  Jotio  o  commigo  tabellião.—  Manoel  Ribeiro  de  Sá. 

Par  Chrisii  —  Os  que  em  Hollanda  so  passaram  a  lei  de 
Muysés.  Manoel  Rodrigues  Vfonsancto,  visinho  que  foi  de  Per- 
nambuco, om  chegando  a  Amsterdam  se  circumsoidou  e  de- 
clarou que  sempre  fora  judeu  no  Brazil  e  elle  e  toda  a  sua  casa. 

Sua  mulher. 

Beatriz,  escrava  sua  de  Quine. 

Rachel,  mulata  sua  filha. 

Outra  sua  filha  casou-se  com  um  mulato  filho  do  Solís, 
também  judeu. 

O  Doutor  Zacuto  Lusitano  jã  defuncto  e  toda  a  sua  casa  a 
saber:  mulher,  filhos  e  filhas,  cujos  nomes  não  sei. 

O  Solis  irmão  de  outro  Solis  que  aqui  dizem  queimaram 
pelo  caso  de  Santa  Engiacia. 

Pêro  de  Campos  e  um  seu  irmão  cujo  nome  não  sei. 
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Oatro  Solis  que  veiu  das  lodias,  do  Gastella  cujo  nome  nSo 
sei. 

Gabriel  Castanho  genro  do  Monsaaoto  e  sua  mulher.  No 
principio  do  levantamento  da  guerra  estavam  no  Reoife.  no 
Brazil. 

Domingos  da  Costa  BrandSo,  morador  ^ne  foi  de  Pernam- 
buco e  já  de  lá  rein  judeu,  mas  occulto,  em  Hollanda  se  decla* 
rou  esua  mulher  que  desta  cidade  se  passou  a  Hamburgo, 
ho|e  está  em  Amsterdam,  judia,  e  elle  no  Recife,  no  Brazil. 

Fulano  Darça  que,  em  Amsterdam,  casou  eom  uma  judia  e 
está  hoje  no  Rocife,  no  Brazil. 

Vicente  Roiz,  morador  de  Pernambuco,  8e  fez  judeu  e  é  j& 
morto. 

Balthazar  da  Fonseca,  morador  em  Pernambueo  e  sua  mu- 
lher ;  se  fizeram  judeus  e  estão  no  Recife. 

Duarte  Saraiva,  se  fez  judeu  e  está  no  Recife. 

João  de  Lafaia,  se  fez  judeu  e  sua  mulher,  estão  no  Recife. 

Gaspar  Francisco,  se  fez  judeu,  e  está  no  Recifo. 

Em  AmHterdam  está  feito  judeu  um  clérigo  da  cidade  do 
Porto,  segundo  elle  me  disse,  não  lhe  sei  o  nome,  ohamam*lhe 
doutor  porque  cura . 

Dona  Anna,  natural  de  Pernambuco,  mulher  que  foi  Já  de 
um  hoUandeas  chamado  Tortão,  morto  elle,  casou  com  outro  hol- 
landez  e  porque  elle  não  queria  casar  com  olla  por  ser  catho- 
lioo,  diz  que  foz  unn  papei  de  seguir  a  seita  de  Calvino  ;  está 
casada  no  Recife,  segundo  todos  aí&rmam  Calvina  e  grande 
inimiga  de  Portugueses  ;  meia  légua  do  arraial  tem  fazenda  de 
assuear.  E  sua  mãe  está  ahi  perto  em  cuja  casa,  me  disse  um 
soldado,  tinha  ella  uma  negra  costureira  do  muito  preço. 

Não  soi  outra  cousa.  O  licenciado  —  Manoel  de  Moraes, 

Miguel  de  Monserrate,  castelhano,  se  fez  calvinista  em  Hol- 
landa eescrevou  um  livro  contra  o  papa  e  contra  o  santo  sacri- 
fício da  Missa. 

Francisco  de  Faria  se  foz  judou  per  casar  com  uma  judia. 
Moraes, 

Pax  Christi  —  A  noticia  que  tenho  dos  que  têm  cousas 
dos  judeus  o  flamengos  é  a  seguinte. 

Balthazar  da  Fons  >c  i,  Judeu,  tinha  na  matta  cincoonta  o 
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tantos  boifl  de  earfo  qae  ralem  quinhentos  e  tantos  mil  réis, 
destes  bola  ae  apoderou  o  mestre  de  campo  João  Fernandof 
Vieira,  e  os  dea  a  guardar  a  Miguel  Pernanies  oo  Tapacurá  ; 
diase-me  Miguei  Fernandes  qno  os  mais  delias  se  montaram* 
O  nesmo  judeu  tinha  na  matta  do  Brazil  muito  páu  feito  e 
muitos  osoravos  de  Guiné,  não  sei  o  que  foi  dellea»  £m  Olinda . 
iem  eaaaa,  jardins e  olarias,  que  dizem  valem  vinte  mil  cruzados, 
e>tão  em  ser  e  J(^  Fernandes  Vieira  deu  tudo  a  um  Luiz  da 
Costa,  bomem  de  poucos  rae!'ecimentos  por  suas  importunações. 

O  meatre  de  campo  tíoão  Fernandes  Vieira,  seu  sogro  Pran- 
oisoo  de  Ceringuel,  Luiz  da  Costa  Sepúlveda  e  o  capitão  da 
Cayallaria  António  da  Silva,  dizem,  ficaram  com  muitas  fazen* 
das  de  Recife  e  entre  elles  António  da  Silva  capitão  com  setenta 
sovados  de  tela,  maa  nq^o  sei  si  são  dos  Hollandezea,  si  de  judeus* 

O  mestre  de  campo  João  Fernandes  Vieira,  afflrmam,  man- 
dou para  a  Bahia  200  ou  300  escravos  de  Quine,  uns  de  presente 
ao  governador  António  Telles,  outros  para  se  venderem,  aqui 
está  Jeronymo  de  Oliveira  Oardoso,  seu  agente  que,  entendo,  le- 
vou muitos  dellea  para  a  Bahia  e  assim  dará  bôa  razão  dellea* 

O  sargento^mér  António  Dias  Cardoso  tem  muitoa  destes 
eacravoa  poatos  em  varias  caaaa  de  mercadores,  e  eu  vi  seis  ou 
sete  no  Tapacurá,  em  casa  de  Miguel  Fernandes,  dizerem  aerão 
pertodoa70ou80. 

O  capitão  António  Gomes  Taborda  também  tem  alguus« 

Oalferea  Domingos  do  Sá  da  Companhia  do  mestre  de  campo 
Joio  Pemasdea  Vieira  tambam  me  parece  tem  nna  poucos. 

Pranoiaco  Aires»  mulato,  com  outros  tomaram  5  ou  O  peçae 
de  um  judeu,  ou  flamengo,  destas  tem  uma  o  padre  Simão  de 
Figueiredo  Guerra. 

O  capitão  Joio  Barbosa,  que  morreu  na  guerra,  diziam, 
mandara  para  aua  easa  oinoo. 

Em  casa  do  capitão-mór  dos  índios  Camarão  ha  4  ou  5  dostaa 
peças. 

lienrique  Dias,  capitão-mór  dos  negros,  dizem  tomou  ma- 
chioiamoa  e  oa  v^deu. 

O  ajudante  Bravo  da  Companhia  do  capitado  Ascenço  da 
Silva  tem  ttm  negro  qtie  foi  do  Duarte  Saraiva  Judeu  ;  disse-me 
que  o  achara  em  casa  de  um  morador.  E  que  o  tomara  por 
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outro  qae  morrera  seu,  em  casa  do  judeu  e  ainda  em  casa  do 
morador  ficavam  4  ou  5. 

Outros  soldados,  e  capitães  tem  outros,  que  será  fácil  saber 
se  a  quem  lá  inquirir  disso. 

O  mestre  de  campo  Martím  Soares  Moreno  na  carayelia, 
em  quo  veiu  Francisco  de  Beringel,  que  partiu  de  Nazaretb, 
um  dia  antes  de  nós,  mandou  um  valente  ne^ro  destes  a  um 
sobrinho  seu  clérigo  que  tem  nesta  cidade. 

O  caplt&o  Manoel  Pinheiro  trouxe  a  Maria  e  Izabel  :  vie- 
ram mais  duas  na  caravclla,  uma  do  mostre,  outra  do  piloto  e 
uma,  a  mulher  de  Francisco  Bravo  que  está  nesta  cidade.  Isto  sei 
em  confesso.  O  licenciado  Manoel  de  Moraes. 

Processo  de  Manoel  de  Moraes,  sacerdote  natural  da  villa 
de  S.  Paulo,  estado  do  Brazll,  ausente  nas  partes  do  norte.  2» 
appenso. 

Processo  de  Manoel  de  Moraes,  religioso  da  Companhia  de 
Jesus,  apóstata  da  religião. 

Culpas  contra  Manoel  de  Moraes  que  foi  da  Companhia  de 
Jesus. 

Da  denunclaçãp  que  deu  na  mesa  Duarte  Gutteres  e  anda 
no  caderno  19  do  promotor  a  fl.  84  e  na  sessão  antecedente  a 
11.  20,  disse  ser  de  edade  de  34  annoi. 

Aos  quatorze  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  e  seiscentos 
e  trinta  e  nove  annos,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho 
da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  tarde  o  se- 
nhor inquisidor  Diogo  de  Souza,  mandou  vir  perante  si  da  sala 
do  Santo  OíTlcio  onde  estava  a  Duarte  Gutteres  para  conti- 
nuar sua  denunciação,  o  sendo  presente  lhe  foi  dado  jura  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  poz  a  mão  e  sob  cargo  dello  lhe 
foi  mandado  dizor  vordade  e  guardar  segredo  no  que  dissesse 
•o  que  prometteu  cumprir,  e  continuando  sua  denunciação,  de- 
pois de  outras  cousas: 

Disso  mais  que  haverá,  quatro  para  cinco  annos  em  Ams- 
herdam  se  achou  ello  denunciante  com  Manoel  de  Moraes  portu- 
gucz,  não  sabe  donde  é  natural,  e  íbi  padre  da  Companhia  no 
Brazil,  o  qual, é casado  com  filhos  e  se  tinha  feito  calvinista  e 
por  tal  era  tido  na  dita  cidade  eque  o  dito  Manoel  de  Moraes 
havia  sido  sacerdote  de  missa,  e  que  pudera  dar  razão  do  sobre^ 


PROCESSO  DE  MANOEL  DE  MORAES        29 

dito  O  padre  Ignaoio  Bstaforte,  morador  na  casa  de  S.  Roque, 
desta  cidade,  e  ai  não  disse  e  que  deve  esta  sua  denanciação  ppr 
descargo  de  sua  Gonscieacla  e  que  sabia  o  sobredito  por  assistir 
em  Amsterdam  lia  doze  para  treze  auaos  onde  foi,  e  de 
costume  disso  nada  e  assigoou  com  o  dito  senlior.  Luiz  Ferroo^ 
o  escrevi  Duarte  Gutteres  Estoque.  —  Diogo  de  Souia. 

Foi  trasladada  a  culpa  atraz  da  própria  com  que  concorda 
e  a  que  me  reporto,  qh  presença  do  pro.uot  jr  âscal  do  Sauto 
Officio,  a  ddo  jua^o  do  640  —  Domingos  Esteves. 

Concorda  com  o  concertado  commtgo  notário  —  Gaspar 
Ciemente. 

Outra  culpa  contra* osto  réu. 

Do  processo  de  João  Fernandes,  cliristao  novo  da  cidaio  do 
Porto,  professor  do  lei  de  MoysJs  nos  estados  rebeldes. 

O  qual  se. apresentou,  na  mesa  em  4  de  Junho,  e  disse  ser 
de  odade  de  41  annos  e  do  réa  o  seguinte: 

*  Aos  cinco  dias  do  mez  de  Junho  do  mil  o  seiscentos  o  qua- 
renta annos,  em  Lisboa,  nosestáus  e  ca:ja  do 'despacho  da  Santa 
Inqoisi^,  estando  ahi  cm  audiência  da  manhã  os  senhores  inqui- 
sidores mandar^bOi  vir  perante  si  do  cárcere  da  penitencia  a  João 
Fernandes,  réu  apresentado  contido  nesse  processo  e  sondo  pre« 
sente  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que 
poz  a  mão  e  sob  cargo  delle  lhe  foi  roaodado  dizer  verdade  e 
guardar  segredo  o  que  elle  prometteu  cumprir  e  depois  de  ou- 
tras tíousas: 

Disse  que  só  lho  lembra  conhecer  na  dita  cidade  de  Ams- 
terdam, haverá  quatro  annos  pouco  mais  ou  monos,  um  homem 
que  mostra  ser  de  30  annos  de  poucas  carnes,  o  moreno  de  cór 
o  qual,  diziam,  haver  sido  religioso  da  Gompanliia  do  Jesus  e  ter 
se  passado  aos  llollandezes  nos  cistados  do  lirazíl,  fazendo  al- 
gumas cousas  em  utiliiaie  sua  e  prejuízo  dos  catholicos,  pela 
qual  razão  lhe  dava  a  compjinhia  dos  HoUandezes  que  sustenta 
a  guerra  no  Braziluma  certa  ordinária  de  que  ello  se  susten- 
tava, o  qual  homem  viu  elle  cooâtente  casado  na  dita  cidade 
com  uma  ílamonga  de  profissão  de  calvialsti,  e  continuar  nas 
egrejas  dos  mes  nos  calvinistas  e  por  casado  e  calvinista  sabe 
estar  commu mente  reputado  das  pessoas  que  o  conhecem ,  e  que 
não  se  lembra  de  o  ouvir  nomear,  e  ai  não  disso  e  ao  costume 
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disse  Dada,  o  assigQoa  com  os  ditos  senliores  que  admoestado 
em  forma  o  mandaram  a  seu  cárcere.  João  Carreira  notário  o 
escrevi.  —  Pantaleão  Roiz  Pacheco  —  D.  Aharo  de  Aihayde  — 
Diogo  de  Sousa  —  João  Fernandes, 

Foi  trasladada  a  calpa  atraz  da  própria  com  que  concorda 
o  a  que  me  reporto  em  presença  do  promotor  do  Santo  Officio  e 
a  concertei  com  o  notário  abaixo  assignado  e  dou  fé  estar  ratifi- 
cada em  S3U  original.  EmLisbda,  no  Santo  Officio,  24  de  Março 
de  642.  Domingos  Esteves.     Concertado  commigo  Luíjs  Ferrão, 

Outra  culpa  contra  este  réu.  Da  denunciaçao  que  deu  na 
Mesa  o  padre  firei  Ttiomaz  Falagre  e  anda  no  caderno  19  do 
promoton  a  íls.  65  e  70. 

Aos  dezeseis  dias  do  mez  de  novembro  do  anno  de  mil  e 
seiscentos  e  trinta  e  nove  em  Lisboa,  nos  estáus  o  casa  do  des- 
pacho da  Santa  Inquisição  estando  ahi  em  audiência  da  manhã 
o  senhor  inquisidor-— Dom  Álvaro  do  Atbayde  mandou  vir  peragte 
si  ao  padre  frei  Thgmaz  Alagre,  religioso  do  convento  do  Carmo 
no  estado  da  provincía  do  Brazil,  natural  de  Montemor  o  novo 
e  ora  residente  nesta  cidade,  e  sendo  presente  por  dizer  que 
tinha  que  denunciar  nesta  mesa  lhe  tbi  dado  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  poz  a  mSo,  e  disse  ser  de  edade  de 
cincoenta  annos. 

E  denunciando  disse  qne  em  vinte  oito  de  junho  próximo  pas- 
sado, quatro  dias  mais  ou  menos  desembarcou  na  cidade  de 
Amsterdam  nos  estados  rebeldes  onde  o  levaram  preso  os  Hol- 
landezes  desde  a  Parahyba,  do  convento  de  sua  ordem  onde  pre- 
sidia e  chegando  ahi  a  dita  cidade  de  Amsterdam  o  visitaram 
alguns  portugnezes  deste  Reino  conhecidos  do  Brazil  que  profes- 
savam na  mesma  cidadea  lei  de  Moysés,  e  logo  nomeou  muitos 
6  declarou  que  na  dita  cidade  de  Amsterdam,  no  mesmo  tempo 
em  que  tem  declarado  desembarcara  nella  em  um  dia  de  que 
em  especial  se  nao  lembra  lhe  mostrou  Diogo  de  Aranzede  um 
homem  preto,  alto,  magro  e  feio  que  representava  ser  de  perto 
de  cincoenta  annos  que  elle  conhecia  muito  bem  de  Pernambuco 
e  se  chamava  o  padre  Manoel  de  Moraes,  onde  era  padre  •  da 
companhia  sacerdote  e  theologo  e  capitio  do  gentio,  e  quando 
os  Hollandczes  entravam  na  Paraliyba  se  lançou  com  elles,  e  de* 
pois,  se  foi  a  dita  cidade  de  Amsterdam,  onde  andava  vestido  de 
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curto  eomo  seoolar  com  um  traçado  e  estava  casado  com  uma 
mulher  viuva  pobre  e  o  casara  um  prôdicanto  calviaista,  o 
que  elle  sabe  por  ser  publico  e  constante  na  dita  cidade 
e  vêr  elle  denunciante  que  tinha  em  sua  oasa  a  dita  mulher  da 
mesma  maneira  que  outros  homens  casados,  e  que  também  era 
publico  que  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes  era  hereje  e  o  ti- 
nham todos  por  esse  e  se  dizia  ser  calvinista,  o  quui  fez  um  li- 
vro dos  portos  e  entradas  dos  HoUandezes,  digo  das  partes  do 
Brazil,  como  filho  do  mosmo  Estado,  e  algans  Hollandezes  predi. 
cantes  lhe  disseram  na  dita  cidade  de  Parahyba  a  elle  dennnoiantd 
que  o  dito  livro  tinha  cousas  contra  nossa  Santa  Fé  catholica, 
de  que  não  duvida  porque  j4  na  mesma  cidade  em  quinta-feira 
de  Endoenças  do  anno  em  que  os  Hollandezos  tomaram  a  dita 
cidade,  estando  jantando  elle  denunciante  com  muitos  portu* 
guezes  leigos,  em  casa  do  governador  Garpintel  com  elle  e  com 
o  dito  padre  Manoel  de  Moraes  e  com  algans  20  hollandeies  se 
por^  comer  carne  o  dito  padre  Manoel  e  reprehendendo-o  Duarte 
Gomes  da  Silveira  por  ser  homem  de  80  annos  e  dos  principaes 
da  Parahyba,  dizendo  lhe  que,  pois,  elle  comia  queijo  e  azeitonas 
e  08  mais  portuguezes  que  nio  desse  máu  exemplo  de  si  que  até 
os  HoUandezes  o  haviam  calumniado,  ao  que  respondeu  o  dito 
padre  Moraes  que  o  deixassem  que  queria  viver  com  aquoUes  por^ 
tuguezes,  e  assignou  com  o  dito  senhor.  Domin  pos  Etieves  notá- 
rio que  o  escrevi.  Bom  Aívaro  de  Athàyde.  Frei  Thomaz  Falagre» 

Foi  trasladada  a  culpa  atraz  da  própria  oom  que  concorda 
e  a  que  me  reporto  em  presença  do  promotor  fiscal  do  Santo 
OfiScio  e  a  concertei  com  o  notário  abaixo  e  dou  té  estar  ratift- 
cado  em  seu  original.  Bm  Lisboa,  no  Santo  Offlcio,  19  de  junho 
de  640.  Damingos  Esteves.  Concertado  commigo  notário  Gaspar 
Clemente. 

Aos  dose  dias  do  mez  de  junho  do  anno  16 40,  em  Lisboa,  nos 
est&us  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição  estando  ahl  em 
audiência  da  tarde  o  senhor  inquisidor  D.  Álvaro  de  Athayde, 
mandou  vir  perante  si  ao  padro  Raphael  Cardoso,  procurador 
que  foi  da  Companhia  de  Jesus,  na  Bahia,  e  morador  no  ooUegío 
de  Santo  Antão,  e  sendo  presente  lhe  foi  dado  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  poz  a  mão,  e  prometteu  dizer  a  ver- 
dade e  disse  ser  de  edade  do  44  annos. 
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Perguntado  pelaa  perguatis  geraes  diase  que  suspei^wa 
ser  chamado  a  esta  Mesa  para  se  tomar  delle  alguma  iaformagão 
em  razão  do  padre  Moraes. 

PerguQtado  quem  era  o  dito  padre  Moraes,  donde  natural 
e  morador,  que  eitado  e  profissão  tinha  o  quanto  tompo  ha  que 
elle  teslemanha  o  conhece,  o  que  razão  tem  para  o  conhecer. 
Disie  que  o  dito  padre  commammoate  Ihd  chamavam  o  padre 
Moraes,  e  lhe  parece  que  o  nome  inteiro  ó  Manoel  de  Mora.es,  c 
oi*a  natural  da  villa  de  S.  Paulo  do  Estado  do  Hrazil,  religioso 
da  Companhia  de  Jesus  da  dita  província  do  Brazii,  e  qae  ha- 
verá 22  annos  que  elle  testemunha  o  viu  e  conheceu  no  CoUegio 
da  cidade  da  Bahia,  onde  era  ostudanto  o  dito  padre  Moraes  e 
que  é  do  boa  estatura  magro  e  moreno,  e  quo  dentro  do  poucos 
dias  se  foi  olle  testemunha  para  o  ('ollegio  Pernambuco,  onde 
passados  três  ou  quatro  annos  foi  ter  o  dito  padre  Moraes  em 
companhia  do  provincial,  o  que  por  cousa  de  4  ou  5  mezes, 
tornou  ahi  a  tratar  elle  testemunha,  o  agora  o  melhor  lem- 
brado e  afflrma  que  o  dito  padre  se   chama  Manoel  de  Moraes. 

Perguntado  si  sabe  onde  foi  baptisado  o  dl  lo  padre  o  si 
tinha  algumas  ordens  e  qnaes  eram:  Disse  que  não  sabe  onde 
fora  baptisado  o  dito  padre  porém  que  era  tido  e  havido  por 
christão  baptisado  e  que  a  viUa  em  que  nasceu  ó  da  diocese  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  todos  os  moradores  são  de  christâos  bapti- 
sadoSy  e  que  estando  elle  testemunha  no  Brazii  se  ordenou  de 
ordens  sacras  atô  se  fazer  sacerdote  o  dito  padre  Moraes,  o  que 
elle  sabe  posto  que  o  não  viu  ordenar  poi'que  se  lho  fazia  na 
companhia  o  tratamento  que  somente  se  faz  aos  sacerdotes  e 
era  superior  de  uma  aldôa  em  que  a  companhia  costuma  pôr 
aos  sjLcerdotes. 

Perguntado  si  sabe  de  que  nação  era  o  dito  padi'e  Moraes 
e  quem  foram  seus  pães  e  avós,  disse  que  ouviu  dizer  que  o 
dito  padre  tinha  parte  de  mameluco  e  na  côr  o  mosti*ava,  porém 
não  sabe  dar  razão  certa  dos  pães,  avós,  ascendentes  do  dito  pa- 
dre Moraes;  que  haverá  5  ou  6  annos,  foi  captivo  p  tios  HoUande* 
zesjuntoa  Parahyba  donde  o  levaram  ao  Recife  de  Pernam- 
buco e  estando  ahi  soube  por  Domingos  Coelho,  provincial  do  Bra' 
zil  que  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes  mudara  o  traje  da  compa- 
nhia e  andava  no  Recife  vestido  secular  oom  trancelim  e  chapéu 
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como  si  mLo  fora  religioso,  pelo  qnex)  dito  provincial  o  houre 
logo  por  dospedido  da  Companhia  e  procaroa  tanto  que  se  lhe 
notificasae  a  dita  ezpalsio  que  em  effeito  se  lhe  dea  noticia  delia 
estando  no  Recife  —  ao  qae  respondeu  qae  não  sabia  porque 
despediam  qae  nfto  tinha  íeito  cousa  alguma  por  onde  o  mere- 
oesse«  e  qoe  o  dito  Moraes  flcoa  então  expolso  por  que  desta  ma- 
neira despede  a  companhia  conforme  soas  oonâtitoiçSes  e  qae 
elle  ooriu  por  muitas  vezes  dizer  ao  dito  j^vincial  que  tinha 
despedido  ao  dito  padre  Moraes  e  o  repetia  maltas  vezes.  B  que 
onirosim  ou  eia  elle  testemunha  no  dito  tempo  que  o  padre 
Moraes  era  paaiado  a  HoIIanda  onde  estava  casado,  porém  que 
não  sabe  que  certeza  e  fundamento  tivessem  os  que  isto  diziam 
nem  labe  que  pessoas  possam  dar  razão  do  contido  neste  seu 
testemunho  sinão  forem  alguns  soldados  do  Brazil  dos  que  na- 
qneUe  tempo  foram  presos  e  captivos  em  Hollanda,  e  assignoa 
com  o  dito  senhor.  Domingos  Esteves^  notário  que  o  escrevi. 
Âivaro  de  Aihajfde,  —  Raphaèl  Cardoso.  ' 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  junho  do  anno  de  1040,  em 
Lisboa,  nos  estáus,  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquiii^  e  es- 
tando ahi  em  audiência  da  tarde  os  senhores  inquisidores  man- 
daram vir  perante  si  ao  padre  frei  António  Caldeira,  religioso 
de  Nossa  Senhora  da  Qraça  que  assistiu  nas  partes  do  Brazil  e 
sendo  presente  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
em  qoe  poz  a  mão  e  disse  ser  de  edade  de   44  annos. 

Perguntado  pelas  perguntas  geraes  não  disse  cousa  que  se 
houvesse  de  escrever. 

Perguntado  se  conhece  alguma  pessoa  que  havendo  nas- 
cido neste  Reino  ou  em  suas  conquistas  e  recebido  o  sagrado 
baptimo  úzesse  depois  alguma  mudanga  nas  matérias  de  Re- 
ligião. Disse  que  sendo  captivo  dos  Holiandezes  no  Recife 
conhecera  ahi  um  religioso  da  Companhia  do  Jesus  de  sobre- 
nome Moraes,  sacerdote  natural  segundo  se  dizia  do  Rio  de 
Janeiro,  o  qual  era  publico  haver- se  lançado  com  inimigo  na 
oceasiâo  que  se  perdeu  a  praga  da  Parahyba,  e  apostatado 
da  nossa  santa  fé,  haverá  seis  annos  pouco  mais  ou  menos, 
tendo  crença  na  seita  doa  hereges  reformados,  em  tanto  quo 
alguns  dos  ditos  hereges  assistiam  na  dita  paragem  do  Recife 
em  abooação  da  doutrina  que  seguiam  davam  em  rosto  a 
7341  —  3  Tomo  lxx.  p,  i. 
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elle   testemunha  com  a  approvação  do  dito  padre   Moraes 
dizendo  qae  com  o  ser  religioso  e  letrado  a  seguia  e  pregara 
e  desejando  elle  testemunha  encontrar-se  com  o  dito  religioso 
afim  da  o  procurar  persuadir  a  que  deixasse  sua  cegueira  e   se 
reduzisse  a  religiSo  catholica  romana  o  viu  em  uma  rua  do 
dito  Recife  vestido  de  grã  com  traçado,  que  é  traje  particular 
da  gente  militar  que  não  é  religiosa,   a  qual  os  herejes   não 
constrangem    vestir  a  pessoa  alguma  ecclesiastica  catholica 
contra  sua  vontade,  e  assim  elle  testemunha  emquanto  andou 
entre  elles  conservou .  sempre  o  seu  habito  religioso,  com  o  que 
se  ficou  confirmando  na  commum  reputação  em  que   todos 
tinham  ao  dito  religioso  de  se  haver  apartado  da  fé  catholica 
romana  e  tido  crença  na  dita  seita  dos  herejes  reformados  e 
posto  que  emquanto  o  dito  religioso  residiu  naqnelle  estado 
não  foz  outra  mudança  de  si ;  comtudo  depois  que  se  passou  a 
viver  a  cidade  de  Amsterdam  é  fama  publica  e  constante  que 
elle  se  casou  com  uma  mulher  não  sabe  de  que  profissão,  e  ai 
não  disse  nem  lhe  foram  feitas  mais  perguntas  e  ao  costumo  dis- 
se nada,  e  sendo-lhe  dito   este  sou  testemunho  em  presença  do 
padre  tréí  Fulgencio  Leitão  e  do  licenciado  João  Carreira  sacer- 
dotes assistentes  nesta  cidade  disse  que  estava  escripto  na  ver- 
dade, e  que  nella  não  tinha  que  tirar  augmentar  nem  dizer  de 
Dovo  ao  costume  e  assim  o  afflrmava  e  ratificava  e  dizia   de 
novo,  sendo  necessário  debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos a  que  tudo  estiveram  presentes  os  ditos  padres  que  pro- 
metteram  de  guardar  segredo  e  dizer  verdade  o  que  promette-* 
ram  cumprir  debaixo  do  dito  juramento  asslgnaram  com  elle 
e  com  03  ditos   senhores.    Domingos  Esteves   quo  o  escrevi. 
Pantaleão  Roii  Pacheco ,  D.  Álvaro  de  Athayde^  Diogo  de  Souza ^ 
Frei  António  Caldeira.  Frei  Fulgencio  Leitão,  João  Carreira, 

Ido  para  fora  o  dito  padre  foram  perguntados  os  que  lhe 
assistiram  se  lhes  parecia  que  falava  verdade  e  se  lhe  devia 
dar  credito,  por  elles  foi  dito  que  sim  lhes  parecia  que  falava  a 
verdade  e  se  lhe  devia  dar  credito,  o  que  disseram  debaixo  do 
dito  Juramento  e  tornaram  a  assignar  com  os  ditos  senhores. 
Domingos  Esteves  que  o  escrevi.  Pantalecio  Róis  Pacheco.  D.  Ál- 
varo de  Athayde.  Diogo  de  Sousa.  Frei  Fulgencio  Leitão  e  João 
Carreira. 
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111*.  Snr.  Diz  o  padre  Simão  Alvatees  ProTinoial  da  Compa- 
nhia de  Jesos  nestes  Reinos,  em  sen  nome,  e  de  toda  a  soa  re- 
ligião  que  a  aua  noticia  veia,  qae  na  citação  que  se  fez  por 
éditos,  por  ordem  do  Santo  Offloio,  na  pessoa  de  nm  Manoel 
de  Moraes,  sacerdote  secalar,  qae  das  partes  do  Brazil  se 
passon  a  Hollanda,  e  iá  vive,  casado,  oa  amancebado,  o  que  se 
achar  na  verdade,  se  declarou  qae  o  dito  Manoel  de  Moraes  era 
religioso  expolso  de  certa  raligi&o: 

E  porqae  o  dito  Manoel  de  Moraes  esteve  algam  tempo  na 
Companhia  e  delia  foi  despedido  por  suas  imitas  antes  qae  se 
passasse  aos  HoUandezes,  e  maito  antes  qae  professasse  outra 
lei,  e  nanca  na  Companhia  fez  votos  solemnes,  sinSLo  os  votos 
aimpUces,  acabados  os  doas  annos  de  noviciado;  e  pela  expals&o, 
que  a  Companhia  dellefòz,  fleoa  livro,  e  desobrigado,  dos  votos 
dardigião  no  estado  dos  mais  clérigos  e  sacerdotes  secnlares, 
e  não  se  pode  chamar  religioso,  nem  dizer-se  que  só  ô  conforme 
as  constituições  da  Companhia,  approvadas  pela  Sé  Apostólica, 
6  ao  commum  dos  doutores  qae  na  matéria  escreveram  ;  e  por- 
que muitas  pessoas  têm  lido,  e  vão  lendo  o  dito  edital  e  o  vio 
escrevendo  por  todo  o  Reino  e  partes  estrangeiras,  o  que  pode 
resultar  em  grande  descrédito  da  Companhia  e  seus  religiosos 
como  sempre  o  é  quando  semelhantes  cousas  se  divulgam,  e 
porquanto  o  fim  deste  tribunal,  é  aialhar  similhantes  inílamias, 
com  a  Companhia  tem  experimentado  muitas  vezes  em  outras 
occasiôes. 

Pede  a  V.  S.  que  não  só  na  sentença,  qae  se  ha  de  dar  ao 
dito  Manoel  de  Moraes,  mas  qae  logo  de  presente,  se  emendem 
as  ditas  palavras,  fazendo-se  outro  edital  na  forma,  que  se  cos- 
tuma aos  mais  sacerdotes  seculares.  E.  R.  J.  E.  M. 

Despacho,  Os  inquisidores  de  Lisboa  vejam  esta  petiço  e 
informem  com  sea  parecer.  Lisboa,  21  de  agosto  de  1640. 
Com  três  rubricas ,  A' margem  da  peíição  acima  foi  posta  a  se^ 
guinte  nota : 

CcnstUutiones  Societatis  in  Examine  generali  1.  6.  in-ftne^ 
Bp'.  2  c.  4  §  3  Ep.  5  c.  4.  Sanch  in  Decai.  2 1.  1.  6  c.  9.  n.  62 
a65.  E  commanis. 

niostrissimoSenhor.— O  Padre  Simão  Alvares  Provincial 
da  Companhia  de  Jesos  propõe  a  Y.  S.   Iliostrissima   como  no 
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Edital  com  que  foi  citado  o  Padre  Manoel  de  Moraes,  que  hAYÍa 
sido  reli^oso  da  mesma  Companhia,  sinfto  devia  dixer  qae  elle 
era  religioso  ezpalso  de  certa  religião  pela  infâmia  que  dahl 
pudera  resultar  assim  principalmente  quando  elle  pela  expul- 
são deixou  de  ser  religioso,  parece  a  Mesa  que  não  ha  logar  de 
se  deferir  este  requerimento,  porquanto  constando  que  o  dela- 
to era  religioso  ao  tempo  que  se  passou  aos  Hollandezes,  posto 
que  depois  fosse  em  razão  disso  expulso  por  seu  superior,  como 
aponta  o  pattre  Raphael  Cardoso,  testemunha  da  justiça,  e  pro« 
curador  da  Companhia  na  Bahia,  não  ha  duvida  que  deve  ora 
ser  denominado  pelo  ultimo  estado,  porque  nem  por  isso  o 
fica  o  Santo  Offioio  approvando  por  verdadeiro  religioso  que 
de  presente  jâ  não  ô.  £  por  se  não  considerar  neste  caso  pre- 
juízo algum  de  religião  da  Companhia,  pois  se  não  nomeia  a  de 
que  elle  foi  ezpulso.  B  quando  o  requerimento  fora  de  graça* 
posto  que  se  devam  todas  aos  padres  da  Companhia  ainda  so 
lhe  não  devia  conceder,  por  não  mostrar  que  se  emenda,  como 
erro,  o  que  não  o  foi.  Vossd  Senhoria  Illnstrissima  ordenará  o 
que  for  servido.  Mesa,  25  de  agosto  de  640.  D.  Álvaro  de 
Áthayde.  Diogo  deSouta,  Pantalêão  Roiz  Pacheco. 

Despacho  :  Os  inquisidores  mandem  tirar  o  edital  de  que 
se  trata  dologar  onde  estiver  fixado.  E  na  sentença  que  se 
publicar  contra  o  Padre  Manoel  de  Moraes  se  não  tratara  do 
haver  sido  religioso.  Lisboa  25  de  agosto  de  6á0.  Çom  ires  ru- 
bricas. 

Jesus  Maria. 

Gregório  de  Caldas,  morador  na  matta  do  Brazil,  em  Per- 
nambuco me  deve  50  quintaes  depáu  do  Brazil,  quo  lhe  em- 
prestei ;  havíamos  de  dar  postos  na  aldeia  de  S.  Miguel  de 
Mossury,  5  léguas  do  embarcadouro :  si  os  pagar  a  dinheiro 
ha  de  dar  por  cada  quintal,  um  cruzado  que  por  esse  preço  o 
pagavam  os  judeus  do  Recife,  a  quem  ]h'o  dava  5  léguas  do 
embarcadouro.  Sabem  desta  divida  que  elle  me  deve  João 
Dias  Obura  que  correu  com  o  dito  páu  e  Manoel  Travassos  e 
Gonçalo  Freire,  e  Luiz  d(3  Mattos,  todos  moradores  em  Per- 
nambuco na  matta  do  Brazil ;  e  nesta  divida  não  ha  duvida 
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nenhama  :  Oatraa  coasas  pretendo  mais  harer  delle  que  n&o 
estio  ainda  iiqnidadas,  porque  elle  é  grande  trapasseiro. 

Estevão  Fernandes  morador  em  Pernambuco,  no  Eagenho 
de  Maasorape  tem  um  boi  de  carro,  que  me  mandara  Sebastião 
de  Carvalho  antes  de  se  levantar  a  terra,  e  porque  sê  levan- 
tou m'o  não  entregou :  sabe  disto  Bernardino  de  Carvalho 
im^do  que  m'o  mandara,  e  Gonçalo  Freire  acima  nomeado. 

No  sitio  da  aldeia  de  S.  Miguel  de  Mossury  me  ficaram  50  e 
tantos  quintaes  de  p&u  do  Brazil,  no  monte  entre  as  casas 
queimadas  da  dita  aldeia  ;  depois  do  fogo  todo  apagado,  estava 
ahi  todo,  entendo  o  não  dei  no  rol  passado. 

Sebastião  de  Carvalho,  morador  em  Pernambuco,  me  deve 
de  resto  de  contas  obra  de  40  mil  réis  pouco  mais  ou  menos  :  o 
seu  conhecimento  ficou  na  mão  de  Diogo  da  Silva,  secretario  de 
Joio  Fernandes  Vieira  ;  o  dito  Sebastião  de  Carvalho  ficava  no 
Recife  com  os  HoUandezes>  mas  tejn  cannaviaes  em  Pernam- 
buco. 

Si  acaso  no  rol  que  se  fez*  quando  eu  estava  doente  esti- 
ver j&  alguma  das  addições  acima,  o  que  a  mim  me  não  lem- 
bra nio  se  torne  a  escrever. 

Devem  se  dar  da  minha  fazenda  30  patacas  ao  padre  pro- 
vincial do  Brasil,  para  descargo  de  minha  consciência  pelo  col^ 
legio  de  Pernambuco,  por  certo  escrúpulo  que  nisso  tenho. 

Mais  a  pobreâ,  por  uma  divida  de  credor  incertor  40  patacas. 

Mais  2  patacas  e  meia,  que  se  me  deram  para  dizer  de 
missas  a  um  defhnto,  cc^os  herdeiros  não  sei  onde  estão. 

A  Laurentino  Blau,  hollandez,  morador  em  Amsterdam  li- 
vreiro que  mora  junto  ao  logar  onde  se  vende  o  trigo  devo 
5  patacas  de  um  calepino  de  8  linguas  que  me  vendeu. 

A  Adriano  Smetz  morador  na  cidade  de  Leydon  em  Hollan- 
da  devo  em  consciência  alimentos  e  a  duas  meninas  suas* 

Devo  missas  que  promettl  andando  nesta  guerra  que  agora 
se  faz  em  Pernambuco.  A  Nossa  Senhora  duas,  a  Santo  Antó- 
nio três,  a  8.  Gonçalo  duas,  aos  Santos  Cosme  e  Damião    duas. 

Advirto  que  o  páu  do  Brazil  quedei  em  lista  o  anuo  passado 
é  necessário  se  recolha,  e  se  não,  se  perderá,  ou  apodrecendo  ou 
perdendo  em  metade  do  peso.  O  mesmo  digo  dos  50  quintaes 
que  acima  apontei. 
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Advirto  mais  que  os  Hollandeses  me  deram  peças  de  Gainé, 
bois  e  dinheiro  que  valeria  tudo  dois  mil  e  quinhentos  cruzados 
para  lhes  pagar  em  páu  do  Brazil,  e  o  que  eu  tinha  feito  para 
elles  era  : 

Mais  um  holiandez  mercador  do  Recife  ci^go  nome  me  não 
pode  lembrar*  me  deu  um  negro«  por64$000  róis  e  outras 
oousas  que  valeriam  5  ou  7$000  róis  pouco  mais  ou  menos  para 
lhe  tirar  um  pouco  de  páu  que  elle  tinha  na  matta  fora  delle 
com  os  meus  bois  e  carros  ;  o  que  não  fiz  ainda  que  já  come- 
çava por  se  levantar  a  terra  ;  o  negro  vendi  a  Manoel  Travas- 
sos acima  nomeado,  por  40$000  réis,  e  de  resto  são  os  20$000 
réis  que  elle  me  deve  e  apontei  o  anno  passado. 

João  Fernandes  Vieira,  governador  da  guerra  da  liberdade 
divina,  passou  éditos  em  qne  fazia  quites  aos  que  servissem  na 
dita  guerra  do  que  deviam  aos  hollandezes ;  conforme  a  isso 
parece  que  venci  o  que  nas.  duas  addições  acima  acabo  de  dizer, 
pois  é  publico  o  muito  que  eu  fiz  na  dita  guerra  ;  se  é  que  elle 
tinha  poderes  para  o  fazer,  o  que  se  tinha  por  certo,  ainda  que 
eu  não  sei,  pois,  não  vi  seus  papeis. 

Advirto  mais  que  cada  casal  de  escravos  que  deixei  no 
Brazil,  uns  por  outros  valem  ao  menos  90  on  100$000  réis, 
porque  todos  são  mancebos,  escolhidos  e  moças  e  a  feitora 
Beatriz,  si  tem  saúde  (que  ficara  achaquosa  â  minha  partida) 
vale  100$000  réis  ao  menos. 

Muito  Illustres  Senhores. 

Contra  Manoel  de  Moraes,  sacerdote  religioso  da  Ck>mpanhia, 
expulso  delia  offereço  os  testemunhos  juntos,  por  que  consta,  lan- 
çar-se  o  delato  com  os  Hollandezes,  e  viver  na  cidade  de  Adíis- 
terdam  publicamente  casado,  professando  a  damnada  seita  doa 
Calvinistas,  peço  a  Vossas  Mercês  o  decretem  a  prisão  com  seques- 
tro de  bans,  e  mandem  seja  citado  por  éditos,  na  forma  do  regi- 
mento e  estylo,  e  se  façam  as  mais  diligencias  necessárias  a  bem 
da  justiça. 

E  junto  o  requerimento  acima  do  promotor  para  os  senhores 
inquisidores  lhe  haverem  de  deferir  seu  mandado  fiz  estes  autos 
conclusos.  Domingos  Ksievest  notário  que  o  escrevi.  Concluso. 

Foram  vistos  na  Mesa  do  Santo  Officio  os  testemunhos  retro 
próximos  de  Duarte  Gutterres,  João  Fernandes,  frei  Tbomaz  e  ítei 
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AotoDio  Caldeira  qae  depõem  contra  Manoel  de  Moraes,  contido 
no  requerimento  do  promotor  de  que  sendo  sacerdote  e  religioso 
proítao  na  Companhia  de  Jesus,  sa  lançou  com  os  Hollandeses,  e 
se  casou  publicamente,  e  se  passou  a  crença  da  seita  dos  hereges 
refonnados.  £  pareceu  a  todos  os  votos  que  as  culpas  que  resul* 
iam  dos  ditos  testemunhos  são  bastantes  para  se  proceder  con- 
tra o  delato,  e  qne  para  isso  se  passem  as  ordens  necessárias  na 
forma  do  Regimento  mas  que  provam  o  processo  ao  Conselho. 
Mesa  26  de  junho  de  640.  D.  Álvaro  de  Athayde.  Diogo  de  Sousa, 
Panialeão  Róis  Pacheco.  D.  Leão  de  Noronha. 

De  mandado  dos  senhores  do  conselho  fiz  conclusoc'  estes  au- 
tos. Diogo  Velho  que  o  escrevi.  Conclusos. 

Porem  vistos  na  Mesa  do  Conselho  estando  presente  o  Illus- 
trissimo  Senhor  Bispo,  inqaisidor  geral,  estes  autos  e  culpas  contra 
Manoel  de  Moraes  nelles  contido,  eassentou-se  que  ô  bem  Julgado 
pelos  inquisidores  em  determinarem  que  as  culpas  são  bastantes 
para  se  proceder  contra  o  dito  Manoel  de  Moraes,  na  forma  do  Re- 
bento e  estylo,  mandam  que  assim  se  cumpra  e  dê  a  execução. 
Lisboa,  26  de  julho  de  1640.  Francisco  Cardoso  de  Torneo.  Sebas' 
tiffo  César  de  Meneses.  Diogo  Osório  de  Castro,  O  Deão  de  Braga, 

Os  inquisidores  apostólicos  contra  a  herética  apostasia,  nesta 
cidade  de  Lisboa  e  seu  districto  etc.  Faf^emos  saber  aos  que  esta 
nossa  carta  citatoria  edital  virem  ou  delia  por  qualquer  via  ti- 
verem noticia  que  o  promotor  fiscal  deste  Santo  Offlcio  appare- 
oeu  perante  nós  dizendo  que  nesta  inquisi^o  havia  culpas  tocan- 
tes á  16  contra  as  pessoas  seguintes :  Simão  Gomes  Nazar,  merca- 
dor de  sedas,  João  Alvares  Penso,  mercador  de  pannos,  Manoel 
SoUs  nhoa,  António  Alvares  Pinto,  de  alcunha  o  dedinho,  Ga- 
briel Lopes,  mercador,  Gonçalo  Cardoso,  também  mercador,  Simão 
Gomes  de  Paz,  AntQnio  de  Azevedo,  Gonçalo  Lopes  Coutinho,  am- 
bos Irmãos  de  Diogo  de  Paes,  Francisco  Dias,  Jorge  Lopo  Rami- 
res, ambos  cunhados,  Sebastião  Ayres,  mercador  de  pannos,  Pau- 
lo de  Millão,  reconciliado  que  foi  por  este  Santo  Offlcio,  Luiz 
Ramires  ou  Henriques,  filho  de  Francisco  Marques,  mercador,  Du- 
arte de  Palácios,  Pêro  de  Palácios,  ambos  irmãos,  Diogo  Gomes  da 
Costa,  todos,  ehristãos  novos,  moradores  que  foram  nesta  cidade, 
ora  ausentes  delia  e  residentes  nos  estados  rebeldes  e  contra  João 
Gastanho,Manoel  Dias  Soeiro,  Duarte  Saraiva,  Manoel  Carvalho  ou 
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Carneiro,  Simão  Corrêa,  Domingos  da  Costa  Brandio,  todos  ontro" 
simohrif  tãos  novos,  moradoresque  foram  em Pernambueo, estados 
do  Brazil,re8idente8  de  presente  nos  ditos  estados  rebeldes;  e  oonira 
Manoel  de  Moraes,  christão  yelho,  religioso  expulso  de  oerta  reli- 
gião e  residto  te  nos  ditos  estados  rebeldes,  e  porqae  queria  accusar 
aos  sobreditos  pelas  ditas  culpas,  nos  pedia  mandássemos  passar 
nossas  cartas  citatorias  e  editaes  para  que  dentro  do  termo  que 
por  nós  Ibe  fosse  assignado  apparecessemem  nossa  audiência  para 
estarem  a  direito  com  elle  promotor  e  responderem  aos  artigos 
dos  iibellos  com  que  os  pretendia  aooosar,  e  que  não  apparecendo 
procedêssemos  contra  as  ditas  pessoas  com  todo  o  rigor  de  direi- 
to e  em  tudo  fizéssemos  cumprimento  de  justiça,  e  visto  por  noe 
pedir  e  requerer  e  ser  justo  e  a  direito  conforme  a  informa^  que 
ha  contra  as  ditas  pessoas,  mandamos  passar  a  presente  peU  qual 
citamos  e  chamamos  aos  ditos  Simão  Gomes  Nazar,  João  Alvares 
Penso,  Manoel  Solis  Ilhoa,  António  Alvares  Pinto,  Gabriel  Lopes, 
Oonçalo  Cardoso,  Simão  Gomes  de  Paes,  António  de  Azeredo,  Gon- 
çalo Lopes  Coutinho,  Diogo  de  Paes,  Francisco  Dias,  Jorge  Lopo 
Ramires,  Sebastião  Ayres,  Paulo  de  Millão^  Luiz  Ramires  ou  Hen- 
riques, Doarte  de  Palácios,  Pêro  de  Palácios,  Diogo  Gomes  da 
Costa,  João  Castanho,  Manoel  Dias  Soeiro,  Daarte  Saraiva,  Ma- 
noel Carvalho,  ou  Carneiro,  Simão  Corrêa,  Domingos  da  Costa 
Brandão  e  Manoel  de  Moraes,  para  qae  do  dia  da  publicação  des- 
ta dita  carta  a  seis  mezes  primeiros  seguintes,  termo  preciso  e 
peremptório  que  Ihedamoseassignamosapparecam  pessoalmente 
ante  nós  na  sala  de  nossa  audiência  para  estar  a  direito  com  o 
dito  promotor  e  allegar  a  sua  jostiça  ou  confessar  suas  culpas 
sendocertoa  que  senãoappareoerem  no  dito  termo  se  procederá  na 
causa  ã  sua  revelia  ató  sentença  definitiva,  publicação  e  execu- 
ção delia  e  para  que  esta  nossa  dita  carta  venha  ã  noticia  de 
todos  e  não  hsga  quem  possa  allegar  ignorância,  mandamos  a  qual- 
quer notário  apostólico,  tabellião  ou  escrivão  ou  clérigo  da  ordens 
sacras,  sob  pena  de  excommumhão  maior  ipso  facto  incurrenda 
e  de  100  cruzados  applicados  ãs  despesas  d^ste  Santo  Officio  a  leia 
e  publique,  em  alta  voz,  na  Sô  Cathedral  desta  cidade  e  praça  e 
pelourinho  velho  da  rua  Nova  delia,  no  primeiro  domingo  ou  dia 
santo  do  guarda  quando  o  povo  estiver  janto  e  nas  portas  da  dita 
Só,  depois  de  ser  publicado  se  fixará  outra  do  medmo  thcor  da 
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qual  poblieaçio  e  fixaçio  se  passarão  certidões  aSBi|rn*dA8  por 
algamas  das  pessoas  qae  se  acharem  presentes  com  declara<^o  do 
dia,iiiez  e  anuo 'de  pabiieaçSo  e  flxaç&o,  para  de  tudo  constar  e  se 
proceder  na  causa  como  fõr  de  Justiça  e  m^is  serviço  de  Deus 
Nosso  Senhor.  Em  Lisboa,  no  Santo  Officio,  sob  nossos  signaes  e 
sellodeile,  aos  11  de  Agosto  de  640.  Luis  Ferrão  notário  da 
inquisição  a  fez.  Panteleão  Roiz  Pacheco.  Z).  Atvaro  de  Mhayde. 
Diõg$  de  Souza.  * 

Edital  e  sello 138 

Conta , 36 

174 
Cardoso 

[  Logar  do  sello  do  Saoto  Officio) . 

Na  estafa  que  se  fez  nesta  Sé  de  Lisboa,  estando  o  povo 
junto  â  missa  do  dia  se  publicou  esta.  carta  atraz,  como  se  neila 
contem.  Domingo,  12  de  Agosto  de  1640  annos. 

Fernão  Luiz  cura  da  Só . 

í«  Iier>el%a. 

Aos  oito  dias  do  mez  de  Julho  de  1641  em  Lisboa,  nos  estáus 
e  casa  do  despacho  do  Santo  Officio,  estando  ahi  em  audiência  da 
manhã,  os  senhores  inquisidores,  appareceu  o  promotor  fiscal 
e  disse  que  por  mandado  fora  citado  p^r  éditos  Manoel  de 
Moraes  religioso  da  Companhia  de  Jesus,  ausente  em  Flandres 
contido  neste  processo  para  apparecer  ante  elles  senhores  in- 
quisidores a  dar  razão  de  sua  innocenoia  ou  confessar  suas  culpas 
e  se  usar  com  eUe  de  misericórdia,  e  porque  o  termo  que  lhe 
íôra  dado  era  passado  como  constava  da  carta  citatoria  edital  e 
certidão  a  elle  junta  que  offerecia,  requeria  a  elles  senhores  in- 
quisidores o  mandassem  apregoar,  e  não  apparecendo  o  houves- 
sem por  citado  e  lançado,  e  que  este  processo  corresse  ã  revelia 
e  logo  de  mandado  dos  mesmos  foi  apregoado  o  dito  Manoel  de 
Moraes  pelo  porteiro  da  mesa  que  deu  fé  de  como  não  apparecia, 
e  os  ditos  senhores  o  houveram  por  citado  para  todos  os  termos 
e  autos  judiciaes  até  se  dar  final  sentença  neste  processo,  e  por 
o  dito  promotor  requerer  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  fosse 
outra  vez  apregoado,  os  ditos  senhores  o  mandaram  apregoar 
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pelo  mesmo  porteiro  que  tornoa  a  dar  fó  que  n&o  apparecia,  para 
o  qae  lhe  assigoaram  dez  dias  e  que  até  eatão  ficaase  esperado  t 
sob  pena  de  ser  lançado  não  apparecando  no  dito  termo  e  se  pro- 
ceder nesta  oaosa  é,  revelia.  Luis  Ferrão  notário  o  escrevi. 

2*  Revelia 

Aos  dezoito  dias  do  mez  de  julho  de  1641,  em  Lisboa,  nos  es- 
táas  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  au- 
diência da  manhã  os  senhores  inquisidores,  appareoeu  o  promotor 
e  por  elle  foi  dito  que  o  termo  que  fora  assigoado  ao  réu  Ma- 
noel de  Moraes,  contido  nestes  autos,  ausente  em  Flandres  para 
apparecer  nesta  Mesa  era  passado,  e  requeria  o  mandassem  apre 
goar  e  não  comparecendo  o  houvessem  por  lançado,  e  corresse 
esta  causa  em  seus  termos  á  revelia,  e  logo  pelos  ditos  senhores 
foi  mandado  apregoar  pelo  porteiro  que  deu  fé  não  apparecia,  e 
havido  por  lançado  e  que  corresse  a  causa  á  sua  revelia  e  dentro 
de  outros  dez  dias  fizesse  o  promotor  os  requerimentos  necessá- 
rios contra  o  dito  rôu,  do  que  fiz  este  termo.  Luiz  Ferrão  o  es- 
crevi. 

5»  Revelia 

Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  julho  de  1641,  em  Lisboa,  nos 
estáus  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em 
audiência  da  manhã,  os  senhores  inquisidores  perante  elle,  appa- 
receu  o  promotor  do  Santo  offlcio  e  disse  que  era  acabado  o  ter- 
ceiro termo  de  dez  dias  que  foi  dado  ao  rôo  Manoel  de  Moraes, 
ausente  nos  estados  de  Flandres,  contido  nestes  autos  para  haver 
de  apparecer  ante  elles;  ditos  senhores,  e  requeria  o  mandas- 
sem apregoar  e  não  apparecendo  lhe  assignassem  dia  para  vir 
com  libello  criminal  accusatorio  contra  o  dito  réo,  e  logo  os  ditos 
senhores  o  mandaram  apregoar,  e  foi  apregoado  pelo  porteiro 
que  deu  fé  não  apparecia,  pelo  que  os  ditos  senhores  o  houveram 
por  lançado,  e  que  passados  5  dias  se  nelies  não  apparecesse  o 
dito  réo  Manoel  de  Moraes  viesse  o  promotor  com  seu  libello 
criminal  por  parte  da  justiça  contra  o  dito  réa,  em  fé  do  que  fiz 
este  termo  de  mandado  dos  senhores  inquisidores.  Luis  Ferrão 
notário  do  Santo  Offieio  e  escrevi. 
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lermo  antes  do  Ubello 

Aos  onze  dias  do  mez  de  agosto  de  1041,  em  Lisboa,  dos  es- 
táus  e  easa  do  despacho  da  Santa  Inquisição  estando  ahi  em  au- 
dieneia  da  manhã  os  senhores  inquisidores  perante  elles  appa- 
reoea  o  promotor  desta  inquisição  e  disse  que  estes  autos  es- 
tacam em  termo  de  elle  vir  com  Ubello  contra  Manoel  de  Mo- 
raes nelles  contido,  ausente  em  Flandres,  e  pedia  a  elles  senhores 
inquisidores  o  mandassem  apregoar  e  não  apparecendo  á  sua 
reTelia  lhe  recebessem  o  dito  Ubello  que  apresentou,  e  logo  foi 
mandado  apr^oar  e  o  foi  por  Pêro  Carvalho,  porteiro  da  casa  do 
despacho,  o  qual  deu  fé  que  não  apparecia  pelo  que  os  ditos  se- 
nhores houveram  por  apresentado  o  dito  libello  e  disseram  que  o 
recebiam  si  et  in  quantum^  e  mandaram  assim  se  puzesse  por 
tennò  e  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  fosse  apregoado  outra  vez,  e 
por  o  dito  porteiro  tomar  a  dar  fó  que  sendo  segunda  vez  apre- 
goado não  comparecia,  pelos  ditos  senhores  inquisidores  foi  dito 
que  ficasse  esperado  por  termo  de  três  dias,  e  que  não  vindo 
dentro  nelles  contrariar  o  dito  libello  seria  lançado  e  de  todo  o 
sobre  dito  mandaram  fazer  este  termo  e  s^untar  aos  autos  o 
dito  libello  que  ó  o  que  adeante  se  segue.  Luiz  Ferrão^  notário 
do  Santo  Offlcio  nesta  inquisição,  de  Lisboa  o  escrevi. 

Muito  Illustres  Senhores. 

Diz  a  Justiça  Autor  contra  Manoel  de  Moraes»  christSo 
relho,  sacerdote,  natural  do  Estado  do  Brazil,  e  morador  nas 
partes  do  Norte,  réu  ausente,  contido  neste  processo. 

E  se  cumprir. 

P.  que  sendo  o  réo  chrlstão  baptisado  sacerdote,  e  como 
tal  obrigado  a  ter  e  crer,  tudo  o  que  ^m  crê  e  ensina  a  Santa 
Madre  Egreja  de  Roma  elle  o  fez  pelo  contrario,  e  de  certo  tempo 
a  esta  parte  se  apartou  da  nossa  santa  fó  catholica,  e  se  casou 
publicamente  professando  a  seita  dos  hereges  reformados. 

Em  tanto  que, 

P.  que  o  réo  havendo  sido  sacerdote  de  missa,  de  certo 
tempo  a  esta  parte  se  tinha  lançado  com  os  hollandezes  e  vivia 
casado  com  filhos  em  certo  logar  e  nelle  se  tinha  feito  calvi- 
nista e  por  tal  era  tido  no  dito  logar. 

P.que  do  mesmo  tempo  a  esta  parte,  se  achou  o  réu  em  certo 
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logar  donde  se  pasaoa  aos  HoIIandezes  fazendo  algamas  consas 
em  atilidade  delles.e  prejuízo  dos  catholieos  e  os  ditos  hollan- 
dezes  lhe  davam  por  esta  razfto  ama  certa  ordinária  do  qoe  se 
snstentaya ;  e  o  réa  se  casou  com  uma  herege  calrinista,  e  se- 
guia a  dita  seita,  e  por  casado  e  calvinista  era  oommnmmente 
reputado  das  pessoas  que  o  conheciam. 

P.  que  do  mesmo  tempo  a  esta  parte  sendo  o  réu  sacerdote 
theologo,  se  lançou  com  os  Hollandeees,  e  depois  foi  a  certo  logar 
onde  andava  vestido  de  curto  como  secular  com  um  traçado,  a 
estava  casado,  efeito  herege, e  o  tinham  todos  por  esse^e  fez  um 
livro  dos  portos  e  entradas  do  Braail,  como  ilibo  daquelle  e»« 
tado,  e  em  quinta>feira  de  Endoenças  se  pos  a  oomer  carne  es- 
tando tSuo  e  bem  disposto. 

P.  que  do  dito  tempo  a  esta  parte  se  lançou  o  réu  oom  os 
e  hollandezes  apostatando  da  nossa  santa  fé  catholiea  e  tendo 
crença  na  seita  dos  hereges  reformados,  e  andava  vestido  de 
grS  oom  traçado,  tn^e  particular  da  gente  de  guerra,  e  é  íáma 
publica  que  o  réu  se  casou. 

P.  que  sendo  o  réu  citado  por  carta  de  éditos  dando-se-lhe 
termo  conveniente  para  dentro  nelle  comparecer  na  dita  Mesa 
a  confessar  suas  culpas,  ou  se  defender,  o  réu  o  nio  fec,  antes 
persevera  em  sua  contumácia,  de  que  se  presume  querer  per- 
manecer na  damnada  crença  de  seus  erros,  pelo  que  merece  ser 
castigado  com  todo  rigor  de  direito. 

P.  Recebimento  e  provado  quanto  baste  seja  o  réu  Manoel  dé 
Moraes,  declarado  por  herege  apóstata  de  nossa  santa  fé  catho- 
liea, e  que  como  tal  incorreu  em  sentença  de  ezcommnnhão 
maior,  e  confiscação  de  todos  seus  bens  applicados  a  quem  de 
direito  o  pertencerem,  e  que  por  herege  apóstata  contumas 
seja  sua  estatua  em  sen  nome  entregue  á  justiça  secular,  e  sua 
memoria  e  fama  damnada.  Com  custas. 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Agosto  de  1641  annos,  em  Lisboa, 
nos  estáus  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi 
em  audiência  da  manhS  os  senhores  Inquisidores,  appareoeu  o 
promotor  desta  Inquisiç&o  e  disse  que  os  três  dias  que  foram  as- 
signados  a  Manoel  de  Moraes,  ausente,  contido,  nestes  autos  para 
contrariar  o  libello  da  justiça  eram  passados  pelo  que  requeria 
o  mandassem  apregoar,  e  o  foi  por  Pêro  de  Carvalho,  porteiro 
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d68la  laquisição  o  qual  deu  té  que  não  apfarecia  peio  que  os 
ditos  senhoras  o  houveram  por  lançado  da  contrariedade  com 
qne  pudera  vir,  e  logo  o  dito  promotor  reqaorea  que  se  desse 
paUica(^  da  prova  justiça  que  contra  o  réu  havia,  porquanto 
estava  jurada  e  ratificada  na  forma  de  direito»  pelo  que  tornaram 
os  ditos  senhores  a  mandar  apregoar  o  réu»  e  o  foi  pelo  dito 
porteiro  o  qual  tomou  a  dar  fó  que  não  appareoia«  pelo  que  â 
sua  revelia  foi  feita  a  dita  publicação,  e  os  ditos  senhores  lhe 
tomaram  a  assignar  outros  três  dias  para  vir  com  contradietas, 
do  que  tudo  mandaram  tsaibt  este  termo,  e  que  a  publicado  se 
lúontssse  a  estes  autos,  e  ó  a  que  adaante  se  segue.  Gaspar 
Gemente  o  escrevi. 

Publicação  da  prova  da  justiça«autor  que  ha  oontra  Manoel 
de  Moraes  que  foi  padre  de  Companhia,  réu  contido  neste  pro« 


Duarte  Guterres,  14  de  novembro  de  1639.  Uma  testemunha 
da  justiça,  jurada  e  ratificada  na  forma  de  direito,  disse  que  sa- 
bia pelo  vêr  e  ouvir,  que  haverá  seis  para  sete  annos  e  três 
meies,  o  réu  Bfanoel  de  Moraes  que  foi  padre  da  companhia  no 
Brazil,  sendo  sacerdote  de  missa,  se  passou  à  seita  de  Calvino,  e 
por  tal  ô  tido  e  havido,  e  casado  com  filhos.  E  ao  costume  disse 
a  testemunha  nada. 

João  Fernandes,  5  de  junho  de  1040.  Outra  testemunha  da 
justiça  e  sailficada,  na  forma  de  direito  disse  que  conheceu  em 
certo  logar  ao  réu  Manoel  de  Moraes^  haverá  cinco  annos  e  nove 
meies  pouco  mais  ou  menos,  o  qual  diziam  haver  sido  religioso 
da  Companhia  de  Jesus  e  ter  se  passado  aos  UoUandexes  fitzendo 
algomaa  cousas  em  utilidade  sua  e  prcguizo  dos  catbolicos,  pelo 
que  lhe  davam  os  ditos  Hollandezes  uma  certa  ordinária  de  que 
se  sustentava,  e  o  viu  casado  no  dito  logar  com  uma  mulher  de 
profissão  calvinista,  e  continuava  nas  egrojas  dos  mesmos  calvi- 
nistas, e  por  casado  e  calvinista  estava  reputado  das  pessoas 
que  o  opnheciam.  E  ao  costume  disse  a  testemunha  nada. 

O  padre  frei  Thomas,  16  Novembro  de  1639.  Outra  teste- 
munha da  justiça,  jurada  e  ratificada  na  forma  de  direito,  disse 
que,  haverá  dous  annos  e  oito  mezes,  viu  ao  róu  Manoel  de  Mo* 
rass,  em  certo  logar,  a  quem  havia  conhecido  padre  da  Compa- 
nhia,8aoerdote  theologo  lançado  aos  hollandezes,  e  andavs^vestido 
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de  curto  como  secular  e  estava  casado  com  ama  mulher  de  umas 
portas  a  dentro  como^  os  mais  casados,  com  quem  o  casou  um  pre- 
dicante calvinista,  e  que  era  pul)lico  no  dito  logar  que  o  réu  era 
herege  e  o  tinham  todos  por  esse,  e  se  dizia  ser  calvinista.  E  ao 
costume  disse  a  testemunha  nada. 

Frei  António  Caldeira,  26  de  janeiro  de  1640.  Outra  testemu- 
nha do  justiça,  jurada  e  ratificada  na  forma  de  direito,  disse»  que 
haverá,  sete  annos  e  nove  mezes  pouco  mais  ou  menos,  conheceu 
ao  réu  Manoel  de  Moraes,  religioso  que  foi  da  Companhia  e  sa- 
cerdote, em  certo  logar  onde  era  publico  haver-se  lançado  com  o 
inimigo  na  oocasi§LO  que  se  perdeu  certa  praça,  e  apostatado  de 
nossa  santa  fé  tendo  crença  na  seita  dos  hereges  reformados, 
e  em  trajes  de  hábitos  de  secular  o  viu,  e  que  era  fama  publica 
e  constante  que  o  réu  se  casou  com  certa  pessoa.  E  ao  costume 
disse  a  testemunha  nada.  João  Delgado  figueira.  Pedro  de 
Castilho. 

E  junta  a  publicação  pelos  senhores  Inquisidores  foi  man- 
dado que  o  réu  Manoel  de  Moraes  fosse  outra  vez  apregoado,  e  o 
foi  pelo  porteiro  da  Mesa  que  deu  fé  não  apparecia,  pelo  que  os 
ditos  senhores  mandaram  que  o  réu  ficasse  esperado  dez  dias 
para  nelles  vir  formar  contradictas,  de  que  mandaram  fazer  este 
termo.  Luiz  Ferrão  notário  o  escrevi. 

Como  foi  lançado. 

Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  agosto  de  mil  seiscentos  e 
quarenta  e  um,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho  da 
Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  manhã  os  senhores 
inquisidores,  appareceu  o  promotor  de  justiça  deste  Santo  Officio 
e  disse  que  os  dez  dias  que  foram  asslgnados  ao  réu  Manoel  de  Mo- 
raes, ausente  e  contido  nestes  autos,  eram  passados  sem  elle  ap- 
parecer,  pelo  que  requeria  a  elles  senhores  Inquisidores  o  man- 
dassem apregoar  e,  não  apparecendo,  fossem  os  autos  conclusos 
em  final  para  se  despacharem,  e  pelos  senhores  inquisidores  foi 
logo  mandado  apregoar,  e  o  foi,  pelo  porteiro  da  Mesa  que  deu  fé 
não  apparecia,  pelo  que  o  houveram  por  lançado  do  com  que  pu- 
dera vir,  e  mandaram  que  estes  autos  lhes  fossem  conclusos, 
em  signal  do  que  fiz  este  termo.  Luis  Ferrão ^  notário  o  escrevi. 

E  lançado  o  réu  de  contradicta,  como  dito  é,  de  mandado  dos 
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senhores  mqaísidoies  úz  estes  autos  oonclasos  em  âoal.  Luii 
Ferrão no\B,Tio  o  escrevi.  Concluso. 

Foram  vistos  na  Mesa  do  Santo  Officio,  aos  18  dias  do  mez  de 
março  de  1642,  estes  autos  o  culpas  contra  o  padre  Manoel  de  Mo- 
raes, cbristão  velho  religioso,  expulso  da  Companhia  de  Jesus, 
natural  da  cidade  de  S.Paulo,  do  districto  do  Rio  de  Janeiro 
nelles  contido,  pelos  quaes  consta  que  sendo  tomado  pelos  Hol- 
landezes  no  Brazil  se  ir  com  oUes  para  HoUanda,  e  lá.  na  cidade 
de  Amsterdam  se  passar  ás  heresias  da  seita  de  Calvino,  e  conti- 
nuar em  soas  egrejas  a  ouvir  as  prédicas  que  nellas  se  fazem,  e 
se  casar  publicamente  com  uma  mulher  calvinista,  e  publica- 
mente ser  tido  e  havido  por  herege  da  dita  seita,  e,  por  n&o  poder 
aer  citado  pessoalmente,  foi  chamado  e  citado  por  carta  de  éditos 
com  pena  de  excommunhão,  para  que  no  termo  do  seis  meses 
se  viesse  defender  nesta  Mesa,  e  responder  nella  de  fide  e  ai- 
iQgar  sua  innocencia,  e  por  não  comparecer  no  dito  termo,  e  se 
processar  sua  causa  á  revelia  ató  ílnal  conclusão,  guardados  os 
termos  de  direito,  e  regimento  do  Santo  Of&cio,  o  que  visto  e  a 
qualidade  das  testemunhas  da  justiça  que  são  4,  que  depois  de 
verem  ao  réu  commetter  as  ditas  culpas,  e  de  fama  publica 
e  notória,  de  que  ninguém  duvida,  além  da  presumpção  que 
contra  éúe  resulta  de  sua  contamaoia,  e  revelia  pareceu  a 
todos  os  votos,  que  esta  prova  era  bastante  para  o  dito  padre 
Manoel  de  Moraes  ser  havido  por  convicto  no  crime  de  heresia 
e  apostasia,  do  mez  de  junho  de  1636  em  deante  ;  è  que  por  he- 
rege apóstata  de  nossa  santa  fé  catholica,  negativo,  revel  e 
contumaz  fosse  havido  e  declarado,  e  que  incorreu  em  sentença 
de  excommnnhão  maior,  e  na  confiscação  de  todos  seus  bens 
applicados  para  o  fisco  e  camará  real,  e  nas  mais  penas  em 
direito  contra  os  similhantes  estabelecidas,  e  que  fosse  excluido 
do  grémio  e  união  da  santa  madre  egreja,  e  sua  memoria  dam- 
nada  e  soa  estatua  relaxada  á  justiça  ^ocxxlekT  servatis  servMvdis 
e  que  este  seu  processo  fosse  levado  ao  conselho  geral,  antes  de 
se  executar  este  assento  na  forma  do  regimento ;  assistiu  pelo 
ordinário  de  sua  commissão  o  inquisidor  mais  antigo.  Pedro  de 
Castilho,  João  Delgado  Figueira,  Estevão  da  Cunha,  I^anoisco 
de  Miranda  Henriques,  Manoel  de  Magalhães  de  Meneses, 

De  mandado  dos  senhores  do  Conselho  Geral  fiz  este  pro- 
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cesso  conolaao  em  os  18  de  março  de  1642.  Diogo  Yelho  o  escrevi. 
CoQcloso. 

Foram  vistos  na  Mesa  do  Conselho  -Geral  estes  autos  e  culpas 
contra  Manoel  de  Moraes,  chriatão  velho,  sacerdote  secular  nelles 
contido*  e  assentou-se  que  ó  bem  julgado  pelos  inquisidores  or- 
dinários e  deputados  em  determinarem  que  a  prova  de  justiça  ô 
bastante  para  o  réo  ser  havido  por  convicto  no  crime  de  heresia 
e  apostasia,  e  que  por  herege,  negativo,  pertmaz  erevel  fosse 
pronunciado  e  declarado  que  estava  entregue  a  justiça  secular 
e  que  incorreu  em  sentença  dè  excommunhâo  maior  e  confia- 
cê^o  de  seus  bens  para  o  ílsco  e  camará  real  e  nas  mais  penas 
em  direito  contra  os  semelhantes  estabelecidaSi  confirmam  sua 
sentença  por  seus  íhndamentos  e  pelo  mais  dos  autos  mandam 
que  assim  se  cumpra  e  dê  a  ezecaçao.  Lisb6a,  18  de  março  de 
1642.  Frei  João  de  Vasamcellos.  Francitoo  Cardoso  de  Tomeo, 
Pêro  da  SUva.  S^astiâo  César , 

Accordam  os  inquisidores  ordinários  e  deputados  da  Santa 
Inquisição  etc.  qne  vistos  estes  autos,  libello  e  prova  da  justica- 
autor  contra  Manoel  de  Moraes,  sacerdote  theologo,  natural  da 
viUa  de  S.  Paulo,  estado  do  Brazil,  ausente  nas  partes  do  norte, 
porque  se  mostra  que,  sendo  christâo  baptlsado  obrigado  a  ter  e 
orôr  tudo  o  qne  tem  e  crê  e  ensina  a  Santa  Madre  Egreja  de  Ronoui, 
eile  o  fez  pelo  contrario,  e  de  certo  tempo  a  eata  parte  se  apar- 
tou de  nossa  santa  fé  catholica  e  se  passou  á  crença  da  seita  dos 
hereges  calvinistas,  e  para  o  poder  manisfestar  se  lançou  com  os 
Hollandezes*  e  em  sua  companhia  se  ausentou  para  certa  das 
ditas  partes,  onde  vivia  em  trage  de  soldado  e  casado  com  pessoa 
da  dita  seita«publioando-se  por  crente  e  observante  delia,  e  como 
tal  firequentava  e  approvava  as  prédicas  dos  ditos  hereges,  e,  es- 
tando são  e  bem  disposto,  comia  carne  nos  dias  prohibidos  pela 
Santa  Madre  Egreja,  e  tinha  feito  certo  livro  om  grande  prejuízo 
da  conquista  deste  Reino  e  utilidade  dos  ditos  hereges,  que  por 
esta  cansa  lhe  haviam  consignado  certa  ordinária  de  que  se  sus- 
tentava. E  por  todo  o  sobredito  ssr  publico  e  haver  informações 
na  Mesa  do  Santo  Offlcio  para  se  atalhar  o  escândalo  dos  fieis 
christãos,  e  o  réo  tratar  da  salva^^o  de  sua  alma,  foi  citado,  e 
chamado  por  carta  de  oditos  a  requerimento  do  promotor  fiscal 
do  Santo  Offioio,  assignadoHse-lhe  termos  competentes  para  se  vir 
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apraseotar  e  confessar  soas  calpas  ou  defender-se  delias  e  mostrar 
sua  iaaocdneia ;  e  por  o  réu  não  compare 26r,  depois  de  serem  pas- 
sados os  ditos  tormoj,  Yeiu  o  dito  promotor  com  Ubello  criminal 
accusato no  «entra  elle,  quo  lhe  foi  recabido  á  sua  revelia  e  rati- 
ficadas as  testemunhas  de  justiça  e  na  forma  le  direito  se  fez  pó. 
blicação  de  seus  ditos,  conforme  o  estylo  do  Santo  Offlcio  à  sua 
revelia,  guardados  os  termos  de  direito  e  feitas  as  diligencias 
necessárias,  sou  fui  to  se  processou  ató  final  conclusão;  o  que  tudo 
YÍ8to  o  bem  examinado,  e  sufflciento  provado  justiça-autor, 
numero  e  qualidade  das  testemunhas,  e  como  o  réo  sendo  cha- 
mído  não  quiz  comparecer,   de  que  se  colhe  claramente  querer 
permanecer  na  damnada  crença  da  dita  seita  approvando-a  por 
bôa  como  mais  que  dos  autos  resulta  Christi  Jesu  nomine  invocaio 
"  declaram  ao  réo  Manoel  de  Moraes  por  convencido  no  crime 
de  heresia  e  apostasia,  e  que  foi  e  ao  presente  é  herege,  após- 
tata de  nossa  santa  fé  catholica,   e  incorreu  em  sentença  de 
eicommunhão  maior  e  confiscação  de  todos  seu3  bens  applicados 
aquém  da  direito  pertencerem,    o  nas  mais  penas  em  direito 
contra  os  semelhantes  estabelecidas,  o  o  excluem  do  grémio   e 
união  da  Santa  Madre  Egreja,   e  em  detestação  de  tão  grave 
crime  relaxam  sua  estatua  que  presente  está  em  seu  nome  á 
jostíçasecular,  a  quem  pedem  com  muita  insistência,   que  se 
o  réo  em   algum  tempo  comparecer  se  hajam  com  elle  be- 
nigna e  piedosamente  o   não  proceda  a  pena  de  morte,  nem 
eflttóão  de   sangue.    João    Delgado    Figueira,    Pedro  de  Cos* 

mo. 

Foi  publicada  a  sentença  acima  do  padre  Manoel  de  Moraes 
presente  soa  estatua  no  auto  do  fé  quo  se  celebrou  nesta  cidade 
deUsbôa,  a  seis  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e  quarenta  e  dous, 
presentesSua  Magestade  e  a  Rainha  Nossa  Senhora  e  os  senhores 
Phncipee  Infantas  e  muitos  fidalgos  e  pessoas  religiosas,  em  fé 
do  que  fiz  este  termo.  Luiz  Ferrão,  notário  o  escrevi. 

Contas 

Ao  secreto 

Por  tudo 722 

Bartholomeu  Cardoso 900 

7341  —  4  Tomo  ljíx.  p.  I. 
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De  2  contas 72 

Ao  Porteiro 35 

1729 
domina  mil  setecentos  e  vinte  nove. 

Cardoso 

Mais  ao  Secretario  do  conoelbo 80 

17á9 

1809 
Somma  mil  oitocentos  e  novo. 

Cardoso 

Jní»entario 

Aos  trease  dias  do  mez  de  abril  de  1646  annos,  em  Lisboa* 
nos  estáufl  e  cárcere  da  penitencia,  em  uma  casa  delle  onde  está 
preso  e  doente  o  padre  Manoel  de  Moraes  que,  do  estado  de  Per- 
nambuco, veiu  embarcado  os  dias  passados,  estando  ahi  o  senhor 
inquisidor  Belchior  Dias  Pretto,  pelo  dito  Manoel  de  Moraes  haver 
pedido  audiência,  por  dizer  que  a  pedira  para  declarar  algumas 
cousas  tocantes  a  seus  bens  e  dividas  que  devia,  de  que  queria 
àeacarregar  a  consciência,  para  o  fò.zer  com  verdade  lhe  foi  dado 
juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em  que  poz  a  mSo  e  sob  cargo 
delle  prometteu  de  assim  o  fazer,  e  disse  ser  de  edade  do  50 
ânuos. 

£  logo  disse  que  elle  tinha  em  Pernambuco»  no  engenho  de 
Manoel  Fernandes  Cruz  cinco  escravos,  e  cinco  escravas,  casados 
a  sabei*  Ignacio  com  Maria,  Lourenço  com  Missia,  estes  tinham 
uma  criança  de  um  mez,  Birtholomeu  com  Izabel,  Pedro  com 
Luzia,  Matheus  com  Juliana,  e  são  todos  mancebos  e  moças  de 
ató  25  annos  pouco  mais  ou  menos. 

E  assim  mais  tinha  três  escravos  solteiros,  moços  de  ató  a 
mesma  edade  ou  menos,  a  saber,  Francisco,  António  e  Felippe,  os 
quaes  ficaram  no  mesmo  sitio  encommendados  ao  dito  Manoel 
Fernandes,  e  a  seu  filho  Fernando  Mendes, procuradores  delle  de- 
clarante, e  todos  os  ditos  escravos  são  de  Angola  e  faziam  páu- 
brazil. 

E  assim  mais  uma  negra  por  nome  Beatriz,  solteira,  que  fei- 
torizava  e  governava  os  ditos  escravos  e  casa  delle  declarante,  á 
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qual  deu  ttoi  papel,  qaando  foi  enviado  para  6»teil6iiio,Bm  o  qoai 
declarava  qHe  sendo  Deus  servido  de  o  lerar  para  si  fieasse  a 
dita  Beatriz  forra. 

E  assim  mais  tinha  quatro  bois  de  earro  qae  floaram  en- 
tregues ao  dito  Pernaodo  Mendes  com  quatro  oarros  novos,  poste 
que  Já  tiAham  servido,  e  oada  jvnta  de  bois  valerá  vinte  e  cinco 
ou  trinta  mil  réis,  e  cada  carro  quatro  mil  réis,  e  qne  os  bois 
tinham  por  marca  um  L  latino  que  queria  éiser  hcetidado. 

E  assim  mais  ficou  em  poder  do  dito  Fernando  Meodec,  um 
eavallo  que  valeria  a  des  ou  dose  mil  réis  com  sua  sella  velha. 

B  assim  mais  floaram  em  poder  de  Miguel  Fernandes,  visinhe 
do  dito  engenho,  vinte  e  quatro  ou  vinte  e  cinco  machados  e  em 
poder  dos  negros  sete  enxadas,  oito  ou  dez  fonnões,  três  ou 
quatro  íhrros  de  fazer  covas  e  dous  ou  três  machados. 

B  assim  mais  tinha  na  matta  do  Brazfl  qne  assim  se  chama, 
um  sitio  no  Alagôa  Grande,  junto  ao  açude  de  Oaspar  PereirsH 
cousa  de  mil  on  mil  e  duzentos  quintaes  de  pán  %azil  em  duas 
ramas,  uma  grande  outra  mais  pequena,  que  sSo  as  (iw  estãe 
msis  perto  do  dito  açude,  ao  longo  destas  está  outra  ruma  de 
mesmo  páu-Brazil,  a  qual  elle  declarante  mandava  tirar  a  um 
flamengo  por  nome  Daniel  Oance  Pui,  e  o  governador  JoSo  Fer- 
nandes Vieira  fez  mercê  a  elle  declarante  do  dito  páu  na  oeca- 
Sião  do  levantamento  da  guerra,  havendo  o  dito  páu  por  per- 
dido para  os  que  seguiam  a  defensão  da  libeixiade,e  entendo  elle 
declarante,  pelas  informações  que  lhe  deram,  que  a  dita  ruma 
padera  ser  de  duzentos  quintaes,  pouco  mais  ou  menos. 

Declarou  inais  que  um  homem  do  rio  S.  Franciaoo,  a  qu^n 
não  sabe  o  nome,  e  dará  razão  delle  Francisco  Roiz,gallego,  mo- 
rador no  mesmo  rio,  deve  elle  declarante  dezoito  mil  reis,  de  resto 
de  maior  quantia,  de  fazendas  que  o  mesmo  gallego  deu  ao  dito 
homem,  por  conta  delie  declarante. 

Declarou  mais  que  Manoel  João  Gago,  morador  em  Pernan- 
bnco,  no  Mosteirinho  do  Capiberibe  deu,  a  elle  declarante,  onze 
ou  doze  mil  reis,  rosto  de  maior  quantia,  a  que  lho  foi  obrigado 
por  negro  que  lhe  vendeu. 

Declarou  mais,  que  Manoel  Travassos,  morador  em  Pernan- 
baco,  nafregnezla  de  Ga  vendeira  deve,  a  elle  declarante,  vinte 
mil  róis  de  outro  resto  de  um  escravo  que  lhe  vendou  elle  decla- 
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moto.  Desta  quaatia  se  descootará  o  valor  de  uma  solla  que  o 
dito  Manoel  Travassos  emprestou,  a  elle  declarante,  e  lhe  foi 
tomada  pelos  inimigos,  o  valeria  quatro  até  cinco  mil  reis. 

Declarou  mais  que  em  poder  do  dito  seu  procurador  Fer- 
nando Mendes  ficaram  quinze  ou  dezeseis  corpos  de  livros  vários 
que  valeriam  doze  mil  reis,  pouco  mais  ou  menos,  e  ficaram  om 
um  cofre  doUe  declarante,  o  a  cliavo  ao  mesmo  liomem. 

Declarou  mais  quo  cUc  declarante  devia  em  Pernambuco  a 
António  Gomos  Taborda,  capitão  no  arraial  cousa  de  dez  ou  doze 
patacas,  cjnformo  entende  em  sua  cooscieucia,  do  que  já  pediu 
ao  dito  sou  procurador  Fernando  Mendes,  quando  se  embarcou 
para  este  Reino,  o  descarregasse. 

Deve  a  Gaspar  Gonçalves,  alfaiate,  morador  na  freguesia 
Iguarassú,  meia  pataca,  c  deixou  escripto  á  sua  mullier  do  mesmo 
alfaiate  para  Luiz  Carvalbo,  devedor  a  elle  declarante,  de  cinco 
patacas,  satisfazer  a  elle  dito  alfaiate  a  dita  meia  pataca. 

Deve  a  Domiogos  Lopes»  mox>ador  na  matta  do  Brazil,  uma 
cxixa  sua  quo  levou  emprestada  com  farinha,  mudando-se  d'um 
sitio  para  outro,  e  valeria,  pouco  mais  ou  menos,  cinco  ou  sela 
patacas. 

Declaiou  mais  que  tinha,  em  Hollanda,  três  filhos,  a  saber» 
Francisco,  na  cidade  de  Hardrvick,  no  estado  de  Gueldria,  em 
casa  Amoldo  van  Dehait,  avó  do  mesmo  menino,  que  tem  o  poso 
da  cidade. 

.  £  na  cidade  do  Leyde,  em  Hollanda,  duas  menioa.«<  com  sua 
mãe,  Adriana  Smotz,e  o  menino  que  ó  o  mais  velho  terá  seis  ou 
sete  annos;  e  vive  a  dita  Adriana,  junto  à  livx*Aria  da  Univorsi* 
dade  da  mesma  cidade,  o  quo  declara  por  descargo  de  sua 
consciência.  E  que  os  ditos  bens  foram  adquiridos  por  sua 
industria. 

Declarou  mais  que  na  capitania  áo  Espirito-Santo,  no  Brazil, 
tiniu  uma  irmã,  Mónica  Pereira,  pobre,  a  qual  nunca  casou,  o 
que  declara  para  que,  havendo  legar,  se  lho  dô  da  dita  sua  fa- 
zenda alguma  esmola  e  alimentos  aos  ditos  seus  filhos.  E  sobre- 
tudo declara  que  todos  os  ditos  bens  adquiriu  depois  de  ser  des* 
pedido  da  Companhia  por  particular  ordem  geral  da  dita  reli- 
gião, o  quo  estas  oram  as  doclaravões  que  tinha  para  fazer  por 
descargo  de  sua  consciência,  e  sendo  lidas  e  por  elle  entendidas 
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disse  que  estayam  escriptas  na  verdade  e  assignoa  com  o  dito 
senhor.  E  eu  João  Carreira  notário  o  escrevi. 

*  E  sendo  pergantado  si  sabia  qae  algamas  pessoas  de  Per* 
n^imbuco  lançassem  mão  de  algamas  fazendas  de  jndeos  ou  de 
escravos  dos  mesmos,  e  qae  pessoas  sâo  : 

DÍ888  que  cuidaria  mais  devagar  no  que  tocava  a  esta  per- 
ganta  e  declararia  o  que  ibe  lembrasse,  e  que  por  ora  somente 
sabe  que  Manoel  Pinheiro,  capitão  da  caravela  em  que  elle  do- 
clarante  veio,  trazia  uma  esci*ava  por  nome  Maria,  a  qual  era  do 
Duarte  S&raiva  qae  vive  no  Recife  publico  profitente  da  lei  de 
Moyaés,  e  que  o  dito  capitão  a  comprou  não  sabe  a  qaem,  c  ai 
Dão  dlisse ;  o  sobredito  o  escrevi  sendo-lhe  primeiro  lida  a  dita 
declairac&o. 

Declarou  mais  que  em  poder  do  dito  seu  procurador  ficaram 
doas  vaccas  com  dous  bezerros,  e  valerão  dez  ou  doze  mil  réis 
por  serem  de  criação  ;  o  sobredito  o  escrevi  Belchior  Dias  Pretto. 
O  lioendado  Manoel  de  Moraes» 

Accrescenta  o  inventario : 

Aos  dezoito  dias  do  mez  de  setembro  do  1 047  annos,  em  Lisboa, 
nos  estàus e oasas  do  despacho  da  santa  Inquisição,  achandoso 
em  audienoia  da  manhft,  os  senhores  inquisidores  mandaram  vir 
aotesia  Manoel  de  Moraes,  réo  preso,  contido  neste  processo, 
por  elle  pedir  auiiencia,e  sendo  presente  por  dizer  que  a  pedira 
para  declarar  algumas  cousas  tocanles  a  seus  bens  c  dividas,  para 
o  fazer  com  verdade  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evan^^o- 
Ihos,  em  que  poz  a  mão  sobre  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado 
dizer  verdade  e  guardar  segredo,  o  que  promettcu  cumprir. 

E  logo  disse  que  Gregório  de  Caldas,  morador  ua  matta  do 
Brazil,  em  Pernambuco,  liie  devia  50  quiataes  de  páu-Brazil  que 
lhe  emprestou,  e  lh'os  havia  de  dar  a  elle  declarante  postos  na 
aldéa  de  S.  Miguel  de  Mocaique,  cíncj  legoas  do  embarcadouro, 
e  que  si  o  dito  Gregório  de  Caldajs  os  pagar  a  dinheiro  ha  de  dar 
por  cada  quintal  um  cruzado,  que  foi  o  preço  por  que  o  pagaram 
os  judeas  do  Recife,  aquém  elle  declarante  lho  dava  cinco  léguas 
do  embarcadouro,  da  qual  divida  sabem  João  Dias,  o  burra,  que 
correu  com  o  dito  páu,  o  Manoel  Travassos  e  Gonçalo  Freire  e 
Luiz  de  Mattos,  todos  morador&s  em  Peimambuco,  na  matta  do 
Brazil,  e  que  nesta  divida  não  havia  duvida  e  que  outms  cousas 
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pretende  eUe  declarante  haYer  do  dito  Greg(Mfia  4e  Caldas»  que 
nSo  estão  ainda  liquidas  pot  aer  ^fraade  trap^csiro. 

B  que  Bsrtevani  Fernandes,  morador  esn  PerBambaco,  noeu- 
gfenho  de  Macuripe,  tinha  um  boi  de  carro  que  mandara  a  eUe 
declarante  Sebastião  de  Caralho,  antes  de  se  levantar  a  terra, 
e  porque  se  lerantou  )bo  não  entregara,  do  que  sabe  Beniardim 
de  CarTalbo,  irmão  do  dito  Sebastião  de  Garralho. 

E  que  no  sitie  da  aldôa  de  S.  Miguel  Meeuique  lhe  ftearam 
a  elle  declarante  cinooeatae  tantos  qntntasede  pta  do  Brasil, 
no  monte  entre  as  casas  queimadas  da  dita  aldéa,  deiioia  éo  fogo 
todo  apagado,  estava  ahi  todo,  o  que  declara  por  entender  o  nio 
tinha  ainda  feito. 

E  que  Sebastião  de  Carvalho,  morador  em  Pernambueo,  lhe 
devia  de  resto  de  contas,  oousa  de  quarenta  mil  rdis  ponoo  mais 
ou  menos,  e  que  o  seu  conhecimento  âeou  na  mão  de  Diogo  da 
Silva,  secretario  de  Joio  Fernandes  Vieira* 

E  que  o  dito  Sebastião  de  Carvs^ho  ficava  no  Reeilé  cem  os 
HoIlandezQs,  mas  tem  cannaviaes  em  Pernambueo. 

E  que  por  descargo  de  sua  conseienela  declarava  que  se 
deviam  de  dar  ao  padre  provincial  doBrazil  trinta  patacas  pelo 
Còllegio  de  Pernambuco,  da  flizenda  deite  declarante,  por  certo 
escrúpulo. 

E  que  se  haviam  mais  de  daj^  a  pobres  por  uma  divida  a 
credor  incerto,  quarenta  patacas. 

E  que  se  lhe  darão  duas  patacas  e  meia  para  missas  por  um 
dcftanto  cujos  herdeiros»  não  sabe  elle  confidente,  onde  estão, 
que  não  disse. 

E  que  devia  a  Laurentius  Blau,hollandez,  morador  em  Ams- 
terdam,  livreiro  que  vive  junto  ao  logar  onde  se  vende  o  trigo, 
cinco  patacas  de  um  Calepino  de  oito  línguas  que  lhe  vendeu. 

B  que  a  Adriana  Smetz,  moradora  na  cidade  de  Leyde,  em 
Hollanda,  devia,  em  consciência,  alimentos,  e  a  duas  meninas  suas. 

E  que  devia  missas  que  promettera  andando  na  guerra  que 
agora  se  faz  em  Pernambuco :  a  Nossa  Senhora,  duas ;  a  Santo 
António,  três ;  a  S.  Gonçalo,  duas ;  aos  S.  S.  Cosme  e  Damião, 
duas. 

E  que  advertia  que  o  páu  do  Brazil  que  deu  no  inventario  o 
anno  passado,  é  necessário  se  recolha,  e,  se  não  o  fizerem  assim ,  se 
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perder^  ou  apodrecendo,    ou  perdendo  a  metade  do   pesOt  e 
que  o  mesmo  dizia  dos    cincoen ta  quintaes  acima  declarados. 

E  declara  mais  que  os  Hollandezes  de  Guino  lhe  deram  pelos 
eacravoe,  bois  e  dinheiro,  que  valeria  tudo  dous  mil  e  quinhentos 
cruzados,  para  lh*o  pagar  em  páu  do  Brazil,  e  o  que  elle  decía- 
rante  tinha  feito  era  para  elles. 

Declara  mais  que  um  bollandez,  morador  do  Recife,  cd^ 
nome  lhe  não  lembra,  lhe  deu  um  negro  por  sessenta  e  quatro 
mil  rC*is  e  outras  cousas,  que  valeriam  seis  cu  sete  mil  reis 
pouco  mais  ou  menos,  para  lhe  tirar  um  pouco  de  páu,  que  elle 
tinha  na  matta,  com  os  bois  delle  declarante  è  carros,  o  que  elle 
declarante  uâo  fez  ainda,  que  jd  começava  por  se  levantar  a 
terra,  e  que  o  negro  vendeu  elle  declarante  a  Manoel  Travassos 
acima  nomeado  por  quarenta  mil  réis,  e  de  resto  são  os  vinte 
mil  réis  que  o  dito  Manoel  Travassos  lhe  deve,  como  declarou  nó 
inventario  o  anno  passado . 

E  declara  que  João  Fernandes  Vieira,  governador,  passou 
éditos  em  que  fazia  quites  aos  que  servissem  na  dita  guerra  do 
qne  deviam  aos  Hollandezes,  conforme  ao  que  parece  que  venceu 
elle  declarante  o  que  nas  ditas  duas  addiçõôs  acima  acaba  dè 
dizer,  pois  ê  publico  o  muito  que  elle  declarante  obrou  na  dita 
guerra. 

E  que  declarava  mais  que  cada  casal  de  escravos  que  elle  de* 
darante  deixara  no  Brazil,  uns  por  outros,  valiam  ao  menos  no- 
venta QQil  réis  ou  cem  mil  róis,  porque  todos  são  mancebos  esco- 
Ihiàos  e  moças,  o  a  feitora  Beatriz,  st  tem  saúde,  porque  ficara 
achaquosa,  quando  elle  declarante  se  apartou,  valia  cem  mil 
reia,  e  que  isto  era  o  que  mais  tinha  que  declarar,  e  ma1sn%o 
disse,  e  sendo-lhe  lidas  estas  suas  declarações  disse  que  estavam 
escriptas  na  verdade  e  assignou  com  os  senhoreâ  Inqúisldbrè^'. 
Manoel  /Uvares  Migueis  o  escrevi. 

Confissão 

Aos  vinte  e  três  dias  do  mez  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e 
quarenta  c  seis  annos,  em  Lisljôa,  nos  èstdus  c  casas  do  despach'0 
da  Santa  Inquisição,  estando  alii  era  audiência  í(a  manha,"  o 
senlior  inquisidor  Belchior  Dias  Prettô  mandou  vir  perante  si  a 


56  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Manoel  de  Moraes,  réo  preso,  contido  neste  processo  por  eFe 
pedir  audiência,  e  sendo  presente  por  dizer  que  a  pedira  para 
confessar  suas  culpas,  para  o  fazer  com  verdade  e  guardar  se- 
gredo lhe  foi  dado  jurAmonto  dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz 
a  mão  e  sob  cargo  delle  lhe  foi  mandado  dizer  verdade  e  guardar 
segredo,  o  que  elle  prometteu  cumprir. 

Disso  que  no  mez  de  Janeiro  do  anno  de  seiscentos  e  trinta  e 
cinco,  servindo  elle  confl tente  na  guerra  de  Pernambuco,  com 
licença  e  ordem  de  seus  superiores  da  Companhia  de  que  na- 
quelle  tempo  era  religioso,  mas  não  professo  do  quarto  voto,  os 
qnaes  o  mandaram  assistir  naquella  guerra  por  ter  grande  no- 
ticia do  gentio,  e  este  obedecer  facilmente  a  suas  ordens,  foi  ca- 
ptivo  paio  inimigo  hollaodez  junto  ao  Rio  Grande,  e  sendo  levado 
aHoUanda  o  retiveram  os  da  Companhia,  negando-lhe  a  passagem 
á  Hespanha,queconcederamaos  mais capti vos  de  sua  Companhia 
por  entenderem  que  si  elle  coníitente  consdguisse  liberdade 
voltaria  ao  Brazil  e  lho  faria  grande  damno  convocando  ao 
gentio,  na  forma  em  que  o  havia  feito  antes  de  ser  captivo,  e 
para  que  elle  oonfitente  perdesse  de  todo  a  esperança  de  lhe  con- 
cederem passagem,  o  remetteram  a  província  de  Gueldrla,  com 
pretexto  que  nella  teria  melhor  saúdo  que  em  Amsterdam,  onde 
havia  padecido  uma  grande  doença.  E  assistindo  na  cidade  da 
dita  província  chamada  Hardrvick  se  casou  com  uma  mulher 
chamada  Margarida,  que  seguia  a  seita  de  Calvioo,  usando  no 
recebimento  das  oeremonias  que  costumam  usar  os  professores 
da  dita  seita,  que  vem  a  ser  irem  os  contrahentes  á  presença 
do  predicante  e  dando-lho  conta  que  estão  de  aocordo  para  casar 
um  com  o  outro,  rezar  o  dito  predicante  certas  orações,  que  elle 
declarante  não  entendeu,  e  depois  viveu  em  companhia  da  dita 
Margarida,  em  forma  de  casados,  por  espaço  de  dous  annos, 
pouco  mais  ou  menos. 

E  logo  que  os  superiores  da  Companhia  do  Brazil  tiveram 
noticia  que  elle  confitente  se  havia  casado  pela  maneira  referida 
lhe  offereceram  commod  idades,  e  em  particular  um  governo  no 
Brazil,  porém  para  este  lhe  punham  em  condição  haver  de 
largar  a  crença  de  nossa  santa  fé  e  seguir  os  erros  da  seita  de 
Galvino  e  em  razão  de  que  elle  confltente  não  quiz  aceitar  tal 
offerta  e  se  accommodou  antes  com  a  limitação  de  outra  scon^~ 
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modidades    quo  lhe  permittiam  que  usasse,   e  segundo  a  nossa 
Santa  Fé. 

Disse  mais  que  fallecondo  no  âm  dos  ditos  dons  annos  a  dita 
Margarida,  se  passou  elle  confltente  á  cidade  de  Leyde,  da  pro* 
vinciadeHoUaoda,  com  intento  de  imprimir  um  livro  que  havia 
composto  de  particularidades  da  fertilidade  e  sitio  do  Brazil,  e 
na  dita  cidade  se  casou  segunda  vez  na  sobre  dita  forma  com 
Adriana,  que  também  seguia  a  dita  seita  de  Calvino,  e  com  ella 
viveu  por  espaço  de  dous  annos  em  forma  de  casados,  e  sobre- 
vindo-lhe  na  dita  cidade  um  achaque,  ainda  que  leve,  com  esta 
occasião  desejando  de  se  apartar  do  máu  estado  em  que  andava 
disfle  a  dita  Adriana  que  se  queria  vir  curar  a  Amsterdam, 
onde  havia  alguns  médicos  com  quem  se  entendia  melhor,  que 
com  os  flamengos,  e  vindo-Be  com  effeito  a  Amsterdam,  agasa- 
Ihando-se  em  casa  de  catholicos,  tove  alii  noticia  por  algumas 
pessoas  que  o  foram  visitar  que  na  dita  cidade  havia  um  com- 
missario  de  Sua  Santidade  ad  agendam  fidem^  que  tinha  poderes 
bastantes  para  absolver  a  elle  con Atonte  de  qnaesquer  culpas 
ainda  qne  gravíssimas, e  confessando-se  com  elle,  este  o  absolveu 
e  lhe  passou  despacho  que  elle  confltente  lhe  pediu  para  que, 
si  em  algum  tempo  tivesse  occasião  de  se  apresentar  no  Santo 
Offlcio,  manifestasse  nelle  o  dito  despacho,  posto  que  o  dito  com- 
missarío  lhe  dissesse  que,  ainda  qne  o  vir  ao  Santo  Offlcio  era 
9^cf;^  de  muito  catholico  e  bom  conselho,  todavia  lhe  não  era  a 
elle  confltente  precisamente  necessário,  o  que  podia  aquietar-se 
e  sahlrde  todo  o  escrúpulo  com  a  absolvição  que  elle  commissario 
lhe  havia  dado  porque  tinha  todo  o  poder  da  Sua  Santidade,  nesta 
parte.  E  da  dita  cidade  de  Amsterdam,  depois  de  absoluto,  na 
forma  sobredita,  se  veiu  elle  confltente  para  o  Brazil,  aonde 
tanto  que  foi  chegado,  procurou  occasião  de  se  desviar  da  com- 
panhia dos  hollandezes,  o  se  foi  ao  mattoa  uma  freguez/ia  cha- 
mada Iguarassú,  no  sitio  que  se  diz  Aratangy,  onde  vivia  de  sua 
indostria,  e  tratava  com  catholicos,  que  são  os  moradores  da* 
quellc  sitio,  aos  quaes  mostrou  o  BreVe  de  absolvi^  que  lhe 
havia  passado  o  dito  commissario ;  e,  posto  que  por  este  tenha 
faculdade  XMira  usar  livremente  de  suas  ordens,  nâo  usava  delias 
reoeioso  que  tendo  os  hereges  noticia  lh'o  impedissem,  estando 
sempre  elle  confltente  com  intento  de  que  tendo  occasião  se  viria 
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apresentar  a  esta  Mesa  e  manifestar  nella  todo  o  referido,  por 
ser  informado  que  este  Santo  Offlcio  havia  procedido  contra  olle 
oonfitente,  posto  que  não  entendeu  a  causa,  senão  ao  tempo  que 
sequiz  embarcar  para  este  Reiao,  em  que  um  frei  João,  religioso 
de  S.  Bento,  que  reside  em  Pernambuco,  lhe  disse  que  não  viesse 
ao  Santo  Offlcio  porque  nelle  se  havia  procedido  contra  elle  con- 
âtente  por  apóstata  de  nossa  santa  fó,  e  o  mesmo  lho  escreveu 
a  elle  oonfitente,  da  Bahia,  o  padre  Francisco  Caraeiro,  Provin- 
cial da  Companhia  de  Jesus  naquelle  estado,  ad^ertindo-o  que 
procurasse  a  misericórdia  do  Santo  Offlcio  por  meio  de  outra 
pessoa,  e  sem  embargo  de  tudo  elle  conti  tente  continuando  a 
mesma  resolução  de  so  vir  ao  Santo  Officio,  pro vénia  para  a  jor- 
nada a  matalotagem  necessária,  depois  de  haver  communicado  a 
causa  delia  a  João  Fernandes  Vieira  c  André  Vidal  de  Negreiros 
e  ao  padre  Francisca  de  Avellar,  da  Ck)mpanhia,  que  todos  resi- 
dem no  arraial  de  Pernambuco,  o  nósto  tempo  o  mandou  pren- 
der o  mestre  de  campo  Martim  Soares  Moreno,  conforme  elle 
oon atente  entende,  por  lhe  parecer  que  vindo  elle  confitente  a 
esta  Corte  solto,  e  tendo  occasião  de  falar  a  Sua  Magostade,  o  in- 
formaria de  algumas  cousas,  tocantes  ao  procedimento  do  dito 
Martim  Soares  Moreno,  tomando  por  pretexto  da  prisão  dellecon- 
fltente,  segundo  lhe  disse  o  ajudante  que  o  prendou,  que  elle 
confitente  havia  escripto  uma  relação  dos  successos  daquellas 
armas,  no  qual  não  falara  na  pessoa  do  dito  Martim  Soares  lou- 
vando muito  os  outros  cabos  de  guerra .  E  tratando  estes  de  fò.zer 
pôr  a  elle  oonfitente  em  Uberdade,  o  dito  Martim  Soares  o  im- 
pediu tomando  por  fandameato  que  o  govornador  geral  António 
Telles  tinha  ordenado  que  elle  confitente  viesse  para  este  Reino 
seguro,  o  que  o  dito  Martim  Soares  quiz  entender  por  preso,  sendo 
asslo;  qae  o  dito  Governador  na  carta  em  que  dea  est%  ordem,  se- 
gundo olisseram  a  olle  coafttcote  os  ditos  mestres  de  c\mpo,  João 
Pernande.*)  e  Audró  Vidal,  queria  dizer  que  ello  conâtente  viesse 
oerto  de  se  u  favor,  e  assim  se  presume  porque  a  carta  do  dito 
goveraador  4^6  continha  esta  ordem,  «respondia  a  outra  dos  ditos 
mestres  de  ca^^^po»  em  que  Uie  haviam  pedido  embarcação  para 
eHe  confitente   yiP  ^  ^to  Reino  apresentar-sc  ao  Santo  Officio,  e 
carta  delle  govorn:^<loi*  Que  a  favor  delle  confi^tente,  o  a  esta  ins- 
tancia dos  ditos  mostres  de  campo,  respondeu  que  viesse  elle  con- 
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átdQle  seguro  qne  esereTia  em  seu  f^vor  á  Suft  Ma^estado,  e  não 
foi  bastante  o  sobrecHio,  para  o  dito  Martim  Soarei,  por  ser  maij 
antigo^deizar  d»  maodar  a  elle  confiteote  preso,  oomo  roio  e  foi 
entregue  a  eata  Santa  Inquisição.  B  que  se  não  lembra  de  outra 
alguma  oonsa  que  por  descargo  de  sua  couscienola  haja  de  de- 
clarar neeta  Mesa,  porque  nâo  faltou  nunoa,  nem  no  interior, 
D3m  no  exterior  á  obrigação  de  cathoiico,  posto  que  Mtasse  á 
de  Ghristão,  oomo  tem  confessado,  eomo  constará  de  ditos  de 
pessoas  que  o  oaBheeeram  em  Amsterdam,  e  a  seu  tempo  no* 
niear4  e  de  um  instrumento  authenttco  que  comsigo  trazia,  e 
deve  estar  eom  seus  papeis.  B  que  de  hayer  fliltado  á  obrigação 
de  ehfisâo  sacerdote  pela  maneira  que  tem  oonfeasado,  oski 
muito  arrepen^lido  e  eom  toda  a  humildade  pede  perdfto  e  mise^ 
rieordia  a  esta  Ifesa . 

Foi  lhe  dito  que,  pois  teve  noticia  por  mek>  das  pessoas  reli- 
giosas que  declarou  que  o  Santo  Offlcio  procedera  contra  elle 
confltente  por  culpas  contra  nossa  santa  fé,  e  deve  sor  certo  que 
nelle  se  tem  toda  a  consideraçio,  e  se  nao  procede  a  demons* 
traçSo  publica  sem  grande  causa  c  fundamento,  qual  devia 
hayer  para  se  proceder  contra  elle  confltente,  tenha  entendido 
que  lhe  convém  examinar  muito  bem  saa  conscieneia  e  consi- 
derar sf  hou'^e  nella  alguma  outra  falta  mais  que  a  que  de  se 
casar  pelo  modo  que  confessou.e  se,  ou  interior  ou  exteriormente, 
por  algum  respeito  se  apartou  de  nossa  santa  fé,  e  que  sentindo- 
se  com  algum  encargo,  o  manifeste  nesta  Mesa  não  tendo  por 
bastante  para  se  escusar  desta  obrigação  a  absolyição  que  diz 
alcançar  do  oommissario  de  Sua  Santidade,  porque  alóm  de  não 
constar  por  ora  dessa,  6  de  crer  que  teria  o  legarem  quanto  elle 
conflteute  não  pudesse  recorrer  ao  Santo  Officio,  o  provável  que 
este  se  não  pudera  accommodar  ao  que  elle  confltente  declara 
nesta  p:\rto,  não  lhe  sendo  notórios  os  poderes  do  dito  oommis- 
sario, e  que  portanto  o  admoestam  com  muita  caridade  da  parte 
deChristo  Nosso  Senhor,  queira  declarar  si,  por  ventura,  admittiu 
algum  erro  ou  ao  menos  concorreu  exteriormente  com  os  hereges 
nas  ceremonias  de  sua  seita,  como  se  faz  de  presumir  deixando- 
se  andar  em  sua  companhia  tanto  tempo,  e  tomando  estado  de  ca- 
sado, e  recebendo  salário  e  mantimento  dos  ditos  hereges,  porque 
para  segurar  sua  alma  e  encaminhar  o  despacho  de  sua  causn 
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lhe  é  muito  necessário  manifestar  todo  o  sobredito  tendo  outro 
sim  entendido  que  nesta  Mesa  será  tratado  oom  misericórdia 
confessando  inteiramente  snas  culpas,  sendo  de  tal  qualidade  que 
conforme  o  direito  a  mereçam,  como  são  as  de  herezia,  que  como 
terá  ouvido  se  costumam  perdoar  pelo  Santo  Offlcio  aos  que 
verdadeiramente  se  arrependem  delias,  ainda  qae  estejam  já 
sentenciados. 

E  por  tornar  a  dizer  que  ellc  nunca  faltara  na  fé  antes  a 
defendera  sempre  em  todo  tempo  e  logar  que  se  achou  entre 
fieis  c  hereges,  e  si  outra  cousa  tivera  ou  houvera  declarado,  e 
que  a  seu  tempo  mostrará  a  verdade,  e  sendo  lhe  lida  esta  sua 
confissSo  que  estava  escripta  na  verdade  e  assignou  com  o  dito 
senhor,  que  admoestado  om  forma  o  mandou  a  seu  cárcere.  Eu 
João  Carreira  notário  o  escrevi.  Belchior  Diat  Pretto,  O  licen- 
ciado Manoel  de  Moraes. 

GENEALOGIA 

Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  abril  de  mil  e  seiscentos  o 
quarenta  e  seisannos,  em  Lisboa,  nosestáus  e  casas  do  despacho 
da  Santa  Inquisição,  estando  ahiem  audiência  da  larde,  o  senhor 
inquisidor  Belchior  Dias  Pretto  mandou  vir  perante  si  a  Manoel 
de  Moraes,  preso,  réu,  contido  neste  processo,  e  sendo  presente 
para  haver  de  responder  com  verdade  e  guardar  segredo  Jho  foi 
dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz  a  mfio  e  sob 
cargo  do  qual  lho  foi  mandado  assim  o  fizesse,  o  que  elle 
prometteu  cumprir. 

Perguntado  si  cuidou  em  suas  culpas  como  lhe  foi  mandado 
nesta  Mesa  o  as  quer  acabar  de  manifestar  e  declarar  nella,  que 
(\  o  que  lhe  convém  para  descargo  sua  consoioncia  c  salvação  de 
sua  alma  e  seu  bom  despacho: 

Disse  que  sim,  cuidara  o  que  não  sentia  outra  cousa  que  de- 
vesse declarar  nesta  mosa  mais  que  o  que  tom  dito,  porquanto 
não  admittíu  erro  algum  contra  nossa  santa  f(!^,  nem  se  apartou  de 
algum  artigo  delia,  nem  ainda  exteriormente,  nem  teve  para  si 
nos  casamentos  que  contrahin  que  eram  lícitos,  antes  sempre  en- 
tendeu que  o  que  era  ordenado  de  ordens  sacras  não  podia  casar, 
nem  ao  fiel  eatholico  era  Ucito  casar  com  herege  em  razão  de 
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qae  teve  sempre  aos  dits  casimeatos  por  amancebamentos,  en- 
tendeado  que,  emqnaato  os  contiauaj^e  tinha  a  consoioncia  gra- 
Tada  e  estava  em  inàu  estado,  e  por  esta  causa  se  confoâsou  com 
o  oommissario  de  Sua  Santidade  na  forma  que  tom  declarado  ;  e 
euTiou  a  esta  Mesa,  por  interinedio  do  embaixador  Tristão  de 
Mendonça,  umapeiição  em  que  pedia  perdão  da  dita  culpa  decla- 
rando, que  delia  se  queria  vir  accusar  a  esta  Mesa,  tanto  que  ti- 
veese  commodidade,e  uo  Brazil  disso  a  ello  confítente  o  desembar* 
gador  Francisco  Bravo  que  vira  a  dita  potição  neste  Reino. 

Perguntado  comoso  chama  de  que  odado  a  nação  ú,  com  as 
mais  perguntas  geraesde  sua  genealogia: 

Disse  que  ellc  se  chama  Manoel  de  Moraes  c  é  do  50  annoj 
de  edade,  pouco  mais  ou  menoi),  natural  da  villa  de  S.  Paulo, 
Capitania  de  S.  Vicente  do  Estado  do  Brazii,  christão  velho  e 
qoe  foi  religioso  da  Companhia,  onde  somente  fez  os  votos 
ordinários,  e  de  que  ultimamente  foi  expulso  por  ordem  do 
Geral  da  dita  Religião,  a  qual  ordem  recebeu  estando  já  na 
Província  de  Gueldria,  porém  ainda  tondo-so  como  religioso, 
sem  haver  commettido  o  excesso  de  se  casar,  que  depois  com- 
mettea  d'ahi  a  um  anno  ou  muis,  como  tem  confessado.  E  que 
é  filho  de  Francisco  Velho  e  de  Anna  de  Moraes,  esta  natural 
da  dita  villa,  e  aquelle  deste  Reino  ;  e  que  não  teve  noticia  nem 
ouviu  nomear  a  seus  avós  paternos,  o  que  os  maternos  se 
chamam  Balthazar  de  Moraes,  também  natural  deste  Reino  e 
Bilttes  Roiz,  não  sabe  d'onde  era  natural . 

E  que  por  via  do  dito  seu  pao  não  conheceu  tios  nem  tias, 
e  pela  parte  da  dita  sua  mãe,  teve  dou:i  tios  c  uma  tia,  a  saboi* 
Pêro  de  Moraes  que  foi  casado  (não  sabo  o  nome  da  mulher)  e 
teve  alhos,  a  saber,  Pêro  Polycarpo  e  outros  de  cujos  nomes 
Dão  é  lembrado,  e  que  o  mais  velho,  que  era  Pêro,  está  casado 
na  dita  villa  de  S.  Paulo,  e  dos  mais  não  sabe  o  que  ê  foi  to. 

E  que  ontro  tio  se  chamava  Balthazar  de  Moraes  que  também 
foi  casado,  não  sabe  com  quem,  nem  lhe  conheceu  filho  algum. 

E  que  do  nomo  da  tia  não  está  lembrado,  c  foi  casada  com 
Luiz  Fernandes,  morador  na  mesma  villa  de  S.  Paulo,  o  ti  ve- 
iam âllios,  de  que  ho  e  não  tem  noticia,  nem  sabo  que  estado  ti- 
veram, nem  que  nomes  mais  que  de  um  que  se  chamou  Heitor, 
que  lhe  parece  é  defunto,  e  duas  filhas,  Ánna  e  Francisca. 
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E  que  é  chrittão  baptisado  e  e  foi  na  An^gaezia  da  dita  yilla 
de  S.  Paulo,  nfio  sabe  por  quem,  posto  qae  entende  seria  por 
algum  padre  da  Ck)mpaiihia,  porque  oaqueile  tmnpo  Aoiain  eUos 
na  dita  villa  offljio  do  parocho,  e  que  foi  aeu  padrinlie  Oonçalo 
Madeira,  alli  morador.  E  que  é  ohrismado ;  o  o  foi  na  mesma  Tilia 
pelo  Administrador  Bartholomeu  SimOes  Pereira,  e  foi  seu  pa- 
drinho um  religioso  do  Carmo,  dos  calçados,  x^bamado  fbel  An- 
tónio ;  e  que,  tanto  que  teve  uso  de  razão  e  edade  conveiríente, 
ia  às  egejas  e  se  confessava  e  oommungaya  e  fazia  as  mais  obras 
do  christao,  antes  sendo  de  muito  pouca  edade  aMiittu  sempre 
na  egreja  dos  padres  da  Ck>mpanhta,  onde  fez  o  oíHcioda  sa- 
cristão, antes  de  ser  reli|rí<M0. 

E  logo  foi  mandado  pôr  de  joelhos  e  se  persignou,  benzeu  e 
disse  o  Padre  Nosso,  Avo  Maria,  Creio  em  Deus  Padre,  Salve  Re- 
gina, 08  mandamentos  da  lei  deDeos  e  os  da  Santa  Madre  Egi^. 

Perguntado  se  estudou  sciencia,  e  que  sdencia,  disse  que  es- 
tudou philosophia  e  thoologia  moral  e  que  depois  de  receber  todas 
as  ordens  sacras  c  ser  ordenado  sacerdote  foi  approvado  para 
poder  pregar  e  confessar  e  com  effeito  exercitou  as  ditas  facul- 
dades até  o  tempo  em  que  foi  captívo  do  inimigo  hollandez.  fi 
que  depois  de  se  vir  do  Brazil,  onde  assistiu  até  o  tempo  em  que 
foi  captívo,  esteve  nos  legares  de  Holianda  que  tem  declarado 
em  sua  confissão,  onde  tratava  com  oatholicos  e  hereges,  porém 
com  estes  nunca  em  matérias  de  religião,  sinão  era  para  defender 
nossa  santa  fó ;  e  que  depois  que  foi  em  poder  dos  dites  hollan- 
dezes  não  disse  nunca  missa,  posto  que  recebeu  a  sagrada  com- 
munhão  por  mão  de  um  padre  da  Companhia,  catholioo  o  antes 
de  estar  om  poder  dos  inimigos  sempre  que  celebrou  o  fez  com 
intenção  de  verdadeiro  sacerdote  da  lei  evangélica.  E  qoe  n&o  íbi 
outra  vez  preso  pelo  Santo  Offlcio,  nem  parente  lúgum  sen  de 
que  tenha  noticia. 

Perguntado  si  sabe  elle  réu,ou  presume,  a  eausa  por  que  o 
Santo  Offlcio  o  retcm  no  cárcere  em  que  est&:  disse  que  até  o 
tempo  que  esteve  no  Brazil,  soube  que  o  Santo  Offleio  tinha  pro- 
cedido contra  ello  réu,  como  heregose  persuadia  que  não  poderia 
tor  contra  elle  informação  de  outras  culpas  mais  que  ias  de  se  oasar 
que  tem  confessado,  porém  que  depois  que  entendeu  o  sobredito  e 
agora  tem  para  si  que  o  Santo  Offlcio  o  retém  por  eíátar  informado 
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lusamente  que  elle  réa  commettea  culpas  de  heresia  e  apos- 
tasia. 

Foi  lhe  dito  que  o  santo  officio  o  retém  por  ter  informação 
qae  elle  réu  conimetteu  culpas  cujo  conhecimento  lho  toea  e  que 
âbode  tal  qualidade  que  elle  rou  não  satisfaz  a  dita  informação 
oom  o  que  tem  declarado  nesta  Mesa,  sendo  certo  que  não  fora 
retido nocarere  em  que  está  sem  se  ter  noticia  de  que  havia  com- 
mettido  as  ditas  culpas,  e  porque  para  hem  de  sna  alma  e  despacho 
de  sua  causa  lhe  convém  muito  declarar  toda  a  verdade  delias,  e 
ae  a  que  tem  confessado  commetteu  entendendo  que  ao  que  era 
ordenado  de  sacerdote  era  licito  casar-se  o  admoestam  com  muita 
caridade  da  parte  de  Christo  Nosso  Senhor,  queira  descarregar 
inteiramente  sua  conciencia  dizendo  tudo  o  que  passou  na  ma- 
téria dô  suas  culpas,  porque,  fazendo  assim  e  sendo  ellas  taes 
qoB  conforme  o  direito  mereçam  a  misericórdia  que  nesta  Mesa 
se  deseja  dar  a  todos,  a  alcançará  olle  réu  ainda  que  em  sua  causa 
se  haja  procedido  tanto  avante  como  lhe  persuadiram  os  que 
lhe  disseram  que  o  Santo  Offlcio  o  tinha  condemnado  por  herege  e 
apóstata  da  nossa  santa  fé.  E  por  o  réu  tornar  a  dizer  que  não 
tinha  (examinada  apertadamente  sua  consciência)  cousa  alguma 
de  que  haja  de  dar  conta  nesta  Mesa,  mais  do  que  as  do  que  já 
o  tem  feito,  e  que  sempre  rotivera  firmemente  a  nossa  santa  fé, 
assim  no  Brazil  como  em  HoUanda,  como  poderão  dizor  os  ca- 
tholicos  com  quem  tratava. 

E  o  podem  testemunhar  nesta  cidade  Jeronymo  de  Oliveira 
Cardoso,  agente  de  João  Fornandes  Vieira,  que  vive  nesta  cidade 
ao  Corpo  Santo,  e  poderá  dar  razão  delle  o  capitão  da  caravela 
em  que  elle  veiu  do  Brazil  e  o  padre  frei  Francisco  de  Jesus,  re- 
ligioso de  S.  Francisco,  que  esteve  em  Hollanda  em  oompanhia  do 
embaixador  Francisco,  de  Andrade,  ao  qual  elle  réu  pediu  (vin- 
do-so  para  este  Reino]  quizesse  vir  a  esta  Mesa  pedir  licença  para 
elle  réu  se  vir  apresentar  nella  da  culpa  que  tem  confessado, 
e  o  capitão  da  ^lõ  real,  a  ({uem  não  sabe  o  nome  e  oáteve  pou- 
sado em  Amsterdam  em  uma  cas:^  de  catholicos,  onde  elle  réu 
costumava  também  pousar,  fi  o  provedor  da  fazenia  que  foi  do 
Maranhão,  ao  qual  não  sabe  o  nomo,  e  dará  razão  delle  o  dito 
Jeronymo  de  Oliveira  e  outr.is  pessoas  que  estão  no  Estado  do 
Brazil  e  a^j  nomeará  a  seu  tempo. 
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E  senio-lhe  lida  esta  sessão  que  estava  escripta  na  verdade 
a  assigQou  com  o  dito  senhor  que,  admoestado  em  forma,  o  man- 
dou a  seu  caroei^.  Eu  Jodo  Carreira  notário  a  escrevi.  Belchior 
Dias  Prélio,  O  licenciado  Manoel  de  Moraes. 

IN    QENERE 

Aos  onzo  dias  do  mez  do  maio  de  mil  seiscentos  quarenta  e 
seis  annos.um  Lisboa,  nos  estâns  c  casas  do  despacho  da  Santa  In- 
quisição, estando  ahi  em  audiência  da  manhã,o  senhor  inquisidor 
Belchior  Dias  Pretto  mandou  vir  ante  si  ao  licenciado  Manoel 
de  Moraes,  preso,  contido  neste  processo,  e  sendo  presente  para 
em  tudo  dizer  verdade  e  ter  segredo  lhe  foi  mandado  tomar  o 
juramento  dos  Santos  Bvangellios  em  qae  poz  a  mão  e  sob  cargo 
delle  prometteu  de  assim  o  fazer. 

Perguntado  si  cuidou  em  suas  culpas  e  quer  acabar  do  as 
confessar  por  descargo  de  sua  consciência,  salvação  de  sua  alma 
e  bom  despacho  desta  sua  causa: 

Disse  que  sim,  cuidara;  e  não  tinha  outra  culpa  que  confessar 
mais  do  que  jl  declarou  nesta  Mesa . 

Perguntado  si  se  apartou  do  nossa  santa  fé  e  religifto  catbo- 
lica  i-omana,  passando-se  d  crença  da  seita  do  Calvino  querendo 
e  esperando  salvar- se  nella,  como  esperam  os  que  a  professam: 

Disse  que  sempre  retivera  firmemente  por  obras  e  palavras 
a  nossa  santa  £6  cathoiica  romana  o  crera  que  só  nella  podia 
haver  salvação  sem  nunca  admiitir  erro  algum  dos  que  admittem 
os  professores  da  seita  de  Calvino,  ou  de  outra  semelhante. 

Perguntado  si  leu  elle  réu  alguns  livros  que  ensinem  os  ritos 
o  ceremonias  da  dita  seita  de  Calvino,  e  se  induzido  com  a  falsa 
doutrina  delles  observou  as  ditas  ceremonias  tendo-as  por  meio 
ordenado  para  a  salvação  d'alma : 

Disso  que  uma  ou  duas  vezes  leu  o  livro  de  Calvino  em 
occasião  de  corto  professor  de  sua  seita  lhe  duvidar  uma  autori- 
dade do  mesmo  Calvino  referida  por  Becano,  onde  elle  réu  a  ha- 
via lido  tudo  em  ordem  a  persuxdir  ao  dito  herege  seu  engano, 
e  como  a  doutrina  quo  sogiiia  ora  faísca,  e  que  para  nenhum 
outro  oiroito  leu  o  diio  livro  de  Calvino,  nem  soube  os  ritos  o  ce- 
remonias que  elle  ensina,  nem  as  observou. 
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Perguntado  si  teve  i>ara  si,  ou  orea  qae  os  sacerdotes  de* 
Tiam  ser  casados,  e  não  estayam  obrigados  a  Tiver  em  estado  d« 
oontinfineia  e  si  se  casou  mais  Tezes  que  as  que  tem  declarado: 

Disse  que  sempre  creu  que  qs  sacerdotes  eram  obrigados  a 
Tiw  em  estado  de  continência  porôm  que,  como  fi*aco,  se  casou 
as  TSies  que  tem  confessado  sem  embargo  de  entender  e  erér  que 
tiidia  difléiente  obrigação  em  razão  de -ser  sacerdote. 

PerguBtado  si  sabia  elle  réu  que  aos  catholieos,  e  mais  par- 
tiealarmente  sacerdotes,  nao  era  permittido  associar  com  hereges, 
nem  dar-lbes  ajuda,  e  si  lhe  deu  algumas  Tezes  por  obra  ou  eon** 
seiho  de  palavra  ou  por  escripto  I 

Disse  que  sempre  soubera  que  não  era  licito  a  nenhum 
ehrisUo  associar  com  herejes  nem  dar-lhe  ajuda,  e  conselho 
contra  fieis  mas  que  o  captiveiro  e  a  retenção  que  os  ditos 
bercjas  lhe  fizeram  o  necessitou  a  flcar-se  em  sua  companhia* 

E  que  por  esoríptos  não  deu  nunca  conselho  aos  hollan«- 
dezes,  sinio  com  intento  de  escudar  aos  moradores  de  Pemam« 
bqcode  algumas  t3rrannias,  por  que  a  este  flm  fez  algumas 
yeses  papeis  e  destes  papeis  fez  somente  dons  livros,  um  dicdo- 
nario  da  iiogua  do  Brazil  e  outro  do  sitio,  fertilidades  e  outras 
particularidades  daquella  terra,  em  cada  um  dos  quaes  se  não 
trataira  de  ponto  algum  em  matéria  de  religião. 

Perguntado  si  teve  para  si  ou  creu  em  algum  tempo  que 
era  licito  aos  fieis  comer  carne  sem  causa  em  dias,  em  que  a 
Cgreja  prohibe,  e  se  a  comeu  algumas  vezes,  tendo  para  tí.  que 
os  verdadeiros  catholieos  romanos  não  estavam  obrigados  a 
goardar  inteiramente  os  preceitos  da  Egreja  de  Roma,  nem  estes 
tinham  autoridade  para  obrigar  : 

Disse  que  sempre  enteniera  que  sem  causa  não  era  licito 
oomer  carne  em  dias  prohibidos  pela  Egreja ;  nem  elle  rdo  a' 
oomeu,  sinão  alguma  Tezes  com  tal  necessidade  que  a  seu  jaizo 
o  aseosaTa  do  preceito  ;  e  quaes  foram  não  é  agora  por  menos 
lembrado*  por  que  sempre  entendeu  que  este  e  os  mais  precei- 
tos da  Egroja  obrigaTam  o  se  deviam  guardar  inteiramente  pe- 
los verdadeiros  catholieos. 

Perguntado  si  creu,  ou  afirmou  alguma  hora  qae  o  Pontiflce 
Romano  não  era  successor  de  S.  Pedro,  nam  vigário  de  Ohristo, 
nem  os  fieis  lhe  deviam  reconhecer  obedkmcia,  venerando  sua* 

7341  —5  Tomo  lxx,  p.  i. 
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dignidade  e  offloio,  e  que  neste  não  era  superior  aos  outros  bis- 
po8«  antes  tyrannicamente  se  apropriava  de  maior  autoridade  e 
que  n&o  podia  proferir  censuras  nem  conceder  indulgências* 
nem  estas  eram  de  valor  alguip  : 

Diste  que  sempre  crera,  defendera  entre  os  lioreges,  que  o 
Pontidce  Romano  era  verdadeiro  successor  de  S.  Pedro,  e  vi- 
gário de  Christo,  e  superior  aos  mais  bispos  e  que  tinba  facul- 
dade para  proforir  censuras,  e  conceder  indulgências,  e  que 
estas  oram  de  effeito.  E  que  em  razão  de  todo  o  sobredito 
eram  os  catbolicos  obrigados  a  reconhecer- lhe  obediência  re- 
speitando sua  dignidade  e  oíficio  pastoral.  E  que  por  este  ser  o 
mais  mal  soj&ido  preceito  dos  hereges,  teve  elle  róu  por  muitas 
vezes  pela  defeniâo  delle  duvidas  com  os  predicantes  o  outros 
particulares,  e  sempre  animo  s&o  e  com  grande  zelo  pugnou 
quanto  lhe  foi  possível  pela  defensão  da  autoridade  do  Pontifloef 
e  por  persuadir  aos  ditos  hereges  que  todos  os  fieis  eram  obri- 
gados areconhecer*ihe  obediência  sem  reparar  elle  réu  em  que 
pelo  sobredito  lhe  ficaram  com  má  vontade  os  ditos  hereges,,  e 
por  ser  dada  a  hora  se  não  foi  com  esta  sessão  por  deante,  e  sen- 
do lhe  lida,  por  elle  ouvida,  disse  que  estava  esoripta  na  ver- 
dade, e  assignou  com  o  dito  sonhor,  qua  o  mandou  a  seu  car* 
cere.  Gaspar  Clemente  o  escrevi.  ^  Belchior  Dias  Preito.  —  O 
licenciado  Manoel  de  Moraes. 

Gontinúa-se  a  sessão   in  genere. 

Aos  doze  dias  do  mez  de  maio  de  mil  seiscentos  e  quarenta 
eseisannos,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casas  do  despacho  da 
Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  manhã  o  Sr.  Inqui- 
sidor Belchior  Dias  Pretto,  mandou  vir  ante  si  ao  licenciado  Ma- 
noel de  Moraes,  preso,  contido  neste  processo,  e  sendo  presente 
para  em  tudo  dizer  verdade,  lhe  foi  mandado  tomar  o  Juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  em  que  poz  sua  mão  o  sob  cargo  delle 
prometteu  de  assim  o  fazer. 

Perguntado  si  cuidou  em  suas  culpas  e  as  quer  acabar  de 
confessar  para  desoncargo  de  sua  consciência,  salvação  de  sua  ai 
ma  e  despacho  desta  sua  causa  .- 

Disse  que  sim,  cuidara,  e  não  tinha  outra  alguma  cousa  que 
confessar,  e  que  ainda  que  peccador,  não  tinha  culpa  alguma 
que  t^caAse  a  esta  Mesa  mais  do  que  tem  declarado. 
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Perguntado  si  cnidou  elle  réa  no  tempo  qae  andou  em  com- 
panhia dos  hereges  ou  em  algum  outro  que  as  censaras  im- 
poitas  pelas  leis  cathoUcas  e  Summos  Pontiflces  ouquaesqner 
outros  Prelados  se  nâo  devião  temer,  antes  prooarar  e  festejar, 
não  reparando  om  commetter  os  casos  e  crimes,  por  que  elles  se 
inoorre : 

Disse  que  sempre  crôra  que  as  censuras  ligaram  nos  casos 
em  que  não  eram  impostas  com  a  causa  que  as  leis  canónicas  e 
08  Pontiflces  da  Egreja  julgaram  por  bastante,  e  que  sempre  se 
deria  temer  e  fugir  toda  a  occasião  de  Incorrer  nellas. 

Perguntado  si  creu  elle  réo  no  mesmo  tempo  que  todos  os 
fieis  se  liaTiam  de  salvar,  ainda  que  fallecessom  em  estado  de 
gravíssimos  peccadores,  porque  só  a  fé  sem  obra  ou  merecimento 
algum  era  bastante  para  justificar  : 

Disse  que  crera  e  cria  firmemente  que  quem  não  passara 
desta  vida  em  estado  de  graça  se  dSo  salvava 

Pergantado  si  cuidou  alguma  horaou  creu  que  a  attriçSo  ou 
contrição  que  resulta  do  medo  da  pena  era  peccado: 

Disse  que  nunca  cuidara  uo  conteúdo  da  pergunta,  antes  en- 
tendia e  cria  que  a  contricçâo,  aioda  pelo  modo  que  se  contem 
na  pergunta,  era  meio  efflcaz  para  alcançar  graça. 

Perguntado  si  cuidou  elle  réu,  oa  tem  para  si,  que  para  re- 
ceber a  sagrada  commnabão  não  é  necessário  que  preceda  con- 
fiai, antes  bastante  que  cada  um  creia  que  por  meio  daquelle 
sacramento  ha  de  alcançar  graça  : 

Dia»  que  sempre  entendera  e  cria  firmemente  que  para 
reoeber  o  Santíssimo  Sacramento  ora  necessário  que  precedesse 
Gonfisâo. 

Perguntado  si  cuidou  elle  réu  que  na  Eucharistia  Sagrada 
se  não  continha  o  verdaieiro  corpo  de  Christo  Nosso  Senhor,  de- 
Ihlíxo  das  espécies  de  pão,  e  seu  precioso  sangue,  debaixo  das 
espécies  do  Tinho  : 

Dissè  que  sempre  crera  muito  firmemente  na  matéria  da 
pergunta  tudo  o  que  crô  e  professa  a  Santa  Madre  Egreja  de 
Roma,  em  tanto  que  acerrimameote  defendeu  muitas  vezes  con- 
tra os  hereges  a  real  e  verdadeira  existência  de  Ghri&to  Nosso 
Senhor  no  Sacramento  da  Eucharistia. 

Perguntado  si  teve  elle  réo  para  si  que  qualquer  fiel  devia 


68  RBVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

commaQgar  necessariamente  debaixo  das  espécies  de  pio  e  de 
Tínho*  em  tal  fórma  que  o  qae  fizesse  o  contrario  peccaria,  e 
que  a  eommunhSo  no  dia  da  Ceia  do  Senhor  era  de  mais  effloada 
qae  em  qualquer  outro  : 

Disse  que  sempre  crera  acerca  do  conteúdo  na  perg:anta  o 
que  crê  a  Santa  Madre  Egreja  e  que  a  communhfto  era 
sempre  da  mesma  efflcaoia  em  qualquer  dia  que  se  recebesse 
dignamente  e  em  graça. 

Perguntado  si  teve  para  si  e  creu  que  o  merecimento  e  obras 
dosmortaes  não  podiam  serdeeffeito  algum  para  alcançara 
gloria,  porque  esta  havia  de  sor  resultante  neceasaria  só  da 
graça:  E  que  com  as  taes  obras  se  não  merecia,  porque  nellas 
concorria  cada  um  dos  mortaes  necessitados  com  necessidade  tão 
absoluta  que  em  nenhum  caso  poderiam  'deixar  de  fazer  o  con« 
trario  e  que  pela  mesma  razão  não  podiam  ser  castígadoa  pelas 
obras  peccaminosas,  porque  nellas  obravam  também  neoessitados 
sendo  Deus  Nosso  Senhor  causa  de  umas  e  outras  : 

Disse  que  as  boas  obras  de  cada  um  são  meio  efflcaz  e 
necessário  para  alcançar  a  gloria  justa  iUud  fUí«$  9ine  aperibu$ 
moHua  est^  porque  nas  ditas  obras  concorre  cada  um  dos  mor- 
taes livremente,  incorrendo  emquanto  obra  bem,  porque  pu- 
dera livremente  obrar  mal,  e  desmerecendo  com  as  mais  obras, 
porque  podia  o  devia  livremente  obrar  bem,  em  raAo  do  livre 
arbítrio  que  Deus  Nosso  Senhor  permittia  a  cada  um  dos  mor- 
taes. 

Perguntado  si  creu  em  algum  tempo  que  as  Imagens  de 
Christo  Nosso  Senhor  e  de  seus  Santos  se  não  deviam  venerar, 
e  4ue  era  idolatria  collocal-os  em  legares  sagrados,  e  encom- 
mendar  a  elies  para  por  sua  intervenção  e  meio  alcançar  de  Deus 
Nosso  Senhor  algum  fkvor  : 

Disse  que  sempre  venerara  com  grande  respeito  as  ima- 
gens de  Nosso  Senhor  e  de  seus  Santos,  por  entender  e  orèr 
que  ú  deviam  ser  dos  fieis,  emtanto  que  sendo  mui  ordi- 
nários nos  legares  da  Hollanda,  em  que  elle  r^  assistia  gran- 
des tempestades  logo  que  se  ofléreoia  alguma,  elle  réo  ve- 
oorria  com  grande  devoção  a  uma  imagem  de  Nossa  Senhora, 
e  ã  vista  dos  mesmos  hereges  se  enoommendava  a  ella,  e  lhe 
pedit^  Interoesíriío  para  o  livrar  daqueUe  periga,  e  os  hereges 
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lhe  díflBímillavam  o  usar  delia,  oontinaando  os  actos  de  re- 
nenoão  referidos*  for  haverem  retido  a  elle  râo  com  deola- 
n^  que  poderia  ftilar  e  obrar  livremente  nas  matérias  de 
Bo«a  santa  fé  eathoUoa,  qae  sempre  afflrmou  aos  ditos  hereges 
havia  de  professar,  como  de  feito  professoa. 

Perguntado  si  teve  elle  réo  para  si  qae  os  Sacramentos 
da  Egnidk  Romana  não  eram  bons  e  necessários  para  salvagfto 
d'alma,  nem  coníbriam  graça  a  quem  dignamente  os  recebia, 
tnteseram  pura  ceremonia : 

Disse  que  sempre  crera  muito  firmemente  que  os  Sacra- 
muitos  da  Bgreja  eram  bons  e  necessários  para  a  salvação 
e  qne  conferiam  graça  aos  que  dignamente  os  recebiam . 

Foi-lhe  dito  que  nesta  Mesa  ha  informação  que  elle  r6o, 
além  do  que  tem  con|bssado  nella,  commettia  culpas  na  ma- 
téria das  perguntas,  que  agora  lhe  foram  feitas,  que  todas 
eoQtinham  erros  ordenados  ao  culto  da  seita  de  Cal  vido,  e  que, 
além  da  dita  informação,  se  ílaz  mais  de  crer  que  elle  réo  as 
Qommettea,  •  vivendo  apartado  da  nossa  santa  fó  cathoUca  ro- 
mana, por  se  casar,  como  tem  declarado»  sabendo  que  aos 
saoardotes  é  obriga(^  precisa  viverem  em  estado  de  conti- 
nência, e  assim  mais  de  se  casar  com  herege,  sendo  certo  qne  a 
nenhum  fiel  é  licito  o  casar  com  mulher  de  diflérente  re- 
ligião. 

£  oatrosim  de  approvar  no  dito  casamento  a  ceremonia 
oom  que  o  costumam-contrahir  os  professores  da  dita  seita  de 
Calvino. 

E  sobretudo  de  se  deixar  andar  tanto  tempo  em  companhia 
de  hereges  em  habito  e  vestido  diíTerente  do  que  convinha  a 
asa  estado,  assooiaxido  com  elles  e  recebendo  seu  salário,  indo 
a  suas  juntas  e  Conselhos  de  Estado,  e  dando  nellas  seu  pa- 
recer e  taxando  papeis,  em  razão  do  que  recebia  o  dito  salário, 
e  é  de  crôr  lh*o  não  deram  senão  receberam  serviço  delle  réo, 
principalmente  havendo  concedido  passagem  a  todos  os  que 
foram  captivos  em  sua  companhia,  o  qne  tudo  elle  réo  tem 
declarado  nesta  Mesa.  E  porque,  para  desencargo  de  sua  consci- 
ência, lhe  6  necessário  declarar  todas  suas  culpas,  e  si  se  apartou 
de  nossa  santa  fé,  como  consta  da  dita  informação,  e  se  faz  de 
crer  do  qne  «agora  se  lhe  referiu,  o  tornam  a  admoestar  com 
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muita  caridade,  da  parte  de  Cbristo  Nosso  Senhor,  se  anime  a 
manifestar  nesta  Mesa,  todas  suas  culpas  e  se  commettea  as 
que  tem  confessado  por  viver  apartado  de  nossa  santa  fó  éter 
crença  na  dita  seita  de  Calvino,  estando  certo  qaesenella  flzer 
inteira  e  verdadeira  confissão,  além  de  se  pôr  em  estado  de 
salvar  saa  alma,  será  tratado  com  muita  misericórdia,  sendo 
suas  culpas  de  qualidade,  que,  conformo  o  direito,  a  mereçam, 
como  são  as  dos  que  somente  passam  &  crença  de  qualquer 
seita,  sem  caminharem  a  outros  maiores  excessos,  e  que  esta 
mesma  misericórdia  poderá  alcançar,  ainda  que  contra  elle 
rôo  se  haja  tomado  no. Santo  Offlcio  a  resoluç&o  de  que  declarou 
o  informaram  no  Brazil.  £  que  lhe  tornam  a  lembrar  que  não 
é  bastante  para  o  excusar  da  obrigaç&o  de  descarregar  sua 
consciência  inteiramente  nesta  Mesa  o  haver  sido  absoluto  na 
forma  que  declarou  em  sua  confissão,  pelas  razões  que  então  se 
lhe  propuzeram. 

£  para  dizer  que  sem  embargo  do  que  tem  confessado  nesta 
Mesa,  e  de  qualquer  informação  que  nella  haja,  reteve  sempre 
muito  firmemente  a  nossa  santa  fé  catholica  romana  e  a  de- 
fendeu com  granle  valor  entre  os  hereges,  e  que  espera,  con- 
fiadamente, da  misericórdia,  descobrirá  meios  para  se  alcançar 
sua  ianocencia  neste  particular,  e  se  entender  que  elle  réo 
ainda  que,  cjmopeccador,  commetteu  as  culpas  que  tem  con- 
fessado, e  de  que  está  muito  arrependido,  não  admittin  nunca 
erro  contra  nossa  santa  fé,  nem  agora  deixa  de  declarar  outras 
culpas,  por  se  reputar  absoluto  delias,  senão  porque  nunca  com- 
metteu heresia  alguma,  nem  a  absolvição  que  alcançou  do  dito 
commissario  foi  de  heresias,  sinão  de  outras  Mtas,  lhe  foi 
lida  esta  sessão  e,  por  elle  ouvida  disse  que  estava escripta  na 
verdade,  e  assignou  com  o  dito  senhor  que,  admoestado  em 
forma,  o  mandou  a  seu  cárcere.— Gafpar  Clemente  o  esci^evi.^— 
Belchior  Dias  Preito, — O  licenciado,  Manoel  de  Moraes* 

MAIS    CONFISSÃO 

Aos  dezoito  dias  do  mez  de  agosto  de  mil  seiscentos  e  qua- 
renta e  seis  annos,  em  Lisboa,  na  3*  casa  das  Co  despacho  desta 
Inquisição,  estando  ahi  0m  audiência  da  manhã,  oSp.  Inquisidor  . 
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Laiz  Alvares  da  Rocha  mandou  rir  perante  si  ao  padre  Ma- 
noel de  Moraes,  do  cárcere  da  penitencia  onde  está  preso,  por 
elle  pedir  audiência  e  por  dizer  que  a  pedira  para  confessar  o 
que  mais  lhe  lembrava  de  suas  culpas,  lhe  foi  dado  juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  em  que  poz  a  mão,  sob  cargo  do  qual 
lhe  foi  mandado  diser  verdade  e  guardar  segredo,  o  qne  pro« 
flietteu  cumprir. 

E  logo  disse  que  agora  era  lembrado  de  certas  cousas  que 
lhe  íkzem  algum  escrúpulo,  como  tíio  que  haverá  dez  annos 
ponoomais  ou  menos,  no  Brazil,  sendo  elle  declarante  tomado  na 
campanha  pelos  Holiandezes  e  levado  a  Parahyba,  ondq  estando 
prisioneiro  o  importunou  um  predicante  herege  para  que  elle 
confitente  o  quizesse  ir  ouvir  pregar,  como  oom^ffeito  foi,  por 
mais  que  se  escusava,  dlzendo-lhe  que  nem  lhe  entendia  a  lin« 
gua,  nem  havia  de  tomar  a  doutrina  de  sua  seita,  porque  o 
predicante  replicou  que  pelo  menos  fosse  a  vêr  íhzer-lhe  as 
aeções  e  o  modo  de  pr(^gar,  e  elle  comâtente  foi  e  o  ouviu  na 
Egreja  de  S.  Francisco,  mas  não  lhe  entendeu  cousa  alguma. 

Disse  mais  que«  cousa  de  quinze  dias  depois  do  sobredito» 
pouco  mais  ou  menos,  estando  elle  declarante  prisioneiro  no 
Recife,  lhe  disse  o  governador  da  praça,  presidente  do  con- 
selho dos  Holiandezes,  que  quizesse  elle  declarante  ir  vér  a 
sua  egreja,  e  escusando-se  elle  confitente,  dizendo  que  assim 
como  assim,  não  entendia  seus  pregadores,  nem  tinha  que  ir  1& 
fazer,  todavia  movido  dos  rogos  do  dito  governador,  foi  &  dita 
egreja,  e  U  ouviu  um  seu  pregador,  sem  lhe  entender  cousa  al- 
guma, e  dahi  a  oito  dias  o  obrigou  o  dito  governador  por  forca 
a  que  elle  declarante  fosse  outra  vez  &  dita  egreja,  e  tornou 
a  ouvir  outro  pregador,  mas  não  lhe  entendeu  cousa  alguma. 

Disse  mais  que,  d'ahi  a  cousa  de  três  mezes,  pouco  mais 
ou  menos,  embarcando-se  elle  declarante  preso  por  mandado 
dos  Holiandezes  para  o  levarem  para  Hollanda,  foram  ter  a  Pa- 
rabyba  para  se  ir,  e  ahi  em  companhia  dos  hereges  Holiandezes 
que  estavam  em  terra,  comeu  elle  confitente  carne,  sendo  em 
um  dia  de  quaresma,  o  que  elle  confitente  fez,  por  não  haver 
mantimentos,  porque  somente  tinham  farinha  de  mandioca,  que 
é  o  pão  do  Brazil . 

Disse  mais  que,  em  Flandres,  na  cidade  de  Hardr^iok,  da 
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proTinoia  de  Gueldria,  foi  elle  deolarante,  por  saa  onriofidadev 
oavir  um  prédicantô  herege,  porque  o  gabavam  de  boas  acQõeB 
e  modos,  maf  nSo  lhe  eotendea  palavra  alguma. 

E  que  isto  declara  nesta  Mesa,  por  desenoargo  de  sua  oon- 
aciencia,  mas  que  em  nenhuma  das  ditas  oocasiões  se  quis  apar- 
tar de  nossa  santa  fé,  nem  incilnar-se  &  seita  dos  hewges/ 

Perguntado  que  causa  tem  de  escrúpulo,  si  ó  que  em  ne- 
nhuma das  ditas  oocasiões  se  Inclinou  a  lhe  parecer  bôa  a  seita 
dos  hereges,  e  si  a  carne  que  comeu  na  quaresma  foi  por  neces- 
sidade, a  qual  ás  vezes  fas  licito  o  que  nio  é: 

Disse  que  o  escrúpulo  que  o  obrigou  a  declarar  o  sobredito 
nesta  mesa  não  nasceu  de  elle  entender  que  peccava  contra  a  fé, 
sinão  porque  pudera  estar  indiciado  das  ditas  cousas  e  por  isso 
declara  o  facto  delias  e  a  causa  por  que  as  commetteu,  e  que 
torna  a  afflrmar  que  nunca  duvidou  de  cousa  alguma  contra  nossa 
santa  fé,  nem  lhe  pareceu  bem  a  seita  dos  hereges,  e  mais  não 
disse,  e  sendo-lhe  lida  esta  sessão,  diase  qué  estava  escripta*  na 
verdade  e  assignou  com  o  Sr.  Inquisidor,  que,  admoestado  em 
forma,  o  mandou  para  seu  cárcere.  Manoel  Alwires  Migueis  o 
escrevi— Lui^  Moraes  da  Rocha. — O  licenciado  Manoel  de  Moraes. 

SISSAO  IN  SPICIS 

Aos  vinte  e  três  dias  do  mez  de  outubro  do  anuo  de  mil 
seiscentos  e  quarenta  e  seis,  em  Lisboa,  e  na  3^  casa  das  audi- 
ências da  Santa  Inquisi^,  estando  ahiem  audiência  da  manhã,* 
o  Sr.  Inquisidor  Belchior  Dias  Preito  mandou  vir  deante  si  ao 
padre  Manoel  de  Moraes,  réo  preso,  contido  neste  processo,  e, 
sendo  presente,  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos, 
em  que  pos  sua  mão,  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  dizer 
.  verdade  e  guardar  segredo,  o  que  tudo  prometteu  cumprir. 

Perguntado  si  cuidou  em  suas  culpas  e  as  quer  acabar  de 
confessar  para  desencargo  de  sua  consciência  e  salvação  de  sua 
alma  e  se  lhe  dar  o  despacho  que  por  ellas  merecer. 

Disse  que  sim,  cuidara,  e  que,  não  era  de  mais  lembrado,,  e 
tinha  dito  toda  a  verdade  e  tornava  a  afflrmar  que  sempre  íõra 
verdadeiro  catholico  romano,  e-  que  em  se  haver  de  casar  na 
forma  que  tem  declarado,  cahiu  por  ílraqueza  da  carne»  tendo-ae 
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nmpre  por  amancebado  e  sabendo  muito  bem  que  eneontraTa 
grafemente  a  obrigarão  de  cbristSo* 

Pergantado  em  que  iogar  ae  aebaTaelle  róo  (haTorá  onze 
puadoie  aonoa*  em  o  qnal  era  tido  e  haTido  por  herege  da  seita 
dd  GalviQo  e  se  tinha  feito  tal: 

Diase  que  nunea  se  fez  herege  nem  de  seita  de  Calvino»  nem 
de  alguma  outra,  nem  podia  ser  tido  por  tal,  se  nio  fosse  de 
tlgom»  pessoa  que  o  nio  oonheoesse  ou  lhe  fosse  mal  opposta* 
e  que,  portanto,  ô  íálso  o  que  se  contem  na  pergunta*  prinei- 
psõmente  porque  no  tempo  que  ueila  se  declara  estará  elle  réo 
na  capitania  do  Rio  Orando,  do  Estado  do  Brazil,  em  companhi» 
deeatlvdioos. 

Perguntado  em  que  Iogar  se  achou  elle  réo»  de  des  aunos 
o  quatro  mexesi  pouco  mais  ou  menos,  a  esta  parte,  onde  o(m- 
tiiiiiaTa  nas  egrcjas  dos  hereges  calvinistas,  sendo  commum» 
moite  reputado  por  tal  das  pessoas  que  o  conheciam  faiendo 
obras  em  utilidade  dos  bollandezes  e  prejuízo  dos  catholicos,  em 
lazio  das  quaes  recebia  sustento  e  salário  dos  ditos  Hollandezes: 

Diâse  que  o  conteúdo  na  pergunta  é  falso,  porque  Dunc» 
eUsrôo  entrou  nas  egrcyas  dos  hereges,  nem  fez  acçfto  alguma 
em  utilidade  sua,  nem  acerca  desta  pergunta  tem  que  dizer 
mais  que  o  que  J&  declarou  em' sua  conflssSo. 

Perguntado  em  que  Iogar  sê  achou  elle  réo,  de  sete  annos  e 
quatro  mezes  a  esta  parte,  onde  andava  vestido  como  secular 
com mn traçado,  sendo  de  todos  tido  e  havido  como  heregecal* 
Viniita,  e  alguns  predicantes  da  dita  seita  diziam  que  elle  réo 
havia  feito  um  livro  que  continha  cousas  contra  nossa  santa  fé: 

Disse  que,  achando-se  nos  legares  de  Hollanda,  de  que  tem 
dado  conta  em  sua  confisnio,  usava  vestido  de  secular,  porque 
na  jurisdic^  e  legares  sujeitoq  aos  ditos  estados  não  se  per« 
mitte  a  ninguém  trazer  habito  clerical,  mas  que  nunca  Jamais 
trouie  espada,  nem  traçado,  porque  o  nSo  tinha ;  e  que,  ainda 
qae,  como  já  declarou,  fez  um  livro  de  fertilidades  e  particula- 
.ridadsB  do  Estado  do  BrazU,  nelle  se  não  continha  cousa  alguma 
contra  nossa  santa  fé,  e  que  no  mesmo  tempo  cscrevea  nos  ditos 
Estados  um  sacerdote  hespanhol,  casado  na  Haya  e  por  nome 
Miguel  de  Monsarrate  Montanhez,  um  livro  no  qual  se  continha 
doutrina  Msa  e  herética,  o  que  declara,  para  que  se  tenha  en- 
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tendHo  qae  poderia  acontecer  que,  com  a  occasião  deste  livro 
de  qae  foy  autor  o  sacerdote  hespanhol  fizessem  culpa  a  eUe  réo. 

Perguntado  em  que  logar  se  achou  elle  réo,  de  doze  annos 
6  quatro  mezes,  pouco  mais  ou  menos,  a  esta  parte,  onde  era 
publico  hayer-se  passado  a  inimigos  hereges  e  apostatado  de 
nossa  santa  fé,  tendo  crença  na  seita  dos  reformadores,  entre- 
tanto que  algum  dos  ditos  hereges  que  assistia  no  dito  logar  em 
abonaçSo  da  fttlsa  doutrina  que  seguiam  allegavam  a  approva- 
fiao  delle  réo,  dizendo  que  com  ser  religioso  letrado  a  seguia 
e  prégaya,  andando  elle  rôo  vestido  de  grS,  com  tra^o,  traje 
particular  da  gente  militar  que  nSo  é  religiosa,  pelo  qual  os 
mesmos  hereges  não  constrangem  vestir  a  alguma  pessoa  ca- 
tholioa  ecclesiastlca  contra  sua  vontade,  com  o  que,  certa  pes- 
soa que  no  mesmo  logar  o  viu  no  dito  traje  se  ficou  confirmado 
na  commum  reputaç&o  em  que  todos  tinham  a  elle  réo  de  se 
haver  apartado  da  fé  catholica  romana  e  ter  crença  na  dita 
seita  dos  reformados: 

Disse  que  todo  o  conteúdo  na  pergunta  6  felso.  Porque 
nem  elle  réo  se  passou  a  inimigos  hereges,  nem  depois  de  ser 
captivo  e  andar  entre  elles  vestiu  grã,  nem  trouxe  espada,  nem 
estes  permlttem  a  ninguém  habito  clerical  e  que,  sobretudo, 
no  tempo  que  se  declara  na  pergunta,  estava  elle  réo  ainda  em 
companhia  de  catholicos. 

Perguntado  em  que  logar  se  achou  elle  réo  onde  trazia 
traje  de  leigo,  com  espada,  estando  em  companhia  de  hereges, 
que  tinham  guerra  com  catholicos,  dando  mostras  que  era  he- 
rege  e  confessando-se  vasallo  de  certo  príncipe  também  herege 
conforme  todo  o  sobredito  era  publico: 

DlsBe  que  era  falso  o  conteúdo  na  pergunta,  nem  trouxe 
nunca  espada,  nem  deu  occasiSo  a  so  cuidar  quo  era  herege 
mais  que  as  que  tem  deslarado  em  sua  confiss%o. 

Perguntado  em  que  logar  se  achou  elle  réo  em  companhia  de 
hereges,  ao  qual  indo  por  certo  caso,  conforme  se  dizia  publica- 
mente, apostatou  elle  réo,  deixando  a  nossa  santa  fé,  e  fazen- 
do-se  publico  calvino,  deixando-se  mais  crescer  a  barba  e  mudar 
de  vestido ;  e  assim  mais  convocar  a  certas  pessoas  para  quo, 
em  favor  dos  ditos  hereges,  pelejassem  contra  catholicos,  o  qu9 
elle  réo  também  fazia,  dizendo  que  se  o  fizessem  capitão,  a  ne- 
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nham  cfttholico  de  certa  naçfto  havia  de  deixar  riro ;  sendo 
oatronm  publico  em  certo  logar,  qae  elle  réo  dissera  a  um  reli- 
gioso de  certa  ordem,  que  fora  levado  preso  ao  mesmo  logar  e 
que  até  aquelle  tempo  andara  errado  em  seguir  a  nossa  santa 
fé,  porque  a  seita  herética,  que  segoia,  era  bôa,  e  que  a  se* 
gnisse  eUe  religioso  também. 

O  que  tudo  passou  de  mais  do  que  elle  réo  tem  declarado 
em  suas  conflsBões,  não  só  pelo  que  toca  a  esta  pergunta,  sinio 
em  todas  ae  mais  que  agora  lhe  foram  feitas,  em  cada  uma  das 
quaes  se  contém  culpas,  além  das  que  tem  confessado: 

Disse  que  assim  o  conteúdo  nesta  pergunta,  como  em  todas 
as  maia,  é  falso,  porquanto  elle  réo  não  tem  commettido  outras 
culpas  mais  que  as  que  declarou  em  sua  conftssjU). 

Foi-lhe  dito  que  nesta  Mesa  ha  informaçSo  que  elle  réo  de 
mais  das  culpas  de  que  nella  tem  dado  conta,  commetteu  as  de 
que  agora  em  particular  foi  perguntado,  aohando-se  entre  he« 
reges  e  havendo-se  em  forma  e  com  demonstrações  taes  que 
persuadiam  aos  que  o  conheciam  a  o  reputarem  por  herege 
da  seita  de  Calyino,  apartado  da  crença  da  nossa  santa  fé  catho- 
liea ;  e,  porque  assim  se  faz  de  crer,  tanto  em  razfio  da  dita  in- 
fomuMÃo,  como  do  que  elle  réo  tem  confessado  nesta  Mesa,  por- 
que, como  já  se  lhe  advertiu,  se  deve  ter  por  certo  que  em  elle 
réo  se  casar  primeira  e  segunda  vez  com  as  coremonias  com  que 
o^ostumam  fazer  os  professores  da  dita  seita  e  de  so  deixar 
andar  tanto  tempo  em  companhia  de  hereges  da  mesma,  rece- 
bendo manteuça  e  salário  delles,  que  é  de  presumir  lhe  não  da- 
riam  sem  receber  delle  serviço,  aconselhando-os  e  assistindo 
em  suas  juntas  e  conselhos  de  Estado,  e  sobretudo  indo  ouvir 
seus  predicantes,  como  tem  confessado,  e  approvando  por  este 
modo  suas  prédicas,  erros  e  falsa  doutrina,  que  todo  o  sobredito 
fez,  por  viver  apartado  da  nossa  santa  fé  e  ter  crença  na  dita 
seita  de  Calvino,  a  que  se  enci^^minham  todas  as  ditas  culpas, 
assim  as  que  se  contém  nas  informações  da  justiça  de  que  agora 
se  lhe  deu  particular  noticia,  como  as  que  resultam  da  con- 
fissão delle  réo.  E  que,  portanto,  com  muita  caridade  o  admoes- 
tam, da  parte  de  Christo  Nosso  Senhor,  queira  declarar  nesta 
Mesa  a  tenção  verdadeira  com  que  commetteu  as  culpas  de  que 
tem  dado  conta,  e  se  foi  como  se  presume  e  parece  da  informação 
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dâ  Justiça,  por  Tirer  apartado  da  nossa  santa  fô  e  tsr  crença  na 
dita  seita  dos  liereges  reformados,  manifestando,  oatrosim,  todas 
as  mais  culpas  qne  tiver  oommettido  contra  nossa  santa  fá, 
porque  satisfozendo  a  tudo  tão  inteiramente  como  é  obrigado, 
além  de  pôr  sua  alma  em  caminho  de  salyaçSo,  poderá  alcançar 
nesta  Mesa  o  bom  despacho  que  se  dA  nella  aos  Terdadelros 
penitentes  arrependidos,  sendo  suas  culpas  de  tal  qualidade  que 
conlbrme  a  direito  a  mereçam,  e  que  tenha  entendido  que  em 
rasão  de  todo  o  sobredito  o  pretende  accusar  o  Promotor  da 
justiça  deste  Santo  Offlcio ;  e  que  esta  ó  a  ultima  admoestab^ 
que  antes  do  libsllo  lhe  ha  de  ser  feita. 

E  por  dixer  que  em  sua  oonflSBão  declarara  toda  a  verdade 
e  que  nio  tinha  oommettido  mais  culpas  que'  as  que  agora  de- 
clarou, em  suas  confissões,  e  que  nestas  não  teve  nunca  tenção 
de  se  apartar  de  nossa  santa  fó  catholioa,  antes  a  reteve  sempre 
muito  firmemente  e  a  defendeu  quanto  lhe  fo^  possível  •  entre 
os  ditos  hereges,  e  as  culpas  que  commetteu  foi  vencido 
de  sua  Araqueza,  foi  admoestado  em  forma  e  mandado  a  sea 
cárcere,  e  ao  Promotor  do  Santo  Offlcio  que  venha  com  libello 
contra  elle  que  assignou  com  o  dito  senhor.  Dammgoi  Estevet  o 
escrevi.*  Belchior  Dias  Preito.--  O  licenciado  Manoel  de  Mo^ 
raes. 

ABMOBSTAÇIO  ANTES  DO  LIBELLO 

Aos  vinte  e  oinco  dias  do  mes  de  outubro  de  mil  seiKentqs 
e  quarenta  e  seis  aunos,  em  Lisboa,  nos  estÀus  e  casa  primeira 
das  audiências,  estando  ahi  o  senhor  inquisidor  Belchior  Dias 
Pretto,  na  da  tarde,  mandou  vir  ante  si  ao  padre  Manoel  de 
Moraes,  preso  no  cárcere  da  penitencia,  e  sendo  presente, 
lhe  foi  dito  que  elle  usava  de  miu  oonselho  em  não  confessar 
ató  agora  a  tenção  que  teve  nas  culpas  que  tem  confessado ;  e 
lhe  fiísem  saber  qne  o  Promotor  deste  Santo  Offioio  requer  com 
instancia  lhe  set)a  recebido  um  libello,  pelo  qual  o  pretende 
{UKsusar  pela  dita  tenção ;  e  porque  lhe  será  melhor  confessar 
inteiramente  tudo  antes  que  depois  de  ser  accu^o,  o  admo- 
estam com  muita  caridade,  da  parte  de  Chrlsto  Noeso  Senhor,  o 
ílBkça  assim ;  e  por  dizer  que  tinha  dito  toda  a  verdade  de  suas 
culpas,  que  commettera  como  peccador  e  fraco,  mas  que  sempro 
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íftra  aatholioo  christio,  appareoea,  Sdndo  obamado,  o  Promotor, 
qaolea  e  offerdcea  o  libello  qae  se  segr^e.^  Gaspar  demente  o 
esereTi. 

UBBLLO 

Moito  lUostreB  Senhorei 

Diz  a  Justiça  —  Aotor  oontra  Manoel  de  Maraas,  cbristão* 
yelbo,  aaaerdote,  nataral  da  villa  de  S.  Paulo  do  Estado  do 
Braiil,  Téo  preto,  contido  neites  autoe. 

E  Se  Cumprir. 

1  —  Provará  qne  sendo  b  r6o  christio  baptiaado,  sacerdote, 
e  como  tal  obrigado  a  ter  e  crer  tado  o  qae  tem,  crê  e  ensina  a 
Santa  bfadre  Egreja  de  Roma,  cile  o  f&z  peio  contrario,  e  de 
oerto  tempo  a  esta  parte  te  apartou  da  nossa  santa  fé  catholica 
e  86  oaeou  pnblicamente,  proíbssando  a  seita  dos  bereges  reíòr« 
madoree,  com  os  qnaes  se  lançou,  associando  com  elles,  dando- 
Ibes  ainda  o  foyor  contra  os  fieis,  assim  por  obra  como  por 
eonselbo. 

2  — Prorará  que  constando  das  ditas  culpas  nesta  Mesa, 
por  mLo  se  saber  iogar  certo  onde  o  réo  estiresse,  se  procedeu 
oontra  elle  na  forma  de  direito,  sendo  citado  por  carta  de  éditos 
para  allegar  e  dizer  de  sua  Justiça,  dar  a  raaâLo  de  se  lançar  e 
associar  com  os  ditos  beroges,  mostrar  sua  innocencia  ou 
confessar  suas  culpas,  para  com  elle  se  poder  usar  de  miseri- 
córdia. 

3  —  ProTar&  qne  por  o  réo  n&o  comparecer  no  tempo  que 
Ibe  foi  assignado,  guardados  os  de  direito  e-aecusadas  as  rere- 
lias,  ixÂ  julgado  por  couTicto  no  crime  de  heresia  e  apostasia  e 
pronunciado  por  herege  apóstata  de  nossa  santa  fé  catholica, 
rerel  e  contumaz,  e  relazada  sua  estatua  á  Justiça  secular,  no 
auto  da  íé  que  se  celebrou  nesta  cidade  em  os  6  dias  do  mez  do 
abril  de  1642  annos. 

4  —  Provará  que,  eiitando  a  causa  do  réo  nestes  termos, 
vaio  elle  remettido  preso  do  Estado  do  Braiil  a  esta  Inquisi^, 

~  em  cqja  Mepa  tem  confessado  que  assistindo  na  cidade  de 
Hardrvick,  da  provinda  Oueldria,  se  casou  com  uma  mulher 
chamada  Margarida,  vivendo  em  forma  de  casados  por  espaço 
de  dois  annos,  no  fim  dos^uaes,  falleoendo  a  dita  Margarida, 
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se  toraoa  o  réo  a  casar  na  oidade  de  Leyde,  da  província  de 
Holíanda,  com  oatra  malher  por  nome  Adriana,  sendo  que  oada 
uma  das  ditas  mulheres  era  calvinista  de  profissão,  asando  elle 
rôo  nos  recebimentos  diambas  das  eeremonias  qae  costamam  usar 
os  professores  da  seita  de  Calviao.  Confessando,  outrosim,  o  réo 
que  algumas  vezes  comia  carne  nos  dias  em  que  a  prohibe  a 
Santa  Egreja  Oatholioa  e  ia  ouvir  03  hereges  predicantes  ás  soas 
egrejas,  dizendo  que  o  fazia  por  alguns  rospeitos  que  declara, 
fiem  lhes  entender  o  qae  diziam,  as  quaes  confissões,  com  o 
mais  que  delias  largamente  resulta,  acceita  em  seu  favor  a 
justiça,  emquanto  fazem  contra  o  róo. 

5  —  Provará  que  elle  rôo  não  tem  feito  verdadeira  confissão 
de  suas  culpas  e  erros,  inteira  e  satisfaotoria,  antes  mui  dimi- 
nuta, fingida  e  simulada,  assim  a  respeito  das  culpas  que  deixou 
de  confessar,  como  da  tenção  com  que  oommetteu  as  que  tem 
confessado,  porquanto, 

6  —  Provará  que,  alóm  do  que  o  mesmo  réo  confessou,  se 
achou  elle  em  certo  logar  de  certo  toupo  a  esta  parte,  em  o 
qual  era  tido  e  havido  por  herege  da  seita  de  Calvino  e  se  tinha 
feito  tal;  e  em  outro  certo  logar,  de  certo  tempa  a  esta  parte, 
continuava  a  ir  o  róo  ás  egrejas  áoi  hereges  calvinistas,  sendo 
commummente  reputado  por  tal,  das  pessoas  que  o  conheciam, 
íázendo  obras  em  utilidade  dos  Hollandezes  e  prejuízo  dos 
catholicos,  em  razão  das  quaes  recebia  sustento  o  salário  dos 
ditos  Hollandezes. 

7  —  Provará  que  o  réo  se  achava  em  certo  logar ,  de  certo 
tempo  a  esta  parte,  onde  andava  vestido  como  secular  com 
um  tragado,  sendo  de  todos  tido  e  haviio  por  herege  oalvinistat 
e  alguns  predicantes  da  dita  seita  diziam  que  elle  réo  havia 
feito  um  livro  que  continha  cousas  oontra  a  nossa  santa  fé, 
além  do  que  ; 

8  —  Provará  que  o  réo  se  achou  em  certo  logar,  de  certo 
tempo  a  esta  parte,  onde  era  publico  haver  se  passado  a 
inimigos  hereges  e  apostatado  de  nossa  santa  fé,  tendo  orenga 
na  seita  dos  reformados  em  tanto  que  alguns  dos  ditos  hereges, 
que  assistiam  no  tal  logar,  em  abonagão  da  faliaz  doutrina  que 
seguiam,  alleg^vam  a  approvação  delle  réo,  dizendo  que  com 
ser  religioso  letrado,  a  seguia  e  pregava,  andando  vestido  de 
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gri,  com  traçado,  traje  particalar  de  geate  militar  gae  não  é 
religiofla,  o  qual  os  mesmos  hereges  nâo  constrangem  yestir  a 
algama  pessoa  catholioa  ecclesiastica  contra  sua  Tontade*  com 
o  que  certa  pessoa  que  no  mesmo  logar  yin  ao  réo  no  dito 
trige  se  flcon  conflrmando  na  commom  reputação  em  que  todos 
o  tinbam  de  se  haver  apartado  da  fé  catholica  romana  o  ter 
crença  na  dita  seita  dos  reformados. 

9  —  Provará  qae  o  réo  se  achou  em  certo  logar,  onde 
trazia  trtje  de  leigo  com  espada,  estando  em  companhia  de 
hereges  que  tinham  guerra  com  os  catholioos,  dando  mostras 
qae  era  herege  e  oonfessando-se  vassallo  de  certo  príncipe 
tambon  herege,  conforme  todo  o  sobredito  era  publico. 

10  —  Provará  que  o  réo  se  achou  mais  em  certo  logar  em 
companhia  de  hereges,  ao  qual  indo  por  certo  caso,  conforme 
paUicamente  se  dizia,  apostatou  elle  réo,  deixando  a  nossa 
santa  fé  e  fazendo-se  publico  calvinista,  deizando-se  mais  crescer 
a  barba  e  mudando  de  vestido.  £  assim  mais  convocou  a  certas 
pessoas  para  que  em  favor  dos  ditos  hereges  pelejassem  contra 
catholioos,  como  elle  réo  também  fozia,  dizendo  que  si  o 
lizesaem  capitão,  a  nenhum  catholico  de  certa  nação  havia  de 
deixar  vivo ;  sendo,  outrosim,  publico  em  certo  logar  que  elle 
réo  disaeia  a  um  religioso  de  certa  religião  que  fora  levado 
preso  ao  mesmo  logar  que  até  aquelle  tempo  andara  errado 
em  seguir  a  nossa  santa  fé,  porque  a  seita  herética  que  seguia 
era  a  bôa  e  que  a  seguisse  elle  religioso  também ,  Quanto  mais 
que, 

11  —  Provará  que  o  réo,  além  do  sobredito,  não  tem  também 
feito  inteira  e  verdadeira  confissão  de  suas  culpas,  porquanto 
não  declara  a  verdadeira  tenção  que  teve  em  se  casar  com 
mulheres  hereges,  principalmente  sendo  sacerdote,  usando  nos 
taes  actos  das  ceremonias  que  costumam  os  professores  da 
seita  de  Calvino. 

E  em  se  deixar  andar  tanto  tempo  em  companhia  de  hereges, 
recebendo  mau  tença  delles,  aconselhando-os,  e  assistindo  em 
soas  jantas,  contra  os  catholicos ;  comendo  carno  nos  dias  pro- 
bibidos  e  indo  ouvir  os  hereges  predicantes ;  approvando  por 
este  modo  suas  prédicas,  erros  e  ftilsa  doutrina  e  presumi  ndo-se 
conforme  o  direito  que  féz  todo  o  sobredito  pcHT  viver  apartado 
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de  nossa  santa  fé  e  ter  crença  na  dita  seita  de  Galvino,  a  que 
se  encaminham  todas  as  ditas  culpas,  entendendo  que  era  licito 
serem  os  sacerdotes  casados  e  nio  terem  obrigaçfto  de  viTer  em 
estado  de  continência,  persuadindo-se  que  estava  em  bom  estado 
em  quanto  fdz  vida  marital  com  as  sobreditas  mulheres  here^. 

12  -^  Provará  que  sendo  o  réo  por  vezes  admoestado  nesta 
Mesa  com  muita  caridade  que  para  desencargo  de  sua  consciência 
e  seu  bom  despacho  qaizesse  confessar  suas  culpas  e  declarar  toda 
a  verdade  delias  e  a  verdadeira  ten^  que  teve  nas  que  tem  con* 
ftssado,  o  réo  usando  de  má.u  conselho  o  nSo  quii  ftuEer,  antes 
cego,  pertinaz  e  obstinado,  as  nega  e  encobre  por  ser,  como 
ainda  agora  ó,  herege  apóstata  de  nossa  santa  fé  catholica,  pelo 
que  não  merece  que  com  elle  se  use  de  misericórdia  alguma, 
antes  de  todo  o  rigor  de  Justiça. 

Pede  recebimento,  e  provado  o  necessário,  o  réo  Manoel  de. 
Moraes  seja  decloirado  por  herege  apóstata  de  nossa  santa  fé 
oatholica,  que  incorreu  em  sentença  deezcommunhio  maior  e 
oonâscação  de  todos  os  seus  bens  para  quem  de  direito  perten- 
eerem  e  nas  mais  penas  nelle  contra  és  senielhantes  estabele» 
cidas,  e  que,  como  herege,  apóstata,  floto,  falso  e  simulado, 
confliente  diminuto  e  impenitente  seja  degradado  actualmente 
de  suas  ordens,  conforme  a  disposi^  dos  sagrados  cânones  e 
ceremonial  romano  e  relaxado  é,  Justiça  secular  com  a  protes* 
taçio  de  direito  e  Àito  em  tudo  inteiro  cumprimento  de  Justiça 
omni  ineUari  modo^  «ta,  et  forma  jwrU,  Com  custas. 

Lido  e  offerecido  o  libello,  como  é,  pelo  senhor  Inquisidor 
foi  dito  que  o  recebia  si  et  in  quantum^  e  que  assim  se  pusesse 
por  termo,  e  que  o  réo  o  contestasse  e  para  o  íkzer  na  verdade 
lhe  foi  mandado  tomar  juramento  dos  Santos  Bvangelhos.  em 
que  po2s  sua  mão,  e  sob  cargo  delle  prometteu  de  assim  o  fazer. 

Perguntado  si  é  verdade  o  conteúdo  no  dito  libello  e  em 
cada  um  dos  artigos  delle,  que  em  especial  lhe  foram  lidos, 
disse  que  tudo  contestava  por  suas  confissões,  e  que  tudo  o 
mais  em  contrario  contestava  por  nega^. 

Perguntado  se  tem  defesa  com  que  vir  e  se  para  a  ibrmar 
quer  estar  com  o  procurador  : 

Disse  que  sim»  queria  fazer  procurador. 

Foi>dhe  dito  que  a  esta  Mesa  vêm  advogar  peloe  presos  os 
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Uoenciadoa  Lniz  Ferrão  e  Manoel  da  Cunha,  pessoas  bons  letrados 
e  pessoas  tementes  a  Deus. 

E  pelo  réo  foi  -dito  que  a  ambos,  e  a  cada  um  in  soHdumy 
(azia  seus  procuradores  nesta  causa,  para  a  qual  lhos  dava 
ftKlos  os  poderes  em  direito  necess  trios  apud  acta  et  agenda, 

E  pelo  senhor  Inquisidor  foi  mandado  que  se  desse  recado  a 
qualquer  dos  ditos  licenciados  para  vir  acceitar  a  procuração  do 
réo  e  estar  com  ellepara  lhe  formar  a  defesa,  que  tiver,  pelo 
traslado  do  libello,  que  outrosim  mandou  o  dito  senhor  que 
se  lhe  desse . 

E  sendo-lhe  lida  esta  sessão,  por  elle  ouvida,  disse  que 
estava  escripta  na  sua  verdade  c  assignou  com  o  dito  senhor 
Gaspar  Clemente  o  escrevi.— B^ícAior  Dias  Pretto  —O  licenciado 
Manoel  de   Moraes. 

JURAMENTO  DO  PROCURADOR 

Ao8  oito  dias  do  mezde  novembro  do  anno  de  mil  seiscentos 
e  quarenta  e  seis,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho  da 
Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  manhã,  os 
senhores  Inquisidores  mandaram  vir  deante  si  ao  padre  Manoel 
de  Moraes,  réo  preso,  contido  neste  processo,  e  sendo  presente 
com  elle  o  Doutor  Manoel  da  Cunha,  a  quem  tinha  feito  pro- 
curador nesta  sua  causa,  de  que  os  ditos  senhores  lhe  deram 
informação,  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em  que 
poz  a  mão  o  dito  Doutor  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  que 
bem  e  verdadeiramente  aconselhasse  ao  réo  em  tudo  o  que  visse 
íázer  a  bem  de  sua  justiça,  e  o  não  deixasse  indefeso,  e  si 
também  pelo  discurso  da  dita  causa  vir  que  elle  se  não  defende, 
desista  logo  da  dita  causa,,  fazendo  o  primeiro  saber  a  esta 
Mesa,  na  forma  do  Regimento  delia,  o  que  tudo  prometteu 
cumprir,  de  que  se  fez  este  termo,  que  assignou.  Domingos 
Esteves^  notário,  que  o  escrevi.— Ifano^/  da  CunJui» 

ESTÂNCIA  OOM    PROCURADOR 

Aos  dez  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  seiscentos  e  qua* 
renta  e  seis  annos,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho 
da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  os  senhores  Inquisidores  em 
audiência  da  tarde,  esteve  o  Doutor  Manoel  da  Cunha,  pro- 

7341  -6  Tomo  lxx.  p.  i. 


8J  REVISTA  DO  INSTITUTO  lUSTORtCO 

curador  do  réo  Manoel  de  Moraes  com  elle,  e  havendo  já  estado 
com  o  mesmo  em  outras  audiências,  hosíã,  ultima  ojQíerecea  pelo 
réo  uns  artigos  de  contrariedade  e  defes  i,  e  com  elles  tornoa  o 
traslado  do  libello  da  justiça  que  se  lhe  ha^ia  dado,  e  tudo  é  o 
que  a  deante  se  segue,  que  aqui  assigaei  do  mandado  dos  dltoa 
senhores  e  do  mesmo  fiz  este  termo.  Eu  João  Carreira^  notário 
o  escrevi, 

TRASLADO 

Muito  lilustres  Senhores. 

Diz  a  Justiça-Autor  contra  Manoel  de  Moraes,  chrístáo 
velho,  sacerdote,  natural  da  villa  de  S.  Paulo,  do  Estado  do 
Brazil,  réo  preso,  contido  nestes  autos. 

E  Sq  Cumprir. 

1 .  Provará  que  sendo  réo  christao  baptisado,  sacerdote  a 
como  tal  obrigado  a  ter  e  crer  tudo  o  que  tem,  crê  e  ensina  a 
Santa  Madre  Egreja  de  Roma ;  elle  o  fez  pelo  contrario,  e  de 
certo  tempo,  a  esta  pai*te  se  apartou  da  nossa  santa  fé  catholica 
e  se  casou  publicamente,  professando  a  seita  dos  hcregos  refor- 
mados, com  os  quaes  se  lançou,  associando  com  elles,  dando-lhes 
ajuda  e  favor  contra  os  fieis,  assim  por  obra  como  por  conselho. 

2.  Provará  que  constando  das  ditas  culpas  nesta  Mesa  por 
não  se  saber  logar  certo,  onde  o  réj  estivesse,  se  prooedeu 
contra  elle,  na  forma  de  direito,  sendo  citado  por  carta  de 
éditos  pa^  allegar  e  dizer  de  sua  justiça,  dar  a  razão  de  se 
lançar  e  associar  com  os  ditos  hereges,  mostrar  sua  innor 
cencia,  ou  confessar  suas  culpas  para  com  elle  se  poder  usar  de 
misericórdia. 

3.  Proyará  que  por  o  réo  náo  comparecer  no  tempo  que 
lhe  foi  a^i9igiMUÍo,  guardad9s  os  de  àireito  e  accusadas  as  re- 
velias,  foi  jujg^ado  por  convicto  no  crime  de  heresia  e  apos- 
tasia e  pronunciado  por  herege  apóstata  de  nossa  san^  fó  oar 
tholica,  revel  e  contumaz,  e  relaxada  sua  estatua  á  justiça 
secular  no  auto  da  fé,  que  se  celebrou  nesta  cidade,  em  os  seis 
dias  do   mez;  do  abril  de   mil  sej^entos  e  quai^enta  e  dois 

4.  Pi*ovará  que  eatando.a  causa  do  réo  nestes  tarm^ti,  v/bíu 
elle  remettido,  preso  do  ttsta^o  dp  Brazil  a  esta  Inqnisicliip,  ^m* 


PROCESSO  ím  MANOBL  ÚR  ^ÍOHÂÊS  83 

ev(js  M«6a  tem  eonfeasado  qne  as^stindo  na  cidade  de  Hardryick, 
ÚB  provinda  de  Gueldna,  Be  eaaon  com  nma  mulher  ebamada 
Margarida,  TivendiD  na  forma  de  casados  por  edpaço  de  dois 
anno9,  no  fim  dos  qnaes,  falfecendo  a  dita  Margarida,  se  tornou  o 
réo  a  casar  na  cidade  de  Leyde,  da  proTincia  de  Hoilanda,  com 
oQtra  mulher  por  nome  Adriana,  sendo  cada  uma  das  ditas 
mullieree  oalrinista  de  profissão,  usando  elle  réo  no  recebi- 
mento d'amt>as  das  ceremonias  que  costumam  nsar  es  pro* 
fessdre»  da  seita  de  Galvino.  Gòtifessando,  outrosim,  o  réo  qae  ai- 
gamae  vesee  comia  carne  nos  dias  em  que  a  prohibe  a  Santa 
Egreja  Catliolica,  e  ia  ourir  os  hereges  predicantes  kâ  snas 
egngas,  dizendo  que  o  íkeia  por  alguns  respeitos,  que  declarou 
sem  lhes  entender  o  que  diziam  ;  as  qnaès  confissões,  com  o 
mais  que  delias  largamente  resulta,  acceita  em  sen  ftiyor  a 
justiça,  emquanto  fazem  contra  elle  réo. 

5.  Provará  qoe  elle  réo  não  tem  feKo  rerdadeira  confissão 
de  suas  colpils  e  erros,  inteira  e  satisflactoria,  antes  mni  dimi- 
nuta, fingida  e  simulada,  assim  a  respeito  das  culpas  que  deixa 
de  eoofessar  cómoda  tenção  com  que  commetten  as  que  tem* 
Qoufinsado,  porquanto 

6.  Pre^rá  que  além  do  que  o  mesmo  réoeottftssou,  se 
aehoQ  ^le  em  certo  logar,  de  certo  tempo  a  esta  parte,  no  qual 
«Fa  tido  e  harido  por  herege  da  deita  de  Galvino,  e  se  tinha 
feito  tal  e  em  outro  certo  logar,  de  certo  tempo  a  eÉrta  parte, 
coBtínoava  a  ir  o  réo  ás  egrejas  dos  hereges  caMnistad,  sendo 
oommumente  reputado  por  tal  das  pessoas  que  o  eonbeeiam, 
íluEdiMio obras  em  utilidade  dos  Hollandezes  e  prejuízo  dos  eetho- 
lieos,  «n  ranio  das  quaes  recebia  sustento  e  salário  dos  ditos 
Hollandezes. 

7.  Provará  que  o  réo  se  achou  em* certo  logar,  de  certo 
tempo  a  eeta  parle,  onde  andara  vestido  como  secular,  com  um 
terçado,  sendo  de  todos  tido  e  havido  por  herege  calvinista,  e 
alguns  predicantes  da  dita  seita  diziam  que  6lle  réo  havia 
feito  um  livro  que  continha  cousas  contra  nossa  santa  fí. 

Além  de  que 

8.  Provará  que  o  réo  se  achou  em  certo  logar,  de  certo 
teofo  a  esta  parte,  onde  era  publico  haver^se  passada  a  ini- 
msge»  hereges  eapostataído  de  nossa  santa  fé,  tendo  .crençín  na 
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seita  dos  reformados,  emtanto  que  alguns  dos  ditos  hereges 
que  assistiam  no  tal  logar,  em  abonagão  da  falsa  doutrina  que 
seguiam,  allegavam  a  approvação  delle  réo,  dizendo  que  com 
ser  religioso,  letrado  a  seguia  e  pfégava,  andando  vestido  de 
grã,  com  terçado,  traje  particular  da  gente  militar,  que  não  é 
religiosa,  o  qual  os  mesmos  hereges  não  constrangem  vestir  a 
alguma  pessoa  catholica  ecclesiastica  contra  sua  vontade,  com 
o  quo  corta  possua  que  no  mesmo  logar  viu  ao  dito  réo  no  dito 
trajo  se  ficou  confirmando  na  commum  reputação,  em  que  todos 
o  tinham  do  se  haver  apartado  da  fé  catholica  romana  e  ter 
crença  na  dita  seita  dos  reformados. 

1).  Provará  que  o  réo  se  achou  em  certo  logar,  onde  trazia 
traje  de  leigo,  com  espada,  estando  em  companhia  dhcreges, 
que  tinham  guerra  com  catholicos,  dando  mostras  quo  era 
herege  e  confessando-se  vassallo  do  certo  príncipe  também 
herege,  conforme  todo  o  sobredito  era  publico. 

10.  Provará  que  o  réo  se  achou  mais  em  certo  logar,  em 
companhia  d'herego8,  ao  qual  indo  por  certo  caso,  conforme  pu- 
blicamente se  dizia,  apostatou  elle  réo  deixando  a  nossa  santa 
fó,  e  fazendo-se  publico  calvinista,  deixando-se  mais  crescer  a 
barba  e  mudando  de  vestido.  K  assim  mais  convocou  a  certas 
pessoas  para  que  em  favor  dos  ditos  hereges  pelejassem  contra 
catholicos,  como  elle  réo  também  fazia,  dizendo  que,  si  o  fi- 
zessem capitão,  a  nenhum  catholico  de  certa  nação  havia  de 
deixar  vivo ;  sendo,  outrosim,  publico  que  em  certo  logar  que 
elle  réo  dissera  a  um  religioso  de  certa  religião  que  fora  le- 
vado preso  ao  mesmo  logar,  que  até  aquelle  tempo  andara 
errado  em  seguir  a  nossa  santa  fé,  porque  a  seita  herética  que 
seguia  era  a  boa  e  que  a  seguisse  elle  religioso  também. 

Quanto  mais  quo, 

11.  Provara  queo  róo,  além  do  sobredito,  não  tem  também 
feito  inteira  e  verdadeira  confissão  de  suas  culpas,  porquanto 
não  declara  a  verdadeira  tenção  que  teve  em  se  casar  com  mu- 
lheres hereges,  principalmente  sendo  sacerdote,  usando  nos  taes 
actos  das  ceremooias  que  costumam  os  professores  da  seita  do 
Calcino. 

£  em  se  deixar  andar  tanto  tempo  em  companhia  d'he- 
reges,  recebendo  mantença  delles,  aconselhando-os  e  assistindo 
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ttQ  raas  juntas  contra  os  catholicos,  comendo  carne  nos  dias 
prohibidos  e  indo  ouvir  os  hereges  predicantes ;  approvando 
por  este  modo  suas  prédicas,  erros  e  falsa  doutrina  e  presu- 
mindo-se,  conformo  o  direito,  que  fez  todo  o  sobredito  por  Tiver 
apartado  de  nossa  saata  fé  e  ter  crença  na  dita  seita  de  Calvino, 
a  que  se  encaminham  todas  as  ditas  culpas,  entendendo  que 
era  licito  sei  em  os  sacerdotes  casados,  e  não  terem  obrigação 
de  yiver  em  estado  de  continência,  persuadindo-se  que  es- 
tava em  bom  estado,  emquaato  fez  vida  marital  com  as  sobre- 
(Utas  mulheres  hereges. 

12.  Provará  que  sendo  o  réo  por  vezes  admoestado  nesta 
Mesa  com  muita  caridade  que  para  desencargo  do  soa  consciência 
esen  bom  despacho,  qnizesse  confessar  suas  culpas  e  declarar 
toda  a  verdade  delias  e  a  verdadeira  ten^o  que  teve  nas  qne 
tem  confessado,  o  réo  usando  de  máu  conselho  o  nSo  quiz  fazer, 
lotes  c^o,  pertinaz,  e  obstinado  as  nega,  e  encobre  por  ser, 
como  ainda  agora  é,  herege,  apóstata  de  nossa  santa  fé  catho- 
lica,  pelo  que  nao  merece  que  com  elle  se  use  de  miserioordia 
a^ama,  antes  de  todo  rigor  de  Justiça. 

Pede  recebimento  e,  provado  o  necessário,  o  réo  Manoel  de 
Moraes  seja  declarado  por  herege  apóstata  de  nossa  santa  fô 
catholica,  que  incorreu  em  sentença  de  excommunhão  maior  e 
confiscação  de  todos  seus  bens  para  quem  de  direito  per- 
tencerem,  e  nas  mais  penas  nellas  contra  os  semelhantes  esta- 
belecidas, e  que  como  herege  apóstata,  ficto,  falso  e  simulado 
confidente  diminuto  e  impenitente  soja  degradado  actualmente 
de  soas  ordens,  conforme  a  disposi^^  dos  Sagrados  Cânones  o 
oeremonial  romano,  e  relaxado  ú.  justiça  secular  com  a  protes- 
tação de  direito,  e  feito  em  tudo  inteiro  cumprimento  do 
justiça  amni  tneliori  inodo^  via  et    forma  júris.  Com  custas. 

Concorda  com  o  próprio  —  Gaspar  Clemente. 

Contestação. 

Muito  Illustres  Senhores. 

O  réo  Manoel  de  Moraes  contesta  por  negação  tudo  o  que 
contra  elle  deduz  a  Justiça-Autor  além  do  que  tom  confessado 
neste  santo  tribunal,  que  são  todas  íis  culpas  que  tom  commot- 
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tido,  mm  occultar  cousa  alguma,  para  que  alcanee  a  miaeri*- 
oordia  com  que  se  usa  oom  os  vordadeirot  conflteatet.  E  pela 
melhor  via  que  ^m  direito  haja  togar  contrariaBdo  diz: 

K,  Se  Cumprir : 

•«  Provará  que  elie  róo  viveu  sempre  oomo  verdadeiro 
catholioo,  sem  se  apartar  do  que  crô  e  ensina  a  Santa  Bgreja  de 
Roma,  e  se  não  lançou  com  os  Hereges,  nem  professou,  nem 
seguiu  sua  seita,  e  o  que  contra  elie  réo  se  articula  nesta  ma* 
teria  é  errado.  E  se  elie  réo  fora  herege  ou  quizesse  assistir  e 
associar-se  com  os  HoUandezes,  nâo  viera  para  terra  de  eatho 
licos,  oem  tratara  de  ae  vir  apresentar  neste  santo  tribunal* 
Porquanto : 

2  <— Provará  que  sendo  elie  réo  religioso  da  Companhia 
de  Jesus,  vivia  oom  outros  padres  na  capitania  de  Pernambuco 
edistrioto  delia,  em  tempo  que  o  Hollandes  tinha  tomado  o 
Recife  e  a  aldéa  ohamada  de  S.  Miguei,  que  dista  dei  legoas 
do  Recife  e  villa,  foi  elie  réo  com  os  iadios  da  melma  aldôa 
o  portuguezes  visinhos,  levados  só  do  amor  da  pátria  e  zelo 
da  fé  eatholioa,  com  licença  do  seu  reitor  o  padre  Leonardo 
Me  curió,  ftizer  guerra  contra  o  Holiandcz  assim  na  villa»  como 
no  Recife,  em  que  gastou  mais  de  um  anno. 

3  —  Provará  que  passado  o  dito  tempo  e  estando  o  ini- 
migo sobre  Itamaracá,  foi  elie  réo  por  mandado  do  dito  sen 
reitor  governar  o  gentio  das  aldeãs  circumvizinhas  quo  eram 
governadas  no  espiritual  e  temporal  pelos  padres  da  Companhia 
e  animar  os  Portuguezes  que  lá  se  achassem,  em  qual  oom* 
missão  e  diligencia  gastou  eile  réo  cousa  de  seis  mezes,  pele- 
jando contra  o  Hollandes,  matando-lhe  muita  gente. 

4  ~  Provará  que  recolhendo-se  de  Itamaracá,  aos  mais 
padres  e  reitor,  foram  logo  outra  vex  mandado  os  soccorros  que 
eram  necessários,  indo  com  sua  pessoa  para  assistir  e  ajudar 
aos  Portuguezes  com  os  índios  daquellas  partes,  em  que  gastou 
espaço  de  dous  annos,  pelejando  muitas  vozes  contra  o  Hollan- 
dez.  até  que  na  capitania  de  Parahyba  foi  elie  réo  preso  e  captivo 
pelo  inimigo. 

5  -.  Provará  que  sendo  elie  réo  preso  e  captivo,  lhe  assis- 
tiam guardas  que  o  guardavam  e  o  acompanhavam   quando 
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alguma  rez  sahía  da  caaa  em  que  estava,  e  depois  de  estar  na 
Parahyba  três  ou  quatro  dias,  foi  mettido  preso  em  uma  qán 
e  levado  ao  Recife,  onde  esteve  perto  de  dous  mezeg,  e  dahi 
foi  na  mesma  pris&o  levado  &  Holíanda,  á  cidade  de  Amsterdam 
oode 

6  —  Provará  que  na  dita  cidade  de  Amstertam  aáoeceu 
gravemente  e  acudindo  como  verdadeiro  catholico  ao  remédio 
de  sua  alma,  se  foi  assim  doente  ter  com  o  padre  Lourenço,  da 
Companhia  dé  Jesus,  e  se  confessou  com  elle  e  Ihè  deu  a  com- 
mnnhão  na  capella  secreta  de  um  livreiro  catbolíco  que  vivo 

,  oa  rua  chamada  Uvarom  Estraete,  que  por  nome  não  perca. 

7  —  Provará  que  dizendo  os  médicos  a  elie  téo  que  éra 
neoessario  mudar  de  ares,  perguntaram  os  Hollandezes  a  elle 
Téo  para  onde  queria  o  mandassem,  e  por  elle  róo  der  catho- 
lieo,  pediu  o  mandasem  para  Bruxolfas,  por  ser  terra  de  cat&o- 
iieoB,  e  não  querendo  os  Hollandezes,  o  mandaram  para  a  eida<le 
de  Hardroick,  da  província  de  Queldria. 

8  —  Provará  que  estando  elle  réo  convalescendo  na  dita 
cidade  de  Hardrvick,  sempre  teve  animo  de  fugir  e  de  de 
passar  aos  estados  catholicos  e  lhe  não  foi  possivel,  por  não  saber 
alingaa,  nem  ter  quem  o  guiasse,  e  depois  de  gastar  na  dita 
cidade  algum  tempo,  e  ser  morta  Margarida,  com  quem  se  dit 
que  foi  casado  erradamente,  se  passou  a  Amsterdam,  sendo  em 
toda  a  parte  tido  e  havido  por  catholico,  e  como  tal  vivia  na 
forma  que  podia  ser. 

9—  Provará  que  chegado  elle  réo  a  Amsterdam  por  ihultos 
dias  esteve  pousado  e  em  companhia  de  Sebastião  de  Carvalho, 
Bataral  da  Ilha  da  Madeira  o  do  capitáo  João  Pessoa  Éezei^rá^, 
oataral  de  PernamJ[)Uco,  è  do  Francisco  Carvalho,  seu  criado, 
iodos  catholicos  o  que  tinham  alli  vindo  presos,  que  os  hollan- 
dezes mandaram  die  Pernambuco,  e  elle  réo  os  jájudoú  em  seu 
livramento  no  que  poude. 

10  —  Provará  que  estando  em  companiiia  dos  sobreditos, 
elle  réo  perseguia  os  judeus  e  os  hereges  calvinistas  com 
moitas  disputas,  defendendo  elle  ráo  a  fé  catholica  e  com  tanto 
aíTecto,  que  por  algumas  vezes  lhe  aconselhou  o  dito  Sebastião 
de  Carvalho,  que  se  houvesse  com  moderação,  porque  teínía- 
que  03  jrtdeu>?  o   matassora  o  os  hereges  lhe  tirassem   o  sus» 
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tento  que  lhe  davam,  por  Dão  tornar  ao  Brazil  e  os  persegruir  . 
pelas  armas,  e  ellc  réo  respondeu  que  o  matassem  embora,  por- 
que não  havia  de  deixar  de  defender  a  fó  calholioa. 

11 .  Provará  que  no  roesmo  tempo  que  estava  com  os  sobre- 
ditos, ia  elle  réo  com  elles  ouvir  missa  a  varias  capellas  e 
em  tudo  procedia  como  verdadeiro  catbolico,  e  é  tanto  assim 
que  estando  elle  réo  com  o  dito  Sebastião  de  Carvalho  e  ca- 
pitão João  Pessoa  Bezerra,  ouvindo  a  um  judeu  falar  mal  da 
Virgem  Senhora  Nossa,  se  foi  a  elle  e  reprehendendo  com 
ásperas  palavras  o  lançou  dalli,  e  estranhou  ao  companheiro 
Sebastião  de  Carvalho  soffrer  ao  judeu,  sem  lhe  dar  o  castigo 
que  merecia. 

12.  Provará  que  de  Amsterdam  foi  elle  réo  para  Leyde, 
onde  se  diz  erradamente  que  casara  com  Adriana,  segunda  vez 
e  ahi  como  nas  mais  partes  onde  esteve,  foi  tido  e  havido 
por  christão  catholico,  e  que  guardava  a  lei  de  Christo. 

13.  Provará  que  vivendo  em  Leyde  e  tendo  noticia  que 
na  Corto  de  Hol  landa  estava  o  embaixador  de  Portugal  Tris- 
tão de  Mendonça,  foi  ter  com  elle,  e  pelo  desejo  quo  tinha  de 
estar  em  melhor  estado  e  tirar-se  do  segundo  amancebamento 
lhe  pediu  que  lhe  quizesse  trazer  três  petições,  a  saber:  uma, 
para  os  senhores  inquisidores  lhe  perdoarem  a  culpa  que  hou- 
vesse commettido  em  respeito  da  illicita  relação  que  teve 
com  as  ditas  Margarida  e  Adriana  e  outra  para  Sua  Magestade 
e  a  terceira  para  o  Arcebispo  que  então  era  desta  cidade,  e  com 
effeito  trouxe  as  petições  o  dito  Tristão  de  Mendonça,  que  por 
ftilleoer  não  deu  resposta  a  elle  réo.  K  houve  pessoas  no  Brazil 
como  foi  o  doutor  Francisco  Bravo  que  disseram  a  elle  réo  que 
neste  Reino  viram  uma  das  ditas  petições. 

14.  Provar&  que  indo  depois  disto  à  mesma  Corte  o  doutor 
Francisco  de  Andrade  Leitão,  por  ordem  de  Sua  Magestade, 
foi  elle  réo  ter  oom  elle  e  lhe  pediu  quizesse  escrever  aos  se- 
nhores Inquisidores  para  que  lhe  dessem  licença  para  se  vir 
apresentar,  e  isto  antes  de  ter  noticia  elle  rôo  que  o  Santo 
Ofllcio  tinha  procedido  contra  elle,  como  também  o  não  sabia  o 
dito'  doutor  Francisco  de  Andrade  e  lhe  aconselhou  que  fizesse 
outras  semelhantes  petições  e  que  com  ellas  escreveria. 

15.  Provará  que  trazendo-lhe  elle  réo  dahi  a  alguns  dias 
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doas  petições,  uma,  para  os  senhores  Inquisidores  e  outra  para 
Sua  Magestade,  lh*as  não  acceitou  dizendo  que  tinha  por  noticia 
que  88  tinha  procedido  contra  eile  réo  e  que  viesse  pessoalmente 
apresentar-se. 

IG.  Provará  que  vendo  elle  réo  que  o  dito  Francisco  de  An- 
drade Leitão  o  não  emprazava  tratou  de  se  vir  a  este  Reino,  e 
por  esse  re8i>eito  se  passou  logo  a  Amsterdam,  aonde  ponsou  em 
caA  de  mestre  Nicolau,  alfaiate  dos  judeus,  e  sua  mulher,  em 
cajá  casa  pousava  também  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso, 
agente  de  João  Fernandes  Vieira,  e  assim  com  elle  conu>  com 
João  Qutterree  de  Oliver,  portuguezes  catholicos,  ia  ouvir  missa 
a  varias  capellas  e  nas  occasiões  que  se  oífereciam  defendia  a 
fó  catholica  com  grande  zelo,  como  dirão  todos  os  que  se  acha. 
vam  presentes. 

17.  Provara  que  accrescentando-se  a  elle  réo  um  achaque 
com  que  andava,  mandou  recado  a  um  commissario  de  Sua  San- 
tidade, que  se  nomeava  fraier  franciscanus  a  G<yuvea  Capucinus 
^mmissarius  ad  agendum  fidem  ct«m  plenitude  potestcUis,  que 
SB  viesse  com  elle  réo  e  vindo  lhe  deu  conta  de,todas  suas  cousas 
e  estado  em  que  se  achava,  e  como  o  Santo  Offlcio  tinha  proce- 
dido contra  elle  réo.  £  depois  de  se  confessar  com  eilo  muito  de 
vagar  e  lhe  revelar  todas  suas  culpas,  o  absolveu  de  tudo,  o  que 
lhe  confessou,  sem  que  dissesse  que  o  absolvesse  de  heresia 
alguma,  porquanto  nâo  tiuba  commettido  nenhuma  ;  e  em 
effeito  lhe  deu  patente  para  poder  usar  de  sua  ordens  e  dizer 
missa  conservando  o  estado  clerical,  por  iio  tal  tempo  estar  em 
saa  liberdade  e  não  estar  sujeito  á  religião  da  Companhia  de 
que  os  superiores  delia  o  tinham  desobrigado. 

IS.  Provará  quo  para  a  dita  patente  ser  reconhecida  e  se 
oão  pôr  duvida  alguma  a  elle  réo  assignaram  nella  três  portu- 
gueses catholicos  que  se  acharam  presentes  na  mesma  casa,  a 
saber  Jeronymo  de  Oliveira*  Cardoso  e  João  Gutterres  de  Qliver 
e  o  capitão  Pêro  Ortiz  Maciel  que  estava  na  dita  cidade  sobre 
uma  nán  que  lhe  tinham  tomado  os  HollandezeSf  de  que  dará 
noticia  o  dito  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso. 

E  feito  isto, 

19.  Provará  que  elle  réo  se  partiu  da  dita  cidade  para  o 
Brazíl,  e  chegando  ao  Recife,  aonde  foi  desembarcar,  pousou 
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em  casa  de  Luíe  Alvares  da  Silva,  portuguez  catholico,  todo  o 
tempo  que  esteve  no  dito  Recife,  que  seria  cousa  de  um  mez, 
e  dahi  ia  elie  réo  com  o  dito  Luiz  Alvares  á  villa  de  Olinda  ou- 
vir missa  os  dias  santos  o  na  mesma  villa  se  recolhiam  em  casa 
de  Manuel  Antunes  Taborda,  portuguez  catholico,  e  iam  ouvir 
a  missa  á  Nossa  Senhora  do  Amparo  e  no  decurso  do  dito  tempo 
ouvir  na  mesma  egreja  pregar  ao  padre  fr.  Manoel  dos  Ocnlos. 

20— Provará  indo  elle  réo  de  Hollanda  com  animo  e  zelo  de 
verdadeiro  catholico  levou  oomsigo  seis  brandões  de  cera  branea 
muito  formosos,  a  saber:  dois  para  a  dita  Senhora  do  Amparo, 
dois  para  os  Santos  Gosme  e  Damião,  e  dois  para  o  glorioso 
6ào  Gonçalo.  E  todos  foram  entregues  por  ordem  e  intervenção 
dos  ditos  Luiz  Alvares  da  Silva  e  Manuel  Antuaes  Taborda. 

21— Provará  que  por  elle  réo  se  afastar  da  companhia  e 
visinhança  los  Hollandezes,  e  estar  entre  oatholioos  emqHanto 
n&o  vinha  para  este  reino,  se  foi  viver  na  Matta  do  Rrazii,  que 
dista  dez  léguas  do  Recife,  em  o  sitio  chamado  Aratangy, 
onde  vivia  como  oatholico,  emtanto  que  muitas  vezes  vinhft 
ouvir  missa  a  Olinda,  pousando  em  casa  do  dito  Manoel  Antunes 
Taborda,  e  quando  andava  pelas  ruas  trazia  um  bordão  na  mfio, 
como  os  mais  portugezes  catholicos. 

22— Provará  que  havendo  depois  disto  missa  na  mesma 
matta  do  Brazil,  no  sitio  chamado  da  Coresma,  que  distava  do 
dito  sitio  em  que  elle  réo  vivia  eojisa  de  duas  léguas,  a  ia  elle 
réo  muitas  vezes  oavir  missa,  sem  embargo  da  aspereza  das 
mattas  e  caminhos,  como  dirá  o  padre  Manoel  Leal,  que  dizia 
as  ditas  missas. 

23— Provará  que  indo  elle  réo  ao  dito  sitio  viver,  comprou 
negros  aos  Hollandezcs  e  lhe  venderam  uns  Já  baptisados  e  sete 
por  tAptisar,  aos  quaes  elle  réo  instruiu  nas  cousas  de  nossa 
santa  fé  eathoiicae  ensinou  a  dotitrina  christá,  até  que  com  e^íto 
estiveram  capazes  de  receber  o  santo  baptismo,  que  lhes  deu  a 
pedimento  delb  réo  o  padre  Mattoel  Leal,  levando-lhe  elle  réo 
08  diios  eseravos. 

24— Provará  que  succedendo  a  guerra  que  ainda  hoje  dura 
entre  os  Portuguezes  e  Hollandezes,  sem  embargo  de  os  Hol- 
landezes  no  l*empo  que  os  Portugniezes  se  levantaram  contra 
elles  estarem  mais  fortificados  e  abastantes  de  armas,  muiii- 
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çôea  e  geote,  e  os  Portu^ezeg  Mtos  de  tndo,  e  elle  réo  se 
fkea  eoni  os  Portuguezes  pelejando  oom  os  HoUandezes,  em  todas 
asooea8í5es  que  seoffereceram. 

?5— Provará  qoe  estando  os  Portuguezes  desanimados  e 
inal  apercebidos,  e  de  tal  sorte  que  fugiam  muitos,  temendo  o 
risco  em  que  estavam  e  o  poder  do  inimigo,  elle  réo  tratou  de 
08  animar,  e  tomando  nas  mios  um  Ohristo  crucificado,  o  levan- 
tava no  ar  em  todas  as  occasiões  de  rebates,  dizendo  em  altas 
Twes  que  todos  se  animassem  e  pelejassem  pela  fé  de  Christo 
que  elle  08  havia  de  ajudar  e  dar  victoria  contra  seus  inimigos 
6  pelas  serras  e  mattas,  levando  o  Christo  arvorado,  ia  descalço 
a  pé,  por  maior  devoção  e  dar  mais  alento  aos  Portuguezes, 
quando  Iam  de  uma  parte  para  outra,  do  que  resultou  nio 
ftigir  muita  gente  e  pelejarem  como  convinha. 

Síf-— Provará  que  em  um  enconfepo  que  tiveram  os  Hollan- 
èBsss  com  os  Portuguezes  em  que  brigaram  por  espaço  de 
qoatro  horas,  estando  o  negocio  em  miserável  estado  da  parte 
doa  Portuguezes»  estava  elle  réo  com  o  Christo  arvorado  e  com 
muitas  lagrimai  lhe  pedia  em  altas  vozes  que  se  lembrasse 
por  sua  divina  misericórdia  que  eram  os  eatholicos,  ainda 
que  moito  peceadores,  e  não  permittisse  que  aquellee  hereges  e 
inimigos  de  sua  santa  fé  nos  vencessem.  E  aos  Portuguezes 
disse  que  ehamassem  por  Nossa  Senhora,  dizendo-lhe  uma  Salva 
Rainha,  tanto  que  elle  réo  em  alta  voz,  disse  Salve  Rainha, 
DO  mesmo  ponto  permittiu  Deus  que  voltasse  o  inimigo,  ficando 
o  campo  pelo*  Portuguezes,  que  acclamaram  victoria. 

37— Provará  que  havendo  outra  segunda  batalha,  foi  ello 
réo  a  pé  descalço  por  aguas  e  lamas  animando  os  Portuguezes, 
promettendo-lhes  que  tivessem  muita  confiança  em  Deus  e  quo 
elles  teriam  vencimento,  pois  pelejavam  por  sua  santa  fé  catíio- 
liea  6  com  taes  exhortações  animou  os  Portuguezes,  de  sortr>. 
qne  havendo  a  peleja  alcançaram  victoria  contra  o  Hollandez^ 
com  que  a  campanha  ficou  pelos  Portuguezes. 

28 — Provará,  que  passada  esta  ocçupação  e  trabalho,  tratou 
elle  réo  de  se  vir  para  este  Reino  apresentar-se  no  tribunal  do 
Santo  Offlcio  e  nelle  confessar  sua  culpa,  como  tem  feito,  para 
í^r  a  Jornada  preparou  sua  matalotagcm  e,  além  disto,  en- 
tregou seus  escravos  a  quem  os  govornasso,  emquanto  durasse 
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a  ausência  delle  róo,  e  ânalmente  teado  feito  petição  ao  Gover- 
nador da  Guerra  para  lhe  mandar  fazer  um  saramario  de  que 
constasse  o  procedimento  delle  réo  e  como  sempre  fora  oatho- 
lico  e  nunca  fora  herege,  como  a  Jastiça  Autor  erradamente 
diz,  no  qual  tempo  e  estando  as  cousas  neste  estado  para  elle  réo 
se  partir  para  este  Reino  foi  preso  e  levado  á.  forcado  Nazareth 
onde  esteve  cousa  de  um  mez,  e  nesse  tempo  se  confessou  e 
commungou  algumas  vezes  publicamente  como  dirá  o  capellão 
da  dita  fortaleza  o  da  mesma  maneira  commungava  e  se  con- 
fessava no  tempo  da  guerra  com  o  padre  João  de  Araújo. 

29— Provará  que  da  dita  fortaleza  foi  embarcado  para  este 
Reino  e  trazido  á  prisão  em  que  está,  e  vindo  na  dita  caravela 
fazia  muitas  vezes  dontrina  aos  moços  e  mais  pessoas  que  vinham 
nella,  rezando  todos  os  dias  ladainhas»  com  toda  a  mais  gente 
da  caravela  e  succedendo  uma  tormenta  que  durou  seis  oa 
sete  dias,  elle  réo  continuadamente  rezava  de  noite  com  candêa 
acesa  deante  de  uma  imagem  de  Nossa  Senhora,  as  ladainhas 
e  outras  orações  devotas  do  seu  breviário. 

30— Provará  que  elle  róo  nunca  se  associou  com  os  hereges 
hoUandezes  nem  com  outros  semelhantes  inimigos  para  os 
ajudar  na  guerra  contra  Christãos,  nem  para  isso  lhes  convocoa 
encontro  algum  em  que  olle  réo  houvesse  lo^ar  de  o  fazer. 
E  se  ha  alguém  que  o  dissesse  contra  elle,  ó  falso,  nem  ainda 
usou  na  paz  de  armas  para  trazer  comsigo,  estando  era  Hol- 
landa,  ou  fossem  oífensivas,  ou  defensivas,  e  para  ornato  de 
^ua  pessoa,  uem  nunca  em  sua  vida  se  vestira  de  grã. 

31  —  Provará  que  estando  ellí»,  réo  antes  que  o  captivasso 
o  inimigo  no  engenho  de  António  de  Yalladares  em  companhia 
do  gentio,  que  elle  réo  tinha  retirado  do  Rio  Grande,  lhe  pediu 
António  de  Albuquerque  o  Martim  Soares  Moreno  que  fosso 
buscar  os  Índios  que  estavam  na  aldêa  de  Gararaca  para  os 
ajuntar  com  o  mais  gentio,  em  que  elles  acaram  de  guarda,  e 
indo  elle  réo  se  liouveram  tão  mal  em  sua  ausência  os  sobre- 
ditos, quo  dando  nelles  o  inimigo  lhe  fugiram  com  os  soldados 
sem  se  defenderem  o  o  inimigo  captivou  o  gentio,  e  voltando 
elle  réo  encontrou  os  sobreditos  qjie  iam  fugindo  e  lhes  per- 
guntou se  ficava  em  salvo  o  gentio,  e  dizendo-lho  que  sim,  elle 
réo  se  foi  adeante  sem  mais  dilação  e  não  se  achou  o  gentio 
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tonuftdo  do  inimigo,  mas  achoa-se  elie  próprio  cercado  entre 
inimigos,  a  qaem  se  entregoa  por  mais  não  poder  e  o  levaram 
captivo  como  dito  tem,  e  os  fumados  por  encobrir  sua  covardia 
(oram  dizer  falsamente  a  Mathias  de  Albuquerque  que  elle  róo 
se  mettera  com  o  inimigo,  do  que  resultou  a  fama  e  rumor 
falso  que  elle  róo  se  lançara  com  os  inimigos,  e  ludo  mais  que 
(lelle  réose  diz. 

52  —  Provará  que  é  errado  dizer  que  elle  r<5o  fizera  livro 
algum  em  que  se  contivessem  cousas  cootra  a  santa  16  catboiica, 
porquanto  o  livro  e  caderno  que  foz,  foi  de  cousas  curiosas 
oaturaes  do  Brazil,  que  não  contem  cousa  tocanto  a  matérias 
de  fé,  e  assim  mais  fez  um  caderno  do  pbrases  castelhanas 
e^licadas  em  latim,  para  um  fidalgo  de  Allemanha  aprender  a 
lingoa  bespanhola,  e  no  fim  do  dito  caderno  se  continha  muitos 
Unvores  de  Nossa  Senhora  e  sagradas  imagens.  E  dando  o 
caderno  ao  Doutor  Yerstio,  lente  em  Leyde,  lhe  advertiu  que 
tirasse  do  dito  caderno  os  ditos  louvores,  porque  não  havia  de 
eoQientar  aos  calvinistas.  E  elle  réo  lhe  respondeu  que  era 
catholico  e  como  tal  havia  de  publicar  os  ditos  louvores. 

33  — Provará  que  outrosim  6  errado  dizer  que  elle  réo 
f5ra  casado  com  as  ditas  Margarida  e  Adriana,  porquanto  não  é 
mais  que  o  que  tem  declarado  em  a»ua  confissão  e  teve  com 
ellas  illicita  relação,  levado  do  appetite  e  fraqueza  humana, 
de  que  está  muito  arrependido,  e  nunca  entendeu  que  o  tal 
ajontamento  era  matrimonio. 

Porquanto 

34  —  Provará  que  como  sacerdote  entendia  que  não  podia 
contrahir  matrimonio,  e  ainda  que  fora  secular,  como  era 
eatiiolico,  e  ellas  hereges  era  irrito  e  invalido  o  tal  chamado 
matrimonio  como  têm  alguns  Doutores,  e  como  o  fosse  o  de  que 
oUeréo  ô  accusado  peia  Justiça,  fica  tando  logar  um  amanceba- 
mento  e  illicita  relação  e  ajuntamento  que  o  réo  teve  com 
u  flobreditos,  não  tendo  animo  nunca  de  casar,  senão  por  satis- 
ílaLzer  ao  appetite  e  sensualidade,  e  na  forma  que  tem  feito 
confissão  passou  tudo  e  como  verdadeiro  penitente  espera  a 
misericórdia  que  neste  santo  tribunal  se  ii.s<'i  com  os  verdadeiros 
confitentes. 

£*  publica  voz  e  fama. 
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Pede  reoebimeoto  e  que  provado  o  quo  baste  sega  almnlato 
do  que  contra  elie  réo  se  deduz  alóm  do  que  tem  oontasado, 
omni  meliori  modo.  Com  oustas. 

ROL  DE  TESTEMUHAS 

Braz  de  Barros,  capitão  morador  em  Pernambuco. 
Marttm  Ferreira,  que  foi  capitão  em  Pernambuco. 
O  capitão  Diogo  Paes  de  Sá,  morador  em  Pernambuco, 
Dom  António  Philippe  Camarão,  capitao-mór  dos  índios, 
que  reside  no  arraial  de  Pernambuco. 

O  dito  .Dom  António  Pbilippe 

Fulano  Pinheiro,  que  disse  residir  em  casa  do  conde  de 
Monsanto,  que  foi  eapitâo-mór  de  Itaaaracè. 
António  RoiSy  morador  na  mesma  ilha. 

4.0 

Pêro  Mendes  de  Gouvôa,  capitão  que  foi  da  capitania  do  Rio 
Grande. 

O  dito  Dom  António  Philippe 

O  padre  Francisco  Carneiro,  principal  da  Companhia  no 
Brazil 

O  almirante  Cosmo  do  douto. 

5.°  e  6.° 

O  padre  Lourenço^  da  Companhia. 

O  livreiro  catholioo,  que  por  nome  não  perca,  contido  no 
dito  6.<>  artigo. 

O  Doutor  Alberto  Conrado,  da  Companhia  dos  Mercadores, 
depois  Governador  de  Amsterdam. 

Joanes  do  Laet,  da  mesma  Companhia  dos  Mercadores. 

O  Caipitiko  João  Pessoa  Bezerra,  morador  em  PemambiK». 
Francisco  de  Carvalho,   que   foi  seu  criado,  morador  em 
Purnambuco. 
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Dona  Bla. ..  do  Capitão  Joio  Pessoa  Bezerra,  moradora  em 
Peraambuco. 

O  mestre  Nicolau,  alfaiate  dos  judeus,  morador  em 
Amsterdam. 

Aima,  mulher  do  sobredito,  ambos  catholioos. 

10« 

O  Capitão  João  Pessoa  Bezerra 
Francisco  de  Carvalho,  que  foi  seu  criado. 
Sebastião  de  Carralho,  aoima  nomeado. 

11» 

Nomeia  as  três  pessoas  acima  nomeadas. 

13° 

O  Desembargador  António  de  Souza  Tavares,  que  foi  secre- 
Urlo  da  embaixada  de  Tristão  de  Mendonça 

Cm  criado  do  mesmo  Tristão  de  Mendonça,  que  por  nomo 
Dão  perca,  e  era  o  principal  dos  criados  e  que  o  réo  entendia 
servir-lhede  camareiro. 

O  Doutor  Francisco  Bravo,  residente  na  Bahia. 

14»  e  15*» 

O  Doutor  Francisco  de  Andrade  Leitão 

O  doutor  Feliciano  Dourado,  secretario  de  sua  embaixada. 

Frei  Francisco  de  Jesus,  frade 'franciscano  que  assistia  com 
o  mesmo  doutor  Francisco  de  Andrade  LeitíLo  e  veiu  para  esta 
cidade. 

16*  e  17» 

Nomeia  para  provas  destes  artigos  os  mesmos  nelles  de- 
clarados, a  saber: 

Nicolau,  alfaiate  dos  judeus. 

Anna,  sua  mulher. 

Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso,  que  vive  nesta  oidade  por 
agente  de  João  Fernandes  Vieira,  ao  Corpo  Santo  e  darão 
delle  noticia  em  casa  do  Marquez  de  Montalvão. 

João  Qutterres  de  OU  ver,  morador  em  Pernambuco. 

O  dito  oonuuissario  nomeado  no  artigo,  morador  em  Áins- 
terdam. 


96  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

O  dito  Jerooymo  de  Oliveira  Cardoso. 
O  dito  João  Gutterres  de  Oliver. 

O  capitão  Pêro  Ortiz  Maciel,  de  que  daià  noticia  o  dito 
Jeix)iiymo  de  Oliveira. 

i9«  c  20° 

Luiz  Alvares  da  Silva,  morador  em  Pernambuco. 
Manoel  Antunes  Taborda,  morador  em  Olinda. 
Frei  Manoel  dos  Óculos,  morador  em  Pernambuco. 
O  mestre  de  campo  João  Fernandes  Vieira. 

21° 

Os  ditos  Luiz  Alvares  da  Silva  e  Manoel  Antunes  Ta- 
borda. 

João  Lourenço,  francez,  morador  em  Pernambuco. 

Santos  Mondes,  morador  na  matta  do  Brazil,  perto  donde  o 
onde  o  réo  morava. 

Gonçalo  Freire,  morador  no  mesmo  sitio. 

22*» 

Os  ditos  Gonçalo  Freire  e  Santos  Mendes. 
O  padre  Manoel  Leal,  morador  em  Pernambuco,  clérigo  do 
habito  de  S.  Pedro. 

.23* 

Manoel  Travassos,  portngnez,  vizinho  que  era  do  róo  na 
dita  matta. 

A  mulher  do  dito  Manoel  Travassos. 
O  padre  Manoel  Leal,  acima  nomeado. 
Gonçalo  Freire,  acima  nomeado. 
Santos  Mendes,  acima  nomeado. 

24° 

João  Lourenço,  francez,  atraz  nomeado. 
João  Dias  Leite,  morador  em  Pernambuco. 
João  Fernandes  Vieira,  governador  da  guerra. 

25* 
O  padi*e  João  Baptista,  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro. 
O  dito  João  Fernandes  VÍ6Ji*a. 
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Cosmo  de  Castro  Passos,  provedor  da  Fazenda  em  Per- 
nambaco. 

O  capitão  Thomé  Dias,  morador  om  Pernambuco. 


O  dito  João  Fernandes  Vieira. 
O  capitão-mór  Amador  de  Aranjo. 
Manoel  de  Araújo,  seu  filho. 
Fernando  Mendes  Cruz . 

Cosmo  de  Castro,  acima  nomeado,  e  todos  moradores  em 
Peroambaco. 

O  dito  João  Fernandes  Vieira. 

O  dito  capitfio-m6r  Dom  António  Phiilppe. 

O  dito  João  Pessoa  Bezerra. 

Maooel  Corvello  e  António  Curvello,  seu  irmão,  que  foram 
06  que  lhe  venderam  o  mantimento  crú  da  matalotagem. 

Manoel  Fernandes  Cruz,  em  cvtja  casa  se  cozeu  o  manti 
mento  e  salgou  carne  e  prepararam  doces. 

A  mnlher  do  dito  Manoel  Fernandes. 

Fernando  Mendes,  seu  filho. 

Miguel  Fernandes,  a  quem  tinha  entregue  os  escravos. 

E  no  que  toca  a  se  confessar  e  commungar  em  Nazareth: 

O  padre  capellão  da  força,  castelhano  de  nação. 

O  capitão  da  força  Ascenço  da  Silva. 

E  como  na  guerra  se  confessava: 

O  padre  João  de  Araújo,  clérigo. 

O  padre  João  Baptista,  clérigo. 

O  dito  Cosmo  de  Castro,  todos  moradores  em  Pernambuco. 

O  capitão  da  caravela  que  o  trouxe,  Manoel  Pinheiro. 
O  mestre  piloto,  escrivão  e  mais  pessoas  da  mesma  cara- 
vela, que  por  nome  não  percam. 

7a4i  — 7  Tomo  lxx.  p.  i^ 
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31» 

Dá  em  prora  elle  réo  deste  artigo  uma  certidão  do  coronel 
Artizoqae  em  qae  se  continha  tudo  o  que  está  articulado  neste 
artigo  passado  na  Haya  pelo  dito  coronel,  o  qual  o  réo  entregou 
a  Tristão  de  Mendonça  e  o  Secretario  da  Eml>aizada  o  Doutor 
António  de  Souza  Tavares  a  viu  e  reconheceu,  como  elle  dirá,  e 
para  esse  effeito  o  nomea  o  réo  por  testemunha. 

B  se  é  licito  pergnntarem-se  por  testemunhas  Sigismundo 
Schoppe  e  Jacobus  Bstacour,  governadores  da  Guerra  HoUan- 
deza,  elle  réo  os  nomea  para  isso. 

Accrescentando  á  contrariedade,  diz  o  réo: 

35  —  Provará  que  é  tanto  errado  dizer-se  elle  réo  fazia  as 
partes  do  inimigo  hoUandez  contra  christâo,  que  estando  elle 
réo  em  Amsterdam  ouvindo  que  no  Brazil  se  matavam  muitos 
portuguezes  só  pelos  roubarem  se  foi  elle  réo  ter  com  Gerardo 
S. . .  Arnhem,  do  estado  geral  de  Hollanda  e  lhe  fez  queixa  da 
sem  razão  que  se  faziam  aos  portuguezes,  do  que  resultou 
mandar-se  que  no  Brazil  se  não  matassem  os  Portuguezes, 
salvo  em  conflicto  e  guerra,  e  aos  moradores  de  Pernambuco 
avisou  do  que  passava  e  se  lhes  ofiTereceu  para  os  defender  e 
ajudar. 

36  —  Provará  que  como  dito  tem,  não  compoz  livro 
algum,  e  si  contra  elle  réo  ha  alguém  que  lhe  imponha  a 
tal  culpa,  é  íiúBO  e  será  equivocando-se,  porquanto  o  livro  que 
andava  impresso  e  muito  moderno  era  de  Miguel  de  Monsar- 
rate,  sacerdote  ou  religioso  hespaohol  que  se  havia  feito  he- 
rege e  o  dito  livro  que  fez  foi  contra  o  Summo  Pontífice  e  sa- 
criflcio  da  missa. 

37  —  Provará  que  no  mesmo  tempo  houve  um  herege  por- 
tuguez  no  Brazil  chamado  Jeronymo  de  Paiva,  que  ao  tempo 
que  elle  réo  captivou,  publicava  muitas  heresias  e  fazia  guerra 
aos  Portuguezes  e  por  haver  sido  também  religioso  se  enga- 
nariam com  elle  réo. 

38— Provará  que  nos  flstados  de  Hollanda  toda  a  pessoa  ca- 
tholica  que  lá  se  acha,  aiada  que  seja  sacerdote  ou  religioso, 
veste  de  curto  e  anda  como  secular,  como  é  notório  e  usam 
todos  os  Portuguezes  sacerdotes  que  lá  vão  negociar  ;   e  sendo 
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ifto  anim,  não  é  culpa  ser  eile  réo  visto  em  trajes  de  secular, 
Bem  é  necessário  prova  para  este  artigo. 

E*  publica  Yoa  e  Huna. 

PiBde  reeebimento  ut  $upra.  Com  custas. 

35* 

O  dito  João  Pessoa  Bezerra. 
O  d}to  Sebastião  da  Carvalho. 

360 

Dá  em  prova  o  mesmo  livro  de  lligoel  de  Monsarrata,  que 
»  vende  nos  livreiros. 

O  capitão  Pêro  Cavalcante,  portuguez,  morador  em  Per- 
nambuco. 

O  dito  Dom  António  Phllippe, 

E  no  qne  toca  aos  artigos  em  que  não  nomea  testemunhas 
ô  porque  as  que  podia  nomear  são  hollandezes  e  outros  dos  ditos 
artigos  se  provam  por  si  mesmo  ex  evidencia  faeti^  e  se  em 
tudo  o  que  tem  articulado  estiver  alguma  palavra  lue  se  en- 
contre com  a  confissão  que  tem  feita  a  ha  por  não  dita  nem 
ascripta,  porquanto  o  qne  tem  confessado  é  a  verdade  e  tudo 
mais  passa  pelo  contrario. 

E  offerecido  como  dito  ô  a  contrariedade  atraz  para  os  se- 
nhores Inquisidores  lhe  haverem  de  deferir  de  mandado  dos 
mesmos  senhores,  fiz  este  processo  condnso.  Eu  João  Carreira^ 
notário  o  escrevi. 

Recebemos  a  defesa  com  que  veio  o  róo  Padre  Manoel  de 
Moraes  5t  et  in  quantum  para  prova  dos  artigos  a  que  se  no* 
meam  testemunhas  serão  perguntadas  as  apontadas  por  parte 
do  réo,  passando-se  para  esse  effeito  as  commissões*  necessárias 
6  08  mais  se  verão  afinal  por  informação,  Lisboa,  em  Mesa  do 
dito  Officio,  a  23  de  novembro  de  64Ô.—  Imíx  Alvares  da  Rocha.  — 
Pedro  de  CagíUho, -^Belchior  Dias  Pretto. 

Aos  dezoito  dias  do  mez  de  março  do  anno  de  mil  seiscentos 
e  quarenta  e  sete,  em  Lisboa,  nos  estaus  e  casa  do  despacho  da 
Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  manhã,  o  se- 
nhor inquisidor  Belchior  Dias  Pretto  mandou  vir   deanite  de  si 
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ao  Desembargador  António  de  Souza  Tavares  e  sendo  presente* 
lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz  a 
sua  mão  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  dizer  verdade  o 
guardar  segredo,  o  que  prometteu  cumprir,  e  disse  ser  de  edade 
de  quarenta  e  oito  annos. 

Perguntado  pelas  perguntas  geraes,  não  disse  cousa  que  se 
houvesse  de  escrovor. 

Perguntado  si  conhece  algumas  das  pessoas  presas  nos  cár- 
ceres desta  Inquisição: 

Disse  que  por  ora  não  era  lembrado. 

Perguntado  si  conhecia  a  Manoel  de  Moraes,  que  foi  Padre 
da  Ck>mpanhia  da  Província  do  Brazil  o  assistia  nos  Estados  da 
Hollauda  no  tempo  que  elie  testemunha  passou  a  elles  com  v 
Embaixada  de  Sua  Magestade: 

Disse  que  no  anno  de  quarenta  e  um  conheceu  ao  dito  Ma- 
noel de  Moraes,  por  vir  algumas  vezes  á  casa  do  Embaixador, 
onde  elle  testemunha  residia  o  alli  falar  com  elle  em  varias 
matérias  e  outrosim  o  viu  também  na  cidade  de  Leyde,  na 
provinda  de  Hollanda,  onde  o  dito  Manoel  de  Moraes  tinha 
sua  casa  e  nella  esteve  elle  testemunha  uma  tarde. 

Perguntado  si  sabe  elle  testemunha  do  procedimento  do 
dito  Manoel  de  Moraes  em  matéria  de  religião  cousa  alguma  de 
que  lhe  pareça  deve  dar  conta  nesta  Mesa  e  em  que  opinião  era 
commummente  tido  o  dito  Manoel  de  Moraes  entre  os  catho- 
licos  daquellas  partes: 

Disse  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  por  algumas  vezes  em 
que  fklou  com  elle  testemunha  mostrou  sempre  em  suas  pra- 
ticas que  era  verdadeiro  catholico  romano  e  tivera  oreação 
de  religioso,  porque  falava  com  grande  modéstia,  e  que  em 
poder  do  Embaixador  Tristão  de  Mendonça,  que  Deus  perdoe, 
viu  elle  testemunha  um  memorial  do  dito  Manoel  de  Moraes, 
cuja  letra  reconheceu  então  por  sua,  pela  haver  visto  em  ou- 
tros papeis,  em  o  qual  pedia  ao  dito  Embaixador  lhe  quizesse 
procurar  licença  e  Ei-Rey  Nosso  Senhor,  para  se  vir  para  este 
Reino  e  trazer  em  sua  companhia  um  Alho,  que  houvera  de 
uma  mulher  com  quem  vivia  em  opinião  de  casado  entre  os 
hereges,  pedindo  demais  no  dito  memorial  que  quizesse  elle 
Embaixador  representar  a  Sua  Magestade  que  a  pessoa  delle 
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Manoel  de  Moraes  poderia  ser  de  grande  serviço  para  a  guerra 
do  Brazil,  pela  noticia  que  tinha  daqnella  provinda ;  e  qae  por 
este  respeito  deviam  não  somente  conceder-lhe  a  dita  licença 
para  vir  para  este  Reino,  sinSo  mandar-lhe  crôar  nelle  o  dito 
filho,  por  pessoas  catholicas  que  bem  o  instruíssem  o  doutri- 
nassem nas  cousas  de  nossa  santa  fé,  e  em  razão  de  matéria  do 
dito  memoiial  e  do  mais  que  elle  testemunha  ouvia  ao  dito 
Manoel  de  Moraes,  ficou  persuadido  que  o  seu  intuito  de  se  vir 
a  este  Reino  era  apartar-se  do  máu  estado  em  que  andava 
e  poder  professar  livremente  a  nossa  santa  fé,  sem  embargo 
de  que  a  opinião  em  que  commummente  era  tido  o  dito  padre 
naqaeUas  partes,  era  de  herege  e  se  persuade  elle  testemunha 
que  nascia  esta  opinião  do  escândalo  que  os  oatholicos  rece- 
biam de  vêr  a  um  homem  religioso  que  vivia  como  casado, 
porân  nunca  elle  testemunha  viu  fazer  ao  dito  padre  ao^  al> 
guma  contra  a  nossa  santa  fé. 

E  sendo-lhe  lido  o  3^  artigo  e  trinta  e  um  artigos  da  defesa 
do  réo  a  que  é  dado  por  testemunha  ; 

Disse  ao  3<>  que  da  matéria  delle  não  sabe  mais  que  o  que  o 
dito  tem  acerca  do  memorial,  que  viu  e  leu,  por  lhe  mostrar 
o  Embaixador  Tristão  de  Mendonça.  E  que  ainda  que  tem  por 
certo,  que  poderia  também  dar-lhe  as  outras  duas  petições  de 
qae  o  artigo  trata  pelo  desejo  que  mostrava  de  se  vir  para 
este  Reino,  todavia  elle  testemunha  as  não  viu. 

Ao  3\\  disse  que  na  côrte  de  Haya  esta  elle  testemunha 
lembrado  vêr  uma  certidão  em  Ungua  latina  debaixo  da  firma 
do  Coronel  Artichock,  que  foi  cabo  da  guerra  do  Brazil  pela 
companhia  de  Hollanda,  na  qual  afflrmava  o  dito  Ck>ronel  que 
o  dito  Manoel  de  Moraes  se  houvera  na  guerra  com  gran- 
dissimo  valor  e  resistira  com  grande  constância  aos  soldados 
boUandezes  e  que  ainda  na  ultima  occasião  em  que  íôra  ca« 
ptivo,  pelejara  com  tanto  esforço,  que  elle  dito  coronel  lhe 
concedera  a  vida,  em  consideração  de  seu  valor,  mandando 
degollar  a  maior  parte  dos  soldados  vendidos,  e  segundo  lem- 
brança delle  testemunha,  declara  a  dita  certidão,  que  o  dito 
Manoel  de  Moraes  fora  rendido,  ou  na  Parahyba  ou  em  ai  - 
gum  dos  legares  daquelle  districto,  e  não  está  elle  testemunha 
lembrado   si  entre  os  papeia   que  da  dita  jornada  guardou. 
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estará  esta  eertidSo,  mas  ftirà  diligenoia  por  ella  e  achando 
a  enriará  a  esta  Mesa,  e  mais  n&o  disse  e  ao  costiime  oada,  e 
sendc-lhe  lido  este  sea  testemunho  por  elle  ouvido  e  enten- 
dido, disse  qae  estava  esoripto  na  verdade  e  assignoa  eom  o 
dito  Senhor.— Dominga  Bstevei^  notário  qoe  o  escrevi.— Bsl- 
chior  Dias  Pretio, --António  de  Souza  Tavares, 

A*  margem.  António  de  Sooxa  me  avisou  depois  de*  dar 
o  testemunho  sopra  eseripto  que  nlo  aohara  entre  os  seus  pa- 
peis a  certidão  que  hoonaak, ^Belchior  Dias  Preito, 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  março  do  anno  de  mil  seiscentos 
e  quareúta  e  sete,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho 
da  Santa  InqulsioSo,  estando  ahi  em  audienda  da  manhS;  o 
senhor  inquisidor  Pêro  de  Castilho  mandou  vir  deanto  si  ao 
padrofbi  Manoel  Calladó  do  Salvador,  mestre  em  Thcologia, 
religioso  deS.  Paulo,  e  sendo  presente,  lhe  foi  dado  juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  em  que  pot  a  mio,  sob  cargo  do  qual 
]he  (bi  mandado  diíer  verdade  e  guardar  segredo,  o  que  tudo 
piometteu  cumprir,  e  disse  ser  da  edade  de  quarenta  e  seis 
annos. 

Perguntado  pelas  perguntas  geraes,  disse  nada*  Pergun- 
tado si  oonheoe  algumas  das  pessoas  presente  nos  cárceres  do 
Santo  Cilicio: 

Disse  que  conhecia  a  Miguel  flranoez  que  elle  reduziu  e  con- 
fessou em  Pernambuco  e  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  a  qual 
conhece  de  três  annos  a  esta  parte  de  vista  somente,  mas  que 
n&o  tratou  nunca  eom  elle. 

Perguntado  si  sabe  de  alguma  cousa  que  haja  de  declarar 
nesta  Mesa,  tocante  ao  dito  Manoel  de  Moraes. 

Disseque  o  dito  Padre,  sendo  religioso  da  Companhia  e 
governando  como  tal  os  Índios  de  Pernambuco,  nfto  sabe  em 
que  ocoasiao  se  lançou  com  os  ditos  Índios  o  dito  Padre  Manoel 
de  Moraes  aos  HoUandezes,  largando  logo  os  hábitos  de  religioso 
e  tomando  os  de  Secular,  andando  com  os  ditos  indios  a  íHsér 
mal  aos  Portugueses  e  Christftos,  em  tanto  que  se  nio  ÍOra  o 
dito  padre  Manoel  de  Moraes,  nunca  os  HoUandezes  entraram 
pala  teípra  dentro  e  fizeram  o  damno  que  tem  feito.  E  ouviu 
elle  testemunha  a  muitos  HoUandezes  e  indios,  que  o  dito  Ma- 
noel dè  Moraes  passando-se  á  HoUanda,  lá  se  fizera  calvinista 
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e  como  ta]  rivla,  sendo  tido  de  todos  os  Holiandeaes  por  calvi* 
niita,  segando  lhe  disBeram,  sem  neabam  duvidar  disso,  a  oomo 
esses,  se  casoa  em  Uollanda  ;  e  viu  elle  testemaoíha  no  Recife 
▼estídos  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  mandem  Tender   de  saa 
mulher,  depois  de  morta,  e  depois  ria  que  o  dito  Manoel  dtt 
Mones  demandou  a   Sebastião  de  Carvalho  pelo    procedido 
dos  ditos  vestidos.  E  que  haverá  três  annos»  estando  ainda  todo 
Pemambaco  em  poder  dos  HoUandeses,  antes  queselevan* 
iassem,  e  elle  testemunha  prôgando  na  egreja  de  Nossa  Senhora  • 
do  Asiparo,  via  o  dito  Manoel  de  Moraes  vestido  em  trajes  de 
secular,  por  ]h*o  mostrarem,  e  depois  de  aoabar  de  pvSgar  teve . 
nra  escripto  do  dito  Manoel  de  Moraes,  em  que  pedia  lhe  deise 
nma  pilavra,  e  temendo  elle  testemunha  o  fttlar-lhe,  por  andar 
já  accusado  entre  os  Hollandeses,  foi  dar  conta  disso  ao  eonde 
Nassau  que  o  esonsou  de  falar  oom   o  dito  padre  &foooel  de  Mo- 
.  raes,  6  dahi  a  tempo  sueoedendo  levantarem-se  os  Portuguezes 
de  Pernambuco,  dia  de   Santo  António,  que  nem  fi^  dois 
annos,  o  governador    daquellas   armas  João  Fernandes   Vir 
eira  mandou  por  uma  tropa  de  sold^uios  prender  ao  dito  Man* 
noel  de  Moraes  a  uma  rooa  em  que  estava  fhaeodo  páu  do 
Brazilpara  os  HoUandeses,  e  até  o  tempo  de  sua  prisio  nio  ouviu 
elle  testemunha  nem  teve  noticia  que  o  dito  Manoel  de  Mo- 
raes quizosse  reduzir-se  ã  nosSti  santa  fô  oatholica,  sendo  que 
teve  para  isso  muitas  ocoasiões  e  somente  dois  dias  depois  do 
dito  Manoel  de  Moraes  estar  preso,  brigando  os  Portnguezes 
oom  09  HoUandeses,  sahlu  o  dito  Manoel  de  Moraes  oom  uma 
ernz  na  mio  a  ezhortar  os  Portugaeses,  e  logo  abriu  0(»n6a  e 
cortoQ  a  barba,  e  em  outra  oooasião  de  peleja  em  que  faltaram 
confessores,  dizia  eUe  que  se  fosse  nooessarlo  também  confessaria 
os  íbrldos,  mas  não  viu  que  confessasse  ninguém,  nem  lhe  ouviu 
falar  nunca  se  estava  reduzido,  ou  íbsse,  oa  não  herege,  e  dahi 
por  deante  andou  sempre  livre  do  exercito  e  poderá  fbgir  se 
quisera,  e  quando  se  embarcou  para  este  Reino  o  dito  Manoel  de 
Moraes  não  cuidou  que  vinha  preso»  mas  livre  a  apresentar-se 
a  esta  Mesa,  como  lh'o  aconselhavam  todos,  e  mais  não  disse. 

E  logo  lh*o  foram  lidos  os  artigos  da  defosa  do  réo  a  qoe 
é  dado  por  testemunha  por  elle  on vidos  e  entendidos. 

Ao  19<>.  Disse  qne  do  dito  artigo  não  sabe  mais  que  vér  um 
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dia  ao  réo  estar  ouvindo  uma  su  a  pregação,  como  tem  dito, 
maa  que  por  elle  estar  na  dUa  egreja  Dão  qnlz  elle  testemunha 
dizer  missa  nella  e  a  foi  dizer  a  outra  parte. 

Ao  209.  Disse  nada.  E  mais  não  disse  e  ao  costume  nada,  e 
sendo-lhe  lido  este  seu  testemunho  por  elle  ouvido  e  entendido, 
disse  que  estava  esorlpto  na  verdade  e  assignou  com  o  dito 
Senhor.  Domingos  Esteves^  notário  do  Santo  Offlcio,  que  o  es- 
crevi.— Pêro  de  Castilho.  •—  O  mestre  frei  José  Manoel  Callado 
do  Salvador. 

E  logo  na  mesma  audiência  mandou  o  dito  Senhor  vir  de- 
ante  si  a  Manool  Pinheiro,  capitão  de  uma  caravela,  natural 
da  Ilha  Terceira,  e  sendo  presente  lhe  foi  dado  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  pez  sua  mão,  sob  cargo  do  qual  lhe 
foi  mandado  dizer  verdade  e  guardar  segredo,  o  que  pro- 
metteu  cumprir,  e  disse  ser  de  edade  de  quarenta  e  três  annos. 

Perguntado  pelas  geraes,  disse  nada.  Perguntado  si  co- 
nhece algumas  das  pessoas  presas  nos  cárceres  da  Inquisição: 
Disse  que  conhece  a  Manool  de  Moraes  pelo  haver  trazido  na 
sua  caravela,  quando  veiu  preso  para  esta  Inquisi^o. 

Perguntado  si  sabe  de  alguma  cousa  que  haja  de  declarar 
nesta  mesa,  tocante  ao  dito  Manoel  de  Moraes: 

DÍES3  que  elio  testemunha  ouviu  cm  Pernambuco  que  o 
dito  padre  Manoel  de  Moraes  se  passara  para  os  Hollandezes  o 
d*ahi  á  Hollanda,  onde  íôra  casado  e  tornara  para  o  Brazii 
com  commissão  dos  da  Bélgica,  para  ílsizer  pãu,  e  que  quando  se 
levantaram  os  Portuguezes  se  viera  para  elles,  podendo-se  Ir 
para  os  Hollandezes  se  quizera,  e  que  em  uma  occasião  de  briga 
que  houve  entre  Portuguezes  e  Hollandezes  o  dito  Manoel  de 
Moraes  eom  uma  cruz  na  m&q  eihortava  muito  aos  Portuguezes, 
o  que  sabe  somente  polo  ouvir,  e  quando  veiu  na  embarcação 
lhe  viu,  ao  dito  padre  Manoel  de  Moraes,  os  mais  dos  dias  íázer 
doutrina  e  rezar  pelo  breviário,  dando  mostras  de  muito  bom 
christão  e  de  estar  arrependido  de  algumas  culpas,  si  as  hou- 
vesse commettido. 

£  sendo-lhe  lidos  os  artigos  da  defesa  do  réo  a  que  é  dado 
por  testemunha  por  elle  ouvidos  e  entendidos. 

Disse  ao  19«,  que  todo  o  «onteúdo  no  dito  artigo  ô  verdade 
e  que  o  dito  Padro,  alóm  do  que  tem  declarado,  rezava  todos 
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06  dias  a  ladainha,  e  no  tempo  da  tormenta  fez  as  orações  e 
devoções  contidas  no  artigo,  e  mais  nSo  disse,  nem  ao  costame, 
e  sendo-iho  lido  este  sen  testemunho  por  elle  ouTldo  e  en- 
tendido, disse  estar  escripto  na  verdade  e  assignoa  com  o  dito 
Senhor.  Domingos  Estetes,  notário  que  o  escteyí,  —  Perode 
Cadilho  — >  Manoel  Pinhoito, 

Aos  Tinte  e  um  dias  do  mez  de  março  de  mil  seiscentos  e 
quarenta  e  sete  annos,  em  Lishda,  nos  estáus  e  casa  terceira 
das  audiências  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  na  da  manhft  o 
senhor  Inquisidor  Pêro  de  Castilho,  appareceu,  sendo  chamado  ' 
Jenmymo  Esteves,  morador  nesta  cidade,  á  Santa  Clara,  em  casa 
de  Dona  Helena  Manoel,  e  para  em  tudo  dizer  verdade  e  ter 
Kgredo  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que 
poz  sua  mão  e  sob  cargo  delle  prometteu  de  assim  o  tàzet,  e  disse 
ser  de  edade  de  quarenta  annos. 

Perguntado  pelos  geraes:  disse  nada.  Perguntado  si  conhece 
alguma  pessoa  que  esteja  presa  neste  Santo  Offloio,  disse  que  não. 
Perguntado  si  conhece  a  Manoel  de  Moraes,  que  razão  tem  de  o 
conhecer  e  de  quanto  tempo  a  esta  parte: 

Disse  que  no  anuo  de  mil  seiscentos  e  quarenta  e  um,  em 
que  foi  com  seu  amo  Tristão  de  Mendonça  ã  Hollanda,  ser- 
Tiodo-lhe  de  camareiro,  conheceu  ao  dita  Maaoel  de  Moraes, 
por  ir  muitas  vezes  ã  casa  do  dito  Tristão  de  Mendonça  a  falar 
com  elle  e  ahi  falou  algumas  vezes  com  elle  testemunha,  e  lhe 
oaym  dizer  ao  dito  Tristão  de  Mendonça  o  dito  padre  Manoel 
de  Moraes  que  desejava  vir*se  para  este  Reino,  mais  que  re- 
ceíava  que  nelle  o  castigassem  por  se  ter  mudado  para  os  Hol- 
landezes  no  Brazil,  e  lã  em  Hollanda  onde  estava  ensinando  a 
seita  que  os  Hollandezes  seguiam,  posto  que  afflrmava  que  em 
wooora^  anão  seguia,  e  que  somente  o  fazia  em  remédio 
devida,  porque  por  isso  lhe  davam  estipendio  em  Leyde,  onde 
morava,  e  que  si  assim  o  não  fizesse,  ou  lhe  não  dariam  cousa 
alguma,  ou  o  matariam,  e  apertando  o  dito  Tristão  de  Men- 
donça oom  o  dito  padre  que  se  viesse,  elle  lhe  respondia  que 
nio  podia  sem  trazer  três  ou  quatro  filhos  que  tinha  e  a 
mulher  com  que  estava  das  portas  a  dentro,  não  declarando  si 
era  sua  mulher,  st  sua  manceba,  mas  que  se  lhe  fizessem 
certos  partidos  que  elle  declarava  para  remédio  dos  filhos,  e 
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daqnelta  malher  o  o  nSo  castigassem,  elle  se  viria  para  este 
Reino,  e  por  mnitas  reces  o  via  mui  sentido  de  se  haver  pas- 
sado aos  Hollandezes  e  chorar  muitas  lagrimas,  de  qtie  elle 
test  amanha  presa  mia  qae  o  dito  Manoel  de  Moraes  era  ca- 
tholioo  e  n&o  herege,  e  asâim  o  tinha  para  si.  B  sendo-Ihe  lido 
o  decimo  terceiro  artigo  da  defesa  do*  réo,  a  qae  ô  dado  por 
testemunha  por  elle  ouvido  e  entendido,  disse  qae  delle  não 
sahe  mais  que  vir  o  dito  Manoel  de  Moraes,  de  Leyde,  onde 
^  morava,  a  buscar  o  dito  Tristão  de  Mendonça,  mas  que  nSo 
sabe  o  que  com  elle  em  particular  tratou  mais  do  que  tem 
dito,  e  ai  não  disse,  e  ao  costume  nada,  e  sendo-lhe  lido  este 
seu  testemunho  por  elle  ouvido,  disse  que  estava  esoripto  na 
verdade,  e  assignou  com  o  dito  Senhor.  Gaspar  Clem&míâ^  o  es- 
ore  vi  —  P&re  dê  Coãtilho  —  Jêranymõ  Estewês  d^AhnéúUí, 

Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  março  de  mil  seiscentos  e 
quarenta  e  sete,  em  Lisboa,  nos  estáas  e  casa  do  despacho 
da  Santa  Inqaisi^^o,  estando  ahi  em  audiência  da  manhã,  os  se- 
nhores Inquisidores  mandaram  vir  deante  si  a  António  Ri- 
beiro, homem  do  mar,  e  mestre  da  sua  caravela,  que  íhíê 
viagens  ao  Brasil,  e  sendo  presente  lhe  fbi  dado  Juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  em  que  poxsua  m&o,  sob  cargo  do  qual 
lhe  foi  mandado  diíer  verdade  e  goardar  segredo,  o  que  tudo 
prometteu  cumprir,  e  disse  ser  de  edadede  trinta  annos. 

Perguntado  pelas  geraas:  disse  nada.  Perguntado  si  co- 
nhece alguma  das  pessoas  presas  noa  cárceres  desta  Inquisiçio. 
Disse  que  conhecia  a  duas  que  trouxe  no  seu  navio,  a  que  não 
sabia  os  nomes,  mas  uma  delias  era  padre  da  Companhia. 

Perguntado  si  tem  alguma  cousa  que  haja  de  declarar  nesta 
Mesa,  tocante  ao  dito  padre  da  Companhias 

Disse  que  no  Brasil  ouvira  dizer  que  elle  estivera  entre  os 
Hollandeses,  assim  em  HoUanda  ooroo  em  Pernambuco,  e  que 
depois  os  nossos  o  íbram  buscar  e  que  com  elles  se  achara  na 
primeira  batalha  que  deram  aos  Hollandesas,  animasdo-os  com 
am  Christo.na  mão. 

E  sendo-lhe  lido  o  artigo  vinte  e  nove  da  defesa  do  réo,  a 
que  ó  dado  por  testemunha  por  elle  ouvido  e  entendido. 

Disse  que  o  conteúdo  no  dito  artigo  é  tudo  verdade,  porque 
vindo  o  rôo  Manoel  de  Moraes  embarcado  com  èUe  na  sua  cara- 
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Telft,  íkeia  por  raoitai  ybmb  doutrina  em  geral  ao0  npaiei  e 
mais  pessoas  que  Tinham  na  dita  earavela  e  as  mais  das  nonies 
reiaTa  ladainna  e  havendo  tuna  grande  tempestade  no  mar,  que 
dnron  qoatrd  ca  cinco  dias,  nas  noites  de  todos  elles,  o  dito 
pedra  ICanoel  de  Moraes  se  mettia  no  seu  oamarote  com  eandda 
saasa  e  n^e  rezaTi  oraçSes  e  pelo  sen  breviário  com  grande 
ásToçCo.  K  mais  não  disse  e  ao  costume  nada,  e  sendo-lhe  lido 
este  sen  testemunho,  por  elle  onvido  e  entendido,  disse  que 
Qstsfa  eseripto  na  verdade  e  assignou  com  os  ditos  Senhores. 
Jhmingai  BêUveê     o  eeorevi  ^   AfiJtonio    Ribeiro  »  Pêro  dê 

TisnOfUNHAS  PEKGUNTADAS,   od  perpetuam  rei  memoriam  PARA 

DEFBSA  DE  MaNOSL  BE  MORAIS*. 

Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mei  de  abril  de  mil  seiscentos 
e  quarenta  e  seis  annos,  em  Lisboa,  nos  estàus  e  casas  do  das* 
paeho  da  Santa  Inqaisiqfto,  estando  os  senhores  Inquisidores  em 
aadienoia  da  tarde,  me  mandaram  que  fosse  ao  Conselho  e  dis* 
saaie  ao  lUustrissimo  Senhor  Bispo  Inquisidor  Oeral  que  o  padre 
Manoel  de  Moraes  requeria  fossem  logo  pergnntadas  nesta  ci- 
dade algumas  pessoaa  que  tinha  nomeado  residentes  nella,  que 
labjam  do  procedimento  delle  Manoel  de  Moraes  nas  partes  da 
HoUanda,  porquanto  poderia  succeder  irem-se  as  ditas  pessoas 
dflita  dita  oidade,  e  portanto  pediam  ao  dito  Ulustrissimo  Senhor 
lieança  para  as  ditas  pessoas  poderem  ser  perguntadas  ad  per^ 
fiham  rei  memoriam^  na  ÍÓrma  do  requerimento  do  dito  Manoel 
da  Moraes,  e  pelo  dito  lilnstrissimo  Senhor  Ibi  respondido 
fonam  pergontadaé  as  pessoas  nomeadas  pelo  réo,  na  forma  de 
MQ  requerimento,  de  que  tudo  fiz  o  presente  termo  de  mandado, 
dof  ditos  Soihores.  João  Carreira^  notário,  o  eserevi. 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e 
quarenta  e  seis  annos,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  oasa  do  despacho 
da  Santa  Inquisiçio,  estando  ahi  emaudiencia  da  tarde,  o  senhor 
Inquisidor  Belchior  Dias  Pretto  mandou  vir  perante  si  a  Jero- 
nymo  de  Oliveira  Oardoso,  residente  de  presente  nesta  cidade, 
e  sendo  presente  lhe  foi  dado  Juramento  dos  Santos  Evan* . 
gelhos,  em  que  pos  sua  mio  e  sob  cargo  delle  Ih»  foi  mandado 
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dizer  verdade  e  guardar  segredo,  o  que  elle  prometten  enmprir 
e  disse  ser  de  cinooenta  annos  de  edade. 

Perguntado  pelas  geraes,  disse  nada. 

Perguntado  si  conheceu  no  Estado  do  Brazil  algumas 
pessoas  que  depois  se  passassem  a  Hollanda  e  quaes  foram,  disse 
que  algumas  pessoas  conhecera  e  as  nomeou  e  entre  ellas  ao 
padre  Manoel  de  Moraes,  o  qual  no  dito  Estado  do  Brazil 
professara  o  habito  da  Companhia  de  Jesus. 

Perguntado  si  sabe  elle  testemunha  a  occasião  que  o  dito 
Manoel  de  Moraes  teye  para  do  Brazil  passar  a  HoUanda  e 
qual  foi  a  com  que  elle  testemunha  o  conheceu  naquelles 
estados,  e  ém  que  logar  delles  o  viu  e  si  foram  muitas  ou  poucas 
Toies: 

Disse  que  não  sabe  com  certeza  qual  fosse  a  causa  que  o  dito 
Manoel  de  Moraes  teve  para  ir  a  Hollanda,  porque  ao  tempo 
que  se  ausentou  do  Brazil  estavar  elle  testemunha  nepte  Reino  e 
só  ouviu  dizer  a  algumas  pessoas,  tornando  ao  dito  Estado  do 
Brazil,  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  se  passara  ao  inimigo, 
posto  que  o  mesmo  Manoel  de  Moraes  afflrmou  sempre  a  rtle 
declarante  em  Hollanda,  onde  depois  se  viram  muitas  vezes  e 
pousaram  ambos  em  uma  mesma  casa,  que  o  inimigo  o  capti- 
vara,  e  que  o  logar  de  Hollanda  em  que  se  viram  foi  a  cidade 
de  Amsterdam  e  Já  eram  de  antes  conhecidos  do  tempo  que 
estavam  no  Brazil. 

Perguntado  qual  era  o  procedimento  do  dito  Manoel  de 
Moraes  nas  ditas  partes  de  Hollanda  no  tempo  que  nellas  o  viu, 
aoerca  de  nossa  santa  fó  e  religião  apostólica  romana  e  que 
sabe  elle  testemunha  deste  particular,  e  si  era  o  seu  trato  e 
communicação  mais  ordinário  com  os  cathoiicos  que  assistem 
nas  ditas  partes: 

Disse  que  nos  annos  de  seiscentos  e  quarenta  e  um  e  seis- 
centos e  quarenta  e  dois,  em  que  elle  testemunha  assistia  na 
dita  cidade  de  Amsterdam  tratou  ao  dito  Manoel  de  Moraes,  e 
viveram  ambos  por  algum  tempo  em  uma  mesma  pousada  de 
cathoiicos  e  sempre  ello  testemunha  viu  que  o  dito  Manoel  de 
Moraes  em  toda^*  suas  acc5es  procedia  como  firme  oatholico, 
frequentando  as  egrejas  por  muitas  vezes  e  algumas  em  compa- 
nhia delle  testemunha  ouvia  missa,  e  estando  doente  se  con- 


PROCESSO  DE   MANOEL  DE    MORAES  109 

teson  e  commaDgoii  na  mesma  pousada,  bavencto   primeiro 
dito  a  elle  testemunha  qne  elle  Manoel  de  Moraes  se  yinha 
áqoella  cidade  de  Leyde  onde  rivia  para  tratar  de   saa  alma 
ese  apartar  de  uma  mnlher  com  quem  estava  amigado,  por- 
quanto se  sentia  doente  e  qne  trazia  firme  propósito  de  não 
tomar  á  companhia  da  dita  mulher,  coifU)  não  tornou,  emquanto 
elle  testemanha  esteve  em  Amsterdam  e  alli  continuou  com  o. 
dito  Manoel  de  Moraes,  um  religioso  capucho  por  espaço  de 
três  diis,  e  reparando  elle  testemunha  como  durava  tanto  a 
eoofissSo  do  dito  Manoel  de  Moraes,  e  pedindo  &  hospede  da 
pousada  que  entendesse  do  dito  religioso  qual  era  a  causa  da 
dita  dila^,  esta  lhe  respondeu  que  o  dito  padre  Manoel  de 
Moraes  se  confessava  geralmente  e  que  elle  dito   religioso 
atava  muito  satisfeito  de  vèr  sua  grande  christandade.  £  depois 
de  confessado  lhe  ministroa  a  sagrada  oommuohão  como  fica 
dito  ultimamente,  lhe  deu  um  papel  que  elle  testemunha  depois 
Titt  oom  seus  sellos  e  signaes,  posto  que  o  não  entendeu  por  ser 
em  língua  flamenga,  e  depois  disse  a  elle  testemunha  o  padre 
frei  Jaeyntho  Lendano  da  Ordem  de  Nosâa  Senhora  da  Graça 
confessar  delle  declarante  que  o  dito  capucho,  como  todos  os 
mais  religiosos  que  assistiam  no  dito  Estado  do  Hollanda,  tinham 
poderes  de  Sua  Santidade  para  passar  os  taes  despachos  e 
absolver  em  todos  os  casos,  ainda  que  reservados,  e  que  diziam 
que  o  papel  que  se  deu  ao  dito  Manoel  de  Moraes  continha 
íkculdadepara  poder  usar  de  suas  ordens,  e  outrosim  viu  elle 
testemunha  por  muitas  vezes  que  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes 
defendia  com  grande  zelo  a  verdade  infallivel  da  nossa  santa 
íft  contra  os  judeus,  e  em  particular  contra  um  que  se  dizia 
luiTcr  sido  frade  neste  Reino,   irmSo  do  Solis  que  morreu 
queimado  pelo  caso  de  Santa  Eogracia,  e  sendo  muita  a  commu- 
nicaçâo  que  elle  testemunha  teve  na  dita  cidade  de  Amsterdam 
eoffl  o  dito  Manoel  de  Moraes  nunca  lhe  ouviu,  nem  viu  obrar 
cousa  alguma  contra  nossa  santa  fé  e  religião  apostoUca  romana* 
antes  dizondo-lhe  elle  testemunha  que  no  Brazii  houvera  &ma 
(como  realmente  tinha  liavido)  que  elle  Manoel  de  Moraes  fizera 
livros  de  erros  contra  nossa  santa  fé,  o  dito  Manoel  de  Moraes 
lhe  aflirmou  que  nunca  tal  houvera,  porque  sempre  fora  firme 
cathoiico  e  procurando  elle  testemunha  entender,  por  via  de 
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outras  pesfloaa,  o  qne  nesta  matéria  dog  livros  passava  ao  oerto» 
na  dita  cidade  de  Hollanda,  sempre  lhe  disseram  que  naqnellea 
Jlstados  se  não  tinha  noticia  de  taes  livros»  nem  que  o  dito  padre 
08  compusesse.  E  ai  nao  disse,  e  do  costume  disse  nada»  e  sendo-lhe 
lido  este  sen  testemunho  e  por  elle  ouvido  e  entendido,  diase 
que  estava  escripto  na  "verdade,  e  declarou  mais  que  de  julho 
próximo  passado  a  esta  parte  tornou  elle  testemunha  a  ter 
eommunicaçio  do  dito  padre  Manoel  de  Moraes  na  capitania  de 
Pernambuco,  na  occasião  em  que  os  moradores  delia  se  levan- 
taram contra  o  Hollandez,  e  viu  que  o  dito  padre  Manoel  de 
Moraes  se  confessava  e  eommungava  muitas  vezes  e  assistia  de 
ordinário  na  campanha,  animando  aos  soldados  e  exhortaiido  os 
toom  uma  imagem  de  Christo  crucificado  na  mio,  e  tomou  a 
declarar  ao  costume  que  antes  de  se  tratarem  em  Hòllanda  não 
erm  elle  declarante  alléiçoado  ao  dito  padre  Manoel  de  Moraes, 
por  algumas  desavenças  que  haviam  tido  sobre  Índios  que  o 
dito  Manoel  de  Moraes  «não  queria  dar  a  elle  declarante  para 
trabalharem  em  suas  fazendas.  B  ai  não  disse  e  sendo  lhe  lida 
esta  declaração,  disse  que  estava  escripta  na  verdade  e  aaslgnou 
oom  o  dito  Senhor.  Eu  Joãç  Carreira^  notário»  o  escrevi.— 
BêUhiar  DiasPreUo. —  Jeranymo  d'0li9eira  Cardoso, 

B  logo  o  dito  Senhor  mandou  vir  perante  si  a  Gregório 
Ck>rrêa,  capitão  da  Qalé  Real,  e  sendo  presente,  lhe  foi  dado 
Juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em  que  eJle  poz  lua  mio  e  lob 
cargo  deste  lhe  (ol  mandado  diíer  verdade  e  guardar  segredo, 
o  que  elle  prometteu,  e  de  sua  edade  disse  ser  de  trinta  e  seis 
annos. 

Perguntado  pelas  geraes:  disse  nada.  Perguntado  si  no 
tempo  em  que  esteve  em  HoIIanda  teve  communica^o  com 
algumas  pessoas  naturaes  do  Reino  ou  de  suas  conquistas 
nomeou  algumas  pessoas  o  entre  ellas  ao  padre  Manoel  de 
Moraes,  com  quem  ha  alguns  meses  &lou  neste  Reino  em  uma 
oaravela  em  que  tinha  chegado  do  Estado  de  Pemambueo  e 
depois  ouvin  dizer  qoe  fora  trazido  para  o  cárcere  desta  Iftqui- 
si^. 

Perguntado  em  que  tempo  conheceu  elle  declarante  em 
Amsterdam  ao  dito  padre  Manoel  de  Moraes  e  qne  razão  teve 
para  o  conhecer: 
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Diflse  que  dm  sete  de  Junho  de  seiscentos  e  quarenta  e  três 
cb^ou  a  Amsterdam  e.  pòuoos  dias  depois  de  ser  alli  oonheoeu 
ao  dito  padre  Manoel  de  Moraes,  lhe  falou  por  algumas  vezes 
em  ooeasiio  de  ir  á  pousada  onde  eile  dedarante  estava  a  falar 
oom  Jeronymo  de  OliTeira  que  de  Pernambuco  havia  ido  &  dita 
cidade  de  Amsterdam  oom  negócios  de  João  Fernandes  Vieira» 
de  quem  se  dizia  ser  o  dito  Jeronjmo  de  Oliveira  criado. 

Perguntado  qual  era  o  procedimento  do  dito  Manoel  de 
Moraes  ao  tempo  que  elle  declarante  o  conheceu  em  Amsterdam 
nas  matérias  de  nossa  santa  fé  e  religifto  e  que  o  que  elle  teste- 
munha sabe  desta  matéria: 

Diase  que  por  algumas  vezes  em  que  falou  ao  dito  Manoel 
de  Moraes  no  tempo  que  assistiu  em  Amsterdam  lhe  ouviu 
sempre  dizer  que  era  firme  verdadeiro  oatholico  e  que  nunca 
fizera  oousa  alguma  em  contrario  das  obrigações  de  tal,  e  isto 
mesmo  dizia  a  elle  declarante  o  dito  Jeronymo  de  Oliveira  por 
lh*o  haver  dito  o  mesmo  padre,  e  que  posto  que  elle  declarante 
n&o  concorreu  nunca  com  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes  nas 
egrejae  nem  se  aehou  oom  elle  dedarante  Á  missa,  nem  fhser 
outra  acção  de  catholico»  porque  estas  se  não  faiem  sioão  com 
a  dissimulação,  todavia  lhe  não  viu  nunca  faser  cousa  de  que 
recebesse  escândalo  mais  que  o  de  ouvir  diser  que  elle  dito 
Manoel  de  Moraes,  sendo  padre  da  Companhia,  se  casara  com 
primeira  e  segunda  mulher  nos  ditos  Estados  de  HoUanda, 
posto  que  quando  elle  declarante  o  conheceu  estava  }á  apartado 
e  tinha  alcançado,  um  doquicho  para  poder  etercltar  suas 
ordens,  o  qual  lhe  dera  um  certo  prelado  que  assiste  na  dita 
cidade  oom  autoridade  apostólica,  e  que  o  trato  mais  ordinário 
do  dito  Manoel  de  Moraes  era  com  Portuguezes  catholicos  quanto 
ao  que  elle  declarante  via,  posto  que  lá  se  não  sabe  facilmente 
quaes  ôLo  os  catholicos  e  quaes  não.  £  que  o  embaixador  Fran- 
cisco de  Andrade  disse  por  vezes  a  elle  testemunha  que  o  dito 
padre  Manoel  de  Moraes  lhe  fizera  muitas  instancias  que  qui- 
sesse eeerever  a  este  Reino  a  seu  favor,  porquanto  era  firme 
oatholico  e  o  fora  sempre,  e  que  elle  embaixador  lhe  respondera 
que  acu&iise  ao  Santo  Officio  a  pedir  misericórdia,  porque  por 
esta  via  alcançaria  o  remédio  necessário.  £  em  razão  de  todo 
o  sobredito  se  indina  elle  declarante  mais  a  ter  por  certo  que  o 
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dito  padre  Moraes  estava  arrependido  da  culpa  de  se  casar,  pois 
se  queria  vir  a  eate  Reino  e  procurar  a  misericórdia  desta 
mesa.  B  que  desta  matéria  pudera  testemunhar  Francisco  Ma- 
chado Pinto,  genro  do  dito  Francisco  de  Andrade  LeitSo— * 
Ignacio  do  Rego,  que  assiste  em  MonsSo,  ou  em  outra  praça 
de  Entre- Douro  e  Minho.  E  ai  não  disse  o  do  costume  disse 
nada  e  sendo4he  lido  este  seu  testemunho  e  por  elle  ouvido, 
disse  qae  estava  escripto  na  verdade  o  assignou  com  o  dito 
Senhor.  Eu  JoOo  Carreira,  notário,  o  escrevi,— S^íc^tor  Dias 
Preito. —  Gregório  Corrêa. 

Aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  seiscentos 
e  quarenta  e  seis  annos,  em  Lisboa,  nos  esfáus  e  casas  do 
despacho  da  Santa  Inquisi^,  estando  ahi  em  audiência  da 
manhã  o  senhor  Inquisidor  Belchior  Dias  Pretto  mandou  vir 
perante  si  ao  Capitão  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso,  residente 
que  foi  no  Brazil,  e  ora  reside  nesta  cidade  com  negócios,  e 
sendo  presente  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
em  que  poz  sua  mão  e  sob  cargo  delle  lhe  foi  mandado  dizer 
verdade  e  guardar  segredo,  o  que  elle  prometteu  cumprir,  e 
disse  ser  de  cinooenta  e  um  annos  de  edade. 

Perguntado  pelas  geraes,  somente  disso  que  conhecia  ao 
padre  Manoel  de  Moraes,  que  foi  da  Companhia  e  veiu  do 
Brazil  em  uma  caravela,  que  veiu  a  este  Reino  em  março  pas- 
sado, e  o  viu  desembarcar  e  ouviu  dizer  que  íôra  recolhido  aos 
cárceres  desta  Inquisição,  e  que  o  tratara  em  Pernambuco,  e 
em  Hollanda,  e  que  suspeitava  seria  chamado  em  razão  de 
alguma  coisa  que  toque  a  seus  negocies. 

Perguntado  si  sabe  alguma  cousa  do  procedimento  do  dito 
Manoel  de  Moraes,  em  matéria  de  nossa  santa  fé  e  religião, 
do  que  lhe  pareça  deva  dar  conta  nesta  Mesa: 

Disse  que  quanto  ao  tempo  em  que  o  dito  padre  residiu  no 
Brazil  o  viu  elle  testemunho  sempre  proceder  como  religioso, 
dizendo  missa  e  pregando  com  satisfação  de  todos  os  fieis  e  pas- 
sando elle  testemunha,  haverã  cinco  annos,  aos  Estados  de  Hol- 
landa com  occasiãú  de  negocio  e  recolhendo-se  em  Amsterdam 
em  casa  de  um  catholico  romano,  achou  nella  pousada*  ao  dito 
Manoel  de  Moraes,  o  qual  disse  a  elle  testemunha  que  os  Hollan- 
dezes  o  haviam  captivado  e  levado  áqueila  cidade,  e  então  viu 
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elie  testemunha  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  procedia  como 
eatholico  romano,  porque  ainda  que  trazia  barba  e  vestido  de 
secular,  usava  do  mesmo  traje  que  nos  Estados  de  Hollanda  todos 
08  religiosos  usam.   B  em  companhia  delle  testemunha  fora 
algumas  vezes  á  missa  a  oratórios  particulares  de  pessoas  ca- 
tholicas  e  na   mesma  casa  em  que  ambos  estavam  pousados, 
estando  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes  doente,  viu  eile  teste* 
monha  que  a   pedido  seu,  veiu  um  religioso  capucho  a  con- 
fessal-o  e  depois  lhe  deu  uma  patente,  em  a  qual  elle  teste- 
munha assignou  com  outras  testemunhas  para  constar  que  o  dito 
religioso  capucho  com  faculdade&  que  tinha  de  Sua  Santidade 
absfdvera  o  dito  Manoel  de  Moraes  de  qualquer  caso  reservado 
á  santa  fé  apostólica  a  effeito  que  vindo  o  dito  padre  Manoel 
de  Moraes  outra  ves  ao  Brazll  pudesse  exercitar  suas  ordens 
hTramente  e  assim  mais  viu  elle  testemunha  no  dito  tempo  por 
mmtas  vezes  disputar  o  dito  padre  Manuel  de  Moraes  com  alguns 
jodeos  sobre  matérias  d6  nossa  santa  fé  e  defender  a  verdade 
delia  com  grande  constância  de  se  querer  descompor  e  espancar 
08  «Utos  judeus.  £  em  razão  do  sobredito  se  persuadiu  eile  teste- 
munha que  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes  era  verdadeiro  ca- 
tholico  romano,  ainda  que  tinha  ouvido  dizer  que  elle  se  casara 
úBM  ditas  partes  com  uma  mulher  professora  da  seita  de  Gal- 
vino.  E  ai  não  disse. 

E  sendo-lhe  lidos  os  artigos  da  defesa  do  róo  Manoel  de 
Moraes  que  era  nomeado  por  testemunha: 

Ao  16*,  disse  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  referiu  a  elle 
testemuha  que  solicitando  o  favor  do  doutor  Francisco  de  An- 
drade Leitfto  para  o  conteúdo  do  mesmo  artigo,  este  lhe  dissera 
que  não  havia  de  falar  naquella  matéria  e  que  ó  verdade  que  elle 
te8temunha,como  já  declarou,  esteve  em  Amsterdam  pousado  em 
casa  de  Nicolau,  alfaiate  dos  judeus,  catholico  romano,  e  sua 
mulher  Anua,  e  no  mesmo  dito  tempo  estava  na  dita  casa  o  dito 
Manoel  de  Moraes  e  assini  mais  João  Gutterres  de  01iver,e  todos 
três  iam  a  missa  e  por  vezes  viu  elie  testemunha  que  o  dito 
padre  Moraes  defendeu  com  grande  zelo  a  verdade  de  nossa  santa 
fé  contra  os  judeus  e  também  ouviu  dizer  que  contra  os  hereges. 

Ao  17°,  disse  que  é  verdade  que  estando  o  dito  padre 
Manoel  de  Moraes  doente  na  dita  casa,  mandou  recado  ao  reli- 

7341  —  8  Tomo  lxx.  p.  i. 
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gioso  cApoeho  de  qae  o  artigo  trata,  e  este  depou  de  contlnoar 
com  elle  dois  di^i  o  absolveu  e  lhe  dea  a  dita  patente  em  que 
eUe  testemunha  assignou.  E  dizendo  elle  testemunha  á  dita 
Anna,  senhora  da  pousada,  qaizesse  entender  de  confessar  o  es- 
tado em  que  achava  ao  dito  Manoel  de  Moraes  aoeroa  de  saaa 
culpas  eêi  o  dito  padre  Moraes  era  verdeiro  eatholico  romano, 
a  dita  hospede  lhe  disse  que  o  confessor  afOrmava  que  o  dito 
padre  Manoel  de  Moraes  era  eatholico  romano.  E  ai  não 
disse. 

Ao  18»  disse  que  também  é  verdade  que  dito  religioso 
capucho  passou  ao  dito  padre  Manoel  de  Moraes  a  pa- 
tente  de  que  trata  o  artigo  no  qual  (como  tem  dito)  asslguoa 
elle  declarante  e  os  ditos  Joio  Guterres  Oliver  e  Gonçalo  Ortiz 
Maciel,  que  ora  é  já  defunto.  B  ai  nfto  disse  deste,  nem  por 
mais  foi  perguntado.  E  do  costume  disse  nada,  e  sendo- lhe 
lido  este  seu  testemunho  e  por  elle  ouvido  e  entttidido,  disse 
que  estava  escripto  na  verdade  e  assignou  com  o  dito  senhor. 
Eu  João  Carreira^  notário  o  escrevi.  Belchior  Dias  Pretto, 
Jer&nymó  de  Oli'oeira  Oardoèo^ 

Nos  cárceres  da  Inquisição  desta  cidade  de  Lisboa,  está 
de  presente  preso  o  licenciado  Manoel  de  Moraes,  religioso 
que  foi  da  Companhia  de  Jesus,  no  Estado  do  Brasil,  e  reei* 
diu  algum  tempo  nessas  partes  do  norte  da  província  de  Gael- 
dria,  na  cidade  de  Hardrvi(^,  onde  casou,  na  fónua  e  com 
as  ceremonias  que  o  fiicem  os  hereges  com  uma  mulher  cha* 
mada  Margarida,  a  qual,  sendo  Mlecida,  tomou-se  a  casar  na 
inesma  forma  com  outra  chamada  Adriana,  as  quaes  ambau 
eram  calvinistas,  e  dos  cargos  que  se  dão  se  defende  ^e  coM 
as  razões  seguintes: 

'l.^  »Que  foi  captivo pelos Hollandezes  no  Estado  do  Bra- 
Eii,  junto  ao  Rio  Grande  e  levado  á  Ilollanda  e  que,  lá  o  re- 
tiveram os  da  Companhia,  ne;,^ndo*Ihe  passagem  &  Hespanha, 
concedendo-a  aos  mais  captivos,  por  entenderem  que,  si  elle 
Manoel  de  Moraes  conseguisse  liberdade,  voltaria  ao  Brazii  • 
lhes  faria  grande  damno,  convocando  os  gentios,  na  forma  eib 
que  o  havia  íbito  antes  de  ser  captivo. 

2.0  —  Que  para  perdei*  do  todo  a  esperança  de  lhe  ser  oonce- 
dida  passagem,  fora  remettido  á  província  de  Gueldria  com  pi^ 
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texto  que  nelU  se  aobaria  com  melhor  saade  qoe  em  Amster- 
dam,  oode  hana  estado  gravemente  doente. 

3."— Qae  tendo  qb  superiores  da  Companhia  do  Brasil  noticia 
qae  na  dita  Província  se  casara  com  uma  mulher  calvinLita, 
mandaram  ojOEioreoer  a  ello  Manoel  de  Moraes  oommodidades,  e 
em  particular  um  governo  no  Brasil,  a  qual  offorta  não  qnizara 
acceitar  por  lhe  ser  posto  em  condigão  que  para  o  dito  effeito 
havia  de  deixar  a  crença  de  nosaa  fó  catholica  e  seguir  a  s^ta 
de  Galviao,  querendo  antes  passar  com  a  limiti^ção  de  outras 
commodidades  que  lhe  eram  permittidas  retendo  nossa  santa  fô. 
4.<'*-Qne  desejando  apartar-se  do  mAu  estado  em  que  vivia, 
se  veiu  da  dita  cidade  de  Hardrvick  para  a  de  Amsterdam,  di- 
zendo a  dita  Adriana,  segunda  mulher,  que  o  faúa  para  aUi  se 
curar  com  remédios  hespanhóes,  com  os  quaes  se  entendia  me- 
melhor  que  com  os  flamengos, 

õ*"— Que  na  dita  cidade  de  Amsterdam  se  recolhera  sempre 
em  casa  de  catholioos  se  ocm&ssara  com  um  religioso  com- 
missario  da  Sua  Santidade,  o  qual  tinha  poderes  para  o 
absolver  de  todos  os  casos  e  que  absolvera  a  elle  Manoel  de 
Moraes  e  lhe  dera  certidão  da  absolvição. 
/  6.«--Que  sempre  tivera  os  ditos  casamentos  por  amanceba- 
mentos  e  nâo  por  matrimonio,  assim  por  elle  Manoel  de  Moraes 
ser  sacerdote,  como  por  as  mais  razoes,  que  conforme  o  dirwto 
e  sagrado  Ck)ncilio  Tridentiao  os  invalidam. 

7.0— Que  posto  que  em  se  casar  na  forma  sobredita  ISsdtara 
á  obrigação  de  christão  e  sacerdote,  comtudo  nunca  á  de  catho- 
lico,  porque  nem  interior,  nem  exterionnente  se  apartara  de 
nossa  santa  fé  catholica,  antes  a  defendera,  opp<mdo-se  não 
somente  aos  Judeus,  que  nessas  partes  seguem  a  lei  de  Moysés, 
mas  ainda  aos  mesmos  hereges  naturaes  da  terra,  sem  temer  os 
riscos  a  que  por  esta  causa  se  expunha. 

8.<>— Que  da  dita  culpa  de  se  casar,  sondo  sacerdote,  pedira 
perdão  e  misericórdia  a  esta  mesa,  por  carta  que  enviara  a  ella 
por  via  do  Embaixador  Tristão  de  Mendonça,  que  Deus  tem,  e 
dioendo  que  se  quer  is  por  ella  vir  apresentar  nesta  dita  Mesa. 
E  porque  em  remate  de  tudo  diz  quo  Vossa  Mercê  sabe  a 
verdade  de  todo  o  referido  e  não  ha  commodidade  para  o 
«abermofl  de  Vossa  Mercê,  por  modo  judicial,  como  convinha, 
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tomamos  este  expediente  de  se  escrever  a  Vossa  Mercê  e  pedir, 
como  fazemos,  qae  Vossa  Mercê  seja  servido  dizer-nos  á  margem 
desta  carta  o  que  Vossa  Mercê  sabe  de  cada  uma  das  ditas 
cousas,  e  a  reputação  e  conta  com  que  Vossa  Mercê  teve  ao 
dito  Manoel  de  Moraes,  e  era  tido  geralmente  dos  catholicos,  se 
assistia  ás  prédicas  dos  hereges  ou  litanias  ou  fez  algum  acto 
exterior  protestativo  da  seita  do  Calvino,  ou  de  outra  alguma 
das  que  seguem  os  naturaes  dessas  partes,  e  que  acto  ou  actos 
eram,  se  compoz  ou  pretendeu  compor  algum  livro  ou  livros 
contra  nossa  santa  fé ;  causa  e  modo  que  teve  para  tornar  ao 
Brazil  e  das  mais  circumstancias  que  a  Vossa  Mercê  parecer  que 
servirão  para  o  intento  de  se  podor  averiguar  a  verdade  da  causa 
do  dito  Manoel  de  Moraes,  e  o  que  se  oíTerecer  do  serviço  de 
Vossa  Mercê  fazemos  sempre  com  grande  gosto.  Deus  Guarde 
Mercê,  Lisboa,  em  Mesa,  em  14  do  Maio  de  1646,  E  será  Vossa 
a  Vossa  Mercê,  servido  de  Jurar  aos  Santos  Evangelhos  o  que 
nos  responder  e  firmar  tudo.— Z^úís  Alvares  da  Rocha.— Belchior 
Dias  Pretto. 

Recebi  esta  carta  dos  senhores  Inquisidores  em  26  de  julho 
de  1646. 

l.<>— Ouvi  que  fora  tomado  na  guerra  do  Brazil  e  trazido^ 
Hollanda,  onde  me  viu,  algumas  vezes,  e  referiu  o  conteúdo  no 
artigo. 

2.*— Deste  não  sei  cousa  alguma. 

3.**-— Ouvi  ao  réo  que  estava  casado  com  uma  mulher  calvi- 
nista, das  mais  formosas  que  havia  no  paiz.  K  que  os  directores 
da  Ck)mpanhia  do  Brazil  lhe  davam  para  alimentos  certas 
patacas  cada  mez. 

4.^— Algumas  vezes  me  disse  que  estava  amancebado  e  nao 
casado,  reconhecendo  seu  máu  estado  e  que  desejava  apartar-se 
delle. 

5©  o  6**— Destes  não  sei  eousa  alguma. 
7.»— -Assim  o  ouvi  ao  réo  muitas  vezes,  como  refere  o  artigo. 
E  creio  o  quo  diz  no  tocante  aos  judeus,  e  não  a  respeito  dos 
calvinistas,  porque  me  não  persuado  que  dizia  mal  delles  em 
sua  presença,  dependendo  do  seu  favor  e  sustentando-se  do  que 
llie  davam . 

8.®— Ouvi  ao  réo  o  que  contem  o  artigo  e  o  tenho  por  certo. 
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porque  também  me  falou  na  matéria  algumas  veies,  pedlndo- 
meqaizesse  escrever  a  Vossa  Senhoria  sobre  ella,  dizendo  que 
nio  ia  apreseotar-se,  como  lhe  aconselhava,  porque  lhe  diziam 
esukva  queimada  sua  estatua  e  temia  a  morto,  de  que  desejava 
alcançar  perdão,  ou  ter  alguma  segurança  antes  que  chegasse 
a  este  Reino,  onde  também  receava  que  sua  Magestado,  que 
Deus  guarde,  o  mandasse  castigar.  £  querendo  prevenir  destas 
partes  remédio  a  seu  temor  me  deu  alguns  papeis  para  que 
oom  elles  pudesse  escrever  a  Vossa  Senhoria  e  informar  a  Sua 
Magestade  em  seu  favor,  pedindo-lbe  dósse  alguma  tença  para 
alimentos  da  mulher  e  Dlhos,  com  pretexto  que  o  iria  servir  na 
guerra  do  Brazil,  onde  poderia  ser  de  grande  utilidade  para  esse 
Reino  e  mui   prejudicial  aos  inimigos,  apontando  sobre  isso 
algumas  razões,  de  que  âz  menos  por  me  parecer  que  não  con- 
vinha represental-as  de  tão  longe  a  esso  santo  tribunal  e  aos  de 
S\ia  Magestade,  antes  se  me  estranharia  nelles  pedir  perdão, 
í0Dça  e  faTor  para  quem  se  não  ia  apresentar,  conhecendo  seus 
erros  mui  humildemente  ;   sugeitando-se  e  dispondo-se  pessoal- 
mente para  receber  misericórdia,  segundo  a  penitencia  e  arre- 
pendimento que  mostrasse  no  castigo  tal  qual  parecesse  que 
merecia.  Assim  ]h*o  disse  e  que  tivesse  por  muito  certo  seria 
menos  rigoroso  do  que  se  houvesse  julgado  á  sua  revelia.  E  se 
Ibe  faria  favor,  porque  esse  santo  tribunal  inclinava  sempre 
mais  para  a  misericórdia  que  para  a  justiça  e  não  admittia  mais 
valia  que  a  do  coração  contricto  e  humilhado.  E  julgaria  por 
temeridade  o  desautoridade  grande,  se  eu  me  atrevosse  a  es- 
crever on  dizer  outra  cousa..  Com  isto  me  escusei  das  instan- 
cias que  fiLZia  guardando,  comtudo,  os  papeis  para  os  entregar 
qiuiQdo  Deus  me  levasse  a  esse  Reino. 

Porém  dizendo-me  algumas  pessoas  que  o  réo  se  embar- 
cara para  no  Brazil  servir  a  dita  Companhia,  em  cousas  de  que 
ot  directores  o  encarregaram,  dando-lhe  por  isso  ordenados  e 
obrigando-se  a»  sustentar  sua  mulher  em  Amsterdam,  rompi 
08  papeis,  antes  de  partir  para  &ste  congresso,  parecendo-me 
que  jã  não  eram  necessários.  E  não  me  lembro  formalmente 
de  tudo  o  que  continham. 

Respondendo  finalmente  ao  que  Vossa  Senhoria  manda 
acerca  de  meu  sentimento,   digo  que  o  réo  me   não    parecia 
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em  ffaas  praticas  herege  formal,  porque  execrara  os  erros, 
ãOB  qoe  o  são  e  mostrava  conhecer  os  que  havia  ooramettido 
em  se  casar  doas  yezes  na  forma  em  que  o  fez.  B  que  se  nâo 
deiíaTa  a  mulher  era  por  luxuria,  aflteiçSo  natural  e  neces- 
sidade ;  temendo  qne  si  o  fizesse  perderia  os  alimentos  que  os 
directores  lhe  davam  e  outras  commodidades  necessárias  para 
a  Tida  hnrnana.  B  por  esse  respeito  e  yèr  m  podia  ^angear 
al^ma  ooosa  para  adita  mulher  e  filhos  deria  tomar  para  e 
Brazfl. 

Si  depois  que  1&  estará  passou  por  sua  vontade  para 
os  catholfcos  e  se  foi  apresentar  nesse  tribunal  santo,  pe- 
dindo misericórdia,  crerei  e  direi  que  (^  dig^no  delia,  que  fof 
buscar  o  que  convinha  para  a  outra  vida,  não  para  osta. 

Tudo  o  que  fica  dito  por  estas  margens  passou  na  verdade, 
segundo  minha  lembrança,  assim  o  juro  aos  Santos  Evangelhos 
e  que  níao  tenho  outra  nem  mais  que  dizer  sobre  o  que  se  per- 
gunta, servirei  e  obedecerei  a  Vossa  Senhoria  em  tudo  o  mais 
qne  me  Micommeudar  ou  mandar,  com  muito  bôa  vontade. 
Guarde  Deus  a  Vossa  Senhoria  como  a  pureza  da  Snnta  Pé  Catho- 
lica  ha  mister.  De  Munster,  Westphaha  Imperial,em  6  de  agosto 
de  1646. 

Ao  costume  digo  nada.  —  Francisco  de  Andrade  Leitão, 

Por  informaçáo  que  temos  de  pessoas  de  Vossa  Mercê  nos 
pareceu  eommetter  a  Vossa  Merco  o  negocio  que  se  contem  na 
commissSo  que  será  com  osta  carta,  o  qual  6  de  grande  consi- 
deração, e  pede  breve  expedição,  por  tocar  á  pessoa  presa.  Esti- 
maremos que  Vossa  Mercê  por  serviço  de  Deus  queira  ap(licar-se 
a  elle,  e  tendo  o  feito  procurar  se  copia  em  fórma  adthentfca, 
para  que  nos  venha  por  primeira  e  segunda  via  e  have» 
remos  por  anthentica,  sendo  trasladada  pelo  escrivão  que 
o  fizer  e  concertada  por  elle  e  por  Vossa  Mercê.  B  sen- 
do algumas  das  pessoas  nomeadas  defuntas  ou  ausentes  em 
partes  tão  remotas  que  se  não  possa  ftifer  diligencia  com 
ellfts  nos  virã  certidão  disso  e  nâo  se  deterão  os  papeis  por 
ellas,  como  também  se  não  detorão  os  testemunhos  das  dos 
governadores  das  armas  hollandezas,  que  somente  vão  no- 
meados para  o  caso  que  sejam  achados  em  parte  segura 
e  elles  queiram  testemunhar  voluntariamente,  e  em  outra 
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firm  n&o.  Para  o  mais  yai  inairacçio  na  aiMsa  oommtfwit, 
€0111  a  qual  Vona  Mereé  procnrava  de  «e  ajustar  e  porquê 
esteidie  é  para  maia.  Guarde  Deus  a  Va»a  M«re6.  Liáli6i^, 

Também  encommendamoa  a  Vossa  Mercê  que  procure,  pois 
reiMe  ntesa^  partes,  ie  nos  arisar  do  que  souber  que  toque 
as  Santo  Offioio,  para  |»K>oi«rar«i06  de  aoudir  «  reaMdiar^oquo 
ÍOr  possível. —  Luís  Ai^are$  da  Rocha.— P^o  dê  CaaiUko—Bn^ 
cftior  THas  Preito.  —  Vem  outra  via. 

Aes  Tittte  e  três  dias  do  nez  de  omío  do  aiitto  do  «aocimento 
de  Nssw)  Seoiíor  Jesus  Ohristo  de  mil  seiscentos  •  quarenta  íò 
ssiesfloos,  na  <^*egiie2ia  da  Yaraea,  capitania  de  Pernambuco, 
nas  casas  de  morada  do  iioenoiado  Ftenoisco  da  Ooote  Fálsio^ 
▼Ifirio  da  d)ta  freguesia. 

04ioeiMilado  Matheus  de  Souza  Ucbiôa,  yigariode  Santo  Aur 
iooiodo  Gabo,  por  commissâo  dos  lilustris^moe  e  Rarereiidisfli- 
um  Senhores  Inquisidores  fezjoleição  de  escrivão  em  oertas 
eams  que  lhe  commetteram  do  padre  Manoel  Rodrigues,  aaoer- 
dote  do  habito  de  S.Pedro,  christie  vekho,  a  que  deu  juremealo 
dos  Santos  Evangelhos  de  segtedo  e  fideiidade  que  prometten 
guMdar.O  qual  juramento  elle  dito  licenciado  Matíieus  de  Sousa 
Ucbôa  tomoa  também  pelo  qual  se  obrigou  a  guardar  o  taoip 
SBf^o  que  em^emeltiantes  causae  se  requer,  de  que  ^mbos  fi- 
sênios  este  termo  e  assignamos.  Dia  e  era  «(  supra,  3  eu  jo  par 
dreffuMOtff  Rois^  escrivão  oescoevi.  O  lieenciado  àMheat  ás 
^nusa  Uehôa.  O  padre  MamH  Rodri^uêê. 

Testemunha.  D.  António  FeMppe  Camarão,  capItSo-mór 
e  governador  de  todos  os  índios  do  Brasil  e  cavalWeo  do  bafaifto 
de  CbnMo,  de  edade  que  disse  ser  de  qoarenta  e  seíB  (uinos.  tes- 
temunha jurada  aos  Santos  Evangelhos  em  qne,po£  sua  mão-dir 
«eita,  sob  4)argo  do  qnsii  prometieu  diser  verdadee  fuardar  jià» 
fredo. 

fi  perguntado  'Oile  testemunha  m.  sabia  ou  ^nispettava  o 
pasa  ^ue  era  lAamado,  disse  qoe  não,  e  si  fôsa  persuadido 
por  algueaa  que  o^udo  perguntado  em  nagoeios  tocantes  ao 
Santo OíBcio  dissesse  .msls.ou  menos  daqoiilo  que  souèease,  disse 
que  não. 

fi  pergantado  si  conhecia  ao  padi^  Manoel  de  Moraes  ve^ 
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ligioBo  da  Ck)mpaDhia  em  Pernambaco,  disse  que  o  conhecia 
havia  dezoito  annos  pouco  malB  ou  menos,  e  a  razão  que  teve 
para  o  conhecer  foi  mandal-o  o  superior  ao  dito  padre  ensi- 
nar doutrina  a  aldêa  de  Meretibi  onde  elle  testemunha  re- 
sidia. 

B  perguntado  si  sabia  que  o  dito  padre  prevaricasse  contra 
a  nossa  religião  catholioa,  disse  que  ouvira  dizer  a  um  indio 
que  veiu  de  HoUanda  que  o  dito  padre  se  casara  em  Ams- 
terdam. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  segundo 
artigo  da  contrariedade  do  réo  em  que  vem  referido  que  todo 
lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que  o  réo  se  não  apartara  da 
nossa  religião  romana,  mas  antes  fez  guerra  ao  inimigo  hol- 
landez  com  licença  de  seu  superior,  com  os  indios  da  aldêa 
de  Sao  Miguel  e  que  elle  testemunha  íôra  seu  companheiro  na 
mesma  guerra. dous  annos. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  quarto 
artigo  em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado, 
disse  que  ouvira  dizer  aos  outros  indios  que  recolhendo  »se  o 
réo  de  Itamaracá  íôra  mandado  por  seu  superior  a  fazer 
guerra  a  Parahyba  e  Rio  Grande,  e  f5ra  nesse  conâicto  preso 
pelo  inimigo  hollandez. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  artigo 
artigo  vigésimo  quinto  em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi 
lido  e  declarado,  disse  que  elle  vira  ao  róo  em  ocoasião  de 
peleja  muitas  vezes  ezhortar  e  animar  aos  Portugueses  a  que 
pelejassem  pela  fé  de  Christo  com  um  crucifixo  na  mão,  de  que 
resultou  animo  aos  soldados. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  artigo  .tri- 
gésimo sétimo  que  todo  lhe  foi  lido  e  deciarado,disse  que  ouvira 
dizer  havia  um  herege  chamado  Jeronymo  de  Paiva  que  havia 
sido  religioso,  o  qual  andava  entre  os  hollandezes  fugido  de  sua 
religião,  e  assim  neste  como  nos  mais  artigos  ai  não  disse  e  do 
costume  nada,  e  assignou  com  o  dito  commissario  e  commigo 
escrivão  que  o  escrevi.— D.  António  Philippe  Camarão,  Uehôa. 

Testemunha  Manuel  Antunes  Taborda,  morador  na  villa  de 
Olinda,  de  edade  de  quarenta  e  dois  annos,  testemunha  jurada 
»os  Santos  Evangelhos  que  lhe  foram  dados,  sob  cargo  do  qual 
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promettea  dizer  verdade  e  gaardar  segredo  do  que  lhe  fosse 
pergantado. 

E  perguntado  elle  testemunha  8i  sabia  ou  suspeitava  o  para 
que  era  chamado,  disse  que  nâo ;  e  perguntado  si  fôra  persua- 
aidopor  alguém  a  que,  sendo  perguntado  em  negócios  tocantes 
ao  Santo  Offlcio,  dissesse  mais  ou  menos  daquillo  que  soubesse, 
disse  que  não. 

E  perguntado  si  sabia  elle  testemunha  do  conteúdo  no  artigo 
decimo  nono  em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  deda- 
cl&rado,  disse  que  tudo  era  verdade,  e  ai  não  disse  neste  artigo. 
£  perguntado  elle  testemunha  no  artigo  vigésimo  primeiro 
em  que  vem  referido  que  todo  lho  fqi  lido  e  declarado,  disse  que 
elle  réu  se  fÔra  do  Recife  para  a  matta  do  Brazil,  onde  fazia  ro- 
ças e  pâu-brazil  com  cara  mudada,  e  algumas  ^ezes  que  vinha 
ao  Recife  pousava  em  casa  delle  testemunha  e  si  havia  oocasião 
de  missa,  elle  a  ouvia.  E  ai  não  disse,  e  se  assignou  com  o  dito 
oommissario  e  commigo  escrivão  que  o  escrevi.  Manoel  Antunes 
Taborda.  Uchõa. 

Testemunha  João  Gutterres  deOliver,  morador  na  villa  de 
Olinda,  de  edade  de  cinooenta  e  dois  annos  pouco  mais  ou  menos* 
testemunha  jnrada  aos  Santos  Evangelhos  que  lhe  foram  dados, 
e  prometteu  dizer  a  verdade  e  guardar  segredo  do  que  lhe  fosse 
perguntado. 

B  perguntado  elle  testemunha  si  conhecia  ao  padre  Manoel 
de  Moraes  e  de  quanto  tempo  a  esta  parte,  disse  o  conhecia  ha- 
via ISannoB  pouco  mais  ou  menos,  e  a  razão  que  teve  para  o 
conhecer  foi  pelo  róo  ir  oom  o  gentio  â  ilha  de  Itamaracã  a  útzer 
gaerra  ao  Hollandez. 

B  perguntado  si  sabia  que  o  padre  Manoel  de  Moraes  hou« 
vesse  delinquido  em  alguma  cousa  contra  nossa  santa  fó,  disse 
que  onnca  entendeu  nelle  sinão  ser  verdadeiro  catholico  e  sa^ 
be  que  muitas  vezes  ia  ouvir  missa  com  elle  testemunha  na 
cidade  de  Amsterdam,  em  HoUanda,  e  outras  vezes  o  encontrou 
elle  testemunha  nas  casas  particulares  onde  se  diz  missa,  ouvin« 
do-a. 

E  perguntado  elle  testemunha  no  decimo  sexto  artigo  em 
que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que 
somente  sabia  que  elle  réu  pousava  em  Amsterdam,  em  casa  de 
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Niooiau,  alfaiate  dos  judeus,  mas  catholioo  romaao*  eUe  6  aaa 
mulher,  onde  também  pousava  Jeronymo  de  Oliveira  Cardo» 
aom  o  qnal  elle  testemunha  ia  onvir  mksa  a  varias  capellas  e 
ai  não  disse  neste  artigo. 

E  per^ntado  elle  testemunha  no  decimo  setámo  artigo  em 

qse  vem  referido  qae  toáe  lhe  foi  tido  e  deelarado,  disse  qoe  as 

reportava  ao  qne  acima  tinha  dito.   E  ai  não  disse  neste  artigo* 

E  se  assígoon  oom  o  dito  oommissario  e  oommigo  escrivão  qne 

Q  escrevi .  —  Joõú  (hUêrrês  de  Qli9w,  Uchôa. 

Testemunha  Manoel  Fernandes  Crua,  morador  nesta  capita- 
nia de  Pernambuco,  de  edade  de  60  annos  pouco  mais  ou  menos, 
testemunha  jnrada  aos  Santos  Evangelhos  «tne  lhe  foram  dados 
e  promettou  dizer  verdade  e  ifuardar  segredo  no  que  lhe  fesse 
perguntado. 

fi  perguntado  elle  testemunha  si  sabia  ou  sniçeitavao  para 
fuo  era  ehamado,  disse  que  suspeitava  que  era  sobre  coonas  do 
padre  Manoel  de  Moraes  por  lhe  dizerem  qae  eetava  preso  em 
Lisboa,  e  peri^untado  si  íôra  persuadido  por  alguém  a  qQe'4is- 
ses»  mais  ou  menos  do  que  sHmbesse,  disse  que  não. 

£  pwgnotado  o  qoe  sabia  elle  testemunha  peto  oonteúdo 
no  artigo  vigésimo  oitavo  que  todo  lhe  foi  lido  e  dedarado,  dis- 
seque o  réu  no  conflioto  daquella  guerra,  com  Cbristo  na  mão  ex- 
hortara  com  muitas  palavras  de  devoção  aos  soldados,  intimaa» 
de^íhas  que  só  aquaile  ora  o  verdadeiro  eapitão  e  iiies  hwvia  de 
dar  victoria  o  ajudar  oootra  seus  inimigos,  e  isto  fiíeia  em  todoe 
os  coi^ctos  da  (pierra,  o  que  nawsava  muito  animo  aos  eoldados 
a  pélejaiem  «ratorosamente  invaoando  por  muitas  veies  o  fiam» 
tissimo  Sacramento  e  a  Virgem  Senhora  Nossa,  obrigando  a  qoe 
rezassem  Ssivo  ftaisàa  ;  o  disse  mais  que  vira  um  instrumento 
de  testemunhas  conhecidas  fato  pelo  tabeilião  publioe  MeDoc*! 
João  em  que  se  mostrava  ^ue  «steade  o  réo  om  Hollanda  ouv«a 
missa  e  se  oonCesaava  eom  um  nnndo  aasistonte  em  Holianda.  iC 
ai  não  disse  e  aasignou  oom  o  dito  eommissario  e  eommigo  es* 
cri  vão  que  o  oserevi.  —  Manoel  Fernamdes  da  Orut,    Vefiâa. 

Testomunha  Santos  Mondes,  morador  na  matta  do  Brazil,  de 
edade  de  60  annos  poucu  mais  ou  menos,  testemunha  jurada  aos 
Santos  Evangelhos  que  lhe  foi-am  dados  e  prometteu  diser  vbt- 
4ade  e  guardar  segrede  om  tndo  qoe  Uie  fbsse  ^rgun^ado» 
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K  perguntado  elle  testemanha  si  sabia  oa  snspeiiava  o  para 
qjaa  Í5ra  chamado,  disse  que  não  ;  e  perguntado  si  fora  persua- 
dido por  alguém  a  que  dissesse  mais  ou  menos  do  que  sou- 
besse, disse  que  não. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  vigésimo 
s^ntiD,  artigo  em  que  vem  reíbrido  que  todo  lhe  foi  iido  e 
declarado,  disso  que  havendo  missa  na  matta  do  Brazll,  dis- 
ianda  de  duas  legnas  donde  o  râu  morava,  eHe  a  ia  ouvir 
mmtas  vezes  e  rezava  por  umas  horas  omquánto  estava  a 
missa  e  sempre  trazia  um  rozario  ao  pescoço  e  ai  não  disse 
oeste  artigo,  e  se  assignou  com  o  dito  commissario  e  com- 
migo  escrivão  que  o  escrevi.— Saní 05  Mendes.  UcTiôa. 

T^temunba  Pedro  Cavalcanti  Cavalleiro,  fidalgo  da  Casa 
de  Sua  Magestade,  capitão  de  Infantaria  e  governador  da  gente 
de  gnerra,  de  edade  de  43  annos  pouco  mais  ou  menos,  teste- 
mooha  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  e  prometteu  dizer  ver- 
àdè e  guardar  segredo  no  que  lhe  fosse  perguntado. 

E  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  disse 
que  o  conhecia  de  17  ou  18  annos  a  esta  parte,  não  de  commu- 
nicaçao,  slnão  de  vista,  e  pelo  réo  andar  na  guerra  primeira 
de  Pernambuco,  onde  elle  testemunha  assistiu. 

E  perguntado  si  sabia  que  o  réo  prevaricasse  contra  nossa 
saata  religião  romana,  disse  que  vira  ao  réo  em  Hollanda  para 
onde  foi  elle  testemunha  expulso  dos  Hollandezes,  estar  com 
oma  mulher  de  portas  a  dentro,  que  diziam  naquella  cidade 
de  Ámsterdam  ser  sua  mulher,  e  que  indo  elle  testemunha 
em  um  domingo  de  quaresma,  encontrou  o  réo  que  lhe  per- 
gontoa  para  onde  ia  e  elle  testemunha  lhe  disse  que  ia  ouvir 
missa,  indo  ambos  de  conformidade,  o  réu  se  apartou  delle  tes- 
temunha antes  que  chegasse  ao  logar  onde  se  dizia  a  missa  e 
qne  o  não  viu  mais.  E  ai  não  disse  nos  interrogatórios.  E  se  assi- 
gnou com  dito  commissario  e  commigo  escrivão  que  o  escrevi . 
Pidro  Ca9alcanti  CavaUeiro.  Uchoa. 

Testemunha  o  padre  Manoel  Leal,  sacerdote  do  habito  do 
S.  Pedro,  e  morador  na  Matta,  de  edade  que  disse  ser  de  55 
annos  pouco  mais  ou  menos,  testemunha  jurada  aos  Santos 
Erangelhos  que  lhe  foram  dados,  e  prometteu  dizer  verdade  e 
guardar  segredo  no  que  lhe  fosse  perguntado. 
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E  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  disse 
que  o  conhecera  antes  de  ir  para  HoUanda,  sendo  padre  da 
Companhia,  e  depois  da  Companhia  toda  possuída  pelo  inimigo, 
o  conheceu  tornando  o  dito  réo  de  Hollanda  em  trajes  de  fla- 
mengo,por  ir  ouvir  missa  algumas  vezes  a  Capella  de  Nossa  Se- 
nhora da  Esperança,  onde  elle  testemunha  assistia  por  capoUãx), 
a  qual  distava  do  sitio  onde  o  réo  morava,  uma  légua. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  capitulo  23 
em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disseque 
estando  elle  testemunha  na  capella  de  Nossa  Senhora  da  Espe- 
rança lhe  levava  o  rôu  alguns  escravos  seus  já  instruídos  na  dou- 
trina christi.  o  elle  testemunha  os  baptisou.  £  ai  não  disse  e 
do  costume  nada,  c  se  assignou  com  o  dito  commissario  o  com- 
migo   escrivão  que  o  escrevi.  O  Padre  Manoel  Leal,  UcJwa, 

Testemunha  Fernão  Mendes  da  Cruz,  de  trinta  e  dous  annos 
de  edade  pouco  mais  ou  menos,  testemunha  jurada  aos  Santos 
Evangelhos  que  lhe  foram  dados,  e  prometteu  dizer  verdade  e 
guardar  segredo  no  que  lhe  fosse  perguntado. 

E  perguntado  pelo  contendo  no  artigo  28  em  que  vem 
referido  que  todo  llie  foi  lido  e  declarado,  disse  que  o  réo  por 
muitas  vezes  no  conílicto  da  guerra,  descalço,  com  um  craci- 
flxo  nas  mãos,  exhortava  o  animava  aos  soldados  a  que  pele- 
jassem pela  fé  de  Christo,  e  que  só  elle  era  o  verdadeiro  ca- 
pitão e  lhe  havia  de  dar  victoria  contra  seus  inimigos,  e  com 
zelo  christão  lhes  encommendava  que  rezassem  a  Salve  Rainha. 
E  ai  não  disse  o  se  assignou  com  o  dito  commissario  e  commigo 
escrivão  que  o  escrevi.  Fernão  Mendes  Crus,   Vchoa. 

Testemunha  Miguel  Fernandes,morador  na  matta  do  Brazii, 
de  edade  de  50  annos,  pouQo  mais  ou  menos,  testemunha  jurada 
aos  Santos  Evan^^elhos  que  lhe  foram  dados,  c  prometteu  dizer 
verdade  o  guardar  segredo  no  que  lhe  fosse  perguntado. 

E  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes, 
disse  que  o  conhece  do  principio  desta  guerra  que  se  levantou 
em  Pernambuco  que  haverá  perto  do  dois  annos. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  artigo  28 
em  que  vem  referido  quo  todo  llie  fui  lido  e  declarado,  disse 
que  ouvira  dizer  que  o  réo,  com  um  Christo  na  mão,  exhortava 
aos  soldados  a  pelejar,  e  com  zelo  christão  lhes  intimava  pele- 
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Km  pela  fô  de  Christo  que  elle  havia  de  dar  victoria  contra 
seoflinimigoB.  B  ai  não  disse  e  ao  costume  nada  e  assignou  com 
o  dito  commissario  e  commigo  escrivão  que  o  escrevi.  Miguel 
femandes,  Uehôa. 

Testemunha  Joàio  Lourenço,  francoz,  morador  nos  limites 
de  Iguaraasil,  do  60  annos  pouco  mais  ou  menos,  testcnmnha  ju- 
rada ao6  Santos  Evangelhos  quo  lhe  íoram  dados  e  prometteu 
dizer  verdade  c  ^^uardar  segredo  no  que  lhe  fosso  perguntado. 
E  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Moraes,  disse  quo  o  co- 
nhecia de  23  annos  a  esta  parto,  pouco  mais  ou  menos,  e  que  a 
razão  que  teve  para  o  conhecer  foi  assistir  o  dito  padre  na  al- 
deia de  SL  Miguel,  distante  donde  elle  testemunha  morava,  duas 
iQguas. 

E  perguntado  polo  conteúdo  no  art.  21  em  que  vem  refe- 
rido que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que  ó  verdade  que 
o  réo  fora  eom  negros  para  o  sitio  chamado  Aratangj  a  fiizer 
plabrazil  e  roçarias,  mas  não  sahe  a  causa  que  o  obrigou  a  ir 
para  lá,  e  ai  não  disse  neste  artigo. 

%  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  art.  24  em 
que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que  no 
principio  desta  guerra  que  se  levantou  encontrara  elle  teste- 
munha ao  dito  padre  qu3  o  levavam  preso  quatro  ou  cinco  sol- 
dados para  onde  estava  João  Fernandes  Vieira,  governador  da 
guerra,  o  que  fizeram  os  soldados  de  seu  motu-proprio  para 
o  ronbarem  como  fizeram,  pelo  róo  pedir  a  elle  testemunha,  a 
qoem piimeu^o  foi  lovado  pelos  ditos  soldados, por  elle  testemu- 
nha ser  um  dos  cabeças  da  guerra,  que  lhe  houvesse  dos  solda- 
dos que  o  levavam  um  bulleto  do  núncio  de  Hollanda,  dentro  de 
am  livro  que  também  lhe  tomaram,  e  elle  r6o  pediu  a  elle  tes- 
temunha que  o  trouxesse  em  sua  companhia,  para  onde  estava 
o  corpo  da  gente  ;  e  que  teria  occasião  de  fugir  para  o  Re* 
ciíe.  si  quizesse.  E  ai  não  disse  e  do  costume  nada  e  se  assignou 
com  o  dito  commissario  e  commigo  éticrivão  que  o  escrevi. 
João  Lourenço.  Uchôa, 

Testemunha  João  F(^rnandes  Vieira,  mestre  de  campo  e  go* 
Ternador  desta  guerra  que  se  levantou  em  Pernambuco,  de 
edade  que  disse  ser  de  37  annos  pouco  mais  ou  menos,  testemu- 
nha jurada  aos  Santos  Evangelhos  que  lhe  foram  dados, sob  cargo 
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do  qual  prometteu  dizer  verdade  e  guardar  segredo  naqoiUo 
que  lhe  fosse  perguntado. 

E  perguntado  elle  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o  para 
que  era  chamado,  disse  que  não  ;  e  si  fora  induzido  por  alguém 
que,  sendo  perguntado  em  negócios  tocantes  ao  Santo  Officio, 
dissesse  mais  ou  menos  do  que  soubesse,   disse  que  não. 

E  perguntado  elle  testemunha  si  conhecia  ao  padre  Monoel 
de  Moraes,  disse  que  o  conhecia  da  primeira  guerra  de  Per- 
nambuco, e  a  razão  desse  conhecimento  era  vêl-o  andar  no  Ar- 
raial governando  os  Índios. 

E  perguntado  si  sabia  que  o  dito  Padre  prevaricasse  em 
algum  ponto  contra  nossa  religião  romana,  disse  que  ouvira 
dizer  que  o  dito  padre  se  casara  em  Qollanda. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  oonteúdo  no  artigo  24 
em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  c  declarado,  disse 
que  mandando  elle  testemunha  um  alferes  a  faier  gente,  entre 
a  gente  que  lhe  trouxe  viera  o  padre  preso,  o  qual  botando- 
se  a  seus  pés,  lhe  disse  elle  testemunha  se  levantasse  que  elle 
não  era  seu  juiz  para  o  castigar,  mas  que  lhe  advertia  não  se 
sahisse  fora  da  tropa  porque  o  havia  de  mandar  matar.  E  ai 
não  disse  neste  artigo. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  artigo  25 
em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que 
6  verdade  que  o  dito  padre,  na  occasião  da  guerra,  com  um 
Ghristo  na  mão  exhortava  aos  soldados,  do  que  resultava  animo 
nclles.  E  ai  não  disse  neste  artigo. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  art.  :^7 
em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse 
que  o  dito  padre  provocara  aos  soldados  a  que  dissessem  a  Salve 
Rainha  no  que  mostrava  zelo  christaò  e  causava  animo  nos  sol- 
dados. E  ai  disse  e  do  costume  nada  e  se  assignou  com  o  dito 
commissario  e  commigo escrivão  que  o  escrevi.  João  Fernandes 
Vieira^  Uchôa, 

Testemunha  Pedro  Curvello,  morador  na  Matta,  de  edade 
que  disse  ser  de  60  annos  pouco  mais  ou  meno.s,  testemunha  ju- 
rada aos  Santos  Evangelhos  quo  lhe  foram  dados,  sob  cargo  do 
qual  prometteu  dizer  a  verdade  e  guardar  segredo  no  que  lhe 
fosse  perguntado.  , 
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fi  perguntado  ai  conheoia  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  res- 
]/o^àm  o  ooalieoer  e  por  tempo  de  três  meses  por  ser  sea  vi- 
mbo. 

£  perguntado  si  sabia  que  o  dito  padre  prevaricasse  em 
algVB  pontç  ooaira  nossa  religião  romana,  disse  que  não.  £  ai 
Bio  dísae  nos  interrogatórios . 

E  perguntado  elie  testemunha  peio  conteúdo  no  art.  28  em 
que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que 
em  casa  de  Manoel  Fernandes  da  Cruz  se  fizera  matalote  para 
o  pidie,  e  que  ouvira  dizer  que  íôra  o  dito  padre  preso  e  em- 
ban»do  para  Lisboa  e  que  do  mesmo  róu  ouvira  dizer  estivera 
em  Hollandacom  uma  flamenga,  de  portas  a  dentro,  e  ai  não 
«iiMsedo  costume  nada  e  se  assignou  com  o  dito  oonunis- 
ttiioe  eommigo  escrivão  que  o  escrevi.  Pedro  Curvello.  Vchoa. 

ToBtemunha  António  Curvelio,  morador  na  Matta,  de  edade 
q«e  dtte  ser  de  55  annos,  testemunha  jurada  aos  Santos  £van- 
geliiosgue  lhe  foram  dados,  sob  cargo  do  qual  prometteu  úisím 
verdade  e  gaardar  segredo  no  que  lhe  fosse  perguntado. 

E  pergimtado  elle  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o  para 
que  era  chaoiado,  disse  que  não  ;  e  perguntado  si  fora  persua- 
dido ds  alguém  que,  sendo  perguntado  em  negócios  tocantes  ao 
Suio  Odfeio,  dissesse  mais  ou  menos  do  que  soubesse,  disse 
qQSDão. 

£  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Mocaos* 
dúw  que  só  de  nomeada  por  ser  seu  vizinho  dois  mezes  pouoo 
SMiis ou  meãos. 

£  perguntado  si  salna  que  edito  padre  Moraes  prevaricasse 
eisaigem  ponto  contra  nossa  religião  romana,  disse  que  não  ; 
nu  que  lhe  ouvira  dizer  a  elle  róo  que  a  maior  culpa  que  tinha 
eia  haver  eetado  em  HoUanda  sete  annos  de  portas  a  dentro 
csnama  mulher. 

i  perguntado  elie  testemunha  pelo  conteúdo  no  art.  28  em 
VM  vem  refendo  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que 
otTira  dizer  ao  róo  que  esperava  que  puzesse  Deus  em  tranquil» 
lidade  a  Pernambuco  para  elie  ir  ao  Rdino  e  vir  pôr-se  com  seus 
«Kfavos  a  grangear  a  vida  £ii.zendo  uma  capella  em  que  dissesse 
aiflsa,  e  neste  oonflieto  foi  preso  e  levado  á  força,  de  Nazareth 
onde  o  embarcaram  ;  isto  sabe  por  que  era  seu  vizinho,   e  ai 
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nâo  disse,  6  do  costume  nada,  e  se  asslgnou  com  oditocom- 
missario,  e  commigo  escrivão  que  o  escrevi.  António  CurveUo. 
Ochôa, 

Testemunha  o  capitão  Diof,^o  Paes  de  Sá,  morador  em  Igua- 
rassú,  de  odade  que  disse  ser  de  58  annos  pouco  maâs  ou  menob, 
testemuuha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  que  lhe  foram  dados, 
sob  cargo  do  qual  prometteu  dizer  verdade  e  guardar  segredo 
no  que  lhe  fosse  perguntado. 

E  pei^ntado  elle  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o  para 
que  era  chamado,  disse  que  não.  E  perguntado  si  o  induziu  alguém 
a  que  dissesse  mais  ou  menos  do  que  soubesse  sendo  perguntado 
em  negócios  tocantes  ao  Santo  Offlcio,  disse  que  não. 

Perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  disse 
que  o  conhecera  antes  da  primeira  guerra  de  Pernambuco  a 
quatro  annos,  estando  elio  dito  padre  por  superior  na  aidéa  de 
S.  Miguel,  e  depois  o  couheoeu  na  dita  guerra  sendo  cabo  de 
capitães. 

E  perguntado  si  sabia  que  o  dito  padre  prevaricasse  contra 
nossa  religião  romana,  disse  que  viodo  o  dito  padre  de  Hol- 
landa  em  trajes  de  flamengo,  a  fazer  páu-brazil  na  matta  do 
Possir,  vivia  no  Aratangy.onde  com  seus  escravos  fazia  roçarias, 
estando  elle  dito  padre  doente  o  mui  perigoso,  eile  testemunha 
o  aconselhou  tratasse  de  sua  consciência,  e  si  queria  que  lhe 
fosse  chamar  um  confessor,  de  que  elle  dito  padre  fez  pouco  caso. 

E  perguntado  pelo  conteúdo  no  artigo  segundo  em  que  yem 
referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que  o  dito  padre 
fora  eleito  cabo  de  Capitães  e  fazia  guerra  ao  Hollandez,  maa 
não  sabe  si  com  licença  de  seu  superior,  si  com  zelo  da  Pátria ; 
e  que  em  todo  aquelle  tempo  antes  que  se  rompesse  a  campanha 
não  viu  que  elle  se  aíkstasse  de  nossa  religião  romana ;  só  lhe 
disse  elle  réo  que  estivera  amancebado  em  HoUanda.  Pergun- 
tando-lhe  elle  testemunha  si  se  havia  casado,oomo  o  que  diziam 
no  Brazil,  e  ai  não  disse  e  do  costume  nada  e  se  assignou  com  o 
dito  commissario  e  commigo  escrivão  que  o  escrevi.  O  capitão 
Diogo  Paes  de  Sá,  Uchòa, 

Testemunha  o  padre  João  de  Araújo,  sacerdote  do  habito  de 
S.  Pedro,  de  edade  que  disse  ser  de  quarenta  e  seis  annos  pouco 
mais  ou  menos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  que  lhe 
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foram  dadoe,  sob  cargo  do  qaal  promettea  dizer    verdade  e 
guardar  segredo  no  que  lhe  fosse  parguatado. 

E  pergantado  elle  testemunlia  si  sabia  ou  suspeitarão  para 
qod  era  chamado,  disse  que  nâo ;  o  perguntado  si  fora  induzido 
por  alguém  a  que  dissesse  mais  ou  menos  do  que  soubesse  em 
B^godos  tocantes  ao  Santo  Offlcio,  disse  que  nfto. 

E  perguntado  si  sabia  que  o  dito  padre  preraricasse  em 
algum  ponto  contra  nossa  religi&o  romana,  disse  que  não. 

E  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes»  disse 
que  o  eonhecera  somente  do  principio  desta  guerra,  que  se  le* 
TantOQ/w  aqtêa. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  artigo  28  em 
que  vem  referido  qua  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que  so- 
mente oma  yez  confessara  ao  dito  padre  na  guerra  que  agora  se 
kfmrton  em  Pernambuco,  e  ai  não  disse,  do  costume  nada,  e  se 
«IgDoa  com  o  dito  commissario,  e  commigo  escrivão  que  o 
eKrerj.  O  padre  João  de  Araújo.  Uchôa. 

Testemunha  Francisco  Carvalho  da  Silva,  soldado  nesta 
gnerra  de  Pernambuco,  de  edade  que  diase  ser  de  vinte  e  quatro 
annoa  penoo  mais  ou  menos,  testesmunha  Jurada  aos  Santos  Evan- 
gelhos, sob  cargo  do  qual'  prometteu  dizer  verdade  e  guardar  se* 
grado  no  qne  lhe  fosse  perguntado. 

E  perguntado  elle  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o  para 
que  era  chamado,  disse  que  não.  E  si*  íôra  induzido  por  alguém  - 
a  que  dissesse  nada  ou  menos  do  que  soubesse  sendo  perguntado 
em  negocioa  tocantes  ao  Santo  Offlcio,  disse  que  não. 

£  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  disse 
que  o  conheceu  em  Hollanda,  e  na  matta  da  Alagôa  Grande  fá* 
mdo  páu-brazil,  pela  razão  delle  testemunha  ser  morador  na 
própria  parte. 

E  perguntado  si  sabia  que  o  dito  padre  Moraes  prevaricasse 
em  algum  ponto  contra  nossa  religião  romana,  disse  que 
oio. 

E  perguntado  elle  testemunha  peio  conteúdo  no  artigo  0« 
em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  dechurado,  disse  que 
era  verdade  que  na  cidade  de  Amsterdam,  onde  elle  testemunha 
estava,  e  Sebastião  de  Carvalho  e  João  Pessoa  Becerra  que  o 
hollandez  tinha  mandado  do  Recife,  presos^^para  Hollanda,  elle 
7341  —  9  Tomo  lxx.  p.  i. 
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réu  flolioitara  e  Mara  por  elies  e  os  ajudara  no  qne  poude,  e  a| 
não  disse  neste  artigo. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  W  ar- 
tigo em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse 
qne  nlo  sabia  nada  deste  artigo,  e  ai  não  disse,  e  do  costume 
nada,  e  se  assignou  com  o  dito  oommiBsario  e  commigo  eecrivio 
que  o  escrevi.  Francisco  Carvalho  da  SUva,  Uchôa. 

Testemunha  Luiz  Alvares  da  Silva,  morador  na  villa  de 
Olinda,  que  disse  ser  de  edade  de  quarenta  e  dous  annos  pouoo 
mais  ou  menos,  testemunha  Jurada  aos  Santos  Evangelhos  que 
lhe  foram  dados,  sob  cargo  do  qual  promettou  dizer  verdade  e 
guardar  segredo  no  que  lhe  fosse  perguntado. 

E  perguntado  elle  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o  para 
qne  era  chamado,  disse  que  não.  E  perguntado  si  fOra  persua* 
didopor  alguém  que,  sendo  lhe  perguntado  matérias  tocantes  ao 
Santo  Offlcio,  dissesse  mais  ou  menos  do  que  soubesse,  dlase  qne 
não. 

B  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  disse 
que  o  conheceu  por  tempo  de  um  mes  que  esteve  em  sua  casa 
doente  vindo  de  Hollanda,  e  depois  disto  la  e  vinha  a  sua  casa, 
eesta  ô  a  razão  do  conhecimento. 

E  perguntado  si  sabi%  que  o  dito  padre  prevaricasse  em 
algum  ponto  contra  nossa  religião  romana,  disse  que  não. 

S  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  do  artigo  19»  em 
que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que  é 
verdade  que  o  réu  vindo  de  Hollanda  pousara,  em  sua  casa  por 
tempo  de  um  mez,  e  naquelle  tempo  iam  a  vllla  ambos  ouvir 
missa  á  Nossa  Senhora  do  Amparo,  e  se  agazalhavam,  quando 
iam,  em  casa  de  Manoel  Antunes  Tahorda»  e  na  mesma  egr^a 
ouvira  sermões  do  padre  frei  Manoel  dos  Óculos,  e  ai  não  disse 
neste  artigo. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  do  artigo  dO* 
em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse 
que  era  verdade  que  o  réu  trouxera  de  Hollanda  seis  brandões 
de  cera  branca  dos  quaes  deu  dous  a  Nossa  Senhora  do  Amparo, 
e  dous  a  8.  Gonçalo  de  Una,  o  que  elle  testemunha  viu,  a  ai  não 
disse  neste  artigo. 

E  P9iVQQtado  elle  testemunha  pelo 'Conteúdo  do  artigo  2?" 
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em  que  rem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  deolaredo,  disse 
qae  o  réu  se  fora  a  fazer  p&u-brazil  ao  sitío  do  Árataogy,  onde 
tiolia  suas  rogarias  e  oasa  de  vivenda,  mas  nfto  sabe  a  ten^o  eom 
que  se  foi  do  Recife,  si  por  sen  commodo,  si  por  se  afastar  aos 
Hoilaodezes,  e  ai  nio  disse  e  do  costame  nada,  e  se  assignoa 
com  o  dito  commissario  e  oommigo  escrii^  que  o  e^orevi.  Imu 
Alvores  da  Silva.  Uchôa. 

Testemunha  Cosmo  de  Castro  Passos,  Provedor  da  Fazenda 
em  Pernambuco,  de  edade  que  diâse  ser  de  cincoenta  e  doas  annoi 
pouco  mais  ou  menos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos 
qae  lhe  forâo  dados,  sob  oargo  do  qual  prometteu  dizer  verdade 
6  goardar  segredo  no  que  lhe  fosse  perguntado. 

£  perguntado  elie  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o 
pan  que  era  ohamado,  disse  que  não.  £  si  fí^ra  induzido  por 
algusm  dissesse  mais  ou  menos  do  que  soubesse  em  negoeios  tor 
QDter  ao  Santo  Officio  sendo  nelles  perguntado,  disse  que  nio* 

£  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  disse 
qae  o  conhecia  de  dezoito  annos  a  esta  parte  pouco  mais  oq 
okenos,  sendo  padre  da  Companhia,  na  guerra  de  Pernambuco, 
na  qusl  governava  os  indios,  e  depois  o  conheceu  vindo  de  HoJ?> 
landa  antes  desta  guerra  que  agora  se  levantoo. 

£  perguntado  si  sabia  que  o  dito  padre  Moraes  honve«s 
prefarioado  contra  nossa  religião  catholioaem  algum  ponto« 
disBe  que  ouvira  diser  se  casara  em  Hollanda,  e  ai  nio  diese. 

£  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  do  25"»  ar- 
tigo em  qae  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  decla- 
rado, disse  que  o  róu  na  batalha  primeira  da  Matta  contra  os 
Hollandezes  com  um  Christo  nas  mSos,  ezhortava  e  animava  aos 
loldadoe,  no  que  mostrou  grande  zelo  christiú),  e  causou  pele* 
jaròm  todos  e  nâo  fugirem,  intimando  aos  soldados  que  só  aquelle 
Christo  era  o  verdadeiro  capit&o,  e  ai  não  disse  neste  artigo. 

E  perguntado  pelo  conteúdo  do  artigo  88,  em  que  vem  re- 
ferido que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que  o  réu  na  guerra 
da  Matta  se  confessara  com  o  padre  João  de  Araújo,  e  também 
DO  porto  de  Nazareth,  elle  testemunha  o  viu  confessar  e  com- 
mungar  com  o  cape  Hão  da  força,  e  ai  não  disse  e  do  costume 
nada  e  sd  assignou  com  o  dito  commissario  e  commigo  escrivão 
que  o  escrevi.  Co$mo  dê  Castro  Passos,  Uchôa, 
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O  qaal  traslado  do  dito  do  testemanbas,  eu  o  padre  Manoel 
Roiz,  esorÍTio  eleito  pelo  licenciado  Matheus  do  Souza  Ucbôa 
trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  que  em  meu  poder  fioa  a 
que  me  reporto*  e  com  elles  o  ooncertei  e  oom  o  dito  lioeDciado, 
Matbeus  de  Souza  Ucbôa  ílz  e  asslgnei  de  meu  signal  costumado, 
nesta  Várzea  de  Gapiberibe,  em  três  dejunbode  mile  seiscentos 
e  quarenta  e  sete  annos.  O  Padre  Manoel  Rodrigues.  £  concer- 
tado por  mim  escrivão  o  Padre  Manoel  Rodrigues  e  commigo 
commissario  Matheus  de  Souza  Uchôa. 

Certifico  eu  o  padre  Manoel  Rodrigues,  escrivão  eleito  pelo 
licenciado  Matbeus'*de  Souza  Ucbôa,  a  quem  pelos  senbores  In- 
quisidores foram  commettidas  certas  causas  nesta  capitania  de 
Pernambuoo,  que  è  verdade  que  as  testemnnbas  abaixo  nomea- 
das sSo  impedidas,  ausentes  e  mortas,  a  saber,  Martim  Ferreira, 
ausente  nas  fronteiras  de.  Portugal ;  o  capitão  Pêro  Mendes  de 
Oouveia,  morto ;  o  capitão  João  Pessoa  Bezerra,  ausente  na  Babia ; 
Sebastião  de  Gar^albo,  fugido  para  o  Recife ;  D.  Br  azia,  morta, 
Manoel  Travassos  e  António  Roiz,  doentes  em  diversas  partes ; 
Gonçalo  Freire,  morto;  o  capitão  Tbomó  Dias,  ausente  em  Usbda, 
João  Dias  Leite,  ausente  na  Babia;  o  padre  João  Baptista; 
padre  capellão  de  Nazaretb  e  o  capitão  Ascenço  da  Silva,  ausentes 
ua  Babia ;  Sigismundo  e  Estacour  governam  a  guerra  do  Hollan- 
dez,  e  por  assim  passar  Da  verdade  o  affirmo  pelo  juramento  de 
meu  oflldo,  em  três  de  junbo  de  1647.  O  Padre  Manca  Rodrigues* 
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RIQUERIBIBNTO  DO  PaOMOTOR  PARA  PUBLIGAçXo 

Aos  treze  dias  do  znez  de  noTembro  do  anno  de  I6469  em 

IMôà,  nofl  estias  e  casa  do  despaeho  da  Santa  Inqaisi^,  es- 

tuido  ahi  em  audiência  da  manhã  os  senhores  inquisidores, 

appareoea  o  promotor  do  Santo  Offieio,  e  por  elle  foi  dito  qne 

este  processo  estava  em  termos  de  se  fazer  pnblica^^  da  pena 

da  Justiça  qne  contra  Manoel  de  Moraes»  contido  neste  processo 

haTía,  porqnanto  estava  ratificada  na  forma  de  direito.  Pelo 

qae,  pedia  a  elles  ditos  senhores  o  mandassem  vir  ante  si,  e  lhe 

fosse  feita  a  dita  pablica^,  e  pelos  ditos  senhores  foi  mandado 

SB  tomasse  sen  requerimento  por  termo  e  se  íleiria  justiça,  a  que 

Ibi  satisfeito,  de  que  tudo  Jiz  este  termo.  Domingos  Esteves  no* 

tario  áo  Santo  Ofilcio  o  escrevi. 

ADMOESTAÇÃO  ANTES  DA  PUBLICAÇlO 

E  logo  na  meanÊi  audiência  atraz  declarada  mandaram  os  di- 
tos BenhoreB  vir  deante  de  si  ao  dito  Manoel  de  Moraes,  e  sendo 
presente»  lhe  foi  dito  que  elle  tinha  vindo  por  moitas  veies  a 
esla  Mesa,  e  nella  fora  de  todas  com  muita  caridade  admoestado 
quisesse  confessar  inteiramente  suas  culpas  para  desencargode 
soaoonsciescia  e  salvaoSode  sua  alma,  e  elle  réu  usando  de  máa 
conselho  ató  agora  o  não  tem  feito,  e  Ihefiizem  saber  que  em 
laão  disso  o  promotor  do  Santo  OflOicio  requer,  se  lhe  faça  publi- 
cai^ da  prova  da  justiça  que  contra  si  tem ;  e  porque  lhe  ser& 
melhor  dizer  inteiramente  a  verdade  antes  que  depois  da  dita 
pubUcação,  o  admoestam  com  muita  caridade  da  parte  de  Christo 
NoBBo  Senhor,  trate  de  assim  o  fazer.  E  por  qne  disse  qne  nfio 
tinha  que  dizer  mais  que  o  que  já  tinha  confessado  lhe  Ibi  m^xh 
dado  lôr  a  publicação,  que  adeante  se  segue  e  que  aqui  ajuntei 
de  mandado  dos  senhores  Inquisidores,  de  que  também  fiz  este 
termo.  Dominges  Esteves^  notário  que  o  escrevi. 

PUMCAÇÃO  DA  PROVA  DA  JXJSTIÇA-AUTOR  CONTRA  O  LICENCIADO 
MANOEL  DE  MORAES,  RELIGIOSO  QUE  FOI  DA  COMPANHIA  DE 
JlSUS,    RÉU  PRESO  NBLLES  CONTIDO 

1*  testemunha  (Duarte  Guterres,  14  de  novembro  de  1639). 
Uma  testemunha  da  justiça  jurada  e  ratificada  na  fOrma  do 
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direita  diflie  qae  flâbiâ  pela  razão  que  deu,  que  harerà  onze  para 
doze  anno8,  que  o  réu  Manoel  de  Moraes  residia  em  oerto  logar 
de  hereges  onde  era  casado  e  tinha  filhos.  E  no  dito  logar  era 
tido  por  herege  calvinista,  sendo  que  tinha  sido  religioso  e  sa- 
cerdote de  missa.  E  do  costume  disse  a  testemunha  nada. 

2*  testemnnha  (João  Fdrnandes,  5  de  Junho  de  1640). 

Outra  testemunha  da  justiça  jurada  e  ratificada  na  forma  do 
direito  disse  que  sabia  pelo  vôr  que,  haverÀ  dez  annos  o  cinco 
mezes  pouco  mais  ou  menos,  que  o  réu  Manoel  de  Moraes  residia 
em  certo  logar  de  hereges  onde  era  casado  com  uma  mulher 
de  profissão  calYinista,.e  elle  réu  continuava  nas  egrejas  dos 
mesmos,  e  que  por  casado  e  calvinista  ora  communmiente  repu- 
tado das  pessoas  que  o  òonheciam. 

E  do  costume  disse  a  testemunha  nada. 

3*  testemunha  (frei  Thomaz  Falagre»  17  de  novembro  de 
1639). 

Outra  testemunha  da  justiça  jurada  e  ratificada  na  formado 
direito  disse  que  sabia  por  ser  publico  e  constante  que  o  réu  Ma* 
nodl  de  Moraes  em  certo  logar  e  oocailão  se  lançara  com  certofl 
inimigos  hereges,  e  depois  fora  a  outro  certo  logar  dos  mesmos 
hereges  onde  andava  vestido  de  curto  oomo  secular,  com  um  tmr 
çado,  e  estava  casado  com  uma  mulher  viuva,  e  o  casou  um  pre- 
dicante calvinista.  B  viu  a  testemunha  que  elle  réo  tinha  em 
sua  ova  a  dita  mulher  da  mesma  maneira  que  os  outros  homens 
candos.  E  que  também  era  publico  que  elle  réu  era  herege  e  o 
tinham  todos  por  esse,  e  se  dizia  ser  calvinista,  e  que  fizera  um 
livro  dos  portos  o  entradas  de  certa  província  de  cathollcos,  onde 
os  hereges  de  certa  na^  lhe  íkziam  a  guerra,  de  que  elle  réu 
por  certa  rasio  tinha  grande  noticia,  para  que  a  tiveaiem  os 
mesnios  hereges,  e  pudessem  pretJudioar  aos  cathollcos,  e  ouviu  a 
testemunha  que  o  dito  livro  eontinha  também  cousas  contra  nos* 
sa  santa  fé  catbolica.  E  ouviu  mais  que  o  réo  em  oompanhla 
dps  ditos  hereges  comera  carne  em  uma  qninta-feira  de  Endoen- 
ças, estando  são  e  bem  disposto,  e  tendo  outras  cousas  de  que 
comer,  si  o  quizera  fazer.  E  sendo  reprehendido  de  uma  pessoa 
que  estava  presente,  respondeu  quo  o  deixasso  que  queria  viver 
com  aquella  gente. 

£  do  costume  disse  a  testemnnha  nada. 
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4*  tesiemanha  {ttei  António  Caldeira,  2?  de  Janho  de  1640) , 

Oatra  testemunha  da  justiça  jnrada  e  ratificada  na  forma 
do  direito  disse  qae  sabia  por  ser  pablico  qne,  haverá  doze  annoi 
edafio  mezes  poaco  mais  oa  menos  que  o  réu  Manoel  de  Mo* 
nm  em  eertç  logar  se  lançara  oom  certos  hereges  pela  ocoastSo 
qns  deolaroa,  e  nesse  havia  apostatado  de  nossa  santa  fé  eatho«< 
iiea,  tSDdo  crença  na  seita  dos  hereges  qae  se  chamam  refor* 
mados,  emtanto  que  algum  dos  ditos  hereges  que  assistiam  no 
dito  logar  em  abonai  da  doctrioa  que  seguiam,  dava  em  rosto 
'  a  eertft  pessoa  eom  a  approvaçáo  delle  réo  disendo  que  com  ser 
retigioio  e  letrado  a  segaia  e  pregava.  B  a  testemunha  viu  que 
eUs  rtn  no  dito  logar  andava  vestido  em  trajes  de  gente  militai 
qae.  nio  é  religiosa  o  qual  os  ditos  hereges  nfio  constrangem 
Tstir  a  pesada  alguma  ecolesiasticaeoatholiea  contra  soa  von- 
lide,  o  qae  a  testemnnha  sabe  pela  rasio  que  den  com  que  se 
fleoneonftrmando  na  commnm  reputação  em  que  .todos  tinham 
asUe  réu  de  se  haver  apartado  da  té  oatholiea  romana,  e  tido 
ereaça  na  dita  seita  dos  hereges  reformados.  B  qae  é  ftLma 
publica  e  constante  que  passando-se  o  réu  para  outro  certo  logar* 
dos  ditos  hereges  se  casara  nelle. 

E  do  costume  disse  a  testemnnha  nada. 

5*  testemunha  (ft*ei  Belchior  dos  Reis,  [7  dejooho  de  1635). 

Outra  testemunha  da  justiça  jorada,  na  forma  do  direita 
àimB  qos  sabia  por  ser  publico  que  o  réo  Manoel  de  Moraes 
sendo  9acerdote,  pregador  e  religioso  andava  em  certo  logar 
SDtre  os  here.^es  qne  nelle  havia  em  trajes  de  leigo,  com  espada 
oaatra  os  catholicos  como  os  mesmos  hereges  íluem,  e  datva 
mostras  de  ser  herege  e  confessava  ser  vassallo  de  certo  prín- 
cipe dos  mesmos  hereges  que  também  o  era,  o  que  «tudo  passava 
eom  muito  escândalo. 

B  do  costume  disse  a  testemunha  nada. 

6*  testemunha  (D.  Joseph  de  Souto  Maior,  28  de  agosto  de 
1695). 

Outra  testemunha  da  justiça  jurada  na  forma  do  dlveitp 
disse  qne  sabia  por  ser  publico  que  o  réu  Manoel  de  Bforaes  as- 
sistia em  certo  logar  de  hereges  onde  se  íkzia  guerra  aos  catho^ 
licos.  E  elle  réu  entrava  também  na  mesma  goerrá. 

E  do  costume  disse  a  testemnnha  nada. 
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7*  testemonha  (Manoel  de  Carvalho,  5  de  dezembro  de  1635). 

Outra  testemnnba  da  juetiça  jurada  na  forma  do  direito 
disse  que  sabia  por  ser  publica  toz  e  fama,  que  depois  de  ga- 
nharem certos  hereges  certo  logar  de  catholíoos  onde  eile  réu  se 
achout  e  nelle  apostaiara  e  deixara  nossa  santa  fô.catholicae  se 
fizera  Caivino  publico,  e  deixara  crescer  a  barba  e  mudara  vea^ 
tido,  conYOcando  gente  de  certa  na^  e  fazendo-a  passar  da 
parte  dos  ditos  hereges  contra  os  caiholicos;  e  que  elle  réu  ou- 
trosim  tomara  também  armas  contra  os  mesmos  catholicos,  e 
querendo  oa  ditos  hereges  fazel-o  capitôo  e  mandal-o  como  ad<*  ' 
Junto  a  certo  logar  de  catholioos,  cdie  róu  dissera  que  o  dei- 
xassem ir  só  que  veriam  que  a  nenhuma  pessoa  catholica  de 
certa  na^^  deixaria  com  vida. 

E  outrosim  é  publico  que  em  certo  logar  se  achou  elle  réu 
com  uma  pessoa  religiosa  e  oatholica,  a  quem  disse  que  até  agora 
andava  errado  em  professar  nossa  santa  fô  catholica,  porque  a 
sua  seita  herética  que  seguia  era  a  bôa»  que  a  quizeese  seguir 
também  a  dita  pessoa  a  quem  isto  dizia.  B  que  elle  réo  se  fora 
para  outro  certo  logar  dos  mesmos  hereges  onde  estava  casado. 

E  do  costume  disse  a  testemunha  nada.  Luiz  Álvares  da 
Rocha,  Pêro  de  Castilho,  Belchior  Dias  Pretto. 

E  lida  como  dito  é  a  publicaçEo  da  prova  da  justiça  para  o 
réu  responder  a  tudo  com  rerdade,  lhe  foi  dado  juramento  doe 
Santos  Evangelhos  em  que  poz  a  mSo  sob  cargo  do  qual  lhe  foi 
mandado  que  assim  o  fizesse,  o  que  tudo  prometteu  cmnprir. 

Perguntado  si  é  verdade  o  conteúdo  na  dita  publicação,  e 
em  cada  um  dos  artigos  delia : 

Disse  que  só  era  verdade  o  que  tinha  confessado  nesta  Mesa» 
e  que  tudo  o  mais  era  falso* 

Perguntado  si  tinha  contradictas  com  que  vire  si  paralh*as 
formar  queria  estar  com  procurador,  disse  que  estaria  oom  pro« 
ourador.  Pelo  que  os  ditos  Senhores  mandaram  se  lhe  desse  via 
de  para  vir  estar  com  elle,  a  quem  se  daria  o  traslado  da  dita 
publicação  e  admoestado  em  forma  foi  mandado  a  seu  cárcere, 
sendo-lhe  primeiro  lida  esta  sessão  que  disse  estar  escripta  na 
verdade  e  assignou  com  os  ditos  senhores.  Domingos  Esteves,  no- 
tário que  o  escrevi.  Luiz  Alvares  da  Rocha.  Pêro  de  Castilho. 
Belchior  Dias  Pretto..  O  licenciado  Manoel  de  Moraes. 
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ESTANCIA  COM  PROCUBADOR 

A  dezesete  dias  do  mez  de  noyemhro  de  1646  annos,  em 
Liilôa,  DOS  estatui  e  casas  do  despacho  da  Santa  Inqnisiçio  es- 
tando ahiem  audiência  da  maahã  os  senhores  Inquisidores,  estere 
o  Dr.  Manoel  da  Canha,  procurador  do  rôo  Manoel  de  Moraes 
eom  elle  e  com  o  traslado  da  pablicação  da  prora  da  Justiça  e 
lhe  formou  uns  artigos  de  contradictas  que  offereceu  em  Mesa 
peto  dito  réo,  tomando  oom  elles  o  dito  traslado,  e  tudo  é  o  que 
adeaste  se  segue  que  aqui  ajuntei  de  mandado  dos  ditos  senhores 
e  do  mesmo  fiz  este  termo.  Eu  JoOo  Carreira  notário  o  esereYi« 

Tkajslído  da  publicação  da  prova  da  justiça-autor  contra  o 
ucenciado  manoel  db  moraes,  religioso  qus  foi  da  com- 
PANHIA DB  JESUS,  R£o  PRBSO  CONTIDO  NESTES  AUTOS. 

Uma  testemunha  da  justiça  Jurada  na  forma  do  direito  disse 
qae  sabia  pela  razão  que  deu,  que  haverá  onze  para  doze  annos 
que  o  réo  Manoel  de  Moraes  residia  em  certo  legar  de  hereges 
onde  ora  casado  e  tinha  filhos,  e  no  dito  legar  era  tido  por  he- 
re^  caiFííiista,  sendo  que  tinha  sido  religioso,  e  sacerdote  de 
missa.  E  do  costume  disse  a  testemunha  nada. 

Outra  testemunha  da  justiça  jurada  e  ratificada  na  forma 
ds  direito  disse  que  sabia  por  ver  que  haverá  dez  annos  e  cinco 
meies,  pouco  mais  ou  menos,  que  o  réo  Manoel  de  Moraes  residia 
emeertologar  de  hereges,  onde  era  casado  com  uma  mulher  de 
profissáo  calvinista,  e  elle  réu  continuava  nas  igrejas  dos  mesmos 
eal?inistas,  e  que  por  casado  e  calvinista  era  c^mmummente 
reputado  das  pessoas  que  o  conheciam.  B  do  costume  disse  a 
testemunha  nada. 

Outra  testemunha  da  justiça  jurada  e  ratificada  na  forma  do 
direito  disse  que  sabia  por  ser  publico  e  constante  que  o  réo  Ma- 
noel de  Moraes  em  certo  logar  e  occasião  se  lançara  com  certos 
inimigos  hereges,  e  depois  fora  a  outro  certo  logar  dos  mesmos 
hereges,  onde  andava  vestido  de  curto  como  secular  com  um  ter- 
çado e  estava  casado  com  uma  mulher  viuva,  e  o  casou  um  pre- 
dicante calvinista,  e  viu  a  testemunha  que  elle  réo  tinha  em  sua 
casa  a  dita  mulher  da  mesma  maneira  que  outros  homens  oa- 


138  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

sadofl  e  que  também  era  publico  que  elle  réa  era  herege  e  o 
tinham  todos  por  esse,  e  se  dizia  ser  calvinista,  e  que  fizera  um 
Urro  dos  portos  e  entradas  de  certa  província  de  oatholloos  onde 
08  hereges  de  certa  nação  lhes  fkxiam  guerra  de  que  elle  lée  por 
oeirta  razfto  tinha  grande  notida  para  que  a  tivessem  os  meimoa 
hereges  e  pudessem  prejudicar  aos  eatholieos  ;  e  ouviu  a  testem 
munha  que  o  dito  Urro  oontinha  também  cousas  contra  nosflft 
santa  ffi  catholica,  e  ouviu  mais  que  o  réu  em  companhia  dos 
ditos  hereges  comera  carne  em  uma  quinta-feira  de  Endoenças, 
estando  são  e  bem  disposto  e  tendo  outras  cousas  de  que  comer 
si  o  quizera  &ser,  e  sendo  reprehendido  de  uma  pessoa  que  ea« 
tava  presente  respondeu  que  o  deixasse  que  queria  viver  com 
aquella  gente.  E  do  costumo  disse  a  testemunha  nada. 

Outra  testemunha  da  justiça  Jurada  e  ratificada  na  forma  do 
direito  disse  que  sabia  por  ser  publico,  haverá  dozeannos  e  cinoo 
mezes  pouco  mais  ou  menos,  que  o  réu  Manoel  de  Moraes  em  certo 
logar  se  lançara  com  certos  hereges  pela  occasião  que  declarou,  e 
nelle  havia  apostatado  de  nossa  santa  fé  catholica  tendo  crença  na 
seita  dos  hereges  que  se  chamam  reformados,  em  tanto  que  alguns 
dos  ditos  hereges  que  assistiam  no  dito  logar  em  abonaç&o  da  dou- 
trina  que  seguiam,  dava  em  rosto  a  certa  pessoa  com  a  appro- 
va^  delle  réo  dizendo  que  com  ser  religioso  e  letrado  a  seguia, 
e  pregava  e  a  testemunha  viu  qúe  elle  réo  no  dito  logar,  andava 
vestido  em  traje  da  gente  militar  que  não  é  religiosa,  o  qual  os 
ditos  hereges  não  constrangem  vestir  â  pessoa  ecciesiastica  ca- 
tholica contra  sua  vontade,  o  que  a  testemunha  sabe  pela  razão 
que  deu,  com  que  se  ficou  confirmando  na  commum  reputação, 
em  que  todos  tinham  a  elle  réo,  de  se  haver  apartado  da  fé  ca- 
tholica romana,  e  tido  crença  na  dita  seita  dos  hereges  refor- 
mados ;  e  que  é  íkma  publica  e  constante  que  passando-se  o  réa 
para  outro  certo  logar  dos  ditos  hereges  se  casara  nelle.  E  do  cos- 
tume disse  a  testemunha  nada. 

Outra  testemunha  da  justiça  jurada  na  forma  do  direito  disse 
que  sabia  por  ser  publico  que  o  réo  Manoel  de  Moraes  sendo  sa- 
cerdote pregador  e  religioso  andava  em  certo  logar  entre  os  he- 
reges, que  nelle  havia  em  traje  de  leigo,  com  espada  contra  os 
eatholieos,  como  os  mesmos  hereges  fazem,  e  dava  mostras  de  ser 
▼assallode  certo  príncipe  dos  mesmos  hereges,  que  também  o  era. 


I. 
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•  •qiiQtiidoiiaflnTaoom  mnito  esoandalo.  Edo  ooBtame  digsea 
tastenônha  nada. 

Oatra  teatemnnba  da  jastiça  jurada  na  fárma  do  difelto: 
diee  qoe  sabia  por  ser  publico  que  o  róo  Manoel  de  Moraes 
UEistía  em  eerto  logar  de  hereges  onde  se  fazia  guerra  aos  ca- 
tlioljoos,  e  elle  róa  entrara  também  na  mesma  gnerra.  K  do 
eostome -disse  a  testemunha  na^a. 

Oatra  testemunha  da  Justiça  Jurada  na  forma  do  direito 
dianqae  sabia  por  ser  publica  voz  e  fama  que  depois  de  ganharem 
cortos  hereges  certo  logar,  de  catholicos,  onde  elle  réo  se  achou 
e  osUa  apostatara  e  deixara  nossa  santa  K  catholica,  e  se  fizera 
etlTino  publico,  e  deixara  crescer  a  barba  e  mudara  de  vestido 
QonToeando  gente  de  certa  naçSo,  e  í!Bizendo-a  passar  da  parte 
doB  ditos  hereges  contra  os  catholicos.  E  que  elle  róa  outrosim 

.  to^iantunbem  armas  contra  os  mesmos  catholicos,  e  querendo 
n  <iítoi  bernes  í)ftzel-o  capitão  e  mandal-o  como  adjunto  a 
QVto  logêT  de  catholicos,  elle  réu  dissera  que  o  deixassem  iç  só 
qw  Ysriam  que  a  nenhuma  pessoa  catholica  de  certa  na^  - 
deixaria  com  vida.  E  outrosim  é  publico  que  em  certo  logar  se 
ackon  elle  réu  com  uma  pessoa  ;L*eLigiosa  e  catholica,  a  quem 
di»e  que  até  agora  andava  errado  em  professar  nossa  santa  fó 
eathoiíca,  porque  a  sua  seita  herética  que  seguia  era  a  boa,  que 
a  quizesse  seguir  também  a  dita  pessoa,  a  quem  isto  dizia  ;  e  que 
slle  réu  se  fòn  para  outro  certo  logar  dos  mesmos  hereges  onde 
«steva  casado.  E  do  costume  disse  a  testemunha  nada.  LuU 
^varn  da  Bocha.  Fero  de  Castilho.  Concorda  com  ô  próprio, 
0«par  QemenU. 


REQUERIMENTO 

Muito  Klustres  Senhores. 

O  réo  Manoel  de  Moraes,  para  se  poder  defender  com  cla- 
r^  pede  se  lhe  declare  o  logar  em  que  a  .6*  testemunha  diz 
qoe  orte  assistia  e  fazia  guerra  aos  catholicos. 

E  outrosim  se  lhe  declare  de  que  terra  ou  paragem  era  a 
(eote  de  oerta  nação  que  a  testemunha  7*  diz  que  elle  réo 
convocara  •  âzera  passar  aos  hereges. 
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E  que  logar  era  o  de  oatholicos,  onde  08  hereges  o  queriam 
mandar  por  capitão  oomo  adjunto,  e  elle  ròo  dinera  que  o  dei- 
xassem ir  só  etc. 

O  licenciado  Manoel  de  Mòraei,  Manoel  da  Cunha. 

DESPACHO 

O  promotor  do  Santo  Offlcio  fiiça  as  declarações  que  se  pedem» 
conformando-se  com  o  regimento. 

lisbóat  em  Mesa,  a  16  de  novembro  de  1646.  Belchior  Jhaz 
Pretto.  LuiJS  Alvares  da  Rocha. 

Deolara-se  por  parte  da  Justiça  que  os  legares  e  terras  de 
que  o  réo  pede  as  declaraçSes  acima  ,  eram  todos  nas  partes  do 
Brazil»  no  Estado  de  Pernambuco.  Lisboa,  no  Santo  Offlcio,  16  de 
novembro  de  1646.  Alexandre  da  Silva. 

OONTRADICTA 

Muito  niustres  Senhores. 

Por  via  de  contradictas,  ou  oomo  em  direito  haja  logar,  diz 
o  réo  Manoel  de  Moraes. 

E  Si  Cumprir. 

1.  Provar&  que  em  caso  que  contra  elle  réu  tenham  teste- 
munhado Martim  Soares  Moreno,  António  de  Albuquerque,  os 
Brandões,  e  ambos  irmSos  que  por  nome  nio  percam,  e  os  mais 
seus  companheiros  que  com  eiles  assistiam  na  Parahyba  e  no  en- 
genho de  António  de  Valladares,  na  aldôa  de  Itapuà  quando  íb- 
giram  ao  inimigo  deixando  captivo  ao  gentio  quando  elle  réu 
tinha  ido  conduzir  mais  gentio  &  aldôa  de  Guararaoa,  a  rogo 
e  petição  dos  sobreditos  Martim  Soares  e  António  de  Albu- 
querque que  tinham  servido  decapitSes,  lhe  nSo  devem  pre- 
judicar seus  ditos. 

Porque 

2.  Provará  que  no  tempo  que  elle  tinha  ido  á  dita  aldda  de 
Quararaca,  deu  o  inimigo  hollandez  com  os  sobreditos,  e  elles 
desamparando  o  gentio  e  o  posto  puzeram-se  em  fuga,  atô  che* 
garem  a  paragem  de  Peraanbuco  onde  estava  Mathias  de  Albu- 
querque e  por  desculparem  sua  fkiga  e  covardia,  e  lhe  nio  im- 
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potaram  a  culpa  do  captireiro  do  gentio,  disseram  e  pabllcaram 
em  toda  a  parte  onde  se  acbaTam  qae  elle  rôo  lhes  faltara  pas- 
auido-89  ao  inimigo  levando  oomsigo  o  gentio,  e  daqui  nasceu 
a  £iaii  e  âJso  rumor  contra  oUe  róo  de  se  dizer  que  por  sua  Ton- 
tade  aa  lançara  com  o  inimigo,  e  seguindo  sua  seita,  e  tomara 
armas  contra  catholicos,  sendo  tudo  pelo  contrario,  como  tem 
arttcoiado  em  sua  contrariedade,  e  que  os  sobreditos  lhe  deram 
aeasiio  aos  inimigos  o  captiyarem,  dizendo-lhe  quando  os  topou 
iiigiiido,  que  o  gentio  ficava  salvo,  e  por  elle  réo  cuidar  que  era 
i«dade,ae  íbi  ter  ao  logar  onde  tinha  deixado  o  genUo,  e  o 
adiou  captivo  e  da  mesma  maneira  captívaram  os  inimigos  a 
eUeiéu. 

3«  Prova  r&  que  Francisco  Mendes,  morador  nesta  cidade  de 
Líabôa,  a  quem  o  inimigo  queimou  um  navio  na  Parahyba  ao 
teAfo  <{oe  a  tomaram,  foi  preso  na  mesma  embarcação,  em 
qneaUsTéo  foi  para  a  HoUanda  captivo,  e  indo  navegando  na 
dita  emtecaçSo  tiveram  elle  réo  e  o  dito  Frandsoo  Mendes 
Site  82  paixões  e  desavenças  de  que  ficaram  inimigos,  e  se  não 
íUavam  depois  de  chegar  ã  terra,  de  que  resultou  lançar  o  dito 
Frandsoo  Mendes  muitas  ameaças  contra  elle,  e  entre  as  quaes 
era  que  havia  de  íázer  queixa  delle,  vindo  a  esta  cidade  aos 
padres  ds  S.  Roque,  e  como  de  inimigo  lhe  não  deve  prejudicar, 
•eu  testemunho. 

4«  Piovará  que  ociruigiãoque  la  para  o  ser  do  terço  de  D. 
Símãe  Mascarenhas  que*o  Hollandez  captivou  no  canal  de  Flaa- 
^iics,  que  por  nome  não  peroa  eera  criado  e  da  casa  de  D.  Simão 
Vaaeareoliae  indo  captivo  á  HoUanda»  foi  a  certo  negocio  á  cidade 
daHardrviek  em  tempo  que  elle  réu  estava  na  dita  oidade»  lhe 
l^eUe  réo  o  gasto,  assim  de  sua  casa  como  da  pousada  em  que 
aaiSBoUiia  á  sua  custa.  £  ficando  de  lhe  pagar  em  Amsterdam 
Ite  (altott  com  a  palavra  na  mesma  cidade  de  Amsterdam,  onde 
oréa  íbi  ter  oom  elle,  e  por  lhe  não  querer  pagar  tiveram  par 
Unas  muito  pesadas  e  differenças»  de  que  ficaram  inimigos,  pelo 
9<eaeu  testemunho  lhe  não  deve  prejudicar. 

5.  Provará  que  Cosmo  Dias,  Portuguez,  filho  do  Brazil  que 
o  capitão  da  caraveia^em  que  elle  réu  veiu  para  este  reino  disse 
9»  estava  nesta  cidade  e  reino  de  Portugal  e  se  lançou  com  oç 
Hollandezes  em  Pernambuco  como  é  notório,  e  se  achou  na  Pa* 
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rahyba  quando  captivaram  a  âlle  réo,  e  era  tfto  grande  inimigo 
delle  róo,  que  trabalhou  muito  com  os  Hollandezes  que  o  enfor- 
eassem  a  elle  réo  e  publicamente  o  requeria,  e  houvera  elle  réo 
de  ser  enforcado,  si  não  fora  o  coronel  Artixok  como  está 
dito  na  contrariedade,  pelo  que  seu  dito  lhe  nao  deve  pre- 
judicar. 

6.  Provará  que  elle  réo  se  encontrou  em  Amsterdam  com 
o  padre  firei  Angelo  Capucho,  fllho  do  Brazil,  e  entre  ambos  honvs 
razões  e  differenças  sobre  um  argumento  d'um  caso  de  oon- 
'scíóncia,  de  que  se  ríeram  a  descompor,  e  lhe  disse  elle  réu  entn 
outras  cousas  que  mais  sabia  um  cozinheiro  da  Companhia  de 
Jesus  que  um  letrado  da  sua  religiSo,  de  que  ficou  muito  sentido 
e  em  odlo  com  elle  réo,  pelo  que  seu  testemunho  lhe  não  deve 
prejudicar: 

7.  ProTarâ,  que  Francisco  dos  Santos  Bacellar,  Alferes  resi- 
dente em  Pernambuco  teve  differenças  com  elle  réo  sobre  um 
esoraTo  delle  réo  que  o  dito  Francisco  dos  Santos  diria  que  lhe 
pertencia  e  lhe  ficou  em  tanto  odlo  que  ameaçou  a  elle  réo, 
dizendo  que  lhe  havia  de  fazer  todo  o  mal  que  pudesse,  pelo  qoe 
seu  dito  lhe  não  deve  prejudicar. 

8.  Provará  que  elle  réo  por  ser  flronteiro  em  Pernambuco, 
e  ter  todo  o  gentio  da  sua  mão  com  que  fikiia  grande  daumo  ao 
inimigo  e  ser  muito  respeitado,  tinha  muitos  emulos  que  lhe  que- 
riam mal,  e  deeejavam  vel-o  abatido,  assim  leigos  como  eccle- 
Biasticos  e  religiosos,  e  em  especial  os  capitães  e  ofSeiaes  da  mi- 
lieia  e  os  demais  eram  inimigos  encobertos  por  cujo  respeito  não 
os  coDtradiota  em  particular,  e  protesta  seus  testemunhos  serem 
havidos  por  suspettos  e  nlo  lhe  prejadioarfto. 

9.  Provará  que,  quando  oaptivaram  a  eUe  #éo  na  Parahybi 
como  eBt&  dito,  não  esteve  na  dita  cidade  mais  que  três  ou 
quatro  dias.e  esses  pouoos  dias,  esteve  preso,  e  d'ahi  foi  levado 
a  uma  náu  onde  esteve  sete  ou  oito  dias  sem  sahir  da  dita  niu, 
e  no  oabo  desses  foi  passado  a  outra  náu  e  levado  nella  para  o 
Recife,  e  não  foi  senhor  de  si  para  obrar  cousa  alguma  contra 
€S  catholicos,  ainda  que  o  quisera  fazer. 

10.  Provará  que  chegando  ao  Recife  jia  forma  que  fica  dito 
.esteve  no  dito  logar  oousa  de  dous  mezes,  tratado  como  prisio* 
neiro  sem  sahir  do  dito  Recife,  nem  tomar  armaa  contra  oatbo' 
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Jioos,  sem  se  offerecer  para  isso,  nem  haverá  qoem  diga  que 
71886  a  elle  réo  oo  tal  tempo,  nem  em  briga  alguma  que  hoavoMe 
eotro  os  HoUandezes  e  Christãos,  como  juraram  todos  os  Portu- 
gueses que  estavam  em  campanha  e  nas  fortalezas  que  estavam 
por  elles,  e  no  cabo  dos  ditos  dois  mezes  foi  leVado  para  Hollanda 
peia  dita  cidade  da  Parahyba,  onde  não  fes  demora  mais  que  de 
três  dias  h  se  foi  para  Hollanda  levado  pelo  inimigo,  maa  verda* 
deiro  catholico. 

11.  Provará  que  indo  navegando  para  Hollanda  roíav» 
pelo  seo  brevisoio  a  resa  que  era  obrigado,  e,  quando  os  hereges 
raanin  a  sua,  se  afeitava  delles  e  sabia  para  a  companhia  dos 
Portogaezee  que  iam  na  mesma  embarcação,  e  chegando  ao 
porto  ds  Tezel  teve  a  náu  grande  tormenta  e  chegou  a  dar  em 
um  banco  de  areia  e  o  vento  lhe  rompeu  as  velas*  de  maneira 
Vetodoe  estavam  desconfiados,  no  qual  tempo  elle  réo  e  outro 
«tbidieo  português  se  puzeram  na  popa  da  náu  e  em  altas 
Ttttt  chamaram  por  Nossa  Senhora  que  lhes  acudisse  e  livrasse 
da  perigo,  e  o  nao  fizera  si  se  tivera  passado  á  seita  dos  he- 
reges, pelo  que  ó  errado  dizerem  as  testemunhas  da  Justiça  que 
eUe  lôo  se  lançara  com  elles  e  seguira  a  sua  seita. 

12.  Provará  que  é  fidso  dizer-se  que  elle  réo  fisera  npx  livro 
dos  portos  e  entradas  de  província  alguma,  de  que  elle  réo  tinha 
Qotída  para  a  dar  aos  hweges,  porquanto  ao  tempo  que  oaptL- 
^aramaelle  réu,  já  os  Hollandeses  tinham  verdadeira  noticia 
dos  mais  dos  portos  do  Brazil.  Porque 

13.  Provará  que  no  tal  tempo  tinham  os  HoUandezes  es- 
tado na  Bahia,  por  tempo  de  um  anão  e  tinham  plenária  noticia 
de  todos  08  portos  daquelle  districto,  e  da  mesma  maneira 
estiveram  algum  tempo  na  capitania  do  Gspirito  Santo. 

14.  Provará  que  no' tempo  do  captiveiro  delle  réo  estavam 
08  HoUandeses  actualmente  no  Redfe,  Itamaraoá,  Parahyba, 
Rio  Grande,  e  de  todos  estes  portos  tinham  verdadeira  notioia 
e  a  escusavam  delle  réo  e  dos  mais  portos  que  depois  occu- 
param,  a  saber  Ceará,  Maranhão,  lhes  não  podia  elle  réo  dar 
noticia  por  nunca  estar  nos  ditos  portos.  Alem  do  qae 

15.  Provará  que,  antes  delle  réu  ser  captivo  Já  os  HoUan- 
dezes tinham  um  livro  que  anda  impresso  composto  em  latim 
enaltngua  hollandeza  por  Joannes  de  Laet,  em  que  descreveu 
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todos  OS  portos,  logares  e  rios  do  Brazil,  e  assim    escusavam 
outra  maior  nem  melhor  noticia. 

16.  Provará  que  vindo  elle  réo  embarcado  do  Recife  para  a 
Parahyba,  de  caminho  para  a  Holianda,  os  três  dias  que  atai  es 
teve  era  na  Semaàa  Santa,  e  em  qainta-feira  de  Endoenças,  por 
ser  catholioo  e  se  conservar  na  lei  de  Christo  Senhor  Noaso  se 
oonfessoa  e  oommungou  no  convento  dos  Padres  de  S.  Francisco, 
vestido  na  tnnica  da  Companhia  de  Jesus,  e  por  chegar  à 
dita  cidade  muito  enjoado  do  mar  e  muito  indisposto,  e  mal 
tratado  decerto  achaque  de  que  ainda  hoje  padece,  comeu  carne, 
pôr  lhe  ser  necessário  e  não  ter  outra  cousa  que  lhe  não  preju- 
dicasse a  saúde,  e  por  não  haver  peixe  nem  outra  cousa  alguma 
com  que  pudesse  ajudar  a  naturesa,  como  tem  declarado  na 
confissão  que  tom  feito. 

17.  Provará  que  os  Hollandezes  são  tão  mã  gento,  que  os 
que  são  hereges  levantam  aleives  aos  logares  da  Sagrada  Es- 
oriptura  para  persuadirem  que  é  bôa  sua  ftdsa  doctrina.  B  não 
é  muito  que  se  alegassem  com  elle  róo,  para  alguma  cousa  o 
fBLTiam  por  seus  respeitos,  mas  era  âilso  e  erradamente,  porqne 
sempre  foi  verdadeiro  catholico,  e  assim  espera  que  com  elle  rôo 
se  use  da  misericórdia  que  se  concede  aos  verdadeiros  confi- 
tentes e  professores  4a  lei  de  Christo,  e  nunca  seguiu  a  seita 
dos  herejes  nem  se  achou  presente  a  suas  ceremonias,  nem  pré- 
gaçiOes  para  as  approvar.  E'  publica  voz  e  fama.  Pede  Recebi- 
mento e  Justiça.  Com  custas. 

DESPACHO 

Não  recebemos  o  artigos  de  contradictas  ofifèrecidas  por  parte 
do  rôo  o  Padre  Manoel  de  Moraes  eao-causa ;  corra  este  processo 
em  seus  tormos.  Lisboa,  em  Mesa  do  Santo  Ofllcio  a  1«  de  De- 
zembro de  1646.  Luís  Alvares  da  Rocha.  Perro  de  Castilho.  Btí- 
chior  Dias  Preito, 

PUBLICAÇÃO 

Foi  publicado  o  despacho  acima  ao  réo  na  Mesa  do  Despacho 
a  l^  de  Dezembro  de  1646.  Gaspar  Clemente. 

B  logo  pelo  rôo  foi  dito  e  pedido  que  queria  estar  com  o  seu 
procurador  e  pelos  senhores  Inquisidores  foi  mandado  que  es- 
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tíT60se  com  elle  que  logo  apreseaton  a  oota  que  se  segue  e 
aqni  ajontei  de  mandado  dos  ditos  Senhores.  Qaspar  Clemente 
que  o  escrevi. 

PBTIQAO 

Muito  niustres  Senhores. 

O  réa  Manoel  de  Moraes  está  confiado  em  que  se  ha  de 
nsar  com  elle  da  misercordia  que  sa  concede  aoe  rerdadeiroe 
confitentes»  tendo-se  respeito  a  tudo  o  qae  tem  dito  e  allegado 
e  papeis  apresentados  etn  sua  defesa»  ser  verdadeiro  e  sempre 
hàiet  sido  catholico,  e  nunca  se  apartar  da  lei  e  fé  de  Christ^ 
TA  forma  qae  tem  declarado  em  sua  conílss&o,  sem  encobrir  cir- 
eamstancia  alguma»  e  como  quem  sô  trata  da  salvac&o  de  sua 
lima, com  todo  o  verdadeiro  arrependimento,  pelo  quede  novo 
Tão  diz  cousa  alguma  em  sua  defesa. 

O  licenciado  Manoel  de  Moraes.  Manoel  da  Cunha  (á  mar* 
mh  Em  1*  de  dezembro  de  1646. 

CONCLUSÃO 

£  junta  a  cota,  como  dito  é,  para  os  senhores  Inquisidores 
haverem  de  deferir  a  ella,  de  seu  mandado  fiz  este  processo 
codcIdso. 

Gupar  (demente  que  o  escrevi.  Concluso 

LANÇAMENTO 

Visto  como  estando  o  róu  Manoel  de  Moraes  com  seu  procu- 
rador para  vir  com  mais  contradictas  não  veiu  com  ellas»  o  lan« 
çamos  das  com  que  pudera  vir.  Corra  este  processo  em  seus 
termos. 

Lisboa»  em  Mesa»  em  28  de  Janeiro  de  1641.  Luix  Alvares  da 
fioc^.  Belchior  Dias  Pretto.  Pêro  de  Castilho. 

Requerimento  no  promotor  para  a  publicação  da  mais  prova 
DA  Justiça 

Aos  10  dias  do  mez  de  maio  de  1647  annos,  em  Lisbda,  nos 
est&us  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição»  estando  ahi  em 
audiência  da  manhã  os  senhores  Inquisidores,  appareceu  o  pro- 
7341  —  10  Tomo  lxx.  p.  i. 
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motor  da  justiça  deste  Santo  Offleio,  e  disse  qne  este  processo 
estava  em  termos  de  se  fazer  pablicaçao  da  irais  prova  da  jus- 
tiça qae  accresceu  a  Manoel  de  Moraes,  contido  neste  processo, 
por  quanto  estava  jurada  e  ratificada  na  forma  do  Direito,  pelo 
que  requeria  a  elles  ditos  Senhores  mandasse  vir  perante  si  ao 
dito  Manoel  de  Moraes,  e  sendo  presente,  lhe  fosse  feita  a  dita  pu- 
blicação, e  pelos  ditos  Senhores  foi  mandado  qne  sen  requeri- 
mento se  tomasse  por  termo  e  que  deferiam  como  fosse  justiça, 
de  que  flz  este  termo  de  mandado  dós  ditos  Senhores.  Manoel 
Alvares  Migueis, 

Aos  23  dias  do  mez  de  maio  do  anno  de  1647,  em  Lisboa,  nos 
estaús  e  em  uma  das  casas  das  audiências  do  Santo  Officio,  es- 
tando ahi  pela  manhã  o  senhor  Inquisidor  Pêro  de  CasUlhos 
mandon  vir  deante  de  si  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  róu  contido 
neste  processo,  por  elle  pedir  Mesa,  e  sendo  presente  por  dizer 
que  a  pedira,  por  ter  que  requerer  por  seu  procurador  a  bem  de 
sua  justiça,  pelo  dito  Senhor  foi  mandado  se  desse  recado  ao  dito 
seu  procurador  para  vir  estar  oom  elle,  de  que  se  fez  este  termo. 
Domingos  Esteves  que  o  escrevi. 

ESTANCIA  COM  0  PROCURADOR 

E  logo  na  mesma  audiência  esteve  o  licenciado  Luiz  Fenio, 
advogado  do  réo  oom  elle  em  uma  das  ditas  casas  das  audiências, 
em  cijgo  nome  offereceu  as  contradiotas  que  adiante  se  seguem 
e  que  aqui  ajuntoi  de  mandado  dos  senhores  Inquisidores,  de  que 
também  âz  este  termo.  Domingos  Esteves  o  escrevi. 


EMBARGOS  DE  CONTJRADICTAS 

Muito  lUustres  Senhores 

O  réo  padre  Manoel  de  Moraes  tem  legítimos  embargos  de 
oontradictas  á  ultima  testemunha  da  publicação  da  prova  da 
justiça  que  lhe  foi  publicada  em  dez  do  presente  mez  de  maio,  e 
aflm  de  se  não  dar  credito  ã  dita  testemunha  e  haver  de  ser  sea 
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Ato  Jnlgaâe  por  Mk»,  4l2  na  melhor  toemà  do  Atroito. 

B  Si  Gamprir. 

L  Provará  qae  a  dita  teotemuiàlia  lhe  fornia  oaipa  de  qvalro 
aanoi  e  qaatro  meaes  qne,  Mio  computo  do  dia  em  que  lhe  M 
publicada  a  dita  testemanha,  vem  a  cahir  em  dez  de  janeivodo 
imode  mil  eelseentos  e  quarenta  e  tree  e  dando-lhea  dita  culpa 
ao  dito  tempo  em  Pemambuoo  é  AdM,  p<»?que 

g.  Pi«>Tar&  que  nos  ditos  dez  dias  do  mez  de  janeiro  de  mil 
aelieaatos  e  quarenta  e  l^es  estava  eOe  réu  em  HeUanda  que 
áista  de  Pernambuco  muitas  centenas  de  léguas  e  ao  lempo  que 
efaegeo  a  Pernambuco  foi  em  dois  do  mez  de  dezembro  do  dito 
anuo  de  mil  seiscentos  e  quarenta  e  três  que  vem  a  ser  quasi  de 
OBse  mezes  depois  do  tempo  que  a  dita  testemunha  lhe  fórma  a 
dilft  enlpa»  no  que  notoriamente  se  redargue  de  llilsa  e  tanto  é 
^«idade  e  eolvedito  que 

3.  Provará  que  nos  mezes  de  Junho,  Julho  e  agosto  do  dito 
mio  de  mil  e  seiscentos  e  quarenta  e  três  partiram  de  Hoilauda 
para  este  Reino  muitas  pessoas  dignas  de  fé,  como  fbram  o  pro- 
^Mor  do  Maranhão,  o  capitão  da  Galé  Real  Jeronymo  de  Oli^ 
v«lra  Cardoso  e  outras  pessoas  que  oom  elle  réo  tratavam,  as 
quaas  sabem  que  elle  réu  no  dito  tempo  estava  assistente  e  ioon 
em  HoIJauda  e  nos  ditos  estados  de  Hollanda  havia  estado  multoi 
aonos  antes  sem  ir  a  Pernambuco,  no  que  se  redargue  a  dita 
testemunha  de  falsa  e  como  tal  está  oonvencida  em  dizer  que  elle 
réu  estava  em  Pernambuco  no  mez  de  Janeiro  de  mil  seiscentos 
e  quarenta  e  três  quanto  mais  entanto  era  elle  réo  verdadeiro 
catMico  e  o  fbi  sempre. 

4.  Provará  que  depois  que  foi  para  Pemamlmco  em  o  mel 
de  deaembro  de  mil  seiseentos  e  quarenta  e  três,  não  foi  a  pr^ 
dieas  aignma$  dos  HoUandeies,  antee  sempre  aoeompaiiàoa  eom 
fls  catholicos  romanos,  como  é  notório ;  tanto  assim  que 

5.  Provará  que  para  se  haver  de  achar  nas  ditas  prédloas 
batia  de  ser  em  o  Recife,  ou  na  villa  de  Olinda,  ou  na  matta  de 
Brazil,  na  qual  elle  residiu  depois  de  haver  ido  de  Hollanda  e 
nio  em  outra  parte,  pois  elle  réo  depois  de  soa  chegada  ap 
Biatíl  não  esteve  em  outra  parte. 

éu  Provará  que  pem  no  Recife,  porque  aos  domingos  que  dk 
a  que  es  heragea  luEem  soaa  pMieas  e  ttaqpo  ioáo  4M 
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aoh&náo  té  ditas  peâsoas  deaisti»  a  renaiioiava  todo  o  «rtt- 
calado  nos  ditoo  artígoi. 

í)e  mandado  dos  senhores  do  Conselho  Geral  ÍSz  este  pro-' 
tteaso  óoncloso  em  os  três  dias  do  mes  dé  seiemlm  de  Hlil  self» 
eentos  e  quarenta  e  site.  Diogo  Yeího  que  o  esereyi.— ^9ii«fiao. 

Foram  vistos  na  Mesa  do  Conselho,  estando  presente  o 
lllustrissimo  Senhor  &ispo  Inquisidor  geral,  estes  autos,  culpas 
e  conâssoes  de  Manoel  de  Moraes,  sacerdote,  christão  velho,  na- 
tural da  Yilla  de  S.  Paulo  do  estado  do  Brazil,  relaxado  eín  es- 
tatua, no  Auto  da  Fé  de  6  de  abril  de  mil  seiscentos  e  qua- 
t*enta  e  dois,  nelles  contid  o,  e  assentou-se  que  o  assento  do 
Conselho,  em  que  o  réu  foi  julgado  por  convicto  de  heresia  e 
apostasia  estava  alterado  e  não  devia  dar-se  á  execucSo  e  qué 
era  bem  julgado  pelos  Inquisidores  ordinários  e  deputadòó  em 
determinar  que  antes  de  outro  despacho  devia  ser  posto  a 
tormento,  nlandam  que  assim  se  cumpra  e  que  nelle  tenha  um 
trato  esperto  e  outro  corrido,  e  satisfeito  se  tornará  a  vêr  este 
processo  em  Mesa  com  o  ordinário,  e  deputados  e  com  o  as- 
sento que  se  tomar  se  enviar&  ao  Ccmselho. 

Lisboa  3  de  setembro  de  mil  seiscratos  e  quarenta  e  sete« 

Ft,  João  dé  Va90onoellof^  Poro  éa  Sttteira  deFfuria,  f^andttfb 
íhrdótô  dé  T&tMoo^  PátMtéãé  Boíjí  Paekm».  IHofO  dé  i$mm;  Se^ 


A.DUOISTACAO  ANTES  DA  SENTENÇA  DO  TORMENTO 

Aos  seis  dias  do  me£  de  setemb*o  do  anno  de  inil  seiscentos 
e  quarenta  e  sete,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho  da 
Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  Audiência  da  manh&,08  Senhores 
Inquisidores  mandaram  Vir  deante  de  si  ao  padre  Manoel  de 
Moraes,  réu  preso,  contido  neste  processo,  e  sendo  presente  lhe 
foi  dito  que  elle  fora  visto  por  pessoaá  doutas  e  de  sã  consci- 
ência, tementes  a  Deus,  e  que  só  tratam  da  salvação  das  almas 
e  de  fazer  Justiça  âs  partes,  e  nelle  se  tihha  tomado  um  assento 
fnuito  trabalhoso  cuja  execução  mal  poderá  soí&er,  porque  o 
tuandám  parai  o  tormenti,  è  porque  Mh  sd  ^odèr4  iitrar  lion-^ 
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intâimneate  a  rerdaie  de  saas  culpas  o  admoestam 
oom  moita  caridade  da  parte  de  ChriBto  Nosso  Senhor  que,  pondo 
áe  parte  todoa  os  respeitos  humanos  trate  de  assim  o  íàzer,  e  por 
Ião  responder  cousa  alguma  lhe  foi  mandado  lér  a  sentença  do 
Uvooento  q«e  adeante  se  segue.  Domingos  Etie^eê,  notário  do 
Santo OflMo*  que  o  escrevi. 

AGCORDAM 

Aoeordam  os  inquisidores,  Ordinários,  Depntados  da  Santa 
Inquisição  que  vistos  estes  autos  culpas  e  confissões  do  padre 
Manoel  de  Moraes,  christão  velho,  sacerdote,  natural  da  villa 
S.  Paulo,  do  Estado  do  Brazil,  réo  preso,  nelles  contido,  e  os  ur- 
gentes indícios  que  delles  e  da  prova  da  Justiça- Autor  resultam 
de  elle  se  apartar  de  nossa  santa  fó  catholica  e  se  passar  aos 
ems  de  Calvino  e  fazer  suas  ceromonias,  e  como  sendo  por 
Tffies  muito  admoestado  com  caridade  quizesse  confe^jsar  inte- 
^nlmente  suas  culpas  para  salvação  de  sua  alma  e  seu  bom 
despacho  sem  até  agora  o  querer  íázer;  o  que  visto  com  o  mais 
dos  autos,  Mandam  que  o  réo  Manoel  de  Moraes  antes  de  outro 
despacho  seja  posto  a  tormento,  conforme  ao  assento  que  neste 
sen  processo  está.  tomado,  no  qual  será  perguntado  pela  verdade 
de  snas  culpas  para  que  as  confesse  para  salvaçlU)  de  sua  alma 
e  desencargo  de  sua  consciência  e  se  usar  com  elle  de  miseri- 
córdia, o  que  assim  mandam  sem  prejuízo  do  provado  e  por  elle 
confessado.  Pêro  de  Castilho.  Belchior  Dias  Pretto,  Luii  AU 
vares  da  Rocha. 

E  lida,  como  dito  é,  a  sentença  do  tormento  para  o  réu  não 
appelar,  nem  o  promotor  do  Justiça  do  Santo  Offlcio,  foi  o  réo 
mandado  para  a  Casa  do  Tormento,  de  que  de  tudo  fiz  este  ter- 
mo. Domingos  Esteves^  notário  do  Santo  Offlcio  que  o  escrevi. 

NO  TORMENTO  EM  6  DE  SETEMBRO  DE  1647. 

Confissão 

£  logo  na  mesma  audiência  na  Casa  o  logar  destinado  para 
o  tormento,  estando  nella  o  Senhor  Inquisidor  Luiz  Alvares 
da  Rocha  e  Deputado  Bispo  Targa  que  servia  de  Ordinário, 
e  Manoel  Corte  Real  de  Abranches,  mandaram  vir  deante  de  si 
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ao  padre  Manoel  de  Moraes,  contido  neste  processo,  e  sendo  pre- 
sente, lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Eraa^elhos  em  que  poz 
sua  mão  sob  o  oargo  do  qual,  lhe  foi  mandado  diser  Terdade  e 
guardar  segredo,  o  que  prometteu  cumprir. 

Foi-lhe  dito  que  pelo  logar  em  que  ebtava  e  instrumentos 
que  nelle  via,  poderia  entender  a  diligencia  que  com  elle  se 
queria  fazer,  e  porque  era  trabalhosa  e  que  mal  poderia  soffrer 
e  de  tudo  se  poderia  livrar  confessando  inteiramente  a  ver- 
dade de  sua  culpa,  o  admoestam  com  muita  caridade  da  parte 
de  Ghristo  Nosso  Senhor,  trate  de  assim  o  fazer  e  por  dizer  que 
queria  confessar  foi  admoestado  na  forma  do  estylo  do  Santo 
Offlcioque  dissesse  somente  a  pura  verdade  nSo  pondo  sobre  si 
falso  testòmunho,  porque  nesta  Mesa  se  nâo  queria  outra  cousa, 
6  fazendo  o  contrario  seria  gravemente  castigado,  promettendo 
de  assim  o  fazer  e  aocusando-se: 

Disse  que  no  anuo  de  seicentos  e  trinta  e  sete,  no  llm  delle 
(porque  era  em  dezembro)  havendo  perto  de  um  anno  que  fora 
tomado  pelos  Hollandezes  e  levado  do  Brazil  para  Hollanda»  es- 
tando na  cidade  Hardrvick,  na  província  de  Queldria,com  o  trato 
e  communicação  que  teve  dos  hereges  calvinistas  que  povoam 
aquelles  legares  e  justamente  tentado  da  lascívia,  se  apartoa 
de  nossa  santa  fó  cathoUoa  e  teve  crença  na  seita  dos  mesmos 
calvinistas  e  logo  tratou  de  se  casar  a  seu  modo,  como  em  effeito 
se  casou,  primeira  e  segunda  vez  com  duas  mulheres  também 
hereges  calvinistas,  na  forma  que  tem  declarado  entendendo 
como  entendem  os  ditos  hereges  que  licitamente  o  podia  fazer 
sem  peccar,  ainda  de  que  fosse,  como  era  e  ó,  sacerdote,  encon- 
trando nisto  as  leis  da  egreja  catholica  romana  que  ahi  se  nio 
guardam,  os  quaes  erros  seguiu  elle  confltente  cousa  de  nuatro 
annos,  pouco  mais  ou  menos,entendendo  que  ia  bem  enoaminhado 
para  salvado  de  sua  alma  em  seguir  e  crer  nos  ditos  erros  da 
seita  de  Calvino,  e  que  neste  tempo  ia  elle  oonfitente  algumas 
vezes  com  os  hereges  ás  suas  egrejas  e  ouvia  suas  prédicas,  as 
quaes  rezam  em  hoUandez  os  psalmos  de  David,  segundo  ellen 
diziam,  porque  elle  confltente  nào  sabe  a  lingua  dos  ditos  Hol- 
landezes, e  alguns  que  sabiam  latim  lhe  declararam  que  aquelles 
psalmos  eram  os  psalmos  de  David,  e  não  sabe  se  diziam  no  fim 
Ohria  Patri  ou  não,  mas  sabe  que  os  ditos  HoUandeies  crém  no 
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mytf 6rio  da  SantloBima  Trindade  e  baptizam  tu  nomitie  pairi$ 
á  finei  spiritus  swmUm^  e  para  elle  confitente  ouTir  e  oonret- 
ponder  com  a  dita  reza  etençSo  dos  Hollandeses,  renra  pelo  sen 
ferariuio  o8  psalmos  de  David,  sem  rezar,  nem  &zer  caso,  do 
Offiâo  Díyíqo  e  horas  canónicas,  a  que  por  olerigo  estará  obri- 
gado, seguindo  até  nisto  os  ditos  erros  daqueiles  liereges*  e  nos 
dias  prohibidos  comia  mnitas  rezes  carnOf  como  elies  comem» 
ioas  nonca  commuDgoa  ao  seu  modo,  que  é  darem  pio  aos  qoe 
86  põem  á  mesa  em  memoria  da  Geia  do  Senhor.  E  passado  o 
dito  tempo  chegando  áqaeiias  partes  o  embaixador  Tristão  de 
Mendonça,  elle  confltente  ihe  foi  falar,  arrependido  dos  ditos 
errosetomado  de  todo  o  coração  á  nossa  santa  fó  catholica  ro« 
mana,  e  ihe  pedia  que  o  quizesse  trazer  comsigo  a  este  Reino  e 
UTer-lhe  perdão  do  Santo  Oficio,  ao  qual  elle  confltente  se 
qiWEia  Tir  apresentar,  e  por  o  dito  embaixador  dnyidar  e  o  não 
Qoenr  trazer,  eile  confltente  se  apartou  da  segonda  mulher  com 
qpm  então  estava»  e  fez  a  mesma  diiigenoia  com  o  outre  em- 
baixador qoe  se  chama  Francisco  de  Andrade  Leitão,  o  qual  lhe 
disM  qTie  lhe  desse  nns  apontamentos  e  que  escreveria  cá  ao 
Reino,  e  nesto  meio  tempo  chegou  nova  ãquellas  partes  de  eile 
confltente  ser  relaxado  em  estatua  pelo  Santo  Offlcio,  com  o  que  o 
dito  Francisco  de  Andrade  duvidou  de  se  metter  na  matéria.  £ 
entio  recorreu  elle  confltente  a  um  commiuario  de  Sua  Santi. 
dade  qae  se  dizia  ter  poder  para  absolver  de  todos  os  casos,  e 
lhe  deu  conta  de  todas  suas  culpas,  de  que  o  dito  commissario 
o  abeolveo»  mas  não  se  escreveram,  porque  ahi  residem  aquelles 
eoDUDissarios  escondidos,  e  tudo  fazem  em  segredo,  por  se  não 
descobrir  o  intento  de  suas  commissões,  e  o  dito  commissario 
Hiedeu  um  papel  que  elle  perdeu,  na  forma  que  tem  referido  em 
mas  eonflssões,  e  de  então  para  cã  foi  sempre  flrme  e  fiel  caibo- 
lioo  romano,  e  crê  que  na  dita  seita  de  Cadvino  não  pode  haver 
salvação  para  a  alma  e  que  só  esta  ha  em  nossa  santa  fé  catho* 
lica  romana.  E  que  de  haver  cabido  nos  ditos  erros  está  muito 
arrependido,  e  delles  pede  perdão  e  misericórdia,  porque  como 
íiraoo,  e  com  o  mãu  exemplo  daqueiles  hereges  cahiu  nos  ditos 
erros,  e  que  não  confessou  estas  culpas  mais  cedo,  por  se  flar  na 
dita  absolvição  daquelle  commissario,  com  a  qual  se  dava  por 
aeguro  na  otmscienoia.  £  mais  não  disse*  e  sendo-lhe  lida  esta 
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■owlu  pop  «ile  (MTida  e  eaisudidai,  diueaitava  eaeripta  na  rer- 
dade,  e  aarigaon  oom  «b  ditos  Senhoras.  Domingos  Estei)os  notá- 
rio do  Santo  Oâloio  q«a  o  iSsanyL  Xws  Koorw  da  Booha.  BUpo 
He  Ikrya.  JlaiiM{  (XrU  JUal  de  Abramhee.  O  liooQolado  Ha* 
«o#l  tf0  Moraee. 

&ànFICl.Í&0    An   BàNCUM. 

Aos  nove  dias  do  mez  de  setembro  do  anno  de  1647,  em 
Lisboa,  nos  est&os  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição,  es- 
tando aM  em  audiência  da  manhã,  os  Senhores  Inquisidores  man- 
daram Tir  deante  de  si  a  Manoel  de  Moraes,  rôo  preso  contido 
neste  processo,e  sendo  pre8ente,lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos 
Evangelhos  em  que  poz  a  mão,  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado 
dizer  Terdade  e  guardar  segredo,  o  que  tudo  prometteu  cumprir. 

Perguntado  si  estÀ  lembrado  da  confls£(ao  que  fez  em  seis 
deste  mez  na  Casa  e  logar  do  Tormento,  disse  que  lembrado 
estava,  e  para  melhor  assentar  ike  foi  lida  a  dita  cônâsflão  di- 
zendo-se-lhe  mais  que  ao  que  agora  disser,  pois  está  livre  do 
dito  tormento,  se  dará.  inteiro  credito  e  sendo  por  elle  ouvida  e 
entendida  a  dita  confissão,  disse  que  era  verdadeira,  e  peda  que 
á  mesma  se  dê  credito,  e  a  elle  réo,  misericórdia  de  suas  culpas, 
de  que  esta  multo  arrependido  de  todas  e  muito  firme  em  nossa 
santa  fé  catholica  romana,  na  qual  ha  de  permanecer  até  mor- 
rer.E  mais  não  disse  e,  sendo  admoestado  em  forma,  toi  mandado 
aoseu  cárcere  e  assignou  com  os  ditos  Senhores.Domtn^o^  Esteves 
notário  do  Santo  Ofliolo  que  o  escrevi.  Pedro  àe  CattUho.  Luiz 
Altares  da  Rocha.  O  licenciado  ManoéH  de  Moraes. 

fistando  o  proceso  nestes  termos  o  fiz  concluso  afinal  de  man- 
dado dos  Senhores  Inquisidores.  Manoel  Alvares  Migiieis  o  es- 
crevi. Concluso. 

ASSENTO 

Foram  vistos  8*  ves  na  Mesa  do  Santo  Offldo  em  10  de  se- 
tembro de  1647  estes  autos  culpas  e  oonfissdes  do  padre  Manoel 
de  Moraes,  r6u  preso,  contido  nestes  autos  e  depois  de  ser  le- 
vado ao  logar  do  tormento  para  «elle  se  executar»  ha  confissão 
qneullimamente  alli  ftt.  E  pareoen  a  todos  os  r^ióê  que  ¥iéto 


o  réo  oonfesBar  que  íôn  heregv  apóstata  de  nossa  santa  íé  ca- 
tholica  apartando-se  delia,  e  passaado-se  &  seita  e  erros  dos  he* 
roges  calvÍDistas,  fazendo  saas  ceremonias,  e  tendo-a  por  bOa,  e 
Terdadeira,  e  assentar  bem  na  crença  dos  ditos  erros  qae  sabia 
lerem  contra  o  que  tem,  crô,  e  ensina  a  santa  madre  egreja  de 
Roma,  e  afirmar  que  tem  deixado  os  ditos  erros  e  que  é  firme  e 
M  catholico  romano,  estavam  soas  conllssões  em  termos  da 
serem  recebidas,  e  elie  róo  ao  grémio  e  união  da  Santa  Madre 
Kgr^,  com  cárcere  e  habito  peniteneial  perpetuo  sem  re- 
missão, e  visto  ter  sido  relaxado  em  estatoa  o  levassem  com  in- 
lígnias  de  fogo  ao  auto  publico  da  fé,  e  nelle  ouvisse  a  sua  sen* 
tença  eabjorasse  seus  heréticos  erros  em  forma,  e  que  como  he- 
rege e  apóstata  da  nossa  santa  fé  catholica  incorreu  em  sentença 
de  excommunhâo  maior  (da  qual  sefà  absoluto),  e  em  confis- 
ca^ de  todos  os  seus  bens  applicados,  a  quem  de  direito  per* 
tenoerem,  e  nas  mais  penas  contra  oS  semelhantes  em  direito 
ssiabeleejdas;  e  que  fosse  para  sempre  suspendo  de  suas  ordens, 
e  que  tenha  sua  instrucç&o  ordinária,  e  penitencias  espirituaes. 
S  que  a  confiscação  deve  correr  desde  o  mez  de  dezembro  do 
anuo  de  1637  por  sua  confissão,  a  pela  prova  de  justiça  desde  o 
tempo  contido  no  assento  da  Mesa  em  seu  primeiro  processo. 

E  que  se  não  deviam  executar  neste  rôo  as  penas  do  Regi- 
mento Livro  3  Titulo  15  Paragrapho  6  impostas  aos  clérigos  de 
ordens  sacras  que  se  casam  na  forma  do  sagrado  concilio  Tri- 
dentino,  visto  como  esta  faltou  nos  dons  casamentos  do  réo  e 
principalmente  por  elte  jà  entio  ser  hmt^  é  este  erlme  de  he- 
fesia  como  maioi',  abeelvem  lK)éo8  os  mais  qtia  o  réo  JA  beregé 
•onudettott.  Mas  que  antes  de  to  executur  este  assento,  s^ja  com 
os  autos  levado  ao  eonselho  geral  na  forma  do  Regimento  e 
assistir  pelo  ordinário  sede  vacante  com  sua  oommisião  o  depu- 
tado Bispo  de  Targa.  Pedro  dê  CastUko.  BAakior  Dia$  Preito. 
iMit  Alvares  da  Rocha.  O  bispo  de  Targa,  Jòdè  Delgado  Figueira, 
Franeiseo  de  Miranda  Eenriquee,  Ántoniú  de  Mendonça.  D.  Leão 
'de  Noronha.  Martim  Affonso  de  Mello.  Manoel  Gò^le  Real  de 
Abranches. 

De  mandado  dos  setthores  Inquisidores  fiz  este  processo  oon- 
^uso  eiik  os  áes  dias  do  Aiei  de  estembro  de  1647.  2x0^0  VM46 
qu«  ò  é8èMi^\  Oonelà»». 
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CONFIRMAÇÃO  DA  8ENTBNÇA 

Foram  vistoB  na  Mesa  do  Conselho  estando  presente  o  lUos- 
triisimo  Senhor  Bispo  Inquisidor  Geral  estes  autos,  eulpas  e  oon- 
âj85es  contra  o  rôo  Manuel  de  Moraes,  sacerdote,  ohristfio  velho, 
natural  de  S.  Paulo,  do  Brazil,  nelles  contido,  e  a  oonfissio  que 
fez  depois  do  assento  do  Conselho  por  que  foi  mandado  pelo  tor- 
mento e  assentou-se  que  ô  bem  Julgado  pelos  Inquisidores,  ordi- 
nario,  e  deputados  em  determinarem,  qae  elle  seja  reeebido  ao 
grémio  e  união  da  Santa  Madre  Igreja  com  cárcere  e  habito 
penitencial  sem  remissio ;  £  que  vá  ao  auto  publico  da  fó  na 
forma  acostumada,  levando  o  habito  differenciado  oom  insígnias 
de  fogo ;  e  nelle  ouça  sua  sentença  e  algure  seus  heréticos 
erros  na  forma  em  que  inoDrreu  em  sentença  de  excommunhSo 
maior  da  qual  será  absoluto,  e  confiscação  de  seus  bens  para 
quem  de  direito  pertencer,  e  nas  mais  contra  os  hereges  estabe- 
lecidas, e  que  seja  suspenso  para  sempre  de  suas  ordens,  ins- 
truído nas  cousas  de  nossa  santa  fó  e  tenha  penitencias.  Con- 
firmam sua  sentença  por  seus  fundamentos,  e  pelo  mais  dos 
autos.  Mandam  que  assim  se  cumpra  e  dô  a  eseou^.  Lisboa. 
10  de  Setembro  de  1647.  Frei  João  de  VasconceUos.  Pêro  da 
Silva  de  Faria.  Francisco  Cardoso  de  Tomeo.  Pantaleão  Roiz  Pa. 
checo,  Sebastião  César, 

SENTENÇA 

Accordam  os  Inquisidores,  Ordinários,  Deputados  da  Santa 
Inquisiç&o  que  vistos  estes  autos,  culpas  e  confissões  de  Manoel 
de  Moraes,  sacerdote  theologo,  natural  da  villa  de  S.  Paulo» 
estado  do  Brazil,  residente  que  foi  nas  partes  do  Norte,  preso, 
que  presente  está  por  que  sendo  christáo  baptisado,  e  como  tal 
obrigado  a  ter,  e  crer,  tudo  o  que  tem,  crô  e  ensina  a  Santa 
Madre  Egreja  de  Roma,  elle  o  fez  pelo  contrario  e  houve  infor* 
mações  na  Mesa  da  Santo  Offlcio  que  de  certo  tempo  a  esta  parte, 
sendo  já  sacerdote  religioso  de  certa  religi&o  se  passara  para  os 
Hollandezes,  e  se  apartara  de  nossa  santa  fé  catholica  e  seguira 
a  seita  de  Galvino,  e  se  ausentara  para  certo  logar  das  ditas 
partes  do  Norte,  onde  vivendo  em  traje  de  soldado  se  casara 
publicamente  com  pessoas  da  dita  seita,  publioandonn  por  crente. 


fROCSSSO  DA  MANÓBL  DB  MORÀBS      157 

eobaervante  delia,  frequentando,  e  approrando,  oomo  tal,  as 
prédiees  dos  ditos  hereges,  comendo  carne  nos  dias  prohibidos 
pela  Egnj^  estando  s&o,  e  bem  disposto :  E  por  todo  o  sobre- 
dito ser  publica  voz  para  atalhar  o  eseandalo  qne  os  Heis  ohris- 
tiM)s4eUereeebiame  excitar  o  réo  a  qne  tratassede  sna  salTaçio, 
par  d8o  poder  ser  preso,  nem  citado  pessoalmente  no  iogar  em 
qne  residia,  o  Í6I  por  earta  de  éditos  a  requerimento  do  Pro- 
motor ílsoal  do  Santo  Officio  assignando-se-lhe  termos  oompeten- 
tas  para  se  vir  apresentar,  e  oonfessar  as  ditas  culpas,  ou  defen- 
der-se  delias,  e  mostrar  sua  innooencia ;  e  por  nSo  comparecer 
DOS  ditos  termos  passados  ellss,  veiu  o  dito  Promotor  com  libello 
«rimioal  aoeusatorio  contra  eile,  que  lhe  foi  recebido  á  sua  re- 
yelia,  e  notiâcadas  as  testemunhas  da  Justiça  na  forma  de  direito 
se  fei*p9blica(^  de  seus  ditos  confojme  ao  estyio  do  Santo  Cál- 
cio, e  gourdadoe  os  termos  de  direito,  e  feitas  as  diligencias  ne* 
sonaiitSi  sea  feito  se  i^ocessou  ató  final  conclusão.  £  risto  na 
Mesa  do  Santo  Offleio,  ea  saffloiente  prorade  Justiça- Autor, 
muaao,  e  qualidade  das  testemunhas,  e  como  o  rdo  ião  eon- 
psreoera,  do  que  se  colhia  que  queria  permanecer  na  damnada 
erenca  da  dita  seita  de  Calvino,  se  assentou  que  estava  conven« 
eido  no  crime  de  heresia,  e  por  heroge  de  nossa  santa  t&  foi 
julgsda  e  pronunciado,  e  que  tinha  incorrido  em  sentença  de 
eaoommunhão  maior  e  conflscaçSo  de  todos  seus  bens  applicados 
para  quem  de  direito  pertencessem,  e  mais  penas  contra  os  simi- 
Ihiantes  estabelecidas  e  foi  exdnido  do  grémio  e  união  da  Santa 
Madre  j^gnda  e  em  detesta^^  de  tão  grave  crime  foi  relaxada 
a  sna  estatua  á  justiça  secular,  no  auto  publico  de  fé  que  se  oe- 
lebrou  nesta  cidade,  em  os  seis  dias  do  mei  de  abril  do  anuo  de 
104t.  E  sendo  depois  o  réo  achado  em  terras  do  senhorio  deste 
Reino  fòi  preso  pelas  ditas  culpas  e  trazido  aos  cárceres  do 
Santo  Oflloio  e  sendo  com  caridade  admoestado  as  quisesse  con* 
ftflsar  para  desencargo  de  sna  consciência  e  poder  ser  tratado 
com  misericórdia,  porquanto  havia  Iogar  de  lhe  ser  concedida, 
não  obstante  a  dita  sentença  que  contra  elle  se  havia  pronun- 
ciado &  revelia,  disse  e  confessou  que  de  certo  tempo  a  esta  parte 
seado  captivo  pelos  HoUandezes  e  levado  ás  ditas  partes  do 
Norte  por  ocoaaião  do  trato  e  communicação  que  tivera  o(m  qs 
hereges  calvinistas  e  vencido  juntamente  dai  tentações  de  las- 
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tivia,  e  «ppetitecavnai,  fe  apartava  de  noasa  aaaia  té  eatbolica 
e  se  passara  á  seita  de  Galvioc,  e  logo  trataca  de  se  casar,  oomo 
em  effeito  se  casara  primeifa  e  segunda  ves  peio  modo  com  o 
f  ae  Q  fazem  os  prota8(wes  da  dito  ssito  com  míolhepes  que  tam- 
beqi  a  profasaavam,  entendeado  estio  qoe  lleliamente  o  podia 
tuet  sem  embavgo  de  ser  sacerdote  e  de  encontrar  por  este 
modo  as  leis  da  Bgreja  eatholiea  romana,  e  que  nos  ditos  erroe 
e  seita  persistira  por  tempo  de  quatro  annos  tendo  para  si  qne 
ia  bem  enoaminhado  no  tocante  á  salra^^  da  alma,  e  qne  no 
dito  tempo  continaaTa  nas  egrejas  dos  hereges  asnstindo  as  suas 
prédicas  e  reias  qne  constam  dos  psalmos  de  David,  por  eile  réo 
nio  entender  nem  saber  pronunciar  a  língua  daquellas  gentes, 
por  satiafluer  com  a  raia  e  ten^  dos  ditos  hereges  rezava  os 
mesmos  psalmos  de  Darid  em  Ungna  latina,  e  não  reiavá  nem 
fula  oaso  da  obrigaçio  do  offloio  âi'v4nOt  segvindo  também 
mate  os  ditos  hereges,  e  comia  carne  nos  dias  prokibidos  oomo 
ellas  costumam  comer,  e  nio  ema  nos  Sacramentos  da  Santa  Ma- 
dre Egreija,  (excepto  o  do  baptismo)  nem  os  tinha  por  bons  e  ^r* 
dadeirose  neoessanos  para  salvasia  d>alma,  nem  se  conHosBavai 
porque  os  ditos  hereges  têm  por  consa  infame  o  diaer  um  homemi 
sens  peoeadoB  a  outro  e  têm  para  ai  qne  basta  diiel<os  a  Dena, 
nem  tieha  então  por  peaoado  o  ter  orenga  na  dita  seita  poslsi 
que  entendia  qne  era  o]^sta  em  muitas  cousas  á  nossa  santa 
ié  eatholiea  romana.  ■  que  passado  o  dito  tempo  de  quatro 
amos  com  remorsos  que  sentira  na  consdeacia  ententendo  que 
lhe  fiazia  Dem  mercê  de  lhe  abrir  os  olhos  d'alma  recorrera  a 
certo  confessor  e  lhe  dera  conta  do  estada  em  que  se  aehaTa,  e 
logo  tBatarade  sepasmr  a  terras  de  catholicos  como  em  eibítoo 
izesa  com  animo  de  se  ir  apresentar  no  Santo  Offloio  eque  disso 
tratava  ao  tempo  em  que  f5ra  preso  :  O  que  tudo  visto  com  o 
mais  que  dos  autos  coi»ta  declaram  qne  o  Têo  Manoel  de  Moraes 
lòi  herege  apóstata  de  nossa  santa  f^  eatholiea  e  que  incorreu 
em  sentença  de  exoommunhio  maior  e  confiscação  de  todos  seus 
bens  para  quem  de  direito  pertencerem  e  nas  mais  penas  em  di- 
reito contra  os  semelhantes  estabelecidas,  poróm  visto  oomo 
usando  o  réo  de  meihor  conselho  reconhecendo  seus  erros,  pro- 
eurou  ir  se  apresentar  na  Mesa  do  Santo  Offlcto  recorrendo  para 
i  ellbito  ás  pessoas  eathotioas  e  de  autcMfidode,  e  sendo  preso 
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antes  da  o  ipder  f^r  ooqfessoa  saas  culpas  oom  mostras  e  si- 
gnaes  de  arrepeadimeato  pediado  delias  perdão  e  misericórdia 
oom  o  mais  qae  dos  autos  rosalta,  Recebem  o  r6o  Maaoel  de  Mo- 
raes ao  grémio  e  uaião  da  S  ^ata  Madre  Ggreja,  como  pede  o 
Mandam  qae  em  pena  e  penitencia  de  saas  culpas  vá,  ao  auto 
publico  da  fé  na  forma  costumada  e  nelle  ouça  a  sua  sentença, 
e  abjure  seus  heréticos  erros  em  forma,  e  lhe  assignam  carpere 
e  habito  penitencial  perpetuo  sem  remissão,  que  levará  com  insí- 
gnias de  fogo  e  o  suspendem  para  sempre  de  saas  ordens  e  será 
instraido  nas  cousas  de  nossa  santa  fó  necessárias  para  a  salra- 
($0  de  soa  alma,  e  cumprirá  as  mais  penas  e  penitencias  espiri- 
toaes  que  lhe  forem  impostas  e  Mandan)  que  da  e^^oommunhão 
em  qne  incorre  seja  absuluto  in  forma  ecclesúB,  —Luis  Alvares 
ãa  Bocha.  Pedro  de  Castilho^  B^fwMr  Dias  Prftto. 

Foi  pablio^da  a  ew^po»  retro  pro^m»  dp  váp  Mikuofti  <!• 
Moraes  no  auto  publico  da  i&  celebrado  no  Terrelrp  do  PaQo4affta 
«dade  de  Lisboa,  domingo  quinze  dias  do  nei  de  dezembro  de 
mil  srâoontos  e  quarenta  e  sete  annos. 

Gaspar  Qementa  o  e^çruvi. 

▲BJUHAQIo  IN  FORMA 

Eu  Manoel  de  Moraes,  perante  vós  senhores  Inquisidores, 
Juro  nestes  Santos  Evangelhos  em  que  tenho  minhas  mãos,  que 
de  minha  própria  e  livre  vontade  anathematizo  e  aparto  de  mim 
toda  espécie  de  heresia  que  fôr  ou  se  levantar  contra  nossa  santa 
íé  catholiea  e  Sé  Apostólica  especialmente  estas  em  que  cahi  e 
que  agora  em  minha  sentença  me  foram  lidas,  as  quaes  hei  por 
repetidas  aqui  e  declaradas,  e  juro  de  sempre  ter  e  guardar  a 
sant^  fó  catholiea  que  tem  e  ensina  a  Santa  Ma4ro  Egreja  de 
Roma.  S  que  serei  sempre  mui  obediente  ^  nossQ  santo  padre 
lonocencio,  ora  presidente  na  Egreja  de  Deus  e  a  seus  succes- 
sores,  e  confesso  que  todos  os  que  contra  esta  santa  fó  catholiea 
vierem  são  dignos  de  condemnação,  e  Juro  de  noni}^  oom  elles 
me  ajuntar  e  de  os  perseguir  e  descobrir  as  heresias  que  delles 
souber  aon  Inquisidores  ou  Prelados  da  Sanld  Uafixp  Egreja,  e 
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Joro  e  prometto  quanto  em  mim  fôr  de  eamprir  a  penitencia 
qae  me  ô  ou  íôr  imposta,  e  se  tornar  a  cahir  nestes  erros,  oa 
em  outra  qualquer  espécie  de  heresia,  quero  e  me  praz  que  seja 
harido  por  relapso  e  castigado  conforme  o  direito,  e  si  em  algom 
tempo  constar  o  contrario  do  que  tenho  confessado  ante  vossas 
meroôs  por  meu  juramento,  quero  que  esta  ahsolviçao  me  não 
valha  e  me  submetto  á  severidade  e  correcção  dos  Sagrados  Câ- 
nones e  requeiro  aos  notários  do  Santo  Offlcio  que  disto  passem 
instrumentos,  e  aos  que  estão  presentes  sejam  testemunhas  e  as- 
signem  aqui  oommigo.  Assignaram  como  testemunhas  íraneisco 
Dias^  Ramalho  e  João  Mendes  de  Vasconcellos,  Gaspar  Clemente  o 
subscrevi.  Manoel  de  Moraes. 

TERMO  DE  SEG&EDO 

Aos  16  dias  do  mez  de  dezembro  de  1647  annos,  em  Lisboa,  nos 
estáus  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição,estando  ahi  em  aa- 
dienciada  manhS.os  Senhores  Inquisidores  mandaram  vir  peran- 
te si,  do  cárcere  da  Penitencia,  a  Manoel  de  Moraes,  réo  preso, 
contido  neste  proccesso,  e  sendo  presente  lhe  foi  dado  juramento 
dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz  sua  mão  e  sob  cargo  delle  foi 
mandado  tenha  muito  segredo  em  tudo  o  que  viu  e  ouviu  nestes 
cárceres  e  com  elie  se  passou  acerca  de  seu  processo,  e  nem  por 
palavra»  nem  escripto,  o  descubra »  nem  por  outra  qualquer  via 
que  seja,  sob  pena  de  ser  gravemente  castigado,  o  que  tudo 
elle  prometteu  cumprir  sob  cargo  do  dito  juramento  de  que  se 
fez  este  termo  de  mandado  dos  ditos  Senhores,  que  aasignoa. 
Gaspar  Clemente  o  subscrevi.  Manoel  de  Moraes, 
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TEEMO  DAS  PENITENCUS 

Aos  onze  dias  do  mez  de  Janeiro  do  anno  de  mil  seis  eentos  e 
qouenta  c  oito,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho  da  Santa 
loqmúç^,  estando  ahi  em  audiência  da  tarde,  os  senhores  Inqui 
ddores  mandaram  vir  deante  de  si  a  Manuel  de  Moraes,  contido 
oeste  processo  e  sendo  presente  lhe  foi  imposto  que,  em  pena 
6  penitencia  de  suas  culpas,  faria  as  espirituaes  seguintes,  a 
saber:  se  confessaria  nas  quatro  festas  principaes  do  anno«  Natal, 
Paschoa  de  Flores,  do  Espirito  Santo  e  Assumpção  de  Nossa  Se- 
nhora ;  e  nellas  não  commungaria  sem  licença  desta  Mesa,  e  todos 
08  sabbados  rezaria  o  rozario  á  Virgem  Nossa  Senhora,  e  em  cada 
mez  jejuaria  uma  sexta  feira  á  Paixão  de  Christo,  tudo  por  es- 
f^^  de  um  anuo  primeiro  seguinte,  no  âm  do  qual  mandaria 
7341  —  11  Tomo  lxx.  p»  i« 
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certidão  a  esta  Mesa  de  como  assim  o  tinha  íéito  para  9e  acostar 
a  seu  processo,  e  lhe  assigoavam  por  cárcere  esta  cidade  donde 
senão  sahiria  sem  licença  da  Mesa,  e  assistiria  na  Egreja  de  S. 
L  ourenco  á  missa  da  3»  nos  domingos  e  dias  santos,  e  não  traria 
sobre  seus  vestidos  ouro,  nem  prata,  nem  seda,  nem  andaria  em 
besta  de  sella,  nem  traria  espada,  o  que  tudo  prometteu  cum- 
prir, debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz 
sua  mSò,  de  que  tudo  fiz  este  termo  que  o  réo  assignou.  Do- 
mingos E$tã9e$  que  o  escrevi,  Manoel  de  Moraes, 

PARECER 

Illustrifisimo  Senhor. 

O  padre  Manuel  de  Moraes  foi  relaxado  em  estatua,  no  auto 
que  se  celebrou  nesta  cidade  em  os  6  de  abril,  e  no  de  15  do  mes 
passado,  levou  habito  penitencial  com  insígnias  de  fogo. 

Parece-nos  que  Vossa  Senhoria  Illustrissima  lhe  não  defira 
visto  o  estado  a  que  chegou  a  publicidade  e  escândalo  de  sua 
cansa  e  o  pouco  tempo  que  ha  se  lhe  publicou  sua  sentença  vossa 
senhoria  illustrissima  mandará  o  que  fôr  servido.  Lisboa,  em 
Mesa,  em  14  de  janeiro  de  1648.  Luú  Alvares  da  Búcha.  Belchior 
Dias  Prêtto.  Pedro  de  Castilho. 

DESPACHO 

Dispensai»  com  o  Supplicante  para  que  não  vã  oom  o  habito 
a  logar  publico,  como  pede.  Lisboa,  14  de  janeiro  de  1648  (com 
quatro  rubricas) 

NOTIFICAÇÃO 

Aos  dezesete  dias  do  mez  de  janeiro  de  mil  e  seis  centos  e 
quarenta  e  oito  annos  se  deu  noticia  a  Manoel  de  Moraes  do 
dsspaoho  atraz  dos  Senhores  do  Conselho.  Manoel  Alvares  Mi' 
gtms  o  escrevi. 

PETIÇÃO 

Illustrissioio  e  Reverendissimo  Senhor. 

Diz  o  licenciado  Msuioel  de  Moraes,  christão  velho,  pre^o  em 
os  cárceres  de  penitencia  do  Santo  Offioio,  que  depois  de  vir  do 
auto  4ji^  sa^t^  té,  conj  as  inanias  de  fogo^  lhe  foi  mandado  ao 
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ditooaroare  onde  está  com  o  habito  penitencial,  e  porque  oeU 
omito  eontrieto  e  arrependido  do  orime  que  oommettea  com  mos- 
tras de  bom  e  exemplar  sacerdote,  promettendo  a  Deus,  e  a  Vos- 
sa Senhoria  IlluBtrissima  nnnoa  mais  reincidir  eni  semelhantes.  E 
jantamente  é  tio  doente  de  asthma  continua,  gotta  e  ootras 
esíbrmidades  que  não  tem  om  dia  de  saúde,  antes  passa  com 
muito  trabalho,  e  por  ser  peregrino  e  pobre  padece  outras  nuii- 
tas  necessidades. 

Pede  a  Yoeaa  SenhcMria  lUostrisilma,  e  mais  Senado,  se  com- 
psáeçam  d^e  Sapplioante,  e  n&o  vá  á  vergonha  com  o  dito  ha- 
bito com  os  mais,  eoamatando-se^lhe  a  dita  penitencia  em 
outras  penas,  por  ser  christão  velho  e  cheio  de  tantas  doenças 
eyitnperios.  E  receberá  grande  mercê  e  esmola,  o  que  pede 
pelas  cinco  chagas  preciosissimas  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghrlsto. 
OUoenciado  Manoel  de  Moraes, 

TS&MO 

Aos  Tinte  e  sete  dias  do  mez  de  janeiro  do  anuo  de  nail  e 
seiscentos  e  quarenta  e  oito,  em  Lisboa,  nos  estáns  e  casa  do 
despadio  da  Santa  Inquisição  estando  ahi  em  audiência  de  manhã, 
os  Senhores  Inquisidores  mandaram  vir  deante  si  a  Manoel  de 
Moraes,  contido  neste  processo,  e  sendo  presente,  lhe  foi  dito  que 
Sua  IMustridSBima  h^via  por  bem  de  lhe  conceder  iicen^  para 
poder  commungar  uma  rez  em  cada  mez,  e  que  assim  o  podia 
fiuser  de  conselho  de  seus  confesscwes,  de  que  os  senhores  Inqni- 
adores  mandaram  fazer  este  termo.  Domingos  Esteves  o  escrevi. 

PA&ECSa 

Ulustrissimo  Senhor. 

O  padre  Manuel  de  Moraes  conttdo  na  petição  iodosa  abju-" 
rou  no  auto  da  fó  próximo  pagado  culpas  da  seita  de  Galvino* 
porém  Vossa  Senhoria  Illustrissima  houve  por  bem  fazer-lhe 
mercê  de  dispensar  com  elle  de  que  trouxesse  habito  penitencial 
e  de  lhe  dar  licença  para  commungar  uma  vez  em  cada  mez  por 
se  ter  inteira  satisfação  de  sua  conversão ;  não  tem  parentes 
ne«te  Reino,  nem  temos  noticia  que  pessoa  alguma  lhe  acuda, 
antes   se  queixa  que  por  ser  sua  culpa  mais  extr^rdinaria 
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e  na  soa  pessoa  mais  de  extranhar  Dão  ache  dos  fieis  a  piedade  e 
esmola  que  oostnmam,  achar  os  mais  convertidos,  e  que  em 
razão  tudo  padece  excessivas  necessidades. 

Parecenospor  todo  o  sobre  dito  que  Vossa  Senhoria  Illustris- 
sima  deve  fazer  mercê  ao  dito  Manoel  de  Moraes  de  lhe  dar  li- 
cença para  se  poder  ausentar  do  Reino  para  qualquer  província 
*  de  Catholicos  que  melhor  lhe  estiver  para  remediar  suas  neces- 
sidades. 

Vossa  Senhoria  lUustrissma  mandara  o  que  fôr  servido. 

Lisboa  em  Mesa  do  Santo  Oíficio  a  10  de  março  de  1648.— 
Luiz  Alvares  da  líocha^  Belchior  Dias  Preito. 

DSSPAOIIO 

Como  parece.  Lisboa,  10  de  março  de  1048.  (Com4i'u. 
bricas). 

PETIÇÃO 

Uiustrissimo  Senhor. 

O  padre  Manoel  de  Moraes  que  a  elle  lhe  foi  ordenado,  qne 
sem  licença  do  Santo  Officio  nãosahisse  fora  deste  Reino  de  Por- 
tugal, no  qual  elle  por  estar  suspenso  de  suas  ordens  e  seus  bens 
serem  confiscados  se  nS,o  pode  sustentar,  antes  está  padecendo 
tantas  necessidades,  que  com  ser  muito  doente  de  varias  enfer- 
midades, dorme  sobre  uma  esteira  sem  colchãot  oa  enxergão 
algum,  coberto  só  com  seus  pobres  vestidos,  com  notável  damno 
de  sua  saúde,  sem  tor  quem  o  soccorra,  como  constará  si  se  lhe 
fizer  diligencia. 

Pelo  que  pede  a  Vossa  Senhoria  e  ao  Reverendo  Senado  lhe 
dêm  licença  para  sahir  fora  do  Reino,  e  se  ir  a  alguma  pro^ 
vincia  catholica  onde  possa-viver  com  mais  commodidade. 

E.  R.  Esmola  o  Mercê. 

DESPACHO 

Informem  os  Inquisidores  de  Lisboa  com  seu  parecer. 
Lisboa  3  de  março  1648. 
( Com  4  rubricas ). 
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TERMO  DB  NOTIFICAÇÃO 

Aos  dez  dias  do  mez  de  março  do  anno  do  mil  seicentos  e 
qaarenta  e  oito,  em  Lisboa,  nos  estàos  e  casa  de  despacho  da 
Santa  Inquisi^^,  estando  ahi  em  audiência  da  tarde,  os  Se- 
nhores Inquisidores,  mandaram  vir  deante  si  ao  padre  Manoel 
de  Moraes  contido  neste  processo  e  sendo  presente  Ibe  foi  dito 
qne  elle  se  podia  ausentar,  para  qualquer  parte  do  Reino,  como 
fosse  de  catbolicos,  de  qae  tudo  fiz  este  termo.  Domingos  Es- 
ieves,  notário  que  o  escrevi. 


ARCHIVO  DA    TORRE  DO  TOMBO.  INQUISIÇÃO  DE  LISBOA  N.  4.847. 
ESTÁ  CONFORME  O  ORIGINAL.  Norival  Soares  de  Freitas, 
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NOTA 


Trata  a  monofrraphia  qne  se  vai  ler  do  dez^mbargador  José  Mas- 
carenhas Pacheco  Pereira  Coelho  de  Mello,  qtie  depois  de  ter  desem- 
Senhadoas  fancções  de  Escrivão  da  Alçada,  nomeada  para  syndicar- 
as  occurencias  succedidas  no  Porto,  por  occasião  do  motim  que  expio 
dirá  na  mesma  cidade,  em  23  de  Fevereiro  de  1757,  a  propósito  da 
quentão  dos  vinhos,  e  ter  pelo  bom  desempenho  com  que  nella  se 
houve,  recebido  o  titulo  de  conselho  e  obtido  a  nomeação  de  membro 
do  Conselho  Ultramarino,  veiu  nomr^ado,  como  galardão  aos  bons 
serviços  oue  prestara,  para  no  Brazil,  syndicar  das  delapidações  da 
Fazenda  rublica  e  sequestro  dos  bens  dos  Jesuitas. 

No  desempenho  dessa  ultima  commissão  que  deveria  ser  por  elles 
exercida  também  no  Rio  de  Janeiro,  e  ao  tempo  em  que  ainda  se 
achava  na  Bahia,  foi  chamado  ao  Rio  de  Janeiro,  e  sob  o  falso  pretexto 
de  iJscalisar  as  colónias  novamente  creadas  na  ilha  de  Santa  Catha- 
rina,  foi  encarcerado,  por  ordem  do  Marquez  de  Pombal,  na  Fortaleza 
de  Santa  Cruz,  onde  ficou  durante  o  longo  periodo  de  17  annos. 

Estava  até  então  obscura  e  era  mesmo  desconhecida  a  causa  que 
determinara  semelhante  prisão,  dando  logar  esse  facto  a  difierenies 
hypotheses  que  so  apoiavam  em  documentos,  de  lonare  em  lon^e 
divulgadas,  por  isso  que  eram  secretos  todos  os  olBcios  e  papeis  refe- 
rentes a  esse  enclausuramefito.  Estudando  os  documentos  existentes 
em  Santa  Catharina,  os  encontrados  aqui  no  Ârchivo  Publico  e  a 
resumida  biblio^raphia  do  assumpto,  chesrou  o  autor  á  conclusão  do 
que  o  Marquez  de  Pombal  mandou  prend''r  e  conservar  incommuni- 
cável  em  severa  custodia  ao  conselheiro  Mascarenhas,  porque  na 
questão  da  expulsão  dos  iesuitas  de  que  vinha  incumbido  por  ordem 
cio  mesmo  Marquez,  coilocou-sc  na  Bahia,  ao  lado  dessos.  fazendo 
cansa  commum  com  o  Arcebispo,  que  era  francamente  hostil  ás  ordens 
terminantes  do  Marquez,  neste  particular. 

Depois  de  encarcerado  José  Mascarenhas,  numerosos  oflicios  foram 
trocados  entre  os  Vice-Reis  residentes  no  Rio  e  os  governadores  de 
Santa  Catharina,  á  propósito  da  brandura  com  que  era  tratado  esse 
preso  e  tendo  conhecimento  a  Metrópole  de  todos  ess  s  factos,  que  eram 
attribuidos  a  intrigas  e  calumnias,  mandou  o  Marquez  de  Pombal 
dar  baixa  redonda  ao  commandante  da  Fortaleza,  sob  cuja  custodia 
estava  o  preso  e  transferil-o  para  a  Fortaleza  da  ilha  das  Cobras,  no 
Rio  de  Janeiro,  de  onde  saniu  solto  em  1777,  depois  da  «yieda  do 
Pombal,  chegando  á  Lisboa  em  1778. 

(A   Commissão  de   Redaeçõc.) 
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I 

SBCI3L0  XVIII 
O  Conselheiro  José  Mascarenhas 

A  tlemoria  que  ora  apresento  ao  Instituto  Histórico  como 
titolo  de  admissão  á  catheg^oria  de  sócio  correspondente  já 
€staya  escripta  em  1896  o  foi  publicada  no  Jornal  do  Com-' 
mereto  de  15  de  setembro  de  1897,  por  occasião  de  apparecerem 
08  artigos  que,  sob  o  titulo  de  Rectificação  histórica,  publicou 
so  mesmo  Jornal  o  commandante  Garcez  Palha,  a  propósito  do 
estudo  que  o  Conselheiro  Pereira  da  Silva  inseria  no  alludldo 
hmal  sobre  Um  preso  politico  na  ilha  das  Cobras^  em  15  de 
deiembro  de  1896; 

Afirmava  neste  artigo  o  erudito  historiador  que  o  Marquez 
do  /^ombal  para  punir  os  excessos  commettidos  por  Josó  Mas- 
care nhãs,  como  escrivão  da  alçada  nomeado  com  poderes  dis- 
cricionários para  syndioar  dos  factos  occorridos  no  Porto  no  dia 
^  de  fevereiro  de  1757,  o  encarregava  de  uma  nova  commissão 
no  Rio  de  Janeiro,  a  qual  lhe  seria  communicada  pelo  gover- 
nador, o  capitão  general  Gomes  Freire  de  Andrade,  Conde  de 
Bobadella. 

Tendo  embarcado  em  fins*de  1758- em  um  navio  que  seguia 
Para  a  Bahia  e'ahi  adoecendo  só  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  em 
princípios  de  1760,  apresentando-se  a  Gomes  Freire  para  ser 
instruído  da  commissão  de  que  se  o  devia  iocnmbir. 

Disse-lhe  Gomes  Freire  que  a  um  delinquente  politico  estava 
designado  castigo  rigoroso  em  um  cárcere  por  ter  ''ommettido 
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crimes  execrayeis  e  cabido  no  desagrado  de*  Saa  Magestade,  e 
que  a  escolha  do  cárcere  e  a  forma  de  sua  reclusão  dependiam 
do  parecer  e  arbítrio  delle  José  Mascarenhas  ;  e  que  este  não 
trepidou  em  afflrmar  que  pelo  que  sabia,  as  enxovias  mais 
seguras  e  mais  afflictivas  eram  as  da  ilha  das  Cobras. 

Convidoa-o  Oomes  Freire  a  ir  em  sua  companhia  à  referida 
ilha  e  designar  o  calabouço  para  ser  nelle  encerrado  o  criminoso 
de  que  lhe  falara,  e  José  Mascarenhas,  provando  mais  uma  vez 
aduresa  de  seu  coração,  preferiu  o  mais  estreito,  húmido,  im- 
mundo  e  escuro  cabicnlo,  opinando  que  ao  preso  se  applicasse 
gargalheira  ao  pescoço  e  grossas  correntes  aos  pôs.  Ponderando- 
Jhe  Gomes  Freire  que  lhe  parecia  demasiado  severa  a  sentença, 
oxtranhou  Mascarenhas  que  se  mostrasse  compassivo  para  com 
um  miserável  que  Sua  Magestade  mandava  castigar  rigorosa- 
mente, adiantando- lhe  que  a  indulgência  incitava  a  perpetraçao 
de  novos  crimes,  e  somente  o  terror  conseguia  que  se  não 
commettebSem  e  repetissem. 

Admittiu-lhe  o  Governador  a  advertência  e  a  reprehensão  e 
declarou-se-lhe  que  trataria  dcUe  próprio,  ordenando-lhe  incon- 
tinenti  que  se  .recolhesse  á  masmorra  indicada  o  recebesse  o 
castigo  por  ello  mesmo  decretado. 

Eis  summariamente  a  substancia  do  artigo  do  conselheiro 
Pereira  da  sSilva,  ondo  ainda  afflrmava  que  José  Mascarenhas 
esteve  no  calabouço  da  ilha  das  Cobras,  desde  1760  até  1777, 
achando  natural  que  assim  succedesse,  pois  era  esse  o  local 
reservado  particularmente  para  a  reclusão  de  presos  políticos. 

Não  acceitou  o  commandante  Garcez  Ptflha  a  narrativa  que 
fez  Pereira  da  Silva  da  prisão  de  José  Mascarenhas  e  publi- 
cando no  artigo  que  lhe  oppoz  a  carta  de  14  agosto  de  1759, 
que  do  Rei  recebeu  o  conde  de  Bobadella  e  a  do  mesmo  a 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  procurou  demonstrar 
quão  inveridica  era  a  comedia  que  se  suppõe  ter  ropresenta;db 
o  conde  de  Bobadella. 

Estudando  as  causas  que  poderiam  ter  levado  o  ministro  a 
ordenar  medidas  tao  severas  e  rigorosas  a  quem  lhe  havia  me- 
recido tanta  confiança,  acredita  o  commandante  Garcez  Palha, 
levado  pelo  estudo  e  doJucções  de  Camillo  Castello  Branco, 
«  que  foi  a  inania  das  letras  o  abysmu  das  academias  que  sorveu 
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aqnelle  martyr  pelas  íknces  de  uma  masmorra  ;  sua  demora  na 
Bahia,  soa  negligencia  em  asiistir  ao  Yiee-Rei,  teado  sido  consi- 
deradas parcialidade  Jesuítica  e  d'ahi  a  InconíideQcla  —  falta  de 
fidelidade  ao  rei  a  que  allade  a  memoria  de  Camilio  Castello 
Braooo». 

Garcez  Palha  para  demonstrar  principalmente  qne  o  feicto 
de  qne  se  trata  não  poderia  se  ter  passado  no  Rio  de  Janeiro,  pn* 
bliea  a  carta  do  Conde  de  Bobadella  a  Francisco  Xavier  de  Men« 
donça  Portado,  de  13  de  março  de  1760,  em  que  allade  á  carta 
que  do  Gk>YerQador  de  Santa  Catharina  recebeu,  dando  conta 
da  prisão  de  José  Mascarenhas  na  fortaleza  de  Anhatomirim. 
O  ponto  da  questão  que  Garcez  Palha  procurou  esclarecer 
era  qae  Bobadella  não  se  prestaria  a  representar  a  comedia  a 
que  se  referem  José  da  Luz  Soriano  e  Pereira  da  Silva,  sendo 
para  úle  questão  secundaria  ter  sido  Mascarenhas  encarce- 
rado nesta  ou  naquella  fortaleia,  e  isto  o  fez  &  evidencia. 

O  que  me  propnz  resolver  na  Memoria  que  ora  apresento 
ao  Instituto  foi  saber  qual  tinha  sido  €  o  preso  de  Estado  que 
apezar  de  tratado  com  toda  a  consideração,  estivera  encarcerado 
na  Fortaleza  de  Santa- Cruz,  em  Santa  Catharina,  e  que  ahi 
fora  conservado  quasí  incommunicavel  durante  o  período  do 
governo  do  Marquez  do  Pombal».  Esta  indicação  foi  feita  ao 
Instituto  Archeologico  Pernambucano  pelo  Commendador  Car- 
neiro da  Fontoura  e  consta  do  n.  39  da  Reí>i8ta  do  mesmo 
Instituto.  Como  estivesse  em  Santa  Catharina  e  fosse  sócio 
daquella  antiga  sociedade,  procurei  por  todos  os  meios  esda- 
i^Boer  esse  interessante  assumpto  e  depois  de  muitas  pesquizas 
e  indagações  pude  reunir  os  documentos  que  agora  apresento, 
sendo  alguns  delles  publicados  pola  primeira  vez. 

Não  sabemos  em  que  documento  se  fundou  o  Commendador 
Carneiro  da  Fontoura  para  apresentar  a '  sua  proposta,  o  que, 
por^m,  temos  por  seguro  ó  que  ella  até  hoje  não  tinha  tido 
solu^  e  que  esta  importante  oocurrencia  da  nossa  Historia 
Colonial  precisava  ser  estudada  e  esclarecida.  Demais  o  Insti- 
tuto  Arcbecdogico  Pernambucano  allegou  no  relatório  de  seu 
Secretario,  lido  em  27  de  janeiro  de  1884,  que  versando  a  pro- 
posta sobre  um  facto  oooorrido  em  Santa  Catharina,  ao  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  competia  interpor  o  seu  pa- 
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pecer  a  respeitou  visto  ser  o  fim  do  iDstitato  Archeologfico  re- 
stricto  ao  estudo  da  historia  das  provindas  que  formavam  aa 
antigas  capitanias  de  Pernambuco  e  Itamaracá. 

Nada,  pois,  me  será  tão  agradável  do  que  procurando  escla- 
recer esto  interessante  assumpto  vir  ainda  concorrer  para  que 
o  Instituto  Histórico  Braziieiro  forneça  os  esclarecimentos  pre- 
cisos á  operosa  instituição  congénere  para  a  solução  daquella 
proposta  que,  embora  não  lhe  tivesse  sido  offlcialmonte  com- 
mettida,  foram,  entretanto,  esses  os  votos  do  seu  illustre  Secre- 
tario. 


n 


Dos  documentos  por  mim  coUigidos  o  que  vão  adeante  pu- 
blicados so  deduz  que  José  Mascarenhas  chegou  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, vindo  da  Bahia  em  28  de  dezembro  do  1759,  certo  de  qno 
iria  desempenhar  nova  o  importante  commissão,  acceniuando- 
so  ainda  mais  em  seu  espirito  esta  convicção  ao  receber,  no  dia 
immediato  á  sua  chegada,  uma  carta  do  Conde  de  Bobadella  em 
que  lhe  dizia  o  esperava  ás  3  horas  da  tarde  em  Palácio,  para 
participar- lhe  as  ultimas  ordens  que  de  Sua  Magestade  havia 
recebido. 

As  ordens,  aliás  secretas,  que  o  Conde  havia  recebido  da 
Metrópole  e  que  se  continham  na  carta  regia  de  14  de  agoeto 
de  1759  eram  claras,  explicitas  e  terminantes.  Mandava  dizer 
Sua  Magestade  €  que  logo  que  a  recebesse  fizesse  vir  a  sua 
presença  Jos(^  Mascarenhas,  e  usando  dos  especiosos  pretextos 
da  indispensável  necessidade  de  se  promoverem  por  possoa  hábil 
os  utilíssimos  estabelecimentos  das  novas  colónias  que  tinha 
mandado  fazer  na  ilha  de  Santa  Catharina,  e  de  ser  menos  ne- 
cessária a  sua  presença  nessa  Cidade  depois  das  ultimas  ordens 
que  mandou  expedir  para  o  sequestro  geral  de  todos  os  bens, 
rendas  ordinárias  e  pensões  pertencentes  aos  religiosos  jesuítas, 
lhe  intimasse  no  seu  real  nomo  para  que  se  passasse  á  sobre- 
dita ilha,  na  primeira  embarcação  que  se  oíferecesse,  empre- 
gando ,  si  necessário  fosse,  os  meios  de  coacção  ;  mandando  o 
escoltar  por  official  de  confiança  e  sufflciente  numero  de  soldados 
que,  a  titulo  de  outras  differentes  diligencias  o  conduzam  em 
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Segura  custodia  á  referida  ilha  e  nella  o  apresentem  a  D.  José 
de  Mello  Manoel.»  (1) 

Para  bem  se  comprehender  a  causa  determinante  desta  es- 
candalosa prisão  e  a  da  correspondência  secreta  que  pela  mesma 
foi  motivada,  preciso  é  cfliudar-se  a  conducta  do  José  Mascare- 
nhas na  Bahia,  no  desempenho  da  lionrosa  coqimissao  que  lhe  foi 
confiada  pela  Carta  Regia  de  8  de  maio  de  1758,  que  o  nomeou 
como  premio  e  galardão  aos  bons  serviços  prestados  ao  rei,  na 
íkmosa  devassa  mandada  proceder  no  Porto,  por  occasiâo  do  mo- 
tim oocorrido  em  23  de  fevereiro  de  1757,  na  mesma  cidade. 

Sabe-se  por  '  Ignacio  Accioli  (2)  que  Pacheco  Pereira  che- 
gara á  Bahia,  a  21  de  agosto  de  1758,  incumbidos  elle  e  António 
de  Azevedo  Coutinho,  pela  Carta  Regia  de  20  de  abril  do  mesmo 
aono,  de  tomarem  conhecimento  da  delapidação  da  Prove- 
doria-mór  da  Fazenda  publica,  bem  como  do  exame  das  respe- 
etivas  contas,  que  por  este  tempo  coitava  a  cargo  de  Manoel  de 
Mattos  Pegado  Serpa,  accusado  geralmente  dessas  delapidações, 
o  que  se  tornou  manifesto  depois  que  esta  commiasão  iniciou 
ósseos  trabalhos. 

Datava  de  longo  tempo  o  conhecimento  do  escandaloso 
peculato  que  se  fazia  nesta  repartição,  e  Já  em  officio  datado  de 
6  de  setembro  de  1753,  o  Conde  de  Atouguia,  D.  Luiz  Pedro 
Peregrino  de  Carvalho  Menezes  de  Ataide,  denunciava  ao  Se- 
cretario do  Estado  as  prevaricações  existentes  e  por  um  estudo 
comparativo  entre  as  entradas  dos  géneros  e  a  escripiuração 
da  Camará,  nota-lhe  as  faltas  e  pede  seja  nomeado  um  magis- 
trado de  '  quem  Sua  Magestade  tiver  melhor  conceito  para  se 
concluir  a  cobrança  das  contribuições  votadas,  evitando-se 
todos  os  damnos  e  alliviado  o  povo  desto  ónus,  que  a  não  ser  a 
prevaricação  havida,  desde  muito,  que  se  teria  pago  integral- 
mente as  sommas  estipuladas  para  u  pacificação  da  HoUanda  e 
dote  da  Serenissima  Rainha  da  Gran  Bretanha  (3). 


(1)  Collec.:ão  de  cartas  regias,  provisões,  ele.  Archivo  Publico  do 
Rio  de  Janeiro. 

(2)  Acc  oli  — Mcm.  hist.  c  polit.    da  Jiakia,   T.    I.—   pag.  220 

-  Bahia  — 1835. 

(3)  Accioli  —  3/«m.  hist.  e  polit,  da,  iía/tia  — T.  l^pag.  252. 

—  Bahia  —  ifc)35. 
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O  certo  ó  quo  o  proredof-iaór  Pegado  Serpa,  acoasado 
destas  delapidsLÇões,  foi  preso  e processado,  dissolTexido-se  a 
Provedoria,  que  foi  sabstituida  por  ama  junta  de  Fazenda. 

Estas  syndicancias  mandadas  proceder  nas  repartições  da 
Fazenda  publica,  largamente  exploradas  pelos  antigos  prove- 
dores e  a  oppos^pão  tremenda  levantada  pelo  Marquez  de 
Pombal  contra  a  sociedade  de  Jesus,  preoocupavam  e  aditavam 
o  espirito  publico,  principalmente  depois  das  graves  partici- 
pações feitas  pelo  mesmo  Marqaez,  na  qualidade  de  Secretario, 
do  Conde  dos  Arcos,  datadas  de  1«  de  Maio  de  1758. 

Mandava  dizer  o  Conde  de  Oeiras,  qae  *os  jesuítas,  pela 
opposi(^  que  haviam  feito  ao  tratado  de  limites  entre  Portu- 
gal e  Hespanha,  de  16  de  Janeiro  de  1750,  e  intrigas  a  res. 
peito  espalhadas,  se  achavam  geralmente  odiados,  'sendo 
por  isso  privados  dos  oonâssionarios  e  entrada  no  Paço. 

Remettia-lhe  egualmente  vários  exemplares  do  manifesto 
desta  opposicão  e  intrigas,  afim  de  que  o  mesmo  Vice-Rei  as 
espalhasse  e  informasse  sobre  a  influencia  que  t  ^es  papeis 
fizessem  sobre  o  animo  dos  habitantes,  communicando-lhe  ao 
mesmo  tempo  que  para  abater  o  orgulho  dos  jesnitas  obtivera 
o  rei  D.  José,  da  Cúria  romana,  um  breve  pelo  qual  era  o  Car- 
deal Saldanha  nomeado  seu  reformador  geral  nos  domínios 
portuguezes.  (4) 

Neste  mesmo  anno^  havia  recebido  o  arcebispo  da  Bahia 
D.  Joaquim  Borges  do  Piguerôa  (5)  a  carta  régia  de  8  de  maio 
para  fazer  recolher  ao^  claustros  os  jesuitas  que  parochiassem 
as  missões  e  aldeias  de  Índios,  as  quaes  deviam  ser  elevadas  a 
villas  com  parochos  seculares,  a  quem  se  estabeleceria  oongraa, 
prestando  o  governador  auxilio  de  braço  secular  que  fosse 
necessário  a  fazer  effectlva  aquelia  determinação  e  por  outra 
carta  da  mesma  data  foi  nomeado  o  desembargador  da  Snppli- 
cação  Manuol  Estevão  de  Almeida  Va9concellos  Barbarino  para 
vir  á  Bahia  conhecer  por  intimação  prévia  aos  prelados   da 


(i)  Acciolú  Mem»  hiU,  da  Bahia—  T.  I,  pag.  Ha hi a— 1835. 

(5)  Southey  escrovo  que  fui  D.  Jos."  Botelho  de  Mattos  o  ar- 
cebispo í^utí  recebeu  aa  inotrucções  para  reiorma  dos  jcsuitab.  —  Iliat, 
do  Brasil   —  vol.  G. 
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Companhia  em  20  dias,  quaes  eram  os  bens  immoveis  que  pos. 
saiam  e  a  licença  regia  para  isso,  sendo  logo  sequestrados 
aqoelles  que  sem  essa  licença  estivessem  em  poder  dos  mesmos 
Jesoitafl. 

Era  egaalmente  eDcarreg*ado  aquelie  magistrado  de  pro- 
mover a  factura  das  casas  para  residência  dos  vigários    das 
partes  onde  deviam  crêar  villas,  da  distribuição  das  terras  para 
os  índios,  seus  habitadores  c  da  fiscalisação  dos   prédios  rústicos 
0  urbanos  que  fossem  dassiâcados,  os  quaes  deveriam  âcar  em 
adminJstraçio  por  conta  da  Fazenda  e  por  outra  ordem  regia  de 
19  do  mesmo  mez  se  mandou  também  estabelecer  uma  espécie, 
de  jnnta  ou   delegação  do   Ck>DseIho  Ultramarino  á  Mesa  de 
C!onsciencia  e  Ordens,  para  o  provimento  dos  vigários  e  mais 
objectos  da  diligencia    ordenada   em  que  fosse   necessária  a 
interferência  daquelles  tribunaes. 

Era  também  por  decreto  de  18  de  maio  de  1758,  nomeado 
para  exercer  egoaes  funcções  no  Brazil  o  Dr.  José  Mascarenhas, 
Desembargador  da  Casa  da  Supplicaçâo,  sem  que  como  a  Ma- 
noel Estevão  de  Almeida  Barbarino  so  designasse  a  provinda 
onde  deviam  funccionar.  A  Carta  Regia,  porém,  dirigida  na' 
mesma  data  a  Gomes  Freire  dosignava,  qu9nto  a  José  Masca- 
renhas o  Rio  de  Janeiro  para  exercer  essa  Commissão. 

Todos  esses  desembargadores  foram  distinguidos  cora  um 
logar  de  Conselheiro  effectivo  do  Conselho  Ultramarino,  ficando 
assim  provado,  pondera  com  justa  razão  Simão  da  Luz  Sori&no, 
que  a  conducta  de  José  Mascarenhas,  durante  a  sua  commissão 
da  alçada  do  Porto,  foi  a  contento  do  Governo  e  por  conse- 
guinte a  contento  de  Sebastião  José  de  Carvalho,  o  para  melhor 
assegurar  o  seu  acerto  transcreve  o  decreto  de  sua  nomeação 
qne  assim  começa: 

«  Tendo  oonsideração  ao  bem  que  me  tem  servido  o  Dr. 
€  José  Mascarenhas  Pacheco  Coelho  de  Mello,  Desembargador 
<  da  Casa  de  Supplicaçâo  em  diversas  diligencias  particulares 
€  do  meu  real  serviço,  de  que  o  tenho  encarregado,  confiando 
«  delle  que  em  tudo  o  de  que  o  encarregar  mo  servii\'i  com  egual 
«  satiáfaçâo  minha  e,  attendendo  ao  serviço  que  me  vai  fazer  ao 

<  Estado  do  Brazil  na  expedição  das  comniissôes  de  que  o  tenho 

<  encarregado  : 
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€  Hei  por  bem  e  por  graça  especial,  quo  não  pode  ser 

<  allegada  por  exemplo,  fazer^lho  merco  de  um  logar  ordiaario 
€  de  Ck)Dselheiro  do  Conselho  Ultramarino,  do  qual  o  hei  por 
€  mettido  de  posse  desde  logo,  por  este  decreto  somente. 

<  £  não  obstante  quo  não  tenha  tirado  Carta,  nem  se  lhe 
€  haja  de  passar  emquanto  eu  assim  o  não  ordenar,  lho  ficará 
€  servindo  de  Carta  este  decreto,  pira  por  virtude  dello   gozar, 

<  desde  a  sua  data,  de  todos  os  ordenados,  emolumentos,  honras 
€  franquezas  e  antiguidades  de  que  gozaria,  si  realmente  o 
€  estivesse  exercitando  no  sobredito  tribunal,  emquanto  se  de- 
€  morar  no  Brazil,  ou  eu  não  ordenar  que  este  se  publique, 

<  ficando  por  ora  cm  segredo,  até  ou  resolver  que  elle  baixe. 

<  O  mesmo  Conselho  Ultramarino  o  tenha  assim  entendido  e 
€  faça  executar  na  sobredita  forma  ao  tempo  que  este  lhe  fôr 
€  presente  »  posto  que  haja  passado  um  ou  mais  annos  e  não 

<  obstante  quaesquer  disposições  contrarias,  que  todas  sou 
€  servido  derogar  para  este  effeito  somente,  como  si  de  cada 

<  uma  delias  fizesse  especial  monção.  » 

José  Mascarenhas  começou  a  exercer  as  suas  funcçoes  na 
Bahia  e  as  Conferencias  que  tinham  por  fim  cumprir  as  ordens 
i[ne  vinham  da  Metrópole  se  realizavam  na  Casa  da  Relação  e 
eram  presididas  pelo  Arcebispo. 

A  primeira  dessas  conferencias  teve  logar  em  5  do  Outubro 
de  1758.  Fizeram  delia  parte  os  desembargadores  Yasconcellos 
Barbarino,  Azevedo  Coutinho  e  José  Mascarenhas,  servindo  do 
secretario  o  ouvidor  de  Jiicobina,  Joaquim  José  de  Andrade, 
sendo  seu  substituto  o  Juiz  de  fora  da  Cidade,  João  Ferreira  de 
Bittencourt. 

Não  foi,  porém,  sem  relutância  que  a<i  apertadas  ordens  que 
vinham  da  Metrópole  iam  sendo  cumpridas.  Depois  mesmo  de 
sequestrados  os  bens  dos  Je^uitas,  só  a  18  de  Abril  de  1760  é  que 
foram  remettidos  para  Lisboa  127  destes  padres  a  bordo  das 
náusN.  S.  do  Carmo  e  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  soguindo-se 
a  esta  nova  remessa,  ao  passo  que  vinham  chegando  os  do 
interior. 

Eram  duras  e  severas  as  ordens  que  vinham  da  Metrópole  ; 
o  Arcebispo  contrariado  e  repugnando-lhe  executar  as  ordens 
que  lhe  pareciam  violentas,  foi  com  mà  vontade  substituindo 
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por  aecalares  as  paroehias  o  aldeiamentos  de  Índios  que  ti- 
nham ficado  ya^os ;  isto,  porém,  era  feito  tão  frouxamente  que 
osnoYoiparochos  não  se  poderam  nella^  manter,  fugindo  ai- 
guos,  peljbs  demonstrações  liostis  dos  indios  aldeiados,  e  outros 
reoeiosos  dessas  demonstrações  abondonavam  as  paroehias,  fi- 
cando assim  burladas  as  determinações  reaes. 

O  qae  ainda  mais  veiu  excitar  a  má  vontade  do  marques 
de  Pombal  foi  o  relatório  aprosentado  polo  Ai*ccbíspo  em  que 
loDge  do  mostrar  o  largo  commercio  que  faziam  os  padres»  vio- 
lando com  esse  procedimento  as  regras  impostas  pela  sua  con- 
dição de  sacerdotes,  juntou  ainda  um  attest»lo  onde  figuravam 
08  nomes  das  mais  distinctas  e  conceituadas  pessoas  da  Bahia, 
ftchaadoHosirreprehensivois  neste  ponto. 

Dizia  mais  o  velho  prelado  que  não  cumpria  a  ordem  de 
Aispeoderdas  suas  foncções  os  Jesuítas,  porque  tendo  por  uma 
residência  da  dezenove  anoos  na  sua  Sé  se  habilitado  a  conhe- 
cer o  Terdadeiro  caracter  de:;te3  padres,  o  a  apreciar  o  bom 
qoe  íáziam,  não  podia  em  consciência  reduzir  ao  silencio  ho- 
mens cqjos  serviços,  tanto  aproveitavam  ao  seu  rebanho  (Ô). 

Não  podia  deixar  de  ser  levado  em  consideração  pela  Me- 
trópole tão  arrogante  parcialidade  o  o  Arcebispo  recebeu  ordem 
de  passar  ao  Deão  a  administração  da  Sé  até  a  chegada  do  seu 
Sttcoessor,  avisandolhe  o  governo  que  a  sua  resignação  tinha 
sido  acceita. 

Para  se  avaliar  da  parcialidade  com  que  foram  tiradas  as 
devassas  na  Bahia,  basta  lèr-so  a  carta  que  em  4  de  Março  de 
1760  dirigio  ao  Ck)nde  de  Oeiras  o  Reverendo  Bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  D.  Frei  António  do  Dosterro,  e  publicada  na  Revista 
do  Instituto  Histórico  Brazileiro  (7). 

Dizia  o  Reverendo  prelado  que  as  devassas  dos  padres  da 
Conipanhia  tiradas  em  Pernambuco  e  na  Bahia  não  podiam  ser 
mais  favoráveis,  si  os  qaizeasem  canonizar,  porque  todas  constam 
de  virtudes  espAciaes,  exemplares  prooedimentos  ;  que  empro« 
gando  o  maior  zelo  o  escrúpulo  no  modo  de  as  tirar  aqui  no  Rio 
de  Janeiro,  onde  só  juraram  homens  livres,  desembaraçados  e  in- 


(*)   S)atli3y  — //t-sCortí*  do   lirazil^  T.  O,  pa<js,  120. 
0)  Revista  Trim.  da  Inst.  Hist,  Braz.  Tomo  LXIII . 
"341  —  ii  Tomo  lxx.  p.  i. 
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dependentes  que  chamados  â  sua  presença,  debaixo  de  todo  o 
8<\gredo  e  som  saberem  para  que,  não  lhes  dando  logar  a  reme- 
moração e  reflexão  sobre  factos  que  sabiam,  assim  mesmo  tendo 
tido  esse  procedimento  tão  regular  e  prudente,  a  doTassa  sahia 
enorme  e  horrorosa. 

Estava  certo  que  si  assim  se  procedesse  na  Bahia  haviam 
de  ser  descobertas  ag  mesmas  culpas,  porque  os  padres  da  Com- 
panhia são  os  mesmos  em  toda  a  parte,  mas  as  devassas  tira- 
ram-se  sabendo  previamente  os  padres,  as  pessoas  que  iam 
jurar  e  chegou  o  escândalo  a  tal  ponto  que  não  houve  depoi- 
mento que  não  fosse  instruído  pelos  padres. 

Nessas  condições  não  era  de  admirar  que  as  devassas  fos- 
sem, em  contrario  das  daqui,  limpas  de  culpa. 

Lembrava  ainda  o  douto  prelado  que  a  bem  do  credito  da 
Nação  86  mandassse  proceder  a  novas  devassas  na  Bahia  e  Per- 
nambuco por  <  pessoas  desapaixonadas,  livres  de  suspeita,  zelo- 
sas da  Justiça  e  do  credito  da  Nação».. 

Comprehende-se  que  o  Marquez  de  Pombal,  vendo  não  lhe 
mereciam  mais  fé  para  a  politica  que  havia  traçado  se- 
melhantes auxiliares,  que  tão  profundamente  contrariavam- 
ihe  a  acção,  devia,  como  fez,  dispensal-os,  punindo-os  como  en« 
tendia  deviam  merecer. 

Demais  não  podia  ser  sympathica  perante  o  elemento  es- 
tável que  havia  desbravado  o  solo  com  a  concurrencia  do  braço 
africano  e  constituído  os  germens  do  íúturo  desenvolvimento  do 
Brazll,  como  nação  independente,  a  attitude  do  enérgico  Mar- 
quez.    Esta  corrente   lhe  era  incontestavelmente  ílavoravel. 

Estava  de  ha  muito  travada  a  luta  entre  os  elementos  da 
futura  nacionalidade  brazi leira  e  o  ix>derio  jesuitioo  que  se 
alastrava  largamente  por  todo  o  território  do  paiz.  Sob  a  enga- 
nosa protecção  do  indígena  que  o  Jesuíta  apparentava  dispensar, 
via  cioso  o  colono  o  dosonvolvimento  rápido  que  tomavam 
quanto  á  prosperidade  e  riqueza  os  intitulados  aldeiameutos. 
Elies  se  haviam  constituído  perante  o  mundo  os  protectores 
desse  elemento  o  sob  esse  pretexto,  procuravam  por  todos  os 
meios  evitar  que  o  colono  se  utilisasse  do  braço  indígena  para 
o  cultivo  da  terra,  obtendo  pelo  prestigio  que  gozavam  junto  a 
Corte,  as  Cartas  Heí^ias  que  prohibiam  o  captiveiro  do  indígena. 
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embora    em   suas   redacções  são    fosse  outra  a  eondjçio  do 
aideiado, 

Dahi  o  deseoDteDtameDto  do  doyo  colono  e  as  sympathias 
qae  deviam  despertar   a  politica  do  enérgico  Marquez. 

De  looga  data  germinava  no  espirito  dos  povoadores  o  ódio 
ao  JesQita  e  nma  das  primeiras  manifestações  desse  tàtíU>  se 
produia  em  1641,  era  S.  Paulo,  dando  logara  eipolsio  dosse 
etemento  que  lhes  era  antagónico. 

No  norte,  no  Maranhão,  idênticos  fectos  se  prodoziram, 
Tendo-se  forçado  o  padre  António  Vieira  a  segnir  para  Lisboa 
em  companhia  de  outros,  expulso  também. 

Â  orientação  da  Companhia  estava  descol)erta.  Não  era 
mais  a  cathechese  desinteressada  e  philanthropica  dos  primeiros 
apóstolos  €  era  a  cubica  de  aconmularem  bens  temporaes,  cem 
pr^nizo  e  escândalo  publico  »,  como  clara e  peremptoriamente 
dizia  Pombal  pela  Carta  Regia  de  8  de  Maio  de  1758. 

Gomo  se  vê,  o  ódio  era  inveterado  e  antigo,  e  si  nos  se« 
euíoB  preced^tes  elles  tenham  encontrado  o  proteccionismo  do 
Sei,  achavam-se  agora  deante  do  Marques  do  Pombal,  que 
oom o  espirito  arguto  do  estadista,  que  o  era  em  alto  grau, 
soube  beUameate  aproveitar  estas  circumstancias. 

Via-se  sardamente  crescer,  tornando-se  cada  dia  mais  pre* 
poaderanies  os  elementos  activos  da  colonização  européa. 

Para  accentuar  esse  poderio,  para  attestar  o  valor  desses 
factores,  regista  a  historia  as  reacções  tremendas  deseovol- 
^das  por  esse  elemeoto  novo  e  ousado  que  vencendo  em  toda 
&  liQha  a  coIoDJzação  theooratica  da  Companhia,  deu^ihe  com- 
ete mesmo  no  interior  das  terras,  para  onde  se  haviam  refa- 
^«do  os  padres  missionários. 

I>0Q8  poderosos  elementos  concorreram  ef&cazmente  para  a 
completa  ruina  da  colonização  theocratfca,  que  Jamais  poderia 
actuar  eomo  factor  na  organização  de  fntura  naeionalidade ;  e 
^<*^  elementos  foram  —  o  arroteamento  do  solo  pela  intro- 
dnc^  do  braço  negro  e  a  exploração  do  ouro  pela  descoberta 
^^  mioas.  Resultou  d'ahi  a  predominância  do  elemento  activo, 
'J^balbador  e  fecundo  da  colonização  européa  sobre  o  estéril  o 
^"ibrQtecedor  regimen  doa  aldeiamentos  jesuíticos, 

I>ftdas   as   circurnstancias  ap<mtadae,   debalde  tentaria  o 
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padre  fandar  uma  pseudo  civilísação  iadigena.  As  leis  etimo- 
lógicas se  oppoem  a  semelhante  resultado.  A  fusão  deyia  ope- 
rar-se  naturalmente  o  o  europeu  e  o  mestiço  deviam  Iriumphar 
das  velleidades  jesuíticas. 

Procurando  abater  o  orgullio  dessa  ordem,  facilitando  a 
aoquisição  de  escravos,  como  fez  o  monarcha  pela  Provisão  de 
30  de  março  de  1756,  à  instancias  da  Gamara  e  agricultores  da 
Bahia,  servia  os  grandes  interesses  da  futura  nacionalidade, 
emancipando  o  colono  pela  conquista  o  aproveitamento  do  solo. 

Tel  era  e  tal  foi  a  funcção  histórica  do  grande  homem  rela- 
tivamente ao  Brazil. 

O  attestado,  portanto,  do  arcebispo  da  Bahia,  feiindo  de 
frente  a  politica  tão  bem  fundada  do  celebrtido  Marquez  e  as 
devassas  mandadas  abrir  contra  os  delapidadores  da  Fazenda 
Publica  por  José  Mascarenhas,  que  tão  favorável  se  mostrava 
ao  elemento  odiado  e  perseguido,  serviram  de  motivo  a  delações 
e  intrigas. 

Josô  Mascarenhas,  como  o  Arcebispo,  foi  uma  das  victimas 
destas  intrigas.  Eram  conhecidos  os  seus  sentimentos  reli- 
giosos, sabida  a  sympathia  que  votava  á,  congregação  jesuítica, 
a  parte  preponderante  que  lhe  cabia  na  socidade  dos  J^enasci- 
dos^  onde  havia  18  membros  de  numero  desta  Companhia,  a 
incompatível  fiouxidâo  oom  que  se  houve  no  dosampeoho  de 
suas  funcções  junto  ao  Arcebispo  por  occasião  da  reforma  dos  ' 
Jesaitas.  Os  seus  inimigos,  portanto,  não  tiveram  diíllculdace 
em  procurar  um  pretexto  para  tirarem  do  Josá  Mascarenhas 
serio  desforço. 

Diz-se  geralmente  que  a  prisão  de  Mascarenhas  foi  devida 
a  crime  de  inconfidência  que  so  lhe  irrogou.  Kra  por  demais 
explorado  este  expediente  durante  o  predomínio  do  Marquez  do 
Pombal,  ionumeros  indivíduos  foram  neste  tempo  presos  por 
semelhante  motivo.  José  Mascarenhas  pagou  assim  bem  caro  o 
bom  desempenho  da  commíssão  de  syndicancia  das  rendas  pu* 
blicas,  de  que  fora  incumbido. 

Tão  bem  urdida  devera  ter  sido  a  delação,  que  apezar  de 
ser  dircctor  perpetuo  da  Acadfímia  dos  ftenascidos,  que  ostava 
sob  a  protecção  de  D.  Jo.sCs  sendo  o  seu  Mecenas  o  próprio  Mar- 
quez do  Pombal,  tora  preso,  estando  mesmo  doente  e  sangrado. 
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Da  certidão  passada  pelo  sargeDto-mór  Pedro  da  Costa 
Marim,  e  qne  vai  adiante  transeripta  se  vê  que  Josô  Mascarenhas 
foi  recolhido  ú,  Fortaleza  do  Santa  Cruz,  em  Santa  Cathariúa«  no 
dia  S5  de  janeiro  de  1760,  e  nâo  8ó  pela  carta  do  Coode  de  Boba- 
deljadirigida  a  Josô  Mascarenhas,  no  dia  imrocdiato  ásua  clie- 
^aao  Rio  de  Janeiro,  e  que  tem  a  data  de  20  de  dezembro  de 
nS9,como  ainda  pela  do  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  publicada  pelo 
DF'  Vieira  Fazenda,  nos  seus  interessantes  artigos  sobre  08 
•Mtu,  86  gabe  que  Josú  Mascarenhas  chegou  ao  Rio,  vindo  da 
Bahia»  no  dia  28  de  dezembro  de  1759. 

Do  confronto  desses  documentos    conclue-se   que  apenas 
^uvo  um  interTallo  de  trinta  e  poucos  dias  entre  a  chegada  de 
^Mcarenhas  ao  Rio  de  Janeiro  e  sua  reclusão  na  Fortaleza  do 
$âiita  CfQZ,  em  Santa  Catharína,  nâo  se  podendo  desde   logo 
admittir  qoe  fosse  Mascarenhas  recolhido  preso  á  Fortaleza  da 
ilha  das  Cobras,  como  escreve  Josô  Sorii\no  o  repetia  o  Conse- 
lheiro Pereira  da  Silva. 

Sra  José  Mascarenhas  director  perpetuo  da  Academia  Bra- 
zílica  doi  Académicos  Renascidos,  sociedade  por  elle  findada 
na  Bahia,  em  6  de  junho  de  1759. 

Tinha  por  fim  esta  Academia  escrever  a  Historia  Universal 
da  America  Portugueza  e  tomou  por  pretexto  de  sua  fundação 
•  €  erigir  um  perpetuo  padrão  de  alegria  que  sentiram  os  habi- 
tantes daquella  cidade  pela  noticia  do  perfeito  restabelecimento 
de  S.  M.  Fidelíssima  depois  da  perigosa  enfermidade  e  do  sen 
affecto  à  real  e  amabilissima  pessoa  » . 

Esta  sociedade,  que  celebrava  as  suas  sessões  no  Convento  do 
Carmo  de  15  em  15  dias,  e  ás  3  horas  da  tardo,  funccionon  até 
2ôde  Abril  lio  1760.  Tinha  um  padroeiro,  qiie  era  a  Virgem  da 
Conosição,  devendo  os  académicos  na  primeira  conferencia  pu- 
blica JQPar  defender  a  verdade  da  ímmaculada  Conceição  di 
M&e  de  Deus^ 

Sobre  ^te  assumpto  escreveu  mesmo  um  poem-v  que  passa 
por  pedantesco  o  académico  Pires  de  Carvalho.  Teve  parecer 
dos  académicos  de  numero,  Juão  Borges  do  Bancos  e  João  Fer- 
reira de  Bittencourt  Sá  e  intitulava-se  Culto  métrico.  José  Mas- 
carenhas, como  director  da  Academia,  concedeu  licença  para  a 
soa  impressão  em  1759.  Taml)em  da  mesma  Academia  era  a 
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Bistoria  Militar  do  Brasil,  oscripta  pelo  teaente-coronel  JO06 
Miraloj,  do  quo  a  Bibliotheca  publica  do  Rio  de  Jaaeiro  pu- 
blicou uma  reedição  no  vol.  XKII  dos  seus  Aaaaes. 

Dos  estatutos  da  mesma  Academia  publicados  oa  Revifita  do 
Instituto  Hietorico  do  Rio  de  Janeiro  consta  do  g  63  que  na 
conferencia  de  21  de  julho  em  que  por  queixa  grave  que  expe- 
rimentou o  seu  director  J096  Mascarenhas,  que  se  achava  san- 
grado, serviu  de  vioe  director  o  1<>  Censor  Jo&o  Borges  da  Barroe 
e  se  assentou  que  se  deveria  pedir  a  Sua  Magestade  a  oonflr- 
mação  dos  estatutos,  na  forma  que  se  mandaram  publicar  na 
primeira  conferencia  publica  de  6  de  junho,  e  egualmente  08 
paragraphos  seguintes  que  por  todos  os  votos  a  que  se  mandou 
proceder  por  escrutínio,  se  resolveu  que  se  devia  aocrosoentar 
na  forma  dos  §§  20  e  61  os  seguintes  consideranda: 

«  Considerando  todo  o  Congresso  académico  o  publioo  inte- 
resae  da  sua  desejada  conservação,  e  que  esta  somente  se 
pôde  estabelecer  na  duraç&o  de  seu  actual  vice-direetur  Josô 
Mascarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho  de  Mello,  que  como  mais 
instruído  nas  mais  publicas  academias  da  Europa,  tem  dado  o 
ser  a  nova  academia  bnizileira  dos  Renascidos,  animando  oom  o 
estudioso  exemplo  da  sua  infatigável  perseverança  ao  bem 
appUcado  excroicio  de  seus  coUegas,  propoz  o  vioe-director  João 
Borges  de  Barros  a  todo  o  Congresso  que  o  meio  mais  propor- 
cionado para*  a  conservação  da  mesma  academia  consistia  em 
ser  o  mesmo  Pacheco  Pereira,  director  perpetuo  desta  acade* 
mia,  o  que  foi  approvado  por  todo  o  Congresso. 

José  Mascarenhas  era  natural  de  Paro,  onde  nasceu  aos  22 
de  junho  de  1730,  fidalgo  da  Casa  Re\l,  cavalleiro  professo  na 
Ordem  de  Christo,  do  Conselho  de  8.  Magestade  e  do  Ultramar, 
deputado  da  Mesa  de  Consciência  e  Ordens,  juix  exeoutor  da 
Real  Fazenda  da  Santa  Cruzada,  académico  de  numero  da  Aca« 
demia  Roal  da  Historia  do  Hespanha,  em  Madrid,  e  de  geogra* 
phia  e  mathematica«  de  Cavalheiros  de  Valiadolid  e  Salamanca, 
graduado  em  ambos  os  direitos  pelas  Universidades  das  mesmas 
oidadas  de  Valiadolid  e  Salamanca,  e  doutor  em  leis  pela  Uni-- 
versidade  do  Coimbra  em  1755. 

Tendo  começado  a  sua  vida,  abraçando  a  caneira  militar 
chegou  a  sargeuto-mó^  servinde  ao  Reino  o  na  Ilha  doe  Açoree, 
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commaDdando  na  qualidade  de  sargeoto-raór  a  praça  e  a  gaar- 
niçSo  doCSistello  de  S.  João  Baptista  da  illia  Terceira.  Pertenceu 
a  Academia  dos  Oecultos,  a  lithurgica  de  Coimbra. 

yenham  desses  namerosos  titalos  lhe  valea,  e  apesar  de 
todo  o  sen  merecimeoto  iiterario,  foi  romettido  do  Rio  para 
Santa  CathariDa,  onde  passou  dezesete  annos  preso. 

Estudando  as  causas  desta  prisão  o  i Ilustre  Pinheiro  Chagas 
citando  José  d^  Lut  Soriano,  argumenta  dizendo  qae  o  decreto 
denomèaçio  de  José  Mascarenhas  era  datado  de  18  de  maio  de 
1758  e  o  da  prisSLo  de  19  de  maio  do  mesmo  aono,  concluindo 
d'ahi  o  preclaro  historiador  quo  Sebastião  de  Carvalho  mandara 
José  de  Mascarenhas  para  o  Brazil  com  o  fim  expresso  de  alll 
o  ter  desterrado*  e  preso,  e  que  so  Isto  fazia  por  uma  ordem  se- 
creta e  ainda  para  arredar  as  saspoitas,  si  encobria  as  suas 
mysteriosas  intenções  oom  um  decreto  em  que  fazia  mercê  ao 
réo  de  tantos  crimes,  era  unicamente  porque  não  desejava  fazer 
eveaadalo,  porque  não  queria  que  o  publico  suppuzess )  que  elle 
fazia  penitencia  publica  das  ci'ue'dades  do  Porto,  e  sobretudo 
porque  não  lhe  seria  agradável  quo  José  Mascarenhas  revelasse 
as  ordens  inflexíveis  que  seu  pae  e  elle  tinham  recebido  do 
Ministro. 

Para  quem  conhece  a  vida  do  Marquez  do  Pombal  e  estu. 
dou-llie  o  caracter,  vô  logo  quo  esso  não  ora  o  processo  de  que 
se  wrvía  o  enérgico  e  inflexivól  Marquez,  o  alem  disso  a  ar- 
^mentação  não  se  -apoia  em  bas3  segura,  pois  si  a  data  da 
nomeação  de  Richeco  Pereíri  6  de  18  de  maio  de  1758,  a  da 
srra  prisão  é  de  14  de  agosto  de  1759,  segundo  so  pode  vrr  da 
carta  qne  adeante  vai  transcripta. 

Qaanto  á  carta  de  19  de  maio  de  1758,  da  qual  so  faz  a 
cbave  dô  toda  a  arcrumentaçào,  se  pode  concluir  pela  resposta  do 
Conde  de  Bubadella  Je  7  de  dezembro  de  175  .. .  que  nella  se 
trati  a  respeito  dasjarovas  que  José  Mascarenhas  devcriv  colher 
fia  missão,  de  que  estiva  incumbido  no  Rio  de  Janeiro  de  se- 
questrar os  bens  dos  religiosos  jesuítas  que  não  tivessem  licença 
íegia. 

Dizia  Bobadelli  ne  ;sa  carta  que  já  havia  era  carta  anterior 
de  7  de  agosto  de  1758  dado  as  razões  quo  o  obrigavam  a  ficar 
em  inac^o,  pois  pendendo  quasi  todas  da  presm^a  do  Dozom- 
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bargador  José  Mascarenhas,  que  apesar  do  restabelecido  se  oon* 
sorvava  na  Bahia,  n£o  poderia  executar  as  ordens  que  lhe  ha- 
viam sido  dadas  na  carta  de  19  de  maio  do  mesmo  anno,  cen- 
claindo  que  se  capacitava  pelos  avisos  que  tinha  recebido  do 
mesmo  Dezembargador,  que  não  estava  disposto  a  vir  com  bre- 
vidade para  o  Rio  de  Janeiro,  pois  se  prevenia  para  a  conti- 
nuação de  umas  academias  em  que   fasia  a  primeira  íignra. 

Só  foi  depois  que  Mascarenhas  se  colloooa  ao  lado  dos  Je- 
saltas  em  contrario  as  ordens  e  á  politica  de  Sebastião  do 
Garvalliú  que  este  tratou  de  mandar  prendel-o,  tomando  as 
precaaQões  necessárias  aílm  de  Pacheco  Pereira,  não  utillzar^se 
dos  papeis  que  possuia,  que  deveriam  lhes  ser  «remettidos  em 
massos  sigillados,  sem  se  proceder  a  exames  delles»  pois  esses 
documentos  poderiam  pela  sua  divulgação,  comprometter-lhe 
a  politica. 

E'  possível  que  o  ConáQ  de  Bobadella,  cumprindo  as  ordens 
que  lhe  vinham  da  Metrópole  exaradas  na  carta  de  15  de  agosto 
de  1759,  tivesse  enviado  ao  Conde  dos  Arcos  na  Bahia  a  carta 
que  lhe  era  destinada  e  que  com  mais  três  havia  recebido  e  que 
essa  carta  houvesse  determinado  que  Josó  Mascarenhas  viesse 
com  mais  brevidade  da  Bahia  para  o  Rio  de  Janeiro,  suppondo 
naturalmente  que  alli  continuaria  incumbido  da  missão  de  que 
o  revestira  a  carta  de  sua  nomeação. 

Nada  lhe  haviam  revelado  na  Bahia,  quanto  á  sua  situação, 
e  estava  mesmo  persuadido  que  aqui  no  Rio  viria  continuar  na 
sua  missão  da  reforma  dos  padres  da  Companhia,  pois  segundo 
a  carta  do  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  de  3  de  março  de  17G0,  pu- 
blicadapelo  Dr.  Vieira  Pskzenda,  no  seu  estudo  sobre  os  Jesuítas 
se  diz  que  das  mãos  de  Mascarenhas  recebera  elle,  frei  António 
do  Desterro  «as  primeiras  ordens  de  Sua  Magestade,  acompa* 
nbadas  da  Delegação  e  commissão  do  eminentíssimo  e  reve- 
rendíssimo Cardeal  Saldanha  para  a  Reforma  dos  Religiosos  da 
Cçmpanhia  de  Jesus,  neste  bispado.  Sendò-lhe,  pois,  no  Rio, 
intimadas  as  novas  ordens,  que  como  dizia  Bobadella,  havia 
recebido  da  Metrópole,  seguiu  illudido  para  Santa  Catharina, 
levando  comsigo  oito  creado^s,  sendo  dous  brancos  e  diversos 
escravos,  incumbido  como  lhe  inculcavam  de  fiscalizar  as  co- 
lónias na  vãmente  créadas  naquella  ilha. 
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Por  oocaaíâo  de  soa  partida  para  Santa  Gathariaa,  o  Conde 
de  BobwleJla  mandoa  pelo  official  que  devia  conduzir  Maieaie- 
nhãs  ca  titulo  do  outras  differentes  diligencias»  a  carta  de  9  de 
janeiro  de  1760  a  D.José  de  Mello  Manoel  qoe  determinaya  o  en- 
^sveeramento  de  Mascarenhas  na  Fortaleza  da  ilha  de  Anbato- 
mirim. 

Em  carta  anterior,  o  mesmo  Conde  se  hayla  dirigido  ao 
^vernador,  inslruindo-o  do  modo  por  que  devia  prooeder* 
^mettendo-lhe  ao  mesmo  tempo  a  carta  que  do  Sua  Magestade 
l^avia  recebido,  relativa  a  essa  prisão. 

No6  Apontamentos  para  a  Historia  de  Santa  Catharina^  coUi* 
Sidos  por  Gonçalves  dos  Santos  Silva,  precioso  repositório  de 
^oeameatos  inéditos  e  notas  elucidativas  que,  quando  publicados 
IBoito  contribuirão  para  o  melhor  conhecimento  da  historia 
daquelle  Estado,  se  lô  que  este  homem  veiu  solto  e  foi  mandado 
á  fortaleza  de  Santa  Cruz  em  commissão  que  o  respetivo  com- 
mandaote  lhe  communicaria.  Kste  lho  mcumbiu  da  escolha  na 
fortaleza  de  prisão  própria  para  um  preso  de  Estado,  e  feita  a 
^^Iba,  o  mandou  entrar  nella,  onde  esteve  recluso  largos 
«uinos. 

Eis  ahi  provavelmente  o  facto  de  que  resultou  a  legenda 
•    referida  por  Luz  Soriano,  o  posteriormente  divulgada  por  Po- 
eirada Silva. 

A  oorrespondencia  entre  os  diversos  governadores  de  Santa 

^tharioa  e  oe  vice-rcis  do  Rrazil,  sobro  a  prisão  de  Josô 

«aaearenhas,  embora  extensa  e  jkm»  largo  tempo  entretida,  era 

^*  de  caracter  reservado.  £  tal  foi  mesmo  o  sigillo  desta  prisão 

,  ^^  ^  mais  conspícuos  historiadores  nada  tinham  adiantado 

^^'^  08  pormenores  deste  escandaloso  facto. 

9  Qrodtto  Varnbagen,  classiíicando-a  de  mysteriosa,  diz  que 

/Piedade  dos  Renascidos  viu-se  dissolvida  pela  prisão  de  seu 

•^tor^  o  qual,   accrescenta,  compromettido  na  questão  dos 

^Uas,  foi  remcttido  preso  á  corte  om  1760,  e  não  v(iu  a  sahir 

^'^ainãoem  1777. 

^*  Josô  de  Mello  Manoel  e  António  Cardoso  de  Menezes  qua 

^^^®cedeu   no  governo  de  Santa  Catharina,  conservaram  José 

^^renhas,  debaixo  do  chaves  e  na  mais  estreita  prisão, 

^^<Udo  pelo  commandante  da  praça  o  sargento-m6r  Pedro  da 
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Costa  Marim,  que  Já  ao  tempo  deste  ultimo  governador,  nSo  in- 
spirava mais  oonílança  nem  ao  Conde  de  Azambuja,  nem  ao  Mar- 
quez do  Lavradio. 

Francisco  de  Souza  de  Menezes,  que  succedeu  a  Cardoso  de 
Menezes  e  Souza,  eonservando-se  no  governo  até  5  de  setembro 
de  1775,  conhecendo  e  fazendo  justiça  ao  merecimento  literário 
e  scíentiíico  de  José  Mascarenhas  e  não  acreditando  mesmo  que 
José  Mascarenhas  fosse  réo  de  lesa-magestade,  ou  mesmo  preso 
politico  porque,  segundo  afflrmava,  ainda  em  1765,  cobrava  sotí 
pae  com  procuração  sua  os  ordenados  que  lhe  competiam  como 
conselheiro,  muitas  vezes  o  mandou  ouvir  sobre  assumptos 
administrativos,  relaxou-lhe  a  prisão,  mudou-o  mesmo  para 
uma  casa  situada  dentro  da  fortaleza,  abriu-Ihe  as  portas  da 
mesma,  constando,  porém,  que  José  Mascarenhas  jamais  deste 
favor  se  utilizara. 

Conforme  um  manuscripto  citado  por  Gonçalves  dos  Santos 
Silva,  Francisco  de  Souza  do  Menezes,  durante  o  seu  governo  fbi 
guiado  por  José  Mascarenhas  que  se  gabava  de  ter  governado  a 
ilha  durante  sote  an nos.  - 

O  mesmo  chronista  èm  nota  aos  seus  Apontamentos  addita 
que  o  proso  era  tidp  por  homem  de  muitos  conhecimentos  ; 
achou  mesmo  a  tradiono,  coutinxía,  de  que  todos  os  dias,  ao 
anoitecer,  partia  num  escalpr  com  as  petições  e  noísrocios,  que  de 
madrugada  voltavam  resolvido??  e  com  minutas  de  despachos  ; 
e  também  do  preso  empregar  ali  o  dia  a  ensinar  a  lêr  e  escrever 
aos  soldados  da  guarnição  daquella  fortaloza,  do  que  muitos  se 
aproveitaram,  e  que  ninda,  em  1829,  encontrou  alguns  dos  que 
tinham  apprenriido  com  Mascarenhas,  sendo  ao  tempo,  um  desses 
officiaes,  já  brigadeiro . 

O  que  nos  parece  certo  pola  leitura  de  todos  os  dor*umentos 
6  que  Mascarenhas  gozata  de  uma  certa  liberdade  o  que  as 
apertadas  ordens  quo  se  continham  na  Carta  Regia  de  14  de 
agosto  de  1750  já  eram  demasiadamente  flrouxas,  apezar  das 
insistentes  rocommendaçoí^s  dos  Condes  de  Bobadolla  e  Azam- 
buja e  posteriormente  do  Marquoz  do  Lavradio,  O  conde  de 
Bobadella  mesmo  que  as  recebia  da  Metrópole,  e  podia  melhor 
avaliar  o  rigor  com  quo  devia  ser  tratado  esse  proso  politico 
quo    foi    qualificado   de   louco   e    homem  muito  pv^ejudicial    e 


PRISÕES  CLAXOESTIXAS  187 

fw  p9Hú  êm  Èêgura  e  apertada  reclusão  nãô  lhe  permittiêsêm 
tomMHnicaçao  alguma  por  qualquer  causa  ou  pretexto  qug 
fosse,  na  carta  -que  dirigia  ena  9  de  janeiro  de  1760  a  D.  Josô  de 
Mello  MftDoel,  embora  aoceotúe  qae  S.  M.  o  prohibe  de  tratar 
oa  corresponder-se  com  pessoa  alguma,  além  á%  guarda  e  seas 
<H^<Í08,  permitte,  todaria,  qae  os  paisanos  possam  render  no 
porto  da  fortalezi^  os  comestíveis  a  que  qutzerem  dar  oonsamo. 

Bata  relativa  liberdade  de  que  gozava  José  Mascarenbas, 
^liá8  oxpUoavel  pela  longd  demora  do  sou  encarceramento, 
Pola  coitara  supeilor  de  seu  espirito  e  ainda  mais  pelas  rela- 
^  que  deveria  tor  adquirido  com  o  commandanto  da  forta* 
I^  que  a  mais  de  quinze  annos  o  guardava,  deu  logar  a 
VID&  serie  de  intrigas,  enredos  e  denuacias  que  se  tornaram 
niais  frequentes  no  governo  de  Francisco  de  Souza  de  Menezes. 
^rria  como  certo  que  este  governador,  tido  geralmente  oomo 
IndíTiduo  de  curta  capacidade,  ouvia  ao  referido  preso  sobre 
Msumptos  administrativos,  eonsultando-o  frequentemente.  Dí. 
"*>e  que  José  Mascarenhas  conservava  ainda  oomsigo  na  refe- 
''^*  fortaleza  dou  í  escreventes  effectivos  para  auxilial-o  nas 
^«•ttltas  que  de  fora  lhe  vinham. 

A?oiumando-se   oada  dia  os    boatos  dessa  oommunicabi- 

'°*«6f  o  Conde  de  Azambuji  chamou  a  attençãò  do  governador 

^  ^  saa  condaota  que  se  não  compadecia  com  a  de  seus  ante* 

^^*  •  o  Marquez  do   Lavradio,  em  25  de  abril  de  1770, 

'unhava  a  multa  liberdade  em  que  o  preso  se  achava,  vendo 

^  ^^  nesta  parto  a  observância  ás  reaes  ordens  do  mesmo 
««ahor. 

Sm  longa  carta  datada  de  5  do  junho  de  1770,   Souza    de 
^Qí^B   procurou  desoulpar-se,  dizendo   que  de  tía  multo   o 
^     **Or  da  Comarca  que  neste  tempo  seria  Duarte  de  Almeida 


^     — to,  sempre  levou  a  calumnial-o,  denunciando^o  ao  Conde 

^      **nib:^a  e  Conde  da  Cunha,  e  que  ambos  o  reprehen- 

.  .'^     por   terem   reeonbecidis  falsas  as  maledicências  deste 

sid     ^^***'  Ilibas  do  ódio  inveterado  que  lhe   vota  por  lhe  terem 

^^^^cwbertas  as  faltas  graves  que  tem  commettido  desociedade 

^^  etorív&es  que  servem  no  seu  juízo. 

^^legava   mais  que   só  uma  vez   foi  á  fortaleza,   poucofr 

<iepois  de  ter  assumido  o  goverao',  levando  em  sua  eempa* 
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nbia  o  teneiite-coronol  Luiz  Manoel  da  Silva  Paes  e  oatros 
officíaes  que  serviam  ás  suas  ordens  o  para  examinar  as  forti- 
cações,  não  tendo  entrado  na  prisão  onde  se  achava  Mascare- 
nhas» o  nem  ao  menos  sentou-se  na  Praça  um  só  momento, 
retirando-se  pouco  depois,  sem  ter  voltado  lá  outra  vez. 

Vô-se,  entretanto,  por  esta  carta  que  José  Mascarenhas  não 
estava  mais  occupando  a  estreita  prisão  que  escolheu,  mas  em 
uma  casa  da  mesma  fortaleza. 

Quando  em  1896  visitei  essa  fortaleza,  vi  a  casa  onde  se 
dizia  habitou  Mascarenhas  ao  tempo  de^so  governador.  £*  uma 
casa  pequena,  situada  quasi  ao  centro  da  praça  e  teudo  apenas 
um  compartimento. 

A  copia  dessa  carta  existente  no  livro  l''  de  Registro  do 
Arcbivo  da  Presidência  de  Santa  Catiiarina  pags.  100  a  108 
omitte  a  parte  referente  &  iaimizade  existente  entro  o  gover- 
nador e  o  ouvidor  da  comarca  que  neste  tempo  seria,  como  já 
vimos,  Duarte  de  Almeida  Sampaio. 

As  justificativas,  embora  ardorosas  do  governador  Souza  de 
Menezes,  não  calaram  no  espirito  do  Conde  de  Azambuja  e  este 
devolvia-lhc  cm  1772  a  proposta  que  o  governador  havia  apre- 
sentado para  promoção  de  diversos  ofliciaes  achando  que  essas 
propostas  «  foram  feitas  pelo  sargento-mór  Pedro  da  Gosta  Ma* 
rim,  que  é  inteiramente  governado  pelo  preso  Josô  Mascarenhas 
a  quem  elle  devia  governar,  parecendo-lhe  sei*em  dictadas 
pelo  mesmo  preso,  que  ò  homem  de  tão  ferinas  entranhas  que 
ainda  hoje  estão  os  povos  clamando  contra  elle  por  esta  razão. . . 
deixou  do  fazer  a  sobredita  promoção  com  grande  desconso- 
la^sua». 

Vendo  'o  marqucz  do  Lavradio  que  apezar  das  reiteradas 
ordens  expedidas  não  podia  por  cobro  ás  irregularidades  que 
sa  davam  relativamente  á  prisão  de  José  Mascaronha:^,  resolveu 
mudal-o  do  prisão  e  mandando  ontrcgal-o  ao  capitão  Lourenço 
Penedo,  chamou  ao  Rio  o  sargento-mór  Pedro  da  Costa  Marim, 
que  era  geralmente  accusado  do  ter  a  maior  condescendência  com 
esse  preso  politico. 

Presentindo  Souza  de  Menezes  o  desencadeiamento  de  todos 
esses  factos  que  lhe  poderiam  accarretar  funestas  consequen- 
ciaPt  apressou-se  em  officiar  a  Pedro  da  Gosta  Marim,  afim  de 
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de8oulpaJ^se  perante  o  Marquez  do  Lavradio  da  sua  oondesoen- 
deoela  e  leviandade,  deixando  patente  o  seu  pouco  critério 
no  offlcio  que  transcrevemos,  prova  cabal  da  sua  irregular 
coDdaeta  e  má  fé,  fazendo  recabir  toda  a  calpabilidade  no  sar- 
gento-mór  commandante  da  fortaleza,  Pedro  da  Ck>8ta  Marim. 

Em  successivos  officíos,  alguns  até  da  mesma  data,  recom- 
meodava  o  goveroado.*  ao  sargento* mór  o  maior  rigor  no  cum- 
primeoto  das  ordens  de  KiRey  dirigidas  ao  Conde  de  Bobadella  e 
a  D.  José  de  Me] lo  Maaoel,  governador  naquelle  tempo  da  liba 
do  Santa  Catharina,  a  respeito  do  quo  se  devia  praticar  com 
o  preso  José  Mascarenbas,  o  como  coustava-lhe  ostar  alterada 
essas  ordens,  rcitorava-Ibo  no  mesmo  dia  as  referidas  ordens  o 
officiau  ainda  no  dia  seguinte  nos  termos  do  oílicio  abaixo : 

« Porsuado-me  que  Vmce.  sabe  quo  bemoo  súbdito  e  que 
Dâo  deve  entrar  na  disputa  do  obedecer-me,  também  julgo  da 
sua  hoora,  quo  não  baverá  razão  particular  ou  paixão,  quo  o 
obriguo  a  coDcorrer  para  sua  perdição,  pois  creio  n(io  ignora 
as  funestas  consequências  quo  provêm  áqucUes  que  do  algúa 
sorte  concorrem  para  se  não  exocutarom  as  ordens  do  -  Nosso 
Aagosto  e  sempre  respeitavci  Soberano,  he  certo  que  eu  fui  a 
ossa  Fortaleza  a  fallar  ao  preso  José  Mascarenhas  o  quo  lhe 
oommuoiquoi  algúas  cousas  pertencentes  ao  Real  Sovviço,  por- 
que jalgei  ser  me  assim  preciso;  mas  nunca  me  persuadi,  quo 
por  este  motivo  checasse  a  ter  tanta  Uberdade,  que  viesse  ao 
pootodopôro  meu  goveruo  em  confusão  edusordem;  todos  os 
homens  somos  sujeitos  por  natureza  a  erros  e  enganos;  porém 
na  nossa  mão  está  só  o  rumelial-os,  quanlo  os  conhecermos  ;  a 
mão  porque  juigo  conveniente  ao  serviço  de  £l-Roy  para  so* 
cego e quietação  nossa  e  dos  vassalos,  que   Vmce.   ponha  Io;^o 
lem  disputa  em  execução  as  ordens  de  £l-Roy  e  minhas  para 
reclasãodo  preso  José  Mascarenhas,  e  que  venha  logo  falar- me 
depois  de  ficarem  executa  Jas  e  entregue  o  dito  preso  ao  capitão 
Lourenço  José  Penedo,  o  qual  o  conservará  da  mosma  forma, 
quft\mce.  o  entregar  até  que  Vmce.    delle  tome  outra  vez 
conta.  D.  Q.  á  Vmco.  Desterro  da  Ilha  de  Santa  Catharina,  15 
de  julho  de  1774. 

Pi*ancÍ8co  do  Souza  de  Menezes. 

Sr.  Sargento  Mayor  commandante  Pedro  da  Costa  Marim.» 
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O  Marquez  do  Lavradio,  entretanto,  não  se  limitava  a  rei- 
terar ao  governador  as  ordens  regias  que  se  deviam  observar 
relativamente  á  prisão  de  José  Mascarenhas,  e  ao  passo  qoe  lhe 
chegavam  de  Santa  Ca  tharina  as  noticias  das  irregularidades  e 
desídias  commettidas,  offioiava  suecessivamente  para  a  Metró- 
pole em  20  de  fevereiro  de  1770,  28  de  março  de  1772,  11  do 
janeiro,  ^  e  29  de  março  de  1773,  recebendo  finalmente  o  offioio  ' 
do  15  de  agosto  de  1774  em  resposta    a  todos  esses  officios. 

Mandava  dizer  o  Conde  de  Oeyras,  neste  oíDclo  de  15  de 
agosto  :  <  Quanto  ao  sargento-mór  do  regimento  da  Ilha  de 
Santa  Catharioa,  Pedro  da  Costa  Marim,  do  qual  V.  Kx.  refere 
a  incapacidade,  ftiklta  de  zelo  e  negligencia  com  que  se  con- 
duzia não  só  na  guarda  do  Desembargador  Josó  Mascarenhas, 
que  lhe  estava  incumbida,  mas  no  commandamento  do  Regi- 
mento d*aquella  Ilha,  que  deixava 'inteiramente  arruinar  e  re- 
duzir ao  estado  mais  deplorável;  ordqna  S.  M.  que  V.  Ex. 
mande  dar  baixa  redonda  ao  dito  sarirento-mór  e  o  faça  imme- 
diatamente  embarcar  para  este  Reino:  B  que  o  Desembargador 
Josó  Mascarenhas  seja  transportado  a  uma  das  Fortalezas  do 
Rio  de  Janeiro,  e  entregue  ao  commandante  da  mesma  Forta- 
leza com  ordem  de  o  metter  em  alguma  das  Prizões  delia, 
pondo-lhe  uma  sentinella  de  dia  o  de  nouto  á  Porta  da  mesma 
Prizao  e  prohibindo4he  toda  a  communicação  de  palavra  ou  por 
escripto  :  Excepto  com  o  Governador  nos  casos  indispensável- 
mente  necessários.» 

Não  me  foi  possível  encontrar  o  documento  da  chegada  de 
Josó  Mascarenhas  ao  Rio  de  Janeiro  o  de  sua  reclusão  à  forta- 
leza da  ilha  das  Cobras;  o  da  sua  liberdade,  porém,  ó  datado  de 
25  de  abril  de  1777  e  o  original  existente  no  Archivo  Publico  do 
Rio  de  Janeiro  assim  diz  : 

«Illm.  e  Bxm.  Sr.:  Sua  Magestade  he  Servido  que  V.  Kx. 
mande  pôr  na  sua  inteira  Liberdade  a  Josó  Mascarenhas  Pa- 
checo Pereira,  que  se  acha  preso  na  ilha  das  Cobras,  fazendo- 
lhe  insinuar  se  podo  transportar  para  esse  Reino,  quando 
quizer,  mas  não  entrar  em  Emprego  algum,  sem  nova  ordem 
da  mesma  Senhora.  Deus  Quarde  a  V.  Kx.  Palácio  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda,  em  25  de  abril  de  1777.  Martinho  de  Mello 
Castro.  Sr.    Marquez  do  Lavradio.» 


1 
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Refere  Innoconcio  da  Silva  no  sea  òbnheeido  Diccionario 
que  em  um  doe  yolames  da  Bibliotheoa  Lusitana  de  Barbosa 
Michado,  qae  pertenceu  a  Jo6é  Mascarenhas»  havia  uma  nota  á 
inargem  no  logar  que  deveria  ser  occupado  pela  biographia  de 
MaBcarenhas  que  dizia  ter  elle  sido  sepultado  em  1760;  ao  ser 
publicado,  porém,  o  vol.  IV  da  mesma  Bibliotheca,o  que  occorreu 
por  1760,  pois  que  fui  concluída  a  sua  impressão  em  fins  de 
1750,  Tia-se  que  trazia  noticia  circumstanciada  da  vida  de  José 
Mascarenhas  e  das  obras  por  elle  publicadas  e  as  que  possuía 
em  maQuscripio,  acreditando  Innocencio  que  a  lista  das  obras 
tifessc  sido  offereeida  por  Mascarenhas  a  Barbosa  Machado. 

No  Sopplemento  ao  Diccionario,  Innocencio  adianta  que 
eiiste  na  Biblioiheca  Eborense  uma  collecção  de  trinta  cartas 
<lirigida8  por  Mascarenhas  ao  seu  parente  Frei  Manoel  do 
^^oittcolo,  e  qao  lhe  constava  que  depois  de  sua  volta,  em  1778, 
<^oBruil  a  bordo  da  nau  N.  S  da  Ajuda,  ainda  em  1782  ia  con 
▼aleicer  a  Beja,  acreditando  que  elle  veiu  a  follecer  em  1788. 
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<  Conde  do  Bobadella,  Mostre  do  Caiupo  Geuer:;.!  dos  meus 
Exércitos,  Governador,  o  Capitão  Goneral  das  Capitanias  do 
Rio  do  Janeiro,  e  Minas  G3ra6s,  Amigo.  Ku  El  Rey  vos  envio 
muito  saudar  como  áquelle,  que  amo.  Sendo-me  prezentes  as 
prevaricaçoens,  em  que  se  tem  deslisado  Joseph  Mascarenhas 
Pacheco  Coelho  de  Mello  qae  mandei  passar  â  essa  Cidade,  en- 
carregado da  Commiss&o,  que  vos  participei  por  Carta  firmada 
pela  minha  Real  Mão,  da  data  do  8  do  Mayo  do  anno  próximo 
passado:  E  havendo  rezultadodas  mesmas  provaricaçoens  justos 
motivos  para  proceder  contra  clle,  não  só  com  as  penas  de  sus- 
pensão e  inhabilidadc,  para  continuar  no  ozercioio  do  meu 
Real  Serviço  ;  maz  também  com  a  de  húa  rigoroza  recluzão, 
em  que  separado  de  toda  a  eommunicação  soja  obrigado  â  guar- 
dar o  necessário  segredo  dos  importantes  negócios,  que  se  lhe 
confiarão  :  Sou  Sorvido  ordenar-vos,  que  logo  que  receberes 
esta,  mandeis  ir  â  vossa  prezença  o  sobredito  Joseph  Mascare- 
nhas Pacheco  ;  e  uzando  dos  especiosos  pretextos  da  indispen- 
sável necessidade  de  se  promoverem  por  Pessoa  hábil  os  utiilis- 
simos  estabelecimentos  das  novas  Colónias  que  tenho  mandado 
fkzer  Ilha  de  Santa  Catharlna ;  e  de  sor  menos  necessária  a  sua 
assistência  nossa  Cidade,  depois  das  ultimas  Ordens,  que  man- 
dei expedir  para  o  sequestro  geral  de  todos  os  bens,  rendas, 
ordinárias,  e  pensoens  partencentes  aos  Religiosos  Jesuítas : 
Lhe  intimeis  no  meu  Real  Nome,  que  passe  â  sobredita  Ilha  na 
primeira  embarcação,  que  seofferecer.  O  que  assim  lhe  fareis 
executar ;  empregando  si  necessário  for  os  meyos  da  coacção ;  o 
mandando-o  escoltar  por  hum  Oíficial  da  vossa  confiança  com 
sufilciente  numero  de  Soldados,  que  a  titulo  de  outras  differen- 
tes  deligencias  o  conduza  om  segura  custodia  íí  referida  Ilha,  o 
nella  o  aprezente  ao  respectivo  Governador  Dom  Joseph  de 
Mello  Manoel  :   Ao  qual  ordenareis,  que  logo  que  lhe  for  apre- 
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zeotado,  o  mande  pôr  em  segara  e  apdrtada  recluzSo  na  Forta- 
leza, qae  vos  parecer  maU  própria ;  e  delia  não  aairâ  sem 
expressa  Ordem  mtnba ;  qIo  lhe  permittindo  communicaçSo 
algna  por  qaalqaer  canza,  ou  pretexto  que  seja  ;  e  mandando 
immediatamente  sequestrar  todos  os  Papeis,  que  lhe  forem 
acbados,  para  serem  remettidos  à  minha  Real  Presença  em 
maços  sígillados,  sem  so  proceder  ao  eiame  dolles.  E  porque  se 
nio  devem  suspender  as  diligencias  concernentes  à  oommissio 
dequeo  havia  privativamente  encarr^ado :  Sou  servido  outro 
sioisDbrogaila  na  Pessoa  de  Alberto  Castello  Branco,  Chancel- 
ler  dessa  Relação,  com  a  mesma  jurisdicçâo,  que  havia  confe- 
rido ao  Sobredito  Joseph  Mascarenhas  Pacheco.  De  tudo,  o  que 
se  executar  a  estes  respeitos,  me  dareis  Conta  pela  Secretaria 
do  fistado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Dominios  Ultramarinos. 
Esoripta  em  Bellem,  â  quatorze  de  Agosto  de  mil  sctte  centos  e 
cincoenta  e  nove. 

Rey>: 
Para  o  Conde  de  Bobadelia  pagar. > 

Por  El  Rey 

Ao  Gonde de  Bobadelia,  do  seu  Conselho,  M.  de  Campo 
Oeneral  de  seus  Exercites,  Governador  e  tíapitao  General  das 
Capitanias  das  Minas  Geraes  e  Rio  de  Janeiro,  ou  a  quem  se 
achar  encarregado  do  dito  Governo.    1^  via. 


Confere  com  o  documento  que  se  acha  na  collecçao  de  «Car- 
tas Hegias,  Provisões  e  Alvarás»  existente  nesta  Repartição. 
Archivo  Publico  Nacional,  23  de  Junho  de  1906. 
O  Chefe  da  2*  Secção,  Manoel  José  de  Lacerda. 

«Illostrissimo  e  Excellentissimo  Senbor. 

«Com  esta  receberá  V.  Exc.  quatro  cartas  firmadas  peia  ReaJ 
Mio  de  S.  Magestade,  das  quaes  a  primeira  dirigida  a  V.  Exe. 
contem  as  Ordens  do  mesmo  Senhor^  sobre  o  transporte  de 
José  da  Mascarenhas  Pachco  Coeiho  de  M^llo,  dessa  Cidade  para 
&  liha  de  Santa  Catherina,  para  ser  recluso  na  Fortaleza  que 
a  Y.  £io.  parecer  mais  própria  para  sua  segura  custodia. 

734i  —  13  Toifo  Lxz.  P,  i. 
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€  A  0eganda  dirigida  a  Dom  José  de  Mello  Manoel,  Qover- 
nador  da  referida  Ilha  de  Santa  Catiíerina,  contendo  húa  iKir- 
tieipação  das  Ordens  expedidas  a  V.  Bxc.  sobre  a  mesma  ma- 
téria; a  manda  S.  Magestade  remetter  a  Y.  Exc.  para  lha 
fazer  entregar  ao  mesmo  tempo  em  qae  lhe  for  apresentado  o 
sobre  dito  José  Mascarenhas  Pacheco  pelo  oficial  que  o  deve 
acompanhar,  na  forma  das  Ordens  do  mesmo  Senhor. 

€  A  terceira  e  quarta  dirigidas  ao  Bispo  dessa  Diocese  e  ao 
OhanoeUer  dessa  Relação  reterá  V.  Exc.  em  seu  poder  até  a 
ora  em  que  partir  o  referido  José  Mascarenhas  Pacheco  para 
a  Ilha  de  Santa  Catherina ;  partioipando-lhos  V.  Exc.  ao 
mesmo  tempo  em  que  lhes  forem  entregues  as  ditas  Cartas 
qoe  S.  Magestade  por  ellas,  tem  dado  providencia  para  se  nSo 
suspenderem  as  deligencias  respectivas  a  Comição  de  qae  havia 
encarregado  o  referido  Ministro,  subrogando  na  sua  falta  na 
Pessoa  do  sobredKo  Chanceller  com  igual  jurisdi^^. 

<  No  caso  porem  que  as  ditas  Reaes  Ordens  não  possão  ter 
pronta  execução  por  se  achar  ainda  o  sobredito  José  Mascare- 
nhas Pacheco  na  Bahia,  remetera  V.  Exc.  com  a  possivel  bre- 
vidade ao  Conde  dos  Arcos,  Vice  Rey  e  Capitão  General  desse 
Estado,  a  carta  qae  ajuntarei  a  essa,  na  qual  se  lhe  ordena  o 
Hetca  passar  a  essa  Cidade  sem  perda  de  tempo. 

«DEOS  guarde  a  V.  Exo.  Bellem,  15  de  Agosto  de  1750. 
Thamé  Juaçuim  da  Costa  Corte  Real  —  Senhor  Conde  de  Boba. 
delia.» 

BibIJotheca  Nacional*  — •  Livro  das  Ordens  Reaes  —  Carta 
XXIV  1758  a  1763. 


€  Copia  —  Dom  Josepi  de  Mello  Manoel,  Governador  da  Ilha 
de  Santa  Caiharina.  Eu  El  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Sendo 
plenamente  informado  das  privaricaçQes  que  tem  commettido 
José  Mascarenhas  Pacheco  Coelho  de  Mello,  eontra  a  confiança 
qne  delle  flz  quando  o  encarreguei  de  importantes  diligenoias 
do  serviço  de  Deos  e  Meu  :  Fuy  servido  suspendelo  e  ordenar 
ao  Conde  de  Bobadella  do  meu  Conselho  Mestre  de  Campo 
General  dos  meus  Exércitos,  Governador  o  Capitão  General  do 
Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes,  o  f^  transportar  dessa  ilha 
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na  primeira  Embarcação  qae  se  offerecer«  pára  nella  ser  re- 
duzido 4  segura  prisão  :  E  vos  ordeno  que  logo  que  o  8obr»> 
ditoJoiô  Masoarenhals  Pacheco  Vos  for  apresentado  o  mandeis 
pôr  em  apertada  ReolotíU)  na  Fortaleza  que  pelo  dito  Gover- 
nador e  Capitão  General  ou  qaem  sen  cargo  servir  tos  for 
apontada  oomo  mais  própria  para  soa  segurança  :  Nio  lhe 
permittindo  communica(^  alguma  por  qualquer  canza,  ou 
pretexto  que  seja  mandando  immediatamenté  faier  sequestro 
em  todos  os  papeis  qae  ihe  forem  aobados,  para  serem  re- 
mettldofl  a  minha  Real  Presen<Hk  em  massos  sigUadoe  sem  se 
proceder  ao  exame  deiles,  oonformando-vos  em  tudo  o  mais 
oom  as  instruções  e  ordens  que  tos  expedir  o  mesmo  Gover- 
nador e  Capitão  General  ou  quem  sen  oargo  servir,  e  dando^me 
oonta  annixalmente  de  tudo  o  que  se  houver  passado  a  este  res- 
peito pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Do- 
mínios oltramarinoB.  Esoripta  em  Belém  a  quatorze  de  Agosto 
de  mlisette  centos  oinooenta  e  nove.  Rey.  M^  João  G^mês  d4 

Visto.  -»  Mareiano  P.  de  Sousa, 

Confere.  —  O  1*  Offlcial,  J9êé  IMrigmi  Praíes. 


<  Ulmo.  e  Ezmo.  Senr :  —  Pela  Frota  que  sahio  deste  porto  o 
dia  seis  de  Agosto  dice  a  Y«  Ez*.  as  causas,  que  me  obrigavão  a 
fiear  em  inacQío  no  cumprimento  das  ordens,  que  me  erão  de- 
cretadas na  Carta,  que  Y.  Ez*.  firmou  em  19  de  Mayo  de  1758, 
pois  pendendo  quaie  todas  da  presença  do  Dezembargador  José 
Mascarenbas  Pacheoo  Pereira  Coelho  de  Mello,  depois  de  resta-» 
teleoido  este  Bdinistro  ainda  se  conservou  na  Cidade  da  Bahia,  e 
lem  elle  as  produzir  estava  detida  a  ezecu^^,  e  pelo  que  me 
ayisoa,  me  capacito  não  se  determinava  com  brevidade  fazer 
^%emt  pois  se  prevenia  para  a  centinua(^  de  huas  Aoade- 
nuas,  em  que  fazia  a  primeira  figura. 

R.^de  Jan.<>  7  de  Dezembro  de  1758  —  lllm.  e  Ezm«.  Senr. 
Tbomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real.  —  Conde  dê  Bobadella.> 
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Po»  D»'.  Deft<>'.  Josó  Mascarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho 
e  Mello. 

Na  forma  das  aUimas  Ordeos  de  S.  Mag*.  se  faz  piecú» 
participar  a  V.  S.*  o  queellas  conthem:  Espero  a  V.  S."  neeia 
Casa  as  três  horas  da  tarde  do  prezente  dia  D.sg*^"   a  V.  S.*. 

Palácio  29  de  Dezembro  de  1759  Conde  de  BobadeUa  —  Snr. 
Dez"»'.  Josó  Mascarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho  e  Mello.—» 
Confere  com  o  docameoto  existente  à  pagina  cento  e  Tinte  e 
cinco  verso  do  Urro  trese  da  colleção  intitulada  «Governadores 
do  Rio  de  Janeiro:  Correspondência  com  diversas  autoridades» 
archivada  nesta  Repartição. 

Archivo  Pablico  Nacional  26  de  Junho  de  1906.  O  Chefe  da 
2*  SeeçSo,  Manoel  José  de  Lacerda. 


«Fazendo  resposta  á  carta  de  V.  S*.  de  quinze  do  Dezembro, 
sobre  em  qual  das  Fortalezas  me  paresse  deve  residir  o  cons'*. 
José  Mascarenhas  Pacheco  digo,  que  sendo  o  quartel  da  Forta- 
leza do  ratones,  em  estado  dioento,  pode  residir  nelle  esto  Min*, 
aliás  em  Anhatomerim.  O  que  Sua  Mag^^.  manda,  vai  a  V.  S.* 
declarado  na  carta  janta,  firmada  de  Sua  Real  mão,  e  igual- 
mente no  cap*  da  que  receby  do  mesmo  Senhor.  Hó  certo  qoe 
SuaMag^i^.  prohibe  a  este  MiQ.<>  trate,  ou  tenha  correspon- 
dência como  a  Sua  Real  ordem  expressa,  mas  tão  bem  he  certo 
que  para  viver  se  lhe  devem  dar  os  meyos  precizos,  isto  hé« 
permlttir-se  aos  Palzanos  hirem  vender  ao  Porto  da  Fortaleza 
os  comestíveis  a  q'  quizerem  dar  consumo.  Para  guarda  do 
prezo  mandará  V.  S».  hum  Offlcial  em  quem  V.  S*  tenha  con- 
fiança, e  hé  certo  que  o  do  mayor,  hé  o  Sargt*.  Mor  desse  corpo, 
quando  não  tenha  desmerecido  o  conceito  de  V.  S^.  que  neste 
caso  fará  V.  S.*  escolha  á  Sua  Satisfação.  Como  da  mães 
guarda  Levando  o  com***,  ordem  de  expedira  essaVilla  em- 
barcação para  o  transporte  do  que  n,oá,^  Min,«  e  Sua  Família 
for  necessário. 

«Finalmente  Sua  Mag^*.  hó  servido  o  prohibir  de  tratar, 
ou  corresponderse  com  pessoa  alguma,  alem  da  g^*.  e  dos  seus 
criados,  a  qual  deve  prohibir  o  sahirem  ou  entrarem  de  volta 
na  Fortaleza  e  igualmente  que  elles  recebam  visitas,  ou  tratem 
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em  peiBoa  de  fora,  thé  nova  ordem  do  mesmo  Sor.  Maa  a  aab- 
siiteoela  que  elle  pedir  pello  seu  dinheiro,  bo  lhe  deve  dar  sem 
taxanadeepeza.  Eisa  hé  a  inteUlgencia  que  me  parece  nas 
Ordios  que  recebemos.  D*.  Q«.  a  V.  S.*  muitos  annos.  Rio  a 
9  d6  Janeiro  1760  —  C<mde  de  Bobúdelki  —  Sr.  D.  José  de  MéUo 
Ifaood.» 

Certifico  qae  copiei  esta  carta  do  original  do  Illm.  e  Bnno. 
Sor.  Conde  de  Bobadella,  General  destas  Capitanias,  por  Ordem 
«oapMença  do  mea  Governador  o  Snr.  D.  Jos^  de  Mello  Mar 
ivsel,  nesta  V.*  do  Desterro  em  noite  de  hoje  vinte  ooatro  de 
Janeiro  de  1760  —  o  Sargento  Mor  Com^«.  Pedro  da  Coeía  Ma- 
rim— J^rofictico  de  Sousa  de  Menezes  —  «  Ck>nfere  com  o  do« 
^oníento  •xistente  à  pagina  cento  e  quarenta  do  livro  1-A  da 
G»neepondeoci&  de  Santa  Catharina  areai  vadá  nesta  ReparticSo . 

Arehivo  Publico  Nacional,  26  de  Janho  de  1906.  O  Chefe  da 
^  Seo^,  Manoel  José  de  Lacerda. 


«lUm.  e  Exmo.  Snr.-^Com  a  carta  de  V.  Ex.«  de  2  de  Março 
^  Pv<Mente  anno  forâo  também  entregues  as  três  que  a  aoom- 
P^diliATio,  e  que  tlnh2o  ido  dirigidas  ao  Desembargador  José 
Masoarenlias  Pacheco  Pereira  Coelho  de  Mello. 

«Deos  g*.  a  V.  Ex.*.  Nosâa  Senhora  da  Ajuda,  a  15  de  Outu- 
bro de  17Ô1  —  Conde  de  Oeyras-^  Snr.  Conde  de  Bobadella  —  1* 
Tia 

«Confere.  Arcbivo  Publico  Nadonal,  2ô  de  Junho  de  1906. 
O  Cheíb  da  2^  Secção,  Manoel  José  de  Lacerda. 


«Para  Francisco  António  Cardoso  do  Menezes. 

«Sendo  presente  aS.  Mag''*.  a  carta  que  o  antecessor  de 
Vmee.  dirigio  a  esta  Secretaria  do  Estado  em  8  de  Junho  do 
anno  próximo  passado,  em  que  refere  tudo  o  que  tinha  obrado 
respectivo  a  prisão  em  que  se  acha  Josó  Mascarenhas  Pacheco 
Pereira  Coelho  do  Mello. 

«  O  mesmo  Senhor  manda  recommendar  muito  seriamente  a 
V.  Moe.  a  cautela  que  devo  por  para  que  este  Louco  sen&o  co- 
monique  de  sorte  alguma  para  fora  da  prisão,  nem  ft^  delia. 
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por  ier  um  homem  muito  prfgudicial:  Pftra  o  que  deverá  Y. 
Mce.  eonaervalo  sempre  seguro  debaixo  de  cliaye,  eatregoe 
a  pewoa  da  sua  maior  couflança. 

€  Remeio  a  V .  Moe.  para  soa  Instrucçao  a  Carta  Begia,  que 
em  14  de  Agosto  de  1750  mandou  S.  Mag*.  escrever  ao  re« 
ferido  seu  Antecessor,  sobre  este  assumpto,  a  qnal  V.  Mce.  in- 
teiramente executará  como  nella  se  conthem. 

Deoe  0\  a  V.  M"^.  Nossa  Seobora  da  Ajuda  a  â2  de  Outu- 
bro de  1761.  ^ 

-  frandseo  Xapuír  de  Mendonça  Fitrtado» 

Liv.  n.  498  doArch.  do  Gonse.'*  Ultramarino. 


«  Pedro  da  Costa  Marim*  Sargento-mór  e  com- 
mandante  do  Bataihfto  de  seis  companhias  de  Inflou- 
tariae  Artilharia  da  dnamiçio  da  ilha  de  Santa  Ca- 
tharina,  por  Sua  MagiStade  que  DeusGoarde  e  oom.- 
mandante  da  Fortaleza  de  Santa  Cruz  de  Anhato- 
mirim,  do  Rastro  da  Barra  da  mesma  etc.,  etc. 

cCertiflco  q*  ordenando-me  o  meu  Gk>Ternador  actual  Sr.  D. 
Josô  de  Mello  Manoel,  q*  viesse  comandar  esta  Portaiesa  e 
preiíder  nellá  o  Conselheiro  Josô  Mascarenhas  Pacheco  Pereira 
Coelho  de  Mello,  executei  esta  diligencia  em  85  de  Janeiro  do 
anno  prezente,  e  no  mesmo  dia  mandou  o  dito  senhor  reíbrsar 
esta  gaarn1<^o  com  alguns  soldados  escolhidos  do  meu  Batalhão, 
hu  dos  quaes  foi  Manuel  de  Miranda  Bittencourt  etc. 

<  Fortaleza  de  Santa  Crus  de  Anhatomirim,  7  de  AbrU  de 
1760.— Pedro,  da CMto  Marim>  —  Arehivo  Publico  —  Diversos— 
1723  a  1808. ~  Correspondência  de  Santa  Catharina. 

« lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Da  carta  firmada  por  V.  Ex.,  e  datada 
a  vinte  e  dous  de  Outubro  de  mil  sete  centos  e  sessenta  e  hum, 
vejo  ser  Sua  Magestade  servido  mandar  fazer-me  muito  seria- 
mente recommendada  a  cautella,  que  devo  por  para  que  o  prezo 
Josepli  Mascarenhas  Pacheco  Pereyra  Coelho  de  Mello  de  alguma 
forma  se  não  comunique  para  fora  da  prizão,  em  que  se  acha;, 
nom  fuja  delia,  ordenando-me  o  devo  cu  conservar  sempre  se- 
guro debaixo  de  chave  e  entregue  a  pessoa  de  minha  mayor 
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coDflaaça.  Ao  dito  Joseph  Mascareahis  o  faço  conservar  na 
prizão  da  mesma  Fortalleza,  qae  lhe  destinou  o  Capitão  General 
áestaiGipitaoias,  a  eargo  de  ham  Sargento  Mayor  desta  Praça« 
Oflteial  mais  graduado  delia*  notais  exacto,  e  do  mayor  conceito ; 
pelo  qual  «toa  fazendo  cumprir,  quanto  V.  Ex.  me  declara,  da 
QMima  forma,  qae  Saa  Magestade  ò  determina,  e  em  oonformi* 
dade  a  Regia  Carta,  qae  V.  Ex.  me  remette  em  oopia  para 
melhor  ittstra1r*me.  Assim  o  porá  V.  Ex  na  Real  presença  do 
dito  Senhor. 

<  Deus  guarde  a  V.  Ex.--Ilha  de  Santa  Catharina  a  14  da 
Abrildel762.— Illm.  eExm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça Fartado,  l*yara. — Frandseo  António  Cardozo  de  Mene$et 
e  SúuM,  »~Coafer6  com  o  docamento  existente  á  pagina  oitenta 
6  seis  do  livro  l  A  da  c  Correspondência  de  $%anta  Catharina  > 
arehivada  neçta  Repartição. 

Ârebivo  Pabiico  Nacional,  2Ô  de  janho  de  1900.*  O  Chefe 
da  gi"  Secção,  Manoel  José  de  Lacerda, 


« lilm.  e  Exm.  Sr.  —Com  o  oíflcio  de  vinte  e  dois  de  Outubro 
de  sessenta  e  hum  dirige  V.  Ex.  em  copia  a  carta  de  Sua  Magea- 
tade  de  qaatorze  de  Agosto  de  cincoenta  e  novo  escripta  a  meu 
aotecessor,  para  instruir-me  a  respeito  do  prezo  Joseph  Masca* 
reohas  Pacheco  Pereyra  Coelho  de  Mello,  o  qual  se  coaserva 
debaixo  de  chave  na  estreita  prizão  em  que  o  achei,  e  lhe  foi 
determinada  pelo  Conde  Qoneral  diffuncto,  prohibido  de  toda  a 
cómonieação,  a  cargo  do  Sargento  Mayor  deata  Tropa,  Ofllcial 
dauteiro  conceito,  pjlo  qual  fjkQO  cumprir  sem  alteração  bem  e 
flelcneate  as  Regias  Doterminagões*  Assim  o  porã  V.  Ex.  na 
Real  preieoQa  de  Sua  Magestadot 

f  Deus  guarde  a  V .  Ex.— Ilha  de  Sancta  Catharina  a  SM  de 
Novembro  de  1763.— lllm.  Exm.  Sr.  Franoieoo  Xavier  de  Men- 
donça FqtMq,^ Francisco  António  Cardozo  ãeMenezeê  e  Sousa,  » 
Confere  oom  o  documento  existente  ã  pagina  noventa  e  um  do 
liTro  1  A  da  «  Correspondência  de  Santa  Catharina  >  existente 
ow^  Reparti^. 

Archivo  Fublioo  Nadonal,  26  de  Junho  de  1006.-^ O  Cheí^ 
da  2*  Secção,  Manoel  José  de  Lacerda, 
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CARTA  AO  GOVERNADOR  DA  ILHA  DE  SANTA  CATHARINA 

«  Recebi  a  Carta  de  V.  8.  de  dez  de  Dezembro,  sobre  o 
prezo  Joaé  Mascarenhas,  e  a  este  respeito  não  tenho  oatra  couza, 
que  dizer-lhe»  senão  que  Y.S.  observe  a  risca  as  memas 
ordens,  com  qae  este  preso  foi  para  ahi  mandado;  oomqoanto 
aos  criados,  tenbfto  paciência,  pois  se  sujeitarão  voluntariamente 
a  esse  inoommodo,  só   Sua  Magestade  os  pdde  alliviar  delle. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.— Rio  3  de  Fevereiro  de  1768.— -Coftde 
de  Azambuja  —  8r.  Francisco  de  Souza  de  Meneaws.  > 


CARTA  AO  GOVERNADOR  DA  ILHA  DE  SANTA  CATHARINA 

<  Emquanto  a  villa  de  S.  Luiz,  escreverei  ao  Governador  de 
S.  Paulo,  mas  V.  S.  da  sua  parte  não  faça  mais  que  protestar, 
sem  oppor  nunca  força,  nem  consentir  que  os  povos  a  ponhão, 
porque  elles,  e  as  terras,  tudo  pertence  ao  mesmo  Rey. 

Deus  guarde  a  V.  S.— Rio  dous  de  Fevereiro  de  mil  sete 
centos  sessenta  e  oito.~  Conde  de  Azambuja  —  Sr.  Francisco  de 
Souza  de  Menezes.  > 


Carta  ao  Governador  da  ilha  de  Santa  Catharina 

«  Aqui  me  tem  chegado  algumas  noticias,  de  que  José  Mas- 
carenhas se  acha  com  a  prisão  muito  relachada  a  respeito  do 
que  foi  ao  principio.  V.  S*.  me  remetterã  a  copia  das  ordens 
que  acompanharão  o  dito  prezo,  quando  para  ahi  o  mandou  o 
Senhor  Conde  de  Bobadella,  como  também  de  quaesquer  outras, 
que  tenha  havido  depois  disso,  ao  mesmo  respeito,  e  reduzira 
a  prisão  do  dito  José  Mascarenhas  ao  rigor  das  ditas  ordens: 
advertindo  V.  S.*  que  esta  matéria  he  de  muita  pondera^; 
porque  José  Mascarenhas  he  prezo  de  Estado,  e  nós  não  sabemos 
a  causa  da  sua  prisão. 

<  Deus  guarde  a  Y,  S.^Rio  3  de  Agosto  de  1768.  Conde  de 
Axamímja.  Sr.  Francisco  de  Souza  de  Menezes.  » 
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<  lUm.  e  Exm.  Sr,  Conde  de  Azambaja  Tice-Rey  e  Capitão- 
General  de  Mar  e  Terra  do  Estado  doBrazil. 

« Illm.  Exm.  Sr.  —  <  Quando  respondi  no  ultimo  de  Agosto 
a  carta  de  V.  Exa.  datada  em  3  do  mesmo,  em  que  ordenava 
remeteee  á  presença  de  V.  Ex«.  a  Copea  das  Ordens,  que  acom- 
panbario  o  prezo  José  Blascarenhas  Pacheco,  quando  para  aqui 
o  mandou  o  Exm.  Sr,  General  Conde  de  Bobadella,  não  mandei 
a  Garta  do  mesmo  Exm.  Conde  cujas  detriminaçOes  S.  Mages- 
tade  ordenou,  se  seguissem  a  este  respeito  por  não  ter  ficado 
neste  Goremo,  a  baver  levado  com  sigo  o  Governador  que  en- 
tão era  D.  José  de  Mello  Manoel,  e  constando-me  agora  que  este 
deo  copia  delia  ao  Sargento  mor  encarregado  da  dita  deligencia, 
lhe  ordenei  ma  remettesse  o  que  fes  descnlpandose  de  o  não 
ter  feito  á  mais  tempo,  por  entender,  que  a  teria,  em  meu 
poder;  e 

«  Supposto  que  mo  parese  que  o  dito  Exm.  General  a  deixa- 
ria registada  na  Secretaria  dessa  Capital,  sempre  devo,  agora 
que  a  reeeby,  mandalla  a  prezença  de  V.  Exa.  em  execução  da 
Sua  ordem  sobre  dita,  e  V.  Exa.  me  ordenará  o  que  for  ser- 
vido. 

<À  Illma.  Pessoa  de  V.  Exa.  Guarde  Deus  muitos  annos  como 
bavemos  mister. 

«Deiterro,  25  de  Janeiro  de  1769  —  Francisco  de  Souza  de 

Cioofere  com  o  documento  existente  á  paginga  cento  e  trinta 
«  nove  do  livro  1  A  da  c  Correspondência  de  Santa  Catharina», 
archirada  nesta  Repartição.  Archivo  Publico  Nacional,  26 
de  Junho  de  1906.— O  chefe  da  2*  Secção,  —  Manoel  José  de  La- 
cerda. 


« Illm.  e  Exm.  Sr.  Marquez  de  Lavradio  vice-Rey  e  Capitão 
onerai  de  Mar  e  Terra  do  Estado  do  Brazil. 

*  Ulm.  Exm .  Sr .  —  Em  carta  datada  de  25  de  Abril  me  ad- 
verte V.  Ex.  que  ao  mesmo  tempo,  que  recebeu  as  minhas  cartas 
de  â7  e  28  de  fevereiro  lhe  chegarão  também  Largas  noticias  da 
^^}^  liberdade,  q'8e  permite  ao  Prezo  José  Mascarenhas  que 
^^)^  ao  acha  quazi  commonicavel,  dando  direc^es  e  fazendo  pa- 
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peis  para  quem  lhe  parece,  tendo  para  esae  oiTelU)   do»  Bscre- 
ventes  affectivos  na  Fortaleza. 

«Que  por  eota  causa,  sem  embargo  de  j4  me  haver  escrito 
por  outras  iguaes  noticias  q'anteced$nte  lhe  tinhão  chegado, 
torna  Y.  Eza.  a  dizer-me,  que  sendo  o  dito  Josó  Mascarenhas, 
prezo  de  Estado  a  quem  Soa  Magestade  q'Deas  Quarde  £az  in- 
commonicavel,  me  estranha  muito  a  Uberdade  em  q^elie  se 
acha  por  ver  faltar  nesta  parte  a  observância  Às  Reaes  Oídttis 
do  mesmo  Senhor,  ás  quaes  devemos  todos  obedecer  ás  cegas, 
olhando  somente  para  o  verdadeiro  espirito  delias,  sem  entrar^ 
mos  na  disputa  se  forfto  bem  ou  mal  passadas,  pois  basta  serem- 
determinadas  pela  Real  Rezoluçâo  de  S.  Magestade  em  quem 
assiste  aquella  alta,  e  superior  comprehensâo;  q*a  Divina  Pro« 
vidência  depositou  nos  Soberanos  Senhores  para  obrarem  com 
acerto  em  todas  as  suas  determinações  para  as  julgarmos  por 
Santas,  pias,  sagradas,  e  invioláveis,  e  devermos  execotal-as 
no  seu  Literal  sentido,  sem  lhe  dafmos  interpretação  aigúa. 

cQue  nesta  conformidade  devo  eu  executar  a  risca  as  q*hoa- 
verem  respetivas  ao  dito  Prezo,  não  lhe  permitindo  a  mais  leve 
Liberdade,  oem  commenicagão,  ou  correspondência  com  pessoa 
alguma,  como  se  conservou  sempre  no  tempo  dos  meus  Anteces- 
sores. 

«Que  só  poderei  commonicarme  com  ella  sendome  preciso 
fazer  algúa  obra,  ou  concerto  na  Fortaleza  o  muito  priacipal- 
mente  na  Gaza  aoade  o  mesmo  se  acha,  ou  em  alguma  outra 
urgootisúma  necessidade  em  que  seja  necessário  dar  providen- 
cia a  ella  fora  da  qual  nSo  devo  ter  com  elle  o  mais  leve  trato 
ou  correspondência. 

«Na  mesma  Carta  Continua  V.  Bz\  a  falarme  sobre  a  inimi- 
zade comq*me  trata  o  Ouvidor  desta  Comarca,  dizeodome,  q'lhe 
manda  extraohar  pelos  termos  mais  fortes,  e  expressivos  os 
seus  errados  procedimentos  q*dàocauzas  a  estas  descordias;  sobre 
o  q'terei  a  hoora  de  responder  a  V.  Ex*.  em  outra  carta  por  nlU> 
fazer  ôsta  tâo  ex tença  admirando  somente  por  hora  a  proprie- 
dade comq^obra  em  tudo  o  profundo  talento  de  V.  Ei*.  unindo 
com  mistério  estas  duas  matérias  o  q*parecem  a  p'*  vista  tSo 
diversas,  e  são  idênticas ;  porq*ambas  t^pn  origem  no  ódio,  ma- 
ledicência, e  pouca  verdade  deste  terrível  Min<».,   o  qual  co- 
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nheoendo  q^aem  embargo  dos  maíB  inaumeraTeU  defeitos  em 
outras,  não  tem  (graças  a  Deus)  facto  algum  q*alegar  contra  a 
retídáo  dezeatere-se  e  Zello  com  q*8lrY0  a  S.  Magestade  que 
Deos  Goarde  o  q*  ao  mesmo  Sr.  hô  bem  preiente,  Ibe  inspira 
oiea  baixo  nascimento  qjontando-se  com  o  Capitio  Ferreira»  e 
com  06  doas  Escriyfies  seus  particulares  amigos,  q*V.  Ex*.  os 
mandou  justamente  bir  prezos  para  bua  das  Incbovias  desn 
Corte  6  algnas  pessoas,  a  q'tem  illudido  Ibe  Carta  bir  espalbando 
a  TOS  de  q'eu  nSo  sei  guardar  bu  prezo  de  Estado  para  per- 
doT-me;  e  como  estas  oouzas  publicadas  por  bu'  bomem  ainda 
q'indigDo,  q*se  acha  com  caracter,  fiusilmente  se  fazem  acredi- 
tar a  ha*  PoYO  rude,  yem  depois  a  ser  vós  publica,  o  q'  só  foi 
.  testemunlio,  e  vingança  particular. 

cPagmo  de  q'o  d.<*  Min.»  não  se  envergonhe  de  ser  esta  a  ter- 
ooira  VM,  q'uxa  destas  armas  falsas  para  contender  commigo. 
Troi  reprebensões  asperissimas  Ibe  mandou  o  Illm.  e  Ezm.  Sr, 
Conde  de  Canba  e  então  bé  q'os  seus  Escrivães  e  o  Capitão  Fer- 
reira lhe  inspiraram  a  pr*.  ves  este  despique  q'o  mesmo  Exm. 
Sr.  recoobeceu  iogo  fantástico.  Depois  q'o  Illm.  o  Exm.  Sr. 
CoDde  de  Axambuja  o  reprebendeu  asperamente  uzon  da  mesma 
deouDcia,  q'o  S.  Bx.  examinou  e  reconheceu  quimera.  Agora, 
i'  V.  Ex.  lhe  mandou  prender  os  dois  sócios  seus  Kscrivães, 
restítairos  importantes  sallarios,  q'extorquio  a  Francisco  Lopes 
de  Souza,  vender  carne  do  asougue  ao  Povo  por*  metadido  q'o 
seudollo  pertendia,  e  q'se  lhe  vão  descobrindo  delictos  gravei, 
rompe  a  sua  ambição  porq*eu  o  não  deixo  levar  na  mesma  in- 
í^mla,  porq'nSo  tem  outro  modo  de  atacar-me.  Devia  este 
^Mxoem,  Exm.  Sr.  referir  factos  certos  em  q'eu  obrase  injusto  ; 
poiHi'8Ô  assim  bé,  q'se  podia  supor  q^seguia  mãos  concelhos, 
°^  agora  mostrarei  a  V.  Ex.  quanto  por  si  mesmo  se  conhece 
^Isoerte  seu  enredo. 

<Empr.<>  lugar  nem  a  Ordem  Regia,  nem  outra  alguma 
^Ua  em  que  este  bomem  seja  Reo  de  Leza  Magestade  ou  prezo 
de  Estado,  q'hev()s,  q'meparese,  q 'estes  mesmos  forão  introdu. 
Ziado.Sabe  V.  Bx.  muito  bem  o  dilatado  tempo,  q*eutive  a 
lionri  de  estar  sempre  de  Guarda  ãquelle  incomparável  varão 
oIllm.e  Bxm.  Sr.  Conde  de  Oeyras  aquém  J.N.S.  Conserve  ávida 
para  nosso  bem,  e  na  sua  mesma  caza  soube   cooi  certexa,  q* 
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quando  eu  Tim  em  1765,  ainda  o  dito  prezo  não  estava  riscado 
do  Serviço,  antes  cobrava  seu  Pay  com  procuração  sua,  os  seus 
Ordenados  de  Conselheiro  ;  o  q*Janto  a  não  ter  sido  sequestrado 
foi  incompatível  o  alto  Crime  de  Leza  Majestade  mas  o  tal 
Ouvidor  necessita  de  fazer  esta  Cama  para  asentar  bem  a  Soa 
denuncia,  que  elle  mesmo,  e  os  seus  adherentcs  se  gavavao 
de  q'haviãodado  húa  comq'agora  me  tinhão  perdido. 

«Expus  o  referido  para  mostrar  mais  claro  a  malevolencia ; 
mas  como  eu  sigo  a  risca,  como  devo  as  Sabias  doutrinas  com 
q'  V.Ez.tão  elegantemente  me  instruo  sempre  mandei  guardar 
o  dito  prezo  como  se  fbsse  do  Estado,  e  da  mesma  sorte  que  os 
meus  antecessores. 

«S.Magestade  ordenou  que  sobre  esta  prizão  se  seguisse  tudo 
o  que  determinasse  o  lUm.  e  Exm.  Sr.  General  Conde  de  Boba- 
delia,  o  qual  em  carta  de  9  de  Janeiro  de  1760,  ordenou  ao  Go- 
vernador D.  José  de  Mello  Bfanoel  o  mandasse  para  a  Fortaleza 
de  Santa  Cruz  para  bua  prizão  dicente  ;  não  lhe  permittindo 
correspondência  com  pessoa  alguma  alem  dos  seus  criados,  e  da 
Guarda  da  Fortaleza,  a  qual  devia  prohlblr  aos  mesmos  criados 
a  sahirem  delia,  ou  se  sahirem  o  tornarem  a  entrar  de  Volta 
na  mesma  Fortaleza,  e  egualmente  q'reccbe3se  visitas,  ou  tra- 
tassem com  pessoa  de  fora  da  Praça,  athe  nova  ordem  do  mesmo 
Senhor  ;  mas  qja  subsistência,  q'o  mesmo  prezo  pedisse  pelo  seu 
direito  se  lhe  devia  dar  sem  taxa  na  despeza.  Finalmente,  dis  o 
senhor  Conde  deBobadella  na  dita  carta  estas  palavras: 

«Que  para  viver  se  lho  devem  dar  os  meyos  precizos ;  isto 
€hé  permittir-se  aos  paizanos  hirem  vender  ã  Fortaleza  os  co- 
«mestiveis  a  que  quizerem  dar  consumo.  Para  Guarda  do  dito 
«prezo  mandara  V.  S.  hú  OÍBcial  em  q'V.  S.  tenha  confiança,  e 
<hô  certo  q'o  de  mayor  hó  o  Sarg.  Mayor  desse  Corpo  quando 
«não  tenha  desmerecido  o  conceito  de  Y .  S.  que  neste  cazo  fóirá 
«V.  S.  á  escolha  a  Sua  Satisfação  como  da  mais  guarda,  levando 
«o  Commandanto  Ordem  de  expedir  a  essa  Villa  Embarcação 
«para  o  transporto  do  que  ao  dito  Ministro,  o  a  sua  famiiia  for 
«necessário  &,  o  acaba»  esta  he  a  inteligência,  q'me  parese 
das  Ordens  de  Sua  Magestade  Escolheu  com  effoito  e  Governador 
D.  José  de  Mello  Manoel,  o  dito  Sargento  Pedro  da  Costa  Marim 
Com.  do  B'".  q^guarneso  esta  Praça  ;  o  qual,  ambos  os  meus 
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Antecessores  nas  iastraocSes,  q*me  derão  por  escripto,  bú  em 
Lisixtt  oatro  aqai,  me  segunío  ser  Official  completo  e  aasim  hò 
voscoostaote. 

«Kaotenho  achado  muito  in{6UgeDte,de  Largas  experiências 
^tÍTo,  forte  e  muito  deseateresaado;  pello  q^estive  sempre,   e 
aíoda  eiton,  na  fé  do  q*ha  de  dar  boa  conta  de  si,  como  o   tem 
foito  athe  o  presente  em  mais  de  dez  annos  ;  nos  coaes  não  fabia 
jamais  daqaella  Fortaleza  nem  a  visitar-me  quando   cheguei  ; 
porsmse  y.  Ex.  lhe  parese,  q*encarregue  outro  oíficial,  o  íkrei 
immediatamente.  Agora  eateve  o  dito  Major  com  doença  grave. 
6  nem  por  isso  sahiu  da  Fortaleza  mas  foi  a  primeira  vez   que 
teve  sabetituto,  q'foi  o  Capitão  Manoel  Soares  Coimbra,   e  hé 
este  o  principal  motiTO  porq*o  mando  ã  prezença  de  V.   Ex. 
porque  comogoyernou  a  Praça,  pode  informar  a  V.   Ex.   com 
mayormiodeza  do  que  cabe  em  hUa  carta.    Quanto  o  diser-me 
V.  Ex.  q*o  dito  preso  esta  dando  direções,  se   fosse  certo,  mos- 
traria grande  faltado  joizo  em  quem  a  seguisse,  Tisto  que  elle 
a  sonbe  dar  tão  más  para  si  mesmo,  q*acabou  naquelle  dezes- 
trado  flm. 

«Por  Y.  Ex.  me  dizer,  q*8ó  poderei  comonicar  com  o  dito 
preso  8dDdo-me  precizo  íisuser  alguma  obra,  ou  conserto  na  For- 
taleza ou  por  outra  urgentíssima  necessidade,  venho  aperceber, 
que ae  atrevinú)  adizer  a  V.Fx.q'eu  hia  com  frequência  aquella 
Fortaleza  falar,  e  comonicar  com  elle;  mas  por  esta  falsidade, 
pode  a  aguda  penetração  de  V.  Ex.  conhecer  as  outras. 

«Não  aò  por  ter  escândalos  deste  homem,  e  de  seu  Pay  a  res- 
peito de  alguns  pleitos,  q*tiye  com  meu  irmão;  porem   mais,  q* 
^dopor  aer  prezo  de  S.  Magestade  aborreci  tanto  ter  occasião 
<loo  Ter,  q'se  admirará  V.  Ex.  de  dizer-lhe  q^estando  eu  neste 
Governo  ha  cinco  annos,  e  andando  com  frequência  por  todos  as 
oatras  partes,  só  hda  única  ves  fui  a  Fortaleza  de  Santa   Cruz, 
««  a'seasha  o  dito  prezo,  em  Novembro  do  1765  depois  de  estar 
^^i  algons  mezes,  e  levei  em  minha  companhia  o  Tenente-Co- 
^^^^  q'hoje  he  Governador  da  Ilha  das  Cobras  Luiz  Manuel  da 
^•^a^,  quentão  servia  as   mi*'  ordens,   e    outros  Offlciaes; 
exaniiu^j  todas  as  Forteficações,  não  entrei  na  prizão,  não  me 
^^^i  na  dita  Praça,  nem  hum  instante  e  nunca  mais  la 
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«Foi  também  esta  a  única  t&s  quevi  o  Sargento  Mór  Com- 
mandante.  Agora  considere  V.  Ezc.  quando  em  hti  facto  tio 
publico,  e  notório  o  q^sabem  a^he  as  crianças  desta  Terra  se 
atrevem  a  dizer  o  contrario,  q*fklcidade  se  n&o  podem  esperar 
de  semilhante  gentia  ! 

«A  unioa  verdade  q*aontem  a  dita  falsa  denuncia  hé  dizer  q'o 
dito  prezo  tem  dois  Escreventes  effectivos  na  Fortaleza  sobre  o 
q'tambem  informarei  a  V.  Ezc.  com  individuaçio. 

«Como  as  Ordens  de  S.  Magestade  q'  Deus  Guarde  não  falava 
htia  palavra  em  creados,  e  as  do  Ex»«  Sr.  General  Conde  de 
BobadeUa  diziSo,  q*  ftcasem  estes ;  deu  conta  de  q*erão  muitos 
o  Governador  D.  José  de  Mello,  e  ordenou  o  dito  Ez"^  Sr. 
q'  podesse  aquelle  Prezo,  se  lhe  parêoese,  reservar  hii  ou  dois- 
dando  Liberdade  aos  mais  para  sahirem,  ou  q*  se  fossem  ioáoB^ 
se  o  mesmo  prezo  os  quizesse  escuzar.  Em  virtude  desta  Ordem 
Confltame  q*  j&  sahirfto  cinco,  quatro  brancos  e  hh  preto,  antes 
de  eu  vir  para  esto  governo  e  moreu  mais  hú  preto  na  prizSo 
depois  que  cheguei  a  esta  Ilha. 

«Foi  redicula  vaidade,  ou  Loucura  deste  homem,  o  querer 
conservar  dois  creados  brancos ;  e  estes  sâo  oê  dois -Escreventes 
em  hii  lugar  q*  de  nada  lhe  servem,  prometendo-lhe  ordenados 
grandes,  que  todos  lhes  deve,  e  tendo  mal  comq^os  sustente. 
Acresse  q'ainda  oonserva  os  escravos,  q*bastSo  para  o  pouco 
serviço  de  q*  pode  nessecitar  em  hha  pequena  casinha  em  q*se 
acha  recluzo. 

«Os  ditos  creados  requerem  mil  vezes,  q*  os  deizem  sahir, 
q*se  achâo  ali,  vai  por  onze  annos,  e  padesem  queixas  graves; 
dando  g.^  incomodo  na  Fort*.  Com  a  cura  das  suas  doenças,  e 
com  a  guarda  de  mais  duas  pessoas,  alom  do  terem  Justiça  na 
sua  Suplica ;  porq  S.  Mag«.  o  nSo  mandou  prender,  e  só  âcá- 
râo  voluntários  porq'  quizerio  ;  a  vista  áo  q*  parece,  q  se  lhes 
deve  dár  Liberdade  tirando-se-lhe  também  por  este  meyo  os 
ditos  escreventeâ,  q*  suposto  he  falço  q'  lhe  esorevSo  para  fora 
da  priíio,  sempre  hô  mais  seguro  não  os  ter  nella,  mas  eu  me 
não  rezolvoa  mandalos  sem  Ordem  de  Y.  Ez*.  q*  me  ordenará 
oq*  for  servido. 

«Quanto  a  dizer-me  V.  Bz*  na  sua  respeitável  Carta  q'  Já 
me  havia  escrito  por  outras  iguaes  noticias»  devo  saguar  a 
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V.  Eit.  que  será  precúo  eiaminar,  quem  troaze  a  d*  Carta 
]^^'  athe  o  prezea**.  não  receby  Denhua  de  V.  Kx*  q'  falasse 
^04  palavra  no  &"  prezo,  se  não  esta  a  que  agora  respondo. 
Psidoe  V.  Ex*  meu  Senhor  a  extensão  deâta  Carta  ;  mas  a  de- 
feza  he  natural ;  é  pouco  importa,  q'  se  oonbeça  q'  a  m^  igno- 
rância não  pode  ser  elegante,  nem  lacónica  comtanto,  q'  expo- 
nha o  precizo  p*  mostrar  que  sou  fiel  executor  das  Ordens  ;  e 
de  hoje  por  deante  será  muito  mayor  a  m*  cautela  porq'  do- 
brarei o  cuidado  ;  e  repetirei  as  recomendações. 

<  A 111°"*  Pessoa  de  V.Ex*  G*.  Dm/  anV  Como  se  faz  precizo. 

Desterro  5  de  Junho  de  1770.— Franc».  de  Souza  de  IT».  > 


«  Ilimo.  e  Ezmo.  Snr.  Martinho  de  Mello  de  Castro— Já 
o  anno  próximo  passado  dei  parte  a  V.  Exc.  de  queem 
Janeiro  de  1760  por  ordem  de  S.  Mageitade  foi  prezo  Josò 
Mascarenhas  Pacheco  Conselheiro  de  Ultramar  em  húa  prizão 
da  Fortaleza  da  Uha  de  Anhatomirim,  q*hé  a  do  Registo  desta 
Barra.  O  lUmo.  e  Exmo.  General  Conde  de  Bobadella,  escolheu 
para  o  guardar  o  Sargento  Mdr  Commandante  Pedro  da  Costa 
Marim,  q'  por  este  motivo  continua  a  comandar  aquella  Praga 
ha  qnazi  treze  annos. 

<  À  Ordem  Regia  determina  que  todos  os  annos  dô  o  Gover- 
nador desta  Ilha  conta  do  prezo  pela  Secretaria  de  Y.  Bxc.  ao 
quesatisfiiço  com  a  prezente,  não  occorrendo  novidade  depois 
da  ultima  que  escrevia  V.  Exc.  a  esse  respeito  na  qual  j& 
expus,  que  S.  Magestade  não  mandou  conservar  ali  os  creados 
do  dito  mas  somente  lho  permitiu  o  dito  Conde  General,  que  de- 
poifldea  Licença  se  retirarem  os  que  lho  requererão;  mas  ficarão 
voluntariamente,  dois  q*  fazem  continues  requerimentos  juntos 
para  sahirem,  porque  o  tal  Seu  amo  lhes  não  paga,  nem  ne- 
cessita delies,  mas  sem  embargo  de  que  &  Sahida  dos  outros 
não  puzerão  os  meus  antecessores  duvida,  eu  não  a  permito  a 
tttessem  V.  Exc.   me  dizer  se  o  posso  fazer. 

<  O  dito  prezo  padece  graves  moléstias  que  me  diz  o  Chirur- 
giao  Mòr,  porquem  o  tenho  mandado  ver,  que  prometem  pouca 
duração,  o  dito  Major,  que  o  Guarda  se  (ás  multo  digno  de 
premio  pela  exacta  vigilância  com  que  se  tem  portado  em  dili- 
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gencia  tao  trabalhosa,  e  dilatada,  seado  em  tudo  hii  OíHcial  de 
destinto  merecimento.  Não  me  occorre  maiA^  qae  deva  parteci- 
par  a  V.  Ezc.  sobre  ôssa  matéria. 

<  A  Illma.  Pessoa  de  V.  Exc.  D*.  Guarde  por  muitos  aanos 
V.  S.  do  Desterre  Ulia  de  Santa  Catharina  8  de  Setembro 
de  1772. — Francisco  de  Souza  de  Menezes, 
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NOTA 


O  artigo  qae  em  seguida  appareca  foi  especialmente  traduzido 
para  a  Revista  do  Instituto  pylo  Dr.  Pedro  Souto  Maior. 

O  autor,  que  se  buppõe  fosse  um  agente  de  Portugal,  accusa  os 
directores  da  Companhia  das  índias  Occidentaes,  e  no  intento  de  obter 
a  acceitação  da  proposta  de  seu  paiz,  procura  depreciar  a  importância 
do  Braxil,  adiantando  nada  valer  elle  para  a  Hollanda. 

São  curiosas  as  considerações  adduzidas»  tornando  recommen- 
davel  a  leitura  desse  trabalho* 

(Da  Commissão  de  Redacção,) 


DlSCUftôO 

dirigido  às  suas  Alteza  Poderosas  os  Estados  Geraes  dos  Palies 
Baixos  Unidos  sobre  os  actos  recentes  e  presentes  no 
Brazil,  com  os  docxunentoe  a  este  referentes. 

TaADUCÇÃO  DO  FOLHETO   UOLLANDEZ. 

i 

I  Vertooch  aen  de  Hoogh  en  Nogarde  Heeren  State  Generaél 

der  Vereenieh  Prooedaren  van  Brazil.  Midts  gadars  de  docu- 
menten  daer  toe  dienerdea,  Amsteidam-Qedmokt  by  Johannes 
yan  Marel-Boekver  Kooper  woonende  in  de  Qlobe.  (1647.) 

Critica  de  Asher  sobre  o  seguinte  folheto  qae  se  encontra 
na  pagina  151,  Cat.  n.  217  : 

Vertoogh  (Aen  de)  Hoogh  en  Mo^ende  Heeren  Staten  Gene- 
raclder  VereenLchde  Nederlanden  (Nopeade)  De  voorgaende 
eode  tegeDwoordighe  Proceduren  (van  Bracil)  Midts  gaders  (De 
docameoten  daer  toe  dienende)  H  Amaterdam  (Gedruokt  by  Jo- 
hannes van  Marel,  Boectverkooper)  woonende  in  de  Globe. 

Annol647/4\ 


SDXfiioxn 

dirigido  aos  Altos  e  Poderosos  Estados  Geraes  doe  Paizes 
Paixos  Unidos  sobre  os  actos  anteriores  e  presentes  no 
Brazil,  com  os  respectivos  documentos. 

No  prefacio  deste  pamphleto,  o  autor  pede  para  não  ser 
joJgado  agente  de  Portugal  e  demonstre  evidentemente  que 
aqnelLa  nação  mantinha  agente:),  podendo  o  autor  ser  um  delles. 

O  sen  plano  não  differe  do  dos  outros  da  mesma  classe. 

Começa  por  uma  serie  de  sentençafi,  terminando  cada  mua 
oom  a9  palavras : 

«O  que  prova  que  os  directores  da  Companhia  dag  Oooiden- 
taes  não  entendem  do  seu  offlcio.» 
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O  autor  procura  demonstrar  : 

a)  que  o  Brazil  não  Tale  realmente  tanto  quanto  a  Ck>m- 
panhia  das  índias  Ocoidentaes  pede  por  elle  ; 

b)  que  effeotiyamente  não  tem  valor  algum  para  a  Hol- 
landa ; 

c)  qoe  Dão  se  podia,  sem  injustiça  exigir  a  Bahia ; 

d)  que  deveriam  ou  aceitar  a  pequena  somma  offerecida  por 
Portugal,  ou  concluir  a  paz  sem  uma  garantia  pelo  Brazil. 

Provavelmente,  pouco  tempo  depois  do  Verioogh^  foi  publi- 
cado uma  espécie  de  supplemento  (pelo  mesmo  autor,  como 
declara  na  introducção)  sob  o  titulo  : 

Consideraiien  op  de  cautie  van  Portugal. 
(Cimsideracões  sobre  a  caução  de  Portugal. ) 

Nestas  Considerações  diz  o  autor : 

«Quando  recommcndo  a  paz  oom  Portugal»  pergun- 
tam-me  sempre  :  «Que  garantia  dará  Portugal  ?» 

Assegura  ser  injusto  e  desnecessário  exigir-se  a  reclamada 
garantia, 

Procura  justificar  semelhante  asserção,  mas  o  faz  de  forma 
tal  que  desde  logo  transparece  sua  mã  fé. 

Conclue  opinando  pela  aceitação  das  propostas  do  Portngal, 
com  sacrifioio  da  Companhia. 

Durante  a  publicação  dessa  obra,  appareceu  uma  contes- 
tação intitulada: 

«Korte  observation  op  het  Vertoogh.» 
(Breves  observações  sobre  o  Vertoogh.) 

AO  BENÉVOLO  LEITOR 

Não  cscreTi  esta  dissertação  por  influencia  de  Portugal, 
como  alguos  poderiam  suppôr,  mas  principalmente  pelo  amor 
que  consagro  A  Paz,  querida  por  Deus  o  pelos  homens,  o  por 
ser  inimigo  da  guerra,  o  monstro  mais  abominável  que  se  pode 
nomear  e  o  mais  pernicioso  ao  género  humano,  da  qual  só  se 
deve  lançar  mão  depois  de  ezgottados  todos  os  argumentos  o 
razões. 
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Deciaro,  ao  mesmo  tempo,  que  prefiro  a  conservação  da 
Telha  amizade  e  das  bdas  relações  endre  o  nosso  paiz  e  Portogal 
e  o  g^ndo  commercio  que  os  nossos  patrícios  têm  alli,  conhe- 
cendo minaeiosamcnte   esta  questão. 

SaLve. 

Em  Amaterdam. 

Impresso  por  Johanoes  van  Marel,  Livreiro  residente  no 
Globo. 

Anno  1647. 


0X7X1.80 

dirigido  aos  Altos  e  Poderosos  Senhores  Estados  Oeraes 
dos  Paizes  Baixos  Unidos  sobre  os  actos  passados  e  pre- 
sentes no  Brazll  com  documentos  annezos  que  lhes  sfto 
ntdis 

DEMONSTRAÇÃO 

Altos  e  Poderosos  Senhores. 

QosDdo  medito,  quer  nos  actos  praticados  no  passado  pela 
Companhia  das  índias  Occidentaes  na  defesa  e  na  conservação 
de  saas  conquistas  no  Brazll,  quer  nos  presentemente  empre- 
gados por  VV.   EEx.   para  readquirir  algumas  das  mesmas, 
punir  os  rebeldes  o  restaurar  a  dita  Companhia  do  seu  actueil 
<>Mo  de  minas,  delia  não  posso  julgar  outra  cousa,  sinão  que 
nunca  teve  um  conhecimento  bem  fundado  sobro  a  sua  situado 
^  qne  YV.  EEx.  serão  extremamente  illudidos  e  ludibriados  por 
ellao  por  aens  favoritos. 

Nâoíklarei  aqui  dos  seus  processos  na  conquistado  Brazil, 

^  Que  seria  bastante  para  attestar  o  que  afflrmo.  pois  realmente 

i^  consamio  não  só  os   seus  grandes  e  extraordinários  lucros, 

'^  bambem  todo  o  seu  capital  de  muitos  tonneis  de  ouro  em- 

P^9t9áo.    Por  esta  vez,  porém,  deixarei   passar  e  omittirei, 

^  ^Q  não  cahir  e      censura  de  matar  mulheres  e  crianças 

^^  obter  um  pretexto  de  promover  um  processo. 

^  devolta  de  Portugal  e  o  tratado  deste  paiz  com   aq.ueHe 

^^*  Veio  para  ella  no  momento  preciso,  como  uma  benção 
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mandada  por  Deus  dos  altos  céus,  porqaoi  sem  isso,  j&  haveria 
suocumbido,  sob  o  peso  da  guerra  e  desapparecldo  no  p6. 

Mas  que  seria  que  a  levou  áquella  situagao  ? 

Certamente,  nâo  foi  grande  cousa,  e,  si  me  perguntarem 
qual  a  causa,  responderei  resolutamente  :  —  Por  não  baver  ella 
comprehendido  o  real  e  Justo  estado  de  seus  negócios. 

Duvidará  alguém  do  que  digo  ?  Relatarei  a  VV.  EEx.  al- 
guns factos,  ainda  que  isso  agora  pouco  adiante . 

Primeiro:—  a  Compantiia  devia  ter  então  convind  o  e  con- 
siderado que  todas  as  suas  conquistas  no  Brazil  extremamente 
superiores  em  edade  e  cultura  e  estando  em  boas  relações  e 
amizade  com  Portugal,  ou  com  seus  visinhos  portugueses  da 
Bahia  e  do  Rio  de  Janeiro,  não  poderiam  exportar  annualmente 
Biaaof  dè  40  mil  caixas  dê  assucar. 

Item  —  Que  dahi  os  negociantes  e  particulares  deste  ^  paiz' 
Bio  podiam  lucrar  um  soldo,  é  um  modo  de  dizer  ;  pois  em 
rela^  aos  nossos  patrícios  no  estrangeiro,  têm  elles  o  costume 
de  negociar  trocando  as  suas  mercadorias  por  outros  géneros, 
de  sorte  que,  no  retorno,  raramente  têm  alguma  vantagem, 
mas  a  maior  parte  das  vezes  grande  prejuízo,  como  frequente- 
mente, se  tem  visto.  Quanto  aos  habitantes  da  Bahia  e  do  Rio  de 
Janeiro,  haviam  de  vender  o  seu  assucar  a  baixo  preço  para 
evitar  os  perigos  da  navegarão,  tendo  ella  ahi  muitas  oppor- 
tunldadesque  para  ser  breve  omittirel. 

Item—Que,  por  conseguinte,  dos  negociantes  deste  paiz  não 
ganharia  menos  de  14  tonnels  de  ouro  com  esse  oommereio  (o 
mesmo  que  de  um  tonnel  faaer  dous),  quantia,  essa,  que  devia 
mandar  para  pagamento  do  assucar,  o  que  raramente  acon- 
teceu. 

Recebendo  40  mil  caixas  de  assucar  de  íôrma,  mascavado  e 
branco,  em  partes  eguaes,  avaliado  tudo  em  28  tonneis  de  ouro, 
pagava  com  14  tonneis  ouro  em  mercadorias,  segundo  a  ava- 
liação. 

Portanto,  valia  mais  a  pena  14  tonneis  de  ouro  ganhos  deaaa 
forma,  do  que  o  calculado  no  máximo  annual  de  todas  as  suas 
conquistas. 

Segundo  :  —  Haviam  convencionado  que  dessem  balanço 
aos  seus  negócios  e  o  mandassem  ã  directoria  para  exame  afim 
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de  distribairem  annnalmente  a  metade  do8  Ineros  em  juros  aos 
accionistas.  E*  mnito  certo  e  sei  perfeiiamente  bem  qne  sobre 
esse  ponto  hoave  grande  desaccordo  e  confusão  entre  elles. 
Qnal  foi,  todavia,  a  bôa  resolução  que  tomaram  a  esse  respeito  ? 
Realmente,  nenhuma  —  o  que  basta  para  attestar  qne  a  sua 
parte,  nao  oomprehendida  alli,  era  rica. 

As  Gamaras  acharani-se  algumas  rezes  muito  embaraçadas, 
especialmente  para  descobrirem  na  escriptura^o»  lucros  qne 
chegassem  até  alguns  tonneis  de  ouro  para  os  accionistas  ;  mas 
taes  operações  ainda  não  haviam  alcançado  a  perfeição,  flf6  por 
que  de  quasi  nada  criavam-se  grandes  lucros^  qne,  no  emtaato, 
deviam  ser  applicados  na  conservando  de  sen  estado. 

Tudo  isso  é  tão  notório  que  nenhum  individuo  de  critério  e 
diflcríç^o  pode  contestar ;  pelo  que  lhe  veiu  grande  descrédito  e 
forte  queda  das  acções  pela  venda  das  mesmas.  Certamente,  um 
pouco  desagradável  e  amargurado. 

Nesse  ponto,  talvez,  uns  me  perguntem:  Qne  é  então  qne 
haviam  feito  ?£  outros:  Que  érque  lhes  convinha  fazer?  Respon- 
derei em  poucas  palavras  : 

Haviam  combinado,  entre  outras  cousas,^  qne  as  provisões 
de  bocca  para  as  milícias  fossem  fornecidas  pelos  próprios,  para 
que  a  Companhia,  sob  essa  capa,  as  ongulisse  ;  pois  procediam 
de  tal  forma  que  a  Companhia  as  despachada  vi^iadasT  ou 
com  avaria,  fazendo  um  signal  particalar  que  os-camafadas  no 
Brazil  compi*ehendiam  e  qualquer,  ao  vêl-as,  julgando  ser  o  que 
lhe  convinha,  tinha  de  pagar  por  etlas  quatro  veses  mais  do  qne 
custavam  aqui  no  paiz . 

Obrigavam  os  negociantes  hollandezes,  que  fluefam  oom- 
mercio  com  o  BraziI,  a  mandar  as  suas  mercadorias  pim  ahi  ou 
trazerem  as  de  retorno  em  navios  da  Companhia. 

Queriam  que  todos  os  vinhos  de  Hespanha,  Canárias  e 
França,  e  aguardentes,  quo  là  na  colónia  sSò  i::iuito  apreciados 
e  necessários,  ^  pode-s^  mesmo  dizer  que  não  podem  passar 
sem  elles,  —  fossem  exportados  daqui  para  mais  sobr^rre- 
gal-os  com  50  ílorins  de  imposto  de  recognitie  por  cada  |kipa  ; 
de  sorte  que,  para  haver  algum  lucro,  cximpre  vend^  líína 
pipa  de  vinho  por  500  ou  600  florins,  ao  passo  que  os  habitantes 
do  paiz,  antes  da  nossa  conquista,  podiam  comprar  do  govétno 
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hespanhol  uma  pipa  de  vinho  das  Canárias  por  190,  140  ou 
150  florins. 

Por  esses  actos,  ião  contrários  não  somente  aos  modos  e 
hábitos  do  commercio  daquelles  paizes  e  de  seus  habitantes, 
como  também  contra  a  Índole  de  nosso  povo,  tem-se  a  prova 
palpável  de  ^ae  a  Ckimpanhia  das  índias  Oocidentaes  não  en- 
tendia do  seu  officio. 

Entretanto,  deviam  ter  feito  entre  outras  cousas,  tornar  o 
coimneroio  do  Brazil  completamente  franco  a  todos  os  habi- 
tantes deste  paiz,  dando  permissão  a  todos  os  commercian- 
tes  e  capitães  para  irem  nos  seus  próprios  navios  deste  ou 
de  qualquer  outro  paiz  para  alli  e  dalli  voltarem  &  metró- 
pole. 

Por  esse  meio,  haveria  grande  abundância  de  géneros  e 
tudo  ahi  se  tornaria  muito  barato  ,  com  certeza  muito  mais 
barato  que  no  reino  de  Hespanha,  o  que  daria  duplo  conten- 
tamento aos  habitantes,  e  seria  jim  motivo  fundamental  para 
se  comprar  por  menor  preço  o  assucar  na  Bahia  e  no  Rio  de 
Janeiro ;  alóm  do  que  também  por  esse  meio  se  estabeleceria 
para  lá  uma  tal  corrente  emigratoria  daqui  e  de  outros  paizes, 
que  os  nossos  compatriotas  teriam  sobrepigado  em  numero  aos 
Portugnezes  e,  portanto,  por  esse  meio,  se  haveria  também 
prevenido  a  pebellião. 

Agora  é  possível  que  me  perguntem: 

—  Ck)mo  se  obteriam  os  14  tonneis  do  ouro  de  que  falei 
antes,  isto  é,  sete  para  as  despezas  o  sete  para*  os  accionistas? 

A  isso  responderei : 

—  Que  poderiam  achal-os  nos  impostos  de  importação  e 
exportação,  e  sobre  as  sizas  e  impostos  de  oonsummo  dos  de 
géneros  alimentícios. 

Muito  de  propósito  deixo  de  tratar  dos  bens  ecclesias- 
ticos. 

Também  se  obteria  com  o  páu-Brazil  e  outros  monopólios, 
que  nio  inclui  no  calculo  precedente  de  14  tonneis  de  ouro 
e  deixei  para  fazer  frente  ãs  pequenas  despesas. 

Esses  impostos,  portanto,  deveriam,  fora  de  toda  duvida» 
perfazer,  e  mesmo  exceder,  o  dito  capital  de  14  tonneis  de  ouro, 
come  bem  podem  reconhecer  os  entendidos. 


/ 


DISCURSO  AOS  ESTADOS  GHRABS  217 

DeTíam,  ao  mesmo  tempo,  diminair,  de  vez  em  quando,  oa 
deanoo  em  anno,  as  suas  guarnições  e«  por  consequência, 
aogmentar  seus  lucros.  Para  esse  fim  podiam  fazer  oooupar  as 
forUldias  e  defender  os  campos  por  nossos  compatriotas  e  pelos 
Aabítaiites  de  lá/  que  fossem  convenientes,  á  costa  da  Com- 
panhia. 

Pelo  que  se  toma  evidente  que  a  mesma  não  entendia, 
nem  entende  ainda  do  officlo. 

Alguém  poderia  perguntar  então: 

—  Si  não  teria  sido  melhor  que  a  Companhia  houvesse 
mantido  e  conservado  só  para  si  o  commercio  do  Brasil,  assim 
como  a  Companhia  das  Índias  Orientaes  guarda  como  mono- 
pólio seu  o  commercio  e  a  navega^  das  suas  conquistas 
naquella  parte  do  mundo? 

Como  bem  devem  comprehender,  essa  pi'oposiQSo,  não  é 
para  ser  julgada*  á  primeira  vista,  mas  sempre  direi  qae  não 
ó  tão  inconveniente. 

Em  tal  caso,  porôm,  tornar-se-hia  necessário  nio  deixar 
entrar  lã  o  menoi'  objecto  e  sô  ella  estabelecer  armazéns  de 
toda  a  8ua  confiança  para  prover  a  todas  as  necessidades ;  antes 
de  tudo,  fazer  receber  o  assucar  a  um  preço  fixo,  o  que  daria 
grande  satisfação  aos  senhores  de  engen  ho. 

Não  cogitaram  dessas  e  de  outrus  providencias,  o  que 
prova  &  evidencia  que  a  tal  Companhia  não  entendia  do  offlcio. 
Terceiro:—  Também  não  exerceu  o  governo  politico  do  pais 
comjostiça,  mas  oommetteu  alli  muitos  excessos,  como  seja 
em  primeiro  logar  nunca  mandar  p.ara  lã  as  pessoas  compe- 
teotesde  que  havia  tanta  necessida/ie. 

decresce  que  lhes  mandavam  as  instrucções  que  bem  lhes 
^Wnbam,  as  quaes  eram  tão  descabidas  que  não  se  sabe  o 
íoo  poderia  sobrevir  cora  o  correr»  dos  tempos,  quanto  a  grandes 
Co/dados,  descontentamentos,  qvie  necesipiriamente  haviam  de 
^Boerar  em  tumultos  e  revolfias,  como  anooedeu  com  o  povo 
^^«guez,  depois  que  sacudiu  o  jogo  hespanhol,  que  a  nossa 
^^^  também  já  soffrera,  e  Ciiegeu  o  seu  rei. 

^i  ea  narrasse  aqui  todos  os  excessos  que  foram  commettidos 
1^^  Companhia  ou  pelos  seus  empregados,  teria  de  gastar 
^"^^Uloaente  muito  tempo  e  papel,  pois  o  facto  ó  tão  notório 
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qaeé  de  todos  conhecido,  e  d*ahi  concluo  que  nunca  ella  com- 
prebenden  a  sua  situação. 

Quarto  :—  A  má  direc^,  ou  máu  governo  do  seu  estado  e 
bens,  attestam  por  si  mesmo  também  abundantemente,  sem  que 
fe  preeise  fkier  mais  ampla  deducção. 

Porque  quaes  os  bens  ou  capitães  que  foram  jamais  geridos 
aqui  no  paiz  com  maior  esperteza  do  que  os  seus  ?  E  como  nio 
foram  logrados  e  encanados  os  seus  accionistas  ?  Esses  factos 
fizeram  maior  damno  do  que  o  modo  de  agir  e  a  má  direcção 
da  Gompanbia. 

Quinto:-*  Sua  grande  questão  e  extraordinária  estima 
pelo  Brazii  ou  o  seu  estado  arruinado  attestam  ieso,  pois  falia 
e  discorre  tanto  sobre  este  assumpto,  exalta-se  e  exprime-se  de 
tal  maneira  como  si  houvesse  chegado  ao  ponto  de  fazer  com- 
pleta restituição  e  repara<^  dos  seus  bens  estragados  e  em 
peti^  de  miséria,  e  dos  damnos  passados.     . 

O  que  ô  peior  ainda  é  que  muitos  (dos  mais  importantes 
membros)  do  nosso  Estado  soflfreram  com  tudo  isso. 

Fico  estupelboto  deaote  de  tão  grande  perversidade  e  pa- 
tente ignorância,  porq*ue,  pela  descripção  c  calculo,  já  feito  aqui 
quanto  ás  rendas  que  eztrahiam  do  Brazii  em  nome  e  por  meio 
das  suas  terras,  vê-se  que  essas  outras  eram  faeeis  de  se  apurar 
e  que  poderiam  com  o  tempo  montar  a  10  tonneis  de  ouro  por 
anno.  Será  isso  grande  cousa  ? 

Poder-se-ha,  por  acaso,  por  esse  moio,  auxiliar  e  restaurar 
isso  a  Companhia  do  sou  estado  de  ruina  ?  Alguns  de  critério 
o  saberão  melhor. 

Pelo  que  agora  provo,  como  já  fiz  anteriormente,  com 
bons  argumentos,  que  ella  não  entendia  do  offlcio . 

A  má  organização  e  o  liiolde  imperfeito  do  seu  governo  são 
attestados  vivos  d*isso.  £*  ^'erdade  ! 

Possuo  de  um  ^o  gran  de  quantidade  de  Directores  e  do 
outro,  pouca  aoção  e  trabalho. 

Assim  6  que,  qualquer  com  pratica  e  de  espirito  imparcial , 
examinando  bem,  verá  que  6  ou  8  pessoas,  mesmo  menos,  desem- 
penhariam tudo  tão  bem  ou  talvez  melhor  do  que  os  seas 
numerosos  Directores. 

O  numero  desses  seria  sufficjenvte  para  o  caso  de  terem  de 
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governar  todo  o  Brazil  e  Índias  Oocidentaes  e  entreter  uia 
trafico  annual  d^  100  a  âOO  tonoeis  de  caro  e  equipar  de  100  a 
aoo  navios. 

Essa  extravagância  torna-sa  cada  vez  mais  sabida  do  publ^oo, 
que  onve  e  vô  que  nâo  somente  não  a  extirpam  ou  attenoam, 
mas,  pelo  contrario,  nâo  querem  alteração  alguma  lá  dentro  e 
protestam  expressamente  contra  qualquer  reforma. 

Quiz  referir  isso  por  alto  e  ás  pressas  para  que  Vs.  Exs.  refli- 
etam  e  vejam  si  a  Companhia  das  índias  Occidentaes  o  todos  os 
seus  favoritos  e  agentes  não  tentam  illadir  a  Ys.  Exs.  solicitando 
uma  esquadra  poderosa  e  alguns  milhares  de  soldados  para 
irememseuproveito,  não  somente  procurar  readquirir  as  suas 
praças  fortes,  mas  também  tomar  a  Bahia  para  indemnizal-a 
dof  damnos  que  os  rebeldes  lhe  infligiram  e  ao  mesmo  tempo 
punilos  »chamai-os  á  obediência. 

Gomo  essas  solicitaQões  estão  presas  uma  à  outra— a  segunda 
depende  da  primeira—passo  a  examinal-as  e  farei  vôr  a  Ys.  Exs. 
qoe  a  citada  Companhia  comprehende  e  reflecte  tão  bem  sobre 
essa  questão,  cemo  fez  sobre  os  seus  bens  e  actos. 

O  que  i^rocura  e  solicita  é  cousa  sabida  e  já  apontei ;  mas, 
na  minha  opinião,  não  pondera  bastante  sobíe  essas  conside** 
rações,  nem  sobre  as  difflculdades  que  sobrevirão  para  o  Governo 
e  para  si  mesma  e  no  caso  de  lhe  concederem  o  pedido,  quer 
e  vai  executar  o  seu  projecto. 


A  saber : 

Em  primeiro  lugar:—  Que  por  esse  meio  este  Estado  se  verá 
empenhado  directamente  numa  nova  guerra  no  estrangeiro  e 
além  mar,  a  qual  lhe  custará,  caro  e  sem  lucro  algum  para  o 
Governo,  para  a  Companhia,  ou  para  os  habitantes  deste  paiz. 
Todos  na  minha  opinião  só  podem  esperar  dahi  deshonra  e 
prejuízos. 

Que  honra  e  respeito  adquirirão  Vs.  Exs.  mandando  daqui 
para  o  Brazil  tão  poderosa  esquadra  e  tamanho  numero  de 
soldados  para  a  coaquista  das  praca^  qao  perdemos  a  combater 
lã  08  rebeldes  ou  trazei- os  novamente  ã  obediência  ?  Deve-se 
fazer  com  que  vos  apresentem  a  proposta  pelo  Embaixador  de 
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Portugal  em  nome  de  seu  rei  D.  João  lY,  para  que,  antes  de 
tudo,  restituam  &  Companhia  aquellas praças^ 

Como  sorá  isso  entendido  e  acceito  pelos  reis  e  príncipes  da 
Christandade?  Porque  indubitavelmente  Portugal  se  negaria 
a  apresentar  tal  proposta  e  espalhará  por  todo  o  mundo 
escriptos  públicos  dando  conhecimento  do  facto. 

Objectar&o  que  Portugal  nada  tem  que  rêr  oom  isso,  e  que 
não  pode  se  immiscuir  com  as  nossas  praças  perdidas,  nem  com 
08  nossos  rebeldes. 

Mast  enfôo,  pergunto  : 

Não  lhe  convém  apresentar  de  motu  próprio  a  proposta  e 
não  nos  compete  encaminhal-a  para  a  discussão,  como  si  elle 
fosse  o  Grão  Turco?  A  que  ponto  chegamos ! 

O  Embaixador  de  Portugal  declara  qne  sbu  rei  tem  grande 
interesse  que  tal  aconteça  e  que,  si  apresenta  tal  proposta,  é 
pelo  desejo  que  tem  pela  paz  e  pelo  horror  á  guerra,  como 
também  pelo  amor  que  nutre  pelos  seus  compatriotas,  os  quaes, 
ainda  que  nossos  súbditos  desobedientes  e  rebeldes,  são,  oomtado , 
ligados  pelo  sangue  aos  habitantes  do  Brazil  Portuguez,  que 
lhe  pedem  constantemente  para  interceder  por  elles  ao  Qoveroo 
deste  paiz. 

Que  assim  procede,  além  de  outros  motivos,  pela  amizade 
que  entretém  para  com  este  paiz  e  por  amor  ã  honra  e  ã 
prosperidade  do  mosmo  e  que  diz  francamente  que  todas  as 
misérias  e  tribnlaçocs,  que  são  de  esperar,  podem  ser  preve- 
nidas suavemente  e  isso  com  a  mais  diminuta  despesa  e  sem 
grande  abalo. 

Sei  bem  o  que  dirão  a  isso  alguns  scepticos,  e  é  o  se- 
guinte : 

Que  não  se  deve  acreditar  no  Embaixador  de  Portugal, 
pois  é  cheio  de  astúcia  e  se  esforça  em  enganar  e  distrahir  a 
Ys.  Bxs.  dos  presentes  preparativos. 

Mas  também  pergunto  :  si  isso  é  cousa  em  que  se  possa 
crer  ?  Com  certeza,  taes  promessas  reaes  não  são  de  tão  pouca 
valia  e  não  convém  falar  assim  com  tanto  desprezo,  mas  conâar 
nos  beneflcios  que  provirão  dahi  o  acceital-as  firmemente ;  e 
como  quoremos  attender  aos  aeus  argumentos,  compete-nos 
agora  convencel^xi  para  que  acreditem  que  S.  M.  o  rei  de 
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Poriag^l  e  Ss.  Exs.  08  Srs.  Embaixadores  pretendem  cumprir 
lealmente  essas  promessas. 

Em  primeiro  logar,  diremos  que  elle  ou  o  seu  reino  só  pre- 
cisam agora  da  nossa  amizade  estando  em  guerra  com  a  Hes- 
paoha,  da  qual  bem  sabe  que  não  pode  sei!  amigo  como  dantes. 
Segando:  Que  não  somente  apresenta  a  S.  M.  o  rei  de 
França  como  garantidor  do  tratado,  mas  também  nos  entregará 
uma  praça  forte  situada  na  costa  de  Portugal  ou  um  porto 
noutra  paMe,  até  o  cumprimento  da  sua  promessa. 

Terceiro  :  Que  protesta  com  todas  as  forças  não  ter  a  idéa 
de  demover  a- Vs.  Exs.  do  projecto  e  resolução  sobre  a  expe- 
dição da  esquadra  para  lá,  mas  que  nesse  ponto  se  conforma 
com  a  resolução  e  a  vontade  de  Vs.  Exs. 

Quarto :  Que  elle  depois  de  ser  nomeado  por  S.  M.  o  rei 
de  Portugal  para  Governador  e  Capitão  General  da  Bahia  e  de 
todas  as  outras  ten*as  do  Brazil,  pertencentes  ao  seu  amo  e 
senhor,  apresente  immediatamente  um  accordo  ou  tratado  de 
paz  e  restituição  e  vá  com  a  nossa  esquadra  para  a  Bahia,  para 
lá  concluil-o  effecti vãmente  ;  declarando  que  faz  isso  tão  so- 
mente por  simples  affeição  que  sente  para  com  essa  obra  santa 
6  christã  e  que  de  boa  vontade  diga  que  Portugal  e  este  Estado 
ficam  ligados  um  ao  outro  por  inquebrantável  psíz  e  amizade. 
Quinto  :  Que  é  chegada  a  occasião  incommoda  para  o  rei 
de  Portugal  de  mandar  para  o  Brazil  muita  tropa  e  navios  de 
guerra  para  guarnecer  e  defender  as  suas  cidades  contra  as  aven- 
turas e  tentativas  de  conquistas  e  comboiar  com  segurança  aá 
firotas  de  assucar  na  vinda  e  na  volta,  e,  além  disso,  defender-se 
dos  seus  inimigos  ;  e  para  defender-se  somente  contra  Gastella, 
tem  muito  que  fazer  no  próprio  Portugal. 

Sexto  :  Que  os  rebeldes  no  Brazil  muito  provavelmente,  in- 
duzidos por  elle  e  estando  bem  intencionadas  comnosco,  entre- 
garão as  cidades  tomadas  e  isso  devido  á  affeição  que  dedicam 
ao  rei  de  Portugal ;  especialmente  si  soaberem  lã  que  o  tratado 
de  paz  e  amizade  com  o  rei  e  reino  de  Portugal  está  realmente 
assignado  e  quo  a  mesma  amizade  lhe  é  necessária  para  a  de- 
fesa dos  mesmos  e  da  sua  pessoa. 

Estas  phrases,  digo,  devemos  dirigir,  para  podermos  ac- 
ceitar  as  promessas  do  rei  de  Portugal  e  para  accr editar  nellas* 
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Sei  bem  o  que  que  alguns  e  especialmente  00  da  Companhia 
das  Índias  Occidentaes  dirão  a  isso,  pondo  todas  as  palavras  e 
razões  do  sen  lado. 

A  saber : 

Que  o  Sr.  Embaixador  nos  deve  offerecer  e  entregar  a  Bahia 
como  propriedade  nossa  para  garantia  de  soas  promessas  e  oomo 
compensação  pelos  damnos  soffiridos. 

Ck)ntestando,  perguntarei   si  já  viram  semelhante  cousa  ^ 

Bm  que  forma  do  discurso  se  proporia  tal  id6a  ao  rei  de  Por- 
tugal? 

Bntão  não  vôm  que  um  rei  —  o  próprio  rei  de  França  — 
não  poderá  consentir  nem  concordar  com  prazer  que  se  tire  uma 
parte  do  seu  reino  para  dar  a  outrem,  e  que,  quando  tal  fizesse, 
isso  não  se  realisaria,  pois  sabe  perfeitamente  bem  que  os  da 
Bahia  não  consentiriam  nisso  e  preferiam  ficar  sob  o  Governo  do 
Turco  do  que  solt  a  Companhia  das  índias  Occidentaes. 

Também  resultaria  dahí  grande  consternação  nos  espíritos 
e  grandes  descontentamentos  contra  Sua  Magestade  o  rei  de 
Portugal,  justamente  neste  momento  em  que  está  em  guerra 
com  Castella,  e  que  precisa  das^ graças  do  povo.  Por  conseguinte 
não  pode  concordar  nem  se  prestar  a  isso. 

Realmente,  poderia  dizer,  com  toda  a  razão,  como  Francisco 
I.  rei  de  França,  a  quem  Cario  Y,  rei  de  Hespanha,  apresentou 
eguaes condições  e,  apesar  de  preso,  respondeu: 

€Videbam  conditiones  esse,  que  servare  neque  poteram  si 
debuissem,  neque  ut  velem  potuissem.» 

Devem  saber  igualmente  que  aquella  cidade  não  pertence 
só  ao  rei,  mas  tamhem  e  particularmente  ao  Sr.  de  Albuquerque 
nobre  do  uma  das  maiores  e  mais  poderosas  familias  de  Portugal 
o  qual  nunca  em  tal  cousa  consentiria. 

Faço-lhes  também  a  seguinte  pergunta  :  Si  a  Companhia 
tom  certeza  de  por  meio  da  guerra  e  especialmente  com  essa  ex- 
pedição, adquirir  não  só  as  praças  perdidas,  mas  também  a  Bahia 
e  juntamente  indemnisação  pelos  damnos  soffridos  ? 

Em  seguida,  mostrarei  a  VV.  EE.  que  tanto  ella  se  imagina 
e  presume  muito  de  si,  como  se  engana  redondamente  no  seu 
calculo  e  procuram  também  enganar  a  VV.  BE.  pelos  seus 
antigos  manejos. 
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Em  conclusão,  digo  que  não  se  pode  apresentar  tal  eoiua  ao 
rei  de  Portugal  e  que  ó  mais  que  sufflclente  a  proposta  do 
mesmo. 

Si  nos  restituem  o  que  perdemos,  do  que  nos  haremos  de 
queiíar  ? 

Ella  replica  :—  Onde  irá  recuperar-se  das  despesas  feitas  e 
dos  damnos  soffridos  ? 

A  isso  respondo:  Reflicta  a  Companhia  sobre  a  questão  e 
melhor  poderá  vere  notar  que  a  rebelião  nâo  está  terminada. 

Que  os  rebeldes  paguem  uma  parte  dos  damnos,  fazendo-se 
mna  colheita  para  entregar-lhes  annualmente  uma  certa  quan- 
tidade de  assnear,  cada  um  conforme  as  suas  condições,  pai*a  o 
êxito  de  ci^o  projecto  sua  £z.  o  Sr.  Embaixador  de  Portngal 
se  esforçará  o  mais  possível,  assim  como  para  que  lhe  paguem 
as  suas  dividas. 

Nâo  ha  que  receiar,  Sua  Magestade  o  rei  de  Portugal  ha  de 
procurar  com  o  seu -embaixador  encaminhar  e  collocar  outra  vez 
os  rebeldes  sob  a  obediência  deste  Governo ;  não  convém  insistir 
maia  nisso. 

Realmente,  esta  gente  mantem-se  o  comporta-se  como  &i  ti- 
vesse o  rei  de  Portugal  preso  nas  mãos.  Certamente  esperava 
maia  critério  delles,  mas  parece  que  tenham  submettido 
VV.  ££.  ao  seu  partido.  Nâo  convém  negar,  pois  é  cousa  in* 
crível. 

Deixem-me  prqseguir  e  ver  que  vantagens  e  lucros  se  pode 
esperar  dessa  expedição. 

E*  certo  ©  verdadeiro,  pelo  menos  julgo,  que  não  se  deve  du- 
vidar que  si  souberem  da  proposta  do  rei  de  Portugal  e  como  foi 
ella  recebida  ou  repellida  por  VV.  EE.  que  no  caso  de  a 
repellirem  VV.  EE.  sabendo  bem  que  não  podem  resistir  ás 
forças  de  W.  EE  saquearão,  incendiarão  e  deixarão  tudo  raso 
nos  nossos  campos  e  depois  juntar-se-ão  para  se  refugiar  na  Bahia 
enasmattas. 

E'  verdade  que  sem  luota  nem  esforços  nós  tornaríamos 
oatra  vez  senhores  dos  campos,  mas  que  vantagem  haveria 
nisso  para  a  Companhia  ? 

Pergunto  aos  mais  entendidos  si  não  serão  precisos  10  annos 
para  faser  tudo  voltar  ao  primitivo  estado. 
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£'  mesmo  de  reGeiar  que  não  se  conseguiria  isto  por  mui- 
tos mais  annos  e  que  ningaem  falará  em  começar  ."a  res. 
taurar. 

Pois  é  patente  que  emquanto  não  fizerem  um  accordo  com 
Portugal,  não  estabelecerem  uma  paz  geral,  de  tempos  a  tem- 
pos, 08  ditos  rebeldes  logo  que  ouvirem,  como  devem  ouvir  que 
cemegam  a  reconstruir  alguns  engenhos  o  a  plantar  canna 
de  asBucar,  virão  em  tropas  atacar  os  nossos  de  improviso  e 
arruinar  tudo  outra  vez. 

Por  essa  consideração  nimguom  se  dará  á  pena  de  reconstruir 
os  engenhos  incendiados  e  a  plantar  canna  de  assucár  nos  campos . 
Como  poderião  fazel-o  nas  nossas  terras  ? 

Porque  os  Portuguezes  fugiriam,  como  já  foi  descripto,  e  a 
maior  parte  dos  nossos  se  haveria  retirado  de  lá  o  voltado  para 
a  pátria  e  nenhum  desses  teria  vontade  de  lá  voltar.  Taes 
são  os  lucros  que  a  [Companhia  tem  a  esperar  dessa  expe- 
di(^o. 

Entretanto,  é  notório  que  VS.  EE.  deveriam,  durante 
aquelle  tempo,manter  todas  as  nossas  cidades  da  colónia  no 
Brazil  com  bastante  guarnição  e  provôr  as  mesmas  de  tempos 
em  tempos  de  tudo  que  fosse  necessário. 

Também  haveriam  VV.  EE.  de  empregar  continuamoute  na- 
quelle  serviço  um  bom  numero  de  navios  de  guerra,  pelo  receio 
que  as  mesmas  praças  ou  algumas  delias  fo2>sem  tomadas  de 
assalto. 

Convém  aqui  popderar  que  as  guarnições  e  o  numero  desses 
navios  haviam  do  ir  augmentando,  pelo  que  os  nossos  patrícios 
e  os  moradores  de  lá,  assim  como  o  numero  dos  navios  mer- 
cantes Iriam  continuamente  diminuindo. 

O  que  custará  tudo  isso  a  VV.  EE.  ou  ao  Governo  deste 
paiz  deixo  a  VV  EE.  para  que  avaliem  por  si  mesmos. 

Também  ha  que  considerar  os  damnos  que  isso  causarão  á 
Companhia,  que  perderá  todos  os  seus  bens  e  os  seus  devedores 
deixarão  de  lhe  pagar. 

Ao  mesmo  tempo,  a  sua  conquista  de  Angola  não  lhe  servirá 
sinão  de  carga  ou  de  incommodo,  porque,  onde  venderá  os  seus 
negros,  si  nos  campos  do  Brazil  os  engenhos  e  os  habitantes  nao 
tiverem  necessidade  delles? 
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Sei  maito  bem  o  que  a  maioria  sustentará  aqai: 

Que«  aalM  de  tadcs  equipem  V V.  BE.  ama  esquadra  e  com 
ella  mandem  tropas  n&o  para  qualquer  das  terras  quo  ainda  nos 
reslam  por  lái,niae  que  sigam  directamente  para  a  Bahia  a 
tratar  de  se  acerar  delia. 

Mas  lhes  pergunto»  si  isso  fica  bdm  &  honra  e  á  reputado 
desie  Qovenio. 

Aqnella  pra^  pertence  ao  rei  de  Porittial,  como  ^íbéfd,  e, 
•em  segundo  logar,  ao  Senhor  de  Albuquerque,  e  com  esse  rei  e 
seu  reino  fizemos  um  tratado  de  trégua,  que  dura  ainda  e  nSo  foi. 
annullado  e  nesse  eiciste  proposta  de  drmar-se  um  deftnlUvo  de 
pas  e  amisade  entre  os  dou)  paiaes. 

Seria  justo»  ssm  dar4he  advertência,  procurar  hosUlizai-o 
assim  de  chofre,  sem  primeiro  pedir-the  uma  satisfação,  sem 
nada  lhe  dizer  ou  perguntar  pelo  direito  e  contra  os  usos  dos  go< 
remos  bem  constituidos  r 

O  rei  queitar-se-ia  disso  a  todo  o  mundo  e  nós  n&o  pode- 
ríamos dar  em  justifleaçKo  de  nossos  actos  nenhuma  razSo  cabal 
e  todos  nos  reproyariam ;  porque,  si  disserem  que  elle  tem  inci- 
tado a  lebell^no  Brasil  e  animado  os  rebeldes,  íbrneoendo-lhes 
armas  e  todas  as  provisões  necessárias,  que  prova  evidente  e  in^^ 
contestável  ha  disso  ? 

Onde  e  quando  viram  e  provaram  semelhante  cousa?  Sua 
Magsstade  nega  expressamente  esse  asserto  e  dá  a  sua  palavra 
de  rei,  como  nisso  e3t&  innocante,  e  que  ô  obra  exclusiva  dos 
nossos  súbditos  no  Brazil ;  acredita  que  alguns  dos  seus  ministros 
snbditoSy  sem  sua  ordem  ou  conhecimento,  tenham  mantido  re- 
lações e  entretido  correspondência  com  os  nossos  rebdldes»  mas 
também  sem  sua  ordem  ou  conhecimento  e  que  continuam  a  pro* 
ceder  assim  sem  que  eile  tenha  conhecimento  e  sem  que  o  possa 
impedir. 

Como  uma  reparação  por  esses  factos  nos  fará  restituir  as 
praças  jmrdidas,  como  jà  propoz,  para  cuja  garantia»  se  dese- 
jarmos, partionlarmente  nos  dará  uma  boa  caução. 

Que  razfio  temos  para  cahir^lhe  em  cima  com  as  armas  > 
Pois  est&  bem  visto  que,  recebendo-se  toda  a  satisfaço  pedida^ 
não  se  combate  e  fica  logo  exdnida  do  espirito  a  idéa  das  armas 
e  nao  se  âila  mais  em  tal. 

7341  — 15  Tomo  i.xx.  p.  i. 
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Passemos  adeaate: 

Essa  gente  põe  de  parte  a  difflculdade  qae  alli  existe,  na 
minha  opinião.  Não  consideram  que  Portugal,  segundo  todas  as 
apparencias,  chegará  lá  antes  de  nós  com  a  sua  esquadra  ;  esta 
irá  de  Portugal  directamente  á  Bahia  e  romperá  passagem  á 
força,  por  entre  os  nossos  navios  e  assim  proverá  a  praça  oom 
três  ou  quatro  mil  soldados,  além  de  toda  a  munição  de  guerra  e 
de  bocca  ou  desembarcará  gente  nos  arredores,  que  seguirá  para 
a  Bahia  sem  perigo  algum. 

Áccresco  que  todos  os  nossos  rebeldes  iriam  juntar-se  na 
Bahia  áquellas  forças,  assim  como  o  povo  da  própria  Capitania, 
com  todos  os  seu^  thesouros  e  provisões  de  tal  forma  que  haveria 
nos  arredores  da  Bahia  uma  força  de  12  a  15  mil  home  as,  antes 
que  lá  chegássemos. 

Quando  a  nossa  esquadra  com  toda  a  nossa  gente  chegar  ao 
Recife,  o  que  suceederá  nos  princípios  de  fevereiro  e,  por  conse- 
guinte, no  meio  do  verão,  haverá  muito  que  fazer,  durante  um 
mez,  para  refrescar  as  tropas,  das  quaes  talvez  a  quarta  parte 
estará  doente  nos  beliches* 

Deve-se  comprehender  bera  que  estando  a  Bahia  provida  e 
guarnecida,  como  aoima  ficou  dito,  não  será  prudente  irem  lá 
atacar  a  esquidra  portugueza,  quo  então  terá  tolas  as  vantagens 
de  seu  lado.  nem  pôr  cerco  e  atacar  a  cidade,  a  qual  estará  ex- 
traordinariamente fortificada  e  com  bastante  gente. 

Como  fariam  para  tomar  a  cidade  ?  —  pergunto  eu,  e  isso 
dentro  de  8  ou  IO  semanas,  que  é  o  tompo  que  os  nossos  torão 
no  máximo,  porque  em  m4.io  começam  os  me/.es  das  chuvas  ou 
estação  invernosa. 

Não  sou  nenhum  propheta,  comtudo  sempre  direi  que  a  nossa 
gente  pode  tentar,  mas  será  mal  succedida,  sogundo  o  meu  cal. 
culo,  e,  então  verá  que  teria  sido  melhor  que  se  houvesse  antes 
accommodado  e  ajustado. 

Que  VV.  EE,  considerem  um  tanto  no  prejuízo  qu3  dahi 
provirá  pira  a  reputação  do  Governo  deste  paiz,  e  que  terão  de 
continuar  com  os  actos  iaiciados.  Conbiderem  que  grandes  des<- 
pezas  e  diOãculdades  estio  ligadas  a  isso !  Porque,  em  primeiro 
logar,  será  preciso  mandar  mais  gente  para  lá ;  assim  como 
para  essa  gente  e  pira  a  que  foi  anteriormonte,  hão  de  mandar 
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todas  as  provisõea  oecessariag  e  juntamente  todo  o  que  fòr  pre- 
ciso para  combater  a  praça. 

Si  nada  coasagairem  alli,  terão  a  esquadra  e  as  tropas  de 
ir  guardar  as  nossas  terras  sem  colher  beneficio  algum,  como 
já  aqui  ftcou  provado. 

Em  summa,  argumentem  como  quizerem,  não  posso  vôr  de 
outro  modo  que  a  ho:ira  e  a  reputação  de  VV.  EE.  ficarão 
muito  prejudicadas  com  isso  e  as  finanças  perão  muito  aggra- 
vadas  e,  portanto  não  se  pode  dar  melhor  conselho  do  que  o  do 
fazerem  um  accordo  s^bre  tudo»  como  gente  que  só  sabe  fazer 
o  beiD. 

A  Companhia  das  índias  Occidentaes  aífirma  que  lhe  é  in- 
dispensaTel  a  posse  da  Bahia  para  garantia  da  sua  colónia  no 
BraziU  contra  os  vizinhos  da  possesao  portugueza. 

Âdmitto  que  seja  assim  no  caso  delia  ficar  em  guerra  com 
Portugal  ou  com  a  colónia  portugueza,  mas  de  outra  forma 
nego  expressamente  e,  em  tal  caso,  a  Babia  nâo  lhe  é  de  utili- 
dade, por  eàtar  muito  distante  das  nossas  possessões. 

Eila  julga,  como  já  foi  dito  anteriormente,  que  o  seu  es< 
tadode  decadência  e  de  desolação  poderia  ser  remediado  e  resta- 
belecido por  meio  da  Bahia. 

Nisso  também  se  engana  redondamente,  pois  direi  com  toda 
a  franqueza  que  aquella  praça  não  merece  a  quarta  parte  do 
trabalho  e  da  despesa  que  parece  fazt^rem  por  ella,  e  não  insis- 
tirei sobre  todo  o  sangue  que  será  derramado  por  essa  causa . 

E'  notjrio  que  toda  a  Capitania  da  B:ihia,  do  muitos  annos  a 
usu  parte  tem  exportado  entre  cinco  ou  seis  mil  caixas  de  as- 
sucar  annualmente  e  que  a  Companhia  ou  os  negociantes  deste 
palz  esperam  que  nós  nos  apossemos  delia  e  que  a  mosma  exporte 
IO  mil  caixas  por  anoo  para  lucrarem  nesse  negocio  cerca  de  4 
tonneisde  ouro  (um  tonnelde  ouro  vale  cem  mil  florins)  livres 
de  despesa. 

Pergunto  agora  si  vale  a  pena,  por  esse  motivo,  aífrontar 
tão  grandes  riscos,  como  sejam  assediar  e  tomar  de  assalto  a 
praça  situada  tão  longe,  bem  provida  e  fortificada  e  pertecente 
ao  rei  do  Portugal. 

Devemos,  alem  disso,  fazer  tamanhas  despesas  por  essa 
causa  e  derramar  tanto  sangue!     • 
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Quanto  a  mim,  deobkTo  franoamente,  não  posso  ver  claro 
nessa  questão. 

.  s^gMnúúi  B*  mraito  de  reeeiar  que,  oom  essa  expediçfio,  as 
cousas  âiuem de  tal  modo,  que  sobrevenha  dahi  uma  ruptura 
geral  entre  nós  e  Portugal,  tanto  aqui  e  no  Brazil  como  nas  In- 
diaB  Orientacs,  o  isso  se  dartl  por  oaso  deliberado  e  com  a  aggra- 
vaAto.doqne  seremos  nós  e  não  Portugal  os  primeiros  autores 
c  cftixaadores,  pois  tei^mos  sido  os  primeiros  a  provocar. 

&  Qomo  n&o  ba  de  ser  assim?. . . 

A  esquadra  de  VV.  EB.  encontrando  no  mar  ou  em  qualquer 
outro  logar  a  esquadra  de  Portugal,  procurará  detel-a  ou  hcstl- 
lízal-a^deiqnalquer  maneira:  essa  será  a  consequência  do  assedio 
da»  Bailia. 

Desejava  que  refieotlssem  maduramente  sobre  esse  ponto  o 
todoftosieus  perigos.  Pode-se  muito  facilmente  affirontar  ou  de- 
clarar guerra  a  alguém,  mas  cumpre-o  fazer  com  honra  e  res- 
p3i'1io;.  Dever-se-á,  por  acaso,  provocar  uma  luota  e  ató  fazer 
guerra  a  Portugal  em  contemplação  àcompanbia  das  índias  Oeci- 
dontacs  ou  para  nos  apossarmos  da  Bahia,  que  não  nos  pertence 
e  que  não  tem  grande  importância,  como  j&  demonstrei  ? 

Valeria  então  a  pena  que  o  nosso  paiz  perdesse  todo  o  oom- 
mercio  de  Portugal,  Madeira  e  da  ilha  da  Terceira,  o  qual  é  tão 
importante  e  antigamente  era  tão  desenvolvido  entre  nós,  espe* 
ciai  mente  o  tão  necessário  do  sal  de  Setúbal,  de  cujo  artigo  nos 
vinham  de  lã  oarregados  cerca  de  400  navios  para  as  nossas 
pescarias  e  para  o  tiuftoo  i 

Deveríamos,  entio,  deitar  fora  este  oommercio  e  entregal-o 
a  outros  povos  e  países  ? 

Iities  terão  por  esse  meio  não  poucas  opportunidades  eoom 
a  continuação  nos  tirarão  inAis  uma  grande  parte  de  nosso  com- 
mercio  marítimo  o,  oom  o  correr  dos  tempos,  torna-se-ão  tão 
fortes  em  navegação  como  nós,  e  saberão,  sem  duvida  alguma, 
tirar  proveito  desta  nossa  contenda.  Bssa  simples  consideração 
bista  para  mo  trar,  penso  eu,    que  este  paiz  está  mal  avizado. 

Teríamos  igualmente  de  abandonar  o  grande  commercio  de 
cercaes,  que  iria  para  Hamburgo  e  outras  cidades  da  Áustria,  o 
qual,  entretanto,  convém  que  0'nosso  Governo  se  esforce  por 
coDiservar  o  fixar  cada  vez  mais  no  nosso  paiz. 
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Par  caada  da  perda  do  Mmmfireio  de  Portugal,  teríamos  de 
abaadooar  tudo  o  que  a  alie  se  refere,  como  as  manufáeturasde 
Harlem,  Leyde,  Atnsterdain,  cargas  de  sal,  assuear,  especiarias, 
pedrarias,  monições  de  guerra,  para  os  deixar  ir  para  outras 
terra.  Esta  ó  ama  oousidersa^o  muito  seria,  que  deve  ser  bem 
«tudada  pelos  eoftendidos. 

Finalmeoie,  oom  a  perda  do*  commercio,  q«e  iria  para  os 
nossos  vizinhos  ingiezes,  Fnmeeasi,  Esoossezes  e  Austríacos,  so- 
toeviriam,  em  poueo  tempo^  grandes  desgostoi  oaosados  pelos 
corsários  dessas  psdEes,  que  si^riao  diariamente  á  pilhagem 
nas  oosta  de  Portugal. 

Assim,  pela  mesma  raptora  geral  d&o  poderiamos  ir  lá  com- 
mernar. 

Tados  esses  grandes  damnos  e  eontrariedadeeest&o  suspensos 
sabrea  Dowa  oabeça,  e  nfto  me  pareee  i|ae  possamos  tirar  d^ahi 
outro  proT^to  a  nâo  ser  uma  tenoe  esperança  de  eom  tampo 
toroarmo-Dos  senhores  de  todo  o  Brazil,  no  que  poderemos  estar 
inoEtidbs  e  ciga  conquista  não  teria  metade  do  valor  das  despesas 
que  haveríamos  de  fazer  por  ella. 

Agora  o  qoe  os  da  Companhia  das  índias  Occidentaes  pro- 
curam persoadlr  para  collooar  sobre  a  cabeça  de  VV.  E£.  essas 
diffiealdades,  exporei  e  reftitarei  no  ponto  seguinte. 

Terceiro:  —  Havwáaigaemdejuizoeeriterioquo,  sabendo 
que  Soa  Magestade  o  rei  de  Partogal  procura  fazer  um  tratado 
de  paz  e  amizade  com  o  nosso  paiz,  julgue  bom  e  melhor 
queáerista  de  tal  e  que  íiaçamos  guerra  franoa  a  Portugal,  em 
sagoida  ou  lego  que  termine  c  praso  das  tréguas  que  eetá  a 
expirar? 

A  experiência  de  ootr'ora  e  a  altiaia  de  poucos  annos  em 
que  estivemos  em  paz  com  Portugal  tem  demonstrado  bastante 
como  são  úteis  e  necessárias  essas  boas  relações ;  sim,  os  próprios 
garotos  conhecem  esta  verdade. 

Nã.0  seri  a  paz,  pergunto  en,  maisehristã  e  melhor  do  qne 
a  guerra  ? 

Porque  o  que  ha  de  jsagrado  oa  dè  bom  na  gueriai?  Não 
é  uma  calamidade,  um  moMtro  ou  oonsa  abominável  que  de- 
vemee  «britar  econsiderar  como  o  que  ha  de  mais  horrível  para 
a  humanidade  f 
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Ao  contrario,  não  ó  a  paz  o  que  ha  de  mais  agradável  que 
se  pode  desejar,  assim  cooio,  ao  mesmo  tempo,  é  o  que  ha  de 
mais  christão  ?  Então  que  phrenesi  é  esse  que  faz  que  prefiram 
a  guerra  à  paz  com  Portugal,  alem  disso  por  uma  bagateILa  e 
por  contemplação  ã  Companhia  das  índias  Oi^identaes  l 

Não  devem  estar  tão  esquecidos  do  quanto  ficámos  satis- 
feitos, ao  ouvirmos  que  Portugal  se  separa  e  se  libertara  de  Cas- 
tella ;  também  devem-se  lembrar  ainda  da  nossa  anciedade  no 
desejo  de  fazermos  um  tratado  firme  o  inquebrantável  de  paz  e 
aUiança,  ao  ponto  de  querermos  ser  os  primeiros  em  mandar 
alguém  ao  novo  rei,  antes  que  esse  nos  enviasse  um  emissário 
para  represental-o  aqui.  Não  veiu  depois  o  seu  Embaixador  para 
firmar  um  tratado  que  nos  ligue  e  obrigue  tanto  a  nós  como  ao 
seu  reina  ?  Não  entregou  e  confiou  sua  Magestade  ao  seu  súbdito, 
o  actual  Embaixador,  essa  questão,  com  o  fim  de  não  pro- 
telal-a  e  com  plenos  poderes  e  procuração,  como  poderíamos 
desejar  ? 

Não  declara  Sua  Magestade  que  elle  e  o  seu  reino  desejam  e 
se  esforçam  por  isso  ? 

Deveríamos,  portanto,  pela  inconsiderada  solicitação  da 
Ck)mpanhia  das  índias  Occidontaes,  emprehender  guerra  contra 
Portugal  e,  antes  da  declaração,  ir  sitiar  a  Bahia  e,  em  seguida 
Azer  de  forma  que  trouxesse  um  confiioto  inevitável  entre  os 
dous  povos  e  assim  perdêssemos  o  necessário  e  importante  com- 
mercio  e  trafico  de  Portugal  ? 

Quando  medito  bem  sobre  estes  pontos,  não  posso  vêr  de 
outro  modo,  isto  é,  que  seremos  vergonhosamente  ludibria- 
dos. 

Sei  bem  o  que  a  Companhia  procura  com  certeza  convencer 
a  YV.  EE.  istoé,  que  pouco  se  arrisca  quanto  ao  oommercio 
deste  paiz  com  Portugal,  visto  que  indubitavelmente  o  rei  de 
Castella  se  apossará  novamente  de  Portugal,  e,  si  agora  estamos 
presos  pelo  tratado  de  paz,  ficaremos  então  livres. 

Deviam,  na  minha  opinião,  pensar  melhor  sobre  isso,  não 
conhecem  o  poder  de  Portugal ;  tão  pouco  conhecem  o  seu  estado 
e  o  seu  desejo  ardente  de  liberdade  e  não  consideram  nem  co- 
nhecem bem  a  fraqueza  de  Castelia  em  relação  a  Portugal ;  não 
imaginam  que  poderoaos  alliados  e  amigos,  Portugal  jã  tem  e 
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ainda  obtorá.  mais,  os  qaaes  não  poderão  doixar,  por  muitos  res- 
peitos e  por  sua  palavra  e  juramõnto,  de  ajadar  àqnelle  reino 
contra  Castelia. 

Não  contam  com  a  inconstância  e  a  incertezai  da  guerra  e 
nisso  Portugal  pioderia  ser  tão  feliz  como  nós,  baseando-se  a  sua 
guerra  nos  mesmos  principios  e  fundamentos  da  nossa.  E  como 
todas  as  guerras  do  mundo  são  dirigidas  ou  go\'ernadas  por 
Deus,  que  sabem  elles  sobre  o  que  Deus  pensa  fazer? 

E  ê  elle  c  não  outro  quem  eleva  ao  throno*  os  reis  da  terra 
e  os  expelia  de  lá,  quando  pela  força,  injustiça  ou  ambição 
lançam  uma  nação  contra  outra. 

Não  consideram  quão  maravilhosamente  Deus  tirou  das  mãos 
de  Castelia  o  libertou  aquelle  reino  em  tão  pouco  temp3  e  sem 
derramamento  de  sangue  e  tem  ajudado  o  mesmo  contra  o  reino 
viBinho;  ainda  mais  como  tem  milagrosamente  salvo  o  rei  D. 
João  IV  de  desígnios  traidores  e  sanguinários,  astúcias  e  embos- 
cadas. 

Quem  considerando  bem  isso,  não  acreditará  que  Deus  de- 
fendera d'ora  avante,  aquelle  reino  contra  Castelia  ?  l 

Ver-se-a  reallsar  tal  cousa,  com  espanto,  pelos  meios  hu- 
manos. 

O  primeiro  reino  tem  força  bastante  para  por  em  campo  e 
manter  um  exercito  bem  formado ;  todos  os  povos,  tanto  os  pe- 
quenos como  os  grandes,  fizeram  juramento  de  inimizade  aos 
castelhanos  e  de  fidelidade  e  affeição  para  sempre  ao  seu  rei 
eomo  antigamente  e  prefeririam  entregar-se,  é  um  iuodo  de 
dizer— ao  Turco,  a  serem  dominados  outra  vez  por  Castelia,  pelo 
que  estão  resolvidos  a  arriscar  a  vida  e  tudo  o  que  possaem, 
antes  de  soffirerem  tal  cousa. 

O  próprio  clero  de  lã  p3nsa  de  egual  modo,  menos  os 
Jesuítas,  que,  entretanto,  em  toda  a  parte,  são  a  ftivor  de  Cas- 
teUa. 

Dizem  que  os  Portuguezes  das  Índias  Orientaes  mandaram 
recentemente  em  auxilio  de  seu  rei  e  de  sua  pátria  400  canhões 
e  prometteram  também  fornecer  alguns  mílhSes  de  ducados  que 
indubitavelmente  serão  pagos  promptamente. 

O  próprio  reino  tem  a  melhor  opportunidade  de  cansar  pre- 
juisos  ã  Hespanha  em  terra*e  mar. 
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Podo  obtsr  do  estrangeiro  tudo  o  qae  preoiwr  para  a  «oa 
defeca  e  para  as  suas  necessidades. 

Sua  Magestade  o  rei  de  Franga  nSo  deixará  de  i^udal-o  com 
dialieiro  e  gente  ;  o  mesmo  íarà  a  rainha  da  Suécia ;  nâo  fará 
menos  o  reino  da  Inglaterra  e  Esooasia,  mas»  ae  assim  fa^em,  é 
para  gastarem  as  forças  de  HespeAha  e  tirar-iios  cada  vez  mais 
a  metade  do  commercio  qne  iá  temos. 

O  reino  de  Portugal  obterá  das  cidades  hanseatic«s  não  so- 
mente gente  e.soldados  aliemKea,  mas  também  todos  o»  outros 
recursos. 

Finalmente  não  fkltariam  aiii,  si  o  descgasaemos*  corsários 
de  todas  as  naoSes  para  inoommodar  a  nossa  navegação  e  a  dos 
Gesteibaaos  ao  iargo  de  sua  costa. 

Devem  V.  £.  reconbeoer  que  essa  gente  pode  estar  muito 
enganada  ua  sua  opinião  e  affirmacão  e  que  Portugal  âoará 
sendo  Portugal  e,  por  eons^u&nte,  V.  E.  nio  deiwm  aereditar 
naquella  conjectura. 

A  segunda  é  que  a  Gompanbia  das  índias  Oocidantaes  sus- 
tenta que  seria  bem  que  V.  £•  tomassem»  de  Portugal  para 
eUa«  a  Bahia  e  depois  todo  o  Brasil  e  que  a  Comp^  nhia  das  índias 
Orientaes  tomasse  também  todas  as  índias  Orientaes  e  que 
aquelie  reino  flcasse  em  todos  os  tempos  bem  diwwto  eemnoeco 
e  Aiesse  um  tratado  de  paz  e  amlaa4e  pele  qual  aos  deiíaria 
guardar  todas  essas  terras* 

O  terceiro  é  que  Portugal,  tendo  uma  guerra  franca  com- 
uosoo,  não  poderia  deteder  por  muito  tempo  as  suas  terras  das 
índias  Orientaes  e  do  Brazil,  imn  oontjyauar  com  a  navegaoip  e 
eommerck)  para  as  meMBae,  viste  que  todas  as  snas  forças 
teriam  trabalho  dobrado  em  se  defender  só  ^m  Portugal  centra 
Castella. 

Sssa  gente  então  não  sabeque  se  eng<uaa  nesse  como  aos 
outros  cálculos  e  ainda  quer  enganara  V.  E.  ;  pois  garsA*^ 
tirei  que  Portugal  não  está  de  humor  para  avaliar  tio  Ugeira- 
mente  a  perda  dessas  terras,  pelaâ  quase  tem  [traliaUiado  ha 
tantos  asnos»  e  gasto  tantos  ndUiSes  para  sdauiriUui  e  que  Ito 
tfo  tão  importantes . 

O  que  multo  provairaUMute  fiuna  no  caso  de  lha  deola- 
rarmos  guerra,  o  que  espero  ^m>  aoentaça,.  OtSe  CaataUa  o  atsAar 


DISCURSO  AOS  ESTADOS  GBRAES  233 

muito  ra^laoiente,  seria  ouidar  o  maia  poasivel  em  cooâeryar 
aquelias  terras  c  o  seu  commercio  ;  em  seguida,  quanto  a  Caa- 
tella,  queimaria  tudo  i^  fi^oateiras  de  um  e  de  outro  lado,  de 
sorte  que  nenhum  exercito  Castelhano  pudesse  se  manter  alli 
para  hoetilisal-o. 

Também  manteria  no  porto  de  Lisboa  uma  forte  esquadra 
do  navios  de  guerra,  não  somente  para  defendei  «a,  mas  também 
para  vigiar  todos  os  anuas  as  esquadras  de  prata  que  viessem 
das  índias  Oooldentaas, 

Faria  também  atormentar  pelos  seas  corsários  o  commercio 
e  a  navegação  das  Índias  Occídentaes,  assim  como  de  toda  a 
costa  da  Andaluzia,  Murcia  e  Granada,  como  já  âxemos  n'  outro 
tempo. 

Quanto  a  n6s:  Em  primeiro  logai-  bauirá.  do  reino  não  so- 
mente  todas  as  nossas  manuí^cturas  e  artefactos,  mas  também 
todos  08  navios  construídos  ou  pertencentes  a  este  paiz,  assim 
como  08  que  aqui  tenham  recebido  toda  ou  parte  da  carga,  pro- 
hiblndo,  ao  mesmo  tempo,  expressamente,  que  os  navios  fretados 
alli,  ao  partirem  do  lá  corram  a  qualquer  de  nossos  portos  para 
deixar,  vender  cm  baldaar  as  cargas. 

Depois,  franquearia  o  seu  commercio  das  índias  Orientaese 
do  Brazil  a  todas  as  outras  naçQes,  excepto  a  nossa,  podendo 
ellas  negociar  com  seus  Ov^vios  e  fazendas  franca  e  livremente 
naqueUe  reino. 

Com  tal  medida  a  nossa  navegação,  construcção  de  navios  o 
fabrico  de  manufacturas  aqui  no  palz,  sofTreriam  um  tal  de- 
sastre, aponto  de  não.se  poder,  de  modo  algum,  pôr  em  pratica 
ou  endireitar «  por  mais  que  se  quizesse. 

Entretanto,  elle  obterá  aos  poucos  e  quando  fôr  preciso  para 
as  suas  poesessoes  nas  índias  Orientaes  e  no  Brazil  e  com  módica 
despesa,  detodoa  os  paizes, tantos  soldados,  como  géneros,  muni- 
jçoes  e  mais  aprestos  necessários  para  a  sua  defeza. 

Opeior  ainda  a  esperar  para  o  nosso  palz  é  que  desse  modo 
irão  tirando  pouco  a  pouco  a  nossa  navegação  e  commercio 
mesmo  o  das  Índias  Orientaes,  e  depois  o  dos  noesos  visinhos;  te 
como  desajo  ver  tudo  prevenido  em  tempo,  sou  de  opinião  que 
«o deve  fasor  um  tratado  do  paz  e  amisade  entre  este  reinoe 
ode  Pojptog^I,  a  contento  de  ambos. 
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Portaato,  por  cinco  espécies  de  razões  jul^o  necessário  qfiie 
se  estabeleça  a  paz,  a  saber: 

Em  primeiro  lo^r  :  Para  por  es^  meio  conservarmos  o 
oommercio  e  trafico  daquelle  paiz  e  prevenirmos  qualquer  desvio 
delle. 

Segundo:  para  impedir,  tanto  quanto  pudermos,  que  o  rei 
de  Castella  se  aposse  novamente  de  Portugal,  devendo  nós  hosti- 
lisal-o  e  quebrar-lhe  as  forças  o  mais  possivel,  para  maior  segu- 
rança de  nosso  Estado,  pois  é  cousa  certa  e  verdadeira  que 
ainda  que  tenbamos  feito  um  tratado  de  paz  permanente,  não 
obstante  isso  ficará  latentemente  nosso  inimigo  jurado,  o  qual, 
dia  e  noite  procurará,  por  manojos  secretos  conquistar- nos,  visto 
que,  em  tantos  annos,  não  poude  conseguir  pela  força. 

Terceiro  :  tanto  quanto  nos  fôr  pas3ivel  fazer-lhe  dis- 
trahir  e  consumir  as  forças  para  maior  segurança  e  tranquilli- 
dade  deste  Estado  ô  o  que  se  deve  fazer,  visto  que  Portugal,  nada 
tendo  a  receiar  deste  palz,  e  estando  era  paz  e  boas  relações,  ob- 
terá aqui  com  seu  dinheiro  todo:^  os  recursos. 

Quarto:  porque  Portugal  foi  em  parte  causa  da  paz,  que 
fizemos  agora  com  o  rei  de  Castolla,  tSo  desejada  pelos  nossos 
pães,  pois  havíamos  feito  reciprocamente  tanto  mal  e  derra- 
mamos tanto  sangue,  perdemos  tantos  annos  e  gasto  tantos  mi- 
lhares de  toneis  de  ouro  de  ambos  os  lados. 

E'  um  facto  que  a  revolta  de  Portugal  não  contribuiu  pouco 
para  a  paz,  como  se  poderá  provar  mais  amplamente,  si  fôr 
preciso  e  omittireí  aqui  para  ser  breve. 

E',  portanto,  mais  que  justo,  por  gratidão,  fazermos  agora 
a  paz  com  elle  e  estreital-a  tão  intimamente  ^•:*r  meio  de  um 
tratado  que  nada  fique  indeterminado. 

Quinto:  para  inutilisarmos  os  manejos  hespanhóes,  os  quaes 
com  esta  querella  entre  nós  o  Portugal  não  visam  outra  cou^a 
mais  se  não  fazer-nos  consumir  as  nossas  forças,  um  com  o 
outro,  e  di)pois  que  estiverem  consumidas  conquistar-nos  a 
ambos  mais  commodamente;  portanto,  devemos  evitar  esses  ma- 
nejos e  fazer  um  tratado  de  paz  com  Portugal. 

Agora  segue-se  finalmente  esta  pergunta:  Em  vez  de  se 
fazer  um  tratado  de  paz  e  amizade,  como  ficou  amplamente  pro- 
.vado  e  ô  ejuitativo  e  razoável,   vae-«e,   por  contemplação  á 
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Compaobia   das   índias  Occidontaes,  sitiar,  atacar  e  tomar  a 
Bahia  no  Brazil  e  romper  com  elle? 

Respondo:  —  Não. 

Todos  os  motivos  e  razoes,  na  minha  opinião,  são  de  tHo 
gnnde  valor,  que  sjbrepujaram  tudo  o  que  a  Companhia  das 
índias Occidentaes  possa  apresentai*  a  VV.  EE.  para  induzil-os 
com  seus  conceitos  inconsiderados  ou  acres  conselhos. 

Agora,  de  que  maneira  se  deveria  proceder  para  afflrmar 
um  tratado  de  paz  e  amizade  com  Portugal  ao  mesmo  tempo 
preparar  uma  grande  esquadra  e  forças  de  terra  para  mandar 
ao  Brazil,  sobre  tal  ponto  não  discutirei  presentemente,  mas 
.  deixarei  entregue  á  proverbial  sabedoria  de  VV.  EE.  rogando 
a  Deus  todo  Poderoso  que  abençoe  o  Governo  de  VV.  EE.  para  a 
ppjíperidade  sempre  crescente  deste  paiz. 
.  50  de  outubro  de  1647. 


Plenos  poderes  do  Beino  de  Portugal  ao  sea  SmlNtlzador 

D.  JiwLo  pela  graçx  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  do  Algarve, 
etc. 

^  Por  esta  dou  todus  os  necessários  poderes  e  faculdades  a 

Francisco  de  Souza  Coutinho,  do  meu  Conselho,  Governadora 

Capitão  General  dos  Açores  e  meu  Embaixador  ordinário  junto 

aos  Estados  Geraes  dos  Paizes  Baixos  Unidos,  para  por  mim  e 

em  meu  nome  contractar  e  armar  com   os  altos  e  poderosos 

Srs.  Estadofl  Geraes   e  com  os  ministros  das  Companhias  das 

índias  Orieíities  e  Occidentaes  ou  com  qualquer  em  particular 

Tim  accordo  do  p.iz  geral  ou  particular  ou  de  tréguas  por  um 

prazo  de   annos,  com  condições  ou  obrigações,  que  elle  bem 

julgar  entre  este  reino  e  suas  conquistas  e  os  citados  Estados 

Geraes  e  companhias,  de  tal  modo  e  forma  que  entender  ser 

mais  conveniente  e  terei  por  bom  e  valioso  o  que  por  elle  for 

feito,  como  se  por  mim  fosse  feito  e  concordado,  nâo  se  oppondo 

qnaesquer  leis,  direitos,   capitules  dos  costumes  da  Corte  em 

contrario,  porque  as  revoguei  anteriormente  neste  caso,  como 

se  aqui  fosse  feita  menção  particular  e  expressa,  tudo  por  minha 

própria  vontade  o  de  sciencia  certa  e  'real  e  absoluto  poder,  da 
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melhor  maneira  e  forma  que  for  de  direito  e  para  firmar  tudo  que 
aqui  foi  dito,  fiz  passar  esta  carta  por  mim  assignada  e  sellada 
com  o  grande  sello  das  minhus  armas. 

Datum  nesta  minha  cidade  de  Lisboa, em  i9  de  Fevereiro. 
Luiz  Teixeira  de  Carvalho  a  fez  no  anuo  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  1047. 

Pa  Vieira  da  Silva  a  escreveu. 

El  Ret. 


FropoBta  feita  pelo  Esiteizedoí  de  Portugal  a  Ásiemblia  dos 
SetadOB  Seraes 

Altos  e  poderosos  Srs.  os  Estados  Geraes  e  Paizes  —  Baixos 
Unidos. 

Na  conferencia  que  tive  aos  19  do  corrente  comos  Srs. 
Commissarios,  perguntaram-me  aqueiles  Illustrts  Senhores, 
como  se  faria  a  restituição  das  praças  de  Pernambuco  e  que 
refém  ou  cidade  meu  senhor  dava  para  garantia; 

Por  minha  vez  perguntei  aqueiles  lUustres  Senhores,  so 
VV.  EE.  concordavam  e  queriam  que  se  realisasse  a  resti- 
tuição, porque  se  não,  perder-so-ia  mais  tempo  e  iidciando-se 
qualquer  cousa,  deve-se  ver  o  seu  termo. 

Aqueiles  Illms.  Srs.  me  responderam  que  V.V.  E.£.  accei- 
taram  a  restituição,  ao  que  lhes  propuz,  assim  como  nova* 
mente  proponho  que  Sua  Magestade  se  obrigue  a  fazer  a  resti- 
tuição de  boa  vontade  por  meio  da  persuasão,  aconselhando 
aquelle  povo,  ou  a  força  constrangendo-o  pelo  poder  das  armas. 

Em  relação  ao  refém  ouoaução,  que  competia  a  VV.EE. 
pedir  e  indicar  para  garantia  da  promessa,  os  Srs.  Commissaxios 
pediram  a  Bahia  por  caução ;  mas  foi-lhes  demonstrado  com 
bons  argumentos  que  tal  cousa  não  era  fácil  de  realisar  e  tinha 
muitos  perigos  e  incovenientes  e  que  em  vez  de  IJvrar^se  de 
uma  difilcoldade,  cahia-se  noutra  e  como  devia-se  dar  alguma 
praça  para  garantia,  era  melhor  e  trazia  menos  inconvenidnte 
para  ambas  as  partes  dar  uma  dentro  do  reino  do  que  fora 
delle. 
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AqadUes  Illustres  Srs.  acolheram  bem  as  minhas  razQes  e* 
qakeram  que  eu  nomeasse  algumas  praças  do  reino,  o  que  fiz- 
indicando  quatro  ou  cinco  dentre  as  qnaes  VY.  EE;  podem  es, 
colher,  e  foram  :  a  de  Setúbal»  Yianna,  Porto  do  Aveiro,  Villa  do 
Conde  6  no  reino  do  Algarve  poder-se-ia  também  indicar  uma. 

Esta  é  em  summa  a  relação  da  dita  conferencia. 

A  respeito  desse  ponto  o  Sr.  Presidente  deu-me  a  honra  de 
azer-me  ama  visita  em  minha  casa  e  pedio-me  que  expuzesse 
por  escripto  o  qne  se  passara  na  conferencia. 

Satisfazendo  esse  desejo  repito  que  dissera  áquelles  Illostres 
Srs.  qne  uma  das  maiores  garantias,  a  qual  nos  custaria  a  dar, 
era  a  pessoa  do  Sr.  Infante,  irmSo  de  Sua  Magestade,  decla- 
mando, está  bem  entendido,  qne  propuz  íeso  como  um  modo  de 
íállar  e  conversationis  gratia  ;  porque  também  espero  que  VY. 
EE.  terão  satisfação  em  procurar,  como  fkcto  da  sua  liberdade, 
dar  este  contentamento  á  S.  Magestade  e  ao  seu  reino,  continu- 
ando até  o  fim,  como  começaram. 

Datam  em  Haya  aos  13  do  Setembro  de  1647. 

Do  Embaixador  de  Portugal  (Assignado)  Francisco  de  Sousa 
Couti«Ao. 


Proposta  EB  Kobres  e  Altas  PotenciaB  os  Senhores  os  Estados  fferaes 

dos  Faizes  Baisos  Unidos 

Após  a  minha  primeira  proposta  feita  em  23  de  Maio  pró- 
ximo passado,  na  conferencia,  que  tive  com  os  Srs.  Còmmis- 
âariosnomeiados  por  VV.  EE.  fuiaccusado  de  com  aquella  nSo 
ter  tido  outro  intuito  senão  retardar  o  tratado  de  Mnnster  e 
fazor  sastar  os  aprestos  da  esquadra,  que  aqui  preparam  para 
maodaraoBrazil. 

Essa  opinião  tomou  vulto,  não  obstante  julgava  tel-a  des- 
mentido com  a  proposta  que  flz  a  VV.  EE,  na  Reunião  Publica 
em  16  de  Agosto  próximo  passado,  do  quo,  todavia  não  mo  ad- 
miro, pois  na  minha  primeira  proposta  não  existia  menção  al- 
gmna  de  fazer  restituição  das  praças  tomadas  em  Pernambuco 
e  se  figurou  tal  menção  na  segunda  foi  com  condições ;  actual- 
mente, porém,  tornei  explicito  e  prometti  absolutamente  fiizer 
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a  restituição  e  retirei  todas  as  condi(,ões,  que  ainda  lá  ^e 
achavam. 

Duvidam  da  minha  sinceridade  e  leaes  intenções  e  não  é  de* 
masiada  a  minha  surpresa,  pois  que  o  meu  designio  foi,  não  en- 
tregar nenhum  memorial  e  esperar  i  ara  depois  da  conferencia 
não  só  lhes  certificar  e  coufirmar  pessoalmente  o  que  promet- 
tera,  mas  também  dirigir  lhes  palavras  tão  claras  e  sinceras 
que  se  por  acaso  não  fossem  bastantes  o<i  convincentes  para  lhes 
assegurar  a  minha  bôa  fé  e  rectas  inteuvões,  dariam-me,  todavia 
a  tranquilidade  ou  tirariam  a  anciedade  que  me  pudesse  restar 
por  não  haver  dado  a  VV.  EE.  numa  questão  de  tal  impor- 
tância a  conveniente  satisfação,  que  podia  e  devia. 

Assim  digo  em  primeiro  lugar:  que  não  ha  mais  que  failar 
do  que  está  concluidono  tratado  de  paz  geral  em  Munster  e  que 
agora  basta  tão  somente  ao  Rei  meu  amo  fazer  e  firmar  um 
tratado  de  paz  com  este  paiz. 

Segundo  :  que  vos  pruponho  por  parte  do  Rei  fazer  a  res- 
tituição completa  de  todas  as  praças  de  Pernambuco,  tomadas 
pelos  rebeldes. 

Terceiro:  quanto  á  esquadra  de  VV.  EE.  que  façam  como 
melhor  lhes  aprouver  ;  o  que  desejo  é  que  a  de  Portugal  não  vá  e 
se  for,  em  logar  de  encontraremse  hostilmente,  reconheçamnw 
como  amighs  que  já  são  e  completem  a  obra  contrariamente  ás 
primeiras  intenções. 

Em  conclusão  —  que  mo  façam  o  favor  de  me  despachar 
para  que  eu  possa  dizer  que  VV.  EE.  continuam  agora  a  agir  de 
bôa  vontade  nesta  questão,  estando  ella  presentemente  era  taes 
termos  que  em  menos  de  quatro  mezes  não  se  poderá  resolver 
e  concluir  á  vontade  e  satisfação  de  VV.  EE. 

Portanto  penso  que  o  caminho  mais  cui  to  e  mais  seguro  e 
de  menor  perigo  roal,  seria  por  mãos  a  obra  e  tratar  de  re- 
solvei-a  e  para  provar  que  não  ha  de  soífrer  de  minha  parte 
nenhum  obstáculo  ou  protelação,  proponho  ombarcar-me  ímme- 
diatamente  para  o  Brazil.  Para  esse  fim  peço  a  VV,  EE.  que 
mandem  apromptar  um  navio  para  ir,  com  o  auxilio  de  Deus, 
ao  porto  da  Bahia  e  tomando  posso  daquelle  governo  vos  faça 
entregar  e  restituir  todas  as  praças  que  propuz  era  nome  de 
Sua  Magestade. 
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Se  por^diitiira  não  se  cooseguir  por  bem  hei  de  empregar  a 
força,  para  cujo  úm  irão  mais  reforços  de  Portugal  para  obri- 
gal-os  6  se  não  fosse  bistante,  o  que  não  acredito  empregaria  a 
forçi  (li  vossa  gente,  de  qa3  mo  faltaram  e  se  fosse  necessário 
da  que  ainda  enviassem  d'aqui . 

Digo  mais  que  pai*a  fazer  tudo  voltarão  primitivo  estado, 
muito  depende  da  ezecnção  rápida  c  enérgica,  a  qual  prometto. 

Se  nos  deti  vermos  alé  que  seja  dada  a  satisfação  e  a  caução 
para  <;arantia  mutua  e  quizerem  esperai*  p3la  tomada  de  posse, 
se  perderá  muito  tempo  inultiment?,  que  aliás  sendo,  bem  apro- 
veitado, serviria  muito  para  garantir  o  êxito  da  solução  desta 
questão. 

A  esse  r^íspeito,  accrescento  que  para  tal  fim  estou  autorisado, 
armado  e  provido  de  todos  03  necessários  poderes  e  qualidades, 
tanto  para  aqui  como  para  o  Brazil,  sem  que  me  seja  neces- 
sário esperar  por  qualquer  cousa  ;  de  sorto  qué  estou  actual- 
mente prompto  ás  ordens  de  VV.  EE.  de  quem  tão  somente 
dependo  neste  momento. 

Espero  que  W.  EE.  comprehcnderão  que  quem  se  exprime 
desta  frjrma  não  procura  protelar  a  questão,  mas  remove  do 
caminho  qualquer  causa  de  demora,  pois,  se  procurasse  ganhar 
tempo,  não  fíiUaria  com  t  il  clareza  e  sj  aproveitaria  das  de- 
moras exigidas  pela  caução . 

Não  digo  que  não  se  esforcem  mais  pela  caução  ou  que  se 
recusem  a  dal-a,  digo  apenas  que  nos  convém  aproveitar  melhor 
o  1.empo  tara  pôr  termo  a  questão. 

E  a  fim  que  não  me  flque  no  coração  o  que  poderia  ex- 
primir pela  palavra,  não  seria  inconveniente  na  minha  opinião 
e  noca^sode  VV.  EE.  concordarem,  que  emquan to  começamos 
tratar  da  nosga  questão,  mandemos  um  navio  ao  Brazil  com 
ordem  de  fazer  cessar  todjs  os  actos  de  hostilidade  entre 
ambas  as  nações  e  que  tudo  flque  no  mesmo  pé  em  que  se  achar 
até  a  minha  chegada. 

Pois  realmente  parece  ser  inconsequente  e  contra  toda  a 
razão  que  emquanto  aqui  negociamos  um  accordo,  lã  pelejem 
uns  com  os  outros  derramando  sangue  e  tirando  a  vida ;  ó 
melhor  que  os  poupemos  Alt^>s  e  Poderosos  senhores  e  que  der- 
ramem o  sangue  e  arrisquem  a  vida  em  serviço  de  ambas  as 
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nações,  entre  as  qaaes  espero  ver  ama  Arme  e  inquebrantável 
amizade  para  a  nossa  prosperi  iade  e  maior  gloria  e  espero  poder 
alcançar  a  honra  tão  subida  de  realisar  cousa  tão  sagrada  e  tão 
justa  por  todos  os  motivos. 

Datum  em  Haya  15  de  outubro  de  1647,  (assignado. )—  O  Em- 
oaixador  de  Sua  Magesladeo  Rei  de  Portugal,  —  Francisco  de 
Soíiza  Coutinho. 
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NOTA 


Por  -'ndicavão  do  illustrado  colloza  do  cominssão,  Dr.  Manoil 
Cicero,  que  com  tanta  competência  e  zelo  dirige  a  Bibliotheca  Na- 
cional, a  Comtuissão  do  Redacção  acceitou  a  tradacção  teita  pelo 
Dr.  Pedro  Souto  Maior  de  um  artigo  do  S.  Kal  \\  publicado  na 
revista  hoUandeia  — DK  GIDS  — em  maio  de  1899,  sob  o  titulo  — 
«tWerzlimd  Brazil— CO  Brazil  Abandonado). 

E\  como  se  verá,  um  estudo  syathetico  e  imparcial  da  épjca  em 
que  o  Brazíl  esteve  sob  o  domiuio  hollande^. 

(Da  fommisjãy  de  Red.icqCio.) 


<'t  Yerzuimd  Bpazil» 

Verzuimd  Brasil ;  o  rijke  gronden, 
U't>r  aard  'is  diamant  en  goud, 
Van  Hciren. 

(Brazil  abandonado  ! 
Rico  paiz,  t«a  solo  é  paro 
diamante  e  ouro.) 

Uma  columna  de  ferro  cabida  por  terra  cm  meio  de  plan- 
tinhas floreacentes,  tal  uma  reali  lado  eatre  illusões,  assim  se 
apresenta  à  vista  do  viajor  nos  arrelorcsde  Kleef  —  a  sepul- 
tura de  Maaricio. 

P^sseiando  o  olhar  pelas  borlas  do  bosque  sombrio  que 
cobre  montes  e  valles,  depara-se-Ihe  uma  construcçfto  quadrada 
por  cima  da  qual  folhas  de  pinheiro   deixara    deslisar  doce- 
mente a  projecção  da  sombra,  e  junto  as   frágeis  plantas  flo- 
riJas  do  campo  soerguem   flexíveis  ramagens  como  acarici- 
ando os  brazões  e  os  symbolos,  as   metaphoras   o  as  coroas  do 
louros  nos  duros  flancos,  bem  como  a  extensa  inscripção  latina 
do  mausoléu  vizinho  alli  erecto  :  la  demiére  vanitéde  Vhomme. 
Para  provar  que  aquella  sepultura  fora  destinada  a  uma 
individulídado   pjlcrosa   da  historia  colonial  da  Hollanda,  a 
João  Maurício  do  Nassau-Siegen,  appellidado  €o  Brazileiro»,  lá 
estava  o  monumento   massiço   com  seus  emblemas  militares» 
atíesíando  o  encerramento  das  cinzas  do  guerreiro,   coberto  de 
armadura,  que  pa<sara  a   mór  parte   da  vida  na  tonda  de 
Achilie?,  ante>  de  ser  chamado  ao  Conselho,  c  )mo  Catão. 

Na  ailegoria  das  chapas  de  bronze,  e  mais  ainJa  na  ins- 
cripção  do  mausuleu,  se  patenteava  uma  completa  arvore  pre- 
nealogica  e  minuciosa  serie  dos  serviços  desse  descendento. 

Lá  estava  a  cruz  da  celebre  ordem  de  S.  João,  de  que  foi 
elle  Grão  Mestre  —a  espada  com  a  coroa  de  louros  o  a  ampla 
àxYiSdki  líuapatet  orbis^  (Até  onde  chegar  no  mundo).    Lá  es- 
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tavam  os  brazões  da  família,  reunidos  cercando  em  numero 
glorioso  ama  armadura  de  ferro,  com  os  tropheus  de  guerra 
arremessados  ao  bordo  inferior. 

Lá  estava,  finalmontet  a  lasoi:ipQ2k»  em  solemne  latim,  no- 
tiAcando  todos  os  méritos  e  cargos  daqnelle  varão. 

Entretanto,  o  que  parecia  ser  muito,  era  realmente  bèm 
pow)0« 

Voodel  foi  o  ptrimeiro  it  reeookocer  o  facto,  quando  ao  re- 
ceber das  nSos  de  Oovert  Flinck  aplantxdo  mausulea  e  de- 
pois de  contemplal-a  escreveu  por  baixo  as  seguintes  palavras: 

Onschaduwt  Maitrití  »Ut  m$t  vidji^iM  i*a»i  sijn  vadren, 
En  hecrschappijanf  een  verganhelijfte  pracht • 
Maat'  KM/  de  detigden  dU  in  ecnen  hetd  v$)'gair«n, 
Tbi  ouàtrttand  «m  nmi  tant  *t  «un$ekelijk  gê^oíhi, 

(Não  emp«.Mi«  a  flori*  d«  Mi^aricla  com  brazõts  e  f raniesas,  magni- 
ficências transitórias,  pois  brilhara  nos  feitos  que  se  accumulam  em  um  heróo 
para  o  apoio  e  tranquillidade  da  buroanidado.) 

Demais  o  que  fora  outr*ora  goneral  de  cavallaria  a  serviço 
dos  Estados  Geraes  não  encontrou  o  ultimo  ropjuso  nessa  férrea 
8opultui*a,  pois  segundo  o  desejo  do  moribundo —  fossem  as 
suas  cinzas  guardadas  junto  ás  de  seus  antepassjulos  —  foram 
seus  restos  mortaes  transportados  para  Siegen  e  depositados 
DO  jazigo   da  familia. 

Ainda  hoJie,na  cidade  de  Kleef,  e  em  todo  o  antigo  condado 
perdura  viva  a  memoina  dello,  como  um  dos  mais  gloriosos 
dos  seus  governadores,  e  por  todos  os  naturaes  e  visitanleg  é 
conhecido  o  solido  oiiflcio  do  palácio  do  Príncipe  com  o  seu 
sombrio  parque,  onde  elle  outrora  descançava  das  grandes 
fadigas  sofh*idas  no  Brazil. 

A  administração  desse  governador  na  America  remonta  a 
um  periodo  brilhante  da  infância  da  Republica.  Foi  o  tempo 
em  que  00  cruzeiros  dos  «batedoras  dos  mares»  seguiram  as 
pegadas  deixadas  pelos  Portugiiezes  e  p.^ocuraram  em  longín- 
quos paizes  as  fontes  de  uma  rápida  e  crescente  grandeza  com- 
mercial,  o  assim  dos  filhos  do  povo  em  mór  parte  surgio  a  pha- 
iaoge  desses  fundadores  de  colónias  e  navegantes  cujo  espirito 
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de  commercio,  faculAade  de  iniciativa,  e  oonfianoa  nas  próprias 
forças  hSo  de  dar  fama  &  na^  até  o  fim  dos  séculos. 

Foi  timbem  nesse  tempo  em  que  parte  dos  mercados  ul- 
tramarinos foi  conquistada  dos  Portuguezes  e  disputada  aos 
BretSes»  e  a  f^ma  das  feitorias  estendia-se  do  impenetraTol 
império  do  Mikado  até  as  estéreis  costas  da  Africa  Meridional, 
e  das  «regiões  ricas  em  cravo»  das  Molucas  atôas  praias  ver- 
dejantes do  Brazil. 

Toi  especialmente  o  tempo  em  que  a  "bandeira  dos  Estados, 
entSo  altiva,  inspirava  honra  á  nação,  terror  aos  Inimigos. 

Desde  o  anno  de  1500,  isto  é,  desde  as  viagens  de  descoberta 
de  Vicente  Pinzon  e  Alvares  Cabral,  foi  o  território  do  Brasil 
explorado  pelos  conquistadores  portuguezses. 

Apezar  de  que  o  diamante  e  o  ouro  jaziam  intactos  no  seio 
da  região  selvagem,  ignoravam-no  alada,  como  os  primeiros 
exploradores  dessa  espécie  de  Califórnia,  marchando  k  cega  e 
rastejando  occnltos  veios  de  prata  e  jazidas  de  ouro. 

A  descoberta  desses  thezouros  em  Minas  Qeraes  e  outros 
pontoe  devia  ficar  reservada  a  umaj  fotura  geraçSo,  embora 
houvessem  já  reconhecido  que  o  paiz  possuía  Ião  ricas  florestas, 
producçãe* tropical  tSo  desenvolvida,  tantas  manadas  de  bois 
bravios  e  tantos  escrsTos  que  bem  parecia  nelle  se  realizar 
a  phantasia  do  Vellocino. 

O  hiterloi*  com  soas  impenetráveis  florestas  e  tribus  de 
cannlbaet  era-Ihes  uma  terra  incógnita^  uma  «regiSo  bravia  e 
prodigiosa»,  onde  a  própria  natureza  parecia  repellir  ao 
homem. 

S6  os  grandes  rios  davam  accesso,  aqui  e  acolá;  corsos 
caudalosos  cujas  aguas  se  lançavam  atravez  de  espessas  e  in- 
trincadas florestas,  extensos  pampas  e  desertos  florescentes, 
como  o  poeta  vira  em  sua  rica  imaginaçSo : 

fTííA  wOateã  fbree, 

H  «0«we  éigniitf  they  ítt>eep  éUmg, 

AM  *r«iv€rs4  r«e0wM  tmAnotoi»,  mui  k^êmin§  wiidc^ 

Andfrmtful  deêertSn^corldsoft^itudty 

Where  the  sun  smiies  anã  season»  teani  in  vai7i, 

ITnseen  anã  \*nenjt>y*d, 

(Tbomton  The  seasons) 
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Anteriormente  contentaram-se  os  compatriotas  de  Henri- 
que, o  Navegador,  em  estabelecer  ao  longo  da  costa  uma  cadeia 
de  entrepostos  commerciaes,  em  aaregar  os  rios  maia  impor- 
tantes, em  fazer  plantações  e  depor  toda  a  conquista  sob  o  do- 
mínio espiritual  da  Egreja  Metropolitana  com  todo  o  seu  cortejo 
de  prelados,  frades,  missionários  e  padres  jesuítas. 

Entretanto,  no  anno  de  1581,  Portugal  e  as  colónias  se  pas- 
saram ao  domínio  da  Hespanha. 

Tornou-se  o  Brazil,  portanto,  ijm  protectorado  do  rei  da 
Hespanha,  e  teve  este  de  vêr  mais  tarde  sua  possessão  ultrama- 
rina assaltada .  pelos  ■  súbditos  rebeldes  e  hereges  dos  Paizes 
Baixos. 

A  guerra  entre  e  soberano  e  o  vassallo  foi  feita  desespera- 
damente até  que  a  trégua  de  12  annos  veiu  interrompel-a«  Mas 
antes  do  intervallo  de  paz  do  anno  de  1009,  ao  passo  que  o 
ruido  das  questões  religiosas  vinha  substituir  os  tumultos  da 
guerra,  já  estava  fundada  a  Companhia  das  índias  Orientaes,  si 
já  não  florescia  prosperamente. 

Em  1621,  seguiu-se  oestabeleoimentoda  Companhia  das  ín- 
dias Occidentaes  e  rec  jmeçaram  as  hostilidades  com  a  Hespanha. 

Esforçaram-se  os  directores,  a  quem  os  louros  e  mais  ainda 
os  grandes  lucros  da  afortunada  compaphia  irmã  tiravam  o 
somno,  por  obter  parte  das  riquezas  do  Ultramar. 

Certo  navegante  descobrira  um  império  insular,  cijgas  es- 
peciarias valiam  ouro  e  a  America  do  Sul  parecia  possuir  o 
fabuloso  vellocino  da  Colchida,  ou  por  lá  também  corriam  qui- 
çá, as  ondas  auríferas  de  um  Pactolo.  Mas,  emquanto  não  acha- 
vam o  caminho  para  os  thesouros  do  Peru,  iriam  carregando 
os  navios  de  assucar,  algoião,  açafrão,  madeiras  de  tintura- 
ria, tabaco,  ccuros  e  madeiras  preciosas. 

A  sua  primeira  empreza  foi  dirigida  contra  o  Brazil.  Em  um 
ponto  especialmente  era  a  Companhia  das  índias  Occidenties 
differente  da  das  índias  Orientaes,  isto  é,  não  retirava  lucro  das 
grandes  cargas  de  suas  embarcações,  mas  dos  cruzeiros  que  fa- 
zia em  grande  escala  contra  a  navegação  e  oommercio  do  ini- 
migo. A  principio,  sobretudo,  pouco  mais  era  do  que  uma  so- 
ciedade anonyma  para  despojar  as  frotas  hespanholas  de  re« 
torno. 
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O  exemplo  da  outra  indazia-a  a  conqntetar  possessões.  Mas 
sem  eommandantes  em  terra  como  Artichofsky  eSchuppen,  sem 
almirantes  como  Piet  Pieterz,  Heio,  Hendrik  Loncq,  Jol  e  Wil- 
lekens,  n&o  teria  conseguido  se  firmar  num  terreno  tenazmente 
disputado,  fluctaando  finalmente  a  bandeira  do  Príncipe,  onde 
antes  estivera  a  de  Leão  e  Castella. 

Para  se  apoderarem  da  maior  parte  dos  baluartes  portu- 
gaezes  —  Olinda,  Recife,  S.  Salvador  —  travaram  uma  guerra 
desapiedada. 

Nao  davam  quartel  aos  prisioneiros,  devastavam  os  can- 
naviaes.  atacavam  as  egrejas  e  conventos  catholicos. 

Em  1633,  abandonou  a  Companhia  aquelle  regimen,  fir- 
mando um  accôrdo  com  os  colonos  portuguezes  e  bespanhoes. 

Além  do  inimigo  franco  que  se  tem  sempre  de  refrear,  a 
Companhia  dis  índias  Occidentaes  tinha  de  ajustar  contas  com 
o  irriquieto  clero  catholico,  que  pregava  aos  fieis  a  cruzada  con- 
tra 06  hereges,  e  com  os  indios  alliados  do  inimigo,  que  faziam 
uma  guerrilha  de  emboscadas. 

O  que  aos  Neerlandezes  mais  faltava  para  lhes  assegurar  as 
conquistas,  era  um  adininistador  idóneo,  e  tropas  respeitáveis. 
Os  Estados  Geraes  mandaram-lhes  ambas  as  cousas,  em  1G36. 

Não  foi  sem  o  auxilio  do  Stadhouder  Frederico  Henrique 
que  conseguiram  nomear  para  governador  de  uma  possessão 
pouco  segura,  a  um  membro  da  sua  casa  ^  João  Maurício  de 
Nassau-Siegen,  neto  de  um  irmão  do  Taciturno.  Dir-se-ia  qui- 
zera  elle  implantar  sua  dynastia  na  outra  banda  do  Atlântico  e 
manter  a  honra  da  divisa  de  seu  avoengo,  Engelberto  11,  que 
íôra  um  dos  mais  insignes  generaes  de  Maximiliano  d*Aastria: 
Ce  terá  mot,  Nassau  l " 

Fructo  do  consjrcio  do  conde  João  VIII  com  Margarida  de 
Schleswig-Hilstein,  João  Maurioio  nasceu  no  mesmo  castello  de 
Dillenburg,  onde  o  grande  Taciturno  também  vira  pela  pri- 
meira vez  a  luz  do  dia. 

Como  tantos  outros  da  sua  família,  e  posto  que  tivesse  ape- 
nas 16  annos  de  edade,  poude  envergar  a  armadura  e  ferir  a  in- 
terminável .guerra  da  Religião  entre  a  Hespanha  e  os  Paizeà 
Baixos,  do  lado  dos  protestantes,  fazendo  a  sua  primeira  campa- 
nha sob  a  direcção  prematura  do  joven  Frederico  Henríque.  Foi 
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i880  no  anuo  de  1080,  qwmdoofrliicipe  manloo  «  Blaurtaio  oom 
Mft  a  eaviallaria  oootra  o  hábil  Spinolt»  pelo  qae  Laica  de  Go^ 
li^y  proteetoQ,  disoado  qae  os  paet  leravaiii  os  filhos  ao  maAa- 
dofaro. 

Depois  diS30«  os  doas  ooades  de  Naswi  assistiram  jantoB  por 
longo  tempo  &s  scenas  da  gaeri»«  desde  a  aáoieseenoía  aié  á  tí- 
rilldade. 

João  Mturicio  foi  galgando  postos  no  enrdio  da  R^aUioa; 
o  Yolantario  de  1620,  j&  era  nove  annos  mais  tarde  coronel  de 
um  regimento  Walon. 

Assistia  4  tomada  de  Orol,  que  havia  de  ser  uma  das  pri* 
meiras  rietortas  do  Jofea  8tadho«der  e  a  tantos  outros  feitos  de 
armas  do  Ck>nqaistador  de  Cidades;  tomoa  parte  no  oelebre  oeroo 
de  Maestrichi,  soère  o  qual  Joos  yan  den  Vondel  havia  de  en- 
toar louvores,  qoando  prevê  no  prinoipio  do  esu  Frederico  om 
«império  de  Pas»: 

Ik  zi9f  h<M  ais  een  M»ed  de  weéá  '( land  bedeJtt 
(Vejo  aterra  tareoberta  do  manto  da  Pai). 

Ainda  darante  16  annos,  depois  da  queda  do  mais  oelebre 
baluarte  que  os  hespanhóes  mantinham  nos  Paizes  Baixos  Merl« 
dionaes,  segando  a  phrase  do^  poeta  <  o  primitivo  esteio  do  es- 
tandarte hespánhol »,  Jofto  Maurieio  íuctou  pela  caasa  da  inde- 
pendência que  de  uma  íéita  reunia  10  condes  de  Nassao  sob  as 
.bandeiras  do  prlndpe  Maurício. 

Distiognin-se  outro  tanto  no  c6roo  de  Rheinb^-g  pelo  tino 
militar,  a  que  de  muito  valora  a  esoola  de  Frederico  Henrique. 
Rheinberg  fbi  o  ultimo  reducto  inimigo  a  render»se,  e  tantas  ve^ 
zes  Jà  pasaara  das  mSos  de  um  partido  pax^  o  outro  que  os  Hes- 
panhóes usando  de  um  espirito  de  galé  a  chamaram  --  a  Mêtsa- 
Una  da  guerra, 

A  honra  da  tomada  de  Schenkeosehans  íbi  6Speoiaí<> 
mente  attribuida  a  seu  irmão,  e  segundo  a  própria  opiniSo 
do  sen  biographo  Barloras,  a  nomeaçSo  para  governador  do 
Brasil  deve  ser  considerada  como  um  premio  conferido  ao  ven- 
turoso guerreiro. 

Certamente  Frederico  Henrique  tivera  voto  naquelle  capi- 
tulo, e  dever-se-la  basear  o  motivo  qae  sobre  elle  infloitt  \ 
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auBfto,  ftSo  pèU  aiMâêdAde  ée  cumular  ée  priTil^gtov  *  soa 
parentella  hoUandeza,  mas  ^va  ffrovat»  o  vmloi^  daquella 
pflifko. 

A  coltmiâ  meta  eonquistada  prooUava  afttM  da  tado  de  «m 
^ovamador  enoT^co,  tanto  para  defendar  as  castas  oontra  as 
emfaMrna  dss  Hsspaiilioss  como  para  «ri^ug^-lbas  o  exendto 
e  SIM  iadiost  ssus  alUados« 

Os  Sstados  Qaraes  estavam  oerte»  qae  os  íéitos  g nerrelros, 
que  o  illnstraram  na  Earopa,  seriam  repetidos  nos  trópicos , 
qae  obteria  no  Brazil  Tietorias  egnaes  ás  celkidss  nos  Paizes 
Baixos  do  Sol.  O  que  esperaram  mais  delle  ara  qoe  arrancasse 
as  finanças  da  Companhia  ao  atrazo  em  qtie  se  achavam.  Esti- 
mariam tanto  qaem  lhes  desse  dinheiro,  como  quem  lhes  offer- 
taase  a  pas»  pcnrqiie  por  maiores  que  fossem  os  lacros  tirados 
pela  Ckxnpanliia  do  a«alto  és  esqnadras  merouitas  dos  inímágoib 
sendo  comparados  com  os  qne  provinliam  deeommeroia»  nem 
mesmo  os  milhões  de  uma  frota  de  prata  chegariam  para  sal- 
dal  sst  pelo  naeiios  para  elSTar  seus  dividendos  á  altura  dos  da 
Contaahia  dss  Imdias  Orientaes.  Ao  ooairario,  tomara  earga  sa- 
perler  às  próprias  forças»  msttora  o  harco  nmm  oanniçal*  gra- 
ças aia  só  aosdi ndendos  imiRradentemente  distrihtiidos  aos  ascio^ 
nistas  soffiMgM,  somo  ao  eqoipameQto  de  800  navios  de  guerra 
e  mereantes,  e  a  manutenção  das  guarnições  q«e  exigiram  por 
nKúte  tssm^n  um  exaroito  de  2.400  booieiís*  AsBim  a  Ossapaahia 
se  eneoQtrava  bem  compromettida,  e  na  ida  de  Maorloío  jA 
meiiiav»>a  s«a  divida  a  18  milfaOss. 

Aoredítefam  enosatrar  nelle  um  «rsstaaradsr»,  assim 
eome  S.^  £».»•  os  i7  o  tiveram  maia  tarde  aom  bário  de  Imhoi; 
e  eaienraram  fuado  a  i&ão  na  bolsa^  qaasi  vasia.  Fol-lhe  eonoe- 
âldè  «m  ordeaade  aanaal  de  ld*000âorins,  oaflM  época  em  que 
o  Qr^eroador  Gerai  da  Ck>mpaahiadasiadiasOrleotaasperoeUa 
apenas  1 .200  fl.  por  mez,  com  os  emolameatos;  aldm  disso  tiaiia 
diseilo  a  doas  por  sento  das  presas. 

Devia  partir  esm  ama  esqoaidradeâ^  velaseumnamero 
coasidenml  da  soldados,  pais  era  mister  dar  nem  laacs^  ehe- 
que^matâ  ao  adversário. 

Os  neíos  Dia  davam  para  tanto.  A  verdade  ata  e  erúa  6 
qae  parite  do  jpixrta  de  Tsxel  orna  uma  força  diniiaata  da  ( 
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cito  e  apenas  quatro  navios ,  âotilha  esta  que  nâo  bastava  para 
ílftZ3r  frente  aos  corsários  de  Dunkerqao. 

Juntamente  com  eile  seguiu  ama  plêiade  de  homens  illustres» 
ciiyos  serviços  á  joven  colónia  foram  de  grande  valor  e  servi- 
ram para  dar  maior  realce  ao  governo  do  Conde. 

Botre  esses  foi  como  sen  medico  o  erudito  Guilherme  Piso, 
a  quena  o  «  Agripíjaeche  Stroomiwaan  »  (Cysne  da  corrente 
Aggrippina)  dedicou  versos  pela  sua  partida  e  feliz  viagem: 

o  Piso^  die  tot  *s  (ifavcus  hcil 
yaar  *t  suikarland^  Bt^esicl,  gaai  varen, 
Geweenschte  wind  dic  vat'c  in  *f  zeil 
En  vocre  u  veilip  door  de  barcn, 

(  O'  Piso,  tu  qu6  partes  para  a  t^Ta  dj  assucar,  o  Drazil,  a 
zelar  pela  saúde  do  Conde,  brisa";  fagueiras  te  levem  as  vela*,  e  a  ti  te 
conduzam  depressa  ao  porto.  ) 

Emtretanto  com  visivel  insinuação  dos  perigos  1&  eiisten 
tes,  o  poeta  dizia  desejar  ardentdmente  que  nem  uma  bala 
lhe  attingisse  o  corpo,  nem  ares  «  pestíferos  »  lhe  causassem 
damno  ao  organismo,  nem  os  cannibAOs  lhe  roessem  os  ossos. 
Em  Janeiro  de  1637,  o  navio  surgia  emfrente  ao  Recife,  com  o 
novo  governador. 

Ató  entfto  seus  olhos  nunca  viram  montes  e  bosques  mais 
impressionantes  do  que  os  da  pátria  holiandeza,  nenhum  céu 
maisbello  que  o  céu  nublado  dos  Palzes  Baixos.  AUi, -porém, 
aterra  se  cobria  de  uma  vegetação  opulenta,  e  luzia  do  alto 
um  azul  mais  carregado,  que  coloria  as  ondas  do  mar ; 
alli  apparecia  rebrilhando  um  mundo  de  aves  de  magnifica 
plumagem.  A  própria  natureza  ornava-se  de  cores  mais  vivas 
e  naquella  zona,  Phebo  com  os  seus  ralos  se  levantava  no  hori- 
zonte, qual  esphera  de  fogo. 

Vira  na  infância  a  pittoresca  montanhi  de  Siegen  e  as 
margens  do  Rheno,  mas  o  que  eram  essas  para  serem  compa- 
radas ao  encanto  da  paizagem  do  «  bnzil,  a  linda  terra  do 
poente  » ? 

Nos  campos  de  seu  paiz  natal  bebera  a  paixão  da  Natureza, 
pendor  commum  ao  caracter  germânico,  e  na  Universidade  de 
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Baalléa  recebera  a  iostrucgâo  académica  que  maior  desenvolvi- 
monto  dá  ao  espirito  humano. 

Eatretauto,  não  poude  por  muito  tei^po  se.  entregar  ao  êx- 
tase ante  as  bellezas  desse  paiz. 

Assim  oomo  a  sua  vida  afastada  nas  guarnições  e  nos 
acampamentos  não  lhe  arrebatara  os  primeiros  ideaes,  assim 
também  agora  viera  como  governador  e  general,  e  não  como 
viajante  ou  naturalista ;  como  homem  de  acção,  e  não  como 
apostolo  de  uma  idôa. 

Seu  primeiro  cuidado  foi  para  as  forças  existentes  na  colo* 
oia,  o  segundo  para  o  supprimento  dos  claros  nas  mesmas.  Os 
reforços  tinham  que  vir  de  além  mar,  da  metrópole  hollanddza. 
Immodiatamente  encetou  a  campanha  contra  os  HespanUoes. 

O  general  em  chefe,  Bagnuolo,  achava-se  era  Porto  Calvo 
em  uma  posição  fortiíicaddi  e  não  era  de  moio  algum  um  adver- 
sário para  se  desprezar  ;  ura  homem  que  aprendera  a  arte  da 
guerra  sob  a  direcção  de  Spioola,  o  qual  como  um  moderno 
Bruto  ha lua  poucos  ânuos  devolvera  o  próprio  íllh3  â  Hospaoha» 
a  ferros,  porque  mostrara  cobardia  deante  do  inimigo  hollandez. 

Noste  momento  não  poude  fazer  o  raesrao.  Apezar  de  resis- 
tir foi  repeJIido,  uma  apói  outra,  de  suas  trincheiras  até  fi- 
nalmente abandonar  toda  a  capitania  de  Pernambuco,  e  com 
esta  o  centro  da  industria  assucareira  do  interior,  que  repre- 
santava  o  principal  ramo  da  lavoura  do  Brazil. 

Dentro  de  um  espaço  de  tempo  notavelmente  curto,  das  14 
cuvi&tvnias,  em  que  a  primitiva  administração  portugueza  havia 
dividido  o  paiz  sete  cabiam  nas  mãos  dos  Neerlandezes,  e  si 
bem  que  as  menores,  eram,  em  cqrapeasação,as  mais  povoadas. 

E  quando  o  próprio  governador  não  podia  ir  em  pessoa^ 
díriíjir  as  operações,  atacado  como  esteve  das  febres  do  paiz, 
havia  a  seu  lado  intrépidos  offlciaes  para  decidirem  o  pleito. 
Sogismundo  Schuppen,  um  homem  de  ferro,  a  quem  com  razão 
chamavam  o  tcrrpr  dos  Portuguezes  e  Hespanhoes,  pois  não  en- 
tendia de  tergiversações,  nem  de  recuar,  mas  não  trepidava 
mesmo  de  matar  ao  soldado  que  voltasse  as  costas  ao  inimigo. 
Ao  governador,  juntou  se  um  conselho  colonial  composto  de 
quatro  membros  :  Adriaan  vau  der  Does  (  ou  van  der  Dussen ), 
Matbeus  van  Cenlen,  Johannes  Gijsseling  e  Carpentarius.    Ahi 
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surgiu  O  embaraço  dos  inuteit  conselhos  ordinários  e  extraordi- 
nários* como  ao  principio  na  Ck>mpanhia  das  Indras  Orientaes  ;  o 
território  occupado  era  tanto  menor,  como  menos  retalhado,  do 
qae  o  Archipelago  Indico. 

Todavia  a  administração  do  Estado  estava  ainda  por 
íUzer,  Era  preciso  organizar  a  milicia  de  burgueses,  findar 
asylos,  crèar  escotas,  nomear  padres  protestantes,  abrir  estr&r 
das,  construir  fortes,  prover  as  forças  de  terra  e  mar.  Tanto 
era  preciso  fazer  para  conservar  o  que  haviam  conquistado. 

E  era  preciso  um  guante  de  ferre  para  flizer  entrar  a 
ordem  na  colónia  que  ainda  era  mantida  á  ponta  de  baioneta» 
para*  f^er  nascer  a'  reverencia  pela  religlSo,  a  estima  da  magis- 
tratura e  o  rospeito  á  Justiça. 

Os  costumes  da  capital,  o  Recife,  eram]  pouco  melhores 
do  que  os  da  velha  Bata  via,  a  populaçio  de  uma  « honesta 
casa  de  correcção.» 

Como  em  tantos  outros  estabelecimentos  militares  do  século 
XVIl  também  alli  a  moralidade  publica  havia  baixado  a  um 
grau  contristador.  A  declaração  de  Barlodos  era  verdadeira  : 
ultra  equinoctialem  non  peccari  (passada  a  lioha  não  é  mais 
conhecido  o  peccado).  Ou  antes  a  virtude. 

O  governador  não  teria  sido  crèado  na^  escola  dj  Frederico 
I}enriqae,  f^  vacillasse  em  reprimir  esses*  desregramentos  das 
tropas,  o  mesmo  mal,  com  que  tiveram  de  luctar  Koen  em  Ba- 
tavia,  Vau  Sommelesdijk,  era  âarioam,  Van  Riebeelt,  no  Cabo. 
fira  também  difflcil  redònciiiar  os  colonos  portoguezes  e  os  seus 
descendentes  com  o  dominio  hollande2,  fazer  eom  que  as  tribus 
do  Índias  errantes  e  habituados  ao  latrocínio  se  oonveitessem 
em  população  agrícola;  combater  a  influencia  do  clero  catholico; 
restitair  ás  terras  devastadas  a  prosperidade  e  s^urança ; 
sustentar  bem  alto  numa  das  mãos  a  espada,  e  na  outra  as  tá- 
buas da  Lei. 

Aldm  disso  era  preciso  dilatar  o  território  da  Companhia  e 
obter  a  producção  de  renda  colonial. 

O  goTemador  podia  ter  advertido  aos  Ulmos.  Srs.  XIX,  di- 
rectores da  Companhia  que  propriedade  rendosa,  conforme  de- 
sejavam, não  se  podia  conseguir  de  prompto. 
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Dttrhoêft  no§h  tijt  toa  otnkracfiten  aetn  te  groinen, 

{9!  pr»cUo  iemyo  ainda  ]^ra  ei4ar  forças . 

CoA8Íd6rfti  quo  a  Tossa  plantinha  ainda  se  acUa  tenra  e  dosabroehante  )• 


Aiopiiii(k0  do6  Dípeetoras  da  metjropoie  estoTam  nuiitaa 
reaoB  em  desaoGôrda  com  as  do  Governador  e  seus  ooiim« 
UaifQfl. 

Batrataalo  havia  de  sor  o  trafico  de  esdlravoe  e  o  deeejo  de 
aíçliar  oovas  footes  donde  importor  os  ebamados  « lervos  »  o 
primeiro  assumpto  importautaeo^re  que  eetiveaaeia  reaAkloi. 
Sra  essa  a  questio  capital  para  a  colónia  do  Brazil. 

Certamente  o  conde  de  Nassaa  se  considerava  pelos  melho- 
res de  sens  contemporâneos  um  estadista  humano  e  iltns- 
trado ;  si  oe  seus  paneg>  ristas  podiam  fttzer  crôr,  pela  sua 
bravura,  que  Í5ra  nntrido  «  oom  o  tutano  do  fémur  de  um  leão», 
pelo  sen  bom  natural,  poderiam  dizer  com  mais  fundamento 
que  mammara  the  milh  ofhuman  hindness, 

ET  verosímil  que  estivesse  muito  imbuído  das  idéas  da  época 
para  ser  um  convicto  dos  direitos  do  homem  e  achar  condem- 
navei  a  escravidão,  para  aoompanbar  com  a  sua  opittiSo  a 
expressão  de  um  eseriptor  que  viveu  em  época  pooterior  i 
sna: 

«  DiW^iie  thysjlf  as  thou  wilt,  stili^  slavary,  ti^ra  art  a 
biUer  draugM ;  aad  thoiigh  thousaads  ía  ali  ages  bave  been 
made  to  dnok  theo»  thou  art  no  less  bittar  on  tbat  ac- 
Qount.  »  (9ten(e«  Senlimental  Joumey)^ 

Todavia  qualquer  que  fosse  a  sqa  opiniio  a  respeito  da 
mesma  iastltuiçâo,  reconhecia  ser  a  sua  conservagio  uma  neett- 
«idade  Imperioaa. 

O  produoto  priaeipal  do  Brasil  era  o  assacar,  e  nio  havia 
assnoera^m  eseravos«  Nem  um  só  dos  eolonoi  poriuguetes, 
oem  BieflBio  o  «mos  pobre,  trabalharia  oom  a  eniada  :  pauvre 
comme  Job  et  fier  eomme  Bragança, 

Em  um  período  de  quatro  annos,  de  10^1  a  ldd4  não  foram 
importados  na  capitania  de  Pernambuco,  meno3  de  15.400  ea* 
cravos,  principalmente  para  o  serviço  nos  engenhos  de  asaucar. 
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Nos  últimos  annos  do  seu  go verão,  qu&ndo  a  supremacia  entre 
Portugaexes  e  Hollandezes  j4  oscillava  no  âel  da  balança,  ainda 
eram  importados  annualmente  cerca  de  3.000  escravos. 

Na  expedição  enviada  á  costa  occidental  da  Africa  no 
anno  de  1637  e  a  conquista  feita  aos  Portuguezes  de  S.  Jor;?e  de 
Mina,  que  se  seguiu,  metade  era  por  conta  do  guerreiro  e  a 
outra  do  escravocrata .  O  governador  do  Brazil,  quanto  acs 
esforços  em  manter  a  escravidão^  não  era  melhor  nem  peior 
do  que  a  maior  parte  dos  governadores  christãos  das  índias 
Orientaes  ;  e  os  Directores  de  ambas  as  companhias  deviam 
ser  desculpados  e  mesmo  absolvidos  desse  peccado,  segundo  a^ 
normas  de  um   eseiptor  moderno  : 

<  Não  se  deve  esperar  que  os  nossos  antepassadob  fassem 
melhores  do  que  os  outros  povos  da  Europa.  O  que  se  pode 
dizer  é  que  effoctivamente  o  respeito  da  Biblia  e  o  escudo  da  Fó 
estavam  em  mais  ou  menos  clamoroso  antagonismo  coiu  o  seu 
amor  ao  lucro.  Foi  um  característico  de  nossos  costumes  na- 
cionaes,  o  esforço  iadiviclual  de  mundanos  em  se  darem  .iros  ou 
semblante  religioso,  cahindo  assim  nas  suspeitas  de  tai^tníismo.» 
(Busken  Huet  — Lanf  van  Renibrandl), 

Não  é  realmente  infundada  essa  critica  ao  recordarmi^s  qne 
a  conquista  do  ninho  de  oícravos  da  Mina  foi  festejada  com 
um  publico  dia  santo  em  acção  de  graças  a  Deus  pri.s  ora  certo 
que  elle  sempre  entregara  os  negros  pagãos  ás  mãos  i^os  brpncos 
christãos,  como  Edom  e  Amalek  nas  mãos  de  Israel . 

B  o  satyrico  autor  flamengo  não  deixou  flcar  fs^iuefiidii  a 
idéa  de  tartuflsmo,  quando  no  Mynheer  va?%  Kceh  lidiculivizuu 
o  HoUandez  commercianto  de  carne  liiimana.  (/Aú?^*  -  !)os 
Sklaveuschif}) , 

As  importantes  conquistas  de  João  Maurício  e  lo  ^'ous  cabos 
de  guerra  não  saciaram  a  fome  de  territórios,  de  íjuo  si.fTriam 
os  Srs.  XIX.  Já  tinham  a  metade  do  paiz,  desejavam,  porém, 
continuar  a  tradição  dos  Neerlandezes  nas  índias  Orientaos  e 
tomal-o  todo  aos  Portuguezes. 

*  Junto  ao  Brazil  HoUandez  existia  o  antigo  hispano-portu- 
guez.  Parecia  ainda  estar  longe  o  tempo  em  que  fosse  enterrada 
a  machadiuha  de  guerra  entre  esses  dous  chefes.  O  luxo  de 
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S.  Salvador  fazia  sombra  ao  estabelecimento  do  Recife.  Entre 
essas  duas  forças  nâo  era  po8si7el  torcer,  mas  se  hayia  forço- 
samente de  quebrar. 

Os  Directores  faziam  constantemente  pressão  sobre  o  gover- 
nador para  que  jogasse  uma  grande  cartada,  porquanto  a  Com- 
panhia amontoaTa  divida  sobre  divida,  em  quanto  a  sua  afor- 
tanada  irmã  empilhava  lucros  sobre  lucros. 

As  acções  haviam  baixado  até  50  por  cento,  e  tanto  Dire- 
ctores como  accionistas  se  queixavam  de  que  os  Estados  Qeraee 
OB  haviam  seduzido  para  empresas  que  foram  em  beneficio  da 
granáexã  politica  da  Republica,  mas  ruinosas  para  os  interesses 
da  própria  Ck>mpanbia. 

Só  restava  a  captura  de  uma  segunda  frota  de  prata,  mais 
rica  do  que  a  primeira,  ou  melhor  ainda  a  conquista  da  cidade 
de  S.  Salvador,  com  seus  vastos  e  sólidos  edificíos,  suas  pro- 
visões  de  dinheiro  e  de  artigos  bellicos,  seus  armazéns  abarro« 
tados  de  pro Jactos  e  templos,  verdadairos  thesouros  de  alfaias. 

Finalmente,  na  primavera  de  1638,  chegou  a  oc3asião  da- 
quella  tentativa.  O  governador  tinha  pago  o  seu  tributo  ao 
cUma  e  íSl  se  libertara  das  febres  do  paiz.  Não  era  f^cii  passar 
a  outro  a  diíecçxo  de  uma  empreza  tão  diflicll :  aísim  lá  seguiu 
elle  no  castollo  do  navio  almiranfe,  com  ruoio  para  a  admirvwel 
Bahia  de  Todos  os  Santos;  elle  mesmo  empunhou  no  assalto  o 
bastão  de  commando  e  novamente  com  a  divisa  de  seu3  ante- 
pasiados  nos  lábios :  —  Ce  será  mot,  Nassau  ! 

Entretanto,  a  cldiie  e:5tava  bem  guarnecida  e  fortificada, 
e  as  suas  tropas  eram  insufficientes. 

Poderia  com  certeza  repetir  a  phrase  do  poeta  : 

Men  hoeft  reel  dtiizcnd  om  zoo  een  stad  te  sluiten, 

(São  necessários  muitos  milhares,  do  homens  para  aÂseàiar  uma 
tal  cidade.) 

E  as  tropas,  sob  seu  commando,  não  chegavam  para  cercàl-a 
completamente «  As  guarnições  e  os  patriotas  resistiam  com  ea- 
thusiasmo  aos  assaltos  e  os  repelliam  com  ^alor.  As  autori- 
dades, civil  e  militar,  esqueceram  as  suas  dissensões  para  se 
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iuilrem«  O  biipo  iMiçoa  vãa  doi  tomam  eooUeiwtUotti  pana 
fftgar  aosaoMftdes  quemvrmuraTam. 

NHo  foi  possitel  cortar  a  entrada  de  yi^rarei»  o  aumefo  dos 
sitia4ot  era  matte  soperto  ao  dos  titiaiitefl  •  em  m«llas  tenta- 
tivaa  felliM  çs  baodoe  de  caTallaria  de  BagAuplo  e  nuriatoB  a^ 
medos  até  oe  dentes  traiiam  o  desanimo  aos  a«Mltaatee. 

Mesmo  08  clérigos  p^gaiv^m  em  armas*  numa  das  mioà  a 
erqpada,  noutra  o  Craeiâxo.  Seguiam  a  eseee  um  bando  de 
jovens,  toáee  anoiesos  em  deftea  da  eauea  da  Egn^  a  da  iaia- 
peadettoia,  todoe  dtllgentei  no  s^viçj  da  Sechiia  MiHêams. 

Homens  iUmitfee,  do  lado  doa  Neerlandeses,  perderam  aUi 
a  vida,  embebeado-se  as  praias  encantadoras  da  Bahia  da  Todds 
os  Santos  ao  sangue  doe  fllbos  da  Madre  Bgreja  e  doe  hereges. 

A  própria  barbaria,  sob  a  forma  de  sêlTagaas  tatuados, 
tomoQ  armas  eentra  pe  Hollandeies. 

Após  seis  semanas  de  assedio,  oome  as  melealias  a  a  fhlia 
de  TlTeres  flsssssm  etares  nas  fileira)  hoUandeaas  e  per  ae 
arizinhar  a  esta^So  da»  chuvas,  o  gmeral  em  éhete  levantoa  o 
sHio  reeonheeendo  o  maior  do  inimigo  na  sua  bem  dirigida  defesa  • 

O  espirito  dos  antigoa  eonquistadopes  pareeeo  reaatmar-eey 
e  o  sitiante  teve*  de  reoonheoer : 

Schcen  dat  noQ  eens  in*t  hart  der  stcahhe  telgcn 
De  Hooge  gccsl  vau  ('ortez  v:ar  gekccrd, 

II.  A,  MSYER.  i>tf  Bockanicr.) 

(Rosistiudo  Talentement«  ao  ataque,  defendeu  o  Castelliano  a  sua 
rica  herança.  Parecia  renovar-s?  no  coração  4o  flexivel  rebento,  o 
1'orte  espirito  d-i  CorUz») 

Os  adverearioe  de  Mauriolo  flaeram-lhe  justiça,  reeonbe- 
ceram  quo  o  insuocesso  não  fora  por  sua  culpa. 

Os  Directores  haviam-no  incitado  â  lucta,  mas  não  lhe 
deram  armas  suflioientes  para  a  aoçSo. 

Queizara-se-Ihes  seriamente  de  sua  parcimoaia  em  man- 
dar>Ihe  navios  e  soldados ;  elles  por  sua  rez  se  queixavam  de 
estarem  os  coflres  e  arsenaes  rasios. 
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Certamente,  a  tUuação  não  era  de  modo  tâgam  desoonlie- 
cida  do  gorernador ;  mas,  deciaroa  elle  em  oarta  aos  illfeuitres 
XfX: 

~  «  Foram  lançados  os  dados.  Atrayessamos  não  o  Ra* 
'bicoD,  mas  o  Oceano.  Todo  este  ediâcio  rnirá,  si  nJão  lho  pu- 
serdes efiteíos.» 

Além  da  lucta  originada  das  medidas  admioistrativas, 
baria  a  de  princípios.  No  seio  da  própria  Companhia,  reiaaya 
a  dlseordia  entre  os  do  partido,  que  defendia  o  commercie 
livre,  e  o  outro  que  se  batia  pelo  estabelecimento  do  monopólio, 
apresentando  oomo  prora  os  resaltados  da  Companhia  das 
índias  Orientaes.  João  Maurício  deu  a  sua  própria  oj^nião  com 
a  observado  de  que  a  prosperidade  da  Companhia  dependia 
da  sabedoria,  mas  não  menos  da  união  dos  Directores. 

Haviam-se  já  esquecido  de  qoe  deliherante  êenatu  perit  Sa^ 
guntwn  ?  Quanto  ao  que  conoernia  á.  politica  do  governo,  a  sua 
opiniáo  era  pelo  commercio  oompletamente  livra  e  pela  colo^ 
Dízação  por  cidadãos  litres  neerlandeses. 

Competia  aos  Hollandezeâ  povoar  o  território  que  haviam 
eonqTástado,  si  queriam  conserval-o. 

O  direito  de  propriedade  sobre  o  solo  haveria  de  obrigar  a 
todos  os  possuidores  a  defooder  o  governo,  ao  lado  do  qual 
haviam  de  ficar  ou  perecer. 

Foi  por  meio  de  colónias  que  Roma  subjugou  o  Velho 
Mundo,  e  por  meio  delias  a  Hespanha  conquistou  o  Novo. 

Portanto,  hoc  opus,  hic  labor  est ;  aquillo  e^tá  por  fazer, 
isto  por  executar. 

Assim  se  procedendo  com  a  colónia  nSo  acontecerá  que  essa 
se  torne  mais  poderosa  que  a  metrópole  ?  Murmuravam  os  do 
Monopólio.  E  sustentavam  também  que  tal  innovação  de  mer- 
cado franco  e  livre  eoncurrencia  era  um  ardil  dos  Portugueses 
para  arruinar  a  Companhia. 

A  Zilandia  especialmente  aí&rmou  que  sem  o  monopólio 
nunca  se  veriam  livres  das  dividas,  e  quando  a  maioria  d 3 
votos  decidio  que  o  commercio  do  Brazil  ficava  liv»o  (com  ex- 
cepção da  importação  de  escravos,  artigos  bellicos  e  páu  brazil, 
que  continuavam  oomo  monopólio  da  Gompainhia)  a  Zelândia 
declarou  injusta  a  resolução* 

734Í  —  17  Tomo  lxx.  p.  i. 
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Esaa  provinda  estava  individada  em  grandes  quanti&f ,    e 
qaando  a  poderosa  Amsierdam  dea  o  voto  pela  franquia  do 
commercio,  os  directores  zelandeses  objectaram  com  acrimonia 
qae  ama   cidade,  cujos  commerciantes,  ainda  em  1639,  nego- 
ciaram com  a  Antuérpia  hespanhola,  fornecendo-lhe.  pólvora  e 
munições,  trahia  agora   novamente  a   saa  parcialidade  pela 
Hespanha.  Não  foi  também  um  armador  de  Amsterdam,  que  na 
presença  do  príncipe  Stadhouder  ousou  declarar  que  «  em  basca 
de  lucros  navegaria  pelo  próprio  inferno,  ainda  que  queimasse 
as  velas  na  passagem  »  ? 

Que  poderia  vir  de  bom  de  Nazareth? 
—  Que  é  que  se  deveria  esperar  de  Amsterdam  e  do  espirito 
dos  seus  meroadores  ? 

Entretanto,  continuaram  no  paiz  ultramarino  nesse  jogo 
para  ver  quem  ílcava  com  o  domínio.  Ossuccessos  da  guerra  pen- 
diam agora  para  o  lado  dos  Neerlandezes  «Ijsbreekers)»,  (Quebra 
gelo),  dabi  a  pouco  para  o  dos  compatriotas  de  Cabral  e  Al- 
buquerque. Não  foi  mais  feliz  do  que  o  assedio  de  S.  Salvador, 
o  resultado  da  expedição  naval  sob  o  commando  do  almi- 
rante Jol,  almirante  perna  de  pau,  como  os  seus  o  clia- 
mavam. 

Os  Directores  da  Companhia  esperavam  ainda  que  uma  se- 
gunda frota  de  prata  lhes  ajudasse  a  tirar  o  pé  do  lodo,  e  essa 
frota  cubicada  —  uma  pre^a  de  20  milhões,  segundo  alguns  — 
foi  realmente  encontrada  em  aguas  de  Cuba. 

Todavia  as  forças  eram  deseguaes  e  o  intrépido  almirante 
foi  mal  secundado  pelos  seus  capitães  no  assalto. 

O  animal  escapou  ao  caçador ;  apressou-so  em  fugir  a  força  - 
de  velas  e  desappareceu. 

Foi  tal  a  paixão  que  tomou  o  almirante  por  esse  desapon- 
tamento que  não  só  lançou  em  rosto  ao  capitão  doRotterdam  o 
pouco  ardor  que  mostrara  e  o  seu  procedimento  irregular,  mas 
também  em  uma  troca  de  palavras.que  se  seguio,  desfechou-lhe 
nas  costas  uma  bastonada,  e  com  esse  argumento  de  vara  pro- 
vou-lhe  a  ruína. 

Concebe-se  que  a  Immoralidade  da  pirataria  tenha  elevado 
ufn  simples  pescador  de  Soheveningea  a  almirante,  porque  além 
de  Piot  Hein  ninguém  tomara  tantas  presas  dos  Ilespanhoes 
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oomo  elle.  A  illuaão  de  saa  yida  de  marinheiro  era  apoderar-se 
de  ama  segunda  frota  de  prata. 

Conservara  da  classe  em  qae  nascera,  todas  as  vantagens  e 
a  franqneza,  e  ao  mesmo  tempo  toda  a  grosseria  de  gosto  e 
rudeza  de  oonser vagão . 

Mas,  pié  de  paio,  quantas  vezes  a  serviço  da  Gompanbia  pe- 
lejara contra  Portuguezes  e  os  de  Daakerque  ? 

Quantos  perigos  affiroatara  e  quantos  cruzeiros  fizera  em 
busca  de  presas  ^  Não  estava  alli  o  homem  de  embainhar  a  es- 
pada on  dar  quartel  ao  inimigo  vencido. 

O  curso  dos  violentos  combates  navaes,  entre  as  alterosas 
fortaJesas  íluctuantes  da  Hespaoha  e  os  navios  pequenos,  mas 
velozes,  dos  Neerlandezes,  foi  quasi  sempre  como  Brederode 
reíbreno  seu  Moortje  (Morticinio). 

Principalmeoto  oade  Moyaal  descreve  a  Ritsart  o  encontro 
entre  uma  caravela  e  um  navio  <  corsário  >  : 

I)at  g>*oyte  IJa^k-beest  dat  verlaan  tcas  incises  hondert 
Spekcnjaardcn,  tvaó  tentont  verovcrt  en  gcplondert 
ííepluystcrt  eu  gcpfockt  van  geit  en  kostlyckhecHt 
Diese  %caand':n  op  dcstocht  te  mangWlcn  cn  bcstecn  ; 
BeSpeckcn.die  haar  lyf  met  g$lt  nict   kondcn  hoetcn, 
Dic  nam  het  Grauw  gheswindt  en  spoeldese  de  voetcn, 

(Aquelle  barco  monstro,  apinhado  de  000  Hcspanhoes,  foi  assai- 
iBdo,  tomado  e  saqueado,  isto  c,  despojado  do  todo  o  dinheiro  o 
objectos  de  valor,  que  f  resumiam  Tender  no  fim  da  viagem  com 
muito  lucro  ;  os  toucinhos  (como  eram  chamados  os  Hespanho  s  0 
Portuguezes  p<»los  HoUandezes),  que  não  tinham  dinheiro  para  res- 
gatar o  corpo,  eram  agarrados  immeiiaiamente  pela  nossa  gente  e 
obrigados  a  toiusr  um  banho.) 

<  O  dar  um  banho  >  (afogar)  era,  entretanto,  imposto  al- 
gumas vezes  como  uma  obrigação  ás  autoridades  navaes  por 
parte  do  governo ;  as  suas  iastrucções  diziam  que  procedessem 
assim  com  um  inimigo  (^ue  por  sua  vez  não  lhes  dava  quartel. 

Saccedeu  que  o  rude  mar  humano  Cornelis  Jol  tevo  de  ap- 
píicar  essa  execução  â  tripolação  de  um  navio  de  Dunkerquo 
por  elie  capturado ;  e  Julgou  alliviar  a  consciência,  andando  no 
convez,  de  um  para  outro  lado,  emquanto  os  condemnados  & 
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morte,  amarrados,  dou«  a  dous,  eram  lançados  ao  mar,  o  de  vee 
em  quando  apontando  para  o  lado  de  Haya  exclamava  : 

<  Por  vossa  conta,  Senhores  Estados  Qerae9t  por  vossa 
conta  t » 

O  iasucoesso  das  daas  empreza^,  oontra  S.  Salvador  e 
contra  a  frota  de  prata,  já  si  havia  dado  qaanio  chegaram 
dos  Paizea  Baixos  navios  o  tropas  que  deviam  especialments 
apoiar  o  primeiro  desígnio. 

Juntamente  desembarcou  o  bravo  coronel  Artichoílsk^i:, 
nobre  polaco  expatriado  e  a  serviço  da  Compinhia,  com  plenos 
IK)deres  dos  directores  e  dos  Estalos  para  exercer  o  supremo 
eommando  das  tropas  no  Brazil. 

O  seu  titulo  era  c  general  em  chefe  da  artilharia  >  as  suas 
instrucçôes  rontinham  entre  outras  notab  a  se^^uinto:  «que 
llie  recomendavam,  att3nde3se  ao  governador  quanto  ás  occur- 
rencias  e  exigências  do  serviço 

Havia  velha  rixa -entre  os  dous.  O  prascripto  polaco  ante^ 
do  anno  de  1636  já  obtivera  uma  posiçio  tào  saliante  na  colónia, 
contribuirá  tanto  para  Armar  alli  o  domínio  bollande?«  que 
se  julgou  preterido  pela  nomeação  de  João  Maurício  para  go- 
vernador. 

Havia  motivos  para  fazer  presumir  que  os  Directores  que- 
riim  se  utilizar  delle  como  um  censor  nos  actos  do  governador. 
O  seu  titulo  de  nomeação,  sem  que  parecesse  infringir  al- 
guma cousa,  intromettia-se  no  mandato  de  João  Maurício. 

Não  faltaram  também  disputas  sobre  mutua  competência. 
'  Finalmente,  quando  foi  apprehendida  uma  carta  do  jVi*tichofsky, 
dirigida  a  um  dos  Directores  mais  influentes  da  Companhia  e 
na  qual  o  governador  e  os  seus  actos  eram  apreciados  desfa- 
voravelmente, este  convocou  os  membros  do  Conselho  Colonial 
e  intimoulhes  que  escolhessem  entre  elle  eo  Polaco. 
Não  havia  alli  legar  para  ambos. 

De  balde,  tentaram  os  conselhíiros  embaraçados,  recoa- 
cillar  as  duas  autoridades.  O  príncipe  regei tou  todas  as  pro- 
pjstasde  acommolação;  e  apezar  de  Arlichoftky  ter  muitos 
defensores  na  assemblóa  da  Companhia  das  índias  Occidentaes, 
ap3zar  de  haver  sido  enviado-  com  poderes  especlaes  dos  Dire- 
ctores, o  Conselho  usou  signiflcar-lhe  o  seu  consUium  abeundi. 
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Ellèoti  vãmente  abftndonon  a  colónia  e  nesta  ooeaeifio»  o  g^ 
Ternadcr  dirigia  uma  ampbi  eziKisíção  A  Gomp&iibia,  motlTande 
o  acto,  assignando: 

«Zydrtings»  (collatenl)»  eeseieviea  :  «Elogia  o  tal  director 
o  meu  earacter,  minba  honeetldade  e  boas  maneiras  no  tracto. 
Mão  passa  isso  da  um  comprimento  e  bem  sobirio.  Taes  Tir- 
tades,  louYo-as  aos  meus  cayallos  e  cães,  qne  podem  obt^«as 
cem  inteiilgenda  e  sem  talento.  Um  tal  elogio  Tale  por  uma 
censura  • 

Não  apontar  as  boas  qualidades  de  um  general,  é  aoeosal-^ 
francamente»  • 

Emaisadeante: 

<  Deseulpa-ee  com  o  exemplo  de  Pompeo,  Pétreo,  Afranio  e 
Annibal ;  não  obstante  pouco  se  Uies  aãsimiltia. 

<  Gaba-se  de  suas  anteriores  lliManhas,  mas  es|iieoe  a  parta 
que  nellas  tiveram  auxiliares  bravos  e  modestos. 

€Âgank^  depois  de  afiuitado  da  colónia,  receia  não  pedsr 
mais  servir  á  pátria  adoptiva,  como  dantes  costumava. 

Prouvera  a  Deus  que  assim  fosse,  pois,  então  o  pobre  poso 
de  Qoja  faria  ouvir  menos  as  queixas  contra  as  suas  cmida- 
des  e  eamifieinas.» 

O  governador  podia  pleitear  apenas  por  eseripto.  Arttaha- 
fiiky  pleiteava  pessoalmente. 

Os  iUnsti-es  XIX  não  protestaram  contra  o  aoto  do  Coa* 
selho  do  Recife,  fkawido  retirar  Artichofsky  da  eoloaia,  mas 
deram  a  entender  que  com  isso  Ifaes  baviam  oflbndido,  por- 
quanto tínbam  muito  praeer  em  conssrval-o  no  serviço  da  Com- 
panhia. 

Já  haviam,  antes  da  ida  de  João  Maurioio,  mandado  cons- 
truir um  monomento  de  pedra  em  honra  dos  seus  briihanlSB 
feitos ;  agora  para  signiicarem  sua  estima  presentearanvao 
com  uma  cad^a  de  ouro  e  medalha,  em  ci^ja  ft»e  estava  reps»- 
duzido  o  modelo  de  tal  monumento. 

Os  niustree  senhores  souberam  doarar  a  pílula ;  o  amK- 
cioso  Polaco,  entretanto,  nem  po?  isso  deixou  de  flear  sem  carge 
e  sem  serviço.  Realmente,  o  chronista  nao  haveria  de  formar 
uma  idôa  elevada  sobre  seu  caracter,  pois  quando  os  Estados 
mandaram  em  16il,  um  regimento  de  tropas  para  auxiliaria 
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independência  de  Portugal,  o  inimigo  acerbo  dos  portuguzes 
no  Brazil  foi  um  dos  primeiros  que  se  propuzeram  ao  posto 
de  commandante  daquelle  corpo. 

O  que  é  oerto  é  que  Acaram  lirres  delle  na  colónia. 

E  era  bem  necessária  a  unidade  na  direcção  do  governo,  por 
que  se  accumulavam  nuvens  precursoras  de  tempestades,  no. 
horizonte  politico. 

Olivarez,  forte  ministro  de  um  fraco  rei  (Pbilippe  IV)  com 
o  llm  de  restabelecer  novamente  o  predomínio  da  Hespanha  na 
America  do  Sul,  equipou  uma  esquadra  com  o  desígnio  de  tor- 
nai-a  em  segunda  armada.  Nos  meiados  do  aono  de  1639, 
partiu  essa  força  naval  sob  o  commando  de  D.  Bernardo  Mas- 
carenhas, da  Babia  de  Todos  os  Santos,  onde  foi  consideravel- 
mente reforçada  pelas  autoridades  de  S.  Salvador»  Oompunha- 
se  entílo  de  86  velas,  das  quaes  24  galeões  do  maior  tonelagem; 
levava  12.000  homens  de  tropas  e  marinheiros,  em  cujo  nu- 
mero ia  a  flor  da  nobresa  hespanbola,  hidalgos  com  extensos 
titules  e  grandes  do  reino,  como  offloiaes.  O  almirante  estava 
tao  certo  da  victoria  que  já  usava  do  titulo  de  Governador  do 
Brazil. 

Só  no  anno  seguinte,  em  1640,  é  que  se  deu  o  encontro 
entre  essa  esquadra  e  a  dos  Neerlandezes.  João  Maurício,  em- 
pregando toflos  os  esforços  pudera  apenas  reunir  uma  frota 
de  41  navios,  na  maioria  mercantes,  e  2.800  hom3ns. 

I^go  no  primeiro  dia  da  peleja,  morreu  o  commandante 
Willem  Cornelifl  Loos.  Mae  não  faltaram  nessa  época  á  repu- 
blica almirantes  experimentados  e  valentes.  Jacob  Huyghens 
o  substituto. 

O  combate  durou  quatro  dias,  interrompido  de  quando  em 
vez,  pela  noite  ou  pelo  nevoeiro,  sempre  recomeçado  ao  dispon- 
tar  do  dia.  Entretanto,  apesar  da  bravura  dos  veteranos  mari- 
nheiros neerlandeses,  no  assalto  ao  inimigo,  apezar  do  sou  mé- 
rito no  manejo  da  artil liaria  e  da  velocidade  de  seus  navios, 
comparada  com  as  das  pesadas  fortalezas  ânctuaotes  dos  Hespa- 
nhões,  não  teria  sido  possível  destruir  Ião  formidável  esquadra 
sem  o  importante  auxilio  dos  ventos  e  das  correntes,  da  fome, 
jlasôde,  e  domãu  armamento.  O  vento,  soprando  sempre  do 
Sul,  repellia  continuamente    o  inimigo  em  suas  investidas 
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contra  Pernambuco,  e  finalmente,  o  atirou  no  Gúlf^Slream  que 
envolyén  o  resto  da  armada  destroçada. 

Também  foi  por  isso  que  aqueUes  directores  orthodoxos  e 
calvinistas  consideraram  esse  sucoesso  como  uma  protecção  da 
Providencia,  milagre  não  menor  do  que  a  vasante,  antes 
nunca  vista  egnal  o  anno  de  1672,  que  impedio  aos  Ingleses 
realizarem  o  desembarque  no  Texel.  E  por  isso  o  historiador 
SyWios  asseverou: 

«  Dahi  se  deprehende  que  no  caso  de  organizarem  um  pro- 
jecto capaz  de  trazer  a  ruina  dos  nossos»  este  era  sempre 
impedido  e  evitado  pelo  Altíssimo.» 

No  Recife,  o  povo  partilhou  também  dessa  crença ^ 
O  Conselho  julgou  o  snccesso  asfáz  importante  para  se 
dedicar  um  dia  santo  em  acção  de  graças  ao  Senhor,  assim 
t^mo  foi  mandada  canhar  uma  medalha  qae  trazia  numa  das 
ikces  o  busto  do  bravo  governador,  e  na  outra  uma  gravura 
representando  a  batalha  naval,  com  o  distico: 

Deus  abateu  o  orgulho  do  inimigo  nos  dias  XII,.  XIII,  XIV  e 
XVII  de  janeiro  de  i640. 

Uma  revolta  geral  dos  colonos  portuguezes  no  Brazil  Hol- 
iândez  devia  secundar  o  ataque  da  esquadra  hespanhola.  Os 
chefes  ínsurgentes  jà  roubavam  e  destruíam  os  engenhos  de 
assucar  ;  o  clero  romano  pregava  a  guerra  santa  ;  tribus  de 
Índios  inimigos,  sob  o  commando  do  intrépido  chofe  Gamarão 
avançavam  até  ás  visinhauças  de  Olinda. 

Si  o  almirante  he^panhol  pudesse  operar  um  desembarque, 
08  NeeríandezeÉ  ficariam  entre  os  dois  fogos.  Os  rebeldes  esíor«> 
çayam-se  por  attrahir  as  tropas  hollandezas  para  o  deserto 
interí(>r;do  Brazil,  com  suas  florestas  e  pântanos,  com  o  fim  de 
deixarem  a  costa  desguarnecida  contra  as  forças  kespanholas 
de  desembarque,  mas  João  Maurício  não  se  deixou  iUudir*. 
Só  depois  da  esquadra  de  Mascarenhas  ser  batida,  desoir- 
vorada  e  mettida  a  pique,  ô  que  élle  dirigiu  as  íbrças  contra 
o  inimigo  do  interior  e  conseguio  repellir  os  cabecilhas,  lázen- 
do-os  voltar  a  seus  esconderijos.  Convocou  apôs  os  mais  notavois 
moradores  portuguezes  para  uma  espécie  de  assembléa  e  alti 
por  um  compromisso  tomado  fez  qne  sé  estabelecesse  a  calma 
nesta  agitada  colónia. 
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Dir-se-ia  que  ot  reforços  da  Metrópole  deviam  mmpm 
chegar  maito  tarde,  e  qvaBdo  o  pleito  na  colónia  já  eatara 
decidido.  Pois,  m)  mesmo  annoea  que  a  armada  hespanhola  . 
surgia,  também  appannseii  uma  expedição  da  Companhia  da» 
lodlas  Oocldentaes,  sob  o  oonuaando  dos  almirantes  Joi  e 
lichtliart  ^  uma  esquadra  de  28  navios,  aom  3.00(^  homens 
de  trípolação.  Os  directores  projectavam  novamente  foste 
tentado  com  aquella  esquadra  um  assalto  a  S.  Salvador. 

Disiam  certamente  com  muita  raeio  que  essa  Garthago 
devia  ser  destruída,  antes  de  se  pensar  em  sapremacia  neerlan* 
dezano  Brazil. 

S6  a  queda  desse  fóeo  de  inòendio  do  domínio  dos  portu- 
gueses e  hespaDhoes  poderia  {Htiduiir  uma  decisiva  influencia 
na  situaç&o  do  paiz  e  no  espirito  da  população. 

O  governador,  porém,  declarou  que  aprendera  com  a  expe- 
riência, e  que  para  tal  desígnio  era  preciso  pelo  menos  o  dobro 
das  tropas  e  dos  navios  enriados.  O  Cutelliano  guardava 
o  seu  baluarte,  a  praça  estava  bem  fortíÂcada  e  continha  nu- 
merosa guarniçio,  podiam  contar  com  o  apoio  doe  moradores 
mais  ininentes  das.  cercanias»  não  tinham  a  reoeiar  que  lhes 
interceptassem  na  estação  das  chuvas,  o  transporte  das  provi^ 
soes.  O  governador .  ser viuHse  das  novas  forças  para  atEtear 
o  inimigo  de  uma  forma  que  nenhum  dos  seus  ainda  se  lem- 
brara —  saqueando  e  dsstrnindo. 

Os  arredores  de  S.  Salvador  foram  todos  devastados ; 
pagou  contusão  por  contusão,  e  ferimentos  por  ferimeutos.  Os 
Portegneies  não  assistiram  impassíveis  a  essas  hostilidadQS, 
houve  continiia  derrama  de  sangue  de  ambos  es  lados,  laaa 
juntamente  eom  a  ezpediçi*  naval  para  dar  caça  a  uma 
rica  frote  hespanhola,  que  se  salvou,  mereã  de  uma  tempestade, 
.não  provocando  pequenas  oensnrss  por  parte  dos  directores  ao 
governador. 

João  Mfanricio  mandou-lhes  um  memorial  deléndaido-se  e 
encerrsado-o  com  o  seu  pedido  de  demissão. 

Osillustres  XIX  não  haviam  vissdoa  tanto.  Nesse  momento 
estavam  preoeupados  com  graves  «aostecimentes. 

No  mesmo  somo  de  1640  rebentmi  uma  revol««ãs  em  Poria* 
gal,  de'  que  aesultou  do  jugo  hespanhol  e  aedamaçio  dnm 
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prinoipe  da  ílloatre  c«fa  de  Bragança  sob  o  nome  de  D. 
JoSoIY. 

Oa  âtadcj  mais  importantes  da  Buro^  Já  o  baviam  reco- 
nhecido, entra  esses  os  Paizes  Baixos  ^  c  agora  tinham  de  mu- 
dar deattito^e  para  com  o  noTO  Estado. 

Um  príncipe  excellente  na  opinião  dos  rersos  do  po€fta, 
um  homem  de  qaem  Frans  de  Haes  no  sen  Pocetugal  glorificado 
e  humilhado  affinnou: 


ZiJH  goiveruchi  try«  beleid  irt  voor^ntetjens  paed» 
iSjj»  biéfiU  tot  kêt  BêtíUy  g{fn  onvm-Uoêgdê  moid, 
Zijn  zor§  coort  heil  des  /yfrs,  900,'  Haei-dstein  en  Alta 
YentreJUen  zijnen  troou  vy>r  zoveel  ^teunpieari^' 
Zijn  rijk  toi  mt«r9>»,  die,  ho9  diki'?ijl9  ment^ast 
Ihor  Ojíioffs  totrvMttj  nooit  betwefie»  voor  dien  iàít, 

k  fé  em  I>«as  fortalecmi-Ihe  o  espirito  nos  dia  factos  s  nefastos.  O  sau 
juaor  A  /nslifa,  «  muiea  dMmentída  c<»rÍgMB,  a  wa  calo  pala  proaperldada  do 
raiaO|  doa  Jaras  a  aliarea,  aoalantara  Uia  o  throao  eamo  ouiras  tanioa 
piiarea  Careou  sea  raino*d«  muralhas,  que,  apozar  de  frcquentemenie  embati- 
das pala  tempestade  da  gaarra,  jamais  foram  abaladas). 


Entretanto  Van  Kampen  o  classifica  um  homem  de  me- 
diocre  irUelieelo  e  de  ideias  acanhadas,  e  diz  e^nalmente  que 
o  ezíto  dos  revoluciOBarios  foi  devido  a  Piot»,  o  conselheiro 
do  Prineipe. 

O  Brazil  tornava  a  ser  agora  uma  colónia  portugueza 
o  os  Estados  Geraes,  ao  mesmo  tempo  iwi  comprimentavam 
o  novo  rei  mandando-lhe  até  um  contingente  de  reforços 
de  tropas  boilandezas,  não  se  esqueceram,  por  outro  lado, 
de  escrever  ao  seo  goremador:  —  que  devia  ceifar  o  feno  em* 
quanto  brííhava  o  sol. 

Antes  que  um  tratado  oflicial  com  Portu^l  o  tornasse 
imposrivél,  era  sea  dever  esforçar-so  por  dilatar  a  possessão  e 
Yér  o  que  podia  arrancar  de  mais  caro  á  capital,  S.  Salvador. 
Depois  disso  se  Amaria  nm  tratado  de  tréguas  baseado  no 
u%  fossideêis,  {Então  Já  estava  o  feno  no  ceifeiro).  Cada  vma  das 
partes  devia  conservar  o  que  tinha,  na  época  da  ratificação. 

E  aotee  que  es  áiplooistas  na  Europa  chegassem  ^  uma 
resola^,  liavte  para  a  colónia  wm  tenpo  precioso  j  'o* 

veitar. 
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Também  João  Maaricio  foi  desse  parecer. 

Os  Estados  ficavam  a  duas  amarras  ;  e  assim  como  ô 
rude  Gornelis  Jol»  pod3ria  o  Priaoipe  dizer  apoDtaado  para  os 
lados  de  IIa}*a :—i'or  vossa  conta,  nieus  senhores  ! 

Retirou,  portanto,  o  seu  pedido  de  demissão  e  apoderou- 
S3  habilmente  do  diatricto  da  fronteira,  Sergipe  d*Bl  Roy,  e  ao 
anno  seguinte  da  província  do  Maranhão. 

JoI  dirigio-se  para  a  costa  da.  Africa  e  conquistou  a  co- 
lónia portugueza  e  mercado  de  escravos,  de  S.  Paulo  de  Loanda, 
e  em  seguida  a  ilha  de  S.  Thomé. 

Mas  não  foi  pequena  perda  para  o  Estado  a  morte  d*um 
homem  a  qaem  as  balas  hespanholaj  pouparam  durante  tanto 
tempo,  para  cahir  depois  victimado  pelas  febres  africanas. 
«Um  heróe  do  mar,»  diz-nos  um  historiador,  «muito  simples 
de  maneiras  e  inimigo  dos  prazeres,  que  partilhava  com  os 
marinheiros  dos  perigos  e  fadigas,  não  se  utilizava  mais  do 
que  da  piga  commum  de  bordo,  abrazado  pelo  ódio  contra  a 
Hespanha  e  pelo  amor  à  gloria.» 

Em  I64I  seguiram 

the  gool  old  rule, 

—  the  simplo  plan 

That  tlièy  «ihould  ta  kc  who  have  the  power, 

And  they  shouM  keep  who  can. 

Também  aquelle  anno  não  trouxe  a  paz,  mas  um  armis- 
tício de  10  ânuos  no  Brazil,  entre  as  duas  potencias  europêas  ; 
todos  os  pedidos,  todas  as  ameaças  do  embaixador  portúguez  em 
Haya  não  tiveram  força  bastante  para  f^^/er  a  Companhiçt 
das  índias  Occidentaes  ceder  as  suas  novas  cou^uist&s. 

Os  Estados  allegaram  em  seu  favor  o  texto  do  travado  con- 
eluido,  íirmando-se  mais  quanto  á  letra  do  que  quanto  ao  es-* 
pirito. 

Altzema,  no  seu  Saken  van  Stael  en  Oorologh,  observU  como 
4e  passagem  quo  os  pães  da  pátria  nessa  occasião  mos** 
traram  mais  sabedoria  politica  do  que  biblioa. 

Effectivamente  é  duvidoso  que  essa  politica  fosse  appro- 
vada  por  um  Aristides  ;  mas,  desculpa va-se  a  parte  contraria» 
si  Portugal  pudesse  nesse  intervallo    pregar   uma  peça  aos 
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Tíoerlandezes  tomaado-lhes  a  ilha  de  Ceylâo  para  o  que  jâ  esta- 
vam de  emboscada,  teriam  ellea  de  perguatar  Uualmente  por 
Aristides  e  pelas  suas  doe  trinas.  . 

O  Vice-rei  em  S.  Salvador  esforçou-se  do  mesmo  modo 
em  lázor  vera  João  Mauricio  a  irregularidade  de  conquistas 
realizadas,  emquanto  ambas  as  metrópoles  já  baviara  feito  a 
paz  e  estando  já  pendentes  as  negociações  d'um  armistioio 
nas  colónias. 

Nem  ama  pollegada  desse  território,  nem  uma  pedra 
dessas  fortalezas  lhes  foi  concedida. 

Uma  vez,  negociadas  as  tréguas  de  10  annos  tratou  o 
governo  de  fazer  desapparecer  os  males  causados  por  tantas 
guerras  e  devastações. 

O  seu  maior  desejo  foi  que  não  se  forjassem  espadas  du- 
rante séculos,  que  não*  lavrasse  roais  a  guerra  destruidora  nos 
férteis  campos  do  Brazil.  Contemplava  o  paiz  confiado  ao  seu 
talento  de  estadista  cam  o  mesmo  olhar  com  que  um  piedoso 
governador  das  índias  Orientaes,  Gustavo  WiUem,  barfto  de 
Imboff,  fitou  a  Soerakarta,  maltratada  pela  guerra  e  cer- 
tamente disse  como  esse  : 

«Jà  não  têm  o  gume  das  espadas  e  as  choupas  dos  pi- 
ques, 09  disparos  dos  Hisis  e  o  troar  dos  canhões  bastante  per- 
turbado e  devastado  a  esta  pobre  terra  ?  Sntão  que  a  bemdita 
paz  e  o  repouso  concedidos  pelo  Senhor  sejam  convenientemente 
estimados,  applicados  e  approveitados  por  todos,  afim  de  que 
por  esse  meio  floresçam  a  situação  do  paiz,  as  suas  produ- 
c«Ses,  as  renlas  do  Príncipe,  os  bens  dos  súbditos  e  o  estado 
da  nobre  Companhia,  e  que  cada  um  no  goso  de  tantas  bênçãos 
possa  esquecer  os  males  passados.» 

O  Brazii  Hollandez  tinha  agora  uma  extensão  que  nunca 
possuirá  dantes,  a  Companhia  devia  estar  satisfeita. 

Comtudo  a  terra  e  a  popula^o  eram  ainda  portuguezas, 
e  deviam  tomar-se  hollandezas. 

João  Mauricio  consagrou  todo  o  seu  ardor  e  todas  as  suas 
forçai  em  levantar  a  agricultura  e  o  commeroio,  assim  como 
a  economia  interna  do  Estado,  que  tantos  prejuízos  soíErera 
com  a  guerra. 

Estabeleceu  tribunaes  e autoridades  especiaee  para  oh  Índios. 
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O  dia  ^e  domingo  âooa  sendo  celebrado  com  o  rigor  dos 
protestantes,  os  pastores  tiveram  de  proTÔr  sobre  o  que  se 
podia  fikzer  para  «salvar  as  almas  de  tantos  gentios  ainda 
cegos.» 

Foram  prohibidos  os  jogos  de  azar,  assim  como  as  uni5es 
illegitlmas,  pelas  quaes  os  filhos  de  uma  Israel  predestinada 
oSendiam  ao  Senhor,  entrando  nas  tendas  das  filhas  dos  Phi- 
listeus. 

Foram  introduzidos  os  pesos  e  medidas  da  Hollanda. 

Os  muitos  Judeus  na  colónia  tiveram  a  liberdade  de  cele- 
brar o  seu  sabbath,  o  que  nfto  lhes  íôra  concedido  pelaa  an- 
te ridades  portngnefeas. 

Fundaram-se  hospitaes  para  doentes  e  asylos  para  os  pobres 
e  orphftos. 

Os  foitos  dos  pães  nSo  ficavam  desapercebidos  no  paix  ultra- 
marino. 

Já  a  colónia  começava  a  S3  restabelecer,  já  fôra  abençoada 
a  obra  do  conde.   No  anno  de  1630,  o  Recife  contava  apenas 
umas  200  casas ;  sob  o  sen  governo  a  cidado  elevou  a  sua 
população  a   10.000  almas  e  dahi  ha  pouco  era  insnffinente  ' 
para  cofiiportar  o  numero  crescente  de  habitantes. 

O  governador  qnlz  au^ental-a  annexando-lhe  a  iUia  de 
António  Vaz»  mas  o  Ck>n9elho  recuou  ante  as  despezas  4e  naa 
obra  t&o  gigantesca. 

EntiLo  o  próprio  João  Maurício  comprou  a  ithijb,  mandion 
aterral-a  e  arborizada,  «e  sobre  esse  terrono  ganbo  tio  tc* 
centemeate  formou  um  parque  tSo  encantador»  •—  disse  JOMot 
d^Eeeury  ^  «que  alli  se  podia  julgar  qao  se  eslava  nos  }ardàiB 
de  Alcinos.» 

No  meio  daqnelle  parque  o  governador,  anuuxta  da  ar- 
chitectura,  íbz  construir  pelo  at^mado   Peter  PK»t,  wm  pa- 
.  iacio,  cajás  torres  podiam  ser  vistas  do  mar  aa  distancia 
de  seis  milhas. 

Vrybnrg  foi  como  baptisou  a  sua  nova  propriedade  e  dando 
azas  &  imaginação  nlo  achou  muito  caro  as  mis  «oneíaiaB  ée 
ouro  qoe  Ibe  havia  custado,  quando  uma  nova  cidade  surgiu 
em  base  maior  e  mais  bella  que  a  do  Recilb,  e  exigia  duas  i 
tes  importantes  para  f^dlitar  o  traufl^rte. 
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Elle  mesmo  achara  para  a  soa  residência  um  nome 
apropriado  a  um  çalaoio  destinado  a  «Castello  da  Liberdade» 
(Vrijburg) ;  a  deaominação  da  cidade  competia  aoCoaselho  e 
dahi  oía  deaate  ftc3a  sendo  chamada  Maurícias 

Comprehoade-se  bem  qae  a  Comp.inbia  considerava  essas 

ooDstraeçôeB  como  um  desperdício  de  dinheiro  ;  e  o  povo  por- 

toguds  murmurara,  parque  o-  architecto  Post  empregara  as 

pedms  da  meio  arruinada  Olinda  e  os  materiaes  das  egrejas 

«oonventos  catholicos  ornas  novas  constracções. 

O  governador  edificou,  eguaimeate  a  suas  expensas,  a  casa 
de  recreia  «Schonzigt»  (Boa  Viita)  e  defonden-a  com  ba- 
teriam. 

AM  tinha  elie  o  seu  Tusculum  ;  ahi  as  horas  que  pou- 
para do  trabalho  pelo  paiz,  dedicava-as  á  pratica  da  sei- 
encia,  reunindo  junto  a  si  uma  pequena  companhia  da  qual 
as  artes  e  as  próprias  musas  recebiam  homenagens. 

Atraz  da  altiva  figura  de  Mauricio  havia  uma  plêiade 
de  homens  distinetos,  colJaborando  com  elle  na  obra  da  paz 
e  offuscando-o  nesse  ponto. 

\A  estava  Peter  Post,  que  deu  o  plano  para  tantas  cons- 
trncçSes  de  embellezamento  e  augmento  da  capital  da  colónia 
hoilandeza. 

Fazia,  também  parte  daquella  sociedade  o  pintor  Frauz 
Posfc,  irmão  daquelle  architecto,  cujas  telas  ornaram  uma  vez 
as  paredes  da  casa  de  recreio  Ilonselaersdijk,  cujo  pincel  en- 
controa na  flora  do  Hrazil  o  motivo  para  tantas  paysxgens 
vivas.  Lá  estava  Francisco  Plante,  capellão  do  Conde,  igual- 
mente homem  de  talento,  que  mais  tarde  havia  decantar  n'um 
poema  latino  os  feitos  de  seu  protector. 

Outro  homem  illustre  daquelle  séquito  era  o  medico  do 
Príncipe,  o  sábio  Wiliem  Piso,  que  devia  derramar  taata  Juz 
acerca  da  flora  e  da  íauna  brazileiras  ;  e  juntamente  com  este, 
Jorge  Markgraf,  que  fez  observações  astronómicas  no  obser- 
vatório de  Mauricia,  levantou  planta;  exactas  do  paiz  e  de 
suas  costas  ecompoz  com  Piso  uma  «Historia  Naturalis  Bra- 
zijiae,»  que  pode  ser  citada  a  par  do  Amboinsch  Kruidboek  de 
Rumphius,  ffortus  Málabaricus  de  Van  Rheede,  Japan  de 
Kaempfers  o  Bodm^n,  Planten  etc  das  Molucas  de  Yalentyns. 


270  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Principalmente  a  obra  de  Piso  e  Markgraf,  um  volume  em 
12  capítulos,  com  500  gravuras  no  texto,,  foi  para  aquelle» 
tempos  uma  obra  classici;  e  devia  fazer  recordar  aos  contempo- 
râneos que:—  Feace  halh  her  victorieSy  no  less  reno\cned  than 
war. 

Mais  tarde,  o  douto  director  da  Companhia  das  índias  Occí- 
dentaes,  João  de  Laet,  sob  o  título  Historia  Naturalis  Brasilioí, 
publicou  uma  edição  augmentada  dessa  obra  e  juntou-lhe  uma 
descripção  das  plantas  me^icinaes  de  Java,  pelo  Dr.  Jacobus 
Bontius. 

No  emtanto,  sem  o  patrocínio  c  a  collaboração  dé  João 
Maurício  não  se  realizariam  esses  trabalhos. 

Piso  comparou-o  (que  cortezão !)  a  Alexandre  o  Grande, 
fornecendo  a  Aristóteles  os  materiaes  para  aquella  Historia  Na- 
tural, e  o  mesmo  autor  ainda  foz  este  elogio  ao  protector. 

«Depois  de  haver  conquistado  tantos  territórios  nas  índias 
Occidentaes»  dado  tantas  batalhas  em  terra  e  no  mar,  defendido 
e  propagado  o  puro  christianismo,  dedicou  no  meio  de  tantos 
cuidados  e  fadigas  as  suas  horas  livres  quasi  totalmente  à  for- 
mação do  seu  espirito  e  a  aperfeiçoamento  de  seus  conheci- 
mentos, acompanhando  as  nossas  observações  astronómicas  o  o 
progresso  do  nosso  trabalho  sobre  a  Historia  Natural». 

O  próprio  governalor  também  era  amador  e  natura- 
lista . 

A  sua  vasta  coUecçáo  de  objectos  naturaes  o  de  cousas 
curiosas  do  Brazil  foi  adquirida,  em  1652,  por  50.000  thalers  pelo 
eleitor  de  Braadeaburg.  Muito  antes  de  realizar  a  venda,  trans- 
formara a  sua  de  Haya  num  pequeno  museu  com  os  objectos 
que  levara  comsigo,  e  fez  presente  de  uma  parte  da  mesma 
còUecção  á  Universidade  de  Leyde. 

Convinha  a  sou  programma  de  reforma  que  se  explorasse 
o  interior  do  paiz  nãosô  para  completar  o  ligeiro  conhecimento 
do  território  dos  Índios,  como  também  para  indagar  dos  recursos 
naturaes,  espacialmente  os  minérios.  Foi  essa  uma  medida  que 
teve  a  approvação  dos  Directores. 

Sonhavam  sempre  os  directores  da  Companhia  com  a  des- 
coberta, na  região  além  das  mattas  do  Brazil,  de  thesouros 
eguaes  aos  dos  Incas ;  esperavam  encontrar  nos  próprios  domi- 
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nios  O  metal    precioso,    de  que  os    Hespanhóos    carregavam 
soas  frotas  de  prata. 

Mais  de  ama  expedição  foi  mandada  pelo  governador,  amigo 
das  explorações  atravoz  do  sertão  de  regiões  desconhecidas, 
mas  desses  sempre  caçadores  de  ouro,  voltavam  depois  de 
ioô*a0tifera  viagem. 

Elias Heerckman  emprehendeu  em  lô4l  uma  tal  viagem;  e 
se  sua  gente  não  se  tivesse  amotinado  e  não  o  obrigasse  a  re- 
gressar, iria  além  do  cerro  que  em  memoria  chamou  «Monte 
do  Regresso»  ao  qual  com  razão  podia  denominar  «Monte  do 
Pezar». 

Muita  privação  e  magua,  muita  desillusão  e  fadiga  foi  a 
parte  que  lhe  coube  ao  approximar-se  da  meta. 

«Não  foi  de  todo  infeliz  a  viagem,  pois  si  não  trouxe  espe- 
ranças de  ouro,  entretanto  tornou-se  proveitosa  paraascien- 
cia.  >  Assim  disse  Maurício,  e  tal  consolação  muito  fez  rir  á 
socapa  os  Directores  da  Companhia. 

O  governador  entretinha  outros  grandiosos  projectos.  Nu- 
tria a  illusão  de  uma  politica  liberal  de  declaração  de  abortara 
dos  portos  do  paiz  ás  nações  marítimas  da  Europa;  que  se  trans- 
plantasse ás  terras  do  Brazil  as  especiarias  das  Molucas*  trans- 
formaodo-o  numa  «  colónia  rica  em  cravo  »;  que  a  cidade  de 
Mauricia  fosse  a  sede  de  uma  universidade,  e  o  seu  porto  o 
empório  de  toda  a  America. 

Nada  de  todos  esses  esforços  havia  de  subsistir ;  nada  havia 
de  se  realizar ! 

Os  Directores,  pelo  contrario,  desejavam  evitar  tudo  que 
exigisse  novas  despesas  porquanto  as  finanças  da  companhia 
jaziam  atrazadas  e  em  misero  estado. 

Empenhavam-sd  não  pelo  augmento  das  tropas,  mas  por  sua 
reàtricção. 

Já  haviam,  logo  depois  da  conclusão  do  armistício  de  10 
annos,  mandado  repatriar  um  numero  considerável  de  guarni- 
ções da  colónia. 

Foi  debalde  que  João  Maurício  enviou  o  seu  secretario  par- 
ticular para  demonstrar  a  imprevidência  de  tal  medida,  que 
despojava  completamente  o  paiz  de  forças  militares,  e  para 
solicitar  uma  remessa  dr  tropas  e  de  viveres  :  <  Nem  a  prós- 
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paridade  da  colónia  ^  mandou  dizer  —  nem  a  sua  honra  podenn 
prescindir  disso»  • 

.0  vento,  porém,  soprava  do  lado  completamente  opposto, 
G  Maurício  afinal  80  desgostou.  Estando  jd  passa  ia  a  crise  da 
guerra,  desejavam  bem  ficar  livres  delio,  e  nos  partidários  do 
commandante  Artichofsky,  tinha  inimigos  activos. 

Os  mesquinhos  resultados  da  ultima  esquadra  enviada,  as- 
sim como  as  grandes  quantias  despendidas  na  construcção  e 
pontes  c  fortificações  haviam  irritado  os  Directo i  es.  Como  prova 
desse  ecatimento  já  haviam  votado  que  as  colónias  da  Africa 
recentemente  annexadas  não  ficassem  sob  o  seu  governo,  mas, 
formassem  colónia  á  parte.  E  em  1642  não  ronovaram  o  seu 
mandato  peio  termo  completo  do  cinco  annos,  mas,  apenas 
por  um. 

«Gusta-no8  muito  caro  »,  diziam  os  Directores,  «por  isso  é 
que  03  dividendos  não  augmeEtam!» 

Muitos  dos  accionistas  da  Companhia  attribuiam-lho  dous 
defeitjs:  esbanjamento  o 'demasiada  parcialidade,  ou  mais  pro- 
priamente, fraqueza  para  com  os  colonos  portuguezes. 

Havia  fundamento  nas  duas  asserções,  pois,  si  João  Maurício 
amava  o  luxo  e  a  architoctura  ,  também  ô  certo  que  a  sua  po- 
litica em  relação  aos  súbditos  portuguezes  podia  ter  sido  mais 
enérgica.  Os  Directores  oram  de  opinião  que  se  devia  reprimir 
fortemente  a  inâuencia do  clero  sobre  os  colonos. 

O  governador  conhecia  melhor  do  que  os  Vurgomestros  obe- 
sos e  os  mercadores  graves  da  Metrópole,  a  degenerada  descen- 
dência dos  Lusíadas,  a  sua  fé  e  ódio  de  raça.  Julgou  seguir  a 
regra: —  Al  wat  geen  heelen  kan  verclrcgen,  moei  men  sireelen» 
(Com  o  incurável  cumpre  contemporizar). 

Entretanto,  os  Estados  Geraes  não  intervieram  epordív 
ferencia  para  com  o  parente  do  Stadhouder  Frederico  Henrique, 
a  Companhia  das  índias  Occidontaes  mandou  chamar  ao  caro 
governador  na  occasião  de  renovar  o  prazo. 

Mas  João  Maurício  como  homem  superiur  não  se  dignou 
da  aceitar  esssa  graça. 

Le  gênêrexix  sang  de  Nassaa  da  divisa  do  Ludwik  de  Nassau 
—  Pluiui  mort  que  mine»,  gòicrevx  sang  de  Snssau  —  fervia-lhe 
nas  veias,  como  seu  antepassado  era  <  nobre  e  de  alto  nasci- 
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mento  >  enem  as  tradições  de  saa^  raga,  nem  aa  incUoaçSes 
do  sea  o&racter  sojSireriam  qae.fo9se  protegido  por  caridade 
pelos  «muito  honrados,  polidos,  mui  discretos  e  pradentèa» 
Benhorea  armadores  e  mercadores  do  seu  escriptorio.  Foi  aiém 
do  desejo  daquelles  e  marcou  a  partida  para  o  ílm  do  anno 
de    1643. 

Além  disso  a  sua  missão  colonial  fracassou,  pois  não  teve 
occasiio  de  vêr  fundidas  as  varias  raças,  de  reunir  sob  uma 
bandeira,  os  caiiiolicos  portuguezes,  os  protestantes  neerlan- 
deses, os  judeus  devotos  do  Talmud  e  06  indíos  pagSos.  Jamais 
chegou  para  essas  raças  o  grande  dia  da  reconciliação.  Agora 
menos  do  que  punca,  porque  o  banimento,  de  um  numero  de 
donúnicanos  e  jesuítas,  de  génio  turbulento  havia  alimentado 
novamente  o  ódio  de  i*eligião  e  a  violência  dos  governadores 
neerlandeses  nas  províncias  fez  for?ilhar  o  sangue  quente 
dos  Ibéricos. 

A  inimizade  hereditária  entre  as  duas  raças  surgiu  agora 
ainda  mais  forte.  O  sentimento  que  a  despertava,  tornava 
mais  fundo  o  vallo  de  separação.  Assim  como  a  m&e  pátria 
ae  libertara  da  Hespaoha,  queriam  os  Portuguezes  'da  Colónia 
ficar  livres  de  uma  potencia  herege.  Allons,  enfanU  de  la 
patrie! 

Aecresce  como  principal,  que  a  maioria  dos  lavradores 
devia  muito  á  Companhia. 

O  governo  vira  se  obrigado  a  dar  credito  sobre  credito, 
pois  não  queria  vêr  arruinado,  totalmente,  o  principal  recurso 
do  paiz  —  a  industria  assucareira.  Si  fizessem  agora  uma  revo- 
lução contra  os  neerlandezes,  fariam  um  bom  negocio,  deaap- 
parecendo  desse  modo  a  divida  a  par  do  credor. 

J&  existiam  indicies  de  uma  extensa  conspiração,  haviam 
nomeado  um  cliefe,  João  Pornandes  Vieira,  portugaez  consi- 
derado e  membro  da  Camará  de  Mauricia.  Sendo  este  chamado 
á  presença  do  Conselho  Colonial  não  negou  se  haver  corres- 
pondido com  a  Corte  de  Lisboa  ;  mas,  asseverou  que  a  tal  carta 
apenas  continha  congratulações  ao  novo  rei  pelo  motivo  de  sua 
elevação  ao  throno. 

Alguns  conselheiros  eram  de  opinião  que  se  eocaroeirassem 
c  pnzesaem  a  ferros  os  chefes  desse  trama.  Mas  o  governador 
7341  —  18  Tomo  lxx.  p.  i. 
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rMitm  que  tal  ttidiáft»  «èm  «ê  fodtor  Jk^NMstar  :{n%i«8  Mfinn- 
oeftitei  de  «nlpirMUtode,  tromesn  omm  oaMoqntiMâa  «m  iBvtB- 
tftiii€ínto  gemi  dos  pwrtvftieies.  Preâriu,  pe^rtanto,  enpii^gir 
tBils  ligor  «  deBaraar  a  popoSa^  Imitaiia. 

A  Cdnipanhía  das  Índias  Oooidenrtaes,  Mnto  tateein,  ppo- 
curava  ooniinuamente  os  meios  de  se  manter  de  pô  e  proveiiir 
a  4aéda  que  JA  a  esperava. 

<|iilK  «tr-se  á  irmã  ftas  índias  Orieataos,  entrasAs  para 
Meafimoom  a  «ommA  àè  SvôOO.OOO  florias  e  todas  as  suas 
]Hiapr4edade8  representadas  «m  aaváos,  terras,  ca&striWQQêS, 
IMalesas  e  trem  belliooe. 

A  entra  regeiton  a  ílisie,  oonsid^ando  um  mân  negocio. 
Os  «ImDm  e  o  advogado  eram  de  epinifte  qm  o  cabedal  que  a 
outro  trazia  era  apenas  uma  propriedade  fieti<ria,  visto  que  Já 
perdera  cieoo  milhOes,  e  qne  levantando  aqnelle  dinlielro,  s6 
poderia  fazel-o  sobre  o  credito  da  Companhia  das  índias  Oriea- 
taea,  oon  prajaiso  desta. 

Os  Betados  eaforçaram-se  cm  favor  da  fiisfio  mas,  os  pria- 
ci^aes  da  Companhia  das  Índias  Oi4entaes  declararam  peoem- 
ploriíauente  qne  as  suas  propriedades  eram  isentas  de  direitos^ 
espeoifthafflnte  particulares,  e  nâo  do  Governo,  e  que  em  oaso 
de  necessidade  poderiam  vendel^s^  ainda  mesmo  que  fosse  ao  rei 
da  Sewpanha, 

B  no  concernente  a  uma  f us&o  entre  as  duas  Companhias» 
eilas  mesiHas  se  poderiam  garantir.  ^Vitalia  fará  da  $e.* 

Um  oatro  esforço  da  aíBlicta  Companhia  das  índias  Ocoi- 
-dentaes,  para  fiizel<a  sahir  do  embaraço  foi  preoarar  descobrir 
-o  eaminho  para  os  thesonros  do  PerA,  e  coneçoa  despachando 
uma  expedição  paca  o  Chile,  sob  o  commando  do  antejior 
:iro^'«Breador  i^rai  das  índias  Orientaes^  Hondrik  Broax^^er.  Com 
■9  mesmo  desígnio  João  Maurieio  j&  combinara  uma  cxpedisfto 
a  Buenos  Ayres.  Também  d^alli  havia  caminho  para  o  Psk^, 
Tiee  em  musas  de  onro  e  prata  sendo  levados  daqnella  «idade 
es  ^sravos  para  as  minas  peraanas. 

Todavia  ã  diegada  de  Bronwer  ao  ileoife  es  desistim  dnse 
plano  ;  os  transportes  na  opinião  de  Maurieio  não  eram  adeqna- 
des  a  empresa. 

A  expedição  seguiu  sou  destino  e  íbi  mal  snccsdida. 


BroQirar  mcenaMa,  ao  miio  <b  lseU<$Ott  m  HtiiMUKiioes^o 


HerckflMoi,  seu  stteoenor,  penetrou  i^ié  o  peiz  dos  Axos- 
eam  e  apotero«HW  de  VaJdivie  to  Sol  do  CSàile. 

As  snu  pasquizas  por  caro  oaosaram  notável  retrahineate 
na  aMçio  dee  teos  aUiadoe  do  ialerior.  Entio,  ettM  Hollafideioi 
eão  eiem  màèhof^  do  que  oe  HeBpanlMtes,  a  qaem  queriaff 
eipeinr! 

Gomo  ellee  efmm  seqaioBoa  por  aquelle  faial  metal,  que  J& 
caosára  tantae  ealaiaidadee  nesses  palies*  desde  o  tempo  de 
Fiiaao  e  de  seus  sanguinários  atotres ! 

Os  indio6  já  conheciam  muito  tempo  antes  o  sentiio  das 
palavras  que  o  poeta  de  una  épooa  ulterior  proferiu  a  earca  da 
eieerarel  sede  de  ouro  : 

Gold  sow^d  the  world  with  «Tery  iil ; 
Gold  taaght  the  marderer'f  «word  to  kiil ; 

Gay.  Fablcs. 

Desde  esse  momento  não  se  mostraram  dispostos  a  traaer 
Tiveres;  e  cchao  a  daser^  faLZia  olaros  nas  fileiras  dos  neer^ 
iaodesas,  Herekman,  reoeiando  nio  poder  resistir  aos  liespa- 
nh6s8,  com  suas  forças  reduzidas  voltou  com  a  esquadim* 

Bm  vez  de  barras  de  ouro,  trouxe  apenas  comsigo  um  d&e- 
cionario  da  língua  dos  índios  do  G)iile.  A  montanha  jbkiís  uma 
vez  parira  um  rato  ! 

A  crjse  ânaneeira  obrigou  os  Direotorea  a  faaer  cOrtes  «e 
salário  dos  funocionarios,  a  reduzir  o  numero  das  tropas  a 
2.000  homens  —  e  isso  quando  o  fogo  da  iasurreiç&o  portuguesa 
era  ioeessantemente  ateado  pelos  seus  compatriotas  em  S.  Sal- 
vador,  quando  os  lavradores  já  haviam  feito  subir  a  sua  divida 
para  oosn  4  Goinpanhia  a  59  toneladas  de  ouro  (5.903.000  âorins), 
de  que  se  livrariam  por  um  levantamento  geral ;  quando  bandos 
de  Portugueses  e  de  negros  sahindo  das  mattas  assaltavam  as 
íh)nteiras  da  colónia  L  Nunca  a  parcimonia  obsecou  tanto  a  êãr 
bedorla  dos  Srs*  XIX  como  naqneUa  oecasião* 

Certa  missiva  combatendo  a  abominável  medida  foi  o  uUbimie 
itjto  puMco  do  governador. 
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Na  primayera  de  1644,  preparou-se  para  deixar  a  colónia. 
E  tanta  impressão  fez  essa  noticia,  que  maitos  commerolantes 
hollandezes  liquidaram  os  seus  negrocios  e  partiram  com  elle, 
tio  convencidos  estavam  de  que  com  a  sua  retirada  se  abria  a 
porta  do  diqus. 

O  governador,  verdadeiro  estadista,  deixou  ao  Conselho 
Colonial  um  testamento  politico  que  encerrava  os  seus  desígnios  * 
acerca  da  direcção  a  dar  ao  governov  acerca  da  administração 
da  colónia  e  do  modo  de  proceder  para  com  as  differentes 
classes  da  população,  juleus,  iodios,  lavradores,  militares  e 
commerciantes.  Nella  vem  uma  indirecta  com  vistas  aos  bur- 
guezes  hollandezes: 

«Sempre  que  tiverdes  de  traiar  com  os  neerlandezes,  ras* 
peitai  a  sua  bolsa  como  um  sanctuario  ;  dão  antes  a  vida  que  a 
bolsa. 

Como  compatriotas  dos  directores  da  Companhia  consideram 
injustos  serem  regidos  pelas  m asmas  leis  qeu  o  rosto  dos  habi- 
tantes. Oi  commerciantes  especialmente  são  avarentos,  e  antes 
arrancaríeis  a  clava  das  mãos  do  Hercales,  do  que  delles  a 
bolsa.» 

Depois  do  lançar  assim  o  seu  protesto  contra  os  Directores, 
e  dar  os  últimos  conselhos  ao  governo  da  colónia,  deixou  João 
Maurício  par.;  sempre  o  paiz,  onde  esperara  levantar  um  ba- 
luarte poderoso  de  granrieza  commercial  para  a  Hollanda ; 
trabalhara  com  zelo,  durante  oito  anoos,  pela  conservação  e  a 
prosperidade  da  colónia,  mas,  agora  ficava  livre  não  só  da  dis- 
córdia interna,  do  ódio  de  raça  e  de  religião,  como  molhor  ainda 
do  frouxo  e  inoommodo  systema  do  governo  da  Companhia  das 
índias  Occidentaes. 

O  seu  biographo  allemão,  o  Dr.  Ludwig  Driesen,  dá  a  se- 
guinte descrípção  da  sua  partida  : 

€  Quando  cavalgou  pelas  ruas  de  Mauricia  e  do  Recife, 
onde  a  milícia  dos  burguezes  formou  em  extensa  linha,  toda  a 
população  affluiu  para  vôl-o  ainia  uma  vez  ÍHzer-lhe  as  suas 
despedidas. 

Velhos  derramavam  lagrimas  e  os  naturaes  do  paiz  beija- 
vam-iheas  vestes. 

Ao  troar  do  canhão  e  ao  som  do  antigo  hymno  hollandez  —  ji 
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Wilhelmos  van  Nasaaqwea  —  percorreu  a  caTallo  o   estreito 
isiluno  qne  se  liga  a  Olinia. 

Freqneates  rezes  parou,  refere  ama  testemunha  de  vista, 
para  contemplar  mais  uma  vez  a  soa  magniâca  obra,  que  aban- 
donava para  sempre . » 

Realmente  tudo  isso  era  crea'7âo  soa  :  as  paredes  da  Boa 
Vista  sepultadas  em  eterna  sombra,  as  pontes  de  António  Vaz 
com  oe seus  fortes  nas  extremidades,  os  edificios  de  Maurioía 
reluzindo  sob  os  ralos  de  um  sol  tropical  e  altas  torres  de  Vrij- 
burg. 

Estará  paiti  deixar  tudo  isso  e  podia  lançar-lhes  um  olhar 
com  um  tanto  da  tristeza  que  empanara  os  olhos  do  ultimo  rei  . 
Mouro  ao  deixar  os  jardins  de  Granada « 

Entretanto,  não  precisara  rirer  muito  tempo  para  rér  . 
qne  os  próprios  muros  de  Vrijburg,  antes  de  muito,  liariam 
de  desmanchar-se  em  pó,  os  ricos  jardins  que  o  cercaram 
seriam  destruídos,  as  cores  de  Bragança  âuctuariam  nos 
topes  e  que  não  mais  se  ergueria  um  sol  sobre  o  Brazil  neer- 
landez . 

Gomtudo  o  dia  do  j«iizo  jd  não  estará  longe  —  dies  irce^  dies 
illa,.. 

Chegando  á  HoUanda,  apresentou  um  relatório  da  sua 
administração  na  colónia  e  declarou  acceitar  a  discussão. 

Tanto  os  Estados  Geraes  como  os  Directores  da  Companhia 
deram-se  por  satisfeitos  e  approvaram  todos  os  seus  aòtos.  A 
Unirersidade  de  Leyde  prestou  homenagem  com  uma  festa  aca- 
démica ao  protector  das  artes  e  sciencias.  Barloeus  escrereUp 
em  sua  honra,  uma  extensa  poesia  cm  latim. 

Completara  agora  40  annos,  e  não  lhe  conrinha,  nem  pela  - 
edade,  nem  pela  Índole  escolher  uma  rida  ociosa.  Rasteich^ 
rosteiehl   (o  movimento  é   a  rida).  —  Reconhecia   bem  esta  - 
verdade.  Immediatamente  voltou  a  seu  posto  no   exercito  da 
Republica  e  foi  nomeado  no  mesmo  anno  de  1*64 í  tenente-gene- 
nd  de  carallaria  e  oommandante  da  fortaleza  de  Wezel.   A  pri- 
meira metade  da  rida  estava  decorrida  ;  queria  dedicar  a  outra  ^ 
tanto  como  aquella  á  causa    publica  e  ao  serriço  e  defesa  da 
Hollanda. 
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Porque  seganio  a  phrase  do  poeta  : 

Nog  hield  het  schry  kijlk  pleit  van  vryheid  aan, 

Nog  droeg  der  yaadren  erf  de  Spaansche  legerraan, 

En  dronk  om  strijd  het  bloed  van  landzaat  eu  ran  Traemdeo. 

(Ainda  proaegaia  o  ierriral  pleito  da  liberdade,  ainda  o  terri* 
tório  da  pátria  ae  affligia  oom  a  preaença  da  bandeira  heapanhola  e 
na  laeta  ae  embebia  com  o  aangne  doa  patriotas  e  doa  estrangeiro»). 

mo  era  mais  a  campanha  a  que  se  tabitnara  10  annos 
asies. 

A  Hespanha  estava  esgottada,  tioba  agora  a  França  por  ini- 
miga, Portugal  se  separara,  perdera  nma  pra^a  forte  apói 
ovtra  nos  Paizes  Baixos^  hespanhóes. 

Também  os  Paizes  Baixos,  especialmente  a  poderosa  Hol- 
landa  andavam  pela  paz.  Queria  a  França  como  amiga,  nnnea 
eomo  Tisinha;  desejara  ainda  menos  qiie  Antaerpfa  fosse 
«nida  á  Repablica,  em  prejuízo  do  commercio  de  Amsterdam. 
O  resultado  de  tndo  isso  foi  que  faziam  a  guerra  oada  vez  com 
menos  arranque. 

Joio  Maaricio  aoompanhoo  Frederico  Henrique  na  sai  ul- 
tima campanha  ;  tomou  parte  na  tomada  de  Hnlst,  no  assedio 
é&  Venk),  nos  últimos  actos  de  nm  drama  de  guerra  de  80 
amos. 

Entretanto,  em  IG46,  oondairam  as  negociações  da  paz  em 
Mvnster,  e  o  Stadhoader  ponde  emflm  descançar.  Em  1647,  mor- 
reu o  grande  Conquistador  de  Cidades,  não  era  ainda  velho,  mas 
já  estava  alquebrado,  vm  homem  leal  oom  sens  amigos  e  va- 
leste com  os  inimigos,  dotado  da  perseyeranoa  do  pae  e  dos 
talentos  militares  do  irnuu). 

Para  Joio  Maurício  ídra  um  amigo  e  protector.  Quando 
depositaram  o  seu  oorpo  na  sepultura  em  Delft,  onde  o  Taciturno 
e  Maurício  Já  dormiam  o  eterno  somno,  foi  o  conde  de  Nassau- 
Siegen  um  dos  que  seguraram  nas  alças  do  eequife  e  ao  memno 
tsmpo  um  dos  que  mais  sinceramente  sentiram  a  sua  morte. 

O  antigo  governador  do  Brazil  pretendeu  encerrar  a  sua 
sarreira  ao  serviço  da  Republica  das  Sete  Províncias,  por  cujo 


iBotàw  fiiM  nflideneia  mk  lUya,  q  ft&  alki  Qowairmt  o  toM  co- 
nhecido palácio  M&aritflhais.  Ás  paredes  «  o»  tffelai  teviais 
ite  NccHPdAr  coiituMMiiiaftto*  ami gomrao  w>  BnaU. 

p«*QP  Poit«oMta¥6l  arehiteoloqm  oiMitíira  ião  eical- 
lentM  obras  nas  terras  sul-awteruMmaff»  M  o  eooaira^èor  4Mte 
jM^aeío.  ftapcegra  €0pecieBBagttiAM0  te  ouhA^va*  àa  Brasil ; 
Haa  piniaíT  uaa  paredes  de  «ma  dae  salaama  aamero  iniolte  de 
ps8aceedo8lvepieoe,]ietectodo  periieo  maadiKi  etMlpir  «et 
•cemliet»dUuBk&deeaíiEalÍAtfe6.  AUiaeeoliimQaaecain  todeede 
ealyle  joun  e  fioalmeiíte  Kiaadev  ornar  aparte  sopMior  do  froDr 
iesplcio  com  ae  anoas  de  Nawaa. 

Abí  iartaJlara  e  conde  o  ses  auseo  snlraBiericaao»  ▲  casa 
era  digna  do  deposito  ! 

GfMD|Niate-8e  esee  throne  de  uma  piorai»  %iia»ttdade  de 
ceaaw  rara»  e  artigos  nataraes  trasidáM  consigo  do  ft^asil, 
prasentesde  aegros»  reis  aíPteanos»  pteoiosidades  eitrahlAas 
de  ihigatas  teoaadae  aos  Hesparbáies^  telas  assigoadas  por  Frani 
Posit  e  naaaianptoa  de  Piso  e  Marl&graf. 

B*  realrnsate  de  lastimar  gae  tantos  thesonros  lassem  mais 
tavde  pfeaa  das  <teaimaa! 

âeetar»  esn  a  eeaetraeole»  do  Maairitshttis  seia  teaeladâs 
de  evo»  perd^dee  cosapletameiíte  —  mae,  é  yerdaáe,  tiniba. 
dísttlD  &2  %  sobre m presas, eomnlsaiio  «uelhe»tôva  garaaAid^ 
pala Oosapaiiiila  a  eid»  seoma  doa  'tfto  anaoa daseu  goTene 
mentsia  a  t.QA7.4m  ftatios. 

TiAba»  pertttihe»  m«ite  %iie  harer  da  Oompaahia,  aoae 
lúgvsai  melbor  do  que  eile- podia  jtOgar  eomo  diam  looertse 
aquelles  devedores* 

Essepalaciode  Majra é»riaf4]ie  eomiMMar  apavdadoadois 
palasios  da  Biasiè^Vrli^biug,  BêaVtote.  Mas  estaica  eecripto 
que  o  proprietário  não  moraria  nelle  por  mnito  tempo.  CoiapMh 
IubbAbb  tie,  femada  a  traMa  da  paa  em  Uoniitot.  a  aua  ear- 
ralm  rtHÉM^aa  EapaMâaaateTa  eaanraada^  Mof seva  a  8jla(ko 
houder  e  suceedera-o  um  moço  de  21  annos  de  edadev  aideaáa^ 
^  impetasea.   O  iUto  míp  podia  mt  paia  elie  a  «na  16ra 

levase-^a  pwa  li«a  daa  ffOftteiM*  dae  PsaTteoiae 
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Para  o  Brazil  Holiandez,  a  retiradi  do  governador  foi  o 
principio  do  próximo  ílm. 

Muitos  pensaram  ao  vôr  grande  numero  de  calores  de 
fortuna,  «retirantes»  partirem  com  elle,  como  os  ratos  que 
abandonam  o  nario  que  se  submerge. 

Governadores  ineptos  substituíram  o  hábil  estadista.  Diz 
Raynal  na  sua  Bistoire  politize  et  philosophique  des  deux 
Tndes  :  Quem  haveria  de  acreditar  que  ficassem  &  testa  do 
Conselho,  um  commerciante  de  Amsterdam,  um  ourives  de 
Haarlem  e  um  carpinteiro  de  Míddelburg,  para  deliberar  no 
Recife  sobre  assumptos  da  mais  alta  importância ! 

Não  seria  o  mesmo  que  calçarem  os  meninos  os  sapatos  de 
Hercules  ? 

Este  ministério  da  usura,  com  o  fim  de  equilibrar  as  rendas 
da  colónia  com  as  despesas,  augmentoa  os  impostos,  deixou 
arruinar- se  as  obras  de  fortificações,  vendeu  artigos  Mlicos  e 
licenciou  as  tropas  para  fazer-se  economias  com  o  soldo. 

Efectivamente,  faziam  de  modo  a  trazor  o  equilíbrio  das^ 
finanças  o  a  deixar  a  colónia  indefesa.  Logo  depois  da  partida 
do  governador  irrompeu  a  labareda  que  estivera  abafada  por 
tanto  tempo.  Descobriu-se  um  trama  de  um  Portuguei  impor- 
tante em  Mauricia  oom  o  fim  de  convidar  aos  prlncipaes  funocio- 
naHos  neerlandezes  a  assistirem  as  bodas  de  uma  filha, 
afastal-08  para  dm  ponto,  provocar  um  levantame  ito  popular 
e  reproduzir  no  Recife  a  matança  das  Vésperas  Sicilianas.  E' 
verdade  que  o  festim  de  Thyorstes  fracassou,  mas  os  conju- 
rados souberam  esconder-se  no  interior  do  paiz.  Em  vez  de 
secreta,  a  conjuração  tornou- se  então  publica. 

A  revolu($o,  entretanto,  sempre  se  declarou. 

O  patriota  Vieira  collocou-se  á  ft*ente,  e  só  olle  valia  meio 
exercito. 

Os  padres  catholicos  empunhando  um  crucifixo  incitaram 
08  patrícios  e  00  correligionários  a  sacudirem  dos  hombros  o  jugo 
neérlandez. 

Os  dias  de  JoSo  Teteel  e  os  negócios  de  indulgências 
pareciam  querer  voltar,  tanto  assim  que  fizeram  proclama(^o 
do  indulgência  plena  aos  combatentes,  nas  quaes  promettiam  o 
eéu  e  perdSo  para  assaisinatos  commettidos  nos  Neerlanâeiès. 
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86  Constantyn  Huygens  baseasse  materiaes  na  historia  do 
Brasil  para  as  saaa  satyras,  o  autor  do  Hofwick  n&o  precisava 
ir  mais  longe  para  addazir  quanto  a  esta  : 

De  Paepen,  sei  rond  nyt  ren  Zeemantje  van  Schevoringh, 

Z  jn  slechte  koopIuyiltjciii>,  by  dat  S^.  Judos  was  ; 

Ilij  leverde  sija  waer  on  stackHgeld  ic  sijn  ta-ss; 

Maer  sy  Terkoopen  God,  cn  docn  ccn  menscb  ge  m  Icveringh. 

(Os padres  se  par -cem  coiíi  nm  marinheiro  de  Schevoringh,  e  os 
«cos  máos  negócios  com  os  de  S.  Juda:5.  Esto  6ntr('goa  o  que 
vendou  e  poz  o  dinh^ir)  no  bolso,  ma^s  oiles  ven'lem  a  Deus  o  não 
dão  cousa  alguma  aos  ho.nens). 

A  revolta  propagou-so  por  toda  a  capitania.  Devastaram  os 
engenhos  de  assucar  hollaudezes,  tiravam- lhes  os  escravos, 
matavaoí  os  bois.  A  colónia,  privada  da  tropas  sufficiontes,  foi 
perdendo  umas  após  outras  as  suas  praças  e  cidades,  que 
caliiram  nas  m&os  do  inimigo. 

Tudo  que  commerciantes  prudentes  conquistaram  para  o 
Estado  ficou  perdido. 

O  próprio  Recife  e  Mauricia  estiveram  ameaçados,  tanto  dos 
iosa^ontes  como  da  fome.  Reinava  no  Conselho  a  falta  de 
energia,  clarividência  e  unidade,  nos  colonos  hollandezes  a  des- 
eonflaxiça  e  o  ciúme,  nas  tropas  a  desmoralização  e  a  traição  — 
Hoogstraten,  major  hollandez,  entregou  aos  Portugnezes  o  forte 
do  Pontal  por  18.000  florins  o  o  commando  de  um  regimento. 
Já  em  1645  os  taes  insurgentes  estavam  de  posse  da  maior  parte 
das  províncias  do  Brazil  neeriandez;  perderam-se  também  as 
possessões  africanas,  a  da  costa  de  Angola  e  a  da  ilha  de  S. 
Thomé.  Tndo  parecia  favorecer  aos  revoltosos. 

Essas  tristes  noticias  produziram  um  pânico  nos  Paizes 
Baixos.  ParalysouHie  o  commercio  para  o  Brazil ;  as  acções  da* 
Companhia  das  índias  Occidentaes  baixaram  a  30  por  cento* 

Folhetos  e  pamphletos  excitaram  o  espirito  popular.  O 
embaiziador  portugeez  em  Haya  esteve  mais  de  uma  vez  arris- 
cado a  perder  a  vida. 

A  esquadra  de  Uchthart  e  depois  desta  a  de  Joost  van 
Trappen  (appellidado  Bankert)  causaram  grandes  prejuízos  aos 
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nftTiM  portagoesest  nu»  nem  p«v  iiso  88  poderia  éeixar  de 
considerar  o  paiz  eomo  perdido.  O  fimt  Poimiof  bío  deria 
tardar. 

E  o  poeta  neerlandês,  cantando  as  glorias  dos  nossos  ante- 
passados, aiiatidepixr  estas  paginas  liictiiisas  da  histori»  colonial 
entoou  a  esse  respeito  em  vez  do  canto  triamphal,  endeizas 
sentidas  : 

Verzuioid  Brazil;  o  ryka  grond«ii« 
Wier  aard'  U  diataant  ea  gond ; 
Ik  hoar  uw  overgaaC  verkondea. 
Na  Bankert  u  niet  me«r  behoad  1 
Vergoefs  hecft  Poet  01inda's  Kerken 
Vcrwoest  voor  onss  nieuwe  wepken, 
Met  NaMau  wijkl  hei  wust  goUk  ; 
De  Plaats,  de  uaaiiicn  zijtt  verloorea, 
Die  d'OTerwiiinaar  had  verkorcn 
In  't  hedendaagre  Pornamhuk. 

Van  IIaren. 

(Brazil  abandonado  !  Oh  !  rica  região  !  Teu  solo  c  puro  diamante 
e  onro.  Ouvi  annnnciada  o  teu  aniquilamento ;  agora  Bankert  nÍo 
t«  contemplará  mais ! 

Dekalde  Post  destruiu  as  egrejas  d?  Olinda  substituindo^as  polas 
noflsss  novas  cdilcações.  Com  a  retira  la  do  Nassau  tudo  se  tornou 
um  deserto. 

As  cidades  de  Pernambuco  perderam  o»  nomes  dados  pelos  con- 
(jnistaderes). 


f  Bankert  foi  um  dos  «leOes  do  mar»  ^ae  estiveram 
naquelle  tempo  a  serriço  da  marinha  hoUaadeia,  ooa^nuK 
tando-lbe  muitas  glorias.  Cosic  Jol  começou  por  grumete  e- 
chegou  a  alcançar  o  posto  de  almirante  e  come  aquellOt  era  o 
terror  dos  Portugaezas  e  Dakestuertaeses.  Haria  de  ter  a 
morte  de  um  marlalieiro,  ne  mele  de  uma  Iwtalha  uaTal. 

«filie  merteo»,  refere  o  poeta  Onuo  Zwier  Tau  Harea,  «uo 
6^ad<«,  ae  voltar  de  BraatI,  de  uma  apoplexia»  pois  era  muito 
sanguíneo  e  oerpulento ;  e  a  eèstiuaflo  de  drat  ftthoe  seus,  que- 
de maneira  alguma  quizeram  consentir  que  atirusiem  a  eorpe 
ae  mar,  deu  lop^r  a  quefloasie  e  navio  ampoalado»  apeuar  de  se 
procurar  tapar  do  melh<»!'  medo  o  eaiifto.   Moreau  que  calava 
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a  bordo,  dtae  qne  o  horrível  m&a  cheiro  produzia  um  resoltado 
original»  isto  é,  i^  8a  sentia  gosto  nas  comidas  salgadas. 

Entretanto»  não  foi  a  esquadra  de  Bankort,  segundo  conta 
o  citado  aator»  a  nltima  enviada  a  bem  da  conserraç&o  do 
Brazll. 

No  anno  de  1647  resolveram  os  Estados  Geraes  mandar  ama 
expedição  considerável  de  forças,  contando  6.000  homens  e  12 
navios  sob  o  commando  do  vice-almlrante  Witto  Comelisz  de 
With,  com  o  fim  de  se  salvar  o  qoe  se  pudesse. 

Do  que  mais  precisavam  lá,  era  de  um  habll  pibto  no 
leme. 

Devia-se  proeurar  um  homem,  que  pelos  conhecimentos  da 
experiência,  pelo  emprego  do  seu  talento  militar  e  pela  autori- 
dade de  seu  nome  fizesse  mudar  aquelle  estado  de  cousas.  Os 
•mesmos  Brtados  Geraes  que  queriam  em  1642  nomear  a  JoSo 
Maorlcio  marechal  de  campo  para  desthronal-o  do  seu  governo 
no  Brazil  e  castigar  ao  «caro  governador»,  declararam  agora 
qne  se  devia  &zer  todo  o  possível  para  iadazU«o  a  voltar 
para  lá.  Assim  fizeram,  mas  nSo  poderem  conoordar  quanto  as 
•eondlções. 

O  conde  de  Nassau  impoz  desta  vez  aKas  exigências  á  massa 
fallída,  que  se  chamava  Companhia  das  índias  Occldentaes,  e  de 
WHh  partiu  sem  um  ^^Restaurador^  a  bordo,  para  aisolonia 
ameaçada. 

O  pleito,  no  emtanto,  já  estava  decidido. 

O  ahnirante,  a  quem  Yan  Kampen  olassiflea  ^oun  hemem 
•de  inflexível  rigor^,  com  demasiado  amor  próprio  pam  se  con- 
tentar era  representar  papel  secundário  viu-se  nomeado  gorer- 
.nador  sem  ter  a  necessária  experieneia. 

O  coronel  Schuppen  M  nomeado  cheíé  das  forcas  de  terra: 
•emas  estavam  eíTectlvamente  aaiquilaáas« 

Apenas  trss  j^raças,  o  Recifo,  Parahyba  e  Rio  Graada  ainda, 
«estavam  sob  o  domínio  neerlandez.  A  guerra  s6  consistia  agora 
em  pilhagens»  devastaçSes  e  esq^rens  InAmotaosM.  O  vice- 
atabunteqoeixava-se  energicamente  a  respeito  de  instmogOes 
que  Mie pK9«fltoavam  projectes  enceiaáss,  iaiemora  des  re- 
fmoB^úo  eileaeio  eobre  os  seus  pedidos  de  ueeeaiagie  para  oi 
muMoséseoiese  feHáes. 
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'O  estylo  da  exposição  era  conciso  e  próprio  do  homem 
do  mar.  A  cólera  fez-lhe  escrever  o  seguinte  aos  Estados 
Geraes: 

''O  escravo  mais  miserável,  mesmo  um  cão  que  estivesse 
doente  no  Recife  vos  mereceria  maiores  cuidados  em  fornecer 
allivio  do  que  tendes  prestado  a  um  almirante  com  a  saa  gente, 
d'ahi  se  pôde  avaliara  vossa  afifeiçio  para  comnusco**. 

Finalmente,  em  1650, deixou  a  **Companliia  no  Hongerberg'* 
(Monte  da  Fome),  como  chamava  a  capital  neerlandeza  no  Re- 
cife e  regressou  por  conta  própria  á  metrópole,  onde  o  Stadhouder 
Guilherme  II  mandou-o  prender  por  insuburdinaçào.  Os  Estados 
da  HoUanda,  entretanto,  foram  a  sen  favor,  e  após  a  morte  do 
Príncipe,  no  mesmo  anno  de  1650,  foi  solto. 

Ao  mesmo  tempo  que  os  Estados  esforçivam-se  por  n^andar 
Jofto  Maurício  novamente  ao  Brazil,  apresentou- se-lhe  um  outro- 
campo  de  trabc^lho  pacifico. 

Nas  campanhas  de  Frederico  Henrique  fizera  amizade  com 
o  eleitor  de  Brandenburg,  que  se  casou  depois  com  a  filha  do 
Stadhouder.  l^^ntão,  esse  amigo  offerecenlheo  governo  das  suas 
provin&iasda  Westphalía  e  Rhcnanas,  e  em  1647  segniuse  a  sua 
nom<;açao,de  governador  de  Kleef,  Marlc  e  Ravensberg,  com 
um  ordenado  annual  de  6.000  thalei^s. 

Começou  entio  um  novo  periodo  nessa  vida  agitada. 

Após  a  vida  activa  do  general  de  cavallaria,  após  as  diffl- 
culÀades  do  governador  colonial,  vinham  agora  cm  compen- 
sação as  ^'prefeituras  descançadms''  de  administrador  provincial. 
A  cidade  de  Kleeí  deve  aos  seus  cuidados  a  prosperidade  e  a 
belleza  dos  arredores:  o  palácio  do  Príncipe,  o  jardim  zoológico, 
o  canal  do  Rheno  recordam  honrosamente  o  seu  nome. 

A  HoUanda  não  lhe  ficou  eaqnecida. 

Manteve  estreitas  relações  com  a  residência  do  Stadhouder, 
que  lhe  parecia  o  seu  Mauritshuis,  e  com  a  poderosa  Amsterdam 
trocando  cortezias  com  o  seu  burgomestre. 

A  estatua  de.  Palias,  de  mármore,  do  esculptor  Quellijo» 
no  terraço  do  tanque  de  Kleef  tem  ainda  no  pedestal  aa  armas 
da  cidade  de  Amsterdam,  como  signal  que  fora  presenteada  por 
aquella  cidade  ao  anterior  governador  e  general .  Por  sua  vez 
Vondel  dedioou-lhe  um  Canto  de  caça  «'sobre  a  caça  mandada 
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ao  Sr.  Bargomestre  de  Amsterdam,  na  sua  estaco  favorita 
e  agradável  repasto". 

A  HoHanda  não  podia  prescindir  por  muito  tempo  dos  ser- 
víqos  de  um  tal  homem.  Em  1672,  esteve  ao  lado  do  Stadhouder 
Guilherme  III  callaborando  poderosamente  para  a  defesa  de 
Amsterdam  contra,  a  invas&o  dos  Francezes;  em  1674  já  tinha 
70  annos  de  edade  e  foi  no  emtanto  um  chefe  valoroso,  com- 
batendo ainda  na  b:\talha  de  Senef,  com  toda  a  experiência  de 
um  velho  general  e  oom  toio  o  ardor  de  um  jovem. 

O  ^'activo  e  valente  Nassau'*  como  Vondei  o  chamava,  mor- 
reu em  1679  na  cidade  de  Kleef. 

Ainda  que  fosse  descen<iente  de  allemSo  e  que  houvesse  nas- 
cido e  morrida  no  território  allemio,  passara  quasi  toda  a  vida  no 
serviço  da  lutadora  e  joven  Republica,  &  defesa  da  qual  os  mais 
notáveis  de  saa  família  sacrificaram  os  bens  e  o  sangue.  O  seu 
retrato  foi  pintado  por  artistas  neerlandeses,  por  Flinck  e  Mie" 
reveld,  cantaram  ossens  louvores  poetas  neerlandezes,  Vondei  e 
Ba/lâsus,  a  sua  historia  foi  narrada  por  Wagenaar  e  Netscher. 

Pela  educação,  pelos  laços  de  fimília  e  por  sympathia 
pertencia  realmente  ao  pauvre  peuple,  para  o  qual  o  prinoipe 
Gkiilherme  ao  dar  o  ultimo  suspiro  invocou  a  piedade  divina, 
na  qual  o  príncipe  Maurício  acreditara  firmemente:  tandem 
sit  surcvius  arbor ,  (Divisa  do  príncipe  Maurício).  B  certamente 
podia  se  diZ3r  digno  neto  do  g.tmie  Taoi turno,  cuja  energia, 
cujo  amor  da  pitría,cuja  nobreza  de  caracter  refloresceram  nelle* 

J&  soara  para  o  Brazil  hollandez  o  sino  da  morte  e  oe  seus 
toques  foram  apressados.  Feriu-sea  ultima  batalha  achegada 
de  uma  forte  esviuadra  portuguezade  00  velas. 

Em  janeiro  de  1651  rondeu-se  o  Recife.  Depois  osPortu- 
guezes  assignaram  uma  amnistia  geral,  e  prometteram  entregar 
a  artilharia  e  munições  de -guerra. 

Zoo  woort  Jerusale:ii   gewonnen  slagh. 
(Assim  loi  Jerusalém  coD'inistada  sem  se  f-TÍr  batalha.) 

Perleu-se   a  maior  parto  do  território  neerlandez,  em- 

'  quanto  a  Republica  estava  em  plena  paz  com  Portu^a^,  ainda 

antes  de  eipirar  o  armistício  de  10  annos,  firmado  em  1641. 
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A  eorto  de  Portugal  apoiara  seeretanMBte  a  iamrotí^. 

O  rei  D.  JoSo  IV  ordenou  aos  rebeldes  que  sfBBpeDdenaam 
as  hostilidades  ;  o  seu  embaixador  em  Haya,  garaatia  que  as 
conquistas  Mtas  no  Brazil  se  ftzeram  contra  a  vontade  e  contra 
as  ordens  do  rei. 

Mas  Vieira  e  os  seus  fartidarios  não  ae  deixaram  illadir. 

Conheoism  o  estado  do  espirito  publico  em  Lisboa;  haTiam- 
Ihe  mostrado  les  dui0%u  des  cmrtêt. 

Restava  apenas  aos  dois  governos  na  Europa  reconhecer  o 
facto  consaoMido. 

Dessa  vez,  Portugal  ganhou  a  partida* 

«  O  rei »» exclamou  Vieira,  «  n2o  conhece  os  nossos  sacri- 
ftcios  e  o  nosso  aelo  pelo  seu  bem,  senão  favoreceria  a  nossa 
causa». 

Já  agora  nos  Paixes  Baixos  os  conselheiros  e  os  Estados 
estavam  convencidos  da  duplicidade  dos  Portuguezes.  Na 
oceasião  da  perda  de  S.  Paulo  de  Loanda  o  Angola  expn^ram 
em  nota  official  o  procedimento  de  Portugal.  A  corte  de  Lisboa 
não  perdeu  muito  tempo  em  reconhecer  que  o  conteúdo  lhe 
era  offensivo  e  devoiveu-a  intacta  ao  embaixador.  De  cartas 
apprehendidas  a  b(H:do  de  um  navio  destinado  a  S.  Salvador 
tornava*ee  patente  a  má  fé  do  Ministro  portuguez ;  com  certeza 
que  este  não  precisava  <ir  a  Itália  aprender  a  arte  de  dissi' 
mular».  A  questão  fôra  estudada  por  fora  e  por  dentro ; 
sabiam  o  que  deviam  pensar  das  declarações  do  embaixador 
estrangeiro  de  quem  o  povo  costumava  diaer  ;  <  Blie  falia  bem 
mas  julga  mal.»  E  si  as  dissenoGes  entre  Guilherme  11  e  os 
Estados  da  HoUaada  não  trouxessem  tão  preoccupados  todoa  os 
espíritos  c,  ao  mesmo  tempo,  si  a  guerra  marítima  com  a 
Inglaterra  nio  eatreiivesse  a  todas  as  forças  da  RepuhUoa,  é 
muito  provável  que  a  colónia  braziieira  dos  Portnguezesr 
tão  carameate  adquirida,  ser-lhes-hia  novamente  arrancada  a 
ferro  c  fogo. 

A  cessão  do  Brazil  lu>líandex  á  coroa  do  Portugal  foi  offl* 
cialmente  reconhecida  em  1661,  no  tratado  de  paz  em  Haya,  e 
só  tiveram  què  agradecer  k  iniciativa  do  conselheiro  Jan  de 
Witt-  que  fosse  (k^anqueado  á  R^uhUoa  o  oommercio  do  Brazil 
e  teiwu  reoebido  uma  indemaisação  de  oito  milhões. 
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Em.  1647  Birlmu  pubiioou  a^ua  obra  sobro  o  gOT^nio  áe 
4pâo  Maoneio  «  as  oirooinstaoeiafl  4][ae  prepararam  a  perda  da 
eolonia. 

Rerom  per  octennium  in 

Brasília  et  «IUm  ge^t traiu 

sub  prefaciara  Joli.  Mavriiii  Historia. 

Depois  apparecea  o  tratado  de  Onuo  Zwier  van  Harea  — 
€  Sobro  as  causas  da  perda  do  foaziU» 

Luzac  e  Âitzema  escreveram  sobre  o  mesmo  assumpto. 
Collot  d'£scury  baseou  se. na  autoridade  do  Adam  Smith,  na 
sna  obra  Wealth  of  Nations,  e  disse  : 

<  As  discórdias  sobro  o  emprego  de  medidas  admioistra- 
tíns  immm  99t  eonslderada  a  principal  cansa  d«sse  desastre ; 
e  íieará  como  uma  verdade  baseada  na  esperieneia  qve  o 
governo  independente  de  uma  Companhia  é  o  meio  mais 
absurdo,  de  que  se  pôde  langar  mão  para  se  manter  e  tornar 
prospera  uma  colónia.» 

Todas  as  Tozes  pareciam  outros  tantos  suspiros  oxbalados 
por  causa  do  «Yerzuimd  Brazii»  (Brazil  perdido). 

Durante  24  annos  apenas  ponde  a  bandeira  ostentando  as 
lettras  6.  W.  G.  (Qeoctroycrd  Westiodische  Companie  ^ 
Companhia  das  índias  Occidentaes)  íiactuar  ali  nas  fortalezas 
e  nas  torres. 

Juntamente  com  a  ilha  Formosa,  foi  o  Brazil  uma  das 
primeiras  perdas  do  império  colonial  neerlandez,  e  não  é  de 
nenhum  modo  honroso  para  os  <  leões  do  mar  »  hoUandezes  o 
terem  abandonado  tfio  nobres  conquistas,  uma  aos  piratas 
chinezes,  a  outra  aos  Portuguezcs,  a  quem,  aliás,  tantas  vezes 
bateram. 

Mais  meio  século  de  grandeza  colonial  e  se  haviam  de  des- 
prender outras  tantas  pérolas  do  collar  precioso.  Bem  depressa 
liavia  o  poder  dos  Paizes  Baixos,  nas  terras  de  alom-mar,  de 
se  passar  para  uma  naçSo  maior  e  mais  podorosa  ;  a  vassoura 
de  Tromp  abateu  ante  o  Union  Jach  britannico,  assim  como 
oufrora  a  xTop^ia  HoUanda  arrancara  o  sceptro  ao  decadente 
Portugal.  Em  lacatra  olim  começou  a  victoria ;   com  a  perda 
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do  Recife,  a  derrota.  E  doloroiamdnte  havia  o  poeta  do 
recordar  este  primeiro  sacrificio  das  disseoçõos  repablicanas  e 
do  desgoverno  colonial  : 

Thans  deort  ii  Hollnnils  roem  niet  meer, 
Brazilije  !  iiiaarhet  eerr>tvan  allen 
Ala  parei  aan  har,  kroon  ontvallen , 
Roept  trij  slechts  uit  het   grijs  welcor, 
Van  uit  «;esclieiiL»n  heldengl«jrie, 
Van  noilerlaag  na  krijíj^s  viclorie, 
Vorbleckto  schiminen  der  Historie 
Eu-  tirojvige  herinug  weer  ! 

{B.  ter  Uaar,  De  St.  Paulusrots) 

(A;(ora,  Brayil !  Não  t?  incommodará  mais  a  arrogância  da 
HoUanda.  Mas,  como  a  primeira  de  todas  as  porolas  oahidas  de  sua 
coroa,  fazes  recordar  o  remoto  passado,  rico  de  heróicos  e  gloriosos 
succe.s.sos,  (la  «.'errola  á  virtoria.  Tallidos  espectros  da  Historia  o 
grandes  p^zares.  ) 
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Superstições  Populares 


Aa  saperstiQões  e  crendices  populares  são,  eomo  se  sabe,  de 
umm  tendência  geral  e  ani versai,  e  o  povo  brazileiro,  originário 
dos  portagaezes,  recebeu  delles,  em  grande  parte  as  que  pos- 
suo, porquanto,  na  esphera  do  inconsciente,  na  phrase  de  Max 
Nordau,  as  superstições  obedecem  a  uma  lei  hereditária,  que  é 
a  memoria  da  espécie,  um  jugo  a  que  niU)  nos  podemos  esquivar 
continuando  desfarte  a  peiMistir  em  cada  ser  particular  as 
idéas  dos  antepassados,  sob  a  manifestação  de  recordações  fre* 
qoentemente  inconscientes  ou  obscuras,  mas,  sempre  presentes, 
e  sô  tendo  necessidade  de  impalso  exterior  para  mostrar  em  plena 
claridade,  para  inundar  com  seus  raios  a  vida  da  alma  inteira. 

A  essas  superstições  e  crendices  que  o  nosso  p'>vo  herdou  dos 
seus  anoestraeSf  ali&s  em  geral,  sem  um  certo  cunho  de  origina- 
lidade, porquanto,  em  sua  maior  parte  hauriram-nas  de  poros 
ainda  msis  remotos  e  de  mais  aílutadas  latitudes,  por  sua  res 
introduziu  elle  muitas  outras  de  concepçOes  próprias,  que  reu- 
nidamente  avultam,  formando  um  eonjuncto  oomplexo,  de  colo- 
ração e  aspectos  vários. 

E*  assim,  que  das  superstições  herdadas  dos  portugueses, 
muitas  já  em  desuso,  e  outras  ainda  em  voga,  figuram  em 
grande  numero  as  que  receberam  elles  dos  romanos,  dentre  as 
quaes  es&o  no  s:^undo  caso,  as  pausas  nas  procissões,  a  reve- 
rencia &  mesa,  o  fechar  os  olhos  e  a  booca  ao  defunto,  as  festas 
do  carnaval,  que  vém  das  suas  saturnaes,  os  dias  aziagos*  os  eS' 
pectros  nocturnos,  s,^  almas  dos  finados  que  vêm  atormentar 
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OS  yivop,  6  a  sina  ou  o  fado  era  que  goralmeote  acredita  o 
vulgo,  o  futum  ifieviiahile. 

A»  w\i$^^  ou  ^t<vc^  ^^  prvci^oea  rorns^nae,  em  pontos 
deter  mi  oadoí,  principalmente  ante  certas  capellas,  temol-as  nós 
perfeitamente  caracterisadas,  e  particularmente,  na  procissão 
do  Senlior  dos  Passos,  coixu).  se  ol^serva,  perante  as  capellas 
ou  passos,  equidistantemente  dispostos  no  longo  percurso  da 
procissão,  perante  os  quaes  o  andor  estaciona,  e  pára  a  marcha 
procissional,  emquanto  os  cantores,  acompanhados  dorchestra, 
executam  um  cantioQ  saero  e  prticul^r  a ç^da  estação. 

Acompanhando  o  Brazil  a  sorte  da  metrópole,  que  arrastou 
pelo  longo  estádio  de  sessenta  anãos  a  perda  da  sua  nacionali- 
dade e  das  suas  liberdades  pátrias,  victimas  da  dominação  hes- 
panhola,  indubitavelmente  as  tendências  castelhanas  infiltra- 
]*am-se  qo  animo  pofkular  da  nova  colónia  de  além-mar,  trans- 
mittindo-lhe  a  sua  índole  pelo  contacto  intimo  fia  sua  gente 
confundidamento  com  a  nossa  nos  cargos  públicos,  eccloaias- 
ticqs  p  miliUros,  e  na  massa  popular  pela  soldadesca,  mari- 
dbeiroç  p  gente  de  offlcio. 

EÇTect) vãmente,  pa  primeira  phase  das  nossas  luctas  com  o. 
batavo  invasor,  que  exactanaente  corresponde  á  ultima  da  dp- 
n^tne^o  heçpaohol^,  essa  confusão  accentuou-se  ainda  mais 
niti4^iqepte,  uma  vez  (^ue  os  nossos  pernaipbucanos  batalharaqi 
çoiitrak  PS  hoUandezes,  tet^do  por  companheiros  de  armas  a  hes- 
pa^hóon  e  até  mesnvQ  i^  italianos,  formando  regimentos  inteiros ; 
e  tQ4^  ^^'^  gentp,  c^rtau^ente,  oip  canções  nostálgicas  da  pa- 
tela, eutoadas  ^o  soip  4a  viola  pas  tendas  dos  acan^pameotos» 
fim  hpras  ç|^  qcip,,  q\\  sob  o  basto  arvcrrodo  aos  e8pIen4ores  da 
lq%  tropipai,  trí>nsmittia  m  intimidade  camaradesc^^  com  os 
nossos  soldados,  todas  as  suis  aventuras  p  paixões  romanescas 
^  i\^c^ni^  dei^sas  múltipla^  legendas  dos  trovadores  medie- 
vn^s,  e  tod^  2^  9ua|,9  crendices  e  superstições  a  propósito  do 
paaia  particular  incidente  que  occorria  no  deslizar  d^  palestra 
intima  nessa  s^ífectiva  convivência. 

Tiyen^p^  tapbem  $k  dominação  bafava,  cpm  um  estádio  de 
vinte  e  qyatro  apnos,  o  que,  em  uma  época  dada,  si  bem  que 
de  um  perpe^^ar  ligeiro,  houve  mesmo»  por  ai;9im  dizer,  um 
certo  congraçamento  popular  de  opiniões  intimas  entre  os  hol^ 
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landeses  e  os  pomambucanos,  dq  que  certamente  flooa  algo  da 
iadole  desse  povo  do  Norte  da  Europa. 

A  lenda  da  Allamôa,  essa  fulya  e  cruel  doqzella,  a  (»da  e  o 
geoio  màa  da  ilha  presidiaria  de  Ferjaandq  de  Noronha,  levando 
o  terror  por  toda  parte  nas  soas  correrias  noctornas,  lenda  val- 
garissima  ali,  e  qae  Gustavo  Adolpho  recolheu  da  tradição  po- 
pular entre  os  velhos  presidiários,  é  indubitavelmente  uma  re- 
minlseencia  hollandeza ;  e  nestes  versos  de  uma  outra  lenda, 
e  cajueiro  da  cigana,  também  recolhida  por  elle  na  mesma  ilha, 
aooentuadamente  transparecem  essas  mesmas  reminiscfineifts : 

Não  se  sabe  o  qae  jalgar 
Dessa  extranha  appari^o ; 
Ma<i,  affirmam  que,  um  caixão. 
Si  se  cavar  hão  de  achar; 
Que  ô  férreo  cofre,  um  thesouro, 
Que  contém  da  HoUanda  o  ouro. 

Sao  antigos  cabedaes, 

Que  ajuntaram  os  hollandezes ; 

Herança  dos  portugueses 

Amontoadas  na  pas 

E  depois  de  im^ga  guerra, 

Escondidas  sob  a  terre^. 

Além  desses  elementos  particulares  de  fugitivas  reminis- 
cências, quer  portuguesas  ou  hespaoholas,  quer  italianas  ou  hol- 
iandezas,  ou  ainda  mesmo  de  outros  povos  da  Europa,  uma  ves 
que  as  tropas  do  batavo  invasor  eram  compostas  de  aventu* 
reiros  de  nacionalidades  diversas  ;  actuam  também  no  nosso  ca- 
racter e  na  nossa  indole  um  raixto  complexo  de  crenças  e  su- 
perstições dos  nossos  indigenas,  cujo  sentimento  religioso  se 
manifestava  exclusivamente  sob  um  temor  supersticioso,  e  ião 
arraigadas  ficaram  ellas  no  animo  popular»  pela  sua  convivên- 
cia intima  com  os  colonos  de  todas  as  espécies,  que  ainda  hcge, 
na  pbrase  do  Dr.  Couto  de  Magalhães,  os  deuses  dos  Tupys  vivem 
em  noesos  campos,  vida  tão  real  como  a  que  lhes  davam  os 
aborígenes  no  tempo  em  que  os  seus  Pagés  os  adoravam. 
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Igual  iDfiiionoia  exerceram  também  os  africanos  pela  im- 
plantação dos  seus  usos  o  costumes  pátrios,  de  facílima  assimi- 
larão pela  promiscuidade  em  que  Tívíam  entre  nós,  c  confun- 
didamente mesmo  na  própria  familia. 

Desfarts,  não  nos  pojiamos  eximir  também  da  influencia 
dos  usos  e  costumes  do  índio  e  do  africano ;  e  é  por  isso  que  as 
superstições  o  crendices  do  nosso  povo  constituem  um  mixto 
geral  e  complexo  de  todas  essas  eztranhas  influencias,  reunida- 
mento,  o  consubstanciadas  em  um  vinculo  harmónico  e  here- 
ditário, mas,  de  difflcilima  discriminação,  para  precisar  ou  pre- 
sumidamente mosmo,  íixar-se  as  suas  origens. 

E  o  mesmo  se  dã  com  relação  á  poesia  popular,  porque, 
quor  nos  muitos  monumentos  originários  dos  portuguczes,  quer 
mesmo  nos  do  outros  povos  distlnctos,  —  nada  mais  tem  da 
origem  senão  a  índole,  e  uns  paliidos  reflexos  dos  assumptos 
primitivos. 

Pondo  de  parte,  portanto,  esses  estudos  complexos  de  in- 
dagações das  font<>s  originaos,  uma  vez  que  simplesmente  reu- 
nimos sobre  o  assumpto  os  dados  esparsos,  uns  tanto  conhecidos 
já,  e  o  resto  confusamente  mantidos  na  tradição  popular  e  ten- 
dentes a  perdei^em-se,  para  os  legar  ao  futuro  historiador  desse 
interessante  e  beliissimo  ramo  da  historia  geral  da  nossa  lite- 
ratura, passemos  em  revista  o  que  ainda  s)  pôde  colher  das  pas- 
sadas crendices  e  superstições  populares,  reanidamento  com  as 
que  ainda  predominam  arraigadas  na  Índole  do  povo,  sem 
mesmo  nos  preoccupar  com  uma  tal  ou  qual  classificação  a  que 
se  possam  subordinar  todos  esses  dispersos  raateriaes,  antes 
que  se  vão  perdendo,  um  a  um,  até  desapparecerem  no  seu 
todo. 

* 

o  culto  dos  astros  era  de  uma  tendência  geral  entre  os 
povos  da  antiguidade,  e  tributando  elles  adoração  ao  Sol  como 
um  ser  supremo,  segundo  uma  intuição  da  divindade,  mate- 
rialmente, visivelmente  manifestada  na  Inz  do  dia,  tinham-iia 
como  que  o  foco  da  luz  divina,  supr  imo  bem  da  natureza,  e 
manifestação  brilhante  do  principio  luminoso  do  Cosmos. 
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Deus  em  sanscripto  significa  —  brilhar, 

Nfantondo  os  nossos  aborígenes  esse  culto  tradicional,  mas 
soíTf  endo  modificações  concepcionaos,  geradas  pelo  completo  iso- 
lamento  em  qne  viviam,  que  pelo  decorrer  de  tempos  dilata- 
díssimos fizera  atô  mesmo  apa^r-se  da  própria  tradição  oral 
a  indicação  precisa  oii  approxlmada  dos  povos  de  quem  pro' 
vinham  ;  o  cedendo  elles  a  esses  influxos  tradicionaes  eram  as- 
trolatras  convencidamente,  e  o  sol,  a  lua  e  as  estrellas  tíDham 
entre  elles  reverencias  verdadeiramente  caliuaes. 

Graças,  porém,  a  essas  modificações  concepcionaes,  o  sol 
entre  08  nossos  Índios  era  uma  entidade  feminina,  como  também 
era  entro  os  japonezes,  e  reverencíavam-no  como  a  mãe  de 
todos  08  viventes  que  habitam  a  terra,  e  a  lua,  como  a  mão  de 
toílosos  vegetaes  que  cobrem  a  superfide  terrestre. 

Essas  duas  divindades  geraes,  diz  Couto  de  Magalhães, 
a  quem  attribuiam  a  creação  dos  viventes  e  djs  vegetaes, 
não  tinham  nomes  que  exprimissem  caracteres  sobrenaturaes. 
As  expressões  que  indicam  qualidades  abstractas,  deviam  vir 
em  um  perioio  muito  posterior  áquclle  em  que  a  clvilisação 
aryana  trazida  pela  raça  conqnist^ora  veiu  encontrar  os  sel- 
vagens da  America. 

Não  tinham,  portanto,  termos  abstractos  para  exprimil-os, 
e  chamavam  simplesmente  ao  sol,  Gua/act/,  que  quer  dizer  — 
mãe  dos  viventes,—  e  a  lua,  Jacy,  —  mãe  dos  vegetaes—.  O 
culto,  porém,  tributado  a  Quaracy,  não  era  por  ter  ella  somente 
creado  o  homem,  mas,  sim  também  a  todos  os  viventes  da 
terra. 

Entre  os  egypcios,  porém,  em  que  os  dois  astros  tinham  os 
seus  predicamentos  de  deuces  de  primeira  hjerarchia,  com  os 
seus  templos  e  cultos  especlaes,  era  a  lua  venerada  com  o  nome 
de  Ms,  sob  a  forma  do  crescente,  e  do  mesmo  modo  o  lol, 
com  o  nome  de  Phré^  ou  Piré^  em  honra  do  qual  celebravam 
solemnee  festas  nas  quatro  estações  solares ;  e  os  japonezes,  que 
adoravam  os  phenomenos  cósmicos,  em  geral,  particularmente 
também  reverenciavam  a  sua  deusa  do  sol,  oom  um  culto  de 
uma  lithurgia  pomposa  e  deslumbrante,  e  tinham  como  symbolo 
ou  emblema  —  da  alma  da  grande  deusa  da  luz  celestial  —  um 
espelho  de  metal  polido. 
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Sí  entre  os  povos  primitivos,  como  os  Vedas,  exemplificada- 
mente»  notava-ge  uma  absoluta  ligação  de  dependência  entre  o 
homem  e  a  natureza,  nos  seus  vários  aspectos,  como  q  armamen- 
to, o  sol,  a  lua,  as  estrellas,  o  raio,  as  nuvens,  emflm  —  tudo 
quanto  era  propicio  ou  nefasto  à  vida  doselva^fem  imbelle  dean- 
te  de  seres  animados,  de  vontade  e  coherencia  nas  acções,  — 
comtudp  predominava  sobre  todos  um  grande  ser,  o  Sol— c  que  nos 
illumina,  que  aquece  e  fertiiisa,  e  rejuvenece  periodicamente 
todos  os  seres  animados  o  inanimados,  que  dá  a  vida,  espanca  as| 
trevas  da  noite  tenebrosa,  6m  qpe  as  feras  onsam  impunes  e 
temerosas  roadar  p  abrigo  indefeso  e  prpcarfo  do  selvagem». 

GomtudOv  apezar  desse  culto  que  tinha  o  sol  entre  o  genti- 
lismo,  era  um  deus  ^  vezes  malfazQjo,  porque  entrava  na 
cabeça  dos  crentes  produzindo  dores  tao  agudas,  que  os  fazia 
soífrer  horrivelmente.  E  essa  crença  chegou  até  nós  porque  o 
povo  ainda  repete  —  que  o  sol  entra  ím  cabeça  da  gentes—  e  tem 
mesmo  umas  formas  sacrameotaes  para  curar  o  mal,  recitando- 
as  por  três  vezes,  tendo,  porém,  o  doente  sobre  a  cabeça  o  indis- 
pensável copo  meio  d'agua  coberto  com  um  guardanapo. 

A  lua,  entro  os  nossos  indios,  era  o  log^r  destinado  á  morada 
e  descanso  eterno  das  almas  dos  seus  finados,  e  o  eclipse  desse 
astro,  um  i|ignal  de  indignaçpto  das  mesmas  almas  causado  por 
algum  crime  commettido  por  elles ;  e  por  isso,  na  perm^nqnpia 
do  phenomeno,  e  emquanto  a  lua  não  chapeava  totalmente,  se 
eseoodiam  e  se  acautelavam  —  para  pão  serem  ofendidos  dos 
bichoe  forozes  dirigidos  por  uma  dessas  alpas,  q^e  entrava  nos 
corpos  desses  bichos  para,  oom  mordeduras  ou  estragos,  vipgar- 
B»  do  praticado  deUcto. 

Tinha  a  loa  entre  elles,  nas  suas  duas  pl^ases  pri|icip(^9s« 
denominações  particulares  e  cultos  diiSer^ntos,  ohaij^^fidp-^  á 
lua  nova  CaiUi  e  ã  cheia  Ckiiré,  parecendo  assips*  como  pensa 
Couto  de  Magalhães,  que  os  indios  consideravam  cada  phase  da 
lua  como  um  astro  distineto.  O  que  não  resta  duvida  é  quB  eram 
distinetos  os  seus  attributos,  e  particulares  as  saudações  que  lhe 
dirigiam  ao  seu  2q>pareolmento  no  espaço,  sob  essa  ou  aqnella 
íórma. 

Em  reverencia  a  esse  culto  trajKiam  os  indios,  pendentes  do 
*  pescoço,  entre  outros  objectos  ornamentaes,  o  seu iocy,  isto  é,  vm 
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semicirciilo  de  osso  airiasimo  e  polido  representando  a  lua  sob 
essa  fórma. 

Si  como  deusa  tere  a  lua  um  culto  ejectai  e  fervoroso  ea  tre 
differeates  povos  da  antiguidade,  civilizados  ou  não,  constituiu 
também  at tributos  de  deuses,  como  hoje  se  vé  o  crescente  sob  os 
pés  da  Virgem  da  Conceito,  e  ainda  como  objecto  heráldico, 
como  se  irepresenta  em  diversos  brazões  d'armas  particulares,  e 
nas  da  Turquia,  ostentando-sc  assim  no  pináculo  dos  minaretes 
e  torreões  dos  templos  musulmanos. 

Ao  crescente  sobre  que  pousa  os  pés  a  Virgem  Maria,  refere- 
se  o  nosso  Barreto  em  uni  bellissimo  soneto,  em  que,  dirigindo-se 
ella  a  seu  filho,  diz-lhe  : 

Rainha  me  fizeste. 

Tu  firmaste  meus  pés  na  argêntea  lua. 

Esse  culto  tributado  aos  astros,  e  muito  particularmente  á 
loa  pelas  predilecções  populares,  apezar  das  prohibições  da 
Ggrejá  e  das  severíssimas  penas  da  Inquisição,  em  que  incorriam 
08 seus  sectários,  nâoso  tinha  de  todo  extinguido  entre  nós,  ainda 
em  começos  do  século  XVllI,  ao  que  parece,  uma  vez  que  a  Con- 
stituição do  Arcebispado  da  Bahia ^  promulgada  em  1707,  prohibe 
rezar  á  lua  e  ás  estrellas,  —  recommendando  aos  confessores  e 
pregadores  que  repi-ehendam  semelhante  vicio,  para  que  de  todo 
o  modo  se  extinga  este  resabio  do  gentilismo  no  arcebispado^  no 
qual  cada  dia  entram  gentios  de  varias  partes, — sem  duvida  refe- 
rindo-se  ás  constantes  descidíis  de  indiós  de  suas  aldeias  do 
interior,  a  serem  convenientemente  doutrinados  na  fó  christã. 

E\  portanto,  por  todos  esses  predicados,  assellados  por  um 
vinculo  hereditário,  que  a  lua  goza  ainda  hoje  das  predilecções 
populares ;  esi  não  tem  mais  um  culto,  como  teve,  entre  os  povos 
de  afastadas  eras,  o  seu  apparecimento,  comtudo,  inspira  ainda 
uma  alegria  geral,  e  ella  recebe  saudações  de  homenagem  em 
manifestações  poéticas. 

Bffecti vãmente,  tudo  isso  sSo  reminisconcjas  de  antigos  cos- 
tnmej  correspondendo  essas  saudações  ás  manifestações  cul- 
taaes  de  certos  povos,  que  assistiam-lhe  o  renascer  mensal, 
aoclamando-a,  cantando,  batendo  as  mãos,  dansando,  felizes  e 
fortes  por  vêr  no  firmamento  o  seu  astro  predilecto. 
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Entre  os  nossos  índios,  ainda  em  pleuo  estado  primitivo  ao 
tempo  da  conquista  e  colonização  do  paiz,  era  a  laa  o  deus  sobe- 
rano da  noite,  e  adoravam-na  de  rastos,  com  as  mãos  erguidas 
para  o  firmamento  luminoso. 

As  manchas  da  lua,  que  entre  os  ctiins  é  um  signal  do  lato 
pela  morte  da  deusa  Amida,  que  desceu  do  céo  por  mandado  de 
Deus  para  povoar  o  paiz  depois  de  um  diluvio,  que  deixara  a 
terra  deserta,  representam  entre  nòs,  segundo  a  crença  popular, 
São  Jorge  a  cavallo. 

E*  ainda  vulgarissimo  o  costume  popular  da  apresentação 
dos  reoemnascidos  á  lua  nova,  o  que  de  par  com  as  saudações 
que  lhe  s&o  dirigidas  em  linguagem  poética,  constitue  vestígios 
das  reverenciaes  homenagens  que,  outr'ora,  lhe  eram  tributadas 
nessa  trilogia  astral  de  cultos,  do  par  com  o  sol  e  as  estrellas ; 
cultos  esses  que  começai*am  a  decahir  com  a  propagação  do  chris- 
tianismo  o  as  prohibiçoes  da  egreja,  iniciadas  no  século  VI  pelo 
concilio  lucenso  celebrado  em  569. 

£\  talvez,  conio  pallidos  vestigios  desse  espirito  religioso  tri- 
butado aos  astros,  que  vom  esta  vulgarissinia  adivinhação  do 
céu,  o  sol,  a  lua  o  as  estrellas: 

Campos  clarob, 
Velho  carrancudo, 
Moça  formosa. 
Gado  miúdo. 

O  povo  diz  ainda  hoje,  saudando  a  lua  nova : 

Deus  vos  salve  lua  njva 
Tão  bulia  e  resplandecente  l 
Quando  tornardes  por  cà, 
Trazei-me  deã  a  semente  (*). 
Deus  vos  salvb  lua  nova  ! 
Quatro  cousas  eu  vos  peço : 
Livrai- me  de  dôr  de  dente, 

Fogo  ardente. 
Rua  corrente, 
E  língua  de  má  gente. 

(1)  Apresentanio-lhe  uma  moeda  qualquer. 
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ÁS  crianças»  porém,  dirigem-lhe  uma  saudação  ingénua  e 
especial,  recitando  esta  mui  conliecida  parienda: 

Abançao,  dindinha  iua, 
Dai-me  pão  com  farinha 
Para  comer  minha  gallinha, 
Quo  está  presa  na  cozinha. 
Chô,  chò,  gaiiinha, 
Vai  pra  tua  camarinha. 

Os  recemnascidos  são  apresentados  á  primeira  lua  quo 
desponta  após  o  seu  nascimento,— para  os  deixar  crear  o  serem 
felizM.  —  Qualquer  pessoa  pôde  fazer  essa  apresentação,  mas« 
geralmente,  incumbe  ás  próprias  mães  o  cumprimento  dease 
preceito,  recitando  esta  fórmula  traduzida  em  verso  : 

Lua,  luar, 
Tomai  o  meu  mal, 
Mo  dai  vosso  bem, 
E  deixai  meu  filhinho 
Feliz  se  criar. 

A  crendice  popular  indica  também  a  lua  como  tendo  uma 
I^Pticular  influencia  sobre  o  crescimento  dos  cabellos,  e  para.se* 
melhaote  fim  dirigem-se-lhe  as  moças,  recitando  esta  quadriDha 
^  i^ovilunio: 

Abenção,  dindinha  lua, 
Deus  vos  de  bòa  ventura, 
E  fazei  que  meus  cabellos 
Cresçam  atoa  cintura. 

Si  ao  partir-se  a  noz  do  frucio  do  coqueiro  (cocus  nucifera)^ 
^^  se  encontra  o  miolo  ou  amêndoa  que  a  reveste  interior- 
mente, no  seu  todo  ou  apenas'uma  parte  qualquer,  foi  a  lua  que 
Gouieu  ;  e  o  povo  chama  a  esse  phenomeno  vegetal,  coco  comido 
<ía  lua. 

A  lua  come  também  o  rosto  das  pessoas  que  dormem  rece« 
^Qdo  sobre  o  mesmo  os  reâexos  da  sua  luz... 
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Sao,  porém,  de  uma  exproiaão  beliiasima  os  seguia tes  pro- 
loquios  sobre  a  lua,  e  indicados  mesmo  como  infalliveis  de  certos 
phenomeaos  meteorológicos  e  da  sua  ialluenoia  sobre  o  íluxo  e 
refluxo  das  marés: 

Lua  nova  trovejada, 
Oito  dias  é  molhada  ; 
Si  ainda  continua, 
E'  molhada  toda  a  lua. 

Lua  nova  de  agosto  carregou, 
Lua  nova  de  outubro  trovejou . 

Lua  fora,  loa  posta, 
Quarto  de  maré  na  costa ; 
Lua  nova,  lua  cheia, 
Prea-mar  ás  quatro  o  meia. 

Lua  empinada, 
Maré  repontada. 

E  com  i*eÍacao  ao  phenomono  phy.sica  das  trovoadas,  repete 
o  povo: 

Si  a  atmosphera 
testa  carregada, 
A  trovoada 
Não  mette  horror. 

Antigamente,  om  tempos  em  que  se  nlío  usava  ainda  dos 
cálculos  sobre  o  horário  das  marés,  formulavam-nos  os  práticos 
do  porto  do  Recife,  segundo  as  phases  da  lua,  o  com  este  funda- 
mento tinham  como  dados  infalliveis  os  versos  transcriptos, 
ainda  hoje  não  raras  vozes  repetidos. 

Sobre  a  lua  oncootram-se  estes  dois  provérbios  : 

Lua  de  janeiro. 
Amor  primeir  ». 

Quando  mingua  a  lua, 
Nao  comeces  cousa  algúa. 
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De  um  iadi?idao  ingeauo,  distrahido  e  abstracto,  se  diz:— 
que  anda  no  mundo  da  lua  i-^  ti  um  despreoccupido  e  sem  cogi- 
tações sériflis,  que —  faz  versos  d  lua;  —  e  a  um  ostouvado  ou  de 
múu  hamor,  chama-so-lhe  de  aluado. 

Levar  aos  cornos  da  lua,  é  uma  phrase  muito  commum  aos 
graades  louvores  ou  elogios  a  alguém,  bem  como  ladrar  d  lua 
ou  um  cão  ladrando  d  lua,  ao  maldizente  apaixonado,  invejoso. 
Emâm,  têm  o  poético  qualificativo  de  lua  de  mel  os  primeii*os 
dias  de  noivado. 

Da  trilogia  astral  do  culto  indígena,  culto  esse  que  foi  gra- 
dualmente arrefecendo  á  luz  da  civilisação  e  da  implanta^  do 
christianismo,  até  que  de  todo  desappareceu,  do  referente  ás 
e&trellas,  é  o  de  que  menos  se  occnpam  os  elementos  históricos 
sobre  o  assumpto,  consignados  nas  nossas  chronicas. 

Na  consagraçSo  desse  culto  ostrellar,  Vénus,  a  Papa^eia 
das  legendas  populares,  e  Mercúrio,  bem  como  —  todas  as  es- 
treilaft  que  por  sua  grandeza  ou  figura  se  fazem  reoommendaveis 
á  vista,  —  davam  os  Índios  dlíTerentes  nomes  dos  que  geral- 
mente se  serviam  pxra  designar  a  todas  as  estreitas,  reunida- 
mente,  e  festejavam  o  appareci mento  das  Sete  estreitas,  como  os 
Guaycanls,  nomeadamente ;  e  esse  conhecimento  dos  astros,  cora 
as  8U&S  designações  próprias,  era  geral  entre  os  iodios  do  conti- 
nente sal-americano,  uma  vez  que  até  mesmo  nações  remotas, 
como  08  Aplacas,  de  Matto  Grosso,  que  chamavam  ao  sol,  inkira, 
á  loa,  iahi),  e  ás  estrellas,  iahilatd ;  e  ainda  mesmo  os  que  oc- 
cupavam  os  seus  limites  occidentaes,  cjmo  os  peruvianos,  que 
assim  o  manifestavam  chamando  ao  sol  Inti,  é,  lua  Qmlld,  a 
VeoaSi  Charcha,  e  ao  arco  íris,  Cuichú. 

Si  nos  voltarmos  ainda  para  o  extremo  norte  do  paiz, 
vamos  também  encontrar  positivas  manifestações  do  culto  es- 
trellar  enti-e  a  gente  que  a  occupava,  e  cuja  tradição  chega 
mesmo  aos  nossos  dias,  em  vários  contos  astronómicos  recolhidos 
por  Barbosa  Rodrigues,  e  consignados  na  sua  Poranduba  amazo* 
nense,  em  um  dos  quaos,  o  de  Epepim^  que  se  refere  á  origem  da 
coDStellaçâo  de  Orion,  ou  três  reis  magos,  por  exemplo,  Vénus 
tem  o  nome  de  Caiuanon,  e  Siriu3  o. do  Itenhd, 

Algumas  tribus,  porém,  mais  intimamente  nossas,  reveren- 
ciavam com  um  oulto  particular  a  uma  determlnadí*  constellação, 
8593—2  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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na  crença  de  que  a  saa  influencia  estendia-se  sobre  a  fractiílcação 
das  arrores,  a  maturação  dos  seus  fructos,  o  a  destruição  dos  in- 
sectos que  lhes  oram  prejadiciaes,  influindo  ainda  sobre  a  sorte 
da  caça  e  da  pesca.  As  Plêiades,  porém,  gozavam  de  particular 
predilecção  como  a  constellação  que  parecia  mais  empenhada  na 
proUficação  dos  animaes  e  na  producção  dos  fructos, 

G*  assim  que  os  nossos  Tqpinambás  tinham  as  suas  constella- 
ções  predilectas  e  protectoras,  regiam-se  em  vários  accidentes 
da  vida  pelo  curso  de  seus  astros,  e  como  que  servindo-lhes  de 
seguros  guias,  confiavam  que  ao  seu  rumo^iriam  pars^  a  terra 
pretendida  sem  perder  o  passo. 

Os  Tapuias  da  Serra  da  Ibiapaba  festejavam  a  elevação 
das  oonstellações  com  danças  e  cânticos,  porque  as  reputavam 
divindades. 

A  bella  constellação  de  Orion  que,  por  assim  dizer,  fixa  a 
linha  equatorial  que  passa  pelo  nosso  hemispherio,  com  o  par- 
ticular característico  das  três  eetrellas  que  fulguram  em  sua 
base,  em  linha,  e  eqnidistan temente  dispostas,  os  Três  Reis 
Magos,  OU  as  Três  Afarias  da  poesia  c  das  legendas  populares 
era  conhecida  dos  nossos  Índios,  e  tinha  a  denominação  par- 
ticular de  Ararapary^  segundo  Barbosa  Rodrigues,  no  sju  Voca- 
bulário indígena. 

Ao  correr  de  uma  estrolla  no  espaço,  diz  o  povo,— ^u^  è  um 
espirito  errante  penitenciando^se  dos  seus  peccados,  para  depois  de 
purificado  entrar  no  Paraiso, —  e  dirige  supplicas  em  sua  in- 
tenção ;  e  que  faz  mal  apontar  a  uma  estrella,  porque  nascem 
verrugas  ou  cravos  nos  dedos,  acaso  como  um  castigo  infligido 
pelo  astro  por  vér  nisso  um  acto  de  desrespeito  ás  suas  divinaes 
prerogativas, 

O  que,  porém,  ainda  nos  resta,  e  accentuadamente  revela 
vestígios  desse  culto  estrellar,  é  a  seguinte  Oração  para  a  cura 
das  inguas,  dirigindo-so  o  doente  a  uma  estrolla  qualquer,  como 
quo  reconliecendo-lhe  os  poderes  do  operar  miraculosas  curas : 

Minha  estreita. 
Minha  ingua  diz : 
Que  viva  ella,    * 
E  morra  vós ; 
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Mas  eu  digo, 
QuQ  vira  vóa 
£  morrn  ella. 


O  mar,  entre  03  povos  do  Oriente,  de  conhecida  vida  mais 
remota,  tinha  prddicados  divinos,  quer  constituindo  uma  enti- 
dade distincta,  particular,  conio  entre  os  japonezes,  que  tribu- 
tavam um  culto  fervoroso  ao  seu  deus  mar^  quer  fazendo  parto 
de  uma  trindade  de  doures,  como  entre  os  assyrias,  oom  o  nome 
de  Ea,  symbolizando  a  fonte  de  toda  a  vida,  e  o  podor  crcador 
por  ezoeliencia,  donde  provèiQ  tgdci»  ça  sfirea^^ 

Os  nossos  Índios,  incontestavei&nE^jntl^  originários  de  povos 
orientaeSy  entre  os  quaes  tiohj^  o  mar  um  eul^  pi^rticalar  pelos 
sejis  predicados  divinos,  tinharfu  já  apagadas  Iodas  essas  noções, 
uma  vez  que  as  nossas  ohroaicas  quinheaUsIas  aa'la  consignam 
sobre  o  assumpto,  quando  tratam  das  suas  crenças  c  superstições ; 
entretanto,  parece-nos  encontrar  na  tradi^  popular  vestígios 
dessas  crendices. 

O  mar  é  sagrado,  diz  o  povo,  o  o  ooadrma  a  trova  corrente: 

Fazem  três  dias  que  erro 
Chorando  k  beira  4o  n^t? ; 
A's  aguas  do  mar  sagrado 
£*  a  quem  me  vou  queixar. 

Além  desso  predicamento  do  sagrado,  o  m  ir  é  povoado  do 
duendes  que  emergem  das  ondas,  fiuctuam  impávidos,  e  subita- 
mente desappareccm,  e  nelie  so  obsorvam  os  mais  extraordi- 
nários e  pavorosos  phenomenos ;  e  no  cyclo  das  nossas  legendas 
populares  tem  tudo  isso  narrativas  próprias,  de  uma  coloração 
vivaz  e  ardente,  que  infundem  admiração  ou  terror  nos  espirito^ 
ci*edulos  e  frágeis. 

Todas  essas  lendas  vôm  de  ópucas  romotlsdimas,  e  tomaram 
vulto  na  Europa,  principalmente  oos  tempos .  u^edievaes  (jla^ 
aventuras  marítimas  em  busca  de  novas  tprras,  e  eram  ^ã^  so- 
mente acoeitas  pelo  vnlgo  ignorante  e  supersticioso,  cooxo  <^té 
mesmo  pelos  espíritos  cultos  o-  sábios  da  ('poça. 
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O  oceano  Atlântico,  repatado  ianavegavel,  —  povoado  de 
monstros  capazei  de  aterrar  os  mais  afoatos  homens  do  mar, 
—-  era  o  Mar  tenebroso,  que  tanto  horror  inspirava  aos  povos 
dessa  época,  e  cujas  narrativas  enchiam  a  todos  de  pavor. 

E  oonsoantemente  com  todas  essas  legendas  medievaes, 
cujos  lampejos  ainda  não  se  extinguiram  de  todo,  descrevendo 
um  poeta  nosso,  o  padre  Josó  Gomes  da  Gosta  Gadelha,  no  seu 
poema  A  marujada  ou  vida  marUima,  —  de  fins  do  século  XVIII, 
as  scenas  de  uma  viagem  em  que  tomou  parte  como  capellão 
do  navio,  relata  que  o  capitão,  em  palestra  de  bordo,  sobre  as 
cousas  do  mar 

AíUrma  por  cousa  certa 
E  não  duvida  jurar. 
Que  jã  viu  estando  alerta 
As  nuvens  c'o  a  bocca  aberta 
Bebendo  as  aguas  do  mar. 

O  piloto, 

Quo  falara  á  Mãe  da  Lua. 

E  um  dos  outros  sandeus^ 

. . .  quo  co*03  olhos  seus 
Já  vira  a  Madre  do  Deus 
Falando  Coo  Corpo  Santo. 

Porém,  a  maior  maravilha  do  mar,  é  incontestavelmente  o 
mytho  da  serêa,  ou  mãe  d*agus,  metade  mulher,  metade  peixe, 
que  nelle  vive  e  reina  como  senhora  e  soberana. 

A  serêa  habite  em  sumptuosos  pahicios  situados  no  fundo 
do  mar,  de  encantadoras  e  deslumbrantes  bellozad,  e  é  do  um 
génio  ora  bomfazejo,  ora  malfaz^o,  e  apparece  ás  vezes  dei- 
xando perfeitamente  vér  a  parte  superior  do  sou  corpo,  que 
é  de  uma  mulher  da  cintura  para  cima,  de  uma  belleza  prodi- 
giosa e  de  bastas  e  doui*adas  madeixas. 

Canta  divinamente  e  de  um  modo  a  ineWiar  e  enlouquecer 
08  marinheiros ;  o  quando  quer  perder  um  navio  que  atravessa 
08  seus  domínios,  emerge  dos  abysmos  dos  mares,  desprende  a 
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sua  vos  de  estranha  e  encantadora*  melodia,  e  attrahidos  e  enle- 
YfíAos  08  navegantes,  desprezam  o  governo  do  barco,  que,  entre- 
gneao  abandono,  sossobra...  Esta  crença,  porém,  vem  de  maito 
loDge,  e  a  mythologia  mesmo,  refere  qne  Ulysses  livrou-ae  das 
sedncçuea  da  serêa,  tapando  os  cavidos  a  seus  companheiros  e 
mandando-se  atar  ao  mastro  da  sua  náu  para  não  abandonar  o 
seu  governo. 

O  padre  Gadelha  refere  lambem,  no  seu  citado  poemeto,  o 
dito  de  um  oífioiai  do  bordo: 

Que  ouvio  da  serêa  o  canto. 

Da  serêa,  segundo  a  forma  que  a  mythologia  popular  a 
imagina,  temos  dons  bellos  exemplares  aos  lados  do  pórtico 
da  egreja  de  S.  Pedro  do  Recife,  esculpidos  em  pedra. 

De  par  com  o  mytho  da  serêa,  âgura  também  o  dos  peixes 
homens  e  peixes  mulheres,  e  o  do  Diabo  peitado^  que  vivia  nas 
aguas  dos   rios,  segundo  a  crendice  dos  indios.  «  sSo  esses 
monstros  marinhos,  na  phrasedo  nosso  chronista  JaboatSo,  nns 
meninos,  como  de  três  para  quatro  annos,  da  própria  côr  dos 
mesmos  gentios,   mui   disformes  de  cara  pela  grossura  das 
feiçOes,  e  a  cabcga  pouco  povoada  de  oabellos ;  e  assim  mostram 
em  tudo  serem  espolies  de  homens  marinhos  ou  peixes  monstros; 
mas,  ó  certo  que  os  gentios  os  temem,  e  têm  entre  os  seus 
abusos  por  espíritos  malignos,  e  devem  seguir  a  opinião  de 
alguns  que  têm  para  si,  que  entre  os  espíritos  vagos  a  qne  os 
hespanhóeg  chamam  Duendes,  ha  alguns  corpóreos,  e  assim  lhes 
têm  grande  medo,  e  se  assombram  de  morte  com  a  sna  vista.»  . 

A  crendice  desses  mythos  vinha  Já  de  tempos  afTastados, 
uma  vez  qne  o  padre  Fern&o  Cardim,  cscriptor  das  ultimas  dé- 
cadas do  século  XVI,  Já  os  menciona  sob  os  nomes  de  Baêapina 
ou  Baspapina^  do  tamanho  natural  de  meninos,  sem  nenhuma 
differença  delles,  e  que  apezar  de  existirem  em  grande  nnmoro. 
n&o  faziam  mal  a  ninguém. 

Do  homem  marinho,  porém,  pela  primeira  vez  mencionado 
por  Cardim,  com  o  nome  vulgar,  entre  os  indios,  de  Ipupiard 
ou  Ypupiapra,  accrescentando,  que  tinham-lhe  os  mesmos  indios 
tão  grande  medo,  — cque  só  de  cuidarem  nelle  morrem  muitos, 
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e  neohum  qae  o  tô  escapa ;  alguns  morfôramjá,  o  porgfuntan- 
do-lhes  81  caasá,  diziam  (ine  ttahftm  visto  este  manstro.  Pa- 
i*ec6ra-sâ  com  homeDs  propriamente,  do  boa  estatarn,  mas,  têm 
os  olbos  encorados.  As  fêmeas  parecem  mulheres,  têm  cabellos 
compridos  e  são  ftrrmosás:  acham-sc  estes  monstros  nâs  barras 
dos  Hos  doces». 

Fr.  Vicente  do  Salvador,  historiador  dos  primeiros  annos 
do  decuio  XVII,  por  sua  vez  escreve:  cHa  também  homonâ  ma- 
rinhos que  Já  foram  vistos  sabir  fora  de  agaa  apôs  os  indios,  e 
nella  hão  morto  a  alguns  que  andavam  pascendo ;  mas,  não  lhes 
comem  mais  qae  os  olhos  e  nariz,  por  onde  se  conhece  qae  não 
foram  tubarões,  porque  também  ha  muitos  neste  mar,  que 
comem  pernas  o  braços  o  toda  &  câfne. » 

íala,  érafim,  o  pidre  Simão  dè  VaíconcelloS  na  sua  Chro- 
nica  da  Compifthia  de  Jesus,  impi^ossi  em  1603,  dizendo  posiM- 
tamento:  — <t)os  peixes  homens  e  poixos  mulhoros,  vi  grandes 
tapas  junto  ao  mar  cheias  de  ossadas  dos  morto^ ;  e  vi  suas  ca- 
veiras, que  nãò  tinham  maiiil  diflèi^nça  de  homem  ou- mulher, 
qae  nm  buraco  no  toutiço  por  onde  dizem  què  respií^avam.» 

Pernandes  Pinheiro,  èm  annotaçõeá  á  segunda  adição  da 
reteridft  ChrOfíica,  impressa  em  I8G4,  diz  sobre  d  assumpto: 

«Na  época  em  que  vivemos,  supérflua  Julgamos  qualquer 
reflutaçáo  da  dxiiitència  de  peides  homens  e  peixes  mulheres^  gros- 
sfeira  líarodia  da  bem  conhecida  fabula  das  sePíuis.  » 

t^omtudo,  era  o  mytho  do  peixo-homom,  geralmente  conhe- 
cido entre  os  primitivos  habitantes  do  nosso  paiz,  o   parece 
rtiesmo  que  ia  muito  aMra  das  suas  rafas,  uma  vez  que  os  in- 
•  dios  da  Aráucania,  no  Peru,  tloham-no  como  certo. 

Èssè  mythò  do  homem-peixe,  ou  do  peixe-homem,  não 
constituo,  isoladamente,  uma  crendice  própria  do  indio  ame- 
ricano, uma  vez  que  outros  povos,  de  existência  mais  remota, 
côúhecíam-no  também,  como  os  chaldeus,  nomeadamente,  que 
tinham  os  seus  Pernes  de  Ea,  que  figuram  como  um  dos  signos 
do  seu  zodíaco,  raferente  ao  mez  de  Adar,  que  corresponde  ao  de 
fevereiro,  e  alguns  dias  de  março ;  signo  este,  que  era  represen- 
tado, secundo  o  imaginavam,  com  á  fí*ente  de  homem  e  a  parte 
posterior  de  peixe,  tão  harmonicamente  disposto^  de  fôritla  A 
eaminhar  desembaraçadamente » 
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Esse  mytho  em  sua  espécie  nâo  era  o  único  conhecido  entre 
08  ehaldeaSf  "porque  tiobam  elles  também  o  seu  Oxannés,  com— 
«todo  o  corpo  de  um  peixe,  mas  acima  de  sua  cabeça  de  peixe 
estava  collocada  uma  segunda  cabeça  humana,  e  da  sua  cauda 
sabiam  os  seus  pés  também  de  forma  humana».—  E  esse  monstro, 
que  appareceu  pela  primeira  vez  no  anno  da  creaçio  do  mundo, 
sahindo  do  mar  Erytrcu,  era  dotado  de  razSo,  e  faltava  com  os 
homens. 

São  esses,  na  phrase  de  um  orientalista,  —  os  peixes  do  deus 
Ba,  o  Prometheu  dos  chaldeus,  que  symbolisava  nas  cosmogtf-  * 
nias,  o  elementb  humano,  donde  provêm  tolos  ofl  seres  orgâni- 
sados  sobre  a  terra,  segundo  a  doutrina  dos  velhos  phiiosophos 
gregos. 

Virá  dahi,  como  uma  cadeia  de  successao  de  idóas  absurdas, 
o  mytho  americano  do  homem-pehe,  que  os  nossos  indios  conhe- 
ciam e  afflrmavam  a  sua  existência,  visivelmente  manifestada  t 
Como  uma  Imaginosa  e  bella  assimilação  do  mytho   geral 
da  serêa,  era  crença  entre  os  nossos  aborígenes,  correntemente 
acceita  em  todas  as  tribus,  que  nas  Aguas  dos  rios  e  lagos  domi- 
navam génios  femininos,  a  que  chamavam  Ui/dras,  —  dama  das 
aguas,  ou  mãe  d*agua,— cujo  canto  maviosíssimo  seduzia  os  pes- 
cadores para  os  perder ;  e  ainda  é  crença  dominante  entro  os 
pescadores  e  homens  do  mar,  do  norte  do  Estado,  principalmente 
Itamaracá,  o  apparecimento  em  certas  noites  de  uma  espécie  do 
duende  marinho,  que  emerge  das  ondas  ou  surge  dos  cabeços  de 
.  pedras  submersas,  como  um  facho  luminoso  e  multicor,  prenun- 
ciando tempestades  e  naufrágios,  a  que  dão  o  nome  estranho  de 
João  Galafuz,  6  dizem  qne  é  a  alma  penada  de  um  caboclo  que 
morreu  pagão,  acaso  conhecido  por  aquelle  nome. 

Igual  phenomeno,  —  qual  luz  de  um  archote,  que  ao  vento 
se  agita,  —  apparece  na  ilha  plutonica  dé  Fernando  de  Noronha, 
surgindo  do  Pico,  elevado  e  alcantilado  rochedo  de  forma  có- 
nica. Isoladamente  affirontando  as  nuvens  e  a  fúria  dos  ventos, 
e  depois  de  surgir  e  vaguear  no  cimo  ponteagudò  dessa  enorme 
pyramide  granítica,  descse  e  se  alteia,  percorre  as  fraldas,  e  ati- 
rando-se  sobre  a  superflde  azul  do  oceano,  passeia  sobre  as  on- 
das e  não  se  apaga ;  e  sobe  e  desce  depois,  e  nesse  vai-vem  con- 
ftantOi  vertiginoso  algumas  vezes  e  plácido  outras,  áffirma-se* 
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que  6  visto  cm  certas  noites,  ora  ostentando-so  brilhante,  ora 
(lesmaiadamento...  E  ora  torno  desse  phenomeno,  . 

Vacillam  mil  crenças, 


Mil  contos  se  escatam. 


Dos  fogos  fátuos  que  se  observam  á  noite  nos  cemitérios  e 
terrenos  paludosos,  diz  o  povo  que  são  almas  penadas,  ou  ac- 
cesos  por  espíritos  malignos  para  guardar  os  corpos  dos  que  lhes 
cahiram  nas  garras.  Moraes,  porém,  chama  caipora  a  esse  phe- 
nomeno do  lume  fátuo,  que  apparece  nas  maltas^  e  accrescenta, 
como  diz  o  vulgo,  —  que  são  almas  do  caboclos  mortos  sem  ba- 
ptismo. 

Criam  também  os  nossos  índios,  como  rcforo  ainda  Simão 
do  Vasconcellos,  que  havia  uns  espíritos  malignos  de  que  tinham 
grande  medo,  aos  quaes  chamavam  por  vários  nomes:  Curupira^ 
aos  espirites  do  pensamento  ;  Macachéf*a,  aos  espirites  dos 
caminhos;  Jurupary^  ou  Anhangá,  aos  espíritos  a  que  chamavam 
maus,  ou  propriamente  dito  o  diabo ;  e  Moraguigana,  aos  espi- 
rites ou  almas  separadas,  que  denunciavam  a  morte,  e  a  quem 
davam  tanto  credito,  que  bastava  só  imaginarem  que  tinham 
algum  recado  desse  espirito  agoureiro  para  logo  se  entregarem 
á  morte,  e  com  eflèlto  morriam  sem  remédio. 

A  estes  espíritos  faziam  certas  ceremonias»  não  como  aos 
deuses,  sinão  como  mensageiros  da  morte,  offerecendo-lhes  pre- 
sentes, e  tinham  para  si  que  com  isso  se  applaoavam  e  conquis- 
tavam mesmo  as  suas  boas  graças ;  emfim,  condue  o  referido 
escriptor,  tinham  os  índios  grande  canalha  de  feiticeiros, 
agoureiros  e  bruxos ;  aquelles,  a  quem  chamavam  Payês  ou  Ca* 
rahybas,  com  íklsas  apparencias  os  enganavam,  e  estes  os  em- 
bruzavam  a  cada  passo. 

Essa  entidade  phantastica  do  eoruplra,  creada  pela  imagi- 
nação supersticiosa  do  indio,  ô  a  meama  que  apparece  com  o 
nome  de  caipora,  mais  commum  e  vulgarmente  conhecida,  e  que, 
como  escreve  Beaurepaí.e  Rohan,  segundo  a  crendice  peculiar 
a  cada  região  do  Brazil,  ô  representada,  ora  como  uma  mulher 
unipede  que  anda  aos  saltos,  ora  como  uma  criança,  de  cabeça 
enorme,  ora  como  um  caboclinho  encantado. 
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VinsL  trova  popular  do  Coará  representa  a  caipói*a,  habi* 
unte  da  raatta,  como: 

Um  medonho  caboquinho^ 
Com  nm  cachimbo  no  qacixo, 
Montado  num  porco-egpinho. 

A  caipora  habita  as  florestas  ermas,  passa  o  dia  inteiro  dor- 
mindo, e  somente  levanta-se  para  sahir  em  suas  excursões  no- 
cturnas. 

£*  da  sua  habitação  nas  florestas  que  vem  o  seu  nome  do 
haapóra  CO  caipora,  termo  dalin<^a  tupy  que  significa  m'orad»r 
do  mal  to. 

No  aato  popular  do  Bumba^  meu  boi  figura  um  monino  de 
caiporinha,  com  a  sua  enorme  cabeça,  convenientemente  arran- 
jada com  ama  urapema  de  mais  de  dois  palmos  de  diâmetro. 

Barbosa  Rodrigues  crê  que  o  mytho  indigena  do  Coropira, 
Curupira  ou  Korupira,  é  companheiro  do  Murikitan,  isto  ô,  veiu 
da  Ásia,  fixando,  portanto,  a  afiãaidade  de  origem  dos  primitivos 
habitantes  do  I^razii  com  os  povos  asiáticos,  e  a  esse  respeito  es- 
creve o  seguinte  no  primeiro  volnmo  da  sua  Velosia  : 

«  Na  provinda  de  Pernambuco  reappareoe  o  Korupira,  oomo 
syoonymo  de  Kaapora,  e  om  alguns  legares  tem  um  só  pé,  esse 
mesmo  redondo.  Anda  a  oavallo  num  veado  e  por  chicote  traz 
am  galho  de  yapecanga.  Tem,  oonao  sompre,  um  c&o  chamado 
Papa-mel.  £*  entfto  um  caboclo  pequeno,  coberto  de  cabellos, 
que  dizem  ser  a  personificação  da  alma  do  caboclo  papão. 

«  Corre  em  toda  a  parte,  e  ó  o  protector  da  caça,  cuja  destrui- 
ção evita,  mas  nessa  província,  nem  sempre  torna  infeliz 
aquelles  que  o  encontram.  Com  isso  tem  por  protector  o  mesmo 
Korupira,  que  surra  os  eaes  dos  caçadores  sovinas  e  os  deixa  de- 
pois amarrados  para  morrerem  á  fome. 

«  Entre  muitos  factos  passados  nossa  província,  com  caçadores 
protegidos  pelo  Korupira,  citarei  este :  —  l  m  homem  costumava 
lovar  miogáo  todas  as  noites  a  um  Korupira,  porém  este,  encon- 
trando uma  vez  o  mingáo  com  pimenta,  que  a  mulher  do  ca- 
çador tinha  posto,  deu  uma  surra  no  homem  o  nunca  mais  o 
protegeu. 
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<  Em  outro  logar  também  de  Peraambuco,  o  Korupira ,  por 
uma  excepQão,  é  representado  por  um  pequeno  gentio  de  cocai 
e  fraldâo  de  peanas,  armado  sempre  de  arco  o  flechas.» 

Escrevendo  o  padre  José  de  Anchieta  iobre  os  diversos 
mythos  dos  nossos  iadios,  em  geral  e  particularmente  refe- 
rindo-so  ao  Corupira,  diz  o  segainto  em  uma  carta  sua  do  anno 
de  1560  —  fazendo  a  descri  pção  das  innnmeras  cousas  naturaes 
que  se  encontram  na  província  de  S.  Vicente,  hoje  S.  Paulo: 

€  Pouco  terei  de  accrescentar  a  respeito  daquellas  coii>a8 
que  costumam  assustar  os  índios  com  apparíções  nocturnas,  ou 
antes  demónios. 

•  €  Coisa  mui  sabida  d,  corre  pela  bocca  de  todos,  que  ha 
certos  demónios,  que  os  Hrazis  chamam  Curupira,  quo  muitas 
vezos  atacam  os  índios  nos  bosques,  açoitam,  atormentam  e 
matam.  Deste  facto  sao  testemunhas  alguns  de  nossos  irm&os, 
que  algumas  vezes  tiveram  occaslão  de  vâr  os  assassinados  por 
elles.  Por  esso  motivo  os  índios  costumam  deixar  pennas  de 
avos,  abanicos,  flechas  e  outras  coisas  como  estas,  em  qualquer 
parte  da  estrada  que  leva  ao  sertão,  atravez  dd  cerradas 
roattas,  ou  de  alcantiladas  serras,  quando  passam  por  là,  como 
uma  oíferenda,  e  humildemente  imploram  ao  Corupira  que  llies 
níXo  foça  mal . 

€  Também  ha  outros,  nos  rios,  aos  quaes  chamam  Tgupiara, 
isto  é,  moradores  da  agua,  os  quaes  egualmente  matam  os 
Índios. 

€...  Ha  também  outros,  priacipalmonte  nas  praias,  que 
residem  á  beira-mar.  ou  ao  longo  dos  rios,  e  que  se  chamam 
Baêtata^  isto  6,  coisa  de  fogo.  Apparecede  noite  com  um  fogo 
brilhante,  que  corre  de  um  pafa  outro  lado,  ataca  rapidamente 
os  índios  e  mata,  como  o  Corupira.» 

Esta  ingénua  narrativa  de  Anchieta  demonstra,  principal- 
mente, que  os  mythos  p  >rnambucanos  do  Corupira  e  João  Qa- 
lafuz  são  geraos  em  todo  o  Brazil,  quo  são  de  origem  indiana  e 
remontamse  a  épocas  longínquas,  uma  vez  que  eram  conhe- 
cidos jã  em  meiados  do  século  XVI,  nos  albores  da  nossa  vida 
coloaial. 

Consignemos  agora  os  versos  populares  da  legenda  pernam- 
bucana sobre  o  notso  Corupira: 
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De  dia  não  busca  a  estrada 
O  guerreiro  Corapira, 
Porque  dorme  a  somno  solto 
A'  sombra  da  sucapiía. 

Mas  de  Qoitc,  quando  a  lua 
Prateia  as  aguas  da  foute, 
K  a  fresca  brisa  sussurra, 
Bil-o  que  surge  do  monte. 

Montado  numa  quixada. 
Rompe  do  bosque  a  espessura ; 
Da  onça  não  teme  as  garras, 
Tendo  três  palmos  de  altura  ! 

Da  jandaia  a  yerde  pluma 
Na  fronte  reluz,  ondeia ; 
O  arco,  as  pequenas  flechas, 
Garboso  nas  mãos  meneia* 

Assim  anda,  pula  e  corre 
De  noite  pelas  estradas ; 
E  após  si  em  tropel  marcha 
Uma  vara  de  quixadas. 

O  grunhido,  o  som  dos  passos, 
O  estalar  dos  rijos  dentes, 
Quebranta  a  mudez  da  seira 
Aeordaos  pobres  viventes. 

Pula  aterrado  o  macaco. 
Verga  as  folhas  das  palmeiras  ; 
Sai  a  cotia  da  toca, 
Foge  do  matto  ãs  carreiras. 

Quando  encontra  o  Corupira 
No  caminho  um  viajante, 
Pára  depresa  e  atrevido 
Opp9e«ia  a  que  marche  avante. 
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Irado  solta  do  peito 
Agudo  silvo,  estridente ; 
E  logo  em  volta  se  ajonta 
A  sua  guerreira  gente. 

Os  olhos  tornam-so  brazas  ; 
Poe-se  em  ordem  de  batalha  ; 
O  quixada  amola  os  dentes 
Que  cortam  como  navalha. 

Ai !  do  pobre  caminhante, 
Si  o  temor  o  tem  tomado ; 
Perde  a  fala,  fica  escravo, 
Sondo  em  porco  transformado  ! 

Mas,  si  investe  os  inimigos 
E  de  nada  se  apavora, 
De  repente,  o  Copupira 
Pelo  valor  so  enamora  ! 

Da  peleja  cede  o  campo, 
E  reparte  o  seu  tbosouro  ; 
Ricas  pedras  de  brilhantes, 
Rubin?,  esmeralda  e  ouro. 


As  pedras  Já  falaram  e  viveram  mesmo,  como  que  em 
aggremiaçQes  ou  sociedades  mais  ou  menos  organizada;  e  si 
perderam  essas  prerogativas,  bem  como,  propriamente,  certas 
faculdades  physicas,  individaaes,  conservam,  comtudo,  alQda 
outros  predicados  inherentes  &  vida  animal,  como  os  da  au- 
dição, do  riso,  do  choro  e  do  caminhar,  segundo  a  expressfio 
de  vnlgarissimos  proloquios  o  locuções  populares:  —  «  As  pedras 
têm  ouvidos ;  fazer  rir  ou  chorar  as  pedras ;  as  pedras  se 
encontram ;  quando  as  pedras  se  encontram  quanto  mais  as 
creaturas.  » 

Assim  como  as  arvores,  quo  pensam  e  choram,  na  phrase 
dos  poetas,  —  as  penedias  têm  segredos,  e  as  fontes  choram 
verdadeiras  lagrimas. 
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Consideradas  como  uma  sabstancia  pura  e  sagrada,  entre 
as  nações  da  antiguidade,  levaram  os  egypcios  o  seu  respeito 
tributado  ás  pedras  ao  ponto  de  usarem-nas,  de  preferencia  aos 
metaes,  no  serviço  do  embalsamamento  das  múmias  e  na  cere- 
monia  religiosa  da  circnmciâao. 

Como  quo  dotadas  de  predicados  divinos,  segundo  a  crença 
de  alguns  povos  da  antiguidade,  quando  ainda  a  civilização  nSo 
tinha  penetrado  atô  elles, .  libertando-so  da  barbj^ria,  tiveram 
também  as  pedras  um  culto  particular  entro  esses  povos,  e  tâo 
religiosa  e  fervorosamente  praticado  peio  fanatismo  dos  seas 
sectários,  que  o  encontrando  o  christianismo  quando  começou 
a  irradiar-se  firmani^o  as  suas  doutrinas,  o  combateu  energi. 
camente,  fulminando  a  sua  condemnação,  até  que  a  egreja,  por 
fim,  decretou  formalmente  a  s  ia  abolição,  anathematizando-o 
repetidamente  a  partir  do  concilio  d* Aries,  no  boculo  V  ;  mas, 
para  transformar  esseoulto  gentio  em  culto  cliristão,  suave- 
mente, sem  abalos  e  resistências,  conservando  comtudo  os  seus 
vestígios,  instituiu  para  a  veneração  hyperdulica  as  invocações 
da  Senhora  da  Pedra,  da  Penha,  do  Pilar,  da  Lapa  e  do  Monte, 
ttocommuns  entre  nós  como  entre  todos  os  povos  catholioos. 

3.  Pedro,  o  príncipe  dos  apóstolos,  éa  pedra  angular  da 
^retja  catholica,  e  o  sen  nome  tem  mesmo  essa  própria  ex- 
pres^U), —  porque  lhe  foi  dado  o  posto,  comparando-o  d  pedra  que 
serve  de  fundamento  a  um  edificio. 

Os  marcos  milllarios  das  estradas  e  os  do  assignalamento 
de  posses  territoriaes,  com  as  suas  competentes  testemunhas, 
e  os  frisides  de  pedra  coilocados  ás  esquinas  das  ruas,  já  consti- 
tuiram  objectos  do  um  particular  respeito  o  veneração»  como 
reminiscência  do  culto  do  Phalus,  o  orgfto  da  geração,  —  origem 
de  todas  as  vidas  ao  universo,  —  e  cujas  imagens,  nas  épocas 
das  primitivas  civilisações,  principalmente  indiana  o  grega,  se 
viam  esculpidas  nos  templos,  nos  campos  e  nos  casas,  como 
symbolos  da  fecundidade. 

O  marco  divisório,  porém,  —  que  guarda  os  limites  invio- 
láveis do  território,  —  gozou  mesmo  dos  predicados  de  um  deus, 
sob  o  nome  de  Terminus,  ou  Termo ;  e  de  parceria  com  Júpiter, 
que  dentre  os  diversos  cognomes  com  que  é  designado  na  mytho- 
logla,  tem  o  de  Terminalis,  por  se  lhe  consagrar  as  demarcações 
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do8  campos,  teve  um  culto  especial,  oelebrapdQ-se  eqi  hom*»  de 
ambofl  assas  festas  solenoes,  de  um  cuoho  puramente  religioso, 
que  a  historia  registra  com  a  denomioaçâo  de  TertnituUia, 

A  pedra  fundamental  de  um  moqumento  qualquer  recebe  as 
bênçãos  da  egreja,  e  ó  solennemente  laaçada. 

fi*  pecoado  tocar  na  pedra  d>ra  do  altar,  e  principalmente 
as  mulheres,  como  um  objecto  sagrado,  porque  importa  isso  uma 
profanação,  resultando  dahi  a  perda  das  suas  virtudes. 

Quando  morre  algqem  que  pactuou  com  o  den^onio  e  eUe  o 
vem  buscar,  deixa  como  vestigios  do  cadáver  uma  certa  porção 
de  pedras. 

Quando  troveja.  o4em  do  côo  pedras  de  raio,  qvie  se  enter- 
ram sete  varas  e  levain  sete  anãos  para  virem  á  superâcie. 
Essas  pedras,  porém,  são  artefactos  iadigenu^s  fabricados  de  siles, 
commummente  encontrados  em  excavações,  ou  mesnpi|0  ú,  super- 
flcie  da  terra,  aos  quaes,  assim  pensando  o  povo,  dá-lhes 
aquella  denominação  ou  ainda  a  de  pedra  de  corisco. 

Tributavan^  os  nossos  inçlios  grande  respeito  e  veneração 
aos  seus  mounds  tumulares,  montículos  do  pedras  soltas,  ac- 
oumuladas,  com  os  quacs  cobriam  o  sepulchro  dos  seus  mortos 
iliustres.  Elias  Herkman  eacontrou  alguns  dessses  mouruls  em  saas 
excursões  ao  iuterior  do  Estado,  no  tempo  do  governo  do  Pria- 
cipe  dei  Nassau  (1637  —  1644),  e  comparou-os  com  alguns  monu- 
mentos toscos  que  vira  em  Dranthe,  na  Bélgica. 

Tributavam  também  os  Índios  um  culto  4e  verdadeiro  res- 
peito e  veneração  ãs  pedras  em  que  se  viam  distinctamente  im- 
prensas umas  pegadas  humanas,  as  quaes,  diziam  elles,  erum.  do 
um  santo  varão  que  em  tempos  immemoriacs  viera  enviado  por 
Deus  para  instruil-os  na  sua  fé,  o  que  lhes  ensinara  tão  santas 
doutrinas,  que 

Ao  eaminho  dos  céus  todos  chamava. 

Es^o  varão  foi  o  apostolo  S.  Thomé,  que  veiu  do  Oriente  a 
pé,  atravessando  03  próprios  mareai,  prôgar  os  evangelhos  entro 
os  Índios,  e  aos  quaes  ensinou  a  cultura  de  varias  plantas,  b^in 
como  o  fabrico  do  vinho  e  ^la  farinha  do  mandioca. 

Era  elle  um  home  n  br.  nco,  barbeado  e  vestido,  de  edade  pro- 
vecta e  aspecto  respeitarei.  Tinha  o  nome  de  Sumc.Q  os  seus 
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poderes  eram  taes,  como  narra  o  nosso  épico  Santa  Rita  Durão  * 
om  bellíssimasestropbes,  em  face  da  legenda, 


Que  ás  ondas  punha  lei,  si  o  mar  se  irava, 
£  de  um  aceno  só  domava  os  ventos : 
Os  mattos  se  lhe  abriam,  quando  entrava, 
E  os  tigres  feros  a  seus  pés  attentos 
Pareciam  ouvir,  como  a  outra  gente, 
Pestejando-o  co'a  cauda  brandamente. 

As  aguas  d'oQde  quer,  em  rio  ou  lago. 
Si  as  chegava  a  tocar  com  pé  ligeiro, 
Não  pareciam  do  elemento  vago, 
Mas  pedra  dará,  ou  solido  terreiro : 
Só  eom  chamar  seu  nome,  cessa  o  estrago 
Si  o  furacão  com  hórrido  chuveiro, 
Quando  na  nuvem  negra  le  levanta, 
Ou  derruba  a  cabana,  ou  quebra  a  planta. 

De  sua  passagem  pelo  Brazil  deixou  S.  Thomô  assignalados 
festigioB  em  algumas  pegadas,  tão  claras  e  tão  patentes  que 

. . .  cnxorga-80  mui  bom  sobro  os  penedos. 
Toda  a  forma  do  pó  oom  planta  e  dedos. 

O  apostolo  andava  acompanhado  de  um  menino,  e  por  isso, 
ás  vezes  são  essas  pegadas,  ora  do  um,  ora  de  outro;  o  obedecendo 
nós  ao  que  particularmente  nos  diz  respeito,  consignamos  a  se- 
guinte noticia  local,  transmittida  por  Jaboaião,  segundo  os 
moldes  da  legenda  :     . 

<  No  logar  que  chamam  de  Gurjaú  do  Baixo,  pelo  rio  que  o 
banha,  e  é  fazenda  de  engenho  de  fabricar  assucar,  districto  da 
freguezia  de  Santo  Amaro  de  Jaboatão,  sete  léguas  distante  do 
Recife  para  o  sertão,  em  espaçosas  lages  de  pedra,  &  sua  margem, 
e  sobre  as  quacs  corre  o  rio  por  largo  espaço,  e  ô  passagem 
comotnm  dos  seus  habitantes,  quando,  do  verão,  leva  menos  cor- 
rente, está  gravada  uma  estampa  de  pé  humano,  e  ó  o  esquerdo, 
e  tão  admiravelmente  impressa  que  á  maneira  de  sinete  em  11- 
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quidacera,  entrando  com  violência  pela  pedra,  fez  avultar  para 
fora  as  âmbrías  da  pegada,  arreguar  a  pedra  e  dividir  os  dedos, 
ficando  todo  o  circuito  do  pé,  a  moio  que  se  levanta  mais  alto  que 
a  pedra  sobre  que  está  impressa  a  pegada,  que  representa  ser, 
como  de  nienino  de  cinco  annos,  com  pouca  differença,  que  nós 
vimos  muitas  vezes  em  outro  tempo,  e  ainda  no  estado  presente 
(melados  do  século  XVIII)  o  tornámos  a  vér  o  admirar  com  maior 
reflexão  da  que  pedia  aquella  primeira  edade,  e  era  fama  do  vulgo 
ser  aquella  pegada  de  S.  Thomé,  ou  de  um  menino  que  andava 
em  sua  companhia,  e  seria,  talvez,  o  seu  anjo  da  guarda* » 

Os  nossos  índios  tinliam  em  grande  estimação  os  seus  orna- 
mentos de  gala,  e  muito  principalmente  as  suas  metaras,  isto  é, 
tembêtás,  pequenos  artefactos  de  pedra  oom  que  ornavam  o  lábio 
inferior,  convenientemente  perfurado,  para  os  deixar  penden- 
tes como  exprime  o  próprio  vocábulo,  composto  das  palavras 
tembê,  beiço,  e  t/á,  pedra.  Esses  ornatos  eram  de  pedras  de  varias 
cores,  esmeradamente  trabalhados  e  polidos,  porém,  os  de  côr 
verde,  fabricados  do  nefrite,  rocha  duríssima  e  de  uma  coloração 
tao  fina  e  luzente  como  a  esmeralda,  muito  rara  de  encontrar- 
se,  6  que  por  isto  somente  03  grandes  prinoipaes  de  poderosas  tri- 
bus  possuíam  esses  tembêtds  verdes,  constituíam  descarte  uma 
Jóia  de  familia,  de  grande  estimação  e  valia,  e  que  passava  de 
geração  &  geração  como  preciosíssimo  legado. 

A  alta  valia  do  tembêtd  verde  era  gerai  no  aborígene  da 
America,  e  particularmente  entre  os  Nahuas  ou  Aztecas,  que  ti- 
nham as  pedi*as  de  côr  verde  como  individuações  divinas  e  como 
symbolos  do  poder  e  da  nobreza. 

Nesse  consorcio  de  apreço  e  respeito  votados  às  pedras  pelos 
primitivos  povos  americanos,  notam-se  vislumbres  do  culto  que 
lhes  tributavam,  e  do  qual,  naturalmente,  briginou^se  a  idôa  de 
adornarem- se  com  padras,  i  11a  voz  que  —  durante  o  culto  gerai 
da  pedra  foi  preferido  o  »ilox  sjbre  as  demais  rochas,  pelas  suas 
propriedades  physicas,  como  arma  constante  ou  como  rocha  py- 
romatica,  ou  pedra  de  fuzil,  -^  que  lhes  proporcionava  facilmen- 
te a  extracção  do  fogo. 

Elemento  de  vicia  e  elemento  di3  defesa,  eis  ahi  consubstan- 
ciados os  predicados  divinos  da  pedra,  na  vid\  selvagem  do  ho« 
mem  americano. 
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Qaando  a  geoie  de  caminho  dá  uma  topada  em  uma  pedra, 
deve  dizer:— *Di3tt5  te  salve ^  ^  porqae  podo  ser  uma  alma  pena- 
da  purgaDdoHBo  dos  seus  peccados. 

A  cura  da  gaguez  consegue-so  Atcilmeoto,  falando-se  com 
amas  pedrinhas  na  bocca,  remédio  esse  que  vem  de  eras  muito 
afosladas*  e  dos  gregos,  talvez,  porqae,  como  se  sabe,  foi  assim 
que  DemofliheDos  viu-se  livre  de  semdhaiite  defeito. 

São  muito  vulgares  e  de  expressões  obvias  as  locnçõei  po- 
pulares: «dar  a  pedra,  sahir  oom  quatro  pedras  ua^  mios,  não 
deixar  pedra  sobre  pedra,  coração  de  pedra  dura,  pedra  da  pa* 
eieaeia,  pedra  de  escaadalo,  pedra  de  toque,  pedra  no  sapato, 
pôr  uma  pedra  em  cima,  e  cabeça  de  pedra  »  e  bem  assim  os 
provérbios  : 

Pedra  movediça  não  cria  lôio. 

Quem  oom  muitas  pedras  bole,  alguma  lhe  eáe  na  cabeça. 

Pedrada  oão  traz  letreiro. 

A  traz  dos  apedrejados  correm  as  pedras. 

O  lapidar  10  eonhoce  a  pedra. 

Ea^e  duas  pedras  não  mettas  as  mãos. 

Coasigaemos  agora  os  factos  historicameate  constatados  dos 
tristes  episódios  da  Santa  da  Pedra  e  do  Reino  Encantada  da  Pe- 
dra Bonita. 

« 

De  meiados  para  fios  de  1819^  iostallou-se  na  Sorra  do  Rodea* 
dor,  no  Bonito,  um  fanático  ou  explorador  de  nome  Silvestre 
José  dos  Santos.  Rounin  logo  nm  grande  séquito  e  pregou  ao  seu 
povo  a  resurreivâo  de  ol-rei  D.  Sob  vstião,  promettondolhe  a  par* 
tilha  dos  sGus  grandes  thesouros;  o  para  ainda  mais  impòr-se  á 
gente  que  o  acompanhava,  explorou  o  espirito  religioso,  celebran- 
do solennidados  com  u^n  ceremooial  particular. 

A  celebração  desses  actos  tinha  logar  em  um  improvisado 
templo,  um  grande  mocambo  coberto  de  palhas  de  catolé,  no 
qual  se  venerava  uma  santa  denominada  da  Pedra,  que  falava, 
inspirava  e  dava  ordons  ao  seu  esc.ilhido  ou  enviado,  o  propheta 
Silvestre,  a  quem  os  fanáticos  que  o  seguiam  chamavam  de  Mes- 
tre Quiou^  isto  é,  maioral ;  e  todos  oUes,  levados  lie  superstições  e 
ehimeras,  sonhavam  prodígios,  famm  revelações  e  explicavam 
8593  —  3  Tomo  lxx.  r.  ii. 
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OS  decretos  da  santa,  que  a  toios  promettia  fabulosas  riquezas 
quando  se  desse,  em  próximo  tempo,  o  desencantamento  do  rei 
D.  Sebastífto. 

Para  o  regimen  da  sua  gento,  no  que  dizia  respeito  ao  servi- 
ço religioso,  organizou  o  propbeta  aigumas  irmandades,  ci\jas 
cartas  patentes  cheias  de  arrieirices  eram  conferidas  mediante 
ama  jóia,  depois  de  confessado  o  recipiendario  com  a  Santa  da 
Pedra;  e  sendo  o  mesmo  propbet  i  o  interprete  de  taes  confissões, 
impunha  as  penitencias,  e  permittia  qae  fossem  elias  commuta- 
das  em  dinheiro,  si  assim  conviesse  ao  penitente. 

Estabeleceu  também  uma  certa  ordem  de  distincçao  entre 
homens  e  mulheres,  cujas  graduações  eram  conferida?  mediante 
umi^  jóia  pecuniária,  incumbindo  a  esses  agraciados,  entro  outras 
proscripções,  —  a  fiel  observância  do  maior  decoro  e  silencio  pos- 
síveis, em  quanto  durassem  as  orações  e  as  prédicas. 

O  coremooial  de  admissão  dos  confrades  era  especial  e  de  uma 
solennidade  particular.  Não  faltavam  as  orações,  e  o  professan- 
do  devia  conservar-se  de  joelhos  sob  unia  abobada  de  aço,  em  quan- 
to durava  a  iniciação,  o  que  dá  a  entepder  que  o  propbeta  tinha 
um  tal  ou  qual  conhecimento  da  lithurgia  maçónica.  Finda  a 
oeremonia,  dirigia  um  dos  sub-chefes,  e  algumas  vezes  o  próprio 
propbeta,  uma  espécie  de  desafio  a  todo  aquello  que  ousasse 
oppôr*se  ao  estabelecido  na  ordem. 

Do  ceremonial  desses  actos  religiosos,  de  um  mascarado  chris. 
tianlsmo,  nada  sabemos  de  particular,  a  não  ser,  que  terminados 
os  mesmos  com  cânticos  e  rezas,  sabiam  os  homens  e  disparavam 
as  suas  armas  como  que  para  annunoiar  a  terminação  das  suas 
praticas  espirituaes. 

Tomando  assustador  incremento  o  núcleo  que  se  formara  na 
Pedra  do  Rodeador,  e  promettendo  ir  muito  longe  pela  constan- 
te corrente  de  novos  adeptos,  viviam  já.  sobresaltados  os  mora- 
dores das  circumvizinhanças  e  principalment9  os  do  Bonita,  que 
começavam  a  ser  fintados  de  vez  em  quando  por  enviados  de  Sil- 
vestre, em  dinheiro,  fazendas  e  gado,  mercadoí  ias  necessárias  à 
subsistência  da  sua  gente. 

A  desobediência  formal  de  Silvestre  a  uma  intiniação  do  com^ 
mandante  militar  do  Bonito  para  dissolver  o  ajuntamento ;  e  de- 
pois, não  já  simples  pedidos  de  dinheiro  e  goneros  aos  proprie- 
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tarios,  mas  sim  intimares  sob  ameaça  do  emprego  de  meios  vio- 
ientos,  conseguindo  assim  o  que  exigia,  tuio  isso,  emAm»  com- 
municado  ao  governador  Luiz  do  Rêgo,  levaram-no  a  providen- 
ciar de  modo  â  extinguir  o  ajuntamento  do  Rodeador,  ccúo  local 
apresentava  o  aspecto  de  um  nascente  e  populoso  povoado,  divi- 
dido em  arruamentos  regulares  de  casas  cobertas  de  palha. 

Effec  ti  vãmente,  pela  madrugada  de  28  de  outubro  de  1820, 
parte  do  Recife  uma  divisão  sob  o  commando  do  marechal  Luiz 
António  Salazar  Moscoso,  o  chegando  ao  Bonito  avança  logo  so- 
bre o  nascente  arraial  e  o  investe  enftirecidamente. 

Foi  selvagem  a  carniflcina;  e  depois  lançam  fogo  á  povoação, 
e  um  grande  numero  de  mulheres  e  crianças,  principalmente, 
perece  nas  chammas,  e  os  homens  que  escaparam  á  fuzilaria  do 
assalto  são  passados  a  flo  de  espada  l 

Regressou  depois  a  tropa  para  o  Recife  escoltando  a  mais  de 
quinhentas  mulheres  e  crianças  escapas  do  incêndio  e  do  assalto, 
immundas,  maltrapilhas  e  quasi  que  em  completa  nudez;  e  posta 
em  prisão  toda  essa  gente,  regressou  depois  de  solta  para  as  suas 
localidades,  ficando  as  crianças,  que  não  tinham  mães,  entregues 
a  familias  que  as  tomaram  aos  seus  cuidados. 


Em  começo  do  anno  de  1836,  um  mameluco  do  nome  João 
António  dos  Santos,  morador  no  sitio  Pedra  Bonita,  não  muito 
distante  de  Villa  Bella,  mostrava  mysteriosamento  ao  povo 
duas  formosas  pedrinhas,  muito  luzentes,  que  dizia  serem  bri- 
lhantes finíssimos,  encontrados  nas  margens  ái)  uma  lagoa  encan- 
tada,  que  lho  fora  revelada  por  el-rei  D.  Sebastião,  o  qual  todos 
os  dias  o  conduzia  a  corto  local  mysterios^.  e  mostrava-lhe 
naquella  encantada  lagoa  duas  torres  da  um  tomplo  que  surgia, 
jàmeioyisivel. 

Fanatísado  pela  crença,  ainda  vulgarissima,  do  reappareci- 
ment«3  do  rei  D.  Sebastião,  começou  Jdão  António  a  pregar  que 
estava  próxima  essa  épocha,  discorrendo  largamente  sobre  o 
assumpto ;  o  com  taes  embustes  conseguiu  não  só  casar-se  com 
uma  interessante  rapariga  quo  sempre  lhe  fora  negada  por  seus. 
pães,  como  também  angariar  dinheiro  em  não  pequenas  quan- 
tias, gados  e  fazendas,  com  a  onerosa  clausula  de  pagamento  em 
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dobro»  quando  m  desencaatasse  o  prodigioso  reino  ;  o  fascinando 
a  uQi)  oom  as  saas  riquezas  e  a  outros  oom  a  descoberta  d«  um  . 
grande  theaouro,  e  auxiliado  nesse  seu  apostolado  por  parentes 
seus,  conseguiu  reunir  immensa  turba  de  adeptos,  gente  igno- 
rante, fanática  e  ambiciosa,  que  o  acompanhava  em  suas  pe- 
regrinações ató  ao  Pianoó,  Cariri,  e  Riacho  do  Navio,  margi- 
nando depois  o  alto  S.  Francisco. 

Renunciando.  João  António  o  seu  apostolado,  graças  á  inter- 
▼euçio  de  um  missionário,  o  padre  Francisco  José  Correia,  con- 
flou-o,  comtudo,  a  um  seu  preposto  de  nome  João  Ferreira,  ma- 
meluco como  elle,  porém,  ainda  mais  astuto,  supersticioso  e 
perverso. 

Esses  fanáticos  tinham  como  corte  das  suas  reuniões  o  men- 
cionado sitio  da  Pedra  Bonita,  chamado  hoje  Pedra  do  Reino,  cuja 
denominação  se  prende  às  tristiissimas  occurreucias  quo  ahi  se 
deram,  e  onde  se  erguem  duas  elevadas  pyramides  de  granito 
oôr  de  ferro,  quasi  que  unidas,  porque  é  estreitis^imo  o  espaço 
que  as  separa. 

Eases  dois  penedos  são  (juasi  que  do  egual  altitude,  sendo, 
porém,  o  mais  baixo  de  grossura  superior  ;  e  o  mais  elevado,  de 
meia  altura  para  cima,  ó  coberto  por  uma  espécie  de  chuvisco 
prateado,  —  que  parece  infiltrações  de  malacacheta,  —  e  que 
pelo  belto  aspecto  que  apresenta,  principalmente  quando  recebe 
de  frente  raios  solares,  brilhando  como  si  fossem  de  prata  po- 
lida, recebeu  do  vulgo  a  denominação  de  Pedra  Bonita, 

O  estreito  espaço  que  separa  as  duas  pyramides  ou  pe- 
nedos, dã  entrada  por  duas  abarturas  distínctas  a  um  espaçoso 
corredor  muito  claro  e  arejado.  ^^ 

Ao  poente  de  uma  das  pyramides,  nota-se  uma  pequena  00 

sala,  meio  subterrânea,  a  que  os  sebastianistas  davam  o  nomo  ^  < 

de  Sanluariot  porque  era  ahi  que  o  fanático  João  Feroira  fazia  as  * 

suas  praticas  e  nas  quaea  aílirmava  sempre  :  -« que  z*esuscita-  ac 

riam  gloriosamente  com  el-rei  D.  Sebastião  todas  as  victimas  ' 

que  lhe  fossem  oifferecidas,  —  e  onde  se  recolhiam  as  noivas 
depois  do  casamento  celebrado  por  um  sacerdote  da  seita,  co- 
•  nhecido  por  frei  Simão. 

Exteriormente  nota-se  uma  espécie  de  terraço  peusil,  que 
tinha  o  nome  de  throno  ou  púlpito,  onde  o  rei  João  pregava  ao 


ti 


em  Pernambuco 


ique  8e  serviam  como  uma  espécie  de  cenáculo  onde 

palmf  do  por  baixo  de  uma  só  pedra,  que  a  seita  denomi- 
^  que  bebiam  jurema  e  eífectuavam  os  casamentos 

3tlenominada  dos  sacrifícios  ou  da  matança. 

4ado  o  cadáver  do  rei  João  Ferreira,  victima  de  sua 

Ídro  António,  terceiro  e  ultimo  rei. 
^combate  entre  as  forças  legaes  commandadas  pelo 
*3ilva,  e  08  sebastianistas  commandados  por  Pedro 

lis  fallecidos  no  combate,  que  tiveram   com  a  força 

zes  depois,  em  acto  de  missão,  o  padre   Francisco 
la,  que  jazia  no  campo,  excepto  a  ao  rei  João  Fer- 


r' 
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ar  livre ;  o  mais  além  V(>8e  uma  peqaena  rampa  onde  tinha 
logar  o  sacrifício  das  victimas,  e  por  isso  cbamado  Pedra  dos 
Sacrifícios,  ou  da  matança. 

A  pouca  distancia  das  pyramides,  om  ftm,  vêso  um  penedo 
colossal,  em  cuja  base  se  nota  um  grande  subterrâneo  conside* 
ravelmente  augmentado  por  uma  profunda  escavação  que  fí« 
zeram  os  sebastianistas,  em  cujo  recinto,  a  que  se  impoz  o  nome 
do  Casa  Santa,  e  onde  se  podiam  reunir  umas  duzentas  pos8oa.s, 
ministrava  o  chefe  uma  certa  bebida  aos  seus  adeptos,  com  o 
fim  de  os  embriagar  e  atiral-os  assim  inconscientes,  aos  cruentos 
sacrifícios  que  celebravam  esses  fanáticos,  com  o  flm  de  operar-se 
o  prodigioso  desencantamento  do  reino  1  Esse  néctar  chamado 
vinho  encantado,  era  composto  de  jurema  e  manacá,  tinha  ao 
mesmo  tempo  as  propriedades  do  álcool  e  do  ópio,  e  era  muito 
usado  poios  Índios  om  seus  festins,  bem  como  pelos  curandeiros 
de  feitiços  o  mordedura  de  cobras* 

O  rei  tinha  o  tratamento  de  santidade^  e  todos  lhe  beijavam 
03  pés. 

Em  suas  pregações  usava  ellc  de  uma  coroa  teciíla  de 
cipós  de  japecanga,  ora  falando  oa  cantando,  e  saltando  muito 
alegre ;  e  quando  terminava  as  suas  prédicas,  prorompia  o  povo 
em  vivas  a  el-rei  D.  Sebastião»  cabriolando  e  batendo  palmas. 

A  polygamia  era  permittida,  e  o  próprio  rei  João  Ferreira 
chegou  a  ter  sete  muliíeres,  que  tinham  foros  de  rainha;  porém, 
uma  destas,  irmã  do  primeiro  rei  João  António,  não  podendo 
supportar  sem  queixas  o  escandaloso  concubinato  de  seu  pre- 
tenso esposo,  cahiu  um  dia  victima  dos  seus  perversos  instinctos 
com  o  corpo  crivado  por  setenta  e  tantas  facadas ! 

O  casamento,  festivamente  celebrado  por  Frei  Simão,  um 
ignorante  impostor  de  nome  Manoel  Vieira,  investido  da  digni- 
dade de  summo  sacerdote  da  seita,  tinha  um  eeremonial  por  de- 
mais ligeiro  e  simples. 

Presentes  os  noivos,  testemunhas  e  espectadores,  eomparecia 
sua  santidade  el-rei,  que  era  recebido  com  honorificas  demonstra- 
ções de  respeito,  e  o  intitulado  Frei  Simão  começava  a  ceremonia, 
proferindo  certas  palavras  cabalísticas  que  terminavam  com  a 
phrase  :  —  Eu  ws  caso  pelos  poderes  que  Deus  me  deu^  —  man- 
dando em  seguida  que  a  noiva  osculasse  os  lábios  do  noivo. 
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Em  seguida  o  rei  dava  o  braço  á  noiva,  servia-so  o  vinJio 
encantado,  ao  som  de  toques,  cânticos  e  palmas,  e  dissolvia-so  a 
reunifto,  mas,  ficando  o  rei  na  casa  santa  com  a  noiva  para  dis- 
pensal-a,  e  no  outro  dia  a  restituía  ao  seu  esposo  convoniento- 
monte  dispensada. . . 

As  suas  praticas  religiosas  constavam  apenas  dos  cânticos 
de  bomditos  e  rezas  diversas. 

Comia-S8  pouco,  e  era  prohibido  lavar  os  pannos  e  roupas 
antes  de  desencautar-se  o  reino ;  e  todos  os  dias  expediam-se 
bandos  de  gente  para  arrebanhar  homens,  mulheres,  meninos  e 
cies  para  os  sacrifícios,  e  outros  á  rassia  nas  circumvizinhanças, 
regressando  providos  de  gado,  cereaes  e  mantimentos  diversos 
destinados  ao  consumo  da  população ;  e  nessas  excursões  os 
suspeitos  eram  acompanhados  de  duas  ou  tros  pessoas  de  con- 
fiança. 

Foi  na  bella  e  aprazivel  paragem  da  Pedra  Bonita,  por- 
tanto, que  se  firmou  a  reunião  desses  novos  sebastianistas,  e 
nos  subterrâneos  dos  seus  rochedos,  o  templo  dos  seus  falsos  sa- 
cerdotes e  o  Bolio  real  dessa  imaginaria  o  caricata  monarchia. 

O  escriptor  de  uma  interessante  monographia  sobre  o  facto, 
6  a  quem  seguimos  pari-passn  nesta  narrativa,  conclúe  com  as 
seguintes  palavras  a  minuciosa  descripção  que  faz  da  locali- 
dade, para  cujo  fim  foi  propositalmente  visital-a  : 

«  O  rebulioio  que  produz  o  venta  sobre  a  folhagem  dos  cato- 
lezeirog,  que,  quaes  espectros  mudos,  ou  selvagens  semi-núa,  se 
approzimam  em  grupos  da  maior  das  duas  pyramides,  como  si  o 
quizessem  combater  oa  derrubar;  o  constante  cantarolar  dos 
visitantes,  que  pretendem  assim  desterrar  os  innumeros  car- 
dumes de  pbantasmas  de  que  tôm  povoada  a  propria  imaginaçilo, 
de  dentro  das  fendas  e  cavidades  dos  rochedos,  em  que  vão  pene- 
trando em  busca  de  alguma  curiosa  antiqualha  ;  e  a  invencível 
disposição  do  espirito  para  acorrentar-so  ao  passado,  ezhumar, 
e  &zer  passar  por  deante  até  o  ultimo  dos  personagens  da- 
quellas  soenas  mallitas ;  tudo  isto  jborna  esses  legares  tão  sinis- 
tramente p<avoro0os  q!ie  basta  a  queda  de  um  fiucto,  ou  a  car- 
reira inesperada  de  um  animal,  que  nos  evita,  para  produzir 
um  choque  extraordinário,  sobretudo  nas  pessoas  de  organização 
nervosa  e  de  alma  um  tanto  impressionavel  .» 
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Pró^yam  estes  fanáticos  sebastianistas,  que,  para  verifi- 
car-se  o  almejado  desencantamento  do  reino,  era  necessário  re- 
gar-se  as  pedras  e  os  campos  circamvizinhofl  com  o  sangue  de 
velhos»  moQOs  e  crianças,  e  até  mesmo  de  animaes ;  que  tudo  isto 
não  só  era  necessário  para  mais  approximar  o  termo  da  prodi- 
giosa appari(^  do  rei  D.  Sebastião,  como  também  seus  the« 
souros,  o  que  era  de  summa  vantagem  áquelles  que  se  snbmet- 
tessem  a  esse  heróico  sacrificio,  pois  os  velhos  resnseitariam 
moços,  os  pretos  alvos  como  a  lua,  e  todos  ricos,  immortaes  e 
poderosos  ! 

E  assim  entregavam-se  ao  sacrificio,  idtropidos,  volunta* 
ríamente. 

Os  próprios  pães  conduziam  os  filhos  &•  matança,  e  mocos 
e  velhos,  todos  corriam  pressurosos  e  dominados  do  mais  ar- 
dente fanatismo  para  o  sacrificio,  pagando  assim  com  a  própria 
vida  o  seu  tributo  do  sangue  com  a  esperança  de  vCr  quebrar-se 
esse  cruel  oncantamonto  e  auferirem  as  promettidas  recom- 
pensas. São  indescríptiveis  e  horripilantes  as  scenas  de  sangue 
e  de  earnagem,  o  desespero  dos  sacrificios  e  o  heróico  fanatismo 
de  semelhantes  entes...  Cegos,  allnclnados,  levados  do  interesse 
por  fementidas  promessas  de  vis  impostores,  que  abusavam  da 
sua  ignorância  e  ingennidado,  firmes  na  crença  de  que  um  dia, 
a  brevemente  despontar,  recuperariam  a  vida  completamento 
transformados,  ricos  e  poderosos,  tudo  arrostavam,  tudo  sacrifi* 
cavam  I 

No  dia  14  do  maio  de  183S,  como  narra  um  dos  muitos  iilu- 
dldos  pelos  agentes  desses  fanáticos,  que  fugira  horrorizado  das 
scenas  que  presenciara,  declarou  o  rei  depois  de  dar  bastante 
vinho  á  toda  sua  gente  :—que  2).  Sebastião  estava  muito  desgos- 
toso e  triste  do  seu  povo, 

—  E  porque  f  —  perguntaram  todos  muito  afflictos  e  cho- 
rosos... 

^Porque são  incrédulos!  respondeu  elle,  e  repetia  as  suas 
pbrases  uma  voz  lamentosa,  que  parecia  vir  de  longe...—  Porque 
são  fracos  !  porque  são  falsos  !  e  finalmente^  porque  o  perseguem^ 
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não  regando  o  campo  encantado  e  não  lavando  as  duas  torres  da 
caihedral  do  seu  reino  com  o  sangue  necessário  para  quebrar  de 
uma  vez  este  cruel  encantamento  /• .  • 

O  que  depois  disto  se  seguiu  foi  horrível  I 

O  velho  Jucá,  oontlDúa  o  sebastianista,  foi  o  primeiro  quo 
correu,  abraçou-se  cora  as  pedras  e  entregou  o  pescoço  a  Carlos 
Vieira,  que  o  cortou  cerce,  pois  jil  U  estava  com  um  facão 
afiado. 

Depois,  as  mulheres  o  os  homeos  iam  agarrando  os  Alhos 
que  estavam  alli,  ou  iam  buscal-os  fora,  o  vinham  entregal-os  ao 
mesmo  Carlos  Vieira,  a  José  Vieira  e  a  outros,  que  lhes  cor- 
tavam os  pescoços,  ou  quebravam-lhes  as  cabeças  nas  mesmas 
pedras,  que  untavam  de  saD<i:ue. 

No  auge  dessa  embriaguez  e  desvairamento,  um  fanático, 
para  dar  arrhas  da  sua  fó  e  conquistar  o  melhor  quinhão  do 
reino,  sobe  ao  cume  de  um  rochedo  e  precipita-se  com  dois  netos 
nos  braços ;  mas,  o  instincto  de  conservação  acordan(tlo-lhe  os 
sentimentos  obliterados  pela  loucura,  obriga-o  a  salvar-se,  si  bem 
que  muito  contuso,  agarrando-se  aos  ramos  do  um  robusto  oa- 
tolezeiro,  que  encontrara  no  meio  da  queda,  perdendo  comtudo 
os  dois  netinhos. 

Um  outro,  pega  em  um  filho  de  dez  annos  de  edade,  colloca-o 
na  pedra  dos  sacriflcios  e  decepa-lhe  o  braço  ao  primeiro  golpe, 
surdo  á  voz  da  própria  natureza  e  ás  supplicas  da  pobre  vi- 
ctima,  que  ajoelhada  e  de  mãos  postas  brada va-lhe  :—  Meu  pae^ 
você  não  me  dizia  que  queria  tanto  bem  ? 

Uma  viuva,  alimentaudo  a  louca  pretençao  de  ser  rainha, 
immola  por  si  mesma  a  dois  filhos  seus  menores,  e  fica  om  des- 
esperação ao  vêr  que  lhe  escaparam,  fugindo,  os  dois  mais 
velhos. 

Uma  irmã  do  João  António,  o  primeiro  rei,  ó  designada  ao 
sacriflcio  pelo  seu  successor,  que  respondia  ás  supplioas  e  ai  le- 
gações do  gravidez  da  pobre  victima,  gritando  para  os  sacrifica- 
dores:—  Immolai-a  mesmo  assim  para  que  não  soffra  duas  dores ^ 
a  do  parto  e  a  do  eticantamento !  —  E  tão  adeantado  era  o  es- 
tado interessante  da  infeliz  mulher,  que  momentos  dipois  de 
receber  o  golpe  fatalv  rolava  a  criança  pela  rampa  e  estendia-se 
no  chão  t 
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Uma  outra  mulher»  ainda  moça  e  donzella,  chegada  com 
soufl  paea  naquelle  mesmo  dia,  é  designada  para  o  sacrificlo ;  e 
tendo  conseguido  escapar-so  omquanto  se  praticava  a  execução 
da  precedente,  foi  perseguida  pelos  sanguisedentos  fanáticos  e, 
de  novo  conduzida  ao  matadouro,  recebeu  a  morte. 

Dest^arte,  durante  três  dias  do  matança,  conseguira  o  exe- 
cravel  rei  banhar  a  base  das  duas  pyramides  e  innundar  os  ter- 
renos adjacentes  com  o  sangue  de  30  crianças,  12  homens,  entre 
os  quaes  figurava  seu  próprio  pae,o  11  mulheres,  cujos  cadá- 
veres, excluindo  o  da  infeliz  donzella,  que  por  correr  do  mar- 
tyrio,  foi  coQsiderado  iodigno  de  omparelhar-se  com  os  demais, 
e  bem  assim  os  de  14  cães,  foram  coUocados  junto  ás  pedras  e 
em  grupos  symetricos,  segundo  o  sex ),  edade  o  qualidade  das 
victimas. 

Observe-se,  porém,  que  além  do  fanatismo  religioso  trans- 
parecia também,  entre  esses  visionários,  um  como  que  pensa- 
mento sN)ciaiista,  porque  o  sacrificio  dos  cães  era  porque  •*  no 
dia  do  grande  evento  levantar-se-lam  elles  como  valentes  e  in- 
dómitos dragões  para  devorarem  os  proprietários*  •• 

Insensatos !  Aqueilés  que  pretendiam  a  destruição  do  pro- 
prietário pelos  seus  dragões  não  reflectiam  que  seriam  elles 
mesmos  as  victimas,  porque,  si  luctavam  obitinadamente*  o  fa- 
ziam para  resurgir  fortes,  ricos  e  poderosos  ! 

Quando  o  monstro  se  dispunha  a  proseguir  ainda  no  sacri-^ 
flcio  de  novas  victimas,  na  manhã  de  17  do  maio,  indignado  o 
mameluco  Pedro  António  com  a  desconsideração  que  soffrera  do 
rei,  immolando  a  duas  irmãs  suas;  e  julgando-se  com  melhor  di- 
reito ã  suprema  investidura  real,  por  ser  irmão  de  João  An- 
tónio dos  Santos,  o  primeiro  rei  e  instituidor  da  seita,  anteoi- 
pa-se  em  subir  ao  throno  o  troveja  á  turba  reunida,  annuncian- 
do-lhe :  —  «  Que  D.  Sebastião,  cercado  de  sua  corte,  lhe  appare- 
cera  na  noite  antecedente,  e  reclamara  a  presença  do  rei,  unioa 
victima  que  âiltava  para  veriâcar-se  o  seu  desenoantamento. » 

£  um  grito  unisono  dos  fanáticos  retumba  na  amplidão  :  — 
«  Yi9a  el-rei  D,  Sebastião !  Viva  o  nosso  irmão  Pedro  António  !> 

O  rei  deposto,  porém,  que  não  soube  dominar  aquelle  lance 
de  audácia  do  seu  emulo,  acovarda-se  miseravelmente,  e  yendo 
os  fanáticos  que  tremia  elle  tanto,  a  ponto  de  não  poder  suster-se 
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de  pé,  prorompem  indignados  aos  gritos :—  <  Ao  sacrificio,  Carlos 
Vieira !  Ao  sacrifício,  Josó  Vieira  !  antes  que  elle  se  torne  in- 
digno como  aqueJla  tola  rapariga  !  Andai,  pois.  Elle  se  amo- 
fina !» 

Pedro  António  é  acclamado  roi,  e  iramediatamento  arras- 
tado ao  sacrifício  o  deposto  monstro,  csmigsílham-lho  o  craneo  e 
arrancam-lhe  as  entranhas ;  e  conduzido  o  cadáver  para  fora  do 
campo,  deixam-no  amarrado  de  pés  e  mãos  em  duas  grossas  ar- 
vore.^, entre^iruo  á  voracidido  das  feras. 

Resolvendo  o  novo  rei  abandonar  aquelles  sítios,  foi  acampar 
eom  o  seu  povo  um  pouco  distante,  ao  pó  do  uma  floresta  de 
umbuzeiros,  onde  devia  esporar-se  o  apparecimento  de  D.  Sebas- 
tião e  a  restaur/içâo  do  reino  da  Pedra  Bonita,  cuja  grande  cidade, 
assento  de  sua  corte,  surgiria  daqueila  formosa  lagôa,  distante 
meia  légua,  segundo  a  palavra  dos  seus  prophetas. 

lleveladas  todas  essas  tristíssimas  occurrencias  ao  commis- 
sario  de  policia  da  localidaie,  o  major  Manoel  Pereira  da  Silva, 
polo  fugitivo  sebastianista,  resolveu  aquella  autoridade  Imme- 
diatamcntc  reunir  uma  força  do  guardas  nacionaos  e  paisanos  e 
marchar  para  dispersar  o  ajuntamento  ;  força  essa,  que  apezar 
de  engrossada  em  caminho,  apenas  attingia  a  uns  quarenta  ca- 
valleiros,  todos  dispostos,  bem  armados  o  municiados. 

Em  marcha  accelerada  e  sob  a  guia  daquellc  fugitivo  sebas- 
tianista, venceu  a  caravana  o  caminho  da  viagem,  e  chegando 
á  floresta  dos  umbuzeiros  para  doscançar  c  preparar-sc  para 
investir  os  fanáticos  na  Pedra  Bonita,  onde  contava  que  ainda 
estivessem,  um  grupo  de  cavs^leiros  que  so  adeantara  um  pouco, 
dá  de  frente  com  Pedro  António,  com  uma  grande  corda  de  cipós 
na  cabeça,  semi-nú  e  acompanhado  de  um  numeroso  séquito  de 
homens,  mulheres  e  crianças,  também  semi-nús,  e  armados  do 
facões  e  cacetes. 

—  Não  os  tememos .'...  Acudam-nos  as  tropas  do  nosso  reino!,.. 
Viva  elrei  D,  Sebastião  .'...  gritafurioso  Pedro  António,  agitando 
no  ar  a  sua  coroa  e  arremessando-se  com  toda  a  sua  gani^ 
sobro  o  grupo  de  cavalleiros,  jl  então  reunidos  aos  seus  compa- 
nheiros, o  travase  uma  lucta  tremenda,  renhidissimat  corpo  a 
corpo  e  desigual,  uma  vez'  que  os  fanáticos  eram  em  numero 
muito  superior;  e  desejosos  do  martyrio,  com  a  idôa  fixa  de 
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uma  immediata  ressurreição,  coinl>atiam  arrojada  e  valente- 
meato,  entoando  as  mulheres  e  crianças  os  cânticos  da  ladai- 
nha 8  ontras  rezas,  batendo  palmas  ou  brandindo  espetos  e 
cacetes,  e  catrando  mesmo  na  liga  em  auxilio  dos  seus,  ouvin- 
do-se  om  geral,  como  que  um  grito  de  guerra  i—E*  tempo, 
E*  chegado  o  tempo.  Chegou  o  tempo.  Viva!  viva!  viva  ! 

Os  Intrépidos  cavalleiros,  porém,  não  recuam,  e  ainda  que 
em  numero  inferior,  e  sem  dar-so  mesmo  tempo  para  usarem 
das  suas  armas  de  fogo,  pois  que  bom  poucos  puderam  mais  de 
uma  y&i  servir-se  das  s  ias  ospia.i^ardas,  oomtudo,  combatem 
Yalentementc ;  o  depois  de  uma  hora  de  lucta  caem  vencidos  os 
sebastianistas,  deixando  sobre  o  campo  da  acção  17  cadáveres, 
entre  os  quaes  o  do  rei  Pedro  António,  perdendo  os  atacantes  5 
de  seus  companheiros.  De  ambos  os  lados  ficaram  muitos  feridos, 
entre  os  quaes  o  major  commissario  cuja  rida  muito  perigou. 

Um  troço  de  fugitivos  fanáticos  é  batido  por  uma  força  que 
cbegara  commandada  pelo  capitão  Simplício  Pereira  da  Silva,  e 
perecem  na  refrega  mais  oito  de  seus  companheiros ;  e  prose- 
gnindo  aquelle  capitão  no  encalço  dos  demais  até  as  serras  do 
Piancó,  extermina-os  em  actos  de  resistência.  No  numero  destes 
figura  o  celebre  Frei  Simão,  que  morreu  perto  da  fazenda  Lagoi- 
nha,  escapando  apenas  o  fanático  João  Pil6,  aquelle  que  se  ati- 
rara do  alto  de  um  rochedo  com  dois  netos  nos  braços,  e  que 
homiziandoHSo  no  Cariri,  morreu  tempos  depois,  tranquilla- 
mente. 

Não  foi  pequeno  o  numero  de  prisioneiros  que  cahiram  ás 
mãos  dos  assaltantes,  entre  os  quaes  avultavam  mulheres  e  cri- 
anças ;  e  teriam  mesmo  sido  todos  elles  immediatamente  truci- 
dados, si  a  isso  não  se  oppozesse  o  commissario  de  policia,  que 
difficilmente  conseguiu  dominar  a  geral  indignação  da   sua 


Conduzidos  os  cadáveres  das  oinco  victimas  que  cahiram  no 
combate  contra  os  sebastianistas,  tiveram  condigna  sepultura  na 
egreja  da  Serra  Talhada ;  e  regressando  o  commissario  para  a  sua 
fttzendade  Belém,  com  os  prisioneiros,  logo  que  ali  chegou  os  en- 
viou ao  prefeito  da  comarca  de  Flores,  com  uma  circumstan- 
ciada  oommunicação  offlcial  acerca  do  occorrldo.  Entregues  os 
delinquentes  á  acção  da  justiça,  den-se  liberdade  ás  mulheres,  e 
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as  crianças  foram  confiadas  a  famílias  honestas  para  incumbi- 
rem-so  da  sua  educação. 

Entre  os  primeiros  âgurava  o  pao  do  roi  João  António,  Gon- 
çalo José  dos  Santos,  que  condemnado  polo  Jury  de  Flores, 
acabou  os  seus  dias  na  grilheta,  no  presidio  de  Fernando  de  No- 
ronha. Sou  filho,  porém,  não  foi  menos  infeliz.  Descoberto  o  seu 
homizio,  om  Minas  Goraes,  a  polici  i  foi  arrancal-o  de  l&  e  te- 
mendo 03  sous  conductoros  cahirem  victimas  de  algum  ardil 
seu,  resolveram  matar  a  esse  perverso  impostor,  cujas  dou- 
trinas tantas  desgraças  originaram. 

Dois  mezes  depois  dessas  occurrencias,  foi  à  Pedra  Bonita  o 
missionário  padre  Francisco  Josô  Correia,  e  reunindo  as  ossadas 
das  victimas  sacrificadas  para  o  desenoantamento  do  reino  do 
D.  Sebastião,  assim  reduzidas  em  tão  breve  tempo  pela  rapaci- 
dade dos  animaes  o  aves  carnívoras,  sepultou-as  em  uma  grande 
cova,  sobre  a  qual  levantou  um  elevado  cinizeiro  de  madeira. 


Como  vestígios  dos  tempos  genesiacos  em  que  os  animaes 
falavam  e  viviam  em  sociedades  constituídas,  com  os  seus  reis  e 
cortes  especiaes,  como  se  observa  nos  cantos  populares  que  lhes 
dizem  particularmente  respeito,  é  de  muito  interesse  o  que  se 
colhe  no  exame  de  crendices  e  superstições  que  em  linguagem 
própria  diz  o  povo  com  relação  aos  animaes,  quer  nos  seus  ditos 
e  proloquios,  quer  em  face  de  vulgaríssimas  legendas. 

Em  um  estudo  todo  local,  ô  obvio,  que  não  nos  é  dado  descer 
a  pormenores  sobre  um  assumpto  do  tão  complexa  natureza, 
cumprindo-nos  mencionar  apenas,  abordando  ao  assumpto,  o 
facto  da  deificaçSo  que  teve,  entre  outros  animaes,  o  crocodilo, 
poios  reflexos  do  culto  votado  a  esse  reptil,  manifestados  no 
nosso  meio  social. 

O  culto  religioso  dedicado  ao  jacaré,  de  uma  consagração 
geral  não  aò  no  Egypto  como  entre  os  demais  povos  das  regiões 
africanas,  e  que  se  estendia  até  mesmo  <ls  tribus  selvagens»  teve 
o  seu  logar  entre  nós,  si  bem  que  somente  praticado  pelos  es~ 
cravos  de  procedências  diversas  daqueile  continente,  e  cujos  ves- 
tígios ainda  hoje  se  manifestam  nos  maracatús  ezhibidos  pelo 
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Carnaval,  em  qac  figura,  de  par  com  um  fetiche  primorosaraeote 
ataviado,  um  jacaré  empalhado;  e  em  outros  tempos,  Tia-sc 
egualffle&te  uma  serpente  estampada  nos  seus  estandartes,  a  fi- 
garadamente,  um  elephaute  a  caminhar,  cheio  de  adornos  e 
eercado  de  um  particular  respeito,  importando  esta  exhibiçao 
uma  symboiica  representação  do  culto  religioso  que  também 
lhes  votavam  os  africanos. 

Em  observância,  portanto,  ao  nosso  particular  objectivo, 
circamscrípto  em  limitados  moldes,  passemos  em  revista  o  que  é 
peculiarmente  nosso,  entrando  desassombradamente  por  esse 
maré  wagnum  de  abusões,  servindo-nos  om  suas  eiplanaç5es  da 
própria  phraseologia  popular  em  toda  a  sua  nitidez,  para  firmar 
uma  positiva  aocentua^  de  feição  particular  de  semelhantes 
preconceitos,  aliás  de  um  caracter  geral,  mais  implantados  entre 
nós  por  heranças  de  vetustissimos  legados,  originariamente  de 
fontes  differontes,  porém,  de  uma  eonsubstanciação  tio  intima 
na  Índole  do  povo,  que  será  difflcil,  sinão  ihipossivel  mesmo, 
desvial-o  dessas  suas  crenças. 

E'  de  máu  agouro  o  passar  de  um  bezouro  zumbindo  pelos 
ouvidos  da  gente,  e  por  isso  geralmente  exclama  o  mulherio  su- 
persticioso umas  phrases  deste  jaez  : —  Credo  /  Vai-te  para  gum 
te  mandou;  dize  que  não  nie  achaste;  eu  te  arrenego;  abrenuncio; 
tade  retro;  crus,  canhoto, , , , 

São  também  do  máu  agouro  o  canto  tristonho  e  lúgubre  de 
uma  coruja,  desferido  ao  cahir  da  tarde,  ou  o  seu  simples  pousar 
sobre  o  telhado  de  uma  casa ;  as  borboletas  pretas,  as  formigas 
de  azas,  o  morcego  e  o  beija-flor,  quando  nos  invadem  a  casa, 
bem  como  o  anum,  quando  vem  sentar-se  nos  arvoredos  visi- 
nhoâ  das  casas  habitadas  ;  a  alma  do  gato,  quando  anda  solitá- 
ria e  o  jacamim,  exhalaudo  seus  sentidos  queixumes  hum  la- 
inentir  triste,  aterrador. 

Quando  um  cão  cava  á  porta,  ou  quintal  do  uma  casa,  é 
dignai  certo  de  que  alguma  sepultura  se  tem  de  abrir;  e  o  amiu- 
dado berrar  de  uma  vacca,  o  uivo  do  cão  e  a  pousada  de  um 
nrnbúno  telhado  das  habitações,  ou  repetidamente  passando  em 
torno  das  mesmas,  com  os  setís  voos  altivos  e  oirculantes,  são 
evidõbtes  prenúncios  de  raorte ;  mas  a  esperança,  uma  espécie 
de  gafanhoto  verde,  quando  entra  em  casa  ou  pou>a  sobre  uma 
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pessoa,  inspira  alegria  e  coaftança,  como  mensageira  de  felici- 
dades, esperança  de  venturas. 

O  canto  alegiH)  do  rouxinol  e  do  bem-te-vi  nas  proximidades 
das  habitações,  iadicam  visita  ou  chegada  próxima  de  uma 
pessoa  ausente  e  estimada,  bem  oomo  o  do  pitiguari,  que  parece 
distinctamente  dizer  na  expressão  do  seu  cantar :  —  Olha  para  o 
caminho^  quem  vem,., 

O  burro  é  um  animal  abançoado,  porque  foi  numa  burrinha 
que  Nossa  Senhora  fugiu  para  o  Egypto.  O  boi  e  o  carneiro  são 
também  abençoados,  mas  a  gallinha  tem  os  péi  excommungados« 
porque  espalhava  as  palhinhas  que  aquelles  aoimaes  reuniam 
no  seu  estabulo  para  o  arranjo  do  leito  do  reoemnasoido  Messias. 

O  pato  e  o  perd  são  também  excommungados,  porque,  na 
phrase  de  uma  curiosa  legenda,  geralmente  narrada  por  mu' 
Iheres  no  seu  contar  de  historias,  quando  o  gallo  com  o  sou 
canto  annunciava  o  nascimento  do  Messias, dizendo,-- CArtWo 
nasceu ;  e  O  cordeiro  respondia,  —  em  Beiem,  retorquia  o  pato  — 
Cabeça  fóri,  e  O  peru  com  a  sua  arrogante  fatuidade,  de  pluma- 
gem erricada  e  azas  arrastando,  acudia  immediatamcnte  — 
I^go^  logo^  logo  / . . . 

E'  consoante  com  esta  legenda  que  se  canta  nos  nossos  pas- 
toris uma  jornada  que  começa  : 

Meia  noite !  canta  o  gallo, 
Dizendo  —  Chrisio  nasceu  ! 
Cantam  os  anjos  nas  alturas  : 
—  Gloria  in  excelsis  Deo  ! 

O  gato  (3  um  animal  estimadíssimo,  e  quasi  que  se  poJo 
afflrmar,  que  não  ha  casa  onde  não  haja  um,  pelo  menos. 

Toda  essa  predilecção  votada  a  esse  felino  é  acaso  um  fugi- 
tivo vestígio  do  culto  qn3j:l  teve  o  gato  entre  certos  povos, 
como  um  animal  sagrado. 

Bffecti vãmente,  o  gato  de  Heliopolis,  como  narra  Oliveira 
Martins,  é  o  anim^kl  sagrado  de  Best,  onde  tinha  como  santuário 
um  bosque  erguido  num  cômoro,  ao  centro  da  cidade,  cujos 
crentes  traziam,  como  tjilismans  que  afugentavam  os  maus  espi- 
rites, cabeças  de  gatos  pendentes  do  pescoço.   Os  gatos  comiam 
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pão,  leite  e  peixe  pescado  no  Nilo.  Cada  casa  tioba  o  sea  g%io 
como  penates,  e  qumdo  morria,  a  familia  rapava  os  sobrolhos 
emsignal  de  sentimento,  e  enterrava-os  ritaalmente. 

O  gato  ó  um  animal  forte,  resiste  â  fome  por  muitos  dias, 
e  cahindo  de  uma  altura  ainda  mesmo  considerável,  nada  soíTre 
porqne  tem  sete  fôlegos, 

O  gato,  poréjD,  é  geralmente  ladrão,  furta  com  uma  ligei" 
roza  e  perícia  admiráveis,  e  manifesta  nestes  versos  os  seus 
desejos  para  o  bom  ezito  das  suas  excursões: 

Uma  casa  de  porta  aberta. 
Uma  mulher  descuidada, 
£  umapanella  descoberta. 

Quem  mata  um  gato  tem  sete  annos  de  atrazo  em  sua  vida, 
e  o  gato  preto  dá  felicidade  á,  casa  que  o  possuo,  apezar  mesmo 
do  demónio  algumas  vezes  apparecor  assim  metamorphoseado. 

O  gato,  porém,  não  é  amigo  de  ninguém,  e  apenas  cria 
aíTeições  á  casa  em  que  vive ;  e  dahi  tornar  para  ella  quando 
seus  donos  mudam  de  residência  ou  fazem-no  presente  a  al- 
guém. Comtudo,  para  prevenir  a  sua  volta  conduzem-no  dentro 
de  um  sacoo,  e  deita-S3-lh3  azeite  ás  narinas  para  perder  o  faro 
docaminhoy  e  não  fugir. 

Quem  pisa  o  rabo  de  um  gato  não  casa  no  aono  que  isto 
occorre. 

Uma  curiosa  historia  de  gato,  narrada  polo  nosso  chronista 
Jaboalão: 

«Chegando  a  um  dos  nossos  conventos  da  ordem  franciscana 
certo  religioso,  para  tomar  posse  do  cargo  de  guardião,  assim 
como  cbegou,  ou  para  divertimento  dos  trabalhos  do  governo, 
ou  para  experiências  de  uma  escopeta  que  trouxe,  entrou  a  dar 
fogo  DOS  gatos  que  havia  na  casa,  talvez  em  despique  do  alguma 
ceia  quellie  haviam  tirado  dl  ligeireza  da  unha.  Matou  um  ou 
dois,  mas,  nos  outros  foi  tal  a  advertência  do  seu  natural  iu- 
stincto,  que  não  appareceram  mais  de  dia,  nem  ainda  de  noite, 
aonde  o  guardião  os  pudesse  vêr. 

«Entre  esses  gatos  foi  mais  notado  um,  que  costumava  ir 
varias  vezes  no  dia  a  tomar  a  sua  ração  á  ceila  de  um  velho 
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religioso,  com  a  circumstancia,  que  oao  apparecendo  dabi  por 
deante  em  todo  o  dia,  nem  no  convento,  nem  em  parte  alguma 
onde  fosse  visto  ;  oomtudo,  logo  que  anoitecia  e  o  guardião  es- 
tava reoolliido,  sabia  o  gato  do  seu  esconderijo,  vinha  à  cellado 
seu  benif^itor,  tomava  a  ração,  e  se  retirava  até  o  outro  dia  ás 
mesmas  horas  ;  e  assim  perseverou  por  todo  o  tempo  do  tai 
guardião,  que  foi  de  anno  e  meio. 

€  O  mais  notável  deste  caso,  ooiiclue  Jaboatão,  foi  que  no 
próprio  dia  do  manhã,  em  que  o  guardião  despedido  do  convento 
se  foi  embarcar  em  uma  canoa  na  praia,  entrou  nelie  aqnelle 
gato  com  alguus  mais,  e  não  tornaram  a  sahir,  nem  a  escon- 
der-se.  » 

O  cão  é  também  um  animal  estimiidissinio,  muito  amigo  do 
homem,  por  cujo  aífecto  e  extremos  praticados,  é  representado 
oomosymbolo  da  fidelidade  ;  e  tem  em  sua  vida  histórica,  feitos 
próprios  de  verdadeiro  huroismo,  de  par  com  admii^aveis  factos 
da  sua  proverbial  leald;vde  e  dedicação  aoe  seus  amigos,  muitas 
vezes  levados  ató  mesmo  ao  próprio  sacrifício  da  sua  existência. 

Esse  —  candidato  d  hmnanidide  —  na  phrase  de  Michelet,  é 
o  único  animal  que  tem  fastos  literários  propriamente  seus, 
quer  em  prosa,  quer  em  verso,  quer  mesmo  em  monographias 
especiaes,  como  a  de  Maurioe  Maeterlincli,  Sobre  a  morte  de  ti/n 
cão,  o  seu  querido  Peléas;  e  a  Historia  dos  cães  celebres^  de  Fre- 
viile,  traduzida  pelo  nosso  compatriota  Dr.  Caetano  Lopes  de 
Moura,  nomeadamente,  ô  uma  obra  volumosa  e  curio.si9Sima,  o 
acaso  de  ensinamentos  mesmo  ao  próprio  liomem. 

Pondo  de  parte,  porém,  o  que  a  rospoito  do  cão  seria  licito 
dizer  em  um  estudo  particular,  limitemo-nos  a  oncaral-o  so- 
mente pelo  que  a  seu  respeito  voga  no  animo  popular,  ent.rc  nós. 

Vive  o  câo  em  constante  guerra  com  o  gato,  do  quem  aliás 
já  foi  amigo  muito  intimo;  dahi  o  proloquio  popular:  Viver 
como  o  cão  com  o  gato^  applicado  a  dois  individues  que  vivem 
num  cortar  de  bulhas  e  arengas. 

Essa  inimizade  reinante  entre  ambos,  tem,  porém,  urn-x 
origem,  uma  razão  de  ser,  que  a  legenda  assignala  assim  : 

O  cão  já  foi  livre,  o  si  hoje  ó  escravo  do  homem,  foi  o  gato 
o  causador  das  suas  desventuras.  Effecti vãmente,  outorgada  a 
sua  liberdade,  documentadamente,  entregou  elle  ao  ga(o  a  sua 
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òarta  de  alforria  para  oonreaientemante  guardal-a ;  mas,  li- 
gando o  felino  poQco  cuidado  a  essa  prova  da  confiança  do  sen 
amigo,  foi  deíxal-a  escondida  entre  as  telhas  da  coberta  da  casa, 
doqae  resaltoua  perda  do  docamento,  picado  pelo  rato  para  o 
arraigo  do  sen  ninho. 

Da  perda  da  carta  resnltoaToltar  de  noro  ooão  aosen  triste 
captiveiro ;  e  com  sobejas  razões  irritando  se  contra  o  gato,  e 
nio  aooeitando  as  desculpas  deste  criminando  ao  rato,  tornou-se 
sen  inimigo  irreconciliaTel ;  mas,  sentindo  o  gato  a  perda  de  tfto 
intimo  amigo,  votou,  por  sua  vez,  terrivel  guerra  ao  rato,  o 
causador  de  toda  a  desavença  e  do  próprio  infortúnio  do  cão. 

IT  assim  que  a  legenda  popular  explica  a  inimizade  do  cão 
com  o  gato,  e  a  guerra  de  extermínio  que  este  vota  ao  rato. 

Sobre  o  assumpto  colheu  Sylvio  Romero  uma  lenda  no  Re- 
cife, evidentemente  incompleta,  que  publicou  nos  seus  Cantos 
populares^  e  depois  nos  Estudos  sobre  a  poesia  popular  no  BraUl 
sob  o  titulo  —  A  alforria  do  cachorro  —  lenda  esta  que  bem  pa- 
rece remontar-se  aos  nossos  tempos  coloniacs. 

Eil^: 

No  tempo  em  que  o  rei  franceá 
Regia  os  seus  natnraes. 
Houve  uma  guerra  civil 
Entre  os  brutos  e  animaes. 

Neste  tempo  era  o  cachorro 
Captivo  por  natnreza ; 
Vivia  sem  liberdade 
Na  sua  infeliz  baixeza. 

Cbamava-se  o  dito  senhor 
Dom  Fernando  de  Turquia  ; 
B  foi  o  tal  cão  passando 
De  vileza  ã  fidalguia. 

E  dahi  a  poucos  annos 
Cresceu  tanto  em  pundonor. 
Que  08  cães  o  chamavam  Ipgo 
De  Castella»  o  imperador* 

'^^1—  4  Toiio  LlX.  P.  tt. 


50  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Voiu  O  herdeiro  do  tal 
Dom  Fernando  de  Turquia  ; 
Veiu  a  certos  negócios 
Na  cidade  da  Bahia. 

Chegou  dentro  da  cidade 
Foi  á  casa  de  um  tal  gato  ; 
E  este  o  recebeu  logo 
Com  muito  grande  apparato. 

Fez  entrega  de  uma  carta 
Que  elle  bem  recebeu ; 
Recolhendo-se  ao  escriptorio. 
Abriu  a  carta  e  leu. 

E  então  dizia  a  carta : 

€  lllmo.  Senhor  Maurício  Violento  Sodró 

«  Ligeiro  Gonçalves  Cunha  — 

«  Subtil  —  Maior  —  Ponte  —  Pó ; 

«  Dou-lhe,  amigo,  agora  parte, 
€  De  que  me  acho  augmentado, 
«  Que  estou  de  governador 
€  Nesta  cidade  acclamàdo, 

€  Remetto-lhe  esta  patente 
«  De  governador  lavrada ; 
«  Pela  minha  própria  letra 
€  Foi  a  dita  confirmada.» 

Ora,  o  gato  na  verdade. 
Como  bom  procurador, 
Na  gaveta  do  telhado 
Pegou  na  carta  o  guardou. 

O  rato,  como  malvado, 
Assim  quo  escureceu 
Foi  á  gaveta  do  gato. 
Abriu  a  carta  e  leu. 
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Vendo  que  era  a  alforria 
Do  cachorro,  por  judea, 
Por  ser  de  má  consciência. 
Pegou  na  carta  e  roeu. 

Roeu-a  de  ponta  á  ponta, 
E  pôl-a  em  mil  pedacinhos, 
B  depois  as  suas  tiras 
Repartiu-as  pelos  ninhos. 

O  gato,  por  oGcnpado 
Lá  na  sua  Rela^, 
Nao  se  lembrava  da  carta 
Pela  grande  oceupação. 

E  depois  se  foi  lembrando. 
Foi  caçal-a  e  nSo  achou, 
£,  por  ser  maravilhoso 
I>isto  muito  se  importou.» 


Deste  romance  ha  uma  variante  completa,  que  um  typo 
das  roas  de  nossos  dias,  o  conhecido  e  popular  Poeta  Sabino^ 
costumava  reotirar,  variante  essa  que  começava  com  a  mesma 
quadra  inicial  na  transcripta  versão,  e  depois  se  ia  desenvol- 
vendo em  nuances  próprias,  oomo  se  vé  dos  seguintes  versos, 
08  únicos  recolhidos: 

Dona  Lagartixa  Mendes, 
Esposa  do  capitão, 
Queria  bem  a  ratinha 
Por  dentro  do  coração. 

Como  esses,  recit:&va  o  Sabino,  nas  suas  habituaes  excursões 
de  bohemio  por  todo  o  Recife,  muitos  outros  versos,  quer  seus, 
quer  de  outros,  de  grande  voga  popular ;  e  no  ílm  de  todos,  ir- 
revogavelmente, rompia  num  rasgado  sapatear,  com  tregeitos  e 
momices  de  um  saltimbanco,  recitando  numa  toada  de  tango 
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estes  versos,  aoaso  de  composição  soa*  porém,  que  se  tornaram 
popularissímos : 

Sá  Naninha, 
*  Na  ponta 
Da  linha  I 
Seu  Manoel, 
Toca  páo 
Birimbáo. 
Azeite  doce 
Com  bacalháo. 
Certamente, 
Não  ô  máo. 

Destes  versos  colhea  Sylvio  Romero  uma  versão  no  Recife, 
que  consigna  nos  seus  Cantos  Populares. 

Para  um  cão  não  crescer  basta  pesal-Kxxim  sal,  em  pequeno, 
ou  passal-o  três  vezes  pelos  aros  de  um  tacho;  e  ébomimpôr- 
86-lhe  o  nome  do  um  peixe  qualquer  para  preservai-o  da  hydro- 
phobia  e  da  rabugem.  É,  obedecendo  a  este  preceito,  que  são 
oommuns  os  nomes  que  lhes  dão  de  tubarão,  camorim,  dourado, 
xaréo,  tainha,  etc. 

Quem  mata  um  cão  fica  devendo  uma  alma  a  S,  Lazaro, 

Quando  a  cabra  espirra  6  signal  de  chuva,  ella  apregoa  mel 
e  ^ende  azeitonas,  e  chama-se-ltie  de  comadre;  do  mesmo  modo 
chama-se  ao  macaco,  Simão ;  ao  carneiro,  Thomè ;  á  perua»  te- 
reza\  ao  porco,  Qhico\  e  os  gatos  têm  geralmente  o  nome  de  ca- 
pitão,  apezar  de  nas  suas  arengas  de  telhado  tratarem-se  pelos 
nomes  de  Romão  e  Úrsula, 

E'  muito  curioso  o  que  se  diz  do  caranguejo  pela  expressão 
de  algumas  locuções  populares:  €  Perdeu  a  cabeça  por  causa 
de  camaradas ;  não  morre  enforcado  porque  não  tem  pescoço  ; 
e  por  morrer  um  caranguejo  não  se  cobre  o  mangue  de  luto ;  > 
e  o  povo  diz  ainda,  que  <  o  caranguejo  96  ó  gordo  nos  inezes 
que  não  têm  r  :  maio,  junho  julho  e  agosto  »• 

Si  ú  peixe  ou  não,  ou  somente  quando  como  tal  é  repi|ta4o« 
dizem  estes  versinhos  de  um  vuigaris^imo  baqueio  de  criançaaf 
eantado  e  dançado  em  roda: 
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GaraDgueJo  n3o  é  peixe, 
Caran^ejo  peixe  é; 
Caranguejo  só  6  peixe 
Na  enchente  da  maré, 

Õ  Siri  magro  carrega  agua  para  o  gordo,  e  a  solha  tem  a 
bòcca  torta  porqae  arremedou  &  Nossa  Senhora,  qiyando  lhe  per- 
guntou si  a  maré  enchia  ou  vasava. 

O  mnssu  nasce  de  crinas  do  cavallo  mergalhadas  em  aguas 
estagnadas,  e  o  cogumelo,  da  excreção  urinaria  do  mesmo 
animal ;  o  morcego  é  uma  metamorphose  do  rato  velho ;  e  das 
hastes  seeoas  de  certos  arbustos,  j&  despidas  de  folhagem,  nascem 
vários  insectos,  como  o  gafanhoto,  nomeadamente.  Ao  contrario, 
porém,  da  carcaça  da  cigarra,  quando  estoira,  victima  do  sen 
multo  eantar  de  um  reehinar  agudíssimo,  medra  o  cipó  conhe- 
cido por  japeeanga,  de  grandes  virtudes  medicinaes. 

O  kagado  tem  as  costas  em  remendos  proveniente  de  um 
desastre,  uma  grande  queda  que  deu  em  meio  caminho  de  uma 
viagem  que  fes  ao  céo,  cujas  particularidades  refere  assim  um 
conto  do  cydo  das  nossas  historias  populares  : 

«Houve  nm  dia  uma  grande  feita  no  céo, para  assistir  á 
qual  foram  convidados  os  animaes  da  terra ;  e  lastimando-se 
o  kagado  por  não  poder  ir  também,  pelo  seu  andar  muito  va 
garoso,  veiu  o  urubu  em  seu  auxilio  e  offereceu-se  para  leval*o 
até  lá. 

€  GODtontissimo  aoceitou  o  kagado  o  generoso  offereoimento, 
trepou-se  nas  costas  do  urubil,  segurou-se  bem,  e  o  alado  carní- 
voro voou  vertiginosamente;  mas,  em  certa  altura,  quando  não 
màls  se  avistava  a  terra,  dá  uma  revira-volta,  c  propositalmente 
deixa  eahir  o  pobre  kagado,  que  rolando  pelos  ares  vem  inti* 
iBaodo  ás  pedras  e  aos  paus  a  se  arredarem,  e  ao  cahir  em  terra 
bastante  maltratado  da  queda,  com  o  casco  todo  em  pedaços, 
exclama: 

Rôn^.  róu !  réu  I 
Quem  de  uma  escapa, 
Nunca  mais 
Bodas  ao  céo.» 
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Okagãdo.porém,  curou-se,  cuidadosamente  ajastando-se-Uie 
08  pedacinhos  do  casco,  e  por  isso  âcou  elle  com  as  costas  assim 
em  remendos. 

Faz  mal  matar  o  sapo,  porque  não  entra  em  decomposição, 
fica  completamente  resequido,  mirrado,  e  como  elle  ficará 
também  o  corpo  de  quem  o  matar;  e  ô  prudente  nSo  balir 
com  esses  batrachios,  porque  enraivecendo-se  expellem  um  li- 
quido lácteo,  que,  si  cahlr  nos  olbos,  cega  immediatamente. 

O  sapo  é,  além  disso,  muito  opinioso,  e  conta-se,  que  ficando 
uma  vei  sob  a  pata  de  um  boi,  caprichosamente  suppcnrtoa  por 
muito  tempo  todo  o  peso  do  possante  animal,  comtanto  que  nao 
se  rebaixasse  em  pedir-lhe  que  se  desTiasse  para  o  deixar  sahir ; 
e  dahi  a  locução  popular  —  opinião  de  sapo^  —  á  perseverança 
de  um  capricho  prejudicial . 

Para  afugentar  as  formigas,  que  tautos  damnos  causam 
ás  plantações,  basta  bater  tros  vezes  com  a  mão  sobre  a  boeca 
do  formigueiro  dizeudo-se  repetidamente:— €  Em  nome  de  Jesus 
Christo,  mudem^se^  que  esta  terra  não  è  sua .  »  As  moScas,  porém, 
são  solennemente  intimadas  a  sabirem  da  casa  em  dia  certo  : 

Moscas  malvadas ! 
Da  sexta  p*ra  sabbado 
Estejam  mudadas. 

Para  acabar  com  as  pulgas,  quer  as  oommuDs,  quer  a 
Fulexpenetrans,  vulgarmente  chamadas  hickos  dos  pés^  o  prooasso 
ô  mais  complicado. 

Em  uma  quinta-feira,  á  tarde,  varre-se  bem  a  casa,  e  a 
pessoa  que  tem  de  fazer  o  benzimento^  levanta-se  no  outro  dia 
muito  cedo,  não  fala  absolutamente,  não  boceja,  e  nem  abre  a 
bocca.  Reza  por  três  vezes  uma  Ave-María,  toma  depois  um  bo- 
cUecho  d*agua,  e  barrufa  os  cantos  da  casa  dizendo  mental  e  r^ 
petidamonte: 

Pulgas  e  bichos 
Fiquem  citados. 
Que  de  hoje  p'ra  amanha 
Vocês  são  mudados. 
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A  cobra  quando  entra  n'agaa  deixa  o  veneno  em  terra,  e 
por  iaao,  picando  então  a  alguém,  não  produz  mal  algum ;  mas  a 
mulher,  no  seu  estado  interessante,  ainda  mesmo  mordida  em 
terra  pelo  mais  venenoeo  ophidio,  nada  absolutamente  sofflre. 
Deus  a  preserva  do  perigo  para  não  morrer  com  ella  o  innooente 
pagio  qae  traz  nas  suas  entranhas. . . 

A  mulher  que,  ao  enoontrar-se  com  uma  cobra,  virar  o  cós  da 
saia,  dizendo:  estás  presa  por  ordem  de  S,  Benlo,  que  é  o  advogado 
contra  os  ophidios,  íloa  ella  immovel,  e  deiía-se  matar  sem  re- 
sistência. 

Cumpre  notar,  porém,  que  os  ophidios  e  bem  assim  os  ani- 
maes  damninhos  são  de  crea^  do  demónio,  como  diz  a  le^da, 
referindo:^  Quando  Deus  ao  quinto  dia  da  creação  do  mundo 
fez  as  animaes  domésticos ,  e  todos  os  reptis  da  terra,  eada  um  se* 
gundo  a  sua  espécie^  na  phrase  do  Génesis,  invejoso Satanaz  dessas 
maravilhas,  pediu-lha  licença  para  também  ftizer  os  seus  bi- 
chinhos ;  e  annuindo  Deus  ás  suas  supplicas,  abusou  o  anjo  mãu 
da  graça  concedida,  e  creou  os  ophidios  e  todos  os  animaes  dam- 
ninhos e  nocivos  ao  homem. 

Os  ophidios,  porém,  são  impotentes  perante  os  poderes  de 
om  curado^  a  quem  absolutamente  não  offendem,  e  ao  contrario, 
o  obedecem  mesmo,  como  que  dominados  por  uma  força  supe- 
rior, a  todas  as  suas  ordens. 

Escreve  Tollenare  que  presenciou  numa  das  praças  do 
Recife,  em  1817,  o  curioso  facto  de  um  negro  havido  por  fei- 
ticeiro &zer  dançar  duas  cobras  de  três  pés  de  comprimento; 
refere,  que  no  engenho  Salgado,  em  Ipojuca,  havia  um  outro 
que  dngia  o  corpo  com  um  desses  reptis,  que  immediata  e 
passivamente  executava  o  que  elle  determinava  ;  e  condue, 
narrando  esta  singular  occurrencia,  communicada  por  um  seu 
amj^,  daquelle  engenho,  de  cuja  veracidade,  diz  elle,  não  podia 
duvidar: 

<Uma  de  suas  escravas  fora  mordida  por  uma  cobra ;  estava 
inchada,  o  sangue  sahia-lhe  pelos  olhos,  a  bocca  e  os  ouvidos ;  ia 
pereeer.  Mandaram  chamar  um  feiticeiro  ou  curado^  morador 
na  -vizinhança ;  elle  não  pôde  ir  logo,  poróm,  mandou. .  •  o  seu 
ehapéo.  Collocaram-no  sobre  a  moribundo^,  que  imrqediatamente 
ficou  alliviada, 
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«  A*  tarde,  foi  o  feiticeiro  vér  a  doente,  que  já  nio  o  estava 
0iai8,  colloooa-se  no  batente  da  porta,  ohamou  a  oobra  culpada» 
que  e<mpareceu^  fel-a  percorrer  o  quarto  e,  com  grande  terror 
dO0  assutentes,  enroscar-se  varias  vezes  em  volta  da  negra,  ^n» 
nenhum  mal  eoffreu,  e  matou-a  depois.» 

Essa  prodigiosa  virtudo  do  fascinador  ou  curado  de  oobra^  é 
(ranscnissivel,  por  meio  de  um  proceaso  acompanhado  de  momices 
religiosas,  como  diz  Tollenare,  accresceotando,  porém,-^ue  nem 
todos  os  eurados  sabem  ourar,  isto  é,  ensinar  o  processo. 

De  uma  casa  infeliz,  encaiporada,  se  diz  que  tem  caveira  de 
burro  enterrada.  O  pavSo  entristece  quando  olha  para  os  pés,  e 
faz  mal  matar  aranhas,  porque  é  riqueza  em  casa. 

Um  chifre  de  boi  enfiado  oo  alto  de  uma  balança  ou  coliocado 
mesmo  em  qualquer  parte  de  uiq  estabelecimento  commercial, 
dá  felicidade  ao  negocio ;  e  no  campo,  espetadp  em  uma  eetaça 
Afícada,  bem  como  uma  caveira  do  mesmo  animal,  egualmente 
disposta,  nfio  somente  favorecem  as  plantações,  como  ainda 
evitam  os  nordestes  e  outros  males  nocivos  á  criação  de  aves. 

Esta  supersticiosa  usança,  si  não  indica  reílezos  do  quito 
votado  ao  boi  pela  sua  deificacão  entre  certos  povos  da  antigni* 
dade,  em  cajo  culto»  particularmente,  se  notam  o  boi  Apta,  np 
Egipto  f  o  touro  Mithriaco  ontre  os  persas,  o  boi  de  Gadmo,  e  o 
touro  de  Marathon,  sem  falar  mesmo  na  vacca  Atir,  adorada 
cpmo  deusa  soprems^  entre  os  egypcioa,  cultos  esses  que  espalha^» 
rf ip-se  depois  por  todo  o  Oriente ;  vem  talvez  de  Priapo,  que 
apifzar  de  pertencer  a  classe  dos  deuses  da  impureza,  segundo  p, 
consagração  mythologica,  ora  venerado  entre  os  romapps  como 
um^  divindade  suprema-  que  tinha  os  poderes  de  prodigalizar  a 
abundância  e  de  afastar  a  esterilidade. 

E*  assim  que  se  via  aquelle  idolo  tutelar;  c|os  romanos  figu- 
rar nos  seus  vinhedos  e  vergéis,  e  particularmente,  nos  seus  jar- 
dins, encostado  a  uma  vara  que  subia^lhe  acima  da  cabeça  sus* 
tentando  a  divindade  no  seu  braço  direitp  uma  grande  eorniH 
copia,  o  eomo  da  abundância,  em  cuja  ampla  bocca  se  viam  como 
que  dospejando^se,  flores  e  fructos  variados,  producções  e  attri« 
butos  dos  jardins  e  campos  de  plantação,  aos  quaes,  entre  varies 
povos  e  sobre  todos  os  romanos  ospeçialmentie,  essa  divindade 
presidia, 
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Implantada  aisa  superaticiosa  cranga  doe  romanos  nas  suas 
oolooias,  chegou  ás  qao  fuadaram  na  paniosola  Ibérica,  e  dahi 
aosportuguezej  de  quem  itnmediatameDte  nos  vem  o  tradicional 
costume. 

O  chifre  de  boi  figura  também,  invariavelmente,  nos  açou- 
gues, mas,  apezar  de  ostentar-so  com  um  esmero  de  pintura 
multicor,  absolutamente  não  prodigaliza  ao  negocio  as  suas 
va]garissinia3  virtudes,  porque—o  boi  protestou  tirar  a  camisa  a 
piem  lhe  tirasse  o  couro , . , 

Effecti vãmente,  é  um  facto  constatado  pela  experiência, 
que  o  magarefe  e  o  talhador  não  passam  dos  parcos  recursos  do 
seu  offlcio,  e  pela  occurrencia  de  casos  constantes,  que  o  mar- 
chante não  progride  no  negocio ;  e  si  chega  mesmo  a  prosperar  e 
aceumular  alguma  riqueza,  vêm  depois  nas  revezes  da  sorte 
que  fazem  desandar  a  roda  da  fortuna,  e  elle  acaba  os  seus  dias 
na  mais  huoiilkaate  po  breza. 

Egu|Ll  pheaomeno  dava-se  com  os  traficantes  de  carne  hu- 
mana, nos  ominosos  tempos  da  escravidão  entre  nós. 

Ao  carniceiro  ou  magarefe,  porém,  em  tempos  idos,  junta- 
ra-se  ató  mesmo  o  próprio  despreso  da  egraja,  como  reza  a  tra- 
dição popular,  porquanto  o  Sacramento  não  entrava  em  sua 
casa;  e  quando  rdoecia  elle  e  temia-se  do  seu  estado  de  saúde  e 
tinha  de  preparar-se  para  a  vida  de  alôm-tumulo,  reconciliando- 
ge  com  Deus,  passa va-se  para  a  casa  do  visinho,  onde  então  rece- 
bia o  Viaticoe  as  absolvições  in  extremis. 

A  tanajura  torrada  é  um  manjar  delicioso  para  os  nossos 
camponios,  que  as  apanham  cm  quantidade  prodigiosa,  e  de  um 
modo  singu  larissimo. 

Ck)llocam-se  em  baixo  da  arvore  sobre  a  qual  tem  a  tanajura 
o  seu  ninho,  e  com  uma  urupema  ás  mãos,  e  pronunciando  em 
certa  toada   a  parlenda: 

Tanajura  cai,  cai, 
Pela  vida  de  teu  pai, 

s3  desprendem  ellas  e  caem  sobre  a  urupema,  e  em  quantidade 
tal,  que  immediatamente  se  enche  do  appetecido  insecto. 

E  a  propósito,  consignamos  aqui. o  (nojiq  curioso  de  fazer 
dipoças^  seguado  as  regras  da  popular  {pragmática  • 
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GoUoca-se  ao  lame  uma  tigela  de  barro  contendo  o  milho,  e 
começaf-se  logo  a  mechel-a  com  um  pauzinho  cantarolando-se : 

Pipoca  bonita, 
Menina  feia; 
Pipoca  feia, 
Menina  bonita. 

E  a  pipoca  qrne  nãa  quer  ser  feia,  estoira  logo  em  formas  di- 
versas, apresentando  bonitos  e  caprichosos  flocos  brancos,  ge- 
ralmente sob  o  aspecto  de  uma  ílôr  lindíssima ;  e  sem  aqaella 
cantilena,  assegnra-se,  o  milho  fica  completamente  torrado,  e 
nio  e6toii*a  produzindo  as  bellas  e  apreciadas  pipocas  da  gulo- 
zeima  infiintil. 

O  deitar  os  ovos  áã  gallinhas  para  a  reproducçâo  da  espécie, 
nao  ó  uma  cousa  tão  simples  como  talvez  se  suppõe.  Tem  sua  sct- 
encia^  como  vulgarmente  se  diz,  acaso  pdlo  corteijo  de  preceitos 
supersticiosos  que  o  preside. 

Bm  primeiro  iogar  cumpre  attender-se  á  ópoca,  de  forma 
que  terminem  na  phase  do  crescente  da  lua  os  vinte  e  um  dias 
da  incubação,  para  que,  com  a  sua  força  saiam  os  pintos  sem 
difficuidade,  fortes  e  espertos,  e  não  se  perca  um  só.  Apezar 
desta  prescripgão  vulgarissima,  preside  também  a  crença  de  que, 
das  gallinhas  deitadas  ao  crescente  saem  mais  fhmgos  que 
flramgas,  e  o  oontrario  si  fôr  ao  minguante. 

Para  os  ovos  n&o  gourarem,  faz-se  uma  cruz  com  tinta  de 
Cicrever  sobre  cada  um,  e  quando  se  destinam  os  pintinhos  a  uma 
pessoa  qualquer  escreve-se  o  nome  por  bai&o  da  mesma  cruz. 

Preparado  o  ninho  depositam-se  os  ovos  um  a  um,  e  á  pro- 
porção que  se  os  vão  collocando,  fazendo-se  com  elles  o  signal 
da  cruz,  pronuncia-se  esta  espécie  de  oração: 

Nas  horas  de  Deus, 
Por  São  Salvador, 
Nasçam  todos  fêmeas 
E  um  só  gallador. 

Termiasjido  este  processo  deita-se  a  galiinha,  e  ao  sahír  os 
pintos  é  bom  queimarHK  as  cascas  dos  ovos. 
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Ha  ama  circiioistiiQcia  que  graademeate  concorra  para  o 
bom  êxito  de  ama  deitada  de  gailiaba:—  ter  boa  cabeça, ,. 

Os  ovos  da  Hora,  isto  é,  as  ovos  de  gallinha,  postos  no  dia  da 
Hora,  oa  da  Ascensão  do  Senbor,  em  maio,  e  especialmente  os 
que  forem  postos  de  meio-dia  á  ama  hora,  gozam  de  ama  Tirta- 
de  slngiilarissima,  oonsarvam-se  por  muito  tempo  tilo  frescos 
como  si  houvessem  sido  postos  recentemente,  e  absolutamente 
nSo  se  corrompem  ;  e  por  fim  seocam  a  gemma  e  a  clara,  for- 
mando ama  espécie  de  massa  compacta,  que  dissolvida  em 
qoalqoer  bebida  6  infallivel  remédio  contra  a  embriaguez. 

Faz  mal  comer  gallinha  choca  porque  produz  fome  canina, 

O  gallo,  dono  do  terreiro,  absolutamente  n&o  se  mata,  por- 
qae  á  máo  agouro  para  o  dono  da  casa  ;  e  quando  uma  gallinha 
cantar  como  o  gallo,  deve-se  immediatamente  matal-a;  quando 
briga  com  outra,  por^m,  ésignal  de  visita. 

Cantar  o  gallo  durante  o  dia  por  algumas  veies,  é  máu 
agouro ;  precisamente  ao  roeio-dia,  é  moça  fugida ;  e  a  desho- 
ras,  signal  de  casamento. 

Quando  uma  gallinha  está  com  ovo  e  custa  multo  a 
pôr,  deita-se  um  indês  no  ninho,  isto  ô,  um  outro  ovo,  como  que 
para  animar  ou  provocar  a  demorada  postura  ;  para  endireitar 
um  ovo  virado,  basta  pendurar  a  gallinha  pelos  pâs  na  chave 
de  uma  porta  ;  e  para  que  uma  franga,  ou  mesmo  ama  gAlli- 
nha  que  acabou  o  choco,  comece  logo  a  pôr,  arranca-se-lhe  as 
penas  do  rabo,  pronunciando<«e  ao  tirar  de  cada  penna  a  conhe- 
cida phrase  —  crescer  p'ra  pôr, . . 

Aos  rapazes  que  apalpam  gallinhas  não  nasce  barba. 

Um  poeta  nosso,  em  um  souetoem  que  prescreve  o  Berne 
dio para  não  nascer  òarfta,. publicado  Xi'0  Carapuceiro,  em  1838, 
conclne  com  o  preceito  : 

E  basta  que  em  pequeno  empregue  um  dedo 
Rapas  implume  em  apalpar  gallinhas. 

Com  rela^  aos  animaes,  no  interessantes  estes  proloquios 
populares: 

£*  indicio  de  máu  caracter,  fazer  mal  aos  animaes. 

Na  casa  de  Oonçalo,  a  gi^llinha  manda  mais  que  o  g^o. 
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« 

Quem  come  a  galliaha  ma^ra  paga  uma  gorda. 
A  gallinha  da  minha  yisínha  6  mais  gorda  que  a  minha. 
Viva  a  gallinha  com  a  sua  pevide, 
ôalliuha  preta  p5e  ovos  brancos. 
De  grEo  em  grão  a  gallinha  enche  o  papo. 
Na  sombra  da  gallinha  o  cachorro  bebe  agua. 
Cachorro  eotó  não  passa  pinguella. 
NSo  se  amarra  cachorro  com  linguiça. 
Um  cEo  damnádo,  todos  a  elle. 
A  grftii<Ie  <)Eo,  grande  osso. 
Cachorro  que  muito  anda,  apanha  pán  ou  rabugem. 
CSo  que  muito  ladra  n&o  morde. 
Um  dia,  um  dia,  cachorro  de  paca  mata  cotia. 
Quem  nfio  tem  <Ao  oaça  com  gato. 
Gato  escaldado  de  agua  Ma  tem  medo. 
Gato  quando  não  morde,  arranha. 
Gato  escondido  com  o  rabo  de  fora. 
Tirar  com  a  mão  do  gato. 
Dá  casa  de  gato  não  sahe  rato  íávto. 
Gato  multo  miador  é  pouco  caçador. 
Pára  burro  velho,  capim  novo. 
Cavallo  velho  não  toma  andar. 
Oavallo  que  não  dá  para  sella,  bota*8e-o  na  cangalha. 
Gavallo  dado  não  se  lhe  abre  a  bocca. 
Gavallo  pelado  não  salta  vallado. 
Gavallo  grande,  besta  de  pàu. 
Per  uma  besta  dar  um  couce,  não  se  lhe  corta  a  perna. 
Praga  de  urubu  magro,  não  mata  cavallo  gordo. 
Urubu  filado  não  vôa  em  bando. 

Quando  urubu  está  caipora,  não  ha  galho  verde  que  o 
aguente. 

Boi  solto  iambe-se  todo. 

Boi  aperriado  dá  em  arremetter. 

qf^im^4tK»i<ie  carga,. 

Por  onde  passa  o  boi,  passa  o  vaqueiro  com  o  seu  cavaUo.  (*) 

i        \         ' 
(1)  Attnoxim  do  sortão,  porquí>  o  sortanojo,  na  jphrasf^  de  Eucli« 
desda  Ganha,  qSo  ha  diiBcaldades-^qac  83  lhe  antolhent,  qnebri^das, 
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■ 

Qnte  86  mata  o  boi  alii  sa  esfolia. 

Onariba  quando fle  raneelie,  quer  chumbo. 

A  oveUia  maiuBa  mamma  na  tua  teta  e  na  alheia. 

Uma  ovelha  m&  deita  um  rebanho  a  perder* 

Macaco  yelho  não  mette  a  mão  em  oombaca.  (^) 

Cada  macaeo  no  sen  galho. 

Quem  nio  quer  barulho  com  jacaré,  tira  o  coto  da  agua. 

Km  terra  de  «apo*  de  cócoras  com  eile. 

Cobra  que  não  anda,  não  apanha  sapo. 

A  primeira  pancada  é  que  mata  a  cobra. 

Ooigtatúâ  madioe  não  moram  em  um  buraco. 

Drâ  bicudos  não  se  beijam. 

fim  festa  de  jacaré  não  entra  nambu . 

Peia  boeca  morre  o  peixe. 

Trairá  não  come  a  seu  parente» 

Com  mel  se  pegam  as  moscas. 

1^0  se  apanham  moscas  eom  vinagre. 

Bocea  fechada  não  entram  moscas. 

Papagaio  que  fala  muito,  vae  para  Lisboa. 

Papagaio  come  milho,  periquito  leva  a  ftuna. 

A  formiga  quando  quer  se  perder  cria  azas. 

Não  se  apanham  trutas  a  bragas  enxutas. 

♦  ♦* 

A  phantasiosa  e  fervida  imaginação  popular  tem  feito  áo 
Diabo  um  dos  personagens  mais  notáveis  dentre  os  que  figuram 
no  immenso  concerto  das  suas  crendices  o  superstições ;  o  qos, 
eomtudo,  não  chegou  ao  desvairamen to  de  tributar-se-lbe  um 

acervos  de  pedras,  coivaras,  moutas  do  espinhos  ou  barrancas  de 
ribeirões,  nada  lh3  impsde  encalçar  o  garroie— nas  saas  àioaiarias 
de  póga  do  gado  brayio,  extraviado. 

(i)  Este  annexim  mnito  yalgar  em  todo  o  Brazil,  quando  se 
quor  dixer,  que  ó  anito  difficii  ilLadir  e  enganar  a  um  homem 
mparirniiT  e  reflectido,  ó  de  origem  tupy,  como  diz  Cuuio  de 
Itagaihães,  que  o  encontrou  ate  rimado,  e  diz  assim  :  —  ^facaca 
tuiué  ifiti  omundêo  %  pó  cuiamhUca  opêy  -^  annexim  que  c,  verbum 
•d  veHntm,  o  mesmo  de  que  Aos  servimos  em  portuguex . 
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onlto,  oomo  outr*ora  já.  teve,  e  ató  mesmo  entre  certos  povos  da 
ciTilisada  Europa,  oujas  particularidades  nfio  vêm  agora  ao  caso 
em  nm  estado  local,  para  assim  determo-oos  em  mioudencias 
sobre  esse  triste  facto  da  cegueira  humana  de  ren  ler  homenagens 
cttltuaes  a  Satan,  o  celebrando  em  sua  honra,  entre  outras  ma- 
nifestações de  reverencia,  essas  scenas  de  verdadeira  orgia  e  de- 
gradaçSo  moral  oonhecidas  pelo  nome  de  Missa  negra. 

Sim.  Bntre  nós,  nunca  reinou  a  diabolatria. 

Entretanto,  os  nossos  indios  eram,  de  um  certo  modo,  dfi^bo- 
latffts,  não  somente  peias  vestígios  que  a  respeito  transpareoem 
nas  suas  crenças  e  superstições  religiosas,  como  mesmo  pela  con- 
signação de  algumas  demonstrações  positivas  narradas  pelos 
nossos  chromistas,  das  quaes  destacamos  os  dois  seguintes  factos, 
de  que  se  occupa  o  Padre  António  Vieira,  na  sua  Relação  da 
missão  da  serra  de  Ibiapaba : 

€  Um  velho  feiticeiro,  dos  indios  de  Pernambuco  alli  domi- 
ciliados, —  levantou  uma  ermida  ao  Diabo  nos  arrabaldes  da  po- 
voação, e  poz  nella  um  idolo  composto  de  pennas,  e  pregoa  que 
fossem  todos  veneral-o,  para  que  tivessem  boas  novidades,  por- 
que aquelle  era  o  que  tinha  poder  sobre  as  sementeiras,  o  como 
a  terra  é  mui 'sujeita  á  fome,  foram  mui  poucos  os  que  ficaram 
sem  ílftzer  a  sua  romaria  á  ermida. 

€  Estava  o  velho  assentado  nella,  e  ensinava  como  se  haviam 
de  fazer  as  ceremonias  da  devoção,  que  era  haverem  de  bailar 
continuamente  de  dia  e  de  noite,  até  que  as  novidades  esti- 
vessem maduras,  e  os  que  cançavam  e  sabiam  da  dança  haviam 
de  beijar  o  idolo,  no  qual  afflrmavam  alguns,  que  ouvii*am  ao 
Demónio  ílala  rcom  o  velho,  o  outros  que  se  lhe  mostrou  visível 
vestido  denigro. 

<  Tiveram  os  padres  noticia  do  desaforo,  foram  iocro  queimar 
o  idolo,  e  levantar  em  seu  logar  uma  cruz  dentro  e  outra  fora ; 
mas,  no  dia  seguinte,  amanheceram  ambas  as  cruzes  feitas  em 
pedaços.» 

Ó  outro  iacto  ó  assim  narrado  por  Vieira  : 

<  Um  blasphemo  chegou  a  dizer  em  presença  de  muitos,  que 
não  tinha  outro  Deus  sinãp  o  Diabo,  mas,  permittiu  logo  Deus 
que  experimentasse  em  si  mesmo,  quem  ora  aquelle  por  quem  o 
trobava,  para  castigo  seu  e  dos  outrv>s  que  o  tinham  ouvido. 
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c  Entrou  oelle  o  Demónio  tão  forio^  e  (iesesperadamentet 
que  se  despedaçava  a  si,  e  quando  entrava  fugiam  todos  delle,  e 
não  havia  quem  lhe  parasse  diante.  Fiseram-lhe  os  padres  os 
exorcismos  por  espaço  de  oito  dias»  com  qae  o  largou  o  DemoDio 
por  então,  posto  qoe  depois  tornou  por  vezes  a  atormental-Oy 
mas,  jà  oom  menos  fúria. 

«  Picou  tão  ensinado  oom  este  castigo»  que  dalll  por  deante 
lúLo  sabia  de  casa  dos  padres,  nem  da  egi^a^ ;  e  andando  sempre 
armado  com  as  contas  ao  pescoço,  deu  publica  satisfitção  ao  es- 
cândalo que  tinha  dado,  protestando  que  estava  fora  de  si,  e 
pregando  em  toda  parte  qne  a  divindade  era  s6  Deus,  e  o  De- 
mónio a  mais  moflna  de  todas  as  creatnras,  e  a  mais  abodii- 
navel.» 

O  Diabo,  segundo  a  sua  physionomia  pfaysica  e  os  seus  pre- 
dicados moraes  traçados  pelo  povo  nos  seus  contos,  ditos  e  anne- 
xins,  é  sujo,  coxo,  muito  sério  e  taciturno,  triste  mesmo,  não  se 
ri  absolutamente,  o  nOo  faz  graças  para  ninguém  se  rir» 

Essa  sua  tristeza,  imynensa  e  doce,  6  talvez  a  nostalgia  do 
céo, —  de  onde  foi  oxpulso  pela  sua  rebeldia  contra  o  Creador,  e 
precipitado  nos  abysmos  do  inferno,  elle,  anjo  de  primeira  bie- 
rarchia,  o  Lúcifer  querido  de  Jebovah,  cujo  nome  quer  dizer  :— 
o  que  leva  a  luz  á  estrella  da  manhã. 

Segundo  Guilherme  de  Paris  ( Guilhiermus  Parisiensis ),  o 
physico  do  Diabo  —  não  ó  precisamente  como  o  nosso,  mas  apre- 
senta muita  semelhança.— O  homem  branco  diz  que  elle  ó 
preto,  da  côr  da  noite,  naturalmente  para  o  não  ver  com  égual 
côr  ;  o  os  africanos,  ao  contrario,  acaso  levados  de  iguaes  senti, 
mentos,  dizem  que  elle  é  branco,  de  alvura  de  neve. 

Apparecc  sob  formas  diversas  para  tentar  e  perder  as  croa- 
turas,  mas,  quasi  sempre,  sob  a  de  um  moloque,  um  gato  preto, 
ou  comosecostumacommummente  representai  «o,  um  homem 
vermelho,  de  chavelbos,  rabo,  pés  de  pato  e  azas  como  as  do 
morcego,  e  de  uma  catadura  horrível;  a  Mythologia,  porém, 
dando-lhe  o  nome  de  Plutão  e  a  soberania  dos  infernos,  pinta-o 
de  negro,  e  tão  feio,  que  não  achando  mulher  alguma  que  o 
acoeitasse,  raptou  a  Prosérpina,  filha  de  Júpiter  e  de  Ceres, 
quando  estava  colhendo  flores  nos  prados  da  Sicília.  Mas,  o  Diabo 
não  é  tão  feio  como  o  pintam,  segundo  um  proioquio  popular,  e 


64  RfiVlSTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Milton  O  pinta  mesmo  de  uma  deslumbrante  belleza  no  seu  Pa- 
ra iso  Perdido. 

Os  ohayelhoB  e  o  rabo  que  traz  o  Diabo  foram  postos  por 
Deus  para  o  assignalar  de  modo  a  tornal-o  conhecido  em  qual- 
quer parte  que  apparecer ;  e  para  ser  logo  presentido  ao  appro- 
zimar-se  atou-ltie  um  chocaliio  ao  pescoço. 

Magoado  o  Diabo  com  aquelles  signaes,  pediu  humildemente 
a  Deus  que  ih'08  tirasse ;  e  nâo  sendo  attendido,  supplicou,  que 
lha  dósse,  ao  menos,  qualquer  cousa  para  os   encobrir. 

Acquiescendo  DeuuB  a  esse  pedido,  deu-lhe  uma  capa,  porém 
multo  curta,  e  sem  capuz,  de  forma  que,  quando  o  Diabo  põe-n'a 
sobre  os  hombros,  apparecem-lhe  os  chifires;  e  quando  a  colloca 
na  cabeça,  âca  com  o  rabo  de  fora. ..  E  assim  explica  a  legenda 
esses  signaes  caracteristicos  do  anjo  das  trevas. 

Ha  também  diabos  pequeninos,  e  um  desses  é  o  conhecidis«- 
simo  diabinho  da  mão  furada^  de  uma  travessura  enorme ;  e  bem 
assim,  como  refere  Lopes  Gama,  diabos  fêmeas,  chamadas  sue- 
oubas^  e  uns  diabretes  com  o  nome  de  incubo,  que  íktzem  foscas 
ás  moças. 

A  legião  de  demónios  é  numerosíssima. 

Segundo  João  Wyar,  celebre  medico  de  Cleves,  do  século 
XVI,  a  monarchia  do  inferno  consta  de  72  príncipes  diabólico^, 
08  quaes  têm  sob  as  suas  ordens  7.405.936  súbditos ;  porém,  se- 
gundo Guilherme  de  Paris,—  que  procedeu  a  um  calculo,  que 
affirma  ser  exacto,  existem  nada  mais  nada  menos  de  44.435.550 
diabos,  que  um  escriptor  hoUandei,  a  seu  turno,  assevera  ser 
ainda  muito  inferior  d  realidade, 

A  Chorographia  dos  Estados  do  Diabo  é  conhecidíssima,  graças 
á  soa  vulgarização  por  Jacques  I  da  Inglaterra. 

A  genealogia  do  demónio,  não  se  o  encarando  sob  o  ponto 
de  vista  mythologico,  ô  completamente  desconhecida,  e  apenas 
consta,  que  a  sua  progenitora  tinha  o  nome  de  Joanna  Padeira^ 
acaso  por  se  incumbir  do  fabrico  do  pão  no  inferno  para  alimen- 
tação da  grei  demoníaca ;  e  dos  seus  caracteres  physicos,  que 
tinha  ella  o  nariz  defeituoso,  porque  o  Diabo  tanto  o  endireitou 
até  que  o  pôz  torto ;  e  por  fim  cahiu  victima  do  próprio  filho  que 
a  matou  com  um  cano  de  espingarda»  segundo  uns,  ou  de  bota, 
segundo  outros. 
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Ck>mrdlaQão,  porem,  ú,  expulsão  do  demónio  do  Paraíso,  mo- 
tivada pola  sua  rjlieldia  contra  Deus,  refore-seá  mesma  his- 
toria narrada  pelas  E^cripturas  Sagradas. 

Uma  vez  na  torra,  scrvindo-nos  agora  de  um  bello  conto 
de  Eça  do  Queiroz  sobre  O  SerJior  hiabo,  levo  ello  profiásões  di- 
versas. Km  Babylonia,  é  jogador,  palhiivo,  carrasco  ;  foi  moe- 
deiro  fiilso  em  companhia  de  b^clippe  I,  du  Iáúá  Vil,  e  do  Hen- 
rique II ;  6  em  todos  essci  desvios  chegou  meiàmo  a  sor  ladrão, 
1'OBbando  as  galUnhas  do  abbadede  Cluny. 

Na  sua  viJa  do  travoisuras—  é  onvonenaJor,  impostor,  vai- 
doso o  traidor,  o  todavia  cm  certos  momentos  da  historia  é  re* 
presentante  immenso  do  direito  humano,  quer  a  libordade  e  a 
fecundidade,  a  força  c  a  lei. 

Libertino,  dlftamador,  namorado  gentii,  teve  amantes  ce- 
lebres, como  na  antiguidade  a  mão  do  C^sir,  e  na  edado  média, 
a  beila  Olympia;  na  Escócia,  na  dpjci  do  uma  grande  penúria 
nas  regiões  montanhoisas,  comprava  por  quinze  scLilliogs  o  amor 
das  mulheres  àQíLhighlanders^  e  pagava-lhos  com  o  dinliciro  falso 
que  fabricava  com  aquelles  soberanos,  com  o  mesmo  cobre  do 
que  se  faziam  as  caldeiras  onde  eram  cozidos  vivos  os  mocdoiros 
f&lsos  ;  dirigia  cartas  repassadas  de  amorosa  ternura  ás  freiras 
dos  conventoi  da  Allemanha,  o  no  século  XVI  —  tentava  com 
olhares  cheios  de  sol  as  mães  melodramáticas  dos  Burgraves;  em- 
fim,  tantas  artes  ftz,  quo  sa  viu  forç.tdo  a  casar  no  Brabaiito 
com  a  fíiha  de  um  mercador. 

Foi  elie  que  inventou  o.s  eafeitos  que  e  dangueqeni  a  alma 
6  as  armas  que  ensanguentam  o  coryo ;  —  e  são  de  sua  creação 
os  anifflaes  damninhos  do  to  la  espécie. 

O  diabo,  nas  suas  múltiplas  legendas,  d  de  um  o.irac&er  in- 
constante, o  cheio  de  contratiicções.—  Aconselba  a  Christo  quo 
viva»  consulta  Aristóteles  e  Santo  Agostinho,  defende  a  egreja, 
e  no  século  XVI  é  o  maior  zelador  da  collieita  dos  dizimos;  lô  a 
Biblia  no  próprio  texto  hebreu,  e  canta  psalmos  na  egreja  de 
Alexandria  ;  do  noite,  caiu.-ado  e  empoado,  bate  ú  porta  dos  do- 
miniquinos  em  Florença,  e  dorme  na  cella  com  Savonarola, 
tendo  antes  jogado  com  os  frades  mendicantes  nas  encruzilhadas 
da  Allemanha,  sentado  na  relva  sobre  a  sella  do  seu  cavallo ;  e 
como  contraste  do  tudo  isso,  tenta  Eva  no  paraíso,  metamor^ 

859.'5  —  T)  Tomo  l\x.  p,  ii. 
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phoseado  em  serpente,  engana  o  propbeta  Daniel,  apupa  Job, 
tortura  Sara,  o  intenta  processo  contra  a  Virgem  M^iria  ;  tortura 
os  santos  e  os  monges  do  Occidentc,  escarnece  S.  Macário,  e  para 
tentar  Santa  Pelagia  offeroce-ihe  ramalhetes  de  cravos ;  espicaça 
os  olhos  de  S.  Sulpicio,  combate  o  sacerdócio  e  a  virgindade,  e 
aconselha  aos  mystlcos  que  entrem  na  humanidade. 

Um  dia,  chegou  o  termo  da  existência  do  diabo,  e  elle  morre 
em  odade  provecta^  esquecidamente ;  o  Eça  de  Queiroz,  como  que 
traçando  a  necrologia  do  Senhor  Diabo,  assim  diz  dos  ultimos  epi- 
sódios da  sua  vida— trágica,  luminosa, celeste,  grotesca  e  suave : 

«  Nos  seus  velhos  dias,  elle  que  tinha  suppliciado  Judas,  que 
vendeu  Christo  e  Bruto,  que  apunhalou  César,  conspirando  contra 
os  governadores  da  Allemanha,  inspirando  os  juizes  de  Sócrates, 
discutindo  com  Attila  pianos  de  batalha,  deu-se  ao  peocado  dagula. 

<  E  Rabelais*,  quando  o  viu  assim  fatigado,  engelhado,  ealvo« 
gordo  e  somnoleato,  apupou-o. 

«  Então  o  demographo  Vier  escreve  contra  elle  pamphletos 
sanguinolentos,  e  Voltaire  criva-o  de  epigrammas. 

<  O  diabo  sorri,  olha  em  volta  de  si  para  os  calvários  d^ 
sertos,  escreve  as  suas  memorias,  e  num  dia  nevoado,  depois  de 
ter  dito  adeus  aos  seus  velhos  camaradas,  —  os  astros, »  morre 
enfastiado  e  silencioso. 

«  Beranger  escreve-lhe  o  epitaphio,  os  sábios  e  poetas  cele- 
bram a  sua  morte,  o  os  monges  erguem-lhe  estatuas. 

«  Prooul  ensinou-lhe  a  substancia:  Pressul,  as  suas  aventuras 
da  noite ;  S.  Tbomaz  revelou  o  seu  destino ;  Torquemada  disse  a 
£}ua  maldade,  e  Pedro  de  Lancre,  a  sua  inconr;tancia  jovial ;  João 
Dique  escreveu  sobro  a  sua  eloquência ;  Milton  disse  a  sua  beU 
ieza  e  Dante,  a  sua  tragedia.  » 

Mas  esso,  foi  o  diabo  de  lá,  das  sombrias  e  nebulosas  regiões 
do  velho  continente.  O  nosso,  poróm,  não  morreu  ainda.  Reco- 
iheu-se  à  vida  privada,  como  os  yelhos  e  oançados  políticos,  mas 
do  vez  em  quando  dá- nos  um  ar  da  sva  graça^  e  apparece-nos  I .  •. 

Das  appariçoes  do  diabo,  entre  nós  contam-so  innumeros 
factos  revestidos  de  todas  as  suas  circumstancias  e  minudencias ; 
porém,  o  que  é  particularmente,  e  insistentemente  narrado  pelo 
populacho,  é  que  todo  aquelle  que  quer  buscar  venturas^  Tae  A 
Orux  do  Patrão^  no  isthmo  de  Olinda,  e  á  meia  noite  em  ponto 
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invocando  a  Satanaz,  aoode  elle  inunediatamente,  surgindo  -das 
entranhas  da  terra  :  e  firmando  o  candidato  um  pacto  solenne 
com  o  sangue  das  suas  próprias  veias,  de  íicar-lhe  pertencead  o 
em  corpo  e  alma,— começa  a  experimentar  desde  logo  os  prodígio 
do  seu  poder ! 

E'  esse  o  diabo  do  Sabbath,  das  legendas  medievaes  europóas* 
*o  confidente  dos  servos  e  dos  feiticeiros  da  meia-noite,— que 
popnlarizou-se  entre  nós  pelas  migrações  ^ryanas,  apezai*  das 
condemnações  da  egreja,  e  das  penas  fulminadas  pelo  Regimento 
do  Santo  Offlcio  da  Inquisição  ^-contra  os  que  invocavam  o  diabo  ê 
tinham  pado  com  elle. 

Os  qoe  firmam  assim  um  pacto  com  o  demónio  vêm  abrir- 
se-lhes,  immediatamento,  uma  éra  de  felicidadus  e  venturas,  que 
perdura  por  toda  a  sua  existência,  e  os  mais  exigentes  e  vai- 
dosos, curvados  já  ao  peso  dos  annoâ,  voltam  mesmo  rejuvenesci- 
dos e  fortes  para  o  completo  gozo  da  vida. 

Oâ  que  assim  pertencem  ao  diabo,  quando  momem,  vem  elle 
carregai -os  para  o  Inferno;  o  de  muitos  desses,  refere-se  o  facto 
de  encontrarHie  no  caixão,  como  despojos  mortaes,  uma  certa 
porção  de  pedras,  porque  o  corpo  tinha  desapparecido  arrebatado 
por  Satanaz. 

A  phrase  muito  vulgar  áe^  Diabo  da  Casa  Forf^,— logar 
celebre  nos  nossos  annaes  pela  batalha  ferida,  em  1645,  contra  o 
batavo  Invasor,  vem  certamente,  do  apparecimento  e  proezas  de 
Satanaz  na  localidade. 

Nos  nossos  antigos  fandangos  havia  uma  soeua  final  da  ap» 
pari^  do  diabo,  e  nas  extinctas  procissões  de  Cinzas  figurava 
elle  em  lutas  com  o  Ai^o  da  Guarda,  que  armado  de  uma  lança 
defendia  as  suas  investidas  contra  os  Santos  Innocentes,  a  cujas 
scenas  se  refere  um  poeta  do  tempo,  que  descrevendo  a  procissão 
menciona  o  grupo  de  Adão  e  Eva,  e  mais  aquém 

Um  Anjo  e  Satanaz  em  pura  essência, 

•  ••••..* sedeilto  de   carnageM 

Quer  a  turba  infantil  ir  immolando. 
Mas  reeúa  dum  Anjo,  ante  a  coragem  i 
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•O  nosso  cliroaiiti  Jaboatãj,  na  Estancia  IV  do  sou  livro  de- 
dicado á  Capitaoia  de  Porto  Seguro,  \tdX%  muito  seriamente  do 
alguns  casos  de  appariçOós  do  diabo  no  uosso  Brazil,  roforiodo-so 
então  ao  hiibo  de  Palermo^  que  —  deixava -se  vôr  em  liorrtvel 
Ibrma,  sobre  o  alto  da  cidudo,  todo  fogoso,  ameaçando  estragos 
aos  seus  moradores. 

Essas  apparigõos  do  diabo  em  Porlo  Seguro,  que  o  nosso 
clironista  minuciosamente  reluta,  servindo-se  de  um  manuscripto 
de  íins  do  seoulo  XVil,  tiveram  logar  na  segunda  metade  do  sé- 
culo anterior. 

Na  Bailia  teve  o  diabo  prolougadissima  resideucia  e  appare- 
cendo  inesperadamente  cm  pontos  divorsos,— «punha  fogo  a 
casas  á  vista  de  seus  donos,  que  com  diligencias  ataltiavam ; 
fazia  furto  de  cousas  diversas,  que  se  viam  ir  pelos  ares  ;  rompia 
as  roupas  em  os  corpos  que  as  vestiam  ;  perseguia  a  certos  su- 
jeitos com  .'imoaças  e  pancadas  de  pouco  amor  u  assim  outros 
brincos  taes,  de  que  Dous  nus  livre». 

Depois  disso,  levantou  o  diabo  os  seus  arraiaes  da  Bahia,  e 
foi  praticar  as  suas  travessuras  na  Ilha  do  Santiago,  onde  de* 
morou-se  por  Wxwíx  anno.':,  a^é  quo  aborrecido  procurou  de 
novo  as  terras  do  I>i'azil  c  foi  acam|)iir  na  barra  de  Boypeba. 
Nesta  localidado  pouco  demorou-so  elle,  e  interrogado  para 
onde  seguia,  ao  fazor  as  suas  despedidas  de  fiagem,  respondeu 
(IXXQ  para  os  aiiosenlos  dos  abj/smos f-^ouviodo^SQ  ontão  um  tor- 
mentoso estrondo,  como  do  rijo  pede  vento,  e  nunca  mais  se  teve 
noticia  de  tal  espirito. 

K\  portanto,  da  passagem  do  diabo  pela  Bahia,  que  vinha 
ainda  nos  tempos  daquoUo  nosso  clironista.  (melado  do  século 
XVI 11),  faliir-se  do  Diub)  de  Porto  Sc  juro,  onde  teve  longa  re- 
sidência. 

E'  tambe  a  da  mjsuu  úi)02\  a  áiu^^ularissima  legenda  per- 
nambucana do  Píidrcdo  OjVô,  a  que  80  referem,  incidentemente, 
o  padre  Jos(*  de  Anchieta  nas  suas  Informações  do  Brazil,  do 
aano  do  15S4,  cjm  o  nomo  de  Clerit/j  ni^jromanlico,  c  contem- 
poraneameuio  Fernão  ('ardim,  com  o  do  Clcriffo  porlujiie:^  «la- 
yico  ;  legenda  essa  que  fo  prende  ao  tempo  do  governo  do  se- 
gundo donatário  Duarte  Coelho  de  Albuquerque,  nos  acnos  de 
150U  a  Wul. 
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Um  ontro  escriptor  do  tempo,  o  historiador  Frei  Vicente 
do  Salvador,  refere-se,  porém,  particularmente  ao  facto,  o  nar- 
ra-o  deste  modo^  depois  de  occupar-se  ilas  victorias  conquistadas 
pelo  donatário  em  varias  campanhas  movidas  contra  os  indios: 

<  A'  fama  destas  victorias  ficaram  todos  os  gentios  desta 
eo8ta,até  o  rio  de  S.  Francisco,  tão  atemorisados,  que  se  dei- 
xavam amarrar  pelos  brancos,  como  si  fossem  seus  carneiros 
e  ovelhas ;  e  assim  iam  em  barcos  por  esses  rios,  e  eram  ven- 
didos pelos  mesmos  brancos  a  2  ornzaios  ou  mil  réis  cada 
nm,  que  ó  o  preço  de  um  carneiro.  Isto  não  faziam  os  que 
temiam  a  Deus,  sinão  os  que  faziam  mais  conta  dos  interesses 
desta  vida,  que  da  que  haviam  de  dar  a  Deus,  e  principalmente 
nm  clérigo  que  veiu  á  capitania  a  quem  vulgarmente  chamavam 
o  Padre  do  Ouro,  por  elle  se  jactar  de  grande  mineiro,  e  por 
esta  arte  era  muito  estimado  de  Duarte  Ck)elho  do  Albuquerque, 
qae  o  mandou  ao  sertão  com  trinta  homens  brancos  o  duzentoe 
indios  qoe  não  quiz  elle  mais,  nem  lhe  eram  necessários,  porque 
em  chegando  a  qualquer  aldeia  do  gentio,  por  grande  que  fosse, 
orte  e  bem  povoada,  depennava  um  flrangão  ou  desfolhava  um 
ramo  e  quantas  pennas  ou  folhas  lançava  para  o  ar,  tantos 
demónios  negues  vinham  do  inferno,  lançando  labaredas  pela 
boeea,  com  cuja  vista  somente  ficavam  os  pobres  gentios  machos 
e  fêmeas,  tremendo  de  pés  e  mãos,  e  se  acolhiam  aos  brancos 
que  o  padre  levava  comsigo ;  os  quaes  não  faziam  mais  que  amar- 
ral-os  e  levaNos  aos  barcos,  e  aquelles  idos,  oulros  vindos,  sem 
que  Duarte  de  Albuquerque,  por  mais  reprehendido  que  fosse 
de  seu  tio  ede  sen  irmão  Jorge  de  Albuquerque,  do  reino,  jamais 
quiz  atalhar  tão  grande  tyrannia,  não  sei  si  pelo  que  se  inte- 
ressava nas  peças  que  se  vendiam,  si  porque  o  Parlre  magico  o 
tinha  en&itiçado  ;  e  foi  isto  causa  para  que  ol-rei  D.  Sebastião 
o  mandasse  ir  para  o  reino,  aonde  passou  e  morreu  com  olle 
em  Africa.» 

Eis  agora  um  facto  slngularissimo  do  apparíção  do  diabo, 
narrado  por  Jaboatão: 

«Pelos  annosde  1642,  sentiu*se  um  soldado,  que  morava  nos 
arredores  de  Ipojuca,  bastantemente  vexado  do  demónio.  Já  Uie 
apparecia  visivelmente,  incitando-o  a  quo  se  enforcasse,  o 
i^lgumas  vezes  o  intentava  o  mesmo  demónio,  avançando  a 
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querel-o  suíTocar  ;  mas  invocando  o  soldado  a  Santo  António,  de 
quom  era  particnlav  devoto,  se  ausentava  o  inimigo. 

<  Encontrando-Ee  o  soldado  em  uma  occasião  com  um  rdli- 
gioso  franciscano,  o  communicando-lho  as  tribulações  de  sua 
vida,  deu>lbe  o  religioso  um  papel  contendo  uma  ora<^  es- 
cripta,  reoommendando-lbe  que  a  rezasse  quanjjio  lhe  appare' 
cesse  o  demónio,  porque,  graçis  aos  seus  prodigios,  se  veria 
livre  das  suas  tentações  e  assim  succedeu.  porque  dabi  por 
doante  nunca  mais  lhe  apparecou  o  diabo. 

<í  Reconhecido  o  saldado  por  um  t&o  grande  beneflcio, 
foi  um  dia  ao  convento  da  villa  procurar  a  esse  rolígíoso  e 
entrando  primeiro  na.  egrcja  a  fazer  oraçio  e  reparando  na 
imagem  de  Santo  António  no  seu  sltar,  reconheceu  ser  elle  o 
religioso. que  lhe  bavia  apparecido.  Deu  vozes,  acudiram  alguns 
padres,  e  elle  depoz  perante  todos  o  caso,  o  que  o  frade  em 
aquelle  mesmo  que  estava  no  altar,  o  glorioso  Santo  António 

Retomemos,  portanto,  o  fio  do  nosso  estudo  com  rêlaofio  ao 
que  sobre  o  diabo  diz  ainda  o  povo,  eutre  nós. 

Para  afúgontal-o  basta  apenas  esconjural-oe  apresentar-lhe 
o  signal  da  cruz.  Afasta-se  immediatamente  e  vae  para  o  infamo, 
antro  medonho  a  que  o  vulgo  chama  de  Areias  Gordas,  sumin* 
do>se  pela  terra  a  dentro,  que  se  abre  em  abjsmo,  como 
que  pavorosa  cratera,  para  o  deixar  entrar,  onvindc-se  então 
um  grande  ruido  como  o  <lo  trovão,  cujas  detonaçSes  sio  acom- 
panhadas de  chammas  esverdeadas,  que  irrompem  e  se  elevam 
em  espiraes,  desprendendo  ospe-iso  e  suffoeante  fumo  de  um 
activíssimo  cheiro  de  breu...  Além  de  taes  recursos,  o  demónio, 
por  experiência  certa,  na  phrase  de  nosso  ohronista  Pr.  Vicente 
do  Salvador,  também  se  afasta  com  as  suavidades  das  harmonias» 

Foi  para  afugentar  os  demónios  e  alliviar  as  consciências 
^  dos  peccado8  vehiaes,  que  e  papa  Alexandre  I  (  século  segundo  ) 
ordenou  que  houvesse  agua  benta  ás  portas  das  egrejas  e  casai 
particulares. 

Os  Índios  Tapuias  criam  também  no  diabo,  invisivelmente, 
oumanifestando-se  mesmo  sob  formas  ridículas,  como  mosquitos* 
sapos,  ratos  e  outros  animaes  despresiveis.  taes  refere  o  padre 
Simão  de  Vascoucellos .  A  esses  espíritos  mãos  chamavam  elles 
Jurupary  ou  Anhangá. 
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08  negros  africanos  tronxeram-nos  também  o  sen  contingente 
de  superstições,  e  si  tinham  vagas  noções  de  am  ente  supremo, 
tinham-nas,  pjré^n,  positiTamonte,  de  um  génio  má^,  o  seu  Ca* 
riapetnba^  o  próprio  diabo  das  universaes  legendas. 

Esse  OariapenUm  dos  escravos  africanos  ora  de  feição 
^ual  ao  demónio  de  todos  os  povos.  Perseguia-os  de  um  modo 
atroz,  apparecia-lhos  visivciínente,  e  introduzia-se  nos  seus 
oorpos,  tornando-os  endemoniados,  endiabrados.  A  esse  pheno- 
meno  chamavam  elles  mútu  guá  Cariapemba^  e  depois  do  seu 
contacto  com  os  portugueses,  possessos,  energúmenos,  terríveis  ; 
ou  os  arrebatavam,  conduzindoos  aos  seus  antros  horriveis,  a 
d^os  indivíduos  chamavam  elies.  amucutucumuai  rtd,  Caria^ 
pemba^-^  arrebatado  do  demónio  :  guà  Dto^u^segunao  Ganne- 
eatim  no  sen  <ú%ccionario  da  língua  bunda  ou  ango!ence>» 

O  diabo  apparece  Airtivamcnto,  illudindo  a  vigilância  dos 
arehanjos,  que  o  traz3m  sob  as  suas  vistas,  armados  de  flamme* 
jantes  espadas ;  mas,  no  dia  do  S.  Bartholomou,  a  ^4  de  agosto, 
soltci-se.  licennadamente,  e  doa  em  plena  liberdale.  Por  isto  ó 
prudente  a  gente  prevenir-s»  para  nfto  cahir  nas  suas  ciladas. 

Nesse  dia  as  crianças  ficam  muito  inquietas  e  desenvoltas 
por  tentado  do  demónio. . . 

E*  m&u  pisar  a  sombra  de  uma  pessoa,  ou  brincar  com  a  sua 
própria,  porque  é  brincar  com  o  diabo. 

Ha  gente  que  tem  parte  com  o  demónio,  e  fala  mesmo  com 
elle,  mas  ninguém  o  vé,  sinão  o  próprio  individuo  com.  quem  se 
communíca.  E*  dahí  que  vem  o  dito'  popular:  —  Quem  fala  só, 
fala  c&m  o  demónio.  —  Os  maçons  ou  pedreiros  livres  são  desses 
que  tém  parte  com  o  diabo,  falam  com  elie  á  meia-noite  e  tôm 
o  mesmo  cheiro  de  breu. 

O  demónio,  quando  quer  perseguir  a  alguém  mette-se-lhe  no 
couro,  do  que  resulta  uma  completa  demutação  no  physico  e 
moral  dessas  creaturasendemoniadas,  e  até  mesmo  tornam-se  ir- 
requietas e  turbulentas ;  o  só  sai  elle  mediante  os  exorcismos  da 
egreja^de  um  oerto  ceremonial  solenne,  mas  Airioso,  enraivecida- 
mente. .  •  Ouve-se  então  um  ruido  medonho,  treme  a  terra  o  o 
tempo  obsourece,  sente^se  activíssimo  cheiro  de  brou  queimado, 
e  o  energúmeno  livre  assim  do  diabo  no  couro,  torna-so  imme- 
diatamente  ao  seu  natural  estado  de  mansuetude  e  placidez. , , 
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Mas,  apezar  de  oipulso  o  domonio  do  corpo  humano,  nem 
por  isso  a  cura  é  radical,  porque  na  phrase  do  rifSo,  a  quem  o 
Diabo  toma  uma  vez^  sempre  lhe  fica  o  geito. 

Os  exorcismos  observados  para  — deitar  demoni(^  fora  dos 
corpos  humanos,  —  somente  a  ogreja  os  póle  ])raiicar,  por  par- 
ticular e  exclusiva  competoncia  ;  o  d^ístarte  a  Constituição  do 
Arcebispado  da  Bahia^  do  qual  é  suffragaueo  o  bispado  de  Per- 
nambuco, absolutamente  veda  aos  seculares  a  pratica  de  seme- 
lhantes exorcismos,  ^^ob  pena  de  excommnnhâo  maior  t>so  facto 
incurrenda,  e  mais  vinte  cruzados  de  multa. 

Apezar  disso,  perdeu  a  egreja  esse  privilegio,  em  faoe  do 
uma  formal  resolução  decretada  pelo  Marquez  de  Pombal,  su- 
premo ministro  cni  todo  o  reinado  de  oUrei  D.  José,  pela  qual, 
na  phrase  de  um  historiador  portuguez,  —  ^rppohibiu  os  eior- 
cismos,  quo  os  fanáticos  olhavam  como  remédio  único  da  egreja 
para  curativo  dos  malefícios  e  ondemon lados,  ou  possessos». 

S 10  innumeros  os  casos  de  endemoniados  que  o  povo  narra, 
revestidos  todos  de  minudencias  e  particulares  circumstancias, 
e  longe  iríamos  si  nos  dotivessemos,  ainda  mesmo  em  uma 
simples  enumeração.  EntrjQtanto,  como  uma  nota  curiosa  sobre 
tão  extraordinário  plnnomono,  limitamo-nos  apenas  a  regis- 
trar o  seguinte,  ingenuimejite  narrado  pelo  nosso  chronista 
Jaboatão: 

<  No  tempo  em  que  os  hollandczes  occuparam  esta  terra  de 
Pernambuco,  succedeu  no  convento  de  Santo  António  de  Ipojuoa 
um  caso  notavol,  o  qual  foi,  quo  estando  uma  moça  endemo- 
niada,  dizia  o  demónio,  quo  estava  nella,  que  não  havia  do  sahir 
do  seu  corpo,  som  o  lançar  delle  fora  um  religioso  daquelle  con- 
vento chamado  Frei  Pantaleão  do  Santa  Catiiarina  ;  o  chegando 
o  frade  aonde  estava  a  enferma,  o  mandando  ao  demónio  que 
sahisse  de  seu  corpo,  sahiu  ello  logo.  Porém,  dahi  a  algum 
tempo  tornou  a  entrar  na  dita  moça,  repetindo,  que  levassem 
de  novo  o  mesmo  frade  para  o  lançar  fora. 

«  Conduziram  a  cndemoniada  ã  egreja  do  convento,  e  achan* 
do-se  presentes  alguns  dos  hollandezes  que  estavam  de  guarda 
em  Ipojuca,  começou  o  demónio  a  falar  a  lingua  hollandeza  pela 
Dooca  da  moça,  e  a  patentear  os  paocados  que  tinham  ^les  oom- 
mettido  aqui  no  Brazil  o  na  sua  torra,  de  quo  ficaram  ra\il  ad« 
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miradoe,  e  disseram,  quo  sem  dayida  al^ma  ora  o  diabo  quo 
assim  falava. 

<  Depois  disto  chegoa  o  frade  ú,  egroja,  e  perguntando  ao 
demónio,  porqao  tornÀr^i  a  ontrar  naqnelle  oorpo,  respondeu, 
que  tornara  a  entrar  pelo  pouco  caso  que  se  ílssera  daquella  obra 
do  Deus,  e  lhe  não  pediram  signsl  algum  para  o  porem  em  me- 
moria no  altar  de  Noss  i  Senhora ;  o  que  ouvindo  o  religioso, 
disse,  que  si  assim  em,  sahisse  logo  daquelle  corpo,  e  dósse 
iignal ;  e  immodiatamente  a  moça  lançou  pela  bocca  um  annel 
de  azeviehe,  quo  se  poz  no  altar  de  N.  S.  da  Conceição,  em  me- 
moria daquelle  milagre,  e  o  demónio  sahiu  fora  do  oorpo  da 
moça,  e  nunca  mais  tornou  a  elle,  e  dahi  por  deante  tiveram 
08  hollandezee  grande  veneração  e  respeito  aos  nossos  reli- 
giosos. » 

Pormenores  particulares  e  interessantes  sobre  esse  extra- 
ordinário phenomeno  devo  fornecer,  sem  duvida,  um  códice  ori- 
ginal, que  se  conserva  no  Museu  Britannico,  em  Londres,  e  que  . 
somente  de  titulo  o  conhecemos:— iVblict a  quê  dd  o  íllustrii* 
timo  Bispo  do  Marar^hio,  Dom  Frei  José  DelgartCj  de  uma  ener- 
gumena  no  anno  dn  409õ. 

O  diabo  tem  duas  capas^  e  encapa  quanta  maroteira  se  pra- 
tica por  esto  mundo  afora,  mas,  ó  prudente  não  confiar  dema- 
siadamente nelle,  porque  «  o  diabo  tanto  encapa,  até  que  um 
diadesencapa»,  descobrindo  assim  a  todos  esses  embusteiros  e 
mazellentos. 

O  diabo  reza  também,  condescenlo  mesmo  com  as  crenças 
oppoetas  pela  sua  rebeldia,  do  que  resultou  ser  expulso  do  Pa- 
raiso ;  quando  quer  allioiar  uma  crcatura  ao  sou  partido  e  perder 
uma  alma,  e  por  isso  previno  o  provérbio:  —  Quando  o  diaf>o 
texa^  enganar  te  quer.^^  E  não  raro  consegue  com  as  suas  arti' 
manhas^  por  artes  do  diabo,  raetter-so  em  casa,  occuliar-se  atraz 
da  porta,  o  muitas  vozes  unir  a  certos  individues,  em  seus 
interesses,  de  nada  lhes  valendo  ser  feitos  por  Deus,  porque 
assim  mesmo  —  o  diabo  os  ajunta» 

E\  porém,  muito  sóbrio,  e  quando  tem  foine  come  moscas. 

São  innumeros  os  nomes  usados  para  designar  o  diabo,  taes 
como,  historicamente,;  Anjo  máu,  ou  das  trevas,  Belzebuth,  De- 
mónio, Lnsbel,  Satan,  Lúcifer,  Asmodeu  e  Satana?  ;  mytholo*> 
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gicam6ote,  ode  Plutio,  tendo  a  Plato  por  sen  ministro  na  sobe- 
rania dos  infernos ;  e  na  bocca  do  povo:  Arrenegado,  Cafúte, 
Cafatinho^  Cáo»  Ga  patas,  Capeta,  donde  vem  o  teroio  éntape* 
tado^  I>omo,  abreviatura  de  Demónio,  Droga,  Exeommangado, 
Ferrabrás.  Furia,  Fate,  Ininaigo,  Maldicto,  Mofino,  Nio  sei  que 
diga,  Pé  de  pato,  Tição,  Tinhoso,  Tisnado  e  Sujo :  e  emfim, 
usasse  do  termo  diacho,  corruptela  de  diabo,  para  amenizar  a 
soa  expressão  perante  pessoas  de  respeito. 

Apezar  das  suas  traressuras  ^  o  diabo  não  é  máu  e  ajuda 
aúi  s0u$^  —  oomo  dis  o  proloquio.  Entretanto,  pao  é  bom  c^mer 
o  pão  ^ua  o  diabo  amasiou,  e  pintal-o  mesmo,  porque,  —  quem 
com  o  diabo  anda^  com  o  diabo  aeaba^  e  qv^m  diabos  eowpra 
diabos  vende ;  ^mas,  convém  ser-se  sabido  e  exporto  nos  negó- 
cios:—  Quem  é  besta  pede  a  Deus  que  o  mate^  e  ao  diabo  q¥é  o 
carregue,^ O  contrario  será  represontar-se  o  triste  papel  de 
um  pobre  diabo,  carregado  de  esteiras  velhas^  e  cahir-se  DOS  mo^ 
tejos  e  irrisões  de  um  pobre  diabo,  Comtudo,  convém  não  ee 
quecor,  que  o  mal  ganhado  ó  diabo  leiM^  nem  tio  pouco  o  ódio 
que  vota  elle  ao  avarento,  porque  — eia  pataca  da  sovina^  tem 
o  diabo  três  tostões  e  dez  réis, 

Apezar  de  tudo  isso,  participa  elle  dos  fractos  dos  nossos 
labores  e  fadigas  nas  luctas  da  vida,  porque  afinal  de  contas—  a 
gente  trabalha  para  Deus^  para  si  e  para  o  diabo* 

B'  bom  evitar-se  sempre  as  demandas  e  questões,  quando 
se  encontra  com  um  desses  emperrados  e  teimosos  que  se  nio 
convencem  e  nem  se  rendem  á  raião,  neni  meemo  que  o  diabo  es- 
toire ou  toque  rabeca,  attendendo-se  a  que, —  quem  anda  &m  de- 
nianda,  com  o  diabo  anda ;  —  pelo  que,  muitas  vezes  succede 
haver  o  diabo  a  quatro  no  calor  das  contendas  ;  e  si  porventura 
não  triumpham  a  razãj  o  a  justiça,  resigne-seo  perseguido,  que 
será  vingado  pelo  próprio  demónio,  porque  —  quem  deoe  a  Deus 
paga  ao  diabo* 

Convém  não  ser  andejo  e  viver  pela  casa  alheia,  porque 
^cada  um  em  sua  casa  o  diabo  não  tem  o  que  fazer ;—  e  ter-se 
convicções  firmes»  inabaláveis,  e  não  andar-se  com  uma  vela 
accesa  a  Deus  e  outra  ao  diabo .  Em  todo  caso  ó  prudeote  viver 
bem  com  Deus  e  hem  com  o  diabo,  porque  —  o  diabo  não  4  tão 
mdu  comg  se  dis,,. 
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Pave-se  evitar  sdmpra  as  companhias  e  oertos  nogooios  em 
que  figurem  trea  individuo^  porqua  irés  o  diabo  fet ;  e  faglr  de 
oertat  ooaaas  como—  o  diabo  foge  da  crtij. 

Mas,  apezar  de  tudo,  coDcluimos  com  oa  ocbos  do  proverltio; 
^Ftva  Dem  e  morra  o  4iabo  \ 

Por  um  pbeaomeno  do  assirniiação  lavra  no  animo  popular 
a  crença  do  myriades  de  espectros,  fadas,  visões  e  apparições  ; 
docspiritos,  aln-as  penadas,  aujos,  demonioi  o  bruxas,  e  parti- 
CQtarmente  os  mytbos  do  Lobisbomem  o  Ja  Oabra-cabríoia ; 
UDs  meosageirof  do  bem,  outros  de  males  terríveis,  e  alguns  a 
infoudir  o  medo  e  o  terror  ás  crianças,  com  o  íim  de  as  tomar 
docela  e  boas,  e  dabl  ess^s  logpndas  medievaes  —  das  aventuras 
extraordinárias,  dos  fatídicos  terrores  da  meia-noite,  que  evocam 
as  danças  macabras,  em  noites  do  Walpurgis,  dos  espectros  que 
tripudiam  rangeu tes  o  alvejantes  nos  sudários  ao  lívido  luar 
dos  velhos  eastellos  roqueiros,  onde  sibila  o  vento  das  tempei* 
tades  teaebiosas,  o  onde  gomom  invisíveis  as  larvas  do  mys- 
terio. 

Q  mytbo  germânico  dos  vampiros,—  cadáveres  que  se  le- 
vantando das  sepulturas  pelas  horas  silenciosas  da  noite,  e 
deslisando  vagarosamente,  como  pbantasmas  que  são,  se  en- 
tretém a  chupar  o  sanguo  da  liumanldade  até  uma  hora  antes 
de  nascer  o  sol,  cujas  victimas  apresentam  um  caracter  som* 
brio  e  melanchollco,  emmagreoem  visivelmente  de  dia  para  dia 
e  por  fim  morrem  extenuadas -- ;]&o  é  absolutamente  oonbe- 
ddo  entre  nós. 

Mas,  da  mesma  espécie  do  vampiro,  temos  as  bruxas  e  as 
caroehas,  que  atacam  as  crianças,  do  preferencia  as  que  estão 
por  baptisar^  quando  no  aposento  não  ha  luz,  porque  somente 
nas  trevas  podem  praticar  os  seus  intentos:— chupar-lhes  o 
sangue. 

No  caso  do  repetidas  investidas  começam  as  crianças  a  em- 
pallidecer,  a  definhar,  o  perecem  por  fim,  sem  moléstia  mani* 
festadamente  conhecida,  e  sem  mesmo  atiaar-se  com  a  causa 
e^oiente  da  sui^  morte,  até  que  apparece  um  entendido,  ge^ 
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ralmente  tima  velha  beata  e  cavllloea,  qae,  oonvenieQtemeDte 
Informada,  firma  o  diagaostico— das  bruxas  ou  carochas... 

Para  evitar,  porôm,  esses  ataques  tão  nocivos  ás  crianças, 
aconselha  a  saperstigâo  popular,  que  ó  bom  traçar-se  na  porta 
do  qaarto  em  que  dormirem  ellas,  um  signo-salomonioo,  isto  é, 
umaespeoie  de  estrella  de  seis  raios,  formada  pjr  dois  triân- 
gulos, oonvenien temente  dispostos. 

A  supersti^o  da  bruxa  vem  dos  romanos. 

Km  tempos  de  um  fonatismo  estúpido  e  sanguinário,  colhe- 
mos algares,  flseram-se  morrer  muitíssimas  dessas  infelizes  al- 
cunhadas de  bruxas,  pira  as  quaes  havia  reservados  nos  có- 
digos de  todas  as  náçOes  da  Europa  supplicios  cruéis.  No  nosso 
paiz  datam  do  principio  do  século  XV  as  primeiras  leis  contra 
o  bruxedo.  N&o  obstante,  tomou  este  notável  incremento  nos 
séculos  XVI  e  XVII.  No  século  XVIII  começou  a  declinar ;  e  iiojo 
apenas  pelos  recôncavos  sombrios  de  antigos  e  cerrados  bosques, 
ou  em  algum  valle  medonho  e  solitário,  se  deixa  ainda,  às  ve- 
zes, entrever  ao  nosso  povo  aldeiâo,  em  noites  tenebrosas,  a 
sombra  diminuída,  quasi  anniquilada,  da  velha  bruxa. 

A  legenda  do  judeu  errante,  o  As?Mverus  da  Qermania,  a  ca- 
minhar, a  caminhar  sempre,  desde  que  encetou  a  sua  intermi- 
nável jornada;  bera  como  a  dos  gigantes,  uns  homens  de  pro- 
digiosa estatura,  que  habitam  nas  ruínas  de  monumentos  alcan- 
dorados, em  afastados  e  alcantilados  sítios,  são  vagamente  co- 
nhecidas entre  nós  pelos  tons  fugitivos  das  suas  lendas  no  animo 
popular. 

O  my  tho  dos  gigantes,  sem  nos  preoccupar  com  as  referen- 
cias bíblicas  e  raythologicas,  e  nem  mesmo  com  as  bellas  legen- 
das e  tradições  maravilhosas  que  têm  gerado  em  todos  os  paizes, 
antigos  ou  modernos,  cultos  ou  não,  nos  quaos  são  olles  inva- 
riavelmente exhibidos  com  os  mesmos  característicos  de  uma  co- 
lossal estatura,  o  como  papões  que  devoram  crianças,  que  têm 
reinos  sem  fim,  ou  passam  rios  o  montanhas  com  uma  só  perna- 
dai  chegou  também  entre  nós,  e  no  viver  intimo  dos  nossos  aborí- 
genes encontrasse  o  my  tho  com  todos  os  seus  predicados  e  parti- 
culares característicos. 

Effdcti vãmente,  era  crença  geral  entre  elles  a  existência 
de  uma  raça  extínota  de  antigos  povoadores  do  Brazil,  cujos  in- 
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dividuos,  pola  sua  elevada  estatura  eram  verdadeiros  gigantes  ; 
crença  essa,  que  enooatraado-a  os  portuguezos  entro  os  índios, 
adoptaram-na,  c  pela  sua  consagração  nas  chronicas  das  primi- 
tivas occupaçces  do  paiz,  chegou  atô  os  nossos  dias.  Fabulosa 
ou  veridica,  tem  ella  perpassado  séculos,  como  a  das  Amazonas, 
que  lambem  chegou  aos  nossos  dias. 

De  par  com  as  crendices  de  aiem-mar,  que  nos  trouxeram 
08  primitivos  cólon isadoi-es  portuguezes  sobre  o  mytho.  dos  gi- 
gantes ;  e  o  que,  pola  corrento  tradicional  bordaram  os  nossos 
aborigcncs  dos  seua  antepassados  ;  tinham  também  os  negros 
africanos  iguaes  crenças,  origínari^is  do  sou  puiz  natal,  e  fala- 
vam nos  seus  gigantes  com  o  nomo  particular  de  muiidlu  ou 
miriálif. 

O  mytho  do  gigante  oatre  os  nossos  índios  tinha  a  parti- 
cular denominação  de  Cahapora-uaçii,  que  quer  dizer—o  grande 
morador  do  matto,— segundo  Couto  de  Magalhães. 

KlTcctivamente,  consigna  aqucllo  cscriptor  no  seu  bello 
livro,  O  Selvagem,  uma  londa  tupy  sob  o  titulo  —lauti  Cahapora- 
uaçity  o  Jabuti  e  o  gigante,  cujo  enredo  ó  este  : 

<  O  jabuti,  que  nao  tem  fw^rça  physica,  aposta  com  o  gigante 
a  ver  quem  arrastaria  ao  outro.  Tomaram  cada  um  a  extremi- 
dade de  uma  corda;  o  jabuti  devia  puxar  de  dentro  d'agua,  e  o 
gigante  de  terra.  Aproveitando  se  desta  circumstancia,  o  jabuti 
mergullia  c  amarra  a  corda  na  extremidade  da  cauda  de  uma 
balêa^  e  nadando  para  a  terra  por  baixo  d*agua,  vciu  se  escon* 
der  na  margem,  de  onde  presenciou  a  luta,  até  que  o  gigante 
reconhecendo  quo  não  podia  vencer,  dou  parto  de  cançado  ;  o 
jabuti  mergulhou  de  novo,  e'desatan(io  a  corda  sahiu  para  a  torra 
e  cantou  victoria.» 

Do  gigante  resta-nos  ainda  o  prolotiuio  —  Pelo  dedo  se  co- 
nhece o  gt^anid,— sem  duvida  do  oiigem  romana,  em  face  do  vul* 
garissimo  brocardo  latino:— Alv  digito  gigans. 

O  Lobishomem,  que  no  maravilhoso  da  imaginação  popular 
é  um  homem  extremamente  pallido,  magro  e  de  feia  catadura, 
é  producto,  ou  do  um  incesto,  ou  nasceu  depois  de  uma  serie  de 
sete  filhos. 

Ente  infeliz»  oondemnado  pela  sua  desventura  a  divagaçoei 
nocturnas,  atô  quebrar-se  o  sou  encantamento,  cumiire  o  séu 
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fadário  em  certos  dias,  sahialo  de  noite,  e  ao  encontrar  com  um 
logar  onde  um  cavallo  ou  um  jumento  se  espojou,  espoja-se 
também,  toma  a  sua  forma,  e  com3ç:i  a  divagar  em  vertiorinosa 
carreira. 

Nesso  seu  tristíssimo  fadaiio,  que  começa  á  meia-noite  e 
se  prolonga  até  quasi  ao  amanhecer  do  dia,  ao  ouvir  o  cantar 
do  gallo,  percorre  o  Lobishomem  sete  cidades  e  chegando,  de 
volta  j4  ao  logar  do  seu  oncantameoto,  eapoja-s)  de  novo,  re- 
toma a  sua  fórma  humana  e  recolhe-se  à  casa,  abatido  e  exte- 
nuado de  forças,  entregando-so  a  um  somno  reparador,  que  por 
isso  é  prolongadíssimo. 

A  passagem  do  Lobishomem  é  presentida  desde  lon^e  pelo 
ladrar  do  cães,  que  em  matilha  o  acompanham  em  perseguição, 
dando  tempo,  quasi  sempre,  a  cada. um  fechar  a  sua  porta  pelo 
horror  que  elle  infunde  aos  tiniidos.  Mas,  si  houver  alguém  de 
coragem,  que  se  enfrente  com  o  Lobishomem,  e  lhe  faça  um 
ferimento  qualquer  que  produza  derramamento  de  sangue,  por 
pouco  mesmo  que  seja,  tira-lhe  o  encantamento  e  tomando  elle 
immediatamente  a  sua  fórma  humana,  acaba  por  uma  vez  o  seu 
triste  fadário. 

O  Lobishomem  apparece  frequentemente  nos  nossos  conte» 
populares  como  um  monstro  horrível,*  que  infunde  terror  às 
crianças,  conseguíndo-so  com  as  suas  narrativas  aquietal-as  em 
suas  travessaras.  De  um  desses  contos  que  vogam  entre  nós 
e  tem  por  titulo  —  O  Lobishomem  e  a  menina,—' consigna  Sylvio 
Roméro  estas  estrophes,  por  nâo  se  lembrar  mais  do  seu  todo, 
e  nem  lhe  ser  possível  mesmo  coi^eguir  da  tradição  popular 
ama  lição  completa: 

—  Menina  você  onde  vai  í 
<Eu  vou  ã  fonte. 

—  Que  vai  fazer? 
«Vou  levar  de  comer 
A  minha  mãesinha. 

—  O que  levas  nas  costas? 
<E*  meu  irmãosinho. 

—  O  que  levas  na  bocca  ? 

<  E*  cachimbo  de  cachimbar. 
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«  Ai  I  meu  Deus  do  céo, 
O  bicho  me  quer  comer  I 
O  gallo  não  quer  cantar, 
O  dia  não  quer  amanhecer» 
AU  meu  Deus  do  côo  I  » 


Quaai  que  deste  mesmo  género,  figura  ainda  no  animo  po- 
pular um  outro  mytho,  ogualmeute  sob  a  forma  do  um  monstro 
quadrúpede— a  mula,  geralmente,  metamorphose  da  barregã  do 
padre,  e  que,  como  o  lobishomem,  cumpro  também  o  seu  fa- 
dário em  cenas  noites,  sentindose  mesmo  a  sua  passagem  pelo 
tropel  vertiginoso  da  carreira  com  que  caminha,  e  o  lúgubre 
tilintar  das  cadeias  que  arrasta,  apavorando  immensamente  a 
quantos  presentem  tudo  isso. 

Do  fatigante  percurso  dessas  suas  periódicas  peregrina- 
ções* deixa  vêr  a  mula,  no  outro  dia,  jã  tornada  ao  seu  natural 
estagio,  vehementos  signaes  no  seu  corpo,  produzidos  polas  ca- 
deias que  arrastara,  e  a  languidez  do  can&aço  pela  sua  vertigi- 
nosa carreira  a  vencer  e  regressar  de  longínquas  paragens  nesse 
seu  tristíssimo  fadário,  que  é  como  que  se  penitenciando  do  seu 
peocaminoso  viver  ;  e^  o  padre,  para  puriâcar-se  dos  seus  pocca- 
dos,  amaldiçoa  a  barregã  na  acto  da  celebração  da  missa,  antes 
de  tocar  na  hóstia  para  a  consagrar  ! 

Tratando  o  padre  Lopes  Gama  das  superstições  e  crendices 
populares  do  seu  tempo,  diz  o  seguinte,  sobre  o  assumpto  : 

<  Entre  nós,  hoje  mesmo,  ( 1842)  qual  ó  a  velha,  qual  6  o  pae 
senhor,  que  não  crê  na  existência  de  Lobishomem  ?  ¥j  como  a 
respeito  do  maravilhoso  quasi  toda  a  gente  gosta  de  mentir,  não 
falta  qnem  jure  ter  visto  os  taes  Lobishomens.  Um  affirma 
que  fulano  de  tal  virava-so  em  burro,  e  assim  corria  sou  fado  ; 
outro,  que  conhecera  certa  amasia  de  um  vigário,  a  qual  tinha 
a  bocca  sempre  esverdeada,  porque  mudava-se  em  mula  o  anda- 
va pastando  ;  outro  diz  que  conhecera  um  homem  que  era  lobis- 
homem, e  transfigura va-se  em  porco.  Certa  mulher  contòu-me 
oom  toda  a  seriedade,  que  já  vira  uma  sujeita,  que  em  certos 
dias  não  se  arredava  da  cama,  sem  ter  moléstia  alguma  e  toda 
coberta,  porque  estava  virada  em  burra,  e  não  queria  que  lhe 
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vissem  os  cascos,  as  orelhas,  etc.  Dizoin  além  disto,  que  toda  a 
pessoa  que  se  muda  om  lobishomem,  vive  amarella  e  es{Mintada.» 

E  o  popuiaclid  ingénuo  repete  tudo  isso  com  inabalável  con- 
vio^ ! 

Mais  terrível  que  esses  dois  mythos,  do  muito  longe  impor- 
tados, e  de  muito  longe  conhecidos  entro  nós,  ó  a  Cahnt-cabriola^ 
que  para  dar  pasto  á  sua  voracidade  astuciosamente  penetra 
nas  próprias  casas  om  suas  excursões  nocturnas,  e  devora  os 
meninos  qne  encontra  ;  c  por  isso  têm  olles  muito  modo  desse 
horrivoi  monstro,  do  enormes  fauces  o  dentes  agudissimof,  a 
deitar  fogo  pelos  olhos,  pelas  narinas  e  pela  íjucca. 

Sào  innumeros  e  mui  vulgares  os  contos  populares  em  que 
figura  a  Cabra-eabriola,  mas  este  c  particularmente  seu: 

«  Havia  uma  mulher  que  tinha  tros  filhos  de  tenra  edado,  o 
sahindo  sempre  á  noite  para  angariar  moios  de  subsistência  para 
elles,  recommondava-lhes  muito  insistontomcnto,  que  se  preve- 
nissem contra  as  astúcias  da  Cabra-cabriola,  nâo  abrindo  a  porta 
sinão  a  cila  própria,  cuja  voz  o  toada  particular  perfeitamente 
conhojiam. 

«  Corta  noite,  porora,  chegado  o  monstro,  bato  à  porta,  e  ig- 
norando o  accordo  estabelecido,  pede  como  si  fosse  a  mãa  das 
crianças,  quo  a  deixem  entrar;  mas,  falando  naturalmente  cora 
a  sua  voz  forto,  grossa  o  horrível,  nada  conseguiu  das  suas 
artimanhas,  o  sahiu  desesperaúa  bramindo  : 

Ku  sou  a  Cabra-cabriola, 
Que  come  meninos  aos  pares, 
K  também  comerei  a  vó^ , 
Uns  carochinhos  de  nada. 

<  Retrocedo  depois,  occulta  se,  e  aguarda  a  voltada  mulher, 
o  com  semelhante  artificio  aprende-lhe  a  toada,  o  repara  bem 
no  seu  metal  de  voz. 

«  No  dia  seguinte  vai  â  casa  de  um  ferreiro,  manda  bater  a 
lioguA  na  bigorna,  e  conseguindo  assim  modificar  a  sua  voz 
toroaodo-a  mesmo  ogual  á  da  mãe  dos  meninos,  vem  á  noito, 
espreita*  a  sua  sabida  e  depois,  bate  á  porta  cantarolando  a  co- 
nhecida toada  : 


FOLK-LORE   PERNAMBUCANO-  81 

Piihinhos,  filhinhos, 
Abri-me  a  porta, 
Qu'eu  sou  vossa  mãe  ; 
Trago  lenha  nas  costas, 
Sal  na  moleira, 
Fogo  nos  olhos, 
Agua  na  bocca, 
E  leite  nos  peitos 
Para  vos  criar. 

«  E  as  pobres  crianças  na  persuasão  de  que  ora  a  sua  própria 
mãe  qne  assim  lhes  falava,  abrem  pressurosas  e  alegres  a 
porta,  e  inopinadamente  acommettidas  pela  esfaimada  Cabra-ca- 
briola,  8Ío  todas  devoradas  por  ella.  » 

Como  contraste,  porém,  de  todos  estes  entes  horríveis  que 
iBtunidam  as  crianças  e  enchem-nas  do  mais  profundo  pavor, 
surgem  as  fad&s  bemfazejas,  com  todos  os  prodigios  do  maravi- 
lhoso, para  enleval-as  deslumbradas,  ás  esplendorosas  regiões  da 
Idiantasia. 

A  fada  ó  uma  jovea  mulher  em  todo  o  esplendor  de  uma 
pereghoa  balleza,  risonha,  loura,  e  de  uma  alvura  ebúrnea, 
alada,  e  de  vestes  cândidas,  diaphanas,  e  roçagantes,  empunhan- 
do na  destra  a  sua  varinha  de  condão,  Apparece  quasi  sempre  a 
8ô8f  inesperadamente,  alguma  vezes  em  companhia  de  suas  duas 
irmãs,  o  que  faz  lembrar  as  três  graças  da  mythologia  grega. 

Nas  nosRis  legendas  e  contos  populares,  estereotypados  dos 
antigos  romances  portoguezes,  mesclados  jà  de  laivos  orientaes 
pelas  phantasticas  historias  das  MU  e  uma  noites,  e  das  legendas 
cmzadinas  da  Terra  Santa,  e  tão  vulgares  nos  serões  infantis  dos 
nossos  lares,  e  nos  que  o-^anthropomorphismo  continua  a  ter 
corso,  não  somente  entre  as  crianças,  que  sentem  prazer  para 
aqaelles  onde  o  vento  e  as  arvores  falam,  e  as  estrellas  se  ca- 
sam, mas,  entre  mesmo  os  próprios  adultos,  cujo  espirito  nunca 
pôde  subtrahir-se  completamente  ás  influencias  dos  hábitos  in- 
fantis ;— enoontram-so  frequentemente  o  maravilhoso  das  fadas» 
qne  taaeuk  o  horosoopo  das  crianças,  transformam  assombrosa 
e  rapidamente  a  seres  animados  e  inanimados  ao  mais  capri- 
du)8o  dasqjo,  a  um  toque  magico  da  sua  varinha  de  condão ; 
8593  -*  C  Tomo  ljx  v.  ii 
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OU  tranfimittem  aos  seus  eleitos  esses  prodigiosos  poderes,  graças 
a  um  talisman  qualquer ;  e  vêm,  emftm,  em  auxilio  dos  iafelizes 
e  desprezados  da  fortuna,  a  derramar  sobre  elles  a  cornucopia 
das  suas  graças,  enchendo-os  de  felicidades  e  venturas. 

No  conto  da  Borralheira,  por  exemplo,  o  maravilhoso  das 
metamorphoses  rápidas,  em  que  resplendo  a  belleza  de  par 
com  um  fausto  e  riquezas  de  um  deslumbramento  de  pasmar, 
os  poderes  das  fadas  são  de  um  prodígio  magico  e  encantador, 
que  enlevam  os  espíritos  ingénuos  da  infância,  e  ao  adormecer 
acodem-lhe  ao  cérebro  os  mais  bellos  sonhos,  de  uma  phaDtasia 
esplendida,  magica  o  deslumbrante  ! 

Acaso,  porém,  para  infundir  nos  corações  infantis  o  espi- 
rito bemfazejo,  inílammando-os  à  caridade,  implantando-lhes  os 
nobilíssimos  sentimentos  do  altruísmo,  avultam  as  legendas  do 
apparecimento  de  Christo,  sob  o  aspecto  de  um  pobre  peregrino, 
velho  e  abatido,  de  longas  barbas,  arrimado  a  um  bastão,  e  co- 
berto de  andrajos,  a  pedir  esmola  e  pou.<«ada;  e  os  que  o  aco- 
lhem, complacentes  e  bons,  recebem  dos  céus  as  recompensas  . 
das  graças  divinas  :  e  dahi  o  preceito  christão  de  dar  pousada 
aos  peregrinos,  e  estes  bellos  conceitos  da  trova  popular  : 

Quando  Deus  andou  no  mundo, 
A  São  Pedro  disse  assim  : 
—  Quem  não  quer  pobres  em  casa, 
Também  não  me  quer  a  mim. 


São  curiosissinias  as  superstições  populares  com  relação 
aos  defuntos  e  almas  do  outro  mundo. 

O  cadáver  colloca-se  de  pés  para  a  rua,  e  na  sua  conducçao 
para  a  sepultura  vai  de  pôs  para  a  frente,  salvo  o  dos  padres, 
que  têm  compostura  opposta,  em  virtude  de  preceitos  eoclesias- 
ticos. 

Si  o  corpo  Uca  molle,  é  prenuncio  certo  de  vir  a  alma  do 
morto  buscar  proximamente  alguém  da  família,  o  o  mesmo  oo-» 
corre  quando  íica  do  olhos  abertos  ;  e  para  evitar  isso  alguém 
os  deve  fechai',  recitando  a  conhecida  formula  :  — i^.,  fecha  os 
olhos  para  o  mundo ^  e  obremos  para  Deiíi. 
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Qaando  um  cadáver  ó  dado  á  sepultora,  envolvido,  n&o  se 
tira  a  agulha  que  coeea  a  fazenda  ;  e  para  nSu  se  ter  medo  do 
deftmto  e  não  assombrar  a  gente  de  casa,  beija-se-lhe  a  sola  do 
sapato. 

Ao  passar  de  um  féretro,  todos  se  descobrem  respeitosamen- 
te* e  pedem  a  Deus  que  lhe  dê  o  céu. 

As  pessoas  que  conduzem  um  cadáver  ao  sahir  da  cava  para 
a  sepultura  devem  também  tomal-o  á  entrada  do  cemitério. 

Dedo  ou  mão  de  anjinho  pagão  e  um  pedaço  de  corda  de 
eníbrcado    dão  felicidades  a  quem  os  possue. 

Quando  morremos,  o  espirito  se  evola  immediatamente, 
mas  nSo  vai  para  o  seu  destino,  o  céu  ou  o  inferno,  segundo  a^ 
soas  obras  praticadas  neste  mundo  ;  e,  emquanto  o  cadáver  não 
baixa  á  sepultura,  permanece  Junto  ao  mesmo.  Os  nossos  índios, 
porém,  acreditavam  que  o  espirito  só  se  apartava  do  corpo  de- 
pois do  seu  completo  estado  de  decomposição ;  e  emquanto  não 
ia  para  a  lua,  logar  destinado  á  sua  morada  e  descango  eterno, 
.percorria  as  florestas*  assistia  ds  suas  conversas,  ás  suasdan» 
ças,  e  era  testemunha,  emíim,  de  todas  as  suas  acções. 

Para  outras  tribus,  apezar  de  originarias  todas  de  um  mes- 
mo tronco,  o  tupy,  —  a  vida  remuneradora  dos  justos  era  pas- 
sada em  localidades  encantadoras,  que  se  aflgaravam  no  rever- 
so das  monian?uis  azues,  a  serra  geral  que  percorre  a  vasta  ex- 
tenno  da  costa  austral  do  Brazil,  e  cujas  montanhas  viam  a 
uma  certa  distancia ;  mas  os  espíritos  infleis  e  pusillanimes 
eram  proscriptos  dessa  mansão,  como  anathematizados  e  vota- 
dos a  misérias  e  privações,  erravam  por  desertos  estéreis  e  se 
acolhiam  aos  covis  das  feras. 

Segundo  a  crendice  popular,  para  verificar-se  o  destino  final 
dos  espirites,  6  preciso  um  julgamento  prévio. 

O  espirito,  apenas  desprendido  da  matéria,  comparece  per- 
ante o  archai^o  S.  Miguel,  e  tomando  elle  a  sua  balança,  colloca 
em  uma  concha  as  obras  boas  e  na  outra  as  obras  más,  e  pro- 
fere o  seu  julgamento  em  face  da  superioridade  do  peso  de  umas 
sobre  as  outras. 

Quando  absolutamente  não  se  nota  o  concurso  de  obras  máS| 
o  espirito  vai  immediatamente  para  o  oéu ;  quando  são  ellas 
inMgnificantes,  vai  puriflcar-se  no  purgatório ;  e  quando  não 
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tem  em  sea  favor  uma  só  obra  bòa  siquer,  vai  irremiflsivel- 
mente  para  o  interno,  donde  só  sahirá  quando  se  der  o  julga- 
mento anal,  no  dia  dcjuizo,  segulndo-se  então  a  resurreição  da 
carne. 

A'  morte  dos  jostos  e  bons,  que  atravessaram  a  sua  pas- 
sagem por  esto  mundo,  sem  peccados,  assiste  um  anjo,  invisivel- 
mente«  empunhando  uma  espada  flammejante  para  os  defender 
de  Satanaz,  que,  ainda  mesmo  nesse  extremo  momento  da  vida, 
comparece  junto  ao  leito  para  arrebatar-lbes  a  alma :  e  Sax) 
Pedro,  na  sua  qaal  idade  do  porteiro  do  cóu,  espera-os  nos  seus 
humbraes  paradar-lhes  ingresso  no  Paraizo. 

O  recemnascido  que  não  foi  amamentado  e  morro  baptizado, 
não  participando,  portanto,  de  cousa  alguma  deste  mundo,  ó  um 
seraphim,  anjo  da  primeira  jerarcbia  celestial,  e  vai  imme- 
diatamente  para  as  suas  regiões  ocoupar  um  logar  entre  os  seus 
egnaes ;  o  que  recebeu  amamentação  e  as  aguas  do  baptismo  é 
simplesmente  um  anjo,  porém  antes  de  entrar  no  céu  passa  pelo 
purgatório  para  puridcar-se  dos  vestigios  da  sua  ephemcra  pas^- 
sagem  pela  terra,  expellindo  o  leite  com  que  se  amamentou;  e 
o  que  morre  pagão .  fica  eternamente  privado  da  luz  e  glorias 
celestiaes,  e  vai  habitaras  sombrias  regiões  do  Limbo. 

A  mulher  casada  que  nâo  teve  íllhos,  quando  morro  vai 
vender  azeite  ás  portas  do  inferno,  para  alimentar  o  fogo  eterno 
a  que  são  condemnados  os  maus  e  os  perversos,  qúc  morreram 
fora  da  graça  de  Deus. 

O  cadáver  dos  indivíduos  que  morrem  excommungados  pela 
egreja,  fica  completamente  resequido,  como  uma  condemnação 
da  terra  contra  os  seus  peccados,  e  não  consome  o  nariz  dos  que 
têm  por  habito  chelraca  comida;  ao  dos  parricidas  mirra-se-lbe 
o  braço,  cuja  mão  praticou  o  crime  ;  c  o  dos  meninos  que  dão 
pancada  nas  mais,  Uca  com  o  braço  inteiriçado. 

A  terra  não  consome  o  cadáver  dos  santos  e  bemaventu* 
rados;  conserva  intactos  os  seus  corpos,  e  delles  desprende-so 
um  aroma  suavo  e  agradabilíssimo,  que  transporta  a  mystioos 
pensamentos  ;  e  picando-se  os  mesmos,  deitam  sangue.  Do  corpo 
de  Santo  António,  a  terra  consumiu  tudo  menos  a  língua. 

Sobre  este  particular  prodígio,  referem  as  Memorias  do  Ca- 
bido de  Olinda,  que,  trasladando-se  para  um  carneiro  de  mar- 
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more  o  corpo  do  bispo  D.  Mathías  de  Figueiredo  e  Mello,  falle- 
eido  em  1694,  encontron-se  sem  cornip^  algnma,  deitando 
sangae  am  dedo  casualmente  ferido  quando  se  abriu  a  sua  pri- 
mitiya  sepultura  ;  o  a  quem  ainda  hoje  visita  a  velha,  mas  bel- 
lissima  cathedral  olindense,  Indica-se-lhe  com  respeito  o  se- 
pulchro  do  Bispo  santo,  como  o  consagra  a  venerado  popular  e 
o  diz  o  epitaphio  inacripto  sobre  o  monumento. 

Frei  Francisco  de  Assumpç^,  religioso,  franciscano  do  con- 
vento de  Serinhãom,  fallecido  em  1710,  foi  um  homem  de  santa 
vida.  Pelas  suas  grandes  virtudes,  predisse  com  precisão  odiada 
sua  morte,  e  no  seu  cadáver  observou-se  admirável  prodígio,, 
—«  forque,  como  refere  Jaboatão,  ficou  trata vel  e  brando,  dando 
estalos  08  dedos,  si  os  moviam,  parecendo  estar  vivo  na  oôr,  e 
sem  08  communs  effeitos  da  corrupção  ». 

Os  homens  santos  caminham  suspensos  do  solo,  em  altura 
conveniente,  e  os  seus  passes  são  xão  armes  e  seguros  como 
ú  andassem  sobre  a  própria  terra.  Desses  factos  estão  cheias  as 
noBsae  legendas  religiosas,  e  o  povo  os  repete  com  uma  inaba- 
*lavel  firmeza  de  crença. 

O  nosso  chronista  Jaboatão,  escrevendo  detalhadamente  a 
vida  de  Frei  Gosme  de  S.  Damião,  notável  ík^aneiscano  do  con- 
vento de  Olinda,  onde  professou  em  1597,  refere  que,  sendo  elle 
empregado  em  sua  mocidade,  antes  de  abraçar  a  vida  religiosa, 
no  Eogenho  Velho,  do  Gabo,  o  entrando  em  uma  occasião  na 
casa  de  purgar,  o  seu  proprietário,  o  velho  fidalgo  João  Paes 
Barreto,  para  falar  ao  moço  Cosme,  —  <o  foi  achar  a  um  canto, 
posto  de  joelhos  sobre  as  taboas  dos  andaimes  em  que  assentam 
as  ídrmas  de  assucar,  em  oração,  e  hão  só  todo  absorto  nella, 
mas  levantado  no  ar  bastantemente». 

O  mesmo  escriptor,  referindo-se  ao  fallecimento  de  Frei 
Comes,  occorrido  na  Bahia  em  1659,  consigna  um  documento  fir- 
mado pelos  doutores  em  medicina  António  Rodrigues  e  Francisco 
Vaz  Cabral,  os  quaes,  em  termos  de  té  e  juramento  aos  Santos 
Evangelhos,  declaram,  que— «estando  para  seç  dado  á  sepultura 
o  corpo  do  dito  Padre,  e  tocando- lhe  o  nariz,  bocca,  orelhas,  ca- 
bellos  e  os  emonctorios  do  sen  corpo,  não  aoharam  signal  algum 
de  máu  cheiro,  ou  corrupção,  o  que  Julgavam  ser  cousa  mais 
que  natural,  em  razão  de  serem  passadas  mais  de  vinte  e  sete 
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horas  depois  que  falieceu,  e  ser  tempo  de  maior  calor,  (no- 
vembro) sendo  accessorio  a  esse  accidentc,  o  que.  faziam  as 
muitas  luzes  e  grande  t<imulto  de  gente,  de  que  sempre  o  oorpo 
esteve  cercado.  •> 

Nos  nossos  dias,  quando  se  trata  do  virtuoso  padre  Araenio 
Vuillemain,  natural  da  França,  pertencente  á.  Congregação  da 
Missão,  fundador  da  Sociedade  do  S .  Vicente  de  Paulo,  e  falleeido 
nesta  capital  no  dia  3  de  junho  de  1899,  com  Ô4  aonos  de  edade, 
refere-se  que,  por  varias  veses,  fora  visto  òlle  caminhar  sus- 
penso, e  assim  estar  em  suas  orações. 

Sobre  essu  prodigio  observado  no  padre  Vuillemain,  parti- 
cularizamos o  seguinte  facto,  que  nos  referiu  uma  respeitável 
pessoa,  assegurando-nos  a  sua  notoriedade: 

c  Caminhava  elle  apressadamente,  como  costumava,  por 
certa  rua  desta  capital,  quando  ao  approximar-se  de  uma  casa, 
grita  para  dentro  uma  criança  que  estava  á  janella:—  Venham 
vêr  um  padre  andando  suspenso, -^Yuill&ca^in  dirige-se  logo  para 
a  criança,  e  com  um  sorriso  angélico  e  bondoso  bate-lhe  cari- 
nhosamente nos  lábios  com  a  mão  dizendo- llie:—  Cala  a  bocca,» 
minha  filha,—  e  prosegue  no  seu  caminho. 

«  A  criança,  porém,  nódia,  viva  e  de  perfeita  saúde,  adoece 
immediatamente,  sem  causa  conhecida,  e  fallece  dentro  de 
poucos  dias.  Era  um  anjinho  predestinado  e  tocado  da  graça 
divina ;  o  seu  logar  não  era  na  terra:  foi  p^ra  o  céu  »• 

No  logar  de  uma  estrada,  em  que  se  pratica  um  homi- 
cídio, colloca-se  uma  cruz,  perante  a  qual  pairam  os  vian- 
dantes respeitosamente,  descobrem-se  o  rezam  em  intenção  do 
morto ;  e  depois,  colhem  um  ramo  verde  e  deitam-no  aos  pés 
da  cruz. 

As  almas  do  outro  mundo  apparecem,  e  falam  mesmo,  mas 
com  uma  voz  estranha,  anasalada,  horrível,  crença  esta  que  6 
geral  entre  todos  os  povos,  cultos  ou  não,  e  que  entre  nós  mesmos 
remonta-se  aos  próprios  indígenas,  que  apezar  do  estado  de  bar- 
baria em  que  viviam  tinham  uma  vaga  noção  do  Bate  Supremo, 
a  que  chamavam  Tupan,  criam  em  génios  bons  e  maus,  e  su- 
persticiosos como  eram,  acreditavam  em  almas  penadas  ou  peoca- 
doras,  a  que  na  língua  geral,  ou  tupy,  dava- se  o  nomo  An^* 
teco,  e  ás  almas  do  outro  mundo  o  do  Angoeira^ 
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Firiao  o  povo  nessa  crença  implantada  desde  a  saa  infância, 
e  mantida  por  uma  corrente  de  indestractivel  tradição,  ó  pas- 
sivamente arrastado  a  crer  em  todas  essas  phantasmagoFÍas ;  e 
reyelam-se  meFmo  factos  extraordinários,  narrados  e  afflrmados 
com  uma  inabalável  convicção,  osquaes  apavoram  aos  tímidos  e 
enchem  as  crianças,  principalmente,  de  terror  tal,  que  ador- 
mecem amedrontadas  vendo  ao  vivo,  em  sua  imaginação  frágil, 
as  horripilantes  scenas  do3  factos  dcscriptos  nas  intimas  pales- 
tras de  íiuQilia, 


Quem  ha  porventura,  eatro  nós,  que  ignore  o  que  ainda 
hoje  se  refere,  e  de  tétrico  e  horrível  que  experimentava  todo 
aqoelie  que  ousasse  passar  pela  Cru^  do  Patrão,  principalmente 
Á  noite  ? 

Bffectivamente,  as  circumstancias  particulares  do  sitio,  o 
destino  que  teve  por  muitos  annos,  e  certas  occnrrencf as  locaes, 
concorriam  para  gerar  no  animo  popular  todas  as  tétricas  legen- 
das narradas  convencidamente,  e  revestiias  do  todas  as  suaa 
pavorosas  minudencias. 

A  Crus  do  Patrão  ó  uma  colnmna  de  ordem  dórica,  firmada 
sobre  largas  bases,  e  em  cujo  capitel  se  levanta  uma  peanha  fa- 
ceada, encimada  por  uma  cruz  latina,  tudo  de  alvenaria  de  so« 
lida  construcção,  menos  a  cruz  que  é  de  pedra. 

O  monumento  uão  tem  inscripção  alguma  que  memore  a 
época  da  sua  construcção,  e  apenas  se  vê  no  alto  da  cruz,  eia 
ambas  as  faces,  as  iniciaes  I.  N.  R.  I. ,  dispostas  em  duas  linhas* 
Oomiado,  sabe-se  por  doeiímentos  irrecusáveis,  que  existia  já  em 
1816,  parecendo  que  a  sua  construcção  vem  dos  annos  do  1814, 
quando  se  iniciaram  algumas  obras  de  mslhorameato  do  porto 
doReeife. 

Plantada  a  columna  á  margem  esquerda  do  rio  Beberibe, 
sobre  o  isthmo  de  Olinda,— gigantesco  traço  de  união  posto  pela 
natureza  entre  o  Recife  e  a  velha  capital  de  Pernambuco,  —  e 
qnasi  equidistante  dos  fortes  do  Brum,  ao  sul,  e  do  Buraco,  ao 
norte,  foi  construída  para  servir  de  balisa  aos  navios  que  de* 
mandam  o  porto  do  Recife,  combinadamente  com  outros  ponto9 
determinados  nos  roteiros. 
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A  denominação  de  Cruz  do  Patrão  vem  talvez,  do  seu  levan- 
tamento a  instancias  do  patrcão-mór  do  porto,  nessa  época,  on 
mesmo  por  caber-lhe  a  direcção  dos  trabalhos  da  sua  oonstrucção, 
o  qno  nos  leva  a  cri^r,  a  circumstancia  particular  de  em  documen- 
tos posteriores  a  1814  eiicontrar-se  algumas  vezes  a  mençSo  do 
monumento  com  a  denominação  de  Cruz  do  Palrão-mór^  funccio- 
nario  que  tinha  então  a  seu  cargo  o  serviço  marítimo  do  porto. 

Era  no  areal  do  isthmo,  e  nas  immediações  da  Cruz  do  Pearão, 
como  se  ficou  chamando  á  balisa,  que  eram  sepultados  os  ne-» 
gros  novos^  ou  escravos  que  chegavam  das  costas  africanas,  e 
morriam  pagãos  ;  bem  como  os  súbditos  inglezes,  que  começa- 
ram a  affluir  a  Pernambuco,  depois  do  Tratado  de  1810,  uma 
vez  que  eram  protestantes  e  não  podiam  ter  sepultura  nas 
egrejas,  onde  entTio  se  faziam  os  enterramentos  dos  catholícos,  o 
que  motivou  a  construcção  de  um  cemitério  privativo  da  gente 
britannica,  pelos  annos  de  1814.  Kra  ainda  nesse  mesmo  sitio  que 
se  executavam  as  penas  capitães  de  arcabuzamento,  impostas 
aos  militares,  o  que  teve  logar  ató  o  anno  de  1860,  em  que  occor- 
reu  a  ultima  execução  que  alli  houve. 

Logar  ermo,  de  pouco  transito,  apresentando  o  isthmo  a 
perspectiva  de  uma  longa  e  estreita  faixa,  recurvada,  arenosa 
e  frouxa,  batida  por  um  lado  pelas  aguas  do  Beberibe  e  do  outro 
pelo  Oceano,  bordada  quasi  que  em  toda  a  sua  extensão,  por 
aquelle  lado,  de  basto  e  alteroso  mangal,  ahi  occultavam-se  mal- 
feitores, que  atacavam  à  mão  armada  os  viandantes  para  rou- 
bar, e  das  lutas  que  se  travavam  então,  resultavam  não  raros 
casos  de  homieidios. 

Todo  esse  concurso  de  circumstancias  revestia  a  Cruz  do 
PatrOo  de  fecundíssima  fonte  de  superstições  populares,  onde 
appareeiam  es])irito3  iafernaes  e  almas  penadas;  viam-se  luzes 
multicores  e  fugitivas,  que  surgiam  em  pontos  diversos  e  a fiiista- 
vam-se  à  proporção  que  o  caminhante  si  approximava  do  lecal 
em  que  brilhavam,  ou  subitamente  desappareciam ;  e  ouvia-se 
o  tilintar  cadencioso  de  correntes,  como  que  si  alguém  cami- 
nhasse arrastando-as ;  psius  agudíssimos  partidos  de  direcções 
encontradas,  que,  si  o  caminhante  tivesse  de  os  attender,  não 
saberia  para  onde  se  voltar,  e  gritos,  gargalhadas,  chorcsj  a^ 
f>  pungente9  lamentações  o  gemidos... 
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Os  Tiandantes  que  tiobam  de  transitar  polo  isthmo  e  pas- 
sar pela  crnz  íktldica,  aguardayam  a  mar<^-secca,  qne  lhes  por- 
mittia  descer  muito,  beirando  a  praia  pelo  lado  do  mar ;  ou 
esperavam  por  outros,  para  reunidamente,  formando  uma 
caravana  mais  oa  menos  numerosa,  afrontarem  a  travessia ; 
e  os  canoeiros  mesmo,  nesses  tempos  em  que  as  canoas  movidas 
&  vara  constituiam  o  principal  meio  de  locomoção  entre  o 
Recife  e  Olinda,  tinbam  o  cuidado  de  navegar  por  dentro^  nas 
proximidades  da  cruz,  afim  de  escusar  a  sua  vista. 

A  Cruz  do  Patrão  era  um  logar  mal-assombrado ! 

Outro  logar  a  que  também  o  povo  chamava  de  mal-assom- 
brado, era  o  Chora  Menino,  onde  campeia  uma  linda  capellinha, 
e  em  cego  sitio  teve  sepultura  grande  numero  de  victimas  da 
sedição  militar  de  1831. 

Dahi  por  diante,  quem  quer  que  passasse  pelas  estradas  que 
correm  em  frente,  e  ao  lado  do  sitio  da  capella,  ouvia distincia- 
mente  o  choro  de  meninos ;  e  dessa  legenda  gerada  pela  supers- 
tição popular  vem  a  denominação  de  Chora  Menino,  que  tem  a 
localidade,  perdendo  completamente  a  antiquissima  de  Mondego^ 
de  que  ninguém  se  recorda  mais. 

Um  grande  sitio  que  havia  ao  lado  da  capella  da  Casa  Forte, 
coberto  de  basto  arvoredo,  e  com  excellente  e  alterosa  casa  de 
vivenda,  mas  subdividido  hoje  em  pequenos  tractos,  e dando  com- 
mnnicaçao,  em  largo  arruamento,  á  estrada  que  vai  ter  ao  Ar- 
rayal,  era  igualmente  tido  por  mal-assombrado,  e  dahi  a  sua 
quasi  constante  deshabitação. 

Dizia-se  desse  sitio,  entre  outras  cousas,  que  se  via^fireqnen- 
temente  um  formoso  e  guapo  offlcial,  de  longas  e  louras  madei- 
xas, ricamente  vestido,  montado  cm  um  fogoso  cavallo,  e  de 
lança  em  riste,  galopar  briosamente,  em  direcções  diversas,  como 
que  estando  empenhado  em  renhida  justa.  Era  um  general 
bollandez,  que  tomou  parte  na  batalha  da  Casa  Porte,  ferida  em 
1645,  e  cahiu  fhlminado  pelo  raio  da  morte,  num  pelejar  he- 
róico... 

Um  painel  do  Bom  Pastor,  de  tamanho  natural  e  de  uma 
bella  coloração,  que  existe  no  convento  de  S.  Francisco  da  ci- 
dade de  Olinda,  collocado  em  frente  ao  primeiro  lanço  da  larga 
esoadvi^  de  pedra,  que  condu?;  ao  pavimento  superior  do  claus- 
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tro,  tem  uma  lenda  que  ge  prende  ao  appareoimento  de  um 
espirito,  a  qual  ó  ainda  hoje  muito  vulgar  naquella  cidade;  e 
oonsoantemente,  é  a  lenda  da  Rua  do  Encantamento,  primitiTO 
nome  da  rua  do  Bispo  Sardinba,  no  bairro  de  S.  Frei  Pedro 
Gonçalves,  e  da  qual  nos  occupamoa  no  nosso  livrinho  Mozaico 
Pernambucano* 

Em  Fernando  de  Noronha,  notam-se  também  vários  oasos  de 
apparigOas  de  phantasmas,  visões  e  almas  penadas,  os  quaes  re- 
latam os  pobres  presidiários  nos  seus  serões  de  degredo;  e  tudo 
isso  reoolhendo  ali,  Gustavo  Adolpho,  enfeixou  em  três  bellis- 
Simas  lendas  sob  os  títulos:  A  luz  do  Pico,  A  allamôa,  e  O  Cajt^ 
eiró  da  cigana,  que  figuram  no  seu  livro  de  versos  Risos  e 
lagrimas,  publicado  no  Recife  em  1882. 

Gomo  todas  estas  legendas  que  a  crendice  popular  narra 
com  uma  oouvicgao  inabalável,  e  algumas  até  mesmo  figuram 
historicamente  codificadas,  nas  nossas  chronicas  avultam  ainda 
multas  outras,  quo  seria  por  de  mais  a  sua  consignação. 

D*entre  estas  ultimas,  porém,  mencionaremos  apenas  a  se- 
guinte, narrada  por  Jaboatão,  cuja  occurrencia  teve  logar  no 
convento  de  S.  Francisco  da  vílla  de  Iguarassú,  pelos  ânuos  de 
1687: 

€  Em  uma  occasião,  sendo  já  alta  noite,  e  estando  só  .des- 
perto o  padre  guardião  Frei  Daniel  da  Assumpção,  ouviu  tocar 
a  capitulo  sem  elle  o  mandar.  Homem  de  espirito  que  era,  e 
sem  temer,  sahiu  da  sua  cella,  deu  volta  aos  corredores  decima 
e  não  encontrando  a  religioso  algum  porque  todos  esiavam  re- 
colhidos e  entregues  ao  sonmo,  e  o  convento  em  profundo  silen- 
cio, desceu  ao  claustro,  e  passando  pelo  capitulo  v^iali  prostrado 
um  religioso ;  e  chegando-se  a  elle,  e  perguntando-lhe  quem  era 
e  o  quo  fazia  ali,  respondeu  o  desconhecido  padre  :  <  Sou  F.  Era 
religioso  desta  Província,  que  fallecendo  na  apostasia,  foi  Deus 
servido  ter  misericórdia  de  mim,  e  para  poder  conseguir  esta, 
e  gosar  da  sua  bemaventurança  me  mandou  venha  pedir  a  ab- 
solvição da  censura  que  contra  mim  foi  promulgada.  >  Assim  o 
absolveu  o  padre  guardião,  e  o  espirito  desappareceu ;  mas  nem 
o  prelado,  nem  outro  algum  religioso  a  quem  elle  communicou 
esta  occurrencia,  expressarauí  nunca  quem  fosse  aquelle  peni^ 
teote.» 
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lealmente  avultam,  qaer  na  tradiç&o  p3pa1ar,  quer 
mesmo  codificados  nas  nossas  chronicas,  vários  factos  de  aarpre- 
hendentas  prodígios,  que  &  razão  humana  nâo  ó  dado  investigar 
e  todos  nós  devemos  revereacias  a  essas  venerandas  tradições; 
pDrqne,  como  nos  ensina  Alexandre  Herculano  nas  suas  Lendas 
ê  narrativas,-^  quem  descrê  das  traiíções  U  i0á  para  onde  o 
pague. 

Um  nosso  chronlsta,  o  fL'aociscano  Frei  António  de  Santa 
Maria  Jaboatâo,  qae  vi  ven  em  nma  época  de  agudíssima  aeoen- 
tuação  do  espirito  reiigiuEo  entre  nós,  enfeixou  nas  suas  bellis- 
Simas  ctironioas  da  Ordem  SeraÔca  grande  numero  desses  factos 
extraordinários  que  a  tradição  conservava,  ou  colheu  nos 
velhos  agiologios  ou  santoraes  religiosamente  guardados  nos  ar- 
ehivos  dos  conventos  da  sua  ordem,  e  dos  quaes,  destacando  os 
mais  curiosos,  não  nos  podemos  esquivar  do  alludir  a  uns 
tantos,  ainda  que  per  accidens. 

No  apertado  assedio  da  nascente  villa  da  Olinda,  pelo  valente 
gentio  da  terra,  nos  albores  da  nossa  vida  colonial,  Vasco  Fer<*- 
nandes  de  Lucena  lança  mão  de  uma  vara  e  traça  com  ella  uma 
grande  risca  no  solo,  e  conjura  aos  Índios,  que  todo  aquelle  quê 
intentas$e  transpol-a  cahiria  immediatamente  morto. 

Celebrou  o  gentio  com  desdém  essa  advertência,—  <maa 
fosse  pelo  que  fosse,  o  eífeito  provou  o  dito,  porque  arpemettendo 
sete  ou  oito  a  Vasco  para  o  matarem,  o  mesmo  foi  querer 
passar  a  risca  que  cabirem  mortos ;  e  todos  os  m^is  em  um  tal 
espanto  e  medo,  que  conârmando-se  na  opinião,  que  entro  elles 
andava  já,  de  que  aquelle  homem  era  feiticeiro,  viraram  as 
costas  os  mais,  levantaram  o  cerco  e  se  pozeram  em  fugida  >. 

Em  1632,  quando  os  Hollandozes  foram  à  abandonada  villa 
de  IgUarassú  buscar  t6lhas  para  as  construcçoes  que  faziam  na 
ilha  de  Itams^racá,  subiram  com  esso  intento  á  coberta  da  egreja 
matriz  d3  Santos  Cosme  e  Damião,  mas  ao  começarem  o  deste- 
Ihamento,  cahiram  todos,  uns  mortos  e  outros  cegos  e  descon- 
juntados, fugindo  os  demais,  conduzindo  os  mortos  e  os  feridos, 
cheios  de  susto  e  terror. 

Frei  Francisco  de  Santo  António,  religioso  (ranciscano,  de 
vida  santa  o  de  grandes  virtudes,  quando  fazia  as  suas  orações 
em  frente  ao  altar-m6r  ^a  egreja  do  seu  convento  de  Olinda,  pon* 
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variaa  vezes— saltou  dos  braços  de  Nossa  Senhora  das  Neves  o 
seu  menino  e  se  coUocava  nos  braços  do  santo  religioso,  que  o 
recebia  com  excessivo  carinho  e  devoção  ;  e  depois  de  satisfeito 
o  oordeal  affecto  do  seu  espirito,  se  tornava  para  os  braços  de 
sua  Blãe  Santíssima. 

Frei  Bernardo  de  Santa  Clara,  da  mesma  ordem,  e  religioso 
do  convento  de  Serinhâem,  de  volta  ás  esmbias,  pediu  em  Porto 
Calvo  a  certo  morador,  um  boi  para  o  carro  de  coaducção  da 
farinha  que  trazia :  ao  que  lhe  respondeu  o  homem  indicando  a 
um,  porque  não  havia  outro  que  lhe  pudesse  ceder.  Era  um  no- 
vilho bravio,  que  nunca  havia  chegado  ao  jugo.  Mas  o  padre, 
apezar  de  advertido  por  um  escravo,  encaminha-se  para  o  no- 
vilho, chama-o  e  passivamente  obedecendo  o  animal,  vem  em 
seu  seguimento,  deixa-se  metter  no  jugo,  e  junto  com  os  demais 
conduziu  o  carro  até  ao  convento  ;  e  depois  o  tornou  o  padre  a 
seu  dono,  completamente  adestrado  no  serviço,—  pagando-lhe 
em  beneiicios  o  que  havia  recebido  deste  mais  que  bruto  em 
securas. 

Resolvendo  o  capitão  Francisco  Dias  Delgado,  senhor  do  en- 
genho Trapiche,  substituir  uma  imagem  de  Santo  Christo  do 
convento  de  Ipojuca,  a  qual,  carcomida  do  caruncho,  cahira  da 
cruz  desfazendo-se  em  pedaços,  mandou  vir  uma  outra  de 
Lisboa.  Mas  esquecendo-se  o  seu  correspondente  daencommonda 
e  estando  a  frota  em  vésperas  de  ]partir  para  Pernambuco,  ap- 
pareceu-lhe  um  desconhecido  perguntando-lhe  si  queria  alguma 
imagem  de  Santo  Ghrtsto.  Recordando-se  então  da  encommenda 
que  tinha,  acceitou  o  offerecimento,  apezar  da  imatrem  exceder 
ás  medidas  que  recebera,  para  não  demonstrar  o  seu  descuido. 
E  ficando  o  desconhecido  de  voltar  no  outro  dia  para  recel^or  a 
importância  da  imagem,  não  appareceu,  e  nem  mais  noticias 
suas  teve  o  homem,  apezar  das  diligencias  que  empregou  para  o 
descobrir. 

Chegando  a  imagem  ao  convento  e  uma  vez  que  excedia  ás  . 
dimensões  do  nicho  do  coro,  onde  tinha  de  ser  collocada,  mandou 
o  referido  capitão  Delgado  construir  uma  capella  especial  para 
a  collocar  ;  e  tendo-se  de  fazer  a  necessária  cruz,  enoontrou-se, 
sem  se  buscar  de  propósito,  uma  arvoro  com  a  sua  perfeita  con- 
figuração, da  qual  se  t^z  o  sacro  lenho  todo  inteiro,—  q  íao  pro<> 
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porcionado,  que  a  serem  postiços  os  bragus,  não  ficara  a  cruz  tão 
bem  disposta  e  perfeita. 

A  essa  tradicional  imagem  de  Santo  Ciiristo,  de  tamanho 
natural,  o  de  uma  inimitável  perfeição  artística,  e  que  ô  ainda  a 
mesma  que  se  venera  no  convento  de  Ipojuca,  com  grande  res- 
peito e  devoção,  crescoram-lhe  em  certo  dia  os  cabellos  e  as 
unhas,  como  reza  uma  local  iradição  popular. 


A  piedade  christã  dos  nossos  antepassados,  legoa-nos  também 
a  conâigna<^  lendária  de  vários  casos  de  milagres  e  apparições 
da  Virgem  e  de  Santos,  e  algumas  dessas  legendas  são  mesmo 
historicamente  codificadas. 

Fernandes  Vieira  lem  visões  celestes,  infiammando-o  a  em- 
preheoder  a  empreza  da  libertação  de  Pernambuco  do  domínio 
hollandez,  e  como  manifestações  da  divina  vontade  em  favor  de 
tão  patriótica  idéa,  abrem-se  de  par  em  par,  por  si,  e  successi- 
vamento  por  duas  vezes,  as  portas  da  egreja  matriz  da  Várzea, 
coidadosamcntc  fechadas  á  chave,  e  desprende- se  o  docel  que 
cobria  o  altar  do  Santo  António,  cahindo  perfditamente  dobrado 
deante  da  sua  imagem,  como  que  significando  aos  habitantes  de 
Pernambuco,  na  phraso  de  um  chronista  coóvo,—  «que  é  não 
temessem  de  acommctter  a  empreza,  pois  ello  lhes  abria  as 
portas  da  sua  egreja  para  os  amparar  e  ajudar,  o  que  cada  qual 
dobrasse  o  sou  fato,  o  pozesse  em  salvo,  e  tratasse  de  estar  des- 
embaraçado c  preparado  para  a  guerra». 

Santo  António  apparcce  em  sonlios  a  Fernandes  Vieira,  e 
ordena-llie  que  se  erga  do  leito  e  marche  sem  demora  em  busca 
do  inimigo,  que  Deus  lhe  assegurava  a  victoria ;  e  despertando 
elle,  alta  noite  mesmo,  manda  immediatameni.e  tocar  a  reunir, 
mette  em  forma  todo  o  exercito,  marcha  ao  encontro  dos  Hól- 
landezes  e  os  derrota  nos  campos  da  Casa  Forte. 

Uma  imagem  do  mesmo  santo,  que  se  venerava  na  capella  do 
engenho  em  frente  ao  qual  se  feria  combate,  e  cqja  imagem 
fora  mutilada  pelo  inimigo,  verte  sangue  dos  golpes  que  rece- 
bera ;  no  maior  calor  da  peleja,  apparece  entre  a  nossa  gente 
nm  morador  do  visinlio  povoado  do  Arraial,  com  uma  imagem 
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da  Seohora  do  Soceorro,  que  milagrosamente  desprendia  de  seu 
rosto  copioso  suor ;  e  ouvidas  as  descargas  do  combato  por 
alguns  soldados  que  ficaram  na  Várzea,  no  engenho  de  Pedro 
da  Cunha  de  Andrade,  denominado  hoje  Curado,  e  de  onde  abalou 
o  exercito  para  a  Casa  Forte,  correram  elies  pressurosos  á 
egreja,  e  prostrados  perante  a  imagem  de  S.  Sebastião,  pedem- 
Ihe  que  proteja  os  seus  companheiros,  que  no  momento  pele- 
javam contra  o  inimigo.— Caso  maravilhoso —l  exclama  um  his- 
toriador do  tempo,  viram  todos  svuxr  a  imagem,  como  si  o  gUh 
rioso  martyr  andara  pelejando  na  batalha. 

Idêntico  prodígio  observou-se  em  1709,  em  uma  imagem  de 
N.  S.  do  O*,  na  egreja  do  S.  João,  em  Olinda,  presagiando  assim, 
no  conceito  de  um  chronista  coevo,  as  calamidades  de  que  foi 
victima  a  capitania  com  o  rompimento  de  uma  revolução  no 
anno  seguinte,  conhecida  na  historia  por  Guerra  dos  Mascates. 

Na  noite  do  massacre  de  Cunhaú,  no  Rio  Orande  do  Norte^ 
em  1645,  ouviu-se  uma  suave  harmonia  no  céu,  sobre  a  forta- 
leza da  cidade,  cujos  cânticos  repercutiram  no  Recife,  como  pre- 
sagio  certo  de  que  foram  os  anjos  que  acompanharam  as  almas 
daquelles  martyres  para  o  céu. 

Na  batalha  de  Tabocas,  ferida  no  mesmo  anno,  viu-se  *  no 
maior  fervor  do  conflicto,  uma  resplandescente  Senhora,  vestida 
de  azul  e  branco,  com  um  formoso  menino  nos  braços,  acompa- 
nhada de  um  varão  autorizado,  repartindo  pólvora  e  balas  pelos 
nossos  soldados,—  na  phruse  de  um  chronista  do  tempo  ;  e  um 
outro  accrescenta,  narrando  o  mesmo  prodígio,  que  a  Senhora 
era  a  Virgem  Maria,  que  acudiu  á  nossa  gente,  e  o  venerando 
velho,  bem  se  pôde  colljgir,  que  seria  Santo  AntSo,  que  tinha 
naquellas  ásperas  montanhas  uma  egreija,  onde  os  moradores 
da  localidade  todos  os  annos  celebravam  uma  festa  em  seu 
louvor. 

A  este  prodígio  da  apparição  da  Virgem,  nessa  primeira  ba^ 
talha  que  tiveram  os  pernambucanos  na  guerra  que  puzeram  em 
campo  para  os  libertar  do  jugo  hoUandez,  refere-se  também  o 
Livro  do  Tombo,  da  egreja  matriz  de  N.  S.  da  Luz,  nas  visinhan- 
ças  de  Tabocas,  livro  esse  que  se  remonta  a  1775,  da  sua  orga- 
nização, e  consigna  estes  versos,  dentre  os  muitos  que  os  poeta 
do  tempo  eompuzeram  em  seu  louTor: 
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MOTE 


A  sacra  luz  de  Maria 
Nas  Tabocas  yencodoras, 
Foi  Dossa  restauradora, 
Fe2  da  noite  claro  dia. 


GLOSA 

Qual  estrella  portentosa, 
Quai  celestial  falgor. 
Qual  divino  resplendor, 
Qual  visão  prodigiosa, 
Mostrou-se  miraculosa 
Convertendo  a  noite  em  dia  ; 
E  a  terra  do  alegria 
Encheu  no  mais  bello  instante, 
Surgindo  clara  e  brilhante 
A  sacra  luz  de  Maria. 

Delia  a  summa  claridade 
Trouxe  ao  mundo  a  Mie  de  Deus, 
Porque  com  os  méritos  seus  ' 
Do  Filho  ganha  a  vontade ; 
Pois  com  santa  piedade 
Slla  é  nossa  intercessora ; 
E  como  forte  Senhora 
Defendendo  a  nossa  terra, 
Foi  da  hollandeza  guerra 
Nas  Tabocas  vencedora. 

Disto  certa  tradição 
Nos  transmitte  alta  memória, 
Que  a  Pernambucana  Historia 
Refere  com  eixacçao : 
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Tenhamos,  pois,  devoção 
A  tão  santa  protectora» 
Que  nossa  consoladora 
EUa  ó  oonstante  e  pia. 
Bem  como  em  ditoso  dia 
Foi  nossa  restauradora, 

Bemdita  soja  a  Trindade 
Em  crear  Virgem  tão  pura, 
Para  ser  guarda' segura 
Da  frágil  humanidade ; 
Pois  com  ampla  caridade 
EUa  para  o  bem  nos  guia, 
E  por  sua  gran  valia 
Das  trevas  nos  arredando, 
Entre  sarças  fulgurando, 
lez   da  noite  claro  dia. 

Igual  prodígio  opera-so  na  segunda  batalha  dos  Guarara* 
pes,  e  a  tradição  indica  mesmo  a  collina  das  Barreiras,  que 
se  ergue  ao  norte  e  fronteira  ao  bello  templo  de  N.  S.  dos  Pra- 
zeres, como  que  fdra  alli  que  apparecera  a  Virgem  Inunacula- 
da  para  proteger  as  nossas  armas,  ouvindo-se  então  um  forte 
estampido  na  montanha,  e  divisando-se  a  Virgem  qual—uma 
ezhalaçãoque  £izia  o  seu  curso  na  azulada  esphera. 

Quando  o  rei  mandou  executar  o  sábio  patriota  Frei  Caneca, 
pelo  seu  compromettimento  na  revolução  republicana  de  1824, 
e  08  escolhidos  algozes  negaram-se  obstinadamente  ao  cumpri- 
mento de  semelhante  incumbência,  apazar  de  levados  a  espal- 
deiradas  e  couces  de  armas  até  junto  á  forca  erguida  nas  Cinco 
Pontas,  era  porque  divisavam  no  espaço,  dentro  de  uma  aureola 
entre  nuvens,  o  talhe  de  uma  mulher  de  candid^  vestes,  e  de 
resplendente  belleza,  acenando-lhes  que  não  executassem  o 
padre»  Essa  mulher,  diz  a  legenda,  era  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
a  cuja  ordem  pertencia  o  inolvidável  Caneca.  Seja  como  fôr, 
o  facto  é,  que  não  foi  elle  enforcado  ã  falta  de  um  algoz,  como 
fora  condomnado  pela  commissão  militar,  e  sim  arcabuzado, 
em  viiiiude  de  uma  resolução  immediata  da  mesma  commissão. 
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São  também  mui  to  vulgares  aa  legendas  de  apparecimentos 
de  santas  imagens  eoEi  certos  logarea»  as  quaes  conduzidas  para 
as  egrejas  próximas  desappareciam  mysterlosamente,  e  volta- 
Tam  para  o  mesmo  sitio,  oade  afinal  se  construía  uma  capel- 
Unhi  para  ellas  e  nas  quaes  se  deixavam  fioar. 

Como  typo  dessas  legendas  oonsignaremos  aqui  a  da  ca- 
pella  de  Sasto  António  do  Monte,  no  Gabo  de  Santo  AgostinbOt 
pertencente  ao  Engenho  Velho,  segundo  uma  narrativa  de  Frei 
Jaboatão. 

€  Ao  tempo  da  construeç&o  daqnelle  engenho  pelo  abastado 
colonio  João  Paes  Barreto,  na  segunda  metade  do  século  XVI, 
foi  encontrada  entre  os  mattos,  em  um  meio  alto,  logo  acima 
da  propriedade,  e  á  parte  do  poente,  uma  Imagem  de  Santo  An- 
tónio, sem  se  saber  quem  no  logar  a  havia  posto. 

<  Com  summa  alegria  e  admiração  conduziram  a  imagem 
para  o  engenho,  mas  uão  querendo  o  seu  proprietário  con- 
servai-a  em  uma  casa  particular,  porque  logo  a  veneraram  por 
prodigiosa,  levaram-na  para  uma  capellinha  de  S!  José,  meia 
légua  distante,  e  coilocaram-na  no  seu  altar  ;  mas  no  outro 
dia  notoa-se  que  a  imagem  tinha  desappareoido,  e  tornando*se 
ao  logar  em  que  fora  encontrada,  lá  foram  dar  com  ella. 

<  Por  mais  duas  vezes  rdpetiram  a  mesma  diligencia,  e  ou- 
tras tantas  sucoedeu  o  mesmo,  e  assim  desenganados  de  que  o 
santo  havia  escolhido  aquelle  logar  para  habitação  da  sua  ima* 
gem,  nelle  construíram  logo  a  sua  capellinha. 

<  Em  um  assalto  que  deram  os  hoUandezes  á  propriedade» 
foram  á  oapalla  e  mutilaram  a  imagem  do  santo,  mas  sahiram 
muito  apprehensivos  e  confundidos,  porque  verteu  ella  copiosQ 
sangue  dos  golpes  que  recebera . » 

Uma  prodigiosa  occurrencia  narrada  ainda  por  Jaboatão,  ó 
que  o  santo  não  quar  absolutamente  habitação  alguma  na  vizi- 
nhança da  sua  capella,  referind(44))[itão,  que  levantando  certo 
morador  umas  casas  nas  sua  immediações,  antes  que  para  ellas 
se  passasse  desabs^ram  sem  causa  conhecida. 

Annos  depois,  querendo  oerta  mulher,  quo  tinha  a  seu  car- 
go o  ^elo  da  capellinha,  morar  Junto  á  mesma  para  mais  com- 
modameote  desempenhar-se  do  seu  piedoso  encargo,  mandou 
construir  uma  casinha,  para  a  qual  se  passou  ;  mas,  começou 

8593  —  7  Tomo  lxx.  p.  n. 
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logo  a  inqaictal-a,  alta  noite,  uiu  valto  de  ermitão  como  quo  ox- 
pulsando-a  da  sua  habitação,  o  que  vulgarlzando-se  pela  con- 
stante  repetição  do  facto,  lembraram-se  os  mais  antigos  da  pas- 
sada occurreacia,  e  advertiram  a  pobre  mulher  que  deixasse  a 
sua  casinha  o  se  retirasse  dj  legar,  ao  que  eila  acquiesceu, 
nada  mais  vendo,  desde  que  deixou  aquellas  paragens.  E  assim 
permanece  ainda  hoje,  isoladamente,  na  chapada  do  monte 
flronteiro  ao  Engenlio  Velho,  a  vetusta  e  graciosa  capellinha  de 
Santo  António. 

Abaixo  do  santuário,  nas  abas  do  monte,  brotou  uma  fonte 
a  cujas  aguas  são  attribuidas  virtodos  miraculosas,  que  muitos 
factos  parecem  ter  confirmado.  Diz-se  mesmo,  que  as  suas 
aguas  não  têm  outi*o  merecimento,  pois  que  sécca  a  fonte 
quando  são  empregadas  em  CKtranhos  misteres ;  e  afllrma-se 
que  isto  succedora,  quando  algumas  vezes  foram  empregadas 
em  lava;(om  do  roupa. 

Voltcmo-nos,  poróm,  ás  almas  do  outro  mundo,  para  con- 
âlnirmos,  com  o  que  ainda  neste  particular  se  encontra  entre 
aa  superstições  e  crendices  populares. 

Quando  a  alma  do  que  morreu,  appareco  e  fala  ao  que 
está  vivo,  eriçam-se  os  cabellos,  treme  a  pelle  em  convulsões 
de  frio,  oonfrange-sc  o  ventre  e  emmudeca  a  língua:  o  vidente 
ô  a  estatua  da  morte.  Ga  mais  corajosos  e  destemidos,  porém, 
ousam  falar-lhe,  e  para  saberem  o  quo  pretendo,  dirigem-lhe 
esta  conhecidíssima  phrase: — Eu  te  regueiro  da  parte  de  Deus 
e  da  Virgem  Maria  digis  o  que  queres  ;—  e  então  faz  a  alma  o 
seu  podido,  geralmente  de  missas  e  orações  para  a  sua  salvação 
e  entrada  na  celestial  mansão. 

Apparecem  também  as  almas  para  indicarem  o  logar  da 
existência  de  thesouros  que  om  vida  occultaram,  e  outras 
vozes  fiizom  estas  rovolações  em  sonhos,  quando  conhecem  que 
as  pessoas  a  quem  desejam  benoíiciar  sáo  timiJas  c  medrosas. 

Revelado  o  legar,  com  a  indicação  mesmo  de  certos  signaes 
particulares,  deve  o  individuo  guardar  o  mais  absoluto  segredo, 
ir  s6  e  rezar  umas  tantas  orações  para  afugentar  o  diabo, 
que  não  deixa  do  comparecer  om  semelhantes  occasiõej,  com 
o  fim  de  impedir  a  extracção  do  thesouro,  porque,  omquanto 
permanecer  occulto,  a  alma  absolutamente  não  se  salva.   Si 
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porém  a  pessoa  fizor  revelações  o  for  acompanhada,  eocontrará, 
cffectivamoate,  todos  os  si^^aaoa  indicados,  como  dejam  raoemo 
certos  objoctos,  mas  o  thosoaro  coQYertor-so-ha  em  carvão,  e  a 
outrem  será  depois  revelado. 

As  almas  do  purgatório  são  excellentes  interceRSoras  de 
graças  e  milagres  perante  Deus  e  os  santos  da  corte  do  oéo.  A 
promessa  do  um  vintém,  dois  vinténs,  ou  uma  quantia  qualquer, 
uns  tantos  Padrj  nossos^  terços,  rosários  e  missas,  domo«- 
vem-nas  piedosas  a  conseguirem  dos  oóus  graças  espeeiaes, 
supplicadas  com  fé   o  crença  nas  apertadas  crises  da  vida. 

As  almas  do  outro  mundo  apparecom  somente  á  noito,  ira- 
jando  vestes  talares  e  envolvidas  em  mantos  roçagantes  de 
um  panno  branco  e  áspero,  o  o  seu  corpo  6  de  uma  frieza  de 
gelo. 

As  caveiras  timbem  falam,  o  de  uma  que  estava  des- 
presadamonto  atirada  á  margem  do  uma  estrada,  conta-se 
o  seguinte   facto: 

«  Costumava  um  menino  quo  transitava  todos  os  dias  por 
essa  estrada  bater  com  uma  chibata  na  caveira  ao  passar 
per  ella.  Certo  dia,  porém,  indignada  oom  scmolhanto  proce- 
dimento, segue  os  passos  do  travesso  menino,  entra  com  elle 
em  casa,  e  queiza-se  ã  sua  mãe,  dizendo  com  voz  flainhosa, 
como  a  das  almas  do  outro  mundo: 

Minha  senhora, 

Veja  seu  filho ; 

Si  elle  vai,  si  elle  vem, 

Páu  no  nariz ; 

Si  elle  passa  p*ra  lá, 

Páu  no  nariz ; 

Si  elle  passa  p*ra  cá, 

Páu  uo  nariz. 

«  A  mulher  prometteu  providenciar  e  a  caveira  voltou 
tranquillamente  para  o  seu  logar.» 

Emflm,  diz  o  provérbio,  que  Defunto  nãó  fala  ;  Quem 
espera  par  sapatos  de  defunto  cnda  sempre  descalço ;  e  que 
Defunto  rico,  defvnto  chorado. 
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A  um  individuo  desprotegido,  desamparado,  chama-se  — 
defunto  sem  choro. 

Tudo  isso  que  o  povo  diz  das  almas  do  outro  mundo, 
concorreu  para  so  ih)  votar  um  verdadeiro  culto  de  amor, 
respeito  o  piedade,  de  envolta  com  o  terror  que  eilas  inspiram 
aos  timidofl  e  supersticiosos. 

Inspirando  compaixão  á  piedade  christã  a  sorte  daquollas 
que  pelos  seus  peccados  jazem  no  purgatório  —  um  logar  de 
torturas,  onde  ha  torrentes caudaes  de  betumo  fervente,  lagôis 
de  fogo  e  de  enxofre  fumegante,  em  que  as  almas  se  submer- 
gem com  as  formas  corporaes  da  terra,  e  desatam  gritos, 
soltam  gomilos  e  yozqs  supplioes,  ás  vezea  escutadas  neste 
mundo;.—  tudo  isso  inspirou  esse  culto  de  piedade  votada  ás 
almas  para  remil-as  dessa  temporária  condemnacão  do  purga- 
tório. 

As  preces,  os  suíTragios  e  as  orações  da  egreja  e  do  povo 
são  os  únicos  vehiculos  de  salvação  das  almas  condemnadas  ao 
fogo  purificador  do  purgatório. 

Para  essas  oraçoos  e  suífragios,  especialmente,  consagrou-se 
um  dia  na  semana,  a  Segunda-feira  das  almas ;  instituiu-se  a  — 
Commemoração  dos  deis  defuntos  -*  no  Dia  de  Finados,  o  que 
talvez,  se  origine  da  festa  das  almas  do  purgatório  por  toda 
a  egrvgi  instituída  no  século  decimo  pelo  papa  João  XVÍ ; 
crearam-se  as  irmandades  das  almas  nas  ogrejas  matrizes ;  e  em 
outros  tempos  era  costumo  celebrar-se  pela  quaresma,  ás  sex- 
tas feiras,  a  lúgubre  procissão  da  Encommendação  das  almas,  sa- 
hindo  o  préstito,  á  meia  noite  em  ponto,  do  certas  egi*ejas,  ento- 
ando cânticos  plangentes  com  acompanhamento  de  musica,  inter- 
rompendo-os,  á  certa  distancia,  o  troar  da  matraca  e  o  badalar 
da  campa,  de  um  cunho  sinistro,  aterrador. 

Os  penitentes,  homens  somente,  uma  vez  que  às  mulheres 
até  mesmo  era  prohibido  presenciarem  de  suas  casas  o  desfilar 
da  procissão,  sob  pena  de  excommunhão,  amortalhados  do 
branco,  com  a  cabeça  coberta,  deixando  apenas  vêr  a  bocca  e  os 
olhos,  conduziam  lanternas  uns,  e  outros,  á  penitenciarem-se, 
grandes  pedras  ã  cabeça,  ou  ílxgellando-so  com  disciplina, 
assim  percorriam  os  povoados,  e  recolhiam-se  depois  de  uma 
longa  peregrinação. 
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.  E  todo  O  povo  concorria  com  o  sea  obulo  para  08  responsos, 
offieíos  e  suffragios  pelas  almas  do  purgatório,  depositando^o 
pressurosa  e  espontaneamente  na  saccola  verde  do  irm&o  da 
conflraria,  envergando  a  tradicional  opa  de  egual  cor,  nessas  saas 
peregrinaç(Ses  de  collecta  semanal,  ás  segundas- feiras ;  ou  então 
ia  depositar  o  seu  vintém  nas  caiosinhas  das  almar^  peqnenos 
cofres  de  madeira  com  painâs  no  alto,  em  que  se  viam  —  almas 
brancas  e  negras,  com  os  olhos  de  braza  e  bocca  de  fogo,  levan- 
tando 08  braços  no  meio  de  labaredas  vermelhas,  listradas  de 
amarello,  —  ostentando-se  no  plano  superior,  entre  nuvens  e 
cercada  de  uma  aureola,  a  imagem  do  archanjo.S.  Miguel,  oiya 
misericórdia  imploravam  as  miseras  condemnadas  ás  torturas 
dos  soíTrimentos. 

De  par  com  esses  obulos  pecuniários,  depositava  tatnbem  o 
povo  sobre  as  caixinhas,  as  suas  oífrendas  de  frnetos  e  ovos,  que 
os  fieis  compravam,  entrando  logo  com  o  dinheiro  para  a  cai" 
ccinha  votiva» 

E  todas  essas  offrendas,si  não  eram  espontaneamente  ditadas 
como  um  preito  de  caridade  christã,  importavam  a  satisí^t^ 
de  promessas  feitas  ás  almas  do  purgatório  peias  graças  ou 
milagres  que  os  céus  outorgavam  aos  seus  rogos,  á  sua  inter- 
cessão. 

Gomo  essas  caixinhas  que  figuravam  nas  portarias  das 
egrejas  parochiaes,  nas  esquinas  das  ruas  e  ao  longo  das  estradas^ 
ostentavam-se  também  cruzes  pintadas  ou  de  azulejo,  de  madeira 
ou  de  i^dra,  na  frontaria  de  certas  casas  particulares  e  nos 
muros  das  vivendas  cfimpestres  ;  e  nos  adros  das  egrejas,  nas 
encruzilhadas  dos  caminhos,  e  nas  ruas  e  estradas,  viam-se  cru- 
zeiros de  pedra  ou  madeira,  sobre  alterosas  peanhas,  monu- 
mentaes  uns  e  modestos  outros,  alumiados  á  noite,  deante  dos 
quaes  descobria-se  respeitosamente  o  transeunte  murmurando 
uma  preoe  em  tenção  dos  mortos. 

Esses  cruzeiros,  —  no  silencio  estrellado  da  noite,  nas  so- 
lidões a  desboras,  dominando  mysteriosos  na  maravilha  do  vácuo, 
eram  as  cruzes  das  almas  —  e  na  phrase  de  Mello  Moraes  Filho, 
o  aprisco  lúgubre  dos  penitentes  da  meiarnoite;  o  ponto  de  par- 
tida das  serenatas  horriveis,  cujos  echos  iriam  minorar  os  sup- 
plicios  do  fogo  purificador. . . 
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A  alguQS  desaeg  cruzeiros  cercou  a  tradição  popular  de  umas 
tentas  logrendas,  ora  de  appariçoes  a  deshoras  de  almas  4  peni- 
tenciarem-se,  visivelmeate  algumas  vezes,  amortalhadas  de 
vestes  brancas;  do  luzes  multicores,  a  caminharem  errada- 
mente ;  ou  da  existência  de  thesoaros  enterrados  nas  suas  bases 
ou  immediagoes,  como,  nomeadamente,  o  da  igreja  do  oonyeoto 
do  Carmo  de  Goyanna,  do  qual  se  diz  —  que  em  seus  alicerces  se 
acha  enterrado  gi*ande  thesouro  destinado  pela  instituidor  á  re- 
ediíloac&o  do  convento,  si  succeder  que  venha  a  cahir  em  ruínas. 

Dessas  caixinhas  e  cruzes  das  almas,  taes  qnaes  as  descre- 
vemos, não  raro  se  encontram  ainda  algumas  nos  mencionados 
sitios,  como  attestados  das  piedosas  crenças  que  ioílammavam  o 
espirito  christão  dos  nossos  antepassados. 

YoHemo-nos  agora  para  os  sonhos,  que  têm  uma  tal  ou  qual 
connexão  com  o  oijecto  que  acabamos  de  tratar. 

E'  interessantissimo  o  que  diz  a  imaginação  popular  com 
relação  aos  sonhos,  esse  vulgarissimo  phenomeno  physiologico, 
até  hoje  ainda  não  vantajosamente  explicado  pela  sciencia,  porém 
que  o  povo,  com  essa  sua  philosophia  racional  e  inculta,  os  inter- 
preta a  seu  modo,  justificando  com  factos  que  relata,  o  acerto 
das  suas  convicções. 

E'  assim  que  se  diz,  que  sonhar  com  um  dente  cabido,  é 
prenuncio  evidente  da  morto  de  uma  pessoa  da  familia,  ou  de 
um  conhecido  muito  intimo ;  com  um  navio,  viagem  próxima  ; 
com  agua,  lagrimas  e  pezares ;  com'  cabellos,  trabalhos  e  con- 
tratempos ;  com  ovos,  linha  e  labyrintho,  enredos  ;  e  tantas 
outras  cousas,  com  a  sua  particular  interpretação,  que  seria 
longo  enumeral-as ;  e  para  que  não  faltasse  uma  nota  cómica  no 
meio  de  todo  esse  immenso  concerto  de  disparates,  figura  o  ri- 
dículo do  sonho  que  se  interpreta  por  dinheiro,  fortuna,  cabedaes. 

B*  dogma  de  fé,  porém,  entre  o  povo,  que  os  sonhos  bons  não 
se  deve  absolutamente  revelar  para  verificar-se  a  sua  almejada 
realização ;  e  os  maus,  ao  contrario,  para  que  não  saiam  cer:os, 

» 
»      * 

Para  vários  trabalhos  domésticos  e  resultados  vantajosos  de 
oousas  diversas,  são  precisos  uns  tantos  requisitos,  que  nem 
todos  possuem. 


FOLK-LORE   PERNAMBUCANO  103 

O  bater  ovos,  por  exemplo,  não  é  para  todos.  E*  preciso  ter 
cabeça^  para  que  elleá  cresçam  ligadamenta. 

Para  extrahír  nm  deote  e  não  inflammar  ou  apostemar  o 
local ;  tratiir  do  uma  ferida  e  não  produzir  aquelles  mesmos 
resultados  e  cicatrizar  depressa ;  plantar  um  galbo  de  craveiro 
ou  de  uma  planta  qualquer,  e  pegar  ;  o  outras  muitas  cousas,  ó 
preciso  ter  boas  mãos. 

Com  relato,  poróm,  á  extracção  de  um  dente  de  criança,  e 
para  que  o  novo  saia  bonito,  perfeito  o  sem  demora, devo  a  pró- 
pria criança  atirar  o  dente  eztrahido  ao  telbado  da  casa  pro- 
nunciando estas  palavras  : 

MourfCo,  mourão, 
Toma  teu  dente  podre, 
Dà  cá  o  meu  são. 

O  individuo  que  possue  o  dom  das  boas  mãos  benze  um 
taboleiro  de  venda  de  fractas,  doces  ou  outra  qualquer  cousa  ; 
afflnem  logo  compradores  e  vende-se  tu Jo  sem  demora  ;  ao  con- 
trario, porém,  nada  ou  quasi  nada  se  vende,  e  o  pobre  vendedor 
fica  boiado^  segundo  a  pbrase  da  gíria  popular,  isto  ó,  com  uma 
grande  parte  da  sua  mercadoria  em  ser,  e  perdendo  um  tempo 
immenso  á  espei*a  de  freguezes. 

O  termo  fren^^r  ó  applicado  ã  primeira  vendagem  do  dia,  e 
gente  ha  tão  crente  dos  prodígios  das  boas  mãos,  para  a  felici" 
dade  do  negocio,  que,  não  comprando  ossos  taes  Areguezes  cousa 
alguma  para  que  benzam  a  sua  venda  ^  contenta -se  ao  menos, 
que  mecham  com  a  mão  o  taboleiro ! 

Na  primeira  vendagem  do  dia  não  ó  absolutamente  ad- 
mittido  o  íiado  para  não  encaiporar  o  negocio  ;  e  geralmente 
as  mulheres,  seguindo  os  preceitos  de  tradicional  superstição 
ao  receberem  o  dinheiro  da  sua  primeira  venda,  benzem-se 
com  elle,  devotamente,  fazendo  o  signal  da  Cruz,  da  testa 
aos  peitos  o  do  hombro  a  hombro,  pronunciando  as  palavras 
rituaes. 

Ao  contrario,  porém,  dos  prodígios  das  boas  mãos,  ha  os 
olhos  máus^  que  actuam  sobre  as  pessoas  e  até  mesmo  sobre  as 
cousas  inanimadas. 
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Uma  pd886a  nédia,  robusta,  de  beUa  côr  e  biitoB  cabellos, 
definha  e  perde  immediatamente  todos  esses  tons  de  belleia,  e 
contrahe  mesmo  enfermidade  qne  a  hz  atravessar  uma  exis- 
tenoia  incommoda,  penosa,  si  é  viotima  de  uns  olhos  maus ;  e 
uma  planta  qualquer,  viçosa  e  carregada  de  flores  ou  fractos, 
emmurcha  e  morre,  victima  também  da  funestíssima  Influenoia 
desses  maus  olhos. 

Lopes  Gama,  em  um  artigo  que  publicou  em  1838,  no  seu  in- 
teressante periódico  O  Carapuceiro,  sobre  —  O*  olharias^  que* 
brantos  e  mole  fidos,  —  combatendo  com  firmeza,  jogando  a  arma 
do  ridiculo,  semelhantes  superstições,  tao  arraigadas  no  animo 
popular,  escreveu  a  respeito  estas  palavras,  que  têm  um  cunho 
de  especial  opportunidade  neste  momento: 

€  Muita  gente  está  persuadida  que  ha  olhos  tfto  maus,  que 
'  basta  fitarem-se  em  qualquer  cousa  para  lhe  causarem  o  maior 
damno.  Tem  D.  Briolanja  um  menino  muito  lindo,  muito  nédio 
e  liso,  o  que  por  soas  gracinhas  ó  o  assumpto  de  incessantes  his- 
torias :  succedeu  adoecer  o  menino  de  um  dia  para  o  outro:  não 
lhe  atinam  com  a  causa  da  moléstia:  eis  logo  a  mEe,  a  avó,  as 
tias,  as-  amas  e  as  comadres,  que  em  tom  de  junta  medica  de- 
cidem, que  a  criança  não  tem  outra  cousa,  senão  un)  terrível 
olhado,  que  lhe  pespegou  uma  velha,  uma  preta  feiticeira,  etc.» 
etc.  Em  consequência  deste  santo  aocordo  cuidam  logo  de  lhe 
appliear  os  remeiios  mais  approvados  para  quebranto,  que  vêm 
a  ser  defunoAdores  de  cascas  de  alhos,  de  raspas  de  chifre,  e 
sobretudo  de  palhinhas  e  lixo  de  encruzilhada,  qne  ô  remédio 
santo  para  toda  a  laia  de  maleficios  e  arte  diabólica. 

<  Nos  nossos  mattos  a  receita  mais  prompta  e  efficazé  benzer 
o  doente  com  uma  ceroula  tirada  do  corpo  de  algum  marmanjo, 
e  applieada  no  mesmo  instante ;  o  matuto  ha,  tão  eminentemente 
basbaque,  que  refere  com  ufania  as  innumeraveis  curas,  que 
hão  feito  as  suas  nojentas  ceroulas. 

«  Também  aproveita  muito  o  defumador  de  cupim,  e  de 
pennas  de  gallinha,  oomtanto  que  seja  preta;  porque  sendo 
de  outra  qualquer  côr,  já,  não  tem  virtude ;  que  na  occasiâo 
de  appliear  a'fnmaça  é  indispensável  a  seguinte  o  mui  pie- 
dosa oração  :  —  Notsa  Senhora  defumou  a  seu  i^nto  filho  para 
cheirar;  eu  defumo  o  meu  para  sarar  :  —  o  isto  deve  repetir^se 
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tres  vezes,  porque  o  numero   trea  é  symbolico  e  mysterioso. 

«  Si  ama  velha  tem*  em  sea  qaiatal  uma  pimenteira,  um 
pezinho  de  arruda,  de  alecrim,  etc,  e  algoâm  lh*08  Tê,  e  tendo 
os  gabado  de  lindos  e  viçosos,  succedem  murcharem  e  morrerem: 
quem  lhe  tirará  dos  ciscos,  que  foi  por  effeito  daquelles  olhos 
invejosos  e  maus?  D'aqai  vem  o  acertado  uso  de  pôr  figas  de 
chifre  em  ci*aveiros,  em  crianças,  ou  em  qualquer  cousa  que  se 
estima ;  porque,  de  quantos  antídotos  se  conhecem  para  que- 
brantos e  olhados,  nenhum  ha  de  tanta  virtude  como  as  figas, 
e  mais  si  são  de  chifre ;  que  tém  estas  muitas  applicações  na 
grande  arte  de  malefícios:  por  isso  quando  alguma  mÃa  tem  de 
mandar  fora  o  seu  menino,  logo  a  advertem  que  não  vã  sem 
levar  figas  no  cinteiro  para  evitar  os  mãns  olhos,  e  ás  vezes  é  o 
fedelhinho  tão  feio,  tão  samoso  e  magro,  que  ninguém  ha  que 
possa  ter  inveja  de  semelhante  lesma;  mas,  não  sai  sem  as  figas, 
por  causa  do  quebranto.  » 

De  par  com  o  que  menciona  Lopes  Qama  para  a  cura  dos 
quebrantos  e  olhados,  havia  ainda  na  pharmacopéa  popular  uns 
tantos  remédios  de  grande  efflcacia  para  debellar  aquelles  ma- 
leficios,  entre  os  quaes  «  a  almecega,  que  se  usa  oo  quebranto», 
como  menciona  Durão  no  seu  bello  poema  Caramurú^  descre- 
vendo no  canto  Vil  as  riquezas  da  flora  braziieira. 

Como  vimos  dos  conceitos  de  Lopes  Oama»—  multa  gente  está 
persuadida  de  que  ha  olhos  tão  maus,  que  basta  fitarem-se  em 
qualquer  cousa  para  lhe  causarem  o  maior  damno ;—  prejuízo 
esse  que  não  reside  somente  entre  o  povo  ignorante  e  superstl- 
cioso,  mas  sim,  mesmo  entre  pessoas  da  mais  esmerada  educação, 
o  de  elevado  talento  e  grande  illustração. 

Theophilo  Gautier,  por  exemplo,  receia va  multo  do  máu 
olhado^  porque  o  considerava  —  uma  espécie  de  magnetismo 
malfazejo,  que  projectam  para  fora,  de  si,  sem  querer,  os  que 
possuem  esse  dom  ítinesto ;  —  e  proclamava  que  a  virtude  de 
um  talisman  não  é  inteiramente  vã,  porque  reside  na  fó  que 
inspira. 

De  egual  e  perniciosa  influencia  são  os  chamados  pés  friot^ 
veráiíãBiTos  jettatoresj  que  encaiporam  os  jogadores,  apreciando 
junto  a  elles,  as  suas  cartas,  o  seu  jogar.  Ao  contrario,  porém, 
ha  indivíduos  de  influxos  felizes,  que  ao  seu  lado,  as  cartas 
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acodem  tão  yantajosamente,  que  o  jogo  se  deslisa  venturosa- 
meate,  assegurando  feliciasimo  êxito  I 

De  par  com  os  olhos  máos,  quebrantos  d  mabâcios  figuram 
também  aa  mandingas  e  feitiçarias,  originarias  dos  índios  e  dos 
africanos. 

Apezar  dos  ceremonlaesdisti netos  da  extravagante  lithurgia 
observada  nas  sessões  de  feitiçarias,  o  inicio  dos  seus  trabalhos, 
com  tudo  são  mais  ou  menos  semelhantes  no  faz3r  da  mesa,  na  qual 
figuram  entre  outros  objectos  alguns  bonecos  ou  fetiches,  um  dos 
quaes  tem  o  nome,  evidentemente  africano,  de  sanio-budum,  e 
um  outro  o  de  catita,  cachimbos,  maraoàs,  certas  herdas  seccas, 
como  o  tabaco  e  a  jurema  para  defumações,  um  cabaço  com  a 
denominação  de  arca  da  ^ct^ncía,  alguns  animaes,  e  precisamente 
um  gallo;  e  preparada  a  mesa,  pronuncia  o  mandingueiro  umas 
orações  em  phrases  inintelligiveis  à  lala  de  invocação,  e  começa 
os  trabalhos  da  sessão,  respondendo  ás  consultas  dos  clientes. 

Ha,  porém,  duas  classes  de  feiticeiros:  uns  que  sabem  botar 
feitiços,  e  outros  que  possuem  a  virtude  do  os  tirar. 

Em  meiados  do  século  passado,  como  refere  Lopes  Gama,  era 
espantosa  a  voga,  que  ainda  tinham  pelos  nossos  mattos  os  clia- 
mados  curadores  de  feitiços,  muitas  vezes  um  preto  boçal,  ou  um 
caboslo  estúpido  e  borracho,  que  diziam  sabar  curar  esses  taalo- 
fitíios  do  demónio,  apresentando,  como  que  tirados  do  corpo  dos 
doentes,  alfinetes,  meadas  do  linhas,  porção  de  cabelios,  e  outras 
cousas  que  oonstituiam  as  causas  da  enfermidade:  e  no.>8a  época, 
acreditava-se  ainda  nos  maravilhosos  cffeitos  de  um  preparado 
por  caboclos,  uns  pós  conhecidos  pelo  nome  do  urucubaca,  que 
em  cahindo  sobre  o  corpo  de  uma  pessoa  applicados  por  outra 
—  fazem  que  esla  fique  logo  amida  daquella,  sem  poder  lhe  resistir. 

Em  tempos  que  não  vão  muito  longe  ainda,  dizla-se  que  os 
feiticeiros  iam  celebrar  na  Crus  do  Patrão  os  seus  sortilégios, 
que  nas  noites  de  S.  João  tinha  logar  a  iniciação  dos  neopbytos 
nos  seus  asquerosos  mysterios«  e  que  então  apparecia  o  diabo, 
graças  aos  prodígios  dos  seus  poderes,  c  fazia  cousas  de  arrepiar 
a  pelle  eoscabillos. 

Para  isso,  poróm,  tinha  já  o  feiticeiro  firmado  um  pacto  com 
Satanaz  para  obrar  com  o  seu  auxilio  os  prodígios  do  offlcio, 
ficando  desde  então  lhe  pertencendo  em  corpo  e  alma. 
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Ao  qoo  p.\rcc6,  eram  outr*ora  tão  vulgares  dsses  pactoa,  que 
a  Constituição  do  Bispado,  que  ó  a  mesma  do  Arcebispado  da 
Bahia  promulgada  em  1707,  positivamente  os  prohibe,  condem- 
natoriamente,—  incorrendo  iodo  aquelle  que  o  fizer,  ou  mesmo 
invocar  ao  diabo  para  qualquer  effeito  que  seja,—  na  pena  de 
excommunhão  maior  ipso  facto  ineurrenda,  além  de  outras  penas 
convenientemente  discriminadas,  segundo  a  categoria  dos  delin- 
quentes, clérigos  c  leigos,  nobres  ou  plebeus,  e  mais  ainda  na  de 
lhes  ser  vedada  a. ministra^  do  Sacramento  da  Gommunhâo. 

Apezar  dessas  condomnaç0e3  ecciesiasticas,  das  severíssimas 
leis  civis,  de  remotas  épocas,  codificadas  nas  Ordenações  do 
Reino,  e  de  tudo  quanto  fez  a  Inquisição  para  extirpar  todas  as 
praticas  de  superstições  e  bruxarias,  nas  suas  differentes  moda- 
lidades, levando  os  delinquentes  desde  os  mais  horrorosos  tratos 
até  ás  chammas  das  fogueiras,  nas  quaes  pereceram  mais  de 
um  milhar  de  victimas,  entre  feiticeiros,  judeus  e  hereges ; 
mesmo  assim  a  semente  do  feiticeiro  não  se  extinguiu  de  tjdo, 
ecomo  a  pheníx  da  fabula,  renascia  elle  das  cinzas  dos  queima- 
deiros  inquisitoriaes,  a  tudo  aíTrontando,  ousado  e  destemido:  e 
é  assim,  que  ainda  em  nossos  dias,  não  raro,  apparece  na  im- 
prensa a  noticia  de  semelhantes  praticas,  e  ás  vezes  mosmo  fre- 
quentadas por  gente  de  certa  ordem,  que  consegue,  graças  á 
sua  iníluencia  immunizar  a  feiticeira  da  acção  da  policia ! 

A  Tayd  de  ouro,  em  nossos  dias,  afamada  bruxa  do  largo  do 
forte  das  Cínco-Pontas,  foi  uma  dessas  privilegiadas,  que  impu- 
nemente campeou  no  exercício  da  sua  industria,  graças  ao  que 
teve  grande  clientela  e  conseguiu  mesmo  acoumnlar  alguma  for- 
tuna, que  legou  aos  seus  devotados  protectores* 

Entre  os  nossos  Índios,  que  tinham  grande  canalha  de  fei* 
ticeiros,  agoureiros,  bruxos  o  curandeiros,  na  phraso  de  Simão 
do  Yasconcellos,  e  principalmente  os  Tapuias,  que,  além  de  não 
conhecerem  a  Deus,  criam  invisivelmento  no  diabo  sob  aspectos 
ridículos,  ora  toda  essa  gente  tão  estimada  e  venerada  pela  in- 
fallibilidade  das  suas  predicçõos,  que  em  qualquer  parte  que  ap* 
parecia  faziam  lhe  grandes  festas,  danças  e  bailes— como  aquelles 
que  traziam  comsigo  espíritos  tão  puros, 

Bram  vários  e  ridiculos  os  modos  de  dar  os  seus  oracnlos  e 
adivinhar  o  futuro,  e  como  que  endemoniados,  revelavam  o  que 
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lhes  vinha  à  bocca,  com  o  cérebro  exaltado,  ou  pelo  eífeito  do  ta- 
baco, ou  pelas  libações  de  embriagaote  neetar  fabricado  de  folhas 
de  jarema,  a  nas  ameaçando  de  morte,  a  outros  de  boas  oa  más 
venturas,  no  que  tudo  firmemente  acreditava  toda  agente,  como 
revelações  de  algani  propheta,  ou  dlctames  de  alguma  divindade. 

Além  de  todos  esses  prodígios  do  mandingU3lro,  tem  ello 
ainda  o  poder  de  fechar  o  corpo  ás  pessoas,  que,  graças  a  fieme* 
Ihante  predicada,  ficam  livres  e  immunes  de  todos  os  males  e 
perigos,  da  mais  certeira  pontaria  de  uma  arma  de  fogo  e  atô 
mesmo  do  veneno  das  cobras. 

Contra  toda  essa  porniciosa  influencia  dos  olhados,  que- 
brantos, e  malefioios,  ha  comtudo  varias  cousas  preventivas, 
bem  como  outras  para  dar  felicidade  e  evitar  males  diversos. 

Um  ramo  de  pinhão  de  purga,  Jatropha  curcas,  quebra  toda 
acção  maléfica  dos  mandingueiros  e  previno  mesmo  a  efflcacia 
dos  feitiços,-  olhados,  quebrantos  e  maleficios  quaesquer. 

A  figa,  que  pertence  á  ordem  dos  amuletos  itiphallioos, 
apezar  dos  mais  decentes,  tem  comtudo  uma  significação  que  não 
vem  ao  caso  a  sua  demonstração.  Re[)resent:indo  ora  o  punho, 
isto  ó,  a  mão  fechada  com  o  dedo  pol legar  entre  o  indicador  e  o 
médio,  ou  todo  o  braço,  ou  uma  parto  somente,  apezar  da  sua 
origem  egy peia,  veiu-nos,  comtudo,  dos  romanos,  que  a  usavam 
com  o  nomede/afciutim,  na  crença  de  um  poderoso  preservativo 
contra  os  encantamentos,  infortúnios  e  funestos  olharos  de  in- 
veja ou  maus  olhados, 

Yulgarissimo  entre  nós  o  uso  da  figa,  feita  de  ouro,  prata, 
coral  ou  outra  qualquer  substancia,  são  grandes  as  suas  virtu- 
des, como  preservativa  de  infinitos  males  ;  mas,  a  de  tipim  tem 
a  particular  virtude  de  evitar  os  olhados  e  quebrantos  ás  cri- 
anças. .  • 

Um  outro  amuleto  também  de  origem  itiphallica,  e  muito 
usado  no  collo  das  crianças,  é  um  pequeno  marisoo  ou  búzio 
uni  vai  ve,  encastoado  em  ouro  ou  prata,  cujas  virtudes,  como 
preservativo  de  males  diverjos,  são  muito  preoonisadas.  A  sua 
significação,  pelo  objecto  que  representa,  é  idêntica  á  da  figa,  e 
como  este  amuleto,  é  egu.Umente  originário  dos  romanos,  si  bem 
que  se  remonte  ainda,  quer  um  quer  outro,  a  épocas  e  povos 
mais  afastados,  como  predicado  do  culto  ao  phallus. 
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De  taes  amuletos,  dizia  já  o  poeta  latino  Marcus  Tereneius 
Varro,  ou  Yarrão,  como  o  chamamos  (que  floresceu  nos 
últimos  annos  que  precederam  ao  comego  da  era  Tulgar), 
referindo-se  ao  uso  romano  de  serem  postos  ao  pescoço  dos  me- 
ninos, e  também  ás  vezes  em  outras  partes:— Pwerú  turpicula 
rex  in  collo  suspendilur,  ne  quid  rei   in    obsçenoe  causa. 

As  ferraduras  do  cavallo  e  do  boi  estão  também  convertidas 
em  amuletos,  e  de  vulgarissimo  uso,  como  um  dos  melhores 
propulsores  de  felicidades  e  venturas. 

O  pinhão  de  purga  ô  um  poderoso  antídoto  para  males  di- 
versos,  e  mui  particularmente  para  evitar  os  máas  olhados.  É 
bom,  porém,  para  que  a  influencia  dos  maus  olhos  não  produza 
08  seus  perniciosos  effeitos,  os  quebrantos  e  olhados^  dizer-se  aos 
gabos  ou  admiração  por  uma  cousa  qualquer.-—  Benza-ie  Beus. 
Toma  figa.  Deus  te  conserve.,. 

Para  evitarse  certos  males  que  podom  provir  ás  crianças, 
pendura-se-lhes  ao  pescoço  uma  infinidade  de  tetéas  enfiadas 
em  um  cordão  de  ouro  ou  de  retroz  preto,  em  que,  principal- 
mente flgui^am,  alóm  das  figas  e  búzios,  pelas  suas  preoonisadas 
virtudes,  como  vimos,  um  S.  Braz,  para  livral-as  de  engasgos  e 
moléstias  da  garganta;  nm  S.  Sebastião,  contra  a  peste  ;  um 
busto  de  S.  João  Baptista,  para  não  soffrerem  de  dores  de  cabeça; 
nm  signo-Salomão,  para  livral-as  de  influencias  funestas;  um 
dente  de  ssão,  para  evitar  cousas  más ;  medalhas  milagrosas  com 
fins  piedosos,  e  dentes  de  jacarô  e  de  aranha  caraoguejeira, 
e  um  caroço  de  azeitona,  para  facilitarem  a  dentição,  além  de 
muitos  outros  objectos  de  virtudes  desconhecidas,  como  o  sol,  a 
lua,  moedas  de  ouro  e  prata,  etc . 

Para  evitar  as  convulsões  ha,  entre  outras  cousas  de  pro* 
verbiaes  virtudes,  os  afamados  collares  eléctricos  de  lloyer  ; 
para  facilitar  a  denti^^,  a  semente  da  Guilandina  spinosissiraa^ 
vulgarmente  conhecida  por  carnicula  ;  para  acudir  o  leite  ás 
senhoras  que  amamentam,  as  preoonisadas  contas  de  leite ;  e 
para  extinguil-o,  seccar  o  leite ^  um  rosário  formado  de  pequenos 
pedaços  do  talo  tubular  das  folhas  do  carrapateiro  {ricinus  com- 
munis). 

Os  primeiros  banhos  dos  recemnascidos  são  de  agua  morna 
com  um  pouco  de  vinho,  e  deve-se  deitar  na  bacia  um  objecto 
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qualquer  de  ouro,  para  que  oUos  sejam  ricos  o  "felizes.  NSo  se 
banham  ao  sétimo  dia  do  nascimento,  e  nem  no  dia  do  baptisado  ; 
e  quando  cai  o  umbigo,  convém  lançal-o  ao  mar,  para  não  morre- 
rem afogados  e  livrarem-se  de  naufrágios ;  e  emqaanto  não  se 
cumpre  esse  preceito  deve-sc  guardar  a  pcllica  com  todo  o  cuidado 
para  não  ser  roída  dos  ratos,  o  que  acontecendo  trará  grandes 
males  ú.  criança,  porque  ó  isso  prenuncio  de  uma  triste  sina. 

O  resguardo  das  parturientes  varia  segundo  o  sexo  do  seu 
primeiro  fillio.  Si  fôr  homem,  será  de  quarenta  dias,  e  mantido 
depois  invariavelmente,  apezar  mesmo  do  nascimento  do  cri- 
anças do  outro  sexo ;  o  si  fôr  mulher,  de  trinta  dias  seguíndo-se 
depois  a  mesma  regularidade. 

Faz  perder  a  felicidade  ás  crianças  impôr-se-lbes  outro 
nome  que  não  soja  o  de  um  dos  santos  que  o  kalendario  con- 
signa no  dia  do  seu  nascimento. 

B'  máu  dormirem  os  recemnascidos  ás  escuras,  pelo  menos 
emquanto  não  forem  baptisados  ;  c  dar-se-lbes  beijos  á  bocca, 
para  não  criarem  sapinhos  (aphtas). 

Para  endurecer  o  pesco;o  de  uma  criança  ainda  tenra,  ata- 
selhc,  em  volta,  um  torçal  de  retroz  preto;  para  falar  depressa 
dá-se-lhe  a  beber  das  primeiras  aguas  de  janeiro,  e  não  se  deve 
absolutamente  mostral-a  ao  espelho,  porque  isto  faz  retardar- 
Ihe  a  fala... 

Goza  também  de  grandes  preconicios  para  uma  cri»nça  falar 
depressa,  dar-selhe  agua  em  um  chocalho  ;  e  diz-se  mesmo,  que 
com  isto  não  só  se  consegue  começar  immediatamente  a  desen- 
volvcr-se  essa  faculdade,  como  ainda,  que  as  crianças  tornar-se- 
hão  verbosas  e  loquazes.  E'  dahi,  talvez,  que  vem  dizer-se de  um 
tagarella  que  fala  pelos  cotovellos,  que  —  bebeu  agua  de  chocalho. 

Para  una  criança  andar  depressa  levam- na  á  missa,  isto  ó, 
ao  toquo  de  chamada  dos  íleis  para  assistência  do  acto,  pe^am- 
na  pelos  ante-braços,  e  auda-se  com  ella,  como  quo  de  cxminho 
para  ouvir  missa,  pronunciando-so  por  três  vozes: 

Correi,  correi. 

Nossa  Senhora  de  Belém, 

Dai  perninhas 

A  quem  não  as  tem. 
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Quando,  porém,  a  criança  ó  maito  braba^  chorona  o  imper* 
iioente,  vai  uma  pessoa  engeital-a  á  porta  do  uma  egreja  qual- 
quer, e  logo  após  nma  outi'a  a  conduz  para  casa,  oonsegulndo-se 
com  isto  o  almejado  fim.  Este  serviço,  porém,  é  feito  á  noite,  e 
com  umas  certas  cautelas  para  não  ser  presenciado. 

Nos  partos  difficois,  sem  falar  no  miraculoso  breve  das 
parteiras^  que  ellas  coUocam  pendente  do  pescoço  das  parturien- 
tes, o  que  é,  nada  mais  nada  menos,  que  um  saquinho  de  panno 
OQ  couro,  contendo  uma  ora^o,  muitas  vezes  banal,  immundo 
objecto,  ennegrecido  já  e  revestido  de  uma  grossa  crosta  se- 
bacea  e  lustrosa  pelo  dilatado  uso  ;  e  nem  mesmo  na  concur- 
reucia  de  objectos  religiosos  pelos  influxos  de  piedosas  crenças  ; 
basta  collocar  na  cabeça  da  parturiente  um  chapéo  do  homem, 
e  a  criança  nasce  logo,  sem  o  menor  incidente  ! 

Menino  só  6  anjo  e  vai  para  o  céo  três  dias  depois  de  morto, 
e  espera  no  limbo,  m%nsão  etherea  e  sombria  onde  não  ha  pena 
nem  gloria,  pelo  decorrer  desse  tempo ;  e  quando  uma  crian- 
cinha adormecida  no  seu  berço  está  a  sorrir,  conversa  em  sonhos 
com  outras  criancinhas,  como  ella,  que  lAorroram  pagãs. 


As  superstições  populares  ezpandem-se  ainda  sobre  as- 
sumptos vários,  creando  um  sem  numero  de  cousas  nocivas  ou 
asiimilando  outras,  quo  nos  vieram  de  muito  longe,  e  de  muito 
longefl  épocas. 

Loreto  Couto  referindo-se  ás  superstições  que  no  seu  tempo 
(melados  do  século  XVlil)  lavraram  em  Pernambuco,  menciona 
como  prognósticos  de  infelicidades  —  o  encontro  de  algum  torto 
pela  manhã,  o  derramar-se  o  sai  na  mesa,  o  quebrar-se  um  es- 
pelho, o  cantar  do  cuco  ou  gallinha,  o  chover  na  boda,  o  espirrar 
o  morrão  da  candeia,  o  uivar  do  cão,  o  entrar  com  o  pé  es- 
querdo o  outros  ridículos  agouros. 

Ha  plantas  nocivas  e  agoureiras,  como  a  arvore  da  fortuna 
e  o  imbé,  que  trazem  a  miséria  e  o  atrazo  a  quem  as  cultiva  em 
casa,  como  objectos  ornamentaes ;  e  a  jurema  de  cuj%  odO" 
rahte  folhagem  faziam  os  Índios  um  néctar  com  o  qual,  diziam 
elles,  se  encantavam  o  so  transportavam  ãs  regiões  cerúleas,  era 


112  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

a  arvore  do  feitioeiro  e  mandingaeiro,  e  tinha  um  culto  especial 
entre  os  mesmos  índios  oom  uma  lithurgia  originalíssima. 

A  bella  musacea,  conhecida  pelo  nome  vulgar  de  bananeira^ 
t&o  commam  entrenós,  em  suas  variada:)  espécies,  é  um  vegetal 
que  se  remonta  ás  origens  da  creação  do  mundo,--  porque  Adão 
e  Eva  comeram  dos  seus  fructos  no  paraíso  terreal;  —  e  effecti?a- 
mente,  a  sua  origem  asiática,  magistralmente  discutida  e  com- 
provada por  Alph.  de  Candolle,  e  a  sua  classificação  botânica  de 
Musa  paradisíaca,  imposta  pelo  sábio  Linneu,  autorizam,  não  ha 
duvida,  a  popular  legenda. 

A  vulgarissima  arruda,  de  tantas  virtudes  medicinaes,  só 
floresce  na  noite  de  S.  João;  mas  vem  o  diabo  invisiveimente 
e  tira-Ihe  as  âores  todas. 

Quando  Nossa  Senhora  fugiu  para  o  Bgypto  com  o  recém- 
nascido  Messias,  para  livral-o  das  perseguições  de  Herodes,  foi 
montada  em  uma  burrinha,  o  acompanhada  de  seu  esposo.  São 
José,  que  marchava  a  pô  conduzindo  o  animal  pelis  rédeas  ;  e 
sempre  que  via  elle  approximar-se  gente,  o  desviava  do  caminho 
procurando  occultar-ae  do  melhor  modo  possível. 

Em  uma  dessas  occaslões  escondoram-se  os  fugitivos  sob  uma 
firondente  arvore  que  se  erguia  à  margem  da  estrada,  porém, 
baixando  ella  immediatamente  a  sua  copada  ramagem,  por  artes 
do  demónio,  deixou  a  Vir;<em  visivelmente  exposta  ás  vistas  dos 
caminhantes ;  e  por  isso  foi  logo  amaldiçoada  por  Ddus,  em  cas* 
tigo  da  sua  maldade. 

Essa  arvore  era  um  tremoceiro ;  o  comer  tremoços,  por- 
tanto, faz  mal. 

Judas  Iscariotes,  levado  ao  desespero  pela  infâmia  da  sua 
traição,  enforca-se  no  galho  de  uma  annosa  figueira ;  e  Poncio 
Pilatos,  que  oondemnou  a  Ghristo,  morreu  coberto  de  lepra. 

Quando  trovoja  é  perigoso  estar  a  gente  debaixo  de  arvores, 
e  principalmente  a  cajazeira,  que  tem  uma  attracção  particular 
sobro  as  faíscas  eléctricas. 

Quando  o  Viatico  sni  acompanhado  de  muita  gente,  o 
doente  não  escapa ;  mas,  si  espirrar,  não  morrerá  nesse  dia,  e 
alenta-se  mesmo  a  esperança  de  salvar-se ;  e  o  desenlace  fatal 
dos  moribundos  só  so  verifica  por  occasião  da  vasante  da 
maré. 


FOLK-LORE  PERNAMBUCANO  il3 

£'  de  máu  agouro  quando  se  aooende  uma  vela  ou  candieiro 
o  estalar  do  pavio. 

Surra  de  saoco  de  areia  ou  de  rabo  de  arraia,  faz  seocar  o 
indiTíduo»  que  inevitavelmente  vem  a  succumbir,  depois  de  pro- 
longados e  horríveis  padecimentos. 

Limltemo-nos  agora  a  uma  simples  enumeração  dessas 
tantajB  cousas  nocivas,  creadas  pela  superstição  popular: 

Faz  mal  praguejar  contra  quem  quer  que  seja,  priocipal- 
mente  ao  meio-dia,  porque  nesta  hora  os  anjos  dizem  amen^ 
repetidamente,  eatoando  no  céu  as  suas  saudações  hymnicas  em 
louvor  de  Deus. 

Faz  mal  dormir  em  cima  de  mesa,  deixar  os  chinellos  vi- 
rados, beber  agua  com  luz  á  mão,  comer  ás  escuras,  de  chapôo 
na  cabeça,  em  mesa  sem  toalha,  o  com  treze  pessoas  à  mesma ; 
e  olhar  muito  para  o  espelho,—  por4UG  alguma  vez  se  arrepen- 
derá vendo  o  diabo;—  receber  presentes  de  santos,  alfinetes  e 
lenços  sem  retribuir  ao  menos,  com  um  vintém,  para  não  perder- 
se  a  amizade  ;— comer  duas  pessoas  em  um  s6  prato,— cuspir  no 
fogo,— collocar  santuários  de  costas  para  a  rua,— deitar  pão  fora, 
—abrir  guarda-chuva  em  casa, — apanhar  alfinetes  na  rua,— con- 
tar historias  durante  o  dia,  porque  faz  criar  rabo ;—  varrer  os  pés 
a  um  solteiro,  porque  isto  faz  não  casar ;—  deitar  luz  no  chão,— 
passar  por  debaixo  de  andaime,— pela  frente  de  frade  e  por  detraz 
de  burro ;—  vestir  roupa  pelo  avesso,—  duas  pessoas  enxagar  as 
mãos  em  uma  toalha  ao  mesmo  tempo,— dormir  com  os  pés  para 
a  rua, —  medir-se  uma  pessoa,  porque  é  agouro  de  morte,  e  em- 
pregar em  exclamação  o  nome  do  diabo,  para  que  elle  não  creia  em 
alguma  evocação  e  appareça ; —  emprestar  um  objecto  qualquer 
antes  do  dono  se  servir  delle,  —  engolir  o  caroço  de  limão  azedo, 
porque  produz  fome  canina ;— venderal  ã  noite,  bem  como  carvão 
e  farinha ;  —  abrir  a  porta  do  quintal  primeiro  que  a  da  rua,  — 
varrer  a  casa  oom  duas  vassouras,  e  coser  roupa  no  corpo,  porque 
ô  agouro  de  morte,  o  que  porém,  se  evita  recitando-se  por  três 
vezes: 

CJoso  vivo, 
iYattJa  morto: 
Coso  isto 
Que  está  roto. 

8503  — S  Tomo  lxx.  p*  it« 
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Não  (levem  as  mulheres  comer  ovos  e  fructos  gémeos  para 
evitar  partos  duplos,— quem  varre  uma  casa  não  devo  consentir 
que  outrem  apanhe  o  cisco  para  não  levar-lhe  a  felicidade ;  — 
não  ó  bom  duas  pessô.is  lavar  ás  mãos  na  mesma  agua,  porque  a 
que  lava  por  ultimo  âcase  com  a  felicidade  da  primeira,  o  quem 
dá  uma  cousa  qualquer  e  a  toma  depois,  fica  corcunda  d*onde 
vem  dizer-se: 

Quem  dá  c  torna  a  tomar 
Vira  a  corcunda  para  o  mar . 

Ao  contrario,  porém,  de  tudo  isso,  apparecdm  umas  tantas 
proscripções  de  cousas  que  se  devem  fazer  pelos  seus  resultados 
benéficos,  taes  como:  cuspir  quando  se  fala  cm  certas  moléstias 
como  a  gota  o  a  morphéa ;  pronunciar  a  phraso  comparando  maly 
ou  Id  nelle,  quando  se  indica  om  uma  passôa  o  local  de  um  feri- 
mento, uma  chaga  ou  qualquer  incidente  fatal  do  outrem ; 
fazer -se  a  mudança  de  residência  em  um  sabbado,  e  mandar  em 
primeiro  legar  o  sal,  o  carvão  e  a  farinha;  entrar  na  casa 
nova  com  o  pô  direito,  tondo-se  o  cuidado  de  previamente  ex- 
aminar si  é  feliz  ou  não,  contando-so  os  caibros  da  coberta,  re- 
petidamente, com  os  nomes  de  ouro,  prata  e  cobre  ;  e  espetar 
uma  tesoura  na  parede,  virar  uma  vassoura  atraz  da  porta  e 
deitar  sal  ao  fogo,  para  fazer  retirar-so  logo  uma  visita  pro- 
longada e  impertinente. 

Ao  correr  de  uma  estrella,  ou  quando  so  ouve  espirrar,  6 
bom  dizer-se:  Deus  te  silve,  porque  podo  ser  um  espirito  er- 
rante, uma  alma  penada,  que  vaga  no  espaço  purgando-se  dos 
seus  peccados,  ou  uma  alma  penitenciando-se  para  conquistar  o 
reino  dos  céus.  Em  presença  porém,  do  uma  pessoa  que  espirra, 
pronuncia  S3  a  phrase:  Dominus  tecum,  ou  Deus  to  salte,  ou  Deus 
ie  ajude  ;  e  ao  bocejar,  faz-se  sobre  a  bocca  o  signal  da  cruz  com 
o  dedo  poUegar  da  mão  direita  pronunciando-se  as  palavras  ^ 
Ave  Maria  !  —  da  saudação  angélica.  Estas  praticas  remontam- 
se  ao  século  VI,  ditadas  por  inlluxos  religiosos  como  remédio 
contra  os  males  de  uma  grande  peste  que  houve  na  Europa,  no 
pontificado  de  Gregório  Magno,  cujos  doentes  ou  morriam  repen- 
tinamente, ou  depois  de  muitos  espirros  ow  bocejos.  Aos  espirros 
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das  crianças,  porém,  deve-se  dizer :  Deus  te  crie  para  bem^ 
ou  Deus  te  faça  feliz ^  e  8i  Dão  fôr  baptizada  ainda,  Deus  te  leve 
d  pia. 

Para  descobrír-sô  utn  homicida  o  itnmediatamente  prendel-o, 
basta  deitar  na  bocca  do  morto  u  na  mooda  qualquer  ;  e  o  cri- 
minoso  sente  então  uma  força  superior  que  o  detém,  deixa-se 
prender  sem  resistência  e  confessa  o  seu  deiicto  ;  quando  os  fe- 
rimentos do  cadáver  de  um  assassinado,  deitam  sangue,  ines^ 
peradamente,  tempo  depois  de  perpetrado  o  crime,  ó  que  o  as- 
sassino está  presente,  ou  se  acli%  muito  próximo  ;  e  para  encon- 
trar-se  o  corpo  de  um  afogado,  deita-se  no  rio  uma  vela  accesa 
dentro  de  ama  cuia,  e  no  logar  em  que  parar,  levada  da  cor*- 
rente,  encontrasse  o  cadáver. 

Para  crescer  o  cabello  ó  bom  cortai-o  na  piia.^e  crescente  da 
lua  c  deitar  as  aparas  em  um  olho  do  bananeira  ;  o  para  que 
nasça  crespo,  annellado,  convém  confiar  o  seu  corte  a  um  ca- 
belleiroiro  de  côr  preta  ou  parda  ;  para  ficar  bonito,  comer  ca- 
bello louro  atraz  da  porta  ;  para  emmagrccor,  beber  vioagre  ; 
e  para  corrigir-se  um  menino  falador  metter-se  um  ovo  quente 
na  bocca ;  curar  os  sapinhos  (aphtas),  o  contacto  de  nma  chave 
de  sacrário,  e  a  gaguez,  bator-so  com  uma  colher  de  páo  na  ca- 
beça ás  dificuldades  de  falar, . . 

Do  coçar  das  mãos  se  diz  que  é  dinheiro  a  receber ;  de  uma 
pessoa  de  baixa  estatura,  que  é  mà,  porque  tem  o  coração  ao  pó 
da  bocca  ;  e  de  um  homem  do  máos  iiistinctos,  que  tem  cabellos 
no  coração. 

Do  mãos  frias  e  coragão  quente,  diZ  uni  proloquio  popular, 
que  —  é  amor  para  sempre. 

Os  homens  cabclludos  são  mãos,  bem  como  os  que  trm  um 
defeito  physico  qualquer,  edahio  provérbio:  —  Quando  Deus  o 
assignalou,  alguma  cousa  lhe  achou  ;—-  e  uns  tantos  slgnaes  cara- 
cterísticos, são  predicados  infalilveis  de  defeitos  moraes,  de  feli- 
cidades ou  desventuras. 

E'  assim  que  uma  fronte  larga,  espaçosa,  o  de  cantos  pro* 
nunciados,  é  evidente  característico  de  uma  intelligencia  lúcida, 
esclarecida  ;  o  ao  contrario,  uma  fronte  estreita,  ciijoFi  cabellos 
apenas  se  distanciam  dos  olhos  por  uma  faixa  de  infima  lar-^ 
gura  ;  e  consoantemente  um  bico  de  cabello  na  testa  ó  signal 
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do  viuvez  ;  chave  de  mâo  muito  larg^  indica  liberalidade, 
gente  de  mãos  rotas  ;  orelha  muito  pegada,  qae  o  individuo  ha 
d3  sop  rico,  e  S9  íôt*  muito  moUo,  que  6  preguiçoso ;  grande  na- 
riz, lábios  bom  altos,  e  orelhas  cabelludos,  são  prenúncios  de 
uma  vida  prolongada ;  o  no  primeiro  caso,  também  de  tolice  ; 
quem  tom  dentes  ralos  é  om  extremo  chocalheiro  ;  e  pintinhas 
brancas  nas  unhas,  montiro&o. 

Um  é  a  conta  do  porco,  quatro  a  do  pato,  sete  a  do  mentiroso, 
o  treze  é  a  dúzia  du  Trade,  isto  é,  para  receber,  porque  para 
dar  ou  pa^^ar,  é  a  commumou  legal  de  doze  números  ;  e  é  além 
disso  um  numero  fatidico,  em  torúo  do  qual  gerou  a  superstição 
popular  mil  pi^evenções.  —  Faz  mal  sentarem-se  treze  pessoas 
â  mesa,  porqueuroa  iiifallivelmento  morrerá  dentro  do  anno, 
prendenJo-se  esti  crendice  ao  facto  da  ceia  do  Senhor,  em  que 
tomaram  parto  troze  pessoas,  e  occorreu  logo  depois  o  seu  sa- 
crifício ;  emprehenior  negócios  nesse  dia,  e  celebrar-se  actos  no- 
táveis da  vida  como  baptisados  e  casamentos;  morar  em  casa 
n.  13,  e,  em  ílm,  tanta  cousa  mais  que  muito  avultaria  a  sua 
menção. 

Quem  nasce  em  fevereiro,  é  como  o  próprio  mez,  pequeno 
em  estatura  c  em  sentimentos  generosos. 

Agosto  6  um  mez  aziago,  c  um  mez  de  desgostos ;  e  é  de  máo 
agouro  para  casamentos,  mudança  de  casa  o  o  emprehendimento 
de  qualquer  negocio  do  importância. 

Um  dia  cheio  do  contrariedade,  é  um  dia  do  judeu  ;  e  de  um 
dia  triste,  de  sol  entre  nuvens  e  de  amiudado  cantar  do  gallo, 
se  diz  que  —  morreu  judeu 

Chuva  om  dia  de  Santa  Luzia  ( 13  de  dezembro  )  ó  prenun* 
cio  do  um  bom  inverno  ;  Paschoa  em  Abril,  aguas  mil  ;  ecéu 
pedrento,  ou  chuva  ou  vento,  na  phrasc  do  provérbio. 

Quando  a  gente  sente  arder-lhe  a  oi^elha  direita,  é  que 
estão  falando  bom  na  ausência,  e  mal  si  ô  a  esquerda,  — 
porque  outr'ora  se  acreditava  no  poder  das  palavras  para 
apressar  as  pulsações  do  sang^ue  daquelles  a  quem  se  re- 
feriam . 

A  mfte  do  S.  Pedro  não  subiu  ao  oéu  o  vagueia  no  QSÇíyçòt 
de  onde  vem  a  locução  popular:  —  Estar  no^  ares  como  a  tnOe 
de  S.  Pedro, 
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O  apparecimento  de  um  cometa,  ou  a  occurrencia  de  um 
eclipse»  são  presa^ios  de  fome,  piste  e  ;?uepra  ;  e  effec  ti  vãmente, 
flob  68sa  crença,  avultam  factos  do  calamidades  publicas,  que, 
coincidindo  com  taci  phenomenos  anteriormente  observados, 
eonatitairam,  até  mesmo  no  juizo  dos  nossos  chronistos,  os  pre- 
nuncioB  de  taes  calamidades. 

£'  assim, que  á  horrivel  peste  do  bexigas, que  irrompeu  entre 
nós  no  anno  de  1666  e  estendeu-se  ató  o  Rio  de  Janeiro,  cei- 
fando milhares  de  vidas,  —  <  precedeu  um  horroroso  cometa, 
que  pop  muitas  noites  tenebrosas,  ateado  em  vapores  densos, 
ardeacom  infausta  liiz  sobre  a  nossa  America,  o  lhe  annunciou 
o  damno  que  havia  de  sentir,  —  »  como  escreve  Rocha  Pitta. 

Do  mesmo  modo,  uma  desconhecida  e  terrível  epidemia  a 
que  o  vulgo  deu  o  nome  de  Males,  que  appareceu  no  Recife  em 
1686,  e  chegou  até  &  Bahia,  prolongando  os  seus  flagellos  por  mais 
de  sete  annos,  íòi  prognosticada  por  dois  eclipses:  um  do  sol,  oc- 
corrido  em  agosto  do  anno  anterior,  ostentando-se  o  astro  como 
que — na  figura  de  uma  feroz  e  gigantesca  aranha,  o  que  as- 
sombrou a  ignorância  geral  de  Pernambuco  ;  —  e  um  outro  da 
lua,  em  dezembro  do  mesmo  anno,  appareceado  ella  —  abra- 
zada  num  eclipse  de  fogo  escuro,  —  como  se  expressa  um  do- 
cumento referindo-se  a  esses  dois  phenomenos,  sobre  os  quaeo 
fez  logo  um  prognostico  o  Padre  Valentim  Estancel,  da  compa- 
nhia de  Jesus,  astrólogo  celebre,  <(  prophetisando  que  muitas  en- 
fermidades e  mortes  iam  cahir  sobre  o  Brazil,  e  que  haviam  de 
continuar  por  muito  tempo  ». 

Em  1689  appareee  um  cometa,  que  encheu  do  pavor  toda  a 
capitania ;  e  o  povo  viu  depois  a  realização  dos  seus  fataes  pro- 
gnósticos na  calamidade  de  uma  grande  secca  que  houve,  com 
todo  o  seu  cortejo  de  horrores ;  e  mais  ainda,  nas  desavenças  do 
governador  Marquez  de  Monte-Belio  com  o  bispo  d.  Mathias  de 
Figueiredo  e  Mello,  desavenças  essas,  que,  por  pouco,  não  arras- 
taram os  partidários  de  um  o  outro  a  um  levantamento  geral. 

Sobre  esse  fatal  cometa  existe  uma  circurnstanciada  noticia 
contemporânea,  em  um  manuscripto  que  se  conserva  na  Biblio* 
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theca  Nacional  de  Lisboa  (a.  484,  Collecção  Pombalina^  misce- 
lânea, fl.  170),  o  qual,  pelo  menos,  tem-a  vantagem  de  consignar 
o  dia  do  seu  apparecimento  e  fi^ar  a  posição  em  (pie  sargiu, 
como  se  vô  do  curioso  titulo  do  próprio  manuscripto,  assim  lan- 
çado: 

«  Discurso  astronómico  sobre  o  estupendo  e  fatal  cometia  ou  «wn- 
do  pela  Divina  Providencia  enviado  aos  morlaes,  o  qual  foi  visto  a 
primeira  vez  a  6  de  dezembro  do  anno  de  Í698,  ao  romper  da  au* 
rora,  neste  nosso  orisonte  oriental  Pernambvco  na  altura  austral 
de  8  gr.  no  signo  Escarpião.  ^ 

Bmftm,  para  não  saliirmos  dos  nossos  limites  locaes,  a  phase 
revolucionaria  liistoricamente  conhecida  por  Guerra  dos  Mas* 
cates,  que  irrompeu  em  1710  e  prolongou-se  por  muito  tempo 
sob  um  immenso  cortejo  de  desgraças  e  martyrios,  foi  também 
prognosticada  por  um  eclipse,  e  sobre  o  que,  é  assas  curioso  o 
seguinte  conceito  de  Rocha  Pitta,  como  corollario  deductivo  do 
naturalíssimo  phenomeno: 

«  Algum  tempo  autos  das  perturbações  da  província  de  Per- 
nambuco, se  viu  nella,  em  uma  clara  noite,  a  metade  da  lua 
coberta  de  sombras,  em  tal  proporçSo,  que  partida  do  eclipse 
pelo  meio,  parecia  estar  em  duas  eguaes  partes  separadas,  mos- 
trando o  que  lhe  havia  de  acontecer  na  desunião  dos  seus  mo- 
radores, em  prova  do  quo  o  reino  cm  si  dividido  é  desolação,  da 
qual  tocou  á  nobreza  a  maior  parto,  padecendo  perdas  da  liber- 
dade, assolações  da  fazenda,  ausências  da  casa,  e  com  ellas  a 
falta  de  lavouras  nas  suas  propriedades,  gastando  mais  do  que 
podia  em  sustentar  exércitos  contra  o  Recife,  o  por  esta  causa  se 
acha  tão  differente  que  6  objecto  de  lastimas,  sem  esperança 
de  tornar  ao  esplendor  antigo  dos  seus  antepassados,  em  pena 
destas  o  de  muitas  outras  soberbas  o  vaidades.  > 

Os  Índios,  porém,  tinham  conceitos  diversos  sobre  os  co- 
metas, porque  ficavam  cheios  de  terror,  receiosos  de  que  o 
oôn  ardesse  e  cahisse  ;  e  com  relação  aos  eclipses,  acreditavam— 
que  era  o  eíTeito  de  discórdia  suscitada  era  pontos  de  pendência 
entre  phalangos  de  espíritos  subordinados  ao  sol  e  á  lua,  e  que 
vagam  nos  ares  ;  sendo  que  a  victoria  de  um  desses  grupos 
belligerantes  incutia  dezar  no  que  succumbia,  e  esse  dezar  oíTus* 
cava,  por  alguns  momentos,  a  luz  do  astro  que  o  presidia. 
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Os  actos  de  desmandos  de  uma  tribu,  ou  do  covardia,  pra- 
ticados  na  gnerra,  offendiam  o  espirito  que  dominava  as  tem- 
pestades, e  manifestava  elle  a  sua  cólera  pelo  aterrador  trovão ; 
c  como  armas  qne  a  divindade  disparava  contra  os  que  haviam 
incorrido  em  saa  indignação,  irritava-se  o  mar  quebrando-se 
em  vagas  ftiriosas  e  medonhas,  sopravam  terriveis  faracões,  e 
fazilavam  raios  no  espaço. .  • 

O  apontar-se  uma  estrella,  oa  mesmo,  oontal-as,  faz  nascer 
verrugas  e  cravos  nos  dedos  ;  e  para  desviar  as  faiscas  elé- 
ctricas, ao  trovejar,  ó  bom  queimar  alecrim  secco  ou  palmas 
bentas  de  Domingo  de  Ramos,  e  clamar  por  S.  Jeronymo,  e 
particularmente  por  Santa  Barbara,  advogada  contra  os  raios 
e  tempestades,  para 

Espalhar  as  trovoadas 
Que  no  céu  andam  armadas» 

Qoebrar-se  um  espelho  por  um  accidente  qualquer,  e  prin- 
cipalmente quando  succede  desprender-se  da  parede,  é  presagío 
de  infelicidade  ou  de  algam  caso  funesto  a  dar-se  proxima- 
mente em  casa  ;  quando  a  comida  cae  da  bocca,  nas  refeições, 
é  algum  parente  da  pessoa  que  tem  fome  nessa  occasiSo  ;  e  terá 
mnitos  filhos  quem  costuma  deixar  sobro  a  mesa  fragmentos 
da  comida. 

Os  caçulas  adivinham,  e  quando  se  deseja  que  uma  pessoa, 
que  é  esperada  em  casa  com  anciedade  chegue  logo,  manda-se- 
Ihes  gritar  três  vezes  por  seu  nome  atraz  da  porta  da  rua,  ou  de- 
buxo da  mesa  de  jantar,  e  a  pessoa  ou  chega  immediatamento, 
ou  demora-se  muito  pouco.  Os  caçulas  possuem  também  a  vir- 
tude de  fazer  parar  a  chuva  jogando-lhe  um  punhado  de  cinza. 

Quando  o  vento  escasseia  nas  viagens  de  embarcação  cos* 
tèira,  o  canoeiro  assobia  para  chamai -o,  ou  faz  soar  os  rou- 
quenhos  sons  de  um  búzio,  soprando  um  oriâcio  circular  prati- 
cado na  base  do  moUusco  ;  c  o  vento  acode  longo  enflinando  as 
velas  do  barco... 

Para  achar-so  um  objecto  perdido,  basta  olTerecer-se  três 
vivas  a  S.  Victor,  ou  prometter-so  qualquop  oonsa  ás  almas  do 
purgatório. 
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Os  individnos  que  nasceram  impellicados,  ou  choraram  no 
ventre  materno,  adivinham  também,  e  são  muito  folizes ;  e  em 
anno  bissexto,  não  terão  bexigas  e  serão  mesmo  isentos  de  mo- 
léstias contagiosas  e  de  peste. 

Não  é  bom  haver  em  uma  casa  dois  casanientos  no  mesmo 
dia ;  os  noivos  devem  entrar  na  egreja  com  o  pô  direito  ;  e  mor- 
rerá primeiro  aqueile  que  primeiro  occupar  o  leito  nupcial  no 
dia  do  casamento. 

Quando  chove  muito  nesse  dia,  é  porque  a  noiva  comeu  na 
panelli ;  e  não  se  devo  tingir  de  preto  o  vestido  do  acto  nupcial» 
para  não  morrer  a  noiva. 

O  leito  nupcial  deve  ser  arranjado  por  uma  senhora  bem 
casada,  para  que  a  noiva  seja  egualmonte  feliz. 

A  moça  solteira  que  serve  de  madrinha  de  casamento,  não 
se  casará,  ou  o  fará  tardiamente. 

As  flores  de  laranjeira  da  grinalda  da  noiva  são  distribuidas 
indistinctamente,  entre  os  solteiros,  para  casarem-se  logo ;  mas» 
os  cravos  dos  ramalhetes,  tambom  distribuídos  para  o  mesmo 
fim,  têm  uma  distincção,  porque  os  do  noivo  são  dístribuidos 
ás  moças,  e  os  da  noiva  aos  rapazes.  O  chá  desses  cravos  6 
um  excellente  remodio  para  conseguir-se  um  casamento  im- 
modiato... 

Santo  António,  porém,  e  particularmente  S.  Gonçalo,  i^ 
os  melhores  vehiculos  para  a  obtenção  de  um  milagre  de 
casamento  ás  supplicas  das  moças  que  desejam  contrahir  matri- 
monio. 

Para  obtenção  desse  milagre,  pegam-se  cilas  com  algum 
daquelles  santos,  dirigem-lhe  constantes  e  fervorosas  preces, 
tomam-no  em  sua  particular  devoção,  e  fazem-lhe  mil  pro- 
messas ;  e  algumas  chegam  até  mesmo  a  tirar  o  menino  Jesus  dos 
braços  de  Santo  António  para  restítuil-o  somente  depois  de  reali- 
zado o  milagre  ;  viram  o  Santo  de  cabeça  para  baixo,  tiram-lhe  o 
resplendor  e  collocam  sobre  a  tonsura  uma  moeda  pregada  com 
cera  ;  e  por  fim,  quando  tarda  o  milagre,  e  cançadas  já  de  tanto 
esperar,  atam  o  Santo  com  uma  corda,  e  deitam-no  dentro  de  um 
poço,  o  que  deu  logar,  de  uma  vez,  a  desapparecer  a  imagem, 
porque  era  de  barro  e  derretou-de  completamente  ao  contacto 
d'agiia  I 
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Eis  ama  das  orações  quo  dirigem  ao  Santo  thaamaturgo  ao 
finzerem  os  seua  pedidos ; 

Santo  António  !  Santo  António  ! 
Oh  !  doniador  das  feras  1 
Oh  !  Santa  Roma  deserta  ! 
Oh  !  grande  Santo  António, 
Camarada  de  Jesus  Christo, 
Fradinho  dos  mais  pobres, 
Hamilde  religioso. 
Em  Lisboa  ensinado, 
Na  santa  sé  baptisado, 
E  em  Padaa  sepultado. 
Pelas  almas  de  vossa  mãe, 
De  vosso  qaerido  pae, 
E  de  vossa  tia  e  madrinha  ; 
Pelo  habito  que  vestistes. 
Pelos  cordões  que  cingistes. 
Pela  c'rôa  que  abristes. 
Pelas  missas  que  dissestes. 
Pela  hóstia  que  consagrastes. 
Pelo  breviário  que  buscastes, 
Pela  alegria  que  tivestes 
Quando  o  Senhor  Bom  Jesus 
Nos  vossos  braços  pousou, 
E  santa  morada  fez ; 
Pelas  ondas  que  passastes. 
Quando  fostes  a  salvar 
Da  morto  a  vosso  pao 
Fernão  Martim  de  Bulhões, 
Sentenciado  em  Lisboa, 
Para  o  que  não  socegastos. 
Repousastes,  descaoçastes. 
Em  quanto  não  o  livrastes, 
De  tão  injusta  sentença: 
Pois,  agora,  a  vós,  meu  santo. 
Vos  peço  não  soce^neis. 
Vos  peço  não  repouseis. 
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Vos  peço  nSo  descanceis 
Emquanto  não  me  fizerdes 
O  que  com  fó  eu  tos  peço. 

Ha  também  um  Rosário  de  Santo  António,  curiosa  peça, 
assim  concebida: 

«  Padre  Santo  António  dos  captivos,  vós  que  sois  um  amar- 
rador  certo,  amarrai,  por  vosso  amor,  quem  de  mim  quer  fugir  ; 
empenhai  o  vosso  babito  e  o  vosso  santo  cordão,  como  algemas 
fortes  e  duros  grilhões,  para  que  façam  impedir  os  passos  de  F., 
qoe  de  mim  quer  fugir ;  e  fazei,  ó  meu  bemaventurado  Sjinto 
António,  que  elle  case  commigo  sem  demora.» 

Reza-so  depois  uma  Ave-Maria,  e  se  ofTerece  ao  milagroso 
Santo. 

Ainda  sobre  o  assumpto,  é  também  sobremodo  curiosa  a  se* 
guinte 

LADAINHA  DAS  MOÇAS  (*) 

Milagroso  São  Raymundo, 
Casador  de  todo  o  mundo, 
Dizei  a  Santo  Antero, 
Que  em  breve  casar  quero. 
Na  igreja  de  São  Benedicto 
Com  um  moço  mui  bonito. 

No  altar  de  Santa  Rosa, 
Quero  dar  a  mão  de  esposa, 
Aquelle  a  quem  tanto  amo  ; 

(1)  O  manascripto  desta  ladainha,  que  nos  foi  confiado  por  uma 
senhora f  com  instanUs  rccommendações  sobro  a  sua  restituição,  e 
já  um  tanto  eslragado,  acaso  pelo  uso  da  constante  leitura,  ou  para 
a  sua  vulgarização,  em  repetidas  copias,  concluo  com  esto  curioso 

«  N.  B.— Esta  oração  è  oflerecida  a  S.  Raymumdo  duas  vezes 
por  dia,  uma  ao  levantar-se,  pela  manhã,  e  outra  ao  deitar-so  á 
noite  ;  rezando- se  durante  um  mez,  a  pessoa  alcançará  o  que  deseja, 
islo  é,  casar- se.  A's  horas  do  mcio-dia  a  pessoa  deve  rosar  um  P. 
N.  e  uma  A.  M,  Eu  ^^aranto. —  Manada  Trivda^c  Ferreira, y^ 
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Pedindo  a  SSo  Germanot 
E  também  a  Santo  Henriqae, 
Que  eu  bem  casada  fique. 

Permitta  Santo  Odorico 
Qae  o  moço  seja  rico. 
E  também  Santo^  Agostinho, 
Que  me  ame  com  carinho, 
Assim  como  a  São  Roberto 
Que  o  moço  seja  esperto. 

Também  rogo  a  São  Vicente, 
Que  isto  seja  brevemente  ; 
Rogo  a  Santa  Innocenoia, 
Não  me  falte  a  paciência. 
Assim  oomo  a  São  Caetano 
Qne  isto  seja  neste  anno. 

Jã  roguei  a  Santa  Ignez, 
Que  não  passe  deste  mez, 
E  a  Santa  Mariana, 
Qoe  seja  nesta  semana, 
E  á  Virgem  Nossa  Senhora, 
Seja  mesmo  nesta  hora. 

t  como  varianto  na  espécie  mais  as  ta 

LADAINHA 

8,  Bartholomeu  —  Casar-me  quero  eu. 
8.  Ludovico  *  Ck)m  um  moço  muito  rico. 
S,  Nicolau  —  Que  elle  não  seja  máu. 
S.  Benedicto  —  Que  seja  bonito. 
S.  Vicente  »  Que  não  seja  impertinente . 
&'•  Sebastião  —  Que  me  leve  ã  funoção. 
Santa  felicidade  ~  Qne  me  faça  a  vontade. 
$.  Benjamin  —  Que  tenha  paixão  por  mim. 
Santo  André  —  Que  não  tome  rapé. 
S.  Silvino  —  Qne  tenha  muito  tino. 
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S.  Gabriel  —  Que  me  seja  íIeL 
Sanio  Aniceto  —  Que  ande  bem  quieto. 
S.  Miguel  —  Que  perdure  a  lua  de  meh 
S»  Bento  —  Que  não  seja  ciumento. 
^ Santa  Margarida  —  Que  me  traga  bem  vestida. 
55.  Trindade  —  Que  me  dê  felicidade. 

Recitada  a  oração,  reza-se  por  três  vezes  um  Padre  Nosso  e 
Ave  Maria  com  o  Gloria  Patri,  e  se  oíferece  á  Santa  Rita,  pe- 
dindo-Ihe  que  interceda  em  favor  da  realização  do  casamento. 

E  mais  esta  oração  a  S.  Roque  : 

Meu  São  Roque, 
Meu  São  Roque, 
Aqui  estou  a  vossos  pés, 
Aqui  estou  a  vossos  pés 
Sem  me  rir  e  sem  chorar  ; 
Vos  pedindo  que  me  deis 
Um  noivo  para  casar. 
Um  noivo  para  casar. 

Para  abrandar  o  coração  dos  apaixonados  esquivos,  é  de 
grande  efflcacla  o  âgado  do  anum,  torrado  e  reduzido  a  pó,  e 
applicado  em  uma  bebida  qualquer ;  mas,  para  que  produza  oe 
alm^xdos  fins,  deve  a  própria  pessoa  recitar  repetidamente 
esta  oração,  ao  pisar: 

Bn  te  piso,  eu  te  repiso^ 
£  te  reduzo  a  graniso 

No  pilão 

De  Salomão. 
Que  sete  estrellis  o  prendam, 
Lhe  dê  força  de  luar, 
Para  que  possa  abrandar 
O  seu  duro  coração. 

Quem  isto  beber. 

Quem  isto  chupar, 

Ha  de  amar 

Âté  morrer. 
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Avultam  também  os  eosatmos,  ou  oraQõos  de  preconíBados 
prodígios  para  muitas  enfermidalei,  cujas  virtudes  o  povo, 
sinceramente  crente,  proclama  com  convicção  ;  e  em  vão  será 
procurar  desvanecel-o  dessas  soas  convicções,  tão  arraigadas  e 
firmes  são  ellas . 

Tudo  isto  tem  uma  consagração  de  séculos,  transmittido 
pela  tradição  oral  de  geração  em  gera^,  porôm,  sem  mais  os 
vestígios  originários,  si  bem  que  sq  possa  afflrmar,  em  face  de 
pacientes  c  eruditos  estudos  sobre  o  assumpto,  feitos  em  Portugal 
por  notabilidades  literárias,  que  de  lá  nos  vieram  de  envolta 
com  a  civilização  curopéa. 

Entretanto,  muitos  desses  monumeatos  se  remontam  ainda  a 
origens  mais  afastadas,  a  outros  povos  mesmo,  e  que  pela  assi- 
milação portugueza  atravessaram  o  Atlântico  e  enraizaram-se 
entre  nós  indistioctamente. 

Esses  eosalmos  são  geralmente  sabidos  e  praticados  por  mu- 
lheres, quasi  sempre  velhas  e  repei lentes,  cavillosas  e  muito 
avaras  dos  thcsouros  que  possuem  ;  umas  ignorantes  e  convictas? , 
dominadas  pela  superstição  ;  outras  manhosas,  insinuantes,  que 
especulam  com  a  crendice  popular,  tlAindo  proventos  da  òua 
industria. 

Do  typo  de  uma  dessas  mulheres,  de  grande  aura  popular 
em  meiados  do  século  XVIil,  deixou-noe  um  poeta  do  tempo  um 
curioso  perfil  na  UUtori^  da  Cota  Marota, 

Grande  mestra  de  patranhas. 
De  madre  gran  beozeieira, 

attendendo  ainda  o  poeta  á  sua  feição  typica,  com  o  seu  clássico 

Cabeção,  saia  e  capello, 

O  manto,  a  cinta,  os  chinellos.» 

Esses  ensalmos  são  recitados  benzendo-se  a  parte  alTectada 
do  Corpo,  o  que  consiste  em  fazer-se  o  signal  da  cruz,  com  a 
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Sangue  tem-te  na  veia, 

Como  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 

Teve  na  ceia. 
Sangue  tem-te  no  corpo. 
Como  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 

Teve  no  Horto. 
Sangue  tem-te  firme  e  forte, 
Como  teve  Jesus  Christo 

Na  hora  da  morte. 

Para  tirar  um  argueiro 

Corre,  corre,  cavalleiro 
Pela  porta  de  São  Pedro, 
E  dizei  a  Santa  Luzia, 
Que  me  mande  o  seu  lencinho, 
Para  tirar-me  este  argueiro. 

Para  a  cura  da  azia 

Santa  Iria 
Tem  três  tilhas  : 
Uma  fia, 
Outra  cose, 
E  outra  cura 
O  mal  d*azia. 

Para  curar  o  cabreiro 

Sapo,  sapão, 
Lagarto,  lagartão. 
Aranha,  soorpiào, 
Vibora,  vibrâo, 
E  todos  quantos  são 
M&us  ou  peçonhentos. 
Que  por  ordem  de  São  Bento, 
E  mando  de  São  Braz 
Fiqueis  no  entendimento, 
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Que  nâo  lavrareis  mais  ; 
E  por  ser  verdade  isto 
Peco  eu  a  Jesus  Christo 
Pelas  suan  cinco  chagas*     . 
Que  nos  livre  dessas  pragas. 
E  a  Senhora  d*Agrella, 
Que  livre  este  paccador 
Da  comichão,  do  ardor. 
Que  lhe  causa  esta  mazella, 
Em  nome  de  Deus,  ameo. 

Reza-se  depois  três  Padres  Nossos  e  ires  Ave-Marias. 

Sylvio  Roméro,  consigna  nos  seus  Cantos  populares  mais 
ornas  tantas  orações  contra  a  espinhola  cahida,  espinha  na  gar- 
ganta, soluço  e  sezões,  que  não  reproduzimos  na  incerteza  de 
serem,  ou  não,  recolhidas  em  Pernambuco. 

Avultam  também  outros  géneros  de  orações  como  esta,  por 
exemplo,  para  benzor  a  cama  : 

São  Pedro  disse  missa, 
Jesus  Christo  benzeu  o  altar  ; 
Eu  benzo  a  minha  cama 
Para  nella  me  deitar. 

E  esta  outra  ao  deitar  : 

Com  Deus  me  deito, 
Com  Deus  me  levanto, 
Na  graça  de  Deus, 
Do  Divino  Espirito  Santo. 

Nota-se  ainda  um  outro  género  (te  orações,  erudita  e  pia* 
mente  compostas,  mas,  que  o  exaltamento  da  superstição  po- 
pular apossou-se  delias,  desvirtuando  os  seus  âns,  e  emprestan- 
do-lhee  até  mesmo  sobrenatnraes  prodígios,  dentre  as  quaes, 
particularmente,  o  bello  hymno  A  Magnificai^  e  as  orações 
de  S.  Silvestre,  da  Estrella,  e  de  Nossa  Senhora  do  Monte 
Serrate. 

8593—  9  Tomo  lxx.  p.  iu 
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£sta  oração,  seguodo  uma  nota  lançada  do  exemplar  mana- 
scripto  que  obtivemos,— «6  de  tanto  valor,  que  todo  aquoJIe  que 
a  trouxer  comsigo,  com  mui  ta  fé,  recitando  e  rezando  depois 
um  Padre  Nosso  e  uma  Ave-Maria  com  oíferecimento  a  Nossa 
Senhora  do  Monte  Serrate,  não  morrerá  afogado,  e  nem  repen- 
tinamente, e  sim  em  sua  casa,  confessado  e  sacramentado  ; 
livral-o-ha  da  gotta  coral,  dos  seus  inimigos  e  das  tentações  do 
demónio ;  evitara  as  discórdias  entre  marido  e  mulher,  e  a  que 
estiver  em  perigo  de  parto,  e  deital-a  ao  pescoço  terá  immedia- 
tamente  o  seu  bom  successo,  e  vêr-se*ha  livre  de  todo  aquelle 
perigo  >. 

A  oração  da  ostrelia,  diz  o  vulgo  convencidamente,  é  tão 
forte,  que  ao  rezar-se  tremem  as  estrellas  no  espaço ;  e.umas  e 
outras,  escriptas  e  trazidas  pendentes  do  pescoçx>,  como  breves^ 
fecham  o  corpo  do  individuo,  que  assim  íica  immune  de  todos 
os  males  e  perigos,  e  principalmente  de  perseguições,  dos  golpes 
de  armas  brancas  e  dos  projectis  das  de  fogo,  os  quaes  graças  a 
uma  força  sobrenatural,  desviam-se  e  não  o  attingem,  ainda 
mesmo  que  de  perto  e  certeiramente  disparados. 

A  milagrosa  oração  de  S.  Silvestre,  emfim,  reza-se  —  «  cora 
08  cabellos  de  uma  pessoa  fechados  na  mão,  chama-se  mental- 
mente a  essa  pessoa,  e  olla,  pelo  poder  da  oração,  vem  de  onde 
estiver,  ainda  que  esteja  fechada  a  sete  chaves  numa  torre  de 
bronze,  ainda  que  seja  paralytica  das  pernas  ou  mesmo  não 
as  tenha,  vem  até  onde  está  a  pessoa  que  a  chamou  o  a  quer, 
como  si  fosse  somnambula,  sem  haver  quem  lhe  impeça  os 
passos,  quem  a  detenha  em  caminho,  por  mais  força  e  autori- 
dade que  possua.  Não  ha  obstáculos  que  não  desappareçam  deante 
delia.  S.  Silvestre  a  guia,  os  anjos  abrem-lhe  as  portas  o  o 
caminho,  e  as  almas  do  purgatório  a  escoltam,  defendendo-a,  sem 
que  olla  o  perceba  siquor.» 

Ha,  porém,  uma  ora^Jao  especial  para  fechar  o  corpo,  a  qual, 
segundo  a  crendice  popular,  é  do  uma  infaillvel  efflcacia.  Essa 
oração,  em  que  se  vè  o  sagrado  de  mistura  com  o  profano,  o  um 
•latente  desvirtuamento  dos  principios  religiosos,  ú  assim  con- 
cebida: 

<  Trago  o  meu  corpo  fecliado  com  as  chaves  do  santo  sa- 
crário; dentro  delle  se  encerra  o  meu  Jesus  Sacramentado,  oomo 
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no  sacrário  se  encerra ;  o  assim  como  vós,  ó  mea  Jesus,  o  meu 
corpo  será  guardado,  a  minh^alma  não  será.  maltratada  dos  meus 
ÍDimigos,  6  o  meu  sangue  não  será  derramado,  porque  tenho  o 
meu  Santissimo  Sacramento  para  o  guardar,  e  a  Vrigem  Maria 
para  me  livrar  de  maleficios,  bruxarias  e  feitiços ;  e  no  meu 
corpo  não  entrarão,  coberto  com  o  sagrado  manto  da  Virgem 
Maria,  borrifado  com  o  seu  sagrado  leite,  e  trancado,  como  o 
meu  Jeeus  Sacramentado,  com  as  chaves  do  santo  sacrário,  e 
com  o  Credo  em  cruz.  Pouo  Domini,  misericórdia^  Alleluia . » 

E  ainda  esta  oatra : 

<  Eu  me  entrego  a  Jesus  e  ao  Santíssimo  Sacramento,  ás  três 
relíquias  que  dentro  deste  estão,  e  ás  três  missas  do  Natal,  para 
que  não  me  aconteça  nenhuma  desgraça.  Maria  Santíssima  seja 
commigo  e  o  anjo  da  minha  guarda  me  guarde  e  me  defenda  das 
astúcias  de  Satanaz  e  de  todos  os  meus  inimigos  para  sempre. 
Amen.» 

No  sertão  ô  muito  commum  a  oração  de  S.  Campeiro,  ^ 
canonizado  in  partibns,  ao  qual  se  accendem  velas  pelos  campos 
para  que  favoreça  a  descoberta  de  objectos  perdidos. 

Ha  ainda  uma  oração  do  grandes  prodígios,  qué  recitada, 
tendo-se  a  mão  sobre  uma  porta  fechada,  por  mais  segura  que 
esteja,  abre-se  immediatamente. . .  E*  o  Credo  ds  avessas ! 

Os  breves  muito  usados,  como  vimos,  quando  nos  referimos 
aos  das  parteiras,  contêm  muitas  vezes  uma  oiração  banal .  e  não 
raro  até  mesmo  um  assumpto  de  simples  brincadeira ;  e  de  um 
que  trazia  comsigo  um  capitão-mór  sortanejo,  graças  às  virtudes 
do  qual,  sahiu-se  sempre  bem  de  todos  os  perigos  e  alhadas  em 
que  se  viu  mettldo,  conta-se  esta  curiosa  historia: 

«  Apparecendo  na  localidade  da  sua  residência  um  padre  mis- 
nonario,  pediu-lhe  o  capitao-mór  um  breve  quo  o  livrasse  de  po- 
•  rigos  e  malfeitores,  e  dos  golpes  dos  seus  inimigos.  Dissimulou 
o  padre  sobre  o  pedido,  mas,  reâectindo,  às  instantes  solicitações, 
qne  si  cahisse  no  desagrado  do  potentado  capitão-mór,  talvez 
lhe  succedesse  algum  damno,  accedeii  por  fim,  e  certo  dia  fez-lhe 
entrega  do  suspirado  breve,  recommeodando  que  o  trouxesse 
o(«i  muita  íé,  parque  assim  Ucaria  acoberto  de  todos  os  perigos  ; 
e  a  experiência  demonstrou  depois  õm  decorridos  annos,  os  pro- 
dígios do  breve. 
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€  Morrendo,  porém,  o  homem,  e  desejando  os  filhos  gozar 
também  de  taes  privilégios,  resolveram  descoser  o  breve  e  copiar 
a  poderosa  oração  qae  encerrava,  para  a  orgaoiKaç&o  de  outros 
mais,  quando  leram  com  sorpreza  esta  simples  quadrinha : 

Breve  me  pedes, 
Breve  te  dou; 
Dá^me  um  garrote 
Qu'ea  breve  me  vou. 

Lopes  Gama  conta  também  sobre  o  assumpto  esta  interes- 
sante historia : 

«  Um  homem  que  vis^ava  pelos  sertões,  pediu  agasalho  em 
uma  casa,  já  muito  noite  ;  e  como  lh*o  negassem  por  motivo  de 
estar  a  dona  da  casa  em  grave  perigo  sem  poder  dar'á  luz  havia 
quatro  dias,  disse  o  magano,  que  elle  sabia  de  certas  palavras 
magicas,  que  escriptas  e  postas  ao  pescoço  da  parturiente,  eram 
um  remédio  infaliivel ;  mas  só  faria  isto,  se  lhe  dessem  rancho 
por  aquelia  noite. 

<  Foi  logo  acolhido  :  escreveu  as  mysteriosas  palavras  em 
um  papel,  recommendando  que  nunca  o  abrissem,  sob  pena  de 
perder-se  toda  a  virtude  miraculosa,  e  para  isso  coseu  o  em- 
brulho em  muitos  pannos.  Posco  ao  pescoço  da  mulher,  não 
passou  meia  hora,  que  não  desse  i,  luz  com  grande  felicidade,  e 
com  pasmo  de  toda  a  familia. 

«  Bem  é  de  imaginar  quão  obsequiado  fosse  o  sujeito  que  tal 
prodigio  havia  operado.  D'ahi  por  diante  andava  o  breve  de  casa 
em  casa  para  iguaes  apertos,  e  taes  maravilha^  obrou,  que  as- 
sentaram de  o  abrir,  apezar  da  recommendação  do  viajeiro,  e 
viram,  que  as  palavras,  que  tantos  milagres  faziam,  eram  estas: 

Tenha  eu  rancho 
B-  o  meu  cavailo, 
Que  para  a  burra 
Não  dã-me  abalo. 

Um  celebre  cangaceiro,  vulgarmente  conhecido  por  André 
Tripa,  terror  dos*  sertões  da  zona  sul  do  Bstado,  trazia  comsigo 
imagens,  orações  o  um  patuá 
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Com  ires  folhas  de  missal 
Para  poder  fazer  mal 
Como  de  facto  se  via 

serrando  a  expressão  de  uma  extensa  narrativa  em  versos,  em 
forma  áe  A  B  C,  consagrada  â  vida  e  f  içanhas  desse  famigerado 
cangaceiro,  concluindo  o  poeta,  nesse  particular  com  estes  con- 
oeitos : 

E*  certo  que  as  orações 
Não  servem  para  oflèndcr 
Mas  fazem  quem  as  traz  comsi^ro 
Com  ellas  se  enfurecer. 
Como  Andró  Tripa  fazia. 
Pois  crendo  que  não  morria 
Matou  gente  até  morrer. 

André  Tripa  acaboa  os  seus  dias  trágica  e  recentemente,  em 
lutado  resistência  coma  força  publica  destinada  a  captaral-o, 
e  pereceu  como  todos  esses  infelizes  que  se  desviam  do  caminho 
do  bem,  porque,  na  phrase  muito  sensata  do  autor  da  citada 
composição: 

Outra  cousa  ninguém  creia: 
Fim  de  valentão  ó  cadeia, 
Bala  quente  e  faca  fria. 


A  Poesia  Popular 


As  nossas  investigações  históricas,  attinentes  á  poesia  po- 
pular em  Pernambuco,  atravessaram  todo  o  período  qne  se 
desenrola  desde  a  época  inicial  da  nossa  vida  colonial,  na.  ter- 
ceira década  do  secolo  XYI,  até  moiados  do  secnlo  XVII,  sem 
encontrar  o  menor  vestígio  consagrado  pela  tradíçio  popolar, 
OQ  mesmo  consignado  pelos  nossos  clironistas  ou  quaesquer  outros 
documentos. 

Entretanto,  bellos  episódios  se  desenrolaram  em  todo  esse 
longo  período,  os  quaes,  certamente,  não  podiam  ter  escapado 
à  consagrado  da  lyra  popular,  em  uma  época  em  que  a  poe- 
sia, por  assim  dizer,  costumava  registrar  todos  os  aconteci- 
mentoe  notáveis  em  suas  diversas  manifestações,  oo  romanoe  e 
na  xacara,  priDcipalmente,  ou  mesmo  em  versos  para  des- 
cantes. 

Da  dominação  hollandeza,  quer  para  pintar  os  sofrimentos 
do  poTo,  quer  para  exaltar  os  mais  bellos  feitos  de  armas  nas 
lutas  da  libertação  da  pátria,  como  tantos  outros  episódios  in- 
teressantíssimos, nada  resta,  senão  ligeiros  vestígios  em  umas 
lendas  que  contavam  os  velhos  presidiários  de  Fernando  de  No- 
ronha, lendas  que  Gustavo  Adolpho  reduziu  a  versos,  e  nós 
as  reproduzimos  num  trabalho  sobre  aquelle  presidio. 

O  governo  de  Maurício  de  Nassau,  tão  fecundo  pelo  incre- 
mento moral  e  material  da  colónia,  e  tão  cheio  de  galas  e  es- 
plendores, passaria  também  sem  o  menor  vestígio  consagrado 
pela  poesia  popular  si  não  nos  restasse  nm  único  docbmento. 

Eífectivamente,  entre  tantos  acontecimentos  notáveis,  e 
occurrencias  de  solennidades  apparatosas  e  deslumbrantes,  des- 
conhecidíssimas  dos  velhos  colonos  pernambucanos,  figura,  no- 
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tavelmentc,  o  da  abertura  da  ponte  do  Recife  ao  transito  pu- 
blico, em  1643. 

CoDcluida  a  ponte,  cuja  obra  somente  o  génio  emprohen- 
dedor  e  pertinaz  de  Nassau  poderia  planear  e  realizar  pelas  difi- 
culdades materiaes  que  se  antolhavam  ;  extensão,  profundidade 
do  rio  e  pronunciada  corrente  das  aguas,  annunciou-se  que  no 
dia  da  sua  abertura  ver-se-ia  na  cidade  Maurida  uma  mara- 
vilha então  nunca  presenciada  —um  boi  voar!—  Effeetivamente, 
grande  concurrencia  de  povo  aífluiu  para  o  campo  do  palácio 
de  Fribnrgo,  hoje  praça  da  Republica,  onde  tinha  de  se  exhibir 
a  promettida  maravilha. 

€  Belchior  Alves,  narra  um  nosso  chronista,  possuía  um  boi 
tão  manso,  e  domesticado  de  tal  sorte,  que  entrava  pelas  casas 
livremente  e  todos  o  affjtgavam  ;  e  si  o  conduziam,  subia  esca- 
da sem  grande  dificuldade.  De  um  boi  igual  a  este  na  côr  e  ^ran- 
deza,mandou  Maurício  aproveitar  a  pelle  em  todas  as  suas  par- 
tes, de  maneira  que  depois  de  secca,  cosida  e  cheia  de  palha» 
representasse  perfeitamente  o  boi  de   Belchior. 

«  Feito  isto  em  grande  segredo,  mandou  o  principe  pedir  ao 
dito  Belchior  que  lhe  emprestasse  o  seu  boi  domesticado,  dizen- 
do que  era  aqucUe  que  os  seus  engenheiros  fariam  voar  ;  e  no 
dia  designado  para  se  expor  ao  publico  essa  maravilha,  estando 
reunido  o  povo  que  tinha  concorrido,  fez  apparecer  na  galeria 
do  seu  jardim  o  referido  boi  emprestado,  o  qual  sendo  apresen- 
tado ao  publico  e  dando  alguns  passeios  pela  galeria,  foi  dissi- 
muladamente  introduzido  pela  porta  de  uma  camará,  onde  es- 
tava oçcuito  o  couro  cheio  de  palha. 

<  Immediatamente  viu-se  que  pela  corda,  que  sahia  pela 
porta  da  referida  camará,  e  que  ia  prender-se  a  i  um  mastro, 
coUocado  em  suficiente  distancia,  se'  elevava  o  boi  por  meio 
de  um  apparelho,  mui  fraco  em  verdade  para  resistir  ao  peso 
desse  animal,  si  vivo  o  portasse,  mas  forte  bastante  para  sus- 
pender e  mover  ligeiramente  um  couro  cheio  de  palha. 

«  Desta  sorte,  illudida  a  curiosidade  publica,  conseguiram  os 
hoUandezes,  por  meio  de  semelhante  burla,  que  a  ponte  do 
Recife  rendesse,  na  tarde  destinada  para  o  boi  voar,  mil  o  oito- 
centos florins,  nfio  pagando  caia  pessoa  mais  do  que  duas  pla- 
pas  quando  passava  pela  ponte !  > 
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Sste  facto,  aíOm  de  narrado  por  um  chronista  coevo,  é 
assim  celebrado  pola  lyra  popalar  : 


O  BOI  DE  PALHA 

De  Belchior  o  boi  cruzou  no«í  areá. 

Oh  !  que  facto  estupendo! 
S'^  acredito  porque  estamos  vendo 
Um  bicho  tão  pesado,  tão  rotundo 

Pelo  ar  cavalgar  t 
E'  cousa  que  jamais  se  via  no  mundo 

Falar  ou  se  contar ! 
O  judeu  Pitangal,  o  mouro  hispano, 
Aquelle  incapillato,  este  zarolho, 
Embestigar  eu  vi  por  entre  o  povo 

Qual  rapazito  novo : 
O  primeiro,  o  judeu,  o  proditor 
Facnltoso  hoje  em  dia.  sendo  a  pouco 
Vendedor  de  carvão,  de  lenha  e  coco ! 
O  segundo,  a  soar  como  um  ginete 
Qne  parou  de  carreira  desabrida 

Eu  o  vi  da  barrete, 
Gritando:  leva...  leva...  qu'eu  a  soga 

Vou  dar  ao  molinete. 
Da  Restinga  e  Marim  (')  o  povo  inteiro. 
Afora  o  que  de  mais  longe  viera, 

O  Íncola  vermelho, 
Gente  do  norte  e  sul  té  da  Tapera 

Correndo  veio  vôr 
Um  gordo  boi  nos  ares  se  mechert 

Milagre  de  Santo  Estevão 

Mo  foi  do  certo  que  fez. 

Voar  á  vista  do  povo 

Qual  gavião,  uma  vez ! 


(1)  Restinga,  o  bairro  do  Recife,  o  Marino,  a  cidade,  então  Tilla  de 
Olinda. 
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nma  população  elevadíssima,  e  toraando*se  mesmo  ameaçadora, 
preoccapava  as  atteoções  do  governo,  que  para  semelhante  fim 
fizera  partir  algumas  expedições  militares,  até  que  se  deu  a 
queda  da  famigerada  republica. 

Em  uma  dessas  expedições  militares  partiu  Santo  António, 
com  assento  de  praça  do  exercito,  que  lhe  mandara  abrir  o  go- 
vernador João  da  Cunha  Souto  Maior,  em  13  de  setembro  de 
1085,  com  o  fim  de  seguir  para  a  campanha,  e  ao  mesmo  tempo 
expediu  as  oonveniontes  ordens  para  que  se  pagasse  ao  syndioo 
dooonvento  de  Olinda  o  soldo  e  a  importância  do  fardamento  a 
que  tinha  direito ;  soldo  esse  que  era  pago  pela  camará  do  se- 
nado de  Olinda,  e  foi  mandado  invariavelmente  observar  pela 
carta  régia  de  23  de  junho  de  1692. 

Effectivamente  partiu  Sinto  António  para  a  guerra  dos 
Palmares,  acaso  confiada  a  sua  imagem  a  Frei  Andrô  da  Air- 
nunciação,  religioso  ft*anoiscano,  que  marchou  como  oapellão,  e 
•ómente  regressou  quando  terminou  a  campanha,  oom  a  com- 
pleta destruição  da  famosa  republica  palmarina,  essa  Troya 
negra,  na  phrase  de  um  historiador. 

Como  nota  curiosa  da  época,  chegou  aos  nossos  dias 
om  requerimento  em  verso  dirigido  ao  Conselho  Ultrama- 
rino, por  um  soldado  que  solicitava  recompensas  pelos  serviços 
que  prestara  na  campanha  dos  Palmares,  e  no  qual  se  refere  a 
Santo  António,  e  invoca  mesmo  o  seu  testemunho  em  favor  das 
suas  allegações.  Eis  a  curiosa 

PETIÇÃO 

Ao  Conselho  Ultramarino 
Que  tão  Justiceiro  é, 
Zebedeu,  praça  de  pé. 
Filho  de  Braz  Victorino, 
Bem  moço,  quasi  menino, 
Para  Palmares  marchou. 
Pelo  que  lã  se  estrepou. 
Sendo  um  dos  desgraçados. 
Que  voltaram  alegados 
E  por  fin)  nada  ganhou. 
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Ali  de  arcabuz  na  mio 
Dia  e  noite  combatendo, 
De  fomee  firio  morrendo. 
Descalço,  de  pés  no  chão. 
Ao  lado  do  valentão 
Félix  José  dos  Açores, 
Que  apenas  viu  dos  horrores 
O  painel  desenrolar-se, 
Foi  tratando  do  moscar-se 
Com  grande  soffregaidão. 

Do  que  venho  de  narrar, 
Apezar  de  Ser  bolonlo. 
Pôde  o  Padre  Santo  António 
Muito  bem  corroborar : 
O  que  não  é  de  esperar 
Proceda  d*outra  maneira 
Attenta  a  sua  fieira, 
Sna  aflTeição,  valentia, 
Pois  junto  a  mim  noite  e  dia 
Nâo  desertou  da  trincheira. 

Elle  viu,  bem  como  eu. 
Quando  o  combate  soou, 
Quando  a  corneta  tocou 
A  gente  que  então  correu ; 
A  essa  foi  que  se  deu 
Como  garbosa  e  valente 
Terras,  dinheiro,  patente. 
Com  grande  injustiça  e  aggravos 
Fra  áquelles  que  aos  vis  escravos 
Não  trataram  como  gente. 

A*  vós  Conselho  afamado 
Que  a  justiça  só  visaes, 
Para  que  não  amparaes 
O  pobre  do  aleijado  ? 
Que  no  mundo  abandonado 


142  REVISTA   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Sem  ter  quem  lhe  estenda  a  mâo 
Tem  por  certo  a  perdição 
Da  vida,  pois  quasi  morto, 
Só  poderá  ter  conforto 
Se  o  fizerdes  —  capitão. 

Pernambuco,  como  todo  o  Brazil,  tem  a  diversos  santos  por 
seus  padroeiros,  desde  os  primeiros  tempos  coloniaes,  estatuídos 
por  leis,  ou  não,  cujas  homenagens  civicas  desappareceram  em 
1890,  em  virtude  do  acto  do  Governo  Provisório  da  Republica, 
separando  a  egroja  do  Estado.  A  egreja,  porém,  continua  a 
prestar  a  esses  padroeiros  aquellas  homenagens  e  reverencias 
costumadas,  e  o  povo  catholico  ainda  os  considera  como 
taes. 

Santo  António  de  Pádua,  ou  de  Lisboa,  é  o  padroeiro  de 
Pernambuco,  apezar  do  não  constar  acto  algum  do  governo  a 
tal  respeito.  Entretanto,  já  em  1645  era  tido  como  tal,  ao  que 
parece,  porquanto,  em  um  escripto  hollandez,  da  época,  se 
menciona  o  santo  como  patrono  dos  portuguezes  em  Pernam- 
buco ;  e  nos  estandartes  dos  regimentos  que  tomaram  parte  na 
campanha  da  restauração,  que  explodiu  naquelle  mesmo  anno, 
figurava  um  Santo  António,  como  emblema  de  guerra. 

Como  documento  mais  authentico  e  pasitivo  a  tal  respeito, 
encontramos  o  alvai-á  de  13  de  agosto  de  1759,  approvando  os 
estatutos  da  Companhia  Geral  do  Commercio  de  Pernambuco 
e  Parahyba,  os  quaes,  determinam  no  art.  2%  que  a  compa- 
nhia usará  de  armas  para  os  sellos,  em  que  se  veja  na  parte 
superior  a  imagem  do  Santo  António,  padroeiro  daquella  eapi- 
tanta,  e  em  baixo  uma  estrella  com  a  legenda  —  Vt  lucead  om- 
niòti^^  como  effecti vãmente  se  vc  nos  selios  das  suas  apólices. 

De  um  mappa  organizado  em  1819,  rogularisando  os  dias 
em  que  se  haví^i  de  arvorar  a  bandeira  nacional  na  fortaleza 
doBrum,  vem  mencionado  entre  os  demais,  o  dia  de  Santo 
António  de  Lisboa,  em  i:>  de  junho. 

A  camará  do  senado  de  Olinda,  pelo  seu  antigo  Regimento, 
era  obrigada  a  celebrar  annualmente  a  festa  do  padroehro,  a 
que  assistia  encorporada,  e  com  o  seu  competente  estandarte, 
encargo  esse  que  passou  depois  para  a  camará  do  Recife»  que 


KOLK-LORE   PERNAMBUCANO  l43 

costomaTa  celebrar  a  festa  do  Santo  António  na  cereja  paroobial 
do  Corpo  Santo. 

£m  um  anti^  novenario  de  Santo  António,  encontramos 
nm  cantko  com  estes  versos,  por  estribilho,  que  dizem  algama 
cousa  sofare  o  assumpto: 

Milagroso  António 
Nosso  padroeiro. 
Enche  de  alegria 
Pernambuco  inteiro . 

O  Papj.  Innocencío  XVIII  por  uma  bulia  expedida  em  :il  de 
janeiro  de  Vi'^,  declarou  de  preceito  a  festa  de  Santo  António 
de  Padna,  em  toda  a  America,  tanto  portugueza  como  hes- 
panbola. 

Oatr'ora  foi  o  dia  do  padroeiro,  13  de  junho,  santificado, 
em  todo  o  bispado,  mas  foi  extincto  com  outros  mais,  por  um 
breve  do  Papa  Pio  IX,  expedido  cm  11  do  junho  de  185tí,  que 
teve  publicidade  em  Pernambuco  por  uma  pastoral  do  bispo 
diocesano,  datada  de  18  do  maio  de  1833.  O  referido  breve 
apenas  manteve  o  santificado  na  patriarchal  de  Lisboa. 

Festejado  o  santo  com  ruidosas  manifestações  populares  no 
seu  dia,  com  apparatosas  festas  nas  egrejas  e  em'  casas  par 
ticoiares,  com  o  seu  nome  imposto  como  o  orago  de  cidades, 
víUas  c  parochias,  e  adoptado  por  uma  grande  parte  da  po- 
pulação, por  imposição  paterna  na  pia  baptismal,  si  têm  arrefe 
ddo,  de  alguma  sorte,  todas  essas  fervorosas  e  devotas  manifes- 
tacões  populares  em  honra  do  glorioso  thaumaturgo  portuguez, 
são  comtudo,  ainda  hoje,  tributadas  com  geral  fervor. 

Como  uma  feição  característica  dos  sentimentos  religiosos 
de  tempos  nâo  muito  remotos,  recordaremos  os  nichos  de  Santo 
António  que  se  viam  nus  estabelecimentos  commorciaes  a  varejo, 
principalmente  as  tavernas,  coUocados  no  ctmtro  das  ultimas 
filas  de  prateleiras;  em  frente  ás  portas,  e  completamente  si- 
tiados por  louça  ordinária,  garrafas  e  géneros  de  toda  a  espécie. 

No  dia  de  Santo  António  notava-so  sempre  um  certo  appa- 
rato  extraordinário  de  luzes  e  ornamentações,  e  vendilhão  tão 
devoto  havia,  que  o  solennisava,  com  mais  esplendor,  enfeitando 
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caprichosamente  o  nicho  e  a  taverna  e  soltando  foguetes  todo 
o  dia. 

Esses  obséquios  tributados  ao  santo  conciliavam  dons  senti- 
mentos distiactos:  um  dictado  pelo  espirito  religioso,  o  outro  pelo 
interesse,  com  o  fim  de  captar  a  sua  proteoQao  para  a  felicidade 
do  negocio. . .  E  nâo  vai  muito  longe  essa  época  dos  nichos  nas 
tavernas,  de  tosca  armação  de  pinho,  alumiadas  a  azeite  de 
carrapato,  porcas,  immundas,  e  onde  a  hygiene  teria  muito  que 
fazer,  si  nesses  bons  tempos  até  ahi  chegasse  a  sua  intervenção. 

£m  meiados  do  século  XVII  gozava  Santo  António  de  uma 
pensão  qualquer,  como  se  •  vê  de  uma  portaria  expedida  pelo 
governador  geral  do  Brazil,  Alexandre  de  Souza  Freire,  em  data 
de  29  de  setembro  de  1670,  mandando  que  se  pozesse  verba  nos 
ordenados  de  Santo  António  em  Pernattibuco. 

J&  com  assentamento  de  praça  do  exercito,  por  occasião  da 
guerra  dos  Palmares,  como  vimos,  dirige  o  governador  D.  Lou- 
renço de  Almeida  uma  carta  a  el-rei,  em  13  de  setembro  de 
1716,  commuDicaodo-lhe  que  em  uma  revista  de  mostra  que 
passara  à  infanteria,  se  lhe  apresentou  uma  petição  de  Santo 
António,  allegando-se  nella,  que  tendo  elle  grandes  serviços, 
percebia  apenas  o  soldo  de  praça  do  soldado,  pelo  que  o  pro- 
movera ao  posto  de  tenente]  da  fortaleza  de  Santo  António  dos 
Ck>queiros  da  barra  do  Recife  (actualmente  conhecida  pela  deno- 
minação de  forte  do  Buraco),  com  o  soldo  de  2$700  por  mez,  o 
que  foi  approvado  por  provisão  do  Conselho  Ultramarino  de  30 
de  agosto  do  anuo  seguinte. 

Bm  1819,  pretenderam  os  religiosos  franciscanos,  a  titulo  de 
esmola,  que  o  governo  elevasse  a  patente  de  Santo  António  à 
de  sargento-mór,  correspondente  Hoje  ao  posto  de  major;  porém, 
vindo  o  respectivo  requerimento  à  informar  ao  governador 
Luiz  do  Rego  Barreto,  por  aviso  de  3  de  junho,  se  oppoz  elle  a 
semelhante  pretenção,  dizendo  no  seu  offlcio  de  informação  da- 
tado de  30  de  agosto  do  mesmo  anno,  o  seguinte: 

<  A  esmola  que  estes  religiosos  pedem  de  soldo  de  sargento- 
mór,  tendo  gozado  ató  agora  da  de  soldo  de  alferes,  parece*me 
excessiva,  e  mui  o  mais  porque,  sendo  pedida  a  titulo  de  postos 
conferidos  a  Santo  António,  offlcial  que  nunca  morre,  hão  de 
necessariamente  chegar  debaixo  deste  titulo  do  soldo  de  ma- 
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nchal  de  exercito,  e  do  qae  mais  poderem  inventar,  e  então 
aorio  flustentados  á  custa  da  fazenda  real,  o  que  nâo  me  parece 
preeiio.» 

A  pretençio  foi  iadefcrida,  e  o  santo  continuou  percebendo 
o  soldo  de  alferes,  na  razão  de  10;t;500  por  mez,  em  virtude  da 
provisão  de  19  de  novembro  de  1750. 

Santo  António  é  o  Protector  da  Gamara  de  Ljuarassu  e  per- 
cebia a  propina  de  27$000  annuaes,  que  tinham  os  vereadores  da 
mesma  eamara,  em  virtude  da  provisão  de  23  de  novembro 
de  1754. 

O  que,  porém,  constituo  a  popularidade  de  Santo  António 
entre  nós,  6o  seu  predicado  de  milagroso,  pelo  que  tem  grande 
devoção,  principalmente  das  moças  que  se  desejam  casar ;  e 
coosoantemonte  com  essa  crendice  popular,  diz  ama  jaculatória 
de  um  antigo  novenario  do  santo,  ainda  hoje  em  uso : 

Quem  miia^'res  quer  achar. 
Contra  os  males  e  o  demónio. 
Busquem  logo  Santo  António 
Que  nelle  os  ha  de  encontrar. 

Applaca  a  fúria  do  mar, 
Tira  os  presos  da  prisão, 
Ao  doente  torna  são, 
E  o  perdido  íletz  achar. 

Sem  respeitar  os  annos, 
Soccorre  em  qualquer  eda'Ie: 
Abonam  esta  verdade 
Os  fieis  pernambucanos. 


Coma  denominação  de  Ouerm  dos  Muscules,  memora  a  his- 
toria o  patriótico  movimento  emancipaoiouista  que  in*ompeu 
em  Pernambuco  em  1710,  e  perdurou  por  cinco  annos,  causando 
08  reaccionários  tantos  damnoa,  que  ainda  por  muito  tempo  sen- 
tiram-se  os  sens  eiTeitos. 

8593  -  10  Tomo  ixk»  p,  ii. 
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Vencedores  os  Mascates,  que  combatiam  contra  o  numeroso 
partido  nacional,  graças  aos  auxilio?  da  metrópole,  abrin-ae  o 
livro  negro  das  tyrannias,  povoaram-se  os  cárceres  de  viotimas» 
fizeram-se  oonâscos  e  deportações,  e  tudo  emâm  quanto  se 
pôde  imaginar  de  mais  bárbaro  e  de  mais  atr  jz  soffroram  as  in- 
felizes victimas  da  generosa  causa  pernambucana. 

Depois  de  um  longo  e  doloroso  martyriò,  depois  de  innn- 
meras  supplioas  e  petições  de  graça  dirigidas  ao  soberano,  or- 
denou em  íim  a  clemência  real  que  fossem  soltos  iodos  os  pre- 
sos e  annullados  todos  os  processos. 

O  dia  em  que  entrou  no  porto  do  Recife  a  náu  que  chegara 
de  Lisboa  trazendo  esse  acto  régio,  foi  um  dia  de  luto  e  de  tris- 
teza para  os  l^kascates,  que  pretendiam  tudo  anniquilar,  tudo 
destruir.  Falharam,  portanto,  os  seus  planos  de  cubica,  extin- 
guiram-se  os  seus  tenebrosos  projectos,  c  nada  mads  nutaTa 
áquelles  que  ainda  não  se  haviam  aproveitado.  A  alguns  desses 
cresceu,  subiu  a  magua  e  o  sentimento  a  ponto  tal,  que,  tocando 
ao  desespero,  tentaram  suicidar-se  ! 

Um  desses,  morador  em  Olinda,  dava  execução  a  essa 
desesperada  resolução,  mas  sendo  presentido  pela  esposa,  esta  o 
acode,  atempo  de  frustrar- lhe  o  intento.  Divulgado  o  facto,  a 
poesia  e  a  satyra  deram-se  as  mãos,  e  assim  o  commentaram  : 

Nesta  cidade  se  quiz 
fioforcar  um  camarão, 
Fazendo  por  sua  mão 
O  laço,  como  se  diz ; 
Jã  i|ela  bocca  e  nariz 
Sem'  poder  resfolegar. 
Acudiu  ao  pernear 
A  mulher  deste  madraço 
E  cortando-lhe  o  cadarço 
Ò  tirou  de  se  enforcar. 

Foi  cousa  bem  mal  tirada. 
Porque  a  todos  desta  seita 
Nio  vi  cousa  mais  bem  feita, 
Que  enforcados,  quando  nada. 
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-Ac<^  foi  desesperada, 
E  de  homem  já  perdido, 
Mas-ficando  suspendido 
Pela  fé  dos  camarões. 
Livrava  de  taes  questões, 
£  a  malher  de  tal  marido. 

Nessa  epocha  calamitosa  em  que  os  peraambacanos  tudo 
tinham  a  perder,  três  homens,  principalmente,  tomaram-se 
notáveis  pelas  crueldades  e  injustiças  que  praticaram,  não 
trepidando  para  conseguirem  os  flns  daquelles  de  quem  se 
haviam  constituído  cegos  instrumentos,  o  que  havia  de  mais 
torpe,  de  mais  infame  e  degradante  !  Eram  elles  o  governador 
Fefix  Josó  Machado  de  Mendonça  Castro  e  Vasconoeilos,  o 
oavidor  geral  {Jo&o  Marques  Bacalháo  e  o  juiz  de  fora  Paulo 
de  Garvalho. 

Deste  ultimo  livrou-nos  Deus,  cortando-Ihe  o  íio  da  triste 
existência  dons  annos  depois  da  sua  chegada,  e  para  oujo  epita- 
phio  a  musa  popular  offereceu  estes  versos : 

Jaz  debaixo  dum  calháo, 

Quo  é  de  pederneira  galho» 

O  defunto  juiz  Carvalho 

Esperando  o  Bacalháo. 

Da  morte  deste  maráo, 

Nenhum  dos  mortaes  se  queixe, 

Que  a  morte  nao  acabou: 

Se  ella  o  carvalho  cortou, 

Inda  ha  de  pescar  o  peixe.  * 

Sstês  versos,  como  se  vê,  mordem  também  úo  ouvidor  Ba- 
callv&o,  e  terminam'  ainda,  a  elle  se  referindo  allusi vãmente. 

Nessa  epocha  vagava  pelas  mas  do  Aeoife,  um  doido  in- 
offensivo  chamado  Pereira,  que  geralmente  fazia  descrérnse 
da  sua  alienação  pelos  seus  conceitos  espirituosos  e  engraçadas 
anecdotas. 

Das  chasqneadas  do  Pereira,  foi  um  dia  victima  o  oavidor 
Baoalháo,  cujo  engraçado  episodio»  Julgando  ter  logar  neste 
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nosso  estado,  passamos  a  iaseril-o,  segundo  a  narrativa  de  um 
chronista: 

«Uma  tarde  cm  quo  o  ouvidor,  que  morjiya  á  rua  das 
Cruzes,  ho.je  Duque  de  Casias,  estava  na  iiua  varanda,  estacio- 
nou o  doido  em  frente  da  sua  casa,  e  oncarando-o  começou  a 
gritar: 

Cousa  nova,  raridade. 
Nunca  Tisla,  na  verdade  ! 

«  Logo  que  o  doido  começou  a  annunciar  a  tal  cotusa  nova 
nunca  vista,  foi-se  ajuntando  gente,  de  modo  que  em  pouco 
tempo  a  rua  estava  repleta  de  curiosos,  que  incessantemonte  o 
interrogavam  ácei'ca  da  tal  raridade,  sem  que  elle  se  dignasse 
de  responder :  até  que,  resolvido  a  pôr  termo  a  tão  graode  curio^ 
sidade,  deu  uma  estrondosa  ^'argalliada,  o.  cm  seguida,  apon- 
tando para  o  magistrado,  exclamou: 

Uacaliiúo  com  cabegii ! 

€  O  ouvidor  apenas  ouvio  o  desfecho  da  cousa  foi-se,  fulo 
de  raiva,  esgueirando  para  dentro  de  casa,  einquanto  o  povo  por 
sua  vez  fazia  o  me^mo  pela  rua  abaixo,  rindo-se  a  bom  rir.  > 

Um  outro  magistrado,  que  também  deixou  uma  triste  ceie- 
bridado  como  verdugo  dos  pernambucanos,  foi  o  juiz  syndicante 
da  devassa  que  se  abriu  8obre  o  movimento  1710,  Christovão 
Soares  Rei  mão,  a  quem  o  vulgo  appellldou  de  Cotia,  o  que  por 
sua,  vez  é  também  verberado  neste  bonito  s<j neto  consagrado  á 
Olinda  : 

Como  Amphiu*ite  das  ondas  sj  elevaudo 
Lhe  beija  o  mar  os  pés  humildemente: 
Seu  porte  colossal,  figura  ingente. 
Jamais  baixa  cerviz  se  viu  mostrando. 

Sua  cabeça  aos  astros  rastejando 
De  Jove,  a  brava  fúria  não  temente, 
sempre  altaneira,  sempre  independente, 
O  sul  e  o  norte  altiva  vigiando: 


FOLK-LORE   PERNAMBUCANO  149 

Nem  o  bataTo  audaz  d^ouro  sedento 
AfTeito  à  caoDíbal  pirataria 
OíTascar  consegaiu  teu  liizimento. 

O  que  o  batavo  jamais  consc^^uiria 
Machado  e  nacalháo«  qual  mais  sedento, 
Alcançam  tendo  ao  lado  uma  Cotia . 

José  César  de  Menezes  que  dirigiu  o  governo  da  capitania 
por  14  annoB  (1774-  1788),  apezar  dos  elogios  e  louvores 
que  a  mãos  largas  Ihç  são  tributados  em  uma  Sessão  académica 
que  teve  logar  no  Recife  em  1775,  com  tudo,  si  não  foi  tão  máu 
como  moitoe  outros  governadores,  não  foi  também  dos  melhores, 
que  foram  bem  poucos. 

A  lyra  popular,  porém,  regosfijou-se  com  a  sua  partida, 
fazendo  correr  versos  deste  jaez  : 

Dom  César  ja  lá  se  foi, 
Já  deu  vela  a  embarcação, 
Já  ficámos  descançados 
Desse  tão  grande  ladrão. 

Dom  César  quando  se  foi 
Uma  pena  levou  de  mais. 
Por  deixar  os  seus  soldados 
No  poder  de  Dom  Thomaz. 

Este  ultimo  verso  refere-se  a  D.  Thomaz  José  de  Mello, 
fucoessor  de  Josô  César  de  Menezes. 

Da  primeira  quadra  existe  a  seguinte  variante  recolhida 
por  Pacifico  do  Amaral  : 

José  César  já  lá  se  foi, 
Já  partiu  a  embarcação. 
Pelo  que  estamos  livres 
Desse  tão  grande  ladrão. 

No  período  governamental  de  José  Qosar  infestavam  a 
capitania  alguns  bandos  de  malfeitores,  levando  o  crinie  e  o 
terror  por  toda  parte. 
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Entre  esses  bandidos  figura  um  de  nome  Jos6  Qomes,  rulgar- 
mente  conhecido  por  CábêUeira^  que  deixou  de  si  tristíssima 
celebridade. 

Cabelleira  era  um  mameluco,  filho  de  um  outro,  chamado 
Joaquim  Gomes,  homem  perverso,  coberto  de  crimes  e  mal- 
dições, e  nasceu  na  freguezia  da  Gloria  de  Goitá,  que  entio 
pertencia  ao  termo  de  Santo  Antão,  hoje  Victoria. 

Educado  sob  as  vistas  e  exemplos  de  seu  pae,  Cabelleira 
seguiu  as  suas  pegadas  e  tornou-se  tâo  màu  e  tão  perrerso 
como  ella. 

A  trova  popular,  tão  rica  e  fértil  entre  nós,  mas  infeliz- 
mente, quasi  que  perdidas  as  suas  composicSes,  t&o  simples  e 
despretenoiosas,  sem  as  galas  e  atavios  da  arijjs,  mas  ti3  bellas 
e  tão  expressivas,  também  celebrou  o  Cabelleira,  cantando  as 
sqas  façanhas,  repassadas  de  crimes  e  perversidades. 

E  assim  celebrando  os  trovadores,  fazem-no  íklar  como 
que  inspirado  pelos  exemplos  de  seu  pae,  como  que  por  elle 
aconselhado  e  instruído : 

Meu  pae  me  pediu 
Por  sua  benção. 
Que  eu  não  fosse  fraco, 
Fosse  valentão. 

Ao  contrario,  porém,  descobre-se  que  a  mãe  de  Cabelleira 
era  uma  senhora  virtuosa,  inteiramente  eztranha  aos  crimes 
de  seu  marido  e  de  seu  filho,  e  que  a  este  aconselhara  sempre 
a  seguir  o  caminho  da  honra  o  do  dever. 

Minha  mãe  pediu-me 
Por  sua  benção 
Que  eu  não  matasse 
Menino  pagão. 

Minha  mãe  pediu-me 
Por  seu  coração. 
Que  eu  fosse  bom  homem 
Não  matasse,  não. 
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Minha  mãe  me  den 
Contas  p'ra  rezar ; 
Meu  pae  deu-me  fica 
Para  eu  matar . 

Ea  matei  um, 
Meu  pae  não  gostou  ; 
Eu  matei  deus. 
Meu  p8e  me  ajudou. 

Gabelleira  enveredando-se  audaz  e  destemido  no  caminho 
do  crime,  tornou-se  o  terror  da  capitania.  Uma  quadrilha  do 
salteadores  por  elle  capitaneada,  e  tendo  por  seu  Immediato  a 
nm  celebre  Theodoiio,  tão  perverso  como  elle,  infestava  todos 
oslo^i^es.  em  constantes  correrias. 

Um  dos  mais  bárbaros  homicidios  perpetrados  por  Calfel- 
lelra,  sem  duvida  em  Santo  Antão,  a^sim  celebra  a  trova 
popular  : 

Lá  na  minha  terra, 
Lá  em  Santo  Antão, 
Encontrei  um  homem 
Feito  ura  guaribâo, 
Puz-lhe  o  bacamarte. 
Foi  pá,  pi,  no  chão, 

08  crimes  mais  bárbaros  eram  continnamente  praticados 
por  essa  horda  selvagem. 

O  nome  de  Gibelieira  imprimia  terror  e  assombro,  e  á 
noticia  de  que  elle  se  approxima 7a  de  qualquer  localidade,  os 
moradores  abandonavam  as  suas  casas,  e  os  que  ficavam, 
guardavam  se  com  a  possível  segurança. 

Fecha  a  porta  gente 
Gabelleira  ahi    vom. 
Matando  mulheres, 
Meninos  também , 
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Fecha  a  porta,  gente, 
Cabelieira  ahi  vera, 
Fujam  todos  delle, 
Qqo  alma  nno  tem . 

Fecha  a  porta,  irente, 
Fecha  bem  com  o  páu, 
Ao  depois  nâo  digam, 
Cabelieira  é  máu. 

Corram,  minha  gente, 
Cabelieira  ahi  vem  ; 
Elle  não  vom  Si>, 
Vem  seu  pae  também. 

Em  oatros  iogares,  onde  os  moradores  não  abandonavam 
9S  suas  casas,  armavam-so  convenientemente,  e  aquelles  que 
assim  não  se  preveniam,  recebiam-no  oUiequiosameDte,  o  de 
bôa  vontade  prestavam-se  a  todas  as  suas  exigências. 

No  Recife  mesmo,  penetrou  a  quadrilha  do  Cabelieira  e 
commetteu  homicídios  e  roubos,  e  época  houve  que  ningaem 
se  julgava  garantido. 

O  governador  José  César  envidou  to  ios  os  esforços  possíveis 
para  exterminar  essa  horda  de  perversos,  e  afinal*  depois  de 
grandes  trabalhos  e  sacrificíos,  e  de  innumeras  partidas  mili- 
tares, isso  conseguiu,  cahindo  preso  o  Cabelieira  no  cannavíal  do 
Engenho  Novo,  em  P&o  d'Alho,  graças  aos  esforços  do  oapit&o- 
mór  Christovão  de  Hollanda  Cavalcanti. 

Dis  a  trova  popular: 

Vem  oá,  Cabelleirat 
Anda  me  contar 
Como  te  pi*enderam 
No  cannavial. 

Meu  pae  me  chamou: 
—  Zé  Gomes  vem  cá  ; 
Como  tens  passado 
No  canni^vial  ? 
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Mortinho  de  fome, 
Sequiaho  de  s^de. 
Só  me  aastentava 
Km  canninha  verde. 

Três  dias  passei 
Que  comer  não  tinha, 
Mais  qae  rato  assado, 
Puro  sem  farinha. 

Ku  me  Ti  cercado 
De  cabos,  tenentes. 
Cada  um  pé  de  caona 
Era  um  pó  de  gente. 

Vem  cá  José  Gomes, 
Anda  me  contar, 
Como  te  prenderam 
Nocannavial.  . 

Presos  o  Cabelleira  e  o  seu  companheiro  Theodosio,  e  con- 
duzidos ao  Recife,  foram  submettidos  a  processo  perante  a  Junta 
de  Justiça  Criminal,  e,  oondemnados  &  morte,  foram  executados 
na  forca  das  Cinco  Pontas,  quatro  dias  depois  de  lavrada  a  sen- 
tença, eoQtrictos  e  arrependidos  dos  seus  crimes  e  perversidades. 

Já  lá  vem  o  negro 
Com  o  laço  na  mão. 
Espera  là  meu  negru 
Não  me  mates  não. 

Quem  tiver  seu  filho 
Dè-lhe  educação, 
Ao  depois  não  tenha 
Dôr  no  ooraçio. 

Quem  tiver  seus  filhos 
Saiba  os  ensinar  ; 
Veja  o  Cabelleira 
Que  se  vae  enforcar. 
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Âdeas,  mea  pae, 
Pae  do  coraç&o. 
Adens,  minha  mãe 
Lance*me  a  benção. 

Adeus,  minha  mãe. 
Ide  por  mim  resar, 
Qae  lá  no  outro  mundo 
Ku  irei  penar. 

Adeus,  ó  cidade. 
Adeus,  Santo  Antão, 
Adeus,  mamãezinha 
Do  meu  ooracão. 

E*  da  época  o  seguinte  Dialogo  entre  um  negro  e  um  ca- 
boclo a  propósito  da  captura  do  Cabelleira: 

—  Yosmecê,  seu  Marcolino, 
Vai  atraz  do  Cabelleira  ? 

Si  quizer  pegar  o  cabra 

Monte  na  besta  foveira. 

Monte  na  besta  foyoira. 

Ou  no  cavallo  cardão,  * 

Não  ha  de  pegar  o  cabra 

No  meio  desso  mundão. 

—  Si  você  gosta  do  bicho 
Porque  rouba  e  mata  gente. 
Veja  que  alguém  não  lhe  tire 
A8  orelhas  p'ra  presente. 

<  Mette,  negro,  a  tua  lanha 
No  teu  forno  caladinho  ; 
Mas  não  te  mottas  com  homem» 
Podes  flcar  sem  focinho. 

—  Eu  que  sou  negro  nas  cores 
Mas  não  negro  nas  acções. 

Si  fosse  atras  do  malvado 
Cortava-lhe  os  esporõesf. 
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«  Para  o  negro  que  se  mette 
Onde  não  lhe  dâo  entrada, 
Nlo  tem  faca  o  Cabelleira, 
Tem  uma  peia  ensebada. 
—  Ru  respeito  a  meus  senhores 
E  senhoras  que  aqui  estão  ; 
Mas  porém  nSo  levo  em  conta 
Quem  não  teve  criação. 
«  Caboclo  do  pé  da  serra, 
Criado  á  beira  do  rio, 
Eu  sempre  tratei  com  gente, 
Porque  sustento  o  meu  brio. 

Referindo-se  Theophilo  Braga  ao  Fragmento  do  Cabelleira, 
colliffido  pdr  Franklin  Távora  e  reproduzido  por  Sylvío  Ro- 
mero  nos  seus  Cantos  populares,  diz  que  «  —  ô  um  romance 
Dotavel,  e  sobretudo  por  pertencer  a  esse  cyclo  de  guapos  e 
TaTentos,  que  na  tradição  popular  hcspanhola  se  desen\rolve 
literariamente  no  flm  dos  séculos  XVII  e  XVIIÍ,  tendo  heróos 
verdadeiramente  épicos,  Cids  do  cadafalso  e  das  enxovias, 
como  Francisco  Estcban,  Don  Salvador  Bastanta  e  outros.  A 
forma  brazileira,  conelue  o  citaio  escriptor,  revela-nos  que 
este  género  é  tradicional,  origem  que  nâp  se  pôde  bem  discri- 
minar nos  abundantíssimos  pUegos  sueltos  hespanhoes.  » 

E*  convicção  nossa,  porém,  que  o  Cabelleira  constituiu  em 
sna  origem  um  romance  complexo,  do  qual  são  fragmentos  as 
ostrophes  qae  recolhemos,  e  se  avantajam  em  numero  ás  conhe* 
cidas  até  agora ;  ou  então,  que  constitui i'am  ellas,  com  outras 
mais,  composições  diversas  e  distinctas  sobre  as  fòçanhas  e' trá- 
gico fim  do  Cabelleira.  E  foi  por  isso  que  não  demos  essas  es- 
trophej  seguidamente,  formando,  como  que  umi  só  compo- 
sição, completa  ou  não,  preferindo  aproveitai-as  oomo  ele- 
mento historioo,  ou  para  melhor  su^centuar  o  que  a  tradição 
popdlar  consagra  sobre  a  vida  e  ftkçanhas  do  famigerado  ban- 
dido. 

E  consoantemento  com  aquelle  nosso  pensamento  é  o  con- 
ceito de  Fernandes  Gama,  afirmando  que  os  trovadores  do^ 
tempo  compuzeram  cantigas  allt*sivas  d  vida  e  morte  do   CábeU 
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leira;  e  qae  ainda  hoje  (1848),  concluo  elle.  as  velhast  cantam 
essas  trovas  quando  acalentam  os  netinhos. 

E  por  sua  vez,  diz  Franklin  Távora»  referindo-se  ao  Cabel- 
leira  : 

«Foi  objecto  do  muitas  trovas  matutas  e  sertanejas,  de 
episódios  dramáticos  e  anecdotas  acinte  engendradas  para  ame- 
drontar a  basofios  importunos,  e  pôr  em  fugida  fanfarrões  arro- 
gantes.» 

Essas  estrophes  eram  cantadas  em  music  i  de  uma  cadencia 
monótona  e  plangente,  e  tiveram  tanta  voga,  que  ainda  não  se 
extinguiram  de  todo  da  tradição  popular,  apezar  de  um  tão  pro- 
longado percurso  de  tempo. 

1).  Thomaz  José  de  Mello,  que  dirigiu  o  governo  de  Pernam- 
buco de  1788  a  1798,  deixou  os  mais  honrosos  attestados  de  seu 
génio  emprehendedor»  em  prol  do  desenvolvimento  e  progresso 
da  colónia,  e  si  falhas  teve  na  sua  administração,  são  ellas  tão 
ligeiras,  qae  absolutamente  não  empanam  os  esplendores  da  saa 
benemerência. 

Entreos  diversos  melhoramentos  materiaes  que  emprehen- 
deu  e  realizou,  o  aterro  de  Afogados,  hoje  a  bella  e  extensa 
Rua  89^  então  bastante  damniâcada,  chamou  logo  a  sua  attenção, 
porquanto  pelas  suas  falhas  ou  depressões  em  alguns  pontos, 
ficara  interrompida  por  esse  lado  a  communicação  da  cidade 
com  o  interior, 

Ck>m  o  fim  de  obter  areia  para  os  trabalhos  do  aterro, 
mandon  o  governador  extrahil-a  de  um  terreno  que  ficava  junto 
ao  ponto  de  partida  do  mesmo  aterro,  resultando  disso  om  re^ 
baixamento  tal,  que  lhe  permittiu  fazer  um  grande  viveiro, 
que  existia  até  bem  pouco  tempo,  oonbeoidopor  Yi^eiro  do 
Munis, 

Nesse  viveiro  do  governador  foi  um  dia  pescar  um  pobre 
homem  chamado  Simplioío,  e  surprehendido,  e  levado  á  pre- 
sença de  D.  Thomaz,  determinou  elle  como  castigo  de  seme- 
lhante delicto,  que  o  Simplício  trabalhasse  nas  obras  do  aterro 
com  um  dos  maiores  peixes  pendente  do  pescoço,  até  íicar  em 
espinhas ! 

O  facto  vulgarisou-se  logo,  o  dias  depois  appareceram  os 
seguintes  versos  aíQxados  nas  esquinas  de  diversas  ruas ; 
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ATiltante  daplameate 
E'  taa  pena,  Simplício, 
Horrível,  porco  âagicio 
Dam  nababo  inclemeate  I 
Até  quando  essa  tainha 
Que  ao  pescoço  tens  pendida, 
Restará  de  apodrecida. 
Esturricada  na  espinha  ? 
Pique-te  esta  na  mente, 
Toma  sentido  rapaz : 
Não  se  bole  impunemente 
Nas  cousas  de  D.  Thomaz. 

No  tempo  do  seu  governo  a  producçao  da  farinha  de  man- 
dioca escasseou  por  tal  modo,  que  attiagiu  a  elevado  pi'eço,  sof- 
frendo  com  isso  a  pobreza  grande  penúria. 

!)•  Thomaz  providenciou  como  o  caso  urgia,  deu  as  mais 
enérgicas  ordens,  principalmente  contra  os  especuladores,  que 
atacavam  as  cargas  ao  entrarem  na  cidade  pai*a  melhor  repu- 
tarem o  género,  e  graças  á  sua  attitude  em  tão  afllictissíma  si- 
toaçào.  ainda  que  para  debellal-a  predominasse  o  arbítrio  e  a 
prepotência,  cousas  alias  muito  communs  na  epocha,  cessou  a 
calamidade  publica  sob  os  applausos  populares. 

As  chronicas  coevas  registram  com  louvores  os  aotos  pro- 
videnciaes  do  governador  no  intuito  de  cessar  os  soffrimentos  do 
povo,  e  a  tradição  relata  alguns  episódios  occorridos  na  toma- 
dia  da  farinha  do  poder  dos  atravessadores,  dentre  os  quaes  este, 
consagrado  pela  poesia  anonyma  : 

Vera  o  BriVga  do  sul  cora  sois  cavallos 
Conduzindo  dez  malas  de  farinha  ; 
AíTrontando  ladroes,  elle  caminha 
Em  noite  escura,  se  atolando  em  vaiios. 

Já  tombava  p'ra  o  dia  a  noite,  os  galios 
Com  seus  cantos  d'aurora  se  amsin?ui ; 
£  de  si  bem  distante  a  villa  tinha 
O  triste  que  a  puxar  creara  callos. 
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Querer  entrar  de  noite  era  o  sea  fito  : 
Em  yfto  procura  doniinar  o  espaço, 
As  barreiras  galgar,  não  sendo  visto. 

Mas  de  Mello  os  malsina  vao-lhe  ao  encalço  ; 
E  antes  que  o  sol  se  mostre  no  infinito, 
Gavallos,  almocreves,  caem  no  laço. 

Deixa,  emfim,  D.  Thomaz, Pernambuco  o  parte  para  Lisboa, 
depois  de  um  fecundo  governo  de  dez  annos,  celebrando  os 
poetas  do  tempo  a  D.  Brites,  uma  sua  amante,  com  versos 
picantes,  dos  quaes  chegaram  aos  nossos  dias  os  seguintes,  com 
a  sua  bompetente  toada  : 

A  gdlera  fez  aguada. 
Dom  Thomaz  já  vai  partir. 
Dona  Brites  desgrenhada 
Finge  chorar,  mas  sorri. 

Pinico,  có,  có, 

Dona  Brites 

Ficou  só. 

Dom  Thomaz  quapdo  se  foi 
Deixou  muitos  cabedaes,- 
P*ra  dotar  a  Dona  Brites 
Quando  eila  se  casar. 

Pinico,  có,  có. 

Dona  Brites 

Ficoa  só. 

Dom  Thomaz  antes  queria 
Ser  frade  leigo  em  São  Bento, 
Do  que  yôr  a  sua  Brites 
Passar  mostra  ao  regimento. 

Pinico,  có,  có, 

Dona  Brites 

Ficou  só. 
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M  tem  ella  oatro  de  olho, 
Não  Ibe  falta  qaem  a  queira, 
D^la  agora  está  de  posse 
O  Chíquinho  da  Ribeira. 

Pinico,  c6,  cô. 

Dona  Brites 

Não  está  s6. 

Dona  Brites  foi  ao  Cabo, 
Veiu  de  lá  na  carreira, 
Ajustar  sen  casamento 
Com  Chiquinho  da  Ribeira. 

Pinico,  có,  có. 

Dona  Brites 

Picoa  só. 

Esse  ChiquinJio  da  Ribeira,  assim  chamado  por  ser  o  arre- 
matante dos  dizimes  que  se  cobravam  na  ribeira  oa  mercado 
publico  que  D.  Thomaz  construirá,  era  um  individuo  dado  a 
conquistas  amorosas,  e  tão  desfructavel  no  seu  trajar,  de  calção 
«ffto,  sapatos  rasos  com  fivelas,  gibão,  cabelleira  empoada  e 
dhapéo  de  três  pontas,^  á  moda  da  epocha,  que  usava  de  bicos  e 
rendas  nos  punhos  e  collarinhos  da  *camisa,  e  até  mesmo  nas 
próprias  ceroulas. 

Aquelle  trajar,  porém,  era  somente  usado  nos  pameios 
diurnos,  uma  vez  que  nas  aventuras  domjuanescas  e  nocturnas 
usavam  os  Lovelaces  do  tempo  de  um  traje  originalíssimo  : 
camisa  e  ceroula,  chapéo  de  abas  largas,  e  envolvido  em  um 
capote,  por  baixo  do  qual,  para  o  que  desse  e  viesse^  vinha  a 
indefectivel  espada  de  ponta  direita. 

Foi,  portanto,  o  Chiquinho  da  Ribeira,  esse  pintalegrete  da 
epocha,  o  escolhido  por  D.  Brites— para  lhe  dissipar  as  penas  e 
sandades  que  lhe  ficavam  a  borbulhar  no  peito  com  a  partida 
de  D.  Thomaz. 

**» 

Â  administra^  de  Luiz  do  Rego  Rarrelo,  o  ultimo  gover- 
nador e  capitão  generaíl  de  Pernambuco  (1817-1821),  compre' 
bepde  uma  época  notável  detoonteeimentos  poUtlcos. 
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Luiz  do  Rego,  si  deixou  ir^iços  caracteristicos  de  bons  ser- 
viços prestados  na  sua  administração,  deixon-os  também «  pelos 
seus  desmandos  e  corrupção,  ainda  mais  aggravados  pelos  des- 
vios dos  seus  auxiliares  no  governo,  absolutamente  entregues 
aos  seus  próprios  instinctos,  e  som  receio  de  repressão  alguma. 

A  campanha  liberal  contra  o  governo  absoluto,  exigindo 
uma  constituição  politica  e  um  governo  parlamentar,  indam- 
mou  os  espíritos  patrióticos,  e  a  corrente  dos  seus  aconteci- 
mentos constituo  bellissimas  paginas  em  nossa  historia. 

Os  triumphos  parciaes  conquistados,  muito  embora  depois 
de  campanhas  cruentas  ou  não,  até  o  seu  feliz  desenlace,  gera- 
ram enthusiasmos,  e  o  povo,  nos  seus  delírios  patrióticos 
expandla-se  em  cântico:^  e  saudações  hym nicas  às  conquistas 
que  se  iam  succedendo,  e  milhares  de  boccas  ropetiam-nos  no 
auge  do  prazer  c  do  onthusiasmo. 

Desses  caiitico^j  liymnicos  cboganim  aos  uo:j.s(»s  dias  os  doiM 
seguintes  : 

iCeformistas  do  iirazil. 
Reuni  vossa  cohortu. 
Finalmente  o  brado  fortim 
Das  reformas  vai  soar. 

•  S8TRIBILII0 

Em  prol  das  reformas 
Juremos  marchar, 
A  sorte  da  pátria 
Nos  campos  firmar. 

Celebrai  em  doces  hyninos 
As  victorias  da  na<^o  ; 
Foi  por  terra  hostil  lácção. 
Já  podemos  exultar. 

Volve  o  tempo,  a  razão  brilha 
Que  totava  os  nossos  peitos ; 
Os  antigos  preconceitos. 
Nós  os  vimos  expirar. 


I 
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Ha  trahidofa  e  feia  Intriga 
£ii  frustrados  negros  planos, 
Já  oão  podem  seus  enganos 
Nossos  foros  snpplantar. 

Aqoella  ÍQTç/k  qppressiva 
Do  geral  governo  antigo, 
Gonverteu-se  em  centro  amigo 
Para  tudo  equilibrar. 

Parabéns,  legisladores. 
Tantos  bens  são  filhos  vossos, 
Oxalá  que  os  irmãos  nossos 
Saibam  tudo  aproveitar. 

Que  nos  resta,  irmãos  amigos. 
Para  armes  progredirmos  f 
As  discórdias  eztingairmoi. 
Para  a  pátria  prosperar. 

Bía !  os  braços  estendamos, 
Nossos  peitos  ajuntemos, 
Abraçados  exultemos, 
Basta  já  de  guerrear. 

£atre  irmãos  d#  tempo, «» JUm^tt 
Um  porvir  descab^*o  ufano. 
Que  o  gigante  americano 
Vem  do  orbe  o  soeptro  dar. 

Mas  tal  gloria  só  teremos 
De  eonoordia  vigorados ; 
£m  partidos  retalliados, 
Tudo  em  flor  lia  de  murchar. 


11 


Tomo  lxx.  >. 
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HYMNO    CONSTITUCIONAL 

Arrastava  Pernambuco 
O  mais  pesado  grilhão. 
Quando  despontou  no  Douro 
A  Lusa  CortsUtuirão, 

BSTRIBILHO 

Emquanto  aos  pernambucanos 
Palpitar  o  coração. 
Viverá  em  Pernambuco 
A  Lusa   CoAsUiuição. 

Então  mostra  o  despotismo 
No  Norte  a  perturbação, 
Vindo  já  brilhar  no  Tejo 
A   Lusa  ComsHtuiçõo. 

PesQu  mais  na  triste  Olinda 
Do  tyranno  a  férrea  mão, 
Quando  o  seu  povo  adheriu 
A'  Lusa  Constituição. 

Elle  o  monstro  que  chrismou 
Em  orirn»  d*alta  traição 
A  liberdade  que  oíTreoe 
A  Lusa  CofistUuição. 

£'  querer  iadepeadencia 
Resistir  contra  a  oppressão, 
Contra  quem  declara  guen*a 
A  Luta  Constituição. 

Que  bens  maiores  tefremos 
Para  nossa  elôvação. 
Do  que  os  bens  que  em  nós  derrama 
A  Lusa  Constituição  i 


\ 

\ 


FOLK-LORE    PERNAMBUCANO  163 

Tyrannos,  desenganai-vos, 
Acabou-se  a  escravidão» 
Reioará  no  Beberibe 
A    Lusa  Constituição, 


De  Lisía  a  sorte  se  canta. 
Mas  de  Olinda  porque  não  f 
v:  para  os  dous  hemiaplierios 
♦  A  Lusa    ConsUluição. 

Edtes  verbos  deixam  claramente  caracterizada  a  feição 
opposicionista  do  «.^OYernador  Luiz  do  Ivego  contra  o  partido 
coDstitacional  de  Pernambuco,  perante  o  qual,  em  luta  armada, 
teve  de  capítnlar. 

Eflse  procedimento  du  governador,  ainda  mais  aggravado 
pelo  desregramento  da  sua  conducta  moral,  geraram,  natural- 
mente, odiosidadei)  taes,  que  concorrcrcim  ao  desesperado  alvitre 
de  uma  conspiração  contra  a  sua  ])ropria  existência,  e  João  de 
Souto  MAior,  que  acabava  do  chegar  do  desterro  pelo  seu  com- 
promettimento  na  mallograda  revolução  republicana  de  1817, 
foi  um  dos  braços  arraadcs  e  dispostos  em  trcs  emboscadas  para 
Tingar  com  a  morte  do  tyrauno  os  ultrajes  da  pátria. 

Cabendo  a  João  de  Souto  a  emboscada  da  ponte  da  Bòa 
Vista,  por  onde  passava  o  governador  em  suas  excursões  no. 
etomas»  dispara  certeiramente  a  sua  arma,  alv€|)aado-lhe  o 
peito,  e  atira-se  immediatamente  sobre  o  rio  para  ftagir  á 
p«ndgoic&o  da  gente  que  acompanhava  a  Lulc  do  R«go  ;  mas 
pmoevlctima  do  sen  dever  de  patriota  ultri^ado.  Bssttrlstt 
uonteoimento  cantou  a  lyra  popular  neste  soneto : 

Cangado  de  soffrer  a  tyrannia, 
Impropérios,  balddes,  Sputo  infeliz 
De  um  bêbado  e  devasso,  um  dia,  quis 
Pôr  termo  a  tanto  arrojo  e  ouiadla. 

Coragem  nãp  lhe  ftilta,  e  a  valentia 
Gm  sua  vida  um  acto  a  não  desdiz ; 
ftrrante  busca  em  vão  termo  feliz 
Pa  vingança  escerc^r,  como  queria, 


[ 


164  ftE VISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Resoluto  em  feril-o^  elle  não  code 
Do  desejo  firmado,  um  só  instante, 
As  suas  consequências,  não,  não  mede. 

Chega  a  hora  fatal  :  eil-o  off^ante, 
Com  firme  mão  a  bala  lhe  despede. 
Pretendendo  matar,  morre  o  constante. 

Já  anteriormente  a  essa  frustrada  tentativa,  planeyara- 
se  uma  outra,  que  também  frustrou-se  em  virtude  de  appa- 
recer  cm  certa  manhã  traçados  estes  versos  no  muro  de  um 
sitio  que  ficava  fronteiro  ao  palacete  do  capitalista  Luis 
Gomes  Ferreira,  situado  no  Mondego,  em  cujo  edificio  se 
acha  hoje  o  Collegio  Salesiano,  e  cnde,  na  época  em  questio, 
costumava  o  governador  temporariamente  residir  : 

Toma  cautela  Rego. 
Não  passes  no  Mondego. 

Sem  imprensa,  que  somente  appareceu  com  a  publicado 
da  Aurora  Pernambucana^  o  nosso  primeiro  periódico,  no  anno  de 
1821,  já.  em  pleno  regimen  constitucional,  e  nos  últimos  dias 
do  governo  de  Luiz  do  Rego,  nâo  podia  o  povo  desafogar-se 
das  suas  magnas,  sinão  lançando  mão  da  satyra  em  versos,  e 
multiplicando  os  exemplares  manuscriptos  afflxava-os,  ú.  laia  de 
pasquins,  nos  legares  públicos  da  cidade. 

Era  no  pasquim  que  se  expandia  a  alma  popular  nos  seus 
assomos  de  indignação  contra  -s  tyrannias  e  desmandos  dos 
dominadores  da  situação,  ou  atiravam-nos  para  cobrir  de  ridí- 
culo a  certos  typos  que  incorriam  no  seu  desagrado  por  tristís- 
sima celebridade. 

Desses  pasquins,  geralmente  em  versos  picantes,  traçados 
por  incógnitos  poetas,  e  vulgarisados  em  múltiplos  exemplares 
afflxados  nas  esquinas  das  ruas  e  praças  mais  concorridas,  se 
apoderava  logo  o  povo,  ropetindo-os  oom  hilariantes  accentoa* 
çôes  ;  e  assim  recolhidos  pela  tradição,  oa  registrados  por 
curiosos  como  legados  preciosíssimos  á  posteridade,  mal  pen- 
savam que  tacs  escriptos  constituiriam  depois  elemontos  lustd- 
ricos  ou  literários  do  inestimável  valor. 
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Desses  ligeiros  escriptos,  de  qne  Já  noa  temos  referido  a 
ftlgons,  e  ainda  teremos  de  nos  occupar  de  outros,  consignamos 
08  seguintes,  não  somente  pela  sna  curiosidade  typica,  mas 
ainda  como  attestados  da  graça  e  espirito,  manifestados  pelo  génio 
popular  na  urdidura  de  taes  composições. 

A  um  certo  Azevedo,  que  levara  uma  tremenda  sova  de  páu, 
e  no  outro  dia  apparcceu  tâo  lampeiro  como  si  nada  do  extra- 
çrdia^rio  )hQ  $^ççe4er^f  ii){n[)Of^caram-no  çom  esta  quadiúnha  : 

Amigo  Azevedo  meu, 
O  mundo  admirado  está, 
Do  muito  que  se  vos  deu, 
.  Do  pouco  que  se  vos  dá. 

Um  Braz  Luiz,  afamado  musico  de  Qoyanna,  e  cuja  arte 
ensinava  em  uma  auia  que  mantinha,  e  também,  particular* 
meDte  em  casas  do  família,  abusando  da  coníiança  que  inspi- 
rava o  seu  caracter  de  mestre,'  teve  de  soíTrer  as  consequências 
desses  seus  desvios  domjuanescos  ;  e  após  uma  pisa  de  páu  que 
lhe  infligiram,  appareceu  pregada  em  sua  portai  a  seguinte  de- 
cima, harmonicamente  modelada  em  tom  musical : 

Uma  forte  entonação 
Cantaram  a  Braz  Luiz, 
E  segundo- o  que  se  diz 
Foi  solfa  de  fá-bordâo  ; 
Pelo  compasso  da  mão, 
Onde  a  belleza  se  apura 
Parecia  solfa  escura  : 
Porque  a  mão  nunca  parava, 
Nem  no  ar,  nem  no  chão  dava, 
Sempre  em  cima  da  âgura. 

A's  vezes,  eram  esses  pasquins  escriptos  em  prosa,  ou  ainda 
em  prosa  e  verso  ao  mesmo  tempo,  como  este  qne  appareceu 
em  1823 : 

<  Cypriano  Josó  Barata  de  Almeida,  por  desgraça  do  Brazil 
<  e  onauime  acclamação  dos  anarchistas,  Imperador  do  Brejo  dq 
i  Ar^ia,  e  destruidor  perpetuo  de  Pernambuco,  etc^ 
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€  Faço  saber  aos  que  o  presente  Decreto  virem,  que  atten* 

<  dendo  aos  releyantes  serviços  que  o  Revd.  Fr.  Joaqaim  do 
€  Amor  DiviDo  Caneca  tem  feito  ao  meu  Estado  desde  1817  ^ 
«  hei  por  bem  nomeal-o  Bispo  do  Forte  do  Mar,  e  que  os 
€  meninos  e  moleques  das  ruas  Ibe  dôm  os  repiques  de  booca  o 
«  badaladas  do  costume. 

<  O  moleque  Agostinho  Bezerra,  ministro  e  secretario  de 
€  estado  dos  negócios  das  rusgas,  assini  o  tenba  entendido  e  o 

<  íàQa  executar.  —  Covil  da  Rua  Nova.  —  Cypriano  José  Barata 

<  de  Almeida, 


SONETO 

Nao  quero  bispo  que  sagrado  seja. 
Nem  feito  lá.  no  Rio  de  Janeiro ; 
Nâo  o  pôde  fazer  Pedro  primeiro, 
Bem  que  contra  o  meu  gosto  o  povo  reja. 

Brazil,  bispo  raarotd,  não,  nâo  veja  ; 
Fora  tarabora  qualquor  rei  estrangeiro. 
]'scolha-9e  entre  nós  um  bom  pedreiro 
Assim  Barata  ordena,  a^im  troveja  : 

Eu  quero  um  bispo  cá  da  minha  escola. 
Que  uão  me  fale  em  Deus,  em  Secca  e  Meca, 
*  Que  não  use  roquote  nem  estola  : 

Quero  um  frade  casado,  honra  da  beca 
Mui  rusguento,  immorai,  frade  mingola^ 
Quero  emíim,  seja^  bispo,  Frei  Caneca  ! 

Luiz  do  Rego,  portanto,  nem  tao  pouco  a  gente  que  o  seguia 
podiam  passar  incólumes  da  satyra  popular ;  e  assim,  expandiu- 
se  ella,  conhecidamente,   nestes  dous  pasquins  que  certo  dia 
appareeeram  afflxados  na  praça  do  Recife,  e  avidamente  lidos 
pelos  curiosos  transeuntes  : 
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No  tempo  de  Montenegro, 
Por  qualquer  meio  tostão. 
Podia  o  pobre  tomar 
Sem  aaorificio,  um  jpifão. 

Mas,  ora,  a  cousa  ostà  outra  ; 
Lusbelle,  Merme  o  Alfarro, 
Sem  íálar  em  Luiz  do  Rego, 
O  vinho  puzeram  caro. 

Gente  qu'é  de  Madureira  ? 
Madureira  está  de  pancffo ; 
Madureira  oAo  vem  á  revista, 
Estamos  livres  desse  ladrio. 

Um  tàcto  característico  do  bom  humor  de  Luiz  do 
Rego: 

Passava  elle,  á  noitinha,  pela  rua  do  Queimado ,  hoje  Du- 
que de  Caxias,  acompanhado  de  dois  de  seus  ajudantes  de  or- 
dens e  competentes  ordenanças,  todos  a  cavallo,  na  occasião  em 
que  ae  rezava  o  terço  em  frente  a  um  nicho  que  havia  aberto 
na  parede  da  írontaria  de  um  prédio  da  rua,  e  exactamente 
quando  um  preto  conhecido  por  Mestre  Braz,  que  tirava  o 
mesmo  terço,  começava  a  entoar  o  Senhor  Deus,  Apearam-se 
todos,  egenuâexos  e  respeitosos  ouviram  toda  a  oração. 

O  cantor,  poróm,  ou  por  se  julgar  muito  honrado  com  a 
presença  do  governador,  ou  por  querer  patentear  os  seus  dotes 
artísticos,  entendeu  de  prolongar  a  oração  por  tal  modo,  com 
rodeios  de  cantoria  e  pausadissimo  aúdanto,  que  Luiz  do  Rego 
o  tB?e  de  supportar  naquolla  incommoda  posição  por  una  esti- 
rados dez  minutos. 

Enfurecido  o  general,  apenas  levanta-se,  volta-se  para  os 
aeos  ajudantes  do  ordens  e  diz-lhes  terminantemente:— Afamíem 
prender  aquelle  negro  e  dar4he  quatro  duiias  de  bolos. 

Semelhante  ordem  cumpriu-se  immedlatamente,  apezar  de 
ser  o  paciente  um  homem  livre,  de  bons  sentimentos,  e  geral- 
mente estimado ;  e  á  vulgarização  do  facto,  appareceu  logo  afll- 
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zado  um  papel  na  poTi\  do  nicho  oom  eates  versos,  que  Uve- 
ram  tanta  voga,  que  chegaram  aos  nossos  dias  : 

Por  doze  vintons  n&o  oanto. 
Hão  de  augmentar  a  parada, 
Pois  pôde  bem  sucoeder 
Levar  de  novo  pancada; 
Sem  o  que  eu  não  me  arrisco    . 
A  cantar  segunda  vez: 
Si  qnizerem  dêm  por  noite 
O  qu'eu  ganhava  por  méz. 

Nas  proximidades  dà  partida  de  Lni^  ãò  Itété  apparecea 
a8l:(ado  nas  esquinas  de  diversas  tira?  do  Keeifl^  o  seffointe : 


PELO   SIONAL 

Quando  chegou  Luiz  do  Rego 
Dando  ^r  pedras  e  páo, 
Deu  logo  provas  de  máo 
Pelo  sigrud. 

Um  grande  crjme,  fatal 
Fez  esso  grande  sendeiro, 
Mandando  tirar  o  cruzeiro 
Da  Santa  Ouf , 

Falto  de  razão  e  luz, 
Mentiroso,  deshumano, 
Delle  e  d'outros  de  seu  panno 
Livre-nos  Deus. 

Mais  cruel  do  que  um  judeu  l 
Mais  tyranno  do  que  fêra, 
G  presumia  que  era 

ífo^so  Senhor  ! 
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Com  grande  astúcia  e  fiiroF 
;  EUe  e  os  seus  dos  aterra, 

6  as  urupeneu  desterra 
'  Dos  ttússos. 

Malvados  chamam  os  nossos     , 
Ao  lado  de  seus  malvados, 
Aos  goyannístas  honrados 
Inimigos, 

Pelo  contrario,  amigos, 
Do  rei,  da  religião. 
Que  querem  a  constituição 
Em  nome,  • 

O  ódio  que  nunca  dorme 
Foi  aceusar  o  Moreira, 
E  vão  aos  pés,  na  carreira, 
Do  Padre, 

Soube  o  dero  da  maldade  : 
Oocultou-se  p^ra  obstar 
A'  sombra  do  Patriaroha 
E  do  fUho, 

Rafeiro,  impuro  caudilho, 
Dos  goyaDDistas  ladrão. 
Foi  da  caf  ne  a  tentação 
B  do  EspirOo. 

Trino  Deus,  bom,  inánito. 
Vosso  templo  profanado ! 
Logar  mais  do  que  sagrado. 
Santo  ! 

Tefnos  visto  com  espanto 
Cousas  que  nunca  pensamos» 
Sempre  graças  a^  Deuç  damos, 
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Triampha,  porém,  a  caus*  defendida  pelo  partido  oonstita- 
cional,  após  (Uversoe  combates  feridos  entre  as  tropas  pemam- 
bacanas  e  as  de  Luiz  do  Rego,  todas  portaguezas,  e  firmada  a 
capitula(^,  conhecida  na  historia  por  Convenção  de  BMribe,  em- 
barcou elle  com  a  saa  gente  para  Porfugal,  tão  apressadamente, 
que  nem  ao  menos  esperou  um  pouco  para  entregar  o  governo  & 
junta  constitucional  eloita. 

A  YÍctoria  dos  pernambucanos,  e  a  partida  do  general  Luiz 
do  Rego  Barreto,  constituíram  factos  de  immenso  regosíjo  pu- 
blico, e  a  lyra  dos  poetas  expandiu-se  nos  mais  enthusiastioos  ver- 
soe,  dos  quaes  nos  restam  as  seguintes  quadras,  cantadas  á  solfti: 

Luiz  do  Rego  foi  guerreiro, 
Sete  campanhas  yenceu. 
Mas  na  oitava  de  Gòyanna 
Luiz  do  Rego  esmoreceu.  (M 

(1)  Referindo^se  Mello  Moraes  na  sua  Ckroniea  geral  do  BraaU 
aos  muitos  vorsos  que  se  ílzerain  a  Luiz  do  Rego,  com  relação  á  vi- 
ctoria  que  os  pernambucauos  alcançaram,  consigna  ei^t a  quadra  : 

Luiz  do  Rego  valoroso, 
Srte  campanhas  venceu, 
Chegam  as  tropas  de  Goyanua, 
Luiz  do  Rogo  esmoreceu. 

Encontramos  ainda  mai^  uma  variante,  que  se  prende  a  este 
curio.so  facto,  contemporaneamente  occorrido  : 

Em  uma  roda  de  pernambucanos,  em  que  se  achava  um  portu- 
guez,  enthnsiasta  e  partidário  de  Luiz  do  Re^^o,  com  quem  servira  na 
gQêrra  peninsular  da  invasão  franceza  em  Portugal,  cantava  um 
dos  circumstantea  ao  som  da  viota  ;  e  occorreudo*Ihe  a  modi- 
nha, então  era  voga,  sobre  a  derrota  e  partida  daquelle  general,  co- 
meçou : 

Luiz  do  Rogo  foi  ftnerrairo, 
Seto  batalhas  venceu... 

—  E*  verdcLde,  interrompe  o  portuguei.  Eu  que  vt,  em  Badmjós. 

Mas  na  oitava  de  Ooyanna, 
Deu  de  gambias  e  correu. 

—  E*  mentira,  obtempera  o  homem .  Duvido  que  sete  canellas  de 
ferro  de  Goyanna  fizessem  oorrer  um  generaJ  como  Luiz  do  Rego  ! 

Fci^veu  o  páu... 
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Laiz  do  Rego  foi  chamado 
De  raiva  ficou  malaco, 
Sete  campanhas  que  tinha 
As  perdeu  em  Pernambuco. 

Luiz  da  Rego  j&  dizia 
Que  Pernambuco  era  seu. 
Perdeu  tudo  quanto  tinha, 
O  braço  lhe  esmoreceu. 

A  mulher  de  Luiz  do  Rego 
Não  comia  sinSo  gallinha; 
Inda  não  era  princeza 
J&  queria  ser  rainha. 

L41ÍZ  do  Rego  já  dizia 

— Antes  eu  cà  nio  viesse  — 

Paciência,  maganão. 

São  desgraças  que  acontece. 

Luiz  do  Rego  foi-so  embora 
Sem  dizer  nada  a  ninguém  ; 
Os  corcundas  estão  dizendo  : 

—  Luiz  do  Rego  logo  vem. 

Destes  versos  consigna  Rodrigues  de  Carvalho  estas  varian* 
tei  no  seu  Cancioneiro  : 

Luiz  do  Rego  foi*  se  embora, 
Não  disso  adeus  a  ninguém  ; 
Corcundas  estão  dizendo  : 

—  Luiz  do  Rego  logo  vem. 

Luiz  do  Rego  foi  pruerreiro. 
Soube  muito  pelejar  ; 
No  corredor  de  Goyanna 
Elle  veio  a  se  entregar^ 
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Luiz  do  Rego  foi  guerreiro, 
Sete  batalhas  veoceu, 
A'  oitava  lá  em  Goyanna, 
Sem  forças  esmoreceu. 

São  iODumeros  os  accidentes  históricos,  on  mesmo  não  his- 
tóricos, de  manifestações  da  poesia  popular  entre  nós. 

O  nosso  Direito,  de  um  absoluto  symbplismo  poético  em 
sua  complexa  urdidura,  leve  e  tem  ainda  manifôstações  pra- 
ticas de  uma  verdadeim  poesia,  como  se  sabe,  e  cujo  as- 
sumpto, jà  o  temos  magistralmente  estudado  pôr  Theophilo 
Braga  na  sua  bellissima  monógraphia  —  ffistoria  da  Poesia  do 
Direito. 

Nfto  vem  ao  caso»  portanto,  encararmos  agora  o  noiso  es- 
tudo  por  esse  lado. 

Entretanto,  não  nos  podemos  eximir,  ao  menos,  como  nm 
traço  de  côr  local,  de  nos  referirmos  ao  modo  dos  antigos  pre- 
gões das  arrematações  em  hasta  publica,  em  face  de  um  curioso 
documento  do  alvorecer  do  século  XVIK. 

Trata-se  da  arremata^  das  terras  da  Asseca,  em  Santo 
Amaro  das  Salinas,  e  no  competente  termo  lavrado  na  povoação 
do  Recife,  em  11  de  dezembro  de  1700,  com  as  devidas  parti- 
cularidades, vem  até  mesmo  consignado  o  pregão  que  fez  o  por- 
teiro do  auditório^  nestes  termos  :  — €  Um  conto  e  quinhentos 
me  dão  pelas  terras  das  Salinas  chamadas  Asseca ;  si  ha  quem 
mais  dô,  venha-se  a  mim,  que  lho  receberei  seu  lanço,  que  logo 
se  ha  de  arrematar.  Aífronta  não  faço  e  mais  não  acho;  si 
mais  achara  mais  tomara.  Dou-lhe  uma,  dou -lhe  duas,  dou-lhe 
outra  mais  pequenina  em  cima ;  ha  quom  mais  dô  ?  sinão  ar- 
remato. » 

Não  havendo  quem  cobrisse  a  maior  oiTerta,  deu-se  por 
finda  a  arrematação,  e  dirigindo-se  o  porteiro  ao  offertante,— 
€  lhe  metteu  um  ramo  verde  na  mão,  dizendo  :  hom  proveito  lhe 
faça,  > 

Nesse  prógão,  convenientomento  accommodado,  temos  uns 
versos  mais  ou  menos  metrificados,  inais  ou  menos  rimados. 
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SSo  innumeros  os  santos  populares  que  figuram  oo  kalen-- 
dario,  mas,  entre  nôs,  apenas  três  são  ainda  popularmente  íJMh 
tajadoenoe  seus  dias ;  sâoeilas  Santo  António,  S.  João  Baptista 
e  S.  Pedro  Apostolo,  e  antigamente,  entre  outros,  S.  Gonçalo 
de  Amar^te. 

S  ibresae,  porém,  a  todas  essas  deroçoes  populares,  a  do 
Me:í  Mariano^  pela  sua  geral  celebraQfto,nâo  somente  nas  egrcôas, 
como  ainda  em  casas  particulares. 

De  origem  italiana,  foi  talvez  instituída  pela  egreja  para 
banir  as  Maias,  uma  festa  geatilica,  que  Tinba  doe  tempos  do 
paganismo  romano,  em  honra  á  chegada  do  me^K  de  maio. 

Ao  que  parece,  na  carência  do  noticias,  os  nossos  coloniza- . 
dores  não  nos  trouxeram  as  maias,  que  aliás  oram  celebradas  na 
metrópole  oom  grandes  expansões  do  alegria. 

Este  folguedo  popular  tinha  as  su.iS  dansas  e  cantigas  pro* 
prias,  geralmente  executadas  por  crianças  engrinaldadas  de 
âoiee  ailrestres,  e  o  povo  corria,  em  saudações  ás  casas  do«  seus 
protectores  —  pondo^lhes  giestas  ás  portas,  e  oantando^lhes  de- 
baixo das  janeilas,—  o  que»  segundo  a  tradição  popular,  se  pra* 
ticava  emmuemoria  da  fugida  da  Virgem  Maria  para  o  £gypto, 
pondo-ee  esses  signaes  pelo  caminho  para  qqe  se  nãp  pendesief 

Importante,  entre  essa  íesta  do  pa^niamo  e  a  iustituiçãp 
do  Mè2  Mariano,  umas  tantas  affinidades. 

As  Maias,  apezar  de  prohibiçõefi  régias,  que  m  remontam 
aos  tecnpos  de  D.  João  1,  eram  aind»,  qn^  yagaqciente,  cele- 
bradas em  Portugal,  em  melados  do  sâaulo  gasaado. 

Seja  como  for,  instituída  na  Europa  a  consigcaçiQ  do  mez 
de  maio,  em  honra  á  Virgem  Maria,  e  dahi  o  seu  qualificativo  de 
Mez  Mariano,  nioé  comtudo  de  origem  muito  remota,  nma  vez 
que  as  suas  primeiras  indulgências  foram  conferidas  pelo  papa 
Pio  VII,  por  um  rescripto  expedido  em  21  de  março  de  1815. 

Devoção  de  um  caracter  paramente  popalar,  teve  tão  geral 
e  fervorosa  accei  tacão,  que  chegou  ao  nosso  paiz,  e  em  1850 
foi  introduzida  em  Pernambuco,  quando  se  verifteou  a  sua  pri- 
meira celoji^ração  na  egreja  de  oonvento  do  Carmo  do  Recife, 
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promovida  peio  iilustre  carmelita  Frei  João  da  Assampção 
Moura ;  e  desde  então  vulgarizada,  desenvolveu-se  e  attingia 
ao  grau  de  esplendor  com  que  ó  gevalmente  celebrada. 

Os  padres  capuchinhos  iniciai'am  também  a  devoção  no  seu 
hospício  do  Recife,  bem  como  no  interior,  em  todos  os  legares 
que  passavam  em  suas  apostólicas  misâões,  e  desVarte  âuúl- 
mente  foi  a  sua  propagação  entre  nós. 

A  esia  moderna  origem  do  Mez  Mariano  referem-se  estes 
versos  de  um  cântico  dedicado  ao  Coração  de  Maria,  acaso  de 
composição  contemporânea,  á  época  do  seu  inicio  em  Per- 
nambuco : 

Neste  mez  de  graças  cheio, 
Que  o  Brazil  desconhecia^ 
Das  culpas  o  vem  livrar 
O  Coração  de  Maria. 

Tomando  a  devoção  do  Mez  Mariano,  pela  sua  Índole,  um 
caracter  puramente  popular,  expandiuse  logo  a  poesia  em 
hymnos  e  cânticos  em  louvor  á  Virgem  Maria,  e  tão  prodígio 
sãmente,  que  todas  essas  producções  avultam  constituindo  bel- 
lissimas  collecções  exparsas  entre  o  povo. 

Precede  à  celebração  do  Mes  Mariano^  umas  Vésperas^  ou  acto 
preparatório,  que  tem  logar  no  ultimo  dia  de  abril,  findo  o- 
qual  se  cantam  uns  versos  especiaes,  que  tôm  por  estribilho  ; 

Parabéns,  povo  ohrtstão, 
Alviçaras  nós  vos  damos, 
Que  é  Jà  obtgado  o  tempo 
Do  nosso  Mes  Mariano. 

Para  o  primeiro  dia  ha  um  cântico  especial,  que  ooiasça 
assim : 

Dai«nos  lioença,  Senhora, 
Para  ofTerta  vos  íkzer, 
Das  flores  que  em  maio 
Nos  dòsejamos  colher. 
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No  exercício  devoto  do  Mez  Mariano,  tudo  ó  musica,  poesia 
e  íloreB,  e  looge  iríamos  em  uma  descripção  particular  ;  e  si 
tentássemos  mesmo  reunir  todos  os  cânticos  entoados,  em  quo 
de  par  oom  as  bellezas  poéticas  resplendem  suaviasimas  harmo- 
nias de  musicas  encantadoras,  seria  necessário  uma  secção  eipe* 
ctal  sobre  o  assumpto,  tal  o  seu  avultamento. 

Entretanto,  para  darmos  uma  idéa  do  género  de  taes  pro- 
ducções,  consignaremos  os  versos  iniciaes  de  uos  tantos,  mais 
vulgares,  cantados  em  musicas  beliissimas . 

Até  mesmo  a  natureza 
Reverdece  de  alegria. 
Respeita,  engrandece  e  louva 
As  virtudes  de  Maria. 


Devemos,  pois,  pressurosos 
Colher  nos  jardins,  nos  pradob, 
Lindos,  ricos  ramalhetes 
A'  Maria  consagrados. 


Ave  Maria  do  céu, 
Maria  cheia  de  graça. 
Vossos  lábios  não  tocaram 
Do  peccado  a  nefra  taça. 


Bella  aurora  de  esperanças. 
Pilha  do  céu,  mãe  de  amor, 
Protegei  as  oreaturas 
Junto  ao  tbrono  do  Senhor. 


De  Maria  pobliqaemos 
Toda  a  gloria  e  formosura, 
Veneremos,  invoquemos. 
Tão  sublime  creatura. 
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Ao  pé  delia  a  natureza 
Perde  a  graça  e  formosura, 
Já  desmaia  o  sol  douracJo, 
Perdem  astros  a  luz  pura . 

Destaquemos,  porém,  dentre  os  cantos  hymnieos  qi|e  avul- 
tam, para  consignar  no  seu  todo,  um  dos  mais  populares,  cijgos 
versos  são  incontestavelmente  dos  mais  bellos,  e  postos  eiii  uma 
solfa  encantadora  pela  suavidade  e  ternura  do  oanto: 

Quando  nos  amenos  campos 
Vai  morrendo  a  luz  do  dia. 
Nessa  bora  tio  saudosa. 
Quanto  é  doce  essa  harmonia ! 

Ave  Maria. 

Quando  o  nauta  sobre  as  ondas 
Ja  não  tem  rumo  nem  guia, 
Invoca  a  estrelia  dos  mares, 
Saúda  a  Virgem  Maria. 
Ave  Maria. 

Quando  o  peocador  do  crime 
Soffire  a  dura  tyrannia, 
Sente  ainda  uma  esperança 
Invocando  a  Virgem  pia. 
Ave  Maria  é 

Quando  o  pobre  aíflioto  geme 
Sem  o  pão  de  cada  dia» 
Com  os  filhinhos  de  joelhos 
Recorre  ã  Virgem  Maria. 
Ate  Maria. 

Em  qualquer  perigo  ou  dôr. 
Na  tristeza  ou  na  alegria. 
Sempre  na  vida  ou  aa  morte 
Invoquemos  a  Maria. 

Avê  Maria* 
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£  eilM  outros  de  um  canho  particularmente  loeai: 

ínclita  Maria, 
Virgem  de  yalia. 
Siris  de  Pernambuco 
Poderosa  guia. 

Salem,  Teaturosa, 
Celeste  Sião, 
Dessas  dose  portas 
Palgidamannío. 

De  jaspe  tão  verde. 
Virgem  preciosa, 
Sois  de  Pernambuoo 
A  mãe  amorosa. 

"    Cérula  saphira. 
Virgem  singular. 
Sois  de  Pernambuoo 
A  pedra  angular. 

Rosa  calcedonea. 
Virgem  encantadora, 
Sois  de  Pernambuco 
Prompta  defensora. 

Luzida  esmeralda, 
Virgem  crystallina. 
Sois  de  Pernambuoo 
Estrelia  divina. 

^j.    ^a,  porém,  cânticos  especiaes  para  o  encerramento  e  despe- 
^^  ^0  Mes  Mariano,  os  quae^  começam  assim: 

Finaliza  o  mez  de  maio 
Tão  cheio  de  devoçfio, 
Para  nós  não  finaliza 
Vossa  grande  proteegio. 
8393-12  Tomo  lxx,  p.  ii. 
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Vamos,  tornas  companheiras, 
Consagrar  mais  este  anno^ 
A*  devota  despedida 
Do  santo  Mez  Mariano. 

Meus  irmãos,  digamos  todos 
Adeus  até  para  o  anno, 
Para  juntos  festejarmos 
O  santo  Mez  Mariano. 

Pindou-se  o  mez 
O'  Mão  de  Deus, 
Adeus,  M;\ria, 
Adeus,  adeus. 


Voltando,  porém,  aos  festejos  dos  nosâos  santos  populares,  o 
ficando  dito  jl,  com  relação  a  Santo  António,  o  quo  nos  com- 
petia  attinento  ao  nosso  estado,  segundo  os  subsídios  de  qne 
podemos  dispor,  cumpre-nos  agora  tratar  dos  domais. 

São  João,  incontestavelmente,  occupa  o  primeiro  logar 
entre  os  santos  populares  festejados  em  Pernambuco,  ainda 
mesmo,  um  pouco  arrefecidamente,  como  são  agora  celebradas 
as  suas  festas. 

Essas  demonstrações  festivas  consagradas  ao  precursor  de 
Ciiristo,  com  um  mixto  do  devoção  e  folgares,  são  ruidosa- 
mente celebradas  não  só  no  Brazil  como  entre  todos  os  povos 
catholicos,  e  até  mesmo  não  cUholicos.  Garrett,  na  sua  Dona 
Branca^  chama  S.  João. 

. .  .0  santo  mais  guapo 
Mais  garrido  e  brincão  do  kaicndario, 
Santo  do  próprio  mouro  festejado. 

E  a  trova  popular  portugueza  accrescenta: 

Quando  os  mouros  o  festejam, 
Que  f^rá  quem  ó  christão  ? 
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Sobre  a  origem  das  festas  e  cantos  da.  noite  de  S.  João,  — 
qao  existiam  nos  costames  gothicos,  e  se  reforçaram  em  pre- 
seaça  dos  árabes, — na  península  hispânica,  detidamente  escreve 
Theophilo  Braga,  nas  suas  Epopéas  da  raça  mosarabe,  e  sobre 
cdJo  particular  não  nos  é  dado  attendor  para  nâo  nos  desviarmos 
da  feição  toda  local  deste  nosso  estudo. 

«  No  nosso  Pernambuco,  como  escreve  Lopes  Gama,  em  1837, 
no  sou  intereãsante  periódico  O  Carapuceiro,  a  véspera  o  dia  de 
S.  João  são  de  regosijo  o  grandos  folgares  do  povo.  Todo  o 
inundo  arma  a  sua  fogueira ;  por  toda  a  parte  arranjam-se  bolos, 
tiram-so  sortes  e  soltam-se  foguetes.. . .  A  gente  do  meúgalho 
não  delia  de  festejar  o  S.  João  a  sou  modo.  Ornam-se  de  ca- 
pellas  de  flores  c  folhas,  soltam  bombas  e  disparam  ron^jueiras 
e  bacamartes,  c  ao  som  de  certas  cantarolas  dançam  toda  a 
santa  noite,  o  no  outro  dia  ainda  estão  promptos  para  dançar 
e  gritar  —  Viva  S.  João  !  > 

De  par  com  os  festejos  religiosos  nas  ogrejas  e  casas  parti- 
culares, precedidos  de  um  novenario  especial,  a  popular  festa 
de  S,  João,  iniciada  na  véspera  do  seu  dia,  tem  um  cunho  de 
particular  característico  pelas  suas  —  superstições  e  suas  sortes, 
seoB  combates  e  suas  fogueiras,  o  suas  ceias  especlaes,  —  em 
que  figuram,  particularmente;  a  indefcctivcl  canjica  de  milho 
verdo  e  os  clássicos  bolos  do  S.  João,  intlispenmi^ch  d  uvihodoria 
do  festa . 

E'  o  dia  das  expansões  o  alegrias,  do  ruidosos  folgares,  de 
animadíssimas  dança-j,  e  em  ílm,  das  adivinhações,  em  que  fi- 
guram, geralmente,  as  que  fazem  as  moças  solteiras  para  o 
santo  revelar  o  sen  futuro,  e  cujoi  prodígios  .^ão  immensos,  gra- 
ças aos  poderes  do  precursor. 

De  todas  essas  adivinhações,  tem,  porém,  muita  voga,  pelo 
maravilhoso  dos  seus  proclamados  prodígios,  a  do  ovo  feita  ã 
tardinha,  o  que  consiste  em  deitar-se  a  clara  dentro  de  um  copo 
com  agua  ató  o  meio,  coberto  com  um  lenço  branco,  tendo  sobro 
o  mesmo  uma  tesoura  aberta,  em  forma  de  cruz,  e  um  rosário 
bento,  para  vêr-se  depois  da  meia  noite  a  sorte  da  pessoa,  se- 
gando a  imagem  que  a  clara  representar  no  fundo  do  copo. 

Por  exemplo  :  si  fôr  um  navio,  viayeni  próxima ;  e  si  fOr 
uma  egreja,  o  suspirado  casamento ! 
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Procede  sempre  a  esta,  bom  coroo  ás  demais  adivinhações, 
a  reciUção  de  ura  Pater  olTepeeido  ao  santo. 

O  alho  plantado  na  véspera  de  S.  João,  amanhece  germi- 
nado ;  a  arruda  íloresoe  á  meia  noite,  mas  o  diabo  vem  o  ar- 
ranca-lhe  as  flores  todas ;  quem  se  mirar  n'agaa  e  não  diviaar 
a  cabeça,  não  chega  ao  fim  do  anno  ;  e  as  fogueiras,  segundo  a 
crendice  popular,  têm  varias  vií*tudes  :— são  um  oráculo,., 
as  suas  brazas  nâo  queimam. . .  são  sagradas  ! 

Palmeirim  na  sua  balia  poesia  A  Alcachofra,  canta  : 

Tenho  fé  nesta  fogueira 
Accesi  p^r  rainha  mão, 
Que  falará  a  verdade 
Era  noite  de  São  João. 

Os  festejos  de  S.  João  entro  nós,  remontam-se,  acaso,  aos  pri- 
mórdios da  nossa  colonização,  na  primeira  raetade  do  século  XVI. 

Gomo  data  mais  remota  o  averiguada  da  sua  pratica,  en- 
contráraus  o  anno  de  1603,  porquanto,  narrando  Fr.  Vicente 
do  Salvador  as  occurrcocias  da  nossa  vida  histórica  naquelle 
anno,  refere  que  os  iidios  acudiam  a  todos  os  festejos  dos  por- 
tuguezcs  —  fconi  muita  vontade,  porque  são  líiuito  amigos 
de  novidades,  como  no  dia  de  .V.  João  Baptista,  por  causa  das 
fogiíHras  c  capellas»» 

Essas  capcUas  tôin  aiiuli  muita  voga  entre  nós  nos  fes- 
tejos do  cxmpo  principalmcutc,  o  coustitacm-nas  ranchos  do 
home  IS  e  mulheres,  cor()ado3  do  capellas  de  flores  e  folhas, 
percorrendo  alegres  as  estradas  e  ruas  dos  povoados,  quando 

Na  abençoada  uoito  vão  duvotos 
Ao  milagroso  banho 

cantando  uma  toada  que  tem  por  estribilho  os  conhecidíssimos 
versos  : 

r  ipollinha  de  raelão 
K'  de  São  João  ; 
E*  do  cravos,  é  de  rosas, 
K'  de  mangiricão. 


I 
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Estes  versos  são,  talvez,  remiaiscencias  de  uns  outros  do 
velho  romance  portugaez  Dom  Pedro  Menino,  ainda  hoje  can- 
tado oa  Ilha  do  S.' Jorge,  e  cujo  versos  são  asrsim  lançados  : 

Já  os  linbos  enflorescem, 
Estão  os  trigos  em  pendão,    . 
Ajuntom-se  asmoçis  todas 
No  dia  de  São  João. 

Umas  com  cravos  e  rosas. 
Outras  com  mangiricao. 
Aquellas  que  o  não  tiverem 
Tragam  um  verde  limão. 

Outr'ora,  quando  esses  bandos  de  capellistas  percorriam 
alegres  as  ruas  do  Recife,  encaminha vam-se,  de  preferencia, 
.  para  o  hanho  na  Crus  do  Patrão,  no  isthmo  de  Olinda,  cujas 
aguas,  quer  as  do  mar,  de  um  lado,  quer  as  do  rio  Beberibe, 
do  outro,  gozavam  na  noite  de  S.  João  da  particular  virtude 
de  dar  felicidades  e  venturas,  porque,  se^ruodo  a  trova  portu- 
goeza  desvendandonos  o  tradicional  costume, 

Nessa  noite  é  benta  a  agua, 
Para  tudo  tem  virtudes. 

A  praia  de  P^óra  de  Portas,  era  também  um  dos  legares 
preferidos  paia  esçes  banhos  san-Joaneiros,  e  a  trova  popular 
dos  capellistas  a  e\l\  se  referia,  cantando  : 

Em  Fora  do  Portas 
Eu  vou  me  lavar. 
Si  eu  cahir  no  fundo 
Mandai-me  tirar. 

Na  ida  para  o  banho  cantavam  es^as  iroupes  de  foliões  ; 

Meu  São  João, 
Eu  vou  me  lavar, 
E  as  minhas,  roazellas 
Irei  lá  deixar. 
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E  na  volta : 

O*  mea  São  João, 
Eu  já,  me  larci ; 
E  as  minhas  mazellas 
No  rio  (leixoi. 

Desta  toada  da  ida  e  volta  do  baniio  oncoutramos  ainda 
esta  variante : 

Vamos,  vamos, 
Toca  a  marchar, 
N'agua  de  Scão  Joíío 
Nós  vamos  lavar. 

N^agua  do  S.  João  me  lavei, 
Toda  a  mazoUa  que  tiDha,  deixei. 

Esses  banhos,  ainda  hoje  muito  usados  nos  festejos  do 
campo,  são  ao  nosso  vêr,  uns  reflexos  do  baptismo  de  Christo 
ministrado  pelo  santo  nas  aguas  do  Jordão. 

Segando  uma  legenda  popular,  vulgarissima  entre  nós.  São 
João  nutre  o  mais  ardente  desejo  de  descer  á  terra  no  seu  dia, 
a  cujos  intentos,  porém,  Deus  se  oppõe,  fazendo-o  dormir  pro- 
fundamente durante  todo  esse  dia.  Consoantemente  com  essa 
legenda  cantam  os  capellistas  : 

Si  o  Baptista  soubesse 
Quando  era  o  seu  dia. 
Desceria  do  céo  á.  terra 
Com  prazer  e  alegria. 

E  é  por  isso,  que  a  divina  vontade  occulta  ao  santo  o  seu 
dia,  porque,  baixando  elle  &  terra,  conclue  a  legenda,  -—  se  en- 
soberbeceria por  tal  modo  com  as  festas  celebradas  em  seu 
louvor  que  se  perderia  ! . . . 

E  em  vão  clamam  e  supplicam  os  capellistas  ao  santo  a 
despertar,  cantando: 
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Acordai,  acordai, 
Acordai  João  ; 
EUo  está  dormindo, 
Nio  acorda  nao. 

A  scena  qae  se  pafisa  no  dia  seguinte  entre  o  santo  e  sua 
^^"^9  Santa  Isabal,  ao  despertar  elle,  canta  assim  a  trova  po« 
polar: 

—  ^fínha  mãe»  quando  é  o  meu  dia  ? 
«  Meu  filho  já  se  passou. 

—  E  para  tão  grande  alegria 
Minha  mãe  não  rae  acordou  ? 

As  toadas  dos  versos  dos  capellistas  constituem  ainda  a 
zi^usioa  alegre  e  de  uma  solfa  particular  das  danças  popu- 
'^^es  da  festa  de S.  João,  comas  suas  cadencias  marcadas  ao 
f^far  de  pandeiros  e   maracás,  e  acompanhadas  ã  viola ;  e 

Retumbam  por  toda  a  parte 
Os  folguedos  d^alegria. 

Dança,  a  donzella  cantando 
Canta  e  danga  o  namorado, 
Na  viola  suspirando. 

O  nome  de  S.  João  Baptista  ó  de  um  grande  myttlcismo, 
PorqiiÂnto,  na  sua  origem  hebraica  quer  dizer  :  —  oqt*e  baptisa 
^eic  de  graça  ;  —  e  o  seu  dia,  que  ô  santificado  e  de  guarda,  é 
^o  grande  festa  ecclesiastica. 

Quando  rompeu  a  campanha  emancipacionista  em  1645,  foi 
o  santo  proclamado  seu  patrono,  como 

...general e  capitão 
Nesta  empreza  de  nossa  liberdade, 

^mo  ref^H^e  Calado,  chronista  coevo ;  e  talvez  venha  desse  fa- 
^^  tomarem-no  os  militares  por  seu  padroeiro,  e  erigindo 
a  ^onp^aria  de  S,  João  Baptista  logo  após  á  restauração  de 
Pôruainbuco,  na  sua  egreja  de  Olinda. 
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Voltando-Q08,  iK)rém,  ás  fogueiras  noctarnas  nas  festas  do 
precursor,  crepitando  em  torno  de  ama  alterosa  bananeira,  e 
que  constituem  um  dos  principaes  caracteristicos  dos  seus  fes- 
tejos populares,  vôm  dos  germanos  e  scandinavos,  em  honra  de 
Preya,  como  refere  Tbeophilo  Braga  ;  o  segundo  Oliveira  Mar- 
tins, Tinham  já  do  tempo  de  Strabão,  e  constituiam  o  culto  celti- 
berioo  por  excellencia ;  entro  nós,  porém,  têm  uma  origem  pie«- 
dosa,  segundo  uma  vulgarissima  legenda  popular :  —  que  re- 
cebendo Santa  Isabel,  mãe  de  S.  João,  a  visita  da  Virgem  Maria 
nas  proximidades  do  seu  nascimento,  ficou  de  avisal-a  logo  que 
elle  nascesse,  por  meio  de  uma  fogueira  que  mandaria  acoender 
no  terreiro  da  casa,  o  que  bffocti vãmente  se  fez,  vindo  dahi, 
em  commemoragao  do  faoto,  o  costume  geral  e  constante  das 
foguuras  que  se  accendem  na  vespara  do  dia  em  que  a  ogr^a 
celebra  a  festa  do  nascimento  do  precursor. 

Sega  como  fôr,  um  dos  tons  mais  caracteristicos  das  festas 
populares  de  S.  João,  é  a  fogueira,  em  que,  na  phrase  do  cantor 
de  Marilia  de  Dirceu 

Arde  o  velho  barril,  arde  a  cabeça 
£m  honra  de  João  na  larga  rua. 

Agora  algumas  notas  curiosas  sobre  as  fogueiras,  colhidas 
nos  nossos  estudos  atravez  da  vida  liistorica  da  nossa  terra. 

No  tempo  do  governador  D.  João  de  Souza  (1681-1685)  man- 
dou o  almoxarife  da  Provedoria  da  Fazenda  Real  fazer  uma  fo- 
gueira em  frente  ao  Palácio  do  governo,  na  noite  de  S.  João,  em 
obsequio  do  governador,  e  consoan  temeu  te,  uma  outra  em  frente 
á  casa  do  provedor  da  mesma  Fazenda,  o  capitão-mór  João  do 
Rego  Barros,  com  o  que  despendeu  8$000. 

Exigindo  depois  os  outros  governadores  que  o  almoxarife 
continuasse  com  aquellri  pratica,  e  não  tendo  elle  verba  para 
semelhante  fim,  uma  vez  que  fizera  as  referidas  fogueiras  a  sua 
custa,  recorreu  a  el-rei  pedindo-lbe  que  o  livrasse  de  semelhante 
despesa,  ordenando  que  fosse  ella  feita  pelos  cof^s  da  fazenda 
real.  Bsta  supplica  teve  uma  solução  conciliadora,  porquanto 
determinou  o  monarcha  por  carta  regia  de  10  de  março  de  1694, 
—  «que  se  não  obrigasse  o  almoxarife  a  fazer  ditas  fogueiras,  e 
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que,  si  os  governadores  as  queriam,  mandassem  fiizel-as  à  sua 

eosta». 

Entre  os  hollaniczos,  porém,  tinham  as  fogueiras  uma  si- 
gnificação bem  diíTeroate,  porquanto  accendiam-nas  eomo  mani 
feâtação  de  regos^ijo  publico.  Povos  do  n^i  te  da  Europa,  manti- 
nham elles  nas  sua$  conquistas  do  Hrazil  a  velha  tradição  pagft 
das  fogueiras  de  alegria  em  honra  de  Freya,  como  vimos. 

EíTectivamoDte,  ao  tempo  da  sua  dominação  em  Pernam- 
baco,  como  narra  Richsoffer,  festejaram  cilas  no  Recife,  na  noite 
de  17  de  fevereiro  de  1631,  o  primeiro  annivorsario  da  tomada 
e  poses  da  capitania  —  «  com  fogueiras  e  tiros,  por  ter  decorrido 
um  anno  que^  com  o  auxilio  de  Deus  conquistámos  estes  sitios  e 
os  temos  conservado  >. 

Um  outro  escriptor  hollandez  rofere  também,  que  assigna- 
da  a  tregoa  dos  dez  annos  entra  a  Hespanha  o  a  HoUanda,  se 
publicou  ella  por  toda  parte,  e  no  Brazil  em  1G42,  e  que  em 
Pernambuco    <c  se  accenderam  fogueiras  em   todos  os  logaresy^. 

Em  tempos  que  nao  vão  muito  longe,  era  rara  a  rua  ou 
praça  do  Recife  em  que  não  se  via,  pelo  menos,  uma  fogueira 
nas  noites  de  S.  Juão.  Esto  costume  tão  genuinamente  popular, 
foi  pouco  a  pouco  arrefecendo  até  que  se  extinguiu  por  completo, 
circumscrevendo-se  apenas  aos  campos  o  arrabaldes  da  cidade. 
Demais,  uma  postura  municipal,  decretada  em  18^^>ò,  terminante- 
monte  prohiblu— <o  costume  de  se  acconder  fogueiras  na  cidade 
nas  noites  de  Santo  António,  S.  João  e  S.  Pedro,  sob  a  pena  de 
SOfOOO  do  multa  e  o  d>iplo  no  caso  de  reinei ilencia». 

« 
»      « 

S.  Gonçalo  do  Amarante,  o  casainentelro  das  moças,  já  teve 
entre  nós  ruidosas  festas  no  seu  dia. 

Exercera  o  santo  o  cargo  de  parocho,  e  tradiç<ão  antiquíssi- 
ma narra  que  foi  elle  muito  cuidadoso  om  promover  casamen- 
tos; e  dahi  a  fervorosa  devoção  d;xs  soltoiras  com  o  mila^^roso 
santo,  e  as  outr'ora  bem  conheci  las  e  ruidosas  danç  is  em  seu  lou* 
vor,  com  versos  em  descantes. 

Lopes  Gama,  tratanJodo  assumpto  com  a  verve  que  lhe  é 
própria,  no  seu  interessantissimo  periódico  O  Carapuceiro^  em 
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1839,  qaando  ainda  estava  muito  em  TOga  a  tradicional  dança, 
que  constituía  uma  verdadeira  loucura,  diz  o  seguinte  : 

€  Ha  ordinariamente  uma  bandeirinha,  onde  está  pintada  a 
imagem  do  santo,  o  além  disto  outra  de  madeira  também  entra 
no  fandango.  A  bandeira  e  a  imagem  andam  num  corropio,  ora 
nas  mãos,  ora  na  cabeça  desta,  e  daquella.  Sôa  o  estrepitoso  za- 
bumba, retinem  os  garridos  maracás,  acompanhando  as  cantile- 
nas, que  dizem: 

Viva  e  reviva 
São  Gonçalinho, 
Dae-me  meu  santo 
Ura  bom  maridinho. 

«  Na  tal  dança  ellas  saracoteiam  as  ancas,  remechem-se, 
saltam,  pulam,  o  íázem  cousas  de  cabeça, tudo  para  maior  honra 
de  Deus  e  louvor  de  S.  Gonçalo.  Entre  muitas  dessas  cantigas 
já  ouvi  uma,  em  que  entre  as  prendas  de  um  bom  marido  di- 
zia : 

Seja  bonitinho 
E  queira-me  bem, 
Aquillo  que  é  nosso 
Não  dô  a  ninguém. 

«  Os  manembros,  os  calafatinhos^  os  gamenhos  de  iodo  o  cali- 
bre^ torneiam  o  saráo,  e  estão,  como  peixes  n^agua,  e  oom  os 
olhos  pendurados  no  remecher  das  dançarinas.» 

Era  á  devoção  deste  jaez,  que  Lopes  Qama  chamava— cíevopáto 
de  patuscada, .. 

Alôm  dessas  danças,  formavam  os  festejadores  do  santo, 
ranchos  enormes,  que  percorriam  as  ruas  e  as  estradas  cantando 
e  dançando  ao  som  de  descantes  om  que  figuravam  versos  desta 
urdidura: 

Quando  São 
Gonçalo  nasceu, 
Trouxe  a  bandeira 
I  Do  menino  Deus. 
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Qaando  São 
Qonçftlo  nasceu, 
Cortou-lhe  o  umbigo, 
Senhor  Saramêo. 

São  Gonçalo  foi  a  missa, 
Num  cavallo  sem  espora, 
O  cavallo  deu  um  tope, 
São  Qonçalo  pulou  fora. 

São  Gonçalo  de  Amarante, 
Casamenteiro  das  velhas. 
Porque  não  casaes  as  moças. 
Que  mal  vos  fizeram  ellas  ? 

Ai  lô  lê,  ai  lô  lô 
Meu  santinho, 
Viva  oreyjva 
São  Gonçalínho. 

Enas  devotas  expansões  em  louvor  do  santo,  a  que  Tolle- 
OAre  chama  os  fratV/^^  de  S.  Gonçalo,  eram  também  celebradas 
nas  egrejas,  até  que  começaram  a  ser  prohibidas  em  Olinda  pelas 
aatorídades  ecclesiastícas,  a  começar  de  ISlÔ^-porque  os  euro* 
POQS  censuravam  esses  bailes  como  uma  Indecencia  indigna  do 
templo  de  Deus. 

f  Còmquanto  esses  pretensos  moralistas  d'além-mar,  escreve 
ToUenare  no  anno  seguinte,  tratando  daquella  probibíção,  te- 
1^  esquecido  que  David  dançava  doante  da  arca,  que  a  dança 
t^  por  muito  t3mpo  parte  das  ceremonias  religiosas,  que  os 
P^dresdo  Concilio  de  Trento  abriram-no  com  um  minuete ;  com^ 
qaaQto  a  dança  não  seja  verdadeiramente  profana,  sinão  pelo 
Mpiríto  que  a  anima,  não  diroi  que  sejam  restabelecidos  os  bai- 
tedeS.  Gonçalo  ;  mas,  quizera  que  fossem  substituídos  por 
outra  cousa  qualquer.» 

Refere  Lopes  Gama,  no  seu  mencionado  periódico,  que  se 
untando  em  certo  logar  a  bandeira  do  S.  Gonçalo  para  as 
jtorenasde  sua  festa,  no  anno  de  1843,  e  não  sabendo  os  devotos 
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ascantisras  apropriadas,  cantaram  as  se^j^niotea  com  todo    o 
fervor  de  uma  piedxde  verdaieiratnente  chHstã  : 

Parta-se  o  coco, 
Venha  um  podaço. 
Espremam  o  leito 
Qu'ou  quero  o  bagaço. 

Ponche  do  caju. 
Não  me  dá  abalo, 
Porque  esta  bandeira 
E*  de  São  Gonçalo. 

São  Gonçalinho, 
São  Gonçalão, 
Beba-se  o  vinho 
E  haja  funcção. 

A  estas  quadras  respondia  o  povo  devoto  : 

Isto  é  bom,  mulata,  ' 
Isto  á  bom,  qa'eu  gosto. 

Eis  ahi  o  qne  oram  entre  nós  os  festejos  devotos  de  S.  Gonçalo 
de  Amarante,  hoje  completamente  esquecidos. 

A  que  época  se  remontavam  esses  festejos  entre  nós  6  im- 
possível chegar-se ;  entretanto,  vinham  já,  sabidamente,  dos 
primeiros  annos  do  século  XVIII,  e  La  Rarbinais,  citado  por 
Oliveira  Lima,  trata  do  assumpto  na  8U9,  Nouveau  voyage  au  iour 
du  monde,  impressa  em  Paris  em  1728-1729,  deste  modo»  des- 
crevendo os  usos  e costumes  da  Bahia:— c  Animação  de  regosijo 
algum  emparelliava-se  com  a  que  reinava  na  festa  de  S*  Gon- 
çalo de  Amarante.  Nas  danças  desenfreadas  em  derredor  da 
veneranda  imagem  tomava  parte  o  vice* rei  de  parceria  com  os 
cavalleiros  de  sua  casa,  os  monges  e  os  negros,  desapparecendo 
assim  as  disti noções  sociaes  nessa  saturnal  christã,  celebrada  ao 
som  mavioso  das  violas,  o  na  qual  o  amplexo  dos  sexos  attingi» 
proporções  de  demência  animai.» 
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Pusemos  agora  cm  revista  a  mais  belia  e  apparatosa  das 
nossas  festas  populares,  as  Pastorinhas  ou  Pastoris,  oa  mais 
propriamente,  Presépios ;  mas  aates  de  tratarmos  particular- 
moQte  do  a^umpto  sob  o  poato  de  vista  do  nosso  trabaiho,  pa- 
reoe-oofl  que  não  serão  por  demais  unias  ligeiras  explanações 
históricas  sobre  a  origem  desse  b  'lio  divertimento  das  festas  do 
Natal,  outr'ora  tão  vulgar  entre  nós. 

Como  reza  uma  piedosa  legenda,  achando-se  S.  Francisco 
de  AssiaemOreiiio,  no  anno  de  1223,  qulz  solennizara  noite  do 
Natal  com  uma  festa  qu3  nunca  tinha  sido  vista,  isto  é,  uma  re- 
presentação ao  Yivo  do  nascimento  do  Divino  Redemptor. 

Depois  do  prévia  licença  do  Papa,  escolheu  nma  gruta  e  fez 
transportar  para  eiia  um  boi,  um  jumenco  c  uma  mangedoura  ; 
oollocou  sobro  palhas  um  menino  Jesus,  e  de  um  e  outro  lado  poz 
as  imagens  da  Virgem  Maria  e  de  S.  Jasé. 

Dentro  da  gruta  reuniu  o  santo  um  grande  numero  de 
frades,  qud  chamou  dos  conventos  vizinhos,  o  uina  multidão  de 
campouezee  daquoUas  aliei  is,  e  fez  caatir  uma  missa,  em  que 
elle  mesmo  serviu  de  diácono. 

Nessa  occasião,  o  seraphi -o  patriarcha  pronunciou  uma 
eommovente  oração,  e  quando  chegou  áí  palavras  do  Evangelho 
--collocou-o  em  um  presépio,—  ajoelhou-8Q  em  acto  de  adoração, 
e  oaqnelie  momento,  conclu3  a  legenda,  lhe  apparoccu  entre  os 
braços  um  monioo  toio  resplamdeceate  do  luz  divina. 

Desde  enlão.  consorvouse  sempre  nas  egrejas  dos  religiosos 
fraQci8canr>s  o  u.so  da  representação  dos  presépios,  que  depois  se 
tornou  oommum  o  geral  em  todo  o  mundo. 

O  uso  dos  preiopios  em  Portugal,  como  refere  fr.  Luiz 
de  Souza,  teve  começo  no  convento  das  freiras  do  Salvador,  cm 
Lisboa,  no  anno  de  13U1,  levantando-se  no  meio  do  templo  uma 
armação,  representando  o  cstabalo  de  Belcni,  com  figuras  que 
ioterpretavam  a  scena  do  nascimento  de  Jesus. 

Depois,  já  no  século  XVÍ,  f  ^i  o  assumpto  dramatizado,  teve 
entrada  no  theatro,  e  é  talvez  dahi  que  vem  o  auto  hierático  por- 
tn^oec^de  tão  variados  assumptos.  A  este  respeito  diz  Theophilo 
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Braga  o  seguinte:  «  Como  em  todos  os  povos  catholicos  em  que 
as  festas  religiosas  do  N^atal ,  Reis-Magos  e  Paixão  eram  a  base  do 
theatro  hierático,  tivemos  esses  autos  ou  yigilias,  que  se  ligavam 
ás  maaifestações  do  culto,  sobretudo  no  tempo  em  que  a  egreja 
admittia  o  povo  á  participação  da  litliurgia.  Foi  por  um  mono- 
logo de  natureza  da  visitação  da  lapinha  ou  do  presépio,  que 
Gil  Vicente  começou  a  elaborar  a  forma  literária  do  auto 
liieratico.  » 

A  iatroducção  do  presépio  em  Pernambuco,  vem,  talvez,  de 
fins  do  século  XVI,  acaso  iniciada  no  convento  dos  franciscanos 
em  Olinda,  por  frei  Gaspar  de  Santo  António,  a  quem  na  custo- 
dia chamavam  O  Primo</enito,  por  sor  o  primeiro  religioso  que 
tomou  o  habito  no  Brazil,  naquelle  mesmo  convento,  no  anuo 
do  1585. 

Sobre  o  assumpto,  diz  o  seguinte  o  nosso  chronista  Jaboatão, 
referindo-sc  a  frei  Gaspar:— c  Foi  devotíssimo  do  mysterio 
ineffavel  do  nascimento  de  Ghristo,  fazendo  naquelles  dias,  alôm 
das  suas  particulares  devoções,  algum  passo  do  Deus  Menino  em 
Belôm,  para  mover  aos  religiosos  o  maior  affecto  a  este  myste- 
rio ;  e  alli  lhe  dizia  alguns  louvores,  e  fazia  suas  devotas  repre- 
sentações, ainda  depois  de  muito  velho,  pois  naquelle  convento 
(lalleceu  em  1635,  na  edade  de  93aunos.  > 

Dos  nossos  presépios  de  outr'ora,  temos  esta  bella  descripção 
devida  a  António  Joaquim  de  Mello : 

€  De  ramos  de   arvores  cheirosas,  o    folhagem  vividoura 
entretecia-se  sobre  um  altar  uma  Ubobada,  aberta  em  arco  pela 
firente.  No  centro  desta  abobada  mostra va-se  a  lapinha,  e  na 
mangedoura  sobre  palhas  o   Menino    Jesus   nascido,   sua  Mãe 
Santíssima,  e  S.  José,  o  seu  esposo,  de  joelhos,  contemplando-o 
maravilhados,  e  adorando-o.  Alli  junto  vereis  o  paciento  boi- 
zinho  descançado  ruminando,  o  jumentinho,  e  outros  irracio- 
naes  ;  e  já  do  redor,   já  descendo   dos  montes,  e  do  povoado, 
pastores  e  pastoras,  que  um  desejo  ardente  e  santo  impellía  a 
ver  em  Belém  o  Deus  humanado,  que  os  anjos  com  seus  cantos 
Ihesannunciaram.  Qual  poroífrenda  lhe  trazia  o  cândido  cor- 
deirinho,  que  lhe  pesa  aos  hombros  ;   qual   a  cestinha  de  esco- 
lhidas fructas,  e  cheirosas,  lindas  flores  ;  qual  os  ovos,  e  qual  na 
gaiola  as  ternas  rolinhas.  Outras  ílguras  em  grupos,  alegres 


FOLK-LORE  PERXAMBUCANO  19 1 

daçam  por  aqui  e  ali  ao  som  dos  adafes  e  gaitas  campesinas. 
No  interior  do  tecto,  como  qae  do  céo  sobre  nuvens,  os  anjos 
sustentam  o  letreiro  :  Gloria  in  excelsis  DeOy  et  in  terra  pax 
hominibus  honce  voluntatis»  Nas  casas  pobres  a  estrnetura  e 
decoração  destes  presépios  eram  também  pobres  o  limitadas, 
expondo  apenas  sob  o  tecto  verdejante  e  odoroso  o  divino  recém- 
nascido  no  feno  vil  o  enfeitadinho,  e  a  nm  o  ontro  lado  seus 
gloriosos  pães  absortos  e  humilhados  era  amor  e  adoraçfio.  Ksta 
mesma  indigente  e  pia  singeleza  commovia  talvez  mais  a  alma 
chrisfcã,  que  devota  e  muda  a  contemplava,  do  que  a  extensão 
ddks  fabricas  de  rica  variedade  e  lustroso  apparato,  desvelo  de 
possantes  devotas...  Segundo,  porém,  as  forças  e  fantasias  das 
festeiras,  estas  armações  cngrandeciam-sc  em  adornos  c  arenas. 
AlgiiUif  prendiam  á  arcada  folhuda  as  fructas  mais  bellas  do 
tempo,  o  sol,  a  lua  no  concavo,  o  em  coUocações  melhor  apro- 
priadas no  interior,  aggregavam  passos  da  Escriptura  como  o 
desposorio  da  Santíssima  Virgem,  a  fuga  da  sacra  familia  para 
o  Egypto,  a  degolação  dos  innocentes,  a  visita  de  Santa  Isabe 
8  S.Joaquim  á  Nossa  Senhora  e  outros .  Também  em  conve- 
nientes perspectivas,  entre  montes  e  desdladeiros,  descobriam-sa 
a  cavallo  os  três  reis  magos,  qu3  adivinharam  o  nascimento  do 
Divino  Messias,  e  o  vinham  adorar,  guiados  pela  estrella  bri- 
lhante. E  então  aquellcs  três  monarchas  ]ú,  se  viam  prostrados 
ante  Jesus  Menino,  e  depostos  na  terra  os  diademas,  adorabun- 
dos  presta vam-lhe  as  symbolicas  oblações  de  ouro,  do  incenso 
o  myrrha. 

€  Era  á  noite  que  se  reunia  a  familia  e  os  visitantes,  deante 
deste  frondoso  e  ameno  oratório.  As  pastorinhas,  trajadas 
uniformemente,  ú.  consonância  de  seus  pandeiros  e  maracás, 
<^afeitados,  talvoz  de  outros  instrumentos  á  parte,  com  arcos  de 
flores  e  fitas,  ou  sem  elles,  dançavam  modestamente,  cantavam 
hymnos,  o  recitavam,  em  breve  poesia,  piedosas  jaculatórias  o 
enternecidos  adeuses  de  innocente  simplicidade  e  graça  ao  lindo 
infante,  seus  amores,  Deus  de  infinita  magestade  feito  homem 
para  remir  ao  mundo ;  e  por  fim  depunham  suas  humildes 
offrendas  no  altar  da  maviosa  lapinha. 

«  Prestava-se  também  o  festivo  natal  â  representação  de 
outros  pequenos  dramas ;  eram,  porém,  taes  representações  menos 
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communs,  e  quasi  todas  entremeadas  de  jocosidades  o  aDachro- 
nismos,  e  com  burlescos  e  iodecentes  episódios  não  poucas. 
Mas  qual  é  a  cousa  innocente  ou  útil  neste  mundo  de  imperfei- 
ções, de  que  não  abusam  a  ignorância,  o  desvario  e  a  malicia 
dos  homens?...  » 

Tinha  razSo  o  nosso  illustre  conterrâneo.  Effecti vãmente,  o 
desvario  de  mãos  dadas  nom  o  mais  sórdido  interesse,  em  geral, 
converteram  um  tão  bello  e  innocente  entretenimento  em  um 
foco  de  immoralidade  e  perdição  !... 

E  o  que  é  de  admirar,  é  que  simiihante  abuso  vem  já  de 
longe,  como  se  vô  de  uma  representação  do  bispo  Azeredo 
Coutinho  dirigida  ao  governo  em  1801,  reclamando  contra  a 
funcção  das  chamadas  Pastorinhas,  sobre  o  que  se  providenciou, 
como  consta  do  offlclo  que  teve  em  resposta,  expedido  em  12 
de  dezembro,  assegurando-se-lhe,  que  se  ia  empregar  os  meios 
necessários  —  «  para  se  extinguir  de  todo  esse  abuso  d  nossa  santa 
religião  ». 

Essas  providencias  succcderam-se  depois,  quasi  sempre 
provocadas  pela  autoridade  ecclesiastica,  mas  não  obstaram  os 
abusos  e  desvirtuamentos  da  solennidade,  que  ainda  presente^ 
mente,  com  a  denominação  de  Pastoril,  ó  celebrada  ruidosa- 
mente, com  grande  escândalo  á  religião  e  á  moral  publica, 
salvo  os  mui  raros  e  particulares  em  casas  de  famílias. 

Tratando  Lopes  Gama  dos  nossos  Presépios,  em  1840,  no 
seu  periódico  O  Carapuceiro,  escríjve  o  seguinte  : — c  Esta  parece 
ser  uma  folgança  endémica  do  nosso  Pernambnco.  fim  se  ap- 
proximando  o  Natal,  surgem  de  todas  as  partes  os  presépios, 
sendo  a  cidade  de  Olinda  o  logar  mais  abundante  deste  género... 
Começam  em  a  noite  do  Natal,  e  repetem- se  todas  as  noites 
até  o  dia  de  Reis,  depois  do  qual  entra  por  seu  turno  o  acto  de 
queimar  as  palhinhas  de  cada  presépio,  o  que  constituo  nova 
folgança.  As  pastorinhas  cantando  diversas  endeixas,  dansam 
em  cadencia,  e  repetem  suas  loas  em  honra  c  louvor  de  Jesus 
Christo  recemnascido.» 

Lopes  Gama  estigmatizava  as  irreverências  e  os  abusos 
praticados  nos  presépios,  as  arrematações  das  fructas  e  flores  de 
ornamento  das  laplnhas,  mas  pregava  no  deserto,  e  as  cousas 
continuavam  e  continuam  ainda  como  dantes... 
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Até  O  trajar  das  pastoras,  de  azul,  umas,  e  de  enoaroadOv 
ootrait  dispostas  em  duas  ordens  para  a  execuçSu)  dos  seus 
iMiiladoe,  deu  origem  á  creaçfto  dos  partidos  do  cordão  azul  e  do 
eordOo  encarnado^  partidos  esses  que  no  auge  do  entliusiasmo, 
aos  gritos  de  Tivas  e  braTos,  oom  palmas  sem  fim,  chocam-se 
mnitau  vezes  e  acabam  engaiflnhando-se,  resultando  contusões  e 
ferimentos  e  ató  mesmo  casos  fataes. 

E  dahi  o  arrefecimento  do  popular  festejo,  e  as  Tisiveis 
tendendafl  para  um  próximo  e  completo  acabamento  I 

Desvirtuado  do  seu  espirito  innocente  e  mysticoy  convertido 
em  torpes  especulações  nas  suas  exhibições  publicas,  muito 
embora  pese  a  aogSo  da  policia  em  providencias  repressivas  ou 
prohibitivas,  não  ha  negar,  que  em  semelhantes  diversões  reina 
tudo,  menos  o  espirito  religioso  da  sua  instituição. 

Para  solennizar  o  nascimento  do  Messias,  tivemos  em  ou. 
troe  tempos  varias  associações  especialmente  incorporadas  para 
semelhante  fim. 

Dentre  estas,  notam-se  a  Sociedade  ^atalense,  installada  em 
8  de  Hiarço  de  1840,  a  qual,  segundo  a  letra  dos  seus  estatutos, 
tinha  por  ílns  —  dirigir  com  solennidade,  brilhantismo  e  de- 
ottooia,  o  natalício  do  Messias,  por  meio  de  representações  thea- 
traes  análogas  ao  acto  ;  —  e  a  Sociedade  Nova  Pastoril^  com 
eguaes  fins  installada  no  anno  seguinte. 

A  Naialensey  que  dous  annos  depois  da  sua  installaçSo 
começou  a  dar  as  suas  representações  na  profanada  egreja  do 
eartinoto  oollegio  doe  Jesuitas,  hoje  reconciliada  sob  a  invocação 
do  Divino  Kspirito  Santo,  servindo  de  soenario  a  capella-mór  e 
de  platéa  o  corpo  da  egreja,  teve  grande  influencia  e  animação 
I>elo  luxo  e  apparato  das  suas  representações,  de  cujos  dramas, 
eseriptos  em  verjo  e  ornados  de  musica,  temos  noticia  de  três, 
oompostof  por  Modesto  Frcvncisco  das  Chagas  Canabarro,  refe- 
rentes ao  nascimento  do  Meaaias,  Reis  Magos,  e  ã  queima  das 
palhinhas.  A  musica  desses  dramas  foi  escripta  pelo  maestro 
major  Patricio  José  de  Souza. 

Do  mesmo  género  existiram  outrasas  sociações,  que  repre- 
sentaram dramas  de  composições  diversas. 

Dos  versos  populares  dos  nossos  presépios,  ou  pastoris, 
colhemos  abundantes  subsidies  em  suas  diversas  nuances^  os 

•8593  —  13  TuMo  Lxx.  p.  II. 
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qaaes  consigoamos  na  secção  compotente.  Poesia  de  composi- 
ção anoDyma,  na  phrase  de  Mello  Moraes  Filho,  o  sea  valor  é 
considerável,  como  contribuição  ao  estado  de  phrases  poéticas  e 
do  ideal  religioso  que,  não  ha  negar,  é  a  atmosphera  physio- 
lógica  da  razão  popular . 


ÁS  bandeiras  de  diversos  santos,  si  bsra  que  de  caracter 
religioso,  tinham,  comtudo,  grande  influencia  popular.  Prece- 
diam áfi  novenas,  sahindo  procissionalmente  da  casa  da  juíza 
da  festa,  e  eram  hasteadas  em  um  mastro  em  frente  &  egreja. 

Formavam  o  préstito  de  taes  procissões,  á  noite  celebradas, 
duas  extensas  alas  do  moças  e  meninas,  trajaias  de  branco, 
coroadas  de  capellas,  c  com  brandão  acccso,  com  lanterna  de 
papel,  marchando  no  fim  as  que  levavam  a  bandeira  seguran- 
do-a  pelas  pontas  ;  e  ás  vozes,  quando  se  queria  imprimir  maior 
solennidade  ao  acto,  ia  o  estandarte  hasteado  em  uma  charola 
carregada  por  moças. 

No  coice  do  préstito  marchava  uma  banda  de  musica,  que 
acompanhava  os  versos  em  cadencia  de  marcha,  tirados  pelo 
^'rupo  de  moças  que  carregava  a  bandeira  e  por  outras  que 
faziam  como  que  a  sua  guarda  de  honra,  e  respondidos  em  coro 
por  todo  o  acompanhamento. 

Esses  versos  eram  ás  vezes  escriptos  por  pessoas  eruditas,  e 
portanto,  correctos ;  mas  em  geral  tinham  um  cunho  verdadei- 
ramente popular,  e  o  coro  era  quasi  sempre  assim,  mudando-se 
apenas  o  nome  do  santo  : 

Que  bandeira  é  esta 
Que  vamos  levar? 
E'  de  Santo  Amaro 
Para  o  festejar. 

Enorme  massa  popular  ladeava  e  fechava  o  préstito  com'* 
pactamente,  e  assim,  reinando  tudo,  menos  o  espirito  religioso, 
ia  marchando  a  bandeira,  percorrendo  varias  ruas,  até  chegar 
em  frente  á  egreja,  onde  ora  recebida  a  repique  de  sinos  e  ^sirjide 
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foguetaria.  Do  mesmo  modo  era  arriada,  ao  terminar  o  Te  Deum, 
6  conduzida  para  a  casa  da  nova  juiza,  que  a  recebia  com  es- 
plendido saráo  dansante  e  farta  mesa. 

No  campo,  porém,  tinham  essas  bandeiras  um  tom  mais 
aceentuadamente  popular  e  um  apparato  especial ;  marchava — 
adeante  da  procissão  o  estrepitoso  zaibumba  e  inais  instrumen- 
tos, foguetes  do  ar  estourando,  e  as  senhoritas  cantando  versí- 
culos, aos  quaes  respondia  a  turba-multa,~como  refere  Lopes 
Gama,  em  um  artigo  publicado  em  1833  no  seu  referido  perió- 
dico, a  respeito  d*  A$  rossas  festas  do  campo, 

<  Ba  jâ  vi,  diz  elle,  em  certo  arraial  uma  bandeira  destas, 
e  julguei  estar  observando  uma  dessas  saturnacs  dos  antigos 
romanos.  Era  dedicada  ao  Olorioso  Senhor  S.  Gonçalo.  As  nym- 
phas,  que  a  levavam,  depois  de  girarem  por  todo  o  logarejo,  sem- 
pre debaixo  do  compasso  do  mais  rigoroso  landum,  entravam 
pela  egreja,  e  alli,  postas  em  redor  da  tal  bandeira,  saracotea- 
vam as  ancas,  reboleavam-se,  davam  embigadas,  puxavam 
fieira,  que  não  o  faria  mais  a  celebre  Castiga  na  capoeira  chama 
da  Theatro  do  Recife.  Advirta-se  que  o  Santíssimo  Sacramento 
estava  encerrado  no  throno  !» 

De  todas  essas  bandeiras,  destacavamse,  principalmente, 
asde  N.  S.  da  Saúde,  no  Poço  da  Panella,  Santo  Amaro  das 
Salinas,  e  N.  S.  do  Monte,  em  Olinda,  pela  grande  affluenciado 
povo  e  imponência  do  seu  apparato. 

Em  compensação,  ó  fácil  de  ajuizar-se,  os  distúrbios  que  se 
davam,  e  não  raras  vezes  casos  fataes. 

Tudo  isso-  comprovando  a  completa  ausência  do  espirito 
reUgioso  nessas  solennidades,  levaram  os  bispos  diocesanos, 
modernamente,  a  prohibil -as  absolutamente,  permittindo  apenas 
que  sejam  as  bandeiras  levadas  da  egreja  para  o  mastro,  e  reti- 
radas depois  para  a  mesma  egreja,  carregadas  por  crianças  e 
acompanhadas  pelas  respectivas  irmandades ;  e  por  muito  empe- 
nho, condescendem,  ás  vezes,  que  sejam  conduzidas  e  tiradas 
com  as  antigas  solennidades,  mas  sem  os  versos  cantados  por 
mocas. 

Os  negros,  eaoraTos  ou  nao,  celebravam  também  ruidosa- 
mente  a  bandeira  de  N.  S.  do  Rosário,  sua  padroeira,  e  ftiziam* 
}io  com  um  mizto   de  preceitos  religiosos  e  profanos,  como  se 
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vê  de  uma  que  houve  em  Olinda  em  1815,  acompanhada  pelos 
irmfios  e  irmãs  da  respectiva  irmandade,— «com  toques  dê  instru- 
mentos^ zabumbas,  clarinetas  e  fogo  do  ar  »~e  que  sahira  me« 
diante  licença  concedida  peLo  ouvidor  geral  da  comarca,  o  Dr. 
António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  o  Silva.  Essa  licen- 
ça cu9tou«lhe  uma  áspera  reprimenda  do  governador  Caetano 
Pinto  de  Miranda  Montenegro,  que  em  dous  longos  officios  a 
elie  dirigidos,  sobre  o  assumpto,  combateu  —  os  erros  e  abusos 
que  outros  lançaram  &  zombaria,  vendo-os  introduzir  e  arrai- 
gar-se,  e  para  cuja  destruição  trabalhava  a  muitos  annos. 

Dessas  devoções  de  patuscada^  como  vimos,  faziam  parte  as 
bandeiras,  e  particularmente  a  deS.  Gonçalinho,  casamenteiro 
das  moças.., 

Quasi  que  do  mesmo  predicamento  das  bandeiras  eram  as- 
novenas,  que  terminavam  comos  versos^  cantados  por  moças, 
pratica  essa  que  também  foi  abolida  peia  autoridade  eoclesias' 
tica,  evitando  defit*  ai  te  as  irreverências  eaté  mesmo  osescan 
dalos  que  se  davam. 

Desses  versos  de  novenas  nos  recordamos  ainda  dos  que  se 
cantavam,  nas  de  N.  S.  da  Saúde,  no  Peço  da  Panella,  dentre 
os  quaes  lembramo-nos  destes  : 

Si  não  fora  a  Virgem  pura 
Dos  mortaes  o  que  seria  ? 
Tantos  réos,  tantos  culpados, 
Nenhum  só  se  salvaria. 

Tendo  por  estribilho  : 

Da  Senhora  da  Saúde 
O  patrocínio  busquemos, 
iScus  louvores  c  seus  votos, 
Fervorosos  (íolobremotí. 

Temos,  porém,  por  completo  os  vei':sos  que  se  cantavam 
nas  novenas  de  N.  S.  da  Boa  Hora,  na  povoação  de  Be  beribe  ; 
o  ainda  que  de  autor  oonhecidameate  sabido,  nem  por  isto 
pordem  aqui  o  seu  logar,  porque  são  elles  de  um  dos  nossos  poe- 
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tas  populares  do  alvorecer  do  secak)  XIX,  Manoel  Rodrigues  de 
Atevedo^  pardo,  sapateiro,  conhecido  vulgarmente  por  Manoel 
(^abra^  e  quasianalphabeto. 
Eis.  03  versos  : 

Immensos  louvores 
Demos  á  senhora, 
A  denominada 
Mãe  da  Bôa  Hora. 

Bemdita  sejaes 
Oh  I  Maria  amada 
E  a  Bôa  Hora 
Em  que  fostes  gerada. 

Vossa  Bôa  Hora 
Tem  tanto  valor. 
Que  a  hora  da  morto 
NSo  causa  terror ! 

Emquanto  existirmos 
No  vai  do  perigo, 
Sede  nosso  amparo 
Contra  o  inim]>o. 

Derramando  graças 
Virtudes,  haveres, 
Vossas  mãos  sagradas 
De  tantos  poderes. 

Resguardae  os  tristes. 
Pobres  pecoadores. 
Das  penas  eternas, 
De  transes,  horrores. 

Quando  o  filho  Eterno 
O  mundo  Julgar, 
Da  morte  perpetua 
Nos  qudiraes  livrar ! 
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Espirito  divino» 
VíDde  nos  ditar 
O  quo  a  humanidade 
Não  pôde  alcançar. 

Levae-nos  á  gloria 
Comvosco  também, 
P*ra  todos  os  séculos 
Dos  séculos,  Amen . 


Entro  as  expansões  do  espirito  religioso  no  nosso  moio 
social  notavam-se  algumas  procissões,  que  o  bom  senso  e  a 
moral  sapprimiram. 

A  procissão  de  Cinzas,  celebrada  no  Recife  e  Olinda,  foi  uma 
dessas.  Da  procissEo  do  Recife,  que  teve  começo  em  1720,  pos- 
suímos uma  idéa  exacta,  graças  a  um  completo  e  interessante 
estudo  historico-descriptivo,  da  lavra  de  Pacifico  do  Amaral, 
no  qual  figuram  os  seguintes  vorsos  escriptos  por  um  frade 
carmelita,  na  épooa  do  apogeo  dessas  procissões,  em  cuja  peça 
também  se  encontra  uma  exacta  noção  do  que  eram  entre  nós 
semelliantes  solennidades  : 

PROCISSÃO    DE    CINZAS 

Aos  homens  que  discorrem  com  sciencia, 
A'quelles  que  em  falar  acerto  tem. 
Lhes  peço  que  me  digam  se  ô  de  bem. 
Se  commove  e  provocâ  a  penitencia, 

Ver  um  grosso  lapuz  (summa  demência  !) 
Que  em  frente  à  procissão  correndo  vem  ; 
Bem  como  Adão  e  Eva  ;  mMs  aquém. 
Um  anjo  e  Satanaz  em  pura  essência. 

O  primeiro  um  chicote  manejando 
Zurzir  sem  dó,  a  eito,  a  molecagem 
Que  em  troca  a  pitomba  o  vai  levando. .  • 
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E  O  nltiroo  sodento  de  carnagora. 
Quer  a  turba  infaDtil  ir  immolando, 
Mas  recoia  d*um  aojo  ante  a  coragem. . . 

£  pensam  que  com  scena  tão  risível. 
Incutir  podem  n'alma  a  penitencia  ! 
(íerar  a  fé  ?  Oh  !  não,  não  ô  posaivol ! 

Oa  procissão  de  Olinda,  porôm,  deixou-nos  Gregório  de 
Mattos,  qae  veiu  acabar  os  seus  dias  cm  Pernambuco  no  anno 
de  1696,  o  seguinte 


SONKTO 

Um  negro  magro  em  sofolié  justo. 
De  joás  azorragues  dous  pendentes  ; 
Bárbaro  Peres,  e  outros  penitentes  ; 
De  Termelho  um  mulato,  mais  robusto  ; 

Com  asas  seis  anginhoe,  sem  mais  custo  ; 
Uns  meninos  fradinhos  ionooentes  ; 
Dez  ou  doze  bichotes,  muitas  gentes. 
Vinte  ou  trinta  oanelias  de  hombro  onasto ; 

Debita  reverentia,  seis  andores  ; 

Um  pendão  de  aigodfto,  tinto  em  tejuco. 

Em  parelha  dez  paras  de  menores ; 

Atraz  um  negro,  um  cego,  um  mameluco ; 

Um  lote  de  rapazes  gritadores, 

Bis  a  procissão  de  Cinza  em  Pernambuco  ! 

Ilavía  também  em  Olinda  uma  outra  procissão  bastante 
original,  de  que  temos  precisa  noticia  pela  dcscripção  de  um 
eliroQista  do  tempo,  nestes  termos  : 

«...Entretanto  aqui  descrevêramos  a  procissão  dos  me- 
ninos penitentes,  com  que  os  mulatos  de  Olinda,  obtidas  as 
Jiceoçasdo  costume,  vieram  em   1809  edificar  e  mover  a  com- 
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puncç&o  do  povo  do  Recife  o  a  turba  iogleza,  já  então  alli  esta- 
belecida. 

<  Quasi  duzentos  rapazes  de  nove  a  dezeseis  annos,  com 
cabeça  e  pós  d(»calcos,  mas  vestidos  do  sacco,  ou  cassa  branca« 
desfilavam  em  duas  bem  compassadas  alas  ;  em  distancias  me- 
didas iam  no  centro  vinte  ou  trinta  figuras  allegoricM,  oo 
homens  vestidos  com  os  symbolos  de  todas  as  virtudes  cliristite* 

«Toda  essa  encamisada  era  precedida  de  uma  devota  cruz, 
adiante  da  qual  marchava  um  medonho  espectro,  figurando  a 
morte,  com  arqueada  e  longa  fouce  na  mão  esquerda,  e  feroz 
matraca  na  direita. 

<  Sobresahia  a  toda  essa  penitente  chusma  um  duende,  sob 
a  forma  do  demónio,  ou  diabo  em  carne,  o  qual  dançando  oon- 
ti nuamente  o  deshonestissimo  Li^ndum  com  todas  as  mutanças 
da  mais  lúbrica  torpeza,  accommettia  com  mingadas  a  todos 
indistinctamente. 

«  Ora  as  graves  e  figuradas  virtudes,  ora  os  individues 
penitentes,  ora  a  plebe  espectadora,  ora  as  mulheres  e  inno- 
centes  donzellas  nas  rotulas  das  suas  casas  térreas,  tudo  sem 
excepção  era  accommettido  pelo  tal  diabo. 

«  Por  fim  nas  ruas  mais  solennes  e  deante  das  galerias  mais 
povoadas  de  senhoras,  aqui  se  desafiava  com  o  espectro  da 
morte,  e  dançavam  á  competência  de  qual  mais  torpe,  mais 
lúbrico,  mais  deshonesto  se  ostentaria  nos  seus  detestáveis  e 
ignominiosos  movimentos !!  » 

Para  terminar  esta  secção  consagrada  ãs  nossas  antigas 
procissões  populares,  cumpre-nos  tratar  tam1)em  da  que  tinba 
legar  na  festa  de  Baccho. 

Depois  da  festividade  de  N.  S.  dos  Prazeres,  celebrada  na 
Dominga  de  Paschoela,  na  sua  linda  egreja  dos  montes  Guará* 
rapes,  erguida  em  memoria  dos  dois  feitos  de  armas  alli  feridos 
em  1648  e  1049,  contra  o  batavo  invasor,  soguia-se  uma  serie 
de  festas  ató  o  domingo  imm^diato  o  no  qual  tinha  logar  a 
festa  do  Deus  Bíiccho. 

Para  o  logar  denominado  nntalha,  onde  passa  o  riacho 
Jordão,  cujas  aguas  são  vermelhas,— do  sangue  que  alli  correra 
em  um  combate  parcial  que  se  travou  em  uma  das  batallias  dos 
Quararapes,— como  reza  a  ti  adição  popular,  aflíluia  pela  manhS 
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immeoBa  xnnltidâo,  e  guardadas  a9  soleanidades  das  festas 
pagSs,  tinha  logar  o  baptismo  de  Baccho  na?)  aguas  do 
Jordão. 

Terminado  o  acto,  dispaaha-se  toda  a  gente  em  ordem  de 
maieha  para  ob  Prazeres,  formando  peiotSes,  conduzindo  cada 
indiTiduo  um  galho  de  arrore»  e  no  fim  yinha  Baccho  com  uma 
coroa  de  folhas  na  cabeça,  montado  sobre  uma  pipa,  quo  dis- 
posta em  forma  decbarota  era  conduzida  aos  hombros  dos  cir- 
cumsianies,  revesadamente.  Baccho  trazia  uma  garrafa  com 
vinho  na  mão  direita  e  ura  copo  na  esquerda,  de  cujo  líquido 
vinha  fazendo  libações,  e  a  representação  do  seu  papel,  na  so- 
lennidade,  cabia  privativamento  ao  juiz  da  festa,  annualmente 
eleito  pdos  foli5es. 

Desfilava  então  o  préstito,  entoando  um  cântico  tirado  por 
aos  tantos  e  respondido  em  coro  por  toda  a  gente,  cQjos  versos 
tinham  por  estribilho : 

Bebamos,  companheiros, 
Bebamos,  companheiros, 
O  sueco  da  uva, 
O  vinho  verdadeiro. 

Em  ftuse  dessa  festividade,  dír-se-hla  que  estávamos  em 
pleno  paganismo,  e  ao  tempo  do  reinado  do  Nero,  em  que 
Roma  se  inebriava  em  suas  danças  bacchicas,  sg^  a  procissão 
da  divindade.  Entre  nós,  eífectivamente,  se  guardava  na  sua 
festa  a  tradi^  mythologíca,  em  quo  Baccho  ó  algumas  vezes 
representado  sobre  um  tonel,  com  um  copo  em  uma  das  mãos  e 
na  outra  um  thyrso,  vara  ornada  do  lieras  c  de  pâmpanos,  da 
qual  se  servia  para  fazer  brotar  fontes  de  vinho.     . 

Nas  proximidades  da  egreja,  ao  fundo,  se  nota  uma  emi- 
nência por  onde  descia  a  procissão,  e  a  sua  passagem  i)or  ahi, 
observada  dístinctamente,  era  de  um  aspecto  bellissimo  e  impo- 
nente,  porquanto,  em  movimento  o  numeroso  cortejo,  condu- 
lindo  cada  oircumstante  um  galho  de  arvore,  cortado  na  oc- 
caslSo  da  sua  organização,  dir-se-hia  um  enorme  e  compacto 
arvoredo  a  descer  pela  collina.  cuja  verdura  resplondia  como 
esmeraldas  ^os  raios  solares. 
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A  procissão  ontrava  por  um  dos  flancos  da  capella,  isolada- 
mente coostruida  no  extremo  do  extenso  pateo,  dava  uma  volta 
sobre  o  mesmo,  envolvendo  o  templo,  o  dissolvia-se  depois,  can- 
tando sempre  no  trajecto  o  sou  hymno  baccbioo. 

Esta  usanoa,  que  vinha  aliás  de  longínquas  eras,  não  podia 
continuar  a  sor  tolerada  em  um  paiz  catholico ;  e  compene- 
tradas dos  seus  deveres,  por  fim,  as  autoridades  ecclesiasticast 
reclamaram  dos  poderes  públicos  a  sua  interferência,  no  intuito 
de  obstar  a  continuação  de  semelhante  pratica. 

Houve  tentativas  paciflcas,  mas  infructiferas,  até  que  em 
1869  expediu  o  governo  uma  numerosa  força  de  infantaria  e  ca- 
vallaria,  que  [obstou  a  execução  da  tradicional  festividade,  e 
desde  então  nunca  mais  se  tentou  a  sua  celebração. 

As  danças,  quer  dos  indios  e  africanos,  quer  dos  brancos,  e 
dos  productos  do  cruzamento  destas  três  raças,  já.  foram  conve- 
nientemente estudadas  por  Sylvio  Romero,  cabendo-nos,  por* 
tanto,  consignar  apenas  os  nossos  novos  subsídios,  attinentes  a 
uma  ampliação  complexa  sobre  tão  interessante  estado. 

Si  a  sociedade  civilisada  da  colónia  cultivava  a  musica,  com 
todas  as  svias  bellezas  e  harmonias»  com  todas  as  regras  e  pre^ 
ceitos  da  divina  arte,  e  os  uoesos  aborígenes,  também,  os  escravos 
africanos,  p3r  sua  vez,  para  suavizaras  agruras  do  eterno  capti- 
veiro  e  arrefecer  as  saudados  da  pátria,  cultiva vam-n*a  também, 
a  seu  modo,  com  toia  a  sua  originalidade  e  monotonia,  nos  seup 
serões,  nos  seus  recreios  domingueiros,  em  que  faziam  os  seus 
Maracatús,  e  nas  suas  solennidades  festivas  e  funerárias.  A  mu- 
sica africana  ò  coeva  da  introducção  dos  escravos  em  Pernam- 
buco, e  delia  faz  menção  o  chronista  Galado,  referindo  que  os 
negros  que  tomaram  parte  na  batallia  de  Tabocas,  ferida  em  3 
de  agosto  de  1645,  tocavam  durante  a  peleja  frautas,  atabaques 
e  bozinas»  fazendo  ao  mesmo  tempo  grande  vozeria. 

Seria  essa  voseria,  cânticos  patrióticos  africanos,  entoados 
ao  som  daquelles  rústicos  instrumentos  ? 

Fr.  Raphaol  de  Jesus,  tambom  chronista  ooevo,  ao  referir 
o  feito  da  Casa  Forte,  occorrido  em  15  de  agosto  daqnelie  mesmo 
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ânno,  diz  que  os  applausos  da  victoria  foram  também  oelebrados 
»  eom  oestrepido  dos  barbares  instrumeotos  de  Minas  e  índice, 
qoe,  acompanhados  de  sens  oonfosos  gritos,  se  fazia  aos  yíoío* 
riOflOB  gratos,  e  aos  vencidos  importuno. 

6eiebrayam  os  africanos  as  snas  festas  com  danças  e  can^ 
terias,  acompanhadas  de  instrumentos  músicos,  fabricados  e  ez- 
clasi vãmente  usados  por  elles,  além  (^as  castanholas,  bater  da 
palmas  concavas,  e  de  differentes  f<')rmas  de  assobios  por  elies 
inventados  com  muita  variedade. 

Esses  instrumentos  eram  o  Atabaque,  ou  Tambaque,  es* 
pecie  de  tambor,  e  muito  estrepitoso  ;  Canga,  feito  de  canna» 
com  as  extremidades  fechadas  pelos  gomos  da  mesma  canna,  e 
com  oriflcios ;  Marimba,  formada  de  dons  arcos  semi-circnlares, 
6  eom  coités,  em  cujas  boccas  collocavam  uma  espécie  de  tecla 
de  madeira,  sobre  a  qual  batiam  com  um  páusinho  ao  modo  de 
vaqaeta ;  o  Marimbào,  que  nio  sabemos  si  ó  um  outro  instru- 
mento differente  deste  uitimo ;  Matnngo,  uma  cuia  eom  pon« 
toiros  de  ferro  harmonicamente  dispostos ;  e  ob  Pandeiros  e  Be- 
rimbáos,  que  adoptaram. 

Descrevendo  Tollenare  umas  danças  de  negros  a  que  assis- 
tira  no  Recife  em  1817,  diz  o  seguinte,  quanto  á  parte  masieal : 

tDoud  músicos  formavam  a  orchestra;  um  tinha  fixado 
sobre  uma  das  extremidades  de  uma  caixa  de  madeira  quatro 
pequenas  palhetas,  que  descançavam  sobre  uma  pequena  tra- 
vessa que  lhes  servia  de  cavaliete.  Quando  o  musico  levantava 
ama  dessas  palhetas  e  a  largava  para  abandonal-a  á  sua  elastici- 
dade, tirava  delia  um  som  surdo,  que  fkzia  resôar  o  concavo  da 
caixa. 

<  As  quatro  palhetas,  de  diflérente  comprimento,  estavam 
sem  duvida  adnadas ;  mas  não  pude  j&mais  adivinhar  quaes  as 
notas  da  gamma  que  deviam  produzir.  O  musico,  acocorado 
janto  da  caixa,  parecia  muito  attento  e  percorria  os  seus  quatro 
tons  com  muita  volubilidade.  Todo  o  effeito  da  sua  symphonia 
dcava  perdido  para  mim,  devido  ao  barulbo  que  fazia  o  seu 
acompanhador. 

«Ksseacjmpanhador,  de  joelhos  diante  do  outro,  tinha  por 
todo  instrumento  uma  haste  de  oito  pollegadas,  munida  na  ex- 
tremidade de  uma  cabaça  na  qual  se  agitavam  alguns  grãos. 


204  REVISTA  DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

Batia  em  cadeDcia,  e  de  uma  forma  muito  animada,  sobre  a 
caiia,  oom  a  outra  extremidade  da  liaste. 

€  Era  esta  cadencia  que  parecia  produzir  o  efbito  principal 
da  orchestra,  poi*que«  segundo  se  tornava  mais  ou  menos  viva, 
os  dançadores  mostravam  mais  ou  menos  ardor. 

«Um  canto  monótono,  composto  de  três  palavras,  sempre 
semelhantes,  completava  a  rústica  harmonia.» 

Os  negros  se  serviam  ainda  de  um  oatro  instrumento  de 
musica,  como  accrescenta  ToUenare.  <  B'  uma  corda  de  tripa 
distendida  sobre  um  arco  e  collocada  sobre  um  cavallete  for- 
mado por  uma  cabaça.  Tiram  o  som  por  meio  de  um  arco  e 
produzem  tons  afinados  e  harmoniosos.» 

Essas  danças  aftíeanas,  que  vinham  já  de  remotas  ópocas, 
foram  um  dia  denunciadas  ao  Tribunal  da  Inquisição,  em  Lisboa, 
pelos  seus  agentes  em  Pernambuco,  os  Familiares  do  Sanio  Of- 
ficio,  —  como  torpes  e  escandalosas  aos  preceitos  religiosos.* 

Recebida  a  denuncia,  dirigiu-se  logo  o  Tribunal  ao  gover- 
nador José  Gesar  de  Menezes  reclamando  providencias  sobro  o 
caso;  e  julgando  o  governador  de  bom  aviso  communicar  a 
oocurroicia  ao  governo  da  metrópole,  dirigiu-se  ao  ministro 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  enviou^lhe  a  carta  que  recebera,  e 
concluiu  pedindo  que  resolvesse  sobre  o  assumpto. 

Por  sua  vez,  remetteu  o  ministro  os  papeis  a  D.  Josô  da 
Cunha  Grã  Athayde  e  Mello,  Conde  de  Pavolide,  que  adminis- 
trara Pernambuco  pelos  annos  de  1708  e  1769,  e  então  residia 
em  Lisboa,  para  estudar  a  questão  e  o  informar  conveniente- 
mente ;  e  prestando-se  o  Condo  a  essa  incumbência,  desempe- 
nhou-so  de  um  modo  completo,  dirigindo  ao  ministro  uma  ex- 
tensa carta  datada  de  10  de  junho  de  1780,  de  cujo  documento, 
inédito  ainda,  eztrahimos  os  seguintes  trechos  de  muita  impor- 
tância histórica  sobre  o  assumpto  : 

<  Os  pretos  divididos  em  nações  e  com  instrumentos  pró- 
prios de  cada  uma,  dançam  e  fiizem  voltas  como  arlequins*  e 
outros  dançam  com  diversos  movimentos  do  corpo,  que,  ainda 
que  não  sejam  os  mais  indecentes,  são  como  os  fandangos  em 
Castella,  o  íôÍIbus  de  Portugal,  o  lundum  dos  brancos  e  pardos  da- 
quelle  paiz  :  os  bailes  que  entendo  ser  de  uma  total  reprovação, 
são  aquelles  que  os  pretos  da  Costi  da  Mina  fazem  ãs  escondidas 
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oa  em  casas  ou  roças,  cora  uma  preta  mestra,  com  altar  ;de 
ídolos,  adorando  bodos  vivos,  e  outros  feitos  de  barro,  untando 
83US  corp>s  com  diversos  óleos  ou  sangue   de  gallo,  dando  a 
comer  bolos  de  milbo  depois  de  diversas  bênçãos  supersticiosas, 
itizendo  crer  aos  ru^iticos,  que  naquellas  n  noções  de  pão,  dão  for- 
tuna, fa^em  querer  bem  mulheres  a  homens,  e  chega  a  tanto  a 
credaliddde  de  algumas  pessoas,  ainda  daquellas  que  não  pare- 
cia serem   tão  rústicas,  como  frades  e  clérigos,  que  chegaram 
a  vir  presos  ã  minha  presença,  em  03  cercos  que  mandava  botar 
a  estas  casas,  que  querendo-os  dosmaginar,  me  foi  preciso  em  as 
soas  presenças  lhes  fazer  confessar  o  embuste  aos  pretos  donos 
das  casas ;  e  depois  remettel-os  a  seus  prelados  para  que  estes 
03  corrigissem  como  mereciam,  e  os  negros  fazia  castigar  com 
rigorosos  açoites,  e  obrigava   aos   senhores  que  os  vendessem 
para  fora.  fc^tas  são  as  duas  castas  do  bailes  que  vi  naquella 
capitaoiaem  o  tempo  que  a  governei,  e  me  persuado  que  .0 
Santo  Ofllcio  fala  de  uns,  e  o  governador  de  outros,  pois  não  me 
posso  persuadir  que  o  Santo  Offleio  reprove  uns,  nem  que  o  go- 
vernador desculpe  outros.» 

Em  vista  desta  informação  baixoa  um  Aviso  dirigido  ao  go- 
vereador  de  Pernambuco,  datado  de  4  de  julho  de  1780,  com- 
monicando-lhe  *  <  quo  Sua  Magestado  ordenava,  que  não  per- 
mitmi  as  danças  supersticiosas  e  gentílicas  ;  emquanto  ás  dos 
pretos  ainda  que  pouco  innocontes,  podiam  ser  toleradas,  com  o 
íimde  evitar-se  com  este  menor  mal,  outros  males  maiores,  de« 
vendo  comtudo  usar  de  todos  os  meios  suaves,  que  a  sua  pru- 
dência lhe  suggerisse,  para  ir  destruindo  pouco  a  pouco  um  di- 
vertimento tão  contrario  aos  bons  costumes.» 

No  mesmo  sentido  se  escreveu  ao  bispo  diocesano  ~~  <  para 
de  sua  parte  cooperar  para  os  fins  indicados  »• 

Iveclamando  posteriormente  o  commandante  militar  de 
Goyaana  ao  governador  da  capitania  contra  os  batuques  quo  os 
negros  costumavam  fazer  no  seu  districto,  re.spondeu  D.  Thomaz 
.José de  Mello  por  offleio  de  10  do  novembro  de  17U0,  dizendo  :  — 
«  Quanto  aos  batuques  que  os  negros  dos  engenhos  dessa  villa  cos- 
tamain  praticar  nos  dias  santos,  juntando-se  na  mesma,  não 
devem  ser  privados  de  semelhante  funcção,  porque  para  elles  ô 
o  maior  gosto  que  poiem  ter  ejn  todos  os  dias  de  sua  escravidão, 
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porAm  sempro  devem  ser  advertidos  por  Vmc.  afim  do  não  pra- 
ticarem distúrbios,  sob  pena  de  serom  castigados  aspera- 
mente.» 

Os  escravos  pretos  tinham  por  padroeira  a  Nossa  Senhora 
do  Rosirio,  que  festejavam  apparatosanicute  nas  suas  egrejas, 
e  celebravam  em  seu  louvor  festas  e  danças  ao  uso  do  seu  paiz 
natal  ;  e  apezar  de  bárbaros,  na  phrase  de  Mello  Moraes  Filho, 
de  aviltados  pela  condição,  os  nossos  escravos  possuíam  costu- 
mes cheios  de  poesia  e  de  graça,  de  certa  tristeza  que  enleva  e 
encanta. 

Essas  danças  africanas  eram  os  batuques  e  maracatús* 
que  ainda  os  alcançámos,  feitos  aos  domiog-os,  em  diversos 
pontos  da  cidade,  reunidos  os  pretos,  escravos  ou  mo,  em 
grupos  distinctos,  dançando  lascivamente,  num  sapatear  pro* 
nunciadissimo,  e  cantando  ao  mesmo  temp^b,  com  o  acompa- 
nhamento de  palmas  c  instrumentos  apropriados  ao  seu  meio 
e  origem. 

Esses  cantos,  si  bem  que  monótonos,  porém  cheios  de 
suave  tristeza,  tinham  letra  africana,  e  sem  duvida  eram 
guerreiras  ou  patrióticas,  entoadas  por  esses  desgraçados  da 
fortuna  como  saulosas  recordações  da  terra  natal. 

O  batuque,  que  não  tinha  importância  alguma  pela  au- 
sência de  certos  característicos  typicos  dos  usos  e  costumes  do 
africano,  e  completamente  deeappareceu,  divergia  um  pouco, 
segundo  a  procedência  dos  dançadores,  do  Congo,  ou  de  Loanda. 

O  batuque  congolez,  reproduzido  entre  nós  com  tolos  os 
seus  característicos  oriííinarios,  dançava-se  formando-se  um 
grande  circulo  do  qual  faziam  parte  os  músicos  com  os  seus 
instrumentos,  bem  como  também  os  próprios  espectadores. 

Formado  o  circulo,  segundo  uma  descri pçào  que  temos 
presente,  saltam  para  o  meio  delle  dous  ou  três  pares,  homens 
e  mulheres,  e  começa  a  diversão.  A  dança  consiste  em  um  bana- 
bolear  sereno  do  corpo,  acompanhado  de  um  pequeno  movi- 
mento dos  pés,  da  cabeça  e  dos  braços.  Estes  movimentos  acce-' 
leram-se,  conforme  a  musica  se  torna  mais  viva  e  arrebatada, 
e,  em  breve,  se  admira  um  pro  ligioso  saracotear  de  quadris 
que  chega  a  parecer  impossível  poder-se*  executar  sem  qae 
fiquem  deslocados  os   quo  a   «Ue  se  entregam.    Aquelle  quQ 
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maior  rapidez  emprega  nesaes  movimentos  ô  frenetioameiite 
applaudido  e  reputado  como  o  primeiro  dançador  de  batuqne. 
Qaando  00  primeiros  pares  se  aoham  extenuados,  vão  occupar 
06  respectivos  logares  no  circulo  formado  e  sâo  substituídos  por 
outros  pares  que  executam  os  mesmos  passos. . . 

O  batuque  dos  negros  originários  de  Loanda,  poróm,  tinha 
as  soas  differenças,  e  seguudo  a  referida  descrípçâo,  atten- 
dendo  agora  a  este,  consiste  também  em  um  circulo  formado 
pelos  dançadores,  indo  para  o  meio  um  preto  ou  preta,  que, 
depois  de  executar  vários  passos,  vai  dar  ama  embigada,  a 
que  chamam  samba,  na  pessoa  que  escolhe,  a  qual  vai  para  o 
meio  do  circulo  substituindo-o. 

Tratemos  agora  do  maracatú,  incontestavelmente  de  mais 
importância  pela  sua  feição  typica  dos  usos  e  costumes  afri- 
canos, si  bem  que  as  suas  cxhibições  origioaes  completa- 
mente desapparecossem,  e  os  que  mantêm  esse  cunho  tradi- 
cional somente  appareçam  pelo  Carnaval,  apezar  masmo  de 
rareando  de  anno  em  anno,  e  com  pronunciadas  tendências  a 
extiui^uir-se. 

O  maracatú  é  propriamente  dito  um  cortejo  régio,  que 
desfila  com  toda  a  solennidade  inherente  á  realeza,  e  revestido, 
portanto,  de  galas  e  opulências. 

Rompe  o  préstito  um  estandarte  ladeado  por  archeiros, 
seguindo-se  em  alas  dous  cordões  de  mulheres  lindamente  ata- 
viadas, com  os  seus  turbantes  ornados  de  íitas  de  côres  varie- 
gadas, espelhiohos  e  outros  enfeites,  figurando  no  meio  desses 
cordões  vários  personagens,  entre  os  quaos  os  qne  conduzem 
os  fetiches  religiosos,—  um  gallo  de  madeira,  um  jacaré  empa- 
lhado e  uma  boneca  de  vestes  brancas  com  manto  azul ;  —  e 
logo  após,  formados  em  linha,  figuram  os  dignitários  da  corte, 
lècbando  o  préstito  o  rei  e  a  rainha. 

Estes  dous  personagens,  ostentando  as  insignias  da  realeza» 
oomo  coroas,  sceptros  e  compridos  mantos  sustidos  por  cauda- 
tários, marcham  sob  uma  grande  umbella  e  guardados  por 
archeiroii. 

No  couce  vêm  os  instrumentos:  tambores, buzinas  e  outros 
de  feição  africana,  que  acompanham  os  cantos  de  marcha  e 
^n^Afl  divertias  com  um  estrépito  horrível. 
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O  canto  de  marcha  entoado  por  toda  a  comitiva  com  o  fra- 
goroso  acompanhamento  dos  instrumentos,  consta  de  uma  toada 
acoommodada  ao  passo,  com  letra  de  repetição  constante, 
como  se  vê  da  seguinte,  que  consignamos  como  typo  da  feição 
particular  dessas  toadas: 

Aruenda  qui  tenda,  tenda, 
Âruenda  qui  tenda,  tenda 
Aruenda  de  totoit)ri) . 

Si  o  niaracatú,  prestes  a  extinguir-se  pelo  seu  arrefeci- 
mento, uma  vez  que  nâo  existem  mais  africanos,  e  os  seus 
descendentes  procuram  de  preferencia  imitar  a  sociedade  da 
gente  branca,  celebrando  as  suas  festas  intimas  com  i^eaniões 
dançantes  segundo  os  moldes  usados  ;  si  o  maracatú,  portanto, 
j4  rareando,  modestamente  appareco  somente  nas  folias  carna- 
valescas, época  houve,  e  bem  próxima  ainda,  em  que  se  exhibia 
em  numero  avultado,  mais  ou  menos  bem  organizados,  osten- 
tando mesmo  alguns  apparatosas  galas  e  com  um  luxo  tal,  que 
o  seu  arranjo  complexo  representava,  relativamente,  avultada 
quantia. 

Dentre  estes  destacava-se  o  denominado  Cabinda  Velha, 
desfraldando  um  rico  estandarte  de  velludo  bordado  a  ouro, 
como  eram  egualmcnto  a  umbella  e  as  vestes  dos  reis  e  dos 
dignitários  da  corte,  o  usando  todos  elles  de  luvas  de  pellica 
branca  o  finíssimos  calçadcs. 

Os  vestuários  dos  archeiros,  porta-estandarto  e  demais 
figuras,  eram  de  finos  tecidos  c  convenientemente  arranjados, 
sobresahindo  oâ  das  mulheres,  trajando  saias  de  seda  ou  velludo 
de  cores  diversas,  com  as  suas  camisas  alvíssimas,  de  custosos 
talhos  de  labyrintho,  rendas  ou  bordados,  vistosos  o  íinissimos ; 
o  pendentes  do  pescoço,  om  numerosas  voltas,  compridos  fios  de 
missangas,  quo  do  mosmo  modo  ornavam-lhoá  os  pulsos. 

Toda  a  comitiva  marchava  descalça,  &  excepção  do  rei,  da 
rainha  e  dos  dignitários  da  corte,  que  usavam  de  calçados  finos 
e  de  fantasia,  de  accordo  com  os.  seus  vestuários. 

Para  as  exhibições  do  maracatú  organizavam-se  associações, 
oQJas  sedes,  pelo  Carnaval,  ornamentavam-se  com   esmero. 
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ftrmaYa-se  no  salão  um  tbrono  com  docel  para  assento  dos  mO' 
narehas,  o  em  lauta  mesa»  repleta  do  iguarias  o  bebidas,  tinham 
assento  não  somente  os  membros  da  socieiade,  como  também,  e 
preferencialmente,  os  seus  convidados,  entre  os  quaes,  não  raro, 
figuraTam  mesmo  pessoas  de  distincção. 

Quando  o  préstito  saliia,  li  tardo,  recebia  as  saudações  de 
uma  salva  do  bombas  reaes,  seguida  de  grande  foguetaria, 
saudações  essas  que  eram  de  novo  prestadas  no  acto  do  seu  re- 
colhimento, renovando-sc  o  continuando  as  danças  até  o  ama* 
nheoer;  e  assim,  em  ruidosas  festas  e  no  melo  de  todas  as 
expansões  de  alegria  deslisavam-se  os  três  dias  do  Carnaval  • 

Além  dessas  danças  tinham  os  africanos  mais  uma  outra, 
de  lances  lascivos,  ao  som  de  um  canto  monótono,  com  acom- 
panhamento de  musica,  da  qual  deixou-nos  Tollenare  esta 
descrlpção,  em  face  de  uma  representação  que  presenciara  no 
Recife,  em  1817,  no  pateo  de  uma  egreja,  em  dia  de  festa  : 

<0s  dançadores,  em  numero  de  três,  occupavam  o  centro^ 
de  um  circulo  de  7  a  8  pés  de  diâmetro,  cercados  por  duas 
dúzias  do  curiosos  ;  dois  dentre  elles  figuravam  um  homem 
e  uma  mulher,  ou  antes  um  macho  e  uma  fêmea,  que  se  re- 
questavam amorosamente,  representando  ora  a  concapiscenoia 
do  macaco,  ora  a  do  urso*  ou  de  qualquer  outro  animal.  O  ma- 
cho acariciava  grosseiramente  a  fêmea  com  a  sua  pata  ;  esta 
se  defendia  um  pouco,  fugia,  e  acabava  por  se  render; 
então,  os  dous  dançadores  se  lançavam  um  sobre  o  outro, 
e  as  explosões  de  riso  attestavam  o  prazer  que  os  espe- 
ctadores experimentavam  com  esta  pintura,  um  tanto  crua 
do  acto  da  geração. 
j  <  O  outro  dançador  figurava  um  caçador ;  o  seu  bastão  ser- 

i  via-lhe  ao  mesmo  tempo  de   espingarda  e  de  azagaia,  que 

apontava  de  ordinário  para  uma  joven  espectadora  negra,  a 
qual  parecia  muito  lisongeada  com  esta  preferencia. 

<  Mas  a  pantomima  dos  três  dançadores  teria  pouco  valor 
sem  um  movimento  muito  picante,  que  não  cessava  de  acom- 
panhal-a.  Era  um  tremor  muito  vivo  e  muito  extraordinário  de 
'  todos  os  principaes  músculos  do  corpo,  e  um  movimento  muito 

I  Indecente  dos  quadris  e  das  coxas.   Bste  tremor  e  este  movi- 

mento, productos  de   considerável   força  muscular,   exigem 
SÓ93  —  14  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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muita  arte  e  muito  exercido.  Os  dançadores  desafiam-so  para 
ver  quem  03  prolonga  por  mais  tempo,  e  os  applausos  do 
publico  são  a  recompensado  que  tem  os  músculos  mais  robustos 
e  sobretudo  mais  moveis.  » 

Si  o  afi^icano  tinha  os  seus  cânticos  e  uma  choreographia 
propriamente  suâ,  de  typos  accenioadamonte  nacionaes  com 
que  se  expandiam  nas  suas  festas  e  alegrias  intimas,  tinbam-DOS 
também  para  os  seus  velórios  e  banquetes  funerários,  obede- 
cendo a  um  rito  especial,  com  um  mixto  de  danças  e  cantorias, 
qu0  começavam  desde  a  exposição  do  cadáver  sobre  uma  cama 
cercada  de  luzes,  o  entrando  pela  noite,  prolonga vam-se  até  a 
sabida  do  préstito,  e  acompanhando- o  ainda,  só  terminavam 
quando  o  corpo  baixava  á  sepultura. 

Si  essas  solennidades  eram  uniformemente  iguaes,  ou  si 
hivia  um  rito  especial  o  mais  solenne  para  os  seus  personagens 
^do  distincção,  como  os  seus  reis,  príncipes  e  dignitários  da 
corte,  6  o  que  nao  podemos  responder..  Sabemos,  porém,  que 
dentre  as  divor^^as  tribus  ou  nações  de  africanos  que  existiam 
entre  nós,  os  moçambiqucs,  principalmente,  muito  se  distinguiam 
nossas  manifestações  funerárias  pelo  apparato  com  que  as 
celebravam. 

Nesses  velórios  em  quo  tomavam  parto  todos  os  compa- 
triotas do  finado,  havia  uma  certa  lithurgia ;  os  cânticos  sa« 
grados  eram  fragorosamente  acompanhados  por  instrumentos  de 
percussão,  e  para  todos  os  circumstantes  que  se  revesavam  na 
sua  execução  havia  farta  me^sa  e  abundância  de  bebidas,  ^an- 
queadas  à  discrição. 

Como  a  solenn idade  christâ  da  commemoraçao  dos  defuntos 
no  dia  de  Finados,  tinham  os  africanos  a  íua  Festa  dos  mortos^ 
que  celebravam  em  si  tios  afastados,  á  sombra  das  florestas,  e 
com  um  ceremonial  apparatoso,  segundo  o  rito  nacional,  mes- 
clado de  uns  certos  laivos  de  hebraísmo,  Iniciada  com  jejuns  e 
rezas  preparatórias,  seguindo-so  os  saorificíos  de  cordeirlnhos 
brancos,  e,  depois  das  purificações,  os  banquetes  e  danças  vo- 
luptuosas,  com  que  terminavam  essa  sua  manifestação  de 
respeito  á  memori  i  dos  seus' finados,  cujas  solennidades  se  pro- 
longavam por  três  dias,  como  particularmente  descreve  Mello 
Moraes  Filho,  segundo  o  que  praticavam  ainda,  em  1888,  uns 
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restos  de  afiricaaos  domiciliados  na  emancipada  comarca  per- 
nambucana das  Alagoas. 


Constitaindo  os  africanos  uma  grande  massa  de  popalagão 
pela  sua  avultada  e  frequente  importação  desde  tempos  imme- 
moriaes,  distinguiaih-se  comtudo  dos  seus  descendentes  os  cha- 
mados crioulos,  nascidos  entre  nós,  pelos  tons  característicos  de 
nacionalidade  ou  tribus  diversas  a  que  pertenciam,  como  os 
congos,  por  exemplo,  ^de  face  lanhada  e  nariz  deformado  por 
uma  crista  de  tubérculos,  que  descia  do  alto  da  tvonie  ao  sulco 
mediano  no  lábio  superior. 

Traiçoeira  ou  enganadoramente  arrancados  do  seu  paiz 
natal  pelo  audaz  negreiro,  mettidos  em  um  navio  de  capaci- 
dade inferior  &  carga  que  recebia,  porquanto,  como  escreve  Tol- 
leoare,  vira  entrar  no  porto  do  Recife  um  barco  de  150  tonela- 
das com  340  escravos  de  Angola,  e  que  ordinariamente  as  embar- 
cações de  :^00  a  250  toneladas  traziam  de  400  a  500,  amontoados 
promiscuamente,  no  por&o  infecto  do  navio,  homens,  mulheres 
è  crianças,  os  miseráveis  captivos  celebravam  por  meio  de  can- 
tos e  palmas  a  sua  entrada  no  porto,  contando  esperar  em  terra 
um  tratamento  menos  rigoroso  do  que  aquelle  que  eiperi- 
mentavam  na  viageni  em  demanda  da  terra  da  sua 
perpetua  escravidão. 

Acorrentados  juntos,  parca  e  miseravelmente  alimentados, 
tendo  como  único  vestuário  uma  tanga,  e  recebendo  apenas  ar 
e  luz  pela  escotilha  do  porão,  adoeciam,  morriam,  ou  matavam- 
se  mesma  na  viagem,  que  regularmente  levava  do  12  a  15  dias, 
chegando  essa  carga  humana,  por  taes  motivos,  quasi  sempre 
bastante  reduzida.  Apezar  disso,  um  negreiro  que  perdia  10  % 
do  seu  carregamento  em  viagem,  tinha-se  por  muito  íbliz* 
no  seu  negocio. 

Desembarcados  do  navio  em  chalupas,  seguiam  para  um 
laszareto  que  havia  em  Santo  Amaro  das  Salinas,  onde  recebiam 
tratamento  medico,  e  terminada  a  quarentena  vinham  por  ter- 
ra para  serem  expostos  á  venda  nas  ruas  do  Recife,  deante  da 
caia  doe  iens  senhores,  sendo  á  tarde  recolhidos  em  grandes 
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armazéns  convenientemente  fechados,  não  com  receio  de  se  eva- 
direm, mas  para  não  serem  furtados,  o  que  nessa  época  era  coasa 
muito  frequente. 

Alguns  negros  escravos,  compatriotas  dos  infelizes  reeem- 
chegados,  e  já  habituados  c  resignados  á  sua  triste  condi^, 
iam  visital-08,  oapontaneamento  ou  por  insinuação  dos  próprios 
senhores,  alguns  dos  quacs  enviavam  mesmo  a  ter  com  elles  - 
um  negro  folgazão  e  jovial  para  os  excitar  a  cantar  e  a  dançar, 
não  apresentando  este  lastimoso  espectáculo,  sinão  raramente, 
scenas  de  dôr  ou  de  desespero,  o  que  fez  duvidar  a  Tollenare, 
que  08  presenciou  em  1817,  bi  esses  desgraçados  seriam  ou  não 
de  facto  insensíveis  ou  simulariam  ! 

Os  escravos  importalos  do  Angola,  de  Loanda,  de  Moçam- 
bique e  de  outros  legares  onde  existiam  governadores  ou  outros 
agentes  do  governo  portuguez,  eram  alii  baptizados  om  massa, 
antes  do  embarque  ;  c  os  provenientes  de  legares  onde  só  havia 
.soberanos  africanos  não  recebiam  essa  luslração:  eram  baptisa- 
dos  em  Pernambuco,  depois  de  se  lhes  ter  ensinado  algumas 
f(')rmulas  de  rezas  ou  alguns  gestos  do  devoção,  sem  a  menor 
instrucção  do  cathecismo. 

Dos  infelizes  dessvs  hordas  selvagens,  arrancados  do  seu 
paiz  natal,  e  votados  a  uma  perpetua  escravidão,  indefinida- 
mente transmittida  aos  seus  descendentes,  existiam  typos  re- 
presentativros  de  varias  tribus  ou  nações,  como  se  dizia,  figu- 
rando dest*arte  os  d '  Benguella,  Cabinda,  Angola,  Cassangè, 
Cabundá,  Rebolo,  Angico,  Gabão,  Moçambique,  Mina,  Congo  e 
optros  mais,  notando-se  mesmo,  dentre  os  que  cabiam  nas  ma- 
lhas da  escravidão,  indivíduos  que  na  sua  terra  c  no  meio  da  * 
sua  gente  eram  pessoas  de  di^^tincção  e  de  elevada  hierarchia ; 
e  é  assim  que  Tollenare  íoi  encontrar  na  senzala  do  engenho 
Slbiró,  em  Ipojuca,  uma  rainha  de  Cabinda,  imperiosa,  recusan- 
do-se  a  trabalhar,  o  sabendo-se  fazer  obedecer  •  e  temer  entre 
'OS  escravos.  Thereza  Rainha,  como  chamavam  a  essa  soberana 
preta,  que  cahiu  do  throno  na  senzala  de  um  senhor  brazileiro, 
quando  chogou  ainda  trazia  nos  braços  o  nas  pernas,  como  sym- 
bolo  da  sua  perdida  realeza,  unsannelões  do  cobro  dourado.    . 

Além  dos  oscravos  originários  das  mencionadas  proce- 
dências, vinham  também  da  Costco  do  Ouro  ;  mas  o  seu  trafico 
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cessou  em  certa  ópoca,  c  não  existia,  já  em  1817,  porqaanto  o 
governo  portaguoz  firmou  um  convénio  pelo  qual  se  compro- 
metteu  a  nâo  permittir  mais  a  exploração  do  escravos  ao  norte 
do  Equador. 

Segundo  Tollenare,  os  escravos  da  Costa  do  Ouro  eram  os  mais 
bonitos  e  mais  bem  conformados ;  os  de  Angola,  os  mais  babeis 
o  maia  convenientes  para  o  serviço  nas  cidades  ;  os  Cabindas  o 
Benguellas  eram  dóceis  e  excellentes  para  o  trabalho  agrícola; 
os  Moçambiques,  fracos  e  pouco  intelligentes  ;  e  os  Gabões,  fero- 
zes e  maus.  Injuriava-sc  a  um  negro  chamando-o  de  Gabão. 

Aos  escravos  africanos  preferiam-se  os  creoulos^  isto  é,  os 
nascidos  no  paiz,  apezar  da  superioridade  de  preço,  pelas  vanta- 
gens da  sua  constituição  forte  e  sadia,  conhecimento  da  língua, 
e  mesmo  porque  não  tinham  —  recordações  importunas  * . . 

De  toda  essa  diversidade  de  gente  africana  pela  sua  proce- 
dência de  tribus  distinctas,  somente  a  do  Congo,  escrava  ou 
não,  gosava  do  particular  privilegio  de  eleger  um  rei,  o  seu 
Muchino  rid  Congo^  como  o  chamavam  no  seu  idioma  pátrio, 
cajo  soberano,  porém,  superintendia  sobre  a  gente  das  demais 
nações  africanas,  residente  no  districto  de  sua  jurisdicção. 

Toda  essa  gente,  livro  ou  escrava,  quer  propriamente  afri- 
cana, quer  os  seus  descendentes  nascidos  no  paiz,  que,  reuni- 
damente,  constitui  a  o  povo  dessa  monarchia,  tinha  a  N.  S.  do 
Rosário  por  sua  padroeira,  cuja  imagem,  para  mais  nitidamente 
despertar-lhe  os  sentimentos  pátrios,  algumas  vezes  se  via 
mesmo  pintada  de  preto,  como  refere  Koatcr. 

Em  homenagem  a  essa  sua  padroeira  erigiam  templos  c 
confrarias,  e  aquelles  dos  seus  filiados  eram  acompanhados  ú. 
sepultura  por  seus  irmãos  confrades,  encorporados,  envergando 
as  suas  opas  de  seda  branca  e  acompanhados  dos  seus  respecti- 
vos capellães.  Para  os  que,  porém,  não  pertenciam  a  essas  cor- 
porações religiosas  chamadas  Irmandades  de  N.  S.  do  Rosário 
dos  homens  preto»,  havia  no  Recife  um  sacerdote  a  que  se  dava 
o  nome  de  Clérigo  do  Bangue,  —  que  acompanha  á  sepultura  Os 
pretos  defuntos,  que  não  são  irmãos  do  Rosário,—  como  refere 
Loreto  Couto  na  sua  obra  escripta  em  1756. 

Tinham  também  os  africanos  aS.  Benedicto  por  seu  patro- 
no, talvez  pela  particularidade  de  ser  santo  de  cór  preta,  e  em 
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seu  loavor  celebravam  festas  religiosas  .  em  que  sé  exhibiam 
diversões  profanas  de  uma  reminisceocía  intima  dos  costumes 
pátrios,  sendo  a  representação  dos  Congos,  principalmente, 
rnna  dessas  diversões. 

Os  reis  do  Congo  eram  investidos  por  elei^  geral 
entre  os  próprios  africanos,  podendo  a  escolha  recabir  em 
individnos  livres  ou  escravos. 

Esses  reis  tinham  a  sua  corte,  mais  ou  menos,  organizada 
segundo  os  moldes  da  monarchia  portugueza,  notando-se  por- 
tanto, entre  os  seus  cargos  componentes,  os  de  secretários  de 
estado,  mestre  de  campo,  arautos,  damas  de  honor  e  açafatas  ; 
e  am  serviço  militar  em  que  figuravam  marechaes,  brigadeiros, 
coronéis  e  todos  os  demais  postos  do  exercito,  —  pois  tudo  isso 
havia  em  Pernambuco,  diz  o  governador  Caetano  Pinto  em  oíficio 
dirigido  ao  ouvidor  geral  de  Olinda,  em  21  de  dezembro  de  1815, 
#  os  tratamentos  de  magestade,  excellencia  e  sen?ioria  vogavam 
entre  elles  tal  era  o  desapoio  a  que  os  deixaram  chegar. 

Além  disso,  tinham  esses  reis  o  tratamento  de  dom,  entre 
a  aua  gente,  e  exerciam  sobre  ella  uma  certa  ascendência  po* 
iitioa,  chamando^^a  ao  cumprimento  dos  seus  deveres  e  con- 
tendo-a  em  suas  desordens,  pois  oram  muito  respeitados,  e 
recebiam  mesmo  do  poder  publico  am  certo  apoio  garantidor 
das  suas  regalias  magestaticas. 

Cada  cabeça  de  comarca  ou  districto  parochial  tinha  o  seu 
rei  e  rainha,  com  o  competente  cortejo  de  uma  corte  particular, 
e  procedida  a  eleição,  tinha  logar  o  acto  solenne  da  coroação  e 
posse  no  dia  da  festa  de  N.  S.  do  Rozario,  impondo  a  corôa  o 
parooho  da  freguezia. 

Koster  refere  com  muito  chiste  e  particularidade  o  acto 
da  coroação  de  um  rei  do  Congo,  a  qual  presenciara  em  Itama- 
racá  no  anuo  de  1811,  cuja  eleição  recahira  em  um  veHio 
escravo  do  engenho  Amparo,  o  qual,  no  dia  da  coroação,  foi 
logo  pela  manhã  apresentar  as  suas  homenagens  ao  parocho  da 
ÍJreguezia,  como  era  costume. 

<  A*s  onze  horas,  refere  aquelle  escriptor,  dirigi-me  à 
egreja  6om  o  vigário,  collocãmo-nos  na  entrada,  e  com  pouco 
vimos  approximar-se  grande  numero  dô  negros  e  negras  tra- 
jados de  variadas  cores,  precedidos  de  tambores  tocando  e  de 
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bandeiras  desfraldadas.  Quando  estiveram  porto  distingraimos 
no  meio  delles  o  rei,  a  rainha  e  o  secretario  do  estado. 

€  Os  dons  primeiros  tiQham  coroas  de  papeliio  cobertas  de 
papel  pintado  e  dourado.  Do  uniforme  do  rei,  a  casaca,  o  col- 
lêtee  os  calções  eram  de  três  côres  diversas,  verde,  encarnado, 
e  amarello,  e  talhadas  à  moda  antiga;  trazia  na  mão  um 
soeptrode  madeira  perfeitamente  dourado  :  e  a  rainha  trajava 
vestido  de  seda  azai,  também  a  antiga.  O  pobre  do  secretario 
porém,  podia  iisongear-se  de  trazer  em  si  tantas  côres  diversas 
como  seu  soberano,  mas  era  evidente,  que  tanto  de  um  lado 
como  do  outro,  eram  roupas  emprestadas,  porque  os  calções 
eram  estreitíssimos  e  o  collete  desmedidamente  amplo. 

<  Terminado  o  acto  religioso,  teve  logar  a  ceremonía  da 
coroação,  na  porta  da  egreja,  sem  mais  outra  formalidade  que 
9^oelhar-8e  o  rei  e  receber  sobre  a  cabeça  a  coroa  real  coUocada 
pelas  mãos  do  parocho,  voltando  então  o  préstito  para  o  enge- 
nho Amparo,  na  mesma  ordem  om  que  veio,  e  onde  passou-se 
o  dia  festivamente,  com  lautas  mesas  e  danças  á  moda  afri- 
cana.> 

No  Recife  e  em  Olinda,  porém,  eram  esses  actos  revestidos 
dam  aior  solennidade,  e  mesmo  com  certo  luxo  e  apparato. 

A  noticia  mais  remota  que  encontrámos  da  instituição  do 
rei  do  Congo  em  Pernambuco,  consta  de  uma  referencia  que 
faz  a  respeito  um  velho  compromisso  da  irmandade  de  N.  S.  do 
Rosário  da  vllla  de  Iguarassú,  datado  de  21  de  junho  de  1796, 
compilado  do  de  egual  irmandade  da  cidade  de  Olinda,  e  appro- 
▼ado  por  provisão  do  bispo  diocesano  D.  Manoel  Alvares  da 
Gosta,  datada  de  8  do  abril  de   1711. 

Na  parochia  da  ^a  Vista,  porém,  começou  a  instituição 
em  1801,  tendo  logar  a  posse  de  D.  Domingos,  o  primeiro  rol 
eleito,  no  dia  6  de  abril,  na  igreja  de  N.  S.  do  Rosário  dos 
homens  pretos,  como  consta  do  competente  auto,  nestes  termos : 
—  «  Estando  nós  todos  com  assentos,  juiz,  escrivão,  procurador, 
thesoareiro  e  mais  vogaes  desta  santa  irmaadade,  demos  posse  a 
D.  Domingos  Marques  de  Araújo,  primeiro  rei  do  Congo  deste 
logar  da  Bôa  Visfa,  por  ordem  e  despachos,  que  tivemos  dos 
magistrados  deste  paiz ;  e  porque  estávamos  assim  contentes 
lavramos  este  termo  em  que  todos  nós  nos  assignamos. » 
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Decorridos  annos  passou  a  oleição  do  rei  de  Congo*  pelo 
menos  no  Recife,  a  ser  confirmada  pelo  chefe  de  policia,  que 
expedia  um  diploma  ao  eleito,  de  oujo  documento  encontrámos 
o  registro  de  um  na  respectiva  secretaria,  firmado  pelo  Dr. 
António  Henrique  de  Miranda,  e  datado  do  14  de  setembro  de 
1848,  pelo  qual  confirmava  a  eleição  do  preto  liberto  António 
de  Oliveira,  ^«  ficando  o  reforido  rei  obrigado  a  inspeccionar 
e  manter  a  ordem  c  subordinarão  entre  os  pretos  quo  lhe 
forem  sujeitos». 

A  instituição  dos  reis  do  Gongo  entre  nô^  não  se  prolongou 
muito  além  do  meiadosdo  sucalo  passado. 

Alem  do  cargo  geral  do  rei  do  Congo,  havia  particular- 
mente, os  de  governadores  de  tribus  ou  nações,  como  se  vé  de 
varias  provisõos  conferindo  a  nomeação  do  taes  cargos,  dentre 
as  quaes  destacamos  duas  do  época  mais  remota,  do  anno  de 
1776,  pelas  (luaes  o  governador  e  capitão  general  da  capita- 
nia, Jofló  Cozar  de  Monezes,  conferiu  ao  preto  Bernardo  Pereira 
a  patente  de  governador  dos  pretos  da  costa  da  nação  Sobaru^ 
lavrada  em  3  de  abril ;  e  ao  preto  Ventura  de  Souza  Garoez,  da 
nação  dos  Ardas  da  costa  da  Mina,  de  que  era  tenente-coronel, 
o  de  governador  da  dita  nação,  por  patente  do  17  do  mesmo 
mez,  uma  vez  que  foi  eleito  em  junta  da  sua  gente,  por  desis- 
tência de  Ventura  Vaz  Salgado  pela  sua  adiantada  idade, 
esperando  delle,  que  nas  obrigações  que  lhe  competiam,  se  ha- 
veria como  lhe  cumpria,  contendo  em  paz  os  ditos  pretos  da  sua 
nação. 

Havia,  emfim,  um  capataz  do  porto,  que  tinha  sob  o  seu 
commando  ou  direcção  os  pretos  que  se  .empregavam  nos  ser- 
viços de  estiva,  carga,  descarga  e  amarração  dos  navios,  e 
um  segundo  capataz  para  as  substituições  do  cargo. 


Os  nossos  Índios,  como  os  descrevem  os  ohronistas  quinhen- 
tistas que  se  occuparam  dos  seus  usos,  costumes  e  viver  Intimo 
na  Opoca  inicial  da  colonização  do  paiz,  eram  grandes  baila- 
dores,  em  cujos  exercícios  se  adoxtravam  desde  pequeninos, 
ensinando-lhes  os  próprios  pães  a  dançar  e  cantar. 
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Comtado,  devia  ser  maito  monótona  a  sua  dança,  sem 
passos  alternados,  e  num  continuo  bater  de  pés,  estando 
quedos,  ou  andando  em  roda,  meneando  apenas  o  corpo  e  a 
cabeça  com  muita  serenidade,  sob  a  marca  do  toque  de  ma- 
racás :  e  assim  bailavam  elles  cantando  juntamente,  porque, 
na  phrase  de  um  chronista  do  século  XVI  —  «  nio  fazem  uma 
cousa  sem  a  outra,  e  com  tal  compasso  e  ordem,  que  ás  vezes 
cem  homens  bailando  e  cantando  em  carreira,  enflados  uns 
detraz  dos  outros,  acabam  todos  juntamente  uma  pancada  como 
si  estivessem  no  mesmo  lo^ar». 

As  mulheres  bailavam  também,  a  sós  ou  juntamente  com 
08  homens,  —  e  faziam,  com  os  braços  e  corpo,  grandes  gati- 
monhas  e  momos,  principalmente  quando  bailavam  sós.  Gaar- 
davam  entre  si  differeoças  de  vozes  em  consonância,  e  de  or- 
dinário levavam  os  tiples,  contraltos  e  tenores. 

A  dança  guerreira  do  selvagem,  ao  som  de  cânticos  pa- 
trióticos, era  solenne  e  cxcitadora  à  vingança  dos  brios  ofen- 
didos ;  e  no  acto  do  sacrificio  dos  seus  prisioneiros  de  guerra 
figurava  uma  plêiade  de  nymphas,  que  respondia  em  coro  a 
um  cântico  apropriado  á  solennidade,  tirado  —  por  uma  velha 
muito  versada  nisto  o  mestra  do  coro. 

Ao  lançar-se  a  corda  ao  pescoço  da  victima,  dizia  uns 
versos  do  cântico  :  —  Nós  somos  aquelles  que  fazem  estirar 
o  pescoço  ao  pássaro; «-  o  depois  de  outras  ccremonias  cantavam 
noutro  pé  : 

Si  tu  foras  papagaio. 
Voando  nos  fugiras. 

Terminadas  essas  festas  da  matança,  entregava-se  o  sel- 
vagem aos  prazeres  da  antropophagia,  nas  tabas  de  sua  habi- 
tação, o  que  durava  por  tantos  dias  e  noites  quantos  duravam 
as  carnes  das  victimas  o  o  vinho  especialmente  preparado  para 
a  festa,  consumindo  todo  tempo  em  danças  e  cantorias,  em- 
briagado, contente  e  orgulhoso  das  suas  victorias. 

Nesses  supplicios  dos  prisioneiros  entoavam  também  os 
índios  uns  cânticos  commemorativos  das  guerras  antigas  da 
nação,  e  executavam   danças  especiaes  consagradas  á  horrível 
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« 
ceremonia ;  e  assoleDnidades  fúnebres,  entre  os  nossos  Tupinam-' 

bás^  terminavam  oom  um  cântico  religioso,  em  que  uina  es- 
pécie de  paraiso  terrestre,  uma  terra  promcttida,  era  annun- 
ciada  aos  vivos,  como  existindo  atraz  das  montanhas  que  fe- 
chavam o  horizonte. 

Refere  d*Âbbeville  que  a  danga  era  o  primeiro  e  principal 
elemento  dos  Tupinambás^  e  que  a  seu  ver,  eram  elles  os 
maiores  dançadores  do  mundo,  servindo-se  do  maracá  para 
marcar  o  compasso  e  acompanhar  a  cantoria  própria,  e  de  uns 
bastões  com  tubos  cylindricos,  sonoros,  p  ira  marcar  a  cadencia 
do  bailado. 

Suas  cantorias,  na  phrase  do  mesmo  escriptor,  sàLo  om 
louvor  de  uma  arvore,  passjiro,  peixe,  ou  outro  animal  ou 
cousa  semelhante,  e  quasi  sempre  são  louvores  a  seus  com- 
bates, às  suas  victorias,  triumphos  e  outras  cousas  de  guerra, ' 
que  exaltam  muito,  especialmente  o  seu  valor  militar,  dando 
diversos  tons,  conforme  o  compasso,  e  com  estribilho  no  âm  de 
cada  estancia. 

Cantam  muito  baixo  no  começo  de  suas  danças  e  pouco  a 
pouco  levantam  a  voz,  a  ponto  de  serem  ouvidos  muito  longe, 
principalmente  qirando  são  muitos,  como  de  ordinário  acontece. 

Os  predicados  de  poeta  e  úb  cantor  outorgavam  o  privi- 
legio de  andar  sem  receio  no  meio  das  tribus  extranhas.e  ató 
mesmo  inimigas,  e  si  algum  bom  cantor  e  inventor  de  trovas  era 
encont,rado  entre  os  prisioneiros  do  guerra, — por  isso  lhes  da- 
vam a  vida  e  não  o  comiam,  nem  aos  filhos,  quer  fossem  homens 
ou  mulheres,—  dispensando-se-lho  ainda  toda  a  sorte  de  conside- 
rações e  agrados. 

Na  obra  meritória  da  catechese  e  ciyilização  dos  nossos 
selvagens,  os  jesuítas,  a  quem  incontestavelmente  cabe  essa 
gloria,  em  grande  parte,  intcrnam-se  pelas  nassas  florestas, 
vão  procurar  as  tribus  errantes  do  bárbaro  gentio,  e  para  o 
bom  êxito  do  seu  apostolado,  aproveitam-se  do  seu  talento 
poético,  da  sua  linguagem  harmoniosa  e  âexivel,  e  compõem 
versos  pagãos  cora  pensamentos  christãos,  e  introduzem  o  theatro 
nas  cidades  que  surgem  no  meio  dos  desertos,  fazendo  repre- 
sentar as  peças  di*amatico- hieráticas  de  Anchiota,  nos  adros 
das  egreyas  e  ás  sombras  das  florestas. 
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Naturalmente  ppopoosos  á  musica  c  á  poesia,  como  attes- 
tam  os  nossos  historiadores,  os  índios  da  America  tinham  os 
seus  poetas,  e  peio  que  nos  diz  particularinento  respeito  é  sa- 
bido que  as  iribus  brazi  leiras  pos-^uiam  os  seus  Piàgas  e  iYA«n- 
gaçdras,  cujas  inspiradas  estrophes  tanto  apraziam  a  Thevet 
e  a  Lery. 

A  musica  e  a  poesia,  portanto,  que  naturalmente  e  com 
tanto  gosto  e  habilidade  cultivavam  os  nossos  Índios,  ainda 
que  em  rústicos  instrumentos  e  cantatas,  ao  modo  selvagem 
da  sua  vida,  tiveram  um  grande  desenvolvimento  em  sua  cul- 
tura, graças  ao  insano  labar  dos  jcsuitas,  avantaj  indo  se  entre 
todos*  os  Cahetès,  que  habitavam  o  litoral  de  Pernambuco,  e  os 
Tamoyos  O  do  R?lo  de  Janeiro,  porque  no  conceito  de  um  histo- 
riador eram  elles  granies  músicos  e  bailadores.  Isto  mesmo 
comprova  Jiboatâo,  dizendo  que  o^  nossos  indijs  aprenderam 
com  uma  facilidade  prodigiosa  os  psalmos  c  o  órgão,  que  exe- 
cutavam proficientemente  no  convento  de  S.  Pransisco,  em 
Olinda,  notando- se  entre  olles  um  qao  ora  insigne  contra- 
pontista,  e  outros  que  se  avantajavam  por  suas  composições 
de  canto  com  letras  á  sulpha,  quer  na  lingua  portugueza,  quer 
no  seu  próprio  idioma. 

Simão  de  Vasconcellos,  chranista  do  século  XVI í,  diz  dos 
iodios  r 

cSão  aífeiçoados  d  musica,  c  os  que  são  escolhidos  para 
cantores  da  egroja,  prezam-se  muito  do  offlcio,  e  gastam  os 
dias  e  as  noites  em  aprender  e  ensinar  a  outros.  Saem  dextros 
em  todoã  os  instrumentos  músicos,  charamelas,  flautas,  trom- 
betas, baixões,  cornetas  e  fagotes:  com  elles  beneficiam  em 
canto  de  órgão,  vespera^f,  completas,  missas  e  procissões,  tão 
solennes  como  entre  os  portuguezes.» 

Referiodo-se  o  Padre  António  Vieira,  na  sua  Relação  ãa 
missão  d  Serrada  Ibiapaba  ásjlenn idade  dos  actos  da  Semana 
Santa,  que  alli  celebrara  com  os  Índios  de  Pernambuco,  diz  o 
seguinte :  * 

<  Pizeram-se  oi  actos  com  toia  a  devoção  e  perfeição, 
por  serem  quatro  os  sacerdote ^  e  os  Índios  de  Pernambuco 
terem  vozes  e  musica  de  canto  de  orgãj,  com  quo  cantaram  a 
misia  de  quarta-feira  e  à  sexta- feira,  a  Paixão. . .  » 
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Jà  anteriormente,  em  1014,  haviam  os  padres  franciscanos 
do  convento  de  Olinda,  que  acompanharam  a  expedição  pernam- 
bucana destinada  á  conquista  do  Maranhão,  levado  comsjgo 
alguns  índios  músicos,  seus  catcchumcuos,  e  no  dia  de  S.  Fran- 
cisco celebraram  missa  em  Gericoacoara,  com  canto  de  órgão  e 
frauías,  que  pola  primeira  vez  soaram  naquellos  desertos. 

Algumas  egrejas  das  aldeias  dos  Índios  do  bispado  de  Per- 
nambuco, escreve  o  nosso  conterrâneo  Loreto  Couto  em  1757, 
têm  orgâos,  para  com  mais  solennidade  se  celebrarem  as  suas 
festas.  Os  índios  sâo  os  organistas  e  músicos  que  beneficiam  as 
missas.  Km  todas  as  missas,  se  cantam  as  ladainhas,  offlcios  da 
Senhora  e  jaculatórias,  que  a  devoção  tem  inventado,  o  que 
fskzem  os  índios  o  índias  com  bem  concertadas  voze?. 

Todos  os  chronistas,  portanto,  são  unanimes  em  exaltar  o 
talento  artístico  dos  nossos  aborígenes. 

Dos  portuguezes,  nossos  colonizadores,  apezar  do  seu  génio 
eitpansívo,  alegre  c  communioativo,  nada  absolutamente  consta 
sobre  a  choreographia  nos  tempos  coloniaes,  ao  passo  que  as 
nossas  chronicas  registram  com  minudencias  a  celebração  de 
sumptuosas  festas  publicas,  principal  monte  em  regosíjo  ã  exal- 
tação dos  seus   monarchas  o  nascimento   dos  seus  príncipes. 

Do  epliemero  período  da  dominação  hollandeza  também 
nada  consta;  e  um  chponista  portuguez  da  ópoca,  descre- 
vendo detidamente  as  festas  celebradas  em  1641  pelo  principo 
Maurício  de  Nassau  em  regosíjo  à  independência  de  Portugal  e 
exaltação  de  D.  João  IV,  fala  em  tudo  que  houve  como  repre- 
sentação theatral,  torneios,  banquetes  e  manifestações  militares, 
menos  em  danças ;  e  o  mesmo  silencia  quando  se  refere  ãs 
festas  de  despedidas  de  Nassau,  ao  deixar  o  governo  da  sua 
querida  Maurícia,  em  demanda  da  Europa. 

Entretanto,  tem  uma  procedência  logíoa  essa  ausência  dos 
divertimentos  choreographícbs  nos  tempos  coloniaes,  porquanto, 
apezar  de  ser  a  dança  de  origem  religiosa,  por  fim,  acabou 
proscripta  dos  templos  pela  própria  egreja,  como  consta  das 
deliberações  de  vários  concílios ;  e  prohibidas  depois  pelas 
Ck)nstítuições  dos  bispados  portuguezes,  foram  essas  prohibí- 
ções  imitadas  entre  nós  pela  consagração  de  eguaes  disposições 
na  Constituição  do  Arcebispado  da  B.ihia  pi'o.uul!»ada  em  1707. 
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A  ^reja,  porém,  foi  ainda  mais  além,  porque  houve  mes* 
mo  bispos  qae  chegaram  a  prohibir  a  dança  em  casas  parti- 
culares, como  foz  entre  nós  o  prelado  olindense  D. Frei  José  Fia- 
lho, por  uma  Pastoral  de  1726,  na  qual,  depois  de  recommendar 
aos  parochos  que  não  consentissem  comedias,  colloquios,  repre- 
sentação e  bailes  dentro  das  egrcjas,  capellas  o  seus  adros, 
eonclue  prohibindo  mesmo— <  as  danças  de  homens  com  mulheres 
dentro  de  casa,  >— de  cuja  autoridade  o  competência  indaga  o 
noâso  Mariz  nas  suas  Instituições  canonico-palrias , 

D3  épocas  posteriores,  somente  encontrámos  que  em  meia- 
do3  do  século  XVll],  a  dança  portugu3za  denominada  fofas, 
tinha  já  então  alguma  voga  em  Pernambuco  como  se  vc  de 
uma  Relaç'io'áo  Padre  Bento  de  Capeda, «o^^re  o  deplorável  estado 
a  que  chegou  a  Companhia  de  Jesus  nesta  provinda  do  Brazil, 
escripta  eni  1761,  em  cujo  documento,  tratando  do  Coliegio  do 
Olinda,  refere,  que  o  padre  Manoel  Franco,  como  diziam  os 
concisos  da  cathedral  daquella  cidade,  —  «dançava  a  fofa  (que  é 
dança  deshonesta)  com  mulheres  de  má  reputação.» 

£'s  omento  dessa  época  por  diante,  que  começam  a  appa- 
recer  alguns  vislumbres  da  dança  entre  nós,  cujo  período  bem 
se  pôde  fixar  de  meiados  a  íins  do  século  XVIII. 

EfTec  ti  vãmente,  escrevendo  Lopes  Gama  sobre  as  danças 
antigas,  as  danças  do  seu  tempo,  que  exactameato  comprehendo 
aquelle  cyclo,  entrando  mesmo  nos  primeiros  annos  do  século 
immediato,  refere  que  tinliamos  o  passa-pé,  o  minuete  rasteiro  e 
o  da  cdrfe,— que  eram  danças  serias  e  socegadas  ;  —  tínhamos  o 
coco,  o  sabão  e  a  comporta,  que  se  dançavam  lindamente  ao  som 
de  uma  cytbara ;  e  em  escriptos  posteriores  fala  também  dos 
cotiVujes  e  do  bello  lundum  chorado  que  se  dançavi  ás  embigadas^ 
ao  som  da   cylhara  e  viola.   Isto  quanto  á  praça,  uma  vez  que 

pelo  nosso  matto, 

Qu'estava  então  mui  tatamba, 
Não  SC  sabia  outra  cousa 
Sinão  a  dança  do  samba 


ou 


O  minuete  rasteiro, 


222  REVISTA  DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

O  lundum,  com  os  gcus  n  otivcs  cm  requebres  plangentes 
era  uma  dança  de  origem  aíY*icana ;  e  teve  tal  vulgarizacSo, 
que  chegou  mesmo  a  ser  introduzido  na  metrópole,  e  muito 
apreciado  nos  sumptuosos  salões  da  fidalguia  portuguesa. — 
«Ainda  no  primeiro  quartel  do  século  passado,  dis  um  es- 
criptor  portuguez,  se  ouvia  com  frequência  cantar  ao  som  da 
guitarra,  seu  instrumento  predilecto.  Com  a  separaç&o  do  Brazil 
de  Portugal  deixaram  as  primeiras  famílias  do  reino  de  ter 
escravos  pretos,  o  que  então  constituía  quasi  que  um  dis- 
tinctivo  de  fidalguia,  e  assim  se  foi  perdendo  o  uso  do  lundum 
chorado,  do  lundum  do  Rio,  e  outros  que  naturdlmente  entram 
nesta  parte.» 

€  Os  brazileiros,  escreve  Tollenare  em  ISlT^referindoHse 
aos  usos  e  costumes  de  Pernambuco,  gostam  muito  das  gui- 
tarras, ou  antes  do  bandolim,  em  que  geralmente  executam 
simples  melodias  ;  vi-os  raras  vezes  formarem  accordes  segui- 
dos, e  nunca  modulações.  Não  cantam  para  acompanhamento  ; 
'servem-se  do  bandolim  para  Cazer  dançar  ;  as  suas  musicas  de 
dança  são  de  sois  por  oito,  de  um  movimento  quasi  tão  ani- 
mado quanto  o  das  danças  escossczas  ;  neste  compasso  as 
creoulas  executam  passos  muito  lentos  e  sem  saltar  ;  cada  um 
sé  levanta  por  flua  vez  e  dança  só  em  um  quadrado  de  três  a 
quatro  pés.  Os  homens  imitam  bastante  os  movimentos  dos 
negros,  mas  as  mulheres  não  fazem,  sinão  suppôl-os ;  apenas 
percebe-se  que  não  estão  immovois.» 

Eram  todas  essas  danças  que  oonstituiam  as  delicias  das 
nossas  festas  familiares,  de  bodas  e  baptizados,  di  que  se  dava  o 
nome  de  funcçOo,  uma  vez  que  nesses  bons  tempos,  como  escreve 
Lopes  Qama  em  1842, 

Essa  palavra  de  baile 
Tó  era  desconhecida, 

e 

Muito  menos  se  sabia 
O  tal  soiré  e  partida. 

O  minuóte  ora  mais  moderno  que  o  lundum.  De  origem 
franoeza  e  inventado  em  1650  por  um  mestre  de  dança  de 
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Poitíera,  tere  grande  voga  Da  corte  de  Yi^rsailles,  e  dahi  a  sua 
propagação  até  que  chegoa  aos  nossos  salõíS,  por  imilação  da 
eôrte  do  Rio  de  Janeiro,  no  reinado  de  D.  João  VI,  onde  teve 
entrada  até  mesmo  nos  próprios  paQos  reaes. 

Posteriormente*  quando  predominavam  os  bailes,  soirées^ 
partidas  e  reuniões  familiares,  cujas  denominações  modernas 
impostas  ás  nossas  festas  de  fiimiiia  tanto  escandalizavam  a 
Lopes  Gama  pela  condcmoação  do  termo  clássico  de  funcção^ 
das  bodas  e  baptiza-los^  tinham  feito  já  a  sua  entrada  entre  nós 
as  danças  modernas,  das  quaes  algumas  ainda  estão  em  voga,  e 
outras  desappareceram,  cooiiemnadas  pelo  desuso. 

Entre  estas  uUimas,  figura  o  solo  iDglez,  que  fez  as  deliciaf 
dos  nossos  salões  e  platinas,  principalmente  a  do  bello  Thoatro 
de  Apollo,  hoje  profanado  em  armazém  de  assucar«  cuja  dança 
modernamente  condemnaJa,  é  cjmtudo  lembrada  ainda  com 
saudosas  recordações,  pela  geote  do  seu  tempo  ;  e  bem  assim 
o  turbulento  galope,  ^  a  daaça  mais  favorita,  a  dança  que  mais 
prezavam  os  mestres  do  grande  tom. 

De  par  com  o  galope  figura  o  montenello, 

Que  não  fax  bom  cabelio. 
Principalmente  o  primeiro, 

na  phrase  chistosa  do  nosso  redactor  d*0  Carapuceiro,  verbe- 
rando-as  com  o  sarcasmo  da  sua  critica. 

A  schottisch,  de  origem  polaca,  desappareceu  também  para 
dar  logar  ao  pas-de-quatre,  e  do  meamo  modo  ã  mav^rka,  da 
Hungria,  e  ás  danças  polonezas  chamadas  redova,  cracoviana  e 
varsoviona  ;  e  á  esta  ultima,  a  que  o  vulgo  chamava  de  valsa- 
wiana,  e  teve  grande  voga,  compozse  mesmo  uma  letra  para 
a  sua  musica,  da  qual  nos  recordamos  destes  versos  iniclaes: 

Esta  valsaviana 

E*  de  toda  a  semana . . . 

A  polka,  originaria  da  Hungria,  vai  tambom  cahindo  em 
desuso,  e  não  está  longe  a  (^poca  do  seu  completo  desappareci- 
meato  dos  nossos  salões. 
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Estão,  porém,  om  graode  voga  a  valsa  e  o  pas^de-^uaire,  a 
quadrilha  o  os  lanceiros. 

A  valsa  não  tem  a  origem  tudosca  que  geralmente  lhe  dão, 
uma  vez  que  se  deriva  da  volia,  uma  dança  provençal,  que  fez 
as  delicias  da  corto  dos  Valois.  No  século  XIV,  como  lemos 
agora,  passou  ã  Allemanba,  hoje  seu  paiz  adoptivo,  e  om  1790| 
a  França  novamente  a  recebeu  depois  do  um  eclipse  secular.  E\ 
portanto,  das  danças  usadas,  a  de  mais  remota  origem,  sem 
comtudo,  podermos  fixar  precisamento  a  época  da  sua  intro- 
ducção  nos  saiões  pernambucanos,  nem  donde  dirocta  ou  indí- 
rectamente  nos  veiu. 

A  valsa  que  timidamente  appareceu  entre  nós,  era  cm  1837 
ainda  muito  pouco  usada ;  mas  do  conquista  om  conquista  foi 
vencendo  os  passos  quo  lhe  embargavam  as  danças  antigas, 
de  sorte  que  om  184:;^  constituia  jJ.  uma  das  mais  apreciadas  dos 
nossos  saldes,  e  dahi  por  deante,  com  algumas  reformas  quo 
não  alteram  em  absoluto  os  seus  tons  essenciaes,  chegou  até 
os  nossos  dias  imperando  soberanamente,  e  cabendo-lho  ainda 
as  honras  de  iniciar  os  nossos  serõos  dançantes. 

Como  variante  na  espécie,  temos  a  valsa  americana  dos 
salões  yankees,  muito  pouco  usada. 

Referindo-se  Lopes  Gama  aos  predomínios  da  valsa  em 
1842,  narra  esta  curiosa  passagem  : 

«  Em  certo  baile  de  grande  tom  rezava  o  programma,  que 
os  cavalheiros  deviam  apresentar-se  do  calças  justas*  dessas 
que  08  francezes  chamam  pantalon-coulant, 

«  Entre  outros  muitos  figurinos  compareceu  um  mui  ma- 
grinho o  impertigado  :  mas  admirou  a  todos  a  grossura 
das  pernas,  que  piamente  criam  dever  ser  como  as  do  ma- 
çarico. Quadrilhou  em  santa  paz  o  bom  do  joven  por  largo 
espaço,  porquo  em  verdade,  o  quadrilhar  não  é  mais  do  que 
engommar  com  os  pés  o  assoalho  :  porém,  tentou-o  o  demo 
para  dançar  uma  velocíssima  valsa  de  corropio,  e  eis  que  a 
barriga  d'uma  das  pernas  passa-se  para  a  canella,  o  que 
deu  motivo  a  grande  risota,  e  foi  causa,  de  edipsar-se  o 
nosso  homom,  corrido,  envergonhado,  e  provavelmente  mal- 
dizendo-se  dos  programmas  de  bailes  o  das  suas  tristíssimas 
gambias.  > 
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A  qoadrilha,  que  nos  veia  dos  salões  francezes,  é  t\lvez  do 
introdao^  contemporânea  da  vals\,  mas  conquistou  a  esta  as 
preeminências  do  bom  tom,  e  estava  já  tSo  vulgarizada  em  1837 
que  apparecia  por  toda  parte  e  eatenden-se  mesmo  —  por  esses 
mattos  e  por  essas  brenhas,  ficando  quasi  qac  proscriptas  todas 
as  mais  danças  ;~o  a  esta  voz,  quadrilhas,  (!omo  dizia  Lopes 
Gama,  meelie-ãe  o  norte,  remeche-se  o  sul,  e  anda  tudo  em 
Mandas  ;  e  verberando  a  dança,  accreácentava  : 

Quadrillias  e  balances 
São  favoráveis  ensejes, 
se  não  de  furtivos  beijos, 
D^abraços  o  d'apertoes, 
Dintroduzir  petições. 

B  aconselhava  : 

Dance  o  irmuo  <  'o  a  irmã, 
O  marido  c'o  a  mulher  ; 
E  para  maior  prazer 
Se  travem  em  lindo  par 
Dois  meninos  a  dançar. 

O  mesmo  critico,  na  sua  faina  de  condemnar  o   ridícula* 
rizar  a  quadrilha,  dizia  ainda  depois,  em  1842  : 

O  furor  das  contradanças 
Por  toda  a  parto  8*estende, 
A  todo  o  género  humano 
A  quadrilha  comprehondc. 


Nas  baiúcas  mais  nojentas, 
Onde  a  gente  mal  se  vê, 
Já  8'escuta  a  rabequinha. 
Já  se  sabe  o  balance. 


85í>3— lõ  Tomo  lxx,  r.  ii. 
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Dançam  gordos,  dançam  magros, 
Dançam  velhos  c  aleijados, 
Dançam  Pansas  e  Beitodos 
Té  dançam  estuporados. 


Os  Lanceiros,  que  vieram  depois  da  valsa  e  da  quadrilha, 
sào  de  origem  britannica,  e  dos  primeiros  tempos  do  reinado 
da  rainha  Victoria,  ó  propriamente  uma  —  quadrilha  ingleza, 
arranjada  por  Affonso  Leduc,  o  dançada  nos  bailes  da  rainha  de 
Inglatenra.— Seguindo,  porém,  os  moldes  do  bailado  originário, 
a  quadrilha  franceza,  consta  também  de  cinco  partes  com  estas 
denominações  particulares :  primeira  Les  Hrois  ;  segunda  Les 
lignes  ;  terceira  Les  moulinets  ;  quarta  Les  visites  ;  e  quinta 
T?ie  Lancers. 

Originariamente  foi  composta  para  se  dançar  somente  em 
quadro  formado  de  quatro  pares  ;  mas  Renausy  arranjou  a 
quadrilha  para  oito  pares,  com  pouquíssimas  mudanças  —  con- 
seguindo deste  modo  tornar  a  execução  muito  mais  animada  e 
muito  mais  agradável  para  os  dançantes. 

Este  arranjo  d 'Os  Lanceiros,  vulgarizado  pela  imprensa,  e 
contendo  cada  uma  das  suas  partes  uma  nota  explicativa  de 
todos  os  pasios  e  acção  da  dança,  teve  e  tem  ainda  grande  voga 
nos  nossos  salões  ;  mas  a  sua  musica  originaria  tem  sido  substi- 
tuída por  outras,  ficando  assim  em  completo  olvido. 

O  Pas'dequatre  é  de  recente  introducçSo,  nos  veiu  dos 
salões  francezes  e  eclipsou  a  popularíssima  schoitisch. 

Tratemos  agora,  ainda  que  om  ligeira  revista,  das  nossas 
danças  populares. 

O  samba  e  o  hahiano,  um  mixto  de  dança,  poesia  e  musica, 
cujas  toadas  são  acompanhadas  á  viola  e  pandeiro,  e  o  coco, 
mais  moderno,  dançado  ao  som  de  cantigas  com  as  suas 
cadencias  marcadas  a  palmas,  com  acompanhamento  de  viola, 
o  pinho,  da  giria  popular,  são  tão  vulgares  e  conhecidos  nos 
divertimentos  rusticj-campestres,  principalmente,  que  uos 
parece  dispensável  descermos  a  pormenores  a  respeito. 

Para  attingirmos,  porém,  de  certo  modo,  á  filiação  histó- 
rica do  samba  e  do  bahiano^  não  temos  duvida  em  affirmar,  de 
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aocôrdo  com  Sylvio  Romero,  que  são  umas  transformações 
dos  batugttes  e  maracatús  afrlcaDos,  coostituindo  assim  uma 
especialidade  brazileira,  e  de  generalização  em  todo  o  paiz, 
afigurando-se-Dos,  comtudo,  que  têm  elles  o  norte  como  ponto  de 
partida  da  sua  irradiação. 

Houve,  portanto,  um  período  evolucionista  de  transfor- 
mações lentas  nas  danças  africanas  até  chegarem  a  constituir 
novas  espécies,  como  essas  que  ora  estudamos  ;  e  emquanto  não 
se  operavam  eseas  transformações  foram  ellas  adoptadas  pelo 
povo  com  todos  os  seus  predicados  e  tons  caraoteristicos. 

A  adopção  dessas  danças  africanas  vinha  de  fins  do  século 
XVIU,  polo  menos,  uma  vez  que  um  chronista  dos  primeiros 
annos  do  século  immediato  as  verbera  acremente,  pronuncian- 
do* se  assim: 

«  As  danças  torpíssimas  c  deshonestiâsimas  da  Africa,  adop- 
tadas pelos  mesmos  brancos  de  ambos  os  sexos,  inclusive  as  don- 
zelias,  mesmo  na  presença  do  seus  pães  e  de  seus  íbturos  espo- 
sos, tudo  devia  anniquilarem  Pernambuco,  todaaidéa  de  pudor 
e  castidade. 

«Talvez,  que  para  amostra  destas  danças,  nós  traslademos 
no  fim  deste  capitulo,  a  letra  e  musica,  ao  som  e  compasso  das 
quaes  as  donzellas  pernambucanas,  entre  palmas,  entre  applau- 
sos,  entre  vivas  de  numerosas  e  limpas  assembléas,  faziam  prova 
de  que  saberiam  desempenh  ar  os  deveres  da  mais  petulante 
lubricidade ! » 

Infelizmente  o  irritado  chronista  não  consignou  a  letra  e 
musica  de  semelhantes  danças.  Entretanto,  tem  elle  razão,  por- 
quanto ToUenare,  tratando  dos  folgares  da  gente  que  passava 
emBôa  Viagem  a  estação  calmosa  do  1817,  refere  que  ã  noite 
as  raparigas  cantavam  e  as  mulheres  dançavam  ao  som  das 
suas  canções,  parecendo-sa  essas  danças  muito  com  as  dos  negros, 
pelo  nienos,  quanto  d  expressão  lasciva . 

Outros  géneros  de  danças  populares,  com  musica  e  letra, 
avultam  também  entro  nós,  taes  como  a  ciranda,  a  rolinha  o  as 
anquinhas,  o  caranguejo  e  o  candieiro,  e  as  puramente  consagra^ 
daj  aos  brincos  iofantis,  como  a  viucinha,  Constançt,  formig  i  da 
roça  e  outras  mais,  cujas  Icti-as  consignamos  na  sec^HO  compj-. 
tente. 
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Temos  emflni,  o  c*3co,  uma  dança  querida  do  populacho, 
com  certa  cadencia  acompanhada  a  palmas,  c  na  qual  03  foliões 
accommodam  as  nossas  trovas  populares,  repetidamente  ;  e  o 
Mineiro  pdo,  uma  dança  popularíssima  e  do  recente  appareci- 
meuto,  sobre  a  qual  ajustamos  aqui  as  seguintes  linhas,  que  a 
seu  respeito  figuram  no  Alm^rnak  Luso-hrazileiro  de  1904,  acom- 
panhadas da  competente  musica: 

«  O  Mineiro  pão  é  uma  dança  popular  aqui  em  Pernambuco. 
Embora  de  origem  plobóia,  já  ó  tambom  usada  nas  salas,  em 
reuniões  familiares,  substitui  la  a  violx  ou  a  guitarra  no  acom- 
panhamento da  musica  polo  piano,  ou  mesmo  violino,  flauta,  otc. 

«  A  dançv  consiste  no  seguinte  : 

«  Forma-se  uma  roda  do  moças  e  rapazes,  dando  uns  aos  ou- 
tros as  mãos,  o  ficando  no  contro  um  dos  dançadores  ou  dança- 
doras, e  é  esse  o  que  canta,  respondendo  os  rostantos  em  coro, 
depois  do  cada  verso  da  quadra  entoada  pelo  cantor. 

«Para  melhor  comprohensão,  alii  vai  uma  quadra  popular 
acompanhada  do  respectivo  coro  : 

Vou  embora,  vou  embora. 

Coro 
Mineiro  páo,'  mineiro  páo. . . 

Para  minha  torra  vou  ; 

Coro 
Mineiro  páo,  mineiro  páo. . . 

Ku  aqui  não  sou  querido, 

Coro 
Mineiro  páo,  mineiro  páo... 

Lá  na  minha  terra  sou. 

Coro 
Mineiro  páo,  mineiro  páo. 

<  Consecutivamente  o  que  está  no  centro  passa  a  oceupar  um 
logar  na  roda,  deslocando  outro,  quo  por  sua  vez,  íica  no  cen- 
tro, o  assim  successi vãmente. 
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€  A  dança  tem  logar,  yoltando-se  cada  um  dos  dançadores 
ora  para  a  direita,  ora  para  a  esquerda,  sapateando  a  compasso 
em  frente  do  seu  par,  ou  do  par  do  sen  vizinho,  alternadamente. 

€  Quem  não  conhece  este  género  de  divertimento  tão  queri- 
do da  nossa  terra,  nâo  avalia,  por  certo,  o  quanto  ó  bello  e  ani- 
mado num  salão  repleto  de  lindas  moças,  formar-se  a  roda  do 
Mineiro  pdo^  acompanhado  ao  piano,  e  alguma  dessas  gentis 
senhoritas  romper  a  cantoria,  entoando  com  a  sua  í^rosca  voz 
algoina  das  quadras  populares,  por  vezes  tão  graciosas,  como 
por  exemplo  esta  : 

Meu  amor'  stá  mal  oommigo. 
Hei  de  mandai-o  prender. 
Nas  correntes  dos  meus  braços. 
Nas  oadeias  do  bem  querer. 

O  coco,  porém,  está  tão  vulgarizado,  que  chegou  mesmo  à 
zona  sertaneja,  com  a  sua  particular  toada,  mas,  com  letra 
variada,  convenientemente  accommodada  ao  canto,  o  obedecen- 
do sempre  a  um  estribilho  continuo,  cantado  cm  coro  pelos  cir- 
oomstantes,  como  este,  por  exemplo,  originário  de  Jatobá  de 
Tacaratú,  á  margem  do  alto  S.  Francisco  : 

Tatu  no  matto. 
Anda  de  gibão  ; 
Este  côcoô  bom  ? 
Será  ou  não. 


O  africano,  cuja  corrente  de  emigração  escrava  foi  pouca 
a  ponoo  arrefecendo  depois  da  lei  de  eztínccão  do  trafico  e  de 
posteriores  medidas  repressivas,  ató  completamente  desappa- 
recer,  nacionalizou,  por  assim  dizer,  as  suas  danças,  de  forma 
qae  nos  resta  ainda  o  maracatu,  como  vimos,  e  originalmente 
snas,  o  sarfiòa  e  o  bakiano. 

Apezar  de  constituir  o  ne^o  um  dos  principaes  factores  da 
nossa  nacionalidade,  distinctamente,  ao  lado  do  branco  e  do 
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indio,  e  misturadamente,  pelo  crazamento  commum  das  tres 
raças  ;  arrancados  do  suas  terras  onde  livres  viviam,  e  reduzidos 
a  uma  perpetua  escravidão,  que  indeSoidamcnte  se  transmittia 
aos  seus  descendentes,  infelizmente—  não  o  souberam  aproveitar 
sem  o  degradar,^. 

Tiatando-se,  portanto,  de  um  assumpto  já  muito  estudado, 
nada  adiantaríamos  enveredando-nos  nelle,  basta  que  consigne- 
mos os  nossos  esparsos  contingentes  para  a  historia  geral  da 
escravidão  entre  nós. 

Humilhado  pela  condição  cruel  do  seu  captiveiro  e  pelo  des- 
prezo da  sua  raça,  o  escravo  perdia  toda  a  noção  do  sentimento 
e  repetia  mesmo  com  utíi  certo  desJem  de  inconsciência  os  dicta- 
dos  chasqueantes  dos  seus  infortúnios  e  das  suas  misérias. 

Formando  os  homens  pretos  corporações  religiosas,  a  qne  por 
tolerância  admittiam  os  seus  irmãos  escravos,  levantando  os  seus 
templos  o  mantendo  o  culto  divino,  não  tinham  comtudo  aple- 
nissima  gestão  administrativa  das  suas  confrarias,  em  geral,  por- 
quanto o  cargo  de  thesoureiro,  por  exemplo,  não  lhes  pertencia ! 

Sobre  esse  particular,  é  curioso  o  que  prescreve  um  antigo 
compromisso  da  Irmandade  de  N.  S.  do  Rosário  da  villa  de 
Iguarassil,  organizado  em  1700,  sob  os  moldes  do  de  igual  irman- 
dade erecta  em  Olinda,  compromisso  esse  que  depois  teve  appro- 
vaçâo  régia  por  Provisão  de  16  do  agosto  de  1770. 

Prescreve  o  compromisso  somente  poder  fazer  parte  da 
irmandade  a  gente  de  côr  preta,  assim  creoulos,  como  creoulas 
da  terra,  como  também  os  Angolas,  Cabo  Verde,  S.  Thomó,  Mo- 
çambique e  outra  qualquer  parte,  livres  e  escravos,  comtanto 
—  <  que  saibam  a  doutrina  christã  o  sejam  capazes  de  receber  o 
Sacramento  da  Communhão  ». 

A  mesa  regedora  compoe-se  de  um  juiz,  escrivão,  thesourei- 
ro e  procurador,  e  doze  mesarios,  sendo  estes,  seis  creoulos  e 
seis  Angolas  ;  e  que  todos  os  cargos  serão  exercidos  por  homens 
pretos,  com  excepção  porém  do  de  thesoureiro,  —  que  deve  ser 
sempre  um  komeyn  branco^  abastado  de  bens,  zeloso  e  temente  a 
Deus,  para  seguirem  o  seu  bom  conselho,  —  nada  se  fazendo  sem 
a  sua  assistoncía  e  voto  I 

Pullulavam  os  ditos  picantes,  atirados  por  desdém  contra  o 
preto,  rimados  uns  e  outros  não,  mas,  propriamente  em  versos, 
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moitofl  dos  quaes  se  porderam,  e  alguns  foram  coDSoryados  pela 
tradição  oral.  Desses  versos  apenas  recolhemos  os  seguintes  : 

Negro  preto  côr  da  noite, 
Tem  citioga  de  xexéo, 
Tumara  Nossa  Senhora, 
Qae  negro  não  vá  ao  céo. 


Do  Recife  p'ra  Goyanna 
Os  valles  já  se  acabou ; 
Carreira  de  velho  é  choto. 
Negro  cresceu,  apanhou . 

£  modernamente,  alludindo-so  ú.  engrenagem  da  primitiva 
ponte  pênsil  do  Caxangó,  esta  quadrinha  : 

Na  ponte  do  Caxangá 
Fizeram  uma  gerigonça ; 
Bacalháo  é  conur  do  negro, 
Negro  ('  comer  de  onça. 

O  conceito  externado  no  ultimo  verso  desta  quadrinha,  ó 
consoante  com  o  que  se  diz  da  onça  nos  seus  ataques  contra  o 
bomem  para  dar  pasto  á  sua  voracidaie,  preferindo  o  preto  ao 
branco,  na  concurrencia  dos  dois,  e  atirando-se  contra  aqnelle 
sempre  que  o  encontra. 

Para  chasquear  da  creoula,  a  descendente  do  aft*icano  nas- 
cida no  paiz,  eram  proverbiacs  estes  versos,  que  aliás  os  fomog 
também  encontrar  muito  em  voga  no  Rio  Orando  do  Sul : 

Amores  de  uma  creoula 
Não  duram  senão  um  anno  ; 
Nunca  vi  pelas  amostras 
Cbita  preta  de  bom  pinoo. 

Obserye-se,  porém,  que  tudo  isso  era  de  uma  tendência 
geral   no  paiz,    e  na  própria    metrópole,  porque    lá  mesmo, 
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negra,  o  celebre  quilombo  das  matt^s  do  Catucá,  nos  limites  do 
termo  de  Olinda  com  os  da  parochia  do  Poço  da  Panella. 

Ao  contrario  do  quilombo  dos  Palmares,  que  já  tem  a  soa 
historia,  o  do  Catacá  é  completamente  desconhecido,  salTo 
ligeiras  reminisceacias  tradicionaes ;  e  dosfarte  vamos  ferir  o 
assumpto,  si  bem  que,  somente  nos  seus  pontos  cardeaes. 

Situado,  por  assim  dizer,  ás  portas  da  cidade  do  Recife,  por 
um  grupo  de  escravos  fugidos,  pelos  anãos  de  1828,  foi  succes- 
si  vãmente  augmcntando,  e  por  fim  apresentou  mesmo  uns 
vislumbres  de  ameaças  á  traaquillidade  publica,  além  das  raias 
da  sua  situação. 

Malunguinho,  um  negro  intelligente  e  audaz,  astucioso  e 
valente,  era  o  chefe  do  quilombo,  e  tinha  o  sou  quartel  general 
no  logar  denomiaado  Macacos,  Às  extremas  da  parochia  do  Poço, 
estendendo-se  os  núcleos  de  habitação  da  sua  gente  pelas  mattas 
do  Catucá  e  outras  que  lhe  ficam  próximas. 

Os  malunguinhos,  como  se  chamava  aos  quilombolas,  atiran- 
do-se  em  razzias  sobro  os  povoados  circum vizinhos,  viviam  em 
guerrilhas,  e  faziam  guerra  de  emboscada,  procurando  sempre 
om  suas  sortidas  atacar  de  sorpreza,  e  atirando-se  covardemente 
sobre  os  que  consideravam  seus  inimigos.  Mais  ou  menos  arma- 
dos e  municiados,  e  prevendo  as  repressões  do  governo,  estavam 
alsrtas  e  preparados  para  enfrentar  qualquer  assalto,  dispostos 
em  linhas  de  defesa,  tendo  espalhaios  p  3lus  mattas  ás  suas  appro- 
ximações,  agudíssimos  estrepes  o  profundos  fossos,  conveniente- 
mente disfarçados ;  o  amantes  da  independência,  como  diziam,  fa- 
ziam  guerra  d  tyrannia,  e  defendiam  o  seu  direito  e  a  sua  liberdade» 

Socialmente  encarados,  seguiam  os  malunguihhos  os  prin- 
cipies do  communismo,  desconheciam  o  direito  de  pi*opriedade> 
e  tudo  que  achavam  tinham  por  bôa  presa. 

Successlvas  expedições  de  tropas  seguiram  para  Catucá  com 
o  fim  de  extinguir  o  quilombo,  a  partir  de  1828,  e  regressavam 
com  sensíveis  claros  nas  suas  fileiras,  sem  nada  conseguirem ;  e 
ao  contrario,  deixando  mesmo  aos  malunguinhos  novos  elementos 
de  força  e  resistência  pelos  despojos  de  armas  e  munições  que 
cabiam  em  seu  poder. 

Com  o  fim  de  obstar  o  desenvolvimento  do  quilombo» 
mandou  o  Governo  installar  no  sitio  Cova  da  Onça,  á  margem 
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do  rio  ParaUbe.  n&s  proxiiTiididei  do  Catucj,  uma  colónia 
allemã creaia  em  1829,  a  qaal,  victima  do  coQstiintes  incursões, 
pilbageiís  e  até  mesmo  de  assassinatos,  teve  vida  ephemera  pelo 
forcado  abandono  dos  colonos. 

Finalmente,  ena  \^?y'K  graças  ás  enérgicas  medidas  de 
repressão  tomadas  pelo  Gove/no,  que  chegou  mesmo  a  pôr  á 
premio  a  apprehcnsão  do  chof^^,  Mal'inguinho,  teve  logar  a 
queda  lo  quilombo,  depois  do  ronhidas  o  prolongadas  lutas, 
eatregaado-se  os  escravos  aprisionados  a  seus  legítimos  senhores. 

Si  os  ne/rros  procuravam  a  sua  liberdado  fugindo  do  capii- 
veiro,  e  reuniu  io-se  em  quilombos,  mais  ou  menos  fortes  pela 
soa  popalac&o  o  meios  de  defesa,  surgiram  depois  as  idéas  de 
retellião,  e  nnidos  aos  mostiços,  seus  descendentes  por  cruza- 
mentos diversos,  pUneJivam  um  rompimento  serio  contra  os 
brancos,  do  qual,  si  nâo  fosse  immediatamente  suffocado,  tería- 
mos que  lamentar  grandes  desgraças. 

Absorvidos  todos  os  espirites  na  obra  de  consolidação  da 
nossa  emancipação  politica,  do  que  provinliam  uns  tantos 
descuidos  do  Governo  com  relação  á  segur.inça  da  ordem  publica, 
concorreram  esses  fiictos  para  gerar  no  animo  da  população 
negra  e  mestiça,  que  se  avantajava,  conlo  talvez  ainda  hoje  so 
avantaja,  à  população  branca  em  superioridade  numérica,  umas 
tantas  tendeneiís  de  emancipação,  ainda  mais  animadas  com  as 
noticias  das  occurrencias  da  culonia  hespanhola  de  S.  Domingos, 
onde  tríumphara  a  insurreição  dos  negros. 

Envolvidos  os  portuguezes  nessa  odiosidade  de  raça  e  de 
tendências  emanclpacionistas,  aos  quacs  chamavam  de  mari" 
nheiros^  e  que  naturalnento  tomavam  o  partido  dos  brancos, 
alcunhados  de  caiadoa,  tornarum-se  os  pretos  altivos  e  arro- 
gantes, c  d'ahi  algumas  sxtyras  cm  versos  ameaçadores,  e 
cantadas  â  viola  ató  mesmo  nos  próprios  quartéis  pelos  soldados, 
dentre  as  quaes  escaparam  do  olvido  estes  versos  recolhidos 
pela  tradição  : 

Marinheiros  e  caiados 
Todos  devem  se  acabar, 
Porque  só  pardos  e  pretos, 
O  paiz  hão  de  habitar. 
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Em  1824,  porém,  essas  tendências  tornaram-se  mais  sérias» 
projectou-se  mesmo  um  levantamento  geral  garantido  pelo  bata- 
lhão de  pardos  commandado  pelo  major  Emiliano  Felippe  Benicio 
Manduriicú,  que  chegou  a  formar  o  seu  corpo,  dirigir-lhe  uma 
proclamação  incendiaria,  o  distribuir  uma  quadra  deste  jaez  : 

Qual  eu  imito  a  Christoyão 
Esseimmortal  haityano, 
Eia !  imitai  ao  seu  povo, 
O'  meu  povo  soberano. 

Felizmente,  essa  revolta,  que  começaria  por  um  saque  geral 
no  bairro  commercial  do  Recife,  foi  suffocada,  principalmente 
pela  attitude  enérgica  de  um  honrado  homem  preto,  o  major 
Agostinho  Bezerra  Cavalcante  e  Souza,  commaodante  de  um 
corpo  da  sua  gente. 

Tudo  isso,  porém,  dosappareceu,  o  gradualmente  eclipsan- 
do-se  todos  esses  attrictos,  surgiu  a  previdente  evolução  eman- 
cipacionista,  que,  em  uma  ininterrompida  corrente  de  manifes- 
tações diversas  em  prol  de  tão  generosa  idéa,  terminou.dominada 
pela  vontade  nacional,  com  a  decretação  da  lei  da  libertação  dos 
escravos,  em  13  de  maio  de  1888,  oivelando-se  assim  todas  as 
castas,  e  somente  deixando  as  distincções  que  naturalmente  esta- 
belecem a  honestidade  e  o  caracter,  alheias  aos  prejuízos  de  raça. 

Com  o  qualificativo  de  Treze  de  Maio  se  ficaram  chamando  os 
libertos  pela  lei  da  abolição  dos  escravos,  com  o  que,  porém,  se  ir- 
ritavam elles...  E  dahi,  talvez,  o  apparecfmento  desta  quadrinha: 

Nasceu  periquito. 
Morreu  papagaio ; 
Não  quero  historias 
Com  Trese  de  Maio! 


O  dia  de  Reis  era  entre  nós  festivamente  celebrado  pelos 
pretos. 

Os  do  bairro  commercial  do  Rccifi,  que  se  empregavam  na 
conduoção   de   mercadorias,  formavam-se   em  grupos   a   que 
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chAm^Y^m  companhias ,  dirigidas  por  um  mestre  ou  capataz, 
que  distribuía  o  serviço  e  pagava  o  salário  aos  sabbados,  como 
hoje  se  tc  com  as  compaDhia»  de  carregadores  de  assucar  e 
algodão,  e  de  embarque  e  desembarque  de  mercadorias  di- 
versas. 

Ootr^ora,  tinham  e^tes  ganliadores  ou  coaductores  de  mer- 
cadorias, ura  governador,  que  tinha  uma  certa  asceadencii 
sobre  elles,  o  gozava  mesmo,  para  o  bom  desempenho  do  seu 
cargo,  de  umas  tantas  pre rogativas  c  regalias;  e  era  nomeado 
pelo  governador  da  capitania,  como  se  vô  da  Patente  passada 
ao  preto  Cosme  de  Azevedo,  em  14  de  novembro  do  1781,— para 
exercer  o  cargo  de  governador  dos  pretos  ganhadores  desta 
praça,  pelo  tempo  do  costume,  e  emquanto  procedesse  de  sorte 
que  nelle  merecesse  ser  conservado,  gosando  da  jurisdicção  quo 
lhe  competia. 

Os  quo  se  occupavam,  porém,  no  serviço  de  fretes  de  caixas 
do  assucar,  formavam  uma  corporação  â,  parte  e  tinham  o  seu 
governador  especial,  como  se  vê  da  Provisão  de  13  de  setembro 
de  1776,  passada  pelo  governador  José  Cezar  de  Menezes,  pela 
qaal  foi  nomeado  o  preto  cre julo  Manoel  Nunes  da  Costa  gover- 
nador dos  pretos  mercadores  de  caixas  de  assucar  desta  praça ^ 
sem  tempo  determinado,  mas — emquanto  procedesse  comode- 
Tia,  gozando  da  jurisdicção  que  om  i^azao  do  mencionado  cargo 
lhe  pertencia ;  —  concluindo  o  governador,  ordenando  ao  rei 
do  Congo  e  mais  offlciaes,  que,  como  tal  o  reconhecessem,  hon- 
rasseoi  e  estimassem,  e  dando-o  por  empossado  no  seu  cargo, 
reconunendou  lhe  muito  —  €  o  socego  e  vigilância,  que  deve  ter 
o  governo  dos  seus  subordinados,  a  quem  também  ordeno  que 
lhe  obedeçam  e  cumpram  as  suas  ordens  relativas  ao  real  ser- 
viço e  bem  publico  assim  como  devem  esão  obrigados  ». 

Por  essa  época,  o  mesmo  posteriormente,  os  pretos  em- 
pregados no  serviço  dos  fretes,  faziam-nos  não  só  á  cabeça  como 
também  em  carretas  especiaes,  quando  so  tratava  de  um  ve- 
lame de  grande  peso,  como  por  exemplo,  do  uma  pipa  de  vinho. 

Essas  carretas  eram  puxadas  à  tirantes  por  uns  cinco  ou 
seis  homens,  e  empurradas  por  um  ;  e  para  os  volumes  de  peso 
menos  considerável  havia  umas  outras  menores,  puxadas  por 
dois  homens  presos  ds  mesmas  par  largas  corrêas   passadas  aos 
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bombros  á  tiracollo,  e  empurradas  por  um  outro.  Mme.  Gra- 
ham,  que  esteve  temporariamente  em  Pernambuco,  em  1821, 
consigna  na  sua  obra  uma  estampa,  representando  uma  dea&as 
carretas  maiores,  em  movimento,  por  meio  dessa  tracção  hu- 
mana. . . 

Os  pretos  desse  serviço,  livres  ou  escravos,  não  trabalharam 
na  véspera  de  Reis  ;  e  reunidos  pela  manhã,  alegres  e  contentes 
e  formando  um  numeroso  cortejo,  indo  no  coice  um  delles  sen- 
tado sobre  um  caixão,  empunhando  uma  bandeira,  e  carregado 
aos  hombros  pelos  companheiros,  partiam  ent&o,  cantando  uns 
Tersos  em  uma  toada  da  mircha,  e  dirigiam-se  ãs  casas  dos  seu 
íreguezes  e  pessoas  diversas  para  dar- lhes  as  boas  festas,  a  todos 
os  quaes,  em  agradecimento  polas  espórtulas  prodigalizadas, 
erguiam  vivas  ao  estourar  de  foguetes. 

Terminada  a  folgança,  reuniam-se  os  mestres,  contavam  o 
apurado  e  procediam  a  sua  distribuição  entre  todos,  que  assim 
ficavam  com  recursos  para  passar  á.  larga  e  festivamente  o 
seu  dia  de  Reis. 

Das  cantilenas  dos  Reis,  não  conseguimos  nenhuma  de  suas 
letras,  apezar  de  não  sor  muito  remota  a  época  do  seu  uso  ; 
mas  sendo  esse  costume  originário  de  Portugal,  como  muitos 
outros,  ó  natural  que  fossem  ellas  as  mesmas,  ou  pelo  menos, 
no  mesmo  sentido  das  portuguezas  em  iguaes  folganças ;  e  assim, 
consignamos  aqui  as  duas  seguintes  quadrinhas,  como  uma  idéa 
da  urdidura  das  nossas: 

Vimos  dar  as  boas  festas 
E  também  cantar  os  Reis : 
Vimos  vêr  os  nossos  brios, 
Que  alguma  cousa  nos  deis. 

Vimos  dar  as  boas  festas 
A  estes  nobres  senhores ; 
Que  já  nasceu  o  menino. 
Em  Belém  entre  os  pastores. 

Restam-nos,  porém,  as  cantileaas  dos  carregadores  de  pianos, 
umas  ainda  eai  voga,  e  outras  não. 
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^ão  estaa: 

Yayá  me  diga  adeus, 
Olhe  quo  me  yod  embarcar. 
Que  o  vapô  entrou  na  barra, 
O  ieUgra  fez  sigoal. 

Lé,  lê,  lô,  yayá 
Vamos  rir,  vamos  chorar. 
Que  o  vapâ  eotroo  na  barra 
O  teíegra  fez  signal. 

Zomba,  minha  negra. 
Zomba,  meu  sinhô ; 
Qaem  qnizer  se  embarcar, 
O  trem  de  ferro  já  chegou. 

Quem  quizer  so  embai*car, 
O  trem  de  ferro  já  chegou. 
Embarca,  minha  velha, 
Pulo  fora,  meu  yôyô. 

Minha  mãe  me  deu 
Com  o  machucado^ 
Quebrou-me  a  cabeça. 
Mas  não  me  matou. 

Agua  de  beber, 
Ferro  de  engommar. 
Minha  mãe  me  deu 
Foi  p'ra  me  matar. 

Êt  ê,  yayá,  vá  chorar, 
La  p'ra  banda  do  zonguê, 
Pori}ue  f^  mata  esse  bicho 
Cum  caroço  de  dendô. 
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E  esta  colligida  por  Silvio  Roméro: 

Bota  a  mão 
No  argolão ; 
SiQhclzinha 
Vae  tocar  ; 
Afinador 
Vem  afinar, 
SiDliâzinha 
Vao  pagar. 

Os  pianos  são  geralmente  carregados  por  seis  homens,  três 
na  frente  e  três  atraz,  com  as  mãos  apoiadas  sobre  os  hom- 
bros  dos  parceiros.  A  cantilena,  que  entoam  em  marcha  um 
tanto  accelerada,  e  com  cadencia  própria,  ó  tirada  pelo  mestre 
e  respondida  em  coro  pelos  companheiros,  c  geralmente  bom 
entoadas,  são  algumas  delias  muito  lx)nitas  e  melodiosas  mesmo, 
o  tudo  por  elles  próprios  arranjado. 


Por  umas  tantas  aflinidados  othnographioas,  tem  logar  agora 
tratarmos  do  capoeira^  ^i  bam  que  entre  nós  não  seja  elle  tão 
accentuadamente  manifestado  como  o  de  outros  logarcs,  por 
exemplo,  o  Rio  de  Janeiro. 

O  nosso  capoeira  é  antes  o  moleque  do  frente  do  musica, 
em  marcba,  armado  de  cacete,  e  a  desafiar  os  do  partido  con- 
trario, que  aos  vivas  do  uns,  o  morras  de  outros,  rompe  cm 
hostilidades  e  trava  lutas,  do  que  não  raro  resultam  feri- 
mentos, e  ato  mesmo  casos  fataes!... 

Esses  partidos  dos  capoeiras,  &ão  do  Quarto,  o  Hespanha^ 
que  se  originam  das  rivalidades  entre  duas  excellentos  bandas 
de  musica  que,  pelo  anno  do  1850,  existiam  entre  nós  ;  uma, 
a  do  4^  batalhão  de  artilharia,  e  outra,  de  um  corpo  de 
guarda  nacional,  mostrada  por  um  hespauhol  de  nome  Pedro 
(íarrido,  de  cuja  nacionalidade  vem  a  denominação  dos  seus  par- 
tidários. 
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Consoante  oom  isso,  diziam  08  partidaríoa  do  qítarto : 

Viva  o  quarto, 
Morra  Hespanha, 
Cabeça  secca 
£'  quem  apanha. 

Ene  qoaliflcatíTo  de  cabeça  setca  era  uma  ii^uria  para  oe 
anm  alconhados,  porque  equivalia  o  mesmo  que  chamal-os  de 

êSCfOVOS. 

Época  houYo,  na  década  de  sessenta  do  seouio  passado,  que 
por  uma  determinação  da  policia,  era  prohibido  aoe  escravos 
aiKiarem  na  ma  depois  das  nove  horas  da  noite,  termo  e«e 
que  era  annunciado  por  um  toque  especial  do  sino  grande  da 
matriz  de  Santo  António. 

£"  dahi  que  vem  a  retirada  de  uma  visita  ou  palestra  ao 
toque  de  nove  horas,  como  cabeça  secca. 

Sobre  o  íSsusto  appareceu  na  ópoca  uma  quadrinha  de  um 
máu  consoante,  assim  concebida  : 

Cabeça  secca, 
Já  deu  nove  horas, 
Ahi  vem  o  Rufino 
Com  a  palmatória. 

O  Rufino  era  um  activo  e  enérgico  subdelegado  da  Bóa 
Vista  (Rufino  José  Correia  de  Almeida),  que  não  dispensava 
da  palmatória  os  cabeça^seccas^  pagados  depois  do  toque  de 
nove  horas,  sem  bilhete  de  seus  senhores,  provando  que  an- 
davam em  serviço. 

Levavam  os  capoeiras  partidários  de  musicas  o  seu  en- 
thnsiasmo  por  certas  peças,  ao  ponto  de  comporem  versos 
apropriados  ao  canto  de  alguns  passos  dobrados,  como  estes, 
contemporâneos  á  época  de  formação  dos  dous  partidos, 
chasqueando  dos  adversários: 

Hespanhol  não  pega  disto, 
Hespanhol  não  pega  disto, 
Hespanhol  só  pega  disto, 
Là  detraz  de  Sâo  Francisco. . . 
—  10  ToMo  LXx.  p,  n» 
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E  estes  outros,  c jantados  no  trio  de  um  dobrado  do 
4^  batalh&o  de  artilharia,  a  que  deDomiaaram  de  Banha 
cheirosa,  dobrado  esse  que  levava  ao  delirlo  os  partidários  do 
guarlo,  principalinente  quando  cUegava  a  parte  de  uma  pan- 
cada om  falso  dada  pelo  bombo  no  irio  da  peça: 

Qnem  quizer 

Comprar  banha  cheirosa, 

Vá  na  casa 

Do  Doutor  Feitosa. 

Quem  quizer 

Ctomprar  banha  de  cheiro, 

Và  na  casa 

Do  Doutor  Teixeira. 

O  4""  batalhão  de  artilharia  partiu  para  a  campanha 
do  Paraguay  em  18Ô5,  e  dahi  por  deanto  nunca  mais  se 
tocou  em  Pernambuco  o  popularissimo  dobrado  Banha  chei^ 
rosa. 

Os  capoeiras,  nos  delírios  do  seu  enthusiasmo,  com  o  cha^ 
péo  na  c*rôa  da  cabeça,  gingando,  pulando,  o  brandindo  o  seu 
cacete,  tinham  phrases  rimadas  que  atiravam  em  desafio  aos 
seus  antagonistas,  como  estas: 

Cresceu, 
Cahiu ! 
Partiu 
Morreu ! 

Ou  estas  colhidas  por  Sylvio  Roméro  : 

Não  venha  I . . . 

Chapéo  de  lenha ; 

Partiu, 

Cahiu  ! . . . 

Morreu» 

Fedeu ! 
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Os  divertimeutos  populares  eotro  dós,  ezliibidos  quasi  sem- 
pre por  occaaião  de  festividades  religiosas,  eram  variados  e 
íntereaBantissimos,  principalmente  como  manifestações  poe* 
ticas,  porque  oonstituiam  verdadeiras  epopéas»  ora  religiosas 
ou  pastoris,  ora  guerreiras  ou  navaes  ;  taes  são  os  presépios^ 
fandango,  bumba-meu^boi  ou  cavcdlo  marinJio,  congos,  m&U' 
ros,  cahoclinhos,  e  especialmente  os  outeiros,  que  eram  uns 
verdadeiros  certames  poéticos. 

O  folguedo  dos  mouros  representa  uma  luta  naval  entre 
mouros  e  christãos,  e  vencedores  estes,  depois  de  diversas 
peripécias,  aprisionam  o  rol  mouro,  que,  se  convertendo  ao 
ehristianismo  ó  solenncmento  baptisado.  B  essa  folgança, 
que  na  phrase  de  Silvio  Romero  —  é  uma  reminiscência  das 
lotas  contra  os  mouros  na  península  hispânica,  ^  ó  compos- 
ta de  cantoria  harmonizada  em  cstylo  apropriado  à  poesia 
e  espirito  do  poema,  e  de  dialogo  em   versos,  ou  não. 

Refere  Theophilo  Braga  que  esta  folgança  é  um  auto 
rudimentar  e  de  origem  o  implantação  portuguesa  e  accres- 
eeota:  «  Já  no  Cancioneiro  de  Rezende  vem  citado,  no  século 
XVy  o  doce  baile  da  Jbfoumca,  que  os  sentidos  faz  perder.» 

No  século  XVIII,  por  occasião  das  festas  do  casamento 
de  D.  Maria  I,  representou-so  na  Bahia  a  dança  dos  officiaes 
da  cuíeleria  e  carpinteria  asseadamente  vestidos  co7n  fárça  inou^ 
risca.  Este  costume  geral  de  toda  a  península  hispânica,  sobre- 
vive com  uma  tenaz  intensidade. 

Em  Portugal  ô  ainda  muito  vul/cir  o  Auto  do  Hei  da 
Moirama,  que  se  representa  em  vários  logares,  nomeada- 
mente em  Vianna  do  Castello,  na  procissão  de  N.  S.  do  Carmo. 

O  viajante  inglez  Henry  Koster,  assim  descreve  uma  fol- 
gança de  mouros  a  que  assistiu  em  Itamaracá,  pelo  Carnaval 
de   1815: 

«  Nesse  dia,  todos  os  botes  e  jangadas  haviam  sido  requi- 
sitados, e  os  proprietários  delles  e  demais  habitantes  das 
viEiobanças,  dividiram-se  em  dous  partidos,  o  dos  ohristãos 
e  o  dos  mouros.  A*  beira  mar,  cm  maré  vaaante,  fora  levan- 
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tado  um  palanque  sobre  compridos  esteios,  destinado  a 
representar  uma  fortaleza  mourisca,  calculando-so  a  maior 
altura  da  maró-cheia,  para  o  começo  da  festa,  de  maneira 
que  ficasse  ent&o  a  fortaleza  cercada  d*agaa;  a  algmna 
distancia,  se  erguiam  dous  thronos  sob  dóceis^  mediando  uns 
trezentos  passos  de  distancia  entre  um  e  outro.  O  rei  dos 
cbristãos  occupava  um  e  o  dos  mouros  outro,  trajando  ambos 
linda  roupagem  âuctuaote.  O  primeiro  começou  por  mandar 
intimar  ao  seu  competidor  que  se  baptisasse,  e  reonsando-se 
formalmente  sua  magestade  mourisca,  viram- se  correics  que 
iam  e  vinham,  todos  a  cavallo  e  grotescamente  vestidos. 

«  Declarada  a  guerra,  puzeram-se  logo  em  movimento  todajs 
as  jangadas  o  botes  de  cada  um  partido,  encaminhando-se 
á  fortaleza,  uns  para  atacal-a,  outros  para  defendel-a,  o 
pondo- se  a  gaarnição  em  defesa,  rompeu  vivo  fogo  de  ambos 
08  lados.  Por  fim  e  depois  dos  maiores  esforços,  conseguem 
08  cbristãos  tomar  a  fortaleza ;  todavia  as  embarcações  mou- 
riscas escapam -se  e  a  sua  tripulação  desembarca.  O  partido 
contrario  faz  o  mesmo,  e  os  dous  exércitos  enoontrando-se  na 
praia  batem*se  corpo  a  corpo,  por  longo  tempo.  Finalmente 
vencem  os  cbristãos,  e  aprisionando  o  rei  dos  mooroB,  é 
arrancado  do  seu  throno  e  forçado  a  receber  o  baptismo.» 

O  Fandango,  ou  folgança  dos  Marujos,  como  chama  Sylvio 
Romôro,  representa-se  oom  um  batalhão  de  rapazes  vestidos 
à  maruja,  que  conduzem  um  naviozinho.  Cantam  versos  va- 
riados e  fazem  evoluções  múltiplas.  Depois  de  fingirem  ama 
luta,  vão  coser  o  panno,  no  fim  do  que  ha  o  episodio  do  g€^ 
geiroj  cantando*  se  os  versos  da  Ndo  Cath^rineta,  de  origem 
portngueza. 

Ainda  boje,  concluo  elle,  quem  tem  o  sentimento  da  poesia 
popular  e  comprehende  o  espirito  do  povo  portuguez  como 
um  povo  de  navegantes,  não  pôde  ouvir  aquella  canção  do 
gageiro,  com  sua  melopóa  sentida,  sem  experimentar  alguma 
cousa  de  saudoso  e  de  profundo.  E'  a  velha  alma  lusitana 
transportada  para  este  paiz,  que  nos  agita  ap  fibras  do  ooraçfto. 

O  íandango  do  nosso  Pernambuco  tem,  porém,  uma  fei- 
ção particular,  e  differe  um  pouco  da  forma  bahiana,  de- 
scrjpta  por  Celso  de  Magalhães. 
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O  préstito  do  noaso  fandango  forma-so  cm  logar  roais  ou 
menos  disianto  Jaquelle  em  que  se  tem  deexhibir,  e  em  cuja 
marcba  canta  a  maruja  puxando  o  naviozinho  —  armado  do 
ponto  em  branco,  —  com  todo  o  panno  solto,  embandeirado 
em  aroo  e  ooilucado  sobre  uma  carreta  baixa: 

Ahi  Yom  a  barca  nova 

Que  dos  céos  lançou -se  ao  mar  ; 

Nossa  Senhora  vem  dentro, 

Ai  tirolê,  aiê,  aio, 

E  seus  anginbos  a  remar. 

Nosso  Senhor  é  o  capitão, 

Sáo  José  é  o  piloto, 

E  Maria,  mSLe  de  graça. 

Ai  tirolé,  alê,  alô, 

£*  o  nosso  seguro  porto. 

Dos  versos  variados  que  canta  a  maruja,  ora  om  certa 
cadencia  de  passo  de  dança,  mas  accommodada  ao  espirito  da 
peça,  ora  em  forma  de  oi*dem  de  manobras,  encontrámos 
estes: 

Bota  remos  fora. 
Bota  a  lancha  ao  mar, 
Vamos  vèr  os  turcos 
Que  nos  vem  atacar. 

Ao  desencadear-se  uma  forte  tormenta,  cantam: 

Olhem  que  tormenta. 
Hoje  neste  dia ; 
Yalei-nos,  Senhor, 
E  a  Virgem   Maria. 

Senhor  piloto 
Deixe  de  beber, 
Que  por  sua  causa 
Nós  vamos  morrer. 


24G  REVISTA   1)0  INSTITUTO   UlSTORUiO 

Diriglndo-se  depois  no  mesmo  tom  ao  mostro  do  navio, 
increpam-no: 

Que  por  sna  causa 

Esta  náo  so  vai  perdor. 

E  poi*  fim: 

Senhor  contra-raestro 
Nâo  nos  venha  indignar, 
Que  nós  todos  estamos  vendo 
A  agulha  do  marear. 

Dentre  os  descantes   entremeiados  no  correr  da  repre- 
sentaçfto  colhemos  os  seguintes  versos: 

O'  mocas  bonitas, 
Cheguem  á  janella, 
P'ra  ver  os  inglezes 
Como  vão  á  guerra. 

Si  elles  vâo  p'ra  guerra, 
Deixem-nos  partir, 
Si  elles  nâo  morrerem. 
Tornarão  a  vir. 

Abram  osta  porta 
Que  eu  vonho  ferido, 
De  uma  estocada 
Do  vosso  marido. 

Si  vindes  ferido, 
Knti*ai    cá  p'ra  dentro. 
Leite  do  meu  peito 
Servirá  de  unguento. 

A  ordem  da  manobra  de  ferrar  pannos  ô  assim  transmittida: 

Sobe  arriba,  gageiro 
E  ferra  os  pannos. 
Que  esta  tormenta  assim 
Nos  pausará  muito  damng* 
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Ferra  logo  a  bajarrona, 
Forra  a  vela  grande,  ferra, 
Ferra  também  o  traquete. 
Ferra  todo  o  panno,  ferra. 

Smílm,  termina  a  folgança  cora  a  can<^o  do  gageiro,  ex- 
tnhida  da  versão  pernambucana  áo  romance  A  ydu  Catheri* 
neta,  cqjos  versos  são  estes  : 

—Sobe  arriba  gageiro, 
Mea  gageirinho  real, 
Avista  terras  de  Hespanha, 
Areias  de  Portugal. 

Não  avisto  terras  de  Hespanha, 
Nem  areias  de  Portugal, 
Avisto  três  donxellinhas 
Debaixo  de  am  parreiral. 

Uma  está  batendo  ouro, 
Uma  outra  está  bordando, 
E  a  mais  ptMUnha  delias 
Está  no  meio  brincando  ('). 

Uma  é  para  te  vestir, 
A  outra  ó  para  te  calcar, 
li  a  mais  pUhiUnha  delias 
F/  p\ra  comtigo  casar. 

Eu  não  quero  as  tuas  filhas 
Pois  a  mim  não  me  ba8  de  dar ; 
Só  quero  a  náo  Catherineta 
Para  nella  navegar. 

(1)  Variante,  Tragmontada,  de  uma  versão  local : 

Uma  está  lavrando  oiro, 
A  ontra  limpando  o  metal, 
E  a  mai.s  chiquitinha  delias 
A'  pntcura  do  uni  dedal. 
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Eis  agora  a  descripção  de  um  fiiDdaDgo  pernambucano  om 
1814,  como  o  presenci&ra  Koster  em  uma  representação  que 
houve  naquelle  aono  na  ilha  de  Itamaracá  : 

€  A  scena  representa  um  navio  no  mar,  que  a  principio  é 
impellido  por  ventos  favoráveis,  mas  que  para  o  flm  da  viagem 
vô-se  em  apuros.  A  causa  do  máu  tempo  custa  a  ser  conhecida, 
mas  por  fim  a  tripulação  descobre  que  o  diabo  está  no  navio,  sob 
a  figura  do  gageiro  da  mezena.  Os  personagens  representados 
são :  o  capitão,  o  piloto,  o  mestre  de  equipagem,  o  contra- 
mestre, o  capellão,  o  ração  e  o  vassoura,  servindo  estes  dois 
últimos  de  palhaços,  e  finalmente  o  gageiro  da  gata^  ou  o  diabo. 
Doze  rapazes,  cantores  e  dançadores  conservam  se  no  theatro 
( um  palanque  que  se  erguia  no  meio  da  praça  ),  seis  de  cada 
lado,  6  o  chefe  dessa  espécie  de  coro  senta-se  no  íàndo,  tendo 
uma  guitarra  na  mão. 

€  Primeiramente  vimos  um  navio  que  a  todo  o  panno  se 
dirigia  para  o  nosso  lado,  por  meio  de  rodas  occultas  debaixo  de 
pranchas,  o  qual  chegando  ao  meio  do  scenario  parou,  e  a  peça 
começou.  Os  rapazas  cantores  e  dançadores  trajavam  calças 
brancas  e  tinham  fitas  atadas  nas  pernas  e  nos  braços  e  na  ca- 
beça longos  bonets  de  papel  de  todas  as  cores.  O  tocador  da 
viola  estreou  com  uma  ária  popular  e  os  rapazes  cantavam  e 
dançavam  íazendo  oôro.  • .» 

Koster  entra  depois  na  descripção  de  varias  scenas  da  peça, 
em  que  tomam  parte  os  seus  diversos  personagens,  concluindo 
ella  com  o  lançamento  do  diabo  ao  mar  e  o  navio  entrar  no 
porto  a  salvamento. 

A  folgança  do  nosso  fandango,  vem,  não  ha  duvida,  do 
episodio  do  romance  da  Ndu  Caih^rineta,  que  se  refere  ao  nau- 
frágio' e  tormentos  que  passou  o  navio  que,  em  1565,  partiu  do 
porto  do  Recife  para  Lisboa,  conduzindo,  entre  outros  passagei- 
ros, o  terceiro  donatário  de  Pernambuco,  Jorge  de  Albuquerque 
Coelho  e^  o  nosso  poeta  Bento  Teixeira  Pinto,  tão  conhecido  pelo 
seu  poema  Prosopopéa^  impresso  em  1601,  que  abre  o  prologo  da 
historia  literária  brazileira, 

Ksae  romance,  que  se  tomou  popularissimo  em  Portugal  e 
no  Brazil,  vindo  d*ahi  as  suas  differentes  versões,  foi  pela  pri- 
júfí\Tdk  vez  publicado  por  Almeida  Garrett  no  seu  Romanceiro^ 


POLk-LORE  PERNAMBUCANO  249 

impresso  em  1851,  senrindo-se  de  ama  liçSo  do  Algarre,  cote- 
jada com  a«  da  £tiremadara,  Minho,  Ribatejo,  Lisboa  e  Beira 
Baiia. 

Uma  Tersao  de  Lisboa,  que  nSo  sabemos  si  é  a  mesma  men- 
donada  por  Garrett,  Hgura  no  Romanceiro  Geral  de  Theopliilo 
Braga ;  e  mais  cinco  variantes  distinctas,  recolliidas  na  Ilha  de 
S.  Jorge,  flgaram  nos  Cantos  Popufares  do  Archipelago  doi 
Açores^  pablicados  por  aqaolle  mesmo  escriptor. 

Das  variantes  brazileiras  do  romance  conhecemos  a  de 
Sergipe,  publicada  por  Sylvio  Romi^ro  nos  seus  Cantos  Popu^ 
tares^  e  depois  nos  Estudos  sobre  a  poesia  popular  no  Brasd^ 
onde  ligara  também  ama  ver^Lo  do  Rio  Grande  do  Sal,  recolhida 
por  Carlos  Koseritz,  e  ambas  consignadas  depois  por  Kduardo 
Perié  no  sen  livro  sobre  a  literatura  brazileira  nos  tempos  colo* 
niaes. 

Ha  ama  versão  maranhense,  recolhida  por  Celso  de  Mâga- 
IhlLes,  e  da  qual  se  servia  elle  para  um  trabalho  de  cotejo,  limi* 
tando-se  por  isso  a  ligeiros  confrontos,  deixando,  portanto,  de 
fornecer  a  variante  por  extenso. 

Poraambnco  teve  também  a  sua  versão,  porém  por  mais 
esfor^^s  qae  empregássemos,  não  a  pudemos  conseguir  em  soa 
iicão  completa,  o  apenas  fjragmentadamente,  nos  versos  da 
canção  do  gageiro,  consignados  na  snccinta  noticia  dos  nossos 
Êuidaiigo0,qae  vimos  de  fazer. 

São  essas  as  versões  qae  conhecemos  do  romance,  e  que  têm 
servido,  ora  umas,  ora  outras,  para  transcripcões  diversas. 

Almeida  Garrett  na  publica^  do  romance,  no  seu  Cancio- 
neiro, escrevea  ama  succinta  noticia  sobre  a  sua  origem  histó- 
rica e  da  qual  destacamos  os  seguintes  trechos,  de  um  grande 
valor  para  o  nosso  objectivo  : 

<  Entre  as  relações  populares  de  naufrágios  escriptas  em 
prosa,  ha  uma  por  titulo  —  Naufrágio  que  passou  Jorge  de  Atbu' 
querque  Coelho^  vindo  do  Brasil^  no  anno  de  i565^  —  que  não  está 
muito  longe  de  se  parecer  com  a  do  romance  da  Náu  Catheri* 
neta.  Larga  e  diíiicil  viagem,  temporaes  assombrosos,  fomo 
extrema,  tentativas  de  devorarem  os  mortos,  resistência  do 
commandante  a  esta  bruteza,  milagroso  surgir  ã  barra  de 
Uâbôa,  quando  menos  o  esperavam,  e  quando  menos  o  sabiam 
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em  que  paragem  sa  achassem,  —tudo  mo  ha  na  prosa  da  narra- 
tiva ;  e  até  o  poético  episodio  de  estarom  a  vêr  os  monumentos 
e  bosques  de  Cintra  sem  os  reoonheoer,  —  como  na  xacara  se 
viam,  pela  falsa  miragem  do  demónio,  as  tros  meninas  debaixo 
do  laranjal.» 

Discordando  Theophilo  Braga  da  opiniiLo  de  Garrett  sobre  o 
facto  histórico  a  que  se  prende  o  objecto  do  romance,  diz  em 
uma  nota  sobre  essa  epopéa,  a  propósito  da  versSo  de  Lisbôi,  que 
consignou  no  seu  Romanceiro  geral  publicado  em  1867,  —  que  a 
lenda  da  Náu  Gatherineta  não  tem  uma  determinada  origem 
histórica ;  que  é  a  generalidade  tétrica  de  todos  os  naufrágios  ; 
e  que  apontando  alguns  factos  análogos,  o  fazia  —  não  para 
determinar  origens,  mas  para  reconhecer  a  generalidade  da 
lenda.^^commum  ái  narrativas  de  todos  os  naufrágios. 

Depois,  nos  seus  Cantos  Populares  do  Arehipelago  dos  Açores^ 
publicados  em  1809,  modifica  Theophilo  Braga  as  suas  idéas  em 
ftioe  das  cinco  versões  correntes  na  liba  de  S.  Jorge,  e  proce- 
dendo a  um  estudo  comparativo  entre  a  narrativa  historíca  do 
naufrágio  de  Jorge  de  Albuquerque  Ckwlho,  inserta  no  T.  I[  da 
«Historia  tragioo-maritima»,  por  Bernardo  Gomes  de  Brito,  im- 
pressa em  Lisboa  em  1735,  o  as  mencionadas  versões  açorianas, 
conclue,  que  —  €  de  facto,  o  naufrágio  que  mais  se  approzima 
do  romance  ó  o  de  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  que  na  altura 
das  Ilhas  foi  agarrado  por  uns  corsários  francezes». 

Particularizemos  o  assumpto. 

A  náu  do  romance  chama-se  Catherineta^  e  na  quinta 
variante  da  ilha  de  S.  Jorge  tem  ella  o  nome  de  Santa  Calha» 
rina ;  e  a  esse  propósito  diz  Garrett  ^  <  A  nào  Gatherineta  foi 
provavelmente  o  nomo  popular  de  algum  navio  favorito,  dimi- 
nutivo de  affeição  posto  na  Ribeira  das  N&us  a  algum  galeão 
Santa  Calharina^  ou  cousa  que  o  valha. . .  Ou  talvez,  ó  o  nome 
supposto  de  um  navio  bem  conheci  lo,  que  o  discreto  menes- 
trel quiz  oocultar  por  considerações  pessoaes  e  respeitos  hu- 
manos >. 

Advirta-se,  porém,  que  Almeida  Garrett  não  conhecia 
aquella  variante  açoriana,  em  que  figura  o  navio  com  o  nome 
de  Santa  Catharina^  e  escreveu  as  transcripfcas  palavras  muitos 
annos  antes  do  seu  appareeimento  e  publicidade. 
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Demais,  como  refere  Theopbilo  BraKa,08  marfnheirot  tinham 
por  oostame  appcl lidar  os  navios  cm  que  serviam  ;  e  enume- 
rando 08  nomes  de  diversos»  com  os  seus  competentes  appellidos, 
diz  que  â  náo  Santa  Gatharina  chamavam  elles  Zambuco. 

Essa  náo  Santa  Gatharina  não  será  a  própria  Náo  CatT^e" 
rineta^  afláim  chamada  como  uma  ficção  poética  pelo  —  discreto 
menestrel  —  autor  do  romance  ;  e  o  appellido  Zambuco,  im- 
posto pelos  marinheiros,  não  importará  uma  corruptela,  ou 
abreviatura  do  nome  Pernambuco,  donde  partiu  para  Lisboa  o 
navio  em  questão  ;  appellido  esse,  acaso  imposto  por  marinhei- 
ros paraambacanos  engajados  no  porto  do  Recife  para  completar 
asna  equipagem,  desfalcada  por  óbitos  occorridos  na  viagem  do 
vinda  para  o  Brazil,  ou  por  deserções  ou  outras  quaesquer  cir- 
cumstancias? 

E'  bem  provável . . . 

Demais,  ha  uma  razão  valiosíssima  rara  que  nessa  época 
houvesse  um  navio  portuguez  com  o  nomo  de  Santa  Catharina, 
ecmio  uma  homenagem  de  respeito  tributada  ã  rainha  D.  Ga- 
tharina, que  por  alguns  annos  regeu  o  reino  durante  a  me. 
noridade  de  sen  neto,  el-rei  D.  Sebastião  (1557*1562). 

Depois  desta  pequena  digressão,  prosigamos  na  analyse  do 
estudo  comparativo  de  Theopbilo  Braga. 

As  terríveis  fomes  que  a  gente  da  náo  passou,  e  as  lutas 
de  marte  que  entre  si  travaram,  descrlptas  no  romance,  «  com- 
binam perfeitanaente  com  a  descripção  do  naufrágio »  cujos 
trechofl  transcreve. 

Do  acommettimento  que  soffreu  a  nàa  pelos  corsários  firan- 
eezfls,  nota  Theopbilo  Braga  uma  allusão  na  quarta  variante 
insulana,  na  repulsa  do  gagelro  ao  oíTerecimento  de  uma  das 
filhaa  do  capitão-mór  em  casamento,  como  alviçaras  do  seu 
grito  de  descobrimento  de  terra. 

Não  quero  as  tuas  filhas, 
Que  Deus  fas  deixe  gozar ; 
Que  eu  tenho  mulher  em  França, 
Filhinhos  de  sustentar  ; 
Quero  a  nàu  Catherineta 
Para  nella  navegar. 
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O  que  é  alladido  também  em  outra  yersSo  açoriana; 

Acima,  gageiro,  acima, 
A'qaelle  tope  real ; 
Vê  si  vês  partes  de  França 
Ou  reino  de  Portugal. 

E  ainda  na  versão  brasileira  de  Sergipe: 

Avisto  terras  em  França, 
Areiaa  em  Portugal. 

«  Desce,  desce,  meu  gageiro. 
Meu  gageirinho  real. 
Já  vistes  terra  em  França, 
Areias  em  Portugal. .  • 

A*  YiSta  da  Relação  do  naufrágio  de  Jorge  de  Alhuquerpiè 
Coelho,  condue  Theophilo  Braga,  sobre  esse  particular,  toma- se 
evidente  a  allusão  histórica:  —  « logo  na  mesma  hora  que  amai- 
naram... nos  entraram  pela  quadra  dezosete  franeezes  arma- 
dos de  armas  brancas,  com  suas  espadas  e  broqueis  e  pistolas 
8  alguns  delles  com  alabardas,  os  quaes,  sem  se  lhes  poderem 
estorvar,  se  senhoriaram  da  náo. .  • 

«  Um  piloto  firancez  cahiu  ao  mar  quando  se  renovou  o  tem- 
poral ;  seria  esse  o  pérfido  gageiro  da  tradiflo  popular  f  » 

E*  bem  provável. 

Na  versão  brasileira  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  gageiro  6 
designado  com  o  nome  de  Ghiquito,  e  termina  com  o  episodio 
da  sua  cahida  ao  mar  : 


Palavras  não  eram  ditas, 
Ghiquito  cahiu  no  mar. 


€  O  maravilhoso  do  diabo,  continua  Theophilo  Braga,  que 
se  encontra  na  lição  do  Algarve,  também  anima  a  relação  em 
prosa  —  08  mares  davam  na  náo,  que  parecia  que  queriam 
abrir ;  e  isto  com  tantos  relâmpagos,  que  parecia  ^ue  an-- 
davam  aUi  os  demónios  do  inferno.  ». 
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Desee  depois  o  aator  ao  confronto  das  scenas  de  antbropo- 
phagia  de  que  fala  o  romance,  oom  o  qao  consigna  a  relação 
sobre  asse  particular  ;  as  facas  e  as  espadas  que  o  gageiro  tô, 
e  entras  XMtrticnIaridades  mais,  tudo  perfeita  e  harmoniosa- 
mente combinado  com  a  descripçâo  do  naufhigio  de  Jorge  do 
Albuquerque. 

Nota  ainda  que  as  terras  de  Hespanha^  que  o  gageiro  diz 
estar  Tendo,  concordam  com  estas  linliaa  da  relaf^:  —  c  e 
porque  quando  vimos  terra  cuidávamos  que  podia  ser  Galiza». .  » 

Emâm,  basta  este  trecho  do  emérito  e  fecundo  escriptor: 

<  E'  natural  que  o  povo  romantizasse  de  preferencia  este 
nanfhkgio  de  Jorge  de  Albuquerque,  por  isso  que  foi  o  que  mais 
lhe  fiJou  á  imaginação,  como  se  vô  por  esta  passagem  :— O  in* 
íánte  D.  Henrique,  cardeal  neste  reino  de  Portugal,  que  neste 
tempo  governava,  mandon  uma  galé  para  que  trouxesse  pelo 
rio  acima,  como  sa  fez,  e  se  poz  a  dita  náu  dofronte  da  egreja 
de  S.  Paulo,  que  ora  é  íreguezia,  0  i^or  tf^papó  de  um  mes,  ou 
mais  que  esteve,  ia  tanta  gente  vêl-a,  que  era  cousa  espantosa,  e 
todos  ficaram  admirados  vendo  o  destroço,  e  davam  muitas  gra- 
ças a  No«o  Senhor  por  livrar  os  que  nella  yÍLbamde  tantos 
perigoe  como  passaram.  —  Este  período  explica  a  propagação 
do  romance  da  A'du  CatJierineta,  e  sua  ubiquidade  em  quasi  todas 
as  provindas.» 

Resta-nos,  emâm,  o  juizo  competentíssimo  do  illustre  es- 
criptor portoguez  Manoel  Pinheiro  Chagas,  que,  em  um  bem 
lançado  artigo  publicado  em  uma  revista  lisbonense,  o  Jornal  do 
Jlominffo,em  os  ns.  2  e  3  de  fevereiro  do  1881,  discuto  ma- 
gistralmente a  questão,  e  concluo  provando  com  argumenios 
irrefutáveis,  que  a  lenda  da  Ndu  Caiherineta  se  prende  ao  nau- 
fragiode  Jorge  de  Albuquerque,  em  1565. 

Elucidado  e^se  assumpto,  resta-nos  ainda  um  outro  de 
muita  importância,  principalmente  para  nós  outros,  per-^ 
nambocanos. 

Quem  será  o  autor  do  romance  quinhentista  da  Náu  Cathe» 
rineta,  sem  duvida  desfigurado  do  typo  original  pelas  suas  múlti- 
plas e  snccessiyas  variantes  no  decurso  de  mais  de  três  séculos  í 

Foi  passageiro  no  navio  o  poeta  pernambucano  Bento 
Teixeira  Pinto,  amigo  dj  Jorgo  de  Albuquerque  Coelho,  tam- 
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bem  peroambucano,  filho  do  primeiro  donatário  Daarto  Coelho, 
8  a  quem  offerecera  elle  o  seu  poema  Prosopopca.  impresso 
em  1601,  sendo,  portanto,  testemunhado  todas  as  tristíssimas 
occurrencias  da  longa  viagem  do  navio,  e  soffrcndo  como 
todos  que  iam  a  seu  bordo,  das  amargas  privações  prove- 
nientes do  saque  praticado  pelos  corsários  franceses,  e  os 
mesmos   perigos  nos  naufrágios  e  nas  lutas  de   abordagem. 

Completamente  desconhecida  a  autoria  do  romance,  não 
parece,  em  face  de  todas  essas  circumstanclas,  que  Bento 
Teixeira  ó  o  seu  autor  ?. . . 

Si  não  possuímos  dadjs  positivos  para  o  af&rmar,  também 
não  existem  para  se  negar. . . 

Resta-nos  agora  a  consignação  do  romance  ;  e  como  as 
variantes  portuguozas  o  brazileiras,  de  que  já  fizemos  menção, 
são  de  facil  consulta  para  um  estudo  particular  sobre  o  as- 
sumpto, e  na  ausência  de  uma  versão  pernambucana,  com- 
pleta, damos  a  seguinte,  recolhida  por  Pinheiro  Chagas,  e 
publicada  no  seu  alludido  artigo  inserto  no  Jornal  do  Domingo^ 
de  Lisboa  : 


A    NAU    CATHEKINKTA 

Ora,  da  náu  Gatherineta, 
Delia  vos  quero  contar  : 
Sete  annos  mais  um  dia 
Andou  naâ  ondas  do  mar. 
Não  tinha  lá  que  comer 
Nem  mais  que  para  manjar, 
Deitaram-se  solas  de  molho 
Para  ao  domingo  jantar. 
A  sola  era  tão  dura, 
Não  a  poderam  tragar. 
Deitam  sortes  á  ventura, 
P'ra  vér  quem  se  ha  de  matar. 
Logo  foi  cahir  a  sorte 
No  capitão  general. 
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—  Sobe,  sobe,  marujinho, 
.Vquelle  tope  real . 

Vô  8i  Tês  terras  do  HespaDha 
Ou  praias  de  Portugal. 

—  Não  vejo  terras  de  Mespanha, 
Nem  praias  de  Portugal: 

Vejo  sete  espadas  Duas 
Todas  para  te  matar. 

—  Acima,  acima,  gageiro, 
A'quelie  tope  real. 

Vé  si  vés  terras  de  Hespanha 
Oa  praias  de  Portagal. 

—  Alviçaras,  meu  capitão, 
Meu  capitão  general: 

3i  vejo  terras  de  Hespanli^i 
E  praias  do  Portugal . 
Também  vejo  três  meninas 
Debaixo  de  um  laranjal 
Uma  sentada  a  coser, 
Outra  na  roca  a  íiar, 
A  mais  formosa  de  todas 
Está  00  meio  a  chorar. 

—  Todas  três  são  miahas  filhas. . . 
Oh !  quem  m*as  dera  abraçar, 

A  mais  formosa  de  todas 
Comtigo  a  hei  de  casar. 

—  A  vossa  filha  não  quero 
Que  vos  custou  a  criar. 

—  Dar-te-hei  tanto  dioiíeiro 
Que  o  não  possas  contar. 

—  Não  quero  o  vosso  dinheiro 
Que  vos  custou  a  ganhar. 

—  Dou-te  o  meu  cavallo  branco, 
Que  nunca  houve  outro  igual. 

—  Ouardae  o  vosso  cavallo 
Que  vos  custou  a  ensinar. 

—  Que  queres  tu,  meu  gageiro? 
Que  alviçaras  te  hei  de  eu  dar  í 
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—  Ea  quero  a  n&u  Catherioeta 
Para  ii'ella  navegar. 

—  A  náu  Catherineta,  amigo, 
E'  d'el-rei  de  Portugal. 

Mas,  ou  eu  não  sou  quem  sou, 
Ou  ei-rei  t'a  ha  de  dar. 

Parece-nos  que  são  peças  complementares  do  romance, 
pela  sua  identidade  de  vistas  e  harmonia  de  assumptos,  uma 
Canção  do  marinlieiro  e  as  Cantigas  de  levantar  o  ferro^  que 
Theophilo  Braga  consigna  no  seu  Cancioneiro^  e  muito  par- 
ticularmente as  Cantigas  que  dizem  respeito  —  d  grande  ndo 
Catherineta  ;  —  e  effectivamente,  descrevendo  Celso  de  Ma- 
galhSes  um  brinquedo  do  fandango,  ou  janeiras^  a  que  as- 
sistira, em  Valença,  na  Bahia,  refere  que  a  maruja  cantava 
verses  da  Náu)  Catherineta,  fado  do  marujo  e  lupas  (cantigas 
de  levantar  ferro):  —  e  d*esVarte  nos  parece  que  é  de  in- 
teresse momentoso  a  inserção  das  referidas  peças,  neste  nosso 
estudo.  Bil-as: 


CANÇÃO    DO    \LVR1NHEIR0 
(Versão  de  Coimbra) 

Perdido  1&  no  mar  alto 
Um  pobre  navio  andava. 
Já  sem  bolacha  e  sem  rumo, 
A*  fome  a  todos  matava. 

Deitaram  as  negras  sortes 
A  ver  qual  delles  havia 
Ser  pelos  outros  matado, 
P*r*o  jantar  d*aquelle  dia.^ 

Cahiu  sorte  maldita 
No  melhor  moço  que  havia ; 
Ai !  como  triste  chorava, 
Rezando  á  Virgem  Maria. 
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Mas  de  repante  o  gageiro. 
Vendo  terra  peU  pr6a. 
Grita  alegre  lá  da  gávea: 
—  Terras,  terras  de  Lisboa. 


CANTIGAS    DO    LEVANTAR    FERRO 
(Versão  de  Lisboa) 

A  grande  náu  Catherineta 
Tem  os  seus  mastros  de  pioho. 

Coro 

Ai  lé,  lé,  lé, 
Marujinho  bate  o  pó. 

O  ladrão  do  despenseiro 
Portoa  a  raoão  do  Tinho. 

Ai  lé,  lé,  lé. 
Marinheiro  Tira  á  ré. 

Antes  de  caçar  as  gáveas, 
Põe-se  o  íbrro  sempre  a  piqae. 

Ai  lé,  lé,  lé. 

Cada  qual  mostra  o  que  é. 

Para  a  nàu  fioar  a  nado, 
Abrem-se  as  portas  ao  dique. 

Ai  lé,  lé,  lê, 

Chega  tudo  cá  p*r'a  ré. 

Quando  as  gáveas  vão  aos  rizes, 
A  maruja  talha  o  lais ; 

Ai  lé,  lé,  lé, 

Quem  é  moiro  não  tem  fé. 
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Sobem  dois  a  impanir, 
A  rizar  sobem  os  mais ; 

Ai  lé,  lé,  lé, 

Tú  com  tú,  e  cré  com  cré. 

Quando  o  barco  faz  cabeça 
Ala  braços,  iça  a  giba. 

Ai  lé,  lé,  lé. 

Vá  de  longo  que  é  maré. 


Qoando  elie  arranca  o  ferro. 
Vira  então  de  leva  arriba. 

Ai  ló,  lé,  lé, 

Vira  mar  e  Sam  José. 

E*  de  usança,  ao  quarto  d'alya. 
Matar  na  coberta  o  bicho ; 

Ai  lé,  lé,  lé, 

Deixa  a  marca,  poe  á  pé. 

Antes  da  baldeai. 

Varre  o  moço*  apanha  o  lixo. 

Ai  ló,  lé,  lé, 

Peito  á  barra,  flnoa  o  pé. 

Todo  o  barco  que  anda  a  corso 
Caça  outro  que  se  yeja. 

Ai  lé,  lé,  lé, 

Muito  cafre  tem  Guiné. 

Todo  o  moço  de  convez 
Caça  a  isca  na  band^a. 

Ai  ló,  lé,  lé, 
Mazagão  não  é  Salé. 
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«       * 


A  folgança  do  Bumba  meu  boi,  tão  vulgar  em  époea  nio 
maito  afastada,  pertence,  como  diz  Theophilo  Braga,  &  forma 
do  theatro  hierático  das  festas  populares  do  Natal  e  Reis. 

Bntre  nós,  porém,  era  exhibida  não  somente  nessas  épo- 
cas, como  também  em  varias  ontras  occasiões,  principalmente 
pelo  Carnaval  e  nas  festividades  religiosas  de  arraial ;  mas 
boje  é  raro  apparecer  mesmo  nessas  festas,  e  qoasi  qae  vai 
aahindo  em  desuso. 

O  Bumba  meu  boi  é  um  drama  pastoril,  e  nio  vem  de 
dlntanas  eras.  Os  versos 

Meu  boi  morreu. 
Que  será  de  mim  ? 
Manda  buscar  outro 
Lá  no  Pianby, 

indicam,  não  lia  duvida,  que  vêm  depois  das  descobertas  e 
coloniza^  das  terras  do  Piauhy,  e  da  exporta^^iod  o  gado  ali 
criado,  cn]o  commercio  começou  entre  Uns  do  século  XVII  e 
princípios  do  immediato,  uma  vez  que  as  primeiras  doações 
de  terras  em  sesmarias  para  a  8itua(^  de  fazendas  de  cria^, 
naquelle  Estado,  foram  feitas  pelo  governador  de  Pernambuco 
em  1081,  a  cvij^  eapitania  pertencia  então  o  território  piauhy- 

Esta  circumstancia  unida  ás  relações  de  vida  adminis- 
trativa e  de  commercio  do  Piauhy  com  Pernambuco  parecem 
tunbem  indicar  que  o  poema  é  de  origem  pernambucana,  acaso 
dramatizado  depois  para  representações  publicas.  Ainda  em 
apoio  dessas  nossas  conjecturas  vêm  estes  versos  do  coro  do 
cavallo-marinho : 

Cavallo-marinho 
Dança  bem  bahiano. 
Bem  pirece  ser  * 
Um  pernambuctino , 
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Sej  i  como  for,  o  que  não  resta  duvida,  é  que  o  Bumba  meu 
boi  ó  uma  rapsódia  do  Norte,  e  purameate  brazileira,  sem  affi- 
nidados  de  imitações  estranhas. 

Lopes  Oama,  verberando  a  folgança  no  seu  periódico  O  Ca- 
rapuceiro,  em  1840,  escreve  estas  palavras,  ezternando-se  depois 
em  largas  considerações  sobre  o  assumpto  : 

«  De  quantos  recreios,  folganças  e  desenfades  populares  ha 
neste  nosso  Pernambuco,  eu  não  conheço  um  tão  tolo,  tão  es- 
túpido e  destituído  de  graça,  como  o  aliás  bem  conhecido  Bumba 
íneu  boi.  Em  tal  brinco  não  se  encontra  um  enredo,  nem  vero- 
similhança, nem  ligação  :  é  um  aggregado  de  disparates. 

«  Um  negro  mettido  debaixo  de  uma  baieta  ó  o  boi ;  um  ca- 
padócio, enfiado  pelo  fundo  dum  panacú  velho,  chama-se  o  ca- 
vallo-marinho;  outro,  alapardado,  sob  lençóes,  denomina-se 
burrinha;  um  menino  com  dua^  saias,  uma  da  cintura  para 
baixo,  outra  da  cintura  para  cima,  terminando  para  a  cabeça 
com  uma  urupema,  é  o  que  se  chama  a  caipora ;  ha  além  disto 
outro  capadócio  que  se  chama  o  pai  Matheus.  O  sujeito  do 
cavallo-marinho  é  o  senhor  do  boi,  da  burrinha,  da  caipora  e  do 
Matheus. 

«Todo  o  divertimento  cifra- se  em  o  dono  de  toda  esta  sucia 
faser  dançar  ao  som  de  violas,  pandeiros  e  de  uma  infernal  ber- 
raria o  tal  bobado  Matheus,  a  burrinha,  a  caipora  e  o  boi,  que 
com  effeito  é  animal  muito  ligeirinho,  trefego  e  bailarino.  Além 
disso  o  boi  morro  sempre,  sem  quê  nem  para  quê,  e  resuscita 
por  virtude  de  um  clyster,  que  pespega  o  Matheus,  cousa  mui 
agradável  e  divertida  para  os  judiciosos  espectadores. 

«  Até  aqui  não  passa  o  tal  divertimento  de  um  brinco  po- 
pular e  grandemente  doseagraçado,  mas  de  certos  annos  para 
cá  não  ha  Bumba  meu  bn^  que  preste,  si  nelie  não  appareca  um 
siigeito  vestido  de  clérigo,  e  algum%s  vezes  de  roquete  e  estola, 
para  servir  de  bobo  da  funcção.  Quem  faz  ordinariamente  o 
papel  de  sacerdote  bufo  é  um  bregeírote  despejado  e  escolhido 
para  desempenhar  a  tarefa  até  o  mais  nojanto  ridículo ;  e  para 
complemento  do  escarneo,  esse  padre  ouve  de  confissão  ao  Ma- 
theus, o  qual  negro  captivo  faz  cahir  de  pernas  ao  ar  o  seu  con- 
fessor, e  acaba,  como  é  natural,  dando  muita  chicotada  no  sa- 
cerdote !  » 
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EffeetiTamentey  a  folgança  compõe-se  de  um  numeroso 
grupo  de  iodividaos,  de  que  é  chefe  o  caYallo-roarintao,  tendo 
ao  lado  o  arlequim,  que  6  como  o  sen  ajudante  de  ordens ;  dos 
Taqueirofl  Matheus,  Sebastl^  e  Fidelis,  conduzindo  o  boi ;  e  de 
um  medico,  um  padre  e  o  capitão  de  campo  ;  e  outras  vezes* 
em  autos  mais  desenvolvidos,  apparecem  uma  burrinha,  a  cai- 
porinha,  como  a  descreve  Lopes  Gama,  uma  preta  com  o  nome 
de Catharioa,  um  phantasma,  urubu  o  outros  personagens:  e 
quer  de  uma  ou  de  outra  forma,  um  grupo  de  cantadeiras  e  to* 
cadorasde  viola,  que  além  da  parte  que  tomam  no  correr  da 
representai^  ezhibem  nos  seus  intervallos  toadas  diversas  com 
letras  populares,  conhecidas  umas  e  improvisadas  outras. 

O  boi  é  íbito  de  um  arcabouço  de  sarrafos,  coberto  de  panno 
e  pintado,  sob  o  qual  se  occulta  um  individuo,  de  forma  a  fin^^ir 
o  próprio  animal,  andando  ou  correndo  e  em  movimentos  di- 
versos. 

O  cavallo-marinho,  trajando  de  capitão,  com  o  seu  chapéo 
armado  e  dragonab,  apparece  montado  a  cavallo,  mas  íingida- 
mente,  com  uma  armação  que  prende  á  cintura,  para  repre- 
sentar o  animal. 

O  Arlequim,  copiado,  sem  duvida,  do  Arlechino  áo  antigo 
theatro  italiano,  em  cujas  representações  contemporâneas  á 
composiçiU)  do  Bumba  meu  boi,  invariavelmente  apparecia,  bem 
como  o  typo  do  Doítore^  aproveitado  no  nosso  auto,  fica  á  di- 
reita do  Caioallíhmarinho  para  transmittir  as  suas  ordens,  e  os 
demais  personagens  occupam  os  legares  convonientes  á  ropre- 
senta^^  dos  seus  papeis. 

Entremos  agora  no  assumpto  particular  da  folgança,  se- 
gundo uma  versão  recolhida  no  Recife  por  Sylvio  Roméro  e 
consignada  nos  seus  Cantos  Populares^  mas  um  tanto  ampliada 
pela  junção  de  alguns  novos  subsidies  esparsos  que  consegui- 
mos coliigir. 

A  sua  exhibiçSo  tem  logar  ao  ar  livre,  e  geralmente  á  noite 
e  precedendo  solicitada  licença  do  dono  da  casa,  em  obsequio  de 
quem  vai  dançar  o  boi,  como  se  costuma  dizer,  tem  logar  a  pri- 
meira scena  do  auto,  rompendo  em  coro  as  cantadeiras  uma 
toada  com  estes  versos,  acompanhados  á  viola,  aoEomdaqual 
dançam  o  cavallo-marinho  e  o  arlequim : 
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Oavallo-marinho 
Vem  86  apresentar, 
A  pedir  licença 
Para  o  boi  dançar. 
Senho  dono  da  casa. 
Varra  o  seu  terreiro, 
Para  o  boi  dançar 
Mais  o  sen  vaqueiro . 
Gavallo-marinlio, 
Por  tua  tenção 
Faz  uma  mesura 
A  seu  capitão. 
Cavalio-marinho, 
Dos  laçoB  de  fitas, 
Faz  uma  mesura 
A's  moças  bonitas. 
Cavallo-marinho 
Chega  p'ra  dienie^ 
Faz  uma  mesura 
A  esta  toda  gente. 
Cavallo-marinho 
Dança  muito  bem, 
Pode-se  chamar 
Maricas  meu  bem» 
Cavallo-marinho 
Dança  bem  bahiano, 
Bem  parece  ser 
Um  pernambucano. 
Cavallo-marinho 
Vai  para  a  escola 
Aprender  a  lêr 
E  a  tocar  viola. 
Cavallo-marinho 
Sabe  conviver. 
Dança  o  teu  bahiano 
Que  eu  quero  ver. 
Cavallo-marinho, 
Eu  tomara  já. 
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Faca  uma  voltinha 
Vá  p'ra  sea  logar. 
Cavallho-marialio 
Dança  no  terreiro. 
Que  o  dono  da  casa 
Tem  muito  dinheiro  • 
Cavallo-marinho 
Dança  na  calçada. 
Que  o  dono  da  casa 
Tem  gallinha  assada. 
CaYallo-marinho 
Dança  no  tijolo, 
Que  o  dono  da  casa 
Tem  cordão  de  onro. 
Cavallo-marlnho 
Vossê  já  dançou, 
Mas  porém  lá  vai, 
Tome  lá  que  eu  dou. 
GaTallo-marinho 
Vamo-nos  embora. 
Faz  uma  mesura 
A'  tua  senhora. 
CaYallo-marinho 
Vamo-nos  embora. 
Já  deu  meia- noite, 
Já  deu  nove  horas. 
Cavallo-marinho, 
Por  tua  mercê. 
Manda  vir  o  boi 
Para  o  povo  vêr. 

O  cavatlo-marinho  e  o  arlequim  figuram  em  todas  as  scenas. 

Na  segunda,  entra  Matheus  vestido  de  vaqueiro,  á  sertaneja, 
e  armado  de  uma  vara  com  ferrão,  seguiodo-se  depois  o  Sobas- 
tiSo  e o  Pidelis  conduzindo  o  boi. 

Rompe  a  soena  o  cavallo-marinho  dirigindo-se  ao  arlaquim: 

O*  arlequim 

O'  peccados  meu9, 
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Vai  chamar  Fidelis 
E  também  Matheus. 
O'  meu  arlequim. 
Vai  cliamar  Mathous, 
Venha  com  o  boi 
E  os  companhelro3  seus. 

Responde  o  arlequim  : 

O'  Matheus,  vem  cá, 
Sinhô  está  chamando. 
Trase  o  teu  boi, 
B  venhas  dançando 
—  Só  achei  o  Matheus, 
Não  achei  Fidelis ; 
Bem  se  diz  que  negro 
Não  tem  dó  da  pelle. 

Dirige-se  o  oavallo-marinho  a  Matheus  e  inierrogaro 

O*  Matheus,  cadó  o  boi  ? 

Responde  Matheus  : 

Olá,  olá,  olá, 
Bóio  tá  p*ra  cá 
Bóio  tá  p*ra  lá. . . 
Si  minha  bóio  chegou 
Eu  ta  aqui  ; 
B  que  foi  esse 
Pur  aqui  ? 
O*  meu  xínhO, 
Cadcl-oo  Bastião, 
Cadêl-o  o  Fidóre  ? 
Para  onde  foro  ? 
Venham  cá  vossês 
E  também  o  bóio. 

Entra  o  boi,  rompendo  as  cantadeiras  em  coro: 

Vem,  meu  boi  lavrado, 
Vem  fazer  bravura, 


f 
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Vem  dançar  bonito, 

Yom  íázar  mesura. 

Vem  fazer  mysterioj. 

Vem  fazer  belloza  ; 
Vem  mostrar  o  que  sabe« 
Pela  natureza. 
Vem  dançar,  meu  boi. 
Brinca  no  terreiro  ; 
Que  o  dono  da  casa 
Tem  moito  dinheiro. 
Este  boi  bonito 
Não  deye  morrer, 
Porque  só  nasoeu 
Para  conviver. 

Começa,  entito,  o  Matheus  uma  toada  com  estas  letras, 
rsepondendo  em  coro  as  cantadeiras,  a  cada  verso,  com  este 
6itribilbo-£t-dumto: 

O'  bóio,  dáre  de  banda, 
Xipaia  essa  gente» 
Dare  p*ra  tra^e, 
Edarap'ra  frente... 
Vem  mai  p'ra  bazo, 
Rôxando  no  chão, 
E  dá  no  pae  Pidóre, 
XipantaBastiio... 
Vem  p'ra  mea  banda ' 
Bem  difaoarina. 
Vai  mettendo  a  testa 
No  Cavalo-marina. 
O,  õ  meu  bóio. 
Desce  dessa  casa, 
Dança  bem  bonito 
No  meio  da  praça... 
Toca  esse  viola. 
Ponde  bem  miúdo  ; 
Minha  bolo  sabe 
Panç&  bem  graúdo . 
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Sogue-se,  então,  uma  toada  oom  estes  versos,  ao  som  da 
qua],  dançam  o  Matheus*  Sebastião  e  Fidelis,  rasgadamente  : 

Toca  bem  esta  viola 
No  bahiano  genudô^ 
Qae  o  Matheos  e  o  Fidelis 
São  dois  cabras  dansadâ. 
No  passo  da  jarity, 
Tico-tico,  rouxinó. 
Si  Fidelis  dança  bem, 
O  Matheus  dança  mUhó, 
Meu  negro  Matheus, 
Dança  o  miudinho. 
Para  dar  um  gosto 
Ao  cavallo-marinho. 
O  tocado  da  viola 
Tem  os  olhos  muito  esperto 
O  som  da  sua  viola 
Parece-meum  céu  aberto. 
Eu  quero  bôa  viola 
Para  íkzer  toda  a  festa, 
O  bom  pandeiro  concerta 
O  samba  na  floresta. 
EuíUi  dos  quenasoi 
Na  maré  dos  caranguejo, 
Qoanto  mais  carinhos  Alço 
Mais  desprezado  me  v^o. 
Gomo  sou  fllho  do  povo. 
Tenho  o  dom  da  natureza; 
Não  sou  feliz,  mas  bem  passo 
Com  toda  a  minha  pobreza. 
Dança  o  boi,  dança  Matheus, 
Dançam  todos  os  vaqueiro, 
Dançam  que  hoje  nós  temos 
Grande  festa  no  terreiro. 

Ao  terminar  a  ultima  estrophe,  grita  Matheus,  oomo  que 
para  interromper  a  continua^  da  cantiga  ; 
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Pára,  pAra,  pára  1 
Qaero  disê  am  recado: 
—  Bóio  dançou,  dançou, 
Mai  agora  tá  deitado  ! 

Egriti^  o  Sebastião  : 

Ah  l  pracêro  meu  I 
Bóio  de  sinhô  morreu, . . 

Responde  Matheus  : 

A  Vembora^  bobo, 
O  boto  divertiu  muito. 
Agora  ficou  cançado; 
Toca  bico  do  térriU), 
P'ra  tu  vê  como  arr&vira 
Eieddno  chão. 

Sebastião  ferra  o  boi,  que  não  se  move,  e  verificando  Ma- 
theos  qae  elle  estava  morto,  exclama  : 

Minha  boto  morreu  l 
Que  será  de  mim  ? 
Manda  buscar  outro 
Lá  no  Piauhy. 

O  capitão  atira-se  para  Matheus,  brandindo  o  rebenque,  e 
Pergnnta-lhe: 

O'  Matheus,  cadê  o  boi  ? 
E  Matheus  responde  : 

Sinhô,  o  bóio  morreu. •• 

O  capitão,  ítilo  de  raiva,  espanca  o  Matheus,  e  ordena-lbe: 

O*  Matheus,  vá  chamar 
O  doutor  para  curar 
O  meu  rico  boi: 
Quero  saber  do  Fidelis 
Para  onde  foi. 
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O'  Sebastião,  vá  a  toda  a  presia, 
Chame  o  capitão  do  matto. 
Dô  as  providencia, 
Que  tragaoFidelis 
Na  mi  liba  preseneia. 

Cliega  o  doutor,  ajusta  com  o  capitão  a  cojra  do  boi,  entra 
Catharina  por  quem  Sebastião  morre  de  amores,  resolve- se  o 
casamento»  e  appareoendo  um  pacfre  para  celebrar  o  aoto« 
rompem  as  cantadeiras,  à  sua  entrada  em  scena  : 

O*  seu  padre  mestre. 
Não  seja  tão  máu 
Dance  aquelle  passo 
Do  pinlca-páo. 

B  responde  o  padre  dançando  : 

Quem  me  vô  estar  dançando. 
Não  julgue  que  estou  louco. 
Não  sou  padre,  não  sou  nada, 
Singular  sou  como  os  outros. 

Responde  o  coro  : 

O'  gente  que  quer  dizer 
Um  padre  nesta  íúncção  ? 
B'  signal  de  casamento, 
Ou  d*alguma  conflssêLo  ? 

£  o  padre  a  dançar,  responde : 

Bula  bem  na  prima^ 
Bata  no  bordão ; 
Leva  arriba  a  ftincção. 
Não  se  acabe  não. 
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Chega  o  doator,  apontam-lhe  o  boi,  e  elle  furioso  dirigc-se 
a  llatheos: 

O*  negro,  teu  desaforo 
Jà  chegou  aonde  foi ; 
Quando  tu  me  chamares, 
B'  p'ra  gente,  e  não  p'ra  l)Oi. 

E  o  Matheus  responde,  batendo- lhe  depois  com  uma  bexiga 
cheia  de  ar: 

Ah  :  uê,  Ah  !  uê  I 
Troco  miúdo 
Tu  vai  recebo. 

Por  fim,  presta-se  o  medico  a  examinar  o  boi  e  a  cuiiar  do 
seu  tratamento,  para  o  que  prescrevo  uma  ionga  receita  cheia 
de  arricirice.',  que  o  Matheus  vai  repetindo  na  tua  meia  lingaa, 
econclniodo  o  esculápio  mandando  dar  uma  olyster  no  boi, 
kgarra  o  vaqueiro  a  um  menino  qualquer  para  servir  de  bexiga, 
c  eom  isto  levanta-se  o  animal  aos  applausos  dos  espectadores. 

Eotra  depois  o  capitão  de  campo,  perseguindo  Fidelis  para  o 
prender  e  amarrar  como  negro  fugido.  Canta  o  coro  : 

Capitão  Calombo, 
Tome  bem  sentido, 
Levo  para  casa 
O  negro  fugido. 

B  o  capifôo  atirando-se  sobre  Fidelis  brada-ibe  : 

Eu  te  amarro,  cão, 
Eu  te  atiro,  negro, 
Eu  te  mato,  ladrão. 

S  o  Fidelis  responde  : 

Capitão  mo  chama  negro 
Negro  cu  não  sou  não ; 
Qnero  que  você  me  diga 
Quantos  contos  deu  por  mim. 
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Traya  entito  uma  lata  entre  ambos,  e  o  Fidelis  deitando 
por  terra  o  capitão  amarra-o  com  a  própria  corda  que  trazia» 
cantando  então  o  coro  a  esta  scena : 

Capitão  de  campo. 
Veja  que  o  mundo  virou ; 
Foi  ao  matto  pegar  negro. 
Mas  o  negro  o  amarrou. 

Responde  o  capitão  : 

Sou  valente  e  afamado, 
Como  eu,  não  pôde  haver; 
Qualquer  susto  que  me  fazem 
Logo  me  ponho  a  correr. 

Terminava  então  a  folgança  com  esta  ordem  de  retirada 
transmittida  pelo  cavallo-marinho : 

Meu  arlequim, 
Já  não  fiares  nada, 
Vem  tocar  tambor 
Nesta  retirada. 

«     * 

Tratemos  agora  dos  Congos,  uma  folgança  dos  pretos  afiri- 
canos,  geralmente  escravos,  e  celebrada  como  reminiscência 
pátria  nas  festas  religiosas,  principalmente  nas  de  N.  S.  do 
Rosário,  sua  padroeira.  A  representação  da  peça  tinha  logar  & 
noite,  ao  ar  livre,  em  um  elevado  palanque,  com  escadaria,  e 
sobre  o  qual  se  yia  um  throno  onde  tinha  assento  o  rei,  rodeado 
da  sua  corte,  e  todos  paramentados  mais  ou  menos  ao  caracter 
das  suas  íhncções. 

Os  congos  constituíam  uns  autos  com  uns  certos  tons 
guerreiros,  esoriptos  originariamente  em  versos  africanos,  aos 
quaes  intercalaram-so  depois  versos  em  portuguez,  o  que  em 
nada  altera  a  indole  du  balleto  selvagem  dos  congos^  na  jtoase 
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de  Mello  Moraes  Pilho,  —  oom  o  sea  enredo  e  evoluções  guer- 
reiras, seus  reis  e  prinoezas  de  formas  correctas  e  altivas»  seus 
tamborins  e  ganzás,  que  lhes  desenvolvem  em  torno  uma  atmo- 
spberade  sonoridade  tempestuosa  e  imitativa. 

Caiiindo  em  desuso  as  exhibições  dos  congas  pela  cessação 
da  corrente  de  emigração  africana  prohibida  pela  leL  de  abolição 
do  trafico  e  medidas  subsequentes,  foram  rareando  dia  a  dia 
até  que  desappareceram  completamente,  concorrendo  Isso  para 
a  perda  dos  próprios  autos  conservados  apenas  estropeadamonte 
em  cadernos  manuscriptos. 

De  Goyanna,  porém,  temos  presente  uns  autos  de  eongos^ 
em  louvor  de  S.  Lourenço,  cujas  representações  se  effectuavam 
no  dia  da  sua  íesta,  em  Tejucupapo,  celebrada  na  egreja  matris, 
de  sua  própria  invocação. 

Esses  autos  nos  parecem  incompletos,  sem  mesmo  imi  certo 

nexo  em  sua  urdidura,  e  são  escriptos  em  letra  portugueza  e 

africana,  sendo  aquella  ao  modo  por  que,  pouco  mais  ou  menos, 

Cariavam  os  ««^09  da  costa  ou  da  outra  banda^  como  geralmente 

eram  chamados  os  africanos. 

A  peça  começa  assim  : 

O'  meu  sinhô  São  Lourenço, 

Ai  I  lê  lê. 
Aqui  tá  seu  zipretinho. 

Ai !  lé  lé. 
Cantando  sua  zifé, 

Ai  I  lê  lé. 
1890  nos  parece  guerra. 

Ai !  lê  lê. 
Manda  preparal-o  arma. 

Ai  !  lê  lé. 
Para  nosso  guerreá. 

Ai  I  lê  lê. 

O'  meu  sinhô  São  Lourenço, 
Vinde  nos  dá  consolação. 
Manda  chama  os  devotos 
Para  nossa  procissão. 
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Tarú,  turú, 
Zepretiobo, 
Neste  reino 
De  CoDgá. 

Na  peça  figuram,  priacipalmoate,  o  roí  e  o  seu  secretario  de 
iaula,  que  executa  as  suas  ordeas,  e  com  quem  trava  elle  vários 
diálogos,  em  prosa,  ou  em  verso.  Ads  chamados  do  rei  responde 
quasi  sempre  o  secretario: —6'enAô/o,  senhòlo  sd^-^equa^ndo 
se  retira  do  sceoario  para  cumprir  as  ordens  do  rei,  pede  c 
recebe  delie  a  bençfto  nestes  termos:  «  —  Benção  de  Deus^  de 
Zamhiapungo  qui  Hrindundê,  qui  ti  caia  no  cabeça  bem  dipen' 
durada,  >► 

No  primeiro  dialogo,  ordenando  o  roi  que  vá  pedir  licença 
ao  glorioso  S .  Lourenço  p Va  flxzê  o  frogamento^  recommenda-lhe 
que  veja  como  poie, 

Cuje  branco  tá  cu-oio, 
Tuó,  tué, 

como  que  dizendo,  quo  o  branco  80gue*lhe  os  passos  para  rir-se 
dolle. 

A  supplica  de  licença  dirigida  ao  ^^anto  pelo  secretario  6 
assim  feita : 

O'  meu  sinhô  Sâo  Lourenço 
Mim  cantando  secretaro, 
Su  licença  qué  pedil-o 
O  nosso  rei  recongalo, 
P'ra  ftizé  o  frogamento... 
Tá  calado,  não  me  fala? 
Não  me  fala,  tá  calado  ? 

Volta  o  secretario  depois  de  alguma  demora  eu  i*tii  o 
inci^epando  por  isso,  responde»  elle  : 

Senaulo,  minha  gana, 
Parece  quo  tà  gaeliado. 
Que  tà  falando,  e  tá  calado. 
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B  obtempera  O  rei : 

Cala  booca  minha  ziâo, 
Qo'i88o  memo  é  cus3amc  delle ; 
Oio  Yê,  e  bocca  cala. 

Obtida  assim  a  licença,  cantam  uma  joruada,  dançando  ao 
modo  africano,  ci^^  letra  é  esta : 

Nosso  rei  yem  com  vontade, 

Nosso  rei  vem  com  vontade, 

De  píslejd  neste  dia 

O  glorioso  São  Lourenço  ; 

E  por  isto  nos  craz  aqui 

O  nosso  rei  Dom  Caro. 

Õ  Zámbiapungo,  Zàmbiapuogo, 

Tirindundê,  ô  lê  lê. 

Como  esta  jornada  figuram  no  auto  muitas  outras»  todas 
exeeatadas  á  dança,  e  com  umas  respeitas,  á  espécie  de  coro»  e 
das  quass  consignaremos  algumas  em  que  mais  notavelmente 
flpn  a  msBola  do  portuguez  com  o  africana  que  se  nota  em 
todas  ellas: 

—  Toruê,  turuê, 
Fala  capitanga,  turuê. 
<  Aio  cá,  turué, 
f  Gapitaoga  ouê, 

Aioê,  minha  gana  ouê. 


—  Zambi  lê  lê,  camundê, 
Pruquê  tú  ora  congo,  jacombê 
«  Andaraê,  andoroô. 

—  Nosso  todo  jà  tá  prompto, 
Fra  cum  perna  troca. 

Hoje  branco  ha  de  ficá, 
S&>3-tó  Tomo    lxx.  r.  n. 
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Olé,  lê  lê,  Olé, 

De  bocca  pêro  o  á. 

«Asassá. 

_  Mãe  Maria  faz  angu, 
Faz  angu  p'ra  tu  cumôt 
O'  muleque  do  angu 
Falia  tu  que  ó  falladò. 
«  Ufá,  ufá.  pindá, 
Quilà  quito. 

—  Mandahirà,  mandahirá, 
Mandabirá  gongari  ariô. 
«B'  gurupemba  auiin, 
Mandabirá.  gongari  ariô. 

—  Gongà  mina 
Mina  auêT 

O  aarà,  saraiá, 
O  sara  uê. 

—  Muleque  tira  do  caminho, 
Uè,  minha  zifaoão, 
Cabeça  vai  no  chão. 

Lê  lê  sambaque, 
O'  calota,  ô  caieta, 
O*  mandaruê. 

—  Calunga  o  meia  ê, 
Zambuê. 

Calunga  ô  mela  é, 

Zambuê. 

«  Nem  qaaquête  nem  manuête. 

Calunga, 

Mucanha  ê,  muquaête. 

—  Quem  duvida  o  sol  que  naaco, 
Com  suas  luzes  tão  bellas, 

Que  fazem  o  claro  dia  ? 
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<  Ai.  ai,  ti  oombiy 
Quem  danfla  o  reale, 
O  reale  p'ra  mim  ?  (') » 

Eotre  as  varias  sceaas  do  auto  Hauram  algumas  mesmo 
appanUoeameDtõ  desempenhadas,  oomo  a  entrada  dos  grupos 
de  npreseataDtes  de  diversas  nações  africanas,  oomo  Angola, 
Gaasaoge,  Moçambique  e  outras,  acaso  conyidadas  pelo  rei  do 
Gongo  para  tomarem  parte  na  festa  ;  e  especialmente  a  da  en- 
trada Bolemie  da  embaixada  da  rainha  Ginga,  ciga  scena  é 

i  disposta,  depois  de  annunciada  ao  rei  a  soa  chegada: 

—  Vai  prinçuntal-o 
Si  Tem  de  pa^, 
Ou  si  Tem  de  guerra  ; 
Si  vem  de  page,  page. 
Si  yem  de  guerra,  guerra. 


—  Quem  sois, 
E  o  que  quereis. 
Aqui  neste  reino. 
Tio  sublimado  ? 
<  Para  te  dizer 
Quem  sou, 
Inda  não  posso. 

^  Senoulo,  elle  dige 
Que  yem  de  page, 
Trage  muita  gente. 
Ou  olle  vem  sozinho  9 


(1)  Em  um  brinquedo  de  Congoã  que  vimos  representar- se  em 
Olinda  pelos  annos  de  1868,  cantou-se  uma  jornada  que  tinha  por 
«stribilho: 

Ê  lê  )ò,  Maria  cabundá, 
Maria  fas  angu 
Para  nosso   curiá, 

de  cuja  toada  ainda  uos  recordamos. 
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—  Turo^  turo  vem  ria  pé, 

Só  elle  Tem  de  cavallo, 

E  muita  gente  trage. 

«  Vai  o  o  recebas, 

Como  nosso  consumalo ; 

Leva  pingarda,  epingardelo^ 

Bacamarte,  bacamartelo, 

K  aquelle  bichinho, 

Qao  bate  na  cacunda, 

E  fojie  caluncunsú . 

Oia^  Tem  cá: 

Tempo  id  de  falsidade 

E  a  gODte  não  tem 

Em  quem  se  fid, 

Leyo  tudo  zimuna^ies, 

Deixa  commigo 

Dois  guarda  ficd. 

Entrando  a  embaixada  com  ceremoniosa  soleonidade  e 
estrepitosos  Tivas,  prostra-so  o  embaixador  aos  pés  do  rei,  gra- 
Temente  seutado  no  seu  throno  o  coroado  dos  dignitários  da  sua 
corte,  e  diríge-lhe  esta  oração: 

Min?ia  rei  de  Mo^^ambique, 
Minha  rei  de  Malambá 
Manda  mim  pru  baxadô. 
Pêro  em  vosso  pés  prostrd . 

E  responde  o  rei: 

Si  Tindes  de  guerra,  retirai-vos  ; 
Si  vindes  de  paz,  sentai-vos. 
Que  temos  muito  que  folgar. 

Terminada  a  recepção,  ofTerece  o  embaixador  os  presentes 
que  traz  para  o  rei,  entro  os  quaes  figura  uma  caixa  de  prata 
para  rapé,  ao  que  respondo  cUo  :  —  cQusa  que  gossa  tnimlo,  — 
tém  logar  em  seguida  umas  danças  para  alegrar  a  embaixada,  e 
a  conferencia  de  Tarias  graças,  entre  as  quaea  a  do  goTerno  das 
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mattas  de  Tiriry,  e  depois  de  algumas  jornadas  a  terminado 
do  bríDqoedo,  com  uma  final  quo  diz  assim : 

Adeus,  ó  rainha  maneta» 
Qui  nosso  já  so  vai  embora 
Qtit  a  festa  já  se  acabou-5&. 

*     * 

Cabe-nos  agora  tratar  dos  nossos  Oiteiros  poéticos^  que  foram, 
incontestarelmente,  uma  das  mais  bellas  o  fecundas  manifes- 
tações da  poesia  popular  entre  nós,  muito  embora  não  avultem 
os  iQbaidíos  que  podemos  recolher. 

O  oiteiro  era  como  que  um  certamen  ou  concurso  poético, 
que  se  costumava  celebrar  nas  festas  religiosas,  á  noite,  depois 
de  terminados  os  actos  da  egreja. 

E*  obvio,  que  esse  uso  nos  veiu  da  metrópole,  e  a  este  res- 
peito escreve  Theophilo  Braga  o  seguinte  na  sua  Historia  Lite- 
rária Portuguesa : 

«  Havia  no  século  XVIII  um  costume  em  que  a  poesia  se 
tomava  um  elemento  das  festas ;  chama va-se-lhe  Oiteiro  poético, 
em  que  se  versejava  nas  eleições  dos  abbadeçados.  Seria  ainda 
Qina  apagada  reminiscência  das  Cartes  de  Amor.  Tolentino 
pinta  com  traços  pittorescos  este  costume,  que  formava  repu* 
tacões: 

Fora  cem  vezes  em  nocturno  Oiteiro, 
Da  sabia  padraria  apadrinhado  ; 
B  dizem  que  glozava  por  dinheiro. . . 
Rompi  Oiteiros  em  Sant*Anna  e  Ghellas, 
Chamei  sol  á  prelada,  e  às  mais  eetrellas.» 

Entre  nós,  porém,  os  oiteiros  se  remontam  a  meiados  do 
Mculo  XVI,  porquanto,  em  1573 ,  o  governador  geral  Luiz  de  Brito 
e  Almeida  foi  festivamente  recebido  na  Bahia,  —  e  apparatosa- 
laente  no  CoUegio  dos  Jesui tas,  onde  houve  mysterio  e  oiteiro. 

Gm  Pernambuco,  como  vimos,  era  á  noite  que  se  effe- 
ctuaTam  os   oiteiros,   para  o  que  se    armava    um  elegante 
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palanque  no  paieo  da  egreja,  oomo  qae  representando  o  monte 
Parnaso,  sobre  o  qual  tinha  assento  uma  mulher  conveniente* 
mente  trajada,  fig-orando  de  musa,  a  qual  distribuía  os  mottes 
para  serem  glozados  pelos  poetas  que  concorriam  ao  certamen. 

Toda  a  praça  se  illuminava  e  se  adornava  de  arcos  de 
folhagem  odorante,  geralmente  da  canelieira  e  pitangueira,  e 
de  bandeiras  multicores ;  e  literalmente  cheia  de  povo,  apre- 
sentava um  aspecto  imponente  e  agradável. 

Os  poetas  cjutornavam  o  palanque,  e  dado  o  motte  pela 
musa,  c^}os  conceitos  eram  sempre  adequados  ao  objecto  da 
fasta,  quer  fosse  religiosa  ou  nao,  aquelle  dentre  elles  que  se 
propunha  a  glozal-o,  batia  palmas  e  recitava  immediatamente 
a  gloza.  Não  raras  vezes  aoonteoia  apparecer  mais  de  uma 
glosa  sobre  o  mesmo  motte. 

Si  a  poesia  agradava,  harmonizando-se  perfeitamente  ao 
objecto  do  motte,  e  formando  um  pensamento  e  naturalmente 
desenvolvido,  uma  peça,  emâm,  artisticamente  burilada,  era  o 
poeta  victoriado  pelo  povo  com  frenéticas  acolamações  e  palmas ; 
e,  no  caso  contrario,  havia  signaes  de  vehemente  desagrado^ 
que  muitas  veies  chegavam  a  ruidosas  vaias. 

Os  oiteiros  entre  nós  tiveram  muita  voga  atô  os  primeiros 
annos  do  século  passado  ;  eram  muito  concorridos  e  apreciados, 
e  nelles  se  exhibiam  os  melhores  e  mais  afamados  poetas  da 
época.  Dahi  por  deante  vem  a  sua  decadência,  ató  que  em 
melados  do  século  Já  tinham  cahido  em  completo  desuso. 

Nesse  poético  passatempo,  que  tinha  por  scenario  quasi 
sempre  a  praça  publica,  diz  Pacifico  do  Amaral,  não  era  raro 
vêr-se  08  poetas  repentistas  empenhados  em  levar  de  vencida 
uns  aos  outros,  na  pugna  dos  consoantes  e  rimas,  desviarem-se 
reciprocamente  do  assumpto  principal  e  atirarem-se  ao  desco- 
nhecido, completando  muitas  vezes  em  sentido  inteiramente 
contrario  ao  pensamento  apenas  enunciado  peio  ooUega  in 
ftenie^  como  também  aproveitarem-se  do  ensejo  para  ferirem 
oom  epigrammas  e  indirectas  este  ou  aquelle  individuo,  cos- 
tume oa  uso. 

Como  reminiscência  disso,  refere  elle  uma  engraçada  occur- 
rencia  que  se  deu  entra  dous  poetas  populares,  CamSes  e 
Baptista,  em  um  oUeiro  que  houve  no  Recife,  depois  de  umas 
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imUM  fratoUtorias  pelo  oasclmento  do  Imperador  D.  Pedro  II, 
em  18^. 

Baptista  ia  falar,  mas  apenas  começava,  recitando  os  doos 
primeiros  Tersos  da  sua  poesia^  é  logo  interrompido  por  Camões, 
que  completa  uma  qaadra  em  sentido  inteiramoote  opposto 
áqosUe  a  que  o  Baptista  se  propunha  tratar,  conseguindo  assim 
oio  só  desvial-o  do  assumpto  como  metter  a  ridicolo  uma  tal 
D.  Maria,  amante  de  uma  alta  autoridade  da  provincia,  cuja 
malhar  tinha  o  appellido  de  Pepino,  e  era  então  muito  fkllada. 

Kifl  03  versos  do  torneio  entre  os  dous  poetas : 

BAPTISTA 

Ao  nascer  este  menino 
Qtie  o  império  governará 

CAMÕES 

Para  o  banquete  dará 
Dona  Maria  o  pepino. 

BAPTISTA 


Oh  !  que  presente  moâno 
O  tal  pepino  offertado  ! 

CAMOIS 

Baptista,  estás  enganado 
Porque  o  pepino  delia, 
Oosido  em  gorda  panella 
E'  excellente  boccado  I 

Dessas  festas  populares  dos  olteiros  restam-nos  ainda  umas 
raras  poesias,  religiosas  e  profanas. 

Das  primeiras,  consignamos  as  seguintes,  recitadas  nos 
oiteirot  que  se  celebraram  em  umas  festas  de  N.  S.  da  Con- 
oei^,do  Menino  Deus  e  N.  S.  do  Livramento.;  os  dous  pri- 
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meiros  em  meiados  do  século  XVI II  e  o  ultimo  em  príncipe  do 
immediato  : 


xMOTTK 
A  Conceição  de  Maria, 

GLOZA 

Fez  Deus  no  dia  primeiro 
O  mundo  som  luzimeuto ; 
No  segundo  o  Firmamento 
E  fez  o  mar  no  terceiro  ; 
No  quarto  fez  o  Luzeiro. 
Que  a  todo  o  mundo  allumia, 
No  quinto  a  animalia, 
No  sexto  fez  os  Humanos  ; 
Dahi  a  quatro  mil  annos 
A  Coneêição  de  Maria. 

MOTTE 
Jesus  para  nosso  bem. 

GLOZA 

Pecoa  Adão  no  Paraíso, 
A  lei  de  Deus  quebrantando  ; 
E  ficamos  nós  herdando 
Do  peocado  o  prejuízo. 
Deus  por  seu  alto  juizo 
Desce  ao  mundo,  e  pagar  Tem 
O  mal  que  Adão  feito  tem ; 
Obrando  assim  desigual 
Adão  para  nosso  mal, 
Jesus  para  nosso  bem , 
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MOTTE 
T)e  Maria  o  Livramento 

í;loza 

Deus  creou  de  barro  um  eu  te 
Cheio  de  dons  e  candura. 
Que  bella  manufactura 
A  obra  do  Omnipotente ! 
Erguer-se  um  homem  fulgente 
Do  Paraíso  portento... 
Com  infuso  entendimento 
Prevarica  temerário. 
Pelo  que  foi  necessário 
De  Maria  o  Livramento, 

A  primeira  gloza  é  do  padre  Felippe  Benicio  Barbosa,  a 
ngUDda  do  padre  António  Gomes  Pacheco,  e  a  terceira  do 
poeta  popular  Manoel  Rodrigues  do  Azevedo,  vulgarmente  co- 
nhecido por  Manoel  Cabra. 

Feliz  foi  vossa  chegada 

Na  praia  de  Tambaú 
D*outra  banda  da  maKs 
Passeava  um  jacaré 
Bom  dançador  de  lundu. 
Um  soldado  do  Assú 
Que  estava  de  emboscada, 
Atirou-lhe  uma  cocada 
E  um  bolo  de  manuê, 
Isto  feito,  isto  porquê, 
Foi  feliz  vossa  chegada. 

A  Conceição  de  Maria 

No  engenho  da  Taboca 
Havia  uma  vaoca  amarella, 
Que  tocava  charamela. 
Na  povoação  da  Jacóca. 
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Moça  boDita  é  pipoca, 
Velho  tem  barriga  f^ia, 
Peixe  magro  arrepia. 
Quem  joga  só  quer  gxnhar, 
Ea  o  que  quero  é  louvar 
A  Conceição  de  Maria. y^ 


As  nossas  lutas  politicas,  principalmente  aquellas  que  se 
feriram  em  prol  cUvs  liberdades  pátrias,  deram  largas  ao  génio 
poético  do  povo ;  e  si  s&o  escassos  os  subsidios  que  nos  restam 
dessas  suas  patrióticas  expansões,  nem  por  isso  perdem  elles  de 
valor  e  interease. 

A'8  lutas  que  irromperam  em  1710,  já  nos  referimos  quando 
tratámos  da  Guerra  dos  Mascates  ;  do  sufTocado  e  pouco  conhe- 
cido movimento  de  1800,  nada  consta;  e  de  1817,  porém,  apenas 
restam-nos  as  quatro  seguintes  quadrinhas: 

No  Campo  da  Honra  (^) 
Patrício,  formemos, 
Que  o  vil  despotismo, 
Sem  sangue  vencemos. 

Quando  a  voz  da  pátria  chama. 
Tudo  deve  obedecer; 
Por  eila  a  morte  é  suave 
Por  ella  cumpre  morrer. 

Quando  se  ajuntarem 
Quarenta  mil  patriotas, 
EntÃo  veremos  sortir 
Derrotas  sobre  derrotas. 

Sem  grande  oórte  na  odrte 
Não  se  goza  um  bem  geral ; 

(1)  Denomiuação  imposta  oní  1817  ao  campo  do  BrariOi  hoje  praça 
da  Republica. 
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Qae  o  corte  é    que  nos  foz  bem, 
A  oôrte  é  qaem  nos  faz  mal  (O- 

Nas  latas  da  nossa  independência,  que  são  esses  tempoe 
íb  convolsões  politicas  do  qae  fala  Araripe  Janior,—  a  masa 
popular  não  foi  iosensivel  aos  acontecimentos.  As  classes  op- 
prímidas  tiveram  occasiao  de  derramar  a  sna  blIis  contra  os 
corcundas  e  marinheiros  e  fazer  a  apotheose  dos  vultos  mais 
sympathicos,  cuja  força  as  admiravam. 

Com  relação  aos  primeiros,  resta-nos  ama— Conr«r#a  poU- 
Uca  entre  um  corcunda  e  um  patriota,  —  e  com  relação  ao 
secundo»  os  s«^uintes  versos: 

Marinlieiro  pé  de  chumbo, 
Calcanhar  de  frigideira, 
Qaem  te  deu  a  confiança 
De  casar  com  brazileira  ? 
<  Póra,  maroto,  fora. 
Viagem  podem  seguir, 
Brazileiros  j&  não  querem 
Marotos  mais  no  Brazil. 

Em  compensação,  componham  também  elles,  versos  em 
desaffronta,  entre  os  quaes  figuram  estes  dirigidos  ao  imperador 
D.  Pedro  I : 

Pedro  sineiro. 
Rei  dos  macacos, 
Quebrae  os  sinos 
P*ra  fozer  patacos. 

B  escreveram  uma  parodia  ao  Hymno  da  lodependenoia, 
qae  tinha  por  estribilho  : 

Cabra  gente  brasileira, 
Do  gentio  de  Guino, 
Que  deixou  as  cinco  chagas 
Pelos  ramos  do  café. 

(i)  Esta  qaadra  ó  de  autor  coiíhccilo,  Manuel  Caetano  da  Al- 
meida e  Albuquerque,  de  quem  tratámos  no  nosso  Diccionario  Bio- 
graphico  de  pemambucamos  celebres^ 
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Mas  tudo  isso  passou,  brazileiros  e  portuguezes,  fonnando 
por  assim  dizer,  ama  só  família,  vivem  no  mais  intimo  e  cor- 
dial afTecto. 

No  período  revolucionário  de  1824,  quando  a  imprensa  já 
se  ostentava  pujante  o  valente,  nâo  tinham  mais  logar  o  re- 
curso dos  pasquins  em  manuscripto  pregados  nos  esquinas,  as 
satyras  e  os  opígrammas  picantes  que  corriam  de  bocca  em 
booca,  e  por  isso,  dessa  época  por  deante  começou  a  escassear 
esse  género  do  manifestações  da  lyi?a  popular. 

R«stam-no8,  apenas,  os  seguintes  sonetos  sobre  as  execnções 
capitães  de  Agostinho  Bezerra  e  Caneca,  o  um  outro,  em  que 
um  réu  fala  do  alto  do  patíbulo  : 


A   EXECUÇÃO  DO  PATRIOTA  AííOSTINHO  BEZERRA 
(1825) 

Longe,  longe  de  nós  tigre  sedento, 
Horrível  monstro  em  sangue  humano  arfondo, 
Os  dias  mysteríosos  profanando 
Qual  terrível  atheu,  impio,  cruento. 

Por  mais  que  me  oance  o  pensamento 
Dos  séculos  a  historia  folheando, 
Um  só  imperador,  cruel,  nefando 
Achar  ogual  a  ti  em  vão  intento  I 

O  cruel  Theodorico,  o  vingativo. 
Do  sacerdote  assim  que  a  voz  ouvia 
Clemente  se  tornava  e  compassivo. 

Mas  este  bruto,  sem  respeito  ao  dia 
Da  paixão  do  Senhor,  memorativo, 
Farta-se  em  sangue  humano  o  se  gloria ! 


I 
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Teoebroflo  amanhece  o  fatal  dia, 
Qae  vinte  e  um  de  março  se  contava. 
Quando  a  paixão  de  Christo  so  chorava, 
E  qne  o  povo  christão  mais  se  afTligia ; 

N'am  tempo  do  perdão,  ó  sorte  impia! 
Tempo  que  a  religião  santificava, 
E  qae  rei  mais  cruel,  sim,  costumava. 
Da  morte  perdoar  quem  delioquia  : 

Ao  contrario,  o  tymnno  alçando  o  braço, 
Sacrílego,  raivoso,  encarniçado, 
Aoooilo  aperta  do  Agostinho  o  laço. 

Que  é  da  clomeocia  deste  bruto  irado  i 
luda  chamam  christão  a  um  tal  devasso 
Que  de  sangue  eolutou  tempo  sagrado  ? 


Morreu  I  porém  não  morre  na  memoria 

De  illustre  heroo  altas  façanhas  ; 

Pela  pátria  emprehendeu  maroiaes  campanhas 

Alcançando-lhe  as  palmas  da  victoria. 

De  Dias  descendente  a  quem  a  historia 
Applicou  á  Pernambuco  acções  extranhas. 
Deixa  o  grande  Agostinho,  á  pátria  ganhas 
Mil  grinaldas  exalsas  d'oaro  e  gloria. 

No  seu  sepulch/o  p'ra  futura  idade, 
Pernambuco  saudoso  d'ora  em  vante. 
Este  insigne  epitaphio  gravar  ha  de : 

«  Aqui  jaz  um  heróo,  íirme,  con:stantu, 
«  Um  capitão  da  pátria  e  liberdade, 
«  Agostinho  Bezerra  Cavalcanti  ! 
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A    MORTE  DO    CANECA 
(1825) 

PreclariBsimo  heroe  d*alto  portento. 
Da  Pátria  defeDsor,  sem  ter  segundo, 
O  Caneca  iminortal,  sábio  profundo, 
H  do  vil  despotismo  fica  isento. 

Um  impulso  feroz,  cruel,  violento, 
De  implacável  ministro  ftiribundo. 
Em  oommissão  fatal  o  tira  ao  mundo, 
Roubando-lhe  o  vital  ultimo  alento. 

Q'liorroroso  destino!  Ahl  sorte  durai 
Terrível  despotismo,  monstro  horrendo* 
O  sábio  arroja  á  fria  sepultura. 

Mas  apenas  lhe  dão  golpe  tremendo, 
Vôa  su'alma  aos  astros,  certa  e  para, 
E  fica  no  mundo  a  fama  revivendo. 


Morreu  I  Tinha  os  seus  dias  consagrado 
Em  prol  da  pátria,  em  prol  da  humanidade, 
Satellite  fiel  da  liberdade 
Garoa  Palias,  das  musas  embalado. 

Marcando  ora  do  globo  o  espaço  dado. 
Sabias  lições  dictava  á  mocidade, 
Ora  destro  piloto  em  tempestade. 
Guiava  afoito  ao  porto  a  nHu  do  Estado. 

Deixa,  Olinda,  correr  o  triste  pranto  ; 
Perdeste  um  sábio  :  as  vistas  eclipsaram 
Nesse  dia  fatal  de  chorar  tanto. 

Té  mesmo  os  iosensiveis  se  abalaram, 
O  dia  revés  tio  de  negro  manto. 
Gemou  natura,  as  Palias  trovejaram  ! 


l 
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FALA    O    REO    DO  PATÍBULO 
(1825) 

Nio  ereias.ô  déspota  inhumano. 
Que  o  patibalo  assusta  am  peito  forte* 
Amor  da  Pátria,  desproso  á  morte. 
Caracter  sempre  foi  pernambucaDo. 

Si  pensas  hoje,  pérfido  tyranno 
Firmar-te  contra  nóJ,  vibrando  o  corte, 
Enganas-te,  pois  se  dilata  a  nossa  sorte 
Do  teu  fim  o  direito  soberano. 

Rasga  com  ferro  agudo  o  livre  peito, 
Onde  não  reinas,  o  punhal  enterra 
Mas  te  não  ha  de  valer  tão  duro  feito. 

Ha  de  o  sangue  que  vês  tingir  a  terra, 
Heróes  mil  produxir  a  teu  despeito, 
A  Pátria  libertar,  fazer- te  guerra. 

O  flMyifliento  revolucionário  poeto  em  campo,  no  Oearã»  am 
IQI,  por  Joaquim  Pinto  Madeira,  a  pretexto  de  ter  sido  o  im- 
perador D.  Pedro  l  forçado  a  abdicar,  e  hasteando  a  bandeira  da 
'duração  do  aeu  reinado,  ramifioou-se  pelo  centro  até  Per- 
MBbaeo,  onde  obegou  metiao  a  orear  alguns  partidários,  mas 
Masonseguiu. 

A  seguinte  quadra  dessa  época,  originaria  do  sertão,  pa- 
noe  indicar  que  se  pretendeu  alliciar  partidários  a  dinheiro, 
iMsa» remotas  paragens: 

Senhor  Pinto  Madeira, 
Eu  não  quero  seu  dinheiro  ; 
Só  quero  tirar-lhe  a  vida 
Na  bocca  do  granadeiro. 
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Gomo  que  um  protesto  levantado  contra  as  tendências  res- 
tauradoras, nessa  época,  encontramos  estes  versos  patrióticos: 

Sustentar  a  Indepcndoncia, 
Manter  a  Constituição, 
Defender  a  Liberdade 
E'  dever  do  Cidadão. 

Na  Opoca  da  maioridade  de  D.  Pedro  II,  declarada  em  1841, 
appareceu  esta  quadra,  que  foi  diversamente  glozada,  segundo  o 
sabor  partidário  dos  seus  autores: 

Por  subir  Pedrinho  ao  throno 
Não  âque  o  povo  contente  ; 
Não  pôde  ser  cousa  bôa 
Servindo  com  a  mesma  gente. 

Francisco  do  l^ego  Barros,  depois  barãoe  conde  da  Bôa 
Vista,  que  dirigiu  por  duas  vezes  a  administração  da  província, 
muito  soffreu  dos  seus  desaífectos  políticos,  apezar  da  beneme- 
rência do  seu  nome  pelos  grandiosos  serviços  que  prestou  á  sua 
terra  natal. 

Os  jornaes  da  opposição,  nessa  época,  estão  cheiosd  e  artigos 
contra  elle,  e  de  versos  humorísticos  e  picantes,  muitas  veses, 
até  mesmo,  atacando  a  sua  própria  reputação  ;  mas  esses  versos 
não  têm  logar  neste  nosso  estudo. 

Encontrámos,  porém,  colhidos  na  tradição  popular,  os  se- 
gulntes,  de  um  lundu,  que  teve  muita  voga,  no  seu  tempo,  com- 
posto na  época  da  sua  segunda  presidência  (1841—1844)  quando 
já  tinha  o  titulo  de  barão,  dondo  vem  o  qualidoativo  de  baronista 
dado  aos  seus  partidários: 

Mandei  fazer  um  balaio 
Das  barbas  de  um  baronista ; 
Para  ombarcar  o  balaio, 

Meu  bem, 
D'aqui  para  a  Bôa  Vibta. 
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ESTRIBILHO 

Balaio*  meu  bem,  balaio* 
Balaio  do  coração, 
Quem  tiver  o  seu  bilaio 
Não  saia  com  ellc  não, 
Que  os  rapazes  sao  travessos 
Botam  o  balaio  no  chão. 

Mandei  fazer  ujh  balaio 
Das  barbas  de  um  camarão. 
Para  embarcar  o  l)alaio. 

Meu  bem, 
Baqui  para  o  Maranhão. 

Mandei  fazer  um  balaio 
Das  cascas  de  uma  cajií, 
Para  embarcar  o  balaio, 

Meu  bem* 
Daqui  para  o  Pará. 

Sào  também  da  mesma  época  estes  versos  : 

Mandei  fazer  uni  balaio 
Das  barbas  do  um  camarão, 
Como  o  camarfto  é  velho. 
Não  quero  balaio,  não. 

Eacontrámos  uma  variante  desta  estrophe  na  chula  bahiana 
— Jíni(fet'/aa«r  wn  6a/ato,— assim  lançada  : 

Mandei  íazer  um  balaio 
Das  barbas  do  camarão ; 
Balaio  sahiu  pequeno, 
Não  quero  balaio,  não. 

Ataeava-se  por  esse  tempo  o  predomínio  da  família  Cavai- 
cifitit  pela  sua  inâuenoia  nos  negócios  políticos  de  Pernambuco, 
e  oceopa^  dos  seus  mais    importantes  cargos.   Não  vem 

8503  —  19  Tomo  lxx,  p.  n. 
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agrora  ao  caso  dUcatir  este  accidente  liLitorico,  por  estranho  aos 
moldes  deste  nosso  estado.  O  que  ô  certo,  é  que  então  eram 
como  que  proverbiaes  em  Pernambuco  estes  versos  : 

Aquelle  que  a  Pernambuco 
Presidente  fôr  mandado, 
Ou  ha  de  ser  Cayalcanti, 
Ou  ha  de  ser  cavalgado. 

E  estes  outros  ainda  mais  vulgares: 

Quem  viver  em  Pernambuco 
Deve  estar  desenganado  ; 
Que  ou  ba  de  ser  Cavalcanti, 
Ou  ha  de  ser  cavalgado. 

Esta  quadrinha  geralmente  attribuida  ao  Dr«  Jeronymo 
Villela  de  Castro  Tavares,  remonta-se,  talveB>  ao  tempo  da 
administração  de  Francisco  de  Paula  Cavaleanti  de  Albuquer- 
que, depois  visconde  de  Suassuna,  em  1835-1837. 

Effecti  vãmente,  o  Diário  Novo  a  publica  em  4  de  setembro 
de  1849,  dizendo  que,— Jd  em  i836  a  repelia  um  honrado  velho 
em  Olinda  ;  —  e  o  periódico  O  Sete  de  Setembro  a  publica  em  seu 
n.  11  de  1845,  rebatendo  — a  infundada  predominância  da  famí- 
lia Cavalcanti. 

Annos  decorridos,  quando  também  se  quiz  atacar  o  predomí- 
nio da  família  Souza  Leão,  teve  multo  curso  esta  quadrinha,  na 
qual  se  fiiz  uma  allus&o  á  casa  de  Carauna,  em  Jaboatão: 

Os  leões  venezianos 
Tinham  azas,  por  signal ; 
Os  leõos  do  Carauna, 
Gravidado  natural ... 

Dos  annos  de  1848,  quando  mais  se  accontuou  o  embate  poli- 
tico entre  Praeiros  e  Guabirús,  denominados  depois,  Llberaes  e 
Conservadores,  do  quo  provoiu  lançar  os  primeiros  mão  das 
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armas  e  pôr  em  campo  a  mallograda  e  funesta  Reyoluçâo  Pra- 
eira,  diziam  depois  num  ooncerto  de  odiosidades: 

Machado  que  corta  lenha 
Também  corta  mnlungú ; 
Praeiro  que  tem  vergonha 
Não  fala  com  guabirú. 

•    « 

Na  sua  íkina  ainda  de  poetar  sempre  e  de  tudo  chasquear  e 
&zer  espirito,  tem  o  povo  em  linguagem  predilecta  e  propria- 
mente «ua,  estabelecido,  como  que  uns  tantos  brocardos  ou  sen- 
tenças com  rela<^  aos  nomes  próprios  e  appellidos,  quer  de  fa- 
mília, quer  domésticos,  e  respostas  adequadas  e  rimadas  sobre 
certas  perguntas  e  phrases  empregadas  no  correr  de  uma  oon- 
Tersa  ou  altercação,  bem  como  nos  diversos  lances  do  Jogo  de 
cartas,  o  que  é  muito  commum,  original  e  de  bastante  espirito 
e  agudeza. 

Neste  immenso  concerto  de  expansões  populares,  sào  de  um 
característico  próprio  as  solennizações  a  saúdes  em  banquetes, 
hoje  quasi  que  em  completo  desuso,  ou  antes,  absolutamente 
abolidas. 

Sylvio  Roméro,  nos  seus  Estudos  sobre  a  poesia  popular^  consi- 
dera, muito  acertadamente,  as  solennizações,  os  brindes,  ou  mais 
vulgarmente,  saúdes^  levantados  nos  nossos  banquetes  burguezes, 
como  objecto  que  tem  seu  logar  na  historia  da  poesia  popular, 
e  a  este  respeito  escreve  o  seguinte  no  seu  alludido  livro  : 

<  Comquanto  não  se  nos  tenham  ainda  deparado  nas  oolle- 
oções  de  cantos  populares  que  temos  podido  consultar,  certos  ver- 
sinhos,  que  costumam  acompanhar  as  saúdes  nos  banquetes,  to- 
davia não  deixam  elles  de  ser  uma  das  manifestações,  ainda  que 
das  mais  acanhadas,  da  poesia  popular ;  e  por  isso  aqui  indica- 
mos alguns  fragmentos  dos  que  se  costumam  cantar  em  nossos 
Jantares  burguezes.  Gomo  a  cousa  se  passa  ô  sabido:  alguém  faz 
uma  saúde,  e  por  via  de  regra,  ai^olenniza  cantando 

Consignando  depois  alguns  dos  versos  mais  vulgares  de  taos 
solennizações  de  saúdes,  registra  entre    outros,  os  seguintes, 
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muito  conhecidos  eaire  nò$  ao  tempo  em  que  isso  tinha  o  &m 
logar: 

Ck>mo  canta  o  papagaio  ? 
Como  canta  o  papagaio  í 
O  papagaio,  o  papagaio, 
O  papagaio  canta  assim: 
— Grô,  grô,  grô,  gvò. 

Como  canta  o  periquito  í 
Como  canta  o  periquito? 
O  periquito,  o  periquito, 
O  periquito  canta  assim: 
— Gré,  gré,  gré,  gré. 

O  gato  amarrado 
Dá  para  miar, 
A  boa  Champanha 
D&  para  lançar. 
Este  é  o  gato 
Que  pegou  o  rato: 
Que  roeu  a  roupa 
Que  estava  na  corda, 
Que  amarrava  a  bota: 
Hota  vinho,  bota. 
Vira, vira,  virai... 

Por  nossa  vez  recolhemos  estes  2 

Encontrei  com  Santo  António 
Na  ladeira  do  Pilar, 
Gritando  em  altas  vozes: 
—Este  copo  6  do  virar  I 

Toquo  là,  e  toque  cá, 
Este  copo  é  de  virar  ; 
Toque  cá,  e  toquo  lá, 
iSatisfeito  ha  do  flcar« 
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O  que  faz  a  minha  gloria 
E*  a  mulher  do  visinho ; 
Mas  quando  bebo  sen  vinho 
Completo  minha  TÍctoría. 
Até  oom  risco  de  Tida, 
Viva  a  oonsa  prohibida. 

O  roxo  vinho 
Corra  nas  tripas, 
Maade-na^}  Baccho 
Delle  cem  pipas. 

Bebamos,  companheiros, 
Bebamos,  oompanheiros» 
O  SQcco  da  uva, 
O  vinho  verdadeiro. 


Romanceiro 


DONA  ANNA  DOS  CABELLOS  DE  OURO  (*) 

Estava  a  bella  inflBinta 
No  seu  Jardim  assentada. 
De  pente  d'oaro  na  mao 
Seus  cabeilos  penteava. 

Deitou  08  olhos  ao  mar, 
B  via  uma  grande  armada, 
Capitão  que  nella  vinha 
A  traria  bem  guiada . 

Nisto,  a  frota  dando  ferro 
Deitou  a  gente  na  terra ; 
Cavalleiro  disfarçado 
Ao  pé  da  princeza  ferra. 


(i)  Garrett  publica  esta  xacara  no  soa  Ca/ncioneiro  com  o  titulo 
u0  3eiia  Infanta,  que  á  seu  juizo — tem  por  assumpto  um  succcsso 
*'?ado  com  a  guerra  das  cruzadas,— o  por  isso  muito  interessante  ; 
^^igna  depois  uma  variante,  que  lhe  parece  uma  versão  mais 
Moderna  do  original  antigo,  e  em  seguida  uns  fragmentos  da  lição 
^telhana. 

Eaias  rersões,  porém,  são  muito  resumidas,  em  vista  da  nossa,  que 
i  completa,  6  vantajosamente  £6  desanvolve  om  particularidades  e  in« 
<!ident68  novos. 

E' também  muito  resumida  uma  versão  do  Rio  do  Janeiro,  com  o 
^^tnlo  de  Dana  Infanta,  recolhida  por  Sylvio  Roméro,  a  publicada  nos 
■•tu  Qmtos  Populares , 
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—  Diz-mo  W,  ó  capitão, 
Diz-me  lá  pola  tu'alma, 
Si  o  amor  que  Deus  me  deu 
Km  tua  armada  se  acha  ? 

<  Nào  o  vi,  não  o  conheço. 
Nem  sei  que  sigoaes  levava, 
—lavava  cavai  lo  branco. 
Rora  cavallo  que  alvejava 

Na  poDta  de  sua  lança. 
Uma  flammula  encarnada, 
No  arção  da  sua  sella, 
A  crua  de  Clirigto  dourada, 

<  Pelos  signaes  que  me  dais, 
Eu  o  vi  morrer  na  guerra, 
Levou  tantas  adagadas, 
Atô  que  rojou  por  terra, 

—  Ai !  triste  de  mira,  viuva  ! 
Ai  !  triste  de  mim,  coitada  ! 
De  três  irmãos  que  nós  somos, 
E?u  fui  a  mais  desgraçada  ! 

<  Tinha  cortada  a  cabeça. 
Em  sangue  banhado  eu  vi ; 
Que  daríeis,  vós,  senhora,  ' 
A  quem  o  trouxesso  aqui  r 

—  Tros  filhas  que  Deus  me  deu 
Todas  três  ou  dera  a  ti, 
E  seus  dot(>s  bem  contados, 
Primeiro  vereis  ahi. 

Uma  para  te  vestir. 
Outra  para  te  calçar, 
E  a  mais  bonita  delias 
Para  comtigo  casar, 
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<  Nao  quero  as  rosaas  fllhâs. 
Que  não  pertoacem  a  mim  ; 
Qao  daríeis,  pois,  senhopi, 
A  quem  o  troaxesse  aqui? 

—  As  telhas  do  meu  telhado, 
Qae  sSo  de  ouro  e  murfim, 
O  meu  palácio  de  esmaltes 
Com  o  sen  florido  jardim, 

<  Nao  quero  as  vossas  telhai, 
Nem  o  palácio  e  o  jardim  ; 
Que  daríeis,  pois,  senhora, 
A  quem  o  trouxesse  aqui  ? 

—  De  sete  quintas  que  tenho, 
Todas  ellas  dera  a  ti, 
Treze  fontes  prateadas 
Com  seus  tanques  de  rubi. 

<N5o  quero  as  vossas  quintas. 
Nem  seus  tanques  de  rubi  ; 
Qne  daríeis,  pois,  senhora, 
A  quem  o  trouxesse  aqui  ? 

—  De  três  lezírias  que  tenho. 
Todas  três  tirara  a  mira. 
Dava  mais,  do  pô  direito. 
O  mòAi  bordado  chapim. 

«  NSo  quero  vossas  lezírias, 
Nem  também  vosso  chapim  ; 
Que  daríeis,  pois,  senhora. 
A  quem  o  trouxesse  aqui  ? 

—  De  dois  campos  que  possuo. 
Ambos  eUes  dera  a  ti, 
Manadas  de  bravos  touros, 
Poldros  criados  alli. 
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<  Nio  quero  oê  vossos  campos. 
Nem  o  seu  gado  p'ra  mim  ; . 
Quedaríeis,  pois, senhora, 

A  quem  o  trouxesse  aqui  ? 

—  O  lago  da  herdade  antiga, 
Os  ^ixes  que  tem  em  si ; 
Dou^te  o  frondente  chorão» 
Que  de  sombra  serre  alli. 

€  Nao  quero  o  vosso  lago. 
Nem  os  peixes  que  tem  em  si ; 
Que  daríeis,  pois,  senhora, 
A  quem  o  trouxesse  aqui  ? 

•—  Dois  curraes  cheios  de  gado. 
Ambos  elles  dera  a  ti. 
Um  tem  dentro  cordeiriahos 
Vereis  vaocas  n'oatro  ahi. 

«  NSo  quero  esses  curraes. 
Nem  o  gado  que  tem  ahi  ; 
Que  dariois,  pois,  senhora, 
A  quem  o  trouxesse  aqui  ? 

—  Minhas  jóias  valiosas, 
S6  mais  tenho  que  te  dar  ; 
E  com  ellas  juntamente. 
Este  meu  melhor  collar. 

<  Não  quero  as  vossas  Jóias, 
Que  não  pertencem  a  mim; 
Que  daríeis,  pois,  senhora, 
A  quem  o  trouxesse  aqui  f 

—  Mandarei  fazer  na  China 
Para  ti,  um  palanquim. 
Todo  estofado,  oom  gosto, 
Po  mais  lustroso  setim» 
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«  Ba  não  quero  ama  tal  consa. 
Que  não  tendes,  nem  eu  vi ; 
Que  daríeis,  pois,  senhora. 
Aquém  o  trouxesse  aqui  f 

^  Queres  ser  nobre  e  fidalgo. 
Ter  do  rei  o  valimento  ? 
Tudo  em  breve  alcançarei 
Si  é  mister  ao  teu  intento. 

€  Ba  não  quero  ser  fidalgo. 
Que  isto  não  oabe  em  mim  ; 
Que  daríeis,  pois,  senhora, 
A  quem  o  trouxesse  aqui  f 

'  Já  não  tenho  mais  que  dar, 
Nem  vós  que  pedir  a  mim  ; 
Vou  dizer:  toquem  os  sinos, 
E  me  vestir  de  lapim . 

«^Não  deveis  chorar  tíU)  cedo 
Inda  tendes  que  oflTrecer  ; 
Ck>nheceis  o  que  é  amar.  • . 
Pôde  muito  aqui  valer. 

—  Dize,  pois,  d  capitão, 
Quaes  são  os  intentos  teus  i 
Dei-te  filhas,  bens  e  honras. 
Queres  mais  agrados  meus  ? 

c  Tudo  quanto  has  promettido 
Não  tem  valor  d'am  ceitil ; 
Só  quero  de  vós,  senhora, 
O  vosso  corpo  gentil. 

—  Ai!  pobre  de  mim,  viuva. 
Ai!  pobre  de  mim,  coitada  t 
Até  aqui  era  senhora, 
Alvora  sou  insultada  ( 
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«  Vôde,  pois,  que  pouco  peço. 
Um  abraço,  um  doco  boijo ; 
B'  com  isso  que  se  oompra 
Esse  amor  do  teu  desejo, 

—  Cayalleiro,  que  tal  diz. 
Merece  a  cabeça  fóra, 

E  primeiro  lhe  espicasse 
O  torpe  corpo  umaoApora. 

«  Ai !  triste  de  mim,  viuva, 
Ai !  triste  de  mim,  coitada ! 
Ató  aqui  eram  só  sustos. 
Mas  vou  ser  mui  bem  vingada. 

—  Acudam,  criados  meus  ! 
Venham  todos  acudir ! 
Prendam  este  cavalheiro 
Seductor,  que  vedes  aqui. 

«  Eil-o  ahi,  servos,  prendei-o. 
Devendo  no  ohSo  rojal-o* 
A*  roda  do  meu  jardim, 
A'  cauda  de  meu  cavallo. 

Nao  quizeram  os  criados 
Nesse  lance  obedecer. 
Instruídos  eram  já, 
Fazendo  não  conhecer. 

—  Ai  I  triste  do  mim,  viuva, 
Ai !  triste  do  mim,  coitada  I 
Até  aqui  era  senhora, 
Agora  sou  despresada. 

<  Vede,  senhora,  a  constância, 
Que  vos  mostro  em  meus  amores 
Nada  temo  o  que  mandardes. 
Escarneço  esses  rigores. 
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"  Retírai-yo8,  cavalleiro* 
Retirai-Tos  jà  d'aqui, 
Qae  vem  meus  irmãos  da  caça, 
Não  quero  nos  vejam  ahi. 

c  Nào  temo  vosijus  irmãos, 
Pois  cunhados  são  de  mi  ; 
Nada  t3mo  !  e  ieuho  provas. 
Que  todo  pertenço  a  ti. 

—  Um  annel  de  sete  pedras, 
Que  comiigo  reparti, 
Quando  á  guerra  caminhei 
Dospedindo-me  de  ti ; 

<  Mostra  lá  tua  mutade, 
Pois  a  minha  tenho  aqui : 
Diz,  ó  Anna,  si  mo  dás 
Tudo  quanto  te  pedi  ? 

—  Tua  fó,  tua  constância, 
Valem  mais  do  que  thesonros  ! 
Vô  também,  como  guardei 
Toas  lindos  cabellos  louros  ! 

«  Si  tu  eras  meu  marido, 
Para  que  me  atormentavas  ? 
Nao  bastaram  tantas  provas 
Quando  zelos  inventavas  ? 

—  Qaiz  provar  si  o  teu  amor 
Era  sô  meu,  cora<$o  ; 
Enganei-te,  mas  por  isso, 

A  teus  pés,  peço  perdão, 

«  Que  fkzes,  ó  vida  minha  ! 
Não  sou  ou  tua  mulher  ? 
Piaiicaudo  astiim  bem  mostras 
Que  tnalma  inda  me  quer. 


l 


302  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

—  Taas  experiências  foram 
Próprias  só  dos  bons  maridos ; 
Juremos,  pais«  de  morrermos, 
Um  ao  oatro  bem  unidos. 


LIZARDA  (•) 

No  jardim  de  seu  recreio 
Passeiava  uma  donzella, 
Tão  linda,  como  engraçada* 
Mais  que  as  mesmas  flores,  bella. 
O  seu  nome  era  Lizarda, 
Filha  unioa  e  herdeira, 
FUha  d'el-rei  de  Aragão 
Por  ser  da  casa  a  primeira. 
Uma  tarde,  indo  a  passeio 
EUa  mais  suas  criadas. 
Em  um  jardim  sobranceiro 
O  príncipe  na  caça  estava. 
E  Lizarda  poz-lhe  os  olhos, 
Tão  simples  como  innocentes, 
Por  quem  em  settas  de  amores 
Seu  peito  ferido  sente. 
Já  seu  coração  não  para. 
Ou  rendido  se  confessa, 
E  a  falar  com  suas  damas 
Nestas  palavras  começa: 

(i)  A'  pag.  79  do  Bomanôeiro  de  Tkeophilo  Braga,  vem  um  ro- 
mance com  o  titulo  de  Dona  Lúardti^vwrsÃo  da  Beira  Baixa,  em  Por- 
tugal, que  nada  tom  de  paridade  com  as  nossas   versões  do  Recife. 

£!m  nota  a  esse  romance,  diz    o  seguinte    o  referido  escriptor: 

«  A  Tariante  do  Dona  Lizarda  (Duran,  romance  de  Dona 
Aliarda,  n.  329)  parece-se  muito  com  a  Albaninha  da  lição  de  Qarrett, 
(T.  III  pag.  15)  principalmente  nos  gabos  do  cavalleiro. 

Tratas?,  portanto,  de  composições  completamente  differentes, 
si  bem  quo,  de  títulos  um  tanto  semelhantes. 
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^  Até  agora,  minhas  damas 
ViTia  quieto  o  meu  peito, 
Poii,  o  oego  deus  do  amor 
Seus  tiros  não  tinlia  feito. 
Sem  attender  quem  eu  sou, 
Ponho  em  risco  a  minha  ftuna, 
E  sem  nella  reparar 
Ao  príncipe  íiUar  me  vou. 
Nisto  logo  lhe  acudiu 
Sua  mais  querida  dama  : 
€  Detenha-se  vossa  alteza, 
Adyirto*lhe,  não  convém 
Que  semelhante  passo  dô 
£m  troca  de  querer  hem ; 
E'  necessário  primeiro, 
Do  prinoipe  o  intento  vôr 
Para  então  poder  seguir, 
E  declarar  seu  bem  querer. 
^  Dises  bem,  querida  dama  ; 
Disforçai-me  entre  estas  floresi 
E  do  príncipe  ide  saber 
Si  por  mim  morre  de  amores. 
<  Do  mais  alto  destes  montes. 
Aqui  dentro  do  Jardim, 
Vi  uma  flor,  si  não  me  engano, 
Pareceu-me  ser  jasmim. 
—  Esse  jasmim,  m^u  senhor, 
Que  procura  vossa  alteza, 
£'  deste  jardim  senhora, 
B  deste  reino  princeza, 
«  Dizei-me  bella  ramada. 
Onde  essa  ílor  se  encerra, 
Porque  ferido  de  amores 
Arde  o  meu  peito  em  guerra. 
Desde  que  essa  flor  ou  vi, 
Tão  doudo  por  ella  estou. 
Que  não  sei  de  onde  vim, 
E  nem  sei  para  onde  vou. 
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—  Nisto»  senhor  Dom  JoSo^ 
Haja  segredo  e  cautela» 
Qu'ea  lhe  doa  minha  fialavra 
Ser  sua  essa  ílorinha  bella. 

«  Esta  jota,  bella  dama, 
De  alTÍcaras  to  oíferoco  ; 
Se  me  deres  a  lograr 
Essa  flor  de  tanto  apreço. 
Ide<yos,  bella  criada» 
E  dizei  ao  seraphim, 
Que  á  noite,  sem  falta  estou 
A*  porta  do  seu  jardim . 

—  Já  vossa  alteza,  senhora, 
Pôde  estar  mui  bom  segura, 
Quo  de  amoi^cs  venturosos 
Gosajilsua  ventura. 

«  Ide  logo,  bella  dama, 
Minhas  jóias  ajuntar. 
Que  esta  noute  eu  pretendo 
Com  o  príncipe  me  ausentar. 
O'  sol  que  estais  raiando, 
.    E  luz  ao  mundo  ostais  dando. 
Apressai  vossa  carreira 
Qu'eu  de  amor  estou  findando. 
No  pateo  do  meu  jardim, 
OuQo  passos,  quem  será  ? 
B'  a  jóia  por  quem  me  rendo, 
E  dentro  cm  mou  peito  está* 

—  Estais  aqui,  querida  amante. 
Minha  affeiçâo  adorada  ( 

«  Estou  aqui,  luz  dos  meus  olhos, 
Minha  prenda  mais  amada. 

—  Vinde  cá,  bella  princeza. 
Montai  aqui  neste cavallo» 
Onde  podeis  ir  segura 

E  sem  o  menor  abalo. 

€  Adeus,  palácio,  adeus,  jardim, 

Onde  ou  me  divertia  ; 
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Adeofl,  ó  pae  de  miiih'alina« 
Adeas,  mãe  de  minha  Tida, 
Qoe  para  sempre  se  aparta 
Toa  preada  mais  querida. 
Bem  sei  que  o  nome  de  ingrata 
Tem  a  minha  craeidade, 
Por  deixar  quem  me  creou 
Rm  uma  tao  pouca  edade. 
Adeus,  adeus,  rouziaol 
Que  cantais  ao  meio  dia  ; 
Si  meu  pai  te  perguntar. 
Pelo  bem  que  me  queria, 
Dizei-Ihe :  —  que  o  amor  me  leya, 
Mas  que  a  culpa  nâo  é  minha. 


^      A    PRINCEZA    D.  LIZARDA 
(Variante) 

No  jardim  de  seu  recreio 
Passeia V  a  umadonzella. 
Tão  linda,  tão  engraçada. 
Mesmo  mais  que  as  âores  bella. 
Seu  nome  era  Lizarda 
Pilha  e  única  herdeira. 
Filha  de  el-rei  de  Aragão 
Por  ser  da  casa  a  primeira. 
Seus  desvelos  e  cuidados 
Eram  o  jardim  de  flores, 
PoiB*tô  ahi  não  sabia 
Que  haTia  o  deus  de  amores. 
Entre  rosas  e  mais  flores 
A  dama  se  divertia  ; 
Em  correntes  de  crystal 
Alegre  passava  o  dia. 
Indo  uma  tarde  ao  campo, 
Junto  a  um  monte  que  alli  estava, 
5593—20  Tomo  lxx,  p#  1X« 
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Etn  um  jardim  sobranceiro, 
Um  prinoipe  à  caga  andaya. 
Lizarda  lhe  poz  os  olhos 
Tfto  simples,  como  innocentes, 
Porôm  de  settas  de  amores 
Seu  peito  ferido  sente. 
Seu  coração  já.  não  para 
De  rendido  se  confessa, 
B  do  amor,  com  a  sua  dama. 
Estas  palavras  começa  : 
—  Até  agora,  minha  dama, 
Vivia  quieto  o  meu  peito  ; 
Porque  o  deus  dos  amores 
Seus  tiros  não  tinha  feito. 
Ponho  em  risco  a  minha  fama, 
Sem  attonder  quem  eu  sou, 
A'  poria  do  seu  jardim 
A'  noite  (klar-lhe  vou, 
€  Dotenha-se  vossa  alteza 
Divirta  que  não  convém, 
Tanto  passeiar  em  secco 
A  troco  de  um  querer  bem. 
E'  necessário  primeiro 
Do  príncipe  os  intentos  vOr, 
Para  então  poder  segura 
Declarar  sou  bem  querer. 
—  Dizos  bem,  querida  dama. 
Disfarçarei  entre  as  ílores, 
E  do  príncipe  vai  saber 
Si  por  mim  morre  de  amores. 
«  Tomo  isto  a  minha  conta, 
E  detenha  se  vossa  alteza ; 
A  passos  cheios  andando, 
Irei  com  toda  a  presteza. 


—  Vinde,  vinde,  bella  dama. 
Que  vos  quero  perguntar, 
Que  caminho  é  este  aqui, 
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Qu'ea  nâo  sei  onde  vai  dar. 
Eu  não  sei  por  onde  irei, 
Nem  mesmo  por  onde  vim, 
Por  cansa  de  uma  bella  flor 
Que  Yi  naquelle  jardim. 
Essa  flor,  si  não  me  engano, 
Que  Yi  naquelle  jardim. 
Essa  flor  si  não  me  engano 
Parecen-me  ser  jasmim. 
Desde  que  tal  jasmim  vi 
Tão  perdido  me  deixou. 
Que  não  sei  de  onde  Yim, 
E  nem  sei  para  oode  you. 
Dizei-me,  dama  galharda. 
Onde  essa  flor  se  encerra, 
Porque  com  settas  de  amor 
Todo  meu  peito  é  guerra. 
€  Esse  jasmim,  meu  senhor. 
Que  procura  Yossa  alteza, 
£'  deste  jardim  senhora 
E  deste  reino  princeza. 
Louquinha  de  amor  me  disse, 
Si  algum  bem  yós  lhe  quereis. 
Na  porta  do  seu  jardim 
De  noite  falar-ihe  ireis. 

—  Esta  jóia,  bella  dama, 
De  alYiçaras  te  olTereço, 
Si  eu  chegar  a  lograr 
Uma  flor  que  não  mereço. 

«  Diga,  senhor,  não  me  engane, 
Seus   passos,  sua  tenção? 

—  As  Yias  por  que  eu  venho 
No  meu  coração  estão. 

€  Adeus,  senhor  Dom  João, 
Haja  segredo  e  cautela, 
Que  lhe  dou  minha  palavra 
De  ser  sua  essa  flor  bella. 

—  Adeus,  minha  rica  dama, 
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Dizei  ao  meu  seraphim. 
Que  á  noite  sem  falta  estou 
Na  porta  do  seu  jardim. 


«  Agora  sim,  vossa  alteza, 
Já  pôde  viver  segura, 
Que  de  amores  venturosos 
Logra  já  sua  ventura. 
^  Cala-te  querida  dama, 
Não  m*o  digas,  porqu*68tou 
Tão  perdida  pelo  principe 
Que  quasi  morrendo  estou. 
Suas  palavras  ouvi, 
E  tão  cadernas  ficarão 
Bscriptas  no  meu  sentido. 
Que  jamais  se  apagarão. 
Trata  já  e  sem  demora 
As  minhas  jóia  de  ajuntar. 
Que  esta  noite  pretendo 
Com  o  principe  me  ausentar. 
Noite  de  mim  desejada, 
Ck)m  tuas  sombras  escuras, 
Permitti  que  venturosa 
Gose  das  minhas  venturas. 
O*  sol  que  os  raios  teus 
Luzes  ao  mundo  vem  dando, 
Apressai  tua  carreira 
Que  eu  de  amor  estou  penando. 

—  A'  porta  do  meu  jardim 
Ouço  passos,  quem  será? 

E'  a  flor  por  quem  eu  morro. 
Que  em  meu  peito  está  ? 
«  Estaesahi,  bella  princeza. 
Minha  feição  adorada? 

—  Estou  aqui,  flor  dos  meus  olhos, 
Minha  rica  prenda  amada. 

<  Dai«me  cá  estes  teus  braços» 
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Pois  eu  nelIeB  quero  vêr 
Si  posso  apagar  as  chammas, 
Qae  em  meu  peito  sinto  arder. 
—Aqui  tendes  rós  os  braços 
£  também  o  corado, 
E  juntamente  depois 
De  esposa  a  minba  mão. 
€  Vinde  cá ,  bella  princeza, 
Montai  aqui  neste  carallo. 
No  qual  bem  segura  ireis 
Sem  perigo,  nem  abalo. 
—Adeus,  palácio  real  I 
Adeus,  jardim  I  adeus,  flores ! 
Que  por  ser  amante  flrmo 
Me  leva  o  deus  dos  amores. 
Adeus,  pae  da  minha  alma. 
Adens,  mãe  da  minha  Tida, 
Qne  para  sempre  se  aparta 
Vossa  prenda  mais  querida. 
Bem  sei  que  o  nome  de  ingrata 
Requer  minha  crueldade, 
De  deixar  quem  me  creou 
Em  uma  tão  pouca  edade. 
Quem  melhor  quizer  saber 
Partes  da  minha  fugida, 
Pergunte  a  quem  tem  amores 
Pois  que  eu  delles  vou  perdida. 


RICO  FRANCO 

Altas  torres  tem  Toledo 
Mais  altas  que  as  de  Granada, 
Onde  se  creou  Ignez 
Filha  de  el-rei  Dora  líodrigo. 
Seu  pae  não  a  dera  a  condes. 
Nem  a  duques,  nem  a  reis. 
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Nem  a  dera  por  dinheiro 
Qao  80  contasse  num  mez. 
Rico  Franco,  porém,  vendo-a, 
Carre^ou-a  de  uma  yez, 
Mai  a  moça  ia  chorando 
Lagrimas  de  três  em  três. 
—De  que  chorais,  vós,  senhora, 
Senhora  minha  Dona  Ignez  ? 
Si  chorais  por  pae  e  mSe 
Nunca  mais  haveis  de  os  vêr  ; 
8i  chorais  vossos  irmãos, 
Já  matei  a  todos  três. 
€  Eu  não  choro  pae  e  mãe 
Nem  aos  três  irmãos  que  tinha ; 
Choro  a  minha  desventura. 
Que  não  sei  qual  ha  de  ser. 
^Vossa  ventura,  senhora, 
Bu  vol-a  quero  dizer : 
De  noite,  commigo  aos  braços. 
De  dia,  comer,  beber. 
«  Dai-me  lá,  ó  Rico  Franco 
O  teu  punhal  vianez. 
Quero  descoser  a  barra 
Que  a  minha  mãe  me  fez. 
Rico  Franco  como  fidalgo, 
E  fidalgo  muicortez, 
Toma  o  punhal  pela  ponta, 
E  pelas  cruzes  lhe  deu. 
—Esta  vai  por  pae  e  mãe 
E  por  três  irmãos  que  tinha, 
B  por  minha  desventura. 
Que  não  sei  qual  ha  de  ser. 
€  Ai !  que  mefnatas,  senhora. 
Senhora  minha  Dona  Ignez  ; 
Neste  castello  sombrio. 
Neste  monte  tão  escuro. 
Quem  volver  vos  tomará 
Para  o  reino  de  vosso  pae? 
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—Os  corcéis  que  nos  trouxeram 
Me  toraarSo  a  volver 
Para  o  reino  de  meu  pae, 
ODde  a  IgDBz  viu  nascer. 


D.  EDUARDO 

Dom  Eduardo  era  conde, 
Bem  nascido  e  bem  criado, 
E  namoron-se  da  princeza 
Senbora  de  grande  estado. 
Uma  noite,  alta  noite. 
Começou  elle  a  tocar, 
E  erguendo  logo  a  voz 
Entoa  um  belio  cantar. 
Acordando  então  el-rei 
PoE-se  attento  a  escutar ; 

—  Acordai  bella  princeza. 
Do  teu  lindo  resonar; 
Vinde  ouYír  anjos  do  céo. 
Ou  as  sereias  do  mar. 

€  Si  for  um  anjo  do  céo, 
A  minb'alma  Ibe  quero  dar ; 
Si  for  do  mar  a  sereia 
Lbe  quero  mandar  buscar. 

—  Anjo  do  céo  nao  ô 
Para  vossa  alma  lbe  dar  ; 
Nem  é  sereia  do  mar 

Pára  el-rei  mandar  buscar : 
E'  o  conde  Dom  Eduardo, 
Que  comtigo  quer  casar. 
Nisto  el-rei  que  tudo  ouvia, 
Da  sua  alcova  real, 
Brgueu-se  e  pronunciou 
Esta  sentença  formal : 
€  Si  fôr  o  conde  Dom  Eduardo 
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Eu  O  mandarei  matar, 
E  por  fidalgos  desta  corte 
O  mandarei  arrastar. 
A  príDoeza  qne  isto  ouviu 
Partiu  logo  a  o  avisar  : 

—  Và  embora  Dom  Eduardo 
Que  meu  pae  o  quer  matar ; 
Và  embora  Dom  Eduardo, 
Que  eu  nâo  o  posso  livrar. 
Dom  Eduardo  foi  embora, 
Em  longe  terra  foi  oasar, 

E  ao  oabo  de  sete  annos 
A  princeza  o  foi  buscar, 
Em  trajos  de  peregrina 
Bem  cançadioha  de  andar; 
E  pelos  signaes  que  lhe  deram 
Em  sua  porta  foi  dar. 
«  Bst&  em  casa  Dom  Eduardo  ? 

—  Não  senhor  que  foi  caçar. 
€  Levantem-se  as  bandeiras. 
Que  ô  o  signal  que  se  dá. 
Bandeiras  bem  levantadas. 
Dom  Eduardo  na  porta  está. 

—  Deus  vos  salve,  senhoras 
A  vós  ambas  por  igual . 


«  Quando  eu  era  solteiro 
Não  me  soubeste  amar ; 
Agora  que  sou  casado. 
Tenho  filhos  p*ra  criar. 
A  princeza  que  isto  ouviu, 
Ahi  se  deixou  findar, 
E  Dom  Eduardo  pegou  nella 
Para  logo  a  levantar, 
E  apertando  a  sua  mão 
Ahi  se  deixou  findar; 
E  a  viuva  como  discreta 
Logo  09  mandou  enterrar. 
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Na  cova  da  bella  infanta 
Nasceu  uma  linda  ermida 
E  naoova  de  Dom  Eduardo 
Nasceu  um  formoso  altar. 
Com  um  letreiro  que  dizia  : 
Amar  e  saber  amar ; 
Quem  morrer  de  ^nal  de  amores 
Aqui  venha  se  enterrar. 


D.  CARLOS  DE   MONTEALBAR  (*) 

—  Linda  cara  tem  o  conde 
Para  commigo  brincar. 

«  Mais  linda  tendes,  senhora, 
Para  commigo  casar. 
Yeiu  um  caçador  e  disse  : 

—  A  el-rei  irei  contar, 
Que  apanhei  a  Claraliada 
Com  D.  Carlos  a  brincar. 
«  Vem  cl,  meu  caçador, 
Gacadorzinho  real, 
Darei-te  villas  de  França, 
Que  não  possas  governar, 
Darei-te  prima  carnal 
Para  comtigo  casar. 

—  Nao  quero  villas  de  França» 
Nem  sua  prima  carnal 

Para  com  ella  casar ; 

(i)  Esta  versão  é  de  Pajehú  de  Flores,  recolhida  pôr  Celso  de 
^Sfalhães  e  pablicada  por  Sylvio  Roméro  nos  seus  Cantos  Populares, 

Thsophilo  Braga  publica  tembeui  (Romanceiro^  pag.  79;  um 
Rmmce  de  D.  Carlos  de  Montealbar,  segundo  umas  versões  do 
Porto  e  da  Beira  Alta,  que  vai  além  da  scena  da  morte  do  delator, 
onde  termina  a  versão  pernambucana,  contando,  portanto,  uma 
Mgnnda  parte  complementar  do  romance. 

Vide  08  citados  (7anC05,  de  Sylvio  Roméro,  T.  II,  pag,  165. 
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A  el-rei  irei  contar, 
MaiB  tem  elle  que  me  dar. 


Apanhei  a  Claralínda 
Com  D.  Carlos  a  brincar. 
De  abraços  e  boquinhas, 
Nao  podiam  desgarrar, 
Da  cintura  para  baixo 
Nao  tenho  que  lhe  contar. 

—  Si  me  dissesses  occulto, 
Posto  to  havia  de  dar, 
Como  dissestes  ao  publico 
Vai-te  já  a  degollar. 

Ide,  guardas  J4  prender 
D.  Carlos  de  Montealbar, 
De  mulas  aoavalgadas 
Que  lhe  pesem  um  quintal ; 
Dizei  a  seu  tio  bispo 
Que  o  venha  confessar. 
€  Deus  vos  salve,  Clarazinha, 
Rainha  de  Portugal, 
D.  Carlos  manda  dizer 
Que  o  saias  a  mirar 
Inda  que  a  alma  dello  pene 
A  sua  não  penará. 

—  Levanta-te,  Claralinda, 
Rainha  de  Portugal, 

Ide  defender  D.  Carlos 
Para  não  ir  a  enforcar. 
<  Que  ganhaste,  mexeriqueiro, 
A  meu  pae  em  ir  contar? 

—  Ganhei  a  forca,  senhora, 
Dell^  me  queiras  livrar. 
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DONA    BRANCA  (*) 

(Wrsão  dl'  Ooyanna) 

BBtaya  Dona  Branca 

Servindo  a  mesa  a  seu  pao. 

Com  sua  saia  arregaçada, 

E  sua  barriga  empinada. 

"  Que  tendes  vós.  Dona  Branca» 

Que  vos  vejo  demudada  ? 

«  Agua  í^ia,  senhor  pao. 

Que  bebo  de  madrugada. 

—  Blandai  chamar  os  doutores 

Para  Tirem  vos  curar. 


€  Os  doutores  me  disseram. 
Dona  Branca  estar  pejada, 
E  filha  assim  criminosa 
8ó  merece  ser  queimada. 

—  Si  eu  tivesse  um  pagemzinho» 
Um  pagemtinho  leal, 
Mandaria  uma  carta 

A  Dom  Carlos  de  Monteval. 

—  Senhora,  íàzei  a  carta 
Que  eu  a  irei  levar ; 
Viagem  de  oito  dias 

Eu  farei  em  um  jantar. 
Dom  Carlos  abrindo  a  carta, 
Poz-se  a  lôr  e  a  chorar. 


(i)  Brte  romance  figura  nos  Cantos  Populares  de  Sylvio  Roméro, 
con  o  mesmo  titalo,  segundo  uma  versão  de  Sergipe,  e  no  Roman- 
cem  de  Th.  Braga  com  o  titulo  de  Dona  Lisarda,  e  mais  uma  versão 
«mo  de  Dona  Arería,  como  variantes  do  Romance  de  D.  Cetrlos 
^  ^''ontealbai',  de  cujo  assumpto  se  occupa  em  uma  annotacão;  e 
ainda  depois  nos  Cantos  de  Roméro,  que  lhe  coube  prefaciar  o  annotar, 
•m  qae  consigna  mais  uma  versão  portugaeza  originaria  de  Celo- 
rico de  Baslo. 
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E  dava  paios  em  terra 
Como  galera  no  mar. 
A  c*rôa  mandou  íázer, 
A  barba  mandon  raspar. 
Vestiu-se  em  traces  de  clérigo 
E  poi-se  logo  a  caminhar. 

<  Justiça,  minha  justiça, 
Minha  justiça  real ; 
Essa  infiuta  que  ahi  vai» 
Inda  vai  por  confessar. 

LÁ  num  certo  mandamento. 
Um  beijinho  lhe  q.uiz  dar  : 
-*  Booca  que  Dom  Carlos  beijou, 
Não  é  p*ra  outro  beijar. 

<  Me  diga,  minha  menina, 
Minha  menina  real. 

Si  nao  teve  outros  amores, 
SinSo  Carlos  de  Monteval  ? 
—  Juro  por  Jesus  do  côn 
E  os  santos  do  altar. 
Como  não  tive  outros  amores 
Sinão  Carlos  de  Monteval. 
«  Justiça,  minha  justiça. 
Minha  justiça  real, 
Esta  infanta  que  aqui  vai. 
Meus  palácios  vai  gozar. 
A  fogueira  que  ahi  arde, 
E*  para  seu  pae  se  queimar. 


DONA    BRANCA 
(Variante  do  Recife) 

Estava  Dona  Branca 
Servindo  &  mesa  a  seu  pae, 
Com  a  saia  levantada 
E  a  barriga  empinada. 
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'  O  que  tendee  Dona  Branca 
Qae  da  côr  estais  mudada  ? 
<  Isto  foi  um  jarro  d*agoa 
Que  bebi  de  madrugada. 
Manda  el-rei  chamar  os  médicos 
Que  moravam  na  cidade» 
B  todos  elles  disseram  : 
Dona  Branca  está  pejada. 

—  Homem  de  Deus  não  mintais, 
Nao  mintais,  por  caridade  ; 
Isto  foi  um  jarro  d*agaa 

Que  bebi  de  madrugada. 
As  parteiras  yêm  também 
Correndo  á  real  chamada, 
E  todas  ellas  respondem  : 
€  Dona  Branca  está  pejada. 

—  Parteiras  não  mintais,  não. 
Não  mintais  por  caridade  ; 
Isto  foi  um  jarro  d*agua 

Que  bebi  de  madrugada. 

€  Filha  que  íkz  isto  ao  pae 

Bem  mereoe  ser  queimada, 

Por  sete  carros  de  lenha 

E  por  mim  bem  atiçados. 

Pilha  que  fàz  isto  ao  pae 

Bem  mereoe  ser  degolada. 

Por  sete  folhas  de  navalhas, 

E  por  mim  bem  aâadas* 

Dona  Branca  entrou  p'ra  o  quarto 

E  poz-se  logo  a  chorar  ; 

—  Si  eu  tivesse  um  criado 

Que  servisse  aos  meus  mandados 
A*  Dom  Carlos  de  Monteval 
Uma  carta  mandaria. 
Desceu  um  anjo  do  cóu 
Em  trajos  de  um  criado  : 
€  Fazei  a  carta,  senhora. 
Que  levarei  a  Dom  Carlos ; 
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Viagem  de  quinze  dias 
Vos  farei  em  um  jantar. 
—  Si  elle  estiver  dormindo, 
Deizai-o  primeiro  acordar ; 
Si  elle  estiver  jantando, 
Deixai-o  primeiro  acabar. 
«  Abram-so  portaus,  varandas» 
Janellas  de  par  em  par, 
Que  a  Dom  Carlos  de  Monteval 
Esta  carta  quero  dar. 
Dom  Carlos  abrindo  a  carta, 
Poz-se  a  lêr,  poz-se  a  cliorar, 
Dava  pinotes  na  sala 
Como  sardinhas  no  mar. 
Seu  conselheiro  elle  chama 
Para  logo  o  aconselhar ; 
A  barba  mandou  fazer, 
E  a  c*r6a  mandou  raspar, 
Vestiu-se  em  trajos  de  frade 
£  poz-se  logo  a  caminhar. 
Dona  Branca  ia  em  caminho 
P*ra  na  forca  se  enforcar, 
Quando  chegando  Dom  Carlos 
Manda  o  préstito  parar. 
—  Tende  mãos  minha  justiça, 
Minha  justiça  real. 
Que  esta  moça  que  ahi  vai 
Inda  vai  por  confessar. 
No  septimo  mandamento 
Um  beijinho  lhe  quiz  dar  : 
«  Deus  me  livre.  Deus  do  cóu, 
B  08  santos  deste  altar. 
Que  booca  que  Dom  Carlos  be^a 
Não  é  pVa  frade  beijar. 
—  Confessai  minha  menina, 
Minha  menina  real. 
Si  vós  tendes  outro  amor 
Fora  Carloa  de  Monteval. 
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—  Si  eu  tenho  outro  amor 
Fora  Carlos  de  Monteval, 
MiDh'alma  não  và  ao  céu. 
Nem  meu  corpo  a  bom  logar. 
»  Tende  mão  minha  justiça, 
Minha  justiça  real  ; 
Esta  princeza  que  vôdes 
Meus  palácios  vai  gozar. 


CLARA    LINDA 
(Versão  de  Goyanna) 

Estava  Clara  Linda 
Com  Felizardo  a  brincar, 
Debaixo  do  um  arvoredo, 
Num  formoso  roseiral  ; 
A  um  vassailo  que  passava, 
E  todos  os  passos  viu  dar, 
Felizardo  pede  logo 
Que  a  el-rei  não  Tá  contar. 
—  Dar-te-hei  minha  sobrinha 
Para  comtigo  casar, 
E  o  meu  cavallo  dou-te 
Selladinho  como  está. 
Com  trezentos  cascavéis, 
E  arreios  do  peitoral. 
Tudo  de  ouro  e  de  prata 
E  do  mais  íino  metal. 
Dou-te  também  meu  capote. 
Que  sete  cidades  vai, 
E  mais  uma  bella  casa 
Lá  dentro  de  Portugal; 
E  também  dou-te  dinheiro 
Quanto  possas  carregar. 
«  Não  quero  vossa  sobrinha  . 
Que  não  me  haveis  de  dar  ; 
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Nem  quero  o  vosso  cavallo 
Selladiaho  como  está ; 
Não  quero  o  vosso  capote. 
Que  sete  cidades  vai, 
Nem  também  a  vossa  casa 
L4  dentro  de  Portugal. 
Nao  quero  o  vosso  dinheiro, 
Que  não  me  haveis  de  dar. 
Pois,  tudo  quanto  aqui  vi 
A  el-rei  j&  vou  contar. 


—  Deus  vos  salve,  senhor  rei, 
E  vossa  oorôa  real ; 

Vossa  filha  Clara  Linda, 
Com  Feliaardo  vi  brincar, 
Debaixo  de  um  arvoredo. 
Num  formoso  roseiral : 
Da  cintura  para  cima. 
Sete  beijos  lhe  vi  dar. 
Da  cintura  para  baixo. . . 
Aqui  quero  me  calar. 
«  Si  me  contasses  ãs  escondidas, 
Alviçaraa  te  havia  dar ; 
Mas  assim  a  vistas  claras. 
Vou  mandar  te  degolar. 

—  Que  ganhaste,  mexiriqueiro, 
A  el-rei  ires  contar  ? 

«  Ganhei  a  morte,  senhora, 
A  vida  me  queiras  dar. 

—  A  vida  te  podia  dar, 
Pois,  nas  minhas  mãos  está, 
Mas  para  exemplo  de  outros, 
Vai-te  j&  a  degolar. 

Estava  Clara  Linda 
Sea  cabello  a  pentear, 
Uma  trança  entrançada 
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E  oatra  por  entrançar» 
Qaando  chega  um  criado 
Apressado  a  lhe  dizer  : 
—  Ck)rra,  corra.  Clara  Linda, 
Felizardo  vai  morrer. 
<  Corre,  corre,  meu  cavallo, 
Com  passos  agigantados, 
Qne  qnero  vêr  si  men  pae 
Quer  matar  a  Felizardo. 


—  Deus  vos  salve,  senhor  rei, 
E  vossa  coroa  real, 
E'  o  pago  que  lhe  dais 
Em  o  quererdes  matar. 
De  ganhar  villas  e  terras 
Para  vós  nellas  reinar  ? 


DELGADINA 

—  Deus  vos  salve,  meus  irmãos. 
No  vosso  banco  assentados ; 
Por  amor  de  Jesus  Christo 

Me  dôm  am  copo  d*agua. 
Que  já  estou  com  os  bofes  seccos 
De  comer  sardinha  assada. 
«  Delgadina,  Delgadina, 
Delgadina  de  minh'alma. 
Isto  nós  não  o  faremos 
Pois,  si  meu  pae  o  souber 
Nos  mandará  degolar. 

—  Deus  vos  salve,  minha  mãe, 
No  vosso  estrado  assentada ; 
Por  amor  de  Jesus  Christo, 
Me  dês  um  copo  d*agua 

^^-*^  TOMOLXX.   ulu 
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Que  já  estou  com  os  bofes  soocos 
Do  comer  sardinha  assada. 
«  Tu  ainda  me  apparoces, 
FiLtia  ingrata,  malíadada. 
Que  lia  três  annos  dosta  parts 
Mo  trazes  assim  mal  casada  ? 

—  Deus  vos  salve  rei,  senhor, 
No  vosso  throno  assentado ; 
Pelo  amor  de  Jesus  Ghristo 
Me  dês  um  copo  d*agua, 

Que  jéL  estou  com  os  bofes  seccos 
De  comer  sardinha  assada. 
«  Quando  eu  quiz  tu  nao  q^izeste 
Ser  a  minha  namorada, 
Sor  a  minha  namorada... 

—  No  penúltimo  do  meio  dia, 
No  penúltimo  da  madrugada 
Serei  tua  namorada ; 

Mas  me  dês  um  copo  d'agua. 
Que  já  estou  com  os  bofes  seccos 
De  comer  sardinha  assada. 


Corre,  corre,  cavalleiro, 
Depressa,  não  de  vagar ; 
O  que  não  chegar  primeiro 
O  mandarei  degolar. 
Por  esta  escada  acima 
Subiu  jÃ  Dona  Maria, 
Que  foi  a  vêr  a  sua  filha 
Cruelmente  assassinada. 
A  cama  de  Delgadina 
De  anjos  se  rodeou  ; 
De  sua  cama  a  ol-rei . 
O  demónio  arrebatou. 
Ahi  vem  Christo,  senhor. 
Com  todos  os  seus  archanjos, 
P'ra  levar  a  Delgadina 
Ao  seu  eterno  descanço. 
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Sua  mãe,  Maria  Santíssima, 
Entre  as  divinas  milícias. 
Vem  buscar  a  Deigadina 
Para  as  celestiaes  delicias. 
IA  vem  também  o  demónio 
Gom  todos  08  condemnados, 
P'ra  levar  a  sua  preiía 
Aos  réprobos  e  desgraçados. 


A  DAMA   GUERREIRA 

—  Grandes  guerras  se  apregoam 
Lá  nos  campos  do  Aragão  ; 
Triste  de  mim  que  sou  velho, 
Nas  guerras  me  acabarão. 
De  tantos  filhos  que  tive 
Não  me  resta  um  só  varão. 
Para  mo  valer  agora 
Nesta,  triste  occasião. 
«  Mandai-me,  senhor,  ã  guerra, 
Que  eu  servirei  de  varão. 

—  Como  poderá  isto  ser. 
Filha  do  meu  coração ; 
Quando  te  virem  na  guerra 
Logo  te  conhecerão: 
Tendes  cabellos  mui  grandes, 
Logo  te  conhecerão. 

«  Mande  cá  uma  tesoura 
Que  os  deitarei  no  chão. 

—  Tendes  os  olhos  garridos, 
Filha  to  conhecerão ; 

«  Quando  eu  passar  por  homens 
Ellesse  abaixarão. 

—  Tendes  os  hombros  mui  altos, 
Filha,  to  conhecerão  ; 

«  Com  o  peso  das  armas 
Ellesso  abaixarão. 
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—  Tendes  as  mãos  mui  mimosas. 
Filha,  te  conhoceriío  ; 

«  Com  o  exorcicio  das  armas 
Elias  se  engrossarão. 

—  Tendes  seios  estafados, 
Filha,  te  conhecerão ; 

«  Mandarei  ao  alfaiate 
Cortar  um  justo  gibão. 
Sendo  bem  apertadinho, 
Elles  se  encobrirão. 

—  Já.  que  queres,  minha  fllha, 
Guerrear  em  Aragão, 

Eu  te  concedo  licença, 
Te  boto  minha  benção. 
I)espediu-se  de  seu  pae 
E  de  todos  em  geral, 
E  montando  seu  cavallo 
Foi  falarão  General. 
O  general  logo  a  entrega 
Ao  seu  lindo  capitão: 
«  Aqui  tendes  este  soldado, 
Fazei  dolle  estimação. 
O  capitão  assim  que  a  viu 
Logo  mulher  lhe  parecia ; 
E  si  elle  mulher  fosse 
Muito  lhe  agradaria. 
O  varão  lhe  respondeu 
Com  palavras  amorosas: 
—  Cale-se,  meu  capitão, 
Suspeitas  são  enganosas. 
Chegando  na  sua  casa 
Sen  pae  e  mãe  lhe  diria. 
Si  era  mulher  ou  homem 
Quem  comsigo  levaria. 
E  então  responderia, 
Que  os  olhos  do  meu  varão, 
Quo  me  encantam  do  amores, 
São  de  mulher,  homem  não. 
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€  Si  qaeres  saber,  meu  filho, 
SI  elle  ó  homem  ou  mulher, 
Convidai-o,  vós  um  dia. 
Para  comnosco  jantar 
Pondo  altas  e  baixas  cadeiras 
Para  elle  se  assentar, 
Que  si  elle  homem  fôr 
Nas  altas  se  ha  de  sentar. 
£  o  yaiâo  muito  discreto 
Nas  altas  se  assentou, 
E  puxando  de  um  trinchante 
Pâo  e  queijo  espatifou. 

—  Si  queres  saber,  meu  filho, 
Si  eUe  6  homem  ou  mulher, 
ConYidai-o  vós  um  dia 

Para  comyosco  feirar. 
Que  si  elle  mulher  fôr. 
Km  fitas  ha  de  pegar. 
O  varão  como  discreto, 
Pegou  logo  em  uma  adaga: 
€  Que  belia^  Jaga  está  esta 
Para  um  homem  pelejar ! 
Que  lindas  fitas  são  estas 
P'ra  uma  dama  se  enfeitar ! 

—  Si  queres  saber,  meu  filho. 
Si  elle  é  homem  ou  mulher, 
Ck)nyidai-o  para  nadar ; 

Qae  si  elle  mulher  fôr, 
Desculpas  vos  ha  de  dar. 
Eo  varão  como  discreto 
Poz-se  logo  a  descal<^r, 
E  puxando  do  uma  carta 
Poz-se  a  lêr  e  a  chorar  • 
«  Que  tendes  vós,  meu  varão 
Que  assim  vos  vejo  chorar  ? 

—  E*  meu  pae,  que  a  esta  hora 
J&  se  vai  a  enterrar. 

Os  sinos  da  minha  terra 
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Aqui  OS  OUÇO  dobrar  ; 
K  d  nas  irmãs  quo  tonho 
Aqui  as  ouço  chorar. 
Si  quereis  casar  commigo, 
O'  meu  lindo  capitão, 
E*  na  terra  de  meus  pães, 
.   Cá  na  vossa  terra,  não.» 


FREI  JOANICO  (*) 


Botou-sc  Frei  Joanico 
Numa  manha  de  geada. 
Penteado  o  8Cii  cabello. 
Tocando  numa  guitarra, 
Foi  à  casa  da  morena, 
Moreninha  malfadada. 

—  Abre-rae  a  porta,  morena, 
Abre-me  a  porta,  minh*alma. 
«  Como  te  abrirei  a  porta. 
Meu  Frei  João  da  minh*alma, 
Qu*estou  com  o  menino  ao  peito* 
E  meu  marido  d  ilharga  ? 

—  Com  quem  falas  mulher  minha, 
A  quem  desses  vossas  falas  ? 

<K  Dei  a  um  homem  do  Porto, 
Que  vem  vêr  si  eu  amassava. 
Si  amassasse  o  pão  com  leite, 
Que  lhe  doita^^se  pouca  agua ; 

(1)  Desta  xacnra  conhecemos  as  versões  publicadas  por  Garrett 
e  Th,  Braga,  cora  o  titulo  do  Xacava  da  Moreninha,  e  «m  Portu- 
gal tão  ainda  conhecidas  outras  mais,  como  refere  este  ultimo  es- 
criptor,  na  respectiva  annolação,  o  na  qual  attende  ainda  ás  origeni 
literárias  da  peça. 

Celso  de  Mapfalhã:^s  fala  de  uma  versão  maranhense,  que  pelos 
versos  que  transcreve,  devo  ser  ejrual  â  do  Porto,  consiirnadt  por 
Th,  Braga.  •         -ts  i- 
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Si  amaesas.se  o  pSo  com  doce, 
Qae  um  pingo  ihe  bastava. 

—  Levantai- vos,  mulher  minha, 
Ide  re^er  vossa  casa. 

Duas  filhas  que  vós  tendes 
Por  vós  serão  bem  mandadas ; 
Uma  para  vos  coser, 
Outra  para  vos  calçar, 
K  liara  descanço  vosso 
Só  fareis  varrer  a  casa. 
4(  Levantai- vos,  marido  meu, 
Chamai  os  cães,  ido  á  caça, 
Que  a  caçadi  pVa  ser  bôa 
Deve  ser  de  madrugada. 
O  seu  marido  partiu, 
E  cila  cá  se  arrei&ra 
Com  vestido  de  setim, 
Qae  mui  caro  lhe  custara ; 
Ck>m  sua  meia  de  seda 
Qnc  a  sua  perna  arrochava ; 
Ck)m  seu  sapato  picado, 
Que  de  picado  estalava ; 
E  batendo  á  portaria 
Por  Frei  João  perguntava. 
Qaando  Frei  JoSo  a  viu, 
Em  vez  do  correr,  saltava, 
E  tomando-a  pelas  mãos 
A'  sua  celia  a  levava. 
Bom  doce  dcu-lhe  a  comer, 
Bom  doce  de  marmelada. 
Bom  vinho  deu-lhe  a  beber, 
Daquelle  que  a  ordem  dava, 
E  deu-Ibé  fita  para  o  cabello 
De  sete  mil  réis  a  vara. 

—  Deixai-me  agora.  Frei  Joio, 
Que  voa  reger  minha  casa. 

«  E  quando  virás  outra  vez? 

—  Outra  manhã  de  geada, 
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Aflsim  que  Dom  João  sahir. 
Chamar  os  cães,  ir  à  caga. 
Ella  que  vinha  sahindo 
Seu  marido  a  encontrara  : 
«  D'onde  vindes,  mulher  minha. 
Que  vindes  tão  arreiada  ? 

—  Eu  ftii  ouvir  missa  nova, 
£  aqui  vou  bem  consolada. 
<  Eu  vos  dou  esta  dardada 
Do  lado  do  coração, 

Para  outra  vez  não  vos  vôr 
Nos  braços  de  Frei  João. 

—  O  morrer  não  sinto  eu 
Nem  também  o  acabar. 

Eu  só  sinto  os  meus  âlhinhos. 
Que  outra  mãe  não  hão  de  achar. 
«  Si  tu  foras  outra  mãe. 
Como  devias  de  ser. 
Não  morrerias  desta  morte 
Como  tu  deves  morrer. 

—  As  aguas  do  mar  me  levem, 
Elias  me  queiram  levar ; 
Nossa  Senhora  me  leve 

Para  o  centro  deste  mar. 


D.  JOÃO 
(Variante  do  «  Frei  Joanico  »,  procedente  de  Pajehú  de  Flores) 

Levantou-se  dom  tcei  João 
Numa  manhã  de  geada, 
Abotoando  os  calções 
E  sua  batina  asseiada. 
—  Abre-me  a  porta,  morena. 
Que  não  posso  com  a  geada  ; 
Si  não  me  abrires  a  porta 
Mata-me  o  frio  e  a  rajada. 
€  Como  te  abrirei  a  porta, 


í 
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Meu  frei  João  de  minh*alma, 
Si  tenho  o  marido  ao  lado 
A  me  prestar  attençao  ? 
Meu  frei  João  de  minh^alma. 
Gomo  te  darei  o  abrago, 
Tendo  a  um  lado  meu  marido, 
E  no  outro  um  filho  ao  braço  ? 

—  Que  ô  isto  mulher  minha ; 
Com  quem  a  pouco  falavas  ? 
€  Não  é  nada,  meu  marido, 
£*  um  sonho,  qu'eu  sonhava. 
Alevantai-vos  marido, 

P*ra  ir  a  vossa  caçada, 
Que  a  caçada  p*ra  ser  bôa 
Deve  ser  de  madrugada. 

—  Alevanta-te,  mulher, 
Vai  reger  a  tua  casa, 

E  p*ra  mais  descanço  dar-te 
Eu  irei  varrer  a  casa» 
E  as  duas  filhas  que  temos, 
Uma  será  empregada 
Em  ir  accender  o  lume, 
E  a  outra  em  fazer  aguada. 


O  filho  que  era  padeiro 
Sua  farinha  amassava, 
E  como  o  pão  era  de  leite 
Qualquer  cousinha  bastava ; 
E  em  quanto  a  gente  da  casa 
No  trabalho  se  occupava, 
A  morena,  bem  vestida. 
Caminho  da  egreja  andava. 
A  cabeça  da  morena 
De  pentes  já  lhe  pesava  ; 
E  o  pescoço,  de  correntes. 
Em  redor  se  occultava. 
Seus  vestidos  de  setim 
Até  aos  pós  arrastavam, 
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E  soas  meias  de  seda 
Bem  as  por  Das  ajustavam. 
Seus  sapatos  de  damasco 
Que  os  pequenos  pés  calcavam, 
Pisavam  tâo  bem  no  chSo, 
Que  o  porte  lhe  realçavam. 
Frei  João  logo  que  a  viu, 
Em  vez  de  correr,  saltava, 
E  levando-a  pelo  braço 
Só  de  amores  Iheíklava. 
Deu-lhe  cosidofl  e  assados, 
Deu-lhe  massas,  deu-lhe  viaho, 
E  deu-lhe  o  que  bem  podia 
Chamar-se  o  melhor  carinho. 
—  Acabai,  meu  ft*ei  João, 
Qu*eu  vou  reger  minha  casa, 
O  caminho  não  é  perto, 
P*ra  quem  tem  pés,  e  não  azas. 


«  D*onde  vindes,  mulher  minha, 
Que  assim  vens  tílo  enfeitada  ? 

—  Eu  veoho  lã  do  convento 
De  ouvir  missa  cantada. 
Fui  ouvir  a  missa  nova 

A*  pouco  bem  celebrada, 
Sahi  com  muita  tristeza, 
Volto  agora  consolada. 
«  Eu  te  dou  esta  estocada 
Do  lado  do  coração, 
P'ra  nunca  mais  to  encontrar 
Nos  braços  de  frei  João. 

—  Não  se  me  dá  de  morrer 
Nem  tão  pouco  de  viver  ; 
Meu  pezar  é  frei  João 

Que  nunca  mais  hei  de  vôr. 
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FLOR   DO   DIA 

(Venão  do  Recife,  colhida  por  Coiso  de  Magalhães  e  publicada 
por  Sylvio  Romóro  nos  ('autos  Populares) 


—  Alevanta,  amor, 
Desse  bom  dormir, 
Chame  sua  mãe 
Para  me  acudir. 
Levantou-se  elle 
Sem  mais  descanço, 
Foi  sellando  logo 
Sen  cavallo  branco. 

«  Deus  vos  salve,  mãe. 
No  V0880  estrado, 
~  Deus  vos  salve,  filho. 
No  vosso  cavallo. 
Apéa  p'ra  baixo 
Jantar  um  bocado, 
«  Não  quero  jantar, 
Que  vim  ã  chamado, 
Que  a  Flor  do  Dia 
Lá  ficou  de  parto. 

—  De  mira  para  ella: 
Um  filho  varão. 

De  espora  no  pé, 
E  espada  na  mão. 
Rebente  por  dentro 
Pelo  coração. 
€  Flor  do  Dia 
Faça  por  parir, 
Minha  mãe  está  doente 
E  não  pôde  vir. 
—Alevanta,  amor. 
Desse  bom  dormir, 
Chame  minha  mãe 
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Para  me  acudir, 
Qae  ella  mora  longe. 
Mas  sempre  ha  de  vir. 
Grande  dor,  marido, 
E'  dôr  de  parir. 

«  Deos  TOS  salve,  sogra, 
No  vosso  estrado. 

—  Deas  vos  salve,  genro, 
No  vosso  cav alio. 

Apêa  p'ra  baixo 
Jantar  um  bocado. 
«  Não  quero  jantar, 
Que  vim  a  chamado, 
Que  a  Flor  do  Dia 
lÁ  ficou  do  parto 

—  De  mim  para  ella: 
Um  filho  estimado. 
Que  eu  veja  no  throno 
Um  bispo  formado. 
Espera  lá,  meu  genro, 
Deiza-me  vestir. 

Que  ella  mora  longe, 
Mas  sempre  hei  de  ir. 

«  Pastor  de  ovelhas. 
Que  signal  é  aquelle. 
Que  está  dobrando  ? 

—  E'  Dona  Estrangeira 
Que  morreu  de  parto 
Sem  haver  parteira. 

«  Aquelle  sino 
Não  cessa  de  dobrar. 
Nem  meus  olhos 
Também  de  chorar. 
Adeus,  minha  filha 
Do  meu  coração. 
Que  morreu  de  parto 
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Sem  minha  benção. 
Adens,  minha  fllha. 
Que  eu  vinha  te  vêr. 
Quem  não  tem  fortuna 
Mais  vale  não  nascer. 


CONDE  DE  FLORES  (*) 

Partira  o  Conde  de  Flores 
Para  ama  romaria, 
Levando  comsigo  a  condessa 
Para  melhor  companhia, 
No  meio  daquelles  mares 
Muitos  piratas  havia, 
E  atacado  pelejou 
Duas  noites  e  um  dia. 
Mataram  o  Conde  de  Flores, 
Fizeram  a  condessa  captiva, 
E  a  levaram  de  presente 
A*  rainha  de  Turquia. 
->  Eis  aqui,  minha  senhora. 
Esta  christiana  captiva, 
Blla  ó  de  alta  linhagem 
E  de  grande  senhoria. 
«  Aqui  tendes,  senhora, 
Estas  chaves  da  cozinha. 


(1)  Este  romance,  primitivamente  publicado  por  Garrett,  com  o 
titulo  de  Rainha  e  captiva^  segundo  uma.  versão  que  recolheu, 
cotejada  com  outras,  conta  mais  outras  versões,  dentre  as  quaes,  uma 
«iaBxtremadura,  sob  o  titulo  do  Romance  de  Branca  Flor,  publicada 
por  Theophilo  Braga,  e  mais  uma  outra  do  Ceará,  também  publicada 
por  este  escriptor,  com  o  titulo  do  Xaoara  de  Flores  BellaSy  e 
transcripta  por  Sylvio  Roméro  nos  seus  Cantos  Populares. 

Garrett  prende  a  origem  deste  romance  ao  século  XII,  cuja 
opinião  ó  partilhada  por  Thcophiro  Braga.  A  nossa  versão  vem  do 
^wolhimento  d&  Qloria,do  ReciL-,e  nos  foi  fornecida  por  uma  senhora 
filha  de  uma  educanda  daquollo  recolhimento,  pelos  annos  de  1820» 
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E  das  sete  servas  que  teaho 
Vós  sereis  a  mais  querida. 
Estava  a  rainha  preaha, 
E  a  condessa  prenha  vinha, 
B  permittiu  Nossa  Senhora 
Que  ambas  ellas  parissem 
Na  mesma  hora  e  mesmo  dia* 
A  rainha  pariu  fêmea, 
A  condessa  pariu  macho. 
As  parteiras  como  mouras 
Uma  traição  fizeram 
De  trocarem  as  crianças 
Pelos  prémios  que  tiveram. 
Ao  cabo  de  quiazo  dias 
Levaatou-se  a  rainha, 
K  foi  vôr  a  sua  escrava, 
Que  tanto  lhe  merecia. 

—  Gomo  estais,  criada  minh-^ 
Gomo  estais,  minha  criada? 

€  Estou  bem,  minha  senhora, 
Pois  estou  em  vossa  visti. 

—  Que  nome  quereis  que  ponha 
A  vossa  querida  filha  ? 

«  Dom  António  era  elle, 
D9m  António  de  Sevilha, 
Qerado  em  Portugal 
E  nascido  em  Berbéria. 

—  E  si  elle  fosse  menina. 
Que  nome  tu  lhe  porias  ? 
<  O  nome  de  Bellas-ílores, 
De  uma  irmã  que  eu  tinha. 
Que  os  mouros  a  furtaram 
Sendo  ella  pequenina, 
Colhendo  flores  de  tarde 

Num  jardim  que  meu  pae  tinha ; 
E  por  signal,  uma  lentilha, 
Num  peito  seu  se  via 

—  Pelo  signal  que  me  dais, 
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Tu  és  minha  irmã ; 

P^acrava  miaha  foras,  hontam, 

K  hoje  és  senhora  minha. 

Pediu  a  rainha  ao  rei 

Pelo  bem  que  lhe  queria, 

Que  mandasse  a  escrava  embora 

E  também  a  seu  filhinho. 

O  rei  que  muito  lhe  queria 

K  todo  o  gosto  lhe  fazia, 

Uma  galera  aprompta  logo, 

De  alto  preço  e  valia. 

Pedia  a  rainha  ao  rei 

Peio  bem  que  lhe  queria. 

Que  fosse  para  oaçada 

Com  a  sua  infantaria, 

Para  sua  irmS  gozar 

Dos  regalos  de  Turquia. 

O  rei  que  muito  lhe  queria 

E  todo  o  gosto  lhe  fazia, 

Botou-se  para  a  cagada 

Com  a  sua  infantaria. 

Apromptou-se  a  rainha 

Do  ouro  e  prata  que  havia, 

£  oom  sua  irmã  na  galera 

Pela  barra  já  sahia. 

O  rei  que  vem  da  caçada 

£  sua  mulher  não  via, 

Dava  urros  e  bramidos 

Que  na  galera  se  ouviam.   • 

Respondeu-lhe  a  rainha 

Por  uma  buzina  que  tinha: 

<  Fica-rte,  embora  rei  turco. 

Fica  na  tua  Turquia, 

Que  eu  vou  para  minha  terra 

Onde  padre  o  madre  tinha. 
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BRANCA-FLOR  (*) 

—  Si  fora  na  minha  terra, 
Filha,  te  baptisaria: 

O  nome  que  eu  te  botava 

Rosa  flor  de  Alexandria ; 

Que  assim  se  chamava 

Uma  irmã  que  eu  tinha 

Que  os  mouros  carregaram 

Desde  pequenina. 

«  Si  tu  visses  essa  irmã, 

Tu  a  conheceria  ? 

Que  signal  me  davas  delia  ? 

—  Um  signal  de  carne  tinha, 
Em  cima  do  peito  trazia, 
Que  ella  assim  se  chamava 
Rosa  ãov  de  Alexandria. 


CONDE  DK   FLORES 

(Variante  de  Pajehú  de  Flores) 

Sahira  o  conde  de  Flores 
Para  uma  romaria. 
E  a  condessa  como  nobre, 
Vai  em  sua  companhia. 


—  Mouro,  si  fores  ã  guerra, 
Traaei-me  uma  captiva  ; 
Não  seja  de  casta  nobro, 
E  nem  também  pouco  activa. 


(1)  Pranrmento  de  uma  outra  versão  do  romance  Conde  de  Flores, 
colhida  no  Recife  por  Celso  do  Mapalhã.  s,  e  publicada  por  Sylvio 
Koméro  nos  seus  Cantos  Populares, 
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Sahiado  de  barra  á  fora. 
Viagem  de  mais  de  um  dia, 
Aviltou  uma  oáu  de  guerra 
Que  eaptival-os  queria. 

Três  dias  e  duas  noites. 
Pelejaram  noite  o  dia  ; 
Mataram  o  conde  de  Flores, 
Cap  ti  varam  Alexandria. 

«  Abra-me  a  porta,  senhora, 
Receba  a  suacaptiva ; 
Si  ella  não  lhe  agradar, 
Logo  a  terá  mais  activa. 

—  Aqui  estou,  minha  senhora. 
Que  grande  desgraça  a  minha  ! 
Inda  hontem  fui  senhora, 
Hoje  escrava  de  cozinha  ! 

<  Senhora,  recebo  as  chaves 
Com  mui  grande  oortezia  ; 
Inda  hontem  fui  condessa. 
Hoje  moça  de  cozinha. 


A  rainha  estava  gravida, 
E  gravida  a  condessa  ia  ; 
Ambas  mandadas  por  Deus 
Deram  á  luz  no  mesmo  dia. 

A  parteira,  como  m^>ura. 
Toda  traição  e  daninha, 
Pega  o  filho  da  condessa 
E  o  apresenta  á  rainha. 

Estava  um  dia  a  condessa 
Cogitando  o  que  faria  : 
—  Si  estivesse  em  minha  terra, 
Pilha,  eu  te  baptisaria. 

^^3-22  TOMOLXX.    P.   II. 
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O  nome  que  lhe  botava. 
Era  Rosa  Alexandria, 
Nome  do  uma  irmã  que  tinha, 
E  a  quem  mui  bem  queria. 

Achavase  atraz  da  porta 
Uma  moura  pequenininha, 
Que  todo  ouvindo,  apressou-se 
Em  contar  logo  á  rainha. 

A  rainha  levantou -se 
Com  três  dias  de  parida, 
Para  vêr  a  sua  escrava, 
Que  lhe  era  mui  querida. 

€  Como  estais,  minha  captiva? 
—Estou  bem,  senhora  minha ; 
Muito  breve  me  levanto 
Fra  servil-a  na  cozinha. 

«  Si  tua  fllha  nascesse 
Na  terra  em  que  tu  vivias. 
Que  nome  tu  procuravas, 
Que  nome  tu  lhe  darias  ? 

—  O  nome  de  Florisbella, 
De  uma  irmã  que  tinha. 
Que  os  mouros  a  roubaram 
Sem  pena  da  coitadinha. 

—  Vendo  tu  a  ella  agora 
Ainda  a  conhecerias  ? 

—  Muito  bem,  minha  senhora. 
Sem  os  paimos  das  turquias. 

Tinha  seus  cabellos  pretos, 
Que  muito  bem  lhe  diziam. 
Tinha  três  aignaes  no  rosto. 
Que  mui  bem  llic  parociam. 
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Tinha  elJa  am  Ijrio  branco, 
Qae  o  peito  lhe  cobria, 
£  só  por  este  signal 
Eu  logo  a  conheceria. 

Assim  as  duas  irmãs, 
Pouoo  a  pouco  se  entendiam, 
B  assim  se  conhecendo 
Em  prantos  se  desfaziam. 


—  Que  tens  tu,  minha  mulher, 
Porque  e^stais  desíállecida? 
Acaso  esta  pobre  escrava 
Será  tua  conhecida  ? 

€  Meu  Deus !  Que  fizeste  mouro  1 
Gaptivaste  Alesandria, 
B  mataste  a  meu  cunhado 
Que  seguia  em  romaria  ! 

—  Si  quizer  se  tornar  freira 
Muito  bem  a  mandaria ; 

Si  quizer  casar  aqui 
Muito  bem  a  casaria. 

Si  quer  Ir  p*ra  sua  terra 
Eu  também  a  mandaria  ; 
Só  não  posso  ó  dar-lhe  o  conde 
Que  morreu  na  romaria. 

€  Já  não  posso  mais  ser  freira 
Nem  também  casar  queria  ; 
Quero  ir  p'ra  minha  terra 
Oude  paee  mãe  teria. 

—  Aqui  tens  o  vosso  filho, 
Que  christão  elle  seria. 
Tratarei  de  minha  filha 
Em  terra  moura  e  judia, 
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Dom  António  seráelle. 
Dom  António  do  Turquia, 
Gerado  em  Portugal, 
E  nascido  em  Berbéria. 


O  CKGUINHO  (*) 

—  Abre  a  poria,  Anna, 
Abre  o  teu  postigo» 
Dá-me  o  teu  loncinho 
Qa^eu  venho  ferido. 

«  Si  vindes  ferido, 
Vinde  muito  embora, 
Que  a  minlia  porta 
Nâo  se  abre  agora. 

—  Abre,  abre  a  porta, 
Ou  teu  postiguinho, 
P'ra  dar  uma  esmola 
Ao  pobre  ceguinho. 

<  Minha  mãe,  acordai 
E  deixai-vos  de  dormir, 


(i)  Sylvio  Romòro  pahlica  nos  seus  Cantoa  Populares  uma  va- 
riaato  doste  romanco  recolhida  cm  Sergipe,  .sob  o  titalo  —  O  Cego, 
—  c  uma  versão  do  Ceará,  publicada  por  Thcophilo  Braga,  com  o 
titulo  de  —  Xacara  do  Cego,  Esto  ultimo  escriplor  publica  ainda  no 
83U  Cancioneiro  mais  uma  versão,  recolhida  na  Beira  Baixa,  muito 
somolhantea  esta  nossa  de  Pernambuco,  o  em  annotações  aos  Cantos 
de  Romóro,  mais  duas  li<;õcs,  rcforindo-so  ainda  a  algumas  outras 
portuguczas  do  procedências  diversa;. 

Garrett  publica  tnmbf^m  uma  versão,  e  estudando  as  origens 
históricas  do  romance»,  diz  que  vem  do  melados  do  século  XVI,  e 
narra  o  farto  a  quo  s^  prendo,  uma  aventura  do  .lamrs  V  da  Es- 
cócia, que  morreu  aos  33  annos,  em  13  do  dezembro  de  1542,  — 
um  joven  rei  tunanto  o  maganão  que  se  disfarçava  om  trajos  de 
mendigo,  de  adello,  ou  que  taes,  para  andar  correndo  baixas  aven- 
turas pelas  aldeias  ou  pelos  escuros  bairros  da  cidade. 
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Andai  ouvir  um  cego 
A  cantar  e  a  pedir. 

—  Si  elle  canta  e  pede 
DA-lhe  pão  e  vinho, 

K  o  pobre  do  cep:o 
Siga  o  8CU  caminho. 
«  Não  quero  seu  pão 
Nem  também  seu  vinho, 
S6  quero  que  Anna 
Me  ensine  o  caminho. 

—  Deixa,  minha  filha. 
Tua  roca  e  linho, 

E  vai  ao  triste  cego 
Eosioar  o  caminho. 
<  Aqui  fica  a  roca, 
E  também  o  linho. 
Agora,  adeante,  cego. 
Lá  vai  o  caminho. 

—  Caminhai,  Anninha, 
Mais  até  além 

QQ'eu  ainda  sou  cego 
Nãoenchergo  bem. 
Anda  lá,  menina. 
Mais  um  bocadinho, 
Anda  mais  até 
Aquelle  verde  espinho. 
Anda  lá,  menina. 
Por  este  carreiro, 
Anda  até  aquelie 
Verdinho  canteiro. 
Arreda,  arreda,  arreda. 
Para  aquelle  altinho, 
Que  vem  cavalleiros 
Por  este  caminho. 
«  Adeus  minha  casa 
Adeus  minhas  terras, 
Adeus  minha  mãe. 
Que  falsa  me  fôras. 
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De  condes  e  duques 
Me  vi  pretendida, 
Agora  de  um  cego 
Me  vejo  vencida. 
Que  gente  é  aquella 
De  cavallaria? 
—  Ai !  arreda,  arreda, 
Para  este  altinho. 
Sj  vem  cavalleiros. 
Vem  de  vagarinho, 
Que  ha  muito  me  tardam 
Por  este  caminho. 
«  Vinde  minha  mãe, 
E  minha  madrinha, 
Venham  me  buscar 
Para  a  terra  minha. 


O   CONDE    E    ANNINHA 
(Varianto  d*  «  O  Geguinho  ») 


— •  Acordai,  ó  mãe 
Do  doce  dormir, 
Vinde  ver  um  pobre 
Cantar  e  pedir. 

<  Si  elle  canta  e  pede 
Dà-lhe  pão  e  vinho, 
Para  o  pobre  cego 
Seguir  seu  caminho. 

—  Não  quero  teu  pão 
Nem  também  teu  vinho; 
Quero  sô  que  Anninha 
Me  ensine  o  caminho. 
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€  Solta  o  fuso,  Anna, 
Larga  a  roca  e  o  linho. 
Vai  com  este  cego, 
Eosina-ltie  o  caminho. 

—  Adeante  Anninha. 
Mais  um  bocadinho; 
Sou  curto  (la  vista, 
Nào  vejo  o  caminho. 

«  Vamos  adeante 
Mais  devagarinho, 
Breve  chegaremos 
Ao  fim  do  caminho, 

€  Valha-me  Deus 
E  a  Virgem  Maria, 
Nunca  vi  a  tropa 
E  a  oavallaria. 

—  Si  nunca  viste  a  tropa 
Has  de  Tôl-a  agora ; 
Galai-yo8,  condessa, 
Calal-vos,  senhora. 

Eu  nunca  fui  pobre 
Nem  cego  seria; 
Sou  aquelle  conde 
Que  te  pretendia. 

Para  consentires 
Commigo  casar, 
Tua  mãe  mandou 
Te  fosse  furtar. 

«  Adeus,  meu  pae, 
Adeus,  minha  terra, 
Adeus,  minha  mãe 
Que  falsa  me  eras. 
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Sou  condessa  agora 
Contra  o  raeu  querer ; 
Minha  mãe  o  qúiz 
Qao  hei  ^e  fa^er? 


O    CEOUINHO 

(Ontra  v«*rsáo) 

—  Levanta-te,  Anninha, 
Do  doco  dormir. 

Anda  ver  pobre 
Cantar  e  pedir. 
«  Si  elle  pedo  e  canta 
Dai-lhe  pão  o  vinho, 
E  deixai  o  cego 
Seguir  seu  caminho. 

—  Não  quero  seu  pão 
Nem  também  seu  yinho. 
Só  quero  que  Anninha 
Me  ensine  o  caminho. 

«  Lcvanta-te,  Anninha, 
Do  doce  dormir. 
Pegai  o  pão  do  pobro, 
Quiai-lho  o  caminho. 

—  Eis  aqui  o  pão 
Já  podeis  seguir, 

O  caminho  é  curto, 
Vá  de  vagaria ho. 
«Caminhae,  Anninha, 
Mais  um  bocadinho. 
Sou  curto  da  vista. 
Não  vejo  o  caminho 

—  Valharao  Deus 
E  Santa  Maria, 
Nunca  vi  a  pobre, 


í 
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Com  oayallaria. 
«  Ea  nSo  sou  pobre, 
Nem  também  sou  cego  ; 
Sou  aqoelle  condo 
Qao  por  ti  morria. 
—  Adeus,  minha  terra, 
Adeus,  minha  irmi, 
Adens,  minha  mãe 
Que  íáisa  me  era. 


XACARA  DO  CHRISTAO  CAPTIVO  (*) 

Captivaram-me  os  mouros 
Entre  a  paz  e  entre  a  guerra, 
E  levmram-me  a  vender 
No  reino  de  Ingiaterra. 


(i)  Oarrott  consigna  uma  versão  desto  romance,— qna  anda  por 

Lishòã,  Rebatejo  e  Eztremadara  fórd,  — com  o  t ítalo  —  O  oaptivo, 

—  é  remonta  a  sna  origem  a  meiados  do  século  XVII,  —si  a  copla 

em  que  se  allnde  a  Ceuta  e  Mazagão  não  é  rifcLcimento,  como  pensa 

goo  é,  porque  no  resto ^  o  sabor  e  o  estylo  é  mais  velho, 

Theophilo  Braga,  sob  o  titulo  —  Romances  do  captivo  de  Argel^ 
—  pabliea  no  seu  Cancioneiro  uma  versão  castelhana  do  romance, 
soando  uma  Liqão  mannscripta  do  scciílo  XVII^  o  depois  uma  va- 
riante de  Lisboa,  concluindo,  fm  annotações,  com  a  cpoca  fixada  por 
Garrett,  e  acaso  deixando  transparccM*  a  sua  origem  castelhana. 

Cotejando-se  a  nossa  versão 'pernambucana  com  esias  qae  aca- 
bamoede  mencionar,  voriíica-se,  que,  si  ha  nellas  uns  lances  parti- 
colarei  tio  bellamente  traçado:^,  como  este  da  versão  hespanhola 

O*  mi  padre,  ó  mi  madre, 
Deixo  ir  ol  christiano. 
Que  el  no  me  debe  nada, 
Debe-me  a  flor  de  mi  bocca, 
Dou-lh'a  por   bem   empregada, 

q^,  na  phrasa  de  Theophilo  Braga  ~  c  de  um  mimo  capaz  de  faier 
daíesperar  o  maia  gracioso  artista  ;  —  tem  porém  uma  acção  drama- 


346  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Não  houve  mouro  nem  moara 

Qae  a  mim  comprar  quizera, 

Comprou-me  um  perro  judeu 

Que  bem  má  vida  me  dera. 

De  dia  a  moer  canella, 

E  á  noite  trigo  a  moer, 

Por  três  grãos  que  lhe  fatiavam 

Tinha  açoites  de  morrer. 

Muito  me  valia  ser 

A  âlha  compadecida ; 

Dava-me  a  comer  do  pão 

Do  qual  o  perro  comiat 

Dava-me  a  beber  do  vinho 

Do  qual  o  perro  bebia, 

E  uma  cama  me  deu 

Igual  ã  em  que  elle  dormia, 

B  sempre  me  estava  dizendo  : 

—  Porque  não  te  vais  embora 
P'ra  tua  terra,  christione  ? 

«  Como  irei  eu,  senhora, 
Si  me  âiltam  as  moedas  ? 

—  Christione,  eu  te  as  darei. 


—  Christione,  si  quizeres 
Ser  um  turco  renegado. 
Meu  pae  te  far&  alfereá. 
Capitão  do  seu  reinado. 
«  Como  poderei,  senhora, 
Ser  um  turco  renegado, 
81  tenho  no  coração 
Meu  bom  Jesus  retratado  ? 


tica  completa  e  harmonicamente  disposta,  do  um  desenlace  de  uma 
bella  moral,  o  que  lhe  dá  easanchas  o  seu  desenvolvimento  em 
121  versos,  quando  as  versões  portaguezas  constam  de  88,  e  a  caste- 
lhana de  53,  apenas. 

O  christione  da  nossa  versão,  ([ue  assim  o  cons3rTamos,  é  o 
mesmo  christiano  ^^  lição  hespanhola,  e  o  christâõ,  das  portu- 
guezas. 
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—  Chrlstione,  si  quizeres, 
Sop  um  turco  renegado. 
Meu  pao  to  dará  um  catre 
De  curo  fino  marchetado. 
«Como  poderei,  senliora, 
Ser  um  turco  renegado, 

Si  meu  Deus  dos  altos  céus 
Foi  para  mim  crucificado  ? 

—  Valha-me  Deus,  Christione, 
Como  és  tâo  avisado  1 
Toma  lá  estas  moedas 

E  te  vai  a  resgatar. 
Si  meu  pae  te  perguntar, 
Quem  te  deu  estas  moedas, 
Com  firmeza  lhe  respondas  : 
Que  duas  irmàs  que  tens 
Todas  andam  &  soldada. 
Teu  pae  por  terras  alheias 
£  tua  mãe  desgarrada. 


«  Aqui  venho  a  vós,  senhor. 
Na  vossa  casa  e  pousada. 
Vos  trazer  estas  moedas 
Em  paga  do  meu  resgate. 

—  Christione,  ó  Christione, 
Quem  te  deu  estas  moedas  ? 
«  Duas  irmãs  que  tenho. 
Todas  andam  á  soldada. 
Meu  pae  por  terras  alheias 
E  minha  mãe  desgarrada. 

—  Christione,  si  quizeres. 
Ser  um  turco  renegado. 
Eu  te  farei  alferes. 
Capitão  do  meu  reinado. 
«Como  poderei,  senhor. 
Ser  eu  turco  renegado, 
Si  tenho  no  coração 

Meu  Bom  Jesus  retratado? 
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—  Christione,  si  qaizeres. 
Ser  um  turco  renegado, 
Te  darei  um  lindo  rosto, 
Quo  em  Turquia  foi  creado. 
«  Como  poderei,  senhor, 
Ser  um  turco  renegado, 
Si  meu  Deus  dos  altos  céus 
Por  mim  íoi  crucificado  ? 


—  Vem  cá,  íilha,  Dona  Angela, 
Coníbssa-me  uma  verdade  ; 

Si  o  cão  deste  christione 
Te  roubou  estas  moedas  ? 
«  Deixai  ir  o  christione, 
Que  a  mim  não  tirou  nada  ; 
Tudo  que  é  meu  está  certo 
Não  lhe  empateis  a  jornada. 

—  Christione,  si  qaizeres, 
Me  levar  em  companhia. 
Não  me  leves  por  mulher. 
Nem  também  por  tua  filha ; 
Leva-me  por  tua  escrava, 
Que  serás  mui  bem  servido. 
«  Como  poderei,  senhora. 

Si  eu  vou  &  vista  clara  ? 
Pois  si  isto  assim  não  fora 
Em  meus  braços  vos  levara. 

—  Ponham-me  aquella  janella 

Toda  coberta  de  dó, 

Pois  não  pensem  perros  mouros 

Que  eu  fiquei  aqui  só. 

Ponham-me  aquella  Janella 

Toda  coberta  de  ouro. 

Pois  não  pensem  perros  mouros 

Que  fiquei  sem  meu  thesouro. 

Cubram-me  aquella  janella 
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Toda  de  prata  lavrada, 

Pois  não  pensem  perros  mouros 

Que  cu  ílqueí  deshonrada. 

Amigas  e  camarada^) 

Todas  me  ajudem  a  sentir, 

Pois  a  ausência  do  christione 

E*  que  me  ha  de  dar  fiin. 

Amigas  e  camaradas 

Todas  me  ajudem  a  chorar, 

Que  a  ausência  do  um  christiono 

B'  que  me  ha  de  matar. 

Não  pegarei  em  viola 

Nem  n'outro  instrumento,  não, 

Que  por  esteai  mares  fora 

Lá  se  vai  meu  coração. 


JULIANA  (») 

—  Deos  vos  salve  Juliana 
No  teu  estrado  assentada  (^). 

—  Deus  vos  salve,  rei  Dom  Joca, 
No  teu  cavallo  montado. 

(í)  Este  romance  foi  rc^colhído  cm  Pcrnambaco  por  Celso  de  Ma- 
galhães, pablicado  no  pnriodico  O  Trabalho^  em  1873,  e  reproduzido 
tlepois  por  Sylvio.  Romêpo  nos  s.>us  Cantos  Populares^  o  nos 
Esiudos  da  poesia  popular. 

Refere  Theophílo  Bra^^a,  que  na  fcrailiçúo  conliuoutal  portuguesa 
não  encontrou  ainda  o  mínimo  vestígio  deste  romance,  conservado 
no  elemento  cjlonial  portu^u:'z  no  Drazil,  facto  importante,  que 
revela,  como  longe  da  melropolt3  a  tradirão  pcsiste  com  mais 
inteniiidado. 

V.  Ca)H.  Pop,  doS.  Roíiicio,  T.  II,  pa.L'.  10(5. 

{2}  Por  este  verso  se  poílo  colligir  da  antiguidade  do  romance, 
qao  pelo  menos  remonta-so  ao  s.^culo  XVlí,  porquanto  nossa  época 
ainda  não  so  usava  de  cadeiras  nas  nossas  salas  de  visitas. 

Fr,  Vicente  do  Salvador,  rcfcrindo-Sí  a  um  casal  de  colonos 
que  regressava  para   a   nuMrop.jle  nos  primeiros  annos  daquellc  i-c- 
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Rei  Dom  Joca,  me  contaram 
Que  ta  estavas  p*ra  casar  ? 

—  Qaem  t'o  disse,  Juliana, 
Fez  bem  em  te  desenganar. 
«  Rei  Dom  Joca,  si  casais, 
Tornai  ao  bem  querer, 
Poderás  enviuvar 

E  tornar  ao  meu  poder. 

—  Eu  ainda  quo  enviuve 
E  que  torne  a  enviuvar, 
Acho  mais  facil  morrer 
Do  quo  comtigo  casar. 

«  Espera  ahi,  meu  Dom  Joca, 
Deixa  subir  meu  sobrado. 
Vou  vêr  um  copo  de  vinho 
Que  p*ra  ti  tenho  guardado. 

—  Juliana,  eu  te  peço 
Que  não  faças  falsidade 
Vejais  quo  somos  parentes. 
Prima  minha  da  minh^alma. 
Que  me  destes,  Juliana, 
Neste  copinho  de  vinho , 
Que  estou  com  rédea  na  mão. 
Não  conheço  o  meu  caminho  ? 


culo,  dii  que  os  vira  cm  Pernambuco  em  casa  do  capitão-m6r  João 
Koirigaes  CoUaço,— assentando-se  a  mulher  no  mesmo  estrado  que  a 
fidalga  D.  Beatriz  do  Múnezes,  esposa  do  capitão. 

Um  chronista  hollandez,  referindo-se  aos  costumes  dos  colonos 
portuguezes  cm  Pernambuco,  em  um  escripto  de  1637,  diz  qoaas 
mulheres— «quando  vão  visitar,  primeiramente  mandam  participar  ; 
a  dona  da  casa  senta -sa  sobre  um  bello  tapete  turco  de  seda  estendido 
sobre  o  soalho  e  espera  suas  amigas,  que  também  so  sentam  ao  seu 
lado  sobre  o  tapete. . .  » 

O  uso  do  cadeiras  nas  salas  de  visita,  a  começar  pelas  de  pán 
preto,  com  espaldar  o  assento  de  sola,  com  lindos  lavores,  e  de 
pregaria  alta  ou  baixa,  vem,  raramente,  de  lins  de  século  XVII  a 
começos  do  immodiato,  vulgarizando-se  dahi  por  deante. 

A  esse  uso  de  cadeiras  o  pelo  m.^smo  systcnia,  acompanhavam  os 
canap^K^,  d-pois  substituídos  pelos  so  ás. 
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A  minha  mâe  bem  cuidava 
Que  tinha  sou  filho  vivo. 
€  A  minha  também  cuidava 
Que  tu  casãkvas  commigo. 
—  O'  meu  pae,  senhora  mãe, 
Me  bote  sua  benção. 
Abrace  bem  apertado 
O  meu  maninho  J(Mú>, 
Meu  pae,  senhora  mâe, 
Me  bote  sua  benção  ; 
Lembranças  a  Dona  Maria, 
Também  a  D.  Merencia. 
A,  cainha  alma  entrego  a  Deus, 
O  Cv)rpo  á  terra  fria, 
A  fazenda  e  o  dinheiro 
Entregue  a  Dona  Maria. 
«  Cale  a  booca,  meu  Dom  Joca, 
Ponde  o  coração  em  Deus, 
Que  este  r:opo  de  veneno 
Quem  te  ha  de  vingar  sou  eu* 
— -  Acabou-se,  já  aoabou-se, 
O'  flor  de  Alexandria  ! 
Com  quem  casará  agora 
Aqnelia  moça  Maria  ? 
J&acabou-se,  já  acabou-se 
Já  acabou-sOf  já  deu  fim 
Nossa  Senhora  da  Quia 
Queira  se  lembrar  do  mim. 


A  PASTORINHA  (*) 

—  Minha  pastorinha, 
Que  fazeis  aqui  ? 
€  Pastorando  o  gado 
Qno  aqui  perdi. 

(1)  Qarrett  e  Th.  Braga  publicam  umas  variantes  desta  xacara, 
além  d^  nutras  exi«:t(>iito.s.   o  cie  ultimo  rc^fer»*,  que  de  todas  cilas  a 
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—  Tão  gentil  senhora 
Pastorando  gado  ?  o 
«  Pois  nasci  senhor 

Para  este  fado. 
J-  Por  estas  montanhas, 
Sem  nenhum  ahrigo, 
Me  digas,  menina. 
Queres  ir  commigo  ? 
«  Que  dizes,  senhor. 
Em  dar  tdi  conselho  V 
Qucros  que  se  perca 
Esse  gado  allicio  ? 

—  Si  o  gado  é  alheio. 
Não  mando  se  perca  ; 
Peço  que  durmamos 
Um  pouquinho  á  sesta. 
«  Senhor,  vá  embora. 
Não  me  de;  mais  penas, 

mais  verdadeira  é  aquclla  quo  vem  precedida  de  um  preambulo  em 
prosa,  coutando  como  um  irmão  chegado  do  Brazil  á  terra  do  sea 
nascimento,  em  Portugal,  antes  do  so  dar  a  conhecer  a  sua  irmã, 
começou  a  falar-lhc  do  amores,  por  aposta  contra  os  que  lhe  diziam 
stT  ella  a  mais  esquiva  de  todas  as  raparigas  do  logar. 

Aversão  que  Th.  Braga  publica  tem  o  titulo  de  Xacara  da 
Lvida  Pastorinha,  è  da  Beira  Baixa,  o  muito  mais  desenvolvida  do 
que  a  nossa,  que  nos  veiu  de  Goyanna  ;  esta,  porém,  ayantaja-se  á 
versão  sergipana  coUigida  o  consignada  por  Sylvio  Romero  ;  e  neste 
particular,  é  de  muita  importância  a  nota  de  Th.  Braga  noa  Cantos 
de  Romero. 

Além  da  versão  que  ora  consi^^namos,  evidentemente  tinhamos 
uma  outra,  em  faca  dos  seguintes  versos  que  encontrámos  de  mittura 
com  08  que  se  cantam  no  auto  do  Humba  meu  boi : 

—  O'  gentil  menina, 
Lindo  ser  a  fim, 
Minha  pastorinha 
Que  fazeis  aqui  t 
«  Procurando  gado 
Ando  por  aqui, 
Desde  o  anno  passado. 
Que  a<\m  perdi. 
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Qae  aM  vem  meu  amo 
Trazer-me  a  merenda. 

—  Como  és  ingrata, 
Tao  impertinente  ? ! 
VoflK)  amo  6  lobo 

Que  devore  a  gente  ?  (^) 
«  Senhor,  ré,  embora. 
Vá  daqui  correndo. 
Não  o  quero  vôr 
Nem  por  pensamento. 
-*  Já  me  vou  embora, 
Já  me  voa  embora, 
Vou  botar  o  gado 
Pela  serra  fora. 
«  Como  vem  bondoso, 
Com  meias  de  seda. . . 
Vejam  não  se  rasguem 
Por  ostas  estivas. 

—  Mangas  do  camisa, 
Tudo  romperei. 
Para  te  dar  gosto, 
Minh*alma,  meu  bem. 


«  Eu  o  fui  buscar. 
Aqui  vol-o  trago, 
Por  ditoso  moço. 
Sou  vosso  criado. 
—  Senhor,  venha  cá 
Venha  cá  correndo, 


(^)  Nesta  passagem  a  versão  sergipana  procura  tirar  ao  romance, 
iiconteiUrelmanU  de  origem  portugaesa,  o  sen  único  vestígio  local 
{^>  imprimir-lhe  um  cunho  puramente  brasileiro,  deate  modo: 

»  Si  08  manos  vierem 
Trazer  a  merenda  1 
Ellea  não  aão  onça 
«  Que  a  nós  oifenda. 

Eífectivamente,  a  aabstitaiçâo  do  lobo  pela  onça,  importa  i$so. 
8593  —  23  Tomo  mx.  p.  ii. 
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Que  O  umor  é  cego 
Já  me  vai  vcDcendo. 
Bem  soi  q:ue  queres. 
De  mim  um  abraço, 
E  bem  apertado 
A*  boiradomatto. 
€  Aqui  me  seutareit 
Não  com  má  tenção, 
Vos  falo  a  verdade, 
Pois  sou  vosso  irmão. 
—  Por  estas  montanhas 
Com  tão  grande  calma, 
Perdão  eu  vos  peço 
Irmão  da  iiiinh*aima. 
«Cala- te,  pastora. 
Não  digas  mais  nada ; 
Aposta  que  fiz, 
Já  toiího  ganhada. 


HEHNAR  FRANCKZ  (*) 

—  Folga,  minha  Magdalena, 
Folga  meu  senhor  São  Gil. 
«Que  cavalheiro  sois  vós 
Que  em  minha  porta  vem  bater  ? 
»  Sou  Bernar  Francez,  senhora* 
Que  a  vosso  serviço  venho, 
Si  a  porta  me  não  abrires 
Aqui  meveráei  morrer. 


(1)  Deste  roíuunce  conhecemos  uma  versão  portugueza,  da  Foz, 
qu)  figura  no  Cancto/i^iVo  de  Tti.  Braga,  uma  do  Rio  de  Janeiro  pu- 
biicada  por  Sylvio  Romèro,  c  cm  annotaçOes  a  ebta,  da  lavra  daquelle 
oscriptor  portuguez.  uma  outra  do  Algarve,  som  falar  na  que  publica 
Almeida  Qjirrott  aperfeiçoada  e  ampliada  da  iiçao  que  obteve.  A  nossa 
versão,  porém,  originaria  de  Goyanna,  não  falando  na  do  Garrett, 
quo  não  guarda  o  cunho  de  originalidade,  ó  a  mais  desenvolvida 
de  todas. 
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De  3aa  cama  leyantJL-se 
Mesmo  em  fraldeis  de  camisa , 
No  descer  da  sua  escada 
Escorrega-lhe  o  chapim » 
No  abrir  da  sua  porta, 
Apagou-se  o  seu  caadim. 
Eu  peguei^lhe  pela  mão 
E  leyei-o  ao  meu  jardim, 
Lavei-o  de  pés  e  mãos 
Com  agua  do  alocrim, 
E  por  ser  agua  mui  cheirosa 
Também  me  laTci  a  mim . 
Camisa  dei-lhe  a  vestir 
De  panno  do  cauakím 
E  puchaodo-o  pelo  braço 
Deiteio  a  par  de  mim. 
«  Que  ô  isso  Bernar  Francez, 
Que  é  isso  agora  aqui  ? 
Meia  noite  já  ó  dada 
E  não  to  viras  p'ra  mim, 
Quando  com  beijos  e  abraços 
Não  me  doizavas  dormir  i 
Si  tu  temes  meus  irmãos, 
Elles  cá  não  hão  de  vir  ; 
Si  temes  a  meus  filhinhos 
Elles  sio  criados  teus  ; 
Si  temes  a  meu  marido 
Longes  terraa  está  daqui ; 
Si  08  mouros  o  matarem 
As  novas  me  venham  dar. 
Sempre  ruins  sobre  elle 
Sempre  boas  sobre  ti . 
-^  Eu  não  temo  a  teus  irmãos 
Pois  cunhados  são  de  mim ; 
Eu  não  temo  a  teus  filhinhos 
Pois  filhinhos  são  de  mim  : 
Teme  tu  a  teu  marido 
Que  o  tens  a  par  de  ti. 
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€  Matai-me,  senhor,  matai-me 
Que  a  morte  eu  mereci . 
Pois  com  o  marido  nos  braços» 
Eu  não  o  reconheci. 
—  Deixa  chegar  a  manhã 
Que  te  darei  de  vestir  ; 
Dar-te-hei  saia  de  ganga 
£  gibão  de  oarmezim: 
E  de  gargantilha,  um  punhal. 
Pois  o  quizestes  assim. 
Chama  lá  por  teus  criados 
Que  te  venham  acudir. 
Chama  lá  teu  pae  e  mãe 
Que  to  venham  á.  carpir. 
Mandarei  que  te  enterrem 
'  Na  egreja  de  Paris, 
Egreja  de  tantas  missas 
Nenhuma  serã  por  ti. 

<  Onde  vais  Bernar  Franoez 
A  esta  hora  por  aqui  ? 

—  Em  vou  vôr  a  minha  dama 
Que  ha  dias  não  a  vejo. 
€  Tua  dama  já  ô  morta, 
Morta,  que  eu  a  vi  morrer, 
E  si  me  pedires  signaes 
Eu  Vos  darei  assim  : 
A  tumba  em  que  ella  ia 
Era  de  prata  e  marfim ; 
E  o  panno  que  a  cobria 
De  ura  rico  carmesim. 
Sete  rainhas  choravam, 
Sete  reis  acompanhavam, 
Fora  da  gente  miúda 
Que  ia  mais  do  cem  mil. 

<  Seguiu  logo  o  cavalleiro 
Montes  que  tinha  a  seguir 
E  em  meio  do  caminho 
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Lhe  appareoe  nm  bicho  horrtndo. 
—  Não  temas»  Bernar  Francez, 
Pois  não  te  temas  de  mim  ; 
Sou  a  tua  querida  dama 
Que  por  ti  anda  perdida ; 
Te  peço,  Bernar  Francez, 
E  te  peço  agora  aqui : 
Mulher  oom  quem  te  casares, 
Anua  ciiames  como  a  mim, 
E  quando  chamares  por  ella 
Te  recordes  bem  de  mim  ; 
Filho  que  delia  tiveres. 
Que  se  chame  Serafim, 
£  não  se  perca  por  mulheres 
Como  eu  por  ti  me  perdi. 


BERNAR  FRANCEZ  (O 
(Variante  do  Rf  cife) 

—  Quem  bate  na  minha  porta. 
A  horas   de  eu  dormir  ? 
Si  algum  peregrino  íôr, 
A  porta  mandarei  abrir  ; 
Si  íôr  Bernar  Francez, 
Minha  porta  irei  abrir. 
Levantou-se  de  su  cama 
Em  Araldas  de  su  camisa* 
No  levantar  de  su  cama 
Um  seu  chapim  se  perdeu ; 
Botou  pés  em  terra  fria, 
Cousa  que  nunca  faria, 
E  no  abrir  de  su  porta. 


(1)  Esta  Tersão,  pelos  Bens  Tostigios    de  linguagem    hespanhola, 
reyela  que  o  romance  ó  de  origem   castelhana. 
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Apagou-se  su  candim. 
Conduziado  pela  mão 
Levou-o  para  o  jardim, 
Lavou-o  n*agaa  cheirosa 
Mui  cheirosa  de  Jasmim  ; 
Enxagou-o  om  iençóes  de  hollanda 
Cora  que  se  enxugava  a  si, 
Deu-Ihe  camisa  lavada 
B  o  deitou  a  par  do  si« 
A  horas  de  meia  noite 
Quando  os  clarins  redobravam, 
*  Que  tendes,  Bernar  Francez, 
Que  nâo  te  viras  para  mim  ? 
Si  temes  mi  padre  e  madre, 
Est&o  na  cama  a  dormir  ; 
Si  temes  a  meus  hermanos 
A  ol-rei  foram  servir  ; 
Si  temes  a  meu  marido 
Longe  terra  está  daqui. 
«  Eu  nâo  temo  a  padre  e  madre 
Aos  quaes  nunca  temi. 
Nem  também  a  teus  hermanos, 
Que  a  el-rei  foram  servir  ; 
Temas  tu  a  teu  marido 
Que  está  a  par  de  ti. 

—  Matai-me,  conde,  matai-me. 
Pois  a  morte  mereci  ; 

Com  meu  marido  na  cama 
Só  agora  o  conheci. 
«  Deixa  amanhecer  o  dia. 
Que  te  darei  de  vestir. 
De  grana  fina  uma  saia, 
Guarda-pé  de  grana  fina, 
Gargantina  garrotada. 
Pois  merecestes  assim. 

—  De  onde  vindes,  cavalleiro, 
Que  vindes  tão  apressado  ? 
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€  Venho  Tér  a  mioha  amada 
Qae  a  tempos  não  a  vejo. 
—  Voaia  amada  jà  é  morta, 
E  TOS  dou  signaes  aqui  : 
Levou  saia  de  grana  fina, 
De  grana  llna  o  roda-pé. 
Gargantilha  garrotada 
Pois  assim  o  mereceu: 
A  tumba  em  qne  ella  ia 
Era  de  ouro  e  marfim , 
E  a  oobertti  que  levava, 
De  velludo  carmezim ; 
A  gente  que  acompanhava 
Era  roais  de  doze  mil ; 
Entre  os  mais  pechitltinhos 
Nao  tinha  conta  nem  fim. 
«  Volta,  volta  meu  eavallo 
Para  a  egreja  de  São  Oil, 
Quero  ver  a  minha  amada 
Que  a  tempos  eu  não  via. 
O  sacristão  era  bom  homem, 
Sua  porta  logo  abria. 


—  08  braços  que  te  abraçavam 
Já  não  tem  forças  em  si ; 
A  boeca  que  te  beijava 
Já  não  tem  sab(H*  em  si: 
De  dia,  carrego  lenha, 
De  noite,  me  queimo  a  mi. 


A  DOIjORIDA 

Uma  tardezinha 
A's  Ave-Maria, 
Vi  meu  maridinho 
Ir  de  rua  acima. 
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Botei-me  atraz  delle, 
Toda  dolorida, 
E  vi  elle  entrar 
Na  casa  da  amante, 
Voltei  para  traz, 
Toda  dolorida, 
Fai  botar  a  ceia, 
Ceiar  não  podia. 
Eu  me  levantei 
Toda  dolorida, 
Deitei-me  na  cama. 
Dormir  não  podia. 
Era  meia  noito, 
E  nfio  me  apparecia  ; 
De  madragadlnha 
Na  porta  batia. 
Eu  lhe  respondi 
Toda  dolorida  : 
—  Onde  passou  a  noite 
Vá  passar  o  dia. 
Elle  respondeu-me 
Todo  dolorido: 
€  Lá,  por  uma  tiora. 
Cá,  por  toda  a  vida. 


A  BELLA  INFANTA  (*) 
(Versão  de  Goyanna) 


Já  deu  o  sol  na  vidraça, 
Já  lá  vem  rompendo  o  dia, 
A  princesa  de  AUemanha 
A  seu  pae  se  descobria . 


(i)  Th.  Braga  publica  duas  versões  deste  romance  :  uma  do 
Porbo,  com  o  titulo  de  Conde  Alberto,  e  uma  da  Beira  Baixa,  com 
o  de  Conde  Alves,  e  em  nota  discute  a  sua  origem  histórica.  Garrett 
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^  Senhor  pae,  já  era  tempo 
Do  senhor  me  dar  marido. 
«  Oh  !  filha,  quem  isto  diz 
Saa  honra  tem  perdida. 
Aqui  neste  mea  reinado 
Não  vejo  qnem  vos  mereça. 
Só  o  conde  Dom  Bladio, 
Este  tem  mulher  e  filhos. 
—  Este  mesmo,  senhor  pae, 
Eeie  mesmo  é  que  eu  queria. 
Mandai  vós  chamar  o  conde 
Fra  jantar  comnosco  um  dia, 
E  pergruntai  si  está  lembrado 
Das  palavras  promettidas, 
Naquelle  pé  de  roseira 
Junto  á  fonte  de  Hungria, 
Que  promettdu-me  homenagem 
Em  fé  de  cavallaria. 


€  Não  sei  que  houve  na  corte 
Qne  el-rei  manda  chamar-me  ; 
Não  sei  si  é  para  meu  bem, 
Ou  será  para  o  meu  mal. 
Parte  o  conde  DomEladio 
No  seu  cavallo  montado. . . 
—  Que  querias,  real  senhor  9 
Que  quer,  vossa  senhoria  ?  (^) 


pnblica  também  ama    versão   do  romance,  com    o  titulo  de  Conde 
Yano,  originaria  da  Beira  Baixa. 

Sappõe-se,  e  Duran  no  Romaticeiro  hespcmhcl  o  aventa,  como 
nfere  Th.  Braga,  que  este  romance  allade  á  morte  dada  pelo 
inranie  D.  Joio  de  Castella  a  sua  esposa  D.  Maria,  por  intrigas  da 
rainha  D.  Leonor  Telles,  para  casar  com  sua  fílha  D.  Beatriz,  cujo 
facto  se  prende  ao  reinado  de  D.  Fernando  (1367- 13S3). 

À  nossa  versão  é  completa  e  distinctamente  traçada,  e  contém 
^rarmenores  que  avantajam -na  ás  demais. 

(1)  Esse  tratameato  de  Senhoria  dado  a  el-rei,  é  uma  proTa 
de  que  o  romanee,  si  nSose  prenio,   eitoctivamente,    ao  facto  aven- 
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«Conde,  vós  08tai3  lembrado, 
Da3  palavras  prometUdas 
Naquelle  pó  de  rozeira, 
Janto  á.  fonte  de  Hungria, 
Que  promettesseis  homenagem 
Km  fé  de  cavallaria  ? 

—  Eu  bem  me  lembro,  senhor. 
Mas  a  vossa  senhoria, 

Rogo  a  sua  piedade, 
Pois  tenho  mulher  e  filhos. 
«  Condo  matai  a  condessa 
E  casai  com  minha  filha. 

—  Como  a  matar,  senhor, 
Quô  a  morte  não  merecia  ? 
Mandarei  para  Castella 
Ondo  pae  e  mãe  teria. 

«  Condo,  matai  a  condessa, 
N&o  useis  de  mais  porfia, 
E  manJai-mc  a  cabeça 
Nesta  dourada  bacia. 
Parto  logo  o  conde  Eiadío 
No  seu  cavallo  montado, 
Quando  oUe  ohega  em  casa. 
De  que  sorte  chegaria? 

—  Seoliora,  botai  a  mesa  ; 
Cdsla  de  fome  trazia  ; 


lado    por    Duran,  rjitionka-se,  comtudo,  a  épocas    muito  afastadas. 

Originariamente,  tinham  os  reis  do  Portugal  o  tratamento  do 
vossa  mercê,  que  foi  sabstltnido,  discorridos  tempos,  pelo  de 
senhoria,  que  chegou  até  D.  Manoel,  om  principios  do  sou  reinado 
(1495-1521). 

Do  reinado  de  D.  Manoõl  at»  o  do  cardeal  D.  Henrique  tiveram 
os  reis  de  Portugal  o  tratamento  de  alteza,  pr.indendo-se  o  de  ma- 
gostade  á  dominarão  de  Castella,  uma  vez  que  os  seus  monarchas 
tinham  esto  tratamento,  o  qual  foi  logo  Cinferido  p^los  portuguezes 
a  D.  João  IV,  sou  acclamado  soberano,  quando  firmaram  sua  inde- 
P'»ndoncia  em  1(U0. 

Os  hcspanhoes  foram  os  primeiros  que  deram  ao  seu  monarcha 
o  Iralamento  de  mageslade,  á  partir  de  Carlos  V. 
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«  A  mesa  sempre  está  posta 
Para  vossa  senhoria. 
Sentaram-se  ambos  os  dois^ 
Nem  um,  nem  outro  comia» 
Que  as  lagrimas  eram  tantas. 
Que  pela  toalha  corria. 
— •  Senhora,  fazei-me  a  eima. 
Casta  de  somno  trazia ; 
«  A  cama  sempre  está  feita 
Para  a  vossa  senhoria. 
Deitaram-se  am6o<  05  dois. 
Nem  nm  nem  outro  dormia. 
Que  as  lagrimas  eram  tantas 
Que  pela  cama  corria* 

—  Contai-me  conde  Kladio, 
Que  tendes  hoje,  neste  dia  f 
Contai  vossa  tristeza. 
Gomo  falais  de  alegria. 

€  Quando  eu  era  menino. 
Menino  de  quinase  annos, 
£a  gozei  a  princezinha, , 
Princesa  Dona  Maria. 
Manda  el-rei  que  eu  vos  mate 
Para  casar  com  a  filha. 

—  Não  me  matos,  conde,  nio, 
Que  a  morte  não  merecia ; 
Mandai-me  para  Castella 
Onde  pae  e  mãe  teria. 

—  Estas  palavras  e  outras 
A  el-roi  já  foram  ditas  ; 
Elle  manda  que  vos  mate, 
Náo  use  de  mais  porfia, 

K  que  lhe  mande  a  cabeça 
Nesta  dourada  bacia. 

—  Não  me  mates  com  alftinge 
Que  é  morte  de  tyraonia  ; 
Matai-me  com  nma  toalha 
Que  ô  morte  de  fidalguia. 
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Mamai,  mamai,  meu  filhinho, 
Este  leite  de  amargara. 
Que  antes  do  sol  se  pôr 
Vossa  mãe  irá  na  tumba. 
Mamai,  mamai,  meu  filhinho, 
Este  leite  de  agonia, 
Qae  hoje  tiveste  mãe, 
E  amanhã  tereis  madrasta 
Da  mais  alta  senhoria. 

Dobrava  o  sino  da  só. . . 
«  Oh  I  meu  Deus,  quem  morreria  ? 
—  E*  morta  a  bella  infanta. 
Pelo  mal  que  commettia, 
Deseasar  os  bem  oasados. 
Cousa  que  Deus  não  queria. 


D.  ISABEL 
(Variante  de  Pagphú  do  Floras) 

—  Que  tens  tu.  Dona  Iiabel, 
Que  estais  triste  em  demasia  ? 

«  Porque  meu  pae  não  me  oasa. 
Nem  esta  tenção  faiia. 

—  Procura  com  quem  te  cases. 
Procura  de  quem  te  agradas  ; 

«  Me  agrado  do  conde  Eladio  : 

—  Mas  elle  tem  mulher  e  filhos. 
Escreve  de  tua  parte. 

Escreve  com  insistência, 
E  mandai  dizer  ao  conde 
Que  venha  a  minha  presença: 

—  Conde,  vá,  mate  a  condessa, 
E  deixe  de  mais  porfia  ; 
Quero  que  mate  a  condessa, 

R  me  traga  a  cabeça 
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Nesta  dourada  bacia. 

€  Senhor,  não  mato  a  condeflsa, 

Qae  a  morte  não  merece  ; 

Vou  entregal-a  a  seu  pae. 

Que  por  fllha  a  reconhece, 

E  nem  as  folhas  do  monte 

Este  segredo  conhece. 

—  Conde  vã,  mate  a  condessa, 

E  deixe  de  mais  porfia. 

Quero  que  mate  a  condessa, 

B  case  com  minha  fllha, 

E  que  me  traga  a  cabeça 

Nesta  dourada  bacia. 

«  Senhor,  não  mato  a  condessa. 

Que  elia  morrer  não  devia. 

Vou  botal-a  lã  nos  montes 

D*onde  mais  não  sahiria, 

E  nem  a  hervinha  do  monte 

Parte  delia  mais  daria. 

—  Conde,  vá,  mate  a  condessa, 

E  deixe  de  mais  porfia, 

Quero  que  mate  a  condessa 

E  case  com  minha  filha 

E  que  me  traga  a  cabeça 

Nesta  dourada  bacia. 


GERINALDO    (*) 
(Versão  de  Ooyanna) 

—  Gerinaldo,  Gerinaldo, 
Criado  de  el-rei,  querido, 
Quem  mo  dera,  Gerinaldo, 
Passar  a  noite  oomtigo  ? 


(1)  Theophilo  Braga  publica  este  romance,  no  sen  líamawêiro 
GcnU  segundo  uma  versão  de  Traz  os  Montes,  mais  completa  do 
çue  ^  nossa,  e  sobre  as  suas  filiações  históricas  se  expande  na 
respectiva  annotação. 
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«  Vói  mangais  do  mim,  senhora. 
Porque  sou  vosso  captivo  ? 

—  Eu  não  mango,  Gerinaldo, 
Pois  deveras  eu  o  digo. 

«  Quando  quereis,  vós  senhora, 
Qu*eu  vá  ao  vosso  serviço? 

—  Peia  onze,  pelas  doze, 
Quando  el-rei  estiver  dormindo, 
Tragas  sapatos  de  lona 

P'ra  não  seres  presentido. 
Quo  de  abraços  e  boquinhas 
Serás  bem  recebido. 


« I^vanta-te  GerinaMo 
Vai  receber  teu  castigo  ; 
Punhal  d'ouro  de  meu  pae 
Entre  nós  está  mottido. 

—  P'ra  matar  a  Geriúaldo, 
Criei-o  de  pequenino ; 
Pra  matar  a  bolla  infanta. 
Pica  o  meu  reino  perdido. 

«  Gerinaldo,  Gcrin  ildo, 
Criado  de  el-rei  querido, 
Onde  deixaste  a  côr  do  cravo, 
Que  tu  trazias  comtigo  ? 

—  Eu  a  deixei  em  batalhas 
Pelejando  os  inimigos. 

«  Gerinaldo,  Gerinaldo, 
Garinaldo,  meu  amigo ; 
Hontem  fostes  meu  criado. 
Hoje  meu  genro  e  querido. 
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A  INFANTA  DONA  MARIA  (*) 

Botou-se  o  Conde  do  Piores 
A  caçar  com  alegria  ; 
Sous  porros  levft  em  matilha» 
Seu  guião  erguido  hia. 
Debaixo  de  um  arvoredo. 
Que  a  clara  uoite  encobria, 
Ayi8U>u  uma  donzelia 
Formosa  em  demasia. 
Cabellos  de  soa  cabeça 
Todo  o  seu  corpo  cobria  ; 
Os  dentes  de  sua  bocca, 
Prata  íina  parecia ; 
Os  olhos  de  sua  cara 
Todo  o  corpo  esclarecia. 
—  Que  fazeis  aqui  donzelia, 
Que  fazeis  aqui  sozinha  ? 
«  Sete  fadas  me  fadaram 
No  yentre  de  minha  mãe. 
Que  eu  aqui  havia  andar 
Sete  annos  e  um  dia. 
Hontem  findaram -se  os  annos, 
E  hoje  ânda-se  o  dia  ; 
Cavalleiro,  si  tu  queres, 
Leva-me  em  tua  companhia. 
Não  me  leves  por  mulher 
Nem  também  por  vida  tua  ; 
Leva-me  por  tua  oscilava, 
Que  servirei  todo  o  dia. 

(1)  Th.  Braga  cons-gna  este  romance  com  o  titulo —  A  En- 
cantada^ segundo  uuia  vergão  da  Foz,  e  uma  variante  com  o  do 
iiomance  da  Infanta  de  França,  de  uma  versão  da  Covilhã,  que 
maito  se  approxima  da  nossa.  De  uma  cxte:  sa  nota  daquelle  es- 
críptor  sobre  a  filiação  histórica  o  literária  do  romance,  Ycrifico-eo 
^ue  é  elle  áo  origem  (ranceza,  o  já  conhecido  na  cdade  uiúdia. 
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—  Não  te  levo  por  escrava. 
Que  multas  na  côrte  eu  tenho ; 
Pop  mulher  minha  eu  te  levo, 
E  tamhem  por  vida  minha. 

E  pegando-a  pelas  mãos. 
De  ancas  a  fez  montar. 
Viagem  de  oito  léguas, 
Num  instante  se  vencia. 
Mas  de  relance  divulga 
Que  a  prinoeza  se  sorria. 
4c  De  que  vos  rides,  donzella, 
De  que  rides  vida  minha  I 

—  Me  rio  do  cavalleiro, 
K  da  sua  covardia, 

De  estar  só  com  uma  donzella, 
Que  faz  perder  cortezia. 
€  Torna  atraz  meu  bom  cavallo, 
Os  passos  que  tens  seguido, 
Que  uma  espora  de  prata 
No  caminho  é  perdida, 

—  Adeante,  cavalleiro. 
Não  uses  de  covardia ; 
Si  a  perdestes  de  prata 
De  ouro  fino  te  daria. 

Na  casa  de  el-rei  meu  pae 
Pesa-se  ouro  todo  dia. 
Pois  sou  filha  de  el-rei  de  França 
E  da  rainha  Constantina. 
«  Valha-me  Jesas  do  cóu, 
Valha-me  a  Virgem  Maria  l 
Pensando  que  achasse  mulher. 
Achei  uma  irmã  das  minhas ! 

Grande  festa  houve  na  côrte, 
Muito  grande  em  demasia, 
Que  foi  achada  a  infanta, 
Por  nome  Dona  Maria. 
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D.  F£LISARDO 

—  Aeordai,  alta  princeia, 
P'ra  receber  um  recado, 
Uma  carta  que  vos  manda 
O  senhor  D.  Pelisardo. 
Acorda  logo  a  priDceza 
Com  o  rosto  sobresaitado, 
E  perguntou,  porque  tão  oedo 
Assim  a  tinham  acordado. 
«  £'  uma  carta  que  vos  manda 
O  senhor  Dom  Pelisardo. 
E  a  princeza  em  sobresalto. 
Principia  a  carta  a  lêr, 
B  a  cada  linha  que  passa 
Se  sente  desfallecer. 


~  A  cama  que  ta  me  dóste 
E'  um  duro  taboado, 
O  cobertor  que  me  cobre 
São  as  telhas  do  telhado  ; 
O  comer  que  me  sustenta 
São  suspiros  represados  ; 
Novas  não  sei  de  ti, 
E  nem  si  sou  noticiado. 

€  Aceitai  este  animal 
Para  andar  mais  apressado. 
Para  vôr  si  ainda  salvo 
A  vida  de  Felisardo. 
A*s0ete  horas  do  dia 
Onze  leguaa  tinha  andado, 
E  encontrou  um  cavalleiro 
Em  prantos  alimentado. 
—  Donde  vindes,  cavalleiro. 
Neste  pranto  debulhado  ? 
ê5i»  —  ;í4  Tomo  Lxx.  P.   tU 
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«  SoQliora,  eu  choro  a  vida 
Do  senhor  Dom  Pelisardo. 

—  Viste  tu  a  elle  morto 
Ou  acaso  amortalhado  ? 

4  Senhora,  eu  não  o  vi  morto, 
Nem  acaso  amortalhado ; 
Mas  já  o  deixei  perto 
Do  campo  de  São  Bernardo. 

—  Aceitai  este  animal 
Para  andar  mais  apressado, 
Para  vêr  si  ainda  salvo 

A  vidado  Felisardo. 


«  A's  011"^  horas  do  dia, 
Vinte  iogaas  tenho  andado. 
Foi  por  mim  quo  to  perdeste, 
Sendo  tu  meu  namorado? 
Por  ventura  será.  este 
O  meu  bera  Dom  Folisardo? 


DOM  MAllCOS  (') 


A  partir  estava  Dom  Marcos 
Para  as  guerras  guerrear ; 
Dona  Anna  que  disto  soube 
Cahiu  no  pranto  a  chorar. 


(1)  Ksta  xacara  hsn  cjmo  a  tia  Menina  da  fonte  oiii  seguida 
consignada,  forani-nos  dadas  pelo  no.«i.so  illu-^tro  amigo  c  collega  o 
Dr.  Vicente  F.Tror  de  Barros  Wanderley  Arauj),  que  sobre  o 
assnmpto  dirigiu-nos  a  soguint?  e  int/r  ssanti'  carta: 

« Satisfazon;io  o  s 'u  ilosejo  reinetto-lhe  as  duas  poesias,  qu^ 
muita  Tcz  tb^am  cant  i  las  por  ininiia  nvó  materna,  I>.  Maria  do 
Carmo  de  Barros  Lin<  Wandorli-y,  viuva  de  seu  primo,  Pedro  Jo»»í 
de  Barros  Lyra  (meu  avò),  nascida  no  logar  denominado  «Paiva»  do 
município  do  Cabo,  aos  28  de  julho  de  1802,  c  criuda  e  educada  na 
hoje  cidade  da  Victoria. 

«  A  primeira  ê  evidentemente  uma  xacara,  muilo  mais  anti^^a  do 
que  a  segunda,  já  pola  piírase,  já  pela  estructura  das  cstrophes.    A 
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—  Dizeime,  ó  Dom  Marcos, 
Quando  haveis  de  voltar  í 
«  Sete  annos  e  um  dia. 
Isto  éo  mais  tardar. 


segunda,  si  nâo  fosse  a  sua  oxt  'n>:io  e  lúnua  «lialogada,  poderia 
chamar-se  mii  ViUanvclc, 

«  Miulia  avó,  que  f  li  l -stcmunlia  ocular  tia-  crauiltís  coiumoçOos 
«  politicais  da  antiga  capitania  e  iu*f»vincla  ;  coiii  o  espirito  cnlutaiio 
«  pela  prematura  morte  do  meu  avò,  assa^::inado  no  cngmho  Tamboatá- 
«  mirim,  do  municipio  da  Victor] a  :  havca-lo  assistido,  na  predita 
«  cidade  da  Victoria,  a  execução  capital  de  um  escravo  do  capitão-mór 
«  Dyonisio  ;  repstia  muitas  xacnras  c  roinanc<*s  do  tempo,  que  infe- 
«  Uzmente,  a  minha  meninice  não  porniitlia  aijuilatar  de  sua  impoP- 
«  tancia.  As  duas  que  agora  remei  to -I In*,  foram  c  )ji.sTvada3  por  minha 
«  adora  la  mãa,  que  copiou-as,  c  lambem  as  cantava. 

«  Silo  indígenas  ?   Foram  trauaplant  ida.»  da  ant  ga  metrópole  ? 

«  Acho  mais razoavc* lesta  hjpothfíc, podendo  occorrer  a  circum- 
« stancia  de  havjr  sido  adaptado  á  primeira  alirum  facto  local. 

«  Xavier  Marmier  (Lcwlas  r,  tradir/n-s  da  AUcmanha),  cita  uma 
«  legenda  germânica,  qu  •  julgj  se.-  a  or  «.ímu  ila  x  cara  de  D.  Marcoa, 

«Carlos  Magno  pirte  para  a  Hunj?ria.  Queria  converter  os  pa-^ãos. 
«  Abraça  sua  mulher  Hildegarda  o  di/.-lh^':  —  «  Kspera-me  dez  annos. 
«  Si  neste  prazo  uão  voltar,  con;jid(;ra-te  viuva  e  casa-te. — »  Pa.^ssam-s) 
«  nove  aunas.  Os  grando.s  do  reino,  não  tendo  noticiai  ilo  Carloa  Magno, 
« insistem  com  Hilde^çarda  para  o/jcoUi  r  outro  esposo.  Ella  recu>>a 
*  por  muito  tempo,  mas  04  pe  li«lo.s  multiplicam-so,  o  a  esposa  cede. 
«  Uma  noite   Deus  envia   um   dos  seus    anjos   a  Carlos  Magno,  para 

<  o  prevenir  do  que  se  passa.  Logo  clle  monta  a  cava  lio  o  pela  inspi- 

<  ração  de  um  gni a  celeste,  em  três, dias  chega  de  Hungria  a  Aix-la 
«  Chapelle. 

cEra  tempo.  Já  os  sinos  repicam,  o.s  sacristães  enfeitam  a 
»egreja  ;  os  condes  e  barões  caval^^am  ao  redor  do  palácio  ;  o  quando 
«o  imperador  pergunta  o  que  siííuiíicam  todo.r  es.:>e3  preparativos  o 
«  movimento  da  multidão,  dizo  n-lho,  ({uc  Hildc.^irda  vai  ca^ar.  Passa  a 
«  noite  em  um  albergue;  mas  de  manhã  v.ii  â  cLTfja.  quando  devia  cele- 

<  hrar-se  a  missa  solcnno.  Havia  no  alto  da  ca|)ella-:iiór  uma  cadeira 
«  dourada,  que  sómenlo  podia  ser  occupada  pelo  iinpcrador,  Elle  scn- 
«  la-se,  colloca  a  grande  espada  nos  jocllios  e  espera.  O  primeiro 
c  padre  que  vê  esse  homem  do  cabellos  brancos,  sentado  no  throno 
«  imperial,  lançando  olhares  de  colora  ao  re  lor,  :ioltou  uín  grito  do 
c  espanto.  Os  outros  padres  correram  logo,  e  o  bispo  adiantando-so 
«  com  os  seus  hábitos  pontiíicaes,  perjjuntou  ao  maLrostoso  velho 
«  quem  elle  era.—- Qw<?m  xou  ?  Gritou  Carlos  Magno  t!om  voz  de  trovão. 
«  Eu  sou  o  vosso  imperador,  ({ue  vói  dovici.s]sorvir,  e-que  entretanto  o 
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Si  aos  sete  eu  não  chegar 
Aos  noYo  podeis  casar. 
Sete  ao  DOS  não  eram  chegados 
Já  Dona  A  noa  qaiz  casar. 
Desceu  um  anjo  do  céu 
A  Dom  Marcos  avisar. 
Dom  Marcos  que  disto  soabe 
Poz-se  logo  a  chorar ; 
Chamou  pelo  seu  criado 
Seu  criado  mais  leal, 
Mandou  sellar  seu  cavallo, 
E  por-so  logo  a  caminhar. 
Ao  pô  de  uma  grande  serra 
Viu  o  sou  gado  a  pastar, 
Marcado  com  outro  signal . 
—  Por  Deus  te  peço  pastor 
Que  não  me  queiras  negar  ; 
Este  gado  do  quem  6 
Marcado  com  outro  sígnal  ? 


«  atraiçoastes!  —  »  O  bispo  lançou-so  nos  síus  braços;  o  povoo 
«  sandoa  com  accb mações  de  alegria,  o  depois  Hildegarda  agradece 
«  ao  céa,  qae  restituiu-lhe  o  esposo.» 

«  Segando  o  cscríptor  citado,  a  Icndu  acima  óa  Telha  Odysséa  de 
*  Ulysses,  applicada  a  outras  pessoas  o  alterada  por  outros  factos. 
«  E'  o  que  parece  ter  occorrido  com  a  xacara  de  D.    Marcos. 

«  Desculpe  este  cavaco  s  )bre  assumpto  tão  fórt  dos  meus  estulos 
«  habituaes. 

«  Estabelecida  a  monogcnaia  (permilta),  das  tradições,  parece 
€  que  D.  Marcos  chega  a  Ulysses,  seguindo-se  a  opinião  de  Marmier  e 
€  de  Gaston  de  Paris. 

«  Outros  sustentam  di  polygcnesia  das  trad  ções  e  entre  elles  pode - 
«  se  citar  Belier  no  s  u  applaudido  trabalho  sob— £«  Faòliaux-^ 
«  São  delle  as  s  guintes  palavras:  «  E'  preciso  concluir  pela  pôly- 
«  g  «nesia  dos  contos.  E'  preciso  r«^nunciar  estéreis  comparações  de 
«  ver-jòes  que  prctcnd.  ni  dt'Scol)rir  leis  do  propagação,  jamais  encon» 
é  tradas,  porque  não  existi!  n,  E'  pr^^iso  abandonar  as  vãs  cíassi- 
«  ficações,  qae  t^undam-s  •  na  semelhança  em  paizes  diversos,  de 
«  certos  traços  furorsamonte  insiírui  icanlcs  (pelo  próprio  facto  de 
«  reappareceriMii  cm  divci-Mis  paiztb)  e  <(ue  dcspresauí  os  elemento 
«  locaes,  ditYerjnciacB,  não  riajaioò,  de  tacs  narrações  —  as  únicas 
«  Q  interessantes  (p;  g.   li».  Pedindo  desculpa,  sou,   etc.» 
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€  Este  gado  foi  de  Dom  Marcos, 
Deas  o  qaeira  perdoar  ; 
Hoje  6  de  João  Fernandes, 
Ryole^o  no  lugar. 

—  Por  Deus  te  poço  pastor 
Por  Deu3  te  tomo  a  rogar. 
Que  tomes  os  mous  vestidos, 
E  09  teufl  me  quoirds  dar. 
Que  esmolas  vo^  pedir 
Naqaella  casa,  acol.í . 

«  Esmola  venho  pedir. 
Senhora,  me  qaeií^as  dar 

—  Eu  n&o  tenho  ouro  nem  prata 
Nem  cousas  que  possa  dar. . . 
Estes  olhos  são  de  Dom  Marcos, 
Nao  me  podereis  negar. . . 

<  Aqui  te  mato,  mulher, 
Aqui  morta  te  hão  do  achar, 
P*ra  não  casares  com  outro 
Antes  de  Deus  me  matar. 
Dei-lhe  uma,  dei-lhe  duas. 
Nas  tresdeitei-a  no  chão. 
Não  me  chamaram  Dom  Maroos, 
Mas  agora  o  chamarão. 

A  MENINA  DA  FONTE  (*) 

—  Entre  silvas  e  silvanos 
Agua  onde  ha  de  havor  í 
Senhora  que  estais  na  fonte, 
Dai-me  agua  p'ra  beber  ? 

«  Mas  a  fonte  não  tom  agua, 
A  fontesinha  do  amor  ; 

(I)  Thoophilo  Braga  publica  cst»'  romanco  com  o  titulo  —  ACon^ 
wrsada  da  Fonte  —  segundo  umas  ver-nos  de  P.^nafiol  o  Coimbra,  e 
percebe  nelle  uns  visluiniiro-t  hibiícòi,  leferin  io-sc,  siun  duvida,  ao 
eacootrode  Jetua  com  a  sjiiiarilann,  t  lo  h  -llamcute  narrado  por  Sâo 
João  no  capitulo  IV  doa  seus  Evangelhoa. 


374  REVISTA    DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Por  ditosa  me  daria, 
r)apvo3  a^rua,  meu  senhor. 
•    —  As  aguas  são  corrontozas 
Nascidas  doentrechâo. 
Por  ditoso  mo  daria 
Bebel-a  da  vossa  mão. 
«  Xào  gasteis  a  vossa  sola, 
Porque  é  cousa  debalde ; 
Não  queirais  amar  á  força, 
Senão  por  nossa  vontade. 
Não  gasteis  a  vosba  sola, 
Pois  custou  vosso  dinheiro, 
Não  quero  que  depois  digais 
Que  fui  o  vosso  romeiro. 

—  As  palavras  estão  bem  ditas, 
V('>s  mesoíio  foi  que  o  quizestes  ; 
O  caminho  esta  seguido 

Eu  bera  o  vejo  d'aqui, 
Mas  não  saio  sem  a  rosa 
Eu  levar  a  par  de  mim. 
«  A  rosa  vós  deixareis, 
E  a  ella  não  querereis  ; 
Tornai  por  cã  outro  dia 
Qua  a  resposta  levareis. 

—  Menina,  diga  a  seu  pae. 
Que  eu  vos  quero  receber. , . 
«  Isto  não  lhe  direi  eu, 

Sào  palavras  excusadas. 
Indci  sou  menina  e  moça, 
Não  estou  para  reger  casa. 

Homero  publica  tamhcin  o  roínauce,  com  o  titulo  —  Fiorioso^  — 
segundo  uma  ver>ão  do  S^^rp-  po,  cuja  parto  final  a(igura-so-nos  um 
fragmento  (lo  piça  (liHerrulo. 

A  nossa  versão,  p^r  in.  c  iNniplola.  a  acção  do  romance  doslisa-sa 
harmónica  e  nahirahncnle,  o  lorniina  com  um  lance  puramente 
romanesco. 

Thcophilo  iJraga  em  auMot  <;  lo  á  versão  sergipana,  publica  ainda 
uma  outra  com  o  tilul  >  í|.-  Romonrc  dn  Pastortfiha,  colhida  em 
Lagos,  no  Algarve. 


FOLK-LORE   PERNAMBUCANO  375 

—  Oatras  de  menor  idade, 
Regem  casa  e  tem  marido» 
Assim  fareis  vós,  senhora , 
Quando  casardes  commigo. 
«  Mancebo,  que  sabos  tanto, 
Também  lias  de  saber  ler. 

—  Não  sei  ler  e  escrever, 
Nem  também  tocar  viola. 
Mas  tudo  isto  aprenderei 
Na  vossa  real  escola. 

«  A  escola  que  eu  tenho 
Náo  6  p'ra  vós  aprender. 
Que  outros  mais  guapos  vivem 
Atraz  de  nella  saber. 

—  Homem  que  em  mulher  se  lia, 
E  nelia  faz  cabedal. 

Ou  tem  palavras  loucas. 
Ou  cora(^  de  rosalgar. 
«  Tornai  cá,  galantezinho. 
Não  boteis  palavra  ao  vento» 
Ou  haveis  de  casar  commigo. 
Ou  dotar-me  em  casamento. 

—  Não  casj  com  vós,  senhora. 
Nem  vos  doto  em  casamento, 
Pois  sou  soldado  de  Christo, 

E  aqni  trago  o  regimento. 
Para  não  casar  com  damas , 
Nem  dotar-lhes  em  casamento. 


A  VIDA  DO  FRADE  (*) 

Triste  vida  ó  a  do  frade 
Inda  peior  que  a  da  freira  ; 
Andar  de  noite  ás  escaras 
Em  penitencia. 

í^)  Theophllo  Braga  consgna  no  seu  Cancicniciro  Popular  uma 
^^riante  incompleta  dest  i  composição,  de  umi  versão  da  Be!ra-Biixt, 
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Precisa  ter  paciência 
No  loDgo  noviciado  ; 
Estar  um  anno  encerrado, 
Eu  não  pensava. 

LoíTO  disse,  —  não  queria 
Ser  frade  neste  convento, 
Porquo  mui  grande  tormento 
Experimentava. 

S6  a  força  eu  professei 
Por  meu  pae  assim  querer ; 
Sou  defunto,  sem  morrer, 
Amortalhado  I 

Vivo  em  fogo  abrazador 
Com  este  habito  vestido  ; 
E  quando  me  vejo  despido. 
Estou  contentt. 

Quando  me  vejo  doente 
Mettido  na  enfermaria, 
E'  quando  tenho  alegria 
Nesta  desdita. 

Si  alguma  licença  alcanço 
A  meus  pães  vou  visitar  ; 
E  si  os  outros  vão  passear, 
Kq  também  vou. 

Logo  que  o  canto  volta 
O  meu  bello  companheiro. 
Procura  a  rua,  primeiro. 
Dos  seus  amores. 


lob  o  titulo  ^  O  Frade,  —  coustanto  apenas  d«  oito  estrophes. 
A  liçio,  porém,  que  rocolhemos  tinha  quinze,  e  apezar  disso 
TeriPrcamoa  que  era  imonipl  ta,  em  face  da  versão  recolhida  por 
Joa  {uiin  Norberto,  com  viuto  estrophi3s.  Respeitando,  portanto,  a 
nos^  rersâo,  damos,  coiutu  lo,  para  o  coiuplemento  da  peça  as  cinco 
estrophes  quo  accrcscin  na  de  Norberto,  com  as  quaes  terminamos 
a  lição. 
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St  está  doente  não  tem  dores 
Logo  que  solto  se  yé ; 
Inda  que  a  gotta  lhe  dô 
Não  é  tão  forte. 

Cuido  estar  para  morrer 
Quando  subo  esta  ladeira  ; 
Qaando  desço  é  de  carreira 
A  toda  pressa. 

De  missas  uma  remessa 
O  guardião  sempre  tem  ; 
Ganhar  o  frade  um  vintém. 
Ora  essa  6  bôa... 

Si  morre  alguma  pessoa 
Que  offleio  vamos  rezar. 
Todos  juntos  a  oantar 
No  coro  estão. 

De  noite  á  porta  da  cella 
Certas  matracas  tocando, 
YSo-nos  levantando 
A'rezarnocôro. 

Com  isso  quasi  que  morro 
A's  vezes  sonambulando ; 
Si  estou  rezando  ou  miando 
Também  não  sei. 

Quando  cuido  de  dormir, 
Tocaoíficio  de  agonia, 
Vamos  para  a  enfermaria 
Rezar,  cantar. 

O  frade,  perto  a  expirar, 
Som  acabar  de  morrer ; 
Quando  o  dia  amanheceu, 
S*tá  entendido. 
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Já  morreu  arrependido 
O  nosso  frade  doente  ; 
Ponba-se  isso  patente 
Que  offlcio  temos. 

Graças  a  Dens  já  rezamos. 
Toca  o  sino  a  refeilorio, 
P'ra  tomar  um  vomitório 
De  arroz  cosido. 

Si  algum  meu  conhecido 
Fraie  quizer  se  metter, 
Antes  se  exponha  a  morrer 
Do  que  ser  frade. 

Do  mesmo  se  queixa  a  madre, 
Por  não  acompanhar  o  frade. . . 
Por  não  ter  mais  liberdade.  •• 
E  nada  mais. 


ROMANCE  DE  UMA  FREIRA  (*) 
(Versão  do  Recife) 

A  vida  da  triste  freira 
E*  uma  vida  mui  penosa, 
E  sendo  a  minha  tão  famosa, 
Eu  a  vou  contar. 

A  meus  pães  aconselharam, 
Que  não  me  desse  o  meu  dote. 
Pois  que  a  minha  melhor  sorte 
Era  ser  fi*eii*a. 


(1)  Thcophilo  Brafja  consiírna  no  s  ni  fancionciyo  uma  vari- 
ante (lesta  p*ça,  sob  o  titulo —.1  freira  arrependida^  — versão  da 
Beira  Baixa,  com  vinte  e  umu  eslroplrs,  tendo  a  que  recolhemos 
aqui  apenas  quinze. 

Evidentemente',  pelo  assumpto  o  pelo  género  da  poesia,  esta  com- 
pDsição,  bom  como    a    antecedente    Vida  do  frade^  são    da     mesma 
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iDdaziram  a  parteira. 
Que  me  mettesse  em  cabeça, 
Quo  a  ft*eira  ou  abbadeça 
Casar  podia. 

Eu  como  criança  isso  crera. 
Confiada  na  promessa 
Que  qualquer  freira  profeta 
Casar  podia. 

Depois  de  eu  aqui  estar 
Mettida  nesta  clausura , 
Parece-me  noite  escura 
Ao  meio  dia. 

Não  tenho  mais  alegria ; 
E  que  alegria  posso  eu  ter. 
Em  cuidar  que  hei  de  comer 
No  refeitório  ? 

A*  sombra  de  um  dormitório 
Onde  dormem  tantas  madres, 
Suspiro  eu  de  saudades, 
Aqui  entro  nós. 

Pensando  cm  dormir  a  sós 
Me  causa  tanta  agonia, 
Quando  pela  noite  fria 
Me  levanto. 

Então  verto  amargo  pranto 
E  me  desfaço  cm  chorar. 
Em  cuidar  que  toca  a  orar 
As  matinas. 

época  e  originarias  do  mesmo  loprar  ;  o  recolhondo  aquello  escriptor 
na  Boira  Baixa,  em  Portujral,  as  versõos  que  consigna  deasas  daas 
PXas  si  bem  qac  incompleta  a  da  primeira,  como  demonstrámos 
oa  «nlecedente  nota,  quf»r  nos  parecer  qu  ^  são  olla»  originarias  da- 
qiellalocalidale. 
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Divinaes  hymnos  cantando 
Por  claustros  e  corredores, 
Lembrando-me  dos  meus  amores 
Por  quom  morro. 

Aventura  das  casadas 
Foi  lograr  dos  seus  amores, 
De  continuo  tem  favores, 
Mas  eu  nunca. 

Minha  m&e  quo  Deus  a  tem 
(  Deus  lhe  dô  contentamento) 
Deixou  dito  em  testamento, 
Que  me  casassem. 

E  si  acaso  não  me  casassem, 
Que  eu  gritasse  em  altas  voscs, 
E  da  casa  arrenegasse 
Que  não  tem  homem. 

A  meu  pae  torno  eu  a  culpa 
E  a  meus  irmãos  também  ; 
Podendo  casar  tão  bem 
Aqui  me  encerraram. 

Eu  queria  ser  casada 
E  ter  pensão  de  meninos 
A  viver  tocando  sinos, 
No  campanário. 


ROMANCE    DE    UMA    FREIRA 

(Variante  de  Ooyanna) 


Coitada  da  triste  freira, 

Triste  vida,  tão  penosa, 

Sendo  ella  tão  formosa, 

A  enterraram. 
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A  80a  pae  aconselharam, 
Qae  Q&o  lhe  désfle  o  sea  dote. 
Tendo  ella  melhor  sorte 
Sendo  freira. 

Avisaram  a  parteira 
Que  lhe  mettesse  em  cabeça, 
Qae  qualquer  freira  oa  frade 
Casar  podia. 

£Ua  como  meaina  crôra 
Que  tudo  verdade  era. 
Que  qualquer  freira  ou  frade 
Casar  podia. 

Minha  mãe  que  Deus  lá  tenha, 
(Deus  lhe  dè  conteutamento) 
Deixou  dito  em  testamento, 
Que  me  casassem. 

Si  isto  não  fizessem, 
Que  em  altas  vozes  gritasse, 
£  da  casa  arrenegasse 
Que  não  tem  homem . 

Não  tenho  mais  alegria, 
E  que  alegria  posso  ter 
Em  cuidar  que  hei  de  comer 
No  refeitório  ? 

A'  sombra  de  um  dormitório. 
Onde  dormem  tantas  madres, 
Suspiros  só  de  pezarcs 
São  08  que  dou . 

Que  alegria  posso  ter 
Em  cuidar  que  durmo  só, 
E  que  em  noitís  do  frio 
Me  Idvanto  ? 
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£a  choro,  solto  o  meu  pranto, 
E  me  desfaço  em  chorar. 
Em  cuidar  de  ir  ao  coro 
Uozar  matinas. 

Rezando  rosas  divinas 
Lá  por  certos  corredores, 
lembrando  mo  de  meus  amores 
Forquem  morro. 

Alegria  6  das  ca-adas, 
Que  vivem  com  seus  senliores. 
Que  sabem  lograr  amores 
Com  sous  sabores. 

A  meu  pae  torno  ou  a  culpa 
E  a  meus  irmãos  também, 
Podendo  mui  bem  casar, 
Não  o  quizeram. 

Antes  queria  sor  casada, 
1)0  noito  ombalar  meninos, 
Do  que  ser  freira  professa. 
Afinar  o  or^ão  o  dobrar  sinos. 


X ACARA  DB  NOSSA  SENHORA  DAS  DORES 


Estava  a  mãe  dolorosa 
Ao  pé  da  cruz,  lacrimosa 
Olhando  o  filho  pendente  : 

N'alma  que  triste  gemia 
De  amargura  e  de  agonia. 
Espada  afere  pungente. 

Oh  I  quanto  em  extremo  affliota« 
Do  unigénito  bemdita 
Santa  madre  suspirava ! 
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Do  ioclyto  pada  ao  penar, 
A  tremer  e  a  soluçar 
Profundos  ais  derramava. 

Qiijin  ha  que  negasse  pranto 
Ao  ver  cm  supplicio  tanto 
A  mãe  de  Christo  SenJior  ? 

Quem  nao  so  contristaria 
Ao  contemplar  &  mâo  pia 
Cjm  elle  immersa.  na  dôr  ? 

Por  scii  povo  quo  ha  peccado 
Viu  Jesus  atormentado, 
Sujeito  d  íla^^ellação  : 

O  caro  filho  morrendo, 
O  espírito  o  viu  rendendo 
Mesto  e  s:m  consolação. 

Kia,  mãe,  fonte  de  amor, 
Paze  que  sinta  essa  dôr, 
Quo  a  teus  choros  junte  os  meus  : 

Faze  em  Christo  que  me  inflamme, 
Que  mais  o  queira  e  mais  ame  ; 
Agrade  minlf  alma  a  Deus. 

A  ti,  mãe,  coutricto,  brado, 
Chagas  do  crucificadj 
Ventiam  dentro  cm  mim  ardor  ; 

Divide  os  golpes  eommigo, 
Do  filho  que  atroz  castigo, 
Sc  dignou  por  mim  soíTrer. 

Em  vida,  comtjgo  eu  chore, 
Magoa  intensa  me  devore 
Por  Deus  no  lenho  cravado  : 
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Ante  a  cruz  desejo  estar. 
Em  lagrimas  e  pezar, 
A  ti  sempre  associado. 

Virgem  das  virgens  preclara. 
Tu  não  me  sejas  amara, 
Une  o  pranto  ao  pranto  mea  : 

De  Christo  me  lembra  a  sorte, 
Lembra-me  a  paixão  e  morte 
E  as  chagas  do  fllho  teu. 

Fique  eu  delias  penetrado, 
Nessa  cruz  embriagado 
E  em  seu  amor  divinal ; 

NoUe,  Senhora,  incendido, 
Eu  por  ti  seja  remido 
Lá  nojuizo  final. 

Faze  que  me  ampare  a  crui. 
Que  na  morte  de  Jesus 
Encontre  graça  e  conforto  ; 

Queda  gloria  alcance  a  palma 
No  paraíso  minh*alma 
Quando  o  corpo  estiver  morto. 


XACARA  DE  SANTO  ANTÓNIO  (^) 


A  viate  graus  para  o  norte 
Da  linha  equinocial 
Pica  a  cidade  de  Lisboa, 
Corte  de  Portugal. 


(1)  Desta  xacara  encontrámos  uma  variante  com  titulo  de  Lenda 
de  Santo  António,  constante  de  93  versos,  que  figura  no  Romcmctifo 
do  Archipélago  da  Madcifa,  collifiUo  e  publicado  pelo  Dr.  Álvaro 
Rodrigues  de  Azevedo. 
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Grande  é  o  alicerce 
Da  maior  opinião 
De  ter  um  noguro  porto 
Para  todas  embarcações. 

Nesta  formosa  cidade, 
Moraya  Martins  de  Balhões 
lllnstre  pelo  sen  sangue, 
Dos  seos  antigos  brazões. 

Qaem  elle  era  bastava, 
Nasoer  do  seu  matrimonio 
Um  filho  peregrino 
O  milagroso  Santo  António. 

Amanheceu  certo  dia 
No  topo  da  sua  escada 
Um  homem  que  mataram 
De  noite  com  uma  estocada. 

Veio  logo  a  justiça 
E  o  seu  corregedor, 
A  íkzerem  Tistorla 
E  prender  o  matador. 

E  como  n&o  o  acharam. 
Prendem  Martins  de  Bulhões 
O  arrastam  p*ra  cadeia 
E  o  mettem  em  grilhões. 

Tiraram  logo  devassa 
Pois  era  de  obrigação. 
Para  vôr  si  elle  sahia 
Culpado  na  morte  ou  não. 

Sendo  por  &lsas  industrias. 
Ou  por  íklsas  testemunhas, 
Sahiu  culpado  na  morte 
Não  tendo  culpa  nenhuma» 
>  —  26  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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Sem  attençao,  nem  respeito 
A  soa  idade  e  nobreza. 
Nem  aô  menos  a  caridade 
Que  usava  com  a  pobreza, 

Sahiu-ihe  a  morte  de  forca 
Pois  a  lei  assim  ordena, 
Qae«  quem  mata  também  morra, 
Que  padeça  a  mesma  pena. 

Vendose  nesta  aí9ioção 
Sem  da  vida  ter  esperança 
Recorreu  á  Mãe  de  Deus 
Com  mui  grande  confiança. 

—  O'  Virgem,  minha  Senhora, 
Por  vosso  explendor,  vosso  brilho. 
Ponde  os  vossos  pios  olhos 
Em  minha  mulher  e  filho. 

~  Pois  vós  muito  bem  sabeis 
Que  eu  padeço  innocente, 
E  si  vós  disto  fôr  servida 
Aceito  a  morte  contente. 


—  Toda  a  minha  obrigação 
A  vós  deixo  encommendada. 
Como  eu  morro  sem  culpa 
Não  fique  desamparada. 

—  A  todos  os  meus  inimigos 
Perdoo  de  coração, 

Para  que  das  minhas  culpas 
Alcancem  de  Deus  perdão. 

Dizendo  estas  palavras. 
Com  amor  e  piedade, 
Jã  o  levavam  para  a  forca 
Pelas  ruas  da  cidade. 
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Chegando  á  oerta  paragem 
Ao  enoontro  sabe  ãm  frade 
Do  habito  de  S.  Francuco 
Com  ioda  civilidade. 

—  Justiça,  eu  te  requeira. 
Pelo  recto  juix  do  céu , 
Que  soltei  eete  iODOOento, 
Que  nunca  foi  nem  ó  réu. 

~  Si  nfto  quiseres  crer, 
A'  verdade  eu  me  reporto, 
Poii  a  podeis  oarir  íklar 
Por  booca  do  próprio  morto. 

«  Só  sendo  desta  maneira, 
OuTindo  o  morto  aqui  iUar 
E'  que  nôs  outros  poderiamcs 
A  este  preso  soltar. 

—  Levanta-te,  homem  morto. 
Pelo  Deus  que  nos  oreoa ; 
Anda*  Jura  a  verdade. 

Si  este  homem  te  matou. 

«Este  homem  ó  innocente, 
E  nunca  a  ninguém  matou ; 
Antes  me  dava  conselhos. 
Pelo  pae  que  noe  creou. 

Ao  fim  destas  palavras 
Já  o  morto  nSo  se  via. 
Pois  estava  sepultado, 
Já  desfeito  em  terra  í^ia. 

—  Bíandai-o  logo  soltar 
B  o  tirar  da  prisão  fora. 
Para  onde  quizer  ir, 
eDeizai  o  preso  ir  mbora. 
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E  Tendo  os  oorregedores, 
Que  nisto  mal  âoariam, 
Voltaram-se  ao  religioso 
E  desta  sorie  lhe  diiiam  : 

€  Meu  Reverendo  Padre* 
Mandai  o  morto  dizw, 
Qnem  foi  o  sen  homioida, 
Qae  Bòê  o  qnermsos  prender. 

—  Ea  não  Yim  aqni  aoeusar, 
E  8d  livrar  nm  innocente ; 
Prooorem  por  ootra  ria, 
F&çam  stia  diligencia. 


«  O'  mea  reverendo  Padre, 
Diz  Martins,  onde  morais. 
Que  vos  quero  visitar, 
Pois  nSo  presto  para  mais. 

—  Com  isto  muito  me  espanto, 
E  muito  me  maravilho. 
Em  meu  pae  não  conhecer 
A  Fernando  vosso  filho  I 

Eu  me  chamava  Fernando, 
Mudei  o  nome  p'ra  António, 
Para  gloria  e  amor  de  Deus 
E  desprezar  o  demónio. 

€  O'  filho  'meu  tão  amado 
Filho  que  o  céu  me  deu. 
Vem  a  meus  hraços,  querido, 
Ahraça-me,  ó  filho  meu. 

Que  virtudes  são  as  minhas 
Que  merecimentos  os  meus. 
De  chegar  a  vêr  um  filho 
Com  os  poderes  de  Deus !  7 
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—  Datando  eu  em  Itália 
Para  íázer  um  sermão, 
Um  ai\io  me  aTisou 
Dessa  TOfisa  situação. 

Deixei  o  habito  em  meu  logar, 
Para  fidta  uâo  fazer, 
B  Tim  a  esta  cidade 
Para  vos  poder  valer  • 

Como  já  vos  deixo  livre 
Deitai-me  pae  vossa  ben^. 
Que  eu  me  vou  para  a  Itália 
Celebrar  o  meu  sermio. 

<  A  benção  de  Deus  te  dou, 
E  esta  de  minha  mão, 
O'  filho  meu  da  minh*alma, 
Pilho  do  meu  coração. 


XACARA  DE  SANTA  THEREZA 


€  Dae-nos,  supremo  Senhor, 
Vossa  graça  com  presteza. 
Para  podermos  louvar 
A  madre  Santa  Thereza, 
Santa  que  foi  procedida 
De  illustre  geração. 
De  nobre  pátria  nascida, 
Sendo  por  Deus  escolhida 
Mestra  da  santa  oração  • 
Em  uma  certa  occasiSLo 
Falou  Thereza  com  Deus, 
Teve  mil  revelações 
Das  santas  inspirações 
Que  lhe  deu  os  mesmos  céus. 
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Bssa  flor  religiosa 
Tere  amores  verdadeiros 
Com  Deus  de  quem  6  esposa  ; 
Fundadora  e  protectora 
Foi  de  trinta  e  dois  mosteiros. 
Encobrindo  a  sua  alteza 
O  Senhor  lhe  appareoeu, 
E  em  pobre  convertido 
Na  portaria  bateu, 
Pedindo  esmola  a  Thereza. 
A  santa  compadecida, 
Inflammada  em  caridade. 
Pesou -lh3  n'alma  e  na  vida 
Já  distribuida  a  comida 
K  vir  o  pobre  t&o  tarde, 
O  coração  llie  aconselhava 
Que  ao  refeitório  tornasse 
A  vôr  si  achava  algum  pâo 
Para  dar  árquelle  irmão ; 
E  o  mandando  qu  •  esperasse 
Ao  refeitório  se  encaminha. 
Oh  !  caso  mai*avilhoso  ! 
Grandes  prodígios  de  Deus  1 
O  refeitório  estava  cheio 
De  manjar  vindo  do  c^u  l 
O  regaço  seu  enchendo 
Corre  para  a  portaria 
E  dando  ao  x)obro  dizia  : 
Tomai  o  que  Deus  vos  deu  ; 
E  humildemente  vos  peço 
Venhais  aqui  eada  dia 
Para  terdes  caridade 
Em  vossa  necessidade, 
Aqui  nesta  portaria. 
O  Senhor  cheio  de  luz, 
Qniz  à  santa  perguntar 
Por  quem  havia  de  chamar? 
A  santa  lhe  respondeu  : 
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Por  Thereza  de  Jesus. 

A  santa  então  perguatou 

Com  hamildade  e  presteza  : 
E  Yôs  como  TOS  ebamaifl  ? 
^  Ku  sou  Jesus  de  Thereza. 
A  estas  palavras  santas 
O  Senhor  desapparece 
E  Thereza  em  glorias  tantas, 
Toda  enlevada  nos  céus 
Hymnos  a  Deus  entoava. 
Quem  disso  quizer  memoria, 
Peça  a  divina  alteza 
Que  lhe  dê  a  mesma  gloria 
Que  deu  a  Santa  Thereza. 


.      SANTA  IRIA  («) 

Estava  Santa  Iria 

No  seu  estrado  assentada. 

Com  o  seu  dedal  de  ouro 

E  sua  agulha  de  prata. 

Chega  um  oavalleiro 

E  pede  pousada ; 

E  seu  pae  negandoa, 

Levanta-se  Iria, 

E  diz  a  seu  pae, 

Que  se  não  a  desse 

(1)  Th.  Braga  inscreve  trp.<;  versões  deste  romance  com  o  titalo 
^  Romance  de  Iria  a  Fidalga  ;  é  de  origens  monásticas,  ao  juizo 
'^^Oarrett,  e  appareceu  p  Ja  primeira  Tez  por  eile  publicado. 

Sylyio  Roméro  o  inscreve  também,  com  o  titulo  de  Iria  a  Fi- 
^^y  de  uma  versão  do  Rio  de  Janeiro,  sobre  a  qual  sa  oxpande 
^h.firaga  em  uma  annotação,  consignando  mais  duas  versões,  uma 
portogneza  e  outra  hespanhola. 

Aversão  do  Rio  é  manifestamente  incompleta  em  face  de  um 
^oUjocom  as  demais  conhecidas  ;  e  a  nossa,  apesar  de  mais  desen- 
I  •    YoWidji  e  dos  seus  pontos  de  contacto  com  a  versão  hespanhola,  não 

<  reputamos  completa. 
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Muito  lhe  pez&ra. 


—  De  três  que  nós  éramos 
A  mim  me  levou, 

B  todo  o  caminho 
Me  foi  perguntando 
Como  me  chamava: 
Na  casa  paterna, 
Iria  Fidalga, 
Em  terras  alheias. 
Iria  coitada. 
Puxando  um  alfange 
Ahime  matou, 
Coberta  de  ramos 
Assim  me  deixou. 
Sete  annos  depois 
Porahi  passou, 
E  vendo  uns  pastores, 
Assim  lhes  falou: 
«Pastores,  pastores. 
Que  estais  pastorando, 
Que  hermida  ó  esta. 
Que  está  levantada  ? 

—  E"  de  Santa  Iria  . 
Que  morreu  degolada . 

€  Miuha  Santa  Iria, 
Meu  primeiro  amor, 
Perdõa-me  a  morte, 
Serei  teu  romeiro. 

—  Como  te  perdoarei. 
Lobo  carnicdiro. 

Que  da  minha  garganta 
Fizeste  um  cordeiro  ? 
Veste-te  de  azul. 
Que  é  a  côr  do  cóu 
E  se  eu  mal  te  quero. 
Mal  me  queira  Deus. 


FOLK-LORE   PERNAMBUCANO  393 

SANTA    IRIA 
(Outra  Tarsão) 

Mui  bem  assentada 
Na  minha  janella, 
Vi  um  cavalleiro 
Pedindo  pousada. 
Si  men  pae  não  dôra, 
Nada  me  causara. 
Mas  como  elle  a  deu 
Tudo  me  causou. 
Mandei  pôr  a  mesa 
No  meio  da  oas&, 
Ck>m  pratos  de  ouro 
E  copos  de  prata. 
A  cama  se  fez 
No  quarto  da  quina. 
Onde  recolbeu-se 
Depois  de  ceiar. 
De  três  que  nós  éramos 
Só  a  mim  me  levou, 
Pela  madrugada 
Quando  me  acordou  : 
Por  todo  o  caminho 
A  mim  perguntava, 
Ck>mo  eu  me  chamava, 
Ck>mo  eu  me  chamava. 
«Na  casa  dos  meus. 
Iria  fidalga, 
Em  terras  alheias, 
Iria  coitada. 


Puxou  pelo  alfange 
E  me  degolou, 
Coberta  de  flores 
Ahi  me  deixou. 
Muitos  annos  depois 
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Por  alll  passou, 
B  vendo  uma  ermida 
Assim  perguntou  : 

—  Meu  bello  pastor. 
Que  ermida  ó  esta  ? 
«  E*  do  Santa  Iria, 
Que  morreu  degolada. 
Coberta  de  flores 
AUi  se  achou. 

—  Iria,  Iria, 

Meu  amor  primeiro, 
Perdôa-me  a  morte, 
Serei  teu  romeiro: 
«  Como  te  perdoar 
Cruel  carniceiro. 
Que  do  meu  pescoço 
Fizeste  um  cordeiro  ? 

—  Iria,  Iria, 

Meu  amor  primeiro, 
Perdôa-me  a  morte, 
Serei  teu  romeiro. 
«  Veste- te  de  asul. 
Que  é  a  côr  do  céu, 
Faze  penitencia. 
Ganharás  o  céu . 


X ACARA  A'  FUNESTA  MORTE  DR  D.  ANNA  FARIA 
B   SOUZA  (*) 

l 

Nesta  fria  sepultura 
Jaz  no  verdor  dos  seus  annos 
Um  sol,  de  amor  por  enganos 
Uma  estrella  sem  ventura ; 


(i)    Desta    xacara   obteve  Varnbagen  uma  versão   iocompieUi, 
que  publicou  no  seu  Florilégio  (T.  I  pag.  182)  com  o  seguinte  titulo: 
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A  iodoB  cansa  amargura 
Pezares  tãodeMbridos 
Escatem  compadecidos 
Neste  lastimoso  assumpto 
Quanto  padeceu  por  Junto 
£m  cinco  lustros  compridos. 


—  Í7í0.  ChaeaiHk  funebre  á  sepultura  de  J).  Anna  de  Faria  c 
Souia  assauinada  por  seu  marido  o  alferes  André  Vieira  de  Mello, 
€m  Pernambuco, 

Gotejando  esta  verfião  com  a  qnp  damos  agora,  recolhida  con* 
temporaneamante  por  Manoel  dos  Santos  e  consignada  na  sua  Sar- 
rúiiva  historiea,  notamos  insignificanle.s  allerações,  e  a  falta  das 
«strophesIV,  Vllí.  X,  XVIII.  E'  que  Vamhageu,  apesar  de  pu- 
blicar o  sen  Florilégio  em  Lisboa,  não  conhecia  o  inédito  de  Mano»! 
dos  Santos,  existente  na  Torre  do  Tombo,  de  cajo  original  pos- 
saiamos  ama  cópia  que  s.i  guardava  na  Secretaria  do  QovernO|^  a 
qual,  indevidamente  oíferecida  por  alguém  ao  imperador  D.  Pedro  If 
em  1859,  por  occasião  da  sua  visita  a  Pernarobnco,  stvíu  para  a 
impressão  da  obra,  em  1890,  na  Revista  do  Instituto  Histórico  e 
Geogrofhieo  BraaUeiro, 

O  triste  acontecimento  narrado  nesta  xacara  teve  logar  cm 
1710,  edelle  particularmente  ae  occupa  Manoel  dos  Santoe  na  sua 
mencionada  Nart^ativa  histórica. 

D.  Anaa  de  Faria  e  Sonsa  era  eaposa  d )  André  Vioira  de  Mello, 
alferes  do  regimento  de  infantaria  do  Recife,  filho  de  Barnar.Io 
Vieira  de  Mello,  que  tão  importante  papel  representou  no  periodo 
da  guerra  dos  Mascates,  que  explodiu  uaquelli  anno. 

Trata-ae,  portanto,  do  um  facto  real,  em  que  figuram  nomes 
conhecidissimos  em  nosaa  historia,  a  sobre  o  qual  —  se  chegaram  a 
fazer  por  «Uguns  curiosos  varias  obras  métricas,  —  dentre  aa  quae» 
escolhen  o  referido  chronista  a  presente  xacara  —  por  narrar  o  facto 
com  todas  aa  suas  circumstancias,  podendo  aorvir  de  confirmação  a 
todo  que  nesae  particular  escreveu. 

D.  Anna  de  Faria  e  Sousa,  não  somente  no  juizo  do  citado 
cbroniata,  como  também  no  de  um  outro  escriptor  coevo,  Loreto 
Conto,  foi  uma  victima  innocente  áa  mãos  de  seu  próprio  esposo 
00  talvez  de  sua  sogra ,  —  que  nesta  tragedia  fez  o  primeiro  papel 
da  crueldade. 

Sepultado  o  cadáver  da  infeliz  senhora  na  egrcja  do  convento 
de  S.  Franoiaoo  de  Ipojuca,  dez  annos  depois,  abrindo-se  a  sua  sepul- 
tora,  foi  fama  conatante,  refere  Loreto  Couto,  —  «  ae  achara  seu 
corpo  fragante  e -incorrupto.  Queria  Deus  com  o  privilegio  da  in- 
eomipçio  moatrar  a  inteireza  da  aua  innocencia?». 
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II 

Recreio  foi  de  seus  pães 
Com  applausos  de  formosa, 
Mas  assimilhou-se  &  rosa, 
Pois  pagou  tributos  taes  : 
Foram  nellae  tão  igaaes 
Suas  raras  perfeições    • 
Com  tão  bellas  proporções 
Tanto  garbo,  tanto  asseio, 
Qae  era  da  yista  um  enleio 
Doce  irmft  dos  corações. 

III 

Quando  adulta  (oh  !  sorte  escassa) 
Intentam  seus  pães  oasal-a  ; 
Soube  o  fado  desviai -a 
Para  tão  triste  desgraça ; 
Certa  affeição  a  embaraça 
Que  foi  para  seu  castigo. 
Pois  sempre  encontra  o  perigo 
Quem  foge  ao  paterno  agrado, 
Comprando  por  tal  peccado 
Ter  ao  céu  por  inimigo. 


IV 

Passaram  mal  quatro  annos 
(Pois  não  sei  si  o  passou  bem) 
Que  sempre  foi  um  desdém 
Paga  de  amores  profknos  ; 
Porque  a  memoria*  tyrannos 
Pensamento  gera  e  cria 
Cuidando  a  outrem  faria, 
Ou  flftrá  quanto  lhe  fes 
E  paga  um  amor  cortes 
Com  tão  baixa  rilanla. 


r 


rOLK-LORB  PERNAMBUCANO  397 


E  asdm  sem  caosa  o  consorte 
( Quem  algum  dia  tal  orôra  l) 
Homem  então,  hoje  íbra. 
Lhe  machina  orúa  morte ; 
A  triste  em  lance  tSo  forte 
Se  lamenta  lacrimosa. 
Dizendo  :  —  Virgem  piedoea. 
Amparai  umainaoeente 
FUha,  sim,  pouco  obediente, 
Porém  nunca  errada  esposa. 

VI 

Mal  se  crêem  Terdades  pnras 
Onde  a  vingança  conspira, 
Desculpa  excessos  da  ira 
Com  erradas  conjecturas. 
Mil  apparentes  figuras 
Forma  a  phantasia  errada, 
Vè-se  a  Tista  equirocada 
Mil  Yoses  no  que  se  emprega, 
Quanto  mais  paixSo  tSo  cega 
Que  muitas  vezes  é  nada. 

VII 

Com  notável  sofOrimento 
Passou  vinte  e  sete  dias 
De  oplirobrios  e  tyrannias 
Sem  ter  pausa  o  seu  tormento ; 
Os  prodígios  cento  a  cento 
Com  elles  o  céu  convida ; 
Nada  move  a  endurecida 
De  uma  sogra  deshumana 
Eleita  esta  tigre  hiroana 
Para  ser  sua  homicida. 
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VIII 

Oh !  peitos  vis,  que  ordinários 
Da  innocente  ^i8  algozes, 
A  que  crimes  por  atrozes 
Vós  resisiisteB  contrários ; 
Deus  desherda  aos  temerários 
E  detesta  aos  dissolutos ; 
Porque  estes  taes  como  brutos 
Em  absurdos  se  recreiam* 
Mas  dos  males  que  semeiam 
Colhem  os  merecidos  fruotos. 

IX 

Emflm,  nos  últimos  dias 
Do  segundo  catrooseno 
0  não  obrar  o  veaeno, 
Que  a  força  das  tyrannias, 
Lhe  deu  logo  as  sangrias* 
Novamente  lhe  signala, 
Mas  não  quiz  desamparal-a 
0  sangue,  abertas  as  veias, 
Ohl  cordeiro  que  vosêas, 
E  a  ninguém  teu  balo  abala. 


Já  se  viu  ser  instrumento 
Para  viver  o  cheirar, 
Aqui  8ó  cheira  a  matar 
Do  cheiro  o  apercebimento  ; 
Parece  ter  Amdamento 
O  mysterio  que  o  moveu ; 
Assim  o  suppuoha  eu» 
Para  mostrar  desta  sorte. 
Que  tinha  cheiro  na  morte, 
A  que  vai  reinar  no  céu. 
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XI 

Quarta  prova  se  lhe  ordena. 
Largando  a  rédea  ao  desejo. 
Que  por  não  manchar  o  pejo, 
A  suspende  a  minha  penna, 
Mas  vendo  que  a  não  condemna. 
Queres  tú,  Gezabel  fera. 
Persistindo  maif  austera 
Ser  a  infame  matadora. 
Para  sor  com  tua  nora 
A  mais  iracunda  Nera. 

XU 

De  Deus  quinto  preceito 
A  vão  matar  nos  ensina. 
Outra  vei  se  determina 
A  faaéí-o  com  effeito ; 
Dá  por  perdido  o  direitci. 
Com  que  o  amor  a  enganava, 
Anna  em  prolixo  tio  brava, 
E  vendo  que  expirar  pode. 
Fervorosa  a  Deus  acode, 
E  em  lagrimasse  lava. 

XIII 

Sente  de  seu  pae  a  iiguriâ. 
Nos  irmSos  culpa  a  tibieza. 
Pois  por  lei  da  natureza 
Não  deviam  por  incúria 
Deixal-a  em  tSo  grave  fúria ; 
Mas  não  tendo  quem  Ihé  valha. 
Suspiros  ao  vento  espalha. 
Repetindo  enternecida. 
Si  espero  a  morte  por  vida, 
Veatir-me  quero  a  mortalha. 
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XIV 

Toma  o  habito  e  se  alinha 
Curiosa  nfto,  mas  honesta, 
Por  ser  para  o  tempo  esta 
Libré  a  que  lhe  convinha, 
Esta  seja  a  gala  minha, 
Mil  vezes  foi  repetido, 
Este  é  presado  vestido 
De  que  se  namora  Deus, 
Si  por  causa  de  outros  meus 
Foi  d'algum  modo  olfendido. 

XV 

A  um  Ghristo  abraçada  então. 
Companheiro  inseparável, 
Se  publica  miserável, 
Pedindo  esforço  e  perdão. 
■—  Meu  Deus  do  meu  coração. 
Lhe  diz,  amparo  de  aífiictos 
Temores  tão  inauditos 
Tantas  penas  sejam  pagas. 
For  vossas  divinas  chagas. 
Senhor  meu  de  meus  delictos. 


XVI 

Com  taes  palavras  na  bocca 
Pedindo  ao  Senhor  que  a  valha. 
Na  garganta  uma  toalha 
Lhe  lança  a  tyranna  louca. 
Grave  furor  a  provoca 
Tendo  por  alTronta  sua 
Que  seu  ódio  não  conclua 
Com  tal  vida»  expira  aqui  ? 
Olha,  que  tens  contra  ti 
Deas  irado,  a  espada  mia. 
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XVII 


Só  daquelles  de  hombro  adusto 
Vai  ao  sepuichro  som  pompa, 
Porém  da  justiça  a  trompa 
Atroa,  que  causa  susto, 
Deus  qui3  no  bbrar  é  jasto 
!•"  juiz  6  ô  fiácal 
Castiga  e  premeia  igual, 
Dando  o  que  mais  nos  convém  ; 
Com  quo  nào  espere  bem 
Quem  obrou  tão  grande  mal. 

XVIII 

Um  seu  vizinho  barbeiro, 
Capitão,  e  adulador, 
Foi  esto  o  maior  traidor 
Naquelle  laoco  postreiro. 
Este  cruel  carniceiro 
Feito  algoz  desta  innoconte 
Tão  coga  o  barbax^amente 
Ajudou  a  dar 'lhe  a  morte, 
Que  aconselhou  ao  consorte 
Fosse  morta  a  delinquente. 


HISTORIA  EDIFICANTE  (') 

Reza  a  chronica  que  um  bispo 
Da  diocese  de  Olinda, 
Das  fadigas  da  viagem 
Não  se  recobrara  ainda  ; 


(i)  Esta  Historia    ó   de   autor   conhecido:  o  poela  parahybano 
j  '  António  de  Mollo  Mubíz  Maia,  que  a  escreveu  s  'rvindo-se  de  uma 
'onda muito  vulgar  e  muito  antiga,  correndo  por  sua  conta,  portanto, 
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•  E  já  todo,  todo  O  povo 
Da  sagrada  cathedral, 
iQvadira  jabiloso 
O  palácio  episcopal. 

Monsenhores,  conezía» 
Capellães  e  até  cantores 
Foram  juntos  ao  prelado 
Entoar  os  seus  louvores. 

Graves  no  porte  e  dos  gestos 
E  nas  palavras  também  ; 
Serem  santos,  serem  sábios 
Não  duvidara  ninguém. 

O  pobre  bispoy  o  bom  velho 
Tão  fascinado  ficou. 
Que  na  pátria  dos  archaigos 
Por  instantes  se  julgou. 

Dias  depois  da  visita 
Dos  homens  da  cathedral, 
Entendeu  dever  o  bispo 
Em  pagal-a  pontual. 

Do  seu  velho  secretario 
Acompanhado  lã  vai. 
Dar  um  abrago  amoroso 
Naquelles  de  quem  ô  pae. 


o  colorido  animado  que  deu  ao  quadro,  os  nltimos  diálogos  e  os  con- 
ceitos flnaes,  do  velho  padre  secretario.  Liberdades  de  poeta. .. 

O  que  resa  a  legenda  ê  simplesmente  isto  :  —  Chegando  á  Olinda 
certo  prelado  (não  diz  si  era  velho  ou  moço),  c  desejando  retribuir 
as  visitas  que  recebera  dos  seus  capitulares,  perguntara  onde  mo- 
ravam elles,  respondendo-se-lhõ  então  :  —  que  nas  casas  em  que  visse 
estendidos  á  enxug-ar  panniohos  de  menino,  ahi  morava  cónego. 

Diz  a  tradição,  que  esse  prelado  foi  o  sábio  bispo  D.  José  Joaquim 
da  Cunha  de  Azere  lo  Coutinho ;  e  si  assim  ó,  a  legenda  vem  do  anno 
d9  1798,  quando  ellc  chegou  a  Pernambuco  e  tomou  posse  do  governo 
diocesano,  Azeredu  Coiitiuho  contava,  ontão,os  seus  56annos  de  cdadc. 
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Mas,  lembrando-s6  na  roa 
Que  no  logar  era  novo, 
Quiz  saber  do  padre  mestre 
Onde  morara  o  sen  povo. 

^  Não  lhe  dê  isto  cuidado 
Mea  senhor,  o  outro  lhe  diz; 
E*  irmos  seguindo  sempre 
Na  direcção  do  nariz. 

E  na  janella  ou  varanda 
Onde  estendidas  houver 
Ou  fraldinhas  de  crianças. 
Ou  anáguas  de  mulher ; 

Saberá  vossa  excellencia 
Que  não  tem  que  perguntar ; 
E*  fazer  como  eu  fizer, 
E'  bater  e  é  entrar. 

€  O  que  é  isto,  exclama  o  bispo, 
O  que  ô  isto,  oh  I  filho  meu  ? 
Você  não  fola  a  verdade. 
Você  ó  mouro  ou  j  udeu  ? 

Toma  o  padre  —  Então  eu  minto  f 
Eu  minto  ?  Pois  seja  assim ; 
Verifique  com  seus  olhos. 
Si  não  quer  flar-se  em  mim. 

Nisto  á  janella  avistaram 
Um  m(»senhor,  um  bom  padre. 
Que  afagava  uma  orianga 
E  ao  lado  tinha, .  .a  comadre. 

Deparando  aquella  soena, 
Gontramarcha  o  bispo  fez, 
Promettendo  que  as  visitas  • 
Paj^aria  de  outra  vez. 
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E  lá  foi,  tira  que  tira, 
Som  querer  olhar  p*ra  traz, 
Recitando  uns  exorcismos 
Contra  a  anágua  e  Satanaz. 

Mas  em  melo  do  caminho 
Por  correr  muito,  cançou  ; 
E  parando,  ao  secretario 
Nestes  termos  perguntou  : 

—  Nesta  minha  diocese. 
Por  mal  dos  meus  peccados, 
Darse-ha  que  sejam  todos 
Os  reverendos  casados  ? 

«  Não  senhor,  muito  depressa 
Lhe  responde  o  padre,  não ; 
Deus  conheço,  que  da  regra 
Constituem  a  excepção. 

—  Diga,  padre,  o  bispo  exclama, 
Diga  pelo  amor  de  Deus, 
Quem  sâo  esses  virtuosos 

E  sensatos  fllbos  meus  ? 

Riu-so  o  padre,  que  era  velho, 
K  sem  mostrar-se  enleiado. 
Disse  :  ~  È  um  vossa  excellencia, 
E  o  outro. . .  ó  um  seu  criado. 


E  fungando  uma  pitada, 
Prose^uin  o  maganão 
Com  o  tom  de  quom  confessa 
O  que  tom  no  coração : 

<í  Não  ha  ítístas  sum  fo^^uetes, 
Não  ha  repiques  sem  sinos  ; 
Como  é  que  ha  de  haver  coro 
Onde  não  cantem  meninos  ? 
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Baixinho  (nlagaem  nos  ou?e) 
Qoe  eu  diga  permittirá  : 
Si  ainda  estamos  viúvos, 
E'  por  sermos  velhos  já . 

O  quo  pratica  o  cabido 
Não  6  cousa  de  maior  ; 
Somos  praças  da  reserva 
Porque  nos  falta  o  melhor. 

—  Sim,  senhor,  confirma  o  bispo. 
Tem  conceitos  exccllentes  : 
Seja  embora  a  carne  tenra 
P*ra  comer  cumpre  ter  dentes. 

Desta  historia  edificante, 
Quer  verídica,  quer  não, 
Não  será  nenhum  assombro 
Quem  tirar  a  conclusão. 


O  BOI  ESPÀCIO  (*) 

I 

—  Eu  tinha  o  meu  boi  Espado, 

Muito  preto,  carailua^ 

Por  ter  as  pontinhas  finas 

Não  pude  passar-lhe  a  unha. 

Aquelle  menino  Janjão 

í  Por  ser  muito  atarantado, 

I  Subiu  naquelle  oiteiro 

I  E  me  espalhou  todo  o  gado. 


(1)  Syl?ío  Roméro  publica  nos  seus  Cantos  Populares  uma  Ter- 
são  do  Boi  Espacio  colhila  om  SorL^pe  e  uma  variante,  fragaien- 
Uda,  do  Ceará. 

A  nona  TersSo,  completamrnte  diíTerento,  importa  por  aasiip 
dizer,—  nip  novo  Boi  Eipacio ;  —  é  originaria  da  zona  sertaneja  dp 
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Sobe  oiteiro,  desce  baixa, 
Desce  baixa  e  sobe  oiteiro, 
Só  ficou  o  boi  Espacio 
Por  não  tomer  a  vaqueiro. 


Estado,  do  Brejo  da  Madro  de    Deus,  e   tem  muita  voga  ainda  naa 
fazendas  do  criação  do  gado  da  localidade. 

Ha  uma  outra  versão  pernambucana  do  Boi  EspaeiOj  natural- 
mente de  Garanhuns,  da  qual  encontramos  apenas  estes  versos: 

Eu  tinha  meu  boi  espaço, 
meu  boi  preto  carauna; 
por  ter  a  ponta  mui  fina, 
sempre  íui,  botei-lhe  a  unha. 
Gritei  pelo  meu  cachorro, 
meu  cachorro  tubarão  ! 
Agora  meu  boi,  agora, 
faz  acto  de  contricção! 
Ecô,  meu  cachorro,  ecô... 
No  curral  da  Piadaác 
eu  dei  com  meu  boi  no  chão  ! 

Boi  Espado^  segundo  Sylvio  Roméro.  quer  dizer — Boi  de  ponUu 
largcu;^e  como  diz  José  de  Alencar,  siguifíca,  na  lingna  do  serta- 
nejo, o  boi  que  tem  armação  aberta  e  esgalhada.  E  accrescenta: — Os 
nossos  rústicos  fizeram  este  adjectivo  p  lo  mesmo  processo  que  os 
sábios  empregaram  para  de  Olympo.  tirarem  Olympio,  de  rosa,  róseo, 
etc.  E'  a  desinência  tus  muito  frequente  no  latim.  Espacio  repre- 
senta, portanto,  a  forma  pa^s  va  de  espaçado. 

Deste  género  de  Romance  de  vaqueiros,  segundo  a  classificação 
de  Celso  de  Magalhães,  oxistem  outros  nos  nossos  sertões,  a  zona  pas- 
toril do  Estado,  e  elle  mesmo  mencioni  um,  com  o  titulo  de  Ro- 
ma/nce  de  Surubim,  no  seu  IX  e  ultimo  artigo  publicado  sobre  a 
poesia  popular  brazileira,  e  do  qual  promettia  falar  em  outro  logar, 
provavelmente  consignando  toda  a  lição  que  recolhera. 

Desse  romance  apenas  conhecemos  os  seguintes  versos  por  elle 
transcriptos  no  alludido  artigo: 

Tirou-so  vinte  cavallos 
Escolhidos  pela  flor. 
Para  pegar  SurMÔím : 
—Todos  vinte  elle  deixou. 

Esses  romances  de  vaqueiros  são,  propriamente  ditos,  a  apologia 
da  pega  de  um  boi  afamado,  bravio,  e  extraviado  das  fosandiis  desde 
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«Lá  vem  aea  António  do  Monte 
Com  saa  lança  na  mãa ; 
Rendam  armas«  camaradas, 
Vanio3  botar  o  boi  no  chão. 


pequeno,  a  Tivendo  em   plena  liberdade   em  afastadas  paragens;  oa 
cânticos  de  uma  vaquejada  no  tempo  das  trovoadas. 

Em  nm  logar  certo  o  determinado  jautam-se  os  vaqueiros  e  Tão 
reunidos  ao  campo  pegar  e  jantar  o  gado  de  sua$  contas,  e  depois 
marcham  ao  curral,  onde  vão  fazer  as  apartaçòes,  cantando  ao  som 
da  clássica  viola  os  seus  mais  interessantes  rnntos  populares. 

E"  nesso  campear  heróico,  que  o  sortan  jo  patenteia  toda  a  sua 
destreza  equestre,  nas  várzeas,  nos  campos  abertos  ou  masmo  nas 
cerradas  catingas—no  encalço  de  um  novilho  barbatio,— que  na  lin- 
guagem do  sertanejo  quer  dizer: — o  gado  bravo. 

Irineo  Joflíily,  descreveu  Io  o  viver  intimo  do  sertanejo  parahy- 
bano,  diz  o  seguinte,  que  perfe  tamente  se  amolda  á  feição  do  nosso 
sertanejo,  pela  sua  perícia  e  bravura  nesgas  famosas  vaquejadas,  que 
se  revestem  de  um  tom  solenne  e  festivo  pelo  apparatoso  concurso 
de  cavalleiros  e  de  afamados  vaqueiros  das  circum vizinhanças,  e  ás 
vezes  mesmo,  de  longinqua^  paragens: 

«  Não  havia  obstáculo  vencido  pela  rez  bravia  que  não  pudesse 
•ar  vencido  pelo  cavalleiro,  o  qual.  mantendo-se  em  posição  hori* 
iontal,  com  a  cabeça  apo  ada  no  pescoço  do  seu  amestrado  eavallo 
de  fabrica^  e  segurando  por  uma  extr.^mida  le  a  aguilhada  de  três 
metros  de  comprimento,  acabava  sempra  por  lançal-a  por  terra. 

«A  queda  era  motivada  por  um  forte  e  rápido  impulso  lateral 
que  o  vaqueiro  dava,  ou  puxando  na  cauda  da  rez,— queda  de  rabo, 
—ou  por  meio  do  ferrão  de  sua  aguilhada,— queda  de  vara; — e  qaando 
o  impulso  era  tal  que,  na  perda  do  equilíbrio,  a  rez  girava  sobre  o 
lombo,  chamavam— virar  o  mocotó :—e  eâsa  grande  prova  de  destreza 
fazia  o  orgulho  desses  centauros. 

«  Tinham  no  mais  elevado  grau  do  de4r>nvolvimento  os  sentidos 
da  V  sta  e  audição.  Rastejando,  viam  signacs  imperceptíveis,  seguiam 
com  segurança  uma  pista  invisível  para  qualquer  outra  pessoa;  e 
distinguindo  os  mais  leves  rumores,  determinando  exactamente  a 
distancia  d  direcção  de  ond?  partiam,  e  os  animaes  que  o  faziam.»  '^ 
Oliveira  Lima,  tratando  do  brasilcirismo,  que  em  fins  do  século 
Xyill  estava  na  ordèra  do  dia  em  Portugal,  ref  *re  o  seguinte  no  seu 
li  JTO'— Aspectos  da  litteratura  colo7iial  brasil  eira  ^—Bobre  o  |laçar  do 
fftdo  á  nossa  moda  sertaneja,  colhido  da  obra  de  James  Murphy,  Tra- 
veis in  Portugol  in  17 8U  and  //Í/O,  publicada  em  Londres  em  1793: 
«  Murphv  assistiu  o  primeiro  espectáculo  deste  género  na  praça 
de  Lisboa I  d  berõe  da  festa,  um  perna iiibuca no  côr  de  cobre,  mas- 
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—  Lá.  vem  seu  Francisco  Lins 
No  seu  cavallo  Piaba, 

E  dando  co'o3  olhos  em  mim 
Disfarçou  de  sorra  abaixo 
Como  quem  corre  outro  irado. 
Eu  botei  o  pé  atraz 
Fui  apus  de  o  pegar, 
Elle  alii  correu  p*ra  casa 
Num  correr  de  esbandalliar. 
Eu  ahi  voltei  p*ra  traz 
P*ra  cava  em  que  assistia, 
E  si  proezas  tinha  feito 
Proezas  dobradas  fazia. 

—  Senhor  Francisco  Lins, 
Bote  ordem  na  fazenda, 

P*pa  ver  se  app'rece  um  vaqueiro 
Que  mate  o  Espacio  a  dinheiro. 
«  No  dia  do  adjuncto 
Juntaram-se  mil  e  tantos ; 
E  ao  fallarse  no  Espacio 
Ficavam  de  beiços  brancos. 
Um  diz  que  lá  nao  vai. 


cnloflo  6  desempenado,  apresontou-se  de  cabeça  descoberta,  tendo  lan- 
çado sobre  os  hombros  uma  capa  .solla,  diversa  do  ponche  rio-gran- 
dense.  O  fogoso  cavallinlio  árabe  por  elle  montado  trazia  á  gniza  de 
s-ílla  a  pelle  do  um  animal  selvagt^m,  e  duas  cordas  serviam  de  es- 
tribo ao  pés  do  cavallciro.— r/i^  whole  appearcd  quite  in  ckaractcr, 
—commenta  o  inglpz.  Do  curro  largaram-lho  um  toiro.  Sustentou  o 
sertanejo  com  grande  sangue  frio  o  primeiro  cboqu^  do  bicho,  o 
entrou  logo  a  cançal-o,  livrando  o  cavallo  com  surama  habilidade  da 
persegnicão  furiosa  do  seu  cont  mdor. 

«  Levou  isto  algum  t-Miipo,  c  quando  o  cavalleiro  viu  o  toiro  es- 
falfado de  correr,  yarar  arfando  no  meio  da  arena,  laçou-o  magis- 
tralmente p?los  cornos,  enrolou-o  seguramente  pelos  pés,  percorreu 
a  praça  num  doido  galopar  1  vando  a  cor  Ia  presa  nas  mãos  ambas 
•  a  rédea  apertada  entre  os  dentes,  o  acabou,  desmontando,  por 
matar  certeiramente  com  um  facão  de  caça  o  valente  animal  <^ue 
elle  destramente  subjugara.» 
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Outro  diz  —  eu  não  vou  lá,  — 
E  folândo-se  no  Espacio 
Todos  madayamdecôr. 
Montam  uns,  se  apeiam  oatros, 
E  ficaram  outros  montando. 
Quando  viram  longe  ao  campo, 
Um  vaqueiro  esquipando 
Nom  cavallo  russo-pombo, 
De  crinas  acastanhadas 
E  listra  preta  na  testa 
E  a  cauda  cardeada. 
Esse  vaqueiro  não  ó  daqui, 
Esse  vaqueiro  ó  de  fora, 
Pelos  trajes  que  elle  traz, 
Pela  roseta  da  espora. 

—  Deus  vos  salve  camarada  I 
Deus  vos  salve  companheiro  ; 
O  que  me  bota  por  aqui 

E'  a  procura  de  dinheiro. 

«  Quantos  dias  traz  de  viagem  ? 

—  Pois  eu  trago  trinta  dias 
Pela  noticia  que  tive, 

Meu  senhor,  desse  seu  boi. 
«  Si  voeis  matar  o  Espacio 
B  voltar  com  os  seus  pés, 
Dou-lhe  ouro,  dou-lho  prata. 
Dou-lho  dois  contos  do  réis. 

—  Eu  vos  digo»  camaradas, 
E  aos  que  quizerem  ver ; 

Si  me  matar,  eu  morrer. 
Havemos  do  morrer  nós  dois  ; 
Se  cu  nunca  temi  a  homem 
Gomo  temerei  a  bois  ? 

Palavras  não  eram  ditas 
Quando  ouviu-se  urrar  o  boi ; 
<  Tem  paciência,  Espacio, 
Jà  folgaremos  nós  dois. 
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^  Ea  ahi  botei-me  a  elle 
E  elle  botoa-se  p'ra  mim, 
Dizendo  sempre  comsiéro  :  — 
Espera  que  te  dou  âm.  — 
€  Eu  ahi  botei-me  a  ello 
Com  ferrão  de  palmo  e  meio 
E  em  cima  da  posta  gorda, 
Se  enterro  com  mais  talento 
la-se  embora  a  vara  toda. 
Medonho  urro  deu  o  boi 
Que  o  senhor  em  casa  ouviu, 
B  pergunta  aos  seus  vaqueiros 
Onde  o  Espacio  surgiu. 
Elle  ahi  formou  carreira 
P*ra  o  lado  das  suas  terras, 
P*ra  vêr  se  melhoras  tinha 
Em  baixo*  no  pé  das  serras. 
Nós  andamos  essa  tarde 
E  a  noite  toda  inteira, 
E  fomos  amanhecer  o  dia 
LÁ  fora  n'outra  ribeira. 
Debaixo  dos  pés  de  arvores, 
Nos  pedregulhos  que  tinha. 

»  Eu  ahi  mostrel-lhe  as  pontas 
E  nós  andamos  de  gatinhas ; 
Elle  ahi  perdeu  a  vara 
E  se  valeu  do  seu  facão, 
£  desde  ontão  por  deante 
Foi  a  minha  perdição. 
Distancia  de  daaa  léguas 
Fóra  eu  da  minha  terra, 
Debruçou-se  do  cavallo 
Regeitou-me  d'uma  perna. 
Distancia  de  quatro  léguas 
Fóra  eu  da  minha  serra, 
Debruçou-se  do  cavallo 
Regeitou-me  d'outra  perna. 
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Nâo  me  mates  mea  yaqaeiro* 
Nio  me  mates  atropelladOt 
Deixa  contar  minha  vida 
Pois  não  a  tenho  contado. 

Quando  meu  senhor  chegou 
Tencionou  me  castrar, 
E  botou  gente  no  matto 
Como  quem  ia  guerrear. 
Três  cães  me  perseguiram, 
Dois  pretos  e  um  rajado, 
£  um  vaqueiro  caboclo 
Com  esses  cães  assanhados. 
Dos  cem  cayallos  que  foram 
Só  um  escapou  com  vida  ; 
Dos  cem  vaqueiros  que  foram 
Só  um  não  curou  ferida. 
A*s  quatro  horas  da  tarde 
Quand*eu  pensei  estar  solto 
Engano  I  estava  amarrado 
Com  trinta  laços  bem  fortes 
De  cordas  do  melhor  couro, 
Onde  se  arrojam  novilhos. 
Onde  se  castram  os  touros. 
Antes  tivesse  morrido 
Daquella  tyranna  dòr, 
Para  hoje  não  me  ver 
No  estado  em  que  estou. 

Diz-me  cá,  rico  vaqueiro. 
Quem  ensinou  o  teu  cavallo  ? 

<  Foi  a  égua  do  meu  pae 
Quando  de  tarde  ia  ao  gado. 
—  Diz-me  cá,  rico  vaquQiro, 
Como  se  chama  ten  pae? 

<  João  de  Lyra  Neve-escura, 
Assim  se  acha  a  firma  dclle 
Em  qualquer  assignatura. 
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—  Si  tu  queres  saber,  vaqueiro, 
O  yalòr  do  boi  Espacio, 

Dé,  p*ra  diante  um  topezinho, 
E  ta  Terás  o  que  eu  faço. 
€  Ainda  quo  ou  quize»so 
Não  posso  fazer-to  o  gosto, 
Pois  sabes  que  eu  moro  longe 
E  só  tomara  te  vôr  morto. 

—  Eu  ahi  voltei  p'ra  traz  ^ 
Com  o  rabicho  mui  ferido, 
E  me  escapei  do  vaqueiro, 
Vendo  seu  jornal  perdido. 


Mas  o  damnado  rodeia, 
Corta  a  frente  do  animal, 
E  de  geitOy  no  Espacio, 
Desfecha  golpe  mortal. 
Solta  rédeas  p*ra  Aizenda, 
Faz  pernas  no  seu  cavallo, 
E  distancia  de  trinta  passos 
Bscanchon-o  no  terreiro. 
«  Senhor  Francisco  Lins, 
Pelo  favor  que  tenho  foito 
B  o  beneficio  recebido. 
Mande  darão  meu  cavallo 
Ração  do  milho  cosido.     * 

—  Não  ignore  perguntar-lhe  : 
E* solteiro  ou  é  casado? 

«  Sou  solteiro  ató  hoje. 
Por  não  ter  tomado  estado. 

—  Escolha  destas  três  filhas 
A  que  mais  lhe  agradar. 
Que  eu  dou-lhe  dez  engenhos. 
Pez  íiuendas  de  criar. 
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A  VACGA  DO  BUREL  (*) 

—  Na  fazonda  do  Barel, 
Nos  verdes  onde  pastei. 
Muitos  vaqueiros  de  fama, 
Nos  carrascos  cu  deixei. 
O  famoso  Ventania, 
Montado  no  Tempestade, 
Foi  qaem  primeiro  espautou-se 
Estando  eu  numa  matada. 
Mais  adoante  encontrei 
Com  o  vaqueiro  João 
No  seu  cavallo  la2ão^ 
Já  vinlia  correndo  em  vâo. 
Logo  me  fiz  ao  carrasco, 
Fui-me  abarbar  com  o  Velloso  ; 
No  atravessar  o  riactio 
Só  lhe  deixei  o  rasto 
Por  ser  cllo  tão  teimoso  ! 

(í)  Col Ilido  por  Sylvio  Roméro,  publicado  nos  ãous  Cantos  Popw 
lare$  e  depois  nos  Estudos  sobre  a  poesia  popular,  com  esta;  aano- 
tacões  explicativas  de  cortos  termos  empregados  no  romano*  : 

Carrasco,  matto  ralo  e  baixo. 

Matada,  por  malhada. 

Stteira,  dar  trabalho,  fazor  suar. 

Boqueirão,  baixa  ou  vallo  profundo. 

Punaré,   braAco  amarellado. 

Coxé,  manco. 

^íosquete,  cavallo  pequeno  e  corredor. 

liôa-Vista,  sertão  o  villa  do  Pernambutv). 

Logrador,  logar  fresco,  r<'3ervado  para  st- líolar  o  gado  em  Ci-rlas 
épocas  do  anno. 

Ellectivameutr,  o  r:>maucí  »'•  originário  do  remoto  sertão  du 
O-Ja-Vista,  qnc  se  estende  ao  norte  du  margem  esquerda  do  alto 
S.  Francisco,  como  ainda  o  comprovam  a  menção  do  Vasante  e 
Malhada,  situações  quo  campeam  naquellas  paragens,  e  ainda  a  menção 
da  i2rra  do  Coité,  que  fica  nas  immediações  do  Sacoo  do  Coité,  e  dâ 
ilba  do  Coité,  situada  cm  fronte  a  estes  dois  pontos. 
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Oavi  grande  tropellada 
Qud  zunia  no  sertão  ; 
Era  o  afamado  Grinalda, 
Com  o  Ferreira  Leão. 
Que  dous  vaqueiros  de  ílaona 
Encontrei  no  bebedor  I. . . 
Logo  me  flz  ao  oarrasoo, 
E  ellea  mal  me  enxergaram. 
Mais  adiante  ouço  gritar: 
—  Nem  do  rasto  dou  noticia  ; 
Em  que  carrasco  escondea-se 
A  encantada  lagartixa  ? 
Eu  no  tempo  de  bezerra 
A  muitos  vaqueiros  logrei ; 
Na  fazenda  fiz  sueira. 
Muitas  porteiras  pulei. 
Abarbada  me  v€|]o 
Ck>m  o  vaqueiro  Miguel, 
No  seu  cavallo  Festejo 
Na  fazenda  do  Burel. 
Que  dous  vaqueiros  temíveis, 
João  Bernardo  e  Miguel  I. . . 
Perto  do  curral  os  logrei, 
Quasi  que  os  deixei  de  pó. 


«  Só  si  eu  morrer  amanhã. 
Ou  não  me  chamar  Miguel, 
Só  assim  deixas  de  entrar 
No  teu  curral  do  Burel. 
Bu  te  juro,  lagartixa, 
Que  não  me  has  de  escapar  ; 
Nem  que  corras  como  vento 
Tu  has  de  entrar  no  curral. 
Corre,  corre,  lagartixa. 
Quero  vêr  a  tua  fama ; 
Que  no  curral  do  Burel 
Quero  fazer  tua  cama. 
Toda  a  minha  vontade 
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£*  no  teu  rasto  aeertar ; 
Ta  Terás  como  se  tranea 
A  lagartixa  no  curral. 
Cerca,  Vellotfo,  na  grota, 
FaE  esteira  no  baixio  ; 
Aperta  i>ara  o  men  lado. 
Lá  vem  como  um  corropio* 
O*  que  Taqmnlia  damnada  ! 
Ella  não  corre,  elia  voa. . . 
Meu  cavallo  já  eançou, 
E*  que  a  cousa  não  está  bôa, 
Tenho  corrido  muito  gado 
NoYilhote  e  barbatfto ; 
Nos  carrascos  e  restingas. 
Agora  fiquei  logrado. 
No  centro  deste  sertão. 
Bota  o  cayallo,  Yelloso, 
Quero  vêr  como  se  espicha, 
Si  ainda  toma  a  escapar 
A  malvada  lagartUea. 

Logo  ao  chegar  ao  riacho, 
A  lagartixa  os  aegou ; 
Como  a  noite  era  escura 
Miguel  e  Yelloso  voltou, 
Encontra  Miguel  e  Yelloso 
Com  o  tal  do  João  Bernardo  : 
Perguntam  pela  lagartixa  ; 
Responderam  :  —  Estou  logrado  I 
O  J(MU>  Bernardo  e  Miguel 
O  Grinalda  e  o  Leão, 
Yentania  e  o  Yelloso, 
Foram  para  o  boqueirão. 
Logo  ao  entrar  a  garganta 
Encontram  Pedro  Preguiça, 
B  já  lhe  vão  perguntando 
Si  não  vira  a  lagartixa. 
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—  Encontrei  uuma  maiada 

Três  rezes  brancas,  uma  lavrada, 
Três  castanhas  requelmadas, 
£  uma  rouxinol  disfarçada. 
<  O  signal  desta  vaquinha  ? 

—  Cara  branca  punaró, 
Traz  o  ferro  do  Burel. 
Náo  tem  cauda,  ó  coche. 
E'  cega,  só  tom  um  chifre, 
Muito  esperta  e  arisca  ; 
São  estes  todos  os  signaes 
Da  afamada  lagartixa. 

«  Ora,  si  é  esta  a  famanaz 
Que  tanto  susurro  tem  feito, 
para  pegar  esta  vaquinha 
E'  bastante  o  meu  Mosquete. 
Ora,  vamos  todos  sete 
Lá  mais  porto  da  maiada  ; 
Quando  passei  o  campestre 
Vi  uma  rez  lá  deitada. 
Afh>za  a  rédea,  caboclo, 
Encosta  a  espora.  Preguiça, 
Quero  vôr  a  tua  fama 
Com  a  tyranna  lagartixa. 
Corre,  oorro,  lagartixa, 
Vae  tomando  mais  alento  ; 
Que  o  meu  rucUho  não  corre, 
Là  me  voa  como  vento. 
Todo  o  gado  adeante  corre. 
Não  a  quero  perder  de  vista ; 
Hei  do  mostrar  meu  talento 
A'  vaíiueirada  de  crista. 
João  Bernardo  não  sabe 
Quo  meu  cavallo  6  de  cubica  ; 
Como  eu  posso  ser  logrado 
Por  esta  pobre  lagartixa  ? 
Aqui  mesmo  no  carrasco 
Muitas  famas  têm  ílcado  ; 
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No  atravessar  o  riachu 
lias  de  ficar  arriado. 
Não  bas  do  ter  o  prazer 
De  entrar  eu  na  Bóa  Vista 
Com  peia  a  laço  a  canzil , 
Só  pelo  Pedro  Progaiça. 

—  Não  lia  vaqueiro  do  faina 
Que  do  carrasco  rac  tiro, 
Nem  que  deixo  sua  trama, 
De  dentro  ;>';•«  fora  so  vire. 
Mais  adeante  da  maiada 
Perdeu  o  Pedro  Preguiça, 
Chapéo,  espora  o  cliicote 
No  rasto  da  lagartixa . 
<  Antes  de  o  sol  sahir, 
Vou-to  esperar  no  Coité, 
Has  de  entrar  com  o  laço 
Na  fazenda  do  Burel. 

—  No  riaMsho  da  Alegria 
^                                   Foi  a  minha  perdição 

[  Quando  vi  o  Ventania, 

!  Mais  o  Ferreira  Leão. 

Os  destemidos  vaqueiros, 

Velloao  e  o  tal  Grinalda, 

Bem  montado  áa  estribeiras 

Traziam  sua  guilhada. 

Grita  o  Ferreira  Leão, 

Logo  respondeu  o  Grinalda  : 

«  Si  não  podem  botar  no  chão 

Eu  metto  a  minha  guilhada. 

Já  respondeu  o  Velloso  : 

—  O  Ventania  é  cabra  zarro  ; 
Bate  com  o  chapéo  na  perna. 
Bote  no  chão,  que  eu  amarro. 
O  Ventania  ó  decidido, 
Passou  transes  no  carrasco ; 
Mofitroa  sempre  á  lagartixa 
Que  é  gIIo  cabra  macho: 

8503  —  27  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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€  Desde  que  eu  sou  nascida 
Nunca  contei  com  vaqueiro  ; 
Pôde  contar  gravidade 
O  Ventania  o  primeiro. 
Adeus,  fazenda,  adeus,  pasto. 
Adeus,  maiada  e  bebedor. 
Adeus,  restinga  e  carrasco. 
Serrote  do  logrador, 
Adeus,  Vasante  de  baixo. 
Adeus,  serra  do  Coité, 
Acabou-se  a  famanaz 
Da  faienda  do  Burel. 


O  BOI  LISO 


—  A  liistoria  do  boi  Liso 
Quem  nunca  viu  venha  vêr^ 
Principio  de  vida  o  morte 
Vou  agora  descrever. 
Fui  bezerro  em  vinte  e  sete,  (*) 
Em  vinte  e  oito  garrote 
No  anno  de  trinta  o  dois 
Passei  o  golpe  da  morte. 
Km  vinte  e  oiio  me  castraram 
Sendo  bezerro  de  anno, 
Quem  mo  castrou  deste  modo 
Não  foi  homem,  foi  tyranno. 
Porque  ou  já  desta  feita 
Causei  um  grande  destroço. 
Por  segurança  botaram-mo 
Um  cliocalho  no  pescoço. 
Foi  certo  que  me  castraram 
Porém  dei  o  que  fazer, 
E  dei  logo  demonstrações 


(ii  IS;?;, 
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Do  que  havia  de  ser. 
Foi  sempre  boi  presumido 
E  de  grande  opinião, 
£  só  se  ouvia  faiar 
Neste  boi  da  Conoeiçao. 
B  porque  o  meu  viver 
Nesta  terra  ficou  charro. 
Me  compraram  João  Gaspar 
E  José  da  Costa  Barros. 
EUes  quando  me  compraram 
Foi  com  grande  soberbia^ 
Bfaseu  sempre  manguei  deiles 
Em  qualquer  hora  do  dia. 
Para  os  campos  me  soltaram, 
P'ra  onde  fui  bem  zangado. 
Mas  jurei  por  minhas  barbas 
De  nunca  mais  ser  pegado. 
Sustentei  o  juramento 
Cinco  annos  e  tantos  dias, 
£  o  que  me  veio  a  matar 
Foram  mlnhaa  scberbias. 
Desta  sorte  fui  vivendo 
Sempre  muito  perseguido, 
Porém  com  a  opinião 
De  uunca  andar  escondido. 
Andav^a  gordo  e  lazido 
Sem  me  esconder  de  ninguém, 
£  quando  não  me  avistavam 
Ao  chocalho  ouviam  bem. 
Andava  publicamente 
Comendo  com  alegria, 
B  tinha  a  minha  assistência 
No  alto  da  serrania. 
Andava  desassombrado 
Sem  temer  rumor  nem  bulha, 
E  bebia  descançado 
No  riacho  da  Tapuia. 
Andava  por  toda  parto. 
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Medo  p'ra  mim  era  peta 
Também  andava  frequente 
No  riacho  d'Agua-preta. 
Cavallo  qno  so  escolhia 
P'ra  me  pegar  descuidado, 
O  melhor,  o  de  mais  fama, 
Ficava  Jd.  de  cançado. 
Deixei  muitas  neste  estado 
E  no  maior  precipiço^ 
Que  ainda  estes  dois  ânuos 
Não  hão  de  darem  serviço. 
Quando  avistava  com  cUes 
Torcia  cm  veloz  carreira 
E  elles  distanciados 
Nem  me  viam  na  poeira. 
Ató  cm  terras  extranhas 
Vaqueiros  se  foi  buscd, 
E  veiu  um  do  tanta  íáma, 
Que  antes  não  viesse  cá. 
Bile  atraz  de  mim  correu, 
Porém  a  mim  nâo  pegou, 
£  voltou  lambendo  cmbiras 
Com  os  beiços  com  que  mamou . 
No  sertão  do  Pilo  de  Ferro 
Onde  8ó  se  falava  em  mim, 
Viviam  só  machinando 
Gomo  me  haviam  dar  fim. 
Da  Serra  Negra  vieram 
Dois  afamados  vaqueiros; 
Era  um  o  Manoel  Félix 
E  o  outro  Manoel  Monteiro. 
A  Páu-ferro  chegam  estes 
Dois  vaqueiros  afamados, 
Manoel  Folix  no  moroso^ 
E  o  Monteiro  no  calçado . 
E  cada  um  dellos  só  dizia  : 
«  Si  eu  encontrar  o  boi. 
Podem  todos  jã  dizer, 
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Qoe  o  Boi-liso  já  se  foi. 
Chegou  Francisco  Ferreira, 
João  Rodrigues  o  o  Ribeiro, 
O  Vital  e  dois  de  fora, 
Cada  am  oom  sou  vaqueiro. 
No  primeiro  de  outubro 
Do  anuo  de  trinta  e  dois, 
Partiram  todof  dizendo  : 
—  Vamos  dar  cabo  do  boi . 
Nas  lioras  do  meio  dia 
r  Estando  eu  na  minha  cama, 

!  OuYi  Yoies  que  diziam  : 

I  «  Morra  o  boi  do  tanta  fama. 

I  £  aos  tropéis  ergui-me  logo, 

I  Indo  reconhecer  primeiro, 

E  Yi  logo  o  João  fiíodrígues, 
O  Vital  e  o  Ribeiro. 
A  todos  estes  conhecia, 
Mas  estranhei  dois  vaqueiros, 
Que  um  ora  o  Manoel  Felix 
E  o  outro  João  Monteiro. 
Esses  dois  só  diziam : 
-—  Ck)rra,  corra,  camarada. 
Que  si  viemos  de  longe 
Não  foi  p'ra  dar  barrigada. 
E  o  Monteiro  me  gritava  : 
«  Corre,  corre,  boiotinho  ; 
Tenho  visto  tanto  boi , 
Quanto  mais  ura  garrotinho. 
O  Manoel  Félix  no  moroso 
Já  me  gritava  a  pé  junto  : 
«  Corre,  meu  boi,  como  queiras, 
Que  estás  morto,  ós  defunto. 
Com  effeiio  os  dois  cavallos, 
Um  e  outro  era  veleiro  ; 
Yoltei-me  para  o  moroso, 
Livi*ando-me  do  de  Monteiro. 
E  virei-me  para  ello 
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Com  destino  de  matal-o. 
Mas  si  não  foi  como  eu  qoiz 
Sempre  feri  o  ca v alio. 
Tive  em  mira  de  matar 
O  cavallo  e  o  vaqueiro, 
Poróm  não  foi  como  eu  quiz, 
Pois  o  cabra  era  ligeiro. 
Foi-me  crescendo  a  paixão 
£  uma  soberba  tal, 
Que  deixando  de  correr 
Só  tratei  de  me  acuar. 
E  aos  dois  unido  o  troço 
Que  cavalgara  atrazado, 
Quando  eu  cuidei  em  mim 
De  homens  me  vi  cercado. 
Tratei  de  romper  o  cerco, 
Fiz  partida  e  fui- me  embora 
Correndo  em  rumo  direito 
Para  a  Lagoa  do  Fora ; 
Mas  correndo  de  arranco. 
Com  uma  veloz  carreira. 
No  riaclio  da  Tapuia 
Foi  a  minha  derradeira. 
Deram-me  um  arrasto  tão  forte 
Que  rendeu-se-me  uma  viria 
li  entreguei-rae  logo  á  morto, 
Pois  vi  que  sempre  morria. 
Cahiram  em  cima  do  mim 
Sem  dó  e  sem  compaixão. 
Ferindo-me  to  los,  ferozes, 
Ora  a  faca,  ora  a  ferrão. 
Quando  botavam-í^e  ã  facas, 
Só  procuravam- me  as  veias, 
Nuncn  pensando  morrer 
Do  uma  morte  tão  feia. 
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JOSÉ  DO  VALLE  (*) 


^  Ea  era  bem  feliz 
Lá  DO  meu  sertão. 
Quando  me  vi  deotro 
De  dura  prisiLo. 
Por  uma  cabocla 
De  mâ  condição. 
Agora  me  vejo 
Mettido  em  prisão. 
Minha  mãe  lhe  peço 
Por  sua  benção, 
Pegrue  nessa  infame 
Metta-lhe  o  bordão. 


ÍO  Esle  romance  tem  umas  ligeiras  r^minisccncias  d*0  CabtUeira^ 

o  qUe  mais  pronunciadamcnto  se  manifesta  em  uma  versão  de  Ser- 

?^Pe  recolhida  e  publicada  por  Sylvio  Roméro  ;  o    era  cantado,  ao 

^odo  das  xacaraa,  com  uma  toada  particular,  do  um  tom  mavioso 

e(/olente. 

A  -peca  da  acção  do  José  do  Valle  não  ê  remota  ;  e  notando-sa 
referencias  ao  Presidente^  como  a  primeira  autoridade  da  província, 
é  ob7ioqae  o  facto  ó  posterior  a  182i,  quando  comoçou  o  seu  governo 
a  ser  dirigido  pelos  presidentes,  e  não  vai,  tal  voz,  muito  além  do 
aano  de  1850. 

Traçado  o  romanc?  sobro  o^  mesmos  moídos  d*0  Caibéllciray  eoip 
uas  Untos  versos  semelhantes  e  quasi  eguaos  aos  daquelle,  que  des- 
creve a  vida  e  façanhas  do  tão  famigerado  mamoluco,  pa^roce-nQs 
qae  a  narrativa  poatica  se  refere  a  factos  criminosos  praticaifoa  em 
Pernambuco  por  es^e  José  do  Vallo,  dmtro  do  assignalado  período, 

A  acção  do  José  do  Valle  ioternon-se  também  pelos  noasos  sertões, 
•  chegou  masmo  aos  dos  Estados  circumvizinhos. 

«Nas  margens  do  rio  Moxotó,  em  Afjiradoi  do  Ingazeira,  a  bq 
Cariri,  escreve-nos  o  nosso  amigo  Dr.  JosJ  Níirlaao  Filho,  S3mprei| 
oavi, cantado  nas  foiras  com  todas  as  passagens  do  escolta  do  cava- 
lheirismo e  sanhuda  ferocidad  ^ .  » 

Infelizmente,  porém,  perdendo  elle  um  caderno  om  que  registrara^ 
06  injteresaaatimmos  documentos  dap:)3.'jia  popular  do  sortão^qatia 
recolhendo  em    siias   viairens,  guarda,    cointudo,    de   mam<^U,   09 
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Em  terras  extranhas, 
Bem  ao  meio  dia. 
Foi  quo  me  prenderam 
Cora  grande   agonia. 


seguiates  yorsoii   «io   pjoma   do  José  do    Valle,  qa<>  g-entilmento  no« 
commanicoa: 

—  Senhor  presidente 
Si  dinheiro  vale, 
Gaarde  lá  dez  contos 
Solte  José  do  Valle. 

«  O'  minha  senhora 
Eu  não  solto,  não  : 
S<'U  íillio  c  malvado. 
E'  de  ma  cmnlftcçâo. 

—  Senhor  presidente. 
Eu  t^nho  uma  casa 
De  dislillação  : 

P'ra  !?on  pr«'sidcnto 
Não  tem  pi"<\'0.  não. 
«  O*  minha   senhora 
Eu  não  solto,  não; 
Seu  filho  é  malvado, 
E'  de  má  conducçâo, 

—  Senhor  pr  «sidente 
Eu  tonho  uma  mulata 
Do   estimação: 

P'ra  seu  pr.sident ' 
Não  tiin  preeo,  não. 

Diz  Theophilo  Braga,  í\uo  o  Josr  do  Td/Zt*  não  é  precisamento  um 
auto,  mas  tem  a  formn  dialoL^ada  tão  característica  da  xacara  do 
século  XVII,  da  qual  diz  D.  Fraueieco  Manoold  e  Mello:  —  c  Começa- 
ram em  dialopo  á  maneira  d-  xacara.»— O  heroe,  conclua  aquolle 
escriptor,  pertence  áquelles  typos  de  Quevedo,  os  xaques,  oa  nossos 
faias  actuaes,  sobre  que  o  ( sirii)tor  formara  o  irenoroda  xacarandina» 

Mello  Moraes  Fillio,  na  sua  Historia  c  cnstiímcs,\rvii^  de  um  i?tft- 
zado  do  Zé  do  Vallc,  edc brado  nas  festas  do  Anno  Bom,  na  Bahia, 
cujo  poema  constituo  uma  varianl,'  das  versões  de  Pernambãco  e 
Sergipe,  aliás  mai.s  rerumido.  e  comceando  assim  a  descripç&o  da 
peça: 

«O  licizado  do  Zé  do  Vallc  concretiza  um  dos  episoilios  di  vidt 
do  celebre  facínora  dos  ser  iões  do  norte  :  precioso  docamento  de 
costumes  s^mibarbaros  daqudlns  terras,  nos  dá  ao  mesmo  tempo  a 
feição  moral  de  certas  aulorid.ides  em  lonjfinquos  logaret,  » 
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Mortinho  de  fome. 
Saquinho  de  sede, 
S6  me  sustentava 
De  canninha  verde. 
O*  senhora  mãe 
Vamos  p*ra  cidade 
Para  ver  se  saio 
Desta  crueldade. 
O'  senhora  mãe 
Vá  logo  na  í^nte, 
Suba  no  palácio 
Falo  ao  presidente. 

—  Senho  presidente. . . 
<  Mulher  por  aqui  ? 

—  Vim  soltar  um  preso 
Lá  do  Pianhy. 

«  Sen te-se, dona... 

—  Eu  não  quero  assento  ; 
Solte  José  do  Valle 

Pelo  Sacramento. 
Senho  presidente. 
Como  sou  mulher, 
Abra  sua  booca 
Diga  quanto  quer. 
«  VÁ  embora,  dona, 
Qu^eu  não  solto  não  ; 
Pois  seu  filho  é  ruim 
Tem  máo  coração. 
Matou  muita  gente 
Lá  no  seu  sertão. 
Da  minha  justiça 
Não  foz  caso  não  >. 

—  Senho  presidente. 
Si  dinheiro  vale, 
Dou-lhe  doze  contos 
Solte  Josô  do  Valle. 
«  O'  senhora  mãe 
Po  meu  coração ; 
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Si  O  dinheiro  ó  pouco. 
Dê  maior  por^>. 
—  Senho  presidente, 
Não  é  só  dinheiro  ; 
Tenho  dois  escravos 
P'ra  sen  captiveiro. 
E  tenho  um  mulato 
De  estimação, 
P*ra  seu  presidente 
Não  6  nada  não. 
«  O'  senhora  mãe 
Do  meu  coração, 
Levante-se  dos  pés 
Deste  grrão  ladrão. 
O'  senhora  mãe 
Guarde  o  seu  dinheiro, 
Qu'eu  me  vou  soltar 
No  Rio  de  Janeiro. 
Adeus,  minha  mãe 
Do  meu  coração, 
Quero  me  embarcar 
Com  a  sua  benção. 
Adeus,  minha  mãe 
Do  meu  coração. 
Dê  lembranças  a  todos 
E  ao  mano  João. 
Adeus,  minha  mãe 
Da  minha  alegria, 
Dê  lembranças  a  todos 
E  à  mana  Maria. 


MARIDO    INFELIZ 


Eu  estava  de  íbme, 
Do  fome  traspassado  ; 
—  Mulher  de  minh'alma 
DÀ-me  um  bocado. 
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Ella  respondea^me 
Com  malcriação : 

—  Vá  embora  homem, 
Não  tenho  comer,  nSo, 

Ea  estava  de  fome. 
De  fome  traspassado, 
Pegaei  minha  foice 
Fai  para  o  roçado. 

No  meu  caminhar 
Puz-me  a  imaginar, 
Qae  morto  de  fome. 
Que  ia  yer  iá  ? 

Voltei  para  casa 
Sem  nada  dizer. 

—  Homem  dos  diabos, 
Que  Tieste  fazer  ? 

Botei-me  p'ra  ella 
Com  grande  paixão, 
E  traspassei  certeiro 
O  seu  coração. 

Chamei  minha  sogra 
Por  morar  mais  perto  : 

—  Matei  sua  filha, 
Và  criar  seus  netos. 

—  Genro  da  minh*alma 
Dizei  o  que  queres, 
Para  servir  de  exemplo 
A*s  outras  mulheres. 

Chamei  a  policia 
P'ra  scientificar-se  : 

—  Si  tiver  razão, 
Bem  pôde  livrar-se. 
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Seahor  Delegado, 
Quero  lhe  diíer. 
Que  eu  oEo  comia 
Para  a  mulher  comer. 

Senhor  Delegado, 
Quero  lhe  contar. 
Que  eu  n^  luxava 
Para  a  mulher  luxar. 


Senhor  Delegado, 
Queira  me  valer, 
Pois  n&o  tenho  pae 
Queira  meu  pae  ser. 


CancioneiTo 

CANí^ÃO  DO  RECRUTA  DE  AGUA  PRETA 
(1851) 


Agua  Preta,  adeus,  adeus ! 
Náo  Mi  quando  te  verei, 
Vou  recrutado  p'r'o  sul 
Contra  a  razão,  contra  a  lei. 

Tuas  mattas,  os  teus  rios 
Deixo  oom  pezar  profundo, 
Tu  p*ra  mim  tens  mais  encantos. 
Do  que  tudo  que  ha  no  mundo. 

Deixo  a  esposa,  que  me  ama 
Deixo  filhinhos  menores, 
Mil  amigos  e  parentes 
Deixo  por  teus  arredores. 

Deixo  o  alvergue,  que  habito 
PVaa  bandas  do  Ribingudo, 
Meu  roçado  tão  bonito. 
Meus  animaes»  deixo  tudo. 

Liyre  nasci,  livre  sou. 
Militai  com  Pedro  Ivo 
Porém  p*ra  ser  recrutado 
Não  Julgo  isto  motivo. 
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Formosas  margens  do  Una, 
Eu  te  deixo,  meus  amores, 
Assim  o  querem  tyrannos 
Nossos  orueis  oppressores. 

Em  um  collete  de  couro 
Preso,  atado  e  comprimido, 
Marcho  de  pé  p'ra  cidade. 
Como  si  fora  um  bandido. 

Adeus  Verde  e  Gravata 
Guyambuca,  Formigueiro, 
Dous  Braços,  Japaranduba, 
Catuama,  adeus  Goiceiro. 

Agua  Preta,  adeus,  adeus  I 
Não  sei  quando  te  verei, 
Vou  recrutado  p'r'o  sul 
Contra  a  razão,  contra  a  lei. 


MODINHA 


Não  vou  lã,  não  me  chames,  que  eu  não  voa. 
Não  vou  lá,  pois  não  quero  o  teu  amor. 

As  mulheres  pensam 

Que  os  homens  são  crentes, 

Ou  que  são  dementes, 

Quando  amor  não  tem  ; 

Coitadinhas  delias, 

Que  não  sabem  amar, 

Morrem  sem  achar 

Quem  lhes  queira  bem. 
Ai  não  digas,  por  Deus,  que  amor  não  tens. 
Muito  soffre  quem  ama  e  quem  quer  bem. 

Faz  tremer  a  terra 

Amor  do  mulher. 
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Triste  de  quem  qaer 

Ter  am  coração ; 

Ser  dcUe  adorado 

E'  na  frente  só, 

Qaem  quizer  ser  só 

Perde  o  seu  tempo. 
Maito  soffire  a  malher  que  ama  trás. 
Quando  Tê  todos  jantos  de  uma  rez. 

Si  elia  não  tem  tempo 

De  se  pôr  ao  fresco, 

Logo  treme  o  beiço 

E  fala  com  sea  bem. 

Diz  a  um  que  passe. 

Ao  segundo  como  está, 

Ao  terceiro  que  se  vã. 

Que  hqje  amor  não  tem. 


CANÇÃO  DA  VIVANDEIRA  (*) 

Ai !  que  vida  que  passa  na  terra 

Quem  não  ouve  o  rufar  do  tambor. 

Quem  não  canta  na  força  da  guerra 

Ai  amor,  ai  amor,  ai  amor. 

Quem  a  vi  la  quizer  verdadeira 
£'  fazer-se  uma  vez  vivandeira. 

(1)  Esta  canção,  bem  como  duV Os  M<kndamentos^%  os  lundus. 
Aonde  vai  Senhor  Pereira  de  Moraes,  O  Caranguejo  c  a  Mulatinha 
do  caroço  no  pcscoqo,  to.Ioj  insertos  em  s-guida,  silo  de  composição 
anonyma,  e  foram  consignados  por  Joaquim  Norberto  no  sou  li- 
vrinho .VotTa  eoUecção,  ctc;  não  sabemos,  portanto,  si  são  origi- 
Bsrios  de  Pernambuco  ou  não. 

O  que  não  r  sta  duvida,  é  qun  tiveram  muita  voga  entre  nós, 
cada  qual  com  a  sua  compet  mto  musica,  do  que  ainda  perfeita- 
fflentv>  nos  recordamos,  com  irratissiniós  e  ^iaudosas  reminisccnciaa 
da  nossa  infância. 

O  violão,  que  proscreveu  a  viola,  a  guitarra  e  o  cravo,  que 
;i0ompanhavam  as  nossas  antigas  mo  linlias  c.  lundus,  ['ai  por  4ua    voz 
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SÓ  na  guerra  se  matam  saudades 

Só  na  guerra  se  sente  viver, 

Só  na  guerra  se  acabam  vaidades, 

Só  na  guerra  não  custa  a  morrer. 

Ai  que  vida,  que  vida,  que  vida. 
Ai  que  sorte  tão  bem  escolhida. 

Ai  que  vida  que  passa  na  guerra 

Quem  pequena  na  guerra  vivou, 

Quem  sósinha  passando  na  terra 

Nem  o  pae,  nem  a  mãe  conheceu. 

Quem  a  vida  quizer  verdadeira 
E'  ftkzer-se  uma  vez  vivandeira. 

Ai  que  vida  esta  vida  qu'eu  passo 

Ck>m  tão  lindo  gentil  mocetão. 

Si  eu  depois  da  batalha  o  abraço 

Ai  que  vida  p*ra  meu  coração. 

Que  ternura  cantando  ao  tambor 
Ai  amor,  ai  amor,  ai  amor. 

Que  harmonia  não  tem  a  metralha 

Derrubando  Hleiras  sem  fim, 

E  depois,  só  depois  da  batalha 

Vel-o  salvo,  oantando-me  assim  : 

Entre  as  marchas  fazendo  trincheira 
Mais  te  amo  gentil  vivandeira. 

Não  me  assustam  trabalhos  da  lida 

Nem  as  balas  me  fazem  chorar, 

Ai  que  vida,  que  vida,  que  vida. 

Esta  vida  passada  a  cantar. 

Qu'eu  lá  sinto  no  campo  o  tambor 
A  falar-me  meiguices  de  amor. 

condemnado  polo  piano,  do  sorte  qa'^,  somente  c  usado  nas  locali- 
dadesdo  interior  ondo  ainda  não  penetrou  esto  moderno  instramento. 

E*  deste  facto,  que  vem  o  desapparecimcnto  das  modinhas  e 
landas,  na  capital,  principalmont?. 

Encontrando  as  citadas  compoBições,  incompletas  umas,  e 
estropiadas  ontras,  preferimos  consignar  a  lição  recolhida  por 
Joaquim  Norberto,  de  cujos  versos,  no  seu  quasi  eonjuncto,  perfei- 
tamente nos  recordamos,  bem  como  se  recordarão  aqnelles  que  os 
ouviram  no?  serõ':'s  de  familia,  da  sua  infância,  lendo-os  agora. 


[ 
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MasdeixemoBOs  cantos  sentidos 
Bsies  cantos  do  mau  coração, 
E  prestemos  attentos  ouvidos 
Aolaplio,  ratapláo,  rataplão. 

Ao  laplão,  rataplSo,  que  o  tambor 

Yai  cadente  falando  de  amor. 


OS  MANDAMENTOS 

Eu  contaso  a»  minhas  culpas 
Todas  pelos  mandamentos, 
Ao  depois  que  vi  Marília 
Trago  vários  pensamentos. 

O  primeiro  é  amar  a  D&uê, 
So  amo  ao  meu  bem  querer ; 
Se  Marilia  Í5r  coiistante 
Hei  de  amal-a  até  morrer. 

O  segundo  d  não  jurar 
Pelo  santo  nome  em  ySo  ; 
Eu  jurei  amar  Marilia 
De  todo  o  meu  coração. 

O  terceiro  é  ouvir  missa 
Nos  dias  de  santa  guarda  ; 
Eu  cem  missas  ouvirei 
Mas  ao  pó  de  minha  amada. 

O  quarto  honrar  pae  e  mãe 
Pae  e  mãe  eu  amarei ; 
Só  por  ti  Marilia  amada 
Pae  e  mãe  eu  deixarei . 

O  quinto  não  furtarás 
Mesmo  tendo  precisão  ; 
Eu  somente  fiz  um  furto, 
De  Marilia  o  coração  I 

Tomo  lxx. 
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O  sexto  guardar  castidade. 
Que  é  virtude  apreciada  ; 
Eu  serei  sempre  mui  ciurto 
Mas  ao  pé  de  minha  amada. 

O  sétimo  é  não  matar. 
Eu  nuDca  matei  ninguém  ; 
Somente  mato  as  saudades 
Que  sinto  pelo  meu  bem. 

O  oitavo  é  não  levantar 
Falsidades  contra  alguém ; 
Kn  s6  disse  que  Marilla, 
E*  minha,  e  de  mais  ninguém. 

O  nono  é  não  desejar 
D'algum  próximo  a  mulher ; 
Eu  só  desejo  a  Marilia 
Eu  a  quero  e  ella  me  quer. 

O  decimo  é  não  cobiçar 
Nunca  as  cousas  de  alguém  ; 
Eu  só  cubico  a  Marilia 
Porque  ella  ó  o  meu  bem. 

E  estes  dez  mandamentos 
S6  em  dous  minh*alm  encerra  ; 
Amar  a  Deos  1&  no  cóo 
E  Marilia  cá  na  terra. 


AONDE  VAI  SR.  PEREIRA  DE  MORAES? 


Aonde  vai,  senhor  Pereira  de  Moraes  ? 
Se  você  vai,  nfto  vem  cá  mais  ; 
As  molatinhas  só  dando  ais, 
Falando  baixo  p*ra  metter  palavriaes  ; 
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Mettendo  o  pente  para  abrir  a  liberdade; 
Fazendo  figas  aos  demónios  das  rivaes  ; 
Saias  na  gomma  p'ra  os  recheios  e  feiíás 
Se  Yocê  vai  não  yem  cá  mais. 

Mnlatinhas  faladeiras, 
Renegadas  do  diabo, 
Me  roubaram  meu  dinheiro 
Me  deixaram  esmolambado. 
Ora  meu  Deas, 
Ora  meu  Deus; 
Qu^estas  mnlatinhas 
São  peccados  meus. 


O  CARANGUEJO 


Garanquejos  andam  ao  atá 
Procurando  a  sua  entrada. 
Veio  seu  mestre  titio 
Fez  dos  caranguejos  cambada. 

Depois  das  cambadas  feitas 
Saiu  p Va  rua  gritando  : 
Cliega,  chega,  fireguezia 
Vai  caranguejo,  sinhá  1 

Moça  pobre  que  o  Yê  chama, 
E  vai  logo  a  perguntar  : 
Quanto  custam  os   caranguejos  ? 

—  Meia  pataca,  sinhà ! 

Mestre  titio  me  diga, 
O  seu  nome  como  ô  9 

—  SinM  pr^a  que  quê  sabe  ? 
To  mi  chama  pae  ManUé, 
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Pois  pae  Manoel  vosniecê^ 
Vá  dar  um  passeio  ligeiro, 
E  quando  vier  de  volta 
Venha  buscar  seu  dinheiro. 

Moça  leve  os  caranguejos 
B  deite-os  a  cosinhar» 
Que  o  mestre  titio  não  tarda 
O  seu  dinheiro  a  buscar. 

Palavras  não  eram  ditas 
Na  porta  o  preto  bateu, 
Pergunta  a  moça  —  quem  é  f 
Responde  o  preto  :— sô  yeu  ! 

A  moca  veio  de  dentro 
Dizer  que  agora  nao  tinha 
Dinheiro  para  lhe  dar, 
Que  seu  marido  já  vinha. 

Então  o  preto  zangou-se 
Ficou  branco  qual  marfim 
E  quando  pôde  falar 
Começou  dizendo  assim: 

— Sinha  não  sabia 
Que  yô  era  captivo, 
Quo  tem  ri  dá  conta 
Di  o  mi  captivêro  ? 
Nô  quó  zi  carote 
Daoá  miarinhèro. 


MULATINHA  DO  CAROl^O 


Mulatinha  do  caroço 
No  pescoço. 
Eis  aqui  o  teu  camlÃo  ; 
Mette  o  ferro  d'aguilhada, 

Minha  amada 
No  teu  dengue  cachorrão* 
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Ea  goito  da  oôr  morena, 

Sempre  amena, 
Qae  me  prende  e  me  arrebata  ; 
Essa  eôr  ô  da  faceira, 

Peittooira, 
Mola  tinha  qae  me  mata. 

Ba  goeto  dos  olhos  delia, 

Qaando  ella 
Para  mim  os  qaer  volver  ; 
Esses  olhos  melindrosos. 

Tio  formosos. 
Dizem,  sim,  ató  morrer. 

Hio  gosto  da  oôr  do  lyrio 

Que  dilirio 
Vi  cansar  já  de  repente : 
Nem  também  da  côr  soturna 

Ou  nocturna, 
Qne  o  sepnlchro  traz  patente. 

Amo  a  côr  qae  se  colloca 

Na  pipoea, 
Na  parte  que  não  rebenta  : 
Essa  oôr  aarim  querida, 

E*  conhecida 
No6  bolUnhos  de  mãe  Benta  (*). 

Oh !  qae  sim,  por  essa  côr 

Do  men  amor. 
Me  derreto  e  m^espatifb  : 
Tenho  febre,  tenho  íjrios. 

Calafrios, 
Tenho  gosma,  tenho  typho. 


(1)  Kste  Terso  tira  toda  a  cor  local  do  lundu  a  Pernambuco  para 
*>  o  lUribnir  originário  do  Rio  de  Janeiro.  Etrectlvamente,  no  Norte 
^  w  eonhsce  os  afamados  bollinhos  de  mãe  Benta,  que  fazem  as 
alicias  do  fluminense;  e  o  poeta  pernambucano  certamente  não.usaria 
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Fura,  ftira,  mioha  bella» 

Na  costella 
Do  teu  grato  camafeu: 
Dar-te-hei  o  que  puder. 

Se  és  mulher. 
Meu  amor  de  ti  nasceu. 

Dar-te-hei  o  que  quizeres 

Se  fizeres 
Quanto  trago  em  minha  mente  ; 
Nos  teus  braços,  meus  cuidados. 

Oh  !  peccados ! . . . . 
Vai-te  embora,  que  vem  gente 


OS    MARUJOS  (^) 

Que  triste  vida 
Que  é  a  do  marujo  ! 
Quando  não  está,  bêbado 
Anda  rôtoe  sujo. 

De  bordo  a  bombordo 

É,  e.  é,  ê... 

Na  borda  do  mar. 

Na  borda  do  mar. 


dessa  comparação  para  exprimir  a  cor  da  mulatinha,  (piando  tinha 
entre  nós  mesmos  tanta  cousa  para  a  caractcrisar  precisamente. 

£*  pena,  que  da  variante  pernambucana  sò  encontrássemos  os 
primeiros  versos,  íican  !o  assim  privado  do  prova  o  nosso  conceito, 
que  aliás,  c  obvio. 

Em  todo  caso,  consignamos  aqui  o.s  alludidos  versos  • 


Mulatinha  do  caroço 

No  pescoço, 
Aqui  e>tá  o  teu  cambão. 

Meu  ladrão, 
Mette  o  ferro  d*aíruilha(la, 

Minha  amaila, 
No  meu  terno  coração. 

(1)  Sylvio  Romêro.  —  Cantos  Populares. 
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Arreia  o  bote 
E  vai  á  tayerna, 
Pede  ao  patrão 
Quelli*eacha  a  lanterna. 

De  bordo  a  bombordo 

Ê,  ê,  ê,  ê. . . 

Na  borda  do  mar. 

Na  borda  do  mar. 
Depois  do  gomopio 
Chupa  a  laranja, 
Caed'iima  vez 
E  perde  a  fragrapja. 

De  bordo  a  bombordo 

j!i,  6j  e,  6«  •  • 

Na  borda  do  mar, 

Na  borda  do  mar. 
De  popa  á  proa 
Correndo  se  vô 
Um  pobre  marujo 
Implorando  mercê. 

De  bordo  a  bombordo 

£«,  e,  e,  6  •  •  • 

Na  borda  do  mar. 

Na  borda  do  mar. 


LUNDU' 

Fui  eu  quem  cortou  o  páo, 
Fai  eu  quem  fez  a  gamella. 
Fui  eu  quem  robon  a  moça, 
Fui  ea  quem  flcou  sem  ella. 

Lavai,  lavai,  lavai, 
Lavai,  meu  bem  na  vela ; 
Lavai,  lavai,  lavai, 
A  morena  da  janella. 
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Você  diz  que  me  quer  bem, 
Btt  digo  qno  Doas  lhe  pagae ; 
Si  o  sou  amor  ó  de  interesse, 
Commigo  ó  oaaçar  debalde, 


CANTIGA 


Nas  tuas  margens,  oh  rio  I 
Se  cantava  e  ria  oatr'ora, 
E  hoje,  triste  mudança  ! 
Tudo  geme,  todo  chora  I 

Nos  dias  de  tinguijadas 
Que  folganças  !  que  folia  ! 
Ao  som  da  estúrdia  viola, 
Bello  peixe  se  comia. 

Hoje  tudo  está  mudado ; 
Nem  mais  se  canta  nem  ri, 
Nem  Se  falia  em  tinguijada, 
Só  se  cuida,  oh  morte  I  em  ti. 

Cheio  de  gratas  lembranças, 
Eu  choro  os  dias  passados, 
Dias  outr'ora  felises, 
E  hoje  t&o" desgraçados. 


Magestoso  pátrio  rio, 
Recolhe  os  suspiros  meus  ; 
S'eu  morrer  da  peste  ou  fome. 
Pátrio  rio,  adeus,  adeus...  (*) 


(1)  Canttvam^e  estes  versoi  em  Palmares  em  1S56.  no  periolo 
da  epidemia  do  cholera-moibus.  O  rio  a  que  se  refere  a  poesia,  é  p 
Vna,  que  banha  a    cidade. 


FOLK-LORB  PERNAMBUCANO  441 


O  BARBEIRO    (*) 

Vinde,  viode,  meu  liarbeiro 
Com  passoi  mui  dlligeotest 
Se  vindas  aparelhado, 
Sangrai-me,  que  estou  doente, 

8e  a  lanodta  for  de  ouro» 
Se  a  fita  for  de  mil  cores, 
O  mea  pé  ô  pequenino, 
llinha  doença  é  amoree. 


(1)  o  barbeiro  de  oatr*ora,  entre  nós,  tinha  habilidades  polj- 
morphaa.  Era  sangrador,  arrcmeava  dentes,  amoiador  da  teaoaraa  o 
naralhas,  e  applicaya  sangaesugas ;  e  a  sua  casa  tinha  um  aapaoto 
original  como  original  era  o  proprietário. 

Imagine-se  uma  sala  geralmente  pequena  o  pobrementa  mobi« 
liada,  com  cortinas  de  chita  nas  portas  da  alcova  e  do  corredor  ;  dnaa 
bancas  com  toncaJores,  e  as  paredes  guarnecidas  de  quadros  de  es- 
tampas de  santos  com  moldarss  de  páo  preto,  e  irregulsrmente  dis- 
postos; um  tosco  apparelho  com  o  rebolo  de  amolar,  pendente  do 
talhado  um  candi.^iro  de  metal,  preso  a  uma  corda,  e  alimentado  a 
aiaite  de  oòco  ou  carrapato ;  e  amarrados  em  cordão,  nas  bandeiras 
das  portas  da  rua,  frascos  com  agua  contendo  sanguesugas:  e  tar- 
se-ha  assim  uma  idéa  exacta  do  que  era,  ainda  em  tempos  nio  muito 
remotos,  a  tenda  do  mestre  bSirbeirOf  como  respeitosamente  era 
tratado. 

Oeralmenteo  barbeiro  era  musico  também,  e  tocava  um  instru- 
mento qualquer  nas  horas  de  lazer,  e  das  suas  tocatas  com  outros 
companheiros  de  profissão,  nos  seus  serões  musicaes,  é  que  vem  o 
qualificativo  de  musica  de  b(i^'beiro8^  dado  a  uma  orchestra  mi. 

Tempos  depois  é  que  veio  o  cabelleireiro,  com  as  suas  oficinas 
de  postiços,  e  oa  seus  salões,  luxuosos  uns,  e  decentes  outros,  a  rescea* 
derem  de  agradáveis  perfumarias,  e  dahi  o  desapparecimento  gradual 
da  casa  typica  do  original  barbeiro,  até  que  de  todo  desapparecen. 

O  typo  moderno  das  casas  de  cabelleireiro  foi  estabelecido  entro 
nós  por  artistas  franceses,  e  cremos  que  a  primeira  casa  que  houve  no 
Recife,  foi  a  de  Gerald  A  Desmarais, situada  na  rua  Nova  n.  19,  a  já 
existente  em  1891,  como  so  yê  dos  seus  annuncios  nos  jornaes  á^ 
é|K>cha. . 
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Barbeiro  iam  compaixfio. 
Deate  pesinho  de  neve, 
Faz  a  cesara  pequena, 
Mete  a  laoceta  de  leye. 

Se  fores  em  oerta  parte, 
E  yires  lá  oerta  gente, 
E  se  perguntar  por  mim, 
Dizei-lhe  que  estou  doente. 

Se  tornar  a  perguntar 
Pela  minha  enfermidade, 
Dizei-lhe  que  soffro  de  amores, 
E  que  morro  de  saudade. 


CHULA  (*) 

Lá  do  poço 

Não  oomo  mingáo, 

E  também  sei  tirar 

Oscaracosdepáo. 
AYÔa,  avôa. 
Se  queres  yôar. 
Os  pezinhos  pelochão. 
As  azinhas  pelo  ar. 

Lá  do  poço 

Não  como  banana, 

Eu  também  sei  tirar 

Os  cayaoos  de  banda. 
Avôa,  avôa. 
Se  queres  voar. 
Os  pezinhos  pelo  ohão, 
As  azinhas  pelo  ar. 


(t)  Esta  chula,  bom  como  as  duas  segaintes,  foram  recolhidii^e 
publicadas  por  Sylvio  Homero. 
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CHULA  MATUTA 
A  duas  vozes 

Cravo  branco  se  conhece 
Pelo  bom  cheiro  que  tem  ; 

—  Quem  me  dera  saber  lôr.  • . 

Eu  conheço  a  rapariga 
Já  de  longe  quando  yem  ; 

—  Quem  me  dera  saber  lôr. .  • 

Quem  nunca  provoti  não  sabe 
Dos  quindins  das  mulatinhas  ; 
^  Quem  me  dera  saber  lèr.  • 

São  papudas,  são  gostosas, 
São  melhores  que  branquinhas  ; 

—  Quem  me  dera  saber  lôr.  • . 


Eu  nasci  dentro  da  lima 

Do  caroço  fiz  encosto ; 

Ai,  amor... 

Quem  geme 

£'  quem  sente  a  dor.  • , 

Ai,  meu  bem, 

DiTirta-see  passe  bem. 

Ai,  minha  vida, 

Minha  saia 

Minha  jóia, 

Minha  pitingoia  I . . . 

Ai,  amor... 

Quem  geme 

E*  quem  sente  a  dor  ; 

Ai  meu  bem, 

Divirta-se,  e  pasle  bem  !i 
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BAHIANO 


E*  amanhiv 
E'  AO  depoii, 
lÁ  rem  o  oarro 
PuzAdo  a  boii. 
liíata  gallinha. 
Descasca  arroz, 
QQ*68te  barulho 
£'  de  noi  dois. 

IA  vem  a  chaTa» 
Là  Tem  o  vento» 
Là  vem  o  padre 
Com  espavento. 
Lá  vem  a  gente 
Tomar  assento, 
No  livro  velho 
Do  Sacramento. 

LA  vem  a  chuva. 
Lá  vem  neblina, 
LÁ  vem  o  padre 
Com  disciplina. 
Negra  damnada 
Só  é  Joaquina, 
Queda  debanda 
£  não  dá  de  quina. 

A  desesperada 
E'  a  Henriqueta, 
E  só  íkz  tudo 
Fazendo  careta. 
Vai  p'ra  o  quartel. 
Toca  corneta, 
E  toma  refrescos 
De  malagueta, 
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A  malvadinha 
E' a  Maria, 
I  tado  que  faz 
E*  com  demasia. 
Pnla  p'ra  roa 
Gomo  ootia» 
Toma  refrescos 
De  melaneia. 

A  damnadinha 
B'  a  Totonha, 
Qae  rela  milho 
E  foz  pamonha. 
A  roupa  tira 
Sem  ter  vergonha. 
Toma  rrtirescos 
í)epapaeanha. 

Oatradamnada 
E'  a  Isabé, 
Delta  peru 
E  tiragoiné. 
Vai  de  correio 
AO  Catolé. 
Salta  p'ra  cima 
E  diz  —  sou-muic. 


Oatra  malvada 
E'  a  Mariana, 
Que  amarra  a  saia 
Com  gitirana ; 
E  se  quebra  a  cinta 
A  negra  faisca, 
A  negra  enlouquece, 
A  negra  se  damna. 

VARIANTE  DA  ULTIMA  B8TR0FHE 

Que  negra  damnada 
Só  ô  Mariana, 
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Qae  amarra  a  saia 
Com  gitirana  ; 
Se  a  corda  se  quebra 
A  negra  se  damna, 
Salta  no  fogo, 
Qaeima  a  pestana. 


LUNDU' 


Passei  por  uma  rua, 
Rua  mui  bella, 
Menina  bonita 
Vi  posta  ájanella. 
Ai  lê  lô,najanella 
E  era  mui  bonitinho 
O  diachinho  delia » 

ESTRIBILHO 


Nunca  vi  Santo  Amaro 
Com  lampefto ! 
Ora  bravos,  mulata, 
Do  teu  cadeirâo. 


fisorevi-lhe  logo 
Sem  mais  demorar. 
Que  visse  maneiras 
De  vir  me  fallar. 
Ai  lé  lê,  me  fallar, 
Qae  tarde  de  horas 
Me  fosse  esperar. 


E  eram  oito  horas 
E  Já  ella  dizia 
—  Arrenego  do  homem 
Que  passa  forquilha. 


í 
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Ai  lé  lê,  forquilha  ! 
Um  bem  oomo  aquelle 
Não  se  perdia. 

£ram  nove  horas 

Ea  ia  chegando. 

De  beijes,  abraços 

Me  f ai  acabando. 

Ai  lé  lê,  me  acabando. 

Na  porta  da  roa 

Me  estará  esperando. 

Pegou-me  pela  mio. 
Ao  seu  quarto  me  levou, 
E  em  sua  nobre  cama 
Commigo  se  deitou. 
Ai  lê  lê,  se  deitou, 
E  tão  boa  noite 
De  pressa  passou. 

Por  ver  tanta  gala 
Piquei  louco  emudo  ; 
Cobertas  de  seda. 
Colchão  de  velludo. 
Ai  lê  lê  de  yellado, 
Por  ver  tanta  gala 
Piquei  louco  e  mudo. 

Debaixo  da  cama 
Tinha  um  fogareiro, 
Que  em  toda  a  noite 
Rescendia  cheiro* 
Ai  lê  lé,  reacendia  cheiro, 
E  isso  era  sempre 
Por  dias  inteiros. 

Eram  três  horas 
Quando  ella  me  disse, 
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Que  sahisse  ooculto. 
Que  DiQguem  me  visse. 
Ai  lô  lé,  ninguém  yisse, 
Que  os  negros  da  casa 
N&o  me  presentisse. 

Eram  quatro  horas 
Me  disse  chorando : 
—  Adeus  meu  bemziDho, 
Adens,  até  quando  ? 
Ai  lê  lê,^  até  quuido  ? 
Por  outra  noite 
Eu  fico  esperando. 


O  MEU  ENTERRO 


Um  velho,  bem  velho 
B  pançudo. 
Irá  na  frente 
Tocando  canudo. 

Outro  velho,  bem  velho 
E  careca, 
Irá  na  Areute 
Tocando  rabeca. 

Quatro  mogas  formadas 
Em  piquete, 
IrSo  também 
Soltando  foguetes. 


Seis  mocinhas  vestidas 
De  balão. 

Irão  pegando  nas  argolas 
Do  caixão. 
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Quatro  velhas,  bemvolhas, 
E  velhinhas, 
Irão  atraz  rezaado 
Á8  ladainhas. 

Quando  o  corpo  entrar 
No  cemitério  9 
Quero  que  todos  estejam 
Muito  sérios. 

Quando  o  coveiro  mo  estiver 

Enterrando, 

Quero  que  todoí  estiam 

Chorando. 

Quando  o  padre  tirar 
A  capa  roxa, 
Podem  todos  puxar 
Sua  trouxa  (^) 


Por  um  defunto  que  causa 
Tanta  magoa 
Farão  as  moças  um  jojum 
De  pão  o  ngua. 


E>iTAVA  EVÍ  FORA  DE  PDIiTAS 

Estava  om  Póra  do  Portas, 
Sentado  no  areal, 
E  quando  bateu  cinc*oras 
Ouvi  corneta  tocar. 
Yayá  está  doente? 


(1)  A  phrase  —  puxar  com  a  trouxa,— bem  como  — puxou  com 
i  Irottxa,—  ou  —  vá  puxando  com  a  sua  trouxa, —  c,  do  qualquer  modo, 
muito  usada  pelo  povo,  para  indicar  sohida  ou  retirada.  Exprimo 
Umbcm  fallecimento  :  —  /♦',  pu.roic  com  a  trouxa, 

g593  —  29  ToMii  LNX.  r.  ii. 
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Está  sim  senho. 

Yayá  me  disse, 

Yayá.  me  confessou. 

Trabalha  o  feio 

P'ra  o  bonito  comedô ; 

Aicascaio, 

Cascaio  meu  caboré, 

Quem  quizer  moça  bonita 

Diga  olé, 

Quem  quizer  mulatinha 

Bata  com  o  pé. 

Eu  comi  cação 

Arrotei  charéo, 

No  meio  do  mundo 

Olhando  p'ra  o  céo. 

Basta  uma,  basta  duas. 

Basta  três. 

Uma  gallinha  não  se  come 

De  uma  de  vez. 

Ai  cascaio, 

Cascaio  meu  caboró, 

Quem  quizer  moça  bonita 

Diga  olé, 

Quem  quizer  mulatinha 

Bata  com  o  pé. 

Eu  comi  cação 

Arrotei  charéo, 

No  meio  do  mundo 

Olhando  p'ra  o  céo. 

Na  Bahia  não  se  usa 
Mais  roupa  no  quaradô, 
Poi'  causa  da  tropa  luzitana. 
Olho  viu  e  mão  andou,  (*) 


(i)  Estes  versos,  como  viuo  demonstram  quo  a  poesia  foi  composta 
cm  1822-1823,  no  periodo  da  guerra  da  independência  da  Bahia, 
entro  brazileiros  c  as  tropas  lu:ttanas. 
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Yayá  está  doente  f 

Está  sim  senho* 

Yayà  me  disse 

Yayá  me  confessou. 

Trabalha  o  feio 

P'ra  o  bonito  comedô ; 

Ai  cascaio, 

Gascaio  meu  caboré. 

Quem  quizer  moça  bonita 

Diga  olé, 

Quem  quizer  mulatinha 

Bata  com  o  pé. 

Eu  oomi  ca<^9 

Arrotei  charéo» 

No  meio  do  mundo 

Olhando  p'ra  o  céo. 


AS  MOÇAS  ME  QUEREM  BEM 

Minha  mãe  eu  sou  solteiro 
As  moças  me  querem  bem  ; 
Elias  me  pedem  que  eu  cante 
Que  remédio  a  gente  tem  f 

Ora  ainda  mais  esta 

Não  se  quer  não, 

Deixe  de  graças, 

Não  deixo  não. 

Voeéssão  moças 

Eu  sou  yadio, 

Esmola  grande 

Eu  disoonfio. 

Aphrase —  Olho  viu  e  mão  andou,—  é  entre  nós  expressiva  de 
farto,  como  entre  outras,  a  da 

Oração  de  SãoRaymnndo, 
Os  olhoB  no  céo 
£  a  mão  no  mundo, 
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O  Padre  quando  namora 
Bota  logo  a  mXo  na  crôa, 
Namora,  padre,  namora. 
Namora  que  Deus  perdoa. 

Ora  ainda  mais  esta 

Não  so  quer  não, 

Deixe  de  graças 

Não  deixo  não. 

Vocês  são  moças 

Eu  sou  vadio, 

Esmola  grande 

Eu  disconflo. 
O  padre  foi  dizer  missa 
Na  capella  de  Belém, 
•  Em  vez  dediíer  oremus, 
Disse  Maricas  meu  bem. 

Ora  inda  mais  esta 

Não  se  quer  não, 

Deixe  de  graças, 

Não  deixo  não . 

Voccd  são  moças 

Eu  sou  vadio, 

Esmola  grande 

Eu  desconfio. 


VARIANTH 

o  padro  foi  dizer  missa 
Na  capella  de  Belém, 
Em  voz  de  dizer  Oremus^ 
Disse  —  Maricas,  meu  bem. 
Café,  cliocolato, 
Farinlia  dê  pão, 
Bolachinlia  doce 
Que  vem  de  Mação. 
0  padre  quando  namora 
Passa  logo  a  mão  na  cVôa; 
Namora,  padro,  namora, 
Que  Roma  tudo  perdoa. 


r 
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Cstfé,  chocolate, 
Farinha  de  páo, 
Bolachinha  doco 
Que  vem  do  Macáo.  (*) 


O  LADRÃO  DO  PADRESINIIO 

O  ladrão  do  padresinho 
Deu  agora  em  pregador  ; 
Padre,  ea  Já  lhe  disse, 
Qae  eu  não  quero  o  seu  amor. 

Bste  amor  não  é  sen, 

E*  de  Raphael ; 

Raphael  quando  fôr, 

E*  de  quemqaizer. 

Atura  minhas  raivas, 

Meus  calundus, 


(i)  Esta  chula,  qno  talvez  precedeu  ou  inspirou  a  conipoBição 
cia  que  antecedentemente  inserimo*  soh  o  titulo  —  As  moças  wjc  que- 
rembem, —  ainda  cjn  vóira,  remoutn-se  a  tempos  passa  los,  porquanto, 
a  encontramos  em  uma  correspondência  d'  Ooyana,  publicada  n'  O 
Beho  Pernambucano  de  25  de  junho  do  1856,  chasqueando  do  uma 
festa  que  houve  por  occadão  da  chegada  de  uma  carruagem  á  cidade, 
pertencente  ao  coronel  António  Francisco  Pereira,  lenhor  do  en- 
genho Bajary,  cujo  vehicnlo,  no  siMi  gcnoro,  foi  o  primeiro  quo- 
ali  appareceu. 

Nessa  festa  do  recepção  da  carruagem,  diz  o  correspondente 
que  canton-se  a  referida  chula,  ea  transcreve. 

Sylvio  Romero  consigna  nos  seus  Cantos  Populares  uma  chula  ser- 
gipana cora  o  titulo  :  —  O  ladrão  do  i  adresinho^—  em  que  figura  esta 
qnarlra  : 

O  padre  foi  dizer  missa 
Lá  na  torre  de  Belém  ; 
Em  vez  do  dizer  Oremus, 
Chamou  Maricas  —  meu  bom  !.,. 

Com  aquello  mesmo  titulo  colhomo.s  também  uma  chula,  qu) 
apezar  de  incompleta,  tem  vehementos  pantos  do  contacto  com  a  ci- 
tada versão  de  Sergipe,  que,  em  todo  caso,  assim  mesmo  a  consi- 
gnamos. 
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Approva  as  coisinhas, 
Que  eu  bem  fizer. 
Ai !  me  solta  demónio  t 
Ai  I  me  largue  o  babado  t 
O'  que  padre  damnado, 
Meu  bom  Santo  António ! 

Quando  hontem  ia  p'ra  missa, 

O  bom  padre  pregador 

Veio  logo  me  dizendo: 

—  Sou  um  teu  yenerador. 

Padre  eu  já  lhe  diflse, 
Que  eu  nâo  quero  o  seu  amor. 
Este  amor  não  ó  seu, 
£*deRaphael,  etc. 


PINICA-PÁD  ATREVIDO  {') 

Pinica-páo  atrevido, 

Qae  de  um  páo  fez  um  tambor, 

Para  tocar  alvorada 

Na  porta  do  seu  amor. 

Estribilho 

Para  onde  vai. 

Para  onde  vem  ? 

Si  vocô  vai 

Eu  vou  também ; 

Si  vocô  ficar, 

Ora  adeus,  meu  bem. 


(1)  Joaquim  Norberto  consigna  esta  chula  como  um — JFodo  mi' 
nciro. 

Seja  ou  nào,  o  quo  ó  cert  >,  ó  quo  a  chula  ó  muito  antiga  e 
▼algar  em  Pernambuco,  o  não  raro  ain(ia  cantada  na  sua  particular 
toada,  cuja  musica,  aliás,  ó  do  uma  tal  monotonia,  que  chega  quasi 
a  uma  tonalidade  triste,  plangente. 
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Pinica-páo  atrevido. 
Do  topete  avermelhado, 
Bate  o  ferro  bate  o  bico 
Neste  meu  peito  maguado. 

Pinica-páo  atrevido. 
Atrevido  pinica-p^, 
QDe  anda  de  galha  em  galho, 
Saltando  de  páo  em  páo. 

Pinica-páo  atrevido 
Foi  ao  Rio  de  Janeiro, 
Foi  buscar  moça  bonita 
P'ra  casar  com  marinheiro. 

Pinica-páo  atrevido, 
Qne  de  atrevido  morreu  ; 
Quem  te  mandou  penicar 
Aqaillo  qae  não  é  teu  ? 


Confroatando-se  a  nossa  versão  com  a  ds  Joaquim  Norberto, 
notain-86  não  somente  algamas  difP^renças,  como  ainda  qaatro  qua- 
was  demais  da  que  recolhera  e  publicara  aquello  escriptor,  como  de 
wigem  mineira. 

O  Pinica-páo  atrevido,  como  diz  o  vulgo,  afigara-se-nos  antes 
de  origem  bahiana,  qui  rjuionta-se  ao-4  primórdios  do  século  XVIIf, 
c  foi  inspirado  pelos  seguintes  versos  de  um  Romayuc  que  figura  uo 
"Wo  (JompencUo  Narrativo  do  Peregrino  da  ^^ncfica,  —  escripto 
por  Nono  Marques  Pereira  e  publicado  cm  Lisboa  em  1728: 

O  valento  Pica-páo 
Que  do  um  páo  fez  um  tambor, 
¥a  com  o  bico  tocava 
Alvorada  ao  mesmo  sol. 

Nano  Marques  era  natural  da  Bah'a.  onde  sem  duvida  tevj  o 
^n  Peregrino  da  America,  como  é  ^nralaiente  conhecido  este  raris- 
sioio  livro,  grande  popularidade,  e  dahi,  talvez,  a  composição  do 
fiio,  tomando-se  por  thema  os  mencionados  vorsos. 

Mello  Moraes  Fílh),  trata  na  sua  íli^tona  e  coHumes  de  um 
Rti$ado  do  Picapio  nas  festas  de Auno  Bom,  na  Bahia,  ^ua  na4<^ 
tdmdc  commum  com  o  nosso  fado. 
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A  lagoa  já.  seccou 
Onde  o  pombinho  ia  bebor  ; 
Triste  cousa  ó  querer  bom 
A  quem  não  sabe  agradooor. 

Jd,  te  quiz,  não  quero  mais, 
Jã  te  dei  o  desengano  ; 
Deus  permitia  que  tu  morras 
No  sereno  cochilano. 


CHULA  AFRICANA 

Você  gosta  de  mim  ? 
Eu  gosto  de  Yoce. 
Se  seu  pae  consentir, 
O*  meu  bom, 
Eu  mo  caso  com  você. 
Alêlêj  alêlê,  calunga y 
MussungGy  yyiussunga  ê. 

Se  me  dás  de  vestir, 
Se  me  dás  de  comer, 
Se  me  pagas  a  casa, 
O'  meu  bem« 
Vou  morar  com  vooô. 
Alêlê,  alêlê^  calunga^ 
Mussunga^  mussunga  ê. 


LUNDU' 

Branco  diz  que  negro  bebe, 
Bravo  sinhazinha, 

Negro  bebe  agoniado ; 

Quando  negro  vai  na  venda. 
Bravo  sinhazinha, 

Acha  copo  já  muiado. 
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Café  cum  ohicolate, 
Farinha  riá  páo 
Mulata  bonita, 
Toca  birimbáo, 
Qaem  não  toca  ri&  fero 
Toca  riá  páo. 

Meoina  de  Afogados, 

BraTÔ  sinhazinha, 
Tem  a  perna  de  soco 
Por  rilia  tanta  ílirofa, 

BrayO  sinhazinha, 
Pro  baxo  mulambo  só. 

Café  cum  chicolate, 

Farinha  riá  páo, 

Mulata  bonita, 

Toca  birimb&o. 

Que  não  toca  riá  fero, 

Toca  riá  páo. 


CORUJINIIA 

Da  cabeça  preta, 
Só  anda  na  rua 
Fazendo  careta. 

Estribilho 

Isto  é  bom, 
Corujinha, 
Isto  ó  bom . 

Cornjinha,  meu  bem. 
Da  cabeça  branca, 
Só  anda  na  rua 
De  saia  e  tamanca. 
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Ck>rujinha,  mea  bem* 
Ca(iá  tua  saia? 
Ficou  lá.  no  rio 
Enxugando  na  praia. 

Gorujinha,  meu  bem, 
Cadê  tuas  meias  ? 
Ficou  lá  no  rio 
Enxugando  n'arcia. 

Gorujinha,  meu  bem, 
Cadê  teu  lençol  ? 
Ficou  lá  em  casa 
Enxugando  no  sol. 

Corujinha,  meu  bem, 
Cadê  teu  pimpão  ? 
Ficou  lá  em  casa 
Lavando  o  oalgão. 

Gorujinha,  meu  bem, 
Cadê  teu  marido  ? 
Ficou  lá  em  casa 
Aquelle  inxerido. 


LUNDU* 

Quando  boto  um  fato  novo. 
Nos  olhos  ponho  a  luneta. 
Sou  o  moço  mais  esbelto 
Do  baile  do  Picholeta. 

Fascino  mocas. 
Velhas  e  crianças. 
Com  os  requebros 
Pas  minhas  dansas. 


r 
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Trepei  na  bomba, 
Comi  pitomba. 
Sacudi  08  caroços 
Namaxambomba, 

Moça  nenhuma 
Me  faça  tromba, 
Qu'en  as  embarco 
Na  maxambomba. 

Ando  de  noite 
Subindo  escadas. 
Pelas  paredes 
A'8  cabeçadas. 

Namoro  e  sou  namorado 
E  p*ra  isso  eu  tenho  geito ; 
Ainda  não  tive  namoro 
Que  não  tirasse  proveito. 

Um  bahú  de  quatro  palmos 
Jã  de  cheio  não  o  fecho, 
De  presentes  de  amores 
Cousas  de  cahir  o  queixo. 

Lenços,  toalhas. 
Cartas  e  flores, 
Cabellos,  tranças. 
Cousas  de  amores. 

Anneis  um  cento 
Tenho  contado, 
Assim  se  pôde 
Ser  namorado. 

Namorar  ó  vicio  nobre 
Vicio  que  não  tam  senhor  ; 
O  escândalo  é  safadeza, 
De  baoalhão  conductor. 
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CARAMBOLA 

Os  homens  todos  são  bolas 
K  o  mundo  um  grande  bilhar, 
£'  pichote  quem  não  sabe 
No  mundo  carambolar. 

Ai  ai  ai,  ai  ai  ai, 
Não  sou  eu 
Que  caio  lá. 

Por  eífeito  e  por  tabeliã, 
Por  bamburro,  bem  jogado, 
Todos  fazem  carambolas 
Jogando  muito  acertado. 

Beijos  dados  em  crianças 
Por  moça  posta  á  janella, 
São  beijos  de  namorados. 
Carambola  por  tabeliã. 

Carambola  faz  a  moça 
Que  namora  a  dons  sujeitos  ; 
Larga  um  e  pega  outro. 
São  bolas  de  dous  eíTeitos* 

Carambola  que  ó  bem  feita 
Faz  de  um  tolo  deputado, 
Gritando  a  torto  e  a^direito: 
—Multo  bem,  bravo,  apoiado. 

Carambola  pela  certa 
Faz  o  padre  noite  e  dia, 
Quando^confessa  as  devotas 
H  dentro  da  sachristia* 


.    FOLK-LORE   PERNAMBUCANO  461 

Velha  gaiteira  e  rica 
Que  ollia  a  rapaz  brejeiro, 
B'  contar  qu'olle  na  certa 
Carambola-lhe  o  dinheiro. 

A  mullier  de  sapateiro 
Que  sozinha  bate  sola, 
De  dia  lambendo  couros. 
Do  noite  na  carambola. 

Os  homens  todos  são  bolas, 
S  o  mundo  um  grande  bilhar, 
E'  pichote  quem  não  sabe 
No  mundo  oarambolar. 

Ai  ai  ai,  ai  ai  ai, 
Não  sou  eu 
Quem  caio  Icl. 


MODINHA 


Kra  meia  noite  ; 
Na  porta  sentado, 
Já  todos  dormiam. 
Só  ou  acordado. 

Passou  uma  menina ; 
Era  mulatinha. 
Vestido  de  branco. 
Toda  francezinha. 

Tomei  o  capote. 
Fui  acompanhal-a  ; 
Ella  &8  carreiras 
K  eu  a  pegai  a. 
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—  Menina  não  corras. 

<  Senhor  o  que  quer  ?  > 
"  Serei  seu  amante 

Si  você  quizer. 

Oh  minha  yayá 
Você  onde  mora  ? 

<  Lá  na  Bôa  Vista, 
NaruadaG^^â.  » 

Olhei-lhe  p'ra  cara, 
Não  tinha  nariz  : 
Eram  dous  buracos 
De  um  chafariz. 

Olhei-lhe  para  boooa 
Não  tinha  um  só  dente  ; 
Era  o  demónio 
Em  âgura  de  gente. 

Olhei-lhe  p'ra  os  braços. 
Eram  de  varetas, 
E  em  cada  dedo 
Tinha  castanhetas. 

Olhei-lhe  p'ra  pernas, 
Eram  de  baquetas, 
Cobertas  de  lepra 
£  cheias  de  gretas. 

Olhei-lhe  p'ra  os  pôs. 
Benzi -me  de  medo  ; 
P*ra  mai3  de  cem  bichos 
Tinha  em  cada  dedo. 

—  Oh  minha  menina 
Seus  trajos  quaes  são  ? 
<  Duas  saias  rotas 
E  um  cabeção.  » 
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VIVA  GARIBALDI  («) 

Viva  Garibaldi, 
Victorio  Emmanuel , 
Ck>in6Qdo  maearroni 
Embrulhado  n'um  papel. 

Viva  Maria  Pia 
Rainha  de  Portugal , 
O  vestido  qae  ella  usa 
Não  se  pôde  uzar  igaal. 

Garibaldi  íbi  a  missa 
No  seu  cavallo  lasão  ; 
O  cavallo  entrupieou 
Garibaldi  foi  ao  ohão. 

Garibaldi  foi  a  missa, 

Foi  fallar  ao  sachrístão  ; 

O  sachrístão  inetteu-lhe  as  mãos, 

Garibaldi  foi  ao  chão. 

Garibaldi  jà  morreu. 
Já  foi  dar  contas  a  Deus, 
Da  farinha  que  comeu. 
Da  cachaça  que  bebeu. 


(1)  Esta  cantilena  appareceu  pelos  annos  de  1864,  no  poriodo  do 
apogen  de  glorias  degenerai  Garibaldi  pela  sua  patriótica  attitude 
na  gnerra  da  anificação  da  Itália,  e  logo  depois  do  casamento  de 
D.  Luiz  I,  roi  de  Portugal,  com  a  princeza  D.  Maria  Pia,  filha  do  rei 
de  Itália  Victor  Emmanuel,  e  foi  inspirada  por  uma  canção  hymnica 
cantada  e  acompanhada  a  harpa  por  um  grupo  de  rapazes  italianos 
que  naquella  época  appareceu  nu  Recife.  A  canção  italiana  começava 
pelos  dous  primeiros  versos  iniciaes  da  primeira  qnadra ,  e  dos  quaes 
lançou  mão  o  poeta  popular  para  também  começar  a  sua  composição 
e  servindo-se  ainda  da  própria  mu^^ica  da  roferifia  canção  italiana. 
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Garibaldi  j4  niorroii, 
Eatorrou-se  no  chafariz  ; 
Quem  quizer  vor  Garibaldi, 
Metta  o  dedo  no  nariz. 


Ka  tenho  mamão,  ou  tonho 

Saudade  que  não  tom  fim, 

No  tempo  que  ou  era  pobre. 

Oh  mamãe,  eu  dizia  assim  : 

Passeava  por  entre  as  flórea , 

Pulava  nos  riachinhos 

Tirava  os  malmequeres, 

O*  mamãe,  picava  em  pedacinhos. 

Ea  tenho  mamãe,  eu  tenho. 

Um  vestido  de  setim, 

Quo  os  estudantes  me  deram 

O'  mamãe,  no  passeio  do  jardim. 

Eu  tenho  mamão,  eu  tenho. 

Saudades  de  Maceió  ; 

No  tempo  em  que  cu  era  pobre, 

O'  mamãe,  ou  não  audava  só. 

Eu  tonho  mamão,  ou  tonho 

Um  vestido  do  âló. 

Que  os  caixeiros  me  deram, 

O*  mamãe,  quando  eu  andava  só. 


MANOEL    PEQUENINO 


Manoel  pequenino 
Anda  rente  com  o  chão. 
Si  qulzor  qn^cllo  cresça 
E*  puohar-lhe  o  cordão. 
Manoel  pequenino, 
Manoel  grandalli~io, 
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Si  quizcr  qu*elle  mingue 
E'  paehar-lhe  o  cordão. 
O'  mane  bettallião. 
Ora  dá-lhe  gaiâo, 
Puche  pelo  cordão, 
Qoe  elle  fica  graadão. 
Mané  gostoBo , 
Perna  de  páo  ; 
Elle  salta  da  cama 
E  cahe  no  girão. 

*  *  * 

Não  ouço  dar  mela  noite 
Nom  ouço  o  gallo  cantar; 
Só  peço  a  Deus  que  me  boto 
Aonde  meu  bem  está. 

Não  ouço  a  voz  de  meu  anjo 
Nem  sei  aonde  elle  está 
Não  quero  ser  rei  da  terra 
Porque  não  sei  governar. 

Fazem  três  dias  que  erro       ^ 
Chorando  a  beira  mar  ; 
A*s  aguas  do  mar  sagrado 
E'  a  quem  me  vou  queixar. 

Vejo  uma  barca  vogando 
Nas  ondas  verdes  do  mar ; 
Sinto  uma  dor  em  meu  peito. 
Só  Deus  me  pôde  curar. 


ARIPUÀ  (*) 

Agora  sim,  camarada. 
Como  lhe  quero  conta, 
Quemei  a  minba  camisa 
Tirando  um  aripuá. 

(i)  Cortiço  de  abelbas  cmpuàs,  que  fabricam  excellente  mel. 
8W3—  30  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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Aripuái  fal  tip4 
P'ra  cumô,  remi  a  vida, 
Guma  fiquei  sastifeito 
Quemei  a  minha  camisa. 

Eu  vi  outro  aripuá, 
Detreminei-me  a  tira. 
Saquei  a  camisa  fora 
Prumode  não  8e  quemá. 

Assubi  de  pAo  arriba 
Com  facho  acceso  na  mão. 
Sem  me  lembra  da  camisa 
Que  1&  ficava  no  chão. 

Butei  o  facho  na  bocea, 
Dipressa  puz-me  assoprando, 
Vendo  então  qui  a  camisa 
Istava  toda  se  quemando. 

Eu  dôsso  de  páo  abazo* 
Do  meio  sartei  no  chão* 
Não  achei  nem  um  taquinho. 
Que  se  oubrisse  um  butãp. 

Mi  boto  pru  li  afora, 
Ciim  vregonha  de  chega 
Nú  da  cintura  pra  riba. 
Sem  tê  cum  que  mlmbmiá. 

Quando  eu  fui  chegando  in  casa 
O  meu  amô  me  avistou, 
£  me  vendo  sem  camisa 
Pru  ella  ml  preguntou. 

Eu  ahi  lho  arrespondl 
Todo  passado  de  dô: 
—Cale  sua  bocca,  senhora, 
Qm  9»  çaii^isa  çe  quemô. 
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BJIa  ahi  roe  arrespoodea 
Com  raiva  no  coração: 
—Pois  vocô  hade  anda  nú 
Até  havô  argaiSo. 

€CaIe  sua  bocca,  sjDhora, 
Dexe  de  tanto  fala ; 
Se  a  camisa  se  quemou 
Algum  goito  Deas  dará. 

—Vocô  pro  si  íiá  nigiú 
Dciou  eila  ro  queima  ; 
Daqui  tó  fiá  outra 
O  frio  de  ha  de  mata. 

Butei-me  pru  afora 
Cnnb^a  tisoura  na  mão, 
Cortando  carção  de  borco 
Vestido  de  cintarãor 


FRAGMENTOS  DE  DESCANTES    DIVERSOS 

A  estrada  de  ferro 
Foi  feita  com  muito  rieeo. 
Para  embarcar  os  rapazes 
Do  Recife  ao  São  Francisco. 

B&,  bé,  bi,  hô,  hú. 
Quem  quizer  venha  aprender» 
Que  se  ensina  facilmente 
Sem  as  lettras  conhecer. 

Sou  chipéo  do  aba  larga, 
Que  se  chama  barracão, 
Sua  saia  de  arame 
Para  formar  o  balão.  (') 


(1)  Kiia  canção   opparjwu  ao  toiíipo  da   construcção  da  nossa 
|F»a»eij>&  entrada   de    ferro,  a  do  Recife  ao  S.  Francisca,  em   1857, 
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Meu  papae  eu  quero  seda, 
Quero  um  chale  de  toquim^ 
Quero  um  aunei  de  brilhaote, 
Quero  um  leque  de  marfim. 

Meu  papae  eu  quero  seda, 
Vá  na  loja  do  Sequeira  ; 
Si  eile  não  quizer  fiar, 
V&  na  loja  do  Malveira. 

L&  8e  yae  o  pobre  Telho 
Pela  rua  do  Queimado, 
Entrando  de  loja  em  loja, 
Tomando  tudo  fiado. 


Vem  camponeza  ao  meu  seio, 
A  fronte  fria  pousar. 
Venhas,  não  tenhas  reoeio, 
Que  alguém  te  possa  mirar. 
Ah  yem«  que  eu  remo  a  falua, 
Desponta  nos  cóos  a  lua. 


—  Minha  mãe  quero  me  casar. . 
«  Minha  filha  dirás  com  quem. 

—  Com  o  filho  do  sapateiro. . . 
«  Minha  filha  não  casas  bom. 
O  sapateiro  corta  couros, 

E  tu  cortarás  também. 


quando  tiverem  começo  as  obras  da  prime  ra  seccâo  até  ao  Cabo,  cuja 
inauguração  teve  lugar  em  9  de  fevereiro  de  1858. 

Desta    canção,  que  aliás  teve  muita   voga   no  seu  tempo  pela 
novidade  do  assumpto,  não  nos  foi  possível  recolhel-a  por  completo* 
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Roxa  saudade, 
Mimosa  ílor, 
Tú  és  o  embloma 
Do  nosso  amor. 


Carapeta  já  morreu, 
Na  Conceição  se  enterrou ; 
Na  cova  de  Carapcba, 
Nasceu  um  pé  de  'pula  («). 


Chá  forte,  meu  bem,  chi  forte, 
Chá  forte  do  coração^ 
Quem  nâo  gosta  de  ch&  forte 
Não  gosta  do  nada,  não. 


Adeus  seu  João  Pereira, 
Sua  casaca  não  t3m  beira, 
Vocp  mora  na  ribeira, 
Debaixo  da  mangabeira. 


(1)  Estes  Tdrsos  faziam  parte  de  uma  canção,  de  mnsica  muito 
^^rna,  composta  por  occasião  da  morte  do  major  José  Vaz  dê  Pinho 
Oárapeba,  em  1633,  victima  de  graves  ferimentos  rec.^biJos  na  guerra 
dos  Cabanos. 

Carapeba  teva  sepultura  na  igreja  da  Conceição  dos  Militares, 
no  Recife. 

No  Ceará  encontra-se  esta  quadra,  sem  duvida  inspira  la  pelos 
versos  do  Carapeba  : 


Mariquinha  morreu  hontem, 
Hont^m  mosmo  se  enterrou  ; 
Na  cova  do  Mariquinha 
NiSGou  um  pé  de  fulo. 
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Tiroliteí,  quo  bateg,  qiio  bates, 
Tirolitcs  (luojà  bateu; 
Qixom  gostado  mim  ó  cila. 
Quem  gosta  dtila  sou  ea. 


Eu  vi  uma  baratinha 
No  cangote  de  Yoyò  ; 
Assim  que  ella  mo  viu, 
Kateu  azas  e  voou  (^). 


Zabeliinba  come  pão, 
Que  daremoi  ao  villfto  ? 
Ceroulinhas  de  Algodão 
Pam  o  padre  saohrlstão  (*). 

VARIANTE 

Z&boUinba  come  pão, 
Que  nos  deu  este  villão, 
Cacbamorras  o  bordão 
Para  o  padro  sachristão, 

(t)  E»\,A  quadrinha  é  cantada  na  musica  da  drcima  recreação 
[Galop  favon)  do  Methodo  de  piano,  de  Garpenticr. 

(2)  Ettu  c[uadra  faiia  parte  de  ama  populariíaima  cantiga  de  fins 
do  ftÊCuIo  XVIJI,  como  menciona  Lopes  Gama,  entre  outras,  «m  am 
IHatogn  }>ubl içado  no  n.  13  do  aeu  periódico  O  Carapticciro^  do  anu* 
de  1^38.  no  cjaal,  um  doi  interlocntores,  que  vivjunaqaelles  tempos 
caTuparando  os  usos  e  costames  de  uma  época  com  ontra,  refere-gt  | 

particularmente  át  mod  nhaa.  disendo  :  \ 

*  A^jAim  siio  as  cantigas.  Que  graça  t  )m  as  de  agora t  En  nem  a  ■  j 

poaso  oiivir.  OaJe  é,  que  hoje  hão  de  apparecer  modinhas,  como  — 
.4  minha  AVíc  adoraiaf  —  Zabdlinha  come  paj,  qu:  daremos  ao 
villão  ;  —  Oíhctn  Cupido,  como  está  Hrado  f  —  Está  de  amores  novos, 
^áííi  t/fíi-ampmaíío;  —  e  outras  muitas,  qne  já  mo  não  lembram, 
lato  sim ,  ò  quii  eram  chulas  bonitas;  que  as  de  agora  não  s  «i  para  quo 
prf>giaui^  » 
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Zabellinha,  Zabeliinha, 
Zabellinha»  Zabellao, 
Come  pão,  come  bolacha 
Come  tudo  que  lhe  dão. 


Menina  venha  oommigo 
Divertii*  e  passaiar, 
B  assim  que  bater  cinco  horas 
IremoB  p'ra  o  Qiqulá. 

Menina  venha  commigo 
Pasaeiar  e  divertir. 
Que  quando  dér  cinco  horai 
Devemos  sahir  daqui. 


Suspiros  que  vais  e  vens 
Dár-me  novas  de  meu  bem. 
Se  elle  6  morto,  ti  é  vivo, 
Se  est&  em  braços  de  alguém. 

VARIANTE 

Suspiros  que  vaes  e  veos 
Traz-me  novas  de  meu  bem, 
Se  está  vivo,  se  está  morto. 
Se  nos  braços  de  alguém. 


Siohá  Miquelina  com  vooô 
Não  quero  graça ; 
Por  seu  respeito  meu  marido 
Assentou  praça. 


Se  esta  rua  fosse  minha 
Btt  mandava  ladrilhar, 
Còm  pedrinhas  db  Ibrilhahte 
Para  meu  bem  passeiar. 
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No  livro  dos  infelizes 
O  meu  nome  escripto  achei ; 
Gomo  nasci  sem  ventura, 
Sem  ventura  acabarei.  (') 


Maria  Cacliucba 
Quem  é  teu  pimpSd  ? 
£)'  um  moço  bonito 
Chamado  JanjSo. 


Menina  saia  da  janella 
Que  a  Janella  não  é  sua ; 

—  O  xente,  senhor  tenente 
Deixe  a  gente  vôr  a  rua. 

Menina  saia  da  Janella 
\k  p*ra  dentro  da  cosinha; 

—  O  xente^  senhor  tenente 
Deixe  a  gente  vêr  a  visinha. 


Minha  gente  venha  vêr 
Cousa  do  fazer  horror  ; 
A  navalha  deu  um  talho 
Na  mâo  do  araolador. 


Eu  vi  uma  barata 
Na  Janella  namorando. 
Baratas,  sapos  e  gías 
Pelas  ruas  passeiando. 


(1)  Esta  quadra  éde  ama  antiga  modinha,  muito  em  voga  e  apre- 
ciada no  aeii  tompo,  e  foi  glosada,  em  oitavas,  peio  padre  Virgínia 
Rodrigue)  Campei  Io,  de  iiiiproviso,  em  uma  rennião,  em  qae  se 
tratou  dessa  modinha,  O  padre  Virgínia  nasceu  êm  1770  e  faliecau 
em  1833, 
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Pai  velho,  tive  bom  gosto. 
Morro  quando  Deus  quizer, 
A  maior  pena  que  eu  levo 
—  Gavallo  bom  e  maiber. 
Por  eavallo  fui  perdido. 
Por  mulher  fui  divertido. 


Nesta  terra  de  interesse, 
Neste  mundo  enganador, 
Não  ha  homem  que  nSo  seja 
Mais  ou  menos  pescador. 
Sacode  a  rMe 
Que  peixe  tem, 
Tem  paciência 
Que  o  peixe  vem  ; 
Atira  o  laço, 
PégíK  teu  bem. 


Como  6  guloso 
Até  no  beijar ; 
Que  beijo  gostoso 
Eila  sabe  dar. 
Viva  a  folia. 
Viva  a  fíiDcção, 
Viva  a  rapaziada 
Da  bella  união. 

*  *  * 

Sapo  cururú 

Da  beira  do  rio. 

Quando  o  sapo  canta 

Cururú  tem  frio. 

Eu  mandei  chamar  o  padre 

Cabacinhade  timbii, 

Eu  pensava  que  era  o  padre, 

Era  o  sapo  cururú. 
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Ea  Dão  80U  Cabana 

Lá  do  Pará, 

Soa  menina  bda 

Qante  Sinhá. 

Além  me  chamam, 
Eu  não  voa  lá, 
Não  You  lá  não. 
Passe  p*ra  cá, 
Passe  p'r*aqiii 
Passe  pr*  lá. 


Pastoris 


LOA  DO  ANJO  ANNUNCIANDO  ÁS  PASTORAS  O  NASCIMENTO 
PO  MESSIAS 


G1L0RIA  IN   E](CELSIS  DEO  I 

Pastoras*  bellai  pastoras. 
Que  na  relva  estaei  deitadas 
Descansaes,  e  nâo  sabeis, 
Qae  a  loz  do  eéo  é  chegada  ? 

Estaes  unida  a  Morpheo 
No  goso  da  natureza  ? 
Accordae,  si  estaes  dormindo 
Vinde  vêr  nossa  grandeza. 

O  desejado  das  gentes 

O  Messias  promettido, 

A  nossos  pães,  tantos  séculos, 

Pois  sabeis,  que  elle  6  nascido. 

Em  uma  pobre  cabana, 
Mettido  em  palhinhas  louras. 
Vós  o  achareis  reclinado 
Sobre  humilde  mangedoura. 
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Hojo,  pela  meia-noite, 
Veiu  ser  Deus  humanado» 
Descendo  dos  c608  á  terra 
Para  remir  o  peocado. 

Vem  também  remir  o  mundo 
Essa  immensa  regifto, 
£  o  inferno  elie  aterrando 
Trará  nossa  salvado. 


JORNADAS 

Todo  o  céo  e  terra 
Vos  cantam  loavor, 
O*  Menino  Deus, 
Nosso  redemptor. 

Desses  céos  descei, 
Descei  Creador ; 
De  remir  o  mundo 
E'  tempo,  Senhor. 

Ha  tantos  mil  annos 
Geme  o  poccador ; 
De  o  livrar  da  culpa 
E'  tempo.  Senhor. 

Vinde,  Dens  clemente, 
Vinde,  Deus  de  amor ; 
De  habitar  oomnosco 
E'  tempo,  Senhor. 

Desterrae  a  culpa, 
Pio  redemptor, 
De  trazer  a  graça 
£*  tsmpo,  Senhor. 
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De  Deus  das  vinganças 
Séid  D6U8  de  amor  ; 
De  amardes  ao  homem 
E'  tempo,  Senhor.  (^ 


Soa  capiiya  de  Jesus 
£  seu  amor  me  prendeu, 
£u  presa,  captiva,  digo, 
— Qaem  ama  a  Jesus,  sou  ea. 

Uma  abane  o  fogareiro. 
Outra  lave  a  tijelUnba, 
Outra  Yá  bater  03  oyos, 
Emquanto  eu  oesio  a  ílairinha. 

Senhora,  a  papa  está  feita, 
Yôde  8i  elia  ó  muito  ou  pouoa, 
E  si  o  menino  não  gostar, 
Botae-ihe  o  peito  na  bocci. 

O  menino  é  mui  galante. 
Sabe  fazer  folguedinhos. 
Tira  a  booca  do  seu  peito 
Para  chupar  seu  dedinho. 

Emquanto  o  menino  dorme 
E  o  boi  junta  as  palhinhas. 
Eu  You  j&  depressa  ao  rio 
LaYar  suas  camisinhas. 

Já  est&o  todas  lavadas 
E  tão  claras  como  a  luz. 
Que  Deus  lave  as  nossas  almas* 
Para  sempre  amen,  Jesus. 

(1)  Bstes  Yersos  são  de  autor  confiecido,  o  nosBO  poeta  Luiz  Fran- 
ciico  de  Carvalho  Couto,  fallecido  em  1808. 
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Da  sua  formusura 
Eu  já  vou  dizer, 
Algumas  ooosíDhfts 
Do  meu  entender 

08  seus  caboUÍDhos 
SSo  felpas  de  ouro, 
Que  bem  mostram  ser 
De  um  rico  thesotiro. 

A  clara  testioha 
No  seu  natural. 
De  um  canto  a  oatro 
Toda  por  igual. 

Os  bollos  olhinhos, 
Tão  tíyos  e  azoes. 
Bem  mostram  que  são 
Do  menino  Jesus. 

O  seu  narlzinho 
Mui  bem  afilado. 
Da  ponta  vermelha 
Todo  encarnado. 

A  linda  boquinha 
Quando  está  sorrindo, 
Parec?  uma  rosa 
Quando  vem  abiindo. 

Barroca  na  barba 
E  nas  bochechinhas, 
Que  ao  riso  se  abvem 
Tão  engraçadinhas. 

Todo  seu  corpinho 
E*  uma  maravilha. 
Brilha  moii  que  o  sol, 
M*'i8  que  o  gol  brilha. 
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Ai,  quem  me  dera 
Este  lindo  infanto, 
Qae  DO  sen  amor 
Será  bem  ooostaate. 


Da  sepa  nasceu  a  rama. 
Da  rama  nasceu  a  flor, 
E  da  flor  nasceu  Maria 
Mãe  do  nosso  Redemptor.  (^) 

Batendo  de  porta  em  porta, 
Agasalho  sem  achar. 
Ao  pô  de  uma  mapgedoura 
Là  se  foi  agasalhar. 

Em  dezembro  a  Tinte  e  qsatm 
A*  meia- noite  deu  signal. 
Rompe  a  aorofa,  piriíxiayera. 
Nesta  BOite  de  Natal. 

Meu  amado  rubicundo. 
Sem  seu  cabello  dourado, 
Quem  me  dera  estar  com  elle 
Nesse  seu  throno  sagrado. 

Dizei-me  o  que  mgmScfh 
Uma  bandeirinha  na  eru2. 
Com  três  letrinhas  dáseodo: 
I—H—S— Jesus. 

(i)  Esses  versos  como  que  trazem  ojua  remioisconcia  dos  seguin- 
tes, do  poeta  quinhentista  Gil  Vicente,  no.  sm  Auto  da  Sybilla  Caf- 
iandra: 

Em  Belém,  villa  de  amor, 
Da  rcsa  nasceu  a  flor ; 
Virgem  saprrada. 


Da  rosa  nasceu  a  ílor 
Para  nosso  í^alvad.o^  ; 
Virgem  s  grada. 
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Vem  já  o  verbo  divino 
O  nosso  pranto  enxugar  ! 
Vem  o  mundo  resgatar 
Do  infernal  dragão  ferino. 

Mais  uma  hora 
Inda  esperemos, 
Nós  o  veremos 
Na  nova  aurora. 

Ah  I  quanto,  quanto  nos  ama 
Nosso  Menino  Jesus ! 
Que,  apezar  de  dura  cruz 
Nosso  resgate  proclama. 

O*  mysterio  o  mais  profundo 
Que  até  mesmo  os  céos  espanta ! 
Como  alcançou  gloria  tanta 
Este  miserável  mundo  ? 


Vamos,  vamos  companheiras, 
Vamos  todos  a  Belém 
Procurar  entre  os  presépios 
A  Jesus,  o  nosso  Bem. 

Na  descendência  de  Adão 
Jamais  pôde  haver  alguém. 
Que  não  deva  pertencer 
A  Jesus,  o  nosso  Bem. 

Pastores  velhos  e  moco«. 
Os  pegureiros  também 
Venham  seus  dons  offertax' 
A  Jesus,  o  nosso  Bem. 
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Converta-se  sem  demora 
A  brava  Jerusalém, 
Seu  coração  saciiflque 
A  Jesus,  o  nosso  Bem. 

Tudo  quanto  as  prophocias 
A  nosso  favor  contém. 
Só  o  podemos  dever 
A  Jesus,  o  nosso  bem. 

Lá,  na  pátria  de  David, 
Sem  passarmos  mais  além, 
Disse  o  anjo  que  acharemos 
A  Jesus,  o  nosso  bem. 

Hoje  as  ben^Los  de  Jacob 
Sobre  todo  o  mundo  vem, 
Todas  ellas  figuravam 
A  Jesus,  o  nosso  bem. 


Este  caminho  vae  ter 
De  Belém  a  gra  cidade. 
No  presépio  vamos  ver 
Quem  occupa  a  immensidade. 

Só  poderia 
Divino  amor. 
Tanto  favor 
Nos  conceder. 

Qrande  Deus,  como  quiseste 
Em  um  presépio  nascer  ? 
Quando  até  o  mesmo  céo 
Vos  pode  apenas  conter  ? 

Vem  nas  trevas  do  presépio» 
Qual  aurora,  appareoer, 
Para  resgatar  o  mundo, 
Para  o  mundo  esclarecer ! 
8593  —  31  Tomo  lzx.  p.  ii 


i 


482  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Vamos  ver  a  Deus-menino 
Bom  antes  de  amanheoer. 
Pois  que  o  céo  a  nós  primeiro 
Prometteu  este  prazer. 


NSo  haja  vagar, 
Corramos  depressa, 
Qae  a  aurora  começa 
Nos  céos  assomar 

O  favonio  brando, 
Sobre  nós  ligeiro. 
Das  flores  o  cheiro 
Está  exhalando. 

Toda  a  Natureza 
Sorri  de  alegria. 
Contemplando  um  dia 
De  tanta  belleza. 

Quem  prestou  o  sèr 
Áo  orbe  rotundo 
Do  céo  sobre  o  mundp 
Quiz  hoje  descer. 

E  parjk  mostrar 
Seu  amor  por  nós 
De  Adão  crime  atroz 
Elle  vem  apagar. 


Alviçaras  demos 
Ao  nosso  destino 
Já  do  Deus-menino 
O  presépio  vemos. 


Publicando  vamos 
Por  toda  a  Judá 
Que  o  nosso  Messias 
Já  nascido  está. 
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Adeus  ó  Jesu9, 
A  nossa  alegria ! 
Adeus,  ó  Jofié, 
Adeus,  ó  Maria  ! 

Si  ainda  por  desgraça 
O  duYida  alguém, 
Veja-o  no  presépio 
Jonto  de  Belém. 

Exultae  contentes 
Poros  de  Sião, 
Nasceu  o  Messias, 
Nossa  redempção. 

Já  86  completaram 
Santas  propheeias. 
Todo  o  mundo  azulta 
Nasceu  o  Messias. 

Nasceu  pobremente. 
Num  presépio  immundo« 
Forque  o  sen  reino 
Não  ó  deste  mundo. 

Que  é  o  Messias 
O  céo  confirmou ; 
Um  coro  de  anjos 
Seu  natal  cantou. 

Par»  ver  Jesus 
Todo  o  Israel 
A*  Belém  cidade 
Corra  em  tropel. 


Exultae  tristes  humanos, 
Já  passaram  cruéis  dias  I 
Sobre  nós  os  céos  derramam 
Catadupas  de  alegrias* 
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ESTREBILUO 

Viva  a  graça  que  dà  forças 
Contra  as  inferiiaes  harpias  ! 
Viva  a  sâ  Religião 
Que  noâ  ensina  o  Messias ! 

Os  anjos  na  terra  exaltam 
Os  mUagres  de  liaraionias, 
Qae  baniram  da  nois'alma 
A8  acerbas  agonias. 

Corre  a  noite  recamada 
De  estrellas  mui  luzidias, 
Esperando  a  nova  aurora 
Rompendo  das  nuvens  frias. 

Doces  favonios,  amenos» 
Pelas  campinas  macias. 
Vertem  perfumes  de  flores 
Mais  cheirosas,  que  ambrósias. 

Vamos  preparar  pastoras, 
As  campestres  iguarias, 
Para  quem  uos  ha  tirado 
As  nossas  magoas  Ímpias. 

QUADRAS  SOLTAS  Dií  JOKNAES  INCOMPLETAS 

Correi  pastorinhas 
Vamos  a  Belóm, 
A*  ver  se  é  nascido 
Jesus  nosso  bom. 

Aqui  por  estos  montes 
Não  vejo  a  ninguém, 
Só  vejo  a  Jesus 
Nascido  em  Belóm. 
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Dizoi-nos  como  vos  chamaes 
Meu  doce  o  lindo  Menino  ; 
—  Ea  me  chamo  RmmanueU 
Jesus,  cordeiro  divino. 


Jesus !  que  nome  tão  doce  ! 
Tão  doce  que  se  admira ! 
Esse  doce  6  dom  do  côo, 
Qaeo  da  terra,  osse  é  mentira. 


Meu  Menino,  mon  Jesus, 
Hocoa  do  cravo  encarnado. 
Quem  mo  beija  fica  logo 
Qual  anjo  purificado. 


Já  deu  meia  noito, 
K  o  gallo  cantou 
Tão  bello  menino 
Na  lapa  brilhou. 

Noite  feliz, 
Noií.0  ditosa. 
Noite  pVa  nós 
Mui  vonturosa. 


O  gatlo  já  canta, 
A  ovelha  já  berra. 
O  boi  ajoolha-se 
E  prostra-se  em  terra. 

Riifem-sft  os  pandeiros, 
Maracás  também. 
Vamos  vôr  Jesus 
Nascido  em  Relém. 
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Meu  Menino  Dous, 
Meu  doce,  mou  bem, 
Nós  todos  já  vamos 
Já  para  Rolem. 


Meu  lindo  Menino 
D.i  Circuncisão, 
Eu  desejo  dar-vos 
O  meu  coração. 

*  *  • 

Oh  !  que  noite  tao  alegre, 
Outra  igual  n&o  pôde  haver, 
Porque  nella  o  Deus  do  céo 
Quiz  na  terra  hoje  nascer. 

*  *  * 

Esta  noite  era  bem  tarde 
E  adormecida  estava  eu, 
Quando  ouvi  cantar  o  gallo 
Dizendo  —  Ghristo  nasceu. 


Dai  licença  boa  gento 
Habitante  de  Relém, 
Que  aqui  vos  vem  visitar 
Outros  pastores  também. 

As  pastoras  quo  aqui  e^tão 
Sio  pastoras  de  Belém, 
De  Nazareth,  Gerlcó, 
Outras  de  Jerusalém. 


Jà  nasceu  o  sol 
Para  o  claro  dia, 
E  esfa  luz  divina 
Que  é  de  to  los  guia  < 
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Nasceu  no  presépio 
Dos  céOB  o  Senhor, 
Este  bello  infante 
Para  nosso  amor. 


Meu  divino  infante» 
Nascido  em  Belém, 
Sede  men  amparo 
E  todo  o  meu  bem. 

Bemdito  sejaes 
O*  Menino  Deus, 
Que  por  nóB  á,  terra 
Desceste  dos  céos. 

*  *  * 

Vamos  aos  montes 
Pastoras  bellas, 
Còltier  as  flores, 
E  tecer  capellas. 

*  *  « 

Olhe  que  abraço 
O  Jesus  me  dá ; 
Si  Jesus  ó  outro 
Igual  nSo  ha. 

O  sol  e  a  lua 
Com  seu  resplendor, 
Alumia  o  throno 
Daquelie  senhor. 


FRAGAMENTOS  DA  JORNAÒÂ  bAS  CIGANAS 


Somos  ciganas  do  ^jgrypto 
Que  Yiemos  a  Belém, 
Adorar  a  um  Deus  Menino 
Nascido  p'ra  nosso  6ém. 
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BUENADICHA  DAS  CIGANAS 

Attenção,  peço,  Soohores, 
Para  esta  breve  leitura, 
E  uma  attençSo  piedosa 
A  toda  e  qualquer  creatura . 

Deste  meniQO  formoso 
Vindo  de  origem  divina. 
Em  suas  mSos  pequeninas 
Eu  vou  lêr  a  sua  sina. 

Dai-me  licença,  Senhora, 
Quiai  o  meu  pensamento, 
Para  dizer  o  quo  sinto 
Para  folar  com  acoento. 

Bterno  rei  desses  oéos. 
Que  dando  ao  mundo  alegria, 
Por  prodígios  só  nasoea 
Da  Santa  Virgem  Maria. 

Redemptor  da  humanidade 
Nascido  pYa  nossa  guia« 
Mudou  o  céo  em  presepe 
Transformou  a  noite  em  dia. 

Se  a  boa  dita  e  a  nossa. 
Quereis  meu  bem,  que  vos  diga, 
E'  a  mesma  que  bem  sabein. 
Mas  permittai  que  prosiga. 

Dai-me  soberano  infante 
Dai-me  esta  linda  mãozinha, 
E  vereis  que  uma  cigana 
A  vossa  sina  advinha. 


f 
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Primeiramente  a  meuB  olhos 
Vejo  com  samma  alegria, 
Qne  sois  com  um  grande  extremo 
Querido  de  uma  Maria. 

E  prevenida  ella  um  dia 
Pelo  supremo  Juiz, 
Fugirá  cedo  oomyosco 
P'ra  o  maia  remoto  paiz. 

B  decorridos  doze  annos 
De  tão  doce  companhia, 
Terá  milhares  de  penas 
Sem  lhe  escapar  um  só  dia. 

Kmquanto  andardes  no  mundo 
Sereis  sempre  perseguido, 
Mas,  pelos  prodígios  divinos, 
Jamais  vós  sereis  vencido. 

Um  amigo  que  no  rosto 
Certo  dia  vos  beijar, 
A's  mãos  cruéis  da  justiça, 
Elle  vos  ha  de  entregar. 

Outro  vos  ha  de  negar, 
Em  perguntas  á  porfia, 
Respondendo  qne  não  sabe 
Quem  sois  vós,  minha  alegria. 

Não  tereis  vida  mui  larga, 
Pois  com  as  mãos  estendidas 
A  tirarão  numa  cruz 
Uns  ingratos  homicidas. 

E  depois  de  redimirdes 
A  humanidade  querida. 
Vencereis  a  própria  morte, 
Lograreis  a  eterna  vida. 
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Se  porque  digo  a  verdade 
Mereço  eu  uma  esmolinha, 
Dai-me  só  a  vossa  graça 
E  a  todos  desta  lapinha. 


OFFERTAS  DAS  PASTORAS 


Minha  pobreza  tal  é 
Que  uma  oíferta  não  achei  t 
Na  aldeia  não  eneontrei 
Cousa  que  fizesse  fé ; 
Eu  ofQr*eço  a  São  Josô 
Estes  dous  innocentinhos, 
São  precisos,  coitadinhos, 
No  dia  d* Apresentação, 
Aceitai  meu  coração, 
Aceitai :  são  dois  pombinhos. 

Tenho  vergonha  de  dar 
Ao  meu  Deus  tão  vil  offeria, 
Assim,  vacillante,  incerta, 
Ea  não  sei  o  que  hei  de  dar ; 
O*  Maria  singular. 
Ouvi  tema  as  preces  minhas  I 
Recebei  estas  coisinhas 
QQ'eu  trouxe :  valor  não  tem ; 
São  ovos,  e  servem  bem 
Para  temperar  as  papinhas. 

Quem  6  pobre  não  iem  brio : 
Uma  coiíinha  vos  trago 
Para  livrar- vos  do  estrago 
Que  pôde  causar  o  flrio : 
Eu  fui  quem  teceu  o  flo 
Deita  obrinha  singular; 
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Muito  me  fez  dormitar 
Pois  trabalhei  de  continao, 
Espero  pois,  meu  menino, 
li  Que  logo  me  haveis  oasar. 

il 

Meu  menino,  sei  que  rós 
De  oíTertis  não  preeisaes, 
E  que  se  pobro  aqui  estaes 
£*  exemplo  para  nós ; 
Do  mundo  as  sedas,  os  lós, 
N&o  são  a  riqueza  nossa  t 
Vos  trago  da  minha  choça 
De  pennas  um  travesseiro  ; 
Por  QBse  dom  vos  requeiro 
Me  façais  esposa  vossa. 

Estes  jasmins  mui  cheirosos 
Vos  trago,  Santa  Senhora, 
Para  desta  mangedoura 
Tirar  cheiros  desgostosos : 
Vós  humanos  que  vaidosas 
Em  ricos  leito  nasceis, 
Aqui  aprender  deveis 
Li^es  que  só  um  Deus  sabe ! 
Neste  presépio  cUe  cabe. 
Vós  em  salOas  não  cabeis. 

Senhora,  muito  vos  clamo 
Que  cuideis  deste  menino : 
E*  o  Salvador  Divino 
A  quem  eu  venero  e  amo ! 
D'uma  parreira  n'um  ramo 
Uvas  colhi,  e  fiz  vinho ; 
Elle  é  am  poucochinho, 
Dizem  que  faz  muito  leite. 
Minha  mfti  de  Deus  aceito, 
Ac6ite«me  este  frasquinho. 
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Do  Maria  esposo  caro 
José,  íilho  de  David, 
Não  SC  operava  sem  ti 
O  grande  mysterlo  raro  ! 
A  teu  Deus  serve  de  amparo, 
Sê  da  sua  infância  abrigo, 
E  ello  correrá  perigo 
Se  daqui  tu  te  ausentares ; 
Toma  lá  para  passares 
Esta  farinha  de  trigo'. 

Deus,  ó  Deus  da  humanidade, 
Redemptor,  pae  c  amigo ! 
Eu  hoje  nasci  comtigo. 
Por  tua  immensa  piedade ; 
Neste  meu  peito  a  maldade 
Por  tua  graça  morreu, 
B  esse  triumpho  foi  teu  : 
Queres  do  mim  oblações  ? 
Tu  só  queres  corações ! 
Ris  aqui.  Senhor,  o  meu. 

Mou  Deus !  eu  vos  reconheço 
Pelo  Salvador  da  terra  ! 
Desta  fé  que  tudo  encerra 
Seja  o  cóo  somente  o  preço ; 
De  riquezas  nâo  careço 
Nem  me  abala  o  vil  dinheiro! 
Hontera  deu-me  um  pegureiro 
Esta  fitinha  galante ; 
Eil-a  aqui,  meu  caro  infante, 
Servir- vos-ha  de  cinteiro. 

Deus  supremo,  que  quizeste 
Nosso  peocado  apagar, 
Quem  pede  recompensar 
O  bem  que  ao  mundo  fizeste  ? 
Nascer  entre  nós  vieste 
Neste  presépio  sósinho ! 
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£m  meu  albergue  mesquJQlio 
Não  tenho  cousa  que  vai  lia ; 
Ah  !  receba  esta  toalha 
Para  enxugar  teu  corpinho. 

O*  quanto  ó  bom 
O  infante  lindo 
Que  aceita  rindo 
Pequeno  dom. 

Tenho  esto  cordeírinho 
Sempre  bello  e  asseiado, 
£  por  ser  muito  mansinho, 
Da  lã  que  oilo  me  deu 
Teci  este  cucirinho 
Para  vir  hoje  offertar 
Ao  Menino  qae  nasceu . 

A  romã  ó  de  alto  preço, 
Pois  das  fructas  ó  a  rainha, 
B  a  vós  rei,  o  vida  minha 
Esta  romã  vos  oíTreço ; 
Viver  comvosco  apeteço, 
£  essa  graça  me  haveis  dar 
Pois  neste  mundo  enganoso 
£spero  em  vós,  meu  esposo, 
No  céo  me  haveis  c'roar. 

Trago  ovos  e  farinha 
Para  manjar  se  fazer, 
Para  ver  se  quer  comer 
Alguns  dedos  de  papinha ; 
Creio  que  a  santa  boquinha 
Nada  mais  receberá 
Sonão  leite  virginal 
De  sua  mãe,  virgem  pura ; 
E*  um  celeste  manjar. 
Uma  fonte  de  doçura. 
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Eu,  como  sou  a  mais  pobre 
E  nada  possuo  do  bom. 
Vos  offerto  estes  oviobos, 
Cada  qual  dá.  o  que  tem. 
Meu  Menino  vim  do  longe 
Movida  de  vosso  amor, 
E  não  tive  ])r'a  trazer-vos 
Senão  esta  pobre  flor. 


OS  REIS  MAGOS 


Em  rico  berço  nascido 
Aroheláo  6  desprezado, 
Mas  Jesas  no  vil  presépio 
Peloe  reis  é  procurado. 

Os  três  magos  do  Orienti 
Também  o  vêm  adorar, 
Três  magestades  na  terra, 
Gaspar,  Belchior,  Baltbazar. 

Convidados  pelos  anjos 
Se  puzeram  a  caminho, 
Para  verem  e  adorar 
A  Jesus  feito  menino. 

Os  três  magos  do  0rient3 
A  Belém  já  vêm  cliegaQjlp» 
Caminharam  treze  dias 
Em  caminho  de  um  anno. 

.lá  lá  vem  os  três  reis  niagos 
To  Job  três  eia  companhia, 
Trazem  por  seu  capitão 
Alta  estrella,  noite  ^  dia. 
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No  moio  YÔin  Belchior, 
Traz  á  direita  Gaspar, 
2  na  esquerda  o  negrinho 
Santo  rei  dom  Balthazar. 


Ditosos  08  reis. 
Que  vem  do  Oriento 
A  ver  outro  rei 
Mais  omnipotente. 

llliiminae  Jerasalóm 
Os  teus  palácios  pomposos, 
Que  o  Senhor  recebo  hoje 
Oj  ires  reis  mysteriosos. 

Os  três  reis  do  Oriento 
Pressorosos  vêm  trazer 
Ouro  fino»  incenso  e  myrrha 
Para  ao  infante  olTrecer. 

Ouro  lhe  dão  como  rei, 
E  como  tributo  real ; 
O  incenso  como  Deus, 
£a  myrrha  oomo  mortal. 

Do  Oriente  estão  os  reis 
Prostrados  a  adorar, 
Do  supremo  omnipotento 
O  mysterio  singular. 


Oífertam  ouro  ^  Jesus 
Como  a  rei  celestiiaU 
Incenso  como  %  divino, 
£  myrrha  como  a  mortal. 
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Oi  REIS  E  AS  PASIORAS 

—  Convidados  pelos  anjos 
Nos  puzemos  a  caminho, 
Só  ao  fim  de  encontrar 
A  um  Deus  feito  menino. 

Senhoras,  mal  boas  festas, 
Felizes  annos  também, 
Que  viemos  festejar 
O  Menino  de  Belóm. 

€  Deus  vos  conceda  as  mesmas 
Com  Yontuin  o  alegria, 
Pois  vieste  festejar 
Hoje  o  filho  de  Maria. 


OFFERTA  DO  REI    BRANCO 

Supremo  rei  dos  judeus 
Eu  vos  offerto  este  incenso. 
Porque  em  vós,  penso. 
Além  de  um  rei,  ver  um  Deus  ; 

Guiados  por  uma  estrella 
Nos  puzemos  a  caminho 
Só  afim  de  encontrar 
A  Jesus  feito  menino. 


OFFERTA  DO  REI  NEGRO 

Senhor  !  O  ouro  fino  metal 
Neste  cofre  vos  off^reço, 
£  por  esse  dom  reconhego 
Em  vós  pessoa  real ; 
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Soa  rei,  c  do  rei  cooio  tal 
£a  vos  trago  esta  oblaçio, 
Jaota  com  o  meu  coração 
U  da  plaga  erioatal.  (^) 


JORNADA  DE  MARCHA  PARA  A  QUEIMA  DAS  PALHINHAS 

Vamoa  companheiras,  vamos, 
Vamos  todis  a  Beléip, 
Para  queioíar  as  palhinhas 
Ondo  nasceu  nos^o  beoi. 


QUEIMA  DA  LAPINHA 

A  nossa  lapinha 
Já  vai  se  qaeimar, 
E  nós,  pastorinhas. 
Devemos  chorar. 

Queimemos,  qut3ln:eiiios, 
A  nossa  lapiaba, 
De  cravos,  de  rosas, 
Debellas  florinhas. 

Queimemos,  queimemos. 
Gentis  pastorinha?, 
As  seccas  palhinhas 
Da  nossa  lapinha. 

A  nossa  lapinha 
Já  está  se  queimando 
E  o  nosso  brinquedo 
Está  se  acabando. 


^'1^0*^  ^  ^^'''*^  ^"^   ^^^  caboclo,  que  não  pudemos  conseguir. 
^"^^"^^  ToMOLxx.  r.  a. 
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As  nossas  palhinhas 
Já  sstio  se  queimando 
B  nós  pastoríDhas 
Nos  vamos  chorando. 

A  nossa  lapinha 
Jà  se  queimou» 
£  o  nosso  brinquedo 
Já  se  aoabou. 


AS  DBSPBDIDAS 

Adeus  pastorinhas, 
Adeus,  que  eu  me  vou, 
Ató  para  o  anno 
Si  eu  viva  for. 

Adeus,  adeus. 
Que  eu  me  vou. 
Até  prira  o  anno 
Si  eu  viva  for.  (*) 

(i)  Assim  cantam  as  pastoras,  despedindo-se  do  Menino,  de 
Maria  e  de  José  ;  da  mestra,  coutra-meslra,  libertina  e  dos  velhos, 
emflm,  de  todos  os  personagens  do  presépio,  findo  o  que  termina 
o  oantico,  e  dest*arte,  o  próprio  brinquedo. 


Parlendas  e  Brinquedos  Infantis 


Bao  ba  la  lio 
Senhor  capitão. 
Em  terra  de  mouro 
Morreu  sea  irmão. 
Cozido  e  aasado 
No  sen  caldeirão, 
E  foi  enterrado 
Na  Craz  do  Patrão. 
Capote  yermelho, 
Chapéo  de  galão, 
Negro  captiyo 
Não  tem  presnmpQão, 
De  dia  e  de  noite 
Cos  cacos  na  mão. 

Serra,  serra,  serrador, 
Serra  madeira 
De  teu  senhor. 
Tu  com  a  serra, 
En  com  a  linha. 
Ganhamos  dinheiro 
Como  íkrinha ; 
Tu  com  a  linha, 
Eu  com  a  serra. 
Ganhamos  dinheiro 
Ássim  como  terra. 
Serra,  Nicoláo, 
Que  ahi  yem  o  mingáo  ; 
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Serra,  Martiaho» 

Qae  ahi  Tem  o  viabo  ; 

Serra,  Geraldo, 

Qae  ahi  vem  o  caldo  ; 

Serra,  João, 

Qae  abi  vem  o  pão  ; 

Serra,  Teixeira, 

Qae  ahi  vem  a  frigideira. 

Serremos,  serremos, 

Que  depois  Jantaremos. 

Pelo  signal 
Do  bico  real. 
Comi  toucinho 
Não  me  fee  mal, 
Se  mais  me  dera 
Mais  eu  comera. 
Adeus  seu  padre 
Até  um  dia. 

Canivetinho 
De  pintainho, 
Quo  anda  pela  barra 
De  Tinte  e  cinco, 
Mingorra,  mlngorra, 
Qae  fique  forra.. 
Sola,  sapato 
Rei,  rainha, 
Onde  quereis 
Que  Tá  dormir? 
Debaixo  da  cama 
De  mãe  Maria. 

TARlANTE  LOCAL  RECOLHIDA  POR  SYLVIO  ROMBRO 

Canivetinho 
De  pintainho 
Que  anda  na  barra 
De  Tinte  e  cinoo. 
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De  cacho  de  folô« 
De  bão,  bão,  b&o« 
De  fâo,  bô,  bô, 
Levanta-te  mono 
Qae  ta  és  forro. 

Dedo  mindinho 

Seu  Tisinho, 

Maior  de  todos» 

Fura  bolos. 

Cata  piolhos. 

Este  diz  que  quer  comer. 

Este  diz  não  tem  o  que, 

Este  diz  que  vá  fartar, 

Este  diz  que  nSo  vá  Já, 

Este  diz  que  Deus  dará.  (') 

Dinglin,  dingue, 
Maria  Pires 
Dinglin,  dingue. 
Que  estaes  í^zendo? 


(1)  Aparlenda  do  jogo  do»  dedoi,  como  refere  Theophilo  Braga, 
^  conimum  a  toda  a  Europa. 

D.  Francisco  Manoel  de  Mello  (me  iadoa  do  sectiloXVH)  referese 
a  esta  parlonda,  e  as  im  enumera  os  do  loa:— meminho,  seu  yisinho, 
maior  de  todos,  fara-bolos  e  mata-piolhos. 

Em  Portugal,  entre  outras  parlendas,  nota-83  eila,  que  mais  se 
approxima  da  nossa  versão  : 

Dedo  mindinho, 

Seu  visinho, 

Pae  de  todos, 

Fura-bolos, 

Mata-piolhos. 

Dedo  mindinho  quer  pão, 

O  vizinho  que  não ; 

O  pae  diz  que  dará 

Este  que  Turlará 

Este  diz:  alto  lá. 
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DiQgiln,  diQgu«, 
Faço  papa  ; 
Dinglla,  dinguo, 
Para  quem  ? 
Diaglin,  dingue. 
Para  João  Manco. 
Dioglin,  diogut» 
Quem  o  mancou  f 
Foi  a  pedra. 

Cadô  a  pedra  f 
Está  no  matto. 
Gadd  o  matto  ? 
O  fogo  queimou. 
Cadô  o  fogo? 
A  agua  apagou. 
Cadô  a  agua  ? 
O  boi  bebeu. 
Cadê  o  boi  ? 
Foi  buscar  miiho  ? 
Para  quem  ? 
Para  a  galiinha» 
Cadê  a  gallinlia  ? 
Está  pondo. 
Cadô  o  ovo  ? 
O  padre  bebeu. 
Cadô  o  padre  f 
Foi  dizer  missa. 
Cadéamissa? 
J&  se  acabou. 

*  *  * 

Senhora  Dona  Sancha 
Coberta  de  oure  e  prata. 
Descubra  lá  seu  rosto 
Que  lhe  quero  ver  a  lata 
Que  anjos  são  estes 
Que  andam  guerreando. 
De  dia  e  de  noite 


I 
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Com  seu  Padre  Norso 
Esaa  Aye-Varia? 
Soa  neta  de  um  rei 
E  filha  de  um  conde 
Que  manda  se  escondam 
Debaixo  da  pedra 
Do  anjo  São  Miguel. 


Amanhã  ó  domingo, 
Pé  de  ca-thimbo  ; 
Gallo  montelro 
Pisou  na  areia  ; 
A  areia  é  fina 
r  Que  dá  no  sino  ; 


O  sino  ô  de  ouro 
Que  dà  no  bezouro ; 
O  bezouro  6  de  prata 
Que  dá  na  malta ; 
A  matta  ó  Ytlente 
Que  dá  no  tenente  ; 
O  tenente  é  mofino 
Que  dá  no  menino  ; 
O  menino  ô  yalento. 
Que  dá  em  toda  gente.  (*) 


Meio  dia ! 
Panella  no  fogo« 
Barriga  vasia ; 
Macaco  torrado 
Que  vem  da  Bahia 
P'ra  dar  uma  tapa 
Em  dona  Maria. 


Una,  duna, 
Tena,  oatena, 


(1)  Esta  parlenda,  sagando  Sytyio  Romero,  é  também  conhecida 
om  Sergipe  e  no  Hio  de  Janeiro. 
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Bico  de  peDDa, 

SH)  Pedro,  Sâo  Paulo, 

S&o  Dove,  são  dez. 

*  *  * 

Trinta  dias  tem  Setembro, 
Abril,  Janho  e  Novembro, 
Fevereiro  viate  e  oito  tem, 
So  for  bisexto  mais  um  Ih6  áAnif 
K  os  maijs  quo  sete  são 
Triotao  um  todoí  terão.  (^) 

*  *  * 

Diogo  corta  pào, 

Maria  faz  mingáo 

P*ra  oomer  com  bacaibáo. 


O  CALUNGA 

Quero  fazer  ama  casa, 

O'  caluDga. 
Casa  de  quatro  jancllas, 

O'  caluD^^^a. 
Duas  de  frente  ao  mar, 

O*  calunga. 
Duas  do  fírento  á  terra, 

O'  calunga. 

(1)  Pa:  lenda  portuguza,  quanto  a  >8  números  ; 

Una,  duna, 
Tena,  catona, 
Sin«?ola,  romana, 
Do  bico  de  pôs, 
Gatanoye, 
São  dez. 
Quant )  nos  mezei  : 

Trinta  dias  tem  Novembro, 
Abril,  Junho  e  5ct«m>>ro  ; 
Vinte  o  oito  <erá  um, 
E  (8  mais  trinta  o  unii 
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P'ra  receber  meu  mano, 

O'  oalonga, 
Qaando  Toltar  da  guerra, 

O*  calunga. 

Se  elle  vier  vivo, 
Para  ge  oasar  ; 
Se  elle  vier  ferido, 
Para  se  curar ; 
Seello  vior  morto. 
Para  s)  enterrar. 

Vamof  lavar  na  poça, 

Da  carocha. 
Debaixo  da  mangabeira, 

Gabelielra. 
Dá-lhe  com  mei  bordão, 

Tubarão. 
Espinho  picou  no  pé, 

JacarJ. 


—  Sena  visínhoa, 

Meus  patinhos 

Estão  ahi  ? 

€  Katão,  sim  senhor, 

^  Que  lhes  dá  da  comer? 

<  Milhò  cosido  seid  sah 
«  Cjue  lhes  dá  de  beber  f 

<  Agua  da  fonte  real. 
Ora  sapoi  sapinho. 
Ora  sapo,  sapinhd. 


Chora  maná,  nao  chora. 
Chora  porque  não  vem  o  Hmãe 
O  limão  anda  na  foda 
Passando  d6  inão  «m  lâftò. 
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Bile  vai,  oUe  vem. 
Ioda  cá  nio  chegou. 
No  meio  do  camtoho 
O  fraQcez  o  tomou.  (^) 


Os  galuehos  me  prenderam 
Lá  na  torre  de  um  cai tello. 
Roendo  um  pé  do  burro 
Pensando  que  era  marmello. 
Valentim,  tim,  tim, 
Valentim,  meu  l)em. 
Quem  tiver  inveja 
Faça  assim  também. 


Violar,  violar, 
Quem  se  rir 
Ha  do  apanhar  ; 
Náo  me  riu. 
Não  apanho. 
Nem  sei  quem 
Ha  de  apanhar. 

(1)  Sobro  este  brinquedo  escrevea  Lopes  Gama  o  seguinte,  no 
seu  CarapíiceirOj  de  i7  de  janeiro  de  1838: 

«Ha  um  Chordi  Mané  não  chora ^  brinquedo  que  ordinariamente 
executa-se  no  chão,  todos  em  roda,  assentados  em  esteiras,  e  os  mar- 
manjos de  pernas  encruzadas,  met tidos  no  meio  daa  meninas,  como 
peixes  em  viveiros.  Um  vai  para  o  meio  da  roda  afim  de  empolgar 
um  limãosinho,  que  anda  invisivelmente  de  mão  em  mão,  que  para 
esse  oíTeito  travam-se  de  tal  arte,  que  vai  passando  de  uma  a  outra 
tão  escondidamente,  o  ao  som  de  cantarolas,  que  é  preciso  bom  olho 
para  o  descobrir  e  tomar.  Uma  vez  por  outra  lá  cahe  o  limãozinho, 
e  é  preciso  procuraUo  com  grande  sofreguidão  e  alvoroço». 

Tratando  do  assumpto,  ainda  depois  o  referido  escriptor  con- 
signa no  seu  todo  a  quadrinha: 

Chora  mane,  não  chora, 
Chora  porque  não  vd  o  limão  : 
O  limão  anda  na  roda 
Por  culpji  deste  babão  beatalhão. 
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—  Vem  cà  Bitu, 
Vem  ca  Bitu', 
Vem  cá,  vem  cá ; 
<  Não  You  lá, 
N&o  Yoa  lá ; 

—  Porque,  Bitu'  ? 
Porque,  Bitu  ? 

«  Mamii  me  dá. 
Mamai  me  dá. 
Tenho  medo 
De  apanha.  (^) 

(1)  Dessa  insulsa  canção,  qae  se  nos  afigura  incompleta,  publica 
Sylvio  Rom  ^ro  uma  variante  do  Rio  de  Janeiro,  sob  o  titulo  de 
Fragmentos  do  Vitú,  e  em  seguida  uitia  outra  que  recolhem  Var- 
nhagen,  e  publicara  no  prologo  de  sen  Florilégio^  e  sobre  o  que  es* 
crareu  o  seguinte: 

«  Das  modinhas  pouco  conhecemos  ;  e  estas  insignificantes,  e  de 
época  incerta,  a  não  ser  a  bahiana 

Banguè,  que  será  de  ti  I 

glosada  por  Gregório  de  Mattos:  essa  mesmo  sabemos  ser  antiga,  mas 
não  nos  foi  possivel  alcançal-a  completa. 

«Nfto  deixaremoe  de  commemorar  a  do  Vitií,  que,  cremos,  ter  o 
sabor  do  primeiro  século  da  colonisação,  o  que  porém  comprova-se 
com  ser  am  todos  as  províncias  do  Brasil  tão  conhecida. 

cDiz  astím: 

—  Vem  cá  Vità?   Vem  cá  Vitút 

«  Não  von  lá,  não  you  lá,  não  vou  lá. 

—  Que  é  delle   o  teu  camarada  t 
«Agua  do  monte  o  levou. 

—  Não  foi  agua,  não  foi  nada. 
Foi  cachaça  que  o  matou». 

Eduardo  Perió,  porem,  tratando  do  assumpto,  refere  em  nota  o 
teguinte: 

« NoB  Ca/ntos  populares  está  escripto  —  Vem  cá  Vità,  —ao 
Sr.  Theophilo  Braga  escreveu  também  Vitú  ;  mas  o  Sr.  pelis  Fer- 
reira, que  é  fluminense  e  conhece  a  canção  desde  sua  infancia,affirma 
ser—  Bità  —  e  informa  que  essa  canção  não  é  embryonaria  da  li- 
teratura brazileira,  mas  producçao  do  começo  deste  século  (XIX) ;  e 
sabe  de  sen  pai,  que  é  também  quasi  fluminense,  pois    vive  no    Rio 
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—  Vem  o&,  Siriri, 
Vem  oá.  Siriri; 
As  moças  te  chamam. 
Ta  não  qaeres  vir. 
€  Ea  nâo  vou  U,  não  ; 
Eu  não  You  lá,  não ; 
Eu  peço  uma  esmolat 
Vocôs  Dão  me  dão. 


de  Janeiro  ha  mais  de  sessenta  annos  (o  A.  escrevo  em  1885)  qae 
essi  Bitu  era  um  vagabundo  que  se  embriagava  frequentemente  com 
cachaça,  e  que  tendo  desnpparecido  por  occasíão  do  umas  chuvas 
torronciaes  occorridas  em  1817,  c  suppondo-se  ter  per «3c ido  afogado, 
deu  per  isee  motivo  a  vuigarissima  canção: 

Vem  ca  Bitu  ?  Vem  cá  Bitii 
-   Que  é  dallê  teu  camarada! 
—  Agtta  do  monte  o  levou. 
Não  foi  agua,  não  foi  nada, 
Foi  oachafa  que  o  matou. 

«  Outros  afllrmam,  diz  o  Sr.  Feiix  Ferreira,  quo  a  canção  não  se 
entendia  com  o  Bitu  directamente,  mas  com  um  seu  companh?iro  de 
bebedeira*  € 

Seja  como  fjr,  o  Bitu'  segn&do  informações  qtte  tenros,  c  que 
•m  absoluto  não  discordam  com  as  qae  vimos  do  transcrever,  era 
iin¥  typo  popular  de  rua,  um  desses  bohemios  sem  proHsaâo  alguma, 
quo  pelas  suas  graças,  agndesa  iie  espirito  e  habilidade  de  cantador 
de  chulas  e  modinhas  tornou-so  conhocidissimo  na  oOrte  do  Rio  de 
Janoiro,  e  como  Bocage,  passava  festejadamento  mda  folgada  e  mi- 
lagroM,  —  sem  ter  dinheiro. ,. 

Como  Péricles,  Augusto  e  Luiz  XIV,  o  nomeadamente  Bitu'  tevo 
também  o  seu  nome  ligado  a  época  em  quo  vivou  ;  e  não  raro  se 
ouve  aioda  hoje  na  sociedade  fiuminsnae,  quando  se  quer  fazer  es- 
pirito sobre  a  antiguidade  ama  cousa  qualquer,  diser^se  —  que  é  do 
tempo  do  Bitu, 

ODr.  O.  S.  d3  Capaneifla  para  fixaf  A  época  de  ttm  facto  que 
refere  na  sua  Memoria  sobre  os  terremotos  no  Brasil,  eacripta  flm 
185 í,  sorviu-se  do  termo  dessa  tíonsagraçSo  populaí»,  dizendo  : 
Também  rião  foi  terremoto  que  f.z  desabar  o  morro  do  Gftstello  no 
tetnpó  do  Bitu, 

A  no'8aa  canção  do  ííitú,  como  se  diz  em  Pernambuco,  é  muito 
vulgar  e  antiga,  se  bém  que  a  versão  qaé  consignamos,  que  é  a  cor- 
rente, e  tem  particular  toada,  déílra  um  tanto  da  flutniiiense. 
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A  ROUNHA 


Bote  aqui,  bote  aqui 

O  seu  pezinho; 

Seu  pezinho,  £ea  pezinho 

Junto  ao  meu; 

No  virar,  no  virar 

Do  seu  pezinho. 

Um  abraço,  um  abraso 

Lhe  dou  eu. 

Olha  a  rolinha, 

Doce,  doce; 

Cabio  no  laço, 

Doce,  doce; 

Embaraçou-se, 

Doce,  doce; 

No  nosso  amor. 

Doce,  doce. 

—  Ando  &  roda. 
Ando  á  roda. 
Porque  quero 
Me  casar. 

«Colhei  neste  jardim 
A  rosa  que  te  agradar. 

—  Não  mo  gerve, 
Não  me  agrada. 

Só  a  ti,  só  a  ti 
Hei  de  querer, 
Só  a  ti,  só  a  ti 
Hei  de  querer. 
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A  CIRANDA 

O*  ciranda,  O'  cirandinha, 
Vamos  todos  cirandar; 
Vamof  dar  a  meia  volta. 
Volta  e  meia  vamos  dar. 
Vamos  dar  a  volta  inteira, 
Cavalleiro,  iroqae  o  par. 
A  ciranda  diz  que  tem 
Doas  Hlhas  p'ra  casar; 
Uma  tem  a  perna  torta, 
A  outra  n&o  sabe  fallar. 
A  ciranda  diz  que  tem 
Sete  varas  de  colar, 
Para  dar  a  sua  filha 
Se  casar  com  militar. 
A  ciranda  dis  que  tem 
Sete  varas  de  cordSo, 
Para  dar  a  sua  filha 
Se  casar  com  capitio. 
A  ciranda  diz  qae  eu  morra, 
E  eu  digo  que  morra  ella; 
Vou  mandar  íkzer  um  chá 
De  cabegas  de  macella. 

*  *'  * 

Caranguejo  não  é  peixe. 
Caranguejo  peize  é; 
Caranguejo  só  é  peize 
Na  enchente  da  maré. 
Bate  palma,  palma,  palma, 
Bate  o  pé,  o  pé,  o  pé, 
Oarangusjo  só  é  peize. 
Na  enchente  da  maré. 

*  •  • 

Anda  á  roda  candieiro 
Anda  á  roda  sem  parar; 
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Todo  aquelle  que  errar, 

Oindieiro  ha  de  ficar. 

Candieiro,  ó, 

Stó  na  mão  de  yoyô; 

Candieiro,  á, 

Stá  na  mão  de  yayá. 

•  *  « 

fia  80U  Yiayinha 
Das  bandas  d*aleni, 
Qnero-me  casar 
Nio  acho  com  quem. 

Diga»  senhora,  Tiuya, 
Você  com  quem  quer  oasjir; 
Se  com  o  filho  do  conde. 
Ou  com  o  senhor  general, 
lu  não  quero  estes  homens, 
Porque  não  são  para  mim; 
Sou  uma  pobre  viuya. 
Triste  coitada  de  mim. 
Vem  eá  meu  bem. 
Anda  me  contar, 
Que  amores  ausentes 
Me  querem  matar. 

•  *  * 

GoQstaiica,  meu  bem,  Constança, 
Constante  eo  te  hei  de  ser; 
Jurei  te  amar,  Constança, 
Serei  oonstante  até  morrer. 
No  jardim  de  tantas  flores 
Não  sei  qual  escolherei; 
Abraca-te  com  a  tua 
Que  eu  cá  me  abraçarei. 

•  «  • 

Se  eu  foese  um  pombinho, 
E  soubesse  yoar, 
Tiraya  Joãozinho 
Das  nuyens  do  mar. 
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So  eu  fosse  am  peiúabo, 
E  soubesse  nadart 
Tirava  Joãozinho 
Das  ondas  do  mar. 


A  laranja  de  madura 
Cahiu  n'agua  foi  ao  fundo» 
Oi  peixinhos  estão  gritando 
Viva  Dom  Pedro  sef nado. 

•  •  * 

—  Que  torre  é  esta  t 
«E*  de  São  Bento. 

—  Que  está  atraz  da  porta  ? 
«Uma  oabra  morta. 

—  Que  está  á  Jainelta  ? 
cUma  fita  amarella. 

—  Que  esta  na  telhado  ? 
€  Um  gato  esfolado. 

—  Qae  está  na  varanda  ? 
€  Uma  fita  côr  de  ganga. 

—  Que  está  na  rua  ? 
<  Uma  espada  nua^ 

—  Que  está  na  pia  í 
cUma  casca  do  naelancia. 

—  Que  Usa  om  haUo  do  fogão  li 
«  Um  sacco  de  carvão. 

—  Que  tem  no  coqueiro? 
«Um  saccp  dedinlteiro* 

—  Com  que  se  abre  esta  torse  ! 
«  Com  uma  chave  de  ouro. 

—  Se  a  chavo  se  ^uebxar? 
«Tenho  dinheiro  para  pagar. 

«  *  « 

Sermão  de  São  Caalho, 
Com  seu  barrete  ver/naUrot 
Sua  espadi  de  corti^^a» 
Para  matar  a  canrica. 
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A  airriç^  deu  um  grito 
Que  espantou  a  toda  a  gente, 
£  só  uma  velha  ficou 
Escondida  num  chinello.  (^ 

A  dansa  da  carranqulnha 
E^  uma  dansa  estrangulada. 
Ddpondo  o  joelho  em  terra 
A  gente  fica  pasmada. 
F. . .  sacuda  a  saia, 
F. . .  levante  os  braços, 
F...  tem  dó  de  mim, 
F...  da-me  um  abraço.  (♦) 


(1)  Esta  nossa  versão,  que  com  pouca  diflerença  é  a  mesma  do  Rio 
Ae  Janeiro,  é  evidentemente  incompleta,  em  face  da  originaria,  por- 
l^gttcía,  que  se  remonta  a  eras  afastadas,  porque  dessa  Pt-cgação 
a«  Sao  Coe/Ao  já  faz  mensão  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  ua  sua 
^e»m  doi  Áncxiiis  (meiados  do  século  XVII), 

A  versão  portugueza  é  ass"  m : 

Estando  eu  no  meu  poleiro. 
Com  o  meu  barrete  vermelho, 
Minha  espada  de  cortiça 
Para  matara  carriça, 
A  carriça  deu  um  grito, 
Toda  a  gente  se  espantou, 
Só  uma  velha  ficou 
Embrulhada  num  chinello, 
Para  mandar  de  presente 
Ao  abbade  Sam  Vicente. 
Et  gorique,  tá,  tá, 
São  palavras  que  eu  sei 
E  ninguém  mais  saberá. 

(2)  A  versão  do  Rio  de  Janeiro  consignada  n'Oí  meus  brin- 
qu€dOi  é  mais  racional  porque  refera-se  a  extincta  moda  das  an- 
ÍKmAtfí,  começando  assim  : 


À  moda  das  taes  anquinhas. 

quinha^  portanto,  da   versão 
a  corruptela. 

^"^  Tomo  lxx.  p.  ii. 


Can^quinha,  portanto,  da   versão  pernambucana,  é  evidente- 
mente, uma  corruptela. 
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A  formiga  do  roça 

Eadoadeccu, 
De  ama  dor  de  cabeça, 

Qae  lhe  deu. 
Arrocha,  arrocha, 

Gariri, 
Bota  as  mãos  nas  cadeiras, 

Deixa  ahi. 

Roda  castanha, 
E  torna  a  rodar, 
Castanha  ligeira 
Que  vem  do  Pará . 
No  meio  da  roda 
N&o  ha  de  parar, 
O  hahão  da  roda 
Merece  apanhar. 


PASSO  DOBRADO  IMITANDO  O  TOQUE  DE  TAMBORES 

Ratos  com  coco 
Lagartixa  com  feijão, 
No  becco  do  Marisco 
Tem  arroz  de  camarão. 

Rão  prSo,  prão,  prão, 
Compro  todo  o  camarão  ; 
Ferreiro  fcz  a  foice 
Mas  não  fez  o  garíão. 


Ao  tampo  do  ephomero  uso  das  asfuinhas  apparaoes  ao  Racife 
uma  chula  que  tinha  por  eòiribilho  : 

Anquinhas  p'ra  lá, 
Anquinhas  p'ra  cá 
Do  moda  tão  £éla 
Não  Ubos  yayá. 
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Arreda   cachorriaho 
Não  empata  o  batalb&o, 
Qae  elle  vae  pVa  muito  loúge 
Yae  daqui  pVa  Jal)oatão. 

Arreda  cacfaorríQho 
Não  empata  meu8  soldados, 
Qae  elies  vão  p'ra  multo  longo 
Vão  daqui  para  Afogados. 

Casaca  de  ferro, 
Botão  de  latão, 
Dez  réis  de  pimenta, 
Dez  reis  de  limão. 

Râo  prão,  prão,  prâo, 
Compro  todo  o  camarão, 
Ferroiro  fez  a  foice 
Mas  uão  fez  o  gavião.  (*) 


(i)  Em  Portugal  ha  es  la  toada  : 

Bana,  cataplana, 
Mata  a  ^uoUa  ratazana. 

No  tempo  da  monarchia  e  da  roligião  do  Estado,  resava  se  á 
noite  o  terço  nos  qnartois.e  entoa  va-sonm  cântico  em  lunvordo  Nossa 
Senhora  daConceU'ão,  Padroeira  do  Império,  cujos  primeiros  Torsos 
eram  assim  parodiados  pelos  soldados  : 

O'  virgem  da  Conceição, 
Maria  minha  cunhada, 
Pagae  nos  o  nosoo  soldo 
Deixae-vos  de  caçoada. 

Deste  género  ex  ste  uma  parodia   sertaneja  dos  verbos  do  ♦Officio 
de  Nossa  .^'enhora»  da  qual  consoguimoi  e^tes  fragmentos: 

—  Sede  em  meu  '*avor 
Virgem  soberana, 
Livrai-me  da  onça 

E  da  su3suarana. 

—  Gloria  seja  ao  Padre, 

Ao  Filho,  c  ao  amor  também: 
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IMITANDO  O  KEPICAR  DOS  SINOS 


Deu,  goD,  dom, 
Seu  bispo  ei  vem, 
Frado  da  Penha 
Não  deve  a  niDgueni  ; 
Só  come  bolacha 
De  quatro  viotom. 


MANOEL  IGNACIO 

Barriga-vorde  (O  prendeu  Manoel  Ignacío; 
Manoel  IgnacLo  por  sor  honioni  intendente, 
Pegou  na  penna  o  escreveu  ao  tenente  ; 
O  tenente  por  ser  homem  do  acção, 
Pegou  na  ponna  escreveu  ao  capitão  ; 
O  capitão  por  ter  posto  maior, 
Pegou  na  penna  escreveu  ao  major  ; 
O  major  por  ser  homem  mandante. 
Pegou  na  penna  escreveu  ao  commandaute ; 

Dizei-me,  Sonhora, 

Quaudo  a  onça  vom. 

—  Deus  vos  salvo,  Virgeui, 

h^euhora  do  muudo; 

Livrai-me  da  onça, 

E  ao  mauo  Raymuudo. 


A  primeira  parte  do  loque  do  alvorada  tem  e^la  lettra: 

Ai  meu  Dou.s. 
Quo  lanto  soflrer, 
Tanto  trabalho 
Tão  pouco  comer. 

(1)  Um  activo  sub-dolo<^'ado  do  primeiro  districto  policial  da 
Boa-Vista  na  situação  do  partido  Liberal  de  1878—1885,  cuja  auto- 
ridade era  assim  vulgarmente  conhecida.  A  parlenda,  portanto, 
vem  daquella  época. 
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O  commaadanto  por  ser  homem  fiel. 
Pegou  na  poana  escreveu  ao  coronel ; 
O  coronel  por  ser  homem  leal, 
Pegou  na  penna  escreveu  ao  general ; 
O  general  por  ser  homem  mui  scientp. 
Pegou  na  penna  escreveu  ao  presidonto ; 
O  presidento  por  não  ser  homem  sinistro, 
Pegou  na  penna  escreveu  ao  ministro ; 
O  ministro  por  ser  moderador. 
Pegou  na  penna  escreveu  ao  imperador  ; 
8  o  monarcha  por  ser  homem  de  despaclio, 
Mandou  logo  soUar  Manoel  Ignacio. 


O  CASAMENTO  DO  RATO  COM  A  FIÍ.HA   DO   BESOURO 


Bezouro,  bezouro, 
Vamos  casar  nossa  filha ; 
Agora,  o  marido. 
Onde  o  veremos  ? 
Respondo  o  rato 
Do  seu  ratai, 
Que  estava  prompto 
Para  se  casar. 
Agora  o  marido 
Prompto  jíl  temos ; 
Porém  o  vestido 
Onde  o  veremos  ? 
Responde  a  aranha 
Do  seu  aranhal , 
Que  estava  prompta 
Para  o  vestido  dar. 
Agora  o  vestido 
Prompto  já  temos. 
Porém  a  cama 
Onde  a  veremos  ? 
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Responde  a  carocha 
Do  seu  carochal 
Quo  estava  prompta 
Para  a  cama  dar. 
Agora  a  cama 
Prompta  jà  tomos, 
Porém  o  doce 
Oado  o  veromos  ? 
Responde  a  abelha 
Do  seu  abelhal, 
Que  estava  prompta 
Para  o  doce  dar. 
Agora  o  doce 
Prompto  já  temos, 
Mas  os  trombeteiros 
Onde  o  veremos  ? 
Responde  o  mosquito 
Do  seu  mosquital, 
Que  elle  estava  prompto 
Para  trombetar. 
Agora  as  trombetas 
Promptas  já  temos, 
Mas  o  coãinheiro 
Onde  o  veremos  ? 
Respondo  o  porco 
Do  seu  cbiqoeiral, 
Que  elle  estava  prompto 
Pai*a  cosinhar. 
Agora  o  cosinhoiro 
Prompti  já  temos, 
Poróm  o  padre 
Onde  o  veremos? 
Responde  o  outro  ratj 
Do  seu  ratai : 
Prendam  o  gato 
Que  vou  os  casar. 
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A  MORTE  DE  DOM  RATINHO 


Dom  Ratinho  morreu* 
Dona  Carochinha  chorou, 
A  porta  abriu  e  fechou, 
A  laranjeira  desfolhou-se, 
O  passarinho  depennou-se, 
O  cayallo  perdeu  o  pello, 
O  boi  perdeu  o  chifre, 
O  rio  seccou  a  agua, 
O  menino  quebrou  o  pote, 
E  o  mestre  passou-lhe  bolos. 
O  que  tendes  minha  porta. 
Perguntou  a  laranjeira. 
Que  estaes  abrindo  e  fechando  f 
Pois  não,  minha  laranjeira  : 
Dom  Ratinho  morreu. 
Dona  Carochinha  chorou, 
A  porta  abriu  e  fechou. 
E  responde  a  laranjeira, 
E  eu  também  de  sentimento 
Deixo  cahir  minhas  folhas. 
Vem  o  i)a8sarinho  e  pergunta  : 
O  que  tendes  laranjeira, 
Que  estaes  t&o  desfolhada  ? 
Pois  não  meu  passarinho ; 
Dom  Ratinho  morreu, 
Dona  Carochinha  chorou, 
A  porta  abriu  e  fechou, 
E  eu  assim  me  desfolhei. 
Respondeu  o  passarinho  : 
E  eu  também  de  sentimento, 
Deixarei  as  minhas  pcnnas. 
Vem  o  cavallo  e  pergunta  : 
O  que  tendes  laranjeira, 
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Qu'iada  hontem  tão  folhada 
E  hoje  tão  desfolhada  ? 
E  porque  nâo,  moa  cavallo  ? 
Dom  Ratinho  morreu. 
Dona  Carochinha  chorou  ; 
A  porta  abriu  o  fechou, 
A  laranjeira  desfolhou-se, 
E  o  passarinho  depennou-se. 
Respondo  agora  o  oavallo  : 
E  eu  também  de  sontimento 
Deixo  cahir  o  meu  pollo. 
Vem  o  boi  e  pergunta  : 
O  que  tendes  laranjeira, 
Que  estacs  tão  desfolhada? 
E  porque  não,  meu  boi ; 
Dom  Ratinho  morrou ; 
Dona  Carcohinha  chorou, 
A  porta  abriu  o  fechou, 
A  laranjeira  desfolhou-se, 
E  o  passarinho  depennou  so, 
E  o  cavallo  perdeu  o  pello. 
Respondeu  então  o  boi  : 
E  eu  também  de  sentimento. 
Deixo  cahir  o  meu  chifre. 
Passa  o  rio  e  pergunta  : 
O  que  tendes  laranjeira, 
Que  estaes  tão  desfolliala  ? 
E  ella  responde  ao  rio  : 
Dom  Ratinho  morreu. 
Dona  Carochinha  chorou, 
A  porta  abriu  e  fechou, 
A  laranjeira  desfolhou-se, 
O  passarinho  depennou-se, 
O  cavallo  perdeu  o  pello, 
E  o  boi  perdeu  o  chifre. 
Respondeu  então  o  rio  : 
E  eu  também  de  sentimento 
Seccarei  as  minhas  aguas. 


r 
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Vem  o  menino  basear  agua, 
E  n&o  a  vendo  isto  pergunta  : 
O  que  tondes  bello  rio. 
Que  ainda  hontem  tão  cheio, 
E  hoje  assim  tão  seqainho  ? 
E  o  rio  respondeu  : 
Porque  não,  caro  menino  ? 
Dom  Ratinho  morreu ; 
Dona  Carochinha  chorou, 
A  porta  abriu  e  fechou, 
A  laranjeira  desfolhon-se, 
O  passarinho  depennou-so, 
O  cavallo  perdeu  o  pello, 
O  boi  perdeu  o  chifro, 
E  o  rio  seccou  as  aguas. 
Responde  então  o  menino  : 
E  ou  também  de  sentimento 
O  meu  pote  vou  quebrar. 
Chega  o  menino  á  escola, 
E  não  levando  o  poio  d'agua, 
Por  elle  pergunta  o  mestre, 
E  o  menino  assim  responde  : 
Dom  Ratinho  morreu ; 
Dona  Carochinha  chorou, 
A  porta  abriu  e  fechou. 
A  laranjeira  desfolhou-so, 
O  passarinho  depennou-se, 
O  cavallo  perdeu  o  pello, 
O  boi  perdeu  o  chifre, 
O  rio  seccou  as  aguas, 
E  eu  quebrei  o  meu  pote. 
Então  respondeu  o  mestre. 
Cheio  de  raiva  e  rancor  : 
E  eu  também  de  sentimento. 
Lasco* lhe  as  mãos  de  bolos. 


522  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


A  MOURA  (*) 

Estava  a  moui^a 
Em  seu  lugar, 
Foi  a  mosca 
Lhe  fazer  mal ; 
A  mosca  na  moura 
A  moura  fiava ; 
Coitada  da  moura, 
Que  tudo  a  ia 
Inquietar  1 

Estava  a  mosca 
Bm  seu  lugar, 
Foi  a  aranha 
Lhe  fi9izer  mal ; 
A  aranha  na  mosca, 
A  mosca  na  moura, 
A  moura  fiava  ; 
Coitada  da  moura, 
Que  tudo  a  ia 
Inquietar  1 

Estava  a  aranha 
Em  seu  lugar, 
Foi  o  rato 
Lhe  fazer  mal ; 

(i)  Esta  p.^ça  c,  talvez,  originariamente  pernambucana;  pelo 
menos  não  encontramos  versão  ou  variante  alguma  nos  livros  que 
conhocemoB  sobre  a  poesia  popular:  foi  ella  recolhida  em  Pernam- 
buco por  Sylvio  Romêro  e  publicada  nos  seus  Cantos  populares^  e 
depois  consignada  no  Parnaso  de  Mollo  Moraes  Filho. 

Diz  Theophilo  Braga,  que  A  Moura  ô  uma  parlenda  infantil,  a  que 
na  ilha  de  Madeira  se  dá  o  nome  de  lenga-lângay  do  9iT9helinguc-U7igui, 
como  primeiro  notou  Álvaro  Rodrigues  de  Azevedo,  no  seu  líoman- 
cciro  do  Archipclago  da  Madeiva, 

Sobre  a  explanação  do  assumpto,  v.  as  annotações  de  Theophilo 
Braga  aoa  Cantos  de  Roméro,  T.  II,  pag*  267. 
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O  rato  na  aranha, 
A  aranba  na  moscat 
A  mosca  na  moura, 
A  moura  fiava  ; 
Coitada  da  moura, 
Que  tudo  a  ia 
Inquietir  ! 

Estava  o  rato 
Em  seu  lugar, 
Foi  o  gato 
Lhe  fazer  mal ; 
O  gato  DO  rato, 
O  rato  na  aranha, 
A  aranha  na  mosca, 
A  mosca  na  moura, 
A  moura  fiava ; 
Coitada  da  moura, 
Que  tudo  a  ia 
Inquietar  ! 

Estava  o  gato 
Em  sou  lugar. 
Foi  o  cachorro 
Lhe  fazer  mal  , 
O  cachorro  no  gato, 
O  gato  no  rato, 
O  rato  na  aranha, 
A  aranha  na  mosca, 
A  mosca  na  moura, 
A  moura  fiava ; 
Coitada  da  moura. 
Que  tudo  a  ia 
Inquietar ! 

Estava  o  cachorro 
Em  seu  lugar. 
Foi  o  páo 
Lhe  fazer  mal ; 
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O  páo  no  cachorro, 
O  cachorro  no  gato, 
O  gato  no  rato, 
O  rato  na  aranha, 
A  aranha  na  mosca, 
A  mosca  na  moura, 
A  moura  fiava ; 
Ck)itada  da  moura. 
Que  tuJo  a  ia 
Inquietar  I 

Estava  o  pdo 
No  sou  lugar, 
Foi  o  fogo 
Lhe  fazer  mal ; 
O  fogo  no  páo, 
O  páo  no  cachorro, 
O  cachorro  no  gato, 
O  gato  no  rato, 
O  rato  na  aranha, 
A  aranha  na  mosca, 
A  mosca  na  moura 
A  moura  fiava; 
Coitada  da  moura, 
Que  tudo  a  ia 
Inquietar  ! 

Estava  o  fogo 
Em  seu  lugar. 
Foi  a  agua 
Lhe  fazer  mal ; 
A  agua  no  fogo, 
O  fogo  no  páo, 
O  páo  no  cachorro, 
O  cachorro  no  gato, 
O  gato  no  rato, 
O  rato  na  aranha, 
A  aranha  na  modca, 
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A  mosca  na  moura, 
A  moura  fiava  ; 
Coitada  da  moura, 
Que  tudo  a  ia 
Inquietar  ! 

Estava  a  agua 
Em  seu  lugar» 
Foi  o  boi 
Lhe  fazer  mal ; 
O  boi  Da  agua, 
A  agua  no  fogo, 
O  fogo  no  páo, 
O  páo  no  cachorro, 
O  cachorro  no  gato, 
O  gato  no  rato, 
O  i*ato  na  aranha, 
A  aranha  na  mosca 
A  mosca  na  moura, 
A  moura  fiava; 
Coitada  da  moura. 
Que  tudo  a  ia 
Inquietar ! 

Estava  o  boi 
Em  seu  lugar, 
Foi  a  faca 
Lho  fazer  mal ; 
A  faca  no  boi 
O  boi  na  agua, 
A  agua  no  fogo, 
O  fogo  no  páo, 
O  páo  no  cachorro, 
O  cachorro  no  gato, 
O  gato  no  rato, 
O  rato  na  aranha, 
A  aranha  na  mosca, 
A  mosca  na  moura 
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Estas  oito,  meu  bem  que  ficaram, 
Foram  jogar  os  tres-seto ; 
Deu  o  tangoromango  Duma, 
Não  ficaram,  meu  bem,  sinão  sete. 


poz  para  o  S"u  McUiodo  de  leitura,— que  apparccou,  eui   priíii?  ra 
edição  uaquelle  auno,  couto  esse  que  t'3riuiua  assim: 

«  Mas  com  tanto  toque  o  dança, 
Deu-Ihe  um  ianyro-mangro  máu, 
K  não  ficou  dos  vinte  o  um 
Nem  um  pássaro  bisnáu.  > 

Â  parlenda,  porém,  vai  aiudi  mais  além,  porquanto  é  também 
conhecida  na  Hospauha ;  o  o  illnstro  folclorista  portuguoz  F-  Adol- 
pho  Go?lho  entende  mesmo  que  encontrou  os  seus  vestígios  na 
França,  por  cuja  paixão,  para  levar  tão  longe  o  2)aralello,  aOgu- 
rou-se  a  Manoel  de  Mello,  que, —  com  igual  fundamento  se  podia 
identificar  o  tángano  gallego  com  o  Uhigano  da  Lex  Salica^  o  tan- 
ghero  daCrusca,  ou  o  tangre  d  3  Froisaart,  com  o  tangro  portuguez. 

A  versão  hespanhola  recolhida  por  Saco  Arco,  e  fragmentada- 
mento  consignada  por  Manoel  do  Mello,  trata  ái  once  damas;  a 
portugueza,  da  Beira  Alta,  de  virite  c  quatro  marrafinhaSj  e  a  dos 
Açores  de  vinte  e  quatro  damas;  a  lição  bahiana  recolhida  por 
Yalle  Cabral,  de  dez  filhos,  que  nasceram 

Todos  dez  dentro  de  um  pote, 

semelhantemente  a  uma   outra  versão  portugueza  consignada  por 
Adolpho  Coelho,  que  começa  : 

Nasceram  dez  meninas 
Mettidas  dentro  do    um  folie  ; 

e  a  publicada  pelo  notável  jurisconsulto  Dr.  Augusto  Teixeira  de 
Freitas,  o  transcripta  por  Vallo  Cabral  no  seu  citado  oscripto,  de 
nove  irm.ãs,  do  mesmo  modo  quo  a  nossa  versão  pernambucana. 
Na  versão  hespanhola  ha  uma  Oitrophc  qu)  se  harmoniza  per- 
feitamente com  uma  outra  das  referidas  lições,  e  particularmente 
com  a  primeira  da  nossa,  cuja  estrophe  é  assim  lançada  : 

D*estas  nove  qvm  quedaron 
Deron  en  comer  bizcoito, 
Pegou  o  tangano-mangano  n'elas 
Non  quedaron  seuon  oito. 

A  lição  bahiana  recolhida  por  Valle  Cabral  consta  de  dez  ostro- 
phes,  ao  passo  que  a  nossa  tem  novo  ;  porém,  mesmo  assim,  são  pai- 
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Estas  sete,  meu  bem,  que  ficaram. 
Foram  todas  jogar  o  xadrez ; 
Deu  o  tangoromaogo  numa, 
Não  ficaram,  meu  bem,  sin&o  seis. 


pitantes  08  seus  pontos  de  contacto.  Kssa  estrophe  que  accresce  é  a 
iniciaJ,  e  diz  assim : 

Uma  mãe  paria  dez  filhos 
Todos  dentro  de  um  pote  : 
Dea  o  tangolomaogo  nelles, 
Não  ficaram  sinão  nove. 

A  versão  publicada  por  Teixeira  d?  Froitas,  acaso,  igualmente 
bahiana,  tem  nove  estrophes,  como  a  nossa,  e  d 3  todas  que  conhe- 
cemos 4  a  que  mais  se  lhe  assemelhai  e  se  irmana  mesmo,  pela 
contextura  complexa  de  ambas  as  peças. 

A  Tirsão  dos  Açores,  porém,  é  a  mais  desenvolvida  de  todas,  uma 
vez  que  se  expande  em  treze  estrophes ;  mas  não  fala  no  tangolo" 
mungoy  e  sim  no  mcU  da  moda,  no  melro,  e  nnm  velho  das  hraga$ 
largas,  que  promíscua  e  successivamente  deram  cabo  das— mnCe  c 
quairo  damas. 

O  tangolomango  tinha  também  a  sua  musica,  de  um  tom  alegre 
e  expressivo,  como  a  do  lundu  ou  bahiano,  teve  mesmo  a  sua 
época,  entre  nós,  por  meiados  do  século  passado,  e  nos  jantares  de 
brindes  ruidosos  era  preferencialmente  cantado  para  s(ÀennUar  as 
saúdes  como  então  se  costumava. 

O  Tanglomango,  Tango  no  mango.  Tango  mar  ango,  TangorO' 
mango,  langro-mangro,  Tangano-mangano,  Tango-marigotango, 
e  Tango-mango,  das  versões  hespanholas,  portuguezas  e  brazileiras, 
é  evidentemente  um  vocábulo  popular ;  e  si  é  licito  tirar  a  sua  ori- 
gem da  palavra — tangomão,—qvie  passou  de  Quine  a  Portugal  como 
diz  Viterbo  (Elttcidario^  1798),  tom  assim  uma  origem  africana. 

O  vocábulo,  como  nos  parece,  foi  creado  pelo  povo,  e  applicado 
a  nma  dada  moléstia,  de  um  caracter  epidemico,  que  apparecen 
em  certa  época,  acaso  nos  primeiros  annos  do  secnlo  passado, 
dando  assim  origem  á  par  lenda,  talvez  por  ceifar  na  localidade  ori- 
ginaria a  uma  familia  inteira. 

Qne  o  Tangoromango  da  nossa  versão,  ou  como  quer  que  se 
escreva  nas  outras  varias  lições  conhecidas,  refere-se  a  uma  enfer- 
midade qualquer,  e  de  caracter  epidemico  e  fulminante,  não  ha 
duvida  nenhuma. 

Valle  Cabral,  como  vimos,  refere-se  aos  meninos  atacados  pela 
enfermidade  do  tangolomango;  algumas  versões  portuguezas,  e  par- 
ticularmente'a  dos  Açores,  em  vez  do  verso  que  começa:  Deu  o  tan» 

8593  —  34  Toiío  lxx,  p.  ii. 
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Destas  seis,  mau  bem,  que  fioacam^ 
Uma  foi  limpar  o  brinco. ; 
Deu  o  taQgroromaDg^o  nelk. 
Não  Acaram,  meu  bem,  siafto  cioco. 


goromarigo,  dizem:  Deu-lhe,  oa  Veio  o  maldamoia,  aoaao  por  ira- 
tar-se  do  ama  nova  e  desconhecida  moléstia,  qneapparecea,comoiiÚ6 
chamamos  hoje — molc^stia  da  moda  —  á  influenza,  nenrasthenia,  o 
algumas  outras  que  surgiram  o  se  vão  tomando  já  de  um  caracter 
endémico ;  e  Teixeira  de  Freitas,  por  sua  vez,  dis  quo  —  esse  tango 
é  um  toque,  esse  mar  um  amargor,  esse  ango  um  aperto,  acaso 
referindo-se  aos  caractorislicos  da  enfermidade. 

Apezax|  da  versão  que  recolhemos  consignar  o  termo  —  tangorO" 
mango y^qvie  assim  mesmo  o  conservamos,  coratudo  é  mais  vulgar 
entro  nós,  e  de  longa  data  mesmo,  o  do  Tangolomango^  como  83  vê 
na  versão  bahiana,  para  exprimir,  ora  uma  enfermidade  qualquer,  de 
fatal  resultado,  ora  infelicidades  e  azares  da  sorte,  cujas  phrases, 
para  expressar  o  emprego  do  termo  cm  uma  ou  outra  accepção, 
repete-as  o  povo  constante  c  quasi  que  uniformemente. 

£m  1845  havia  no  Recife  um  homem  politico  de  certa  impor- 
tância, que  tinha  o  appellido  do  Tangolotnango,  o  de  quem  const^iQ- 
temente  se  occupava,  chasquoando-o,  um  periódico  seu  desafiacto, 
O  Azorrange,  que  se  publicava  naquelle  anno,  como  se  vd,  particular- 
mente, de  um  longo  artigo  quo  occupa  os  ns.  16  e  17  descrevendo  em 
picante  estylo  humoriatico  um^-Grátidê  c  esplendido  bródio  em 
c<i3a  do  TaíigolomangOt — e  a  quem  aliás  já  se  havia  referido  no 
n.  6  nosta  quadrinha: 

E  dizem  que  nelle  achara 
O  mesmo  Tangolomangot 
Quando  vinha  d* um  fandango 
Óptimo  abrigo  da  chiava. 

O  que  não  reata,  duvida,  porôm.  A  V^  ^  voQabiflq  ó  a^tiquis- 
simo,  e  na  sua  evolução  lexicologica,  desde,  o  Tafigomáo  das  Of«do- 
naçõcs  Adbnsinas  (século  XV),  e.  a^sim  consignado  poj.  D.  Raiihacl 
Bluteau  no  seu  Wocctbulario^  e  por  Çr.  Jo^^uim  do  SantA,  Rosa  de 
Viterbo  no  seu  Elucidário ^  até  chcga^  4  c\poc2^  do. nosso  pl^ilolpgo 
MoPAcs,  qi^e, tratando  d^palavrajá conyertida.  em,  tangomão,  concluo 
que  — «no  Brazil  ainda  dizem  dp  qu^  so  furtou,  e  Ipyou  a.seu  dqi^t, 
que  deu  o  tangoro  mangoro  n^^t;» —,  entrou  emUm  i^«^  moderna 
lexicologia  transformado  em  Tanglomanglo,  como  um  termo, popular, 
significando — bruxpdo.,  maloíicio,  sortil.igio  ;  doença,  mal:  £)cu-Ihe 
o  (anp/(ima?;^i^, --seguido,  ^Atrc  outros»  Caldas  Au^etc np  &qjx  IHç- 
cionariQ  con^çmpçranço  <iç,  lingua  portuguesa. 


Destas  cinco,  meu  bem»  qoe  flianaiw 

Uma  fi'i  laTtir  um  prato  ; 

Deu  o  tangoromango  nella. 

Não  ficaram,  moa  bem,  rinlo  qartl'o> 

Destas  quatro,  mes  bem^  qve-  •sasaiir. 

Uma  foi  aprender  o  firmces ; 

Deu  o  tangoromango  nella, 

N&o  ficaram,  meu  bom-,  sioio-  toes. 

Sitas  três,  meu  bem,  qtio  flcarMS, 
Foram  todas  correr  as  ruas  ; 
Deu  o  tangoromango  numa, 
Nio  ficaram,  meu  bem»  slnão  duas. 

Estos  duas,  mau  bem,  que  ficaram. 
Foram  comprar  uma  varrama ; 
Dou  o  tangoromango  numa  delias, 
Não  ficou,  meu  bem>  sinSo  uma. 

E^ti  uma,  mou  bem,  que  ficou. 
Foi  á  igreja  ftuser  oração ; 
Deu  o  tangoromango  nella, 
E  acabou-se  de  todo  a  geração. 


CANTIGAS  DO  BERÇO 

Estava  Maria 
A*  boira  do  rio. 
Lavando  os  panninhos- 
Do  seu  bento  filho. 


O  TangcloYnango,  alam  das  vcrsõsa  citadas,  figura  ainda  nas 
^yavxftas  flumineosoai  ^  Lj^irade  Apollo^  jornal  da  modinhas,  lãndúa, 
Meitetiros,  T«rsoa.para  fadinhos,  etc,  ctc— ,  aano  I,  186d«,  pag«  79  ; 
f^LyMiáo  ttrjv4^ior^  colXecç^LO  de  modinhas,  rjcita  tiros,  lundutf^  <rafl'^ 
Ç«  es,  etc^Vol.  I,  1875,  pags.  83-6'. 
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Maria  lavava, 
Jo0é  estendia, 
Chorava  o  menino 
De  frio  que  tinha. 

Não  chores  menino, 
Não  chores  amor. 
Isso  são  peccados 
Qae  cortam  sem  dôr. 

Os  fiShos  dos  homens 
Em  berços  dourados. 
E  vós  meu  Jesus 
Em  palhas  deitado.  (^) 

São  José  que  moda  é  esta. 
De  colher  e  tigellinha, 
Onde  ha  tantas  mulheres 
Homem  não  vai  na  cozinha. 

São  José  que  moda  é  esta 
Lavar  pratos  e  colheres, 
Homem  nâo  vai  na  cozinha 
Onde  tem  tantas  malheres. 

O  menino  está  7om  somno, 
Oom  somno  não  quer  dormir. 
Que  o3  anjinhos  do  céo 
Lhe  Tenham  acudir. 

São  Jorge  a  cavallo. 
Os  anjinhos  a  pé. 
Vem  rezando  as  orações 
O  Senhor  São  José. 


(i)  E^tas  quatro  quadrinhas  bão  muito  conhecidas  em  Portugal, 
e  Theophiio  Braga  as  cousígna  quasi  que  s-melhantemento  no  8€a 
Cancioneiro  Popular  sjb  o  titulo  —  Infância  de  Jesus  (Cantiga  'do 
berço). 


FOLK-LORE   PERNAMBUCANO  533 

SSo  José  chegai 9  chegai. 
Atiçai  o  candieiro. 
Que  pariu  Nossa  Senhora 
A  Jesus  Deus  verdadeiro. 

Nanai  meu  menino. 
Nanai  meu  amor, 
Que  a  faca  que  corta 
Dá  talho  sem  dôr. 

Calai,  menino,  calai, 
Calai  que  lâ  vem  tutú« 
Que  no  matto  tem  um  bitho 
Chamado  carrapatú. 

Calai  meu  menino. 
Calai  p*ra  dormir. 
Que  os  anjinhos  do  céo 
Te  venham  acudir. 

O  menino  é  pequenino 
Precisa  de  criação  ; 
De  dia  dorme  na  cama, 
De  noite  no  coração. 

O  menino  é  mui  galante 
Sabe  fazer  brinquedinho. 
Tira  a  boquinha  do  peito 
Para  chupar  seu  dedinho. 

O  menino  não  ó  meu. 
Mo  deram  para  eu  criar ; 
A  obrigação  de  quem  cria 
E'  o  menino  acalentar. 


Dorme,  dorme,  caro  infante. 
Grato  somno  dorme  aqui. 
Que  o  raiar  da  existência 
Tudo  em  roda  te  sorri. 
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Dorme,  dorme»  flilio  dorme. 
Que  bom  me  faz  teu  dormir. 
Dorme»  que  teu  pae  dEo  tarda, 
Pilho  dorme,  élte  ha  do  rir. 

Dorme  filho  entre  as  delicias, 
Do  teu  somno  aos  pés  de  DeuSi 
Vai  grosar  entre  as  delicias 
A  paz  dos  eleitos  seus. 

Dorme  em  paz  çfindido  lyrio, 
Doce  fructo  do  meu  amor. 
Dorme,  dorme,  quo  o  teu  berço 
Veia  um  anjo  do  Senhor. 

Innooente,  caro  infante. 
Que  te  embalas  a  sonhar» 
Serás  homem  de  repente 
E  o  amor  te  ha  de  curvar. 

N&o  to  CQryes  nessa  úlade 
Das  camélias  a  belieza. 
Seja  tua  ílor  dilecta» 
cândida  flor  de  pureza  ; 
Ama  o  lyrio  do  daserto. 
Terna  ílor  de  siageloia. 


Vamos  â  fonte, 
Pontinha  da  gloria 
Beber  agua  piiri^ 
De   Nossa  Saoborft. 
Nossa  Senhora 
Na  beira  do  rio 
Layava  os  paninhos 
De  S9U  bento  filho* 
Maria  lavava 
Josô  estendia. 
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Chorava  o  menino 

De  íirio  que  tinha. 

Calai  mea  menino 

Calai  mea  amor, 

Qae  a  &ca  que  corta 

Dá  talho  dem  dôr. 

Bella  siririca 

Qae  Yindeâ  de  Belém 

Que  noras  me  dalfl 

De  Jeaofl  mea  bemf 

Jesos  nosso  bem 

Ahi  vem  atraz, 

Santiago  a  cavallo, 

Os  anjinhos  a  pé. 

Nossa  Senhora 

Sentada  na  seila» 

Fazendo  ora(^o 

O  Senhor  São  José. 

São  José  chegai,  chegai, 

Atiçai  o  candieiro, 

Qae  paria  Nossa  Senhora 

O  nosso  Deus  verdadeiro. 


Indo  éii  a  onvir  missa 
Na  Igrejinha  eni  i^rôj^açao, 
Bncontrei  Nossa  Senhora 
Com  am  ramo  verde  na  mão. 
Eu  pedi-lhe  am  ráinlnhò» 
Eila  me  disse  que  não, 
Bi  tornei-ihe  a  pedir 
Ella  deu-me  o  soa  coHãO, 
Que  me  deram  àetè  Voltas 
Em  roda  do  coração. 
São  Francisco,  Santo  António^ 
Desatai-me  este  cordão 
Que  me  deu  Nbssa  Sénhoí^a 
Virgem  da  Conceição. 
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Lá  vai  ella  se  escondendo 
Por  detraz  d*aquella  serra, 
Com  saa  capinha  amaroUa 
Quo  lhe  deu  a  Magdalena. 
Magdalena  escreveu 
Uma  carta  a  Joaus  Ghristo, 
O  portador  que  a  levou 
Foi  o  padre  São  Francisco. 
São  Francisco  anda  descalço 
Vestidinho  de  burel 
Recebendo  as  cinco  chagas 
Do  divino  Emmanuel.  (^) 
Quo  quereis  com  Manoel 
Que  tanto  chamais  por  elle 
Manoel  está  na  gloria, 
Bomaventurado  elle  é. 
Qulnti-feira  de  Endoenças 
Sexta-feira  da  Paixão, 
Sabbado  santo  de  AUeluia, 
Domingo  da  Ressurcicio. 


Nesta  oasa  cheira  a  rosa, 
Aqui  mora  uma  formosa; 

♦  ■  ■ ■  ■  ■   ■■ 

(1)  Estes  versos  são  reminiscências  da  uma  oração  portugaeza, 
segando  uma  versão  de  Rezende,  recolhida  por  Leite  de  Vascon- 
Cvllos,  como  80  vô  dos  seguintes,  ác  começo,  da  referida  oração: 

Já  lá  vai  o  s-)l  abaixo 
Atraz  da  primavera 
Leva  capinha  amarella 
Que  lhe  deu  a  Madanela. 
Ma  danei  a  escreveu 
Uma  carta  a  Jesus  Christo  ; 
O  portador  que  a  leva 
B'  o  padre  São  Francisco. 
São  Francisco  vai  descalço 
Vestidinho  de  burel 
Para   arrecobcr  as  chagas 
Ao]  divino  Manoel. 
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Nesta  casa  cheira  a  pão, 
Mora  nella  am  bom  christSo; 
Nesla  casa  cheira  a  vinho, 
Mora  nella  um  bom  yisinho; 
Nesta  casa  cheira  a  brea, 
Mora  nella  algam  jadea ; 
Nesta  casa  cheira  a  pão, 
Mora  nella  um  bom  ladrão ; 
Nesta  casa  cheira  a  oaro, 
Nella  tem  algam  thezoaro ; 
Nesta  casa  cheira  a  unto, 
Nella  está  algum  deftmto. 
Vamos  andando 
Oom  Christo  Jesus, 
Que  vai  caminhando 
Com  o  peso  da  cruz  ; 
Com  chagas  abertas. 
Sen  leito  feriio, 
R  o  sangue  Jorrando 
De  Ghristo  Jesus. 


MiBCelltDM 


OONVUtSA  POUTICA  («) 
(Entn  nm  Gorcuntla  e  Hm  Patriota) 

C.-*  Dtof  Ike  goarde*  mea  ienhor. 

P.— Venha  oom  Deus»  eavaileiro. 

Venha  logo  me  dizendo 

Si  é  oorounda  ou  brazlleiro  ; 

Vejo-lhe  bem  divisado 

Na  oaheoa  um  grande  galho, 

Bem  me  pareoe  ser 

Da  Taeante  o  espantalho. 

C««-Sim,  aenhor,  eu  sou  coreunda 
E  morro  pelo  mea  rei ; 
Bsta  dirisa  que  trago 

— ^ , ^ 1 ^ , 

(!)  SyWio  Roméro  consigna  esta  Conversa  sem  indicaçio  da  sna 
procedência  local. 

Não  ha  doTida,  porém,  qao  o  dialogo  ó  originariamente  p^rnam- 
bacano,  porquanto,  exhibe  termos  peculiarmente  nossos,  como  nota- 
velmente: de  Patriota,  qualilcatlvo  dadO  aos  reTolncionarios  de 
1817;  de  Marinheiro,  aoS  portugtinxes:  e  de  Carvalhiêta,  como  se  cha- 
mava aos  partidários  do  Manoel  d  3  Carvalho  Paos  de  Andrade,  chefe  da 
revolução  de  1824,  e  àiada  pJla  r jP^renoia  aos  compromettidos  nessi 
mesma  revolucão,~Kn<  mortos,  outros  presos,  e  outros  tantos  ênfor^ 
eados. 
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E'  da  sna  real  lei : 
Si  o  senhor  ó  patriota. 
Provisório  cidadão, 
Si  rala  contra  meu  rei, 
W  Judeu  não  ó  cbristao, 
E  com  isto  já  mo  vou 
Não  quero  mais  esperar ; 
O  senhor  é  Jacobino 
Pelo  modo  de  falar. 

P.— Dê-me  attenção,  senhor, 
Não  se  faça  esforecido ; 
Um  homem  apaixonado 
Não  dã  prova  de  entendido. 
Eu  conheça  o  seu  caracter, 
Não  é  de  tolo  e  vario. 
Mostra  ser  de  um  pensante. 
Ou  de  um  escripturario. 
Faça-me  a  honra  apelar, 
Venha  me  dar  um  clarão  ; 
Só  o  senhor  pôde  dizer-me 
O  que  ô  a  Constituição 
B  também  da  Independência 
De  Dom  Pedro  Imperador  : 
Tudo  me  explique  agora, 
Eu  lho  peço  por  favor. 

C— Si  o  senhor  fala-me  sério. 
Si  não  é  adulação, 
Eu  lhe  direi  de  que  consta 
A  nova  Constitui(^. 

P.—  O  senhor  creia  em  mim. 
Muito  sério  lhe  flEilo  ; 
Eu  sou  um  homem  néscio, 
Não  sei  onde  canta  o  gallo. 

C.-*  Estes  malvados  pedreiros. 
Carbonários  da  nação 
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Que  por  83rem  carwUhistas 
Detestam  serem  christ&os. 
Nem  querem  ter  rei  nem  roque, 
B  menos  religi&o. 
Por  isso  desprezaram 
O  nosso  rei  Dom  João» 
A  lei  delles  ó  anarchia 
Da  tal  (Constituição, 
Captiyando  dethumanos 
Sem  ter  quem  lhes  v&  á  mão ; 
Nem  querem  saber  de  missa, 
Menos  do  Sacramento, 
Mofam  de  tudo  o  que  diz 
O  novo  Testamento ; 
Veja  pois,  por  que  rigor 
Chamam  á  nós  marinheiros, 
Arrocham  de  páo  e  peia. 
Morram  todos  os  chumbeiros, 
Uns  homens  nobres  em  tudo. 
No  sangue  e  no  proceder ; 
De  famílias  illostradas. 
Muitos  delles  vêem  a  ser. 
Filhos  de  duques,  marqueses. 
De  condes  e  de  morgados. 
Dos  infames  patriotas 
Têm  sido  desfeiteados. .  • 
Estas  feras  d*ora  avante 
Só  em  si  maldade  enarra ; 
Desprezam  o  nosso  rei, 
Que  Deus  nos  deu  na  terra ; 
Um  homem  pio  e  santo. 
Um  refugio  e  esperança, 
O  nosso  Dom  João  Sexto, 
Filho  da  real  Bragança* 
Esta  família  illustrada, 
Que  o  mesmo  Deus  destinou 
Para  seus  filhos  governarem 
Serem  de  nós  $up'riô . . . 
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Mis  a^Bwa  e^oii^coateato. 
De  Yer  tuiio  aoaJu^o» 
Uog  mortos  e  ootroa  iireso^, 
Outros  tantos  mtmcaAo  ; 
Adous,  teniia  saúde. 
Creia  Disso  q/ie  Ibe  dlgo« 
Fuja  dos  patsiotes. 
Que  são  nossas  inimigos. 
Já  estio  se  aoatMUidc^ 
As  malditas.  rebeUiõe*, 
Ficsndo  só  00  Brasil 
A  fé  pura  de  chrUXòtt. 

P.— Tratemos  da  iodepeadencia. 

C— Isso  é  um  passo  maito  errante. 
Dom  Pedro  no  Brazit' 
Não  pódb  ser  imperantes. 

P.  —  Porque  ?  Kl©  nte  é  Bragança  % 

C.^Si  o.rslaiada  ó  y\^(^) 
Não  pôde  hayaB  uma 


P.— Jã  não  posso,  sea  coreuada, 
Suas  loncuraa  calar» 
Quer  por  goet%.qjwir  por  força, 
Ouçam^  a^poro.  f«»iar« 
Diga^xa^».  homem  sam^  bi^Q^, 
Amante  do  Q»jj>tiyeipo, 
Sorr  ostexir^,,^omos.gad0i 
Que  Dom  Pedro  seja^  b^deiror? 
Quando  peus.  formou  o  qipado 
Qual  foi  o. rei  que  deixoa? 
Não  deiíiou  umr  s6  Adão 
Do  fodoi  QTogeritjr? 


(i)Por  cstcvjr^ostt  vès  (yw  oD»W:75i^  foiet^riptoenirs  a  época 
da  independência,  em  18J2,  e*a.  mcrtdde  D.  João  VI,  em  iS26. 


Desíô  i^eâoip  Ad^o  não  <to. 
Dous  do  Çi9p  jfç>F  89a  maçdo 
Uma  mulhec  i^a  elld 
Produzir  o,  iff^nf^vo  Una^o  f 
Desses  pobres  oamponezos 

PiSodlM^n  W^  WÇjf^f. 
Alguq^d^a  Qllp§  tixoram, 
Fidalguia  oa  br4^iôes  ? 
Onde  foi  Çi^^iga^ji^  hay^r 
£ss )  san^ae  illvs^adOp, 
Só  si  foi^  (jor  outro  Adio, 
Que  por  Deus  não  fui  deixado  ; 
8ít^d03||^d^sctfi4Qg^ 
De  gen.b^qjoo  Peua  n^  f<uw 
Sabia  toaa.J«li9£cbi«„ 
Condesb  dpquQ9.e  marq^i^a^ 

Abro  osolbof^bom^  tolo. 
Adora  o  Deq^  y ^dadeiro^ 
AOMfillo  qjijiqpr  qf^a  mprrei;^ 
CoiQp  igooceote.  cordeiro^. 

E'  baix^e^  i|p  ocorrer 
Se  íj9);.niM:  oiq  po^idiU>* 
Reso^qitar  aosL  tre^  div 
Assim  como  resuscitou 
O  rei.  ftlbo  40.M^ria, 

C— Eujjl.sigO  o  r^i.Divid 
Queo.ipesmp  Deus  ço  leagroa. 

P.— Isto  Qãp duvido», 
E  tanvjltem  ppr  isto  estou  ; 
Mas  quem  era  o  rei  DaviJ  ? 
Era  u  n  pobre  coit  do, 
Çra  um.slm,)*o;  j^storzínho 
Do  rabanho  do  seu  gado. 
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Que  ó  do  nosso  rei  David  ? 
Ag-ora  só  ba  tyrannos. 
Dissolutos,  iocivis, 
De  yaiiades  profanos. 

C— Já  ó  tarde,  vou  andando, 
Tenha  mão,  seu  papagaio, 
Você  diz  çadê  as  tropas 
Do  coitado  do  Pinheiro  ; 
E'  certo  que  lá  andei» 
E  que  delld  sou  soldado. .  •  (^) 

P.— Perseguiste  os  teus  patrícios 
Como  ]olo3  defamados; 
Nas  casas  que  cercaste 
Também  foste  carniceiro, 
Ajudaste  a  tirar 
Vida,  honra  e  dinheiro  ; 
Ajudaste  a  matar 
Teus  irmãos,  mansos  cordeiros. 
Que  desgraça,  seu  corcunda ! 
Entre  os  mesmos  brazileiros. .  • 
Desprezar  os  seus  irmãos 
Ck)mo  lobos  carniceiros. 
Bsta  injustiça,  seu  corcunda. 
Reclamam  os  céos  inteiros. .  • 

C— Meu  amigo  estou  certo 
Do  quanto  me  tem  narrado. 
Já  me  peza  de  ter  sido 
Dos  meus  irmãos  o  malvado. 
Roto  o  vôo  do  engano, 
Nova  vida  eu  terei, 
Constante  patriota  serei ; 


(1)  Estoi  quatro  últimos  versos,  com  certeza,  não  são  originaria- 
monte  do  Dialogo^  ou  então  faltam  alguns  outros,  referentes  a  essas 
tropas  do  Pinheiro, 
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PóJem  contar  comniígo: 
Defender  a  nessa  pátria 
K  morra  o  nosso  inimigo ! 


VERSOS  MIGUELISTAS 


Dam  Pedro  e  Dom  Miguel 
Filhos  de  ol-rei  Dom  João, 
Dom  Pedro  para  o  Brazil, 
Dom  Miguel  rei  da  nação. 

Carlota  Joaquina 
Tem  dous  fllhos  a  reinar. 
Dom  Pedro  para  o  Brazil 
Dom  Miguel  p'ra  Portugal. 

Dom  Miguel  chegou  ã  barra 
Sua  mãe  lhe  deu  a  mão ; 
Vinde  íllho  de  minha  alma 
Não  queiras  constituição. 

Dom  Miguel  subiu  ao  tbrono 
Por  escadas  de  papel, 
Maria  deiíai  a  c*roa, 
Que  o  throno  ó  de  Miguel. 

Na  entrada  de  Lisboa 
Tem  um  grande  limoeiro. 
Com  um  letreiro  que  diz, 
Viva  dom  Miguel  primeiro. 

Na  entrada  de  Lisboa 
Tem  um  gato  pendurado, 
Com  am  letreiro  que  diz, 
Patsa  fora  vil  malhado.  (*) 


(1)  Malhado,  era  um  epitheto  injurioso  com  que  os  migaelistas 
defiignavam  os  liberaea,  ou  constitucionaes,  em  luta,  pela  causa  da 
princeza  D,  Maria,   filha  do  imperador  D.  Pedro   I,  que    abdicara 
8503  —  35  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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Um  malhado,  dons  malhados 
De  capote  e  páo  na  mão, 
A*s  esquinas  escorados, 
Fugi  delle,  que  6  ladrão. 


SALVE  RAINHA  DOS  LUZIAS 


Valei-noB  mãe  piedosa! 
Prostrados,  vos  adoramos 
E  sempre  vos  proclamamos  : 
Salve,  Rainha ! 

Os  monstros  de  fé  mesquinha^ 
Não  somente  noe  empecem. 
Gomo  não  vos  reconhecem 
Mãe  de  misericórdia. 

Sois  na  trina  concórdia 
Mãe  de  filhos  opprimidos: 
Dae^ios,  em  vez  de  gemidos. 
Vida  e  doçura. 

Esmigalhai  a  pedra  dura. 
Que  fende  a  não  do  Estado  : 
Sois  lá  do  Eterno  ao  lado 
Esperança  nossa. 

Esta  pátria  já  foi  vossa, 

E  por  vossa  maternidade, 

Donde  nos  veio  liberdade 

Deus  vos  salve ! 


a  coroa  raal  portugueza  em  sea  favor ;  cuja  luta,  prolongada  e  re- 
nhidíssima, terminou  com  a  victoria  dos  liberaes.  Estes,  por  sua 
ves,  cbama^am  de  Corcundas  aos  miguelistas,  como  expressão  das 
suas  idéas  absol  utistas. 
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O  povo  Luzia  80  resalve 
Dos  escravos  Saquaremas : 
Contra  seus  estratagemas 
A  vós  bradamos. 

Em  vós  sempre  confiamos: 
£  do  sul,  lá  no  degredo, 
Não  se  aterram,  não  tôm  niedo 
Os  degradados. 

Só  Saquaremas  malvados» 
Governam  com  perseguição ! 
Engeitados ! .  •  •  elles  não  são 
Filhos  de  Era. 

Nossa  atllioção  so  eleva 
Muito  além  do  soflHmento : 
Em  nosso  padecimento 
A  vós  suspiramos. 

Pelos  Luzias  vos  rogamos: 
Com  a  lei  do  —quero  e  mando— 
Estão  do  Noronha  em  Fernando 
Gemendo  o  chorando.  (^) 

Oh  !  si  hoje  elles  lutando, 
Soffrem  com  tal  resignação, 
Algum  dia  livres  serão 

Neste  valle  de  lagrimas  I 

A^par  de  tantas  lastimas, 
Quasi  feitas  á  trabuco, 
Nos  dirá  o  velho  Pernambuco 
Eia  pois ! 


(1)  Os  presos  políticos  deportados  em  Fernando  de  Noronha  gelo 
eeu  eompromettimento  na  revolação  de  1848. 
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Mostrai  que  meus  filhos  sois  ! 
Na  dór,  na  minha  agonia 
Recorrei  á  Virgem  Maria 
Advogada  nossa ! 

Com  a  dòr,  qaauta  ser  possa. 
Disse  :  —  Vede  nossos  conílíctos ! 
Lançai  a  meus  filhos  aíHicios, 
Esses  vossos  olhos ! 

Em  tempos  de  outros  abrolhos 
Quando  os  lazos  me  respeitaram, 
EUes  para  mim  se  mostraram 
Misericordiosos  I 

Os  hoUandezes  valorosos 
Contra  os  luzos  se  atiravam  I 
Os  ingratos  a  mim  bradavam  : 
A  nós  volvei  1 

Libertei-os  daqucUa  grey ! 
Oh  !  dôr ! . .  •  E  hoje  os  malvados 
Contra  mim  estão  armados  !!! 
E  depois  ?! 

Como  de  Jesus  mSe  sois, 
Dai  a  meus  filhos  guarida, 
Antes  da  ultima  partida 
Deste  desterro ! 

Velho  sou,  mas  não  me  atorro 
Com  bravatas  saquaremasl 
Quebradas  suas  algemas 
Nos  mostrai. 

A  estes  monstros  profligai 
Pelo  mal  que  nos  fizeram  : 
São  iguaes  aos  que  prenderam 
A  Jesus ! 
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Esta  6  a  terra  da  Santa  Cruz, 
Na  qual  libordaile  nos  deu, 
A  quom  D6US  reconbeoea 
Bomdicto  fructo ! 

Com  este  salvo  conducto 
Qniz  dos  eóos  á  terra  descer, 
Dlgnando-se  também  nascer 
Do  vosso  ventre  I 

Permittl  pois,  que  não  entre 
Meu  povo  em  alguns  delírios  : 
Dai  fim  a  tantos  martyrios, 
O'  clemente ! 

Os  SaquaremaSf  vis  entes. 
Sempre,  sempre  abominei-os  I 
Os  meus  Luzias,  defendei-os 
O'  piedosa! 

Sois  rainha  poderosa. 
Nossa  única  Senhora  ! 
Sede  nossa  protectora, 
0^  doce ! 

Eu  espero  que  se  adoce 
A  dõr  do  meu  coração  ! 
Tendo  do  nós  compaixão. 
Sempre  Virgem  Maria  l 

Eu  e  o  meu  povo  Luzia, 
Somos  da  paz  defensores. 
Somos  delia  zeladores : 
Rogai  por  nós ! 

O'  Pae,  Filho,  amor  e  vós 
Salvem  o  povo  brazileiro 
Que  é  da  terra  do  Cruzeiro, 
Santa  Mãe  de  Deus ! 
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Os  Saqaaremas  o  00  seus 
Levaram  o  primeiro  ao  fundo  l 
Querem  o  mesmo  ao  segundo ! 
Para  que  ? ! . . . 

Mas,  para  com  certeza  e  fó 
Nós  não  Tormos  taes  desgraças, 
Fazei  que  dás  vossas  graças 
Sejamos  dignos ! 

Os  Saquaromas  indignos 
Vivam  quaes  Judeus  errantes  i 
Não  sejam  participantes 

Das  promessas  de  Christo  I 

Como  são  o  anti-Ghristo 
Da  liberdade  brazileira, 
SofTram  perpetua  laseira 
Para  sempre,  amen  Jejus  I 


PAIILENDAS   DO  PAPAíJAIO 


Papagaio  real. 
Para  Portugal,  (*) 
Quem  passa  meu  louro  t 
E*  o  rei  que  vai  à  caça. 
Toca  ferros  quo  ei-rei  passa, 
Toca  trombeta  e  caixa. 


(1)  Estas  parlondas  são  anliquissiinas,  e  rcmontam-se,  acaso,  ao 
século  XVI.  Polo  menos  08  primoíros  v^irsos,  já  oram  conhecidos  cm 
princípios  do  século  immodiato,  como  s-^  vò  fio  seguinto  trecho  da 
Historia  do  Brasil  por  Fr.  Viccnto  do  Salvador,  oscripta   om   i(jSít'. 

«Os   povoa  lor<8,  por    mais   arrai<^ados  que  n:i  terra  estejam,  e 

mais  ricos  que  sejam  tu  lo  pretendem  levar  á    Porkagal,   e  si  as  fa- 

xenias  e  bens  quj  possaem  soubjram  falar   tambom  lhes  hoaveram 

de  ensinar  a  diicr  como  os  papagaios,  aosquacs,  a   primeira   cousa 
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Papagaio  louro, 
Do  bico  donrado, 
Leva-me  esta  carta, 
O^mea  bem. 
Ao  meu  namorado. 


qne  Jhes  ensinam   é  :  —  Papagaio  real,  para   Portugal,  —  porqne 
lado  querem  para  lá.» 

Lavana,  na  sna  Viage  de  Fêlippe  III  á  Portvgal,  impressa  em 
Madrid,  em  1622,  citada  por  Oliveira  Lima,  refero-se  já  aos  papagaios 
palraJores  que  iam  do  Brazil  para  a  metrópole;  e  a  phrase  de  pe- 
dir o  pé  ao  papagaio  é  também  do  mesmo  século,  como  se  vê  do 
curioso  livrinho  F^ira  de  anexins,  da  lavra  de  um  escriptor  coevo, 
D.  Francisco  Manoel,  na  parte  referente  á  Metaphora  dos  pés. 

Na  descripção  dos  quadros  do  Brazil,  que  o  conde  Maurício  de 
Nassau  oftertoa  a  Luiz  XIV,  rei  de  França,  vem  mencionado  um 
painel,  com  esta  legenda: —  «  CTest  ce  pcrroquct,  du  quel  on  a  en- 
tendu  parler,  qui  repondait  á  tout  ce  qu*on  lui  mandait,  et  même  il 
fit  dei  questione  aux  kommes,  mais  tout  á  la  langue  bréiilienne; 
mais  les  truchements  en  firent  rapport,  qu*il  n'a  vecu  que  troii  se- 
moines,  tout  le  monde  acru  qu'un  diable  brésilien  a  parle pour  lui.» 
O  Dr.  José  Hygino  em  annotações  a  essa  descripção,  diz  o  se- 
guinte com  relação  ao  assumpto: 

«E*  esto  o  celebre  papagaio  de  que  trata  W.  Temple,  denomi- 
nado le  Chevalier  Temple,  em  suas  Memorias,  p.  66.  edic.  da  Hol- 
landa,  anno  de  1692,  citadas  nesta  parte  pelo  philosopho  Locke  no 
Ensaio  do  Entendimento  Humano,  liv.  2,  cap.  27,  §8. 

«  Eu  desejava  saber  do  próprio  príncipe  Maurício  de  Nassau,  diz 
o  autor  das  Memorias,  o  que  havia  de  verdadeiro  em  uma  historia 
que  varias  vezes  haviam  contado  acerca  de  uni  papagaio  que  o  prín- 
cipe po88UÍo  durante  o  seu  governo  do  Brazil. 

«  Dizia-se  que  esse  papagaio  interrogava  o  dava  respostas  tão 
acertadas,  como  si  HOra  uma  creatura  racional,  pelo  qne  Aoredi- 
tava-se  na  casa  do  príncipe  que  o  tal  papagaio  andava  possesso, 
Accrrscontava-se  que  um  dos  capellães  do  princípj  tomara  tamanha 
aversão  aos  papagaios  por  cau^a  daquelle,  que  não  podia  auppor- 
tal-08,  dizendo  que  elles  tinham  o  diabo  no  corpo. 

«  Ouvi  re^6ri^  todas  estas  círcumstauciase  muitas  outras  que  ma 
asseguravam  serem  verdadeiras,  e  iste  me  levou  a  rogar  ao  prín- 
cipe que  me  dissesse  o  que  de  verdadeiro  havia  em  tudo  isso. 

«  Hespondeu-me  elle  com  a  sua  costumada  franqueza  e  em  poucas 
palavras  :  que  havia  alguma  cjusa  de  real,  mas  que  a  maior  parte 
do  que  me  haviam  cOntado  era  falso.  B  então  referio-me  que,  quando 
chegou  ao  Brazil,  ouvio  fallar  nesse  tal  papagaio;  e,  com  quanto  feup- 
pozesse  que  nada  de  real  havia  no  conto,  leve  a  curiosidade  de  o 
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EUo  não  ó  frade 
Nem  homem  casado, 
E*  moço  solteiro, 
O*  meu  bem, 
Lin']o  como  um  cravo. 

Papagaio  do  sertão 
Come  queijo  o  requeijão. 
Seu  senhor  ô  capitão. 
Dã  c&  um  beijo,  coração  ? 
Um,  como  sabe  I 
Beijos  da  moça. 
Na  bocca  do  frade. 

Papagaio  verde  louro. 
Pós  do  prata,  bico  de  ouro 
Dá  cã  um  beijo,  meu  louro  ? 
Um,  como  sabe ! 
Be^os  da  moça. 
Na  bocca  do  fjirade. 

—  Papagaio  rei  c*roado 
Sabes  dançar  o  trocado  ? 

€  Sim,  senhora,  dançarei, 
Mais  galante  que  ol-rei. 

—  Dança  ]à,  meu  papagaio. 


mandar  vir,   apezar  ilo  achar-so  o  papagaio  muito   longe  do  logar 
onde  o  príncipe  residia. 

«Q  pássaro  era  muito  valho  e  muito  gordo.  Quando  entrou  na 
sala,  onde  se  achava  o  príncipe  acompanhado  de  vários  hoUandezes, 
e  tanto  que  os  vio,  foi  dizendo:  que  reunião  de  ?iomcn8  brancos  é 
esta  ?  Alguém  lhe  mostrou  o  príncipe,  perguntando  quem  elle  era  ? 
O  papagaio  respondeu  que  eraum  genei'al. 

« Approximaram-no  do  príncipe,  e  este  lhe  perguntou:  d'onde 
i>tfns  f— Papagaio:-  Do  Maranhão.—  Príncipe:  A  quem  pertences^  — 
Papagaio:  Aumportuguez^^-^PrincipeiO  que  fatias  lá  í —  Papagaio: 
Ouardo  gallinhas, —  Príncipe,  rindo-se  :  Guardas gcUlinhas^—Papsi- 
gaio  :  Sim,  eu  bem  sei  fazer  ckuc^  chuc  (como  se  costuma  fazer  quando 
se  chama  as  gaUinhas,  o  que  o  papagaio  repetio  varias  vezes)...  » 
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«  CarrnpaooSf  papaco. 
Tira  a  velha  do  baraço. 

Papagaio  não  come  salada. 
Nem  tão  pouco  cebola  picada  ; 
Porque  diz  que  lhe  arde  no  bico, 
Arre  lá  papagaio  ridieo. 

Ai,  Jesus,  que  eu  vou  morrer, 
Tanto  trabalho  tão  pouco  comer. 
Parrudo,  parrudo,  escou  t 
Pega  o  veado,  caçador  I 

Carocha  vendeu  a  saia 
Por  aguardente  da  praia. 
Agora  minha  carocha. 
Nem  aguardente  nem  saia. 

O*  senhora,  ó  senhora 
Do  balaio, 

Dai  um  be\jo  no  senhor 
Do  papagaio. 

Papagaio  Jà  comeu  ? 
Papagaio  não  comeu. 
Morreu  ! 

—  Como  estais,  meu  papagaio? 
«  Como  captivo,  senhora. 
Preso  nesta  gaiola, 

Em  grilhões  estou  mettido. 
Por  amar  e  querer  bem 
Não  estou  arrependido. 

—  Coitado  do  papagaio  1 
Preso  e  captivo, 

Não  tem  amigos. 

—  O'  de  casi, 
O*  de  fóra. 

—  €  Quem  ô? 
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E' O  frade 

Tamandaré. 

€  Entre  meu  reverendo. 

—  Papagaio  está  morrendo  ? 
€  Ai,  ai,  ai ! 

—  Que  te  dóe 
Meu  papagaio  ? 

<  Tudo  me  dóe 
E  nada  me  cura 
Senão  o  remédio 
Do  padre  cura 

Hêín,  hêin. 
Como  ó  bella ! 
Arroz  doee 
Com  canella 
Bem-feitinho 
Pela  mão  delia ; 
Dá-me  um  beijo 
Minha  bella. 

Hêin,  hôin, 
Meu  bem, 
Vocô  se  vai  ? 
Quando  vem? 

<  Quarta  feira 
A'  noite  aqui 
EstÃseu  bem. 
—Uma  l)anda  assada 
Outra  de  raoquera, 
Dci-me  ura  beijo 
Meu  bem  ? 

—  O'  do  casa, 
O'  de  fora. 

€  Quem  ô? 

—  E'  ura  frade. 
€  Frade  em  casa 
Nem  uma  hora. 


r 
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—  Quanto  custa  o  papagaio  ? 

«  Quatro  mil  róis. 

— E*  muito  caro. 

€  Menos,  nem  dez  r^is. 

Papagaio  imperial 
Na  c*rôa  traz  o  signal, 
Tudo,  tudo  do  Brazil, 
N:ula  tem  de  Portugal. 


O  LÊ  LÊ,  VIRA  A  MOENDA  (*) 

O  lê  lô  vira  a  moenda, 
O  lê  lê  moenda  Tirou, 
Quem  não  tem  uma  camisa, 
Pr'a  que  quer  um  Palito  ? 
O  oaixciiro  bebe  na  venda, 

(1)  Rolrigues  do  Carvalho  consigna  estes  versos  no  lea  «Canelo- 
oeiro»  como  ama — Cantiga  dos  negros  dos  engenhos  da  Parahyba. 
A  poesia,  porôin,  é  evidentemcnto  m(>dcrnissíma,  o  de  assumpto 
paramente  pernambucano,  porquanto,  ainda  que  incidentemente,  re- 
fare-se  ás  eleições  geraes  de  1884,  cm  que  Joaquim  Nabuco  foi  candi- 
dato, apresentado  pelo  partido  liberal,  e  ao  boato  que  correu  da 
morte  de  José  Mariano,  no  conflicto  travado  com  os  seus  aniversários 
politicos  na  matriz  de  S.  José,  do  Recifú.  O  poota  diz  positivamente, 
que  — estava  em  Beberibe,  —  próximo  o  aprasivel  arrabalde  da  ci' 
dade, —  quando  a  noticia  chegou, 

O  viva  ao  cordão  astU,  é  também  caracteristicamente  pernam- 
bacano,  e  allusivo  aos  partidos  dos  nossos  pastoris:— cordão  encar- 
nado, cordão  azul. 

Não  nos  parece  crivei,  portanto,  qu>  um  pueta  parahybano  se 
inspirasse  om  assumptos  allioios  para  compor  versos  á  cantar-so  nos 
trabalhos  dos  escravos  na  nioií^oin  dos  ení?.;nhos  da  sua  terra,  onde 
talvez,  pola  sua  situação  no  inft^rior,  não  tiviírain  repercussão  aquel, 
les  factos. 

Atigura-se-nos  antjs,  quo  a  cantiga  foi  levada  do  Pernambuco  por 
al^cum  escravo  que  mudou  de  sonhor  o  domicilio,  e  que,  pjla  novi- 
dade, vuIgarisou-8c  tanto,  do  modo  a  constituir,  geralmente,— t^ma 
cantiga  dos  negros  dos  engenhos  da  Parahyba,  —  onde  o  autor  do 
«Cancioneiro»  a  encontrou  e  recolheu. 
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O  patrão  no  Varado^ 
Eu  *staya  cm  Itabalana 
Qa&ndo  a  boiada  passou, 
O  lê  lô  vira  a  moenda, 
O  lê  lê  moenda  virou. 

Eu  estava  om  Beberibe 
Quando  a  noticia  obegou: 
Mataram  Zé  Mariano, 
O  commercio  se  fechou. 
O  lô  lê  vira  a  moenda. 
O  lê  lô  moenda  virou, 
E  viva  Joaquim  Nabuco 
Com  todo  o  seu  pessoal ! 
E  viva  o  cordão  azul 
E  o  partido  liberal ! 


VERSOS  SERTANEJOS 

Quando  eu  vim  da  minha  terra 
Passei  na  Bôa  Esperança, 
E  a  ponta  do  meu  chicote 
Te  mandou  muita  lembrança. 

Mandei  ílBkzê  um  chicote 
Tendo  na  ponta  um  botão, 
Pr'a  te  mettô  nas  costella, 
Cavallo  velo  ohotão. 

Cabra»  8'eu  te  apanha 
Lá  dentro  do  meu  currá 
Te  tiro  as  oostella  fora 
Na  ponta  de  meu  manguâ. 

Mandei  fazê  uma  cangaia 
De  angico,  páo  pezado, 
Pr^a  te  mettê  no  espinhaço 
Cavallo  veio  cançado. 
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Mandei  fazê  uma  bride 
Pelo  ferreiro  Zé  Vicente, 
Pr^a  te  mettê  oa  queixada 
T^arrebeatá  esses  deote. 

O  cavallo  a  gente  troca, 
A*  casa  se  arroteia, 
O  menino  se  acalenta 
E  a  mnié,  mette-se  a  peia. 

Minha  gente  venha  vô 
Lagatixa  no  Jurado, 
Sentada  numa  cadeira 
Co  rabo  ddpendurado. 

Uma  coisa  me  confunde, 
Outra  me  faz  confusão: 
E*  o  trem  corre  na  linha 
Sem  junta,  sem  pé,  sem  mão, 
E  numa  carreira  ílxe 
De  estação  a  estação. 

Ha  quatro  coisas  no  mundo 
Queatromenta  um  christão: 
E*  uma  casa  de  goteira, 
E  um  cavallo  chotão, 
Uma  muié  ciumenta 
E  um  menino  chorão* 

Calango  foi  á  Jurema 
0*um  comboio  de  farinha ; 
Lagatixa  pulou  na  frente 
B  pediu-lhe  uma  boquinha  ; 
Calango  pulou  p'ra  traz, 
Metteu-lhe  o  oabo  da  linha. 

Calango  matou  um  boi, 
Retaiou,  botou  na  teia, 
Lagatixa  foi  buli 
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Calango  metteu-lhe  a  peia ; 
Gage  sempre  assim  succode 
A  quom  bole  em  coisa  alheia . 

Calango  fez  uma  casa 
Do  vinte  e  cinco  janella, 
Para  bota  moça  bonita, 
Malata  cô  de  canella. 

Minha  gente  venha  vc 
Cousa  de  fazer  horrO, 
Lagatixa  de  casaca, 
Calango  de  palito. 

No  sertão  de  Cariri 
Havia  um  sapo  casado ; 
Na  secca  de  vinte  e  cinco 
Cage  que  morre  torrado. 

O  rei  mandou-me  chama 
P*ra  o  casamento  da  fia, 
E  eu  mandei-lhe  arresponder, 
Que  ir  lá  eu  não  podia ; 
Andava  fora  de  terra, 
E  não  podia  vadia ; 
Elle  mandoa-me  dizer. 
Que  tinha  negro  p*ra  servir-me, 
Cavallo  pYa  eu  montar, 
Dinheiro  pYa  eu  gastar. 
Sobrado  de  dez  andares, 
Casa  de  dez  moradias : 
E  eu  mandei  dizer  a  elle, 
Que  assim  mesmo  não  queria, 
Que  eu  estou  assolo  trando, 
Pão,  café,  bolacharla. 

VARIANTE 

O  v^i  mandou-me  chama 
Prumode  casa  co'a  íia ; 


FOLK-LORB  PERNAMBUCANO  550 

Elle  me  dava  de  dote 
Oropa,  França  e  Bahia, 

Sobrado  de  dez  andare 
Casa  de  dez  moradia, 
Ensaie  de  doze  remo 
E  nào  do  dez  bataria  ; 
A  mosga  do  rei  na  fronte, 
Mnsga  de  pancadaria. 
Ea  abalancei  co'a  cabeça 
E  dixe  que  não  qneria. 

Triste  Tida  é  de  quem  anda 
Fora  do  seu  natural. 
8e  um4ia  passa  bem, 
Três  e  quatro  passa  mal . 
Fui  prezo  no  Maranhão, 
Doutor  Beltrão  me  soltou, 
Pizei  na  taboa  do  barco, 
Oqtí  o  ronco  do  vapor. 
Ainda  não  jurei  bandeira 
Jã  me  chamam  desertor. 
Todo  branco  quer  ser  rico, 
Todo  mulato  pimpão. 
Todo  negro  ó  feiticeiro. 
Todo  caboclo  é  ladrão. 
Mulher  branca  ô  pedra  fina. 
Mulata,  cordão  de  ouro, 
Gabrochinha  ô  dengozinha. 
Negra  fêmea  surrão  de  couro. 
Meu  sertão  6  boa  terra, 
E*  p'ra  vacca  e  p'ra  novio 
Não  é  p*ra  moça  solteira 
Nem  p'ra  homo  que  tem  brio. 
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DESAFIO  (») 

—  O  macaco  fez  o  pulo 
Do  coqueiro  pVa  jurema  : 
Quero  que  você  me  diga 
Quantos  ovos  põe  a  ema? 

(1)  O  desafio  è  como  qae  um  prélio  poctico  entre  dois  cantadores 
tendo  cada  um  delles  por  alvo  a  conquista  da  victoria. 

Occasional,  polo  encontro  dos  poetas,  ou  pelo  próvio  desafio  c 
emprazamento  certo,  de  logar,  dia  c  hora,  c  perante  uma  reunião 
mais  ou  menos  numerosa  do  apreciadores  e  partidários,  tomam  os 
cantadore^s  08  seus  logares,  frente  a  frente,  afinam  as  violas,  e  rompe 
o  torneio,  que  devo  ser  igualmente  disputado,  na  mesma  cadencia 
tom  (los  versos,  e  golpe  a  golpe,  pelas  respostas  de  accõrdo  com  as 
atiradas  perguntas, ou  consoantes  com  os  conc3Íto8  emittidos. 

E  nessas  pugnas  empenhám-se  no  decorrer  de  horas,  e  ás  vezes 
fica  a  victoria  indocísi  pelas  encontradas  opiniões  dos  apreciadores 
que,  partidários  do  um  ou  outro,  absolutamente  não  consentem  que 
se  proclame  a  derrota  do  seu  heróc. 

Sobre  o  assumpto  escrevo  o  seguinte  Euclyies  da  Ganha  no  sen 
bello  livro— Os  Sertões: 

«  Enterreiram-se,  adversários,  doas  cantadores  rudes.  As  rimas 
saltam  e  casam-se  em  quadras  muita  vez  bellissimas. 

Nas  horas  de  Deus,  amen, 
Não  é  zombaria,  não! 
Desafio  o  mundo  inteiro 
P*ra  cantar  nesta  funeção  ! 

«  O  adversário  retruca  logo,  levantando-lhe  o  ultimo  verso  da 
quadra  :  »  - 

P'ra  cantar  nesta  fnncção, 
Amigo  meu  camarada, 
Aceita  teu  desaflo 
O  fama  deste   sertãol 

«  B'  o  começo  da  lucta  que  só  termina  quando  am  dos  bardos  se 
engasga  numa  rima  difllcil  o  titabea,  ropinicando  nervosamente  o 
macbete,  sob  ama  avalanche  de  risos  saudando-lhe  a  derrota...» 

Em  um  dessas  desafios,  nos  nossos  sertões,  em  que  um  dos  con- 
tendores não  acudiu  aos  versos  atirados,  o  seu  adversário  investe-o 


] 
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«  A  ema  põe  vinte  o  tre3, 
A  seriema  viale  e  quatro. 
Quero  que  você  rae  diga: 
Quantas  emas  têm  no  matto  ? 

—  As  emas  que  têm  no  matto 
Eu  cubro  com  meu  gibão. 
Quero  que  vocô  me  diga: 
Quantos  bois  têm  no  sertão  ? 

«  03  bois  que  têm  no  sertão, 
NSo  ha  quem  posia  conta. 
Quero  que  você  me  diga: 
Quantos  peixes  têm  no  mÀ  ? 

—  Os  peixes  que  têm  no  má 
Eu  cubro  com  meu  chap^o. 
Quero  que  você  me  diga: 
Quantos  ai^os  têm  no  c(?o? 

€  Os  anjos  que  têm  no  céo 
^u>  os  qu*a  morte  matou. 
Se  quizó  sabe  mió, 
Progunte  a  Nosso  Sínhô. 


"  DESAFIO  (*) 

—  Eu  não  vejo  quem  me  affronte 
Nestes  versos  de  seis  pé, 
Pogue  o  pinho^  companlieípo 


com  uns  e  dopeis  outros,  e  sem  resposta  alguma  rompe  com  estes, 
qaepozeram  termo  ao  desafio  pacificamente,  graças  á  intervenção  de 
algumas  pessoas  presentes. 

Cala  a  boca  bestalhão, 
Não  soubeste  responder  t 
Metli-to  o  freio  nos  queixos, 
A  sella  mandei  fazer. 

(i)  Deste  incompleto  desafio  foram  interlocutores  dois  presos  da 
Casa  de  Detenção,  um  delies,  homom  preto,  servente  da  enfermaria, 
8593  —  36  Tomo  lxx.  p.  n. 
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E  cante  lá  si  guise, 

Qae  eu  mordo  e  belisco  a  isca 

Sem  cahir  no  gereré. 

€  Deixa  deva  pabulagem 
Que  tú  só  pesca  de  anió  ; 
Eu  dSo  pesco,  mas  atiro 
E  nSo  erro  um  tiro  só  ; 
Disparo  aqui  no  Redfe, 
Mato  gente  em  Cabrobó. 

—  Quando  eu  fôr  não  levo  nada, 
Pois  quando  vim  nada  irouve  ; 
Falo,  você  não  responde, 
Converso,  você  não  ouve. 
Faço  o  que  Barbosa  Lima 
Fez  oom  Joaquim  das  Couoe. 

c  Não  irasieje^  camarada. 
Você  Já  está  quasi  bambo ; 
Si  não  quer  mudar  de  vida, 
Seu  Jacaré  de  muoambo. 
Vá  p'ra  prensa  de  farinha 
Como  foi  Félix  Mulambo. 

^  Ha  muito  negro  insolente, 
Com  elles  não  quero  engano ; 
Veja  lá  que  nós  não  somos 
Fazenda  do  mesmo  panno. 
Disso  só  foram  culpados 
Nabuco  e  Zé  Mariano. 

eo  outro  branco,  lavador  do  roupa,  que  acabava  de  chegar  de  Fer 
nandode  Noronha  com  a  fama  de  que  ->  surrara  os  mais  valentes  can. 
tadores  de  respostas  —  daquelle  presidio. 

Encontrando-se  os  dous  juntos  ao  tanque  de  lavagem  de  roupa, 
travou-se  o  d  saflo,  cercando  logo  os  contendores  os  operários  das 
officinas  do  estabelecimento  situadas  a  um  lalo  do  referido  tanque. 

Este  interessante  prélio  poatico  —  ter.a  continuado  ain  la  ftor 
muito  tempo,  si  não  fosse  interrompido  polo  guarda  das  oíTicinas, 
qae,  veado-as  quasi  desertas,  tratou  de  averiguar  o  que  se  pasaava» 
^  difperaoa  o  ajuntamento. 


J 
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«  Soa  negro,  mas  sou  cheiroso 
Você  ô  branco  foveiro, 
Si  quizor  cantar  commigo. 
Vá  tomar  banho  primeiro ; 
Eu  tive  um  cavallo  branco : 
Que  era  pcior  que  ura  sendeiro, 

^  Moloquo  de  venta  chata, 
De  bccca  de  cururú, 
Antos  de  treze  de  maio 
Ku  não  sei  o  que  oras  tu, 
O  branco  ó  da  côr  de  prata 
O  negro  6  côr  de  urubu. 

«  Quando  as  casas  de  negocio 
Fazem  sua  transacç^, 
O  papel  branco  e  lustroso 
Não  vaie  nem  um  tostão, 
Escrevo-se  com  tinta  preta, 
Fica  valendo  um  milhão. 

-*  O  negro  ô  bicho  de  pé, 
E'  peste,  é  sujo,  6  morrinha, 
De  dia  ronca  na  peia, 
De  noito  rouba  gallinha. 
O  branco  nasceu  p'ra  sala 
E  o  negro  para  a  cozinha.* 


—  Tive  uma  calça,  rasgou-se. 
Tive  um  chapéo,  se  acabou. 
Tive  uma  casa  vendi, 
£  um  cachimbo  se  queimou  ; 
Tive  um  cavallo  morreu, 
E  um  negro, o  diabo  o  levou. 

€  Vi  se  rasgar  uma  calçx, 
Vi  um  chapéo  so  acabar, 
Vi  se  vender  uma  casa 
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E  um  cachimbo  so  queimar, 
"^  Vi  um  cavalio  raorçer 
E  um  branco  o  diabo  levar. 


DESAFIO  ENTRK  CARNEIRO  B  ROMANO 


—  Boa  noito,  meus  Sonhores  ; 
Seu  Romano  aonde  está  ? 

Mo  digam  quem  clh  6 
Que  o  quero  comprimontá. 
€  Sou  eu  um  serro  e  criado, 
Que,  querendo,  posso  soi* 
Do  Senhor  acompanhado. 

—  Seu  Romano  1m  muito  tempo 
Que  tenh)  suas  noticias, 

E  hoje  quando  m*a  deram 
Ató  paguei  as  alviças. 
cSen  Carneiro  não  é  tudo 
Quanto  o  povo  conta  o  diz  ; 
Mas  querendo  Dous,  o  Senhor, 
Commigo  seja  foliz. 

—  Seu  Romano,  em  minha  terra 
Nunca  fui  a  valentão, 

Que  minha  fírma  não  mostrasse 
E  o  derrubasse  no  chão. 
cPorôm  eu.  Senhor  Carneiro, 
Admiro  a  sua  historia, 
Mas  no  ílm  so  ha  de  vôr 
Quem  conta  maior  victo/'ia. 

—  Seu  Romano,  cu  na  Píndoba 
Sirvo  de  governador. 

Ajunto  trjpa  em  exercício 
Como  nosso  imperador. 
«Napoleão  rei  dos  francezcs 
Nas  armas  foi  um  guerreiro, 
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Mas  bojo  por  Dom  Quilherroo 
Se  a^iba  prisioneiro.  (^) 
—Agora  sim,  soa  Romano* 
De  iodo  corpo  me  rendo, 
Si  ouvir  fallar  do  sou  nome. 
De  ora  em  diante  o  doíendo. 
c  Senhor  Carneiro  se  admira, 
Do  ouvir  o  meu  cantar. 
Que  diria  si  ouvisse, 
Sabino  para  martellar,  (-) 
Virginio  na  oscriptura, 
E  Nogueira  pai  a  glosar  ? 


CANTIGAS  DK  DESAFIO 
(Apud  Sylvio  Roméro) 

Capitão  rabeca. 
Espadim  de  páo  ; 
Cala  a  boca  negro, 
Ollia  bacaiháo. 

Agora  foi  que  eu  cheguei. 
Achei  violas  tocando  ; 
Vi  dous  peitos  destinados. 
Alii  me  fui  destinando. 

(1)  Esses  versos  dorooastram  que  o  dosafto  teve  logar  em  1870, 
â  terminação  da  guerra  franco-prussiana,  quando  Napoleão  IIÍ, 
imperador  dos  fraucezes,  cahiu  prisioneiro  do  rei  Guiliicrme,  da 
Prassia. 

(2)  Martellar  ou  Martello,  segundo  phra«ooIogia  dos  nossos  can- 
tadores, éum  d.>scantc  acompanhado  a  viola,  seguido  o  extenso,  so- 
bre um  motivo  dado  como  uma  narrativa  ou  dcscripção,  ou  mesmo 
am  discorre»*  poílico  sobre  assumptos  vários,  como  a  recitação  do 
quadras  popularej  n  poesias  avulsas,  mas  encadeadamente  dispos- 
tas e  obedecc^ndo  a  mesma  toada.  Ha  Mavíellos  que  se  prolongam 
por  esquecidas  horas. 
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Aqui  eu  faço  barreira. 
Não  ó  para  outro  subir ; 
Apanhoi-o  encurralado, 
Não  teflf  para  onde  fugir. 

Quando  canto  dosado, 
Abro  a  voz,  suspendo  o  brado  ; 
Quero  que  meu  peito  sinta 
A  lei  o  o  rigor  do  fado. 

Destes  cantadores  novos, 
Que  cantam  por  desafio, 
Dou-Ihes  conselho  do  mostro: 
Que  vão  tratar  de  seus  flllios. 

Sou  cabra  do  boquoirão. 
Onça,  tigro  de  roncar, 
Que  mata  sem  lazer  sangue. 
Engulo  sem  mastigar. 

Sou  forto,  sou  corajoso, 
Sou  duro,  sou  valentão, 
Sou  como  a  onça  no  inverno, 
B  a  cascavel  no  verão. 

Eu  não  temo  a  cantador, 
Ainda  que  cliova  ao  punhado, 
Nora  me  venhA  do  inferno, 
Fedendo  a  chifro  queimado. 

Vejam  no  cantar  das  rolas, 
No  seu  trinar  gemebunda. 
Vem  o  ceco  destes  montes. 
Entoar  olscu  segundo. 

Sibiti,  cabociinho. 
Canário,  beija- fulo ^ 
Jiirity,  rola  azabranca, 
Tico-tico,  serra flú. 
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Quando  pogo  na  Tiola, 
Qao  ao  lado  tenho  o  pandeiro, 
Só  me  lembro  a  Virgem  Santa, 
E  nm  só  Dens  verdadeiro. 

Estando  eu  agoirado. 
Na  serra  do  Belegnim. 
Não  ha  pessoa  que  suba 
E  si  subir  não  descamba. 
Si  descambar  leva  ílm. 

O  fim  do  páo  é  no  olho, 
O  ferro  d'agua  no  chão, 
Eq  como  sou  cantador. 
Soa  filho  do  Riachão. 

Manoel  do  Riachão   (^) 
Tem  fama  de  cantado. 
Quando  eu  cheguei  nesta  terra. 
Bateu  azas  6  TOOU. 


Ignaelo  da  Catingueira 
E*  escravo  de  ttanoei  Luiz, 


(1)  Monfíoel  do  Riachão  rapsodista  e  celebre  improvisador  doa 
ocasos  sertões,  e  oriundo  das  ribeiras  do  S.  Francisca.  Sea  nome  algu- 
mas vezes  se  encontra  em  versos  de  origem  sertaneja^  . 

De  Manoel  do  Riachão  só  conh3cemos  as  seguintes  quadras,  uaste 
fragmento  de  desafio: 

—  Seu  Manoel  do  Riachão, 
Que  peccados  são  os  seus  ? 
•  Em  um  inverno  tão  bom 
Seu  riaòho  não  encheu  t 

«  O  meu  riacho  só  enche 
Com  aguas  na  cabeceira; 
Cada  neblina  que  dá. 
Dá  de  barreira  em  barreira. 
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Tanto  corta  como  risca, 
Suâtenta  bem  o  que  diz. 
Quando  cu  vim  do  lá  decima. 
Que  passei  em  Caraarú, 
Trouxe  bomba  enveoenáda 
Com  raios  de  fogo  azul. 


Da  primeira  quadrinha  encontramos  estas  variantes: 

Maria,  minha  Maria, 
Qae  peccidinhoc  o  teu  f 
Tanta  chuva  quo  cahiu 
Teu  riacho  não  encheu  ? 

Sen  António  da  Levada 
Que  peccados  são  oa  seus? 
Um  anno  tão  bom  de  inverno 
Seu  riacho  não  correu  T 

Não  menos  celebre  que  Manoel  do  Riachão  era  Theodosio  Pereira 
Lima,  de  quem  apenas  ao  sal  e  o  pouco  que  a  ssu  respeito  escreveu 
Rodrigues  de  Carvalho. 

N3gro  e  cantador  apreciado,  do  seu  eatro  conhecemos  tão  somente 
c>«tes  poucos  versoa  : 

Theodosio  Pereira  Lima, 
Da  America,  de  Pernambuco, 
Tenho  cento  e  vinte  annoa. 
Sou  velho,  mas  não  caduco. 
Theodosio  Pereira  Lima 
E*  eantador  de  esticão^ 
Que  arranca  páo  com  raiz 
Sem  deixar  signal  no  chão. 

Como  estea,  muitos  outros,  e  nomeadamente  o  Elesbão,  de  quem 
temos  apenas  eata  noticia  ministrada  pelo  nosso  amigo  o  Dr.  José 
Mariano  Filho : 

«Viera  da  guerra  do  Paraguay,  em  1870,  procedido  da  fama  de 
homem  valente.  Tanto  baatava  para  despertarno  nosso  Pernambuco 
a  admiração  fanática  dos  homeoa  do  povo.  Tocador  engenhoso  de 
viola,  já  no  ultimo  quartel  da  vida  costumava  esmolar  a  caridade 
publica  nos  logradouros  mais  frequentados  do  Recife. 

«O  seu  verso,  não  raro  de  improviso,  era  fluente  e  fácil. 
De  envolta  com   as  explosões  guerreiras   dos  maia  notáveis  feitoa 
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Dando  fora  ao  oncarDado 
B  yiva  ao  cordão  azul. 
Quem  quizer  ser  bem  querido 
Aprenda  a  tocar  viola, 
Vista  camisa  lavada, 
Seja  preguiçoso,  embora. 
Você  diz  qae  ou  sou  negro, 
Eu  sou  negro,  na  verdade ; 
Maa  eu  sou  negro  de  bom, 
E  você,  branco  safado. 
Você  me  chama  de  negro 
Do  cabello  pichaim, 
Mas  eu  sou  um  negro  bom, 
Você  um  branco  ruim. 
Você  me  chama  de  negro 
Do  cabello  de  cupim, 
Agora  você  me  diga: 
Quantos  contos  deu  por  mim  ? 
Ignacio  da  Catingueira 
E*  negro  desesperado 
Puoha  o  mororô  na  rama 
E  sopra  como  um  veado. 
Ignacio  da  Catingueira 
E'  negro  desesperado. 


da  campanha   do  Paraguay,  cultivava  a   aatyra  com  igual  brilho. 
«Retenho,  esta,  de  memoria  : 

Caxangá  p>a  capim  verdf), 
Beberibe  p'ra   carvão, 
Olinda,  aó  tem  mamão; 
Estrada  Nova  —  valentão. 
Afogados  p*ra  gallistas. 
No  Barro,  só  tom  ladrão. 

«  Falo  a  um  pernambucano  que  conheço  como  ninguém  a  flora 
da  nossa  poesia  popular.  Mas  nem  por  isso  me  posso  furtar  ao  prazer 
deaccentuar  toda  a  psychologia  que  aquelles  versos  encerram,  psy- 
chologia  exercida  com  toda  a  perversidade  do  homem  do  povo. 

«Lamento  que  se  tenha  perdido  da  tradição  oral  as  explosões 
poéticas  de  tão  interessante  cantor  popular.» 
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Cava  cacimba  no  secco, 
Chega  em  baixo  esU  molhado. 


A  HERANÇA  DE  DINDINHA 

(Afogados  (l(^  Ingazeira) 

Andava  muito  atrazado, 
Hoje  me  acho  mió, 
Co'a  herança  que  tirei 
Da  doftmta  minha  avó. 

Logo  qaando  ella  morreu 
Em  vida  t&L  testamento, 
E  de  seus  apontamentos 
O  seu  herdeiro  fui  eu. 
Em  vida  ella  me  deu 
Um  tacho  veio  sem  aza« 
Um  caco  de  apanha  braza. 
Mais  dous  mulambos  de  cesto, 
Uma  barrica  sem  texto, 
Era  a  mnbia  da  casa  1 

Deixou-me  um  pói  de  macuca. 

Uma  espinha  de  guandu, 

O  bucho  d'um  caitetú, 

Dous  lini5es  n*uma  cumbuca ; 

Deixou-mo  um  torrílo  de  ássúca. 

Um  cesto  cheio  de  nó, 

Dous  fuso  em  um  mocà^ 

Um  abano  arremendado. 

Um  pote  meio  quebrado 

E  grudado  cum  cero. 

Deizou-mo  um  tàtíko  sem  aço, 
Um  garrafSo  sem  pescoço, 
Um  corrimboque  de  osso, 
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E  um  ítiail  de  cabaço. 
Três  cascos  do  moootó, 
Quatro  pedras  de  quixô 
A  verga  dum  birimbáo. 
Deixou  um  garfo  do  páo, 
Tros  dodaes  n'um  carito  l 

Quatro  colheres  sem  oabo« 
E  duas  trempes  de  seixos, 
Duas  tesouras  sem  eixos, 
Quatro  bajes  de  quiabo, 
Cinco  pés  de  algodão  brabo, 
Meio  novello  de  fio, 
Um  ralo  de  rela  mio, 
A  quenga  de  tira  leite. 
Contra  metade  de  azeite. 
Um  caquinho  cum  pavio. 

Deixon-me  um  bolo  de  cera. 
Um  moio  de  pipiri. 
Uma  pedra  é  um  íhzi, 
E  a  lã  de  ama  cabecera; 
Deixou-me  um  tear  de  esteira, 
Um  cassumbú  de  enxada, 
A  pedra  da  espingarda 
Do  defunto  meu  avô. 
Dentro  de  um  mocd  deixou 
Um  cartucho  de  pomada. 

Deixou-me  um  pilão  sem  bocca, 
Um  grajdo  de  ajunta  ovos, 
Deixou-me  a  canga  do  um  covo 
Um  sapé  de  guarda  roupa, 
Deixou-me  um  sacco  de  estopa, 
Doas  meias  de  algodão, 
Um  papel  com  dous  botão. 
Seis  bilros,  quatro  alfinetes, 
Cinco  águias,  dous  colchetes. 
Um  cadeado  do  latão. 
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Deizou-*me  ura  bule  de  barro« 
Um  forro  de  eogomà  conro, 
Um  cortiço  de  bezouro. 
Um  ílandre  de  ajunta  sarro, 
A  ponta  do  um  boi  de  carro, 
Quatro  galhos  do  marcella, 
A  banda  de  uma  panella, 
O  fundo  de  um  gererè^ 
Seis  marimbas,  ires  coiiês^ 
Os  beiços  do  uma  gamella. 

Deixou  um  qviarlào  famoso 
Nello  sempre  fallarei. 
Nunca  o  negociarei 
Porque  sou  opinioso  ; 
B*  um  cavallo  brioso 
Como  nesti  moda  digo: 
Nunca  temeu  o  perigo, 
Nunca  cançou  em  viagem, 
E*  cavalLo  de  vantagem 
E  tem  bons  signaes  comsigo. 

Nos  quoixaes  tem  um  inchasso. 
Um  gerimum  na  sarneia, 
Três  bicheiras  n'uma  oroia 
Seis  bexigas  no  espinhaço  ; 
Cinoo  JoMns  no  cachaço, 
Nas  pernas  dous  espravãos. 
Quatro  ferida  nos  colchaos, 
Os  joelhos  todos  pellados; 
As  juntas  todas  inchadas, 
Quatro  plans  nas  duas  mãos. 

Tem  um  inchasso  no  paiim. 
Os  cascos  arrebitados. 
Os  dentes  todos  quebrados. 
Que  não  como  mais  capim, 
Coberto  do  um  aristim 
Noufico  de  um  quadrl. 
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Bebd  não  pôde  enguli, 
A  Tista  parda  morena, 
Cego  da  gota  serena 
Nâo  pôde  mais  desisti . 

Era  eu  bem  pobrezinlio 
Hoje  me  acho  mió, 
Com  e^sa  famosa  herança 
Da  defunta  minha  avó. 


A  HERANgA  DE  MINHA  AVÓ 

Minha  avó  quando  morreu 
Deiíoume  bem  dotadiobo  ; 
Deixou-me  uma  negra  velha 
E  também  uma  negrinha: 
Umas  mil  covas  de  roça, 
Um  alqueire  de  farinha. 
Tudo  dentro  de  uma  caixinha. 

A  negra  trouxe  uma  besta 
E  a  besta  uma  bestinha ; 
Deu  o  cholera  na  negra, 
A  epidemia  na  negrinha. 
Deu  o  piolho  na  roça 
E  o  mofo  na  farinha, 
E  morreu  besta  e  bestinha, 
Acabou-se  a  herança  minha. 

Você  doido  pela  faca, 
Eu  doido  pela  bainha, 
Stão  roubando  minha  carne, 
E  tu  comendo  a  farioba  ; 
Já  dei  muita  sentinella 
No  quartel  das  mulatinha. 
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CANTIGAS  DE  CEGOS  ESMOLANDO 


Irmãos,  dai-me  uma  esmola 
Com  prazer  e  alegria, 
Irmãos,  dai-me  uma  esmola 
Por  Jesus  que  ó  nosso  guia. 

Devotos,  dai-me  uma  esmola, 
Eu  vos  peço  com  amor, 
Pela  luz  dos  vossos  olhos. 
Filhos  de  Nosso  Senhor. 

Aqui  está  um  pobre  cego, 
Filhos  de  um  povo  christão. 
Implorando  uma  esmola 
Pela  Sagrada  Paixão. 

Devotos  do  caridade 
Filhos  da  Virgem  Maria, 
Eu  vos  peço  uma  esmola 
Pois  não  vejo  a  luz  do  dia. 

Coitadinho  de  quem  pede 
Por  sua  Infelicidade; 
Quem  pede,  pede  chorando. 
Quem  dá  carece  vontade. 

Eu  me  fio  em  Gabriel 
B  no  sagrado  madeiro, 
Irmãos,  dai-me  uma  esmola 
Por  nosso  Deus  verdadeiro. 

Meus  irinãus,  favorecei-me 
Pelas  chagas  do  Uedemptô ; 
Pela  luz  dos  vossos  ollios 
Que  a  mioha  se  apagou. 


I 
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Devoto  qao  ides  passando, 
Abri  vosso  ooraçSo, 
Dovoto  dai-me  uma  esmola 
Pela  sagrada  Paixão. 

Devoto,  dai-me  uma  esmola, 
Jà  que  tendes  vossa  luz, 
Por  caridade  vos  peço. 
Pelas  chagas  de  .lesus. 


AS  SETE  SEMANAS  DA  QUARESMA 

Tenho  sete  filhas ; 
Anna,  Bagana, 
Rabeca,  Suzana, 
Lazaro  e  Ramos ; 
Em  Paschoa  estamos, 
E  dessas  filhas  que  tive, 
Somente  ama  foi  santa. 


PEDIDO  DE  CIGARROS 

—  A  três  dias  que  não  como, 
A  quatro  que  não  escarro, 
Adão  foi  feito  do  barro, 
Amigo,  dá-me  um  cigarro. 
«  De  barro  foi  feito  Adão, 
Amigo  não  t^nlio,  não. 

HORAS  DO  SOMNO 

Cio CO  horas 
Dorme  o  santo, 
Seis  o  estudaDt/9, 
Sete  Dão  tanto ; 
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Oito  horas 
Dorme  o  porco, 
E  dahi  por  diante 
Quem  está  morto. 


DIALOGO 

—  Bom  dia,  mulher ; 
«  Faço  colheres. 

—  Você  como  está  ? 
«  E*  de  jacarandá. 

—  Não  pergunto  isto  não. 
<  Gusta-lhe  um  tostxo. 


UM  COMPRIMENTO  EXPANSIVO 

Passa  bem, 
Vive  com  gosto, 
Sen  amor 
Sempre  disposto  > 


ASSUMPTOS    DIVERSOS 

Unha  do  velha  ó  marisco, 
Sujo  de  pés  é  chulé, 
Casa  de  porco  ô  chiqueiro. 
Negro  Telho  é  pa»  Mané. 


Mulher  de  padre  ô  caseira, 
Fgrf  ja  pequenx  é  oapella, 
Casa  de  palha  ó  mucambo, 
Chioara  sem  aza  é  tigella. 
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Sapato  yeiho  é  chíDello, 
Sapo  grande  6  cururú, 
Carne  em  bexiga  é  linguiça, 
Caixa  de  couro  ó  bahú. 


Garrafa  de  barro  é  botija, 
Peixe  grande  ó  tnbarão, 
Um  couro  curtido  é  sola, 
Juiz  no  matto  é  saltão. 


Leque  de  palha  é  abano, 
Dota  sem  cano  ô  sapato. 
Lenha  queimada  é  carvão. 
A  onça  em  pequena  ó  gato. 


Milho  torrado  é  pipoca, 
Balaio  sem  aza  ó  oesto. 
Homem  que  morre  é  deftmto. 
Freio  de  corda  é  cabresto. 


Negro  pequeno  é  moleque, 
Tabaco  de  yelba  é  caoo« 
Cacete  de  velho  ó  bordão, 
O  saguim  velho  é  macaco. 


8503^37 


Taquary  groi^o  é  taboca 
Homem  baixinho  6  anão, 
Casa  pequena  épombal. 
Agua  e  farinha  é  pirão. 


Tomo  lxx.  p.  ii. 
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Pilho  da  vaoca  é  besarro* 
E  dd  porca  baoorinho. 
Pilho  do  gallinha  é  pinto. 
Pilho  de  gato  é  gatinho. 


Qaaado  um  doaote  < 
Poi  Ddoa  quíd  o  corou  ; 
Quando  o  doente  morre 
Poi  o  medico  ^ae  e  matou. 


Barriga  cheia» 
Pé  dormente» 
Voo  paracama* 
Estou  doente. 


Quem  Taeao  feute 
Perde  o  aaeento ; 
Quem  Tai  ao  i 
Perde  o  kg^. 


Eu  fui  ao  raatto» 
Cortei  um  o^» 
Torci  bem  torcido, 
Caladc  é  milh6« 


Carão  aão  mata 
Mas  incha  a  latas 
Carão  uão  mata 
Mas  maltrata. 
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Allcluia,  Alieluia, 
Peixo  DO  prato 
Farinha  oa  caia. 


Caboça  pellada, 
Urubu  camarada, 
Qoom  tofellou 
Quo  te  coma  assada. 


Quem  parte  e  reparte, 
£  Dão  tira  para  si 
A  maior  parte» 
Ou  ó  um  tolo, 
Oa  oão  tem  arte. 


^  Qaom  dinheiro  tiver 
Fará  o  que  quizer. 
<  Eu  tive  díDheiro 
E  não  fiz  o  que  quiz. 
—  Cala-te  loucj  : 
O  dinheiro  foi  pouco. 


Sou  Thoreza  de  Jesus, 
Dei  um  tombo  fui  ao  chão. 
Três  cavalleiro3  apparecem 
Que  mie  levantam  do  chio. 
O  primeiro  era  meu  pae 
O  segundo  meu  irmão, 
O  terceiro  fot  aqoello 
A  quom  dei  a  minha  mio. 
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Assim  se  tira 
O  cavaco  do  pan, 
Minha  mãe  me  ensinou 
A  tocar  birimbáo . 


PROVÉRBIOS   RIMADOS 

A  bodas  o  baptisados  só  vâo  os  convidados. 

Agua  moUe  em  pedra  dura  tanto  bato  ató  qao  fura.  (^} 

Amigo  que  não  sor  70, 
Faca  que  não  corta, 
Que  se  percam 
Pouco  importa. 

Amor  com  amor  se  paga,  o  com  desdém  se  apaga. 

Amor  primeiro  oão  tem  companheiro. 

Ande  eu  queute,  e  ria-se  a  gente. 

A  obrigação  antes  cia  devoção. 

A  occasião  ó  quo  faz  o  ladrão. 

A  rico  não  devds  e  a  pobre  não  promettas. 

Airaz  de  mim  virá  quem  mo  vingará. 

Boa  romaria  faz  quem  em  sua  casa  Uca  em  paz. 

Bofetada,  mão  cortada. 

Brigam  as  oomadros,  desccbrem-so  as  verdades. 

Barriga  cheia 
Não  é  fartura  ; 
Pello  do  carne 
Não  ó  gordura. 

Bens  de  sacristão  cantando  vem,  cantando  vão. 
Cã  el&más  fadas  ha. 
Cada  qual  com  seu  igual. 

(1)  Lição  portugueza  do  século  XVII  mencionada  por  D-  Fran- 
cisco Manoel  do  Mello  :  Tanto  dá  a  agua  na  pedra  até  que  quebram 
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Cada  terra  tem  seu  uso,  cada  roca  tem  S3u  fuso. 

Cousafl  oílerecldas,  ou  estão  podres  ou  movidas. 

Chega-ie  aos  bons,  serás  um  dellôs  ;  chega-te  aos  raáos,  serás 
9  peior  delles. 

O  comer  e  o  coçar  por  demais  é  começar. 

Ck>mida  feita»  companhia  desfeita* 

Cumpre  com  o  teu  dever  suoceda  o  que  succeder. 

Com  bananas  c  bolos  ô  que  se  engana  aos  tolos. 

Cria  fama,  c  deit/i-tc  na  cama. 

Cliamo-me  Aleiío ;  no  mundo  acho,  no  mundo  deixo. 

Da  pello  alheia,  grande  correia.  (V 

De  amigos  roconciliados,  o  de  caldo  requentado,  nnnca  bom 
bocado.  ^ 

Do  hora  em  liora  Deus  melhora. 

Deus  consente  mas  nfto  para  sempre. 

Duro  com  duro  não  faz  bom  muro. 

De  pequenino  ó  que  se  torce  o  pepino. 

De  vagar  se  vai  ao  longo,  e  quem  depressa  caminha,  lo 
consome. 

Em  casa  do  paridas  ou  doentes,  o  assento  não  esquentes. 

Em  tempo  de  guerra,  mentira  como  terra. 

Em  casa  de  pouco  pão,  todos  faliam  e  ninguém  tom  razão. 

Gncommenda  sem  dinheiro,  fica  no  tinteiro. 

Emquanto  ha  figos,  ha  amigos. 

Entre  marido  o  mulher  não  mettas  a  colher. 

Entre  pais  o  irmãos  uão  mettas  as  mãos. 

Escreva  quem  pudor  o  leia  quem  souber. 

Paliar  do  máo,  preparar  o  pão. 

(1)  Segundo  Theophilo  Bra<^a,  remonta-so  este  annexim  ao  século 
XVI,  e  vem  do  seguinte  e^isolxo  do  Roman  du  Jtenard^de  Fleury  do 
Bellingen  :  — O  leão  achando-se  afílicto  com  uma  grande  febre,  man< 
doucbamara  raposa,  para  saber  si|  no  seu  cons3lho  poderia  ter  ro- 
merlio  a  sua  doença  ;  a  rapoja,  fingindo  de  me  lico  lhe  disse,  que  para 
sua  cura  precisava  cingir  os  rins  com  uma  larga  cinta  tirada  de 
fresco  da  p.>  11  u  de  um  lobo.  Seguindo  cstareceita,  o  leão  doente  mandou 
chamar  um  lobo,  ao  qual  a  raposa  cortou  ao  longo  do  dorso  uma  com- 
prida e  lap^^a  orr.íia.  O  lobo  com  as  dores  uivava  desesperado,  cla- 
mando,—  Ah,  senhora  raposa;  da  pelle  quenão  c  vossa  tirais  larga 
correia.  —  Daqui  ficou  o  provérbio. 
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Fidalgod  sem  renda,  o  diabo  que  os  ootenda. 

Firios  crialos,  cuidados  dobrados. 

Fama  sem  proveito,  faz  dor  de  p?ito. 

Pazo  o  bem,  nio  olhes  a  quem. 

O  fraloonde  oaota,  ahi  Jaoia.  (^) 

Gente  da  Casa  Forte,  nem  p'ra  a  vida  nem  p*ra  morte. 

Ouarde  o  seu  vintém,  o  fale  com  quem  não  o  tem. 

Homem  honrado,  antes  morto  qui  injuriado. 

O  homem  ó  fogo,  a  mulher  ó  polrora ;  vem  o  diabo  e 
s^pra. 

O  invejoso  nunca  medroy,  nem  quem  junto  a  elle  morou. 

O  que  não  se  faz  no  dia  de  Santa  Luzia,  fàz-so  noutro  qual- 
quer dia. 

Ladrão  que  furta  de  ladrão  tem  cem  annos  de  perdão. 

Mais  vale  a  quem  Deus  ajuda,  que  a  quem  cedo  madruga. 

Missa  e  maré,  esperar  ao  pé. 

Muito  riso»  pouco  siso. 

Mulher  bonita  e  homem  valentão,  tôm  muita  extracto. 

Matheus,  primeiro  os  teus. 

Mãos  frias,  coração  quent3,  amor  para  sempre. 

Mão  vai,  mão  vem ;  a  sua  se  encolhe,  a  minha  também. 

Mais  vale  plzado  a  pilão,  do  que  comprado  a  tostão. 

Nunca  digas:  —Deste  pão  não  comerei,  desta  agua  nãobeboreí. 

Não  ha  regra  sem  excepção,  nem  mulher  sem  senão. 

Ninguém  se  faça  aggressor,  sem  razão  e  som  valor. 

Onde  me  conhecem  honras  me  dão ;  onde  não  me  conheoem 
me  darão  ou  não. 

O  promettido  é  devido. 

O  que  aperta,  ó  o  que  segura ;  o  que  dóe  o  que  cura. 

Parenta  é  que  fiiz  mal  à  gente. 

Plantei  mandioca  e  nasceu  maniva,  de  ladrão  de  casa  nin* 
guem  se  livra. 

P40  rico,  01ho  aobre,  neto  pobre.  (*) 

(1)  Lição  porta ^aeza  segundo  o  autor  citado:— O  clérigo  d*ond€ 
can  ta  d' ahi  janta . 

(á)  Variante  paulista:  -Pae  fazendeiro,  filho  cavalheiro,  neto  *ã- 
patàiro: 
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Palavras  loaoas,  orelhas  moucas.  (^) 

Para  o  filho  bom  conselho,  ó  servir-Ihe  o  pae  de  eepelho. 

Por  bem  ÍSuer  mal  haver. 

Prato  que  dança  não  enche  a  pança. 

Peceadoe  de  nossos  av6s,  fazem-nos  elles,  pagamol-o  n<Vi.C) 

Quem  compra  e  mente,  saa  bolça  o  sente. 

Qnem  come  do  meu  pirfio,  leva  do  mea  bordSo. 

Quem  dinheiro  tiver  fitrá  o  que  qnizer. 

Quem  fdrta  pouco  é  ladrão ;  q  uem  furta  muito  é  bário. 

Quem  gasta  mais  do  que  tem  a  pedir  vem. 

Quem  se  mata  morto  fica ;  e  quando  não  morre  entisica. 

Quem  procura  pimenta  tem  o  que  comer;  quem  procura  li- 
mão terá  ou  não. 

Quem  se  veste  de  mim  panno  veste-se  duss  veces  por  anno. 

Qnem  casa  com  a  gata  por  causa  da  prata,  perde  a  prata  e 
flea-80  a  g»ta. 

Quem  tudo  quer  saber  mezirico  quer  fozer. 

Qaem  canta  seus  males  espanta. 

Quando  Deus  o  assignalou,  alguma  cousa  lhe  achou. 

Quando  se  está  infeliz,  cahe-se  de  costas  e  quebra-se  o  nariz  • 

Quem  conta  um  oonto  acerescenta  um  ponto. 

Qnem  nio  se  arrisca  não  petisca. 

Quem  não  se  arriscou  não  perdeu  nem  ganhou. 

Qaem  aos  vinte  não  barba,  aos  trinta  não  casa,  e  aos  qua- 
renta não  tem,  não  barba,  não  casa  e  não  tem. 

Quem  é  moço  tem  o  couro  grosso. 

Quem  tem   vergonha   n&o  faz  vergonha  a  ninguém. 

Qaem  não  dota  não  vota. 

Qaem  corre  cança,  quem  espera  alcança. 

Quem  corre  cança,  quem  anda  avança. 


(1)  Refere  Theophllo  Braga,  que  Tazendo  os  eruditos  do  tecalo  XVI 
sentir  a  necessidade  de  uma  epopca  nacional,  respondera  Sá  de  Mi- 
randa a  propósito: — A  estraflos  cuentos  orejas  segurai,  —  qae  eqni- 
Tale  ao  riílo. 

(2)  Encontramos  este  provérbio  na  obra  Os  Martyrcs  Pernambu- 
canos^ escripta  pelo  Padre  Joaquim  Dias  Martins  pelos  annos  de  1S22 
e  publicada  em  1853.  Yarianto  babiana,  segundo  o  autor  d* A  giria 
hrasiliira :  —  O  mal  de  nossos  ayós  fízoram-no  elles  e  pagamol-o  nós 4 
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Qaem  ama  a  Jo9o  aroa  ao  seu  cão. 

Quem  tem  oapa  escapa  ;  quem  tem  gibão  escapará  ou  não. 

Quem  não  dever  não  tem  o  que  temor. 

Qneira-mo  bem  que  não  custa  Tintem. 

Queres  ver  o  vjlão?  Mette-lho  o  cargo  na  mão. 

Quem  espora  de  mão  alheia,  bsm  mnl  janta  e  peior  ceia. 

Quer  a  gente  queira  quer  não,  bade  iro  burro  á  feira. 

Quem  espera  desespera. 

Quem  come  cantando  morro  berrando. 

Quem  não  se  enfeita  por  si  se  ongeita. 

Quem  primeiro  ania  primeiro  maQja. 

Quem  compra  fíado  paga  dobrado. 

Quem  o  alheio  veste  na  praça  o  despe. 

Quem  cabras  não  tem,  eabritos  vendo,  donde  lho  vem  não  se 
entende. 

Remenda  o  teu  paono,  e  durara  mais  um  anno. 

Queres  sabor  o  valor  de  um  cruzado  ?  Vai  pedil-o  empres- 
tado. 

Rise  o  roto  do  esfarrapado,  o  o  sujo  do  mal  lavado. 

Roupa  branca  em  janeiro  ô  folta  do   dinheiro. 

A  Santos  que  não  conheço  não  lhe  rezo  nem  oífereço. 

Si  queres  que  a  jmorte  te  deixo,  comas  carne  o  depois  peixe* 

Si  queres  ter  bôa  demanda,  anda  com  escrivão  d  banda. 

Si  queres  que  uma  fructa  mal  íe  não  faça  come-a  com 
roasssa. 

Tal  terra  andar,  tal  pão  manjir. 

Tanto  vai  o  pote  ã  bica,  quo  um  dia  lá  se  íKca. 

Telhado  de  igreja  sempre  goteja. 

Trabalho  de  menino  é  pouco,  mas  quem  o  despreza  é  louco. 

Vento  e  ventura  pouco  dnra. 

O  vento  ajunta  a  palha  e  depois  espalha. 

Vida  gemida,  vida  comprida. 


Quadras  Populares 


Aqui  estou  na  Yossa  porta 
Foi  to  um  feichíDho  de  lenha, 
Pela  resposta  esperando. 
Que  da  vossa  bocca  venha  ('). 

Vocâ  diz  quo  ou  sou  sua  V 
Si  eu  sou  sua,  não  sei ; 
Que  o  mundo  dá  muitas  voltas, 
B  eu  nfto  sei  de  qaem  serei. 

O  pobre  também  é  gente, 
Também  ama  e  firme  adora ; 
Também  logra  gente  fina, 
Também  por  elle  se  chora  ('). 


(1)  Variante  portagueza  coni^ignada  no  Cancioneiro  Popular,  de 
Theophilo  Braga,  impresso  em  1867  : 

Aqui  estou  á  tua  porta 
Como  um  feichinho  de  lenha, 
A*  espera  da  resposta 
Que  das  tua^  mãos  me  venha. 

(2)  Variante  local  : 

O  pobre  também  convive 
Também   ama  e  fírme  adora. 
Também  goBa  cousas  boas, 
Por  elle  também  se  chora. 
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Meu  ooraçSo  é  dA  vidro 
Feito  de  mil  travações ; 
Com  qualquer  coufa  se  quebra, 
Nio  atara  ingratidões. 

Os  meus  olhos,  mais  os  vossos*  . 
Todos  teem  um  parecer ; 
Mas  08  vossos  um  gsitfako. 
Que  os  meus  botam  a  perder. 

Quem  do  meu  peito  sahiu 
N&o  me  bote  mais  seu  olho  ; 
Que  si  vier  n^  do  aobar 
Tranqueira,  chave  o  ferrolho. 

Atirei  oo*am  limSozinho 
Na  menina  da  Janella: 
Ella  me  chama  toUnho, 
Mais  tolinho  ando  eu  por  ella. 

Raminho  de  salsa  verde, 
Verdura  de  todo  anoo, 
Enganado  sempre  eu  viva* 
Vida  minha,  st  eu  te  engano. 

Passa  por  mim  e  nlo  Ma. 
Isso  é  pedido  da  alguém? 
S0au^-S6f  não  jx\e  appareca. 
Faça  vontade  a  sen  bem. 

Oa  laços  oom  que  me  ataste, 
Todos  quebrei,  flz  ein  pó ; 
Que  po  mundo  ha  multa  (^nt^, . 
Você  nSo  ó  gente  só* 

Olhos  pretos  matador^, 
Porque  vos  nio  conllMsais, 
Das  mortes  que  tendes  feito, 
Des  corações  que  roubais  I 
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Meu  coraçSo  Latei  caixag, 
Meiui  sontídos  manobrai, 
Meus  olhos  deitai  bandeira, 
Vinde,  lagrimas,  marchai. 

Oibos,  qua  não  vêem  seus  olhos, 
Sinâo  da  mozea  a  mezea» 
Ksaas  são  oa  mais  amantes. 
Porque  só  yeom  poucas  vezes. 

Rua  abaixo,  rua  aoima, 
Sempre  c*  o  chapdo  na  mSo, 
Nio  achei  quem  me  dissesse : 

Gobre-te,  meu  coraçio  ! 

Todo  o  captivo  procura 
Tor  a  sua  liberdade  : 
Ea  procurei  oapliTeiro 
Por  minha  própria  vontade. 

Amor,  si  fordes,  levai-me  ; 
Si  ficardes,  ficarei  ;j 
8i  nto,  meu  amor,  matai-me, 
Que  viver  eam  vós  nlo  sei. 

Dos  teus  braços  para  dentro 
Níq  admitias  ninguém; 
Bspera,  tem  paciência. 
Que  eu  mesmo  serei  teu  bem. 

Quem  dá  o  seu  coracSo 
A^qn^lie  que  o&o  conhece. 
Por  muitas  penas  qpa  passe 
Dobradas  penas  meiece. 

Bita  noite  á  meia  noite 
Vi  cantar  e  vi  chorar, 
Eram  dous  corações  juntos 
Que  queriam  se  apartar; 
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Já  lá  vai  de  barra  fora 
Qnem  me  tirava  o  chapéo, 
Deus  o  levo,  Deus  o  traga, 
Como  as  cstrellas  do  céo. 

Na  galera  dos  amores 
Todos  se  embarcam  cantando, 
Porém  no  fim  da  viagem 
Todos  se  apartam  chorando.  (^) 

Não  tenhas,  meu  bem,  receio 
Que  qualquer  outrem  possua. 
Um  ooraçâoque  te  dei» 
Uma  alma  que  ésó  tua. 


(1)  Estas  quadras  foram  colligidas  e  publicadas  por  António  Joa- 
quim de  Mello  no  T.  III  das  suas  IHographias,  impresso  no  Recife 
om  1859,  precedendo-as  das  seguintes  palavras  : 

«  E*  sabido  que  cada  paiz  tom  as  suas  canções  nacíonaes  o  suai 
cantigas  populares.  A  originalidade,  o  feliz  encanto  natural,  e  gra- 
cioso da  poesia  popular,  a  sabedoria  o  não  dá,  porque  6  na  ausência 
da  arte,  e  de  qualquer  apparato,  quê  oLle  simplesmente  se  produz. 
Oã  homens  doutos,  os  mesmos  génios  poéticos,  que  nos  arrebatam 
ao  extremo  oppasto,  isto  ê,  a  grande  o  audaciosa  poesia,  amam  e 
enthesouram  o  doce  perfume  dessas  espontâneas  flores  singelas,  que 
muitos  cançam-so  debalde  por  obter  de  própria  cultora.  Verdadeiras 
e  innocentes  eíTusões  do  coração,  ellas  revelam  como  um  espelho  fiel 
rs  di-spos-ções  do  povo,  e  o  seu  estado  de  cullura  intellectual... 

«O  sublimo  contar  dos  amores  da  triste  Velleda  nos  Estudes  His- 
toriqves,  disse:  «  Les  mwnrs  des  peu})le8  se  peignent  souvfent  aussi 
bien  dans  des  sonnets  d*amotir  que  dans  des  livres  de philosophie,  * 
Ha  poucos  annos,  em  França,  mandou-so  colligir  a  sua  poesia  po- 
pular. 

«Em  Pernambuco  olla  não  falta  e  sempre  tem  brotado  nas  suas 
catas*  rophes  politicas  o  acontecimentos  notáveis  ;  e  no  centro  da  pro- 
vincia,  OR  sertanejos  não  só  tiram  a  letra,  mas  a  toada,  que  desem- 
penham á  viola,  como  tivemos  occasião  de  admirar,  não  petiscando 
elles  nada  de  musica  e  de  letras. 

«Na  supposição,  pois,  de  que  os  leitores  não  julgarão  inteira- 
mente frívolo  o  trabalho  que  tivemos  de  r.^colher  dentre  pessoas  da  c- 
dade  do  Recife,  mormente  do  sexo  amável,  as  seguintes  quadrinhas 
populares,  aqui  as  incluímos.  Talvez  as  moças,  lavrando  em  suas  al- 
mofadas, ao  piano  as  vão  cantando,  sem  variar  de  melt)dia,  po^to  que 
para  as  cantar  haja  diversas  e  maviosas  musicas. > 
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Ninguein  se  julgue  feliz 
Ioda  tendo  um  bom  estado ; 
A*s  vezes  iyranna  sorte 
Faz  d'am  feliz  desgraçado. 

Todo  o  tolo,  qao  pensa  que  elle  aó 
£*  que  pode  no  mundo  regras  dar. 
Ou  pombinhos  caroce  na  cabeça, 
Ou  pancadas  careço  d'apanhar. 

Si  matar  o  meu  pombinho, 
Mate  a  pombinha  também, 
Que  a  pombinha  sem  o  pombo, 
Nunca  pôde  passar  bem. 

Rebenta  o  raio  feroz 
Derriba  sem  compaixão» 
Vinga  as  injurias  soffridas, 
POe  tudo  raso  c*o  chão. 

AlYiçaras,  meu  bem*  aiyiçaras, 
Alviçaras,  que  eu  já  cheguei, 
Achei  o  que  procurava, 
Agora  descançarei . 

Là  vem  a  lua  sahindo 
Redonda  comiam  limão. 
Tanto  sangue  derramado 
Dentro  do  meu  coração. 

Tive  um  canteiro  de  estreitas. 
De  nuvens  tive  um  rosal ; 
Roubei  as  tranças  d*aurora, 
De  pérola  fiz  um  ramal. 

Papagaio  verde  louro. 
Pé  de  prata  bico  de  ouro, 
Eu  não  vejo  nesta  terra 
Quem  me  dô  cordão  de  ouro 
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Minha  mie  bem  qae  me  dtee 
Que  ea  não  fosse  á  fancçio, 
QQ*eu  tinha  o  mau  nariz  torto. 
Serviria  do  manga<^. 

Comprei  om  vintém  de  ovos 
Para  tirar  geração ; 
O  pinto  morreu  na  catcat 
Nio  tenho  fortuna,  não. 

Comadre,  minha  ciwiadre 
Comadre  baitant)  ingrata* 
Venha  eatar*me  piolhos» 
Que  ha  muito  tempo  não  cata. 

Tanta  lamitla  nadora. 
Tanto  limão  p^o  chão. 
Tanta  meniaa  bo«ila. 
Tanto  rapas  bestalhão. 

Não  conheço  pae  netti  wãe. 
Nem  nesta  terra  parental. 
Sou  filha  dae  pobres  hervas. 
Neta  das  aga!i9  earrentes.  {^) 

Quando  to  deixe  de  amar 
E  teu  amor  esquecer, 
O  céo  justiceiro  faça 
Contra  mim  raios  chover. 


(1)  Esta  quadra  é  a  primeir*  da  «Canção  da  Enfeitada»,  varsão 
do  Algarve,  consignada  por  Th.  Braga  ao  sea  «Cancioneiro  Popu- 
lar». 

No  Rio  Grande  do  Sal  é  assim  conhecida: 

«  Eu  não  tenho  pae  nem  mãe 
Nem  mata  terra  pare»!  a, 
Sou  (ilba  daa  ag«*a  claras, 
*  Nota  daa  aguaa  correntes.  » 
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Diíeiii  que  a  fortuna  é  oega 
E*  mentira*  éUa  vô  tem ; 
Dá  milhõei  a  quem  é  bom, 
A  quom  6  máa,  nem  violem  k 

Ha  multo  tempo  lâo  rejo 
Kflsa  Arminda  eDesntadora, 
VntéiA  Tel-a  nSo  mlmporia 
Depois  que  me  fi>i  traidora* 

Senlior  Deae  te  •  Maria 
Olhei  de  peilnMs  redondas, 
Daqnellae  yedrae  maie  Aaae 
Que  do  mar  combate  as  ondai. 

Meu  sttior  cabiu  âoeflfte. 
Eu  também  adoed  ; 
Ett  docAte,  élla  ddeste, 
Cada  «m  trato  de  si. 

Si  tu  queres  que  eu  te  ame 
Sempre  oomo  te  amei. 
Bota  fora  do  sentido 

ftm^ié^   M^^J^^  MM^   ^Éb  JÉb  Méâ 

v^rm  gonvo  ^wo  era  líw  ovi» 


Si  aperpsÉiwn 
Era  a  rainha  das  fleres ; 
Como  a  perpetua  não  cheira. 
Perpetua  não  tem  amores. 

Beotttitfbo,  guando  ié  Ibrito 
Veift  (A  ihe  A£9r  adeús: 
Quer»  mandar  SB  aMMi  oN» 
Em< 


VaSte,  sarla,  que  te  mando 
Ao  pé  daquelle  Jardim, 
Ajestbaepeéslietfi^ 
E  d»  TMe  abraees  per  «M. 
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Si  eu  soubesse  que  na  guerra 
Das  desditas  me  livrava. 
Eu  iria  vêr  si  a  morte 
Meus  penares  acabava. 

Atirei  um  cravo  branco 
Na  corrente,  e  não  andou, 
Deu  uma  volta,  ficou  firme, 
Assim  firme  por  ti,  sou. 

Abre  a  bocoa,  como  a  rosa 
Aos  orvallios  do  verfto, 
Dize  ao  menos,  que  me  amas, 
E  terás  meu  cora^. 

Garça  branca,  côr  de  neve^ 
Piumosa  como  o  arminho, 
Vôa,  vôa,  vem  depressa 
Pousar  aqui  no  meu  ninho. 

Teus  lábios  róseos  são  doces. 
Como  d'abelha  o  doce  mel. 
Deixa  que  os  beije  em  delirio. 
Não  08  convertas  em  fel. 

As  ondas,  de  amores  correm, 
E  vêm  a  terra  oscular ; 
Sô  tu  a  terra  querida 
E  deixa  que  eu  seja  o  mar. 

A  roiinha  canta  alegre 
Os  seus  felizes  amores. 
Só  eu  vivo  triste,  errante, 
Curtindo  pungentes  dores. 

Duas  cousas  me  contentam 
E  são  da  minha  paixão  ; 
Perna  grossa  cabeliuda. 
Peito  em  pé  no  cabeção.  (*) 

(1)  Esta  quadra  foi  recolhida  e  publicada  por  Celso  líagalhães, 
comolindissima,  e  talvez  a  única,  das  nossas  cantigas,  qt^e  são  obsce* 


[ 
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Atirei  um  limão  verde 
Por  de  traz  da  flacristia, 
Dea  no  om*o  deu  na  pr^ta. 
Deu  na  moça  que  queria. 

Menina  da  saia  preta 
Casaquinho  da  mesma  côr, 
Pede  a  teu  pae  quo  te  case, 
Antes  que  to  tome  amor. 

Atirei  um  limãosinho 
Na  menina  da  janella, 
Blia  me  cbama  do  doudo, 
Doudinho  ando  eu  por  olla. 

Menina,  diga  a  seu  pae, 
E  elie  diga  a  quem  quizer. 
Que  elle  ha  de  ser  meu  sogro, 
E  você  minha  mulher. 

O  cravo  também  so  muda 
Do  jardim  para  o  deserto, 
De  longe  também  se  ama. 
Como  se  ama  de  perto. 


na*, —  que  possa  ser  publicada  !  Não  admira  is.'?o,  porque  rcferindo-so 
cUe  aos  nossos  usos  e  costumes,  o  particularmente  á  indolo  do  nosso 
povo,  diz  o  seguinte  : 

«Uma  população  activa,  mas  sinceramente  intercseira,  commer- 
c;al,  ambiciosa,  pusguenta,  provocadora  e  cheia  de  si.  O  terceiro  es- 
tado, onde  se  estuda  e  póde-se  encontrar  o  elemento  popular,  é  inteira- 
mente chato  e  antipathico. 

«  O  matuto  é  estúpido,  mas,  não  muito  brigador.  O  capadócio  é  in- 
tolerável. Temos  assistido  a  diversas  festas  do  arraial,  populares,  a 
presepes,  sambas,  etc.  Nunca  nos  aconteceu  ser  recebido  franca  6 
hospitaleiramente.  Ha  sempre  desconfianças,  meias  palavras  e  olhares 
provocadores.  No  lim  conlam-se  algumas  bofetadas,  pucham-sa  por 
vezes  as  navalhas  e  perfuram -se  não  raro  os  ventres   dos  assistentes.. . 

«  A  briga  do  gallos  ó  um  divertimento  favorito  da  população  aos 
domingos.  Isto  é  caractoristico. . .  » 

Si  o  que  o  autor  escrjvou  suliro  uulroi  lo^^ares,  levado  por  suas 
próprias  impressões,  é  asàim,  os  seus  estudos,  não  ha  duvida,  carecem 
de  critério  e  fidelidade. . . 

^^^ ""  ^  Tomo  lxx.  p,  ii. 
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EMas  meniuas  d'agora 
Só  querem  ó  namorar. 
Botam  panellas  no  fogo 
E  não  Babem  temperar. 

Davidar  de  quem  se  adora, 
Não  ô  de  certo  vivor ; 
Vida  assim  tão  desgraçada, 
E*  peior  do  que  morrer. 

Ma«  si  o  penar 
Me  coube  em  sorte. 
Para  cumpril-a 
Desprezo  a  morte. 

Si  eu  pudesse  acompanhar-te, 
Quanto  seria  feliz. . . 
Por  lembrar-me  qu'ia  Tér 
As  torras  do  meu  paiz ! 

Os  astros  em  noite  esoura 
Brilham  oom  mais  fulgor ; 
Os  olhos  de  minha  amada 
Luzem  mais,  tém  maior  amor. 

Um  laço  de  li  ta  vordc 
Com  três  dodos  de  largura, 
Na^  ancas  de  uma  mulata 
Mata  qualquer  creatura. 

Abram*se  as  poitas  do  céo 
Para  eu  ir  vêr  meu  bemzinho. 
Que  elle  fugiu-me  dos  braços, 
Foi  yaler-se  dos  anjinhos. 

Na  carreira  do  tejil 
Correu  dois  camaleões, 
Correu  o  povo  da  villa 
Com  medo  das  eleições. 
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Vi  quebrar,  quobrar,  quebrar. 
Dentro  da  palha  da  canoa 
O  gato  maracajÀ, 
A  onça  suçuarana. 

Mioha  senhora  dos  ovos 
Ou  me  venda,  ou  me  dô  um. 
Que  eu  sou  doente  do  peito 
Não  posso  estar  em  Jejum. 

Aguardente  boa 
E'  do  Pò  do  aio ;  (*) 
Ahi  mesmo  bebo, 
Ahi  mesmo  caio. 

En  ouvi  gemer  o  pomba 
E  puz-me  logo  a  chorar. 
Vendo  um  bicho  sem  juiso 
Querer  bem,  saber  amar. 

Si  eu  morrer  e  não  salvar-me. 
Todos  chorem  minha  sorte  : 
—Infeliz  durante  a  Tida, 
infeliz  depois  da  morte. 

Nossa  Senhora  me  disse 
Que  eu  não  amasse  a  ninguém, 
Amasse  a  seu  bento  filho, 
Que  6  homem  que  paga  bem. 

Minha  prima  Mariquinha, 
Meu  amor,  minha  paixão, 
Sorei  teu  p*ra  toda  a  vida 
Quer  teu  pae  queira,  quer  não. 

Patativa  alegre  canta 
Na  palminha  do  coqueiro. 
Eu  não  canto  porque  choro, 
O  meu  bem-querer  primeiro. 

(1)  Cidade   de  Páu   d'Alho,    sede  do  importante   inanicipio   do 
mesmo  nome. 


596  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Tu  vais  cruel,  o  ou  flco 
Cartindo  a  dÔP  de  perder-le, 
Sabendo  que  a  nossa  vida 
Dependia  só  do  vêr-te. 

Quem  80  fia  neste  mundo 
Na  illui^  anda  fiado, 
Pois  que  sempre  viverá 
De  continuo  afortunado. 

O  mais  bem  urdido  trama 
Damnar  pôde  ao  Inventor, 
E  a  perfldia  mil  vezes 
Recai  sobre  leu  autor. 

Morreu  Maria  Rosa 
Eu  não  sei  para  onde  iria ; 
Rezemos  pela  8u'alma, 
Padre  nosso ^  Ave  Maria. 

Quando  a  bocoa  dix  que  sim, 
A  cabeça  diz  que  não. 
Ora,  quem  me  diz  a  mim 
O  que  sente  o  coração  ? 

Mulatinha,  doce  d'ovos. 
Não  se  come  sem  canella ; 
Não  ha  i*apaz  de  bom  gosio 
Que  possa  passar  sem  elia. 

Menina,  minha  menina, 
Qu*é  do  annel  que  te  dei? 
Meu  annel  de  sete  pedras 
So  perdeu  e  não  achei. 

Botei  um  cravo  na  terra 
Para  Maria  cheirar, 
Maria  de  preguiçosa 
Deixou  o  cravo  seccar. 


FOLK-LORE  PERNAMBUCANO  597 

Alecrim  da  beira  d*agua 
Dá  o  vento  está  pendendo, 
Amigas  e  camaradas 
Por  detraz  me  estão  vendendo. 

Ea  não  qnero  mais  amar. 
Nem  achando  quem  me  queira ; 
O  primeiro  amor  que  tive 
Botou-me  sal  na  moleira. 

Botei  o  pé  no  estribo. 
Meu  cayallo  estremeceu. 
Adeus  povo  desta  terra 
Quem  yai-se  embora  sou  eu. 

Vamos  viver  na  campina 
Como  vive  a  planta,  a  flor. 
Exercendo  em  pac  suave 
A  suave  lei  do  amor. 

Tu  me  viste  e  suspiraste ! 
Eu  te  vi  e  suspirei ! 
Qual  de  nóê  amou  primeiro? 
Nem  ta  sabes,  nem  eu  sei. 

Ai  triste !  um  anno  de  gosto 
Se  noa  figura  um  momento ! 
E  um  só  instante  sem  dita 
Um  século  do  tormento.  (^) 

Você  me  chingou  de  faia. 
Me  chingou  de  cousa  má ; 
Agora  quer  agradinhos  f 
Acabou-se...  Já  não  ha. 

(i)Esta  quadrinha  se  encontra  em   uma   tradacçio  portagaeza 
do  Oa  Braz. 

Uma  versão  hespanhola  diz  : 

Ai  de  mi  l  um  anõ  felice 
Parece  un  soplo  lijero  ; 
Pêro  sín  dicha,  un  instante 
Es  un  siglo  de  tormento. 
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Vo«é  me  obaina  de  feia 
Eu  Dão  sou  tfto  feia  assim. 
Foi  a  velha  lá  do  casa 
Que  pegou  seu  feio  em  mim. 

Já  vem  a  lua  sabindo 
Na  ponta  de  nm  guardanapo: 
Quem  tem  seu  amor  de  longe. 
Da  perto  toma  tabaco. 

Quando  fores  a  Pernambuco 
Procura  brigue  ou  patacho, 
Que  é  tom  para  viagem 
Das  burundangas  de  baixo. 

Nos  braços  da  minha  amada 
Eu  comi  uma  coòada  ; 
Castou-me  só  um  vintém, 
Por  isso  me  soube  bem. 

O  porco  ha  do  ser  porco 
Inda  que  o  rei  dos  bichos 
Por  seus  bellos  caprichos 
O  queira  fazer  cortezão . 

Não  ha  funcção. 
Ou  brincadeira. 
Que  nâo  acabe 
Por  bebedeira. 

O  oalangro  atraz  da  cobra. 
Da  cobra  Jararaquinha, 
Não  mordas,  cobra  verde, 
No  entrar  da  camarinha. 

Eu  te  mandei  uma  carta 
£  dentro  delia  um  A— B— C  ; 
São  gracinhas  que  eu  não  gosto 
Que  outro  faça  com  vocô. 
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Ioda  a  fria  sepultura 
Meus  ossos  nao  egooudeu ; 
Ioda  vive  o  teu  Junino» 
Inda  vivo,  inda  sou  teu. 

DoB  desgraçados  do  mundo 
O  mais  infeliz  sou  eu, 
Porque  não  pude  lograr 
Um  b^m  que  a  sorte  me  deu. 

Quem  qiiizer  brincar  conimigo 
Venha  para  o  meio  da  areia ; 
Si  for  homem  levo  a  bala. 
Si  for  mulher  levo  a  peia. 

Passarinho  que  cantais 
No  olho  da  bananeira. 
Passarinho,  quando  te  fores 
Dá  lembrança  a  minha  gente, 
E  minha  mãe  seja  a  primeira. 

Cupido  rei  dos  amantes, 
Mooarcha  muito  atrevido, 
Cupiio  tu  foste  a  cansa 
Do  meu  peito  andar  ferido. 

Um  grilhão  duro  e  pesado 
Eu  vi  nas  mãos  de  Cupido ; 
Coitado  daquelle  amante. 
Quo  no  grilhão  for  mettido  (^) 

Agulhas  são  ciúmes, 
Alfinetes  são  vaidades. 
Arrenego  do  amor 
Debaixo  da  fòilsidade. 


(i)  Esta  quadra  è  antiga,  porquanto  foi  glozada  pelo  nosso  poeta 
Luiz  FrinciscD  do  Caralho  Couto,  que  lallecou  em  18)8. 
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Atirei  com  o  limão  n'àgua, 
E  de  maduro  foi  ao  fando  ; 
Triste  da  moça  solteira 
Que  cal  na  bocea  do  mundo.  (^) 

Nunca  vi  carrapateira 
Botar  cacho  na  raiz, 
Nunca  vi  moça  solteira 
Ter  palavra  no  que  diz. 

Bugary  que  tanto  cheiras 
Na  cabeça  do  meu  bem, 
Bugary  ou  desconfio 
Que  foste  dado  por  alguém. 

Quando  eu  vim  de  là  de  cima 
Encontre!  papae  AdSo, 
Montado  n'uma  perrta, 
Vaquejando  um  gavi&o. 

Si  você  não  me  queria 
Para  que  me  acarinhou  ? 
Para  depois  me  deixar 
Som  carinho  o  sem  amor  ? 

Meu  amor  está  mal  commigo 
"     Polo  beijo  quo  lho  dei ; 
81  eu  pedisse,  não  me  dava, 
Epor  isso  eu  o  furtei. 

Eu  fui  lá  não  sei  aonde, 
Visitar  não  sei  a  quem, 
Sahi  assim  não  sei  como. 
Morrondo  não  sei  por  quem. 

(1)  Variante  local  : 

A  laranja  de  madura 
Cabiu  n*agaa  foi  ao  fundo; 
Triste  da  moça  aoUfira 
Que  cahc  ni  bocca  do  mun'lo. 
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Si  eu  brigar  com  meus  amoreg, 
Não  so  intrometia  ninguém. 
Que  passados  os  arrufos, 
Ou  eu  vou  ou  ella  vem. 

Cravo  roío  no  meu  peito 
Logo  me  cai  a  semente, 
E'  mellior  morrer  de  um  tiro 
Que  viver  de  ti  ausente. 

O  Recife  era  de  palha. 
Nio  liavia  Jaboatão, 
Nesse  tempo  liavia  muito 
Sertanejo  no  sertão. 

Cora<^  vai  visitar 
O  mimo  da  formosura  ; 
Pergunta,  quero  saber. 
Si  nosso  amor  ioda  dura. 

Quem  fôr  ferido  do  amor 
A  mim  se  venha  queixar, 
Qu'eu  também  como  ferido 
Algum  romcdio  hei  do  dar. 

Minha  formosa  menina. 
Assentemos,  conversemos : 
E  si  houver  bocca  que  falle, 
Somos  solteiros,  casemos. 

A  bonina  é  disíarçada. 
Quem  me  dôra  S3r  assim ; 
E*  bem  asneira  morrer 
Por  quem  não  morre  por  mim. 

Debaixo  do  lirio  verde 
Ajustei  meu  casamento ; 
Não  pensei  que  lirio  verde 
Tivesse  merecimento. 
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Logo  mando  quatro  cravos 
Todos  quatro  por  abrir  ; 
Os  meãs  braços  estão  abertos 
Sempre  que  tu  queiras  vir. 

Amor,  dou-te  quatro  figas 
Nao  se  me  dá  de  as  perder « 
.Livre  estou  de  teus  enganos. 
Do  teu  falso  bemquerer. 

Cantemos,  meu  bem,  cantemos, 
K  cantemos  bem  juntinhos ; 
Os  anjos  cantam  nos  céus, 
Nós  também  somos  anjinhos. 

Si  com  lagrimas  pudera 
Tua  ausência  impedir 
Estaria  sempre  a  chorar 
Para  não  te  vôr  partir. 

Doce  mentira 
Sabe  agradar. 
Um  desengano 
Pode  matar,  (*) 

Vaguôa,  ó  meu  pensamento, 
Por  esse  espaço  d  além, 
Que  o  somno  do  esquecimento 
Debalde  o  busco,  não  vem. 

Ao  sacrário  da  innocencia. 
Onde  ella  procura  abrigo, 
Leva-me,  ó  meu  pensamento. 
I^va-me  preso  comtigo. 

(1)  Esla  quadra  figura  na  —  Silva  de  quadrinhas  coUigidas  no  /?to 
Grande  do  Sul,  por  Carlos  de  Koserilz  ;  —porém  é  muito  conhecida 
em  Pernambuco,  c  encontramoNa  citada,  como  proverbial  entrenós, 
em  um  artigo  do  periódico  do  Recife  O  Sete  de  Setembro,  n.  3,  de  1845. 
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Ura  pad  não  pode  privar 
A  filha  de  querer  bem  ; 
Si  as  leis  dos  paea  são  sagradas. 
As  do  amor  mais  força  tem. 

Quero  bem  a  gente  gorda 
Que  o  meu  amor  6  gordinho ; 
Porque  me  serve  de  encosto 
Aos  ossos  do  meu  corpinho. 

Quando  vires  mulher  magra 
Não  tens  mais  que  perguntar  : 
Si  é  casada,  6  ciumenta. 
Si  é  solteira,  quer  casar. 

Cresce  a  lua,  cresce  o  mar. 
Cresce  a  planta,  crosco  a  flor, 
S6  não  cresce  de  minh*alma. 
A  raiz  do  meu  amor. 

Fresca  brisa  que  soprais, 
Em  manhã  de  róseo  dia. 
Bafejai  meu  coração, 
De  tristeza  em  demasia. 

Si  o  amor  remir  pudesse 
Peccadinhos  deste  mundo. 
Eu  em  Tida  estava  santo 
Porque  amo  sem  segundo. 

Abre  a  flor  pela  manhã 
Derramando  os  seus  odores  ; 
Só  eu  não  acho  quem  abra 
As  portas  dos  meus  amores. 

O  inferno  não  me  aterra. 
Nem  a  morte  me  apavora  ; 
Meu  coração  só  S3  rende 
Aos  pés  daquella  que  adora. 
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Barquinha  de  velas  soltas, 
Qae  correis  por  esses  mares, 
Vem  depressa,  proa  á  terra, 
Livrar-me  dos  meus  penares. 

Quando  o  gallo  alegre  canta 
Saudando  o  raiar  d*aurora, 
Toda  a  natura  sorri, 
Só  minh'alma  triste  chora. 

Serena  estrella 
Que  no  céo  não  brilha, 
Gastei  meu  cobre 
E  levei  forquilha  (^) 

Na  estrada  que  tu  moras 
Todo  dia  passo  nella. 
Somente  para  te  vôr 
Sentadinha  na  janelLa. 

Queridinha  de  minh'alma, 
Tom  pena  dos  teus  pésinhos, 
Não  andes  assim  descalça. 
Tem  pena  dos  pobresinhos. 

Abre  as  azas,  vôa,  voa. 
Vem  pousar  juntinho  a  mim 
Para  vivermos  bem  unidos 
Gozando  do  um  amor  sem  fim. 


(1)  Esta  quadrinha,  muito  popular  ontr.í  nós,  vem  de  1877,  da 
derrota  de  certo  político  nas  oleiçõos  procedidas  naquollo  anno  para 
deputados  á  Assemblòa  Geral  Leprislativa,  sobre  o  que  estampou  o 
periódico  humorístico  Amsrica  Ilhistrada,  em  sua  edição  de  10  do 
março,  uma  caricatura  representando  o  alludido  politico,  cantando 
e  tocando  violão,  tendo  em  baixo  escripta  a  quadrinha  em  questão. 
E'  d'ahi  que  vem  diz  r-se,  para  exprimir  o  desapontamento  por  uma 
contrariedade  qualquer  —  Fiquei  cantando  serena  estrella. 
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Si  ea  podesso  abrir,  mostrar- to 
Os  segredos  de  meu  peito» 
Tu  verias  quanto  soffro 
Meu  amor  por  teu  respeito. 

Quem  me  dera  iivre  ser 
Como  08  peixinhos  do  mar, 
Que  descuidados  de  amorea. 
Correm,  brincam,  sem  cessar. 

No  dia  em  que  eu  nasci 
Nasceu  um  pé  do  oiticica ; 
Eu  cresci,  o  oila  cresce» 
Eu  irei,  o  ella  íica. 

Tenlio  um  lindo  papagaio 
Qtto  ensinei  a  falar  ; 
Fala  tudo,  e  diz  que  sabd, 
—  Querer  bem,  também  amar. 

Nos  sertões  aonde  moro 
Tenho  terras,  tenho  gado, 
E  o  que  tenho  será  tou. 
Si  isto  fôr  do  teu  agrado. 

Vou  deixar  do  campo  a  vida 
Para  agora  ser  mineiro, 
P'ra  enriquecer  o  ganhar 
Cabedaes,  muito  dinheiro. 

Corre  o  rio  entre  as  pedrinhas 
Saltitando  do  alegria, 
Eu  nno  corro,  e  ou  sou  triste, 
Sem  socego  noite  o  dia. 

O'  lua,  d&-me  o  teu  brHho, 
Bella  rosa,  as  tuas  cores, 
Primavera,  as  tiiAs  galas, 
Para  enfeitar  meus  amores. 
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Si  a  fortuna  me  sorrisse 
Com  seus  dons  e  seus  favores. 
Eu  te  faria  rainha, 
E  to  coroava  de  flores. 

Mas  si  isto  Dão  me  ó  áado 
Porque  assim  quiz  a  sorte. 
Contentes  vivamos  juntos. 
Juntinhos  até  á  morte. 

Vamos  á  linda  egrejinba 
Nosso  amor  santificar, 
E  depois  cantar  as  bodas. 
Felizes  em  nosso  lar. 

Cantemos,  meu  bem,  cantemos. 
As  nossas  bodas  de  amor. 
Que  esta  vida  breve  corre. 
Como  a  vida  de  uma  flor, 

E*8  nas  trevas  deste  mundo 
O  fanal  da  minha  vida ; 
Si  a  tua  luz  se  apagar.  •  • 
Adeus  amor,  adeus  querida. 

Si  o  amor  não  fosse  cego 

Eu  seria  bem  íéliz. 

Porque  tu,  lendo  em  roeu  peito, 

Verias  tudo  que  elle  diz. 

Sou  soldado,  assentei  praça. 
No  batalhão  do  amor, 
Inda  não  jurei  bandeira 
Jà  me  chamam  desertor  (^) 

(1)  Variante  do  Rio  Grande  do  Sul: 

Fui  soldado,  sentei  praça 
No  regimento  do  amor; 
Como  sentei  por  men  grosto 
Não  posso  ser  desertor. 
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Quem  piatou  o  amor  cego 
Nâo  n*o  soube  bem  pio  bar  ; 
O  amor  nasce  da  vista 
Quem  não  yé  não  pôde  amar. 

Das  mulheres  não  ie  úes. 
Foge  da  sua  impostura  ; 
Si  uma  te  sai  verdadeira 
A  outra  6  falsa  e  perjura. 

Vai-se  um  anno  e  vem  outro. 
Pensas  tu  que  desespero  ? 
Ama  a  quem  fòr  do  teu  gosto. 
Que  amor  de  dois  eu  não  quero. 

Coração  que  a  dois  ama, 
Que  firmeza  pode  ter  ? 
Já  te  dei  o  desengano 
Não  pretendo  mais  te  ver. 

Vou-mo  embora,  vuu-me  embora, 
O  que  mo  dão  para  levar  ? 
Um  pente  grosso  e  um  pente  fino 
P*ra  você  se  pentear. 

Você  diz  que  bala  mata. 
Bala  não  mata  a  ninguém. 
A  bala  que  mais  me  mata 
São  os  olhos  de  meu  bem. 


Esta  qaadra,  bem  como  a  da  nossa  versão  pernambucana,  não  ha 
davida,  qae  foram  inspiradas  pela  primeira  da  modinha  —  «Soldado 
de  amor»,— do  poeta  brazileiro  Domingos  de  Caldas  Barbosa  (século 
XVIII),  assim  concebida: 

Soa  soldado,  sentei  praça 
Na  gentil  tropa  de  amor, 
Jurei  as  suas  bandeiras, 
Nunca  serei  desertor. 
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A  lagoa  já.  seocou 
Ondo  os  pombos  vao  beber  ; 
Triste  coasa  é  do  quem  ama 
A  quem  não  sabe  agradecer. 

Você  diz  que  me  quer  bem, 
Nossa  Seohora  lhe  pague  ; 
Mas  si  o  bem  6  de  interesse, 
Gommigo  6  oançar  debalde. 

Cazusiniia,  Cazuzinha, 
Fita  verde  no  chapéo, 
As  meninas  estão  dizendo 
—  Cazuzinha  vem  do  céo. 

Cazuzinha,  estais  do  luto  ? 
Dlzei-me  quem  vos  morreu ; 
Si  foi  por  causa  do  amores, 
Cazuzinha^  aquio^tou  ou. 

Eu  bem  posso  querer  bem, 
Sem  mostrar  do  peito  a  ehamma: 
Fingindo  que  quero  mal. 
Olhando  como  quem  ama  (O 

Sou  meiga  por  natureza, 
Sensiyel  por  condição, 
Sei  amar  eternamente 
A  quem  dei  meu  coração. 

Amar  a  duas  pessoas 
Não  podo  um  só  coração  ; 
Formou  Deui^  uma  86  Eva, 
Por  formar  um  só  Adão. 


(l)E.sla  quadra  »'  cio  s^-miI  »  XVIII,  i»  ildla  o\i-l(*  uma  piosa  do 
loola  pcriiaiiibucauo  —  o  padre  Auloiiio  O^i^icá  Paclioco,  iallecido 
em  1797.  V.  a  sua  bi  ígrapliia  por  A.  J.  doMdlo. 
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Meu  aunei  do  acto  pedras 
Não  sejas  tão  agastado  ; 
Brincarei  com  todo  mando. 
Teu  cantinho  está  guardado. 

Meu  balaio  de  costura 
Tem  um  segredo  no  fundo; 
Queira  me  bem,  que  despreso 
Qaerer-me  mal  todo  mundo. 

Com  uma  chave  que  tenho 
Âbre-me  este  coração; 
Dentro  delle  encontrarás 
Muitas  queixas  com  razão. 

Você  diz  que  não  me  quer 
Porque  não  tenho  fazenda  ; 
Mas  seu  pae  não  era  rico 
P*ra  deizar-Uie  alguma  renda . 

Eu  vi  a  gallinha  morta 
N*agua,  no  fogo  fervendo; 
A  gallinha  foi  p'ra  outro, 
Eu  fiquei  chorando  e  vendo. 

Eu  bem  conheço  o  alecrim 
Polo  cherinho  que  tem ; 
Si  de  ti  tenho  ciúmes 
E'  porque  te  quero  bem. 

Minha  ílor  de  Jericó 
Vai-te  deitar  e  dormir ; 
Pois  não  posso  ver  penar 
A  quem  hei  de  possuir. 

You-me  embora,  vou-me  embor^y 
Como  se  foi  a  baleia. 
Triste  cousa  neste  mundo 
B'  viver  em  terra  alheia. 
'39  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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Vou-me  embora,  vou-mo  embora. 
Como  se  foi  a  baleia, 
Tendo  pena  do  deixar 
Maricas  em  terra  alheia. 

Vou-me  embora,  You-me  embora 
Segunda  feira  que  vem, 
Hoje  ninguém  me  conbece, 
Nem  eu  conheço  a  ninguém. 

Vou-me  embora,  vou-me  embora 
Segunda-feira  que  vem. 
Quem  nao  me  conhece  chora, 
Quanto  mais  quem  me  quer  bem. 

Von-me  embora,  vou-me  embora, 
O  que  me  dão  para  levar  ? 
Levo  penas  e  saudades 
E  lagrimas  para  chorar. 

Vou-me  embora  desta  terra? 
E'  mentira,  não  vou  não: 
Quem  vai  lá  ô  o  corpo  sò. 
Mas  não  vai  o  cora^jão. 

O  tocador  da  viola 
Chama-so  Feliciano; 
O'  que  bello  mulatinho 
Para  dançar  o  babiano. 

Ao  tocador  da  viola. 
Meninas  lhe  queiram  bem, 
Que  elle  não  6  desta  terra. 
Não  conhece  aqui  ninguora. 

Vóa,  vôa,  passarinho. 
Em  busca  do  um  coração ; 
AS  azinhap,  polo  ar, 
O  biquinho  peloclião. 


FOLK-LORE    PERNAMBUCANO  ÉfM 

JorameDtj  tinha  feito. 
Não  pretendo  maig  quobr^ ; 
Emqaanto  Deus  me  der  Tida 
A  outra  qSo  hei  de  amar* 

Cajaeiro  pequenino, 
Carregadinho  de  flores, 
Ba  também  sou  pequenino 
Carregadinho  de  amores. 

Um  suspiro  de  repente. 
Um  certo  mudar  de  odr. 
São  infalliveis  signaes 
De  quem  soffre  mal  de  amor. 

08  olhos  da  minha  amada 
São  do  mais  âno  brilhante. 
São  anzóes  que  pescam  gente, 
São  iscas  p'ra  seu  amante. 

Uma  esperança  algum  dia, 
Consoladora,  nos  diz, 
Qu 'entre  os  dias  desgraçados 
Lá  vem  um  dia  feliz. 

Queridinha,  junto  a  mim. 
Põe  sob  teu  peito  a  mão. 
Verás  bater  dentro  delle 
Junto  ao  teu,  men  coração. 

Sobrancelhas  como  as  vossas 
E'  impossível  havel-as'; 
São  laços  de  fita  preta 
Prendendo  duas  ostrellas.  (*) 


(i;  Th.  Braga  assim  consigna  esta  bellissima  quadra  no  seu  ca^- 
cioneiro  Popular  : 

Sobrancelhas  como  as  vossas 

£'  impossível  havel-as; 

São  laços  de  fita  preta 

Com  que  se  prendem  estrellas. 
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O'  meu  amor,  quem  me  dera, 
Quem  me  dora  sempre  dar-to. 
Beijinhos  até  morrei% 
Abraços  até  matar-te. 

Vocô  diz  que  me  quer  bem. 
Eu  também  quero  a  você  ; 
Onde  ha  fumo,  ha  fumaça. 
Quem  quer  bem  logo  se  vô. 

Alecrim  da  beira  d*agua, 
Dá  o'  vento  está  pondeodo ; 
Amigos  e  camaradas 
Por  detraz  estão  vendendo. 

O  ^nnel  que  ta  me  deste 
Já  correii  soto  cidades. 
O  amor  que  tu  me  tinhas 
Era  tudo  falsidade. 

O  aunei  que  tu  me  deste 
Era  de  vidro,  quebrou-se ; 
O  amor  que  tu  me  tiohas 
Era  bem  pouco,  acabou-s3. 

Rua  abaixo,  rua  acima 
Sempre  de  ohapéo  na  m&o. 
Namorando  as  casadas, 
Que  as  solteiras  minhas  são. 

Já  te  quiz,  não  quero  mais, 
Já  te  dei  o  desengano. 
Deus  permitta  que  tu  morras 
No  sereno  cochilando. 


Será  de  origem  portu^ueza?  Não  sabemos.  Em  todo  o  caso,  a 
nossa  versão,  qae  ô  a  mesma  do  Pará,  concluo  com  uma  imagem 
bellissima,  e  mais  poética  c  racional,  que  a  da  versão  portuguasa. 


i 
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VÓS  de  lá  6  eu  de  cá, 
Passa  um  riacho  no  meio: 
Vós  de  lá,  dais  um  suspiro, 
Eu  de  cú,  suspiro  e  meio. 

Um  craveiro  na  janella 
Certamonto  6  p'f a  vender ; 
Quem  tem  seu  amor  defronte 
Nunca  se  farta  do  o  vôr. 

Plantei  um  pé  de  roseira, 
Nasceu  um  de  maravilha ; 
Estou  falando  com  a  mãe, 
Mas  com  o  sentido  na  filha. 

Sinh*  Anninha  bebe  fumo 
No  seu  cachimbo  de  prata. 
Cada  fumaça  que  bota 
I^*  um  suspiro  que  me  mata. 

Amanhã  é  dia  santo. 
Dia  de  Corpo  de  Deus, 
Quem  tom  roupa  vai  á  missa, 
Quem  não  tem  faz  como  eu. 

Quem  mo  ouvir  está  chorando 
Não  se  ria  tenha  dó, 
Que  o  trabalho  deste  mundo 
Nâo  se  fez  para  mim  só. 

Esta  noite  á  meia  noite 
Ouvi  cantar,  ouvi  chorar  ; 
Eram  dous  corações  firmes 
Com  pena  de  se  apartar. 

O  cantar  á  meia  noite 
E'  ura  cantar  exoellente. 
Acorda  quem  está  dormindo 
Alegra  quem  está  doente. 
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Neste  monte  solitário. 
Onde  a  desgraça  me  tem, 
Falo,  ninguém  me  rosponde, 
Ollio,  não'  vejo  ninguém.  (*) 

Eu  nao  vou  a  sua  casa 
P'ra  não  me  encher  de  canceira ; 
Pois  seu  pae  é  homem  velho 
E  sua  mãe  é  faladeira. 

Valha-me  a  Virgem  Maria. 
Senhora  da  Conceição, 
Quem  casa  com  mulher  velha, 
Toda  vida  tem  paixão. 

Nem  tudo  quanto  se  vê, 
Nem  tudo  quanto  se  sente, 
Nem  tudo  quanto  se  quer, 
Se  deve  fazer  patente. 

Careço  de  ti  meu  anjo. 
Careço  do  teu  amor, 
Como  da  gottã  do  orvalho 
Carece  no  prado  a  íior. 

Uma  cousa  me  admira, 
Outra  me  faz  confusão ; 
E'  ver  o  vapor  correr 
Sem  unha,  sem  pó,  sem  mão. 

Aguardente  é  giribila^ 
Filha  de  canna  torta  ; 
Bate  commigo  na  cama, 
Bato  com  ella  na  grota. 


(1)  Esta  quadra  é  do  poeta  portnguez  João  Xavier  de  Mattos.  Qe 
culo  xviir. 
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Agaardente  é  moça  branca. 
Filha  de  um  lavrador ; 
Vocô  bebe  porque  gosta, 
Eu  bebo  por  minha  dor. 

Aguardente  é  moça  branca 
Filha  de  am  homem  trigueiro ; 
Quem  se  fia  na  aguardente 

NSo  pôde  ajuntar  dinheiro. 

Muito  lindo  é  o  céo, 
P>a  onde  Deus  nos  creon, 
Sem  primeiro  padecer 
Nunca  ninguém  o  gozou. 

MangiricSo  de  Lisboa 
Tem  a  folha  yerde-escura  ; 
No8  braços  de  uma  mulata 
Tenho  a  minha  sepultura. 

Por  detraz  da  minha  casa 
Tem  um  grande  limoeiro. 
Si  quizer  fallar  commigo, 
Peça  licença  primeiro. 

As  mulatas  da  Casa  Forte 
Estio  se  vendo  em  uma  lida, 
Sem  azeite  para  a  candeia, 
Sem  algodão  para  a  torcida. 

Eu  não  Tou  na  sua  casa 
Porque  tem  muita  ladeira, 
E  seu  pae  á  homem  pobre, 
fi  sua  mãe  é  faladeira. 

Menina  seu  pae  é  pobre, 
£  sua  mae  carrega  lenha, 
Menina,  case  commigo 
Que  eu  sou  moço  gamenha. 
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Tens  uns  lábios  de  carmim 
Onde  bríQcam  cupidinhos, 
Bellos  deates  do  marfim. 
De  criança  doas  pésinhos. 

O  typo  da  innocencia 
Nas  faces  tem  duas  rosas. 
Tão  esbelta,  tão  gentil, 
Tem  mãosinhas  tão  mimosas. . . 

Eila  por  quem  suspiro, 
Elle  mo  abandonará? 
Si  isto  ha  de  succeder, 
Antes. . .  antes  morrer  Já. 

Bella  Maria,  os  teus  encantos 
Têm-me  preso  o  coração ; 
E  já  não  posso  Tiver 
Fora  da  tua  aífeição. 

Falar-te  a  cada  momento 
Tudo  que  sinto  dizer, 
Seria  p'ra  meu  amor 
Um  inefifavel  prazer. 

Quando  te  íôres  embora 
Me  escrevas  do  caminlio. 
Si  não  tiveres  papel, 
Nas  aias  de  ura  passarinho. 

Da  bocca  fazei  tinteiro. 
Da  lingua  penna  aparada, 
Dos  dentes  letra  miúda. 
Dos  olliQs  carta  fechada.  (^) 

(1)  Esta  qaadra  é  vulgarissima,  não  8ó  em  Pernambuco  c«mo  em 
outros  Estados.  Em  Portugal,  encontra-M  esta  variante,  conMgnada 
no  Cimcionêiro  Popular  : 

Tendes  cara  de  papel. 

Nariz  de  penna  aparada, 

Ollios  de  letra  miúda, 

Bocoa  de  carta  fechada. 
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Quando  a  mulher  quer  negar    « 
Que  offendeu  o  seu  amor. 
Ajunta  dedo  com  dedo. 
Jura  por  Nosso  Senhor. 

Quem  vier  a  Pernambuco, 
Traga  contas  pVa  rezar, 
Pernambuco  6  purgatório 
Onde  as  almas  vêm  penar. 

Minha  amante  vai  partir 
Ai !  meu  Deus  consolação  ! 
Para  um  triste  coração, 
Que  já  deixou  de  existir. 

Vai,  ó  lindo  passarinho. 
Ligeiro  fendendo  os  ares, 
Vêr  aquella  a  quem  adoro 
B  contar-lhes  os  meus  pozares. 

Quem  da  fortuna 
Goza  03  favores, 
Nfto  se  accommoda 
Com  os  seus  rigores. 

Feliz  quem  ama  na  terra 
Inda  que  seja  uma  flor. 
Feliz  quem  goza  na  vida 
Doces  momentos  de  amor. 

Si  em  troca  do  teu  affecto 
Exigir  o  affecto  meu, 
Jâ  não  tens  razão  de  queixa 
O  meu  cora(^o  é  teu . 

O  tempo  mostra 
Tudo,  tim-tim: 
Tu  o  vorás 
Si  não  ô  assim. 
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Quando  cu  casxr  ponho  em  casa 
Tranqueira  e  chave  de  broca, 
As  mulheres  são  bregeiras, 
Cobra  pequena  6  minhoca. 

Triste  de  quem  ama  occulto, 
Dobradas  penas  padece. 
Passando  por  seu  amor, 
Fazendo  que  não  conhece. 

Para  te  amar  não  preciso 
Yôr  todo  o  dia  o  teu  rosto ; 
'Basta  que  tenha  na  idáa 
Lembranças  que  me  dão  gosto. 

Menina  da  saia  branca 
Sapateia  no  tijolo, 
A  barra  do  teu  vestido 
E'  prata,  parece  ouro. 

Distante  de  um  bom  que  adora 
Prazer  minh^alma  não  tem : 
Reílioto  a  cada  momento  : 
Muito  soff^e  quem  quer  bem. 

Atirei  um  limãosinho 
Là  no  barco  do  Belém ; 
Deu  no  barco,  deu  na  vela, 
Deu  no  peito  de  meu  bem. 

Eu  comparo  a  minha  vida 
Com  a  vida  do  passarinho, 
Todo  oheinho  de  pennas. 
Sempre  alegre,  coitadinho. 

Roseira,  dá-me  uma  rosa. 

Craveiro,  dã-me  um  botão, 

Que  em  troca  do  teu  affecto 

Dar-te-hei  meu  coração,  (v.  nota  á  pag.  om  faoe) 
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Com  pooa  poguoi  na  ponna 
Com  pena  p'ra  te  eôcrover 
A  ponna  cabia  da  mão 
Com  pena  de  te  não  vôr.  (*) 

Nota.  Variante  de  S.  Paulo : 

Pinheiro,  dá-me  uma  pinha. 
Roseira,  dá-me  um  botão  ; 
Morena,  dá-me  um  abraço, 
Que  te  dou  meu  coração. 

Variante  portagaeza,  da  qual,  talvez  so  originem  as  duas  qua- 
driobas  brasileiras  : 

O*  figueira,  dá-me  um  figo,  • 
O*  figo,  dá-me  um  abraço, 
O'  menina,  dê-me  um  beijo, 
Que  eu  lhe  darei  um  abraço. 

(1)  E!sta  quadra  é  popularíssima  entre  nós,  bem  como  em  outros 
£Utado3,  e  particulamente  no  Rio  Grande  do  Sul,  em  uma  ligeira 
variante,  recolhida  por  C»  doKoseritz. 

Ignoramos  a  sua  origem.  Entretanto  oncontramol-a  do  seguinte 
modo  em  um  artiguete  publicado  no  periódico  do  Recife,  O  Guarda 
Nacional,  emo  n.  9  de  1848,  chasqueando  o  presidente  daproyincia 
Herculano  Ferreira  Penna  : 

Com  pena  peguei  na  penna 
Com  pena  de  te  escrever , 
Com  pena  cahia-me  a  penna 
Com  pena  de  te  não  ver. 

Tem  também  voga  em  Portugal,  como  se  vô  das  seguintes  varian- 
tes consignadas  por  Th.  Braga  ilo  sou  «Cancioneiro  Popular»: 

Com  penna  escrevo  penas  ; 
Com  penas  soletro  dores  ; 
Com  que  penas  não  escrevo 
Uma  carta  aos  meus  amores? 

Com  pena  p'!go  na  penna 
Com  pena  quero  escrever; 
Cahiu-mo  a  penna  no  chão 
Com  pena  de  te  não  vòr. 
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MoDína,  quando  te  vejo 
Pico  tolo,  6  fioo  mudo: 
Tealio  febres  e  tremores. 
Tenho  sezões,  tenho  tudo. 

O  farto  6  cousa  bôa 
Para  bem  poder  viver, 
O  que  nao  sabe  furtar 
Nunca  pôde  enriquecer. 

Yocô  diz  que  me  quer  bem  ; 
Mente,  não  deite  tal  fama: 
Pois  quem  ama  nâo  oíTendo, 
Você,  que  offende,  nfto  ama. 

L&  vem  a  vacca, 
Lá  vem  o  boi. 
Lá.  vem  o.  padre 
Casar  nós  dois. 

Não  tenho  medo  do  homem 
Nem  do  ronco  que  elle  tom ; 
O  bezouro  também  ronca, 
Vai-se  vôr,  não  ó  ninguém. 

Quiabos  e  maxixes 
Não  se  dão  de  graça. 
Só  não  pede  a  quebra 
Quem  mora  na  cidade* 

Abri-me  a  porta,  menina. 
Para  eu  entrar  devagar. 
Que  o  amor  que  entra  com  fúria 
Cedo  ha  de  se  apagar. 

Quem  muito  alto  quer  subir 
Sem  ter  azas  pYa  voar. 
As  nuvens  já  se  e^tão  rindo 
Da  queda  que  elle  ha  de  dar. 
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Quem  não  teve  nascimento 
Nem  sangue  nem  criação, 
Ainda  que  queira,  não  podo 
Fazer  uma  bôa  acção. 

Menina,  levanta  a  saia. 
Para  a  saia  não  sojar. 
Que  a  saia  custou  dinheiro, 
E  dinheiro  custa  a  ganhar. 

Cravo  branco  quando  nasce 
Parece  a  c'rôa  de  roi, 
Só  comparo  o  cravo  brauco 
Com  uma  pessoa  que  eu  sei. 

O  rouxinol  quando  canta 
Estremece  a  lingua  no  bico  ; 
Adeus,  Marocas;  adens, 
Que  tu  te  vais,  c  eu  fico. 

Vou-me  embora,  vou-mo  embora, 
Como  se  vai  a  piranha, 
Tenho  pena  de  deixar 
Maricas  em  terra  estranha. 

Você  diz  que  me  quer  bem. 
Que  me  ama  no  seu  peito. 
Quem  quer  bem  não  faz  assim 
Quem  ama  tem  outro  goito. 

Quando  te  vi  logo  disse: 
—  Bella  prenda  p'ra  se  amar ; 
Deus  permitta  que  tu  sejas 
Firme»  constante  e  leal. 

A  cantiga  que  se  canta 
Não  se  toma  a  recantar ; 
O  amor  que  se  deapresa 
Não  se  torna  a  procurar. 
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Chove,  chove  miadinho 
Na  copa  do  meu  chapéo. 
Quando  estou  com  meu  bemzinh.i 
Sempre  cuido  estar  no  côo  (') 

A  egroja  tem  quatro  cautos. 
No  meio  tem  am  cruzeiro : 
Menina,  fora  brioso, 
Tirar-mo  do  captivelro. 

Gaodieiro  de  dois  bicos 
Alumia  dois  salões : 
A  menina  na  cozinha 
E  na  sala  o  capitão. 

Atirei  um  lenço  branco 
Por  cima  do  Jatobá 
Só  não  casarei  comtigo, 
Si  a  morte  me  mata. 

Quem  não  bota  agua  no  cravo 
Como  quer  que  o  cravo  pegue  ? 
Não  me  dando  as  esperanças 
Como  quer  que  eu  viva  alegre  ? 

A  folha  do  alho  vira. 
Só  eu  não  posso  virar; 
Quem  toma  amores  commigo 
Vai  ao  céo,  torna  a  voltar. 

Minha  folhinha  de  coentro 
As3entomo-nos,  conversemos ; 
Si  tiver  rependimento, 
Somos  solteiros,  casemos. 


(1)  Esta  quadra,  c  as  que  se  .-eguem  até  a  sexta,  são  origiuarias 
de  Jatobá  de  Tacaratú. 
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Atirei  um  limão  verde 
L&  na  torro  de  Belém  ; 
Dea  no  cravo,  deu  na  rosa, 
Deu  no  peito  de  meu  bem. 

CaranguQto  é  doutor, 
O  siri  é  capitão, 
Aratu  por  ser  pequeno 
Inspector  do  quarteirão. 

Caranguejo  quando  anda 
Arrasta  a  pata  polo  chão ; 
Meu  bemzinho  vai-so  embora 
Deixa  a  dor  no  coração. 

Não  ha  mulata  bonita 
Que  nfto  seja  cozinheira, 
Que  jár  tem  os  beiços  grossos 
De  lamber  a  frigideira. 

Papagaio,  periquito. 
Saracura,  sabiá. 
Todos  cantam,  todos  bobem 
A'  saúde  do  Yayá. 

A  viola  está  dizendo 
Que  a  prima  está  com  dor  ; 
E'  mentira  da  viola , 
Mentira  do  tocador. 

Minha  burra  come  milho. 
Come  palha  de  arroz, 
Arrenego  desta  burra 
Que  não  carroga  nós  dous. 

O  iaverno  é  cousa,  boa 
Que  faz  crescer  os  pepinos, 
Quem  casa  no  tempo  frio 
Tem  de  certo  mais  meninos. 
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Quando  eu  sinto  em  tempo  frio 
O  beiQO  me  resfriar. 
Nos  pés  das  moças  bonitas 
Dou  beijos  p*ra  me  aquontar. 

EucoDheço  uma  meuina 
Que  ó  morena  requebrada, 
Qae  quando  revira  os  olhos 
P5e  mioh'alma  espedaçada. 

Quem  essçs  teus  olhos  goza 
Não  inveja  nada  mais, 
Só  nelles  quíz  pôr  amor 
Toda  gloria  dos  mortaes. 

O  meu  amor  e  o  teu 
Eu  pesei  numa  balança. 
O  meu  pesou  sempre  Justo 
Mas  no  teu,  achei  mudança* 

Quando  eu  vim  da  minha  terra 
Muita  gente  me  chorou* 
£  a  damnada  de  uma  velha 
Muita  praga  me  rogou.  (*) 

Quem  matou  meu  passarinho 
E*  judeu,  nao  é  christâo« 
Meu  passarinho  tão  manso 
Que  comia  em  minha  mão, 

Em  cima  daquelle  oiteiro 
Passa  boi,  passa  boiada, 
Também  passa  mulatinha 
De  cabello  cachiado. 

(1)  Variante  do  Rio  Grande  (lo  Sal: 

Quando  eu  vim  de  minha  torra. 
Muita  menina  chorou , 
Só  a  ladra  de  uma  velha 
Muita  praga  me  rogou* 
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As  menioaa  de  Afobados 
Não  vestem  sioSo  filó. 
Por  cima  tanta  farofa 
Por  baixo  molambo  só. 

Seu  Manoel  é  um  homem 
Que  ninguém  pôde  entender : 
Elle  cozido  não  come. 
Assado  não  quer  comer. 

O  verde  diz  que  é  esperança. 
Esperança  tenho  em  Deus  ; 
Inda  pretendo  passar 
Meus  braços  por  entre  os  teus. 

O  azul  diz  que  é  ciumo 
Vós  de  mim  nâo"©  tenhais ; 
Eu  vos  amo  com  firmeza, 
Vos  amo  cada  vez  mais. 

O  verde  diz  que  é  esperança 
Que  se  dà  a  quem  quer  bem  ; 
O  tempo  não  ó  chegado. 
Não  desesperes,  meu  bem. 

O  branco  diz  que  6  paz 

E  a  paz  é  cousa  boa: 

Peço  a  Deus  que  não  me  mate, 

Sem  logar  tua  pessoa. 

As  cantigas  que  eu  sabia 
De  todas  me  hei  esquecido. 
A  que  meu  bem  me  ensinou 
Nunca  me  sai  do  sentido. 

Quem  quer  bera  dorme  na  rua 
Na  porta  do  seu  amor  : 
Do  sereno  faz  a  cama, 
Das  estrellas,  cobertor. 
^^-*^  Tomo  lxx.  p.  n. 
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Querer  bem  yai  de  fortuna 
Fortuna  de  quem  a  t  ;m  ; 
Como  não  tcuho  forttma 
Não  quoro  bdm  a  ninguém. 

Menina  da  saia  branca, 
Da  janelliuba  do  meio, 
Dai-me  ama  gotta  dagua 
Das  borrachíQhas  do  seio. 

Lá  vem  a  lua  sabindo 
Por  detraz  da  pimenteira, 
Já  mo  dóe  o  céu  da  bocca 
De  beijar  moça  solteira. 

Meu  coração  tem  ciúme, 
Ciúmes  de  ti  meu  bem, 
Pois  quem  ama  sem  ciúmes 
E'  porque  amor  não  tem . 

Já  quiz  bem  a  uma  menioa 
B  mais  do  que  ella  a  mim, 
Foi-se  embora  me  deixou. 
Eu  fiquei,  mas  não  morri. 

Menina  da  saia  verde. 
Do  verde  côr  de  esperança. 
Teus  desdéns  não  me  amofinam. 
Quem  espera  sempre  alcança. 

Eu  gosto  do  Ouricury, 
Triumpbo  o  Villa  de  Floi^es, 
Porém  desta  gosto  mais. 
Pois  lá  tenbo  meus  amores. 

A  um  succede  outro  dia, 
A  uma  outra  estação, 
Só  para  mim  se  não  muda 
Do  meu  mai  a  condição,  (*) 

(1)  Esta  quadra  e  a  immrdiata  foram  j^lozadas  cm  decimas  p'do 
nos«i  poeta  J.  da  Nat  vidade  SjUlanha—  (I7y0-18?5). 


FOLK-I.ORE   PERNAMBUCANO  027 

Sou  tios  que  nâo  querem  vida, 
Sou  dos  mais  exasperados, 
Valei-mc  instantes  da  morte 
Instantes  afortunados  ! . . . 

Si  fores  ao  mar  postar 
E  a  fortuna  to  nâo  deixe, 
Faze-te  besta,  bem  besta, 
Qui  nto  mais  besta  mais  peixe . 

O  menino  Antoninho 
Do  tamanho  do  um  pinóo, 
Por  amor  da  falsidade 
Nunca  ha  do  ganhar  o  céu. 

O  riacho  do  Natuba 

E'  estreito  c  corre  bem, 

« 
No  meio  faz  um  remanto 

Onde  se  lava  meu  bem. 

Estendi  meu  lenço  branco 
Nas  flores  do  muçambo  ; 
Dô  daqui  de  dacolá. 
Eu  mo  caso  com  você. 

Eu  tenho  um  desejo 
Que  vou  te  dizer  : 
Si  um  beijo  mata. 
Eu  quero  morrer. 

Eu  gosto  da  rosa  branca 
Pelo  cheiro  que  ella  tem ; 
Quem  tem  amor  tem  ciúmes. 
Quem  tem  ciúmes  quer  bem. 

Trabalhei  mas  nâo  venci, 
Outro  sem  nada  venceu  ; 
Foi  da  sorte  protegido 
Foi  mais  feliz  do  que  eu. 
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Querer  bom  não  ô  peccado, 
Deixar  do  amar  é  pouoso, 
O  que  é  bom  custa  caro, 
O  que  é  caro  ó  gostoso . 

Ea  plantei  um  pé  de  couve 
E  nasceu  um  de  quiabo. 
As  moças  são  para  os  moços, 
B  as  velhas  para  o  diabo . 

Quando  o  gato  enfeita  coco 
E  as  moças  casamento, 
Ou  o  coco  tem  pimenta. 
Ou  a  moça  impedimento.  (^) 

Uma  velha  muito  velha, 
Mais  velha  que  meu  chapéo. 
Ouviu  falar  em  casamento, 
,  E  levantou  as  mãos  pVa  o  cóu. 

Amarello  de  (loyanna. 
Que  casou  segunda- feira, 
O  dote  que  lhe  deram 
Foi  um  pão  de  macacheira. 

Lniza,  canastra  velha, 
Cqsío,  samburá  sem  fundo, 
Ea  procuro,  mas  não  posso 
Tapar  a  bocca  do  mundo. 

Nem  tu<io  que  ronca  é  porco, 
Nem  tudo  quj  berra  ô  bode, 
Nem  tudo  quo  luz  ó  ouro, 
Nem  em  tudo  crer  se  P'3do. 


(1)  Esta  quadra  è  antiga  o  encontramol-a  já  citada  como  prover, 
bial  em  Pernambuco,  em  um  artigo  piildicado  no  porio  lico  do  Recife 
— «  O  Capibaribe»—  em  o  n.  18,  d  ;  12  do  setembro  de  1848. 
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Macaoo  é  soDhor  de  engenho 
E  guariba  o  lavrador, 
O  rato  6  quem  bate  o  mel 
B  o  morcego  (^  purgador. 

Ea  vi  uma  lagartixa 

Lá  na  banda  do  açude, 

Com  um  copinho  do  aguardente 

Fazendo  muita  saúde. 

O  calangro  mai3  a  cobra 
Fizeram  sociodado; 
O  calangro  no  Recife, 
R  a  cobra  n^  cidade.  (*) 

Tatil  peba  de  capote 
Com  seu  cbap(^o  avoador, 
Inda  metto  mais  pavor 
Do  que  mesmo  boi  de  lote. 

Abaixe  do  lá,  Maria 
Abaixe  de  cá,  João, 
Safa,  safa,  como  pesa, 
lato  não  6  caixa,  ó  caixão. 

O  rico  na  sua  cama, 
O  pobre  no  seu  giráo, 
O  rico  com  sou  cafó, 
O  pobre  com  seu  mingáo. 

Exprimenia  agora  ingrata, 
Quanto  dóe  ciúmes  ter ! 
Bebe  também  do  veneno. 
Que  me  fizeste  beber.  (*) 

(1)  Olinda,  a  velha  capital,  como  era  geralmente  chamada,  no 
tempo  que  o  Recife  era  uma  simples  vil  la,  o  que  alias  perdurou  ainda 
depois,  e  por  muito  tempo. 

(2)  Esta  qua<1ra,  bem  como  as  duas  s?gnintes  sãodo  poeta  pernam- 
bacaao  Luiz  Francisco  de  Carvalho  Couto. 


i 
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Você  diz  que  eu  sou  a  causa 
Da  sua  grande  afflíção? 
Que  por  meu  respeito  sento 
Palpitar  seu  coração  ? 

Vai,  ingrata,  vai,  perjura, 
Viver  longo  dos  humanos, 
Que  eu  estou  muito  cançado 
De  soífrer  os  teus  enganos. 

Dormindo  estava  sonhando 
Que  me  morrias,  meu  bem, 
Acordei  pedindo  a  Deus. 
Que  me  matasso  também. 

Quando  solto  os  meus  suspiros. 
Turba  os  ares,  treme  o  clião; 
Parece  que  a  natureza 
Tem  dó  do  meu  coração. 

Que  lindo  botfto  de  rosa, 
Aquella  roseira  tem  I 
A*clma  ninguém  lhe  chega, 
A*  baixo  não  vai  ninguém.  (') 

Si  amor  dura  al(^m  da  morte, 
Constância  eterna  hei  do  ter; 
Si  amor  dura  só  na  vida. 
Hei  de  amar-to  até  morrer. 


Quem  me  ouvir  estar  cantando. 
Pensará  quo  estou  alegre; 
Meu  coração  ostá  tão  preto 
Como  tinta  quo  so  escrevo. 


(l)Esta  qaa  Ira  r<iinonla-so  a  mriulos  do  soculo  XVIÍÍ,  porquanto 
foi  çrlozada  pelo  ncsso  po.^ta  o  padro  Mano.'l  doSonza  Masralliães,  quo 
floresceu  Inaqudia  riiooa.    ()onhc('riiio>  lanil)om  uma  outra  gloza  feita 
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'  Entra  o  sol  pela  vidraça 
E  passa  sem  tocar  nella  ; 
Assim  foi  a  Virgem  pura. 
Que  psrin,  fícou  donzella. 

Mangiricão  miudinho 
Na  beira  d'agua  se  torce, 
Como  tu  tens  de  ser  minha 
Vou  logo  tomando  posse. 

Eu  passei  por  um  craveiro 
Tirei  nm  cravo  com  a  unha, 
Quem  toma  o  amor  dos  outros 
Não  tem  vergonha  nenhuma. 

O  calado  é  vencedor 
Para  quem  juízo  tem ; 
Quem  deseja  ser  vingado 
Não  roga  praga  a  ninguém. 

Passei  pela  tua  porta, 
Puz  a  mão  na  fechadura. 
Eu  falei,  tu  não  falaste 
Coração  de  pedra  dura  (^) 


por  José  Rodrigues  Pimentol  o  Maia,  qac  vem  no  seu  livro  de  versos 
publicado  cm  Pernambuco,  em  1827. 

Nos  Cantos  Populares  do  Archipclago  A<íonano,  publicados  por 
Theophilo  Braga,  em  1869,  vem  esta  variante : 

Que  lindo  bjtão  de  rosa 
Que  aquclla  roseira  t!>m ! 
Dobaixo  ninguém  lhe  eh  «sa, 
Acima  não  chega  niniruein. 

(1)  Variant)  do  Rio  Grandi  do  Sul: 

Eu  passei  por  tua  porta. 
Mandei  a  mão  na  feoliaíliira  ; 
Não  me  quiz  iste  abrir, 
Coração  de  pedra  dura. 
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On.  loaTado  seja  Deos 
Ora,  Deus  teja  loorado  ! 
De  eabeça  para  baixo, 
O  moodo  anda  Toltado. 

Mea  ooração  atreTído 
loteotoa  aer  taa  amor, 
Qaeroser  admiti  ido 
fia  melhor  forma  que  f5r. 

Os  o]ho0  do  Margarida 
Sâo  bombas  do  S.  João, 
Qa*arrebentam  no  peito. 
Retumbam  no  coração. 

A8  conTiTeoeias  do  moatio 
São  amparo  da  pobreza  ; 
Emqnanto  o  pobre  convivo 
Não  80  lembra  da  riqueza. 

Mangiricão  verde  cheira, 
Elie  Eccco  cheira  mais ; 
Mulher  que  se  fla  em  homem 
Anda  sempre  dando  ais. 

Eu  de  cá  e  iú  de  lá. 
Fica  nm  fio  de  permeio ; 
Tu  de  lá  dás  um  suspiro. 
Eu  de  cá  suspiro  o  meio.  (^) 

Variant^  portugneza; 

Passei  pela  tua  porta, 
Toqnei-te  na  fechad  ara: 
Pedi- te  agua  não  me  deste, 
Coração  de  pedra  dura. 

(1)  Desta  quadra  consigamos  já  ama  variante,  que  se  disíingne 
apenas  pela  diffcrcnca  do  so^rundo  verso  que  diz: 

Passa  um  riacho  no  meio, 

que  aliás   nos  parece  mais  accommodado  á  indole  popular. 

Aquf>lle  iiermeio,   effectivamente,  é  ja  um  termo  erudito,  que  o 
povo,  por  certo,  não  empregaria. 
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Bocoa  de  cravo  da  ladia 
Dentes  de  marfim  dourado, 
Qaaodo  meus  olhos  to  viram, 
Meu  corpo  fez  um  peccado. 

Você  vai  p'ra  sua  terra, 
Bem  podéra  me  levar  ; 
P'ra  saber  que  eu  quero  ir 
Não  carece  perguntar. 

Dei  um  nó  na  fita  verde, 
Dei-lho  a  fita  de  presente  ; 
Você  fala,  e  não  repara 
Que  estamos  diante  do  gente. 

Amores,  quando  te  fores, 
Antes  do  ir  tira-mo  a  vida. 
Que  eu  não  tenho  coração 
De  vfír  a  tua  partida. 

Quero  bom  a  quatro  nomes 
Que  tomei  por  devoção: 
E'  António  o  ô  Franciaco, 
E'  Jo&ó  o  é  João. 

Todo  António  é  amoroso, 
Todo  Francisco  avarento. 
Todo  João  ô  amante, 
Todo  José  ciumento. 


A  quadra,  comtudo,  é  de  um  carater  geral,    e  uma  de  suas  va- 
riantes corre  mesmo  traduzida  pelo  poeta  chileno  Barahona  Vega. 
Eis  a  variante  em  questão  com  a  sua  versão  hespanhola : 

Vós  defronte  e  eu  defronte. 
Passa  un  rio  pelo  meio  ; 
Vós  de  lá  dais  um  suspiro. 
Eu  de  cá  su!^piro  e  meio. 

De  hito  em  hitonos  miramos, 
Hai  um   rio  medianero  : 
Tu  lanzas  de  allá  un  suspiro, 
Yo  de  acá  un  suspiro  i  médio. 
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O*  meu  querido  José, 
Valoroso  capitão, 
Pega  a  chave  do  meu  peito, 
Domina  moa  coração. 

A  chuva  está  no  cóa 
Com  voQtado  de  chover, 
Como  dEo  estará  meu  bem 
Com  vontade  de  me  ver  ? 

Lá.  vem  a  lua  sahindo 
Por  detraz  da  maravilha  ; 
Conversava  eu  com  a  velha, 
Com  o  sentido  só  na  âlha. 

Toda  vida  te  quiz  bem 
E  amar  sempre  te  pude  ; 
Agora  tu  me  deixaste, 
Vai-te  embora,  Deus  te  ajude. 

Da  Bahia  me  mandaram 
Um  presente,  que  canudo! 
Uma  velha  descascada. 
Um  velho  com  casca  e  tudo. 

Minha  mulata,  eu  tenho 
Vontade  de  te  servir  ; 
De  dia  falta-me  o  tempo 
De  noite  quero  dormir.  (*) 

Vou-me  embora,  vou-me  embora 
Para  minha  terra  vou  ; 
Si  eu  aqui  não  sou  qnetído 
Lá  na  minha  terra  sou. 


(1)  Esta  quadra  e  as  onzn  sop:uintcs  foram  recolhidas  por  Fran- 
klin Távora  o  consip:naiIa<í  no  s(»u  romance  O  Matuto^  accrescen- 
tnndo  que— oUas  pertencem  oxclusiv,imente  ao  povo,  e  que  as  dava 
com  a  exacti  Ião  com  que  as  reco  hora  da  írrandc  musa  que  as  pro- 
duziu. 
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Quando  eu  me  fôr  não  choreis, 
Que  sfio  penas  que  me  dais ; 
Deixai  o  chorar  p'ra  mim« 
Que  cu  me  vou,  não  venho  mais, 

Mangiricão  verde-escuro 
Tem  a  folha  miudinha; 
Si  em  te  vêr  eu  to  amo, 
Que  fora  si  fosses  minha  ? 

Meu  passarinho  tão  manso, 
Das  minhas  mãos  escapou, 
Para  mais  penas  me  dar, 
Ponnas  nas  mãos  me  deixou. 

Atirei  o  meu  lencinho 
Por  dctraz  de  uma  janolla ; 
Quem  tem  seu  amor  honito, 
Não  dorme,  faz  sentinclla. 

Menina^  minha  menina 
Carocinho  de  dendê. 
Si  eu  fosse  rapaz  solteiro 
Me  casava  com  você. 

Nada  tenho  p*ra  te  dar 
Do  Jardim  deste  meu  peito; 
Si  queres  meu  coração, 
Metto  a  mão,  tira- o  com  geito. 

Emharquei  em  mar  de  penas, 
Naveguei  em  mar  de  amores, 
Passei  por  mar  do  suspiros, 
Agasalhei-me  cm  mar  de  flores. 

O  papel  que  to  escrevi 
Tirei  da  palma  da  mão, 
A  tinta  tirei  dos  olhos, 
A  penna  do  coração. 
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Sabiá  canta  na  matta, 
Deacança  no  páo  agreste, 
Um  amor  longe  do  outro 
Não  dorme  somno  que  preste. 

O  meu  amor  é  um  cravo, 
Só  eu  o  sube  escolher ; 
O  craveiro  não  dá  outro. 
Si  Dão  tornar  a  nascer. 

Eli  bati  o  mundo  em  roda 
A'  procura  de  um  vintém ; 
Si  eu  não  mo  casar  comtigo. 
Não  caso  com  mais  ninguém. 

Eu  plantei  um  pé  de  cravo. 
Encostado  &  ribanceira. 
Não  me  dou  por  desgraçado. 
Ioda  acho  quem  me  queira. 

Alecrim  da  beira  d'agua 
Foi  rainha  mão  quem  plantou  ; 
Quem   quizer  casar  commigo. 
Fale  com  quem  mo  criou. 

Meu  pao  chama-se  Caco, 
Minha  mãe  Caca  Maria, 
Pelo  geito  que  estou  vendo, 
Sou   neto  da  Caçaria.  (^) 

(1)  Variante  local : 

Minha  mãe  chama' se  Caca, 
Minha  avó  Caca  Maria, 
Diabo  d(>  tanlo  caco, 
Sou  filho  da  Caçaria. 

Variante  do  Rio  Grande  do  Sul  : 

Minha  mãe  chama-se  Caca, 
Minha  avô  Caca  Maria... 
Km  rasa  iudo  era  caco, 
Sou  íilho  da  Caçaria. 
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A9  folhas  da  bananeira 
Bolem  com  o  ar  e  o   Tento; 
Menina,  estes   teus  olhos 
Bolem  com  o  meu  pensamento. 

Lá  no  oéu  passou  uma  nuvem. 
Da  grossura  do  uma  fita ; 
Quem  vai  ver  o  seu  amor. 
Parto  cego  e  vem  com   vista. 

Si  o  padre  santo  soubesse 
O  gosto  qaeo  fado  tem. 
Viria  de  Roma  a  pé 
Dançar  o  fado  também. 

Eu  sempre  gostei  e  gosto 
Da  dança  das  hospanholas; 
Levanta  lá  tua  saia , 
Tango  as  tuas  castaniiolas. 

As  meninas  hospanholas 
São  bonitcis,  feiticeiras. 
Mas  suas  pernas  nâo  são 
Como  as  das  brazileiras. 

Meu  senhor,  eu  já  lhe  disse 
Que  tenho  capricho  ás  vezes; 
Fu  gosto  de  ouvir  tocar 
O  hymno  dos  portuguezes. 

Por  toda  parte  que  ando 
Sempre  encontro  namorados ; 
Uns  tolos,  outros  sabidos, 
Uns  na  ponta,  outros  cortados. 

Minha  gente  venha  ver 
Oouax  que  nunca  se  viu: 
Minha  gata  poz  um  ovo, 
MVnha  galiínha  pariu. 
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Cajueiro  pequenino 
Deita  rama  polo  ohâo  ; 
Mou  amor  quando  se  deita 
Põo  a  mão  no  coração. 

Não  sei  que  tom  meu  cabello 
Que  não  se  doma  com  banha ; 
Quanto  mais  banha  lhe  boto. 
Muito  mais  olle  se  assanha. 

Seu  João,  Yocc  me  diga: 
Por  que  razão 
Brinca  com  todos, 
Commigo  não  ? 

O  coqueiro  de  sabido 
Foi-so  pôr  naquclla  altura, 
Pensando  que  eu  não  sabia 
Quando  tem  fructa  madura. 

Laranjeira  ao  pó  da  serra 
Bota  raizes  de  prata, 
Querer-to  bem  não  me  custa 
Mas  deixar-te  é  que  me  mata! 

Gravo  branco,  quando  abre 
Parece  a  c'rôa  de  um  rei ; 
Eu  comparo  cravo  branco 
Com  uma  pessoa  que  eu  sei  !... 

Ensopei  três  lenços  brancas 
Quando  meu  bem  se  embarcou. 
Foi  a  prenda  mais  bonita 
Que  as  ondas  do  mar  levou. 
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ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1907 


1»  SESSÃO  ORDLNARIA,  KM  4  DK  FEVEREIliO  DE  1907 
Presidência  do  Sr.  Marques  de  Paranaguá 


A'8  3  horas  da  tardo,  na  sòde  social,  proscntos  os  Srs.  Mar* 
quez  de  Paranaguá,  Visconde  do  Ouro  Preto,  Desembargador  A. 
P.  de  Souza  Pitanga,  Max  Pleiuss,Conde  de  AíTonso  Celso, ArUmr 
Guimarães,  conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  BarSLo 
de  Alencar,  Dr.  Manoel  Cícero  Peregrino  da  Silva,  Dr.  Ku- 
clydes  da  Cunha,  Dr.  Orville  Derby,  conselheiro  Salvador  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque,  Dr.  Josó  Américo  dos  Santos, 
Barão  de  Paranapiacaba,  Bjlisario  Periumbuco,  Dr.  Sebastião 
de  Yasconcellos  Galvão,  padre  Raphael  Maria  Galanli  e  Joté 
Francisco  da  Rocha  Pombo,  abre-se  a  sessão. 

O  Srs  Presidente  diz  que,  não  se  achando  presente  o  Sr.  2' 
Secretario,  nomeia  para  substiLuil-o  o  Sr.  Dr.  Manoel  Cicoro, 
quotoma  assento  na  Me&a. 

O  Sr.  Presidente  com  mu  nica,  njs  soguintes  termos,  os  fallo- 
cimentos  dos  sócios  occorrido^no  iotoiTegnodas  sessões  : 

<  No  curto  intervallo  da  ultima  sertão  do  anno  passado  à 
primeira  deste  fallecaram  sois  prezados  ooosocios. 

<  A  perda  foi  extraordinária  e  grande  o  nosso  sentimento 
de  pezar. 

«  António  da  Cunha  Barbosa,  Francisco  de  Paula  Mayrink, 
Urbano  de  Faria,  Barão  de  Loreto,  Visconde  de  Cabo  Frio  e  Vis- 
conde de  Sinimbu  foram  os  que  partiram,  deixando  grande  vácuo 
neste  Instituto. 

«  Cunha  Barbosa  primava  pela  elevação  de  seu  civismo,  pela 
cultura  de  sua  intelligencia  epela  integridade  de  seu  caracter. 

«  Estava  ligado  a  esta  casa  não  ^õ  por  ser  um  dos  seus  pres- 
timosos obreiros,  como  por  ser  sobrinho  do  cónego  Januário, 
que  foi  Secretario  Perpetuo  do  Instituto  e  um  dos  seus  fun- 
dadores. 

«  Mayrink  era  uma  figura  de  real  destaque  no  mundo  finan- 
ceiro ;  prestou  sorvlços  ao  Instttuio,  favorecendo-o  com  sua 
generosidade,  bem  como  a  Sociedade  de  Geographia  que  tom  ro- 
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gistrado  o  seu  nome  no  Livro  de  Ouro,  como  testemunho  do 
seu  reconhecimento. 

«  Urbano  de  Paria  também  nos  penhorou  com  sua  genero- 
sidade, merecendo  por  isso  a  nossa  sympathia. 

«  O  BarSo  de  Loreto  foi  notável  homem  de  letras,  parla- 
mentar dlstincto  Jurisconsulto  consummado,  hábil  admiaistrador. 

€  Em  todas  estas  manifestações  da  actividade  deixou  provas 
exuberantes  de  seu  grande  merecimento  :  nos  Enlevos^  na  Evan- 
gelina, de  Longfellow  (traducção  em  verso  louvada  pelo  pioprio 
Longfellow,  por  Mendes  Leai  o  outros),  nas  Quesiões  Juridiais^ 
na  magnifica  oração  na  causa  celebro  do  desembargador  Pontes 
Visgueiro,  nos  seus  Relatórios  como  Presidente  do  Plauhy,  Ma- 
ranhSo  e  Pernambuco  o  na  memoria  sobre  a  guerra  da  Inde- 
pendência do  Rrazil  na  B.ihia,  que  servia  de  titulo  á  sua 
admissão  no  instituto. 

«  Fez  parte  dos  gabinetes  de  28  do  março,  presidido  pelo 
Conselheiro  Saraiva,  e  de  7  de  junho  do  que  foi  chefe  o  nosso 
eminente  consócio  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto. 

«  O  BarSo  de  Loreto  foi  amigo  dedicado  da  família  imperial, 
acompanhou-a  ao  exílio  e,  voltando  depois  â  pátria,  reco- 
lheu se  k  vida  privada. 

«  Foi  membro  da  Academia  do  Letras  o  do  Instituto  da 
Ordem  dos  Advogados. 

«  O  Visconde  de  Cabo  Frio  foi  um  velho  e  leal  servidor. 

«  Desempenhou  missões  diplomáticas  na  Europa  e  na  Ame- 
rica por  longo  tempo  e,  durante  38  annos,  exerceu  o  cargo  de 
Director  da  Secretaria  de  Estrangeiros,  onde  deixou  inapa- 
gaveis  traços  de  sua  passagem. 

«  Dedicou-sc  ao  serviço  publico  com  o  enthu^siasmo  dos  quo 
teem  a  nítida  comprehensão  dos  deveres  para  com  a  pátria,  e 
foi  tão  proficua  a  sua  gestão  quo  nunca  se  poderão  esquecer  os 
seus  traoalhos. 

«  O  Visconde  de  Sinimbii  foi  um  estadista  notável.  Caracter 
integro,  exerceu  as  mais  elevadas  funcções  publicas,  disdnguin- 
do-so  sempre  pela  maneira  correcta  por  quo  se  conduzia. 

«  Presidiu,  entre  outras,  as  províncias  do  Rio  Grande  do  Sul 
e  da  Bahia. 

«  Fez  parte  do  ministério  que  o  Conselheiro  Angelo  Moniz 
da  Silva  Ferraz,  depois  Barão  de  Uruguayana,  organizou  a  10  de 
agosto  de  1859  e  a  que  tive  a  honra  de  pertencer  também. 

«  Convivendo  com  Sinimbu,  pude  conhecer  e  admirar  as  suas 
raras  qualidades  de  homem  publico,  a  elevação  de  seu  caracter 
e  a  nobreza  de  seus  sentimentos. 

«  Fez  também  parte  do  gabinete  de  30  de  maio  de  1862,  or- 
ganizado pelo  venerando  Marquez  de  Olinda,  e  a  5  de  janeiro  de 
1878   organizou  ministério. 

«  Antes  de  ter  desempenhado  estas  funcções,  exerceu  emba- 
raçosa e  difflcílima  missão  diplomática  em  1813,  tendo  ahiocca- 
Sião  de  dar  uma  prova  de  patriotismo  e  elevação  de  vistas, 
salvando  a  Republica  do  Urnguay  da  tyrannia  de  Rosas. 

«  Sinimbu  declarou  que  não  reconhecia  o  bloqueio  por  não 
ter  sido  (eito  de  conformidade  com  os  princípios  do  Direito  das 


I 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1907  645 

Gentes,  poi*  ser  um  bloqaeio  parcial,  dictado  por  accordo 
em  que  não  tomou  parto  a  legação  do  Brazil,  accrescendo  a 
isto  que  a  prohibição  por  alio  imposta  rocahla  especialmente 
sobre  productos  de  pi*ocedencia  brazileira. 

€  Fr  a  cret^ça  geral  que  estabelecido  o  bloqueio ,  disse  Sinimbu 
no  Senado,  Monlevidéo  faldlmeute  succumbiria,* 

«  Assim  deixando  de  reconhecei  o,  embora  o  aceitassem  a 
Franca  e  a  Inglaterra,  Sinimbu  salvou  do  abysmo  aquelia 
nacionalidade  ameaçada  pelo  tyranuo,  cujos  plano3  ambiciosos 
ficaram  descarte  anniquilados. 

«  A'  vista  dos  relevantes  serviços  prestados  por  tSo  illustres 
consócios  nas  diversas  espberas  de  sua  acção,  o  Instituto,  lamen* 
tando  como  perda  irreparável  o  seu  desapparecimento,  lança 
na  acta  dos  trabalhos  inauguraes  do  presente  anno  um  voto  de 
pezar.» 

O  Sr.  Fleiuss,  l^'  Secretario,  communíca  que  se  acham  na 
ante-sala  o  sócio  eflectivo  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira 
Júnior,  eleito  a  4  de  dezembro  de  1905  e  o  sócio  correspondente 
Dr.  José  Pereira  Rego  Filho,  eleito  em  25  de  junho  de  1906,  os 
quaes  vêm  tomar  posse  de  suas  cadeiras. 

O  Sr.  Presidente  designa  os  secretaries  para  intròduzil-os 
no  recinto. 

Entram  no  recinto  os  Srs.  Drs. Xavier  da  Silveira  Júnior  e 
Pereira  Rego  Filho. 

(Comparece  nesse  momento  o  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado, 
^  Secretario,  que  assume  o  seu  logar.) 

O  Sr.  Presidente  dirige-lhes  a  seguinte  allocação  : 

«  Depois  das  perdas  lamentáveis  que  solTremos,  no  curto 
espaço  de  poucos  mozes,  é  facto  auspicioso  a  apresentação  hoje 
de  tão  distinctos  consócios. 

€  Sejam  bemvindos  Srs.  Drs.  Xavier  da  Silveira  Júnior  e 
Pereira  Rego  Filho. 

«  Aqui  haveis  de  encontrar  sempre  sincero  e  cordial  acolhi- 
mento. 

<  Nao  ó  somente  no  campo  agitado  da  politica  e  no  exercido 
de  cargos  públicos  que  se  serve  á  pátria. 

«  Aqui,  onde  so  estudam  os  factos  que  interessam  á  nossa 
historia,  com  imparcialidade  o  justiça,  se  trabalha  também  pelo 
engrandecimento  da  pátria. 

<  Assim,  em  nome  de  todos  os  nossos  consócios,  eu  vos 
saúdo,  fazendo  votos  para  que  a  vossa  passagem  nesta  casa  seja 
profioua  ao  Instituto  em  boneílcio  do  Krazil.» 

O  Dr.  Xavier  da  Silveira  Júnior,  pedindo  a  palavra,  pro- 
fere o  seguinte  discurso  : 

«Exmos.  Srs.  Presidente  e  domais  membros  do  Instituto 
Histórico  e  Qeographico  Braziloiro  —  Si,  como  querem  Bain  e 
Spencer,  o  discernimento  é  o  primeiro  acto  do  espirito,  devo, 
antes  do  tudo,  fallar-vos  da  vossa  generosidade  para  commigo  e 
do  meu  profundo  reconhecimento  para  comvosco,  no  momento 
exacto  cm  que  me  é  dado  balbuciar  as  minhas  primeiras 
palavras  como  membro  do  Instituto  Histórico,  e  em  que  se  me 
confirma  honrosissima  outorga   do    direito  de  ingresso   neste 
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veneraudo  recinto  do  sabedoria  e  de  serenidado,  de  trabalho 
fecundo  e  do  austeras  cogitações  intellectaaes,  onde,  sob  a  forte 
suggostão  dos  grandes  idoaes  de  fraternidade  humana  que  não 
excluem,  antes  cstimulan),  o  ospirito  de  nacionalidadOí  ae  ' 
alimenta  e mantém,  com  tanta  nobreza  e  elevação,  oculto  da 
unidade  moral  da  pátria  brazileira,  através  do  csj^ço  o  dos 
tempos . 

€  A  vossa  magnanimidade  para  commigo  e  o  meu  reconheci- 
mento para  comvcsco  são  factos  do  ordem  individual,  que  cm 
breve  80  hão  de  resolver,  sem  mais  repercus^U),  no  âmbito 
profundo  e  illimltado  d:iquelIo  bilcncio  de  quo  ainda  poude 
fallar  Hamlet,  quando  a  sua  loura  fronte  torturada  tombava  no 
regaço  do  mysterlo  insondável ;  mas  a  vossa  obra  é  eterna 
como  os  próprios  destinos  de  nossa  nacionalidade,  e  resume  se 
no  cumprimento  da  benemérita  missão  espiritual  de  appro- 
ximar  as  idades  e  de  infundir  ás  gerações,  que  se  saccedem  e  se 
distanciam  chronologicamcnto,  o  sentimento  de  sua  unidade 
lógica  e  moral  e  a  consciência  do  sua  salidariodade,  por  entro 
as  contingências  o  as  vicissitudes  accidentaes  do  -  meio  c  do 
momento.    . 

«O  Brazil  contemporâneo  que  é,  com  eíTelto,  a  glorificação 
de  antecedentes  moraes  o  ethnicos,  os  quaes,  por  seu  turno,  o 
enchem  de  Justa  ufania  e  legitimo  sentimento  de  gloria,  tem 
por  isso  mesmo jilâà  disputado  altissimo  logar  na  hierarchia 
dos  povos  que  cooperara  para  o  engrandecimento  futuro  da 
civilização. 

«  A  Historia,  como  sci(  ncía,  é,  som  duvida,  uma  das  mais 
modernas  creaçõos  do  ospirito  humano.  Argamassou,  durante 
séculos  sem  con  .a,  os  materiaes  d )  sua  construção,  o  resultou 
do  concurso,  lentamente  systcmatizado,  da  cosmologia,  da 
geologia,  da  geographia,  da  paleontologia,  da  antropologia,  da 
ethnographia,  da  cliroBoIo<ria,  da  philolo^ia,  da  estatística  e  da 
psychologia,  revolucionados  o  transformados,  polo  subsidio 
copioso  do  taes  scicncias,  os  pro nossos  e  os  estudos  da  jornala 
do  homem  no  planeta. 

«  A  unidade  do  principio  da  vida  no  universo  levou  o  immor- 
tal  Ciando  Bernard  a  formular  i<lras  scienliftcas  quo  já  inquie- 
tavam os  grandoj?  espirites  da  antiguidade  c  aflílrmar  quo  o 
estudo  da  phyáiolo^'ia  do  homem  devo  preceder  o  da  historia 
das  raças  humanas,  pcrqiio  somente  aqucUe  conti^m  a  decifra « 
ção  deste  ;  mas  que,  antes  do  se  fazer  o  estudo  da  physiologia 
(lo  homem  o  dos  animnos.  6  indisponsavol  fazer  o  das  plantais  e 
descer  mesmo  ató  o  próprio  reino  mineral,  porque  a  natureza 
inteira  subordina  o  homem  a  um  regimen  da  estreita  depen- 
dência delia. 

€  Sjho  ponto  do  vi^sta  orgânico  o  physlologico,  o  homem 
será,  conforme  a, hypotheso  scientifica,  um  phenomeno  com-' 
plexo  e  remotamente  resultante  dos  mineraes  e  metaes  cm  fusão 
ou  em  estado  gazoso  quo,  uas  dpooas  azooticas,  continham  em 
si  todos  os  principios  o  germens  de  vida  que  se  desenvolveram 
o  se  combinaram,  nas  ôpocas  subsequentes;  e,  por  outro  lado, 
nao  se  distinguirá  daa  plantas  o  dos  animaes,  que  coexistem 
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oom  elle  na  terra,  senão  pela  proporcionalidade  do0  elementos 
ou  dos  corpos  que  se  uDiram  para  a  formação  dos  seres. 

«  Sob  o  ponto  de  vista  moral  e  intellectual,  o  homom,  porém, 
desde  longinquns  eras,  entrou  a  afflrmar-se  como  a  força  suprema 
do  entre  todas  as  forças  da  natureza  planetária,  a  príma- 
cialidade  activa  e  consciente  da  creação,  a  própria  essência 
desse,  por  assim  dizer,  divino  fundo  de  verdade  contido  na  illusão 
axiomática  a  que  se  oonveocionou  chamar  o  erro  antbropo- 
centrico. 

«  Firmado  o  seu  ascendente  e  supromacia  sobre  as  forças 
concurrentes  que  soube  submetter  o  pôr  ao  seu  serviço,  o 
bomem  passa  a  ser  humanidade,  apparecendo  em  uma  deri- 
vação progressiva  e  concatenada  os  factos  de  crescente  com- 
plexidaae  em  que  A  família  se  sobrepõa  a  tribu ;  á,  tribu,  a 
nâção ;  &  nação  se  sobrepõe  as  raças ;  e  ás  raças,  os  intereees 
superiores  da  moral  e  da  civilização. 

€  Já  não  ha  mais  noite i  nos  espaços  da  historia,  e  a 
ante-manhã,  que  bruxoleou  nas  idades  primitivas  e  nas  idades 
heróicas  e  se  lez  dia  sob  o  esplendor  do  céo  do  christianismo, 
assume  as  proporçCies  de  uma  grande  luz  nova  que  projecta  a 
sua  qualidade  no  seio  das  épocas  porvindouras. 

<  De  continuo  agitada  pelo  vento  eterno  da  vida  e  da  morte, 
a  humanidade  assemelhava-so  a  um  longo  rasto  de  poeira, 
palpitando  luminosamente,  por  parcellas  successivas,  nm  só 
momento  no  espaço  e  tombando  logo  depois  para  os  caminhos 
quasi  sempre  mal  illuminados  dos  séculos.  Cada  homem  era 
um  drama  intimo,  as  vezos  transportado  para  o  amplo  scenario 
dos  impérios  e  das  raças,  mas  sempre  reductivel  á  misera 
exiguidade  infinitesimal  do  grão  de  pó  cphemcramente  suspenso 
no  espaço. 

«  No  conjuncto  accidentado  e  revolto  dos  tempos,  myriadea 
de  billiões  de  creaturas  que  teem  transitado  pela  crosta^ ter- 
restre e  nella  teem  desapparocido,  podiam  dar  talvez  a*  im- 
pressão de  pbenomenos  constantes  de  transformação  da  matéria 
mediante  formação  o  anniquilamcnto,  incorporação  e  confueão 
nos  elementos  inorgânicos,  ora  obediência  á  lei  da  vasta  incoer- 
cível evulução  dos  átomos. 

«  Uma  scon telha  divina  da  alma  hellenica  grava,  porém,  na 
porta  do  templo  do  Delphos  aquellá  sublime  Inscrlpção  que  foi 
a  condição  primordial  de  toda  a  construcção  moral  e  philoso- 
phica  da  civilização  grecp-latina,  Q  que,  de  analogia  em  ana- 
logia, desde  Sócrates,  flatão,  Aristóteles  o  S.  Thomaz  de 
Aquino  até  Bacon,  Newton,  Oeicartes,  Cuvier,  Comte,  Spencer, 
e  Maeckel,  foi  a  chavo  do  todos  os  sogredos  do  universo  o  esta- 
beleceu o  laço'  de  rclaçxo  necessária  entre  p  organismo  moral 
do  iionicm  o  a  ordom  gerai  das  cousas  creadas. 

«Munida  dos  dados  e  subsídios  que  lhe  fornecem  as  soien- 
cias  anziliareíi,  a  historia  defronta  hoje  toda  a  grandeza  confusa 
do  passado  ;  penetra  e  analysa  o  conglomerado  dos  séculos  ; 
extrahe  delle  as  lições  do  presente  o  os  ensinamentos  e  as  es- 
peranças do  futuro  ;  e  dá  ao  universo  a  consciência'  do  que  o 
boinem  se  formou  papa  cumprimento  e  satisfação  de' um  destinq 
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eterno  como  o  tempo  e  condigno  das  próprias  maraTilhas  da 
creaçâo. 

«  Mommsen,  nesta  hora  augusta  da  evolução  intcUectaal  do 
mundo,  sabe  mais  da  vida,  das  instituições  e  da  historia  do 
povo  romano  do  que  sabiam  Tito  Livio,  Suetonio  ou  Plutarcho, 
mesmo  acerca  dos  acontecimentos  de  que  foram  contcmpj- 
raneos. 

«  Não  já  as  simples  narrativas  àc  Heródoto,  o  pae  da  His- 
toria, Thucydides,  Xenophonte,  Aulu-Ooslo,  Polibio  ou  Deodoro 
de  Sicilia,  que  são  meros  documentos  instrumentarmos  das 
ópocAS  a  que  se  ref^^em,  mas  uma  como  visão  directa  dos  fiictos, 
das  insiituiçGas,  dos  costumes,  das  leis,  dos  monumentos  lite- 
rários o  artísticos,  das  religiões  e,  portanto»  da  contribuição 
de  cada  povo  para  o  desenvolvimento  progressivo  da  civili- 
zação —  a  Historia  6  uma  immensa  Janella  rasgada  sobre  todo 
o  horizonte  do  passado  que  domina  com  segurança  o  vasto 
scenario  das  raças  e  dos  tempos. 

€  Yico  e  Campanella,  Herder  e  Montesquieu,  Qmthe,  Carlyle, 
Bucklo  e  os  grandes  philosophos  e  pensadores  do  século  XIK  e 
.XX  descerram  o  velario  de  mysterios  e  lixam  as  leis  que  pre- 
sidem 08  destinos  dos  homens  na  terra. 

€  A  Historia  passa  a  ser  aquelia  flgura  augusta  da  justiça, 
de  que  falia  Volney,  surgindo  aos  olhos  da  consciência  humana, 
tal  qual  surgira  aos  do  solitário  pensador  das  ruinas  e  dos  tú- 
mulos, isto  é,  como  trazendo  ás  mão^^  a  balança  sagrada  e  in- 
corruptível em  que  se  pesam  as  acções  dos  ephemeros  ás 
portas  da  eternidade  t 

«  Realiza-se,  então,  por  completo  a  palavra  celebre  : 

<  E'  na  Historia  que  os  reis,  des th ronados  pela  mão  da  morte, 
«  vêm,  despojados  dos  ouropéis  de  suas  cortes  e  desacompanha- 
rdes de  séquitos,  submetter-so  ao  julgamento  de  todos  os  se- 
«  culos.  » 

€  Palavra  celebre  que  foi  proferida  por  Bossuct,  o  escrtptor 
que,  no  dizer  de  um  contemporâneo,  linha  o  privilegio  singular 
de  exprimir  de  modo  sempre  grandioso  as  idéas  mais  communs 
o  triviaes. 

€  Então  o  homem  do  passado  j&  não  6  aquelle  simples  grão 
de  pó  que  revoluteou  um  momento  no  ambiente  de  sua  época  e 
passou  logo  aos  domínios  da  theoria  atómica,  mas  ó  o  galé  sobre 
quem  recahe  a  execração  da  posteridade,  ou  6  uma  grande  força 
perpetuada  no  tempo  e  no  espaço,  que,  entre  as  bênçãos  do  re- 
conhecimento o  da  admiração  dos  seus  successores  na  terra, 
cada  vez  exerce  mais  poderoso  influxo  sobre  a  marcha  dos  acon- 
tecimentos e  cada  vez  mais  approxima  a  sua  espécie  desse  gráo 
de  eterna  perfeição  que  o  olhar  de  todas  as  raças  pei*8cruta,  de 
balde  e  incessantemente,  no  espectáculo  maravilhoso  dos  cosmos, 
mas,  que  a  consciência  humana  presente  hoje,  como  presentiu 
cm  todos  os  tempos,  e  adivinha  e  percebe  na  cadencia  infinita  da 
musica  das  espheras  ou  sente  pairar,  dominadora  e  invisível, 
sobre  a  harmonia  mystpriosa  do  universo. . . 

<  E'  verdade  que  as  multidões,  os  cxerdtos,  os  povos,  as  na- 
ções, 08  impérios  e  as  raças,  dormem  e  se  desfazem  em  cinza 
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DOS  chãos  e  nas  raiaas  onde  jazem  para  sempre  confundidos 
nas  estratificações  do  grande  anonymato  de  sombras  dispersas  e 
esvaídas.  Aquelle  fluido  imperceptível,  porém,  em  appello  do 
qaal  o  padre  António  Vieira,  deante  do  cadáver  de  um  sábio» 
exclamava  :  <  Onde  estão  as  sciencias  ?  »  tem  a  eterna  repre- 
sentação transcendente  ecollectiva  que  se  corporifica  nos  homens- 
syntheses  de  cada  época  ou  de  cada  cyclo  de  civilização,  e  pal- 
pita, na  gratidão  e  no  affecto  da  posteridade,  sob  a  invocação 
de  nomes  como  os  de  Homero  e  Alexandre,  Virgilio,  César  e 
Marco  Aurélio,  Dante  e  S.  Thomaz  de  Aquino,  Carlos  Magoo  e 
S.  Luiz,  Raphaele  Miguel  Angelo*  Bacon  e  Descartes,  Cuvier, 
D'Alembert  e  Diderot,  Camões  e  S.  Francisco  Xavier,  Anchieta 
e  Tiradentes. .  * 

«  Assim  oomo  de  accordo  com  os  subsidies  que  prestam  as 
sciencias  auxiliares  da  Historia,  pela  lingua  se  reconhece  a  es- 
tirpe de  um  povo  e  pelo  estudo  do  meio  se  esboça  a  sua  physio- 
nomia ;  assim  também,  pela  fixa^^o  das  suas  caracteri^ticas 
ethnicas,  se  concluo  das  suas  aptidões  e  de  seu  intrínseco  appa- 
relhamento  para  as  justas  do  progresso  e  da  humanidade. 

«  Com  referencia,  por  exemplo,  aos  antecedentes  da  naciona- 
lidade brazileira,  uma  vez  que  se  lhes  appllque  o  critério  scien- 
tiflco  da  lei  de  selecção  natural,  não  ha  como  duvidar  de  que 
o  povo  que  fez  a  descoberta  e  o  povoamento  da  America  portu- 
gueza,  vencendo  as  naturaes  difficuldades  de  conquista,  incorpo- 
rando, como  incorporou,  com  relativa  vantagem,  os  elementos 
autoch tones,  repellindo  com  vigor  e  êxito  as  invasões  francesas, 
as  inglezas  e  as  hespanholas  e  habilitando  a  colónia  a  defender, 
por  si  só  e  oom  os  seus  próprios  recursos,  o  território  da  pátria 
commum,  na  longa  e  porfiada  guerra  com  os  hollandezes  ;  re- 
velou-se  por  isso  mesmo  o  mais  forte  entre  todos  os  seus  con- 
currentes  e,  portanto,  o  mais  idóneo  para  desbravar  a  terra 
cubicada  e  explorar  as  suas  naturaes  riquezas,  e  o  mais  apto  e 
de  capacidade  mais  bom  provada  para  fitzer  o  habitat  4ue  aqui 
se  constituiu  e  para  gerar  a  nacionalidade  a  que  todos  nos  des- 
vanecemos de  pertencer.  Nada  mais  lógico,  por  conseguinte, 
nem  mais  consentâneo  com  os  próprios  ensinamentos  da  histo- 
ria, do  que  o  elevadíssimo  apreço  em  que  temos  as  nossas  origens 
ibéricas,  e  o  carinhoso  empenho  que  pomos  em  que  se  transmit- 
iam ãs  populações  futuras  desta  esplendida  região  sul-americana 
o  cunho  de  nossa  nacionalidade  e  o  acervo  de  nossas  tradições  o 
de  nossas  glorias  narradas  e  cantadas  e  immortalízadas  em  lin- 
gua sonora  o  clara  em  que  Camões,  A.  Vieira,  José  Basilio  da  Qa- 
ma,  Bocage,  Garrett,  Gonçalves  Dias,  José  de  Alencar,  A.  de  Aze- 
vedo 6  outros  vasaram  as  producções  do  seu  engenho,  enchendo 
as  literaturas  brazileira  e  portugueza  de  monumentos  que 
desafiam  a  perpetuidade  dos  tempos. 

«  Ora,  é  o  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro  quem 
por  excelloncia  tem  até  hoje  dado  execução  plena  á  obra  nacio- 
nal e  patriótica  em  que  se  vinculam  os  laços  de  unificação  do 
passado  com  o  futuro,  sendo  assim  o  mesmo  Instituto  o  mais 
constante  penhor  da  continuidade  histórica  entre  a  pátria  pre* 
terita  e  a  pátria  engrandecida  do  dia  de  amanhã. 
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€  Exmos.  Srs.  Prosidente  e  demais  membros  do  Instituto 
Histórico  e  Geoírraphico  Brazileiro  —  Vós  sois  os  coordenadores 
por  ezcellencia  dos  elementos  da  vida  e  da  unidade  brazileiras, 
tomados  o  espaço  e  o  tempo  como  as  duas  coordenadas  necessá- 
rias ;  sois  vós,  portanto,  os  executores  dessa  grande  operação 
cultual  do  patriotismo,  por  meio  da  qual  serd  legada  a  nossos 
filhos  e  a  nossos  netos  a  pátria  de  nossos  maiores,  intacta  e  per- 
feita na  sua  substancia  o  identidade,  —integra  e  una  conseguin- 
temente  na  purez\  de  sua  individualidade  nacional. 

4c  A'  mingua  de  melhor  cooperação  para  vossa  obra  bene- 
mérita, eu  vos  apresento  as  mio  nas  saudações  e  as  miohas  bo- 
menageos  e  tomo  assento  no  seio  desta  illustre  assembléa  profun- 
damente penetrado  dos  sentimentos  de  veneração  e  de  respeitosa 
admiração  pelas  vossas  pessoas  e  pelo  vosso  ingente  trabalho  de 
pensadores  e  de  patriotas . 

«  Posso  mesmo  aíilrmarvos  que,  á  falta  do  melhor  coefi- 
ciente pessoal,  tenho  olhos  e  tenho  alma  para  a  contemplação 
religiosa  das  cousas  do  passado,  e  asslip  poderei  fruir  em  vossa 
illustre  companhia,  sob  a  protecção  da  vossa  palavra  e  da  vossa 
sabedoria,  esses  serenos  e  elevados  gosos  da  intelligencia  que,por 
um  lado,  òonsubstanciam  profícuo  serviço  o  graves  interesses 
moraei  da  familia  brazileira,  e,  por  outro  lado,  tão  de  perto 
realizam  a  concepção  socrática  dá  sunima  perfeição  espiri- 
tual.» 

Pede  depois  a  palavri^  o  Dr.  Pereira  Rego  Filho  e  dis  o 
seguinte : 

€  Exmo.  Sr.  Presidente,  meus  distinctos  confrades. 

<  Ao  penetrar  neste  recinto  sagrado  por  suas  imperecíveis 
tradições  de  trabalho  e  de  sinceridade,  se^jara  as  minhas  primei- 
ras palavi^as  do  agradecimento  por  me  haverdes  outorgado  a 
honra  da  admissão. 

«  Na  minha  idade,  com  o  conhecimento  que,  mercê  4o  Deus, 
tenho  do  mundo  e  dos  homens,  sentia  necessário,  para  conforto 
de  minha  alma,  este  remanso,  onde  só  impera  a  verdade  na  sua 
face  mais  brilhante  —a  da  historia.  Com  eflToito,  esto  ô  um  logar 
privilegiado  peja  isenção  completa  do  tumultuar  de  paixões  que 
lã  fora  aUerám  os  sentimentos,  mudam  as  cousas,  adulterando, 
confundindo,  não  raro  premiando  os  que  mais  valem  polo  alardo 
do  que  pela  própria  virtude. 

€  Aqui,  não:  aqui  presi'1e  o  estudo  consciencioso  e  Incessante 
que  tornou  esta  casa  um  centro  de  admiração  e  de  invejas. 
Admiração  dos  que  sabem  aprecial-a  e  dos  que,  como  eu,  desde 
longo  tempo  a  amam  ;  invejas  dos  que,  não  conseguindo  alcan- 
çal-a,  pensam  poder  deprimll-a,  esquecidos  da  insanidade  de  tal 
campanha. 

«  Não  de  hoje,  senhores,  prende-me  ao  Instituto  Histórico  a 
mais  leal  admiração.  E'que  nas  paginas  da  sua  opulenta  Re- 
vista bebi  os  conhecimentos  mais  preciosos  da  historia  pátria, 
precisada  em  muitos  dos  seus  gloriosos  pontos,  muitas  vezes 
sem  par  na  grandeza  de  suas  acçõos . 

«  Hoje  este  Instituto  não  ó  só  uma  f^eunião  4^  doutos  ou  de 
estudiosos  :  é,  principalmente  um  património  nacional,  impon- 
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do-ae  ao  carinho  dos  que  o  dirigem  e  das  clasaes  aopenores  da 
publica  administração. 

«  E«  felizmente,  nio  ó  g6  om  nosso  paiz  que  a  fama  desta 
casa  tem  raizes  profundas.  No  estrangeiro  a  sua  repercussão 
Bio  ó  menos  intensa,  enchendo  de  justo  desTanccimento  a  quan- 
tos tenham  a  ventura  do  fazer  deile  parte. 

<  E  sobre  os  serviços  que  tem  prestado,  sobre  o  valor  de 
seus  trabalhos,  sobre  a  effieacia  de  suas  lições,  tendes  como 
molde  do  boa  doutrina  os  inestimáveis  e  preciosos  documentos 
iosertos  na  memorável  collecção  de  vossa  jRam^/a.  Corto,  sendo, 
que  mais  aprecio  o  Instituto  ainda  pela  sua  caracterização  de 
amar  e  prezar  muito  as  tradições  ;  escola  digna  dos  maiores 
applausos  o  de  todos  os  encómios.  E' um  texto  de  probidade 
cívica ;  é  um  programmade  educação. 

«  Não  se  pretenda  lobrigar  ne:sta  minha  phrase  um  pretexto 
de  homenagem,  de  hypocrisia  ou  de  paixão  opportuna.  De 
modo  que  o  que  6  um  culto  sincero  e  puro  ficaria  desprestigiado 
e  sem  valor.  Senhores,  não  imaginai  que  los  possa  prestar 
serviços  maiores.  Contai,  poriam,  com  a  minha  obediência,  com 
o  meu  applauso,  com  o  meu  desvelo,  em  bem  de  distinguír-me, 
seguindo  os  vossos  conselhos. 

«  Acolhcstes-mo  com  fidalguia  e  generosidade,  ficai  certos  de 
que  saberei  corresponder  si  bondade,  pois  em  mim  o  Instituto 
Histórico  o  Ooographico  Brazileiro  não  terã  um  obreiro  que  lhe 
traga  luzes,  mas  sempre  encontrará  um  sectário  fiel  e  dedicado. 
Aceitai-me  como  vosso  companheiro :  não  desmerecerei  jamais 
dessa  honra. 

«  Tenho  concluído.  > 

O  Sr.  Presidente  (U  em  sej^uida  a  palavra  ao  orador  do 
Instituto,  Sr.  Conde  do  AíTonso  Gelso,  para  responder  aos  novos 
consócios  : 

O  Sr. Conde  de  AíTonso  Celso  «  fala  pela  primeira  vez  neste 
recinto,  dopois  quo,  por  unanimidade  dos  consócios  presentes, 
mereceu  o  seu  nome  ser  suíTragado  para  orador  do  Instituto, 
Corre-lhe,  pois,  o  agradável  dever  de,  antes  de  tudo,  testemunhar 
o  seu  desvanecimento  pela  generosa  e^olha.  Gonaidera-a  dis> 
tincção  insigne  que,  de  modo  irrosgatavel,  lhe  captivoa  o 
reconhecimento.  Creiam  seus  illusti^es  confrades  na  sinceri- 
dade com  que  lhos  assegura  que  procurará  exercer  o  cargo, 
imitando  os  seus  prodecessorcs,  os  quaes  tanto  o  dignificaram  ; 
acompanhando-03,  não  na  autoridade  e  brilho  (fora  velleidade 
temerária),  mas  no  zelo,  dedicação  e  boa  vontade. 

<  Agradece  â  sua  fortuna  ter-lhe  reservado  para  matéria  de 
estréa  o  recebimento  de  dois  compatriotas  dos  quilates  daquelles 
a  quem  o  Instituto  acaba  do,  jubiloso,  abrir  as  portas.  São 
ambos  beneméritos  do  maior  apreço.  Ambos  são  portadores  de 
nomes  egrégios  do ^  annaos  do  paiz. 

€  O  primeiro,  Dr.  Xavier  da  Silveira  Júnior,  é  filho  do 
notável  orador,  poeta  e  jurista,  que,  om  rápida,  mas  luminosa 
passagem,  impressionou  a  opinião  publica,  ao  ponto  de  se  tornar 
legendaria  a  sua  figura  no  meio  das  gerações  successivas  da 
Academia  de  S.  Paulo,  onde,  entre  astros  de  primeira  grandeza, 
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fulgura  a  memoria  da  trindade  immortal  :  Âlvai^es  do  Azevedo, 
Cistro  Alves  o  Fagundes  Varella. 

«  Descende  o  segundo,  Dr.  Pereira  Rego,  do  um  sábio  cons- 
pícuo que,  em  época  jí  distante,  desprovido  de  recursos  hoje 
largamente  prodigalizados,  prestou  preciosos  serviços  á  hygiene 
e  orabellezamento  do  Rio  de  Janeiro.  Poi  o  precursor  dos  aetuaea 
melhoramentos.  Não  datam  estes  de  agora.  Assignala  o  orador 
que  importantissimoa  se  effectuaram  sob  o  primeiro  ministério 
do  venerando  referendário  da  lei  de  13  de  maio,  o  conselheiro 
João  Alft*edo. 

«  Eis  um  ponto  de  aífloidade  entre  ofinado  Barâo  de  Lavradio 
e  o  Dr.  Xavier  da  Silveira.  O  Dr.  Xavier  da  Silveira  também 
foi  um  precursor,  um  iniciador  criterioso  da  transformação  da 
capital.  Muita  obra  que  por  ahi  hoje  merecidamente  se  gaba 
encetou -se  na  administração  de  S.  Ex.  como  prefeito.  Sendo  o 
Instituto  uma  aggreraiaçâo  cultora  da  historia,  a  verdade  histó- 
rica deve  sor  sempre  nelle  proclamada.  E  S.  Ex.  o  fez  sem 
alarde,  sem  dispêndio  exaggerado,  sem  comprometter  o  futuro 
e,  sobretudo,  sem  oxcessoâ  nem  violências,  respeitando  com 
escrúpulo  o  direito  alheio.  Ainda  bem  !  Hão  de  concordar  todas 
as  consciências  rectas  no  seguinte:  antes  habitar  uma  cidade 
deselegante  e  materialmente  atrazada,  mas  onde  imperem  a 
lei  e  a  justiça,  a  cuja  sombra  o  cidadão  viva  tranquillo,  do  que 
residir  em  uma  agglomeraçfto  de  palácios,  avenidas,  monu- 
mentos, na  qual,  porém,  todos  se  sintam  despojados  de  garan- 
tias, desamparados  da  equidade,  ã  mercê  do  arbítrio  gover- 
namental. 

«  Afnrmaso  que  Nero  incendiou  Roma  para  saneares  quar- 
teirões insalubres  oinestheticos.  Não  livrou  esse  desígnio  Nero 
de  ignominia.  Malditos  os  Neros,  malditos  os  tyrannos,  seja 
qual  for  o  nome,  o  regimen,  o  pretexto,  com  que  pratiquem  os 
seus  abusos  !  Os  Drs.  Xavier  cia  Silveira  o  Pereira  Rego  apre- 
sentam igualmente  entre  si  pontos  de  semelhança  espiritual . 
Ambos  são  trabalhadores,  ambos  investigadores  e  amigos  das 
cousas  pátrias,  ambos  ardentes  patriotas. 

«  Conheceu  o  orador  ao  Dr.  Pereira  Rego,  ha  25  annos,  em 
Buenos  Aires.  S.  Ex.  representava  então  dignamente  o  Brazil 
em  um  certamen  industrial.  Ouviu-o  em  eloquente e  erudita 
conferencia,  na  qual,  p?rante  a  melhor  sociedade  argentina,  o 
Dr.  Rego  exalçou  as  grandezas  e glorias  do  Brazil.  Do  auditório 
faziam  parte  Eduardo  Prado  e  Saldanha  da  Gama,  nessa  occa- 
sião  galhardo  commandanie  da  Parnahyba.  Calorosamente  o3 
dois  applaudiam,  com  o  orador,  o  patriótico  conferente.  O  ap- 
plausodos  dois  grandes  mortos  diz  tudo. 

«  Do  Dr.  Xavier  da  Silveira  nenhum  brazileiro  que  se  inte- 
resse pelos  negócios  públicos  ignora  o  ardor  cívico.  O  orador 
milita  em  íileirns  oppostas  ás  de  S.  Ex.,  diverge  radicalmente 
dos  methodos  por  S.  Ex.  preconizados  para  encaminhar  a  poli- 
tica nacional.  E',  por  isso  mesmo,  insuspeito  para  louvar  esse 
ardor  civico.  Separa-os  a  politica,  no  aspecto  subalterno ; 
liga-os,  torna-os  solidários  a  grande,  a  elevada  politica  consis- 
tente em  amar  com   todas  as  veras  a  Pátria  e  desejar  vel-a 
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sempre  forte,  feliz,  digna,  respeitada  de  nacionaes  e  estran- 
geiros. 

€  As  variadas  apltdõos,  os  serviços  do  Dr.  Xavier  da  Silveira 
fora  in justiça  aos  circumstantes  enumeral-os,  por  serem  notó- 
rios. S.  Ex.  6  um  dos  vultos  representativos  da  actua- 
lidade. 

«Termina  o  orador  exclamando  aos  novos  consócios:  Sede 
bemvindos!  Sede  bimvinios,  porque  estou  certo,  vireis  viver 
afléctuosamcnte  a  nossa  vida,  cooperar  com  proveito  em  nossos 
trabalhos,  advogar  os  nossos  abnegados  interesses,  partilhar  as 
nossas  esperanças  e,  principalmente,  zelar,  continuar  aquillo 
que  constitue  a  nossa  gloria,  o  no.^o  orgulho,  a  nossa  força  * 
as  nossas  velhas  tradições  !  » 

O  Sr.  l'' Secretario  lê  o  seguinte  expediente  : 

Offleio  do  presidente  da  Sociedade  do  Geographia  de 
Lisboa,  datado  de  6  de  novembro  de  19  6,  accusando  a  recepção 
do  offleio  do  Instituto,  a  que  acompanhou  a  letra  de  £  15  )-14-2, 
producto  da  subscripção  iniciada  polo  Jornal  do  CommeKcio^ 
desta  capital,  patrocinada  pelo  Instituto  e  destinada  á  obra  de 
reparado  a  eífectuar  no  tumulo  de  Pedro  Alvares  Cabral. — 
Inteirado.   Agradeco-se. 

Offlcios  do  Gommando  Qeral  da  Força  Policial,  remettendo 
cópias  da  solennidade  da  Inauguração  da  construcção  de  edi- 
licios  para  a  mesma  força,  offlcios  osses  datados  do  12  de  no- 
vembro de  lí)00.  —  In t3 irado.  AgraJece-se. 

Aviso  do  Ministério  da  Justiça  e  Negocies  Interiores,  datado 
de  23  de  novembro  de  1006,  accusando  a  recepção  do  offleio  do 
Instituto,  participando  a  eleição  da  nova  directoria  para  o  anno 
de  l907.--Agradece-se. 

Offleio  datado  de  2è  de  novembro  de  1006,  do  consócio 
Sr.  Conde  de  AíTonso  Celso,  agiudecendo  e  aceitando  a  eleição 
para  orador  do  Instituto.— Inteirado. 

Offleio  datado  de  30  de  novembro  de  1906,  do  consócio 
Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  agradecendo  o  aceitando  a  eleição 
para  1*  Vice-Presidente.— Inteirado. 

Offleio  do  Club  Naval,  de  13  de  dezembro  de  1906,  communi- 
candoa  eleição  da  nova  directoria.— Inteirado.   Agradece-se. 

Offleio  do  consócio  Dr.  M.  A  de  S.  Sá  Vianna,  datado  de 
20  de  dezembro  de  1906,  agradecendo  e  aceitando  a  eleição  para 
membro  da  Commissão  de  Manuscriptos.— Inteirado. 

Offleio  do  cônsul  do  Chile,  de  12  de  Janeiro  ultimo,  en- 
yiando  um  exemplar  da  obra  Economical  and  Social  Progress  of 
ihe  Republic  of  CAt7e.— Agradece-se. 

O  mesmo  Sr.  X"*  Secretario  lê  as  offertas,  entre  as  quaes 
se  destacam  as  do  consócio  oommendador  Luiz  Alves  da  Silva 
Porto,  constantes  de  20  documentos  pertencentes  a  seu  pae,  o 
antigo  negociante  João  Alves  da  Silva  Porto.  São  patentes  e 
cartas  de  nomeações,  nas  quaes  figuram  assignaturas  autogra- 
phas  de  D.  JcrâLo  VI,  D.  Pedro  I,  de  ministros  e  varias  autorida- 
des. Salientando-se,  porém,  a  cópia  da  carta  de  nobreza,  con- 
cedida ao  poeta  José  Basílio  da  Gama,  e  cartas  particulares  do 
Conde  dos  Arcos  e  Thomaz  de  Villa  Nova  Portugal,  dirigidas 
ao  pae  do  offertante. 
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.  Para  a  Biblioth^ca  dou  o  mesmo  consócio  um  volume  «Ge* 
nealogia  das  Famílias  Botelho,  Arruda  Sampaio,  Horta  Paes 
Leme,  Qama  e  Villas  Boas  até  seus  actuaés  descendentes». 

Eisse  trabalho,  organizado  por  José  Basílio  da  Gama,  foi 
dado  á  improDsa  e  ampliado  polo  Barão  do  Nogueira  da  Gama 
em  1856. 

Salientam-se  ainda  aa  do  Sr.  Presidente— dos  Annaes  com- 
pletos da  Camará  o  do  Senado  do  antigo  regimen  -150  volumes; 
do  1«  Secretario— das  obras  completas  de  Oliveira  Martins;  do 
consodlo  general  Thaumaturgo  de  Azevedor-dos  Relatórios  da 
Prefeitura,  do  Alto  Juruáde  1906  ;  do  consócio  Dr.  Manoel  Ba- 
rata —  do  ultimo  volume  dos  Annaes  da  Bibiiotheca  e  Archivo 
Publico  do  Pará  ;  do  prefeito  do  Belém—do  trabalho  sobre  frei 
Caetano— €ln  Memoriam»  ;  do  consócio  Dr.  Pereira  Rego— das 
obras  de  Henri  Coudrean. 

O  Sr.  l''  Secretario  diz  que  lho  cabe  fazer  especial  menção 
da  oíTerta  devida  á  Exma.  Sra.  Baroncza  de  Loreto  acompa- 
nhando-a  da  seguinte  carta  : 

«Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  Presidente  do  Instituto  Histórico  o 
Geographico  BrazUeiro— De  accordo  com  a  recommenda^  ex- 
pressa de  meu  saudoso  marido.  Barão  do  Loreto,  tenho  a  honra 
do  remetter  a  V.  Ex.  os  seguintes  livros  por  clle  destinados  á 
bibliotheca  da  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  :  l,  De 
Chaudordy,  «  La  France  em  1889 >  lido  o  annotado  por  S.  M.  o 
Imperador  a  bordo  do  vapor  Alat/ôas,  cm  caminho  para  o  exilio  ; 
2,  A.  Theuriet,  «Contes  de  la  Vie  Intimo»,  lidos  i;.rualmento 
por  S.  M.,ma8  em  alta  voz  pai^a  serem  ouvidos  por  S.  M.  a 
Imperatriz  e  S.  A.  a  Princoza  Imperial,  do  19  a  25  de  novem- 
bro ;  3,  Emile  Montegut,  «Nos  Morts  Contoraporains>,  leitura 
começada  a  26  de  novembro  e  conclui-la  a  5  do  dezembro  de  18^9, 
ainda  a  bordo  do  Alagoas,  como  Oá  demais  prccodontes ;  4,  E. 
Levasseur  et  Rio  Branco,  «Lo  Brésil>,  publió  par  lo  SyniHcat 
Franco- Brésilien  pour  riíxposition  Universollo  de  Paris  de  1889  ; 
5,  «  Poosies-hebraico  provençalcs  du  rituol  israôlite  contadin,  tra- 
dults  et  transcrits  par  S.  M.  D.  Pedro  11  d' Alcântara,  Empereur 
du  Brésil » ;  6,  Livro  com  aígrima?»  cartas  de  S.  M.  o  Imperador 
o  de  outros  membros  da  família  imperial  ;  7,  Correio  Imperial, 
jornal  do  príncipe  D.  Luiz  do  Orlcans  e  Bragança,  publicado  na 
typographia  imperial  do  'i)alacio  Isabel,  ora  Petrópolis,  no  Rio 
de  Janeiro  ;  8,  D.  Pedro  II  (collecçSo  de  artigos  de  jornaes  brazi- 
^eiros,  çortuguezes  e  francezes,  relativos  á.  morte  de  S.  M.  o 
Imperador). 

«  As  notas  que  foram  escriptás  pelo  próprio  Sr.  D.  iPcdro  11 
&  margem  da  obra  do  Conde  de  Chaudordy  v5o  copiadas  em 
fblhasde  papel  avulsas.  Ainda  vae  outra  cópia  da  carta  do  Sr. 
D.  Pedro  I  a  António  Carlos  de  Andrada  Machado,  enviado  era 
deputação  a  S.  M.  afim  de  convidal-o  a  restaurar  o  sou  rei* 
nado  no  BraziJ,  1833.  (Esta  cópia  foi  cxtrahida  do  original 
guardado  na  bibílotlieca  dO  Sr.  D.  Pedro  11).  Além  dos  livros 
e  escriptos  otiumorados,  creio  que  o  Instituto  acoitartl  de  bom 
grado  mais  2;ivofnmcs,  que  offereço,  contendo  retalhos  dedif- 
fercntcs  jornaos  uacionaes  o  e&trangeiros,  oá  quaes  ec  referem 
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á  abolição,  a  negociog  politíoos  e  trabalhos  literários,  assim 
como  ostou  certa  de  que  guardará  no  seu  importante  archivo 
a  pequena  collecção  de  cartas  do  1863  a  18S9.  arranjadas  em  mais 
seis  velamos.  Muitas  foram  escriptas  por  estadistas  e  homens 
de  l6ti'as  notáveis,  os  quaes  já  desappareceram  do  mundo,  como 
aquelle  a  quem  ellas  foram  dirigidas.  Embora  o  sou  diminuto 
valor  liistorico,  algumas  sao  interessantes  e  merecem  ser  con- 
servadas como  autographos. 

Rio  de  Janeiro,  1  de  fevereiro  de  1907 .— Baroneta  de 
Lorelo,^ 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  muito  agradece 
^^ílb  valiosas  olfertas,  incumbindo  ao  l<>  Secretario  de  responder 
á  carta  da  Exma.  Sra.  Baronoza  de  Loreto. 

O  sr.  1*^  Secretario  apresenta  a  seguinte  proposta: 

€  Propomos  para  sócio  honorário,  na  vaga  aberta  com  o 
fallccimento  do  Sr.  Visconde  de  Cabo  Frio,  o  sócio  eífectivoDr. 
José  Alexandre  Teixeira  do  Mello,  admittido  ao  nosso  grémio 
em  24  de  novembro  de  1882,  ex-l^"  Secretario  e  digno,  por  todos 
os  títulos,  desta  distincção  por  parte  do  Instituto. 

Sala  das  sessões,  4  de  fevereiro  de  1907. — Max  íleiuss,'^ 
Manoel  Cícero. — Alcibiadôs  Furtado.— Conde  de  Affonso  CeUo.T^ 

Vae  á  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  relator  o  Sr.  Dr. 
Leopoldo  de  Bulhões. 

O  Sr.  Max  Flcius.^.  1»  Secretario,  pede  a  palavra  e  diz  que, 
antes  de  tudo,  precisa  submetter  á  consideração  de  seus  pares 
uma  proposta»  que  encerra  um  dever  de  gratidão  do  Ins- 
tituto. 

<c  Com  oíTeito,  para  quo  fosse  conseguida  a  transformação 
radical  do  odificio,  na  parto  occupada  pelo  Instituto,  prestes  a 
mir,  nãj  perraíttiodo  o  menor  trabalho  de  organização  dcs 
nossos  archivos,  da  nossa  bibliotlieca,  do  nosso  museu,  teve  o 
orador  que  recon'er  aos  puderes  públicos,  cujos  representantes 
acolheram-no  com  extremo  carinho.  Entie  estes  destacou-so  o 
Dr.  Félix  Gaspar  que,  como  Ministro  do  Interior,  cargo  em  que 
tão  brilhantes  qualidades  patenteou,  notáveis  serviços  prestou 
ao  nosso  grémio.  E'  por  isso  quj  oífereco  a  seguinte  proposta  : 

«  Proponho  quo  so  lancu  na  acta  da  .sessão  do  boje  um  voto 
de  profundo  jvdA&T  pelo  fallccimento  do  Dr.  Feliz  Gaspar  do 
Barros  e  Almeida,  que  no  exeroicio  do  cargo  de  Ministro  da 
Justiça  e  Negócios  Intoriord^,  por  ello  tão  brilhantemente  oc- 
cupado.  prestou  ao  Instituto  Histórico  grandes  serviços  no  pc- 
riodo  de  sua  organisação  mitòriâl.  Sala  das  sessões,  4  de  fevc-' 
roirode  1907,— A/aa  Fleiuss,> 

O  Sr.  Presidente  submetto  a  votos  essa  proposta,  quo  ó 
unanimemente  approvada. 

Em  seguida  o  mesmo  Sr.  1^  Secretario  communica  ao  Ins- 
tituto que,  conforme  as  palavras  do  seu  relatório  apresentado 
na  sessão  magna  de  21  de  outubro,  procurou  a  benevolência  dos 
Srs.  senadores  e  depudaílos  em  favor  do  Instituto,  e  o  resultado 
foi  o  mais  auspicioiso,  pois,  não  só  foi  concedida  a  subvenção  de 
20:000$,  como  a  quantia  do  75:954$  para  a  constrncção  da  nova 
fachada.  O  orador  jã  se  eutenddu,  sobre  este  ultimo  ponto,  com 
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O  iliustro  Dr.  Augusto  Tavares  de  Lyra.  digno  Ministro  do  In- 
terior, que  se  mostrou  completamento  favorável  ao  Instituto. 

«  A  planta  da  nova  fachada  é  trabalho  do  engenheiro  civil 
Hermann  Fiei  usa.  » 

O  Sr.  Presidente  declara  que  estas  communicaç5es  são  re- 
cebidas com  muito  especial  agi-ado. 

O  Sr.  Condo  de  Affonso  Celso  tem  a  honra  de  apresentar  uma 
proposta,  cuja  ennnciaç&o  eó  basta  para  jusiiíical-a,  dispensando 
desenvolvimento.  São  conhecidos  os  extraordinários  serviços 
prestados  ao  Instituto  pelo  dedicado  1<>  Secretario  Max  Fleiuss, 
a  cij^o  esforço  se  deve,  em  magna  parte,  si  não  de  todo,  a  trans« 
formação  material  do  antigo  edificio.  Manda  a  justiça  que  a 
taes  serviços,  e  não  são  os  únicos,  se  dê  condigno  galardão. 

«  De  acoordo  com  os  Estatutos,  com  o  desejo  de  vários  con< 
sócios,  e  com  roais  de  um  precedente,  indica  o  seguinte  : 

€  Seja  convocada  uma  Assembléa  Geral  extraordinária,  para 
o  ílm  de  ser  eleito  o  Sr.  Max  Floiuss  1<>  Secretario  Perpetuo  do 
Instituto. » 

O  Sr.  Presidente  declara  que  aceita  a  proposta  o  que, 
ninguém  pedindo  sobre  ella  a  palavra,  a  dã  por  apoiada.  Nos 
termos  dos  Estatutos  remette-a  &  Commissão  de  Estatutos  e  Re- 
dacção, relator  o  Sr.  Dr.  Manoel  Cícero,  para  dar  parecer, 
sendo  opportunamente  convocada  a  Assembléa  Geral . 

O  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga  communica  que  acaba 
de  receber  do  Ceará,  enviado  polo  consócio  Sr.  Barão  de  Studart, 
umM^empiar  do  jornal  A  Republici,  que  aIJi  se  publica,  e  onde 
exira  um  artigo  do  mesmo  Barão  em  homenagem  ao  nosso  con- 
sócio o  Dl*.  Cunha  Barbosa.  O  orador  envia  o  referido  jornal  à 
Mesa,  porque  no  artigo  do  Barão  de  Studart  ha  informações  que 
podem  servir  de  subsidio  ao  elogio  que,  no  fim  do  corrente 
anno,  tem  de  apresentar  sobre  Cunha  Barbosa  o  illustre  consócio 
que  exerce  o  cargo  de  orador. 

O  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado,  29  Secretario,  communica  ao 
Instituto  que  a  Exma.  Sra.  D.  Anna  Teixeira  de  Macedo,  viuva 
do  nosso  saudoso  ministro  na  Rússia  Dr.  Alft*edo  Teixeira  de 
Macedo,  offerece  para  a  bibliotheca  desta  associação  a  valiosa 
oollecção  de  documentos  ineditos-relativos:  Al  descubrimiento, 
conquista  y  organizacion  de  las  antiguas  possessiones  espaflolas  de 
America  y  Oceania,  dos  Archivos  das  índias  —  Revise  du  Monde 
Latin,  desde  os  primeiros  annos  de  sua  publica(^. 

Em  seguida  inscreve-se  para,  na  próxima  sessão,  proceder 
ã  leitura  de  alguns  tópicos  do  trabalho  que  confeccionou,  com  o 
titulo  de  Bihliographia  Brasileira  de  i808  a  i822,  com  o  intuito 
de  solennisi^  o  anniversario  da  publicação  do  Correio  Bra^ 
xiliense,  e  jaropòe  que  o  Instituto  celebre  a  gloriosa  data  da 
fundação  daquelle  periódico,  mandando  cunhar  uma  medallia 
commemoratfva. 

Pede  depois  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Orville  Derby : 

€  O  Dr.  Orville  Derby  começa  declarando  ser  a  primeira  vez 
que  oocupa  a  attenção  de  seus  illustres  collegas  ao  Instituto  e 
que,  si  nesta  oceasião  toma  a  palavra,  ó  mais  para  satisfazer 
aos  desejos  de  seu  prezado  amigo  o  l''  Secretario  desta  Casa, 
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«  Declara  que  vai  fazor  uma  ligeiri  exposição  sobre  alguos 
mappas  eristentes  no  Instituto  e  tratará  de  ser  o  mais  breve 
possível,  no  intuito  de  não  fatigar  os  que  lho  estão  distinguindo 
com  sua  attenção. 

«  Sobre  o  assumpto  jã  teve  occasião  de  publicar  um  artigo 
na  Revista  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo ^  artigo  que,  por 
ter  ^hido  desacompanhado  de  reproducçâo  dos  mappas  a  que  se 
referis,  não  correspondeu  aos  desejos  do  orador,  que  pretendia 
levar  o  leitor  a  confrontar  a  sua  exposição  com  os  aliadidos 
mappas. 

«  Em  seguida  entra  cm  detida  apreciação  sobre  o  mappa  re- 
presentativo da  America,  datado  de  1500  e  feito  pelo  navegante 
e  cartophiio  Juan  de  la  Cosa,  que  acompanhou  a  expedição  de 
Hojeda,  sabida  da  Hespanha  em  1499. 

«  Bsse  mappa  representa  a  costa  da  America  do  Sul  desde 
perto  do  cabo  de  S.  Roque  até  o  promontório  a  oeste  do  golpho  de 
Venezuela. 

«  O  orador  continua  dizendo  haver  supposição  de  que  o 
mappa  de  la  Cosa,  do  cabo  de  S.  Roque  até  as  proximidades  da 
foz  do  Orenoco,  seja  cópia  de  outro  fornecido  por  algum  mem- 
bro da  expedi(^o  do  Piozon  ou  de  Diogo  do  Lepe  e  assegura  ser 
esse  mappa  precioso,  apresentando  muitos  detalhes  e  rico  de 
informações.  Comtudo  não  mostra  com  clareza  o  ponto  onde 
se  liga  o  levantamento  de  Hojeda  com  o  de  Pinzon  ou  Lepe  e 
portanto  não  se  pôde  saber,  do  estudo  desse  mappa,  si  os  expe- 
dicionários de  1499  pisaram  ou  não  em  torras  que  são  hoje  do 
Brazil. 

€  Passa  a  tratar  do  chamado  mappa  de  Gantino,  que  consi- 
dera documento  cartographico  de  primeira  ordem. 

«  Descreve  a  historia  desse  mappa,  que  foi  remettido  em  19 
de  novembro  de  1502  de  Lisboa  para  o  Duque  de  Ferrara,  e  que 
é  obra  de  oartographo  anonymo  daquella  cidade. 

«  Nesse  mappa  de  Cantino  vê-se  o  nome  de  —  Brazil  —  ap- 
plicado  a  um  rio  ao  sul  da  Bahia,  sendo  esta  a  primeira  vez 
que  apparece  este  nome  applicado  a  terras  brazileiras  propria- 
mento  ditas,  pois  que  foi  dado  pelos  expedicionários  hespa- 
nhoes,  de  1499,  a  uma  ilha  no  mar  das  Antilhas,  hoje  chamada 
Oruba. 

«  Refere-se  ainda  ao  mappa  conhecido  com  'a  denominação 
de  — Kunstmann  n.  2— que  julga  ter  sido  preparado  em  1503  ou 
1504  e  que  póie  ser  considerado  como  mappa  officiai  da  expedição 
portugueza  de  1501.  Nota  a  circumstancia  de  tor  sido  feito  esse 
mappa  por  mão  italiana,  havendo  probabiiidado  de  recahir  a  sua 
autoria  sobre  Américo  Vespucoi,  o  qual,  conforme  documentos 
escriptos,  tomou  parte  nessa  expedição.  Nesse  mappa  o  trecho 
correspondento  ás  descobertas  de  Pinzon  e  de  Lepo  está  em 
branco  e,  portanto,  o  relativo  ãs  de  Hojela  acha-se  melhor  de- 
finido do  que  no  mappa  de  Juan  de  La  Cosa.  O  ponto  de  encontro 
da  torra  foi  certamente  entre  a  foz  do  Amazonas  e  o  Essequibo 
e  presumivelmente  nas  vlsinhanças  da  bahia  de  Maracá  e, 
portanto,  em  terras  que  hoje  pertencem  definitivamento  ao 
Brazil. 

«593  —  42  To-Mo  Lxx.  p.  ic. 
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«  Em  apoio  doa  que  escrevom  Brazil  com  j?  declara  o  orador 
fer  esta  a  orthograpnia  adoptada  neste  primeiro  apparecimento 
desse  nome. 

«  Termina,  agradecendo  a  attenção  que  lhe  prestaram  seus 
distinctos  coliegas.» 

O  Sr.  Dr.  Pereira  Rego  Filho,  pedindo  a  palavra,  diz : 

€  A*s  judiciosas  ponderações  qne  sobre  cartas  geographicas 
acaba  de  fazer  do  modo  mais  brilhante  o  nosso  distíncto  consócio 
Dr.  Orville  Derby,  seja-lhe  permittido  relatar  o  seguinte:  re- 
gressando da  sua  ultima  viagem  ao  norte  visitou  no  Par&,  a  8  de 
dezembro  de  1906,  em  sua  oella  vivenda,  ao  iliustre  Dr.  Fer- 
nando de  Castro  Paes  Barreto.  Levou-o  allí  o  propósito  de 
admirar  o  quadro  a  Leda,  de  Tioiano,  quadro  julgado  perdido  e 
adquirido  peio  Dr.  Barreto  em  um  leilão  onde  a  sua  perspicácia 
o  descobriu. 

«  Nessa  visita  teve  também  occasião  de  examinar  um  curioso 
mappa,  feito  a  bico  de  penna  e  adquirido  por  aquelle  seu  dis- 
tincto  amigo  por  avultada  auantia.  Semelhante  mappa,  que  está 
authentioaao  e  tem  a  data  de  1430,  repi^eaenta  a  Ilha  do  Brazil^ 
oom  a  maior  clareza.  \i'  um  documento,  pois,  de  real  valia  e  que 
attesta  a  importância  da  colleoção  do  Dr.  Paes  Barreto 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão  ás  5  s  da 
tarde, 

Alcibíades  Furtado, 
2<»  Secretario. 


OFFERTAS 

í»  sess^  ordinária  em  4  de  fevereiro  de  Í90T 

Pelo  Presidente  Kxm.  Sr,  Marquez  de  Paranaguá  €  Uma 
collecção  dos  Annaes  do  Parlamento  Brazileiro  »,  até  1889. 

Pelo  lo  Secretario  Sr.  Max  Fleiuss  <  Obras  completas  de 
Oliveira  Martins  >  (encadernadas). 

Pelo  sócio  Sr.  Dr,  Alfredo  de  Carvalho  «  Estudos  Pernam- 
bucanos». 

Pelo  Sr.  Conde  de  Sabugosa  <  Gil  Vicente  —  Auto  da  festa  >. 

Pelo  sócio  Sr.  Ray  mundo  CTriaco  Alves  da  Cunha  «Álbum 
da  festa  das  croanças  » . 

Pelo  Sr.  J.  L.  Almeida  Nogueira  «  A  Academia  de  S.  Paulo. 
Tradições  e  reminiscências,  estudantes,  estudantôes  e  estudan- 
tadas  ». 

Pelo  Sr.  Silio  Boccanera  Júnior  «  O  Theatro  Brazileiro  — 
Letras  o  Artes  na  Bahia>. 

^  Pelo  Sr.  Bernardino  Machado  c  O  Ensino  primário  e  secun- 
dário. O  Ensino.  A  Universidade  de  Coimbra  ». 

Pelo  Sr.  bibliothecario  Dr.  José  Vieira  Fazenda  «  Biogra- 
phia  do  Dr.  JoãoClimaco,  por  Affonso  Cláudio  >. 
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Polo  Revm.  Sr.  conogo  Araújo  Marcondes  c  Polyanthéa, 
álbum,  publicação  commomorativa  do  1«  quiniuagenario  da 
faadação  do  Somiaarlo  Episcopil  do  S.  Paulo». 

Peio  Sr.  Dr.  José  Salgado  <  Historia  de  la  Repablica  Orien- 
tal dei  Uruguay,  tomos  1"  e  2^». 

Peio  sócio  Sr.  geaeral  Gro:^orio  Thaumaturgj  de  Azevedo 
<  Relatórios  da  Prefeitura  do  Alto  Juruà,  11)03». 

Pelo  Sr.  Almcdo  Alfaro  <  Indicaciones  sobre  el  emploo  de 
la  artilleria.  Elementos  Militares.  Manual  de  soldado». 

PoloiJcíoSr.  Dr.  Ernesto  Qucsada  «  La  crisis  uoiveivi- 
taria.  Caba  1905». 

Pelo  Sr.  Edmoud  Tbery  <  Projet  de  reforme  monétaire  e 
de  ereatlon  d' uno  Banque  d*emi3sion  au  Brésil». 

Pelo  S3clo  Sr.  Dr.  Arthuv  Orlando  «  Novos  ensaios.  En« 
saios  de  critica». 

Pelo  Sr.  Alexandre  Borges  dos  Reis  €  Historia  do  Bi*azii 
l*  parte,  sec.  16,  17  e  18». 

Pelo  Prefeito  do  Pará  <In  Memoriam.  Exeerptos  de  Frei 
Caetano. 

Pelo  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa  «  Noticia  Biographica  do 
Dr.  António  de  Moraes  Silva». 

Pelo  Sr.  Qunardo  Linge  «  Rio  Pilcomayo  cxploracion 
1905—1906». 

Pelo  Repartição  de  Estatística  e  doArchivo  de  S.  Paulo 
«Annuario  estatístico  de  S.  Paulo  1903». 

Pelo  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas.  <A1- 
manak  dos  Engenheiros». 

Pelo  instituto  Polytcchnico  Brazileiro  <  A  Estradado  Perro 
Mauá  eo  Visconde  de  Mauú». 

Pelo  Sr.  Eugénio  do  Couto  <  Epistola  de  El-rei  D.  Manoel 
ao  papa  Jnlio  II,  de  12  de  junho  de  1505  e  Epistola  de  D.  Manoel 
ao  Santo  Padre  Leão  X». 

Pela  Empreza  de  Golonisação  Sul-Paulista  <  Memoria  des- 
cr jpti va  do  projecto» . 

Peio  Sr.  general  José  do  Siqueira  Menezes  «  Modelos  de 
eaeripturação  militar,  organizados  pelo  ms^r  José  da  Silva 
Pessoa». 

Pelo  Sr.  J,  A.  Terry  t  Rapport  de  la  Légation  Argen- 
tino au  Chili». 

Pela  Directoria  da  3^  Confjrencia  Internacional  Americana 
reunida  en  Rio  de  Janeiro  <  Memoria  de  la  delegacion  de  Ia 
Republica  Argentina». 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Ernesto  Quesada  c  La  Faoultad  do  De- 
recho  de  Paris». 

PeloDr.  Alberto  Seabra  €  Ensaios  de  Pan-Amerícanismo  ». 

Pelo  Sr.  Eduardo  Silva  €  Theoria  da  Lei  da  Creação». 

Pelo  Sr.  Henrique  Silva  «  Fauna  Fluviatel  de  Goyás». 

Pelo  sócio  Dv,  Nelson  de  Seuna  «  Bacia  do  Rio  Doce». 

Pelo  Prefeito  do  Districto  Federal  « Mensagem  de  5  de 
setembro  de  1906». 

Pela  Associação  Protectora  dos  Homens  do  Mar  €  Relatório 
do  Secretario  1905-1906». 
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Pelo  Sr.  Director  Gorai  dos  Gori-eios  €  Relatório  dos  ser- 
viços dos  Correios  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil». 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Domingos  Jazuaribe  <  Radeação  dos 
cífluvios  humanos  »,  P  fascículo. 

Pela  iQspectoria  de  Hygieno  da  Bahia  c  Aanuario  Esiatis- 
tico  DemographoSanitario  >. 

Pelo  Instituto Nicional  para  li  Prediocion  dei  Tiempo  Re- 
publica Oriental  dei  Uru^uay  <  Boletim  ». 

PeU  Imprensa  Nacional  <  Decisões  do  Governo  da  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  190^». 

Pela  Direccion  General  de  Estadistica  de  la  província  de 
Buenos  Ayres  «  Demografia,  Ano  1899». 

Pela  Soció^iô  do  Oeographie  de  (lonòve  «  Lo  Globe  ». 

Pelo  Archi^o  Municipal  de  Curityba«  Boletim»  vols.  1  e2. 

Pela  Real  Sociodad  Geográfica  do  Madrid  <  Boletio  ». 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana  c  Bolotim  »  ns.  10,  U  o  12. 

Pela  SocietÀ  Africana  d'ítalia  «  Bolletino  ». 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  <  Boletim  Postal  »• 

Pela  Directoria  de  Agricultura,  Viiçâo,  Indust/ia  e  Obras 
Publicas  do  Estado  da  Bahia  «  Roletin  > . 

Pela  Societó  dos  Etudcs  Indo-Chinoises  do  Saígon  <  Bui- 
letin». 

Pela  Sociedade  do  Gcographia  de  Lisboa  t  Buldtim»  ns.  7, 
8,  9  e  10. 

Pela  Sociedad  Geográfica  do  Lima  €  Boletin  ». 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  «  Boletin  ». 

Pela  Intendência  Municipal  €  Boletim  »• 

Pela  Société  de  Geographie  Commorciale  de  Bordeaax 
€  Bulletin». 

Pela  Commiasão  Geographica  e  Geológica  do  Estado  de  São 
Paulo  <  Boletim»  ns.  18  e  19». 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  €  Boletim  mensal». 

Pelo  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  €  Boletim  mensal  ». 

Pelo  Cuerpo  de  Ingenieros  de  Minas  dei  Peru  <  Boletin  ». 

Pela  Socieidade  Nacional  de  Agricultura.  Boletim  c  a  La- 
voura ». 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  t  Boletin  ». 

Pela  Sociétó  Internationale  de  Science  Sociale  €  Bulletin  »• 

Pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário  do  Pará  €  Boletim 
Mensal  »• 

Pela  Academia  Poly tochnisa  do  Porto  «  Annaes  Sciontificos». 

Pela  Universidade  de  Santiago  <  Anales  ». 

Pela  Universidad  Central  dei  Equador  <  Analos  »  (Quito). 

Pelo  Museu  Nacional  de  Montevideo  «  Anales  ». 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina  *  Anales  ». 

Pelo  Instituto  Hanbemanniano  do  Brazil  €  Annaes  ». 

Pelo  Museu  Nacional  do  México  <  Anales  ». 

Pelo  Musóo  Toylerc  Anales». 

Pelo  International  Burcau  of  tlic  American  Republics  <Mon- 
tbly  Bulletin». 

Pela  National  Geographie  Society  of  Washington  €  The 
National  Geographie  Magazine  ». 
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Pela  Americàa  Geo;?raphical  Socioty  «  Bulletin», 

Pdla  Historical  Society  of  Peosylvania  «  The  Magazine  ». 

Pela  Literary  and  historical  Socioty  of  Qtiebec  <  Transa- 
ctions  ». 

Pelas  respectivas  Reiacçõeí  as  saguintes  Revistas:  «  O  Ori- 
ente portuguez,  Centro  de  sciencias,  letras  e  artos  de  Cam^ 
pinais ». 

«  Revista  Maritími  Brazileira.  » 

«  Revista  Académica  da  Faculdade  de  Direito  do  Recife  »• 

€  Revista  de  la  Camará  Mercantil  do  Buenos  Ayres  »• 

c  Revista  Medico— Cirargici  do  Brazll  >. 

«  Revisti  Commercial  o  Financeira  >. 

«  Revista  Amazonense  >. 

Pelas  RodacQoe^,  os  jornaes  «  Mala  da  Europa  »,  «O  Tra- 
balho »,  €  D.ario  Offieial  do  Amazonas  »  Quarterly  Journal », 
c  Foi*taleza  »,  cO  Commentario  ». 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Manoel  Barata  «  Annaos  da  Bibliotheca 
e  Archivo  Publico  do  Pará  ». 

Pela  Commissão  Geograpbica  o  Ge>logica  do  Estado  de 
S.  Paulo  «Explorado  dos  Rios  Feio  o  Aguapohy». 

Pelo  Instituto  Histórico  e  Qeographico  de  S.  Paulo  «  Re- 
vista >,  vol.  X  (1905). 

Pelo  Sr*  Júlio  Perez  Canto  «  Economical  an  1  social  progrcss 
Cf  the  Repnblic  of  Cliile». 

Pelo  Sr.  D.  Fernando  Alsina  c  Nuovas  Oriantacionos  cien^ 
tifícas» . 

Pela  Exma.  Sra.  Baroneza  de  Loreto  as  seguintes  obras: 

«  Le  Brésil  »,  par  E.  Levasscur. 

«  Poesies- hebraico  proveaçal es  du  ri tuel  IsraeliLe  contan- 
din  traduttes  et  transcriptes  par  S.  M.  Don  Pedro  d*AN 
cantara». 

€  Contes  de  la  vie  intime  »,  par  A.  Thouriet ». 

€  Ia  France  en  1889  >,  par  Co.i»  Chaudordy,  cora  annota^ 
Qões  do  Imperador. 

«Nos  morts  contemporains )►,  par  Montegut. 

Três  volumes  contendo  artigos  de  diversos  Jornaes  sobn^  a 
abolição. 

Três  volumes  contendo  artigos  do  diversos  jornaes  sobrj  a 
emancipaçfio . 

Um  volume  contendo  todcs  os  artigos  dos  Jornae?  sobre  a 
morte  de  D.  Pedro  II. 

Três  volumes  contendo  artigos  literários  do  diversos  jor- 
naes. 

Seis  volumes  com  cartas  aatographas:  O  1°,  de  1808  e  1879  ; 
o  2»,  de  1880  ;  o  3«,  de  1881  ;  o  4»,  do  188'e  a  1886 ;  o  5«,  de 
1887  a  1888;  o  6->de  1889. 

Um  volume  do  cartas  autographas  do  D.  Podro  II  e  da 
Princeza  Isabel»  contendo  cópia  da  carta  de  D.  Pedro  I  a  An- 
tónio Carlos  de  Andrada  Machado,  enviado  em  deputação  a 
S.  M.  aâm  de  convidal-o  a  restaurar  o  seu  reinado  no  Brasil 
(em  1833),  cópia  esta  extrahída  do  original  guardado  na  Bi- 
bliotheca de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II. 
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D0U8  volumes  com  artigos  de  diversos  jornaos. 

Um  voluiTie  cora  o  cCorreio  Imperial». 

Um  volume  cora  artigos  de  jornaes  acerca  do  Piauby,  ISM 
a  1887. 

Três  volumes  cura  artigos  políticos  publicados  em  diversos 
jornaes. 

Um  volume  com  artigos  de  diversos  jornaos  sobre  os  negó- 
cios de  Piauby. 

Ura  volume  contendo  artigoa  de  diversos  jornaes  sob  o  ti- 
tulo —  Publicações  diversas. 

Dous  volumes  contendo  artigos  litorarios  publicvlos  em  di- 
versos jornaes. 

Dous  vo' umes  contendo  artigos  publicados  era  diversos  jor- 
naes sobre  negociou  políticos. 


SEGUNDA  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  18  DE  FEVEREIRO  DE  1907 
Presidência  do  Sr.  Marques  de  Paranaguá 

A*s  3  horas,  na  sedo  social,  presentes  os  Srs.  Marquez  de 
Paranaguá,  Deserabargador  Souza  Pitanga,  Max  Fleiuss,  Xa- 
vier da  Silva  Júnior,  Jasó  Araurico  ios  Santos,  Orviile  A.  Derby, 
Carlos  Liz  Klett,  Sebastião  de  Vasooncellos  Galvão,  Rocha 
Pombo,  Barão  da  Paraná  pi  ícaba,  Miguel  J.  R.  de  Carvalho  o 
Manoel  Cícero,  abre-sc  a  sesaão'.  O  Sr.  Presidente  designa  o 
Sr.  Xavier  da  Silveira  Júnior  pira  substituir  o  Sr.  2*  Secretario, 
que,  por  justo  motivo,  deixou  de  comparecer. 

O  Sr.  Xavier  da  Silveira  Júnior  toma  acsento  â  mesa. 

O  Sr.  Fleiuss,  V  Secretario,  procede  ã  leitura  da  acta  da 
sessão  anterior,  a  qual  é  sera  debate  approvada. 

O  mesmo  Sr.  P  Sp»cretario  ló  o  expediente  que  consta  de 
um  offlcio  do  director  do  Archivo  Publico  Nacional,  communi- 
cando  a  mudança  dessa  Repartição  para  o  ediíicio  da  Praça  da 
Republica,  e  do  seguinte  Relatório  apresentado  pelo  Sr.  Tliesou- 
reiro  do  Instituto: 

«  Srs.  Sjcios  —  De  conformidade  com  o  art.  33  o  §  1«  doa 
Estatutos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  venho 
prestar- vos  conta  da  receita  o  da  despoza  de  I  de  janeiro  a  31 
de  dezembro  do  1906. 

«  O  balanço  incluso  demontra  o  saldo,  em  meu  poder,  om3i 
de  dezembro  de  1906,  de  2:32a}í;34í),  S.  E.  ouO.,e  a  relação 
em  annexo  mostra  o  estado  da  cobrança  dflks  annuidades,  quer 
antigas,  quer  modernas. 

«  Fiz  como  mo  cumpria,  em  19  do  fevereiro  passado,  sem 
intervenção  de  corrector,  poupando  a  despeza -resultante  desse 
trabalho,  a  uniformisaçào  de  todas  as  apólices  geraes  da  Divida 
Publica,  do  juro  de  5  Vc  do  Instituto,  em   numero  de  114,  a 
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sabor:  101,  do  yalor  nominal  de  1 :000|000 ;  3,  de  ÔOOfOOO ;  2,  de 
4O0$OOa;e8,  do209.i;0D0. 

«  Recebi,  da  permuta,  106  titalos  do  no70  padrão,  a  saber: 
105 ie  1:03)$000,  de  numeroj  177.670  a  177.774  eum  de  200$000, 
de  n.  2.387,  aos  qaass  juntei  as  20  apólices  de  1 :  i)00$000  já  com- 
pradas aniformisadas,  em  1 1  de  janeiro  passado,  conforme  a  aa- 
torizaçSo  anterior,  prefazendo  um  total  do  125  apólices  da  Di7ida 
Pablioa  de  1 :00a$003  e  uma  de  200S000. 

«  O  custo  das  20  apólices  adquiridas,  inclasive  estampilhas  e 
corretagem,  foi  de  20:113|100. 

«  Concluída  a  uniformisaçao,  requeri  a  inclusa  certidão  do 
total  de  apólices  averbadas  ao  Instituto,  para  constar  do  arohlFo. 

«  O  saldo  de  73)$600  que  recebi  em  20  de  dezembro  passado, 
dasmSosdo  Sr.  Max  Fleiuss,  1<»  Secretario,  é  resultante  do  mo- 
yimento  de  fandos  por  elle  operado,  por  força  do  período  das 
obras  por  que  passou  o  ediflcio  e  pela  crise  originada  do  não 
pagamento  das  quotas  das  loterias,  que,  como  se  vô  do  balanço, 
arrecadei  somente  as  dos  dois  primeiros  trimestres  do  anno. 

€  Esse  movimento  de  fundo  foi  desfalcado  da  Tliesouraria,  na 
melhor  harmonia  commigo  e  dentro  da  autorização  concedida 
ao  Sr.  !<"  Secretario,  em  sessão  de  26  de  março  passado. 

«  Aliás,  a  ciara  e  completa  exposição  e  os  balancetes  por  8. 8. 
apresentados  e  que  seguem  com  os  documentos  para  o  devido 
exame  da  commissão  respectiva,  são  de  ordem  a  merecerem 
francos  encómios,  pois  S.  S.  não  só  jugulou  a  crise  que  se  de- 
parou ao  Instituto  pela  falha  das  quotas  e  lhe  podia  acarretar 
contratempos,  como  ainda  obteve  vantagens  dignaus  de  men(^, 
taes  como,  a  re-impressão  gratuita,  na  Imprensa  Nacional»  de 
tolos  os  volumes  exgotados  da  Revista,  e  a  impressão,  nas 
mesmas  oondiç9es,  dos  tomos  correspondentes  aos  annos  de  1904 
e  1905 ;  ambas  representativas  de  uma  economia  de  alguns  con- 
tos de  réis. 

«  As  obras,  hoje  concluídas,  com  geral  agrado,  attestam  o 
zelo,  a  actividade,  a  competência  e  a  dedicação  do  Sr.  Max 
Fleinss,  e  provam  o  aceHo  de  tor  ficado  a  seu  cargo  tão  árdua  ta* 
refa.  Foi,  pois,  repico,  nem  só  conveniente  como  util  que,  nesse 

Seriodo  anormal  coubesse  ã  Secretaria  a  gestão  dessa  parte 
os  fundos  sociaes. 

«  Arrecadei  em  devido  tempo  os  juros  das  apólices  e  mandei 
as  cadernetas  do  Banco  Commorcial  do  Rio  de  Janeiro  e  Caixa 
Económica  ás  respectivas  sedes  para  a  escripturação  dos  juros, 
quer  no  1«  quer  no  2«  semestre  ;  nada  cabendo  á  1*,  e  ás  duas 
da  Caixa  de  ns.  206.969  e  206.971  3$217  e  $495  respectivamente. 
O  saldo  da  eaderneta  do  Banco  Commercial  é  de  86$480,  até 
31  de  dezembro ;  e  o  das  duas  cadernetas  da  Caixa  Bconomioa  é 
de  97(172,  com  juros  contados  até  30  de  junho  passado. 

<  Devo  declarar  que  apóz  as  retiradas  constantes  do  balanço 
immobilisei  a  conta  do  Banco  Commercial,  por  me  ser  mais  oom- 
modo  fazer  directamente  o  movimento. 

«  Abonei  por  isso  ao  Instituto  os  juros  de  94$840. 

«  Na  firma  de  que  faço  parte,  sob  minha  responsabilidade, 
e  em  oonta  especial,  são  escripturadas  verba  a  verba  a  receita  e 
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a  dcspeza,  do  modo  a  serem  promptamento  prestadas  todas  e 
quasquer  informações  e  atteDdidas  logo  as  requisições  da  Se- 
cretaria. 

«  Nao  âz  entrada  nas  dnns  cadernet-as  da  Caixa  Económica, 
aguardando  sejam  designadas  as  quotas  annuars  inliérentes  a 
cada  uma. 

'  «  A  cobrança  das  annuidadt»s  do  1900  começou  tarde,  devido 
ás  obras  e  ainda  não  eskí  fechada,  mas,  não  sn  poio  dizer  que 
e£iteja  atrazada. 

«  Quanto  aos  outros  atrazos,  diminuíram  por  terem  corres- 
pondido ao  appelio,  resultante  da  reforma  dos  Estatutos,  alguns 
consócios  dos  Estados  e  daqui ;  havendo  de  outros  promessa  de 
se  quitarem . 

«  Nio  se  tem  observado  absoluto  rigor  nesse  serviço,  respei- 
tando tradições  o  acatando  razões  apresentadas.  E\  aliás,  do 
espirito  (ias  dircctorias  desta  Casa  a  pratica  do  justas  condes- 
Gondencias. 

«Satisfiz  pontualmente  as  folhas  monsaes  de  pagamento  ao 
pessoal,  bem  como  todas  as  contas  que  me  foram  apresentadas 
com  o  pague^se  do  Exmo.  Sr.  Presidente  e  o  visto  do  Sr.  P  Se- 
cretario. Attendi  a  todas  as  requisições  da  Scci^etaria,  de  dcs- 
peza commum  e  eventuaes,  competentemente  visadas. 

€  Não  esta  feito  o  seguro  da  oibliotlieca  do  Instituto,  porque 
ocoorreu  a  enorme  perda  do  fallecimcnto  do  nosso  saudoso 
Presidente  Conselheiro  Olegário,  que  chamara  a  si  o  estudo  do 
assumpto.  A  Mesa  cumprira  vossas  ordens  a  respeito. 

«  Entreguei  á  Secretaria  em  16  de  outubro  próximo  passado 
2:436$300  em  uma  letra  do  London  Brazilian  Bank,  produoto 
em  libra  da  importância  arrecadada  pelo  saudoso  Conselheiro 
Olegário  da  subscripção  aberta  no  Jornal  do  Commercio  para  a 
restauração  do  tumulo  de  Pedro  Alvares  Cabral.  A  letra  foi  a 
favor  da  Sociedade  de  Geographia  do  Lisboa. 

«  Ficam  á  disposição  da  Mesa,  da  Commissao  respectiva,  dos 
Srs.  sócios,  todos  os  documentos  do  balanço  e  estou  ãs  or- 
dens para  prestar  quaesquer  esclarecimentos  que  sejam  neces- 
sários. 

<  Thesouraria  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro,  em  31  de  dezembro  de  1906.  —  (Asslgnado)  Arihur  Ferreira 
Machado  Guimarães,  Thesoureiro.» 

O  Relatório  do  Sr.  Thesoureiro,  bem  como  os  documentos 
que  o  instruíram  são  enviados  ã  Commissao  de  Fundos  e  Orça- 
mento— relator  o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto. 

O  Sr.  1^  Secretario  lê  o  seguinte  parecer  : 

« A*  Commissao  de  admiseão  de  sócios  foi  presente  a  pro- 
posta, apresentada  na  sessão  de  4  do  corrente,  elevando  a  sócio 
honorário  o  elTeotivo  Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 
A  Commissao  nada  tom  a  oppor  á  approvação  da  dita  proposta. 
Os  serviços  prestados  ao  Instituto  pelo  Dr.  Teixeira  de  Mello  o 
tornam  merecedor  daqvella  distincção,  nos  termos  do  art.  O» 
dos  Estatutos.  Sala  das  Commtssões  do  Instituto  Histórico,  5  de 
fevereiro  de  1907.—  Leopoldo  do  Bulhões,  relator.^  Miguel  /. 
R,  de  Carvalho,  —  Conde  de   Affonso    Celso,  —  Manoel  Cicero.> 
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Fica  sobre  a  mesa  para  ser  rotalo  na  próxima  sessão,  nos 
termos  dos  Estatatos. 

Paz  ainda  o  Sr.  \^  Secretario  a  leitora  das  offertas  e  com- 
munica  em  seguida  ter  representado  hontem  o  Instituto  na 
inauguração  domonumanto  erigidj  sobre  o  tamulo  do  Conse- 
lheiro Olegário,  saudoso  Presidense  do  Instituto. 

Pede,  em  seguida,  a  palavra  o  Sr.  Desembargador  A.  P.  de 
Souza  Pitanga,  S*»  Vice-Presidento,  que  profiro  o  seguinte  dis- 
curso : 

€  Com  toda  a  satisfação  yenlio  oflerecer  ao  Instituto,  para 
o  seu  archivo,  um  velho  documento  em  que  a  carcoma  semi- 
secular  começa  a  assignalar  sua  passagem  devastadora.  Mas 
este  misero  farrapo,  que  não  encontra  mínima  aritbmetioa  para 
daterminar-lhe  o  valor  material,  6,  pelo  seu  conteúdo,  digno  de 
figurar  entro  os  preciosos  autographos  do  Instituto  pelo  seu 
valor  estimativo,  porque  traduz  a  consagração  do  mérito  de 
um  grande  artista,  por  outro  graado  artista,  do  illustre  director 
do  Conservatório  díe  Musica  do  Rio  do  Janeiro  polo  illustre  di- 
rector do  Conservatório  do  Nápoles. 

«  E*  uma  carta  escripta  em  junho  de  1852  por  Saverio  Mer- 
cadante  a  Prancisco  Manoel  da  Silva,  encontrada  no  archivo 
deste  e  que  me  foi  offerecida  pela  sua  única  filha  sobrevivente, 
D.  Maria  Amália  Muniz  Preiro,  virtuosa  e  heróica  senhora,  que 
no  decurso  de  longa  e  penosa  viuvez  soube  educar  brilhante 
prole,  que  hoje  lhe  honra  a  velhice,  figurando  garbosamente 
em  diversos  e  elevados  departamentos  de  actividade  humana. 

«  Essa  carta,  em  que  o  uotavel  maestro  napolitano  recom- 
meada  ao  notável  maestro  brazi loiro  um  joveu  musico,  pre- 
tendente a  uma  cadeira  no  Conseriratorio,  assim  se  inicia: 

«  Pregiadissimo  signor  maestro:  Le  rechera  sorprjsa  cKxo 
ardisca  dirigerle  la  presente  scuza  avere  il  bene  de  conotcerlo. 
Gli  artisti  dei  suo  mérito  sono  da  tutti  canosciuti  ;  e  s\o  non  posso 
vautarmi  suo  amico,  posso  dirme  suo  ammiratore.> 

«  Senhores,  quem  conhecer  o  prestigio  de  que  nesta  época 
cercava-se  o  nome  que  subscreve  esta  missiva ;  quem  se  lem- 
brar de  que  a  Itália  havia  visto  evolarem-se  de  seu  elenco 
de  artistas  geníaes  os  espíritos  creadores  de  Belllni  e  Donisettí 
e  que,  florescendo  então  Rossini  e  Verdi,  foi  o  nome  de  Mer- 
cadante  lembrado  para  substituir  ZingarelU  no  Conservatório 
dp  Nápoles;  quem  attentar  a  que  essa  escolha  foi  imposta 
pelos  successivos  triumphos  de  suas  partituras,  do  «  II  Qiura- 
mento»,  de  c  Elisa  e  Cláudio»,  de  «  1  Normandi  in  Parigi», 
de  «  Due  illustri  rivalli »  e  tantas  outras,  terã  oomprehendido 
o  conceito  em  que  era  tido  na  grande  pátria  d  i  harmonia  o 
nome  de  Prancisco  Manoel,  externado  por  um  dos  seus  maiores 
homens  d'Arte. 

«  Como  se  explica,  porém,  essa  celebridade  do  modesto  cultor 
da  arte  no  Brazil,  e  no  Brazii  apenas  saído  das  faixas  coloniaes 
e  na  adolescência  de  sua  vida  de  nação  independente  ? 

«  Francisco  Manoel,  filho  de  Joaquim  Marianno  da  Silva 
e  de  D.  Joaquina  Rosa  da  Silva*  havia  nascido  nesta  cidade  a 
SI  de  fevereiro  de  1795  e  sentindo  vibrar  n*alma  o  estro  da 
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musica  ontregou-so  rosolniameate  ao  sou  culto»  de  que  era 
então  patriarcha  o  padre  Josi  Maurício  Nanes  Garcia,  á  cuja 
direcção  entregou-se  o  jovon  discípulo,  que  em  breve  foi  no- 
meado musico  da  reil  camará  de  D.  João  VI,  emérito  amador 
dessa  arte. 

«  O  raaostro  Marcos  Portugal,  autor  do  hyrono  da  Indepen- 
dência, cioso  dos  precoces  triumphos  do  joven  artista  e  de 
sua  supremacia,  fel-o  passar  do  violioo  para  o  violoncello, 
o  que  não  impediu  novas  manifestações  do  seu  talento,  ató 
tornar-se  Francisco  Manoel  seu  substituto  no  legar  de  mestre 
da  Capella  Imperial. 

«  Foi,  porém,  em  1841  que  um  desses  raios  de  luz  sobre- 
natural projectou-se-lho  n'alma,  insplrando-lho  uma  dessas 
concepções  geniaes,  que  dão  direito  á  immortalidade. 

«  Assim  como  Rouget  de  TIslo,  .  concentrando  as  vibrações 
da  onda  patriótica  que  reboava  em  todos  os  angules  da  França, 
reproduziu -as  em  um  liymno,  que  fui  um  verdadeiro  éco  de 
sou  delirio  heróico,  assim  Francisco  Manoel  perscrutando  as 
harmonias  do  marulho  dos  nossos  mares,  do  rumor  de  nossas 
caudaes,  do  estrépito  das  nossas  cachoeiras,  do  murmuro  far- 
falhar de  nossas  florestas,  do  gorgeio  canoro  de  nossas  aves, 
traduziu-as  no  hymno  nacional  brazileiro,  que  ó  a  verdadeira 
voz  da  nossa  Pátria. 

«  Com  a  preoocupação  cívica  de  impôr-se  ao  culto  universal, 
e  consultando  os  dois  principaes  órgãos  da  psychô  humana, 
os  povos  livres  créam  dois  symbolos  de  sua  nacionalidade,  que 
são  como  a  sua  imagem  em  qualquer  parte  onde  appareçam: 
o  seu  estandarte  e  o  seu  hymno. 

«  R  assim  como  na  vastidão  dos  oceanos  ou  no  remanso  dos 
portos  a  lembrança  do  pendão  auri-vorde  na  mezena  das  nãos 
ou  nas  hastes  das  legações  desperta  em  nossa  alma  a  impressão 
do  um  transporte  ao  seio  da  Pátria,  assim  as  notas  vibrantes 
de  nosso  hymno  triumphal  a  enleva  num  arroubo  ás  regiões 
luminosas  do  Cruzeiro,  seu  signo  favorito. 

«  h:  não  é  nosso  apanágio  esse  onthusiasmo  pelo  hynino  nacio- 
nal: despertam  n*o  também  o  cGod  save  the  Queen  »  dos  ingle- 
zes,  o  «Gaudeamus  i>citur  >  das  academias  allemãs,  as  can- 
ções do  Hamburg  e  de  Strasburg,  a  c  Brabançonne  »  dos  belgas, 
os  hymnos  de  Portugal,  da  Hespanha,  da  Itália,  de  todos  oê 
paizes  hispano-americanos,  a  cCarmagnoUe  »  e  o  «Ça  ira»  dp 
povo  íhkncez,  mas,  principalmente  essa  ideal  c  Marselhesa  », 
que  desde  o  momento  em  que  vibrou  nos  lábios  inspirados  de 
Rouget  de  risle  no  salão  do  Dietrich,  maire  de  Strasburgo, 
echooa,  como  por  encanto  cm  todos  os  horizontes  da  França, 
conduzindo  em  delirio  o  em  trinmpho  suas  hostes  rovoluciona«> 
rias  ;  o  tal  era  o  eífeito  magico  desse  hymno  de  guerra,  que 
um  bravo  general  lavrava  da  fronteira  rhenana  a  seguinte 
ordem  do  dia  :  €  Nous  avons  vainou  ;  la  Marseillaise  a  com- 
battu  ã  notre  cdté.» 

«  Pois  bem,  meus  senhores,  o  inspirado  hymno  de  Francisco 
Manoel  teve  seu  momento  de  provação.  Basta  ter  mérito  para 
soíTrel-a. 
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«  Teria  deixado  de  sor  o  nosso  hymnosi  a  e^tlietica  mais  pa- 
triótica do  que  partidária  do  marechal  Deodoro  não  tivesse  pro- 
ferido a  plirase  Í3a1,  que  tem  do  oatrar  para  a  Hiâtoria: «  Proflrj 
o  yelho»,  merecendo  logo  a  sancção  do  um  plebiscito  de  ovações* 

«  Mas,  além  do  hymno  o  lo  grande  numero  de  composições 
sacras»  avulta  no  acervo  do  Francisco  Manool  outro  legado  de 
valor,  feito  &  nossa  pátria:  a  fundação  do  Conservatório  de  Musica. 

«  Havia  anteriormente  uma  escola  de  musica  para  ensino  doa 
negros,  que  então  compunham  as  bandas  que  tocavam  nas  festas 
publicas;  foi,  porém,  o  notável  maestro  quem,  obtendo  por  de- 
creto de  27  de  novembro  de  1841  para  a  sociedade  benoficente 
musical  o  beneâcio  de  duas  lote  rias  aonuaed,  transformou -a  no 
Conservatório,  ciij)  plano  foiapprovado  por  decreto  de  21  de  ja- 
neiro de  1847. 

«  Da  relevância  (ies«os3rviç.)  dá  o  mais  eloquente  testemunho 
o  deseavolvimanto  que  defi*do  então  teve  a  arte  musical  no  Bra* 
zil,  ooíi  cujo  firmamento  vieram  a  surgir  astros  do  brilho  de  An- 
tonio  Carlos  Qomes,  do  Leopoldo  Miguez,  do  Honrique  de  Mes- 
quita e  tantos  ontvos  já  eclipsados  pela  morte,  e  da  brilhante 
plêiade  dos  quo  honram  ossa  arte  na  missão  profissional,  nas 
composições  de  talento  ou  na^  brilhantes  execuções  de  concerto. 

«  Registra,  pois,  o  Instituto  uma  verdade  histórica  na  carta 
do  Mercadante,  consagrando  o  mérito  do  maestro  que  forma  oom 
o  padre  José  Maurício  e  Carlos  Gomes  a  tríade  mais  brilhante 
dos  nossos  gr  mdcs  compositores. 

Em  seguida  o  Sr.  aesembargador  Souza  Pitanga  manda  á 
Mesa  a  carta  auto^^rapha  de  Mercadante  com  a  traducção  abaixo, 
eitapor  pessoa  do  sua  família  : 

«  Preza  lis^imo  Sr.  maestro  :  ~  Surprehender-vos-á  minha 
«  ousadia  em  dirigir- vos  a  presente,  som  ter  o  prazer  de  vos  co- 
«  nhecer.  Os  artistas  do  vosso  merecimento  sào  conhecidos  por 
«  todos,  o  si  eu  não  posso  me  vangloriar  de  ser  vosso  amigo, 
«  posso  me  dizer  vojso  admirador. 

«  Qiovanni  Scarametta,  já  alumno  deste  real  coUogio  do  mu- 
«  sica,  ha  al^ns  annos  exerce  a  sua  profissão  com  muita  compe- 
le tencia  nesta  capital,  na  qualidade  de  conoertísta  de  flauta  e  de 
«  compositor  instrumental ;  resolveu  ir  á  principal  cidade  do 
«  Império  Brazileiro  dedicarse  antes  ao  theatro,  e  com  lisongei- 
«  ras  promessas  para  sor  professor  do  Conservatório,  por  vós  di- 
«  rigioio  com  tanto  talento. 

« Inteiramente  novo  nesta  parte  do  mundo,  sem  apoio  im- 
«  portanto,  a  quem  rdcommendal-o slnão  a  vós?. . . 

«  Quem  dove  proteger  o  verdjkdeiro  mérito,  fazel-o  apreciar, 
«  fcinão  vós?... 

«  Domorar-me  nos  detalhes  do  m  3  ri  to  artístico  e  pessoal  quo 
«  adornam  o  meu  recommendado  o  alumno,  seria  faltar  ao  res- 
«  peito  que  vos  é  devido  pela  posição  o  pela  fama  que  gozaes  ; 
«  por  isso,  limito-me  somente  a  pedir-vos  que  o  colloqueis  de- 
«  baixo  de  vossa  protecção,  assistinlo  o  com  conselhos  e  ajudan- 
te doo  quando  o  Julgueis  merecedor. 

«  Encarregado  paio  Ministro  do  Brazil  de  compor  musica 
^  sobro  as  palavras  de  seu  hymno,  executei  o  empenho  o  melhor 
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<  quo  pude,  e  este  trabalho,  embora  mui  pequeno  pelo  qa»  diz 
«  respeito  ao  meu  talento,  mas  de  summa  importância  pelo 
«  tlioma  que  o  caracteriza,  também  a  vós  o  recommendo  para 
4c  que  voB  digneis  iatorprdtal-o  o  fazel-o  repetir. 

«  Agora,  si  eu  o  mereci,  dae-me  o  galardão  e  crede  que,  com 
«  a  fineza  que  me  fareis,  acolhendo  a  presente,  me  obrigareis  a 
4c  Yos  obedecer  em  qualquer  mandado. 

«  Com  protestos  de  estima  oconsidôraçSLo,  crôde.-me— Vosso 
«  criado  —Saverio  Mercadanie.  —  Nápoles,  21  de  junho  de  1852.» 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  em  nome  do  Instituto  agradetse  a 
yalicsa  oíTertaquo  eer&  recolhida  ao  arcbivodo  Instituto. 

O  Sr.  Fleíuss,  f<»  Secretario,  pede  a  palavra  e,  obtendo-a, 
declara  que  yao  occupar  a  attenção  de  seus  illustres  collegas 
lendo  um  curioso  e  importante  trabalho  romettido  de  Pernam- 
buco, onde  se  acha,  pelo  nosso  consócio  Dr.  Oliveira  Lima  e 
dostinadj  á  segunda  parte  do  tomo  68  da  Revista,  já  em  oompo- 
siçfto  na  Imprensa  Nacional,  sobre  a  individualidade  de  Robert 
Southey. 

O  Sr.  Fleiussé  auxiliado  nessa  leitura  pelo  Sr.  Xavier  da 
Silveira  Júnior,  2*  Secretario. 

O  Sr.  Xavier  da  Silveira  Júnior  pode  a  palavra  e  offerece  ao 
Insiituto  a  coUecção  dos  tratadas  o  actos  da  3^  Conferencia  Pan- 
Americana. 

Levanta -se  a  sessão  ás  4  1/2  horas  da  tardo. 

Xavier  da  Silveira  Júnior, 
servindo  de  2<'  Secretario. 


OFPERTAS 

Segunda  sessão  ordinária  em  i8  de  fevereiro  de  i907 

Pelo  Sr.  Josó  Ramoi  Coelho  —  <  O  h  Marquez  de  Niza,  noti- 
cias»; 

Pelo  Sr.  João  Herculano  do  Moura  —«  Inscripçôes  Indianas 
em  Cintra»; 

Pelo  Sr.  Dr.  Francisco  M.  do  Mello  Oliveira  —  «  Estudos  de 
matéria  medica  braziloira  de  origem  vegetal  »; 

Pelo  sócio  Sr.  Raymuodo  Cyriaoo  Alves  da  Cunha  —  «  As 
Epidemias  no  Pará,  por  Arthur  Víanna  » ; 

Pela  Estatística  Commereial  —  « Importação  e  Exportação 
em   li)05»  ; 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana  — «  Bollettino  »  ; 

P<da  Societó  de  Geographio  Commercialo  de  Bordeauz  — 
<  BuUetin  » ; 

Pela  Directoria  de  Agricultura,  V.  I.  eO.  Publicas  do  Es- 
tado da  Bahia  —  <  Boletim  >  ; 

Pola  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid  —  «Boletin  »; 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura— <  Boletim^  A  La- 
voura >  ; 
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Pela  Diroctoria  Gorai  deSaade  Publica— «Bolotim  measal»; 

PelaSociété  iQteraaciooalo  de  ScieDce  Socialo  de  Paris  — 
«BuLletin»; 

Pola  Diroctoria  do  Serviço  Saaitario  do  Pará  —  €  Õoletim 
meosãl »  ; 

Pela  CommissãoGeographica  Geológica  do  Estado  de  S.  Paulo 
—  «Boletim  »  ; 

Pela  American  Geograpbicil  Society  of  New  York  — «  Bul- 
IciiD  »  ; 

Pelo  laternational  Bureau  of  tiie  American   Republica  — 

<  Moatbly  Bnlletin  ». 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas  : 

«  iievista  da  Real  Academia  de  Scioncias  »  ; 

«  Revista  Medtco-Cirurgica  do  Brazil »  ; 

«  Revista  —  O  Ensino  »  ; 

«  Revista  Commercial  e  Financeira  ». 

Pelas  Redacções  os  seguintes  jornaoi:  «Lo  Nouveau  Monde», 

<  Jornal  do  Recife»,  «  Diário  Ofllcidl  >,  cO  Trabaltio»,  <  Diário 
Offlcial  do  Amazonas»  e  «Vf ala  da  Europa». 


TERCEIRA  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  4  DE  MARÇO  DE  1907 
Presidência  do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá 

A's  3  horas  da  tai-de,  presentes  os  Srs.  Marquez  de  Para- 
naguá, Desembargador  A.  P.  do  Souza  Pitanga,  Max  Pleiuss, 
Eduardo  Marques  Peixoto,  Barão  de  Paranapiacaba,  Arthur 
Guimarães,  Dr.  Manuel  Cicero  Peregrino  da  Silva,  J.  F.  da 
Rocha  Pombo,  Dr.  Joaquiu  Xavier  da  Silveira  Júnior,  Dr.  José 
Américo  dos  Santos,  Conselheiros  Cândido  de  Oliveira  e  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Dr.  JosA  Pereira  Rego  Filho 
e  Damasceno  Vieira,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Presidente  designa  o  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto 
para  substituir  o  Sr.  2^  Secretario. 

O  Sr.  Marques  Peixoto  toma  assento  á  mesa. 

O  Sr.  Fleiufis,  1<>  Secretario,  procede  á  leitura  da  acta  da 
sessão  anterior,  a  qual  é  approvada  sem  discussão. 

O  Sr.  Marques  Peixoto,  servindo  de  ^  Secretario,  Ic  as 
oífertas. 

O  Sr.  1°  Secretario  Ic  a  seguinte  proposta,  que  é  enviada  á 
Commlssão  de  Admissão  de  Sócios,  relator  o  Sr.  Dr.  Manoel 
Cicero: 

«Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  o  Exm.  e 
Revm.  Sr.  D.  Joaquim  Josó  Vieira,  natural  de  S.  Paulo,  oom 
71  annos  de  idade,  e  que,  desde  1883,  exerce  o  cargo  de  bispo 
do  Ceará.  Antigo  professor  de  latim  e  franeez,  fãndador  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Campinas,  mereceu,  sob  a  mo- 
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narebia,  por  serviços  á  caridade  e  à  instmc^^Q,  sor  agraciado 
com  a  commenda  de  Christo  e  com  o  titulo  de  conselheiro  do 
S.  M.  o  Imperador.  Assumiodo  a  direcção  da  diocese  cearense, 
distioguiu-se  logo  pelo  seu  zelo  esclarecido,  emprehendendo 
longas  6  árduas  viagens  no  intuito  de  conhecer  as  necessidades 
cspiritnaes  desea  rebanho.  Em  24  annos  de  episcopado  innume- 
rosteem  sido  of  seus  actos  de  benemerência,  entre  os  quaes 
sobresahe  o  da  fundação  de  vários  institutos  de  ensino.  Muitas 
cartas  pastoraes  do  ominento  prelado,  reproduzidas  pela  im- 
prensa periódica,  em  opúsculos,  são  verdadeiros  documentos 
históricos,  não  só  no  tocante  ao  desenvolvimento  das  idéas  reli- 
giosas no  Brazil,  como  a  importantes  oceiu^rencias  locaes. 
Assim,  a  que  trata  do  Synodo  Diocesano,  convocado  por  S.  Ez. 
Rovm.,  a  que  publica  e  commenta  o  decreto  do  Santo  Offlcio, 
condemnando  sacrílegas  fraudes  o  superstições  praticadas  em 
Joazeiro,  as  referentes  ao  Concilio  Pleno  da  America  Latina. 
•  Cada  uma  dessas  publicações  fornece  sobejos  titules  para  a 
nomeação  proposta. 

Rio  de  Jaoeiro,  4  de  março  de  1907.  -  Conrfe  de  A/fonso  Celso, 
— Maa:  Meiuss .'--'Capistrano  de  Abreu. y^ 

Em  seguida  o  l^  Secretario  faz  a  leitura  do  parecer  da  an- 
tiga Commissão  de  Gccgraphia  sobio  a  proposta  apresentada 
para  ser  acceito  como  sócio  correspondente  o  Dr.  Adolpho 
Augusto  Pinto. 

O  parecer  é  assim  concebido  : 

<  O  nome  do  Dr.  Adolpho  Pinto  proposto  para  sócio  cor- 
respondente deste  Instituto,  6  o  de  um  engenheiro  civil  assaz 
connecido  no  Estado  de  S.  Paulo, onde  tem,  ha  longos  mezes, 
exercitado  sua  actividade. 

«  E*  o  autor  de  cerca  de  sete  obras  literárias,  quasi  todas 
de  valor,  mais  ou  menos  interessantes  á  historia  e  A  geographia 
daquelle  Estado,  especialmente  a  Historia  de  Viação  Publica  de 
S.  Paulo,  que  serve  de  base  para  rocommendar  sua  entrada 
para  o  Instituto.  E*  um  trabalho  volumoso,  em  que  o  autor 
trata  com  bastante  critério  o  proficiência  do  histórico  o  evolu- 
ção da  viação  naquellc  Estado,  descrevendo  a  8i;uação  antes  da 
era  de  progresso,  caracterizada  pela  introducção  das  vias  férreas, 
as  diíferontes  phascs  do  desenvolvimento  destas,  da  viação  or« 
dinaria,  da  marítima  eda  lluvial,  acompanhando  o  texto  vários 
mappas  e  estampas  illustrativas  do  assumpto  abordado.  E*  obra 
opulenta  em  subsidies  para  a  historia  e  para  a  geographia  da- 
qnella  secção  do  Brazil.  As  outras  obras  :  O  novo  aínistecimento 
de  agua  de  *S,  Paulo,  O  cães  de  Santos,  Viajando  (em  que  des- 
creve sua  viagem  á  America  do  Norte),  publicadas  anteriormente, 
constituem  também  contribuições  históricas  o  geographioas. 

«  S',  portanto,  a  Commissão  de  Geographia  de  parecer  que  a 
proposta  dos  illustrcs  collogas  que  a  subscreveram  seji  appro- 
vada. 

Rio,  2  de  janeiro  do  1907.— /oí^í  Aoierico  dos  Santos ^  relator. 
—  Rocha  Pombo, — A.  Guimari7es,)> 

O  parecer  ó  approvado  e  vao  à  Commissão  de  Admissão  de 
.  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 
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O  Sr.  Marques  Peixoto,  serriado  de  2^  Secretario,  lô  o  pa- 
recer da  Commissão  de  Fundos  o  Oroamento,  de  que  ó  relator  o 
Sr.ViscoDde  de  Ouro  Preto,  1*^  vice-presidente,  assignado  por  toda 
a  Ck)ininiS8ão  e  approvando  as  contas  relativas  ao  anno  ao  1906. 

PARECBa  DA  COMMISSAO  DE  FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

«  Examinou  a  CommissSo  de  Fundos  o  Orçamento  do  Instituto 
Histórico  o  Goographico  I3razilõiro  o  Relatório  e  contas  do  anno 
findo,  apresentados  pelo  Sr.  Thesoureiro  em  dati  de  31  de  de> 
xembro  e  bem  assim  a  exposição  firmada  peio  Sr.  r  Secretario, 
a  19  do  dito  mez,  acerca  do  movimento  de  fundos,  que  lhe  foi 
incumbido  por  delibera^  tomada  em  sessão  de  26  de  março 
antecedente. 

«  Dessa  exposição  se  verifica  que  durante  o  período  das  obras 
por  si  dirigidas  e  fiscalizadas,  o  Sr.  l''  Secretario  recelieu  de 
diversas  proveniências,  inclusivo  de  um  empréstimo  contraliido 
no  Banco  do  Brazil,  a  quantia  do  14:996$100  (quatorze  contos 
novecentos  e  noventa  e  seis  mil  e  cem  réis),  tendo  despendido 
14:235$500  (quatorze  contos  duzentos  e  trinta  e  cinco  mil 
e  quinlientos  réis)  e  entregando  ao  Sr.  Thesoureiro  o  saldo  de 
73U$600  (setecentos  e  trinta  mil  e  seiscentos  réis). 

«  As  verbas  da  despeza  estão  devidamente  comprovadas  nos 
respectivos  documentos  e  inverteram-se  nas  obras  de  reparação, 
e  nas  acquisiçoes  que  tanto  melhoraram  os  compartimentos  do 
edificio  onde  fimcciona  o  Instituto. 

€  Demonstram  o  relatório  e  contas  do  Sr.Theeoureiro  a  arre- 
cadação, no  decurso  de  1906,  de  40^819$960  (quarenta  contos  oito- 
centos e  dezonove  mil  novecentos  e  cincoenta  réis),  em  cujo 
computo  entraram  juros,  espontaneamente  creditados,  e  o  des- 
embolso de  38:490$610  (trinta  e  oito  contos  quatrocentos  e  no- 
venta mil  seiscentos  e  dez  réis),  donde  resultou  a  sobra  de 
2:3S9$340  (dous  contos  trezentos  vlnto  e  nove  mil  trezentos  o 
quarenta  réis),  transportados  para  o  anno  em  oomeço.  A  prin* 
cipal  parcella  de  dispêndio,  em  sua  totalidade  plenamente  justifi- 
cado, consistiu  na  compra  de  vinte  apólices  da  divida  federal 
de  1 :000$000  (um  conto  de  réis)  cada  uma,  incorporadas  no 
património  social,  que  assim  posssue,  na  actualidade,  cento  e 
vinte  e  cinco  desses  titules  e  mais  um  de  200$000  (duzentos 
mil  réis),  já  uniformisados  e  averbados. 

€  O  estudo  dos  alludidos  escriptos  e  documentos  deixa  pa- 
tente a  correcção,  o  zelo  e  a  intelligencia  dos  lUustres  funccio- 
narios  que  os  redigiram  e  oxhibem,  os  quaos,  é  de  justiça  mcn- 
cional-o,  não  perdem  ensejo  de  prestar,  com  exemplar  dedi- 
cação, múltiplos  serviços  de  inestimável  valia  ao  Instituto 
Histórico  e  Geographico  I^razileiro. 

«  K\  portanto,  a  Commissão  de  Fundos  o  Orçamento  do 
parecor  : 

«  i«,  que  sejam  approvadas  as  contas  do  anno  social  de  1906, 
envolvendo  a  resolução  um  voto  de  louvor  aos  dignos  Srs.  r 
Secretario  e  Thesoureiro ; 
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<  2°,  que  âque  consignada  a  declaração  de  ter  sido  acto  do 
genei'OSidade  do  Sr.Thesoureiro  dobitar-se  por  juros  de  quantias 
momentaneamente  em  sou  poder,  n\o  sondo  razoável  sobre- 
carregar com  semelhante  ónus  funcQões  já  de  si  penosas  ; 

«  3"*,  que  a  uma  commissão  especial  seja  commottido  o  estudo 
do  que  será  mais  acortado,  si  o  seguro  anteriormente  cogita  io, 
dos  bens  do  Instituto,  o  que  exigirá  não  pequeno  dispêndio 
permanente,  ou  acautelar-se  em  logar,  a  salvo  do  accidontcs 
de  força  maior,  somente  as  preciosidades  cuja  porda  não  sorá 
reparflída  nem  pela  mais  avultada  Indemnisação,  api*ovei- 
tando-80  para  este  alvitre  as  grandes  obras  quo  vão  sor  exe- 
cutadas. 

«Sala  das  Commissões,  28  do  fevereiro  de  I907.^Vt5con(/e 
de  Ouro^Preto,  relator. — Belisar'>o  Pernambuco,—  Barão  de 
Paranapiccaba,—  José  Américo  dos  Sc^ntos.:» 

£'  adiada  a  votação,  mas  o  Sr.  Xavier  da  Silveira  pedindo  a 
palavra  requereu  urgência  para  votação  immediata.  (Concedida 
a  urgência  ô  o  parecer  approvado  unanimemente. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  opportunamente  nomeará  a 
Ck)mmis8&o  especial  lembrada  no  parecer  que  acaba  de  ser 
approvado. 

(Comparece  nesse  momento  o  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado, 
2»  Secretario,  que  assume  o  seu  iogar.) 

Procedendo-se  á  votação  do  parecer  da  Commissão  de  Ad- 
missão de  Sócios,  relativo  ao  Sr.  Dr.  José  Alexandre  Teixeira 
de  Mello,  ó  o  mesmo  approvado  por  unanimidade  de  suffragios 
e  acto  continuo  o  Sr.  Presidente  proclama  o  mesmo  Sr.  Dr. 
Teixeira  de  Mello  sócio  honorário  do  Instituto. 

O  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga  lembra  que  ha  cerca 
de  dous  annos  apresentou  com  outros  illustres  sócios  uma  pro- 
posta relativa  ao  Sr.  Dr.  Paulo  von  Bhrenreich  para  sócio  cor- 
respondente. Tratando-se  de  um  homem  emiiiente,  pede  que 
seji  dado  andamento  á  mesma  proposta. 

O  Sr.  Pleiuss,  r  Secretario, vae  explicar  o  que  ha  a  respeito. 
Em  sessão  de  4  de  satembro  de  1905  foi  apresentada  a  seguinte 
proposta : 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  deste  Instituto,  em 
Berlim,  o  Dr.  Paulo  von  Ehrenreich,  medico,  professor  de 
sciencias  naturaes,  autor  da  monographia  intitulada  <  Ethno- 
graphia  do  Brazil »,  publicada  no  Jornal  do  Cotnmercio,  ejá. 
offorecida  em  volume  á  nossa  biblíotheca.  Rio,  4  de  setembro 
de  1905,  —  A.  F.  de  Souza  Pitanga. — Marquez  de  Paranaguá. — 
Max  Fleiuss.—  Henrique  Rafjftird.—  Salvador  Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque.  —  Cândido  de  Oliveira, i^ 

«  Essa  proposta  foi  distribuída  á  CommisJto  de  Ethnographia, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe.  O 
orador  teve  ensejo  de  conversar  com  o  venerando  Conselheiro 
Araripe  sobre  essa  proposta,  parecendo-lhe  que  pôde  ser  agora 
distribuída  a  outro  relator.» 

O  Sr.  Presidente  declara  que,  de  conformidade  com  os 
Estatutos,  nomeia  o  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado  para  dar  pa- 
recer. 
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O  Sr.  Max  Fleiass,  l""  Secretario,  lembra  ao  Instituto  a  pró- 
xima chegada  a  esta  Capitai  do  Sr.  Rcneral  Júlio  Roca,  Presi* 
dente  Honorário  do  Instituto  o  sem  duvida  um  dos  poucos  o 
verdadeiros  amigos  do  Brazii.  Acha  que  o  Instituto  se  deve 
representar  no  seu  desembarque  o  pede  que  nesse  sentido  seja 
consuUa  la  a  casa. 

O  Insiitut<;  approva  sjm  delate  e  o  Sr.  ProsiJento  nomeia  a 
seguinte  comraissão  para,  em  nome  desta  associação,  darás  boas- 
vindaa  ao  Sr.  general  Roca,  Presidenta'  Honorário  ,  Max  Fleiuss, 
Drs.  Alcibíades  Furtido,  Jo\'iuim  Xavier  da  Silveira  Júnior, 
Manoel   Cicero  Parcgrinu  da  Silva  e  José  Américo  dos  Santos. 

O  Sr.  l*"  Secretario  justifica  a  ausência  dos  consócios  i)r. 
Miguel  Joaquim  Ribeiro  do  Carvallio  o  major  Belisario  Per- 
nambuco . 

O  Sr.  Damasceno  Moira  pede  a  palavra  o  profer a  o  seguinte 
discurso  : 

«Exm.  Sr.  Presidente,  Exms.  Srs.  consócios —Em  visita  a 
est:i  formosa  capital,  depois  de  uma  ausência  do  quatro  annos, 
impressionado  vivamente  por  todas  as  obras  de  arie  que  reju- 
venesceram este  velho  centro  de  civilisação  brazileira,  venho 
cumprir  o  dever  de  comparecer  a  esto  Instituto,  ao  qual,  ha 
longos  annos,  mo  ligam  vínculos  de  amor  e  do  mais  sabido 
respeito. 

«  Ao  penetrar  neste  recinto  duplo  sentimento  arfii-me  o 
coração  :  pezar  e  contentamento. 

«  Experimento  tristeza,  por  nfio  ver  aqui  dous  robustos  sus- 
tentáculos dessa  associação,  beneméritos  :  o  Conselheiro  Ole- 
gário de  Aquino  e  Castro,  o  íiioviJavel  Preáidcnto  que  deixou 
nas  paginas  da  Revista  valiosíssimos  documeni;os  do  sua  illus- 
tração,  e  aquella  íigura  amável,  iiiáinuanto,  risoaha  sempre, 
de  Henrique  Raffard,  o  consócio  prestativo  e  trabalhador  que 
por  longo  tempo  exorcou  com  dedicação  o  cargo  de  !<*  Se- 
cretario. 

«  Sejam,  senhores,  minhas  prim- iras  palavras  saudades  que 
minha  alma  deposita  sobro  dous  venerandos  túmulos,  preito  À 
querida  memoria  dos  dous  lutadores  que  tantos  louros  colheram 
e  depuzeram  uo  itinerário  do  loátituto. 

«  A  alegria  que  contrabalauça  a  magua  provém  da  trans- 
formação surprehondoute  em  que  venho  encontrar  esta  casa, 
dotada  agora  do  tantos  c  íào  necessários  melhoramentos. 

«  A'  louvável  protecção  do  Governo,  revelada  agora  de  modo 
patriótico,  por  moio  de  valios  js  auxílios  j-e  deve  a  feição  moderna 
que  o  Instituto  apresenta  materialmente,  cora  os  seus  novos 
compartimentos,  com  as  suas  novas  o  extensas  cstanies  em  que 
livros  o  jornaes  so  veora  collocacios  com  mothodo  e  clareza,  afim 
de  facilitar  a  c  ij^ulta  a  .çncios  o  visitantes. 

«  Para  que  ho  d  's'so  osla  phaso  ca|' ti  vante  em  que  entrou  a 
mais  antiga  das  a.L:,:romia(;õo.s  sc'i<  ntiíicas  o  ]it<^rarias  brazi- 
leiras  ;  para  a  rciliziíçio  (uvstn  ns,  o.to  qno  a  todos  nós  impres- 
siona pela  ordem  que  om  tudo  so  observa,  ccoi)eraram,  princi- 
palmente, duíis  ilÍLi.>tuM  patiioics.  cujjs  talcntoá  so  luoíem  por 
fcua  fervoro.-a  dti  liiM'."  -  i)  laiiuiio. 

8593  —  i)  Tu..:o  L.w.  p.  11. 
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«  Max  Fieiuss,  o  l<>  Secretario,  de  actividade  incomparável, 
que  tem  pola  iostítuição  um  amor  de  benedictino,  substituindo, 
reformaado,  refundindo  o  ongrandeoendo  a  nossa  enorme  biblio 
thoca,  o  imprimindo-ibe,  em  todas  as  suas  particularidades,  o 
sou  floissimo  gosto  de  esmerado  cultor  do  letra.s,'e  o  Dr.  Vieira 
Fazonia,  nom3  vantajosamente  conhecido  nas  bellas  letras  e 
na  historia,  o  blbliethecaria  i Ilustrado  que  tem  entre  mãos  o 
catalogo  do  lastituto,  traballio  que  não  é  um  simples  reposi- 
tório, árido  e  frio,  de  nomes  de  autores  o  de  obras,  mas  um 
erudito  elucidário  sobre  o  valor  iotellectual  de  cada  livro, 
trabalho  que  reclama  variaios  conhecimentos  e  elevado  cri- 
tério. A  essas  duas  fortes  dedicações,  semelhantes  a  duas  vivas 
caryatldes  a  sustentar  sobre  os  hombros  o  poso  do  ediflcio  lumi- 
noso ~  os  meus  apolausos  e  os  meus  sinceros  incitamentos. 

«  Como  expressão  do  prazer  que  sinto  em  ver  a  marcha  as- 
censional do  Instituto,  vcuho  oíTerecer-lhe,  como  homenagem, 
outro  exemplar  de  minha  obra  Memorias  Históricas  BrazUeiras^ 
que  ílz  imprimir  em  papel  especial  e  revestir  de  cncidernacão 
resistente,  e  ao  mesmo  tempo,  um  exemplar  do  meu  recente  li- 
vro de  literatura  moderna,  intitulado  A  Critica  na  LiUeratura, 
Observo  ahí  o  methodo  de  Talne. 

€  Mas  ao  meu  coração  palpitante  de  emoções  que  transbor- 
dam não  bastim,  senhores,  estas  diminutas  provas  i!e  alto 
apreço ;  perpassa  em  minha  alma  um  fi^emlto  de  poesia ;  esta 
capital  o,  especialinento,  esta  casa,  eloquente  em  suas  tradições 
gloriosas,  inspiram-me  versos  que  vou  submetter  á  vossa  pre- 
ciosa attonção.»  (Recita  uma  poesia). 

O  Sr.  Presidente  agradece  em  nome  do  Instituto  as  obras 
oíTerecidaso  slí  carinhosas  palavras  de  referencia  uo  Instituto  e 
como  não  se  acho  presente  o  orador,  designa  o  Sr.  Dr.  Xavier 
da  Silveira  Júnior  para  responder  ao  Sr.  Damasceno  Vieira. 

«  O  Sr.  Dr.  Xavier  da  Silveira  Júnior  começa  agradecendo 
ao  Sr.  Presidente  a  distincção  conferida  de  substituir  o  eminente 
consooio  que  com  tanto  brilhantismo  occupa  o  logar  do  orador 
do  Instituto  e,  referindo-se  ao  Sr.  Djimasccno  Vieira,  assignala 
os  serviços  por  este  prestados  ás  letras,  onde,  á  custa  do  seu 
nobre  esforço,  conquistou  saliento  posto. 

«  Pensa  interpretar  o  sentimento  unanime  do  Instituto 
apresentando  ao  Sr.  Damasceno  Vieira  votos  de  boas  vindas  o 
convidando-o  a  deiicar-se  com  amoi*  a  esta  casa,  que  com 
justa  razão  muito  espera  dos  seus  altos  méritos.» 

O  Sr.  Presidente  declara  que  já.  se  tendo  manifestado  a 
Commissão  de  Estatutos  e  Redacção  sobre  a  proposta  apresen- 
tada em  sessão  de  4  de  feveirj  ultimo  pelo  Sr.  Conde  de  Affonso 
Celso  para  ser  conferida  ao  actual  1^  Secretario  Sr.  Max  Fieiuss 
a  perpetuidade  no  cargo  de  1°  Secretario,  e  sendo  esse  um  as- 
sumpto de  competência  exclusiva  da  Assembléa  Geral,  convoca-a 
para  o  próximo  sabbado,  às  2  horas  da  tardo. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  \/2  da  tardo. 

Alcibíades  Furtado, 
29  Secretario. 
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OFPERTAS 
5*  sessão  ordiuarút  em  4  de  março  de  1907 

Feia  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  —  «  AnDuario  de 
Estatística  Demographo-SaDítaria  »,  pelo  Dr.  Bulhões  do  Car- 
Talho,  1905. 

Pelo  Ministério  de  Relaciones  Exteriores  y  Culto  de  Bue- 
nos Airês  —  «  C  italogo  de  La  Biblioteca  »,   Mapoteoa  y  Archivo. 

Pelo  Observatório  Astronómico  Nacional  de  Tacubaya  — 
«  Anuário  de  1907». 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  —  <  Boletim  Postal  >. 

Pelo  Caerpo  de  Ingenioros  de  Minas  dei  Peru  —  «  Boletin  ».. 

Pela  Associação  Commercial  de  Pernambuco  —  <  Boletim 
Mensal  >. 

Pela  Sociedide  Nacional  de  Agricultura  —  €  Boletim  ». 

Pela  Directoria  de  Agricultura,  Viação,  Industria  e  O.  Pu- 
blicas da  Bahia  —  «  Boletim  >. 

Pelo  Sr.  Capitão  Alfredo  Pretextato  Maciel  da  Si^va  —  «  Os 
Geoeraes  do  Exercito  Brasileiro  do  18^22  a  1889  >,  traços  bio- 
graphicos,  1°  volume. 

Pelo  Sr.  Dr.  Abel  Parente,  por  intermédio  do  Sr.  Conse- 
lheiro Cândido  de  Oliveira,  as  seguintes  obras  — cLa  I-^obre  gialla 
a  bordo  dei  Lombardia,  La  cum  delia  Febre  Gialla,  O  Invento 
Abel  Parante  ou  a  Esterilização  di  Mulher  ». 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana  —  €  Bolletino  ». 

Pela  Real  Sjciedad  Geográfica  de   Madrid  —  «  Boletin  »• 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  —  <  Boletim  >. 

Pela  National  Geographic  Society  of  Washington  —  «  The 
National  Geographic  Magazine  » . 

Pelo  Archivo  Municipal  de  Curytiba  —  <  Boletim», 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica—  Boletim, 

Pelas  redacções  as  seguintes  revistas  :  «Revista  Marítima», 
€  Revista  Commercial  e  Financeira»,  <  O  Oriente  Portnguez  >, 
«  Brazilian  Eogineoring  and  Mining  Review  »,  <  Revista  Mon- 
saal  do  la  Camará  Mercantil»,   «O  Trabalho». 

Pelas  redacções  os  jornaes:  «Lo  Nouveau  Mondo  »,  <  Jornal 
do  Recife»,  <  Diário  Ofilcial  do  Amazonas». 


ASSEMBLÉA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA  EM  9  DE  MARt^O 
DE  1907 

Presidência  do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá 

A's  2  horas  da  tarde,  na  s<íde  social,  presentes  os  Srs.  Mar- 
quez de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Desembargador 
A.  F.  de  Souza  Pitanga,  Conselheiro  Angelo  Thomaz  do  Amaral, 
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Max  Floiuss,  Dr.  Alcibíades  Furtado,  Condo  de  Affonso  Coiso,  Ar- 
tbur  Guimarães,  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior,  Almi- 
rante José  Cândido  Guilíobol,  Monsenhor  Viconto  Lustoza,  José 
Francisco  da  Rocha  Pi)rabo,  Josó  Luiz  Alves,  Damasceno  Viei/a, 
Barão  de  Paraná  pi  acaba,  Dr.  Orville  Derby,  Dr.  Manoel  Cícero 
Peregrino  da  Silva,  Dr.  Clóvis  Beviláqua,  Carlos  Lix  Klett,  Con- 
solboiro  João  Carlos  de  Souza  Ferri'ira,  Dr.  José  Pereira  Rc^^o 
Filho,  Coronel  Jesuino  da  Silva  Mello,  Drs.  Sebastião  de  Vas- 
concellos  Galvão  o  Alfiedo  Nascimento,  abre-sc  a  sessão. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  so  acham  presentes 24  Srs.  sócios, 
numero  superior  ao  exipidu  nos  Estatutos  para  haver  Asscmbléa 
Geral,  pois  o  art.  53,  ^2\  estabeleço  a  necessidade  de  21  sócios. 
Assim  declara  installada  a  Asscmbléa  Geral  Kxtraordinaria. 

O  Sr.  Max  Fi.eii  ss,  pedindo  a  palavra,  diz  que  sendo  objecto 
da  presente  Assombléa  uma  proposta  que  so  refere  á  suli  pessoa, 
roga  ao  Sr.  Presidente  e  â  casa  consintam  que  so  retiro  do 
recinto. 

O  Sr.  Presidente  convi  la  o  Dr.  Alcibiadjs  Furtado,  2«  Se- 
cretario, a  occupar  a  cadeira  do  1'^  Secretario  o  nomeii  para 
servir  de  2*»  Secretario  o  Dr  Joaquim  Xaviorda  Silveira  Júnior. 

O  Su.  I'RBSiDiiNTE  diz  quo  O  objccto  da  presente  Assembleia 
Gorai  Extraordinária  é  a  discussão  do  parecer  emittido  pela  Com- 
missão  de  Estatutos  e  Redacção  sobro  a  proposta  apresentída, 
na  primeira  sessão  onliuaria  do  c  'rroute  anno,  pelo  Sr.  Conde  do 
Affonso  Celso. 

«  Deve  ponderar  ao  Instituto  que  so  achando  irapedidcs  de 
funccionar  como  mombros  da  referida  Corarai>sio,  no  caso  ver- 
tente, os  Srs,  Condo  de  Aífonso  Celso  e  Max  Fleiuss,  nomeou, 
nos  termos  dcs  Estatutos,  para  substitui l  os  os  Drs.  Epitacio 
Pessoa  o  Rodrií,'o  Octaviu.» 

O  Sr.  1"  Secretario  interino*  lorâ  a  prjpcí>ta  o  parecer  e 
uma  carta  quenc  iba  do  sor  recebida  docoosocio  Sr.  Conselheiro 
Camelo  Lampreia. 

O  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado,  servindo  do  1° Secretario,  loa 
seguinte  Priposta  do  Sr.  Conde  do  Aífonso  Celso,  apresentada  em 
sessão  de  4  do  fevereiro  ultimo:  <  Seja  convocada  uma  Assembléa 
«  Geral  Extraordinária  para  o  íim  do  ser  nomeado  o  Sr.  Max 
«  Fleiuss  r  Secretario  Perpetuo  do  Instituto. > 

Parecer  da  Cora  missa  o  de  Estatutos  e  redacção  —  «  A  Com- 
missão  do  Estatutos  o  ReJacçào  tendo  examinado  a  proposta 
do  Sr.  Condo  de  Aífonso  Celso  para  que  soja  convociída  uma 
assembléa  geral  afim  de  sor  eleito  Secretario  Perpetuo  do  Ins- 
tituto o  Sr.  Max  Floiuss,  6  de  parecer  que  a  assembléa  geral 
poderá  ser  convocada  si  assim  o  julirar  conveniente  o  Sr.  Pre- 
sidente do  Instituto,  e  corta  do  que  os  relevantes  serviços  pres- 
tados pelo  Sr.  Max  Fleiuss  justiticam  a  alteração  dos  Estatutos 
em  quo  irá  importar  a  sua  eleição,  subscreve  a  mesma  proposta. 

«  Sala  das  commiisões,  :^0  do  fevereiro  de  1907.  — Manoil- 
Ciccro  Peref/rino  da  Silva^  rtdator. — Arthur  Guiinnrães. —  Kpila- 
cio  Pessj.f .  —  li  iih-nfo  (jt't'('io,  —  />;•.  Alfredo  Nascimcnia.» 

Cart.1  do  Coii>olli  iio  Camelo  l.uriiproia  —  «  Uio  de  Janeiro, 
8  do  marvo  d"  1;'»7.    -   Jllui,  t'Exni.  Si-,  —  Não  me   beuilj  do 
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forma  alguma  possível  comparocor  amanhã  á  Assembléa  Geral 
eoorocada  por  Y.  Ex.,  para  discussão  da  proposta  do  iUastre 
Sr.  Conde  de  AíTonso  Celso,  venho  por  esta  forma  declarar  a 
y.  Ex.  que  teaho  niss^  o  maior  senti ineo to  e  quo  applaudo  com 
cnthasiasmo  a  idéa  do  nosso  tão  prezado  confr.^de.  Eatendo  que 
o  Sr.  MaxFleiuss  tem  prestado  tão  relevantes  serviços  ao  nosso^ 
permitta-me  V.  Ex.  que  o  chame  assim,  Instituto,  que  a  appro- 
vacão  da  proposta  do  Comb  de  Affonsj  Celso  representa  apenas 
um  acto  de  justiça.  Creia- mo,  coma  mais  alta  consideração  e 
profundo  respeito e  estimada  V.  Ex.  Att.  Vener.  e  Cro.  Obr. 
J,  de  O,  Sd  Camelo  Lampreia. '^ 

O  Sr.  Presidente  diz  que  está  om  discussão  o  parecer  da 
Commissão  de  Estatutos  e  Redacção. 

Pedem  successi vãmente  a  palavra  os  Srs.  Desembar- 
gador Souz:;  Pitanga,  Dr.  Manoel  Cícero,  Condo  de  Aífon.io  Celso» 
Alfredo  Nascimento,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Visconde  de 
Dr.  Ouro  Preto,  Rocha  Pombo,  Drs.  Alcibiades  Furtado  e  Rogo 
Fillio. 

Encerrada  a  discussão,  o  Sr.  Dr.  Alcibiades  Furtado  requer 
a  votação  nominal.  Sendo  a  mesma  concedida,  respondem  sim, 
appi'ovando  o  parecer  os  Srs.  Visconde  de  Ouro  Preto,  decla- 
rando que  em  seu  entender  nem  a  proposta,  nem  o  parecer  são 
contrários  aos  Estatutos,  Conselheiro  Angelo  Thomaz  do  Amaral, 
Monsenhor  Vicente  Lustoza,  Dr.  Sebasti<ãode  Vasconcellos  QaU 
vão.  Almirante  José  Candl  lo  Guillobol,  Commondador  Josó  Luiz 
Alves,  Dr.  Alfredo  Nascimento,  que  declarou  ser  favorável  con- 
siderando a  questão  um  cííso  individual,  Barão  de  Parana- 
piaoaba,  Dr.  Manosl  Cícero,  Dr.  Clóvis  Beviláqua,  Carlos  Lix 
Kiett,  Damascino  Vioii*a,  Drs.  Josó  Pereira  Rego  Filho,  Joaquim 
Xavier  da  Silveir  i  Júnior,  Conde  de  AfTonso  Celso,  Alcibiades 
Furtado,  Coronel  Jesoino  da  Silva  Mollo  o  Commeiídador  Arthur 
Guimarãoj). 

Respondem  '"'j,  isto  ô,  contra  o  parecer,  os  Srs.  Desem- 
bargador Souza  PitaníÇA,  que  vota  contra,  em  vista  do  que 
dispõem  os  Estatutos,  não  obstante  reconhecer  que  são  extraordi- 
nários os  serviços  prestados  ao  Instituto  pelo  Sr.  MaxFleiuss; 
Rocha  Pombo,  quo  vota  contra  apoiado  na  disposição  contida  no 
art.  31  dos  Estatutos;  conselheiro  Sjuza  Ferreira  o  Dr.  Orville 
Derby. 

ò  Sr.  Presidente  diz  quo  votaram  a  favor  do  parecer,  con- 
ferindo ao  Sr.  Max  Fleiuss  a  perpetuidade  do  cargo  de  1°  Secreta- 
rio, dezoito  Srs.  consócios ;  votaram  contra  quatro  Srs.  consócios. 
A'  vista  do  resultado  proclama  l*'  Secretario  Perpetuo  do  Ins- 
tituto Histórico  o  Sr.  Max  Fleiuss. 

Encerra  em  seguida  03  trabalhos  da  Assembléa  Gerai. 

Levanta-S3  a  se.S3<ão  ás  4  hoi'a8  da  tardo. 

Xavier  da  Silveira  Júnior, 
servindo  de  29  Secretario. 
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QUARTA  SESSÃO   ORDINÁRIA,  EM    18   DE    MARCO  DE  1907 
Preiidencia  do  Sr.  Af  arque z  de  Paranog^iá 

A'8  3  horas  da  tardo,  na  sódo  ;ocial,  prcscatos  os  Srs.  Mar- 
quez de  I^aranaguâ,  Dosonfib.irgador  A.  F.  do  Souza  Pitanga,  Max 
Fleiuss,  Dr.  Alcibíades  Furlado,  Commondador  Arthiir  Guimarães, 
Eduardo  Marques  Peixoto,  Dr.  Manoel  Cie  to,  Conselheiro 
Salvador  Pires,  Dr.  Peroira  Rego  Filho,  Damascono  Vioira, 
Rocha  Pombo,  Dr.  vSobastião  de  Vasconeellos  Galvão  e  Dr.  José 
Américo  dos  Santos,  abre-FC  a  sessão. 

O  Sii.  r  Secretario  Perpetuo  prooride  á  leitura  da  acta  da 
sossão  anterior,  a  qual  ó  approvaia  sem  debate.  E'  em  seguida 
lido  o  expediente  constante  das  cartas  dos  consócios  Dr.  Miguel 
Joaquim  Ribeiro  do  Carvalho,  jiistiílcaiido  a  sua  falta  de  com- 

Sarecimeato  á  ASí;embl(5a  Geral  «  em  que  com  muito  prazer 
everia  dar  sou  voto  á  proposta  do  Condv;  de  AiTonso  Celso, 
pequena  recompensa  para  os  inolvidáveis  serviços  prestados 
ao  Instituto  Histórico  pela  ioexccdivei  dedicação  do  seu  1° 
Secretario  »  e  do  major  Belisario  Pernambuco,  eommunicando 
que,  «  por  motivo  de  força  maior,  não  compareceu  á  Assem* 
blóa  Geral  de  9  do  corrente  para  dar  o  seu  voto  a  favor  da 
proposta  do  illustre  confrade  Sr.  Condo  de  AfTonso  Celso  ». 

O  Sr.  Prksi dente  profor.;  a  seguinte  allocução  : 

€  Telegrammas  enviados  do  S.  Paulo  para  os  jornaes  desta 
capital  noticiam  o  fallecimcnto  alli  do  Dr.  Augusto  César  de 
Miranda  A/.evedo,  sócio  correspondente  doste  Inetituto,  admit- 
tido  om  1  de  setembro  de  1899. 

«  Falleceu  no  vigor  da  idade  e  do  talento,tendo  sido  fundador 
do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  peu  !•  Vice-Piesidente, 
lente  da  cadeira  de  hygiene  da  Faculdade  de  Direito  daquella 
capital.  Desempenhou  papel  saliente  como  politico,  jorna- 
lista e  homem  de  letras. 

€  Formou-seem  medicina  om  1874;  sua  these  sobre  beribéri  é 
considerada  obra  do  mestre.  Clinico  distincto  e  de  grande  repu- 
tação em  S.  Paulo  alcançou  também  renome  como  abalisado 
jo.nalista.  Fundou  diversas  revistas  soientiíicas  e  nesta  capital, 
fez  curiosas  conferencias  por  solicitação  do  nosso  saudoso  con- 
sócio Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

«  Pensa  interpretar  os  sentimentos  de  pezar  do  Instituto 
fazendo  constar  de  acta  um  voto  de  profundo  posar  por  tão 
lamentável  acontecimento.» 

O  Sr.  Damasceno  Vieira,  pndindo  a  palavra,  diz  que  teve 
a  honra  de  conhec^^r  o  Dr.  Miranda  Azevedo  quando  se  empos- 
so 1  o  orador  no  cargo  de  sócio  do  Instituto  Histórico  de  São 
Paulo. 

€  O  Dr.  Miranda  Aievedo  cumulou  do  gentilezas  o  orador 
offerecendo-lhe  as  suas  obras  publicadas.  Por  ií^so  compartilha 
do  sentimento  do  pozar    não  só  dos  dous   institutos  —  o  desta 
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eapital  o  o  de  S.  Paaio  —  como  de  tolo  o  mundo  literário 
brazileiro. » 

Toma  em  seguida  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Pereira  Rego 
Pilho,  quo  diz  o  se^uínto  :  <  A  morto  de  um  homem  como 
o  Dr.  Miranda  Azevedo  pôde  constituir  motivo  de  luto  nacional. 
Tinba  hombridade  clinica  o  superioridade  de  erudição.  Kra 
uma  individualiilado  excepcional;  sua  nomeada  provinha  desde 
os  bancos  ('^ colares,  e  ora  entre  8:?us  collogis  tido  como  um 
dos  mais  distlnctas.  Pugnador  incansável,  buscava  não  só  o 
levantamento  moral  da  sua  chsso  como  o  pro^^resso  da  sua 
profissão,  dotanlo  os  jornac>;  c  i*evistas  scientiflcas  da  época 
com  producçòes  do  seu  grande  talento.  Destas,  salíentou-se  a 
sua  thesc  de  djatoramento  sobre  o  beribéri.  Documento  de 
tanta  estima  o  valor  sclentiíico  que  o  eximio  profes8>r  Torres 
Homem  .'.coneclhava  aos  scns  discípulos  a  sua  consulta,  pois 
elle  gostosamente  estudaria  a  moléstia  singular  nesse  tra- 
balho de  mostre.  Miriíida  Azevedo  na  sua  thcse  aventou  a 
thooria  microbiana^  na  qu  il  também  notavelmente  se  salientou 
o  Dr.  Casemiro  da  Rocha. 

« Infatigável  nas  suas  labutações,  emquanto  colhia  do- 
cumentos para  este  notável  trabalho,  fundava  o  redigia,  com 
discernimento  raro,  a  Revista  Medica  do  Rio  de  Janeiro^  que 
sustentou  até  1879  c  que  .so  deve  considerar  a  origem  da 
Sociedade  de  Medicina  do  Rio  de  .Janeiro.  Ahi  não  pararam  os 
seus  esforços  ;  passou  á  Rscola  da  Gloria,  obedccenao  ás  sym- 

Sathías  do  Conselheiro  Manoel  Francisco  Corrêa,  efse  homem 
e  mérito  raro,  para  pronunciar  a  importante  conferencia  em 
que  tratou  da  necessidado  do  estudo  das  sciencias  naturaes. 
ctambem  lhe  pertenceram  as  conferencias  feitas  em  1874  sobre 
o  darwinismo  e  a  doutrina  evolutiva  em  iFciencias  naturaes, 
sobre  o  medico,  sua  missão  perante  a  sociedade  e  perante 
a  sciencia  e  o  seu  estudo  sobre  as  aguas  mineraes  do 
Brazil. 

€  Deve-xo  á  sua  propaganda  o  começo  da  immigraçâo  sueca 
para  S.  Paulo,  onde  fundou  Miranda  Azevedo  a  primeira  socie- 
dade do  medicina  o  a  Revista  Me  Uca  de  S,   Paulo. 

€  As^ignalados  os  serviços  prestados  na  epidemia  da  febre 
amarella  de  Santos,  de.  18S8  na  enformaria  da  Cruz  Vermelha, 
onde  foz  uso  do  liquido  anti-amarillico  do  eminente  Dr.  Do* 
min^os  Freire.  Ainda  são  testemunhas  do  seu  patriotismo  e 
proficiência  sua  representação  honrosa  do  Oitavo  Con^rosso 
Internacional  de  Hygiene  e  D3mographia  de  Hudapeit,  em 
julho  de  189'^  o  no  Terceiro  Congresso  do  Accidentes  do  Tra- 
balho o  Serros  Sociaes,  realizado  em  Milão,  om  outubro  desse 
anno  e  onde  Miranda  Azevedo  foi  vico-prcsidente  de  uma  das 
secções.  Ainda  notáveis  as  suas  ascendências  intellectuaos  como 
lento  na  Faculdade  do  Direito  de  S.  Paulo  o  as  que  tanto  as- 
8ignalai*am  como  vice-presidente  do  Instituto  Histórico  o  Geo- 
graphico  daqnello  Estado,  associação  da  qual  foi  um  dos  funda- 
dores e  cuja  revista  attesta  a  sua  valia. 

«Portanto,  o  orador  sente  sinceramente  o  desapparecl mento 
de  um  collega  do  tão  elevada  estatura  scientifíca,  como  de  um 
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cidadão  ao  qual  dovo  o  Hrazil  memoria  inesquccivol  pelo  seu 
patriotismo,  como  também  a  scieiícia  meiica  o  maior  re^^peito 
hoje,  como  amanhã.  Acompanha,  poi?,  a  mo;ão  do  Sr.  Presi- 
dente, não  só  como  mombro  deste  Instituto,  mas  também  como 
um  dos  mais  humildes  represou tanics  da  classe  medica  bra^A- 
leira. 

O  Sr.  Max  Fleiuss,  !•  Secretario  Perpetuo,  pedindo  a  pa- 
lavra diz  o  seguinte:  «Sr.  Presidenta,  meus  illiístres confrades. 
Agradeço  do  intimo  d'alma  a  demonstrdção  honroaissima  do  que 
fui  alvo  na  Assembíóa  Geral  Extraordinária,  realizada  a  O  do 
corrente.  Nomeandome  1<>  Secretario  Perpetuo  desta  casa,  o 
Instituto  quiz  dar  uma  prova  solonnissima  do  sua  .í^rando  bon- 
dade para  com  o  menor  do  seus  sócios,  encareceu  lo  serviços 
prestados  com  o  único  dcsi<^nio  do  cumprimento  exacto  dos 
deveres. 

«  Tive  a  fortuna  do  comprehcndor  as  necessidades  que  esta 
instituição  reclamava,  sob  pona  do  sereirí  anniquilado.^,  do  um 
momento  para  ou  iro  todos  os  esforços  bcne'neritos  de  mais  de  60 
annos  o  tive  a  fortuna  ainda  maior  de  encontrar  nos  altos 
representantes  dos  poderos públicos  todo  o  apoio. 

€  Nunca  s.írà  de  mais  repetir  que  sem  esse  apoio  que  o  go- 
verno passado  nos  prostiou  o  que  o  actual  de  nenhum  modo 
recusa,  nada  se  teria  alcançado.  Felizmento  o  obtivo  e  mais 
ainda  a  sympathia  de  eminentes  membros  do  Congresso  Na* 
oional,  resultando  dahi  os  meios  de  podermos  reformar  a  fa- 
chada do  edifício  que  occupamos  deslo  1819  e  cuidar  seriamente 
dos  melhoramentos  no  terreno  intelloctual. 

€  E  julgo  opportuna  a  oc:asião  para  communicar-vos  que 
consegui  enviar  a  Portugal  um  dos  meus  auxiliares  da  Sccre* 
taria,  Dr.  Norival  de  Freitas,  para  o  tim  de  estabelecer  conve- 
nientemente o  serviço  de  cópias  nos  archi  vos  do  Lisboa,  Kvora, 
Coimbra  e  Porto.  Eíse  emissirlo  nosso,  que  daqui  partiu  a  8 
deste  mez  pelo  paquete  Oriana,  valiosamente  recommendndo 
pelo  Sr.  Pi^esidente  e  pelos  iilu;tros  consócios  Srs.  Cunsellieiro 
Camello  Lampreia,  Visconde  de  Ouro  Preto  e  Conde  do  Affonso 
Celso,  estou  plenamente  certo,  dará,  inteiro  cumprimento  il 
tarefa  do  que  o  incumbi.  IC  releva  ponderar  que  semolhanle 
Yiagem  só  custou  ao  Instituto  a  somma  do  oito  libra.s  esterlinas, 
pois  que  todas  asoutrai  despegas  om  qu  isi  nada  pesaram  ao  nosso 
grémio.  O  distincto  e  honrado  Thesourciro  poderá  prestigiar 
com  a  sua  declaração  respeitável  ostas minhas  palavras.  (Atscn- 
timenlo  do  Sr,  Thesoureiro,) 

<  Aceitando  a  nomoaçã  >  de  1°  Secretario  Perpetuo,  o  que  pela 
terceira  vez  acontece  entro  nós,  pois  já  o  foram  o  cónego  Januário 
da  Cunha  Harbosa,  de  21  de  outubro  de  1838  a  2áde  fevereiro 
de  1846,  e  o  Commondador  Manoel  Ferreira  Lagos,  de  9  de  abril 
de  184Ô  a  23  de  maio  de  1851  quando  foi  eleito  o  3*  Viee-Presi- 
dente  com  a  creaçao  desse  cargo  na  reforma  dos  Estatutos,  eu 
me  comprometto  a  pei*severar  na  mesma  oonduota  até  aqui  man- 
tida.» 

O  Sr.  DESEMBAuaADOR  SouzA  PiTANGA  podc  om  sogolda  a 
palavra  e  diz:  €  Pensa  que  a  data  commemorativa  do  centenário 
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do  Manool  de  Araújo  Porto  Alegre,  uma  das  tradições  gloriosas 
desta  Casa,  em  que  com  grande'  realce  d>'sempenluii  as  funcções 
dl)  !•  Secretario  e  Orador  dos  mais  distinctos,  não  deve  passar 
despercohida. 

<  Parece  lhe  que  o  lostituto,  onde  nas  soas  salas  se  fizeram 
ouvir  as  magnificas  oraçõis  de  Porto  Alegre,  tem  o  dever  de 
render  homenagem  á  sua  memoria,  que  aqui  deixou  inapag areis 
vcstiirios  de  proveitosa  passagem. 

€  Infelizmente,  a  data  occorrcu  quando  esta  homenagem  não 
se  poderia  realizar.  O  centenário  p<issou  em  novembro  de  I9()0, 
quando  o  Instituto,  poloj  seus  novos  Estiitutos,  achava-sc  em 
por  iodo  de  férias. 

«  Para  reparar  essa  lacuna  da  casa  da  Histjria  pai*a  com  um 
dosmais  iUustres  doseus  operários,  o  orador  pensa  ser  ainda 
opportuno  e  pede  por  isso  que  o  Sr.  Presidente,  tomando  em 
consideração  o  que  propõo,  se  encarregue  de  estudar  o  meio 
rnuis  digno  do  Instituto  prestar  essa  liomenag^^m. 

«  IVo.-a  o  orador  que  Porto  Alegre  seria  nobremente  lem- 
brado se  o  illustro  consócio  que  occupi  a  cadeira  que  ello 
tanto  ht^nrou  escrovesse  a  sua  bio<^'raphia. 

<  O  nosso  iilustrado  orador,  f:ncarregando-se  desta  tarefa, 
prestará  relevantes  serviços  ao  Instituto  Histórico, 

«  Porto  Alogre  não  cifrou  sua  actividade  servindo  como 
poucos  ao  Instituto ;  salientou-se  em  outros  trabalhos  meritórios 
a  que  porpctirou  o  seu  nome. 

<  Assim  apresenta  a  idôa  quo  visa  render  justiçaja  uma  das 
grandes  columnas  desta  casa,  idéa  quo  entrega  ao  Sr.  Presi- 
dente e  certamente  será  realizada.» 

<  O  Sr.  Presidente  applaude  a  idéa  do  Sr.  Desembargador 
Sjuza  Pitanga  c,  por  intermédio  do  Sr.  r  Secretario  Perpetuo, 
dirige  o  convite  ao  illustre  orador,  Sr.  Condo  de  AíTonso  Celso. 

O  Sk.  Fi.eiuss,  lo  Secretario  Perpetuo,  p  ;rticipa  ao  Instituto 
queacommisão  incumbili  do  dar  as  boas  vindas  ao  Sr.  ge- 
neral Júlio  Roca,  seu  Presidente  Honorário,  cumprio  o  seu 
dever,  indo  em  lancha  gentilmente  cedida  pah)  Sr.  Dr.  César 
do  Campos,  Director  G  irai  dos  Tolejraphos,  a  l)ordo  do  Ara* 
guaya,  onde  cumprimentou  o  General,  que  muito  agradeceu  essa 
prova  do  delicadeza  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Manoel  Cicero  cummunica  quo  devendo  partir  no 
dia  21  decorrente  para  a  Euroj)a,  em  commissão  do  (ioverno, 
despedo-se  do  Instituto,  offerecendo-lhe  com  toda  a  lealdade  06 
seus  préstimos  onde  quer  que  se  encontre. 

O  Sr.  Presidente  agradece,  em  nome  do  Instituto,  ao  Sr. 
Dr.  Manoel  Cicero,  a  quem  deseja  prospera  viagem  e  para  sub- 
stituil-o  nas  Commissões  de  Estatutos  c  Redacção  e  de  Admissão 
do  Sócios  nomeia  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior, 

Em  seguida  o  Sr.  Fleiuss  continua  a  leitura  do  trabalho  do 
consócio  Dr.  Oliveira  Lima  sobre  Robert  Southey. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  1/2  horas  da  tarde. 

Alcibíades  Furtado, 
29  Secretario. 
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OFFBRTAS 
4^  sessão  ordinária  em  19  de  Março  de  Í907 

Pela  Real  Academia  do  ]a  Historia,  do  Madrid  —  Boleiin. 

Pelo  Sr.  Francisco  Affonso  Chaves  —  Arcbivo  dos  Açores, 
historia  açoriana. 

Peia  Société  de  Qeographie  Commcrciale  do  Bordeaux  ^ 
Balletin. 

Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Lisboa  —  Boletim. 

Pela  Sociedade  Geographica  de  Madrid  —  Boletin. 

Pelo  Sr.  Arthur  Vianna,  —  As  epidemias  no  Pará. 

Hygione  y  Salubridad  en  Guatemala  polo  Sr.  Eduardo  Poi- 
píer. 

Pelo  Sr.  Gabriel  de  Piza,  Ministro  do  Brazil  era  França  — 
Discurso. 

Pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário  do  Pará  —  Boletim. 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas  — 
Commercial  e  Hnanceií-a  —  Revista  Mensual  de  Ia  Caniara  Mer- 
cantil de  Avellaneda^  Revista   A>).azonica^  Réoue  Historique. 

Pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes  —  T^  Nouveau  Monde 
Jornal  do  Recife  —  Diário  Official  do  Amo  sonos  e  Diário  Official. 


QUINTA  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  15  DE  ABRIL  DE  1907 
Presidência  do  Sr.  Margines  de  Paranaguá 

A*s  3  horas  da  tarde,  na  sede  social,  presentes  os  Srs. 
Marquez  de  Paranaguá,  Max  Pleinss,  Eduardo  Marques  Peixoto, 
Arthur  Guimarães,  Drs.  Alfredo  Nascimento  Silva,  José  Pe- 
reira Rego  Filho,  Conselheiro  Salvador  Pires,  Coronel  Jesuino 
de  Mello,  Rocha  Pombo,  Commendador  José  Luiz  Alves,  Drs. 
Orville  Derby  e  José  Américo  dos  Santos,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Prbsidente  designa  o  Sr.  Marques  Peixoto  para 
oocapar  a  cadeira  de  2^^  Secretario. 

O  Sr.  Marques  Peixoto  toma  assento  á  Mesa  e  procede 
em  seguida  á  leitura  da  acta  da  sessão  anterior,  a  qual  é 
approvada  sem  debite. 

O  Sr.    Presidente  profere  a  seguinte  allocução: 

«  E*  com  grande  pezar  que  communico  ao  Instituto  o  falleci- 
mento  de  três  prestimosos  e  dignos  consócios— Lafayette  de  To- 
ledo, conselheiro  João  Carlos  de  Souza  Ferreira  e  Dr.  Alexandre 
José  Teixeira  de  Mello. 

€  Lafayette  de  Toledo  flnou-se  a  31  de  março  ultimo  om 
Ca^a  Branca,  S.  Paulo,  era  um  assíduo  cultor  das  letras,  bri- 
lhante Jornal  istae  deixou  varies  trabalhos  de  merecimento. 
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<  O  Conselheiro  Soaza  Ferreira  foi  um  brasileiro  distincto. 
Delle  80  pôde  dizer,  como  bem  referiu  o  Jornal  do  Commercio^ 
que  poucas  existências  teem  tido  tao  laboriosas  como  a  sua. 

<  Militou  vantajosamente  aa  imprensa,  onde  deixou  nome 
respeitável;  coliaborou  no  Diariç  do  Rio  de  Janeiro^  sobadirecvão 
de  José  de  Alencar  ;  escreveu  no  Correio  Mercantil,  de  Fran- 
cisco Octaviano,  e  encarregou-so  di  secção  commercial  do 
Jornal  do  Cofmyiercio,  de  que  depois  foi  o  redactor  em  chefe. 

<  Deixa  escriptos  valiosos,  entre  os  quaes  algumas  biogra- 
phias,  com  as  de  Evaristo  e  do  Visconde  de  Mauá. 

c  O  Dr.  Teixeira  de  Mello  falleceu  a  10  do  corrente,  foi 
Director  da  Bibliothdca  Nacional  e  membro  da  Academia  de 
Letnts,  tendo  sido  1°  Secretario  do  Instituto. 

«Literato  de  incontestável  merecimento,  deixou  trabalhos 
que  perpetuam  o  seu  nome. 

<  Era  um  investigador  incansável  de  documentos  historicog, 
do  que  são  testemunho  as  Ephemerides  Nacionaes^  e  reuniu 
utilíssima  codificação  de  escriptos  e  memorias  sobre  limites, 
firmando  pecúlio  de  grande  merecimento. 

€  Julga,  pois.  Interpretar  os  sentimentos  do  Instituto  man- 
dando inserir  na  acta  da  sessão  de  hoje  um  voto  de  pezar  pelas 
perdas  que  acaba  de  soíTrera  nossa  associação.» 

O  Sr.  Dr.  Rbgo  Filho  toma  em  seguida  a  palavra  e  salienta 
os  serviços  relevantes  que  ás  letras  brazileiras  prestou  o  Dr. 
Teixeira  de  Mello. 

O  Sr.  Fleiuss,  1**  Secretario  Perpetuo,  faz  a  loitura  do  se- 
guinte expediente: 

— Cilicio  do  Sr.  Dr.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro,  datado 
de  30  demarco  de  1907  e  concebido  nestes  termos:  <  Exmo.  Sr. 
Marquez  de  Paranaguá,,  DD.  Presidente  do  Instituto  Histórico 
Qcograpbico  Brazileiro. 

<  A  familia  do  Conselheiro  Olegário  vem  depositar  nas  mãos 

<  de  y.  Rx,,  como  digno  successor  daquelle,  os  objectos  que  essa 

<  douta  corporação  lhe  offereceu,  symbolizando  a  dedicação  e  de* 
4  votamento  com  que elle  se  ennobrecia,  trabalhando  pelo  engran- 
€decimento  dessa  illustro  instituição  nacional.  Esses ! objectos 
«são  :  o  quadro  com  assignatui*a  quasi   unanime  dos  iilustres 

<  membros  que  compõem  o  Instituto  Histórico  e   Oeographico 

<  Brazileiro  e  o  cartão  de  ouro  que  acompanhou  áquelle  no  me- 

<  moravel  dia  30  de  março  de  1905,  em  que  o  nosso  querido  o 
«  saudoso  esposo  e  idolatrado  pao  completava  o  IV  annl versar io 

<  de  seu  natalício. 

<  Convencidos  de  que  esta  dadiva,  que  tanto  exalçou  as 
«  virtudes  e  qualidades  do  nosso  sempre  pranteado  esposo  e  pae 

<  tambom  muito  alto  proclamam  a  daquelles  que  o  distinguiram* 

<  por  isso  entendemos  que  ahi  nessas  salas  que  clle  tanto  palmi, 
«  Ihoii  e  que  são  as  testemunhas  mudas  de  seus  enlevos  e  esforços, 
«é  que  devem  conservar  o  galardão  com  que  os  seus  dignos, 
«  nobres  e  gentis  collegas  o  brindaram. 

«  São  estes  os  di  sejos  de  nossa  veneranda  mão,  D.  Genoveva 

<  Dias  de  Castro,  e  os  de  seus  filhos  e  genro  —  Dr.  Olegário  Hercu- 
«  lano  da  Silveira  Pinto. 
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<  Subserevo-me  com  respeito  e  consideração  de  V.  Ex.  admi- 
re rador  e  criado.  —  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro. > 

O  Sa.  Presidente  declara  que  o  lustitato  recolhe  ao  seu 
archivo  esses  documentos  que  bem  exprimem  quanto  esta 
associaçfio  prezava  o  seu  saudoso  Presidente,  Conselheiro  Ole- 
gário Herculano  de  Aquino  e  Castro,  cuja  memorii  jamais  se 
apagará  desta  casa. 

—  Carta  do  consócio  Damasceno  Vieira,   assim  concebida  : 
«  Exm.  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  digno    presidente  do 

Instituto  Histórico  c  Goographico  Brazilciro  —  Depois  de  poucos 
mezes  de  visita  a  esta  capital,  venho  communicar  aV.  Kx.  e 
ao  Instituto  a  minha  volta  a  7  do  corrente  para  a  Bahia,  cm 
ci^a  Alfandega  desempenho  o  cargo  de  conferente. 

<  Foi  me  grato  em  a  minha  honrosa  estada  contribuir  para 
que  duas  bellas  idéas  obtivessem  approvação  :  uma  apresentada 
polo  brilhante  homem  do  Letras,  Conde  de  Aífonso  Celso, 
a  quem  me  ligam  laços  de  captivantc  symijathia,  para  que 
nosso  esforçado  consócio  Max  Fleiuss  fosse  eleito  Secretario 
Perpetuo  do  Instituto,  e  a  outra,  apresentada  pelo  illustrado 
consócio  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga,  para  que  o  Insti- 
tuto celebre  o  centenário  do  nascimento  do  poeta  Manoel  de 
Araújo  Porto  Alegre,  meu  illustrado  conterrâneo. 

€  A  primeira  prova  de  apreço  rccahiu  no  consócio  de  mais 
titules  actualmente  á  gratidão  do  Instituto. 

<  Sabemos  todos,  e  ô  preciso  que  o  palz  o  saiba,  que  só  á 
granie  perseverança  e  força  de  vontade  de  Max  Fleiuss  puderam 
conseguir  qae  o  Congresso  Nacional  decretasse  uma  verba  des- 
tinada a  realizar  os  melhoramentos  que  essa  casa  apresenta  e 
que  em  breve  lho  imprimirão  realce  maior,  com  a  substituição 
de  sua  fachada  por  outra  do  estylo  moderno,  a  acompanhar 
o  extraordinário  gosto  architoctonico  de  que  o  Rio  de  Janeiro  se 
adorna. 

«  O  segundo  testemunho  de  consideração  tem  por  fim  tributar 
homenagem  á.  memoria  de  um  dos  fundadores  da  poesia 
nacional,  ao  poeta  do  Cdomho  o  das  Bratílianas,  ao  orador  desta 
casa  que  soube  laurear  a  cadeira  com  illustração  e  talento,  lo 
consócio  eminente,  que  aos  predicados  literários  juntava  os  do 
archi tecto  e  pintor. 

«Penhorado  ás  palavras  de  estimulo  que  o  Instituto  me 
dirigiu  por  intermédio  do  lllustro  consócio  Dr.  Xavier  da  Sil- 
veira Júnior,  ao  darme  as  b)aa  vindas,  procurarei  da  capital 
bahiana  satisfazer  aos  vossos  desejos,  que  me  desvanecem, 
collaborando  comvosco  em  vossas  luminosas  pugnas  em  favor 
da  historia  patiia. 

<  Com  as  minhas  homenagens,  dirijo  ao  Instituto  ardentes 
votos  por  sua  sempre  crescente  e  gloriosa  prosperidade.  Rio  de 
Janeiro,  5  de  abril  de  1907.  —  Dimasceno  Vieira,  sócio  corres- 
pondente.» 

—  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  —  Rio  de 
Janeiro,  4  de  abril  de  1907  —  Sr.  2°  Secretario  do  Instituto 
Histórico  e  Goographico  Brazileiro  —  Accuso  recebido  o  offlcio 
de  12  de  março  ultimo  e  agradeço  a  communicaçao,  que  fizestes. 
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de  haver  ec>so  lastituto,  em  Assembl^a  Geral  Extraordinária, 
reunida  a  O  do  dito  mez»  conferido  a  perpetuidade  no  cargo  do 
seu  1**  Secretario  ao  Sr.  Max  Flciusg.  ^ 

Saúde  e  fraternidade.  —  Augusto  Tavares  de  Lyra.i^ 

O  Sr.  pREgíDENTH  dccldra  que  o  instituto  âca  inteirado  e 
agradeee  aa  comiDunii^ões. 

O  Sr.  Kleiuss,  l«  Secrelario  Perpetuo,  procedo  á  Iciíura  do 
seguinte  parecer  da  Cominiâsão  do  BU)nogra[>l)ia  e  Arc)ii>ologia 
sobre  a  proposta  para  sócio  corrospon dento  do  Instituto  do  Sr. 
Dr.  Paulo  Elirenreich : 

«  A  commissão  tendo  examinado  o  trabaiiio  offerecido  polo 
seu  autor  ao  Instituto,  ó  de  parecer  que  seja  proclamado  o 
Dr.  Paulo  Ebrenreicii  sócio  correspondente. 

€  O  Dr.  Paulo  Ehrcnroích  é  um  homem  do  lcti*a«  que  se 
recommenda  á  oonsideração  do  Instituto  pelos  ssus  trabalhos  sobre 
a  geographia  o  ethnographia  do  Hrazil.  A\Cm  do  bellocbtudo  rjuc 
modestamente  donominou— Subsidio  para  a  Geographia  do  Brazii 
Central —  O  Araguaya  eo  Baito  Tocantins  —  edição  especial  do 
periódico  da  Socicdadci  de  Geographia  de  Berhm  Zdlschufs.  der 
Gesellschaft  fúr  Erdhund  zu  Berlim,  vol  2,  iS92.  e  ora  apresen- 
tado para  preenchimento  da  formalidado  do  sua  admissão  a 
sócio  correspondente,  tem  o  consciencioso  sclontista  c  intrcpido 
viajante  enriquecido  a  <;ciencia  com  diíTorentoi  publicações  re- 
lativas ao  estudo  do  homem,  da  r.iça  e  das  línguas  primitivas 
do  Brazii,  em  revistas  especiaes  da  culta  Germânia. 

«  Limitamos  a  enumerar  as  seguimos: 

«  Jornadas  pelos  rios  da  America  do  Sdl  »  no  (iloqus  de 
Berlim^  tomo  52  ; 

€  A  Terra  e  a  Lin/,íta  no  Rio  7).jc',i)as  <ictas  da  .Vssociaçao 
para  os  Estados  Históricos,  do  Berlim,  vol.  13 ; 

€  Classidcação  e  extensão  das  línguas  primitivas  no  lU*azil, 
conformo  o  estado  actual  dos  nossos  conhocimentos  ; 

«  Sob7'e  os  Bolocudos  das  Provincúis  Brazii 'i* as  do  Espirito 
Santo  e  Minas,  etc.  «Coino  se  vê,  o  Dr.  Paulo  Ehrenreích  es- 
tudou deante  do  documento  vivo  o  selvagem  das  mattas  do  riu 
Doce  e  da  bacia  do  Araguaya  c,  em  companhia  de  Carlos  von 
Stein,  de  Pedro  Vogol  e  de  Guiiharme  von  Stein  emp:  ohendeu 
a  difflcil  tarefa  da  exploração  do  Brazii  Central,  do  que  resultou 
o  explendido  capolaooro  de  Carlos  von  Stein,  entre  os  povos 
naturaos  do  Brazii  Central,  no  qual  collaborou  com  dados,  me** 
didas  anthropometricas  o  pliotographia. 

<  Carlos  von  Stein  re.lça  o  merecimento  na  introducção  de 
sea  livro  mencionando  os  auxiliares  da  expedição  : 

«O  segunlo,  Dr.  Paulo  Ehonreicl»,  do  Berlim,  não  era 
€  igualmente  um  n  )vato  no  Brazii;  tinIiajá,adquirido  no  Espirito 
«  Santo  o  difflcil  conhecimento  do  botocudo  e  para  uma  empreza 
€  comnium  trazia  a  experiência  das  navegações  do  Araguaya  o 
€  Puriífi  o  pudia,  por  conseguinte.  melli(/r  quo  qualquer  outro 
€  allomão,  aventurar  se  nu  interior  (lo^te  grande  impori>.> 

«  K\  pois,  para  ulnstiUito  inutivo  do  prazer  e  de  iionra  o 
acolhimento  dt*  b.ncmirito  da  sciencia  como  o  Dr.  Paulo 
Khrnreich.  Kíii  Ic^  d 3  mai^adt^  l'J07.—  AlctOiodeá  Furiído,  rela- 
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tor.—  A,  l'\  de  Souza  Pitanga. ^^  Epiiacio  Pessoa, ^-^  E'  appró- 
vado  o  parecor  c  rcmettido  á  Comniissão  de  Admissão  de  Sócios, 
relator  o  Sr.  Dr.  Xavier  da  Silveií-a  Júnior. 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  havendo  uma  vaga  na  ciasse  dos 
sócios  effectivos,  transfere,  no  { termos  dos  Hlstatiitcs,  para  essa 
classe  o  sócio  correspondente  mais  antigo  entre  os  que  residem 
nesta  capital,  caliiiiao  a  escolha  no  Sr.  Dr.  Orville  Dcrby. 

O  Sr.  Fleiuss,  l""  Secretario  Perpetuo,  lô  as  seguintes  pro- 
postas : 

«  Propomos  para  sooio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geog  -aphico  Bnizlleiro  o  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de 
Castro,  formado  em  direito,  director  do  Tribunal  do  Contas,  ndb- 
tural  do  Maranhão,  e  autor  de  varias  obras  como  o  Esboço  cho- 
rographico  do  Maranhão,  Tratado  dos  Impostos,  Tratado  da 
Sciencia  e  da  Administração,  etc..  servindo  de  base  para  esta 
proposta,  nos  teimos  do  art.  6^^  dos  estatuos.  o  primeiro  dos 
trabalhos  acima  alludidos.  Saladas  sessões,  15  de  abril  do  19)7. 
— Max  Fleiuss .  — Arthur  Guimarães .  — Dr .  Alfredo  Nascimento . » 
•— Vae  ãCommia)ãode  Geographia,  relator  o  Sr.  Conselheiro 
Salvador  Pires. 

«  Propomos  para  sooio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographlco  Brazileiro  o  Dr.  Gastão  Kuch  S tu rzenecker,  pro- 
fessor de  francez  no  Gymnasio  Nacional,  natural  do  Rio  da  Ja- 
neiro, com  32  annos  de  ida  le,  servindo  de  titulo  de  admissão  o 
seu  trabalho  denominado  Noções  de  Physiographia,  Sala  das 
sessões,  15  de  abril  de  1907.— Dr.  Alfredo  Nascimento.—  Joéé 
Luís  Alves. '^ Rocha   Pombo, — Max  Fieiuss,i^ 

O  Sr.  Presidente  manda  esta  proposta  á  Gommissãò  de 
geographia,  designando  para  relator  o  Sr.  Orville  Derby,  a 
quem  nom<)ia  para,  na  mesma  Commissão,  substituir  o  Sr.  Ge- 
neral Thaumaturgo  de  Azevedo,  que  conforme  gentilmente  com- 
municou  ao  Instituto,  partiu  pira  Bahia,  afim  de  assumir  o  com- 
mando  do  3<>  districto  militar. 

O  Sr.  Fleiuss,  1^  Secretario  Perpetuo,  communica  ter  vindo 
ao  Instituto  o  Sr.  M.  Pio  Corrêa,  para,  especialmente  entregar 
um  trabalho  de  sua  lavra,  intitululo  Potamographia  do  Muni- 
cípio de  Iguape,  desejando  ter  a  opinião  do  Instituto  sobre  essa 
monographia. 

<  O  mesmo  senhor  deixou  com  o  referido  trabalho  uma  pe- 
quena memoria  intitulada  Estudo  Scientifico  do  Municipio  de  Igua- 
pe,  já  publicada  na  Revista  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo. > 

O  Sr.  Presidente  remelte  semelhantes  trabalhos  ã  Commissão 
de  Geographia,  designando  para  relator  o  Sr.  Dr.  Orville  Dcrby. 

O  Sr.  1°  Secretario  Perpetuo  communica  ter  recebido  a  se* 
guiute  carta  do  erudito  Sr.  bacharel  Luiz  Leitão,  cujo  nome 
declina,  não  obstante  o  pedido  que  lhe  fez  o  modesto,  mas  dis- 
tincto  investigador. 

«  Ulmo.  Sr.  Max  Fleiuss,  M.  D.  l<>  Secretario  do  Instituto 
«Histórico  e  Geographlco  Brazileiro. 

«  Rio,  15  de  abril  de  1907. 

€  Desculpar-me-heis  a  liberdade  que  tomo,  submettendo  ao 
vosso  apreço  a  questão  em  seguida  exposta,  para  cujo  exame 
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julgoei  dover  chamar  a  attenção  dos  competentes,  e  á  qual 
pr«8tarot8  a  impor taDcia  que  vos  merecer,  omittindo,  peço-Yos, 
o  meu  nome  nas  referencias  que  porventura  lhe  fizerdes. 

€  Existe  nas  obras  gcographicas  relativas  ao  Brazil  um 
oljecto  do  duvida  inexplicável.  Acompan liando  o  estudo  de  filhos 
meus,  notava  sempro  com  profundo  de  gosto,  que  elles  apren- 
diam designações  divergentes  quanto  ao  ponto  mais  oriental  de 
nossa  cosa . 

<  Um  dia  tive  a  curiosidade  de  verificar  a  causada  incerteza 
e  reconheci  que,  de  facto,  não  já  compêndios,  roa^  autores  de 
incontestável  prestigio  apresentavam  a  roipei^o  opiniões  di- 
versas. 

«  Não  abusarei  da  paciência  alheia,  cansando-a  com  extensas 
Gitv.oes.  Bastam,  aliás,  as  seguintes  : 

«  Na  obra  de  Wappoeus  (edição  brazileira  de  1884),  figura  a 
Ponta  de  Pedra,  junto  a  Olinla,  aos  8°  O'  57"  S.  e  8«  VS  26"  E. 
c^mo  o  extremo  leste  do  Brazil.  E'  também  o  que  se  lê  em  Var- 
nbagen  (Historia  Geral,  vol.  i<»,  pag.  579,  edição  do  1878): 

«  Esta  primeira  acção  (um  combate  naval  entre  as  esqua- 
dras hoilandcza  e  portugucza)  teve  legar  um  pouco  ao  norte 
da  ilha  de  Itamaracá,  defronte  da  Ponta  de  Pedra,  paragem 
mais  oriental  de  todo  o  Brazil.» 

Bml889,  oDr.  Manoel  Thomaz  Alves  Nogueira  publicou 
em  Leipzig  um  compendio  de  Geographia  e  Chorographia  do 
Brazil^  no  qual  soube  condensar  to.ias  as  ultimas  acquisições  da 
«ciência applicavcis  ao  nosso  paiz.  Na  pag.  44  desse  trabalhoso 
Ic  : 

«  Os dous  outros  lados  (Io  triangulo  (configuração  com  que 
representa  o  território  brazileiro),  cujo  vértice  se  acha  na 
Ponta  dos  Touros  (4» 30'  L.  S.)...» 

€  E  tem  tido  successi vãmente  tal  designação  além  desses,  o 
cabo  de  S.  Roque,  o  Branco,  o  atô  o  de  Santo  i^  gostinho,  ensinan- 
do-se  ás  crianças,  portanto,  que  a  localidade  mais  oriental  de 
sua  pátria,  ora  está  em  Pernambuco,  ora  na  Parahyba,  ora  no 
Rio  Grande  do  Norte,  conformo  o  autor.  O  fallecido  Dr.  Moreira 
Pinto,  cujos  trabalhos  didácticos  foram  justamente  apreciados, 
n2o  adoptava  sempre  o  mesmo  nome  em  seus  livros. 

<  Talvez  concorresse  para  a  confusão  o  que  diftse  o  almirante 
Roussin  : 

— «  O  cabo  de  S.  Roque  não  é  o  ponto  saliente  da  costa  da 
<  America,  como  se  acha  marcado  na  maior  parte  das  cartas, 
€  pretendendo-se  que  dahi  o  iittoral  braziloiro  volte-se  do  Norte 
€  para  o  Oeste  ;  o  que,  aliás,  acontece  nas  adjacências  da  Ponta 
«  do  Calcanhar,  que  fica  a  25  milhas  mais  para  o  Septentrião.» 

€  Em  consciência  e  arredadas  quaesquer  suspeições  de  vai- 
dades eruditas,  não  parece  que  este  assumpto  deve  ser  de  vez 
decidido  e  desanarchisado  ? 

€  O  instituto,  com  os  elementos,  quer  pessoaes,  quer  biblio- 
graphicos  de  que  dispõe^  muito  pôde  fazer  para  o  êxito  da 
completa  e  cabal  determinação  dessa  longitude  que,  pela  sua 
precisão,  levada  ao  possível  extremo  fraccionado,  dissipe  uma 
ignorância  por  demais  prolongada. 
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€  Uma  cooTicção  scicntiâca  não  ô  imposta  por  decreto  offi- 
ciali  mas  flrma-se  em  base  mais  solida,  quando  a  autoridade 
de  quem  a  enuncia  apoia  se  cm  subsídios  judiciosos  e  plausíveis. 
Na  espécie,  o  serviço  de  que  he  trata,  na  apparoDcia  pequeno, 
é  de  grande  alcance  para  quem  lecciona  â  infância  ou  para 
quem  deseja  vci-a  bem  leccionada. 

<  Um  amigo  do  longos  annos,  a  quem  dirigi  uma  carta  conce- 
bida, mais  ou  menos,  nos  termos  acima,  por  ser  membro  de 
associações  que  se  occupam  do  estudo  dessa  matéria,  m'a  dc^ 
volveu,  com  as  seguintes  notas  : 

«  Pela  carta  inglczi,  publicada  em  18^5, ó  a  Ponta  de  Pedra, 
€  aos  7°,  32'  (3  30"  S.  0  34°,  :3  e  00"  O.  Greenwich,  ou  37o,  o3'  o 

<  30"  O.  Parlz.  Pela  carta  do  Mouchez,  levantada  em  18G8,  é  o 
€  cabo  Branco  que  demora  aos  7»,  08'  e  08"  S.  e  37°,  07'  ©26"  O. 

<  Pariz,  ou  34®,  46'  e56"  O.  Greenwich,  o  que  combina  com  a 
4  carta  do  Almiraatado  do  18U6.» 

— <  Agradeci  a  attenção  que  obtivera  a  minha  carta  o  as 
informações  que  de  outra  pessoa  recebera  o  meu  amigo  ;  o 
salienta  que  eilas  eram  da  maior  valia  no  caso,  pois  denun- 
ciavam duas  divergências  de  grande  notoriedade  —  as  que 
existiam  entre  o  mappa  de  Mouchez  (devi  lo  na  malima  parto 
à  collaboraçâo  do  nosso  Vital  de  Oliveira)  e  do  almirantado 
inglez.  Entretanto,  accrescentei,  para  fazer  cessar  a  duvida 
sobre  essa  particularidade,  parece  imprcscindivel  a  intervenção 
do  Governo,  prestada  ou  por  iniciativa  própria  ou  por  solici- 
tação digna  de  confiança. 

«  O  littoral  do  Brazil,  naquolia  zona  do  Atlântico  desenvol- 
ve-se  em  projecção  longitudinal,  quasi  rectilínea,  de  modo  que 
a  saliência  maritima  averi*,'uada  deverá  distinguir-se  por  uma 
fracção  de  scí^undo  ou  de  tcrc  iro  do  gráo,  o  que  só  pôde  sor 
apurado  mediante  observações  astronómicas  no  local,  levan- 
tamento do  plantas,  de  csisala  minima  pela  sua  minuciosidado 
topographica,  ou  delicadíssimos  trabalhos  geodésicos. 

<  Era  qualquer  dos  casos,  a  acção  oíllcial  é  insubstiiutivel,  já 
pola  despeza  a  effectuar-sc,  já  pela  autoridade  de  que  Uil 
serviço  deve  revestir-so.  A  simples  divulgação  dos  resultados 
desses  cálculos  bastaria  para  eliminar  uma  incerteza,  até 
certo  ponto  prejudicial  aos  nossos  créditos  de  estudiosos. 

«  Com  sincera  cordialidade  e  estima,  subscrevo-me,  vosso 
admirador  o  amigo.  —  Luíjí  Leiiâo,> 

O  Sr.  Fleiuss  submette  ao  Instituto  essa  consulta  que  julga 
interessante  e,  depois  de  varias  observações  adduzidas  pelo 
mesmo  Sr.  FJeiuss,  o  pelos  Srs.  Rocha  Pombo,  Alfredo  Nasci- 
mento, Orville  Derby  o  Pereira  Rego,  o  Instituto  resolve 
solicitar  da  Repartição  da  Carta  Maritima,  por  intermédio  do 
Sr.  Ministro  da  Marinha,  as  necessárias  informações  para  que 
sobre  o  assumpto  se  possa  pronunciar  a  Commissão  do  Geo- 
graphia. 

O  Sr.  Cummendador  .Uht  Lriz  Alves  pede  a  palavra  e  faz 
considcrayõcs  sobie  o  compromisso  assumido  pelo  instituto  para 
com  o  Visconde  de  Cayrii  :  do  mandar  fazer  o  busto  desse 
patriota  para  figurar  em  uma  das  salas  do  mcbiao  lustituto. 
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<0  orador  pede  também  que  se  provideocie,  agora  que  se 
tem  destacado  um  auxiliarem  Portugal,  no  sentido  de  ser  en- 
contrada, não  na  Torre  do  Tombo,  mas  no  Archivo  Real,  aoarta 
que  Pedro  Alvares  Cabral  escreveu  a  EL-Rei  D.  Manoel,  dando 
conta  do  descobrimento  do  Brazil. 

<0  orador  entra  ahl  em  apreciações  sobre  documentos  an- 
tigos, referindo-se  á  fundagâo  da  Santa  Casa  e  ao  testamento  de 
J(âU>Ramalbo,  visto  no  original  por  tceí  Gaspar  da  Madre 
Deas.> 

£ncerra-se  a  sessão  ás  4  1/2  horas  da  tarde» 

Eduabdo  Marques  Peixoto, 
Servindo  de  2*  Secretario. 


OFFBRTAS 

Pelo  Sr.  Adolfo  Saldlas  sua  obra  —  Viday  Escritos  dei  P. 
Castaneda. 

Pela   Academia  delle  Scienze   Fisiche  e   Matematiche  — 
Rendiconto, 

Pela  National  Geographic    Society  of  Washington  ^  The 
National  Geographic  Magazine. 

Pela  Historical  Society  of  Pennsylvania— The  Pennsylvania 
Magazine. 

Pela  Universidade  Central   do  Equaior  (Quito)—  Anales. 

Pelo  Sr.  A.  Sergipe  —  Nova  Luz  sobre  o  passado,    l^e2f* 
£aisciculos. 

Pela  Directoria  de  Agricultura,  Viação,  Industria  e  Obrai 
Pablicafl  do  Estada  da  Bahia  —  Boletim. 

PelaSooièté  de  Geographie  de  Bordeaux—  Bulletin. 

Pela  American  Geographical  Society  —  BuUetin. 

Pela  Estatística  Demographo  Sanitária  do  Pará  —  Boletim. 

Pela  Real  Sociedad  Geográfica  de  Madrid  ~  Boletin. 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana  —  BoUetino. 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  —  Buletim. 

Pelo  Observatório  do  Rio  de  Jaueiro  —  Boletim  Mensal. 

Pelo  Sr.  A.  G.  Pereira  da  Silva  —Memoria  Histórica  da 
antiga  £gi*eja  Matriz  deS.  Chrisnovâo. 

Pela  Internartíional  Bureau  of  the  American  Republica  — 
Montbly  BuUetin. 

Pela  Secretaria  de  Estado   de  Obras  Publicas,  Terras  e 
Viação  do  Estado  do  Pará  —  Registros  de  Terras. 

Pelo  Sr.    Dr.    Francesco  di  Silvestri   Falconieri  —  Sulle 
Relazioni  fra  la  casa  di  Borbone  e  il  papato  nel  secolo  XVIII. 

Pela   Société   Imperiale   des   Naturalistes  de  Moscow  — 
BuUetin. 

Pela  Bataviaasck  Genoots  chap  van  Kunsten  su  Wetena* 
chappen-Dagh  —  Regi  s  ter. 

Pelo  Sr.    Alfrert  Franklin  —  Dictionnaire  historique  des 
Arts,  Métiers  et  professions  exerces  dans  Paris. 
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Pelo  Maseo  Nacional  de  Buenos  Aires  ^  Anales 

Pelo  Sr.  Dr.  Pires  de  Almeida  —  Collectanea  Braail- 
Theatro. 

Pelo  Grande  Oriente  io  Brasil  —  Boletim. 

Pelas  Respectivas  Redacções  as  seguintes  revistas:  — 
Revue  Historique  —  Revista  do  Instituto  Geographico  e  His- 
tórico da  iiahia  —  O  Oriente  Português  — -  Revista  Medico  Ci- 
rúrgica do  Brazíl  —  Revista  Marítima  —  Revista  Commercial  e 
Financeira. 

Pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes  —  O  Trabalho  —  Le 
Nauceau  Monde ,  Diário  0/ficial  do  Amazonas^  Diário  0/ficial  do 
Rio  de  Janeiro». 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  •—  Boletim^ 


SBXTA  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  29  DE  ABRIL  DE  1907 
Presidência  do  Sr,  Marquex  de  Paranaguá 


A'8  3  horas  da  tarde,  na  seio  social,  presentes  os  Srs.  Mar- 
quez de  Paranaguá,  Max  Floiuss,  Eduard»  Marques  Peixoto, 
Drs.  Pereira  Rogo  Filho  e  Josó  Américo  dos  Santos.  Barão  de 
Alencar,  Carlos  Lix  Klott,  Conselheiros  Cândido  de  Oliveira  e 
Salvador  Pires,  Commendaior  Josó  Luiz  Alvos  e  Rocha  Pombo, 
abrc'se  a  sessão . 

O  Sr.  Presidente  dosigna  o  Sp.  Marques  Peixoto  para  as- 
osumlro  cargo  do  2«  Secretario»  visto  tor  faltado  o  Dr.  Alci- 
biaies  Furtado. 

O  Sr.  Marques  Peixoto  tjma  assento  á  Mesa  o  procede,  em 
seguida,  á  leitura  da  acti  da  ultima  sessão,  a  qual  é  approviula 
sem  debate. 

O  Sr.  Prksidente  nomeia  o  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto 
para  substituir  interinamente  o  Sr.  Conselheiro  Pereira  de  Bar- 
ros, na  Commii^são  do  Geographia. 

O  Sr.  Fleiuss  ('i"  Secretario  Perpetuo)  procede  ã  leitura  do 
expediente,  constante  do  seguinte  oíBcio: 

<  Archlvo  Publico  Nacional,  n.  192,  Rio  de  Janeiro,  22  de 
abril  de  19)7.  Exra.  Sr.  l^residente  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Braziltíiro.  Tenbo  a  honra  de  passar  ás  mãos  do 
V.  Ex.  sois  volumes  dis  publioções  do  Archivo  Publico  NacioniL 

«  Apresento  a  V.  Ex.  os  protestos  da  rainha  mús  alta  es- 
tima e  profunda  veneração. —  Francisco  Joaquim  Bethencourt  da 
Silva,  Director.»  —  Agralece-fe. 

O  Sr.  Marques  Peixoto  (ser cindo  de  5*  Secretario)  faz  a 
leitura  das  oíTertas. 

Em  seguida  o  Sii.  Flejuss  ("/<»  Secretario  Perpetuo)  \ê  os 
pareceres  das  Commissõos  do  Admissão  do  Sócios  e  de  Geographia, 
concebidos  nestes  termos: 
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<  A'  Commissão  de  Admissão  da  Sócios  foi  presente  a  pro- 
posta assignada  pelos  Sra.  consócios  Conde  de  AíTooso  Cel«o,  Max 
Fleiasse  Gapistrano  de  Abreu,  relativa  á  admistião  do  Reym. 
bispo  do  Ceará,  como  socio  honur;u'io  do  Instituto. 

<  Os  termos  em  que  se  acha  concebida  es^a  proposta  e  a  res* 

Seitabilidade  dos  signatários  faciliiam  sobremodo  a  tareflsi  qae« 
e  accordo  com  o  art.  39,  §  !<>  dos  Estatutos,  cabe  a  Com- 
missão de  Admissão  do  Sócios,  que  reconhece  em  Monseahor  D. 
Joaquim  José  Vieira  08  requisitos  exigidos  na  letra  c  do  art.  9* 
dos  mesmos  Estatutos. 

«  B',  pois,  a  Commissão  de  parecer  que  a  proposta  pôde  ser 
approvada. 

«  Sala  das  Commissôes,  89  de  abril  de  1 907.— Xavier  da  Silvei- 
ra Júnior,  relator.—  Leopoldo  de  Bulhões, —  Barão  de  Alencar, i^ 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessão. 

<  A'  Commissão  de  Geographia  deste  Instituto,  servindo  de 
relator  o  primeiro  abaixo  assígnado,  fcisubmettida  a  proposta, 
apresentada  em  sessão  de  15  do  corrente,  relativa  ao  Dr.  Augusto 
Olympio  Viveiros  de  Castro  pard  socio  correspondente  do  mesmo 
Instituto,  servindo  de  titulo  para  sua  admissão  o  opúsculo  de- 
signado pelo  autor  sob  a  moiesta,  mas  ampla  denominação  de 
Estado  do  Maranhão,  porém  quo  na  realidade  ô  apenas,  como 
apropriadamente  o  denominou  o  Sr.  1"*  Secretario  no  offlcio  de 
remessa  da  proposta  á  (.'o m missão,  um  esboço  chorographico 
daquelle  importante  Estado  da  Republica.  Propondo-se  o  autor 
a  escrever  e  publicar  o  Estado  do  Maranhão,  confessa  na  respe- 
ctiva introducção  que  visou  apenas  dar  combate  á  supposta  deca- 
dência, indebitamente  attribuida  ao  seu  Estado  natal,  em  razão 
da  absoluta  ausência  de  noticia  ou  propaganda  da  exuberância 
dos  seus  recursos  naturaes,  do  desenvolvi  mento  d ;  sua  industria, 
em  summa,  do  nivel  exacto  de  sua  civilisação ;  e  fel-o  lançando 
as  primeiras  b  ises  para  uma  mais  completa  obra, a  que  provavel- 
mente será.  o  próprio  autor  est-imulado  polo  titulo  que  o  Instituto 
certamente  não  lho  recusará  omo  pm-ía  o  opina  Commissão. 

«  Cumpre  accrescentai-  que  o  propoáto,  apezar  do  ter  se  dedi- 
cado á  afanosa  carreira  ad  min  istrativa,  tem  produzido  trabalhos 
outros  mencionados  na  proposta:  Tratado  dos  Impostos,  Tratado 
deScienciada  Administração^  o  q  i3  para  loi^o  denota  a  sua  pro- 
nunciada aptidão  para  estudar  e  escrever,  promissora  de  novos 
e  mais  valiosos  títulos  á  honra,  que,  so  repete,  parece  merecer 
á  Commissão  de  ser  inscripto  no  quadro  dos  sócios  correspon- 
dentes deste  Instituto. 

«  Sala  das  CommissõeH  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  em  27  de  abril  de  19J7.  —  Salvador  Pires  de  C,  AUrn^ 
querque,  relator.  —  Rocha  Pombo. —  Edf.ardo  Marquei  Peixoto. i^ 

Vai  &  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  relator  o  Sr.  Conde 
de  Afifonso  Celso. 

O  Sr.  Fleiuss  (Í'^  Secretario  Perpetuo)  communica  ter 
sido  concedida  pelo  Sr.  Ministro  da  Fazenda  isenção  de  direitos 
aduaneiros  para  os  diplomas  mandados  fazer  no  exterior  pelo 
Instituto  Histórico,  ja  tendo  vindo  publicado  o  respectivo  des- 
pacho no  Biario  Ofpcial. 
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O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  muito  agradeee 
maia  esta  prova  de  geoorosidado  do  Governo. 

Em  seguida  o  Sr.  Fleilíís  Cí°  Secretario  Perpeluo)  com- 
manica  qae  o  auxiliar  da  Seorotana,  em  commissão  em  Por- 
tugal, Or.  Norival  Soares  de  Freitas,  jà  dou  inicio  aos  seus  tra- 
balhos de  pesiuizis  o  acquisição  de  livros,  providenciando  para 
a  extracQão  de  copias  de  documentos  exi^teutes  nos  arohivos 
daquelle  paiz. 

O  Sr.  Fleiuss  procede  á  leitura  de  trechos  das  oartas  que 
tem  recebido  do  Dr.  Norival,  dando  conta  da  marcha  da  com- 
missão  de  que  se  acha  investido. 

Levaota-se  a  sessão  áis  4  horas  da  tarde. 

Eduardo  M.  Peixoto, 
Servindo  de  2<>  Secretario. 


C  FFBRTAS 


Pelo  Observatório  do  Rio  de  Janeiro— Anntiarto  de  1907. 

Pela  Smithsonian  Institution  —  Repori  ofthe  U.  R,  JVií- 
tional  Musêum  —  i90511K)6,  2  volumes. 

Pelo  International  Bureaa  of  the  American  Republics— 
JdontMy    Bulleiim. 

Pelo  Athenen  Commercial  do  Porto—  Relatórios  e  Contas. 

Pela  Directoria  de  Agricultura  V.  I.  e  Obras  Publicas  do 
Estado  da  Bahia—  Boletim. 

Pela  American  Geographical  Society  —  BMetin. 

Pela  Commissão  Geographica  e  Geológica  do  Estado  de  Sâo 
Paulo— Ãoítfíim  n.  2i, 

Pelo  Grande  Oriento  da  Brazil—  Boletim, 

Pela  Geographischen  Gesellschaft  in  Wiea—MUteilungetn 
ns.  1  a  12. 

Pelo  Dr.  João  Coelho  Gomes  Ribeiro—  A  Capital  Federal 
e  a  Constituição  da  Republica, 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana.—  BoiletuM, 

Pela  Real  Sociedad  Geográfica  de  Madrid.—  Boletim. 

Pela  Sociedad  Mexicana  de  Geógrafa  y  Estadística—  Me- 
moria de  Francisco  Fernandes  dei  Castillo  —  Concordância  entre 
loi  Calendários  Nahuale  y  Romano. 

Pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário  do  Pará—  Bol^im 
mensal. 

Pelo  Instituto  Hahnemanniano  do  Brazll—  Annaes. 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina —  Anales. 

Peio  l''  Secretario  PERPETUoasseguintesobras:  ABandeira 
Nacional^  por  Eduardo  Prado ;  Os  Jesuítas  no  Grão  Pará,  por  J. 
Lúcio  de  Azevedo  ;  A  Historia  do  Direito  Nacional,  peloDr.  Mar- 
tins Júnior;  A  Kxecuçoo  do  Sargento  Silvino,  peio  Dr.  Perrer. 

Pelo  Sr.  1»  Vlce-Presidente  Visconde  de  Ouro  Preto  —  A 
Década  Republicana, 
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Pelo  orador  Sr.  Conde  de  Affoaso  Celso  —  Oito  annos  de  par» 
lamento  e  Assassitiato  do  coronel  Gentil  de  Castro, 

Pela  Sociedjida  Nacional  de  Agricultara  —  A  Li^oura  (Bo- 
letim). 

Pelo  Museu  Nacional  do  México  —  Anaíeg. 

Pela  Uaiversidad  Central  dei  Ecuador  —  Anales. 

Pela  Dipectoria  G.  de  Saúde  Publica  —  Boletim  mental. 

Pelo  Sr.  Thesoureiro  Commenctador  Arthur  Guimarães,  as 
seguintes  obras: 

Inéditos  de  Historia  Porlugneza,  5  volumes. 

Academia  dos  Singulares  de  Lisbon^  2  Yolumes. 

Pelo  Sr.  Corameudador  José  Luiz  Alves: 

Relatórios  e  E  tatutos  da  Irmandade  do  Glorioso  Patriarcka 
S,  José  e  Coixa  de  Soccoros  de  D.  Fedro  V*. 

Pelas  redacções  as  seguintes  revistas  e  jornaea: 

Revista  do  Club  de  Engenharia  —  O  Trdb  ilho  —  Revista 
Commercial  e  Financeira—  Revista  do  Centro  de  Sciencias,  Letras 
e  Artes  —  Revista  Amazonense  —  Revista  Medico -Cirúrgica  do 
Brazil  —  O  Amigo  da  Mocidade  —  Jornal  do  Recife  —  Mala  da 
Europa  —  Diário  Official  do  Amazonas  —  Diário  Official  da  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  do  Brazil . 


SÉTIMA  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  6  DE  MAIO  DE  1907 
Presidência  da  Sr,  Marquez  de  Paranaguá 


A*8  3  lioras  da  tarde,  na  sede  social,  presentes  os  Srs.  Mar- 
quez de  Paranaguá,  Desembargador  Souza  Pitanga,  Max  Pleiuss, 
Dr.  Aloibiades  Furtada,  Cominendadores  Artbur  Guimarães  e 
José  Luiz  Alves.  Eduardo  Marques  Peixoto,  Rocha  Pombo,  Carlos 
Lix  Klett,  Coronel  Jesulno  da  Silva  Mello,  Conselheiro  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Dr.  José  Pereira  Rego  Filho, 
Barão  de  Alencar  e  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado  (2^»  Secretario)  faz  a  leitura 
da  acta  da  sessão  anterior,  a  qual  6  sem  debate  approvada. 

O  Sr.  Fleiuss  (í''  Secretario  Perpehto)  procede  á  leitura  do 
expediente  e  em  seguida  do  três  pareceres  da  Commissão  de 
Admissão  de  Sooios. 

—  «A  Commissão  de  Admissão  de  Sooios,  no  exercício  das 
attribuiç5es  que  lhe  são  conferidas  pelo  art.  39,  §  T,  dos  Esta- 
tutos, verificou  que  o  Sr.  Dr.  Paulo  Ehrenreich  preenche  as  cun- 
diçõos  previstas  no  §  !<>  art.  T"  dos  mesmos  Estatutos,  motivo  por 
que  é  de  parecer  seja  o  menciooado  doutor  acceito  sócio  corres- 
pondente deste  Instituto.  Sala  das  Commissões, 30  de  abril  de  1907. 
Xavier  da  Silveira  Júnior^  relator. —  Conde  de  Ajjonso  Celso. 
—  Leopoldo  de  Bulhões, —  Barão  de  Alencar. y^ 

—«No  parecer  da  Commissão  de  Qeographia  acham-se  cabal- 
mente exarados  os  títulos  que  justificam  a  acoeltação  do  Dr.  AUn* 
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gusto  Olympio  Viveiros  de  Castro  como  so'^.io  correspondente  do 
Instituto.  A  Commisâão  do  Admissão  <le  Sócios  nada  tem  que 
accrescentar  a  esse  p.irecor,  opinando  que  o  Dr.  Augusto 
Olympio  Viveiros  de  Castro  pelos  seus  trabalhos»  pelo  seu  nome, 
pelos  seus  se^vi(^os  ao  paiz,  merece  a  distincvão  de  que  se  trata. 

<  Rio  de  Janeiro,  4  d(3  maio  de  1-)<j7.—  Conde  de  Âffonso  Celso^ 
relator. —  Leopoldo  de  Bulhões. ^^  Xavier  da  Silveira  Júnior, — 
Barão   de  Alencar. > 

—  €  O  Sr.  Dr.  Adolpho  Pinto,  engenheiro  civil  brazileiro,  é 
autor  de  sete  obras  literárias,  entre  as  quaes  a  Historia  da  Via- 
ção  Publica  de  S,  Paulo  que  a  Commissão  de  (ieographia  con- 
aidera  uma  obra  do  valor  histórico  e  opulenta  de  subsidies  geo« 
graphicos. 

<  O  distincto  engenheiro  temassim  os  melhores  titules  de  ido- 
neidade, requerida  para  pertencer  á  nos^a  associação. 

<  A  Commis.-ão  de  Adraisí-ão  de  Sócios  é,  poiá,  de  parecer  que 
seja  approvada  a  proposta  que  o  apresenta  para  sócio  correspon- 
dente do  Instituto. 

€  Sala  das  seisõos  do  Instituto  Histórico  o  Oeographico  Bra^ 
zileiro,  4  de  maio  do  I9i)7.  —  Barão  de  Alencar,  relator.  — 
Leopoldo  de  Bulhões. —  Xavier  da  Silveira  Júnior.:^ 

Os  três  pareceres  ficam  sobro  a  mesa  para  serem  votados  na 
próxima  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss  (í°  Secretario  Perpetuo)  comraunica  que  o 
Instituto  recebeu  por  intermédio  do  Deputado  fluminense  Sr. 
Nestor  Ascoli  um  attcncioso  offlcio  da  Direcção  do  Museu  Mitre 
de  Buenos  Aires,  acompanhado  do  respectivo  catalogo. 

O  Sr.  Fleiuss  diz  que  o  trabalho  ó  de  subido  valor,  conforme 
teve  occasiãode  verificar. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  muito  agradece  a 
oíferta  e  em  seguida  annunoia  a  votação  do  parecer  da  Com- 
missão de  Admissão  de  Sócios,  o  qual  nos  termos  dos  Estatutos, 
foi  lido  na  ultima  sessão,  ficando  para  sor  votado  na  presente, 
e  relativo  a  Monsenhor  D.  Joaquim  José  vieira,  Bispo  do  Ceará, 
proposto  para  sócio  honorário. 

Procedida  a  votação,  foi  o  parecer  approvado  por  maioria 
de  suffragios. 

O  Sr.  Presidf.nte  proclama  sócio  honorário  do  Instituto  His- 
tórico D.  Joaquim  José  Vieira.  Bispo  do  Ceará. 

O  Sr.  Fleiuss  (í""  Secretario  Perpetuo)  lê  as  seguintes  pro- 
postas : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  Exm.  Sr.  Dr.  Augusto  Tavares  de 
Lyra,  actual  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  natural 
do  Rio  Grande  do  Norte,  e  com  43  annos  de  edade.  Serve  de  titulo 
á  sua  admissão  o  trabalho  sobro  limites  entre  o  Rio  Grande  do 
Norte  e  o  Ceará,  publicado  na  Revista  do  Instituto  do  primeiro 
desses  Estados.  Sala  das  sessões,  6  de  maio  do  1907.—  A.  jF.  rfa 
Souza  Pitanga»-—  Max  Fleiuss.—  Eduardo  Marques  Peixoto. — 
José  Luiz  Alves. -^  Rocha  Pombo. —  Carlos  Lix  Klett, —  Jesuino 
da  Silva  Mello.—  Dr.  José  Pereira  Rego  Filho.—  Salvador  Pires 
de  C.  Albuquerque. —  Arthur  Guimarães. —  Alcibiades  Furtado. > 
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<  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  Exm.  Sr.  Charles  Wiener,  natural 
de  França  e  Ministro  daquelle  paiz  em  missão  especial  no  Brazil. 
O  referido  senhor  tem  publicado  dlvorsiis  obras  sobra  o  Amazo- 
nas, o  que  justifica  a  sua  admissão .  Sala  das  sessões,  6  do  maio 
de  1907. —  Carlos  Lix  lílcU, —  A,  1' .  de  Souza  Pitanga. —  Br, 
3oiè  Pereira  Rego  Filho. —  Max  Pleiuss. —  Eduardo  M»  Peixoto, 
—  Ârthur  Guimarães. —  Alcibiades  Furtado, —  Jesuino  da  Silva 
Mello. —  Rocha  Pombo. —  José  Luiz  Altes.i^ 

Ambas  as  propostas  vão  á  CommÍMsão  de  Historia,  -  sendo 
relator  da  primeira  o  Dr.  Leite  Velho  e  da  segunda  o  Sr.  Vis- 
conde de  Ouro  Preto. 

O  Sr  .  Fleiuss  (i°  Secretario  Perpetuo)  toma  a  palavra  e  diz 
que,  sendo  o  Instituto  uma  casa  em  que  a  gratidão  não  ó  uma 
formula  vã,  vem  lembrar  a  conveniência  de  ser  o  mesmo  Ins- 
tituto representado  no  embarque  do  Exm.  Sr.  Dr.Francisco  de 
Paula  Rodrigues  Alves,  que,  como  se  sabe,  segue  a  8  do  corrente 
para  a  Europa. 

<  São  assas  conhecidos,  diz  o  orador,  os  serviços  que  ao  Insti- 
tuto, de  que  é  Presidente  honorário,  tem  prestado  o  Dr.  Rodri- 
gues Alves  já  como  Ministro  da  Fazenda,  no  Governo  do  Ma- 
rechal Ploriano,  autorisando  a  publicação  da  Revista  na  Im- 
prensa Nacional,  jã  beneficiando,  da  forma  por  que  é  notório, 
o  Instituto  durante  o  tempo  do  seu  proficuo  e  benemérito 
Governo». 

O  Sr.  Prbsidente  declara  que,  não  havendo  quem  se  opponha 
á  proposta,  considera-a  approvada  c  designa  para  fazerem  parte 
Max  Fleiuss,  Dr.  Alcibíades  Furtado  e  Dr.  António  Olyntho  dos 
Santos  Pires. 

O  Sr.  Presidente  nomeia  o  6r.  Dr.  Jesuino  de  Mello  para 
substituir,  na  Commissão  de  Historia,  o  Sr.  Capistrano  de  Abreu 
que  pediu  dispensa  e  o  Sr.  Dr.  Clóvis  Beviláqua  para  substituir 
o  Sr.  Dr.  Rodrigo  Octávio  na  Commissão  de  Manuscriptos. 

O  Sr.  José  Luiz  Alves  pergunta  si  ainda  vi^^ora  a  disposição 
contida  nos  Estatutos  de  18U0,  permittindo  o  direito  de  voto  em 

Sualquer  sessão  aos  sócios  bem  feitores.  O  orador  acha-se  em 
uvida  porque  os  Estatutos  actuaes  permittem  que  os  sócios 
dessa  espécie  tenham  voto  apenas  nas  assombléas  geraes. 

Responde  ao  orador  o  Sr.  Fleiuss  que  diz  que  os  Estatutos- 
actuaes  não  podem  ter  effeito  retroactivo  e  assim  votarão  em 
todas  as  sessões  os  sócios  bemfeitores  admittidcs  antes  da  vigên- 
cia  dos   Estatutos   de  1906,  prevalecendo  a  restricção  para  os 
recebidos  posteriormente . 

O  Sr.  Fleiuss  (P  Secretario  Perpetuo)  faz  a  leitura  da 
ultima  communicação  recebida  do  auxiliar  do  Instituto  Dr. 
Norival  de  Freitas,  que  se  acha  na  Europa,  e  pela  qual  se  vê  que 
o  mesmo  commissíonado  vai  correspondendo  á  merecida  confiança 
que  lhe  foi  depositada. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  e  15  da  tarde. 

Alcibíades  Furtado, 
2^  Secretario. 
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OITAVA  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  20  DE  MAIO  DE  1907 
Presidência  do  Sr.  Marques  de  Paranaguá 


A*s  3  horas  da  tarde,  na  sede  social,  preaentas  os  Srs. 
Marquez  de  Paranaguá,  Viscoode  de  Ouro  Preto,  Desembargador 
A.  F.  de  Souza  Pitanga,  Max  Fleiuss,  Dr.  Alcibíades  Portado, 
Arthur  Guimarães,  Barão  de  Alencar,  Drs.  Miguel  Joaquim  Ri- 
beiro de  Carvalho,  Orville  A.  Derby,  Sebastião  de  Vaseoncellos 
Galvfto,  José  Américo  dos  Santos,  José  Pereira  Rego  Filbo,  Je- 
suino  da  Silva  Mello,  Conselheiros  Salvador  Pires  de  Carvalho  a 
Albuquerque,  Cândido  Luiz  Maria  do  Oliveira,  José  Francisoo  da 
Rocha  Pombo.  EJuirdo  Marques  Peixoto,  Commendador  José 
Luiz  Alves  eDr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  abre-se 
a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Furtado  (2''  Secretario)  lê  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, a  qual  é  sem  debate  approvada. 

O  Sr.  Presidente  communica  que  com  profundo  pezar  re- 
cebeu a  noticia  do  falleoimento  do  Conselheiro  Manoel  da  Silva 
Mafra,  sócio  do  Instituto,  admittido  em  23  de  agosto  de  1901. 

€  Homem  da  lei,  o  Conselheiro  Mafra  exerceu  com  critério  e 
integridade  vários  cargos  na  magistratura  e  na  administraçia 
e  representou  Santa  Catharina,  Estado  de  seu  nascimento,  em 
duas  legislaturas  consecutivas,  de  1881  a  1885. 

€  Foi  Presidente  do  Tribunal  Civil  e  Criminal,  cargo  em  que 
se  aposentou,  e  fez  parte  do  Gabinete  que  a  21  de  janeiro  de  1882 
íbi  organizado  pelo  conselheiro  Martinho  Campos. 

€  Na  quciítão  de  limites  entre  Paraná  e  Santa  Catharina,  o 
conselheiro  Mafra  foi  o  patrono  dos  direitos  do  seu  Estado 
natal,  tendo,  nesse  encargo,  ocoasião  de  demonstrar  vastos  co« 
nheoimentos  históricos. 

«  Pensi,  pois,  interpretar  o  sentimento  unanimo  do  Insti- 
tuto, âizendo  inserir  na  acta  da  sessão  de  hoje  um  voto  de  pro- 
tondo  pezar.  > 

O  Sr.  Fleiuss  (i""  Secretario  Perpetuo)  communica  que  em 
data  de  17  do  corrente  recebeu  o  seguinte  telegramma  do  il« 
lustre  Sr.  Dr.  Lauro  Miiller,  que,  quando  Ministro  da  Viação,  no 
taveis  serviços  prestou  ao  Instituto:  €  Max  Fleiuss— rua  da  Mise- 
ricórdia A  2,  —  Lauro  Miiller  comprimenta,  apresenta  o  pede 
para  transmittir  ao  Instituto  suas  despedidas.» 

O  mesmo  Sr.  Secretario  Perpetno  communica  que  a  com- 
missão  nom'?ada  pari  assistir  ao  embarque  do  Sr.  Dr.  Francisco 
de  Paula  Rolrigues  Alves,  Prc)sid«ínte  Honorário  do  Instituto, 
•umpriu  o  seu  dever,  tendo  S.  Ex.  agradecido  a  gentileza  do 
Instituto. 

O  Sa.  Presidente:  diz  que  o  Instituto  dca  inteirado. 

O  Sr.  PLEiUás  (í^  Secretario  Perpetuo)  toma  de  novo  a  palavra 
o  para  tratar  do  seguro  dos  moveis  e  objectos  pertencentes  ao 
Instituto. 
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«Em  sessão  de  lô  de  abril  do  anno  passado,  por  proposta  do 
orador,  resolveu  o  lastitato  fazer  o  separo  e  tacarubia,  ainda  por 

S reposta  sua,  ao  Sr.  Arthar  Guimarães,  Tbesoureiro,  de  tratar 
o  assumpto,  con.siderada  a  importância  do  mesmo  senhor  no 
oommerciu  desta  Capital. 

«  Por  motivo  «ie  força  maior,  o  seíj^uro  nSo  foi  realizado, 
tendo,  porém,  sido  aberto,  em  data  de  16  do  corrente,  o  credito 
para  pagamento  d:i  subvenção  ao  Instituto  votada  pelo  Con- 
gresso, entendo  o  orulor  que  o  momento  é  opportuno  para  se 
realizar  tão  útil  medi  la  de  precaução. » 

O  Sr.  Arthi  r  Guimarães  (Thesoureiro)  deseja  apenas  sali- 
entar que  o  seguro  só  não  fui  f  úto  por  motivo  de  absoluta  força 
maior. 

Consultado  pelo  Sr.  Presidente  o  Instituto  confirma  a  sua 
re-olução  de  1  de  abril  do  anão  pnssiido.  em  todos  os  seus  pontos. 

Usa  ainda  da  palavra  o  Sr.  Secretario  Perpetuo  pira  pedir 
ao  Instituto  que,  a  exemplo  do  que  pratica  o  Archivo  Publico 
Nacional,  seja  commettido  a  alguns  dos  prestimosos  consócios  o 
cargo  de  Commissarios  do  Instituto,  para  o  íim  de,  nos  lí^stados 
em  que  residam,  tratirem  do  todos  os  neg(;cios  attinentcs  ao 
mesmo  Instituto. 

«  E'  uma  medida  de  que  so  podem  esporar  os  mais  salutares 
effeitos,  e  o  orador  indicaria  para  os  legares  de  Commissarios  : 
no  Pará.  o  Sr.  Dr.  Manoel  de  Mello  Cardoso  Barata;  no  Piauhy, 
o  Dr.  Joaquim  Nogueiía  Paranaguá;  no  Ceará,  o  Sr.  Bar&o  de 
Studart;  era  Pernambuco,  o  Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho; 
na  Babia,  o  Sr.  João  Damasceno  Vieira  Fernandes;  em  Minas 
Geraes,  o  Dr.  Albino  Alves  Filho;  em  S.  Paulo,  o  Dr.  Alfredo 
de  Toledo;  no  Paraná,  o  Dr.  António  Ribeiro  de  Maceió. 

O  Instituto  approva  as  indicaçõos,  podendo  também  ser  no- 
meadjs  outros  consócios  para  a  mesma  Cjmmi-^Sfão. 

O  Sr.  Fleiuss  {i'' Secretario  Perpetuo)  diz  ainda  que  pre- 
cisa íazer  al^rumas  observações  subre  assumpto  que  de  perto 
interas-i<i  aos  créditos  do  Instituto. 

«  Diversos  jornaes  têm  noticiado  que  algumas  associações 
desta  Capital  se  preparam  para  commemorar  o  dia  28  de  ja- 
neiro de  1908,  primeiro  centenário  da  abertura  dos  portos  do 
Brazil  ao  commercio  das  nações  estrangeiras. 

«  O  orador  reivindica  o  direito  de  prioridade  da  idôa  dessa 
çommemoração  para  o  Instituto. 

«  Em  83S:íão  de  6  de  novembro  do  1003,  o  Sr.  Visconde  de  Ouro 
Preto  sujeitou  à  apreciação  da  Ca.<a  uma  proposta  estatuindo 
um  premio  era  dinheiro  para  a  melhor  monographia  escripta 
sobre  o  Governo  do  Principe  Regente,  mais  tarde  Rei  D.  João  VI, 
no  Brazil. 

M  Debatida  a  questão,  resolveu  o  Institutj  eu  sessão  de  17  de 
junho  de  1904  approv-.r  a  proposta  e  conferir  o  premio  de  5:000$ 
ao  autor  da  monographia  julgada  melhor. 

«  As  instrucções  para  o  concurso,  profusamente  distribuídas, 
no  pai :  e  no  exterior,  foram  approvadas  em  sessão  de  15  de 
íulho  daquelle  anno,  ficando  marcado  o  prazo  para  o  recebi- 
menc  dos  trabalhos  ató  o  dia  7  de  setembro  próximo  futuro. 
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«  Cabe,  pois,  ao  Instituto  a  iaiciatiya  dessa  justa  commemo 
ração.» 

O  Sr.  Presidbntb  annuncia  a  votação  dos  pareceres  da 
Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  lidos  na  ultima  sessão  e  que, 
nos  termos  dos  Estatutos,  devem  ser  agora  votados. 

Corritlo  o  escrutínio  pjira  a  votagão  do  parecer  rolativo  ao 
Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  do  Castro,  é  o  mesmo  approvado 
por  unanimidade  de  saíTragios ;  corrido  o  escrutinio  para  a  vo- 
tação dos  pareceres  relativos  aos  Drs.  A  lolplio  Augusto  Pinto  e 
Paulo  Ehrenreich,  são  os  mesmos  approvados. 

O  Sr.  PRESiDENTE/acto  continuo,  proclama  sócios  correspon- 
dentes do  Instituto  Histórico  e  Goographic3  Hra^ileiro  os  Srs. 
Drs.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro,  Adolpho  Augusto 
Pinto  e  Paulo  Ehrenreich. 

O  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado  (2"  Secretat-io)  lê  asoffertas. 

O  Sr,  Fleiuss  (/°  SecretaHo  Perpetuo)  lê  08  seguintes 
pareceres  da  Commissão  do  Geographia,  que  são  approvados : 

— <  A  Commi£são  do  Geographia,  tendo  examinado  os  manu- 
scriptos,  ainda  incompletos  e  carocedores  de  ro visão,  que  acom- 
panharam a  proposta  apresentando  o  Sr.  Gastão  Ruch  Sturze- 
necker  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Qeo- 
graphico  Braziieiro,  é  de  parecer  quo  os  mesmos  mannscriptos 
revelam  bons  conhecimentos  das  melhores  compilações  exis-^ 
tentes,  relativos  á  geographia  physica  o  á  geologia  do  Brazil, 
dos  quaes  o  autor  extrahiu,  com  methodo  e  clareza  de  expo- 
sição, os  olomentos  julgados  nocessariosao  fim  que  teve  em  vista 
e  quo  a  Commissão  presume  sor  o  de  um  manual  escolar. 

u  A  Commissão  não  se  exime,  porém,  de  ponderar  que 
sabendo  existirem,  recentemente  publicados  (como  a  obra  de 
Branner  sobre  geologia)  ou  em  preparo,  trabalhos  muito  mais 
aproveitáveis  na  espécie,  convém  quo  o  manuscripto  do  Sr.  Ruch 
seja  refundido  antes  de  entregue  á  public.dade. 

«  Sala  das  Commissões,  20  de  maio  de  1907.— Ow7/«  A. 
Berby, —  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, —  Rocha 
Potnbo. —  Eduardo  Marques  Peixoto, i^ 

Vai  á  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  relator  o  Sr.  Dr.  Mi- 
guel Carvalho. 

— cO  manuscripto  do  Sr.  M.  Pio  Corrêa,  intitulado  Potamo- 
graphia  do  municipio  de  Iguape,  representa  uma  somma  conside- 
rável de  trabalho  paciente,  porôm  mal  applicado,  pois  a  maior 
parte  das  informações  que  encerra  podia  ter  sido  representada 
graphicamente  num  mappa  de  um  modo  roais  simples  e  de  im- 
mediata  comprebeusão  para  quem  precisasse  procura  1-as. 

«  Estando  em  elaboração  por  parte  da  Commissão  Geogra- 
phica  e  Geológica  do  Estado  de  S.  Paulo,  um  mappa  da  região  do 
Estado  em  que  figura  o  município  delguape,  no  qual  quasi  todas 
as  informações  contidas  nesse  manuscripto,  do  par  com  outras 
muitas,  devem  apparecer  graphicamente  roprosentadas  e  sendo, 
presumivelmente,  limitadissimo  o  numero  de  leitores  que  se  in- 
teressariam pelas  minúcias  geographicas  do  referido  muni- 
cipio, a  Commissão  de  Gco;rraphia  julga  menos  aconselhável  a 
publicação  do  trabalho  do  Sr.  M.  Pio  Corroa  na  Revista  do  /ns- 
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tUuto.  Sala  das  Commissões,  20  de  maio  do  1907.—  Orville  A. 
Derby^  relator. —  Salvator  Pires  de  C,  Albuquerque, —  Rocha 
Pombo. —  Eduardo  Marques  PeUroto 

O  Sr.  Fleiuss  lé  depois  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de 
Historia : 

«O  livro  «As  Religiões  no  Rio»  do  Sr.  Paulo  Barreto  6 
onico  em  seu  <;enero  na  literatura  brazileira. 

*<  Nós  já  possuimo:j,  por  certo,  variou  quadros  de  costumes, 

Srincipalmente  no  romance,  no  dra  iia,  na  comedia  e  em  obras 
e  yiagem  ;  não  possuímos,  porém,  um  quadro  social,  tao  palpi* 
tante  de  interesse,  como  esse  que  o  joven  autor  dedicou  ás  cren- 
ças religiosas  DO  Rio  de  Janeiro. 

€  Não  é  um  livro,  nem  o  autor  se  propoz  a  fazel-o,  de  alta 
indagação  critioa  ou  histórica  sobro  credos  e  theologias,  ao  gosto 
de  Baur,  Strauss,  Waid,  lloiss,  Michel,  Nicolas,  Colani,  Róville  e 
outros,  mas  um  apanhado  em  flagrante  das  varias  crenças 
conflssionaes,  existcntos  nesta  Capital,  nas  suas  praticas 
eultnaes. 

c<  Escripto  com  verve,  graça  o  scinti Ilações  de  estylo,  o  livro 
é  uma  verdadeira  jóia  que  devo  ser  apreciada  pelos  leitores  com- 

Setentes.  Tem  cunho  histórico,  porque  photographa  o  estado 
*alma  fluminense  num  periodo  de  sua  evolução. 

((  O  autor  mereceu  m  legar  neste  Instituto. 

«  Rio  de  Janeiro,  11  de  maio  de  1907.—  SyMo  Romero,  re- 
lator.— Visconde  de  Ouro  Preto, -^  B.  T.  de  M.  Leite  Velho,  » 

O  parecer  é  approvado  e  vai  â  Ck)minissão  de  Admissão  de 
Sócios,  relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

Antes  de  proceder  á  leitura  do  outro  parecer  da  Commissão 
de  Historia,  relativo  á  proposta  que  apresentou  para  sócio  o 
Sr.  Dr.  José  Carlos  Rodrigues,  o  Sr.  T  Secretario  Perpetuo  diz 
que  precisa  informar  ao  Instituto  que  o  Sr.  Presidente  nomeou  o 
Sr.  Dr.  Epitacio  Pessoa  para,  neste  caso,  substituir  o  Sr.  Visconde 
de  Ouro  Preto,  que  foi  um  doá  proponentes. 

«  A  propostafoi  enviada  ao  resper^tivo  rela *.or, Sr.  Conselheiro 
Cândido  de  Oliveira  em  12  do  iunho  de  1906.  S.  Ex.  cmittiu  o 
seu  parecerem  data  de  29  de  abril  ultimo. 

c<  Sem  demora  a  Secretaria  enviou  todos  os  papeis  ao  outro 
membro  da  Commissão  de  Historia,  Dr.  Bernardo  Teixeira  de 
Moraes  Leite  Velho,  que,  por  sua  vez,  emittiu  um  parecer,  em 
data  de  3  do  corrente,  piirecer  este  assignado  por  todos  os  outros 
membros  da  Commissão  de  Historia.  » 

Lê  os  pareceres: 

"  O  Dr.  José  Carlos  Rodrigues,  cidadão  brazileiro  e  jorna- 
lista estabelecido  nesta  cidaJo,  é  bem  conhecido  pelos  trabalhos 
históricos  de  que  é  autor,  publicados  no  Jornal  do  Commercio^ 
cujo  redactor  principal  ô,  no  Novo  Mundo  e  em  outros  periódicos, 
para  os  quaes  coUaborou . 

<  A  moDOgraphia —  €  Religiões  Acalholicas  no  Brasil  »,  —que 
foi  estampada  no  Liioro  do  Centenário  de  1900,  e  de  cuja  segunda 
edição  foi  oíTerecido  um  exemplar  a  este  Instituto,  revela  vasta 
erudição  e  conhecimento  aprofundado  das  cousas  do  Brazil,  a  par 
da  leitura  dos  melhores  historiadores,  que  sobre  a  situação  reli< 
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giosa  do  Brazil  nos  quatro  séculos  decorridos  ^  de  1500  a  1900 
—  discorreram  e  foram  03m  provoito  consultados. 

«  Longe,  pois,  do  ser  osse  trab  vlho  um  moro  capitalo  do  Livro 
do  Centenário,  é  verdadeiramente  uma  obra  literária  e  histórica 
de  grande  valor,  cuja  consulta  e  leitura  serão  sempre  vanta- 
josas. B*  certo  qae,  em  algumas  partes,  os  factos  não  foram  nar- 
rados com  a  precisa  exactidão. 

c(  Esta  eivaassiiznala-se  principalmente  nos  capítulos  que  se 
inscrevem:  —  O  Juramento  P  ir  lamentar  —  A  Elegibilidade  dos 
Acatholicos,  —  Liberdade  de  Cultos:  Resistência,  e  no  que  trata 
da  fundação  da  Republica. 

«  Ha  mesmo  alguns  enganos,  aliás  fáceis  de  corrigir. 

«  Assim,  a  fl.  163  do  exemplar  apresontado  ã  Commissão,  se 
fala  de  um  secador  JoiXo  Mendes,  quo  nunca  fez  parte  da  cama- 
rá vitalicia  do  Império. 

«A*  fl.  260,  tratando-se  do  incidente  oocorrido  com  o  então 
tenente-coronel  Benjimin  Constant,  na  Escola  Militar,  c  da  sub- 
sequente manifestação  feita  três  dias  depois,  na  Escola  Superior 
de  Guerra,  se  diz  ainda  —  «  que  o  discurso  em  que  o  orador  fa- 
lava  em  se  apressar  a  evolução  dos  povos,  com  a  arte  e  politica 
que  a  sciencia  moderna  tem  po,>to  á  sua  disposiç>lo,  foi  pronun-* 
ciado  d  pOLCe  do  Ministro  da  Gu:rra  de  então,  Cândido  Maria  ». 

«  Esta  não  ô  a  verdade  histórica. 

«  O  relator  deste  parecer,  podo,  a  esto  respeito,  depor  de  visu 
porque  era  o  mesmo  Ministro  Cândido  Moria,  a  que  allude  o 
Dr,  Josó  Carlos  Rodrigues. 

«  A  Aincção  celebrada  na  Kscola  Militar  em  honra  dos  nossos 
hospedes,  os  offlciaes  da  Mariniia  chilena,  então  em  visita  a  esta 
cidade,  constava  do  varias  diversões  encerradas  por  um  ban- 
quete que  flndou-se  com  os  brindes  ao  Presidente  do  Chile  e  ao 
Imperador  do  Brazil. 

«  Dispersavam  se  os  convivas,  quando,  contra  os  estylos  era 
taes  festins,  circulou  a  noticia  de  que  o  tenente-coronel  Benjamin 
Cons  ant  ia  falar. 

«  lira,  então,  comraandante  da  Escola  o  brigadeiro  José  Cia- 
rind')  do  Queiroz.  Este  ;roneral  p^iliu  ao  Ministro  da  Guerra  para 
não  se  retirar  do  salão  o  assistir  á  oração  do  Dr.  Benjamin  Cons- 
tant. cora  o  que,  dizia,  muito  a/?radaria  aos  seus  commandados. 

«  O  Ministro  acccdeu  o  ouviu  as  primeiras  phrases  do  orador. 

«Quando,  porém,  os  conceitos  inconvenientes  começaram  a 
ser  externados,  com  grande  ap[)lauso  dos  estudantes  da  Escola, 
apressou-se  o  mesmo  em  se  retirar,  não  sem  deixar  de  fazer  a 
devida  comraunicaçãoao  general  Clarindo  que,  nobremente,  ncão 
achou  correcto  o  procedimento  do  professor. 

«  No  dia  seguinte,  havia  conferencia  ministerial.  Nella  o  Mi- 
nistro interino  da  Guerra  ezpoz  o  occorrido  aos  seus  coUegas  de 
gabinete,  assentando  o  Governo  em  diversas  medidas  adequadas 
80  caso,  e  que  não  puderam  ser  levadas  a  eHeito,  graças  aos  suc- 
cciiSos  de  novembro  por  todos  conhecidos . 

«  Foi  isso  o  que  se  p  thsou . 

«  Estes  sonõoíi,  porém,  nãj  apagam  o  merecimento  da  obra 
do  Dr.  José  Carlos  Rodrigues,  que  está  muito  no  caso  de  faa^r 
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parte  do  Instituto,  ao  qual  bem  pôde  prestar  assignalados  ser- 
viços. 

M  E',  pois,  a  Commissão  de  Historia  de  parecer  que  seja  ap- 
provada  a  proposta. 

<  Rio  de  Janeiro,  89  de  abril  de  1907.—  Cândido  de  Oliveira^ 
relator.  » 

—  Em  separado: 

«  Em  principio  entendo  que  os  pareceres  nâo  devem  discutir 
opiniões  contidas  nas  obras  apresentadas,  como  titulo  de  ad- 
missão. 

(c  A  critica,  a  meu  ver,  nestes  casos  deve  llmitar-se  ao  aspecto 
geral  do  trabalho,  sem  cuidar  de  minúcias  desnecessárias  para 
a  formação  do  juízo,  bom  ou  máo. 

«  Considerando  o  mérito  pessoal  do  proposto,  a  sua  obra,  in- 
serta no  Livro  do  Cenfenario^  e  depois,  tirada  era  volume,  sobre 
as  Religiões  Acatholicas  noBrazil  1500-1900 — considerando  aindao 
conhecido  amor  manife^^tado  pelo  Dr.  Josô  Carlos  Rodrigues  pela 
historia  do  Brazil,  penso  que  á  Commissão  de  Historia  cabe  sim- 

{>lesmente  dizer  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
eiro  lucrara  com  a  a  imibSão  do  um  tao  sincero  cultor  das  le- 
tras históricas. 

<  SaJa  das  Commissões,  3  de  maio  de  1907.—  Bernardo  Tei- 
xeira de  Moraes  Leite  ^é?//io.— Concordamos  com  o  Dr.Leite  Velho: 
Epitacio  Pessoa, —  Jesitino  da  Silva  Mello, -^  ^ylvio  Homero, > 

O  Sr.  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  poJe  a  palavra  o 
diz  não  encontrar  razões  para  a  divergência  Mo  parecer  desde 
que  as  conclusões  s<ão  ns  mesmas. 

«  O  orador,  relatando  o  parecer,  não  podia  deixar  passar 
sem  reparo  a  referencia  de  um  facto  que  testemunhou  e  que  o 
autor  do  livro  não  contou  da  forma  por  que  occorreu.» 

O  Instituto  approva  as  conclusões  que  são  idênticas  em 
ambos  os  pareceres  e  o  Sr.  Presidente  envia  os  papeis  ã  Com- 
missão de  Admissão  do  Sócios,  sando  relator  o  Sr.  Dr.  Joaqaim 
Xavier  da  Silveira  Júnior. 

O  Sr.  Dr.  Alcibiadbs  Furtado  {2^  Secretario)  lê  as  seguintes 
propostas : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  Dr.  Alberto  Baez  Conrado,  formado 
em  medicina,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  cônsul  do  Brazil  em 
Valparaiso. 

«  Serve  de  titulo  á  sua  admissão  o  trabalho  já  offerecido  ao 
Instituto  —  <  Historia  do  conunercio  e  da  navegação, 

€  Sala  das  sessões,  20  de  maio  de  1907.—  Max  Fleiuss,^  Al- 
cibíades Furtado, —  Eduardo  Marques  Peixoto, p 

Vai  á  Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Visconde  de  Ouro 
Preto. 

—  «Propomos  para  sócio  coirespoudente  do  Instituto  Histo- 
rioc  e  Geographico  Brazileiro  o  Ur.  António  Jansen  do  Paço, 
bacharel  pelo  antigo  colle/io  de  D.  Pedro  II  e  chefe  da  secção  da 
Bibliotheca  Nacional. 

«  Servem  de  titulo  á  sua  admissãu  06  importantes  trabalhos 
publicados  nos  Aniiaes  da  mesma  Bibliotheca,  como  o  Catalogo 
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dos  Manuscriptos,  Catalogo  dos  SpecimoDS,  Notas  Biographicas 
annexas  Is  Noticias  históricas  e  militares  relativas  á  guerra  Hol- 
landeza  »,  o  Prefacio  ao  tomo  IV  do  Catalogo  dos  Manuscriptos 
e  outros. 

<  A  competência  do  Dr.  Jansen  do  Paço  acaba  de  ser  posta 
om  pratica  com  a  escolha  quo  lhe  foi  feita  para  organizar  o  Ar- 
chivodo  Ministério  das  Relações  Exteriores. 

«  Sala  das  sessões,  20  de  maio  de  1907.—  Max  Fleiuss,^  Al- 
cibíades Fur iodo, ^  Eduardo  Marques  PeLcoto.^ — Vai  À  Gom- 
missâo  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Leite  Velho. 

—  €  Propomos  para  sosio  correspondente  do  Instituto  o  Sr. 
Mário  Bhering,  escriptor  brazileiro,  cujos  trabalhos  publicados 
nas  principaos  revistas  desta  cidade  foram  pelo  mesmo  oHere- 
eidos  á  Bibliotheca  desta  Associação. 

€  Saia  das  sessões,  20  do  miiio  de  1907.—  Max  Fleiuss,-^  Al- 
cibíades Furtado, —  Aríhur  Guimarães .  » —  Vai  á  Commissão  de 
Historia,  relator  o  Sr.  Coronel  Jcsuino  de  Mello. 

—  «  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.Dr.  Abel  Parente,  com  55  annos 
de  edade,  natural  d)  Reino  da  Itália,  medicOí  residente  nesta 
Capital. 

«Uma  li^'eira  exposição  da  vida  e  trabalhos  scientificos  do 
Dr.  Abel  Parente  basta  para  justificar  esta  proposta  que  no 
caso  de  merecer  a  approvaçâo  do  Instituto,  dará  ingresso  no  seio 
da  nossa  associação  a  um  dos  mais  i Ilustres  representantes  da 
sciencia  medica  no  Brazil. 

«Nascido  a  29  de  julho  de  1851,  na  província  do  Salerno 
(Itália  Meridional),  Abel  Parente,  cm  1875,  recebia  a  laurea  de 
doutorem  medicina  na  Uaiveraidade  de  Nápoles,  após  seis  annos 
de  brilhantes  estudos,  e  tendo  por  preceptores  homens  do  mais  le- 
vantado m  Tociraento  scientiflcocomo  Seinola,  Cantani  e  outros. 

«  Sabe  o  Instituto  quo  a  P^acuUiade  de  Medicina  da  Universi- 
dade de  Nápoles  goza  para  o  estudo  o  ensino  das  scienciaiá  me- 
dicas de  renome  egual  ao  da  do  Bolonha  para  a  cultura  do  Direito. 

€  Ainda  em  sua  pitria,  e  logo  depois  de  formado,  o  joven 
doutor  obteve  em  serio  concurso  o  logar  de  medico  dos  Hos- 
taes  dos  Incurabile  e  de  (h^sti  i  Maria,  sendo  certo  que  em  breve 
conquistaria  um  posto  no  alto  professorado  universitário. 

<  Em  junho  de  1870  deliberou  o  joven  medico  exercer  a  sua 
profissão  no  Brazil. 

«  Para  esse  flni  defendeu  perante  a  nossa  Faculdade  de  Medi- 
cina uma  these  que  a  commissão  examinadora  approvou  plena- 
mente. Nesse  trabalho  o  candidato  sustentou  idéas  originaes 
e  arrojadas  sobre  o  valor  da  hydrotheiapia  no  tratamento  da 
polyarthrito  rheumatica,  cuja  eííicacia  a  clinica  depois  as- 
si>jnaloa. 

<  Nesta  cidade,  o  em  seguida  a  lutas  memoráveis,  o  Dr.  Abel 
Parente  conseguiu  reunir  uma  vasta  clientella,  revelando  não 
só  os  seus  vastos  conhecimentos  médicos,  como  salientando  um 
espirito  de  caridade  e  desinteresse  fora  do  commum. 

«Não  foi,  somente,  no  consultório  e  na  clinica  civil  que  se 
distintiguio  o  Dr.  Parente. 
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<  Na  imprensa  periódica,  como  do  livro,  é  abundante  a  sua 
contribuição  para  o  progresso  da  sciencia  que  professa. 

<  No  Brozil  Medico,  de  que  é  redactor-ohefo  o  Sr.  Dr.  Azevedo 
Sodré,  vôin  iuieresgantes  estudos,  salient  mdo-se  os  relativos  á 
infecção  pujr peral  e  ao  diagnostica  differcncial  entre  o  câncer 
uterino  e  a  metrite  chronica. 

<  Na  y odeia  escreveu  igualmente  o  Dr.  Abel  eruditos  artigos 
sobre  tiinonomania  operatória,  afim  do  pôr  ura  freio  ao  abuso 
das  operações  cirúrgicas,  sobretudo  nos  casos  gynecologicos. 

« Importantes  artigos  sobre  a  pesste  no  Rio  do  Janeiro,  foram 
pelo  mesmo  doutor  estampados  no  Jornal  do  Commercio, 

€  Nem  podo  ser  esquecida  a  longa  serie  do  reflexões  sobre  o 
diabetis,  dada  á  publicidade  n'0  Paiz,  aflrn  do  tornar  patente  a 
possibilidade  da  cura  radical  dessa  moléstia  quo,no  Brazil,  tem 
feito  tantas  victimas. 

<  No  segundo  Congresso  de  Medicitia  e  Cirurgia  Brazileira  o  Dr. 
Abel  Parente  apresentou  duas  memorias  de  notável  importância. 

€  Do  emprego  da  ergotioa  no  puerperio,  combatendo  o  seu 
uso  o  abuso;  das  ulceraçõ?>s  do  cjUo  do  útero.  Esses  trabalhos 
fazem  parte  das  actas  do  Congresso . 

«  Kntre  os  livros  de  que  é  autor  o  Dr.  Abel  Parente  merecem 
especial  menção  as  monograpbias,  já  offerecidas  ao  Instituto : 
La  cura  delia  fehhre  giolla,  La  fehhre  gialla  a  bordo  dei  Lombardia, 
nella  baia  de  Rio  de  Janeiro  e  Resumo  das  Ucções  clinicas  dadas  na 
sua  casa  de  saúde. 

<  Não  é,  pois,  ura  homem  vulgar,  e  antes  emérito  lutador 
pela  causa  da  scienci  i  o  Dr.  Abel  l^arente. 

«E'  certo  que  a  nossa  companhia  tom  por  escopo  exclusiva- 
mente as  investigações  relativas  il  historia,  geographia  e  ethno- 
graphia. 

€  Ella,  porém,  não  pôde,  em  nome  de  ura  exclusivismo  into- 
lerante, repellir  do  seu  seio  os  que,  embora  visando  outros  in- 
tuitos, revelam  estudos  históricos  sobro  o  progresso  da  sciencia 
medica,  a  marchae  desenvolvimento  das  epidemias  os  e  grandes 
processos  mórbidos. 

<  As  duas  obras  do  Dr.  Abel  Parente  relativas  á  febre  ama- 
rella  têm  uma  parte  essencialmente  histórica,  ao  passo  que  nel- 
las  se  destaca  a  profunda  aíTeição  que  o  seu  autor  vota  ao  Brazil 
onde  resido  ha  mvis  de  30  annus,  e  que  lhe  é  uma  segunda,  sinão 
verdadeira  pátria. 

«A  folhas  XXVII,  do  prefacio  ao  livro  sobre  a  febre  ama- 
relia,  escreveu  o  Dr.  Parente: 

«  Nel  Brazil  tutti  ô  grande,  non  faci  mdo  eccezzione  Tuorno. 
<  Non  ai  n'essuno  paise  dei  mondo  piu  ospitalo  dei  braziliano  do- 
«  tato  per  Índole  de  sentiraenti  civilo  e  magnanimi. 

<  Si  ô  rera  la  frase  do  V.  Hugo  che  il  grande  civiltà  de  un 
«  popolo  se  mezura  dt;lla  potrezziono  che  consa;^ra  ai  la  dona  e 
«ai  fanciuii,  se  devo  confvíssi?  che  nel  Brazil  il  progresso  ó  pin 
«  enoltriato  che  in  Itália  » 

«  Onde  mais  enthusiastico  estimulo  á  iramigração,  problema 
que  é  e  ainda  por  muitos  annos  será  o  do  mais  alevantado  al- 
canço para  o  Brazil  ? 
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€  São,  pois,  verdadeiros  trabalhos  históricos  as  daas  mono- 
graphias  a  que  nos  relerixnos.  Constituem  justo  fundamento  á 
admissão  do  Dr.  Abel  Parente  como  nosso  sócio  corresp^ndentR, 
o  que  nós,  abaixo  assignados,  propomos.  Rio,  29  de  abril  de  1907, 
—  Cândido  de  Oliveira,  —  Barão  deP  aranapiacaba. —  Sylvio  Ro" 
mero, —  Arthur  Guimarães, —  JP.  B,  Marques  Pinheiro.»^^  Vai  á 
Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Leite  Velho. 

O  Sr.  Comm£ndador  José  Luiz  Alyes  toma  a  palavra  p:ira 
lembrar  que  em  1899  apresentou  uma  proposta  no  sentido  de  ser 
condignamente  oommeraorado  o  I»  centenário  do  Instituto  His- 
orico. 

€  Pensa  o  orador  ser  tempo  de  se  colligirem  elementos  para 
as  biogra{4iias  de  todos  os  sócios,  principal  tarefa  de  semelhante 
commemoraçao.» 

O  Sr.  Dr.  Alcibiadbs  Furtado  <>  iS^orefarM»)  respondendo 
ao  orador  precedente,  declara  que  o  Dr.  Teixeira  de  Mello,  ultima- 
mente lallecido,  tinha  em  mãos  grande  numero  dessas  biogra- 
phias  e  que  por  seu  intermédio  o  Instituto  entrará  em  tempo  na 
posse  desses  originaes. 

O  Sr.  Presidente  oommunica  que  o  Instituto  recebeu  a  7  do 
corrente  a  honrosa  visita  do  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  de  Paula  Ro- 
drigues Alves,  seu  Presidente  Honorário. 

«  O  Dr.  Rodrigues  Alves  percorreu  todas  as  dependências  do 
ediâcio,  examinando  as  obras  que  estão  sendo  execut^idas. 

<S.  Ex.  foi  recebido  pela  Mesa  e  sócios  presentes  com  as 
homenagens  a  que  tem  direito  pelos  serviços  prestados  ao  In- 
stituto. 

Levantanse  a  sessão  ás  4  1/2  horas  da  tarde. 

Alcibíades  Furtado, 
2**  Secretario. 


offertas 

Pela  Historical  Society  of  Pensylvania  —  The  Pensylvania 
Magazine. 

Pela  Sociétô  de  Qéographie  de  Qenéve  —  Le  Globe. 

Pelo  Sr.  Dr.  Luiz  Drago  —  La  Republica  Argentina  y  el 
caso  de  Venezuela. 

Pela  Royal  Geographical  Sooiety  of  Australasla,  Queen- 
sland  ~  Geographical  Journal. 

Pelo  Sr.  Henrique  A.  de  Araújo  Macedo  —  Ratificação  Histo* 
rica. 

Pelo  Dr.  Moncorvo  Filho  —  Da  Assistência  Publica  no  Rio 
de  Janeiro. 

Os  seguintes  Annaos:  do  Instituto  Hahnnemaniano  do  Brazii 
—  o  da  Sociedad  Cientifica  Argentma. 

Relatórios:  da  Sooiedado  Nacional  de  Agricultura,  do  Insti- 
tuto de  Protecção  e  Assistência  á  Infância,  do  Movimento  espi- 
ritual da  Egreja  Evangélica  Presbyteriana  do  Rio  de  Janeiro, 
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da  Presidência  da  Provincia  do  Amazonas  desde  sua  creação  até 
a  proclamação  da  Republica»  do  Congresso  Scientiflco  Latino- 
Americano. 

Boletins:  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultara^^  da  Dire- 
ctoria do  serviço  sanitário  do  Pará,—  da  Directoria  de  Agri- 
cultura V.  O.  Pablica?  do  Estado  da  Bahia,— da  American 
Oeôgraphical  Sooiety,—  da  Real  Sociedad  Qeograíiea  de  Madrid, 
—  da  Real  Academia  do  la  Historia  de  Madrid,—  Dol  Ministério 
de  Relaeiones  Exteriores  de  la  Republica  Argentina. 

Pelo  Musée  Xeyler  —  Archives. 

Catálogos  da  Bibllotheca,  Mapotéca  y  Archivo  dei  Ministério 
de  Relaciones  Exteriores  y  Oulto  de  Buenos  Aires,—  Catalogo  de 
Documentos  dei  Archivo  de  índias  en  Sevilla  referentes  á  la 
historia  de  la  Republica  Argentina  —  1514-1810. 

Pelo  Sr.  Serafim  Lievacich  sua  obra  «Buenos-Aires»,  paginas 
históricas  para  el  1*  centenário  de  la  Independência. 

Pela  Liverpool  University  Instituto  of  Commercial  Research 
in  the  tropics—  Maire,  Gocoa  and  Rubber. 

Pela  Assistência  ú,  Infância  —  Archivos. 

Pelas  Redacções  as  seguintes  Revistas. 

Revista  Commercial  e  Financeira,  Revista  de  Seguro,  O 
Trabalho,  Amigo  da  Mocidade,  O  Oriente  Português,  A  Escola, 
Revista  Maritima,  Revista  Brazileira,  Revista  Mensual  de  la  Ga- 
mara  Mercantil  de  Avellaneda,  Revue  Moderne  de  Medecine  et 
de  Chirurgie. 

Jornaes  —  Le  Noveau  Monde,  Jornal  de  Recife,  Diário  Offl- 
eial  do  Amazonas,  Diário  Ciliciai  Federal. 

Boletins  —  da  Estatística  Demographo-Sanitaria  •  da  Re- 
partição  da  Carta  Maritima. 


NONA  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  3  DE  JUNHO  DE  1907 
Presidência  do  Sr.  Marques  de  Paranaguá 


A*s  3  horas  da  tarde,  na  sede  social,  presentes  os  Srs.  Mar* 
qoes  de  Paranaguá,  Visoonde  de  Ouro  Preto,  Desèmbaiigadof  A« 
F.  de  Souza  Pitanga,  Max  Pleiuss,  Conde  de  Aflbnso  ObIso,  Com- 
mendador  Arthur  Qaimaràes,  Jesuino  da  Silva  Molio,  Barão 
de  Paranapiacaba,  Major  Belisario  Pernambuei>,  Dr.  SebastiSo 
de  Vasooneelles  Qalvão,  Barão  de  Studart,  Josô  Francisco  da 
Rocha  Pombo,  Commendador  José  Luiz  Alves,  Commendador 
Tobias  Lauriano  Figueira  de  Mello,  Dr.  Euolydes  da  Cunha, 
Dr.  Orville  A.  Derby,  Dr.  Domingos  Jagttaribe,  Eduardo  Marques 
Peixoto,  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho,  Dr.  Alfredo 
Nascimento*  Barão  de  Alencar,  Conselheiro  Cândido  Luis  Maria 
de  Oliveira,  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albu« 
8593  —  45  Tomo  lzx.  p.  ii 


706  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

querque,  Dr.  Manoel  de  Oliveira  Lima  e  Dr.  José  Pereira  Rego 
Pilho,  abre-se  a  aessão. 

O  Sr.  Prksidente  designa  o  Sr.  Jesuino  de  Mello  para  snb- 
stitair  o  Sr.  S""  Secretario. 

O  Sr.  Jesuino  db  Mello  t.oina  assento  á  mesa  e  procede  á 
leitura  da  acta  da  sessáo  anterior,  a  qual  ó  sem  debate  appro- 
vada. 

O  Sr.  Fleiuss  {i°  Secretario  Perpetuo)  lé  0  seguinte  expe- 
diente: 

—  Offlcio  do  Consal  Geral  da  Republica  Argentina,  envi- 
ando o  Boletim  Official  da  Immigraçãona  mesma  Republica,  no 
annode  1906.— Agradece-se.     . 

—  Offlcio  do  Director  Qeral  da  Secretaria  da  Marinba  envi- 
ando a  seguinte  informação,  prestada  pela  Repartição  da  Carta 

.  Maritima,  relativamente,  ao  ponto  mais  oriental  da  costa  do 
Brazil,  satisfazendo  assim  a  consulta  feita  pelo  Instituto  ao  Sr. 
Ministro  da  Marinha: 

€  Cópia  -^  Repartição  da  Carta  Maritima  do  Brazil  —  Secção 
de  Hydrographia  —  Rio  de  Janeiro  4  de  Maio  de  1907  «  N.  27. 
«  Sr.  Almirante  Chefe  da  Repartição  da  Carta  Maritima  ~ 
Cumprindo  voss  ordem,  de  informar  sobre  o  pedido  feito  pelo 
Instituto  Historio  e  Geographioo  Brazileiro,  aflm  de  resolver 
a  consulta  do  Sr.  Bacharel  Luiz  Leilão,  apresentada  em  sessão 
ordinária  de  15  de  Abril  do  corrente  anno,  sobre  qual  será  o 
ponto  mais  oriental  da  costa  do  Brazil,  venho  expor-vos,  com 
franqueza,  a  nossa  opinião. 

<  No  deposito  de  cartas  marítimas  e  planos  da  Secção  de  Hy- 
drographia existem  Mm  de  outros  dos  mesmos  autores  os 
trechos  seguintes  da  costa  do  Brazil: 

«  Da  bahia  do  «Formoso»,  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte, 
á  ponta  do  «Leitão»  em  Pernambuco,  levantada  em  1859  pelo 
então  l«  tenente  M.  A.  Vital  de  Oliveira;  da  «Tabatinga»  no  Rio 
Grande  do  Norte,  ao  Porto  «Recife»  em  Pernambuco,  a  carta 
n.  2.627,  levantada  em  1867,  pelo  então  capitão  de  fragata  da 
Marinha  Franoeza  Ernesto  Mouchez. 

€  Da  bahia  do  €  Formoso»,  no  Rio  Grande  do  Norte,  ao  porto 
do  Recife,  em  Pernambuco,  carta  n.  890,  da  ooUecção  do  Almi- 
rantado  Inglez,  com  rectificações  feitas  em  1896. 

<  São  estel  os  trechos  npi  nossa  costa,  dos  existentes,  em  que 
a  mesma  é  representada  em  maior  escala,  portanto  onde  mais 
facilmente  e  com  mais  exactidão  se  pôde  achar  as  coordenadas 
geographicas  e  verificar  as  posições  dos  diversos  pontos,  com  o 
nm  de  poder  afirmar  qual  o  ponto  cuja  longitude  W  do  meri- 
diano de  Greenwich  é  menor. 

«  Dous  foram  os  pontos  apresentados  na  exp|OSi(^  da  consulta 
pelo  Bacharel  Luiz  Leitão  cigas  posições  mereciam  ser  discutidas 
para  determinar-se  qual  delles  se  achava  mais  a  Este :  a  «Ponta 
das  «Pedras»,  no  Estado  de  Pernambuco,  e  o  Cabo  «Branco»,  no 
da  Parahyba  e  não  menciona  a  Ponta  uTambubú»  que  merece 
também  entrar  nesta  questão. 

«  As  coordenadss  geographicas  destes  tros  pontos,  tiradas  do 
trecho  da  Carta  Maritima  levantada  por  Vital  de  Oliveira,  são: 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DÉ  1907  707 

€  Ponta  das  Pedras  —  L  at.  7<»  85*  12**.  S.  —  Long.  34»  48'  3." 
W.  Gw. 

€  Cabo  Branco  —  Lat.  ?•  08'  30"  S.  —  Long.  34o  51,  29"  W. 
Ow. 

«  Ponta  Tambubú  —  Lat.  V  17'  54".  S.  —  Long.  34*  50'  15" 
W.  Gw. 

«  Vorifloandose  portanto,  por  esta  carta,  ser  o  iwnto  maia 
oriental  da  costa  do  Brazil  a  Ponta  das  Pedras^  seguíndo-ae-lhe 
a  Ponta  «TambubiU  e  após  o  «Cabo  Branco». 

«  Tomando-se  as  coordenadas  geographicas  deates  mesmoa 
pontos  pelo  trecho  da  Carta  Maritima  levant  ula  por  Mouohaz, 
que  sâo: 

€  Ponta  das  Pedras --l^i.  ?•  37'  42".  S.  —  Long.  34°  48' 
06".W.  Gw. 

€  Cabo  Branco  —  Lat.  T  08'  30".  S.  —  Long.  34o  46'  54",5. 
W.  Gw. 

€  Ponta  Tambubu --L^t.  7^  18'  42".  S.  —  Long.  34<»  46' 
40",5.  W.  Gw. 

<  E'  por  esta  carta  o  ponto  mais  oriental  da  costa  do  Brazil  a 
Ponta  Tambubú,  seguindo-se-lhe  o  Cabo  Branco  e  depois  a  Ponta 
das  Pedras, 

«  O  trecho  da  Carta  Maritima  n.  890  da  collecção  do  Almiran- 
tado  inglez  dá  para  coordenadas  geographicas  destes  três  pontos 
o  seguinte: 

€  Ponta  das  Pedras  ^Lb,í.  !">  37'  18"  S.  —  Long.  34**  48' 
18"  W.  Gw. 

€  Cabo  Branco  —  Lat.  7<»  08'  08"  S.—  Long.  34*  46'  54"  W.  Gw^ 

€  Ponta  Tambubú  — L^t.  V  18'  42"  S.  —  Long.  34°  46' 30" 
W.  Gw.,  continuando  por  esta  carta  a  ser  o  ponto  mais  ori- 
ental da  costa  do  Brazil  a  Ponta  Tambubú^  seguiodo-se-lhe  o  cabo 
Branco  e  depois  a  Ponta  das  Pedras. 

€  Si  tomarmos  a  média  das  longitudes  destes  três  pontos 
entre  as  achadas  nos  três  trechos  das  cartas  miritimas  acima 
citadas,  acharemos: 

«  Média  das  longitudes  da  Ponta  das  Pedras  —  34«  48'  30",3 
W.Gw. 

€  Média  das  longitudes  do  Cabo  branco— 34°  48'  35".8  W.  Gw. 

«  Média  das  longitudes  da  Ponta  Tambubú  —  34°  47'  48",5  W. 
Gw.,  onde  se  verifica  continuar  a  Ponta  Tambubú  a  ser  o  ponto 
mais  oriental  da  costa  Brazil,  seguindo-se4he  a  Ponta  ias  Pedras 
e  depois  o  cabo  Branco. 

c  Recapitulandoso  n  tomandoso  era  consideração  que  o 
trecho  da  Carta  Maritima  de  Vital  de  Oliveira,  de  1859,  serviu 
naturalmente  para  rectificações  feitas  por  Mouchez  em  1867,  e 
que  esta  também  serviu  para  as  do  Almirantado  Inglez,  em  1896, 
a  conclusão  parece  que  será:  " 

€  O  ponto  mais oiiental  da  costa  do  Brazil  é  a  Ponta  Tambubú 
situada  no  Estado  da  Parahyba,  próximo  a  Carapebús,  dez  milhas 
ao  sol  do  cabo  Branco,  ou  treze  milhas  o  meia  ao  norte  da  barra 
do  rio  «Goyana». 

«  Esta  conclusão,  entretanto,  nâo  pôde  ser  a  definitiva,  por- 
que, como  sabeis,  as  cartas  marJtimas  d*oade  foram  tiradas  a9 
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coordenadas  geographicas  dos  pontos  acima  citados  foram  feitas 
com  a  precisão  ou  approtimacâo  limitada  ás  necessidades  da  na- 
vegação e  por  meio  do  levantamentos  bydrogi-aphicos,  onde 
apenas  de  certos  pontos  principaes  foram  determinadas,  com 
toda  a  exactidão,  as  coordenadas  geographicas,  assim,  só  pode- 
remos afiançar  qual  é  o  ponto  mais  oriental  da  costa  do  Hrazil 
quando,  por  processos  astronorpicosou geodésicos,  voriâcar-se  com 
toda  precisão  as  longitudes  desses  pontos  e  de  outros  existentes 
nas  costas  do  Brazii,  situados  provavelmente  uos  Estados  da  Pa- 
rahyba  e  de  Pernambuco. 

<  Saúde  e  fraternidade.  — /odo  de  Andrade  Leite,  Chefe  da 
Secção.» 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  fica  inteirado  e 
muito  agradece  a  gentileza  inexcedivel  do  Sr.  Ministro  da  Ma- 
rinha. 

O  Sr.  Fleiuss  (í^  Secretario  Perpetuo)  communica  ao  Ins- 
tituto que  osSrs.  Drs.  Alfredo  de  Toledo  o  Albino  Alves  Filho 
acceltaram  a  nomeação  de  commissarioa  do  Institulo  nos  Es- 
tados de  S.  Paulo  e  Minas. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  fica  inteirado  e 
agradece. 

O  Sr.  Jesuino  de  Mello  (se^-vindo  de  2^  Secretario^  lô  as 
offertas. 

O  Sr.  Fleiuss  communica  que  se  acha  ua  sala  da  Secretaria 
do  Instituto  o  sócio  recem-eloito  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros 
de  CflLStro, 

O  Sr.  Presidente  designa  os  Srs.  Secretários  para  introduzil-o 
ao  recinto. 

O  Sr.  Dr.  Viveiros  de  Castro  toma  assento. 

O  Sr.  Presidente  dirige-lhe  e  seguinte  allocução: 

€  Exm.  Sr.  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro.  O 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazilciro,  tendo- vos  conferido 
o  titulo  de  sócio  correspondente,  por  unanimidade  de  sulTragios, 
vos  recebe  hoje  em  seu  seio  com  satisfação  e  regosijo. 

<  Sede  bem  vindo  Sr.  Dr.  Viveiros  de  Castro.  As  vossas 
habilitações  scientiâcas  o  literárias,  comprovadas  por  traba- 
lhos de  mérito,  garantem  ao  Instituto  coiiaboração  efilcaz  e 
prestimosa. 

<  Entre  muitas  obras  que  tendes  produzido  citarei  a  que 
serviu  de  titulo  a  vossa  admissão.  Refiro-me  ao  Estado  do  Ma- 
ranhão. 

€  Nesse  trabalho,  escripto  com  largo  descortino,  prognosti- 
castes Aituro  auspicioso  ao  i^^stado  que  vos  serviu  de  berço.  £bte 
prognostico  eu  o  reputo  fundado. 

<  Dispondo  de  20.000  lagoas  quadradas,  banhado  por  muitos 
rios,  uns  já  navegáveis,  outros  em  via  de  navegação,  com 
clima  favorável,  cu  julgo  o  Maranhão  em  condições  de  poder 
progredir  e  vos  acompanho  nesse  pensar. 

€  Asseguro-vos,  Sr.  Dr.  Viveiros  de  Castro,  que  o  adianta- 
mento do  Maranhão  me  será  muito  agradável,  pois  guardo  as 
melhores  recordações  do  carinho  por  que  fUi  alli  tratado  quando, 
ha  longo  annos,  tive  a  ventura  de  presidil-o. 
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«  Recebei,  pois,  por  meu  intermédio  os  eumprimentos  do  In- 
stituto Histórico  e  este  nao  lerará  a  mal  qae  eu  estenda  as  sau- 
dações ao  Yosso  illnstre  progenitor,  que  nos  honra  com  sua  pre- 
sença, e  que  lhe  diga  que  de  tal  pai  tal  filho  se  esperava.» 

O  Sr.  Dr,  Viveiros  db  Castro,  em  seguida,  pronuncia  este 
discurso: 

€  Vindo,  Sr.  Presidente,  occupar  esta  cadeira  com  que  a 
Tossa  generosidade  mo  distingnio,  eu  sinto  satisfação  igual  a« 
do  viajante  que,  depois  de  accidentada  travessia,  vé  approxi- 
mar-se  o  termo  da  jornada. 

c  Idêntica  é,  realmente,  a  rainha  situação. 

<  Não  pertenço,  sem  pezar  o  digo,  ao  pequeno  numero  de 
privilegiados  que,  na  phi'a8e  do  mou  notável  mestra  Tobias  i 

Barreto,  de  saudosíssima  memoria,  ao  sahirera  do  berço  já  en- 
contram decidida  a  seu  favor  a  luta  pala  vida. 

«  Gonsiderando-me  moro  usufructuario  do  nome  que  me  legou 
em  vida  aquelle  a  quem  eu  devo  mais  do  que  o  facto  material 
da  existência,  porque  foi  elle  que  modelou  a  minha  alma,  retem- 
perou o  meu  caracter,  ofTerecondo-me,  como  o  mais  convincente 
dos  compendio3  de  dever  cívico,  a  sua  vida  inteiramente  con- 
sagrada ao  trabalho,  moro  usufractuario  desse  nome,  dizia  eu, 
tenho  procurado  não  só  manter  intacto  o  património  commum, 
como  ainda  augmental-o  com  os  meus  próprios  esforços. 

€  Se  nunca  ferio-me  a  tarântula  das  ambições  desordenadas, 
se  o  nosce  te  ipsum  me  impedio  de  alimentar  loucos  sonhos 
de  gloria,  confesso  que  impulsiona  a  minha  actividade  o  desejo 
de  conquistar  a  estima  dos  meus  concidadãos,  suprema  recom- 
pensa que  nos  paizes  livres  alguém  pôde  aspirar,  de  não  ser  con-  j 
sidorauo  um  inútil  zangão  na  colméa  social.  ' 

4  Ora,  sendo  este  o  meu  estado  d'aln)a,comprehendeis  perfei-  i 

tamente  quão  intensa  foi  a  minha  alegria,  quão  sincera  a  minha 
gratidão,  recebendo  a  communicação  de  ter  sido  eleito  sócio  | 

deste  Instituto,  sacrário  augusto  dos  gloriosos  feitos  da  nossa  i 

])istoria,  e  onde  se  conserva,  em  toda  a  sua  pureza,  o  culto  da  ! 

Pátria.  j 

a  Tão  elevada  á  a  honra  que  me  conferistes  que,  mesmo  ! 

dado  largo  desconto  aos  extremos  da  vossa  benevolência  o  meu  i 

nome  ainda  fica  bastante  ennobrecido  para  que  eu  tenha  o  I 

direito  de  também  considerar-me  bem  próximo  do  termo  da 
jornada. 

«  Admittido  a  collaborar  nos  vossos  trabalhos,  como  discípulo 
sempre  attento  ás  lições  dos  mestrest  não  tenho  necessidade,  fe- 
lizmente, do  alterar  a  direetris  da  minha  vida,  de  afastar-me 
I  dos  estudos  jurídicos,  aos  quaes  inteiramente  copsagrei»mo, 

,  porque,  como  observa  o  Dr.  José  Mendes,  o  jurista  deve  ser 

também  versado  nos  estudos  históricos. 

«  Uma  noção  exacta  do  direito  no  presente  presuppõe  o  sou 
oonheoimento  no  passado ;  não  é  possível  apreciar  com  justiça 
as  institulçõas  da  antiguidade  sem  nos  transportarmos  mental- 
mente ao  logar  e  ao  tempo  em  que  ellas  vicejaram,  sem  levar- 
so  em  linha  de  conta  todas  as  condições  da  vida  individual  e  do 
meio  social  de  então. 
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€  E'  esta  a  jadiciosa  observação  qae  faz  Pastel  de  Goulanges 
com  referencia  á  Grécia  e  a  Roma,  mas  que  pôde  sor  generali- 
zada a  todas  as  cidades  antigas. 

«  E  nem  podia  deixar  de  ser  assim,  porque  o  direitj  é  real- 
mente um  produeto  cultural  da  civilização. 

<  Como  impetuosa  cascata,  por  muito  tempo  selvática  e 
bravia,  é  domina  la  pelo  génio  do  homem,  convertida  em  energia 
eléctrica,  que  vai  levar  ás  regiões  longínquas  a  acção  bemfa- 
seja  do  progresso,  a  forçi  brutal,  que  outr^ora  obedecia  unica- 
mente à  voz  imperiosa  dos  sentidos,  vai  gradualmente  se  con- 
vertendo em  direito,  canalizando  S3  pelo  diversos  ramos  da 
organização  politica  e  administrativa. 

€  B  tanto  é  verdadeira  esta  transformação,  tão  vivamente 
ainda  se  mantém  nos  mais  aporfeiçoados  institutos  jurídicos  a 
idóa  da  força,  que  todos  os  publicistas  modernos  de  maior  auto- 
ridade aíilrmam  que  o  organismo  do  Estado  6  essencialmente 
coercitivo,  sendo  suas  funcções  principaes —  ordenar  e  se  (axer 
obedecer. 

<  Estudar  a  Historia,  portanto,  é  acompanhar  a  evolução  do 
Direito,  ô  descobrir  nas  brumas  do  passado  as  verdadeiras  cansas 
de  acontecimentos  que  nos  pareciam  inexplicáveis. 

<  Ella  ó,  realmente,  a  grande  mostra  da  vida,  iconoclasta 
impiedosa  a  derribar  ídolos,  ás  vozes  transviada,  mas  sempre 
sedenta  de  luz  e  da  verdade. 

«  Mais  do  que  qualquer  outro  povo,  talvez,  nós  temos  neces- 
sidade de  estudar  a  historia  em  geral,  e  particularmente  a  da 
nossa  Pátria,  para  retemperar  a  alma  combalida  pela  super- 
excitação  da  vida  moderna  nas  tt'adic5es  do  nosso  passado,  que 
nenhum  outro  conheço  eu  mais  rico  em  rasgos  do  abnegação  e 
de  civismo. 

«  Se,  como  eu  penso,  a  mola  mais  resistente  do  caracter  é  a 
con 'Ciência  do  próprio  valor,  temos  motivos  para  meditar  seria- 
mente sobre  o  estado  actual  da  alma  brazileira  porque  essa 
mola  já  não  tem  a  necessária  elasticidade  ;  em  vez  de  nos  con  • 
siderarmos  um  povo  que  tem  confiança  na  sua  força,  e  que  se 
sente  capaz  de  alcançar  os  mais  gloriosos  destinos,  porquanto 
não  pesa  sobre  nói  a  maldição  Divina  que  é  o  único  obstáculo 
que  o  esforço  humano  não  pôde  superar,  vivemos  exclusiva- 
mente preoccupados  com  o  presente,  a  discutir  fantasmas  de  pe- 
rigo germânico,  de  tutela  americana,  como  se  não  fossemos  nós 
dignos  descendentes  desses  heróicos  colonos  que,  mal  soccorridos 
pela  mãe  pátria^  derrotaram  hostes  das  mais  aguerridas  da  Eu- 
ropa, abatendo  a  soberba  gauleza,  repellindo  o  mercantilismo 
do  ba;avo,  am^os  inimigos  da  sua  Pátria  e  do  sen  Deus. 

(( Sem  reflexão  nos  curvamos  diante  da  condemna^o  do  sábio 
inglez,  a  quem  uma  observação  superficial  convenceu  de  que, 
em  face  da  mais  exuberante  das  naturezas,  o  homem  não  podia 
deixar  de  ser  mesquinho  e  incapaz  dos  grandes  feitos  com  os 
quaes  as  nacionalidades  tornam  indiscutível  o  seu  direito  á  exis- 
tência. 

«  Paliando  perante  v6s,  que  tão  sabedores  sois  das  cousas  da 
Pátria,  não  tenno  necessidade  de  recordar  que  toda  a  nossa  bis- 
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toria  é  am  protesto  Tibrante  contra  a  injustiça  dessa  condem- 
na^. 

a  Qae  povo,  em  tão  corto  espaço  de  tempo,  e  confiando  nni- 
eameate  nos  próprios  esforços,  tem  conseguido  mais  do  que 
nós? 

u  Homens  de  pouca  fé,  que  tSo  fiicil mente  acreditais  na  lenda 
da  nossa  indolência,  por  acaso  esqueceis  que  eram  Brazileiros 
esses  audazes  handeirantes  que  outr*ora  devassaram  os  opulentos 
segredos  doe  nossos  sertões  ? 

<  Bradem  os  philosophos  contra  a  aurúsacra  fomes  que  im- 
pellio  esses  aventureiros  á  conquista  do  deserto ;  eu  os  admiro 
como  os  pioneiros  da  nossa  ciYiliza(^,  como  bellos  exemplares 
da  alma  braziieira. 

<(  Podemos  desenvolver  a  mesma  energia  na  consecução  dos 
nossos  ideaes,  porquanto  nunca  foi  maior  o  nosso  vigor  physíco, 
nem  mais  brilhantes  as  manifestações  da  nossa  mentalidade. 

«  A  este  Instituto  incumbe  a  honrosa  missão  de  estimular  o 
zelo  dos  retardatários,  evocando  as  gloriosas  tradições  do  pas- 
sad  o«  assim  como  outr*ora  os  bardos  eecossezes,  de  que  nos  &lla 
W  alter  Soott,  em  cânticos  selvagens  e  apaixonados»  excitavam 
o  ardor  guerreiro  dos  Clans,  celeorando  os  altos  feitos  dos  seus 
heróes,  emquanto  que  os  moços,  ávidos  de  renome,  electrizados 
pela  voz  do  cantor,  fremiam  de  enthusiasmo,  crispando  as  mãos 
nos  copos  das  espadas. 

«  Devemos  também  refutar  um  erro  que^muito  tem  contri- 
buído para  diminuir  a  nossa  força  de  resistência  na  luta  pelo 
progresso. 

u  Não  sei  se  por  dilettantismo  literário  ou  se  pelo  desejo  de 
ílM^ilitar  a  explicação  de  theorias  que  não  haviam  sabido  ainda 
do  seu  período  de  formação,  lembraram-se  alguns  publicistas 
de  comparar  o  Estado  ao  organismo  humana,  atravessando  09 
três  períodos  clássicos  ^  a  infância,  a  virilidade  e  a  velhice»— 
siijeito  ás  crises  próprias  das  respectivas  edades . 

«  Mas  esta  comparação  escolástica  foi  maisfarvorada  em  dog- 
ma scientiâco  que,  applicado  ao  nosso  caso,  converteu  a  situado 
moral  que  atravessamos  em  uma  simples  crise  devido  ao  nosso 
crescimento  que  não  guarda  proporção  com  a  idade,  e  que  exige 
um  único  remédio— a  acção  calmante  de  um  plácido  repouso. 

«  Yã  theoria  !  Erro  funesto  t 

€  Não  ô  a  idade  avançada  que  impelle  as  nações  ã  ruina  e  á 
morte ;  as  derrocadas  das  nacionalidades  têm  duas  únicas  causas 
—  a  desvirilidade  e  a  corrupção  dos  cidadãos,  se  é  que  ambas 
essas  cajisas  nao  são  mórbidas  manifestaçoos  do  mesmo  estado 
pathologico. 

«  Se  a  matrona  romana  não  tivesse  abandonado  a  santidade 
do  atrium,  se  a  purpura  do  Cezares  não  se  maculasse  nos 
hombros  do  histriões,  outra  seria  com  certeza  a  face  actual  da 
Europa,  e  os  bárbaros  de  então  não  pretenderiam  hoje  impor  á 
nossa  alma  latina  a  sua  civilização  acasernada  e  Ária,  que  con- 
verte o  mundo  em  um  herbario  colossal,  em  um  vasto  museu, 
onde  tudo  deve  estar  classificado  e  rotulado,  onde  não  ha  logar 
para  o  cultivo  da  fina  flor  do  sentimento. 
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a  N&o  fossem  as  rivalidades  das  Republicas  hellenas,  a  vena- 
lidade dos  seus  magistrados,  nio  teria  havido  esse  eclipse  da 
Grécia,  tão  funesto  á  civilização. 

«  Se  alguma  trírome  aioda  sulcasse  os  mares  da  Jonia,não  ou- 
viria mais,  com  certeza,  o  tredo  canto  das  sereias;  mas  o  génio 
immortal  dos  Phidias  e  Praxiteles  talharia  no  mármore  as  soas 
estatuns  inimitáveis. 

f<  O  reino  (Ta  Macedónia  não  contradiz  a  minha  afflrmaoio 
porque  elle  nunca  passou  de  um  proiucto  nrttfícíal  da  astúcia 
de  Pelippe,  do  gonio  militar  de  Aloxandre. 

<<  Exemplo  convincente  da  vitalidade  das  nações,  não  povoa- 
das por  sores  desflbi^dos,  nos  ofTercco  essa  heróica  Polónia,  ha 
mais  de  um  século  desmembrada,  mas  que  afflrma,  cada  vez  com 
a  maior  energia,  o  seu  direito  à  existência,  como  povo  indepen- 
dente. 

«  O  Aituro  da  Pátria,  senhores  está  exclusivamente  nas  nos- 
sas mãos  ;  somos  nós  os  obreiros  do  seu  progresso,  os  sustentá- 
culos da  sua  honra  e  do  seu  prestigio  internacional. 

i(  Basta  o  sentimento  dessa  responsabilidade  para  que  nin- 
guém fuja  ao  cumprimento  do  dever. 

«  Diante  dos  fantasm.is  com  que  pTOtendom  ameaçada  a  nos- 
sa independência,  devemos  manter  a  serenidade  dos  fortes  que 
muito  confiam  na  força  do  direito  mas  que  também  sabem  ser- 
vir-se  do  direito  da  força. 

«  E  se  por  acaso  nos  assaltarem  injustificados  desânimos, 
evoquemos  os  nossos  antepassados  para  que  se  revigore  a  nossa 
energia,  o  possamos  repetir  convictos  o 

€  Impavidi  progrediamur.^ 

O  Sr.  Conde  db  Afkonso  Oemo,  orador,  diz  que,  no  desem- 
penho da  incumbência  conferida  pelos  Estatutos  ao  orador,  nada 
melhor  tem  este  hoje  a  fazor  do  que  paraphrasear  a  ooncel- 
tuosa  saudação  de  boa  vinda,  endereçada  no  novo  consócio  pelo 
venerando  Presidente,  Marouez  de  Paranaguá. 

«  O  novo  consócio,  cujo  elevado  c  criterioso  discurso  tão  favo- 
rável impressão  acabado  produzir  no  auditório,  possue  nume- 
rosos títulos  para  ihorecer  a  estima  c  o  acsitamento  de  todos  os 
membros  do  instituto. 

«<  Muitos  desses  títulos  foram  enumerados  no  processo  da  ad- 
missão. Outros,  alli,  omittidos.  importa  recordar. 

«  O  Dr.  Augusto  OJympií)  Viveiros  de  Castro  é  filho  do  con- 
selheiro Augusto  Olympto  Gomes  do  Castro.  Nenhum  brazileíro, 
versado  na  historia  politica  do  paiz  desconhecerá  o  nomoe  o 
valor  (!e  Gomes  de  Castro.  Três  vezes  administrou  elle  províncias 
do  Império.  O  Visconde  do  Rio-Branco  nomeou-o  Ministro  da 
Marinha,  no  leffondario  gabinete  que  referendou  a  grande  lei 
de  28  de  setembro  de  1871;  Gomes  de  Castro  não  aceitou.  Mais 
tarde,  presidio  magistralmente  a  Camará  dos  Deputados.  Mo»- 
trou-se  ahi  orador  notwel,—  notável  pela  eloquência,  notável 
pela  pureza  da  linguagem,  notavol  pela  erudição,  notável  so- 
bretuilo,  pela  autoridade,  provinda  ae  altivo  e  intemerato  ca- 
racter. Conselheiro  de  Sua  Magcstado  o  Imperador,  bella  encar- 
nação da  alta  fotellectualidade   nacional,  sobresahlo  no  perMo 


ACTAS  DAS  SESSÕES   DB    1907  713 

áureo  da  nossa  tribana  legislativa,  ao  lado  de  Silveira  Martins, 
de  Ferreira  Vianna,  de  Cote^ipe,  da  José  de  Alencar. 

«  E'  hojo  ama  das  mais  sympathicat  e  conspioaas  figaraa  do 
Senado  Federai. 

«  O  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro  é  írinão  de 
Francisoo  Josó  Viveiros  de  Castro.  Ninguém  igualmente  ignora 
quem  foi  esse  prestante  compatrício,  arrebatado,  nfto  ha  muito, 
em  pleno  vi^or  da  idade  o  do  talento,  por  uma  iniquidade  do 
destino.  Francisco  José  Viveiros  do  Castro  distinguio-se  na  qua- 
lidade de  Presidente  do  província,  e  nas  do  promotor  publico, 
juis  o  desembarg  idor,  nesta  capital.  Notabilizoií-se  como  jorna- 
lista e  como  escripior,  já  do  jurisprudência,  já  de  bellas  Icttras. 

«  Propagou  no  Brazil  as  mais  adiantadas  thoorías  de  Direito 
Penal.  Deiíou  excellentes  obrai  sobro  variados  assumptos.  Era, 
principalmente  um  juiz  exemplar,  dos  moldes,  infelizmente, 
raros,  de  Magnaud,  oognominado  em  França,— o  bom  juiz.  Ap- 
plicava  severamente  a  lei  ;  mas  sabia,  á  luz  do  peregrina  cora- 
ção, cztrahir  dos  seccos  preceitos  jurídicos  aquillo  que  sobreleva 
a  stricta  justiça  —  a  esclarecida  equidade,  a  criteriosa  e  desin- 
teressada protecção  aos  fracos,  aos  humildes,  aos  desvalidos. 

«  Inspirava-so  num  dos  mais  sntigos,  poróm,  a  um  tempo, 
num  dos  mais  progressistas  dos  códigos;  no  mais  perfeito,  sem 
duvida,  poiso  Deus  o  seu  logisIacJor:  o  Evangcllio. 

«  Seguindo  os  exemplos  do  seu  eminente  pai  e  de  seu  sauJoso 
irmão,  o  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro  ó  kimbem 
egrégio  compatriota. 

<c  Não  completou  ainda  40  annos.  Já  decorosamente  exerceu 
árduas  funoçGes  na  magistratura  Estadoal  e  na  União  ;  já  se 
illustrou  na  advocacia  e  na  imprensa.  Ha  uma  década,  entrou 
para  o  fuoccionaiiâmo  superior  da  Republica.  Bm  toda  a  parte 
nota-se  prevenção  contra  os  ompregados  públicos. 

«  Acoimam-  nos  de  desidiosos,  em  numero  czeedente  ás  neces- 
sidades do  Bstado,  parasitas  do  orçamento.  Vulgarizou  se  este 
remoque:  os  empregados  públicos  parecom-se  oum  os  livros  das 
bibliothecas  cm  que  os  ooUocados  mais  em  cima  são  os  dispen- 
sáveis, os  inúteis... 

<c  l«:xaggcro,  injustiça ! 

«  Como  em  todas  as  classes,  contam-so  entre  ellos  bons  e 
mãos,  neglisrentes  e  cumpridores  rigorosos  das  suas  obri^^^açoes. 

cNo  Brasil,  funccionarlos  modelares  tom  liavido,  quaes 
poucos  se  apontam,  nas  mais  cultas  e  exigentes  nações.  I^asta 
lembrar  entre  os  vivos,  o  respeitável  Conselheiro  Chagas,  Barão 
de  Itaipú,  Director  da  Secretaria  da  Guerra,  justamente  louvado 
por  gerações  e  gerações  de  ministros  de  todas  as  procedências ; 
e.  entro  os  mortos,  o  Visconde  do  Cabo  Frio  que,  como  empre- 
gado publico,  grangeou  nomoada  universal.  Registra  uma 
grande  gloria  a  classe  dos  empregados  públicos  no  Brazil. 

«  Revelando  zelo,  dedioação,  pontualidade,  civismo  inexcedi- 
veis,  presidio-a  sem  augmento,  antes  com  diminuição  de  van- 
tagens, durante  50  annos,  no  correr  dos  quaes  apenas  três  veies 
por  motivos  de  saúde,  exíguas  licenças  solicitou,  aquelle  cuio 
memorável  espírito  paira  poronnemento  sobre  os  trabalhos  do 
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Instituto,  aquelle  que,  no  exílio,  exclamava  :  coonfio  em  que  a 
historia  me  reconhecerá  ao  menos  o  mérito  de  haver  procurado 
sempre  exercer  com  escrúpulo  as  minhas  funcções  de  empre- 
gado publico».  Esse  extraordínaiío  empregado  publico  foi  D. 
Pedro  II,  o  Magnânimo,  de  imperecível  e  gloriosa  lembrança. 
«  O  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro  pertence  á 
escola  dos  Itaipús,  dos  Paranapiacabas,  dos  Gabo- Frios,  dos 
Pedros  II.  Além  de  cabalmente  preencher  o  seu  laborioso 
cargo,  acha  tempo  para  compor  e  publicar  dou  los  tratados  de 
economia  política,  sciencia  do  administração  echorographia  pá- 
tria. E'  trabalhador  indefesso,  insigne  servidor  do  interesse  col- 
lectivo. 

<  O  Instituto  aoolhe-o  satisfeito.  Acolhe-o  satisfeito,  certo  de 
que  o  recém  vindo  continuará  a  manifestar  aqui  os  predicados 
que  o  tornaram  digno  de  usar  o  seu  nome  illustre  e  lhe  propi- 
ciaram a  prospera  carreira,  isto  é,  —  a  applicaçáo,  a  solicitude, 
a  inteireza,  a  ciroumspecção,  a  nobreza  de  maneiras,  o  irrepre- 
hensivel  do  procedimento ;  e,  dominando  tudo  como  centro  do 
systema  ao  derredor  do  qual  giram  as  outras  qualidades,  e 
donde  para  estas  emana  a  luz,  o  calor,  o  movimento,  a  vida, 
este  sol  sagrado:  o  amor  da  pátria,  o  illimitado  devotamento  ao 
Brszil.» 

O  Sr.  Rocha  Pombo  pede  a  palavra  e  requer  que  o  Sr.  presi- 
dente faça  constar  de  acta  que  se  acha  presente  o  illustre  consó- 
cio Sr.  Barão  de  Studart,  que,  embora  eleito  em  20  de  Maio  de 
1892,  comparece  pela  primeira  vez  ao  Instituto. 

Em  seguida  o  Sr.  Barão  de  Stidart  solicita  que  conste 
também  da  acta  a  agradável  impressão  que  recebe  ao  tomar  as- 
sento no  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  satisfará  os  pedidos  feitos. 

O  Sr.  Fleiuss  ('í**  Secretario  Perpetuo)  lê  o  seguinte  parecer 
da  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  o  qual,  nos  termos  dos 
Estatutos,  fica  para  ser  votado  na  próxima  sessão; 

<  A  proposta  da  admissão  do  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  como 
sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  é  das  que 
se  impõem  a  immediato  e  geral  acolhimento  pela  simples  en- 
nunciação  do  nome  proposto. 

((  Os  altos  serviços  públicos  desse  prestimoso  e  muito  illustre 
cidadão,  o  seu  tirocioio  jornalístico  quo  representa  largos  annos 
de  fecunda  actividade  civica  culminados  na  eííectiva  e  jà  longa 
direcção  mental  e  politica  do  Jornal  doCommereio,  desta  cidade, 
o  brilhante  e  dedicado  concurso  que  tem  prestado  á  solução  de 
todas  as  questões  de  ordem  social  e  de  interesse  publico,  agitada 
durante  o  período  seu  contemporâneo,  na  teia  dos  aconteci- 
mentos da  vida  nacional ;  a  sua  constante  cooperação  directa  e 
pessoal  e  também  indirecta  ao  estudo  e  elucidação  dos  problemas 
da  historia  de  nossa  nacionalidade;  os  reiterados  e  eloquentís- 
simos testemunhos  que  tem  dado  de  sua  fraternidade  e  do  seu 
devotamento  á  causa  dos  desvalidos  sodaes ;  os  copiosos  tra- 
balhos com  que  tanto  tem  illustrado  as  letras  nacionaes  e  são 
do  pleno  dominio  da  publicidade  pela  imprensa  e  pelo  jornalismo  : 
—  constituem  titules  de  tal  valia  ao  carinhoso  apreço  e  reco- 
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Dhecimeoto  de  aeas  compatriotas  o  especialmento  a  estima  in- 
teLlectoal  de  todos  os  caltores  de  letras  e  sciencías,  que  de- 
cUnal-os  embora  em  rápidas  palavras  é  assignalar  a  estranheza 
do  que  o  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  Já  não  pertença  desde  muitos 
annos  a  esta  douta  e  veneranda  Curporação  scientiâca  e  literária. 

«  Com  o  voto  implicito  das  liomenagens  devidas  a  tão  cons- 
pícuo brasileiro  ó  nosso  parecer  que,  sem  mais  detença,  seja  ap- 
provada  a  proposta  de  admissáo  do  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  e 
por  isso  que  não  ha  vaga  na  ciasse  dos  sócios  efiTectivos,  que  seja 
elle  acceito  desde  já  como  sócio  correspondente,  passando  a  eíTe- 
ctiTo  na  primeira  va^a  que  occorrer.—  Xavier  da  SUoeira,  re- 
lator.—  Barão  dê  Alencar. —  Miguel  de  Carcal?u>.n 

O  Sr.  Jesuino  de  Mello,  servindo  de  2°  Secretario,  lô  as  se- 
guintes propo^stas  : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
o  Sr.  D.  Eduardo  Blanco,  ex-MiQistro  das  Relações  Exteriores  e 
da  Instrucção  Publica  e  autor  do  livro  «Venesuola  Heróica». 

€  Rio,  3  de  junho  de  1907.  —  Aí.  Oliveira  Lima.—  Dr.  José  Pe- 
reira Rego  Fi'h}, —  Dr.  Alfre  /o  Nascimento. —  Viveiros  de  Castro, 
—  Barão  de  Studart.» 

Vai  â  Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Visconde  de 
Ouro  Preto. 

«  Propomos  para  sócio  cor  respondente  do  Instituto  His- 
tórico o  Sr.  António  Ferreira  de  Serpa«  publicista  portugnez, 
cujas  obras  são  nesta  data  oíTerecidas  ao  Instituto. 

€  Rio,  3  de  junho  de  1907.  --  M.  Oliveira  de  Lima. —  Dr.  José 
Pereira  Rego  Filho, —  Dr.  Alfredo  Nascim-^Hto.-r-  Viveiros  di 
Castro. —  Barão  de  Studart  » 

Vai  à  Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Leite  Velho. 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
o  Sr.  D.  Teophlio  Rodriguez,  secretario  perpetuo  da  Academia  de 
Caracas  (Venezuela). 

€  Rio,  3  de  junho  de  1907.— Af.  de  Oliveira  Lima.—  Dr.  José 
Pereira  Rego  Filho. —  Dr.  Alfredo  Nascimento, —  Viveiros  de 
Castro. — Barão  de  Studart, > 

Vai  à  Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Jesuino 
de  Mello. 

«  Propomos  para  soclo  correspondentt)  do  Instituto  Histórico 
o  Sr.  Dr.  Jesus  de  Monoz  Pebar,  presidente  da  Academia  de  His- 
toria de  Caracas  (Venezuela). 

€  Rio,  3  de  junho  de  1907.— Af.  de  Oliveira  Lima.—  Dr.  José 
Pereira  Rego  Filho. —  Dr.  Alfredo  Nascimento. —  Vioeiros  de 
Castro. —  Barão  de  Studart.» 

Vai  á  Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Jesuino  de 
Mello. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  em  nome  do  Instituto  agradece 
ás  pessoas  que  se  dignaram  comparecer  á  presente  sessão,  s  ili- 
entandoo  Exm.  Sr.  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores, 
que  se  fez  representar  gentilmente  pelo  seu  official  de  gabinete, 
Sr.  Oscar  Lopes. 

Em  seguida  o  mesmo  Sr.  Presidente  convoca  os  Srs.  sócios 
para  a  próxima  sessão,  segunda-feira,  10  do  corrente,  ás  3  horas 
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da  tarde,  em  ^ue  tomará  posse  o  Sr.  Dr.  Pedro  Augusto  Car* 
neiro  Lessa. 

Levanta-se  a  sessão  ds  5  horas  da  tardo. 

Jesuino   da    Silva    Mello, 
Servindo  de  2!"  Secretario. 


OFFrRTAS 

Pelo  Sr.  Dr,  Miguel  de  LeoDissa—Muscideose  GuUcideos. 
As  Myiasis. 

Pelo  Sr.  Juan  B.  Ambrosotti— Exploracíones  Arqueológicas 
en  la  Pampa  Grande. 

Pelas  seguintes  Associações— Boletins:— Monthy  BuUetio  ot 
the  International  Bureau  of  the  American  Republica—;  da  Di^^ 
reotoria  de  Agricultura,  Viação,  Industria  o  Obras  Publicas  do 
Estado  da  Bahia—;  da  Societá  Geográfica  Italiana—;  da  Sociedad 
Qoograflca  do  Lima—;  da  Sociedade  do  Geographia  de  Lisboa—; 
da  Uiractoria  do  Serviço  Sanitário  do  Pará—;  dei  Ministério  de 
Relaciones  Exteriores  de  Huenos-Aires— ;  da  Directoria  Geral 
de  Sailde  Publica  do  Rio  do  Janeli*o. 

Pelo  Oongrosso  Internazionale  di  Scianie  Storiche— Atti. 

Pelo  Sr.  Gonçalo  de  Athayde  Pereira— Memoria  Histórica  o 
dcscriptiva  do  municipio  de  S.  João  do  Paraguassú. 

Pela  National  Goographic  Soolety^The  National  Googra* 
phic  Magazine. 

Pela  Gcsolischaít  fOr  Erdkunde  zu  Berlin— Zeltschrift. 

Pelas  redacções  as  seguintes  Rovistas— Archives  diploma- 
tiques;  Reyuo  Htstoriquo ;  Revista  de  la  Real  Academia  de  Ciên- 
cias exactas,  eto.  do  Madrid;  Revista  do  Instituto  Histórico  o 
(fcographico  do  Rio  Grande  do  Norte;  Revista  Oommeroial  e 
Financeira;  Rio  Atlas,  collecção  completa  (seis  números). 

Pela  Academiv  Polyteohnica  do  Porto-^Annaes  Soienti- 
ficos. 

Pelas  redacções  os  seguintes  jornaes— Le  Noavoau  Monde, 
Jornal  do  Recife,  O  Trabalho,  Diário  Offlcial  do  Aniaianas, 
Diário  Offlcial. 


DECIMA  SESSÃO    ORDINÁRIA,  EM  10  DE  JUNHO  Dfi  1907 
Pretidencia  do  Sr,  Ma7'quez  de  Paranapuá 

A*s  3  horas  da  tarde,  na  sedo  social,  presentes  os  Srs. Marques 
de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Desembargador  António 
Ferreira  de  Sousa  Pitanga,  Max  Floiuss,  Dr.  Aloibiades  Furtado, 
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Conde  de  AfTonso  Celso,  Gommendador  Arthur  Ferreira  Machado 
Guimarães,  Barão  de  Paranapiacaba,  José  Francisco  da  Rocha 
Pombo,  Major  Bolisario  Pernambuco,  Dr.  Francisco  Baptista 
Marques  Pinheiro,  Dr.  Epitacio  da  Silva  Pessoa,  Dr.  Augusto 
Olympio  Viveiros  do  Castro,  Comraendador  Tobias  Lauriano  Fi- 
gueira de  Mello,  Dr.  Sebastifio  de  Vasconoellos  GalTão,  Eduardo 
Marques  Peixoto,  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho, 
Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe,  Oommendador  José  Luiz 
Aires,  Dr.  Jesuino  da  Silva  Mello,  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro 
de  Carvalho,  Barfto  de  Alencar,  Conselheiro  Cândido  Luiz  Maria 
de  Oliveira,  Conselheiro  João  Alfi*edo  Corrêa  de  Oliveira,  Dr. 
José  Pereira  Rego  Filho,  Dr.  Orville  Adalbert  Derby,  João  Ca- 
pistrano  do  Abreu,  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  Dr.  Clóvis  Be- 
viláqua e  Dr.  Manoel  de  Oliveira  Lima,  abre-ae  a  sessfto. 

O  Sr.  Dr.  Furtado  (2<^  Secretario)  lê  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, a  qual  é  sem  debato  approvada. 

O  Sr.  Fleiuss  ("fl'»  Secretario  Perpetuo)  diz  que  O  expediente 
consta  de  uma  offcrta  do  consócio  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  de 
seu  trabalho  La  radiation  de$  efítuves  humaineSf  o  dos  offlcios  do 
consócio  Sr.  João  Damasceno  Vieií^a,  Fernandes,  acceitando  a  no- 
meação de  commissario  do  Instituto  no  Estado  da  Bahia,  e  de  um 
officio  do  presidonte  da  Legião  Social,  convidando  para  a  sessão 
magna  de  11  do  corrente. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  agradece. 

O  Sr.  FtEiuss  (i^  Secretario  Perpetuo)  cotnmunica  que  O  Sr. 
Dr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa,  eleito  sócio  do  Instituto  a  23 
de  agosto  de  1001,  acha-se  na  Secretaria  e  conforme  participou, 
nós  termos  dos  Estatutos,  vem  tomar  posse  na  presente  sossão. 

O  Sr.  Presidente  designa  os  Srs  Secretários  para  introdu- 
zil-D  no  recinto. 

O  Sr.  Dr.  Pedr)  Lessa  toma  assento. 

O  Sr.  Presidente  dirigo-lho  a  seguinte  allocuçfto: 

cBxm.  Sr.  Dr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa.  O  Instituto 
vos  recebe  cm  sou  grémio  com  muito  prazer  o  congratula-se  por 
acolher  em  seU  seio  o  eminente  cathodratico  da  Fticuldade  do  Di- 
reito de  S.  Paulo,  cujo  saber  o  erudição  são  geralmente  reconhe- 
cidos. 

€  O  trabalho  brilhantíssimo  que  deu  logar  ã  vossa  admissão 
autoriza  ao  Instituto  esperar  do  vossa  parte  efflcaz  coadjuvação. 

«  Recebei,  pois,  Sr.  Dr.  Pedro  Lessa,  por  meu  intermédio,  as 
saudações  cordiaes  do  Instituto  que,  bem  sabeis,  muito  aprecia 
os  vossos  altos  merecimentos.» 

O  Sr.  Dr.  Pedro  Lessa  pronuncia  o  seguinte  discurso : 

«Exms.  Srs.  Presidente  e  Membros  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro.«  Aspirava  muito  a  honra  de  ser  ad- 
mittido  nesta  antiga  e  nobre  associação.  Sentia  necessidade  do 
vosso  convívio,  de  aprender  comvosco,  habituando-mo  a  apurar 
a  exactidão  dos  factos  históricos. 

«  Por  dever  profissional,  tenho  passado  umi  longa  parte  da 
vida  com  o  espirito  Yoltado  para  as  inducções  que  tôm  por  base 
o  estudo  desses  phenoibenos.  Mas,  quem  assim  conhece  os  factos 
históricos,  podemos  dizer  que  os  recebe  de  segunda  mão,  já  trans- 


tl8  RB  VISTA  DO  INSTITUTO  HISTORIGO 

formados  em  afflrmaçoes  ^eraes,  convertidos  em  leii,  qae  fre- 
queatemonte  exprimem  illações  procipitadas  e  erróneas.  Vós 
aqui  tendes  um  abuodanto  e  soborbo  repositório  de  observações,  a 
desatlar  a  paciência  e  a  per^picuiadc  dos  qne  cultivam  a  sscien- 
cias  sociaes. 

«  Especialmente,  nos  dados  otlioographicos  do  nosso  paiz,  qae 
tao  cuidadosamente  colligis  e  perpetuais,  reside  um  vasto  ma- 
nancial das  mais  interessantes  generalizações. 

u  Não  ba  muitos  dias,  ao  iêr  uma  traduoção,  recentemeoie 
publicada,  das  exactas  e  tão  curiosas  notas  ^.e  von  Martins  sobro 
os  indij<enas  do  Brazil,  fiquei  maravilhado  deante  de  tão  sugges- 
tiva  synopse  dos  institutos  jurídicos  dos  nossos  aborígenes.  Qae 
opulenta  e  belLv  contribuição  para  se  formarem  as  induoçõea 
da  sciencia  do  direito  I  Notavelmente  em  tudo  o  que  diz  respeito 
ã  propriedade  nada  mais  empolgante  do  que  as  observações  de 
von  Martins,  quando  nos  edifica,  depois  de  descrever  o  domínio 
oommum  da  tribu  sobre  o  solo  e  a  sua  gradual  transformação 
em  propriedade  da  família  pela  construção  da  cabana  e  cultivo 
da  terra,  mostrando  nos  o  modo  natural  e  suave  como  se  fir- 
mou a  religiosa  observância  desse  direito  entre  os  nossos  sel- 
vagens, ao  ponto  de  symbolicamente  cercarem  e  defenderem 
as  suas  roças  com  um  ténue  cordel  de  algodão,  o  que  os  homens 
civilizados  estão  habituados  a  vôr  somente  na  lenda  o  na  poesia, 
como  a  bella  prinoeza  Grimbilda  a  cercar,  em  sigual  de  supre- 
mo doininio,  o  seu  maravilhoso  jardim  de  rosas  com  um  fio  de 
seda.  Explica  o  illustre  naturalista  e  anthropologo  esse  grande 
respeito  ã  propriedade  pelo  facto  de  serem  idênticos,  ou  seme- 
lhantes, os  objeotos  de  uso  individual,  que  são  os  únicos  sujeitos 
á  propriedade  singular,  como  as  armas,  as  vestimentas,  os  au- 
mentos e  os  oraatos. 

u  Na  coincidência  das  observações  de  von  Martins  sobre 
08  costumes  jurídicos  ilos  nossos  iadigeoas  e  das  de  Fustel  de 
Coulanges,  que  a  análogas  conclusões  chegou,  estudando  as 
origens  da  propriedade  na  Grécia  o  na  antiga  Germânia,  não 
teremos,  senhores,  um  assumpto  digno  de  ser  aprofundado  e 
talvez  a  nos  suggerir  preciosas  idéaà  para  a  solução  do  mais 
candente  problema  quo  hoje  preoccupa  o  mundo  culto?  Si 
desses  estudos  approximarmos  as  admiráveis  paginas  da  Gran^ 
deza  i  Decadência  de  Roma^  em  que  Guilherme  Perrero  nos 
historia  a  primitiva  simplicidade  de  costumes  e  as  virtudes 
do  povo  romano  om  sua  fiorescencia,  bem  como  os  males,  a 
ruina  desse  povo  em  consequência  do  rápido  e  desordenado 
augmento  e  abuso  da  riqueza  individual,  mais  fortemente 
não  se  accentuará  o  relevo  destas  indagações  ethnograpbicas  o 
históricas  ? 

«  Quanto  ó  fecunda  a  vossa  tarefa,  que  alguns  infelizmente 
não  sabem  apreciar  I 

t<  Como  as  associações  congéneres,  desempenhais  a  funoção 
de  observar,  reunir  e  descrever  methodicamente  os  factos  so- 
ciaes em  séculos  quo,  ^n*aças  ao  agudo  espirito  do  critica,  ao 
intenso  desejo  di^  conhecer  os  factos  o  suas  circumstancias  e 
sobretudo  á  imprensa  diária,  permittem  a  formação  da  historia 
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em  condições  de  que  não  póderam  aproveitar-se  a  maior  x>arte 
do8  historiadores  aas  épocas  qne  nos  precederam. 

c<  Ainda  tendes,  para  realçar  amerecimento  da  vossa  missão, 
a  particularidade  de  yos  consagrardes  ao  estudo  da  historia  de 
um  paiz  noYo,  sem  as  tradições  e  as  teodencias  conservadoras 
das  sociedades  politicas  do  velho  mundo,  e  no  qual  se  têm  dado 
bruscas  transformações  de  ordem  politica  e  Jurídica,  n&o  facil- 
mente realizáveis  em  outro  ambiente.  Assim,  por  exemplo 
(si  permittis  uma  ligeira  allusão  &  politica  somente  como  soien- 
cia,  pois  bem  sei  que  á  politica  pratica  é  absuiutamente  vedado 
o  ingresso  nesta  casa),  cuido  que  n&o  faltarão  futuros  cultores 
das   scieneias  sociaes  que  se  utilizando  dos  subsidies  históricos 

Sue  eol leccionardes  e  dos  que  pruparaiem  os  outros  historia- 
ores  pátrios,  to  entreguem  á  útil  occupação  de  comparar  os 
resultados  do  parlamentarismo  com  os  do  re^men  presidencial 
em  uma  mesma  nação,  tendo  succedido  um  systema  ao  outro 
sem  a  menor  alteração  dos  factores  ethnioos  e  do  meio  social. 
«  Senhores,  dado  o  atrazo  mental  do  nosso  paiz,  aos  cultores 
da  historia,  como  vós,  não  cabo  somente  o  trabalho  de  preparar 
elementos  para  as  futuras  generalizações  das  scieneias  aooiaes. 
Sois  forçados  a  explicar  certas  noções  rudimentares,  que  em 
outros  paizes  não  mais  se  discutem.  Peço  licença  para  exem- 
plificar mais  uma  vez  recordando  uma  heresia  que  ultimamente 
tem  sido  muito  repetida  entre  nós,  até  por  illuátres  e  influentes 
estadistas  contemporâneos.  Na. discussão  das  notssas  questões 
economic&s  e  financeiras  frequentemente  se  tem  ouvido  afflrmar 
que  as  lições  dos  melhores  economistas  c  financeiros  europeus 
bão  completamente  inapplicaves  a  uma  joven  nação  como  a 
nossa.  As  mais  seguras  induc^ões  da  economia  politica  e  da  sci- 
cDcia  das  finanças,  como  as  que  dizem  respeito  á  lei  do  preço, 
determinado  pela  offerta  e  procura,  e  aos  inconveDieotes  do 
augmento  de  papel-moeda,  são  repellidos  como  erróneos,  em  se 
tratando  do  Brazil.  Ora,  senhores,  como  no  dominio  da  eco- 
nomia politica  os  mais  bisonhos  neophytos  bem  conhecem  essas 
verdades  geraes,  que  por  serem  lais  dos  factos  económicos  for- 
çosamente se  verificam  em  toJas  as  sociedades  politicas,  for- 
madas pelo9  homens,  só  ha  um  meio  do  combater  tão  feios  e  per- 
niciosos erros,  que  é  explicar  a  tão  notáveis  personagens  pelo 
estudo  da  nossa  historia  que  nos  traços  fundamentaos  não  nos 
differençvmos  das  demais  nações,  somos  formados  dos  mesmos 
elementos  e  si^eitos  ãs  mesmas  leis  sociaes. 

<(  No  vosso  paciente  e  ininterrupto  labor  de  colleccionar  as 
tradições,  as  biographtas,  as  memorias,  as  chronicas,  todos  os 
materiaes,  em  summa,  de  que  se  faz  a  historia  está  o  vosso  maior 
titulo  de  benemerência.  Quanto  6  patriótica,  humanitária  o 
fecunda  a  vossa  misfâo  I  Dispondo  os  f  ictos,  para  delles  se 
tirarem  as  illações  do  domioio  das  varias  scieneias  sociaes,  in- 
apreciavelmente  contribuis  para  a  segura  direcção  da  sociedade. 
Sois  vós,  historiadores,  que  lançais  os  alicerces  de  todas  essas 
scieneias.  Bem  apurados  os  factos  hibtoricos,  as  inducções  e  de- 
ducções  se  impõem  com  a  necessidade  de  todo  o  raciocinio  lógico. 
Servlndo-me  da  imagem  de  um  discurso  de  E.  Pailleron  na 
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Academia  Franceza,  po08O  diser  qae  trabalhais  oomo  estes  admi- 
raveis  operar.os  (iubricaates  deOobelins,  qae  laboram  os  soberbos 
tecidos  som  vorem  a  sua  obra.  Oociipados  com  a  investigação 
dos  factos  históricos,  na  verdade  estais  collaboraiido  na  formaçÃo 
das  varias  soienctas,  que  procuram  saber  o  que  é  a  sociedade, 
que  exigências  tem  a  sua  natureza,  como  se  têm  roproduzido  os 
seus  phenomenos,  para  formularem  as  regras  de  cooducta  dos 
homens.  Não  oonhego  missfto  mais  proveitosa,  nem  mais  au- 
gusta !» 

O  Sr.  Presidente  dà  a  palavra  ao  orador  do  Instituto,  Sr. 
Conde  de  Afíonso  Celso,  para  responder  ao  Sr.  Dr.  Pedro  Lessa. 

O  Sr.  Conde  dk  Affonso  Cblso  (Orador)  diz  que  se  levanta 
com  verdadeira  com  moção,  para  ter  a  honra  de,  em  nome  do  Ins* 
tituto,  dirigir  algumas  palavras  de  b<)a  vinda  ao  novo  oonsocio. 
Comprohenderá  o  auditório  a  intensidade  e  a  sinceridade  deasa 
commoção,  ao  saber  que  entre  o  novo  oensooio  o  o  orador  ha  vín- 
culos cordiaes,  provenientes  do  cerca  de  trinta  annos  de  mutua 
conflaDça,  gratas  recordações  o  reciproco  aAbcto. 

«  Trinta  annos,  não  escasso  periodo,  toda  uma  existência !  E 
nesses  trinta  annos,  tão  cheios  de  acontecimentos  que,  como  os 
de  campanha,  poderiam  peio  dobro  ser  contados ;  nesses  trinta 
annos,  em  que  tantas  mudanças  se  operaram,  tamanhas  catas- 
trophes  occorreram,  tão  duras  e  imprevistas  decepções  a  todos, 
no  dilatado  correr  dessoâ  trinta  annos,  o  orador  fó  teve  motivos 
para  querer  bem  ao  rccipiendarlo,  applaudir-lhe  o  procedimento, 
louvar-lhe  o  talento  e  o  caracter. 

«  Eis  a  razão  por  quo,  enternecido,  palpita  o  coi*aQío  do 
orador  no  momonto  em  que  acolhe  num  recinto  consagrado 
a  investigações^  e  reminisooncias  do  oxtincto,  um  áos  melhores 
companheiros  da  sua  Juventude,  do  bom  tempo  de  ontr*o'a,  de 
que  fala  o  poeta,  —  «o  tempo  que  passou  e  que  não  volta  mais», 
quando  iam  a  rir  pela  existência  a  fora,  «alegres  como  em  junho, 
um  bando  de  pardaes». 

«  Recita  o  orador  os  versos  dedicados  por  Guerra  Junqueiro  a 
seus  camaradas  do  Academia,  referindo-se  ásoanções  que  as  suas 
boccas  vermelhas  lançaram  então,  perdidas  pelo  ar, 

€  mil  chimeras  de  glorias  e  mil  sonhos  dispersos  », 

canções  feitas  sem  versos, 

«  qtie  nós  nunca  mais  havemos  dê  cantar ». 

<  Mas,  deixando  evocações  melancólicas,  impróprias  do  mo« 
mento  festivo,  enumera  dados  biographicos  de  Dr.  P^ro  Augusto 
Carneiro  Less  i.  Pertenceu  este  a  uma  quadra  académica  deveras 
notável.  Uns  mais  velhos  que  outros,  tem  ella  hoje  represen- 
tantes em  cada  uma  das  altas  corporações  do  paiz.  Assim,  para 
apenas  citar  aKMins  nomes,  figuram:  no  Instituto,  Xavier  da 
Silveira,  Augusto  de  Lima  e  Leopoldo  de  Bulhões;  na  diplomacia, 
Cyro  de  Azoveao  e  AhSis  Brasil ;  no  Supremo  Tribunal,  Alberto 
Torres,  Lúcio  de  Mendonça  e  Guimarães  Natal ;  na  advocacia,  Ze- 
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ferino  de  Faria  e  Alfredo  Bernardes ;  na  Camará  dos  Deputados^, 
Gawiano  do  Nasoimento  e  Gale&o  Carvalhal ;  no  Senado  Federal, 
o  general  Pinheiro  Machado.  E(nbalaram-n'a  as  estrophes  de 
Tbeopbilo  Dias,  Valentim  Magalhães e  Raymundo  Correi.  Entre 
0S80US  mortos  illnstres  contam-se  Silva  Jardim,  JqIío  de  Castiihos 
e  Eduardo  Prado. 

«  Contemporâneo  do  grapo  qae  j&  nos  bancos  escolares  dei  la- 
Ya  antever  a  notoriedade  eos  triumphos  que  alcançaria  na  vida 
publica,  Pedro  Lessa  inspirava  geral  estima  e  respeito.  Sobre- 
sahia  pela  intelligencia  lúcida  e  ampla.  Sobresahia  pela  appli- 
cação  constante  Sobresahia  porque  francamente  sabia  ser  moço, 
sem  jamais  torcer  a  rectilínea  da  dignidade.  Sobresahia  pelo 
caTalheirismo.  Sobresahia,  principiilmente,  por  possuir  o  dom 
divino  que  mais  approxima  o  homem  do  Creador:  intemerata 
bondade. 

«Terminando  com  lustre  o  cnrso  jurídico,  nio  se  contentou 
com  o  diploma  de  bacharel*  Galhardamente  conquistou  o  de 
doutor. 

« Insere veu-se,  pouco  depois,  num  eoncnrso  para  lente ;  me- 
receu vantigosa  classificação,  foi  nomeado,  entrou  em  plena  moci- 
dade para  a  preclara  congrega^  da  Faculdade  de  Direito  de 
S.  Paulo. 

«  Nisto,  surde  a  Republica.  Pedro  Lessa  era  republicano 
histórico,  ou  mesmo  prehistorico,  pois  jamais  havia  sido  ou- 
tra cousa. 

«  Licito  lhe  fora  allegar  serviços,  reclamar  galardões  peran- 
te o  novo  regimen . 

€  Deixou  que  o  fizessem  deputado  ao  Congresso  Constituinte 
de  S.  Paulo  e  mais  tarde  chefe  de  policia  do  Estado.  Durou 
essa  phase  poucos  mezes.  Cedo  reconheceu  Pedro  Lessa  a  sua 
incompatibilidade  com  a  politica  pratica  a  que  acabou  de  allu- 
dir  no  seu  formoso  discurso.  Renunciou  a  carreira  politica ; 
entregou-se  exclusivamente  ao  magistério,  ã  advocacia  e  á  vida 
de  família.  Oh  !  Si  certos  f  ictos  da  existência  domestica  de 
Pedro  Lessa  fossem  aqui  condignamente  relatados,  ouviriam  os 
circumstantes  magnifico  poema  de  dedicação,  de  caridade,  de 
ineffavel  amor  ! 

«  Advogado,  ninguém  hoje  o  sobrepuja  no  escrúpulo  e  ido- 
neidade com  que  exerce  a  profissão  ;  professor,  veneram-no 
eólicas  e  alumnos.  De  vez  em  quando,  patenteia  que  não 
lhe  esmorece  a  productividade  intellectual,  publicando  sobre 
jurisprudência,  phiiosophia  e  historia  excellentes  monogra- 
phias,  attestadouti^s  do  extraordinária  cultura,  austera  medi- 
tação e  largo  descortino.  Um  destes  trabalhos  deu-lhe  ingresso 
no  Instituto.  Elegendo-o,  chamou  o  Instituto  para  sen  grémio 
uma  das  mais  sympathicas  e  puras  mentalidades  da  nossa 
época. 

«Pedro  Lessa  nasceu  na  região  diamantina  de  Minas-Geraes . 
Ahi,  não  i*aro,  encontram-se  os  diamantes  envoltos  em  rijas  ca- 
madas de  corpos  opacos  que,  como  um  cofre,  lhes  guardam 
o  brilho,  a  formosura,  o  valor  incomparáveis.  Analogamente, 
alguns  caracteres,  encobertos  pela  modéstia,  pela  desambição 
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e  pelo  desapego,  sao  inquebrantáveis,  incorruptíveis,  falga- 
rantes,  preciosos,  como  as  gemmas  mais  finas. 

€  E*  o  caso  do  de  Pedro  Lessa. 

«  Pede  vénia  o  orador  para  com  familiaridade  terminar,  di- 
zendo a  este:  Meu  voltio  amigo,  pertencer  ao  Instituto  Histórico  e 
Oeograpliico  Brazileiro  importa  valiosa  distinc^^.  Sem  falsa  mo- 
déstia podemos  todos  aqui  affirmar  que  já  demos  satisfactorio 
testemunho  da  nossa  laboriosidade  e  do  nosso  carinlioso  inte- 
resse por  assumptos  nacionaes.  Dignificam,  nobilitam  a  nossa 
associa^  antigas  e  honradas  tradições.  Conforme  lembraste, 
assiste-nos  autoridade  da  senectude,  mas  a  um  tempo  anima- 
nos  o  ardor  da  mocidade,  pois  continuamos  a  trabalhar,  sem  ja- 
mais descrôr  do  esplendido  futuro  reservado  i,  pátria.  Temos 
independência,  temos  decoro,  tomos  gratidão  ;  a  prova  está 
em  que  intacto  conservamos  o  culto  do  D.  Pedro  II,  o  Magnâ- 
nimo, culto  banido  tão  tristemente  de  legares  onde  perenne 
devera  florescer. 

€  Sim:  é  sobremaneira  honroso  fazer  parte  do  Instituto.  Os 
mais  eminentes  brazileiros  amavam  esta  casa  e  desraneciam-se 
do  titulo  por  ella  conferido.  Todavia,  eu  quizera  mais... Ha 
nas  lendas  orientaes  palavras  magicas  que,  em  apenas  pro- 
feridas, decerram-se  portas  encantadas  de  maravilhosos  palá- 
cios. Eu  quizera,  meu  caro  Pedro  Lessa,  que  esse  meu  pallido 
discurso  possuísse  condão  semelhante,  de  forma  que,  ao  ouvil-o, 
se  te  facultassem  as  posições  dirigentes,  as  posições  culminan- 
tes da  nossa  terra.  Conheço-te  bem,  sei  quanto  vales.  Sei  por 
isso  também  que,  embora  elevadíssimas  taes  posições,  serias 
digno  delias,  ou,  antes,  ellas  seriam  dignas  do  ti.» 

O  Sr.  Fleiuss  (í*^  Secretario  Perpeluo)  á\z  ([ue  a  ordem  do 
dia  consta  da  votação  do  parecer  da  Commissão  de  Admissão 
do  Sócios,  lido  na  anterior  sessão  e  relativo  ao  ^r.  Dr.  José 
Carlos  RÃdrígues,  para  que  seja  aceito,  desde  já,  como  sócio 
correspondente,  passando  a  eflèctivo  na  primeira  vaga  que  occor- 
rer. 

Corrido  o  escrutínio,  ô  esse  parecer  approvado  por  unani- 
midade do  suffi*agioB. 

Acto  continuo  o  Sn.  Presidente  proclama  o  Sr.  Dr.  José 
Carlos  Rodrigues  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographlco  Brazileiro. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  declara  que 
vai  encerrar  os  trabalhos  ;  não  o  fará,  poróm,  sem  agradecer 
á  brilhante  e  numerosa  assistência  o  favor  do  sen  compareci- 
mento, especializando  o  digno  Sr.  Ministro  da  Justiça  e  Negó- 
cios Interiores,  quo  so  foz  representar  pelo  Sr.  Dr.  Oscar  Lopes, 
%eu  offlcial  de  gabinete. 

Levanta-so  a  sessão  ás  5  horas  da  tarde. 

Alcibíades  Furtado, 
2*  So^rotario. 
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DECIMA    PRIMEIRA   SESSÃO  ORDINÁRIA   EM    1*  DE  JULHO 

DE   1907 

Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá 


A's  3  horas  da  tarde,  na  Eéde  social,  presentes  os  Srs.  Mar- 
qnez  de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Barão  Homem  de 
Mello,  desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga,  Max 
Fieiuss,  Dr.  Alcibíades  Furtado,  commendador  Arthur  Ferreira 
Macbado  Guimarães,  Conde  de  Affonso  Calso.  João  Capistrano 
de  Abreu,  Dr.  José  Pereira  Rego  Filbo,  conselheiro  José  Mau- 
rício Fernandes  Pereira  de  Barros,  José  Francisco  da  Rocha 
Pombo,  commendador  José  Luiz  Alves,  Dr.  Amaro  Cavalcanti, 
Birão  de  Alencar,  Dr.  João  Barbosa  Rodrigues,  Dr.  Augusto 
Olympio  Viveiros  de  Castro,  Barâo  do  Studart,  Dr.  Euclydes 
da  Cunha,  conselheiros  João  de  Oliveira  Sá  Camelo  Lampreia 
e  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  commendador  Tobias  Lau- 
riano  Figueira  de  Mollo.  Carlos  Lix  Klett,  conselheiro  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Eduardo  Marques  Peixoto, 
Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  Drs.  Leopoldo  de 
Bolhões,  Orville  Derby,  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho, 
Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho,  Manoel  de  Oliveira 
Lima,  Alfredo  Nascimento  Sijva,  António  Martins  de  Azevedo 
Pimentel,  Sylvio  Romero,  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior, 
Jesuino  da  Silva  Mello,  Alberto  de  Carvalho  o  Sebastião  de 
Vaseoncellos  Galvão,  abro-se  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Furtado,  2°  Secretario,  faz  a  leitura  da  acta  da 
sessão  anterior,  a  qual  é  approvada  som  debato. 

O  Sr.  Fleiuss,  l^  Secretario  Perpetuo,  procede  em  seguida 
á,  leitura  do  expediente,  constante  de  : 

Telegramma  —  <  Bello  Horizonte,  IG  de  junho  de  1907,  — 
Marquez  Paranaguá,  Presidente  do  Instituto  Histórico  Brazi- 
leiro,  Rio  —  Tenho  prazer  communicar  V.  Ex.  fundação  hoje 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Minas  Geraes,  moldado  pelo 
venerável  instituto  do  que  V.  Ex.  ô  digno  presidente.  Sau- 
dações affoctuosas..  —João  Pinheiro.  » 

Resposta  :  «  Rio,  17  de  junho  de  1907.  — -Exm.  Sr.  Dr. 
João  Pinheiro  da  Silva,  M.  D.  Presidente  do  Estado  de  Minas 
Geraes. 

«  Profundamente  desvanecido,  recebeu  o  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  gentil  telegramma  do  V.  Ex.,  com- 
municando  a  fundação  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
Minas  Greraes,  hontem  occorrida. 

«  Augurando  futuro  brilhante  à  nascente  associação,  que 
reaes  serviços  pôde  prestar  ao  Estado  tão  patrioticamente 
administrado  por  V.  Ex.,  tenho  a  satisfação  de  ofiTerecer  para 
a  bibliotheca  do  novo  grémio  uma  collecção  dos  tomos  exis- 
tentes da  Revisla  do  Instiiuio  Histórico  e  Geographico  Brazileiro^ 
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assim  oomo  um  exemplar  das  publicações  pelo  mesmo  Instituto 
editadas. 

«  Ficam,  pois,  á  disposição  do  Instituto  Histórico  e  Googra- 
phico  de  Minas  Geraes,  nesta  Secretaria,  08  referidos  exem- 
plares, que  serão  entregues,  mediante  communica^o,  com  24 
horas  de  antecedência. 

«  Aproveito  a  opportunidade  para  apresentar  a  V  Ex.  os 
meus  protestos  de  alta  admiração  e  respeito.  —  O  1<»  Secretario 
Perpetuo,  Max  Fleiuss.> 

cExm.  Sr.  Marquei  de  Paranaguá,  digníssimo  presidente 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  —  Um  dos 
maiores  enthusiastas  desse  Instituto  e  seu  sócio  fundador  foi 
meu  pae,  o  conselheiro  de  Estado  e  Senador  do  Império  Josó 
António  da  Silva  Maia,  que  por  alguns  modestos  serviços  teve  a 
ventura  de  deixar  seu  nome  ligado  à  historia  politica  e  admi- 
nisti^tiva  do  nosso  paiz. 

€  O  notável  desenvolvimento  que  tem  tido  o  Instituto  Histó- 
rico, principalmente  os  valiosos  serviços  que  elle,  desdo  o  seu 
inicio,  tem  prestado  á  nossa  Pátria,  justificam  o  enthusiasmo 
com  que  meu  pae,  acolheu  a  sua  fundação  e  o  apreço  que  du- 
rante toda  a  sua  vida  lhe  votou. 

«  Em  homenagem  a  esses  sentimentos,  lembrei-me  de  re- 
metter  a  V.  Ez.,  para  ser  oíferecido  a  esse  Instituto  a  mascara 
em  gesso  de  meu  finado  pae,  que,  estou  certa,  ha  de  ser  rece- 
bida com  o  mesmo  carinho  que  o  Instituto  Histórico  costuma 
dispensar  a  tudo  quanto  se  liga  á  memoria  dos  servidores  do 
paiz. 

«  Aproveito  a  opportuiiidado  para  significar  a  V.  Ex.  os 
sentimentos  do  profunda  consideração  com  que  sou  de  V.  Ez. 
criada  attenta  e  veneradora  —  Maria  Emilia  Maia  Ferreira. >  — 
Muito  se  agradece,  e  a  mascara  ó  recolhida  ao  muzeu. 

<  Exm.  Sr.  !•  Secretario  Perpetuo  do  Instituto  Histórico  e 
Ooographico  Brazileiro  —  Fortaleza,  5  de  junho  de  1907.  — 
Tenho  a  subida  honra  de  communicar  a  V.  Ex.  que  em  cumpri- 
mento ao  offlcio  a  mim  dirigido,  aos  seis  dias  do  próximo  pa^ 
sado,  por  V.  Bx.  em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  foi  nesta  data  entregue  ao  Kxm.  Sr.  D.  Joaquim 
Josó  Vieira,  bispo  desta  diocese  do  Coará,  o  diploma  oonfe- 
rindolho  o  titulo  de  sócio  honorário  dessa  aggremia(^  scien- 
tifica.  Penhorado  pela  Incumbência  que  tão  gentilmente  me 
foi  confiada,  peço  vénia  para  apresentar  cordiaes  saudações 
a  todos  os  vossos  consócios,  aproveitando  a  opportunidade 
para  reiterar  a  V.  Ex.  os  protestos  de  alta  estima  e  considera- 
ção. —  Monsenhor  Pedro  Hermes  Monteiro,—  Ao  Bxm.  Sr.  Max 
Pieinss,  DD.  1»  Secretario  Perpetuo.»  —  Inteirado. 

O  Sr.  Dr.  Furtado,  2o  Secretario,  faz  a  leitura  das  ofTertas. 

O  Sr.  Fleivss,  1"*  Secretario  Perpetuo,  communica  ao 
Sr.  Presidente  que  se  acha  na  secretaria  o  sócio  recentemente 
eleito  Dr.  Josó  Carlos  Rodrigues,  que  vem  tomar  poase  de  sua 
cadeira. 

O  Sr.  Presidente  designa  os  secretários  para  introduzir  o 
Sr.  Dr.  Josó  Carlos  Rodrigues  no  recinto» 
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O  Sr.  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  toma  posse. 

O  Sr.  Presidente  dirige-lbe  a  segainte  alJooução: 

«  Sr.  Dr*  José  Carlos  Rodrigues  —  O  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Braz  leiro,  tendo  tos  conferido  por  unanimidade 
de  votos  o  titulo  de  sócio  correspondonto,  vos  recebe  hoje  com 
grande  prazer.  Sente- se  feliz  o  Instituto  attrahindo  ao  seu 
grémio  o  oscriptor  eminente,  conliecido  homem  de  letras, 
actual  director  e  principal  redactor  do  Jornal  do  Commercio. 
Aos  sãos  principies  s^ untou  elle  as  noções  adquiridas  na 
pratica  da  vida,  tendo  sabido  sustentar  as  tradições  e  au- 
gmentar  o  poder  do  grande  órgão,  cuja  influencia  foi  sempre 
tida  como  benéfica,  proveitosa  á  causa  publica.  Em  tempos 
idos  —  releve-se-me  esta  vista  retrospectiva  e  não  digam  que  o 
velho  é  laudator  temporis  adi  —  em  tempos  idos,  para  cara- 
cterizar a  sua  importância,  dizia-se  que  o  Jornal  do  Comntercio 
era  o  quinto  poder  do  Estado.  E  como  nas  suas  columnas  o  In- 
stituto tenha,  ha  longa  data,  encontrado  franco  agazalho  para  a 
publicação  dos  seus  trabalhos,  aproveito  com  prazer  o  ensejo 
para  testemunhar-lhe  o  nosso  sincero  reconhecimento* 

«  O  Instituto,  tendo  em  subido  apreço  as  vossas  habilitações 
scientificas  e  os  vossos  estudos,  Sr.  Dr.  José  Carlos  Rodri- 
gues, vangloria-se  de  poder  vos  contar  no  seio  dos  seus  mais 
prestimosos  collaboradores  e  por  mea  intermédio  vos  dirige 
affectuosa  saudação.  > 

Tem  a  palavra  depois  o  Sr.  Dr.  José  Carlos  Rodrigues, 
que  pronuncia  o  seguinte  discurso  : 

«  Sr.  Presidente — Transpondo  o  limiar  desta  preclara  com- 
panhia seja-me  licito,  antes  de  tudo,  agradecer  a  benevolência 
com  que  V.  Ex.  me  acolhe. 

«  Tendo  attingido  ao  decennio  de  sua  vida,  que  lhe  dava 
jus  ao  repouso  e  ao  contentamento  de  ver,  na  tarde  da  sua 
existência,  a  projecção  do  seu  venerando  vulto,  laureado  pelo- 
acatamento  e  gratidão  dos  seus  concidadãos  por  uma  longa 
vida  de  serviços  á  Pátria,  V.  Ex.  prefere  empregar  todo  o 
vigor  de  que  felizmente  ainda  dispõe  em  coUaborar  com  «sta 
benemérita  associação,  esquadrinhando  os  poeirentos  arcanos 
do  passado  e  desVarte  revivendo  na  mocidade  no  nosso  paiz. 
Não  poderia  um  ancião  empregar  mais  nobremente  o  resto  de 
seus  dias  úteis. 

«Ter  tido  as  boas  vindas  dadas  por  V.Ex.  seria  bastante 
para  desvanecer  os  mais  dignos.  No  meu  caso,  porém,  ó  do 
maior  valimento  a  sua  saudação  carinhosa,  pois  que  V.  Ex. 
me  tem  conhecido  desde  a  minha  mocidade,  com  todas  as 
suas  faltas.  B'  que  com  ellas  talvez  a  sua  conhecida  beni- 
gnidade lobrigou  na  minha  pest^oa  alguma  pequena  dosagem 
de  ingrediente  que  lhe  attonue  a  penúria.  As  palavras  de  V.  Ex. 
vão  Amdo  ao  meu  coração. 

«  Senhores,  como  poderei  enunciar- vos  meu  reconhecimento 
por  permittirdes  que  tome  assento  neste  insigne  cenáculo? 
Sinto-me  apoucado  pela  idéa  de  que  venlio  também  parti- 
cipar desta  herança  o^^ulenta,  accumulada  por  vós  e  vossos 
antecessores  em  setenta  annos  de  fecundo  e  patriótico  labor. 
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«Modestamente  fundado  em  1838  por  uma  commíssão  da 
Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  veio  esto  Instituto 
snpprir  uma  omissão  tão  patento  do  meio  patriótico  daquellea 
tempos,  que  om  poucos  mezes  se  tornou  a  aggremiação  mais  pre« 
clara  do  nosso  continente. 

«  Todos  os  homens  eminentes  na  politica,  na  scicncia  e 
nas  letras  vieram  concorrer  para  se  erigir  este  monumento  do 
saber  brasileiro. 

«  Para  somente  invocar  os  nomes  de  alguns  dos  que  encon- 
tramos registrados  nos  dous  primeiros  annos  da  existência  deste 
Instituto,  basta  lembrar  os  do  Januário  Barbosa,  Monteiro 
Baena,  Varnhagen,  Porto  Alegt'o,  Domingos  J.  Uonçalves  de  Ma- 
galhães, Accioli,  Baltházar  Lisboa,  Bento  Lisboa,  Odorico  Mendes, 
Ladisláo  Titai^a,  Frei  Custodio  Serrão,  Maciei  Monteiro,  Aurc- 
liano,  Visconde  de  S.  Leopoldo,  Miguel  Calmon,  D.  Romualdo, 
da  Bahia  ;  D.  Josó,  de  Goyaz  ;  D.  M  inoel  Joaquim  da  Silveira, 
o  padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos,  Bernardo  Pereira  do  Vascon- 
oellos.  Justiniano  Josó  da  Rocha,  Cândido  J.  de  Araújo  Vianna, 
Josó  Silvestre  Rebello,  Nicoláo  Vergueiro,  os  marquezes  de  Ma- 
ricá e  Paranaguá,  Angel!s,  Monglavo,  Martins  o  tantos  outros, 
cujos  nomes  íázem  trepidar  de  timidez  o  ncophyto,  como  eu, 
chamado  a  constituir  um  élo  tão  lasso  nesta  rija  e  resplendente 
fieira  que  se  distende  daqucilles  tempos  até  vós,  senhores. 

«  Mas  a  prosperidade  desta  notável  academia  não  se  teria 
accentuado,  si  não  fosse  o  arrimo  que  lhe  dispensou,  desde  o 
inicio,  aquelle  príncipe  insigne  que  ã  Providencia  aprouve 
ooUocar  á  testa  do  Governo  da  nossa  Pátria  por  mais  de  meio 
século.  Vossas  primeiras  sessões  anní vergarias  já  eram  hon- 
radas com  a  presença  do  Imperador  menino  e  a  de  suas 
irmãs ;  e  só  quem  aferir  a  grande  influencia  que  estas  vossas 
sessões  deviam  ter  tido  no  espirito  do  joven  imperante  para 
a  formação  do  seu  futuro  caracter  poderá  julgar  idoneamonte 
do  grande  serviço  que  esta  associação  prestou  á  Pátria  desde  os 
seus  primeiros  dias. 

«  Mais  tarde,  crescendo  o  seu  interesse  pelos  vossos  traba- 
lhos, o  Imperador,  desde  os  24  annos,  começou  a  frequentar  to- 
das as  suas  sessões,  emquanto  a  sua  saúde  e  a  sua  ausência 
não  vos  tolheram  esta  honra. 

«  Ainda  conservaes  carinhosamente  a  sua  cadeira  vasia... 
Mas  não  :  a  morte  só  carregou  os  seus  despojos  terrenos 
para  nos  ostentar  em  todo  o  seu  esplendor  aquelía  impere- 
cível personalidade.  A  tradição  sagrada  de  sua  dedicação  pelo 
Instituto  ha  de  sempre  premiar  este  ambiente  como  o  mais 
precioso  incenso  o  conservará  ateada  nos  vossos  corações  a 
chamma  sagrada  da  vossa  gratidão. 

«  Assim,  o  peso  de  um  passado  tão  illustre,  como  esse,  des- 
alentariai  meus  senhores,  ainda  atô  os  mais  esforçados  que 
viessem  collaborar  comvosco.  Feliz.iionte,  conforta-me  a  idéa 
de  que  em  todas  as  grandes  estructuras  ha  sempre  tarefa 
para  os  humildes  e  anonymos  operários,  daquellcs  sem  03 
qaaes  nem  se  levantariam  do  deserto  africano  as  pyramides, 
que  ainda  falam  aos  séculos. 
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«  E  a  bistoria  precisa  hoje  do  uma  maltiplicidado  dd  culto- 
/es.  EUa  renasce  sempre  nova  de  seus  próprios  estudos.  Não  ó 
só  a  grande  biographia  da  humanidade,  mas  a  própria  huma- 
nidade dictando-a  conscientemente.  Mais  do  que  nunca  ella  pre- 
cisa do  esforço  combinado  de  muitas  aptidõc?,  em  consequência 
de  sua  delicada  o  complicada  engrenagem  com  o  meio  social 
e  seus  antecedentes. 

«  Como  o  pensamonto  precede  ao  facto,  a  lii vitoria  se  con- 
stituo pelo  estudo  do  conjuncto  do  circumstancias  do  que  pro- 
lífica m  os  factos. 

«  Vosso  papel  inteiro,  senhores,  não  ó,  a  meu  ver,  o  mero 
coliigír  de  narrativas  fieis  dos  acontecimentos»  por  mais  im- 
portante que  isto  seja. 

«  Não  é  a  historia  somente  o  espelho  dos  succossof,  mas  a 
evolução  da  alma  do  povo,  dos  seu^  ideaes  e  aspirações ;  a 
sjDtheso  do  seu  temperamento  moral  e  intellectual,  que  uma 
geração  transmitte  a  outra  com  ai  ligeiras  modificações  dos 
elementos  accessorios. 

«  E'  com  o  seu  estudo  assim  coDcabido  que  se  educa  a  con- 
sciência nacional,  que  a  seu  turno  faz  a  própria  Historia. 

«  E  dahi  vem  a  grande  necessidade  de  se  adherir  bem  ao 
nosso  próprio  cuaho  e  caracter  peculiar.  Um  paiz  lem  tal  ideal 
ô  um  agrupamento,  mas  não  uma  nacionalidade :  terã  cbro- 
nicas  e  memorias,  mas  não  historia  propriamente. 

«  Ainda  ha  dias  um  celebre  architecto  francez,  que  por  aqui 
passou,  nos  aconselhava  a  que  não  imitássemos  as  capitães 
enropéas,  mas  nos  applicassemos  a  realçar  nossas  próprias 
bellezas  naturaes.  Ora,  quanto  mais  acertado  é  tal  conselho  no 
que  toca  ao  nosso  próprio  génio,  á  nossa  índole  nacional :  o 
como  adquirirmos  essa  consciência  sinão  pelo  estudo  da  nossa 
própria  historia  ? 

«  Nem  implica  isto,  como  melhor  do  que  eu  sabeis,  aversão 
ao  progresso  e  influxos  de  idéas  novas  bem  sazonadas.  Um 
povo,  por  mais  fiel  que  seja  ã  âua  própria  integridade,  não  se 
furta  ao  trabalho  continuo  e  lento  da  modificação  gradual  de 
suas  idéas,  que  se  realiza  ás  vezes  em  séculos,  mudando  assim 
até  a  base  de  sua  civilisação. 

<  E'  só,  poróm,  adheriado  bem  ao  seu  próprio  génio  que  um 
paiz  consegue  força  e  independência  e  furtase  ao  predomínio 
dos  impulsos  e  das  paixões.  Si  me  permittis  uma  referencia 
pessoal,  ha  37  annos  Já  pensava  eu  deste  modo,  quando  no 
artigo-programma  de  uma  publicação  periódica  que  estabeleci 
em  Nova  York  e  sem  me  deixar  obumbrar  polo  fulgor  e  pu< 
jança  da  civilização  americana,  que  tanto  admirava  e  admiro, 
escrevi  que  não  me  propunha  americanizar  o  nosso  Brazil,  pois 
este,  como  cada  paiz,  tinha  de  obedecer  ao  seu  desenvolvi- 
mento peculiar.  E  isto  dizia,  senhores,  quando  já  pensava  que 
o  Brazil  ostava  destinado  a  ser  uma  Republica  o  que  mister  se 
tornava  que  se  fosse  preparando  para  a  eventual  mudança. 

«  Como  vôdes,  ainda  penso  assim,  e  repito  que  o  estudo  da 
sua  historia  melhor  que  tudo  habilita  a  um  paiz  a  perseverar  a 
consciência  nacional.  E'  a  contemplação  intelllgente  do  pasmado 
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que  lhe  dá  estabilidado  no  presente  e  base  para  a  saa  confiança 
no  futuro. 

«  Peaquizar  este  passado,  porém,  nâo  é  necessariamente  a 
tarefa  do  antiquário ;  á  Historia  Nacional,  isto  é,  a  esta  sabia 
corporação,  tanto  importam  as  primeiras  navegações  que  pre- 
cederam á  de  Cabral  como  os  fastoâ  recentes  do  reinado  do 
Sr.  D.Pedro  II.  E  sobre  isto  permitti-me,  senhores,  que  en- 
cerre este  meu  agradecimento  pela  vossa  generosidade,  recor- 
dando a  allocuçfto  que  o  voeso  egre^^o  protector  proferiu  a 
15  de  dezembro  de  1840,  ao  reunirem-se  pela  primeira  yos 
os  vossos  antecessores  nesta  casa. 

«  Disse-vos  ent&o  o  Imperador  que  vos  fallava  c  oomo 
primeiro  sócio  e  primeiro  interessado  no  progresso  do  Instituto», 
e  c«>mo  tal  vos  reoommendou  que  não  só  reunísseis  os  trabalhos 
das  geraçQes  passadas  como  também  (palavras  textuaes)  c  tor- 
«  neis  aqueila  a  que  pertenço  digna  realmente  dos  elogios  da 
«  posteridade. .  .Erijamos  assim  um  padrão  de  gloria  &  civilização 
€  de  nossa  Pátria». 

«  Este  padrão,  senhores,  precisa  ser  levantado.  Entre  as 
múltiplas  tarefas  desta  sabia  corporação  nenhuma  excitará 
desvelo  mais  sincero,  mais  affectuoso  e  mais  diligente  do  que 
essa  de  colligir  os  materiaes,  que  breve  seriam  perdidos,  para 
a  historia  deste  reinado  glorioso,  em  que  a  nossa  nacionalidade 
se  consolidou  ao  travez  de  tantas  diflaculdades. 

«  Este  padrão,  sendo  o  de  gloria  dessa  época,  será  também 
o  do  vosso  patriotismo  » 

Teve,  por  ultimo,  a  palavra  o  orador  offlcial,  Sr.  Conde 

DB  ÂFFONSO  ClLSO. 

o  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  diz  <  que  o  Instituto  Histórico 
abre  as  suas  portas  a  um  lutador,  a  um  forte,  a  um  benemérito 
da  perseverança,  a  um  heróe  do  trabalho. 

«  Justificam  este  conceito  vários  factos  da  vida  publica  do 
Sr.  Dr.  Josó  Carlos  Rodrigues.  Conforme  se  recorda,  na  pro- 
posta para  a  sua  admissão  e  nos  pareceres  a  ella  referentes  — 
proposta  e  pareceres  subscriptos  por  desusado  numero  dos  mais 
conspícuos  membros  do  Instituto  —  o  novo  consócio  é  autor  de 
apreciados  livros ;  indigne  bibliophilo,  possuidor  de  obras  ra- 
ríssimas sobre  o  Brazll ;  investigador  emérito  do  passado 
nacional;  provecto  Jornalista,  com  talvez  40  annos  de  íecunda 
actividade  em  importantes  folhas,  durante  os  quaes  se  occupou 
com  todas  as  questões  politicas,  económicas  e  sooiaes  do  paiz. 

«  Bastava  esse  longo  e  esclarecido  tirocínio  na  imprensa 
para  lhe  conferir  direito  a  um  logar  no  grémio  consagrado  ao 
estudo  da  historia  pátria.  0  vei-dadeiro  jornalista  é  um  histo- 
riador. Desde  a  Ada  Diurna  dos  romanos,  registra  ecommenta 
o  jornal  os  acontecimentos,  á  iredida  que  occorrem.  Prevalecem 
não  raro  os  juizes  por  elle  emittidos.  Dahi  as  suas  graves 
responsabilidades.  Fazem-se-lhe  mister  a  isenção,  a  serenidade,  o 
espirito  de  justiça  do  magistrado — de  um  magistrado  ex- 
cepcional, que,  de  improviso,  mediante  impressões  momen- 
tâneas, julga  os  homens  e  as  cousas,  proferindo,  ás  vezei, 
definitivas  condemnações.   O  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  com- 
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prehende  essas  responsabilidades.  Mui  ligitimamente,  ascendea 
á  culminância  do  jornalismo  em  nossa  terra . 

«  Ha  topiccs  de  genuino  brilho  na  sua  biographia.  Assim,  o 
concernente  á  conquista  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte, 
porque  o  Dr.  .losô  Carlos  Rodriguei  conquistou  a  grande  Repu- 
blica. AUi  aportou,  sósinho,  desconhecido,  sem  protecção..  A* 
força  do  talento  e  honesta  actividade,  iinpoz-se  á  consideração 
da  imprensa  e  da  sociedade  americanas.  Gozou  do  prestigio, 
exerceu  influencia.  Prova-o  o  seguinte:  em  1879  um  dos  maiores 
jornaes  de  Nova- York,  o  New- York  World,  o  enviou  ao  Panamá, 
para  «n  loco  examinar  os  planos  de  Lesse ps.  Da  viagem  resulta- 
ram artigos  quo  produziram  sensação  na  America  e  na  Ingla- 
terra. Appareceram  mais  tarde  em  velame,  sob  o  titulo  O  canal 
do  Panamá y  sua  historia,  aspectos  políticos  e  dificuldades  financei- 
ras, Conflrmou-lhe  o  tempo  as  conclusões,  que  Paul  Leroy  Beau- 
lieu  reproduziu  no  Economiste  Français.  Nesse  livro,  elucida  o 
Dr.  José  Carlos  Rodrigues  a  verdade  sobre  a  doutrina  de  Moarõe, 
mostrando  pertencer  ella  menos  a  Monrõo  que  ao  ministro  deste, 
John  Quincy  Adams,  e,  indirectamente,  ao  illustre  estadista 
inglez  Jorge  Canning,  nome  caro  ao  Brazil,  pois  é  o  de  quem 
efflcazmenta  cooperou  no  reconhecimento  da  Independência. 

«  A  fundação  e  redacção  da  revista  Aouo  Mundo,  —eis  outro 
eximio  serviço  do  Dr.  José  Carlos  Rodrigues.  Chronologíca,  ar- 
tística e  literariamente,  cabe  ao  Novo  Mundo  primazia  entre 
as  publicações  desse  género  destinadas  ao  Brazil.  Darou  10 
annos,  à  custa  de  ingentes  saoriflcios.  Ainda  hoje,  com  proveito 
e  prazer  compulsam -se-lhe  as  collecções,  precioso  repositório 
de  informes,  dominados  pela  preoccupação  patriótica. 

«  Mas  a  nota  mais  alta  e  significativa  da  sua  distincta  indi- 
viduilidade,  deu-a  o  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  na  direcção  do 
Jornal  do  Commercio,  Foi  por  occasião  da  ultima  — (e  praza  a 
Deus  jamais  perca  esta  designação)  da  ultima  guerra  civil,  pre- 
senciada por  esta  capital. 

<  Não  pactuando  com  os  dominadores, viu-se  o  Dr.  José  Car- 
los Rodrigues  constrangido  a  homisiar-se.  Entretanto,  obediente 
ã  sua  voz,  assumio  o  Jornal  do  Commercio  admirável  attitude. 
Impossibilitado  de  se  manifestar  com  liberdade,  calou-se. 

€  Calou-se  sobranceiro,  surdo  ás  ameaças  ou  ás  seducçoes  ; 
insensível  a  enormes  prejuízos  materiaes.  Era  o  silencio  do  de- 
coro, da  independência  e  da  dignidade.  Irritou  mais  e  se  silencio 
do  que  violenta  opposição.  Irritou  tanto  mais  quanto,  ao  passo 
que  nenhuma  palavra  deixava  escapar  sobre  os  acontecimentos 
sanguejantes,  estampava  o  Jornal  valorosas  correspondências  de 
Carlos  de  Laet  e  Ruy  Barbosa,  ambos  também  foragidos. 

«  Quizeram  punir  o  Jornal ;  tentaram  asphyxial-o.Salvou-se 
8occorrendo-se  do  favor  publico,  que  galhardamente  o  amparou. 

4c  Em  87  annos  de  existencia,mais  que  a  do  Brazil  autónomo, 
numerosas  glorias  apresenta  o  Jornal.  Nunca  se  mostrou  tão 
eloquente  como  quando  guardou  aquella  altiva  mudez.  Disse 
um  celebre  tribuno  :  o  silencio  dos  povos  é  a  lição  dos  reis.  Não 
o  será  igualmente  de  personagens  mais  poderosos  :  os  presiden- 
tes e  dictadores  republicanos?! 
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«  Em  1876  percorreu  o  Sr,  D.  Pedro  II  os  Estados  Unidos. 
Ao  lado  do  Presidente  Grant,  assistiu  á  inauguração  da  Exposi- 
ção de  Philadolphia,  commemoratlva  do  centenário  da  emanci- 
pação politica  da  preclara  nação.  Primeiro  soborano  que  visi- 
tava a  Republica,  dispertou  intensa  sympithia,  ioexcedivcl 
acatamento.  Admiravam-lhe  a  singeleza,  uniia  á  magosiade,  á 
iilustração,  ã  pureza  de  costumes,  á  actividade,  nunca  vista 
mesmo  entre  os  i/^zn/ceí;^.  Tributaram-Ihe  onthusiastícas  home- 
nagens. Tornou-se  popular,  legendário.  O  orador  ver íficou-o  por 
si  próprio.  Perlustrando,  annos  depois,  i^egiões  onde  estivera 
o  Sr.  D.  Pedro  II,  verificou  que  nos  Estados  Unidos  equivalia  a 
uma  recommendação  ser  patriota  o  súbdito  do  Imperador.  Nin- 
guem  mais  do  que  o  Imperador,  ninguém  tanto  comoelle,  con- 
tribuirá para  alli  ser  conhecido,  estimado  o  amado  o  Brazil. 

«  Depois  de  havor  visto  todas  as  curiosidades,  grandezas  c 
bellezas  da  extraordinária  democracia,  após  ter  tratado  com  os 
seus  pro-homens,  rematou  Sua  Magestade  a  triumphal  excursão, 
praticando  um  acto  de  Justiça.  Na  véspera  da  partida,  dirigin-se 
ã  redacção  do  Novo  Mundo,  procurou  o  redactor- chefe  e,  to- 
mando longamente,  affeotuosamente,  entro  as  mãos  augustas  a 
mão  do  Sr.  Dr.  Josó  Carlos  Rodrigues,  louvou-lhe  e  agradeceu- 
lhe  o  modo  como  honrava  a  Pátria  no  estrangeiro. 

«  Um  acto  de  justiça,  sim  10  Novo  Mundo  não  era  somente  o 
digno  representante  da  nossa  intellectualidade  em  alheias  e  re- 
motas plagas ;  era  uma  espécie  de  consulado  universal  da  bene- 
volência pátria.  Qualquer  patrício  que  lá  apparecesse  encon- 
trava carinhosa  acolhida.  Desinteressadamente,  goiavam-no, 
protegiam-no,  soccorriam-no,  se  preciso  foase.  O  Dr.  José  Carlos 
Rodrigues  desempenhava  celestes  funcções  plenipotenciárias 
desta  excelsa  potencia  :  o  coração  brazileiro. 

«  Vivo  se  achasse  o  Sr.  D.  Pedro  II  e  ainda  illustrasse  o 
Instituto  com  a  sua  presidência  e,  certo,  hoje  procederia  como 
naquella  circumstancia.  O  Instituto  deve  procurar  seguir  os 
exemplos,  imitar  os  gestos,  sempre  nobres  e  bellos,  do  seu  egré- 
gio e  saudosíssimo  protector.  Por  isso  tem  o  orador  a  satisfação 
e  a  honra  de,  em  nome  do  Instituto,  eíTusivamente  apertar  a 
mão  que  Sua  Magestade  o  Sr.  D.  Pedro  11,  o  magnânimo',  eíTusi- 
vamente apertou.  E  por  que  assim  a  apertou? 

<  Porque  jã  naquella  6poca  a  ennobi*eciam  valiosos  serviços 
em  prol  do  Brazil.» 

O  Sr.  Presidente  levanta  a  sessão  ás  4  !4  horas  da  tarde, 
agradecendo  antes  a  presença  das  Exmas.  senhoras  e  distin- 
ctos  cavalheiros  que  se  dignaram  comparecer. 

Estende  esse  agradecimento  aos  Srs.  sócios  o  aoExm.  Sr. 
Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  que  se  fez  representar 
pelo  Sr.  Dr.  Oscar  Lopes,  seu  oílloial  de  gabinete. 

Por  ultimo,  o  Sr.  Presidente  coo  vi  ia  os  Srs.  sócios  para  a 
próxima  sessão,  que  so  realizará  a  8  do  corrente  e  na  qual  será 
recebido  oDr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho. 

Alcibíades  Furtado, 
2"  Secretario. 
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12»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  8  DE  JULHO  DE  1937 
Presidência  do  Sr.  Marquez  de    Paranaguá 


À'3  3  horas  da  tardo.  Da  sé  Io  social,  abro-so  a  sossão  com 
a  presença  dos  seguiates  Srs. :  Marquez  de  Paranagná,  Visconde 
de  Ouro  Proto,  Barão  Homem  do  Mello,  Desembargador  A.  F. 
de  Souza  Pitanga,  Max  Fleiuss,  Dr.  Alcibíades  Furtado,  Conde 
de  AfTonso  Celso,  Commendador  Arthur  Guimarães,  João  Capis- 
trano  de  Abreu,  Dr.  Josó  Pereira  Rego  Filho,  Conselheiro  José 
Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  Barão  de  Studart,  Cjm- 
mendador  José  Luiz  Alves,  Josô  Francisco  da  Rocha  Pombo, 
Dr.  João  Barbosa  Rodrigues,  Conselheiro  João  Alfredo  Corroa 
de  Oliveira,  Dr.  Manoel  de  Oliveira  Lima,  conselheiros  Sal- 
vador Pires  de  Carvalho  o  Albuquerque  o  Cândido  Luiz  Maria 
de  Oliveira,  D rs.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  Orvillo 
Derby,  Domingos  Nogueira  Jagaaribe,  Conselheiro  João  do  Oli- 
veira Sá  Camelo  Lampreia,  Dr.  António  Martins  de  Azevedo 
Pimentel,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Drs.  Augusto  Olympio 
Viveiros  de  Castro,  José  Carlos  Roirigues,  João  Pandiá  Cullo- 
geras,  Jesuino  da  Silva  Mello  e  Sylvio  Romero. 

O  Sr.  Fleiusí,  1»  Secretario  Perpetuo,  communica  que  o 
Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho,  sócio  correspondente  eleito 
em  7  de  julho  de  1905,  achase  na  Secretaria  e  vem  tomar  posse. 

O  Sr.  Presidente  designa  os  Srs.  1«  e  Subsecretários  para 
introduzirem  no  recinto  o  referido  sócio. 

Dá  eutrada  e  toma  assento  o  De.  Alfredo  Ferreira  de  Car- 
valho. 

O  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  ai  locução  : 

€  Exm.  Sp.  Dr,  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho  ■—  O  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Braziloiro,  insere  vendo- vos  no 
numero  de  seus  associados,  vos  acolhe  com  toda  a  cordialidade 
e  a  maior  satisfação  :  justa  homenagem  ao  talento  e  amor  ao 
trabalho,  manifestados  brilhantemente  em  varias  obras  lite- 
rárias de  lavra  própria  o  em  traducções  de  documentos  inter- 
essantes á  historia. 

«  Kntre  essas  se  destacam  a  do  Diário  de  um  soldado  de 
campanha  nas  índias  Occidentaes  e  Olinda  conquistada,  a  quo 
reunistes  s&bias  annotações. 

«  No  Instituto  Archeologico  Pernambucano  são  em  grande 
numero  os  vossos  serviços  literários,  que  muito  lembram  os 
que  foz  o  saudoso  Dr.  Josô  Hygino,  quando,  em  missão  daquella 
douta  associação,  copiou  dos  arcbivos  de  Hollanda  documentos 
interessantes  sobre  o  domínio  hollandez  no  Brazil  e  que  en- 
cerram muita  luz  sobre  aquoUe  período  das  lutas  coloniaes. 

4c  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Braziloiro  espera  de 
vós  os  mesmos  esforços,  o  mesmo  contingente  de  boa  vontade 
e  por  meu  intermédio  vos  envia  saudações  muito  cordiaes.» 
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Tem  depoifl    a  palavra  o  Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Car- 
valho, que  profere  o  seguinte  discurso  : 

<  £xm.  Sr.  Presidente.  Meus  senhores  —  Si  a  modesta 
actividade  literária  a  çue,  desde  a  juventude,  venho  consa- 
grando o  melhor  das  minhas  energias  pudesse  aspirar  galar- 
dão, certo  nenhum  premio  estimaria  mais  alto  do  quo  a  dís- 
tinc($o  de  pertencer  ao  vosso  grémio  illustre,  disúocção  aioda 
mais  realçada  pelas  generosas  palavras  com  que  V.  £x., 
Sr.  Presidente,  acaba  do  me  acolher. 

«  Cedo  aprendi  a  considerar  esta  instituição,  mais  do  que 
uma  reunião  de  eruditos,  o  núcleo  de  genuino  patrictismo, 
pois  não  sei  de  expressão  mais  sublimada  deste  nobilíssimo 
sentimento  oollectivo  que  esse  vosso  mister  de  mantor  vivas 
as  tradições  da  nossa  terrji,  lenindo  as  incertezas  do  presente 
com  as  memorias  melhores  de  outra  idade. 

«  E  esta  utilidade  social  da  scienciaa  que  vos  dedicaes  ô  a 
vossa  mais  completa  justificativa,  mesmo  pbrante  aquelles  que 
porventura  desdenhem  do  vosso  labor,  esquecidos  de  que  oculto 
do  passado  ó  a  religião  das  nacionalidades. 

«  Para  que  um  povo  tenha  a  comprehensão  exacta  dos  seus 
destinos  urge  possua  a  consciência  perfeita  das  suas  origens  e 
dahi  o  crescente  interesse  pelos  estudos  históricos  e  a  sua  im- 
portância máxima  no  domínio  sociológico. 

€  Correspondendo  a  este  interesse  e  a  esta  importância, 
transformou-se  também  a  historia  de  simples  deleite  de 
curiosos  em  árdua  tarefa  de  pensadores,  e  \em  já  de  tão  longe 
e  tem  adquirido  tamanha  consistência  a  preoccupação  de  erga- 
nizal-a  scientificamente  —  determinando  as  leis  de  subordi- 
nação e  as  relações  de  dependência  entre  os  factos  humanos  — 
que  não  é  mais  tolerável  coroprehendel-a  puramente  narrativa. 

«  Não  obstante  a  variedade  prodigiosa  e  fallacia  oocasional 
das  theorias  quo  modernamente  teem  surgido  para  explicar  a 
direcção,  significação  e  condições  do  desenvolvimento  da  huma- 
nidade —  desde  o  theoracionalismo  de  Herder  e  o  espirito  abso- 
luto de  Hegel  até  a  ethnopsychologia  de  Lázaros  e  anthropo- 
geographia  de  llatzel  ~  a  historia  não  pôde  ser  um  mero 
registro  dos  seus  fastos. 

€  Com  isto  também  a  missão  do  historiador  tornou-se  das 
mais  diíficeis  e  elevadas,  ea  somma  extraordinária  de  conheci- 
mentos que  exige  parece  quasi  ultrapassar  os  limites  da  intel- 
ligencia  e  da  vida  de  um  homem. 

«  £  as  difficuldades  incontáveis  que  eriçam  o  problema  do 
conjunto  —  a  historia  universal  —não  são  menores  nem  menos 
numerosas  em  cada  um  de  seus  elementos  constituintes  —  as 
historias  geraes  ;  antes  nestas  as  contingências  de  tempo  e  de 
espaço  mais  restrictos  offerecom  novos  óbices. 

«  Com  relação  á  historia  pátria  a  situação  aggrava-se  ainda 
mais  com  a  deficiência  ou  impureza  das  fontes,  estando  ainda 
quasi  todo  por  fazer  o  penoso,  mas  indispensável  €  trabalho 
subterrâneo »,  que  tanto  aconselhava  Niehuhr  e  que  os  me- 
thodologistas  allemães  denominam  acertadamente  de  heuris* 
ristica. 
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<  Assim,  qnaesquer  tentativas  de  generalização  devem  pre- 
sentemente ser  estéreis,  por  prematuras,  e  um  dos  mais  ilLustres 
dentre  vós  ainda  ha  pouco  affirmava  estarmos  na  posição  cru* 
ciante  de  ter  de  esperar,  pelo  menos,  um  século  antes  de,  pu- 
blicados docamentos,  chrooicas  e  monographias,  possuirmos  um 
livro  que  satisfaça  as  exigências  contemporâneas  do  saber. 

€  E,  evidentemente,  não  ha  exaggero  neste  asserto  do  vosso 
douto  confrade,  pois  raro  óo  trecho  dos  patrioj  annaesem  que 
86  não  observam  lacunas,  oriundas  de  uma  documentação  im- 
perfeita ou  da  sua  critica  superficial . 

«  Não  será  difficil  demonstrar  que  estamos  hoje  mais  bem 
informados  das  condições  da  civilisação  portugueza  ao  expirar 
do  século  XV  e  dos  successos  determinantes  do  descobrimento  do 
Brazil,  do  que  das  primeiras  explorações  da  nossa  costa  e  do  esta- 
balecimento  dos  primeiros  núcleos  de  população  colonial ;  temos 
noções  mais  completas  da  ethnographia  e  sociologia  dos  nossos 
aborígenes  do  que  do  regimen  Interno  das  primitivas  capita- 
nias hereditárias ;  podemos  acompanhar  dia  a  dia  os  successos 
marciaes  da  invasão  hollandeza,  mas  ainda  ignoramos,  quasi 
inteiramente,  a  historia  eoonomico-social  daquelle  interessante 
periodo  ;  deparamos  com  copiosas  noticias  da  influencia  dos 
jesuitas  e  dos  resultados  da  sua  cathechese,  mas  temos  a  la- 
mentar a  mingua  de  roteiros  das  numerosas  bandeiras  que 
foram  descobrmdo  e  povoando  os  sertões  occidontaes,  e  tão  des- 
curados são  entre  nós  os  factos  altamente  instructivos  de  uma 
evolou  pacifica  que,  por  todo  o  século  XVIll  o  Brazil  pareoe 
ter  sido  destes  povos  felizes  que  <  não  teem  historia  >  para  os 
que  só  a  estimam  quando  pontuadas  de  façanhas  beliicas  e 
ardendo  no  flagício  rubro  das  lutas  homicidas. 

€  No  entretanto,  foi  aquella  a  phase  de  verdadeira  germi* 
na^o  da  futura  nacionalidade. 

€  Poderia  ainda  multiplicar  estes  exemplos  característicos 
do  estado  fragmentário  da  historia  pátria  e  enumerar  os  pro- 
blemas cuja  solução  desafia  o  engenho  dos  nossos  estudiosos,  si 
não  houvesse  certeza  plena  de  que  todos  os  conheceis  e  andacs 
empenhados  em  abolil-os. 

<  E  esta,  quero  crer,  sejoi  a  vossa  mais  profloua  intervenção 
DO  adiantamento  dos  estudos  históricos  braziieiros  —  colligir,  es- 
tudar, divulgar,  investigar  e  archlvar  os  documentos  concernen- 
tes á  historia,  geographia,  ethnographia  e  archeologia  do  Brazil. 

«  Ainda  ó  cedo  para  serdes  architectos,  mas  cumpre  sejaes 
obreiros  diligentes  e  zelosos  no  preparo  dos  mater laes  para  o 
grandioso  monumento  que  erguerão  futuras  gerações,  e  a  este 
vosso  labor,  modesto  mas  utilíssimo,  ó  que  vos  peço  vénia  para 
associar  a  minha  grande  dedicação  o  o  meu   ftaco  saber.» 

Para  responder  ao  Dr.  Alfredo  Ferreira  do  Carvalho  o 
Sr.  Presidente  dá  a  palavra  ao  orador  official,  Sr.  Conde  de 
Affonso  Celso. 

O  Sa.  CoNDB  DF  Affonso  Celso  diz  que  o  Dr.  Alfredo  Fer- 
reira de  Carvalho,  cuja  recepção  o  Instituto  mui  fundamente 
está  festejando,  ó  autor  de  uma  dezena  de  interessantes  tra* 
balhos  sobre  o  Brazil. 
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€  Revela-se  em  todos  esses  trabalhos  um  bello  espirito,  in- 
dagador, diligeate,  lúcido,  dedicado  amante  do  passado  na- 
cional . 

«  Prova  esta  ultima  qualidade  o  seu  patriotismo.  Ponderou 
notável  pensador  : 

«  Nã^  ha  erro  mais  funesto  do  que  julgar  que  se  serve  a 
Pátria  calumniando  os  que  a  fundaram.  Todos  os  séculos  de 
uma  nação  são  folhas  do  mesmo  livro, 

«  Os  verdadeiros  homens  de  progresso  são  os  que  adoptam  por 
ponto  de  partida  um  respeito  profundo  pelo  passculo.  Nunca  mais 
firme  sinto  a  minha  fé  liberal  do  que  quando  medito  nos  milagrts 
da  fé  antiga,  » 

«  O  Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho  professa  esse  santo 
respeito.  Bastava  tal  predicado  para  lhe  conferir  um  logar  no 
Instituto. 

«  Além  de  valiosos  ascriptos  originaes,  tem  o  Dr.  Alfredo 
Ferreira  de  Carvalho  enriquecido  a  nossa  literatura  histórica 
com  varias  traducções  de  obras  concernentes  ao  Brazil,  com- 
postas em  allemâo  e  hollandez.  £'um  polyglotta;  um  erudito 
discreto,  elegante,  moderno,  sem  embargo  da  sua  propensão 
para  o  aotigo.  Leva  o  amor  á  historia  pátria  ao  extremo  do 
fazer  copiar  manascriptos  inéditos  referentes  a  essa  liistoria,  e 
esquecidos  em  archivos  ou  bibliothecas  do  velho  mundo,  para, 
desinteressado,  os  traduzir  e  divulgar* 

«  E*  l*"  Secretario  e  membro  prestante  do  Instituto  Archeo- 
log*co  e  Gcographioo  Pernambucano,  benemérita  a^gremiação 
scientiíica,  irmã,  arnica  e  emula  do  Instituto  Historioo  o  6eo- 
graphico  Braziieiro.  Fancciona  ha  45  annos  o  Instituto  Per- 
nambucano —  45  annos  preclaros  e  fecundos. 

«  Entre  os  seus  oxcclicntes  serviços  avulta  o  de  haver,  em 
1885,  enviado  á  Europa  o  seu  o  nosso  saudoso  consócio  Dr.  José 
Hygino  Duarte  Pereira,  incumbido  de  coliigir  na  Hollanda 
informações  e  documentos  raros  relativos  ao  dominio  neerlan- 
dez  no  Brazil.  Cabalmente  desempenhou  o  Dr.  Josô  Hygino  a 
oommissão,  cujo  relatório  constituo  curiosa,  magnifica  mono- 
graphia. 

«  Pena  ô  que  a  exploração,  bruscamente  interrompida,  de 
tão  rico  veeiro,  não  haja  tido  continuadores. 

«  O  Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho  vem  do  Recife,  um 
doo  pharóes  da  intellectual idade  braziieira.  Ha,  om  nossos 
fastos  literários,  a  chamada  escola  do  Recife,  fundada  pelo  gé- 
nio de  Tobias  Barreto,  um  dos  mais  desassombrados  semeadores 
de  idéas  que  ainda  fulguraram  na  America,—  poeta,  jurista,  phi- 
losopho,  critico  emincntissimu,  ao  qual  não  se  tributou  até  hoje 
a  devida  justiça. 

«  Pernambuco  sempre  contou  no  Instituto  representantes 
egrégios.  Para  não  citar  muitos  nomos  lembrará  o  orador 
apenas  o  dos  mortos,  o  Marquez  do  Olinda,  regente  que  foi  do 
Império  o  Maciel  Monteiro,  o  primoroso  diplomata- poeta. 
Figuram  entre  os  consócios  actuaca  o  embaixador  Joaquim 
Nabuco,  Oliveira  Lima,  o  Conselheiro  João  Alfredo  u  sua  emi- 
nência o  Sr.  Cardeal  D.  Joaquim  Arcoverde. 
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«Costumava  diíer  o  cooselheiro  Gaspar  da  Silveira  Martins: 
«o  pernambaoaoo  é  o  rio-grandense  do  Sul  a  pé,  assim  oomo  o 
€  rio-eni:*andeDse  do  Sal  é  o  pernambucano  a  cavallo. 

«Queria  de  certo  significar  o  grande  tribuno  que  ezornam  a 
alma  pernambucana  o  denodo,  o  arrojo,  o  amor  á  indepen- 
dência, a  combatividade,  o  civismo,  caracteristicos  dos  brazi- 
leiros  nascidos  nos  pampas.  Assim  é.  Distinguemse  maia  os 
pernambucanos  pelo  requintado  primor  das  maneiras,  teste- 
munhando a  fidalguia  dos  sentimentos.  Bem  mostram  que  os 
governou  e  os  amou,  em  romotas  eras  coloniaes  (única  região 
das  primitivas  colónias  européas  que  isto  mereceu;  um  joven 
príncipe  de  sangue,  ao  mesmo  tempo  um  artista  e  ura  heróe. 

«O  Instituto  conhece  esses  factos.  Sabe  que  o  Dr.  Alfredo 
Ferreira  de  Carvalho  sobremaneira  preza  as  ti*adiç5es  de  sua 
nobre  terra,  esforçando-se  sempre  por  nellas  se  inspirar.  Con- 
sidera  por  isso  o  dia  era  que  S .  Kz.  vem  se  assentar  no  grémio 
social  como  digno  de  ser  marcado  com  o  seixinho  branco  dos 
velhos  romanos:  Albo  votanda  lapillo  dies,  » 

O  Sr.  Fi.eiuss,  l»  Secretario  Perpetno,  faz  a  leitura  do  se- 
guinte expediente: 

Offlcio  do  Sr.  presidente  do  Estado  de  Minas,  concebido 
nestes  termos: 

«  Palácio  da  Presidência  do  Estado  de  Minas  Qeraes,  Bello 
Horizonte,  4  de  julho  do  1907. 

«6zm.  Sr.—  Inteirado  da  communicação  do  ultimo  offlcio 
de  V.  Ex.,  pondo  á  disposição  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Minas  Geraes  a  collecção  da  «  Revista  Trimensai  »  e 
do  outras  publicações  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro,  de  que  é  V.  Ex,  digno  Secretario  Perpetuo,  venho, 
penhorando,  agradecer  lhe  em  noma  dos  mous  consócios  tao 
valiosa  contribuição,  verdadeiro  thosouro  bibliographico  que 
inicia  enriquecendo  a  nossa  bibllotheca. 

€  Nesta  data  autorizo  o  coronel  Joaquim  Gomes  Teixeira, 
director  da  Recebedoria  de  Minas,  a  roceber  aquolU  preciosa 
ofTerta  e  cncaminhal-a  a  esta  capital. 

<  Reitero  a  V.  Ex.  os  protastos  da  minha  estima  e  alto 
apreço.  Exm.  Sr.  Max  Fleiuss,  DD.  Secretario  Perpetuo 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. —  João  Pinheiro 
da  Silva,  >  —  Inteirado. 

O  Sr.  Dii.  Furtado,  2>  secretario,  lô  os  seguintes  pareceres: 

€  A  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  conhecendo  do  pa- 
recer da  Commissão  de  Geographia  acerca  dos  trabalhos  do 
Sr.  Gastão  Ruch,  proposto  para  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  o  Geograpiíico  Brazileiro,  so  manifesta,  por 
sua  vez,  no  sentido  de  poder  sor  aceito  o  mesmo  Sr.  Gastão 
Rnch  para  nosso  consócio  na  classe  indicada,  visto  preencher 
elleas  exigências  de  que  trata  o  §  3<>  do  art.  6""  dos  Estatutos. 

Sala  das  commissões,  23  de  junho  de  lí>07.—  Miguel  Joa- 
quim Ribeiro  de  Carvalho,  relator.  "-^  Leopoldo  de  Bulhões. — 
Barão  de  Alencar,'^  Xavier  da  Silveira.  > 

Pica,  nos  termos  dos  Estatutos,  sobre  a  Mesa  para  ser  vo- 
tado na  próxima  sessão. 
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<  A  idoneidade  do  Sr.  Paulo  Barreto  para  ser  sócio  eflé- 
ctlYO  do  InstUato  esU  compro v^ada  por  seus  reconhecidos  ta- 
lentos de  escriptor,  apreço  publico  de  que  goza  e  especialmente 
pelo  parecer  que  seu  livro  —  €  As  Religiões  no  Rio  de  Janeiro» 
—  mereceu  da  illustrada  Commissão  de  Historia. 

€  Quanto  á  conveDiencia  de  sua  admissão,  dá-se  o  facto  de 
nSo  haver  presentemente  vaga  na  classe  de  sócios  para  que  foi 
proposto. 

«  Sendo,  porém,  a  residência  dentro  ou  fóra  desta  capital 
(sede  do  Instituto)  a  distincção,  aliás  accidental,  que  existe 
entre  o  sócio  eífectivo  e  o  sócio  correspondente  (art.  8«  dos 
Estatutos):  sobretudo,  &  vista  do  precedente  estabelecido  por 
votação  unanime  na  sessão  de  17  de  junho  do  corrente  anuo,  a 
Commissão  de  Admissão  de  Sócios  é  de  parecer  que  o  Sr.  Paulo 
Barreto  seja  admittido  desde  já  como  sócio  correspondente,  com 
direito  a  passar  a  sooio  efléctivo  na  vaga  que  lhe  tocar. 

€  Sala  das  commissões  do  Instituto  Histórico,  1  de  julho  de 
\907 .-- Barão  de  Alencar y  relator. —  Leopoldo  de  Bulhões. ^^ 
Xavier  da  Silveira. y^ 

Fica,  nos  termos  dos  Estatutos,  sobre  a  mesa  para  ser  vo- 
tado na  próxima  sessão. 

Da  Commissão  de  Historia  : 

«  Tem  incontestável  merecimento  a  obra  do  Dr.  Vincenzo 
Groesi,  professor  da  Real  Universidade  de  Roma,  Sioria  delia 
eolonizzasione  europea  ai  Brazile  e  delia  emigrazione  italiana 
nello  Stato  di  S,  Paulo, 

«  Farto  volume  de  cerca  do  600  paginas,  é  constituído  o 
trabalho  pelo  transumpto  de  conferencias  e  lições  do  autor  do 
1903  a  1905  na  Scuola  Diplomático  Commerciale,  annexa  à 
Faculdade  Jurídica  da  referida  Universidade. 

«  Mirou  a  publicação  do  livro,  entre  outros  escopos,  o  de 
chamar  a  attenção  do  Governo  e  do  Parlamento  da  Itália  para 
um  €  paiz  que,  alóm  de  jã  hospedar  avultado  numero  de  ita- 
«  lianos,  poderá,  mediante  sábiie  previdente  politica,  tornar-se, 
€  na  America  do  Sul,  o  principal  consumidor  da  producção  com- 
«  mercial  e  agrícola  do  Reino  ». 

«  Mostra-se  o  Dr .  Vincenzo  Orossi  perfiito  conhecedor  do  as- 
sumpto de  que  se  occupa,  examinando-o  sob  múltiplos  aspectos. 

€  Na  introducção,  sob  a  epigrdLphe^Noções  geraes,  descreve 
de  modo  claro,  amplo  e  methodico  o  Brasil  physico.  Aponta  em 
seguida,  os  traços  prinoipaes  da  nossa  evolução  social  e  eco- 
nómica, estudando  a  composição  cthnica  do  povo  brazilciro» 
resumindo- lhe  a  historia,  desde  o  descobrimonto  até  a  actuali- 
dade. Enumera  o  discute  as  nossas  leis,  desde  o  regimen 
colonial,  acerca  de  colonização,  matéria  que  analytica  e  sinte- 
ticamente elucida  á  luz  de  grande  cópia  de  fiictose  argumentos. 
Chega  a  estas  conclusões: 

«  1*,  na  colonização  está  a  verdadeira  politica  nacional  do 
Brazil  ; 

« 2*,  não  pôde  o  Governo  Federal  desinteressar-se  desse 
importantíssimo  ramo  da  publica  administração,  o  qnal  en- 
volve os  maiores  problemas  económicos  e  políticos  do  porvir  ; 
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«  3%  a  immigração  dove  ser  expontânea  e  não  artificial- 
mente provocada  por  meio  dos  onerosos  contratos  de  um  tanto 
por  cabeça ; 

«  4%  para  attrahir  ao  Brazil  a  torrente  de  immigração  eu- 
ropéa  cumpro  reformar  os  babito)  sociaes  e  as  praticas  admi- 
nistrativas que  de  algum  modo  se  resintam  da  escravidão  ; 

«  5^,  a  crise  dominante  devo  servir  de  lição  para  o  porvir  e 
de  estimulo  para  a  prompta  adopção  de  reformas  amplas  e 
liberaes  que  assegurem  á  immigração  as  suas  genuínas  bases: 
propriedade  territorial,  garantida  por  leis  do  typo  das  do  Tio- 
mestead  ;  completa  igualdade  dos  direitos  oivis  e  políticos  entre 
nacionaes  e  estrangeiros  ;  einfim,  nas  relações  sociaes,  fra- 
ternlzação  absoluta,  sem  a  menor  reserva. 

«  Presfcam-se  a  contradicta  varias  dessas  conclusões.  Em 
nenhuma  parte  do  mundo  desfructa  o  estrangeiro  immunidades 
e  garantias  superiores  ou  sequer  equiparáveis  ás  ofíerecidas 
peia  legislação  e  pelos  costumes  brazileii'os»  De  dia  em  dia, 
desapparecem  do  nosso  meio  oS  derradeiros  vestígios  do  ele- 
mento servil,  que  soubemos  eliminar  com  prudência,  huma- 
nidade e  largueza  de  vistas  raro  enoontradsM  na  historia,  cm 
revoluções  dessa  magnitude. 

«  Em  ultima  aaalyse,  colhendo  as  suas  informações  nas  mais 
autorizadas  fontes  (acompanha  cada  capitulo  larga  especificação 
bibUographica)  ;  escrupulosamente  exacto  no  tocante  a  nomes  e 
datas,  o  que  não  ó  commum  em  escriptores  europeus  sobre  o 
Brazil;  imparcial  e  criterioso  nos  julgamentos;  cheio  de  interesse 
e  sympathia  pelas  nossas  cousas  e  de  lisonjeiras  esperanças 
quanto  ao  nosso  futuro,  a  monographia  do  Dr. Vincenzo  Grossi, 
monographia  em  cuja  segunda  parte  detidamente  se  recensôa 
o  Estado  de  S.  Paulo,  forma  exceliente  repositório  de  dados,  es- 
clarecimentos, idéas,  refer  entes  d.  nossa  Pátria.  Nenhum  brazi- 
leiro  o  compulsará  sem  satisfação  o  proveito.  Justifica  plena» 
mente  a  proposta  concernente  á  entrada  do  Dr. Vincenzo  Qrossi 
para  o  Instituto.  Rio  de  Janeiro,  10  de  junho  de  1007.  ~ 
Visconde  de  Ouro  Preto,  relator.  —  B.  T,  de  M»  Leite  Velho,  — 
Jesuino  da  Silva  Mello, ^ 

O  parecer  ó  approvado  o  vac  á  Commissão  de  Admissão  de 
Sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Xavier  da  Silveira  Júnior. 

€  Parecer  sobre  a  proposta  que  apresentou  o  Dr.  Augusto 
Tavares  de  Lyra  para  sócio  correspondente. 

€  Como  advogado  do  Sr.  Francisco  Lopes  Ferraz,  proprietário 
das  vastíssimas  Salinas  de  Mossoró  e  outras,  tive  ensejo  de  mi- 
nutar diversos  contractos,  e  propor  mesmo  acções  referentes  a 
essas  propriedades.  Dahi  a  necessidade  de  ler  os  livros  e  memo- 
riaes  que  se  publicaram  por  parte  dos  dous  Estados  que  tinham 
submettido  ao  arbitramento  o  litigio  sobre  os  limites  respectivos 
a  que  se  referem  os  estudos  do  illustre  candidato,  publicados  jaas 
Revistas  do  Instituto  Histórico  do  Rio  Grande  do  Norte  e  onde  se 
eomprehendfam,  na  máxima  parte,  as  grandes  Salinas  do  Sr. 
Ferraz. 

«  Lendo  agora  estes  trabalhos,  de  que  já  tinha  noticia,  com- 
prehendo  o  yalioso  subsidio  que  me  poderiam  proporcionar,  pois 
8593  —  47  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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atialinafl  tinham  sido  registradas  oomo  situadas  no  Rio  Graade 
do  Norte. 

«  Pondo,  poróm,  de  parte  agora  a  influencia  que  de  taes  obras 
resultasse  naquella  occasl&o,  posso  asseverar  que  esses  escriptos 
denunciara  estimáveis  caractcristicos  de  investigação  histórica, 
moita  solidez  na  argumeotação  e  penetrantes  deduccôes  para  o 
tom  êxito  do  pleito  em  favor  do  Estado  cujos  direitos  nefics  se 
defendem. 

«  Um  trabalho  destes,  quasi  occasional,  o  limitado  a  esphera 
tão  circnmscripta,  S3  não  poderia  collocar  o  seu  autor  perempto- 
riamente entre  os  que  as  mais  vastas  investigações  se  aventuram 
e  nellas  triumpham  ô  sufflcientissimo,  no  meu  conceito,  para 
reconhecer  no  distincto  candidato  apreciáveis  dotes  de  investi* 
gador  de  pontos  históricos,  analysta  o  argumentador  vigoroso, 
em  estyio  sóbrio  e  correcto,  sem  aífectaçòes  pretenciosas. 

€  Candidatos  oomo  este,  com  taes  dotes,  merecem  ser  adrait- 
tides  ao  nosso  grémio,  não  só  pelos  documentos  que  ezhibem, 
mas  pela  esperança  que  justificam  do  novos  estudos ;  e  voto,  pois, 
pela  sua  admissão. 

«  K  este,  penso,  deve  sor  o  parecer  da  Commissão  de  Historia. 

€  Rio  de  Janeiro,  16  de  junho  de  1907.  —  Berfiardo  Teixeira 
de  Moraes  Leite  Velho ^  relator.  —  Cândido  de  Oliveira,  —  Cooso- 
Iheiro  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,!^ 

O  parecer  é  approvado  o  vac  &  Commissão  de  Admissão  de 
Sócios,  relator  o  Dr.  Miguel  de  Carvalho. 

O  Sr.  Dbsemiurgador  Souz.\  I^itânoa  pede  a  palavra  o. 
trata  de  explicar,  como  primeiro  si^^natario  da  proposta,  apre- 
sentando para  sócio  o  Dr.  Tavares  de  Lyra,  Ministro  da  Justiça, 
a  razão  por  que  íoi  indicada  a  classe  de  correspondente,  quando 
os  Ministros  de  Kstado  tem  sido  aqui  recebidos  como  honorários* 

«Os  proponentes  tiveram  em  mira,  prínci|)almente,  cnmprir 
as  disposições  dos  Estatutos. 

«  O  Dr.  Tavares  de  Lyra,  além  do  direito  do  fazer  parte  do 
Instituto,  peio  sen  esforço,  manifestado  em  vaiúos  ti^balhos,  tem 
assumido  para  com  o  Instituto  attitudo  excepcionalmente  bene- 
mérita no  curto  lapso  do    tempo  de  sua   gestão   no  Governo. 

«  S.  Bx.  referendou  o  decreto  que  abrio  o  credito  preciso 
para  a  execu^  das  obras  por  que  esta  passando  externamente  o 
edifício;  S.  Ex.  assignou  o  decreto  de  concessão  de  subvenções 
e  beneiiciou  cm  primeiro  legar  o  Instituto. 

«  Assim,  concluo  o  orador,  deseja  que  âque  consignado  em 
acta  que  o  intuito  da  proposta  do  Dr.  Tavares  de  Lyra  para 
eoeio  correspondente  teve  apenas  a  prooccupação  de  observar 
estrictamente  a  letra  dos  Estatutos.» 

O  Sr.  Flecss,  !•  Secretario  Perpetuo,  communica  que  o  Sr. 
Barão  de  Alencar  dignou-so  de  representar  o  Instituto  na  sessão 
flolenne  do  78®  anniversario  da  fundação  da  Academia  Nacional 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  sessão  que  se  realizou  a  30  do 
mez  lindo. 

«O  Dr.  Perkika.  Rego  Filho  pede  a  palavra,  e  rcforindo-se 
ao  facto  de  se  achar  presente  o  Dr.  J.  C.  Branner,  professor  de 
geologia  e  vicepresidento  da  Universidade  de  Stanford,  em  Ca- 
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liforDia«  diz  que  o  Instituto  deve  agradecer  de  algum  modo  a 
dwtiiic^  do  eminente  aabio  que  tanto  tem  illustrado  o  Erasil 
com  os  seas  serviços  e  importantes  trabalhos. 

«  Parece  ao  orador  que  a  visita  honrosa  de  S,  Ex.  attesta  o 
seu  apreço  pelo  Instituto  e  por  isso  pede  que  se  lhe  dê  uma  itrova 
de  nosso  reconhecimento.» 

O  Sr.  Presidente  diz  quo  a  acta  da  sessão  de  hoje  registrará 
com  desvanecimento  a  honrosa  presença  de  t&o  eminente  perso- 
nagem. 

O  Sr.Dr.  FURTADOyd^»  Secretario,  apresenta  a  seguinte  pro- 
posta da  Commlssão  de  Estaiatos  e  Redacção; 

<  Oart.  25  dos  Estatutos  estabeleee  que  c  ofl  membros  da 
Directoria  ^dem  ser  reeleitos,  bem  como  os  das  Commissões,  e 
a  eleição  só  recahirá  em  sócios  eflTectivos,  honorários  ou  bene- 
méritos residentes  na  sede  do  Instituto,  podendo  os  membros  da 
Directoria,  excepto  o  Presidente,  fazer  parte  de  qualqoer  das 
commissões  >. 

«  Vê-sedahi  que  o  nosso  regimento  só  taa  questão  absoluta  de 
um  ponto  —  a  residência  na  sôde  do  Instituto;  —  pensa,  por- 
tanto,  a  Com  missão  de  Estatutos  e  Redacção  que  os  sócios  cor« 
respondent3S.  desde  que  tenham  residência  nesta  Capital,  podem 
ser  também  eleitos  para  qualquer  cargo,  pois  a  sua  admissão 
(art.  7)  ó  perfeitamente  igual  á  dos  effectivos* 

«  Nesta  conformidade,  como  não  se  trata  de  alteração  dos  Es* 
tatntos,  mas  tão  somente  de  simples  interpretação  que  pôde  ser 
resolvida  nas  sessões  ordinárias,  a  Commissão  de  Estatutos  e 
Redacção  propõe  que  aos  sócios  correspondentes,  uma  vez  veri- 
ficada a  sua  re  ,idencia  nesta  Capital,  sejam  eitensivas  as  prero- 
gativas  do  art.  25  dos  Estatutos. 

«  Rio,  6  de  julho  de  1907.— Max  Meiuss.  —  Conde  de  Affúnso 
Celso.  —  Ârthur  Guimarães, » 

O  Sr.  PRBsiDSNTEdizque  está  em  discusno  a  proposta. 

Ninguém  pede  a  palavra. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  está  encerrada  a  discussão  e  que 
se  vae  proceder  &  votação. 

Foi  approvada  por  unanimidade. 

O  Sr.  Presidente  agradece  ás  pessoas  que  se  dignaram 
comparecer,  e  especialmente  ao  Sr.  Ministro  da  Justiça,  que  sê 
fez  representar  pelo  sen  offlcial  de  gabinete,  Sr.  Carlos  Paller. 

Convida  os  Srs.  sócios  para  a  próxima  sessão,  que  se  rea* 
lizará  a  29  do  corrente,  e  em  seguida  levanta  a  sessão  ás  5  horas 
da  tarde. 

Alcibíades  Furtado, 
2^  Secretario. 
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D.  Pedro  II,  destinada  &  leitura  publiea,  acha-ae  hombreando 
oom  o  do  Gonego  Januário  o  busto  do  Marechal  Cunha  Mattos. 

«O  Br.  Barão  de  Studart,  usando  da  palavra,  pede  que  o 
Instituto  se  associe  de  maneira  justa  k  magoa  causada  pelo 
inesperado  fallecimento  do  Sr.  Senador  Joakim  Gatunda. 

«  A  homenagem  do  Instituto  não  se  referirá  ao  homem  poli' 
tico,  mas  ao  cultor  das  letras  e,  principalmente,  ao  1»  Secreta- 
rio do  Instituto  do  Ge&rá. 

<  O  orador  requer  que,  por  intermédio  do  Sr.  Secretario 
Perpetuo,  o  Instituto  Histórico  se  dirija  ao  Instituto  do  Ceará 
enviando-lhe  expressões  de  proítindo  pezar . » 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  satisfará  o  pedido 
do  iilustre  consócio,  registrando  também  em  acta  o  triste  acon* 
tecimento. 

«  O  Sr.  Fluuss,  i*  Secretario  Perpetuo,  diz  que  conjuncta- 
mente  com  o  iilustre  consócio  Dr.  Alfiredo  de  Carvalho  teve  a 
idáa  da  promoção  de  uma  solennidade,  de  caracter  essencial- 
mente histórico,  para  celebrar  o  centenário  da  imprensa 
periódica  no  Brazil. 

€  Parece  ao  orador  que  a  melhor  forma  será  uma  exposição, 
a  exemplo  da  de  historia  do  Brazil,  realizada  em  1881  pela  Bi- 
bliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  e  da  qual  resultou  o  esplen- 
dido catalogo  devido  á  habilidade  consummada  do  nosso  consócio 
Dr.  Benjamin  Franklin  de  Ramiz  Galvão. 

<  Neste  sentido  o  orador  apre&entará  uma  proposta ;  mas  an- 
tes de  fazel-o,  deve  scientificar  ao  Instituto  que  para  garantia 
desucoesso  oommunicou  a  sua  idéa  aos  illustres  Srs.  Ministros 
da  Industria  e  do  Interior.  Ambos  acolheram  o  orador  cora  a 
maior  distincção,  assegurando-lhe  todo  o  apoio, 

€  O  Sr.  Dr.  Miguel  Calmon,  Ministro  da  industria,  dedarou- 
Ine  que  concederia  a  isenção  de  porte  para  a  vasta  correspon- 
deuoia  que  terá  de  ser  trocada  entre  a  Commissão  Executiva 
dessa  Exposição  e  os  Governadores  dos  Estados,  Presidentes  das 
Municipalidades,  directores  de  bibliothecas  particulares,  colle. 
ccionadorese  imprensa,  e  bem  assim  o  transporte  gratuito  dos 
▼olumes. 

«  E  não  só  isso  pronetteu  o  digno  Ministro,  como  também 
um  auxilio  necessário. 

«O  Sr.  Dr.  Tavares  de  Lyra,  Ministro  do  Interior,  applaudio 
também  muito.a  idéa  e  prometteu  o  seu  auxilio. 

«Apresentando  a  proposta,  o  orador  pensa  que  a  Commiesão 
executiva  deve  também  se  compor  de  sócios  do  Instituto  resi- 
dentes nos  Estados,  os  quaes  muito  poderão  contribuir  para  o 
êxito  do  emprehendimento . 

Lé  em  seguida  a  proposta  : 

<  Considerando  que,  a  13  de  maio  de  1908,  se  completa  o  1« 
centenário  do  estabelecimento  definitivo  da  imprensa  no  Brazil, 
own  a  promulgação  do  decreto  que  creou  a  Impresso  Régia,  pro- 
pomos queo  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  promova 
a  celebração  condigna  de  data  tão  memorável  por  meio  de  uma 
exposição  jornalística,  a  ser  inaugurada  naquelle  dia,  procuran- 
ao  angariar  para  este  ílm  o  auxilio  dos  poderes  públicos  e  d^ 
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imprensa  de  todo  o  paiz.  Para  organizar  o  programma  da  oom- 
memoração  e  tratar  dos  meios  de  reallzal-a  o  Instituto  nomeará 
ama  oommissão  d^entre  os  seus  membros.  Rio,  29  de  jaltio  de 
1907.  —  Max  Fleiusâ.  —  Barão  de  Studari.  -^Alfredo  de  Car» 
valho.  —  Orville  A.  Derby,  —  José  Américo  dos  Santos, > 

Programma  : 

!.<»— Exposição  de  todos  os  jornaes  publicados  no  Brazii,  no 
secalo  decorrido  de  1808  a  1908;  S.^^Fubiicação  de  uma  mono- 
graphia  ou  memoria  histórica  sobre  a  génese  e  os  progresso» 
da  imprensa  no  Brasil ;  3. <*— Publicação  do  Catalogo  meiliodioo 
de  todos  os  specimensou  coliecçoes  que  figurarem  na  Exposição; 
4. «—Cunhagem  de  uma  medalha  commemorativa.» 

O  Sr.  Presidente  sujeita  Á  discussão  a  proposta,  que  ó 
approvada  por  unanimidade. 

Em  vista  de  tal  resultado,  o  mesmo  Sr.  Presidente  nomeia 
a  Commissão  Executiva  e  escolhe  para  a  mesma  os  Srs.  Conde 
de  AfTonao  Celso,  como  Presidente ;  Max  Pleius^>,  Secretario 
neral,  Alfredo  de  Carvalho,  2^  Secretario  e  os  Srs.  Ors.  Josó 
Carlos  Rodrigues,  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa«  António  Au- 
gusto de  Lima,  Manoel  de  Oliveira  Lima,  Manoel  de  Mello  Car- 
doso Barata,  Barão  de  Studart,  Manoel  Cicero  Peregrino  da 
Silva  e  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro. 

O  Sr.  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro,  servindo  de 
2^  Secretario,  lô  as  oíTertas  e  em  seguida  as  propostas  abaixo: 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o  emi- 
nente naturalista  no.  te-am3ricano  Dr.  John  Casper  Branner, 
Vice-Presideote  e  lente  de  geologia  da  Universidade  de  Leland 
Staníbrd  Júnior,  na  Califórnia,  autor  de  numerosos  e  importan- 
tes trabalhos  sobro  a  geologia  e  geographia  physica  do  Brazil, 
servindo  de  titulo  á  sua  admissão  o  seu  recente  livro  sobre  Os 
Recifes  de  Grés  da  Costa  do  Brasil.  Sala  das  sessões,  89  de 
julho  de  \Q07. ^Mw  Meiuss.—Orville  A.  Derby.^BarOo  de  Stu- 
dart^José  Américo  dos  Santos.>—WeL\  &  Commissão  de  Qeogra- 
phia,  relator  o  Dr.  Alfredo  de  Carvalho,  nomeado  para  substituir 
o  Dr.  Orville  Derby  neste  caso. 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o  Dr. 
João  Luiz  Alves,  nascido  na  Fazenda  do  Cafezal,  em  Mathias 
Barbosa,  comarca  de  Parahybuna,  a  23  de  maio  de  i870«  fllho 
legitimo  do  agrioultor  João  Luiz  Alves  e  D.  Barbara  Luiza 
Horta  Barbosa,  e  Deputado  Federal  pelo  Estado  de  Minas 
Geraes. 

€  o  Dr.  João  Luiz  Alves,  bacharelou-se  em  S.  Paulo  em  1889, 
faz  parte  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brazileiros,  foi 
membro  do  Congresso  Jnridioo  Americano  e  do  Congresso  Scien- 
tifloo  Latino- Americano. 

c  Offereeemos  como  titulo  de  sua  admissão  os  trabalhos  que 
tem  elaborado,  alguos  dos  quaes  encerram  valor  histórico,  nota- 
damente os  que  tratam  das  reformas  das  tarifas,  onde  faz  longo 
estudo  histórico  da  legislação  braziieira. 

€  Sala  das  sessões,  29  de  julho  de  1907.— (Assignadoa)  Joié 
Luiz  Alves.-^Oandido  de  Oliveira.^  Visconde  de  Ouro  PretOf^Macç 
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7^6tttS5.»— Vai  á  Gommiísão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Leite 
Velho. 

O  Sr.  Fleiuss,  !<"  Secretario  Perpetuo,  commaDica  ao  Ins- 
tituto que  o  venerando  congocio  Gonsollieiro  Josô  Mauricio  Fer- 
nandes Pereira  de  IBarros  deixa  de  comparecer  por  se  achar 
gravemente  enfermo. 

O  Sr.  Presidente  diz  quo  o  Instituto  flca  inteirado  e  faz 
votos  pelo  restabelecimento  da  saúde  do  prezado  consócio. 

Procede-se  em  bcí):!]  ida  á  votação  dos  pareceres  da  Com> 
missão  de  Admissão  de  Sócios,  lidos  na  ultima  sessão  e  relativos 
aos  Srs.  Dr.  Gastão  Ruch  Sturzonecker  e Paulo  Barreto. 

Corrido  o  escrutínio,  é  approvado  por  unanimidade  o  pri- 
meiíx)  parecer  e  por  maioria  do  votos  o  seipundo. 

O  SR.  Presidente  proclama  sócios  correspondentes  do  Ins- 
tituto Histórico  o  Qeographico  Brazileiro  os  Srs.  Dr.  Qastão 
Ruch  Sturzenecker  e  Paulo  Barreto. 

Tem  em  seguida  a  palavra  o  Sr.  Dr.  AlfVedo  de  Oarvalho, 
que  inicia  a  leitura  do  seu  trabalho  intitulado:  «Um  naturalista 
do  século  XVII.  Georg  Markgraf  (16101644)>. 

I^vanta-se  a  sessão  ás  5  horas  da  tarde. 

Augusto  O.  Viveiros  de  Castro, 
Servindo  de  2-'  Secretario. 


0FFERTA8 

Pelo  Archivo  Publico—  Publicações:  !•  Fase.  do  tomo  VH. 

Pelo  Sr.  Dr.  João  Palma  Muniz.  O  Municipio  de  Itaituba, 
Estado  do  Paranã. 

Pelo  Sócio  Commissario  Dr.  Albano  Alves  Filho— Villa  Rica, 
Poema  de  Cláudio  Manoel  da  Costa  e  O  Bandido  do  Rio  das 
Mortes. 

Pelo  Sr.  Affonso  A.  de  Freitas  —  Geographia  do  Estado  de 
São  Paulo. 

Pela  Commissão— As  Festas  Cardinalícias. 

Pelo  Sócio  Sr.  Dr.  Nelson  de  Senna— Annnario  de  Minas 
Oeraes— Anno  11,  1907. 

Pelo  Sr.  Ernesto  Mattoso:  Dr.  Augusto  Montenegro,  sua 
vida  e  seu  governo. 

Pela  Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto* Annaes. 

Pelo  Monsenhor  Dr.  C.  Passalacqua— Discurso  sobre  a  Pro- 
videncia de  Deus:  O  Apostolo  S.  Thomó  na  America. 

Pelo  Sócio  Raymundo  Cyriaco  Alves  da  Cunha—  A  Serin- 
gueira. 

Pela  Commissão  Geographica  e  Geológica  do  Estado  de  São 
Paulo— Explorado  do  Rio  Paraná. 

Pelo  Musêo  do  Mexioo— Anales. 

Pela  National  Geograíic  Sooiety  of  Washington— The  Ma- 
gazine. ' 

Pela  Historical  Society  of  Pennsylvania—  The  Magazine. 
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Pelas  seguintes  Associações:  Boletins— da  Reparti^^  da 
Carta  Maritima  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa ;  do 
Grande  Oriente  do  Brazil ;  da  Estatística  Demograpbo-Sanita- 
ria  do  Rio  de  Janeiro ;  do  Pará  e  da  cidade  de  S.  Salvador;  da 
Real  Académica  de  la  Historia  ;  do  Ministério  de  Relaciones  Ex- 
teriores  de  Baenos  Aires ;  da  Estatística  Commercial  do  Brazil; 
da  Societó  de  Geographie  CJommerciale  de  Bordeaux  ;  da  Ame- 
rican Geographioal  Soclety  of  New-York  ;  da  Societá  Geográ- 
fica Italiana ;  da  Directoria  de  Agricultara,  Viac^,  industria 
e  Obras  Publicas  da  Bahia  ;  da  Real  Sociedad  Geográfica  de 
Madrid  ;  da  Deutschen  Akademischen  Vereinigung  zu  Buenos 
Ayres  ;  da  Gesellschaít  fiir  Erdlcunde  zu  Berlim. 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas,  Vera 
Cruz,  O  Economista  Brazileiro,  Revista  Ck)mmeroial  e  Finan- 
ceira, O  Amigo  da  Mocidade,  Revista  do  Centro  de  Sciencias, 
Lettras  e  Artes  de  Campinas,  O  Oriente  Portuguez,  Revista  da 
Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia,  Revista  Militar,  Revista  de 
Seguros,  Revista  de  la  Camará  Mereantíl  Avellaneda,  Revista 
Amazonense. 

Pelas  redacções  osjornaes:  Le  Nouveau  Monde,  Jornal  do 
Recife,  Diário  Offlcial,  Diário  Offlcial  do  Amazonas,  L*£toile 
du  Sud,  Diário  do   Maranliâo,   Puritano,   A  Justiça,  O  Século. 


DECIMA  QUARTA  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM    12  DE  AGOSTO 

DB    1907 

Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá 


A*s  3  horas  da  tarde,  na  sede  social,  abrio-se  asessSo  com  a 
presença  dos  Srs. Marquez  de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Preto, 
Barão  Homem  de  Mello,  Max  Fleiuss,  Conde  de  Affonso  Celso, 
Commendador  Arthur  GuimarSes,  José  Francisco  da  Rocha 
Pombo,  Drs.  Epitaclo  Pessoa,  Francisco  Baptista  Marques  Pi- 
nheiro, Jesuino  da  Silva  Mello,  AlAredo  de  Carvalho,  Augusto 
Olympio  Viveiros  de  Castro,  José  Américo  dos  Santos,  Conse* 
Iheiro  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  Commendador  José  Luiz 
Alves  e  Eduardo  Marques  Peixoto. 

O  Sr.  Presidente  designa  o  Sr.  Dr.  Augusto  Olympio  Vi- 
veiros de  Castro  para  substituir  o  Sr.  Dr:  2**  Secretario,  que 
por  justo  motivo  deixou  de  comparecer. 

Toma  assento  na  mesa  o  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de 
Castro,  que,  substituindo  o  S°  Secretario,  íkz  a  feitura  da  acta 
da  sess&o  anterior,  a  qual  ô  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Fleuiss,  l"»  Secretario  Perpetuo,  communica  ao  Sr. 
Presidente  que  se  acha  na  Secretaria,  para  tomar  posse,  o  Sr. 
Dr,  GastSo  Rnch,  eleito  na  ultima  sessfto. 
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O  Sr.  Presidsnte  designa  o8  SrÉ.  1<>  e  2^  Secretários  para 
introdazirem  no  recinto  o  Sr.  Dr.  Gastão  Rach. 

Dá  entrada  no  recintoe  toma  assento  o  Sr.Dr.Oasiao  Rucli. 

O  Sr.  Presidente  dirige-lbe  a  seguinte  allocação  : 

«  Tenho  a  satisfação  de  apresentar  ao  Instituto  o  novo  con- 
sócio Dr.  Gastão  Rach,  admiitido  na  ultima  soasão  por  unani- 
midade de  suffragios. 

«  O  Sr.  Dr.  Gastão  Ruch,  alóm  de  conspicuo  profesK>r  de 
historia  em  estabelecimentos  particulares  de  ensino,  é  lente 
cathedratico  do  Gymnasio  Nacional,  onde  se  bacliarelou  em 
dezembro  do  1892,  obtendo  em  todos  os  annos  e  em  todas  as 
matérias  approTaçio  distinAta,  o  que  lhe  yalea  o  premio  do 
Pantheon,  só  naquelle  anno  concedido. 

«  fi*,  pois,  um  sócio  que  pôde  prestar  reaes  seryíQOS  e  cuja 
oollabora^  espero  seja  muito  efficaz  ao  Instituto. 

«  O  Sr.  Dr.  Gastio  Rucb  tem  valiosos  escriptos  sobro  Geo- 
graphia  e  Geologia,  reconhecidos  como  importantes  pela 
respectiva  Commissão  deste  Instituto,  que  já  os  examinou. 

«  Dandolhe  as  boas  vindas,  apresento  cordiíes  saudações  ao 
illastre  consócio.  » 

Bm  seguida  o  Sr.  Dr.  Gastão  Ruob  profere  este  discurso  : 

€  Exm.  Sr.  Presidente.  Meus  senhores. 

«  E*  com  a  ra  lior  e  a  mais  sincera  emoção  que  hoje  recebo  o 

Sremio  que  vos  dignastes  do  conceder-me,  acolhendo-me  no  seio 
esta  illustre  companhia   e  realizando  desVarte  o  sonho  que  a 
minha  juventude  sempre  afagara. 

«  E*  justamente  pelo  logar  conspicuo  que  occupa  o  Instituto 
Histórico  em  nosso  paiz«  que  me  6  dado  avaliar  a  grandeza  da 
honra  a  mim  conferida. 

«  Pela  sua  organização,  pela  natureza  de  seus  estudos  o  tam- 
bém pela  sua  antiguidade,  pôde  esta  Congregaç^  considerar- se 
como  o  guarda  fleidas  tradições  e  da  historia  de  nossa  pátria, 
ao  mesmo  tempo  que  o  seu  incessante  mourejar  a  transformou 
em  obreiro  de  thesouro  preciosíssimo,  onde  os  entendidos  desde 
jà  encontram  copioso  manancial  de  dooamentos  absolutamente 
imprescindíveis  para  o  conhecimento  perfeito  do  nosso  Brazil, 
quer  debaixo  do  ponto  de  ^iita  histjrico-social,  quer  relativa* 
mente  á  constituição  physica  do  sen  território. 

<  Não  me  cabe  aqui  encarecer  o  valor  da  Geographia  e  da 
Historia,  porque  ô  certo  que  o  conheceis  e  avaliaes  muito  me- 
lhor do  que  eu,  mas  o  que  desejaria  estabelecer,  se  assim  m'o 
permittirem  as  minhas  fracas  forças,  ô  a  necessidade  urgente 
do  consorcio  intimo  dessas  duas  sciencias  na  difflcil  empreza  de 
escrever  a  historia  de  um  povo. 

<  Si,  como  o  afflrmou  o  immortal  autor  da  «Guerra  do  Pelo- 

Soneso  »,  o  fim  da  Historia,  que  aqui  cultivais  com  tamanha  . 
edioação,  consiste  em  explicar  o  presente  pela  investigação  do 
passado,  sempre  teremos  de  recorrer  ao  que  âzeram  os  antigos 
para  alcançarmos  a  nitida  comprehensão  dos  acontecimentos  de 
que  foram  Asiutores  oi  contemporâneos ;  parece*me,  entre- 
tanto, que  semelhante  estudo  alcançará  valor  mais  subido  se  o 
fizermos  acompanhar  da  determinação  exacta  do  meio  em  que 
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taef  factos  se  desenTolveram,  esquadrlnhando-lhe  a  eonstituiçío 
avaliando  lhe  03  recursos,  porque  só  assim  ó  que  os  successos 
históricos  a  qno  allndimos  attingtrão  sua  indispensável  clareza. 

4  A  antiguidade  offerece^nos  a  lição  de  duas  civilisaçõôs  ce- 
lebres: a  dos  egypcios  e  a  dos  assyrlos-chaldeos,  assignaladas  por 
seu  desenvolvimento  no  valle  de  duas  caudaes,  cujo  estudo  pny* 
siographico  deixa  bem  patente  o  quanto  haviam  contribuido 
para  a  g/andeza  de  Kimite  e  dos  povos  de  Samir  e  Accad  e  ainda 
hoje,  semelhante  espectáculo  nos  fornece  a  velha  China  com  o 
sea  Yang-tsé,  onde  se  amontoam  milhões  e  milhões  de  seres 
humanos. 

cSi  agora,  com  o  auxilio  desse  valioso  elemento  de  compa- 
ração, estendermos  o  nosso  estudo  á  bacia  do  Rio*Mar,  do  nosso 
Amazonas,  compreheiíderomos  logo  que,  pela  sua  natureza, 
pelos  recursos  abundantíssimos  que  encerra,  está  destinado, 
como  o  seu  possante  irmão  asiático,  a  se  tornar  no  porvir  o 
berço  de  uma  civilização  que,  sem  duvida,  representará  papel 
importante  na  vida  dj  planeta. 

«  Semelhante  serviço  bastaria  por  certo  nara  explicar  a  im- 
portância da  Geographia  e  da  Historia,  justificando  a  sua  indis- 
Gutivel  necessidade,  mas  os  seus  préstimos  não  se  limitam  a  tão 
pouco,  convindo  para  ennmeral-os,  competência  que  não  fosse 
tão  falha  quanto  a  minha. 

c  Não  ô  a  historia  simples  repositório  de  factos,  não  ;  o  seu 
papel  é  outro,  é  o  de  guia  seguro  para  os  que  se  dedicam  à  dif- 
dcii  tarefa  do  governar  os  homens,  e,  dada  a  etistencia  de  certas 
leis  imprescriptiveis  que  regem  as  sociedades  humanas,  ao  esta- 
dista será  possível,  desde  que  as  medite  maduramente,  levantar 
um  pouco  o  denso  vóo  que  cobre  o  fUturo,  para  maior  beneficio 
de  sua  pátria  e  da  humanidade. 

«  Para  este  estadista  e,  melhor  ainda,  para  o  historiador, 
consiste  esta  sciencia  em  uma  s^^^rie  do  encadeiamentos,  cujos 
elos  oflérecem  não  poucas  vezes  bem  fundas  analogias  ;  por 
isso  não  reputarão  como  facto  anormal  a  theoria  imperialista, 
já  que  buscamos  exemplificar,  a  qual  surge  na  vida  de  muitos 
povos,  porquanto  para  elles  a  sua  reproducção  corresponderá 
ás  sucoessivas  manifestares  do  um  mesmo  phenomeno  politico- 
social,  quer  lavrasse  em  tempos  idos,  junto  ás  pyramides 
e  á  Esphinge»  quer  se  revele  agora  nas  terras  que  banha  o  Mes- 
ehascebê. 

«  E*  osta  a  concepção  que  tenho  da  Historia,  grandiosa,  quasi 
providencial,  mas,  em  meu  modo  humilissimo  de  ver,  verdadeira 
esã. 

«  Na  construcçao  do  sumptuoso  edifido  da  historia  de  nossa 
pátria,  de  que  sois  tão  alevautados  obreiros,  acabais  de  admittir 
mais  um  trabalhador  :  ô  sem  duvida  de  todos  o  mais  obscuro, 
de  saber  bem  falho  ou  mesmo  nulio,  mas  de  sincera  c  devot^ada 
dedicado.  » 

Tem  om  seguida  a  palavra  o  oralor  do  Instituto.  Sr.  Conde 
de  Aífonso  Celso. 

«  O  Sr.CoxNde  de  Affonso  Cblso  diz  que  o  autor  do  discurso, 
tão  sóbrio  quão  judicioso,  cqja  audição  acaba  de  deleitar  a  as- 


748  REVISTA  DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

sembLéa,  alcançou,  conforme  recordou  o  venerando  Sr.  Presi- 
dente, ires  honrosas  mictórias  no  Gymnasio  Nacional. 

c  Vive  ha  mais  tempo  que  o  Instituto  o  Gymnasio  Nacional, 
e,  como  o  Instituto,  tem  valiosamente  cooperado  para  a  cultura 
pátria.  Durante  mais  de  íO  annos,  usou  com  dignidade  o  nome 
do  Augusto  o  Magnânimo  Protector  do  Instituto.  Chamava-so 
Gollegio  de  D.  Pedro  II.  Predominasse  a  justiça,  prevalecesse  a 
gratidfto  em  quaesquer  emergências  do  nosso  meio,  e  aquella  de- 
nominação J&mais  houvera  sido  mudada. 

€  Na  verdade,  da  mesma  forma  que  o  Instituto,  inspirava  o 
coUegio  carinhoso  cuidado  ao  Imperador.  Solicito,  visitava-o 
elle  a  miude,  assistia-lhe  incansável  Às  aulas,  aos  exames,  aos 
concursos ;  esforçava-se  zeloso  para  que  o  estabelecimento  fosse, 
pela  idoneidade  do  pessoal  docente,  pela  disciplina,  pela  serie* 
dado  dos  estudos,  o  melhor  do  paiz  e  um  dos  mais  notáveis  da 
America  ;  distinguia  os  que  lá  se  distinguiam,  e,  entre  esses, 
muitos  se  tornaram  eminentes  na  vida  publica,  ascendendo  úm 
culminancias  da  literatura,  da  politica  e  da  estima  popular. 
O  Gymnasio  Nacional,  á  femelbança  do  Instituto,  deve  sentir 
vivas  saudades  do  seu  bom  amigo,  morto  no  exílio. 

«  Quando  menos,  em  razão  das  suas  bellas  tradições,  continua 
a  valer  muito  o  Gymnasio.  Signiflsam  sempre  os  galardoes  por 
elle  outorgados  altos  documentos  de  intelllgencia  e  applicação. 

<  Bacharolou-se  no  Gymnasio  o  Sr.  Gastão  Ruch  ;  foi  o  pri- 
meiro a  grangear  alli  o  premio  concedido  ao  alumno  approvado 
com  distincção  em  todos  os  exames ;  classificado  ã  frenie  de 
valorosoi  competidores,  em  brilhante  concurso,  conquistou  a 
nomeação  de  lente  oathedratico.  Lecciona  variadas  matérias, 
em  outras  casas  de  instruo^. 

«  B*  jornalista  e  escrip  tor  apreciado.  Sobram-lhe  titulos,  pois, 
á  consideração  dos  letrados.  Bastava  o  de  haver  sido  laureado, 
repetidas  vezes,  em  douta  corporação  que  tantas  afflnidaies  apre- 
senta com  o  Instituto,  para  jubilosamente  ser  neste  acolhido. .  • 

«  Nas  conceituosas  palavras  que  proferio,  enalteceu  o  Sr. 
Gastão  Ruch  a  importância  da  Geographia  e  da  Historia,  mos- 
trando a  conveniência  de,  conjugadas,  se  expandirem  as  duas 
sciencias.  Sobre  fecundo  thema  didáctico,  depararia  este  con- 
sorcio, patriótico  programnoa  politico  e  social.  A  descri pção 
pbysica  do  Brazil  revela  bellezas,  riquezas,  magnificências  im* 
ojmparaveis.  Cumpre  que  a  narrativa  dos  successos  brazilei- 
ros  corresponda  ao  soenario,  o  quadro  não  destoe  da  moldura 
o  constante  conformidade  se  estabeleça  entre  os  aotos  dos  habi- 
tantes e  os  esplendores  da  natureza  ambiente.  Cumpre  des- 
mentir o  insolente  conceito  attribuido  a  um  viajante  estran- 
geiro :  «no  Brazil,  tudo  é  grande,  menos  o  homem». 

€  Parece  difiílcJl  a  realização  desse  ideal;  mas  é  simples,  como 
todas  as  cousas  deveras  grandiosas.  Que  cada  um,  na  esphera  da 
sua  actividade,  cumpra,  sem  deslize  o  seu  dever.  Servii'ia  do 
paradigma  á  humanidade  o  paiz  em  que  cada  qual  assim  pro- 
cedesse. 

c  Anima  ao  Instituto  Histórico  a  consciência  de  que  vai  desem- 
penhando a  obrigação  que  assumiu.  Consiste,  sobretudo,  essa 
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obrigação  em  cultivar  e  estimular  o  amor  da  Pátria,  veneraado- 
Ihe,  estimulando  o  passado. 

c  No  estudo,  na  iovestigação  attenta,  no  interesse  esclarecido 
e assíduo, manifestase  elevada modalidado de  veneração.  O  pre- 
sente ó  illusorio,  o  futuro  mysterioso ;  somente  o  passado  é 
seguro. 

«  Reportando-se  a  Séneca,  o  saudoso  Eduardo  Prado  escreveu: 
c  Ck)m  exclusão  da  certeza  da  morte,  ha  apenas  na  vida  a  certeza 

<  do  passado.  Só  o  passado  ó  immutavel,  ó  irrevogável ;  nem 

<  os  aeuses   o  podem  destruir.  Na  immeosa  turba  inconstante 

<  das  cousas,  só  é  certo  aqaillo  que  jã  passou.» 

«  O  Instituto  sentese  hoje  satisfeito.  Sente-se  satisfeito,  por 
se  achar  convencido  de  que,  para  manter  ardente  o  culto,  no 
qual  reside  a  sua  ufania,  a  soa  gloria,  a  sua  razão  de  ser, 
adquirio  prestante  o  esperançoso  levita,  cheio,  como  elle  o 
disse,  de  devotada  dedicação.» 

O  Sr.  Fleíuss,  T  Secretario  Perpetuo,  procede  ã  leitura  do 
expediente,  constante,  entre  outras,  de  uma  carta  em  que  o 
Sr.  Barão  de  Studart  declara  acceitar  o  cargo  de  commiasarío 
no  Estado  do  Ceará. 

<  O  Sr.  Presidente  diz  que  cumpre  o  doloroso  dever  de  com* 
mnnioar  que  a  31  dejalho  ultimo  falleceu  nesta  Capital  o  con- 
selheiro Joié  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  um  dos 
mais  antigos  sócios  do  Instituto,  onde  foi  admittido  em  setembro 
de  1856. 

«  O  Sr.  conselheiro  Pereira  de  Barros  exerceu  criteriosa- 
mente o  cargo  de  sub-director  de  uma  das  directorias  do  The- 
souro  e  desempenhou  varias  commissões  importantes  do  Mi- 
nistério da  Fazenda.  Foi  um  funccionario  integro  o  considerado. 

«  Frequentava  com  assiduidadeas  nossas  sessões,  tendo  com- 
parecido ainda  ã  de  8  do  mez  findo,  e  os  serviços  que  prestou  lhe 
deram  o  direito  de  ser  successivamento  eleito  sócio  nonorarioe 
benemérito. 

«  Julga,  pois,  interpretar  o  sentimento  unanime  do  Instituto 
fazendo  inserir  na  acta  da  sessão  de  hoje  um  voto  de  profundo 
pezar  pelo  fallecimento  do  conselheiro  José  Maurício  Fernandes 
Pereira  de  Barros. 

«  O  Sr.  Fleiuss,  l»  Secretarío  Perpetuo,  diz  que  com  prazer 
communica  ao  Instituto  ter  regressado  a  30  do  mez  tlndo  o 
Dr.  Norival  Soares  de  Freitas,  que  zelosamente  se  desobrigou 
da  commissão  de  visitar  e  pesquizar  as  bibliothecas  e  archivos 
das  cidades  de  Lisboa,  Porto,  Évora  e  Coimbra,  em  Portugal. 

«  Reaes  foram  os  serviços  que  prestou  ao  Instituto  esse  com- 
missionadò,  que,  paciente  e  dedicado,  recolheu  grande  somma 
de  documentos,  por  si  copiados  e  por  pessoas  a  quem  disso  confiou. 

<  Em  recente  artigo  publicado  na  A  Noticia  o  Pr.  Vieira  Fa- 
zenda, realçando  as  vantagens  dessa  viagem,  apontou  o  trabalho 
do  Dr.  Norival,  sem  duvida  muito  proveitoso  para  o  Instituto  e 
para  a  historia  pátria.» 

«  O  Sr.  Fleiuss,  1**  Secretario  Perpetuo,  communica  ainda 
que  a  Conamissão  Executiva  da  Commemoração  do  l«  Centená- 
rio da  Imprensa  no  Brazil  jã  iniciou  os  seus  trabalhos. 
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cO  Sr.  Ministro  da  Industria  jàse  dignou  de  conceder 
isenção  de  porte  para  a  correspondenâa,  bem  como  livre 
transito  nas  estradas  de  ferro  e  nofl  vapores  do  Lloyd  Brazileiro 
para   os  volumes  destinados  á  Exposição. 

c  Por  intermédio  do  dosso  i Ilustre  consócio  Sr.  Dr.  José 
Américo  dos  Santos  communicou  o  Or.  Augusto  de  MeDoses, 
Secretario  do  Sr.  Ministro,  de  ordem  de  S.  £x.,  que, 
depois  da  chegada  do  Dr.  António  Olyntbo,  Presidente  da  Gom- 
missfto  Geral  da  Exposição,  rosolverÀ  sobre  o  auxilio  anterior- 
mente promettido.» 

c  o  Sr.  Fleiuss,  T  Secretario  Perpetuo,  pede  a  palavra  e  diz 
oue  o  Sr.  Dr.  João  Pinheiro,  Presidente  do  Instituto  Histórico 
de  Minas  Geraes,  mandou  convidar  o  Instituto  para  assistir  á 
inaugura^  daquelle  Instituto,  que  se  realizará  a  15  do  cor- 
rente. 

«  Para  transporte  dos  convidados  mandou  o  Sr.  Presidente 
da  Republica  annexar  um  carro  especial  ao  nocturno  de  Minas, 
que  partirá  a  14.» 

«  O  Sr.  Visconde  db  Ocro  Preto  propõe  que  os  membros  do 
Instituto  Histórico  que  comparecerem  á  inauguração  api^esen- 
tem  á  novel  instituição  as  homenagens  de  cordialidade  e  estima 
do  Instituto  Histórico.» 

0  Sr.  Prbsidentb  designa  os  Srs.  Max  Fleiuss  e  Barão  de 
Studart  para  representarem  o  Instituto  naqaella  solennidade. 

O  Sr.  Dr.  Viveiros  de  Castro,  servindo  de  2»  Secretario,  lê 
as  olfertas  o  a  seguinte  proposta  : 

«  Propomos  para  sócio  eífectivo  do  Instituto  Histórico  Geo- 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  Dt.  Carlos  Maximiano  Pimenta  de 
Laet,  brazileiro,  nascido  nesta  cidade,  em  1817,  bacharel  em 
letras  pelo  Imperial  CoUegio  D.  Pedro  II  e  em  sciencias  physi- 
cas  o  mathematicas  pela  antiga  Escola  Centi*al  do  Rio  de  Janei- 
ro, hoje  Polytechnica. 

«  E*  com  a  mais  accontuada  satjsfxção  que  oíTerecemos  ao 
Instituto  o  ensejo  de  dar  em  seu  recinto  ingresso  a  um  dos  mais 
altos  representantes  da  inteliectuaiidade  brazileira. 

€  Fazia  folta  neste  centro  scientiflcoo  homem  illustre  queó, 
innegavelmente,  uma  das  grandes  figuras  da  geração  actual. 

<  Peregrino  escriptor,para  quem  alingua  vernácula  não  tem 
segredos  ;  pensador  emorito,  para  quem  as  numerosas  lutas  da 
imprensa  sao  outros  tantos  triumphos  ;  forte  na  dialéctica,  como 
na  erudição  histórica,  pondo  ao  serviço  das  suas  convicções  o 
mais  acendrado  patriotismo,  (azia  aqui  falta  a  presença  de 
Carlos  de  Laet  —  que  agora  concorda  em  collaborar  connosco 
no  exame  dos  variados  problemas  que  formam  o  objectivo  do 
Instituto. 

€  O  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet  tem,  de  ha  muito,  um  nome  feito  e 
consagrado. 

«  Bsculpio<-o  nessa  opaleutaobra  que  significa  o  incessante 
labor  de  40  annos  de  actividade  sem  desmaios  ou  deeaanso. 

€  Póde-se  dizer  que  durante  esse  não  curto  periodo  nenhum 
dos  problemas  poli  ticos,  soclaes  e  literários  agitados  em  o  nosso 
meio  lhe  foi  extranho  ou  passou  despercebido  ao  Dr.  Laet. 
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€  CondensadA  no  livro,  mm  obra  de  tantos  dias  ieria  represen  • 
tada  por  dezenas  de  volumes. 

<  Foramnos  delia  fornecidos  oe  apontamentos  bibliographioo^ 
juDtose  que  deverão  fazer  parte  integrante  desta  propoista. 

€  Seria  eacusado,  ante  tâo  vasta  exbibição Justificar  os  titules 
em  virtude  dos  quaes  pôde  ter  aqui  assento  o  Dr.  Carlos  de 
Laat. 

«  Elles  estão  na  consciência  de  todos  que  se  interessara  pelo 
desenvolvimento  literário  do  Brasil  o  não  são  estranhos  á  vida 
de  nossos  homens  de  letras. 

€  Cumpre,  todavia,  em  obediência  aos  Estatntos ,  apontar, 
entre  muitoe,  os  trabalhos  quasl  exclusivamente  históricos. 

c<  São  os  seguintes: 

«  r.  Em  Minas  —  «  Viagens,  Literatura,  Philosophia,  Rio 
de  Janeiro,  Cunha  k  Irmão,  1895—  1  vol.  in  8«,  335  paginas ; 

€  2<».  O  ensino  da  historia^  conferencia  feita  no  Collogio  Dio- 
cesano de  S.  José; 

«  3<».  A  Imprensa  (Historia  do  jornalismo  brasileiro  no  período 
de  1889-1899.  Apud.  a  Década  Republicana  II  volume,  pag. 
66191. 

€  i'*.  O  descobrimento  do  Braxil.  Succinta  noticia  histórica  do 
grande  acontecimento  o  descripção  do  panorama  do  Sr.  Victor 
Meirelles  de  Lima.  Rio  de  Janeiro,Papelaria  Sal -America,  1900, 
1  vol.  in  8°,  15  paginas. 

«São  estas  obras  do  caracter  eminentemente  histórico,  cada 
uma  delias  por  si  eó  bastando  para  legitimar  a  admissão  do 
provecto  oacriptor. 

«  Aliás,  na  variadisi^iroa  producçãu  se  destaca  brilhantemente 
o  profundo  conhecimento  que  da  historia  o  geographia  do 
Hrazil  tom  ello. 

€  O  Instituto,  estamos  certos,  não  demorará  o  processo  de 
admissão  de  um  sócio,  que  tão  relevantes  serviços  lhe  ha  de 
prestar  e  que  é  sob  mais  de  um  brilhant(3  aspecto  uma  natu- 
reza de  escol. 

«Sala  das  seaiôes,  1:^  de  agosto  de  1907  .—-Cândido  de  Oliveira, 
Barão  de  Paranapiacoba,  F.  B.  Marques  Pinheiro,  Ouro  Preto, 
Conde  de  Affonso  Celso. '^  (Acompanha  a  rela^^o  das  obras  do  pro- 
posto.) 

Vaia  Commissão  de  Historia,  relator  o  Dr.  Jesuino  de  Mello. 

Levanta  se  a  sessão  ás  4  1/2  horas  da  tarde. 

Viveiros  de  Castro, 
Servindo  de  2«  Secretario. 


OFFEKTAS 

Pelo  sócio  Sr.  Commendador  Luiz  Alves  da  Silva  Porto 
—Historia  do  Banco  do  Brazil,  por  Felisbello  Freire. 

Pelo  Sr.  Ministro  da  Justiça  e  Negocies  Interiores.— Relató- 
rio apresentado  ao  Sr.  Presidente  da  Republica  em  março  de 
1907,  dojs  volumoi». 
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Pelo  Sr.  Dr.  Alberto  Pimentel—  Historia  de  El-Rei 
D.  João  VI. 

Pelo  sócio  Sr«  Alfredo  Romaiio  Martins,  sua  obra  Para- 
nagoà,  bistorico  de  sua  fandação. 

Pelo  Sr.  Victor  da  Silva  Freire  -*  Ensino  Technico,  dados 
práticos  recentes. 

Pela  Escola  Polytechnica  de  S.  Paulo  —  Annuario  para  1007 
(sétimo  anno). 

Pelo  sócio  Sr.  Ray mundo  Gyriaoo  Alves  da  Cuniia  —  Regis- 
tros de  Terras  (índice  geral).  Estado  do  Pará. 

Pelo  sócio  Sr.  Victor  Ribeiro  -^  A  Infanta  Maria  e  o  seu 
hospital  da  Lui,  e  Algumas  noticias  documentaes  de  Arte  e 
Archeologia  (dois  volumes). 

Boletim  da  Propriedade  Industrial. 

Boletim  de  Estatística  demographo-sanitaria  da  cidade  de 
Belém. 

Boletim  do  Ministério  das  Relaciones  Exteriores  da  Republica 
Argentina. 

Boletim  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura.  —  <A  la- 
voura». 

Boletim  do  Arohivo  Municipal  de  Curytiba. 

Boletim  da  Eleal  Sociedade  Qeographica  de  Madrid. 

Montlily  Bulletin  of  the  Internacional  Bureau  of  tbe  Ame- 
rican Republica. 

Bulletin  de  la  Sociétó  de  Oéographie  Gommerciale  de 
Bordeanx. 

Boletim  da  Directoria  de  Agricultura  V.,  I.  e  O.  Publicas  da 
Bahia. 

Pela  Socicté  de  Oéographie  de  Genòve— >  Le  Qlobe. 

Pelo  Instituto  Hahnemanniano  no  Brazil  —  Annaes. 

Pela  Academia  Polytechnica  do  Porio  —Annaes  Scientiticos. 

Pelas  redacQões,  as  seguintes  revistas :  O  Trabalho,  lievista. 
Commercial  e  Financeira,  A  Escola,  O  Amigo  da  Mocidade,  Revit- 
ta  Marítima ,  Revista  Medico^Cirurgica  do  Brazil,  Revista  do  Insii- 
tuio  Archeologico  e  Geographieo  Alagoano,  Revista  de  la  Academia 
de  Ciências  Exalas,  ele,,  de  Madrid,  O  Economista  Brazileiro  e 
Revista  de  Seguros. 


DECIMA   QUINTA  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  26   DE   AGOSTO 

DE  1907 

Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá 


A*s  3  horas  da  tarde,  na  sede  social,  abre-se  a  sessão,  com  a 
presença  dos  Srs.  Marquez  de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro 
Preto,  Barão  Homem  de  Mello,  Max  Fleiuss,  Dr.  Alcibíades  Fur- 
tado, Conde  Affonso  Celso,  Commendador   Arthur  Guimajrâies, 
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Barão  do  Alencar,  Conselheiros  João  Alfredo  Corrêa  do  Oliveira, 
Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  Drs.  Manoel  de  Oliveira  Lima, 
Jesuino  da  Silva  Mello,  Gastão  Rach,  António  Olyntho  dos 
Santos  Pires,  José  Américo  dos  Santos,  João  Pandiã  Caiogeras, 
Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro,  Barão  de  Studart,  José 
Francisco  da  Rocha  Pombo,  Barão  de  Paranapiacaba,  commen- 
dador  Josó  Luis  Alves,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Drs.  Prancisco 
Baptista  Marques  Pinheiro,  Susviela  Guarch,  Conselheiro  Sal- 
vador Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

O  Sr.  Dr.  Furtado,  2»  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, a  qual  é  approvada  sem  discussão. 

O  Sr.  Dr.  Flbiuss,  !<»  Secretario  Perpetuo,  communioaao 
Sr.  Presidente  que  se  acha  na  casa  para  tomar  posse,  o 
consócio  Dr.  Arthur  Orlando  da  Silva. 

O  Sr.  Presidente  designa  o  Srs.  Secretários  pêra  iotrodozi- 
rem  no  recinto  o  novo  sócio. 

Dá  entrada  no  recinto  e  toma  assento  o  Dr.  Arthur  Orlando 
da  Silva. 

O  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  ai  locução  : 

c  Com  o  mais  vivo  prazer,  com  a  mais  fundada  esperança, 
o  Instituto  recebe  hoje  o  muito  illustre  Dr.  Arthur  Orlando, 
prazer  e  esperança  que  se  justificam,  porque  todos  conhecemos  e 
apreciamos  a  sua  illustra^,  o  seu  talento,  o  seu  patriotismo. 
S.  Ex.  conquistou  pelo  seu  esforço  e  pelo  seu  saber  o  justo  re- 
nome de  que  goza  como  jurista,  como  literato,  como  jornalista. 
De  todas  as  manifestações  dê  sua  intellectualidade,  S.  Ex.  tem 
dado  eloquentes  attestados,  honrando  a  terra  de  seu  nascimento, 
o  heróico  Pernambuco,  que  largo  quinhão  de  glorias  registra 
em  nossa  historia,  desde  os  tempos  coloniaes. 

€  Muito  proflcua  pôde  ser,  pois,  a  oollaboração  do  Dr.  Arthur 
Orlando  no  Instituto,  que,  por  meu  intermédio,  lhe  envia,  jubi- 
loso e  confiante,  cordiaes  saudações.» 

E'  depois  concedida  a  palavra  ao  Dr.  Arthur  Orlando,  que 
profere  o  seguinte  discurso  : 

«  Senhores !  No  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro 
não  se  dá  o  mesmo  que  no  mundo  vegetal :  as  plantas  rasteiras 
não  se  estiolam  ã  sombra  das  arvores  gii^^antescas ;  pelo  con- 
trario, os  titans  do  saber,  os  dominadores  do  tempo  e  do  es- 
paço pela  força  daB  idéas  e  pela  delicadeza  dos  sentimentos, 
como  V.  Bz.,  Sr.  Presidente,  ou  os  dous  preclaros  consócios. 
Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  e  Dr.  Manoel  Barata,  para  não 
fallar  senão  daquelles  que  tiveram  de  lavrar  parecer  a  meu  res- 
peito, acolhem  nomes  obscuros  como  o  meu  para  com  elles 
formarem  eãsa  deslumbrante  paizagem,emque  as  intelUiçencias 
fracas,  que  por  si  só  não  poderiam  elevar-se  ás  mais  altas  re- 
giões do  pensamento,  buscam  os  espíritos  superiores  como  as 
lianas  os  troncos  aprumados  do  fulgente  pau  d'arco  ou  do  rijo 
jacarandá,  e  como  as  orchideaceas  os  ramos  viçosos  da  arrojada 
samanma  ou  imponente  ma&sarandaba,  afim  de  espargirem  no 
ar  fiores  e  perfumes  em  homenagem  ao  sol  dos  trópicos,  a  c^}a 
luz  brilham  astros  de  primeira  grandeza  ;  sim,  cabeças  de  phi- 
losophos,  como  Tobias  Barreto,  de  poetas,  como  Gonçalves 
8593  —  48  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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Dias,  de  pintores,  oomo  Pedro  Américo,  de  musioos,  como  Carlos 
Gomes. 

<  £m  Tossa  atmosphera  de  inteilectualidade^senhoree  do  lua- 
toio  Histórico  e  Oeographico  Braziieiro,  siato  qne  meu  peosa- 
mento  vae  subindo,  sabiudo  sempre,  como  que  attrahido  por 
essa  formosa  constellacão  que  se  reíieote  com  tâo  intenso  brilho 
em  nosso  pavilhão  nacional. 

<  Posso  afflrmar  sem  ezaggero,  e  muito  menos  pedantismo, 
que,  desde  o  momento  em  que,  com  tanta  generosidade,  me 
ooaoedestes  um  logar  em  vosso  f?remio,  a  transformação  que  se 
operou  em  meu  espirito  somente  se  pôde  comparar  á  marari- 
Ibosa  metamorphose  desses  insectos,  que  de  inertes  nymphan  ou 
inactivas  ohrysalidas  passam  a  naturezas  aladas,  para  voarem 
a  longas  distancias  e  com  o  pollen  das  floras  produzirem  a  fe- 
cundação das  mais  bel  las  espécies  vegetaes. 

«Desde  que  comecei  a  frequentar  vossa  Immensa  bibUotheca 
e  a  explorar  as  inesgotáveis  riquezas  de  vosso  inestimável  the- 
souro,  comprehendi  quanta  razão  tinha  Cousin  para  escrever  : 
€  Dai-me  a  carta  de  um  paiz,  sua  configuração,  seu  clima,  saas 
c  aguas,seiis  ventos  e  toda  sua  geograpbia ;  informae-me  de  suas 
«  produoções  naturaes,  de  saa  flora,  de  sua  zoologia  o  eu  me 
«  comprometto  a  dizer- vos  a  priori  qual  será  o  homem  deste  paiz, 
«  e  que  logar  gozará  na  historia,  não  accidentalmente,  mas  neces- 
«  sariamente,  nào  em  tal  época,  mas  em  tudas ;  emâm,  a  idóa 
«  que  este  paiz  é  chamado  a  representar». 

«Comprehendi  quanta  verdade  encerram  as  palavras  lumi- 
nosas de  Rudolph  von  Ihering :  «  a  geograpbia  é  a  historia  tra- 
«cada  de  antemão,  a  historia  é  a  geograpbia  em  acção»  • 

«  Sim,  senhores,a  historia  tem  seu  arcabouço  na  geograplila 
em  s«a  mais  larga  accepção,  no  sentido  não  somente  de 
descripçio  píttoresoa  da  superficie  da  terra,  das  montanhas  que 
se  elevam  tantos  metros  acima  do  mar,  ou  dos  rios  que  correm 
tantas  léguas  de  extensão,  mas  ainda  de  estudo  do  geoide  em 
relação  á  natureza  do  clima,  á  riqueza  do  sóio,  ao  aspecto  da 
flora,  á  variedade  da  fauna,  ao  temperamento  da  população 
dos  diversos  povos. 

«  Sob  esse  ponto  de  vista,  a  geograpbia  tem  tanto  valor 
scientiflco  quanta  importância  social,  ifázendo-nos  ver  a  relação 
estreita  que  existo  entro  o  desenvolvimento  de  um  paiz  e  seu 
tapeto  vegetai,  sua  vestimenta  Taunistica,  suas  condições  clima- 
téricas, suas  circumstancias geológicas,  suas  propriedades  mine- 
ralógicas. 

«  Mudae  o  berço  dos  povos,  continua  o  sábio  allemão,  e  dos 
«semitas  provirão  os  Aryas,  dos  Aryas  os  Semitas» .Dá-se  com  os 
povos  u  mesmo  quo  com  as  arvores.  O  mesmo  individuo  se  torna 
sob  a  zona  temperada  um  outro  vegetal  que,  sob  os  trópicos,  se 
torna  ao  extremo  norte  outro  que  na  zona  temperada. 

«  Sofhre  a  influenciado  terreno  árido  ou  fertil.da proximidade 
do  mar  ou  do  afastamento  da  margem ;  a  mesma  arvore  que 
aqui  se  desenvolvia  poderosamente  e  produz  frnctos  exuberantes 
alli  definha  o  fica  estéril.  Os  povos  são  submettidos  á  mesma 
lei  :  seu  solo  decide  de  sua  evolução. 
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€Na  baixada  amazonica,  onde  imperam  rioa  de  yarias  oôree 
e  arvores  de  todos  os  tamanhos,  e  os  igarapés  formam  intér- 
minos lagos  cobertos  de  matta  virgem,  a  natureza  apresenta  om 
aspecto  sombrio,  que  aperta  o  coração,  no  meio  de  ama  indescri- 
ptirel  orgia  de  formas  bizarras,  de  cores  deslumbrantes  e  de 
perfumes  capitosos,  em  manifesta  opposiçfto  oom  as  viridentes 
pampas  do  suJ,  em  que  immensas  manadas  de  gado  pastam  li- 
vremente, nos  mesmos  campos  que  oe  oreseidos  bandos  de  veados 
e  avestruzes,  e  ao  contagio  desses  corredores,  que  se  movem 
com  a  rapidez  do  raio,  o  homem  superior  a  todas  as  diffloul- 
dades  e  privações,  sente  o  prazer  de  uma  expansão  sem  li- 
mites. 

«  No  alto  de  aeu  cavai  io  está  prompto  o  gaúcho  para 
vencer  todos  os  obstáculos  e  perigos,  voando  em  todos  os 
sentidos. 

«  Sob  este  aspecto  o  cavallo  leva  vantagem  á  pro^nria  locomo* 
tiva,  sujeita  a  direcções  certas  e  determinadas. 

«  NSo  tendo  que  correr  por  montes  e  valles,  o  cavallo  dos 
pampas  ganha  em  velocidade  de  marcha  o  que  perde  em 
firmeza  de  pisada,  qualidade  excepcional  do  cavallo  dos  sertões. 

€  Mas  o  que  ó  preciso  acentuar  bem  é  que,  tanto  para  o 
gaúcho  como  para  o  sertanejo,  o  cavaLlo,  mais  do  que 
uma  besta  de  carga,  mais  do  que  uma  arma  de  guerra,  mais 
do  que  um  objecto  de  luxo,  é  o  inseparável  companheiro  de 
trabalho  do  criador,  espécie  de  «curral  vivo»,  sem  o  qual  seria 
impossível  a  industria  pastoril. 

<  Foi  com  o  auxilio  do  cavallo  e  o  emprego  do  laço  e  da 
bola  que  o  gaúcho  conseguiu  arrebanhar  em  porçfto  o  gado 
vagabundo  e  formar  as  primeiras  estancias,  onde  animaes 
expostos  a  todas  as  variações  da  temperatura  e  a  todas  as 
intempéries  da  atmosphera  se  multiplicaram  a  granel  e  á  gan- 
daia sem  maiores  cuidados  para  o  criador,  que  o  de  marcar  com 
um  ferro  em  braza  os  produotos  recem-nascidos. 

€  Possuidor  de  gado  em  abundância  o  rio-grandense  não  se 
nutre  de  feculentos,  como  o  nortista  ;  come  carne  fresca  e  da 
melhor  qualidade. 

€  O  homem,  disse  Kant,  é  o  queeile  come»,  e  a  oomida  pre* 
dilecta  do  filho  do  Rio  Grande  ó  o  churrasco,  de  cujo  preparo 
eUe  cuida  como  o  paulista  da  confecção  da  cangica. 

«  Não  raro,  escreve  Martius,  onve-se  dizer  nesta  província 
(S.  Paulo):  «si  não  fossemos  os  primeiros  que  descobriram  as 
«  minas  do  ouro,  seriamos  ainda  oenemeritos  da  patria,graças  & 
«  cangica  e  &  redo,  que  primeiro  imitámos  dos  Índios». 

<  Do  gobto  especial  da  população  rlo-grandense  pela  carne 
sangrenta,  não  se  segue  que  despreze  as  fructas,  cii^a  abun- 
dância ô  extraordinária  em  maçãs,  pêras,  figos,  pecegos,  e  prin- 
cipalmente uvas,  chegando  estas  a  dar  duas  colheitas  por  anno. 

«Em  regra,as  plantas  toom  necessidade  de  uma  temperatura 
XK)uoo  variável ;  mas  a  vinha  ó  como  o  cavallo,  supporta  bem 
o  frio  iritenso,  quando  compensada  polo  calor  estival* 

«Na  baixada  amazonica,  sobre  a  expressiva  denominação  de 
«  montaria »,   substituo  a  canoa  o  cavallo,  deaewipeMhando 
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as  mesmaa  fanccões  qae  este,  qaer  como  meio  de  transporte, 
quer  como  arma  de  guerra,  quer  como  iostrumeaio  de  aopre- 
heiuSo. 

€  Acocorado  ao  fundo  de  sua  «montaria»,  tão  firme  e  dextro 
quanto  o  gaúcho  escanohado  no  dorso  do  seu  cavalio,  é  que  o 
tapuyo  espera  o  pirarucu,  o  bacalhau  indigena,  base  alimentar 
da  populaçio  amazonense,  ou  o  peixe- boi,  ciiga  cabeça  exqaisita, 
extraordinariamente  parecida  com  a  da  yaoca,  e  cujas  tetas, 
burlescamente  cheias  de  abundante  leite,  bem  estão  indicando, 
por  uma  picaresca  transição,  que  ao  extremo  norte  do  Brazil 
teve  a  natureza  de  supprir  a  falta  de  gado  pelo  peixe  em 
abundância. 

€  E\  porém,  a  tartaruga,  «o  gado  do  rio»,  como  no  norte 
chamam  o  precioso  chelonio,  que  aos  habitantes  do  Amazonas 
presta  não  menos  variados  e  valiosos  serviços  do  que  a  carnau- 
beira  aos  moradores  do  sertão. 

€  Em  Manáos,  é  cotivicção  geral  que  da  tartaruga  fazem 
08  cozinheiros :  porco,  gallinha  ou  peixe,  conforme  o  condimento 
que  juntam. 

€  A  grandiosa  scena  da  desovadas  tartarugas  nas  «praias  do 
vira<^»,  tão  bellamente. descri pta  pelo  padre  António  Vieira, 
não  encontra  igual  senão  no  estupendo  espectáculo  da  postura 
dos  pombaes  nos  sertões  do  Ceará. 

« Imagine-se  que  em  um-^i  extensão  de  terreno  do  algumas 
dezenas  de  kilometros,  de  um  momento  para  outro,  as  nuvens 
como  que  se  transformam  em  chuveiro  de  rolas,  e  teremos  uma 
das  mais  estupefòoientes  exhibições  de  fecundidade  da  natureza 
brazileira. 

«  O  diluvio  das  «  avoantes  »  forma  tal  ruido,  que  parece 
mais  ribombo  de  trovões  do  que  arrulho  de  amorosos  casses. 

«  A  mesma  natureza,  que  mata  de  fome  e  sé  le  a  gente  e  o 

frado  do  sertão,  após  as  seccas  tem  dessas  phenomenaes  pródiga- 
idades  de  alimentação  delicada  e  sadia. 

«  Estudando  o  conjunto  da  fauna  e  flora  brazileiras,além  dos 
casos  de  mimetismo^  tão  commum  entre  as  aves,  os  crustáceos  e 
os  insectos,  e  tão  accentuados  que,  dado  o  repouso,  é  difficil 
distinguir  os  anímaes  do  meio  em  que  vivem,  o  que  salta  aos 
olhos  do  observador  ô  o  nexo  causal,  que  reina  entre  o  mundo 
vegetal  e  o  animal. 

«  Assim  ó  que  á  tendência  de  nossa  vegetação,  para  tomar  a 
forma  arbórea,  deve  a  nossa  fauna  o  oostume  de  trepador,  pe- 
culiar aos  mamíferos  e  aves  do  Brazil. 

«  Significativos  exemplos,  escreve  Emílio  Qoeldi,  constituem 
«entre  os  primeiros  certamente  as  preguiças,  os  dous  tamanduás 
«menores,  os  snruôs  e  os  cuicas. 

«  Nenhum  dos  simios  neotropicos  se  decide  a  abandonar  sua 
«arbórea  vivenda,  senão  por  momentos,  por  necessidade  e,  ainda 
assim,  pródigo  de  receio  e  com  amplas  medidas  de  precaução* 

«  Carioso  exemplo  entre  as  aves  forma  na  ordem  dos  pássaros 
«  a  família  dos  formicides,  da  qual  um  ramo  considerável  se  des- 
«  envolve  em  sentido  paralielo  oom  a  família  dos  picapaus  le- 
«  gitimos;» 
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<  Não  menos  exprossiva  é  a  circurnstaDcia  de  serem  ioseoti-. 
Toros  06  seansores  ou  trepadores  brazileiros. 

«  Deste  modo,  a  fartura  dos  trepadores  e  a  abundância  dos 
insectivoros  estão  de  acoordo  com  a  nossa  opulência  arbórea  e 
exuberância  entomologica. 

«  Nota  Wappoeus  que  mais  de  metade  dos  plumados  brazi- 
leiroe  Ao  insectivoros ;  13  a  14  por  cento  são  trepadores» 
quando  na  Europa  dous  a  três  por  cento  apenas  pertencem  a 
e^ta  ultima  or Jem . 

«  Tudo  isto  deixa  bem  ver  quanto  as  condições  mesolog\cas 
influem  sobre  a  vida  das  plantas  e  dos  animaes,  e  quanto  a 
&una  e  a  flora  da  um  palz  podem  e  devem  ser  consideradas 
uma  expressão  geographica  ;  mas  não  diz  uma  palavra  em 
favor  do  darwinismo,  relativamente  ao  qual  afflrma  um  seu 
intrépida  defensor,  que  se  pôde  avaliar  da  capacidade  intelle- 
ctual  dos  individues  e  dos  povos  pela  maior  ou  menor  facilidade 
de  comprehender  e  aceitar  a  famosa  bypotheso  com  todas  as 
suas  consequências. 

«  £  por  que  tal  desharmonia  entre  a  natureza  brazileira  e  a 
genial  concepção  de  Darwin  ? 

<  A  nossa  natureza,  apezar  de  sempre  generosa  e  hospita- 
leira, como  que  procura  vingar-se  com  casos  genuinamente 
brazileiros,  da  pungente  objurga toria  com  que  o  autor  da 
€  Origem  das  espécies»  apostropha  o  Brazil  e,  particularmente, 
a  cidade  de  Olinda,  em  Pernambuco,  «  cujos  habitantes  (são 
€  p:ilavras  suas)  pouco  amáveis  e  pouco  polidos  llie  recusaram 
<  da  maneira  mais  grosseira,  que  atravessasse  os  jardins  de  suas 
€  casas  para  subir  a  uma  coliina  afim  de  observar  o  paiz.» 

€  Que  pensar  do  mecanismo  darwiniano  em  face  da  longa 
cauda  apprehensora  que  caracteriza  nossos  Ateies,  os  maiores 
platyrrhmeos  do  Brazil  ? 

«  Como  explicar  que  a  cauda,  tão  útil  a  toda  escala  zoológica, 
se  tenha  atrophiado  entre  os  simios  do  velho  mundo  e  haja 
desapparecido  completamente  no  homem  ? 

«  Não  precisamos  lembrar  que  aos  povoadores  das  aguas  e  dos 
ares  serve  a  cauda  de  imprescindivel  iostrumento  de  direcção,  ô 
uma  verdadeira  espécie  de  leme. 

c  Dos  habitantes  da  terra,  o  scorpião  a  emprega  como  arma 
de  defesa,'0  kangurú  como  ponto  de  apoio,  o  cão  como  meio  do 
affago,  o  pavão  como  magestoso  ornamento. 

€  O  phenomeno  é  tanto  menos  explicável  pelo  pi-ocessus  dar- 
winiano,  quanto  6  certo  que  no  ombryão  dos  vertebrados  o 
maravilhoso  orgam  existe  completamente  desenvolvido,  ao  passo 
que  os  membros  se  acham  em  estado  informe;  quanto  ó  certo 
ainda  que  não  se  trata  de  um  simples  appendice,  uma  quinta  pata, 
como  dizem,  mas  de  um  prolongamento  da  columna  vertebral. 

€  Penso  que  estamos  em  presenOa  de  um  orgam  que,  como  a 
extremidade  anterior  do  eixo  vegetal  e  animal,  explica  a 
unidade  de  origem  do  todos  os  seres  organizados. 

«  A  ramagem  está  para  as  plantas  como  a  cabeça  para  os 
animaes  :  uma  á  a  sede  dx  floração,  a  outra  o  foco  da  intelli- 
geocia . 
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«  Dir-se-á  que  são  funcções  bem  differentes. 

<  E'  verdade  ;  mas  teem  isto  do  commum  :  são  as  fúocçõee 
mais  nteis  ás  espécies. 

«  Nas  plantas,  o  fkctor  principal  de  conservação  e  desenvol- 
vimento ô  a  fecundação  ;  nos  animaes  ô  a  inteliigencia. 

€  A'  primeira  vista  parece  que  não  ha  relação  alguma  entre 
a  extremidade  superior  do  eixo  animal  e  a  do  eixo  vegetal  ; 
mas,  attendendo-se  ao  fim  supremo  dos  seres  vivos,  qae  é  a 
conservação  e  o  desenvolvimento  das  espécies,  ver-seá  que 
reina  perfeita  correspondência  entre  a  âorescencía  das  plantas 
e  a  inteliigencia  dos  animaes. 

<  Phenomenos  physicos,  chimicos,  vitaes,  psychicos,  tudo 
no  universo  não  passa  de  manifestação  de  eaergia. 

€  Massas,  moléculas,  plastides,  órgãos,  são  os  diversos  pontos 
de  vista  sob  que  a  energia  universal  pôde  ser  encarada. 

€  O  caracter  próprio  da  phenomenalidade  ó  ser  uma  manifes- 
tação de  energia  e  obedecer  &s  leis  da  energética. 

<  Pois  bem,  a  florescência  é  a  mais  elevada  expressão  da 
energia  entre  as  espécies  vegetaes,  como  a  inteliigencia  o  ú 
entre  as  espécies  animaes. 

<  Em  relação  k  extremidade  posterior  do  eixo  veifetal  e 
animal,  a  concordância  não  é  menor,  desde  que  nos  não  re- 
pugne vor  na  cauda  dos  animaes  um  pendani  da  raiz  nas  plantas. 

4  Bmquanto  as  plantas,  presas  ao  solo,  se  servem  das  raízes 
para  o  fabrico  de  sua  alimentação,  os  animaes,  desprendidos  da 
terra,  empregam  a  cauda  nas  fuocções,  não  menos  importantes, 
de  relação. 

<  Emmanuel  Liais  chama  a  attenção  para  o  AnacardiMím  hu- 
mile,  outro  caso  genuinamente  brazileiro,  digno  de  ser  assi- 
gnalado. 

€  Observando-se  sua  distribuição  bobre  o  solo,  nota-se  uma 
multidão  de  pequenos  pés,  occupando  uma  ãrea  de  muitos 
metros  de  circumferencia. 

€  CavandoHBo  o  terreno,  o  espectáculo  que  se  nota  é  que  os 
arbustos,  distinctos  em  apparenoia  á  superficie  da  terra,  consti- 
toem  sob  o  solo  uma  só  arvore  subterrânea,  com  um  tronco 
único,  que  se  acha  sob  a  torra,  em  vez  de  raízes. 

€  Compare-se  agora  o  Anacardium  humile^oa^úi  do  norte,  com 
as  plantas  providas  de  raizes,  c  o  homem  com  os  animaes  pro- 
vidos de  cauda  e  se  verá  que«  não  obstante  a  divergência  appa- 
rente  entre  o  reino  vegetal  e  o  animal,  as  plantas  e  os  animaes 
evoluem  segundo  as  mesmas  leis  geraes  da  vida,  de  combi- 
nação com  as  leis  da  physica  o  da  cUmica,  as  mesmas  em  todos 
os  tempos  e  legares,  e  não  somente  segundo  a  engrenagem 
darwinica. 

<  O  que  nos  revelam  a  fauna  e  a  flora  brasileiras  ó  alguma 
cousa  de  mais  elevado  do  que  uma  fonte  avoenga,  commum  ás 
fórmajs  simiesca  e  humana,  ó  uma  espécie  de  parentesco  Ideal, 
de  unidade  de  organização  entro   todos  os    seres  vivos,  vista 

fjnial,  de  que  se  fez  eloquente   interprete   GeoíTroy   de  Saint 
ilaire  ;  o  que  nos  ensinam  a  fauna  e  a  flora  brazilèiras  ô  qae, 
na  phrase  inspirada  de  um  poeta  allemão,  as  plantas  e  os  ani« 
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maes  sao  os  sonhos  da  natureza,  da  qual  o  homem  6  o  dos* 
pertar, 

<  Ultimamente  li  que  oa  Moysés  ou  Darwin. 
«  Nem  uma  nem  outra  cousa. 

€  De  nâo  sermos  Alhos  de  Adão,  não  se  segue  que  segamos 
desoendentes  do  pithecarttropos  erectus, 

€  Entretanto,  insiste  Spiz  na  antithese  : 

€  Qual  é  mais  vorosimil,  que  os  organismos  saiam  daquelles 
que  lhes  são  immediatamente  inferiores,  ou  que  eUes  saiam 
directamente  de  elementos  inorgânicos  ?  » 

«  E  responde  o  philosopho  russo:  <  Todo  homem  n£o  prevê- 
«nido  dirá  naturalmente  que  a  primeira  hypothese  é  a  mais  Te- 
«rosimil  ou  mesmo  é  a  única  rerosimiU. 

«  Esquece-se  Spiz  de  que  as  formas  animaes  nascem  da  aiso- 
elação  de  seres  vivos,  que  tendem  a  constituir  uma  unidade  or« 
ganica,  c  não  da  metamorphose  individual  desses  seres  em  seres 
superiores. 

«  Um  não  se  transforma  em  dous;  não  se  chegaadous  senão 
Juntando-se  a  um  mais  um. 

«  Da  mesma  sorte  as  formas  animaes  não  se  transformam 
individualmente  uma  nas  outras  ;  não  se  chega  ás  espécies  supe- 
riores senão  pia  associação  de  organismos  inferiores. 

«  Não  se  dã  nunca  promoção  de  organismo  inferior  a  superior, 
qualquer  que  seja  a  influencia  do  meio  ;  um  organismo  supe- 
rior importa  sempre  um  organismo  novo. 

€  Resulta  dani  que  a  formação  de  espécies  exclusivamente 
através  de  transformações  iadividuaes  é  uma  concepção  phan- 
tasista  em  contravenção  com  as  leis  da  vida. 

« Impossível  de  um  plastidechegar  a  um  organismo  superior, 
a  não  ser  por  divisão  em  outros  plastides  e  subsequente  asso- 
ciação destes  em  merides.  Da  mesma  sorte,  os  zoides  não  se 
formam  senão  pela  associação  dos  merides. 

«  Os  indivíduos  organizam  uma  sociedade ;  mas  a  sociedade, 
uma  vez  organizada,  tende  a  individualizar-se. 

<  A  vida  ó  ao  mesmo  tempo  unidade  e  multiplicidade,  e  sua 
evolução  consiste  justamonte  em  uma  constante  osci Ilação  entre 
a  individuação  e  a  associação, 

€  Desde  os  protophytos  e  os  protozoários  que  os  organismos 
vegetaes  e  animaes  evoluem  em  direcções  difíerentes. 

<  Dahi  dons  grandes  desenvolvimentos  divergentes  da  vida  : 
o  reino  vegetal  com  soa  fixidez  e  insensibilidade,  o  reino  animal 
com  sua  motilidade  e  consciência.  Dahi,  no  dizer  de  Bergson, 
duas  sories  de  caracteres,  que  se  oppõem  sobre  certos  pontos, 
se  completam,  sobre  outros  ;  mas,  ou  se  completem,  ou  se  oppo- 
nham,  conservam  sempre  entre  si  um  ar  de  parentesco. 

«  Nem  houve  necessidade  de  força  estranha  ou  mysteriosa 

Sara  que  as  espécies  vegetaes  e  animaes  evoluíssem  de  modo 
iíferente.  Bastou  que  umas  e  outras  adoptassem  o  género  de 
vida  que  lhes  era  mais  commodo. 

«  Os  protophytos,  desprovidos  de  rudimentos  sensoriaes  • 
motores,  possuíam,  entretanto,  a  chlorophyla,  graças  h  qual 
iQQXise^uiram  decompor  o  acido  carbónico  do  ar  absorvendo  o 


760  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

carbono  e  rejeitando  o  oxygeneo,  e  deste  modo  fabricar  a  ali- 
mentação, do  que  precisavam,  com  os  elementos  fornecidos 
directamente  pelo  meio  ambiente ;  ao  passo  que  os  protozoários, 
obrigados  a  procurar  as  substancias  necessárias  á  sua  nu- 
trição, tiveram  de  evoluir,  no  sentido  de  nma  motilidade  mais 
e  mais  desenvolvida  e  de  uma  sensibilidade  cada  vez  mais 
consciente. 

«  Mas  nem  a  planta  perdoa  de  toiio  o  movimento*  nem  o 
animal  deixou  do,  em  casos  oxcepcionaes,  ser  condemnado  ao 
torpor  e  á  inconsciência. 

€  Por  um  lado,  vemos  a  motilidade  e  a  sensibilidade  extraor- 
dinariamente desenvolvidas  entro  as  mimosas  e  as  plantas  car- 
nívoras, por  outro  lado  notamos  as  chrysalidas  e  as  lagartas  de 
diversos  lepidopteros,  sob  a  influencia  da  luz,  decomporem  o 
acido  carbónico  do  ar,  absorvendo  o  carbono  o  rejeitando  o  oxy- 
geneo,  como  so  dá  entre  as  plantas,  plionomeno  justamente  in- 
verso da  respiração,  pelo  qual  oíb  animaes  absorvem  o  oxy^rcneo 
e  rejeitam  o  acido  carbónico. 

<  De  tão  suggestiva  lição  de  factos  o  que  resulta  é  que  o  pa- 
rentesco entre  os  seres  vivos  vem  de  muito  longe  e  sem  a 
forma  linear  que  lhe  emprestam  os  darwinistas. 

€  O  que  tem  obscurecido  a  questão  é  não  se  querer  admittir 
uma  relação  de  dependência  mutua  entre  cousas  realmento 
coexistentes,  reduzlndo-se  todo  o  mundo  da  pbenomenalidade  a 
relações  puramente  de  successão. 

«  Dabi  esta  vista  unilateral,  encarando  os  phenomenos  tão 
somente  pelo  lado  da  successão. 

€  Mas  a  natureza,  considerada  eiu  sua  integridade,  deve  ser 
comprehendida  como  uma  coexistência  de  phenomenos,  que  se 
influem  reciprocamente. 

«  Assim,  se  explica  como  no  organismo  humano,  miniatura 
do  organismo  universal,  os  phenomenos  physlcos,  chimicos, 
biológicos  ou  sociaes,  influem  uns  sobre  os  outros,  de  modo  a 
se  estabelecer  entre  elles  intima  solidariedade. 

<  Agora,  si  fecharmos  os  olhos  á  roupagem  vegetal  e  faunia- 
tica  do  nosso  BTazil,  tão  intelligento  e  carinhosamente  estudada 
por  sábios  estrangeiros  da  estatura  de  Humboldt,  Spiz,  Martius, 
Eschweg,  Wied-New-wiod,  Lund,  Pohl,  Augusto  de  Saint  Hilalre, 
Agassiz,  Qorceix,  QoBidi,  o  benemérito  Hartt,  e  seus  illustres 
compatriotas  e  amigos  John  Branner  e  Orville  Derby,  si  de 
cima  de  nosso  planalto,  todo  coberto  de  ouro  e  pedras  preciosas^ 
lançarmos  o  olhar  para  o  extremo  Norte,  para  o  Amazonas, 
essa  monstruosidade  geographica,  que  fez  pequeno  tudo  que  é 
grande  no  Brazil,  que  vemos  ? 

«  Uma  phantastica  e  mirabolante  visão  empolga  o  espirito  do 
observador,  que  sente  deante  de  si  uma  pátria  ainda  maior  do 
qiie  aquella  a  que,  não  ha  muito  tempo,  se  referia  o  eminente 
orador  Conde  de  Affonso  Celso,  o  coração  brazileiro,  uma  pátria 
de  cuja  grandiosidade  futura  se  pôde  avaliar  pelas  oscillações 
desmedidas  desse  desmarcado  pêndulo  —  o  rio-mar  —  com  que 
a  natureza  dotou  o  Brazil  para  servir  de  supremo  regulador  de 
seu  sublime  destino.» 


j 
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Teye  em  seguida  a  palavra  o  orador  offlcial  Sr.  Conde  de 
Affònso  GelBO. 

<  O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  diz  que  os  discursos  que  ao 
orador  do  Instituto  incumbe  proferir  em  occasiões,  como  esta, 
não  devem  de  passar  de  singela  e  concisa  saudação  de  boa 
vinda.  Devesse  nesses  discursos  ser  estudada  a  individualidade 
do  recipiendario,  criticada  a  sua  obra,  analysados  os  títulos  de- 
terminantes da  investidura,  e  hoje  fora  ouvida  extensa  c  inte- 
ressantíssima oraçfto,  na  qual  se  feririam  graves  problemas  do 
espirito  humano.  Para  isso,  porém,  mister  seria  exercesse  as 
fuDcções  do  orador  do  Instituto  qualquer  outro  de  seus  membros, 
menos  o  que  está  fkllando,  de  modo  a  demonstrar  que  na  no- 
meação prevaleceram,  em  vez  de  ídAuxos  de  benevolência, 
ponderações  de  capacidade.- 

«  Porque  mui  complexa  o  facetada  é  a  intellectualidade  do 
novo  consócio;  múltiplas,  variegadas  lhe  toem  sabido  as  pro- 
dueções. 

«  Pertenceu  elle,  em  começo  da  carreira,  a  um  grupo  al- 
cunhado de  Petroleiros^  tal  a  audácia  das  suas  theorias,em  qual- 
?[uer  matéria.  Com  o  correr  sedativo  dos  annos,  esbateu-se  co- 
oração  tão  âammivoma.  Mas  sempre,  ainda  hoje.  ou  desfi- 
brando a  psychologia  de  almas  exóticas,  ou  tentando  applicar 
às  investigações  jurídicas  processos  diversos  dos  consagrados 
pelos  séculos,  ou  discutindo  a  penalidade  entre  os  hebreus,  o 
adultério,  o  Jai^o,  a  questão  suprema  da  morte ;  ou  susten- 
tando o  pan- americanismo,  quer  dizer,  a  articulando  das  três 
Américas,  em  vasta  federarão  de  princípios  e  interesses ;  ainda 
hoje,  sempre,  em  copiosos  trabalhos  denotadores  de  rara  viva- 
cidade eepiritual,  Arthur  Orlando  se  apresenta  como  innovador, 
ávido  de  mudança,  sequioso  do  reformas,  buscando  desvendar, 
traduzir,  promover  aspectos  inéditos  das  cousas. 

<  Procede  da  famosa  escola  do  Recife,  oriunda  do  génio  de 
Tobias  Barreto,  escola  que  oiTerecou  ao  Instituto  summidades 
como  o  saudoso  Martins  Júnior,  e  os  felizmente  em  pleno  viço 
Clóvis  Beviláqua,  Oliveira  Lima,  Alfredo  de  Carvalho,  Vi- 
veiros de  Castro  e  Sylvio  Roméro,  o  S.  Paulo  da  doutrina. 
Pertence  a  um  grupo  de  operosos  homens  de  letras  residentes 
naquella  capital,  como  Phaelante  da  Camará,  Theotonio  Freire, 
Pereira  da  Costa,  Regueira  Costa,  Carlos  Porto  Carreiro  e 
outros,  que,  na  Academia  Pernambucana,  no  Instituto  Archeo- 
lógico,  no  livro,  no  jornalismo,  honram,  não  só  a  cultura  do 
Estado,  mas  a  de  todo  o  paiz. 

«  O  discurso  que  a  assemblóa  acaba  de  applaudir  estéreo- 
typa  o  engenho  de  Arthur  Orlando:  ampla  erudi^^o,  vistas 
originaes,  ousadas  metaphoras,  por  exemplo,  a  do  rio  Ama- 
zonas servindo  de  pêndulo  regulador  dos  destinos  pátrios, 
curiosas  notas  sobre  cousas  do  Brazil ;  preclaras  faculdades,  em 
summa,  onde  nada  ó  vulgar. 

«  Imitando-o  nas  comparações  tiradas  da  botânica  dirá  o 
orador:  as  composições  de  Arthur  Orlando  lembram  as  ex- 
uberantes arvores  tropicaes,  ramalhudas,  enlaçadas  de  elegantes 
lianas,  estrelladas  de  flores  polychromas,  e  de  cuja  folhagem 
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deoM,  mímoBOfl  pássaros,  de  irisada  plamagem,  disferem  inopi- 
nados TÔos  altíssimos,  até  mergulharem  no  mvsterio  âactu- 
ante  das  nuvens.  Sem  duvida,  aproveitar  llie-a  o  húmus  do 
Instituto,  húmus  devido  às  folhas  cabidas,  ás  velhas  tradições 

«  Observou  com  eloquência  e  modéstia  Arthur  Orlando  que, 
no  Instituto,  ao  envez  do  mundo  vegetal,  não  se  estiolam  as 
plantas  rasteiras  á  sombra  das  arvores  gigantes.  Assim  é, 
sabe  o  orador  por  grata  experiência  pessoal.  Distingue-se  a 
selva  brazileira,  escreveu  um  viajante,  por  dominar  nella  a 
demooracia  livre  das  plantas,  democracia  cuja  vida  consiste 
na  luta  constante  pelo  ar  e  pela  luz. 

«  Perfeita  igualdade  :  nenhuma  &milia  monopolisa  toda 
uma  zona,  com  exclusão  de  outras  famílias. 

<  Espécies  heterogéneas  medram  oonjanctamente,  confrater- 
nizam, abraçam-se.  Tal  o  Instituto.  Convivem  serenos  ahi  ho- 
mens radicalmente  divergentes  em  politica  e  religião.  Liga-os 
a  mesma  dedicação  e  idêntico  ideal :  o  amor  ao  passado  da 
Pátria  e  a  aspiração  de  a  tornar  cada  vez  mais  prospera,  glo- 
riosae  feliz. 

«  Reoordou  Arthur  Orlando  o  caso  brazileiro  do  Anacardium 
humiie^  descripto  por  Liais  :  numerosos  arbustos  separados, 
distinctos,  esparsos  em  immensa  supcrflcie  do  terreno  e  presos 
todos  debaixo  da  terra,  a  um  só  tronco,  núcleo,  coração  com-* 
mum.  £*  como  o  Instituto  considera  o  caso  brazileiro:  vinte  e 
uma  organizações  segregadas  na  apparencia  uma  das  outras, 
mas  vinculadas  por  intima  solidariedade  substancial.  Esfor- 
cemo-nos  por  augmentar  a  oohesão,  e,  portanto,  a  força  do 
grande  todol 

«  Arthur  Orlando  ó  digno  representante  do  Pernambuoo.Ohl 
quantas  primazias  competem  a  Pernambuco  na  evolução  bra- 
zileira  ! 

«  Antes  que  Cabral  descobrisse  a  terra  de  Santa  Cruz,  já 
Vicente  Pinson  descortinara  plagas  pernambucanas.  Na  pri- 
meira constituição  da  colónia,  coube  a  capitania  de  Pernambuco 
ao  mais  hábil,  mais  emprehendedor,  mais  altivo  dos  donatários, 
Duarte  Ck>elho,  pae  do  prole  insigne  pela  nobreza  e  bravura. 
Produziu  Pernambuco  o  patriarcha  dos  heróes  brazileíros  : 
Jeronymo  de  Albnquerque. 

«  Desenrolou-se  em  Pernambuco  a  phaseópica  de  nossa  histo- 
ria. Facto  virgem  na  chronioa  universal :  ahi  no  mesmo  legar, 
duas  vezes  consecutivas,  coroou  a  victoria  a  aspiração  da 
liberdade  ! 

<  Em  Pernambuco,  rutilou  o  estadista  máximo  da  quadra 
colonial  —  Maurício  de  Nassau.  Ahi,  graças  á  cUe,  funooionou  a 

Srimeira  assembléa  legislativa  do  Novo  Mundo,  em  a  qual  se 
abateram  theses  adeantadissimas.  Com  os  seus  numerosos  pro* 
testos  armados,  a  sua  guerra  civil  nativista,  as  suas  três  gran* 
des  revoluções,  sobresahe  Pernambuco  no  prodigalizar  o  galhardo 
sangue  de  seus  filhos.  Contribuiu  memoravelmente  para  todos 
08  movimentos  ascencionaes  do  Brazil,  quaes  a  Independência  e 
a  Aboli($o«A  leiemanclpadora  de  1871  referendou«a  um  pernam- 
bucano. Presidia  o  governo  outro  pemambaoano,  quando  se 
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declaroa  eztinota  a  egcravidão.  A  um  pernambucano  tocou  a 
I»rimeira  purpura  cardinalícia  da  America  latina,  Pernambuco 
regeu  o  império,  em  nome  do  imperador  ;  sob  a  Republica 
occapou  em  dous  períodos  situação  preponderante.  Dos  vastos 
portos  deste  lado  do  globo  possuo  a  capital  pernambucana  o 
mais  próximo  da  AMca  e  da  Europa. 

€  Advir-lhe-á  talvez  dahi  o  renascimento  da  antiga  hege- 
monia. Passagem  natural  para  o  Pacifico,  attrahirá  a  conver- 
gência de  toda  a  America  do  Sul .  Genuino  pernambucano  desta- 
casse, além  de  tudo,  Arthur  Orlando,  pela  gentileza  do  trato. 
«Refuta  dest^arte  as  falsidades  de  Darwin,  por  S.  Ex.  lembradas, 
no  tocante  ao  proverbial  cavalheirismo  pernambucano.  Con- 
sole-nos  a  verificação  de  que  até  sábios  eminentes,  apregoados 
pesquizadoreSi  se  enganam  em  suas  doutas  conclusões.  Não  se 
engana,  não  mente  a  voz  de  um  coração  sincero.  E'  com  inteira 
sinceridade,  com  todo  o  coração,  que  o  orador,  em  seu  nome 
individual  e  no  do  Instituto,  exclama  a  Arthur  Orlando  : 
«  Salve  !  > 

<  O  Sr.  Presxdenti  diz  que  a  13  do  corrente  fálleceu  o 
digno  consócio  benemérito  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Por- 
tella. 

«  Foi  uma  perda  sensível  para  o  Instituto  é  para  a  Pátria,  a 
que  o  saudoso  morto  serviu  com  intelligencia,  lealdade  e  civismo. 

«  Exerceu  cargos  importantes,  deixando  em  todos  elles  in- 
apagaveis  traços  de  sua  passagem. 

<  Presidiu  as  antigas  províncias  do  Pará,  Pernambuco,  Bahia 
e  Minas  Geraes,  fazendo  salientar  a  sua  administração  pela 
honradez  e  elevação  de  vistas  com  que  eram  tratados  os  negócios 
públicos. 

<  Foi  deputado  provincial,  e  em  seguida  representou  Per- 
nambuco, seu  torrão  natal,  aa  Câmara  dos  Deputados,  em 
varias  legislaturas.  Dirigiu  o  Archivo  Publico  Nacional,  dedi- 
cando-lhe  todo  o  seu  esforço  e  saber. 

«  Desde  moço  deu  provas  de  amor  ás  letras,  publicando  e 
traduzindo  obras  de  merecimento. 

« Escreveu  e  publicou  em  1865  o  «Repertório  da  Consti- 
tuição Politica  do  Império  do  Brazil  e  do  acto  addicional»,  com 
a  citação  das  leis,  decretos  e avisos  relativos  ãs  principaes  dispo- 
sições da  mesma  Constituição  e,  no  anno  seguinte,  a  €  Consti- 
tuição Politica  (jlo  Brazil,  confrontada  com  outras  constituições 
e  anaotada  >. 

«  Era  erudito  e  trabalhador.  Morreu  aos  80  annos,  com  a 
consciência  de  ter  bem  servido  ã  sua  pátria. 

«  E*,  pois,  com  justiça,  que  na  acta  da  sessão  de  hoje  ^e 
registre  um  voto  depezar.  » 

O  Sr.  Flbíuss,  referindo-se  &  sessão  que  se  realizou  na  So- 
ciedade de  Geograpbia,  em  homenagem  ao  Sr.  Presidente,  o 
Exm.  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  pede  que  se  registre  na  acta 
de  hoje,  que  o  Instituto  se  associou  inteiramente  ã^uella  solen- 
nidade,  sondo  S.  Ex.  saudado  em  nome  do  Instituto  peio  nosso 
prezado  1**  Vioe-Presidente,  o  eminente  Sr.  Visconde  de  Ouro 
Preto. 
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O  Sr.  Presidente  diz  que,  naquella  ccca«ião,  já  lhe  fdradado 
dirigir  ao  seu  velho  e  querido  amigo  de  tantos  annos  palavras 
de  agradecimento, 

O  Sr.  Visconde  dk  Ovro  Preto  acorescenta:  que  me  ficaram 
gravadas  no  coração, 

O  Sr.  Fleiuss,  l""  Secretario  Perpetuo,  informa  que  a  com- 
missão  incumbida  de  representar  o  Instituto  na  solennidade  de 
installaçãodo  Instituto  Histórico  do  Minas  Geraes,  se  desempe- 
nhou da  honrosa  incumbência,  voltando  reconhecida  pela 
distincção  com  que  a  acolheram  os  Srs.  Drs.  João  Pinheiro  da 
Silva,  Presidente  do  Estado,  Carvalho  Britto,  Secretario  Oeral 
do  governo  e  Augusto  da  Lima,  nosso  illnsire  consócio.  ( As- 
sentimento  do  Sr,  Bardo  de  JStudart,)  Pede  que  na  acta  se 
transcrevam  os  seguintes  períodos  do  artigo  que,  sobre  Bello 
Horizonte  e  o  digno  presidente  do  Estado  de  Minas  Geraes 
escreveu  o  Sr.  José  Verissimo,  no  Jornal  do  Commercio,  de  19  do 
corrente : 

€  Monumento  da  vontade  e  do  esforço  de  uma  geração  a 
«  quem  elle  só  basta  para  recommendar  à  nossa  estima,  Bello 
«  Horizonte  pela  sua  posição  felicissimamente  escolhida  e  bellis- 

<  sima,  justificando  cabalmente  o  seu  nome,apresenta-se  já, não 
«  obstante  a  sua  minguada  população  (os  cálculos  mais  generosos 

<  não  lho  dão  mais  de  ^5.000  habitantes)  com  o  aspecto  de  uma 
«  grande  e  formosa  cidade. 

«  Nada,  com  eifeito,  a  não  ser  a  população,  elemento  aliáa 
«  principal,  lhe  falta  para  isso:  cm  um  sitio  lindíssimo  e  que  lho 
«  avantaja  roagniíloamente  as  proporções  actuaes,  foi  traçada  a 
«  cidade  segundo  os  preceitos  mais  modernos  e  melhor  reconimen- 
4  dados  em  taes  croações,  serviços  municipaes  exemplare'S,  arrua- 
«  mentos  magniflcos,  ezcellentemente  arborizados,  constracções 
«custosas  c  caprichosas,  edificação  publica  sumptuária,  jardins, 
«  parques,  itluminaçãoel3ctrica,  viação  urbana  óptima.  E  tudo 
«  isso  foi  feito  apenas  em  dez  annos,  ou  ainda  em  menos,  por  um 
«  povo  que  não  se  presumia  quizesse  competir  com  o  yankee  em 
«  actividade  febril.  E\  no  sou  género,  o  maior  milagre  da  indus- 
«  tria  humana  no  nosso  paiz,  e  os  mineiros,  na  sua  saudável  sin- 
«  geleza  patriótica,  teom  razão  de  se  desvanecer  da  sua  bella 

<  capital  e  mais  do  que  ella  representa  de  força  de  vontade, 
«  esforço  e  trabalho. 

«  Assim  tirem  eiles  delia  todo  quanto,  justamente  confiantes 
«no  futuro  e  dos  seus  bons  eífeitog  para  a  sua  vida  estadoal, 
«  esperam . 

€  Póde-se  ainda,  em  bellas  palavras  e  imperfeitas,  dizer  a 
«  belleza  do  Rello  Horizonte,  e  dar,  onabora  sem  vigor,  como  ten- 
«  tei  fazer,  a  impressão  de  admiração  que  a  sua  visita  nos  deixa ; 
«  o  que  se  não  pôde,  o  que  eu,  pelo  meno8,não  sei,  embora  a  sinta 
«  profundamente,  é  dizer  a  sensação  inefável  do  seu  ambiente 
4c  moral,  hospitaleiro,  carinhoso,  de  uma  immensa  bondade  sim- 
«  pies,  natural,  chã,  que  supre  vantajosamente  o  ruído  de  uma 
«  grande  população  egoista  e  indiíTerente.  No  meio  do  seus 
«  Hsplendoresd  e  cidade  moderna,  aspirando  aser  uma  grande  me- 
« tropole,  a  população  de  Bello  Horizonte  conserva  ainda  aquellaa 
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€  qualidades  nativas  que  deram  á  hospitalidade  mloeira  o  seu 
«invejável,  proverbial  renome. 

«  Foi  nesta  cidade  nova,  bella  e  boa  que  se  iostallou  a  15  do 
<  corrente  o  Instituto  Histórico  Mineiro.  Não  direi  da  solemnidado 
«  sinão  que  me  pareceu  sentii*  que  toda  a  população  congratula* 
«  va-se  de  a  ver  realizar-so  e  sympat bisava  com  a  nova  fundação. 

€  O  Presidente  do  novo  Instituto  ô  o  mesmo  do  Estado,  o  Dr. 
«  João  Pinheiro.  Creio  não  me  enganar  julgando  que  ha  neste 
«  homem  simples,  sem  attitudes,  modesto,  sem  artificio,  amassii 
«  dessa  cousa  raríssima  :  um  homem  de  Estado.» 

O  Sr.  Dr.  Furtado,  2^  Secretario, lê  o  seguinte  expedioutc: 

Offlcio  do  consócio  Dr.  Manoel  Barata,  datado  de  30  de  julho 
findo,  accusando  o  recebimento  da  communicação  de  sua  escolha 
para  commissario  no  Estado  do  Pará  e  assegurando  que  pro- 
curará corresponder  á  relevância  do  encargo.— Inteirado.  Agra- 
dece-se. 

Communicação  do  sócio  Dr.  José  I^oreira  Rego  Filbo,  dando 
as  razões  de  seu  não  comparecimento,— lutoirado. 

O  Sr.  Fleiuss,  T  Secretario  Perpetuo,  lê  as  offertas,  entre  as 
quaes  se  destacam  as  do  Dr.  José  Carlos  Rodrigues,  do  um  exem- 
plar, n.  5,  do  seu  erudito  <  Catalogo  annotado  dos  livros  sobre 
o  Brazil  e  de  alguns  autographos  e  manuscriptos  >  pertencentes 
&  collecção  preciosa  o  rara  desse  nosso  i Ilustrado  consócio. 

K'  um  volume  de  080  paginas,  magnificamente  impresso,  en- 
cerrando a  !•  parte— Descobrimento  da  America, Brazil  Colonial, 
abrangendo  o  periodo  decorrido  de  1402  a  1822.  Trabalho  de 
incontestável  valor,  o  «Catalogo»  organizado  pelo  Dr.  Rodrigues, 

SrestarÀ  grande  auxilio  aos  estudiosos  o  merece  figurar  ao  lado 
o  da  Exposição  de  Historia,  feito  sob  a  direcção  do  Dr.  Ramiz 
Galvão. 

O  Sr.  Igoaoio  Moura  remetteu  por  intermédio  do  Sr.  1° 
Vice-Presidento,  Visconde  de  Ouro  Preto,  a  sua  curiosa  obra 
intitulada  :  «Vultos  e  descobrimentos  do  Brazil  e  da  Amazónia»; 
a  do  Sr.  Dr.  Francisco  Lobo  Leito  Pereira,  uma  cédula  de  50$, 
do  tempo  do  Império,  sério  l'*,  estampa  5*,  n.  43.792,  recebida 
por  intermédio  do    consócio  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  agradeço  as 
valiosas  offertas,  que  terão  o  devido  destino. 

O  Sr.  Fleiuss  communica  que  na  sessão  solenne  do  Insti- 
tuto da  Ordem  dos  Advogados  o  Sr.  Barão  de  Alencjir  repre- 
sentou o  Instituto  Histórico. 

O  Sr.  Dr.  Furtado,  2»  Secretario,  lô  os  seguintes  pareceres: 

Da  Com  missão  de  Historia  : 

«  A'  Commissão  de  Historia  foi  presente  o  oflicio,  acompa- 
nhado de  um  artigo  publicado  na  revista  Voses  de  Petrópolis^ 
em  08  quaes  o  Dr.  Josó  Hosannah  de  Oliveira,  levanta  a  idéa 
de  solennemente  commemorar  o  Instituto  o  %""  centenário  da 
ascensão  em  aerostato,  feita  em  Lisboa,  a  8  de  agosto  de  1709, 
pelo  padre  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão. 

«  Transcrevendo  documentos  estampados  no  tomo  XII  da 
Regista  do  Inslituto,  pelo  Cónego  Francisco  Freire  de  Carvalho, 
recorda  o  Dr.  José  Hosannah  de  Oliveira  que  ao  nosso  patrioio 
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pertence  a  primazia  do  descobrimento  dofl  aerostatos,  primazia 
infandadamente  reivindicada  pela  França  para  os  irmãos  Mont- 
golfler,  cujo  primeiro  centenário  celebrou  em  1883. 

<  A  Commissão  de  Historia  julga  justa  e  patriótica  a  comme- 
mora^^o  indicada.  Naturalista,  physico,  mathematico,  histo- 
riador, foi,  sem  duvida,  o  padre  Bartholomeu  Lourenço  de  Gus- 
mSo  um  dos  espirites  mais  notáveis  da  quadra  colonial. 

€  Ninguém  de  boa  fé  lhe  contestará  a  prioridado  no  grande 
invento.  E*  uma  gloria  nacional. 

€  Entre  os  desígnios  do  Instituto,  avulta  o  de  porem  destaque 
tudo  quanto  possa  honrar  o  nome  brazilelro.  um  dos  meios  do 
conseguil-o  consiste  em  acrysolar  o  culto  cívico  das  memorias 
illustres. 

€  Entende,  pois,  a  Commissão  de  Historia  que  o  In^tuto 
deve  promover,  na  data  citada,  significativas  manisfestações 
de  veneração  publica  ao  padre  Bartholomeu  Lourenço  de 
Gusmão,  insigne  e  infeliz  precursor  de  Santos  Dumont. 

€  Afim  de  que,  porém,  as  demonstrações  sejam  condignas  do 
seu  objectivo,  conveniente  seria  se  nomeasse  uma  commissão 
especial  para  tratar  do  assumpto.  E'  o  que  a  Commissão  de 
Historia  tem  a  honra  de  propor. 

«  Sala  das  Commissões,  26  de  agosto  do  1907.—  Ouro  Preto, 
relator,  Cândido  de  Oliveira,  — Jesutno  da  Silva  Mello. :^ 
Fica  sobre  a  mesa,  para  ulterior  resolução. 

—  €  Os  trabalhos  do  Dr.  António  Jansen  do  Paço,  referidos 
na  proposta  que  o  indicou  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazilelro,  revelam  aptidão  notória  e 
pronunciado  pendor  para  assumptos  que  dizem  respeito  á  nossa 
historia. 

€  A  sua  competência,  offlcialmente  reconhecida  peia  escolha 
de  sua  pessoa  para  organizar  a  bibiiotheca  do  Ministério  das 
Relações  Exteriores,  ó  comprovada  entre  outros  trabalhos  pelas 
eruditas  notas  bibliographicas  annexas  ás  Noticias  Históricas 
e  Militares,  relativas  á  Guerra  Hollandeza,  publicadas  nos  An- 
nexos  da  Bibiiotheca  Nacional. 

€  Quem  de  taes  titules  dispõe,  certo  faz  jus  ao  logar  para  que 
6  indicado  e,  assim  pensando,  acha  a  Commissão  de  Historia 
que  o  Dr.  António  Jansen  do  Paço  está  nas  condições  de  ser 
acceito  como  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico Brazilelro. 

<  Sala  das  Commissões,  24  de  agosto  de  1G07.  —  B.  T.  de 
Moraes  LMte  Velho,  relator.  —  Visconde  de  Ouro  Preto,—  Jesuino 
da  Silva  Mello,» 

O  parecer  é  approvado  e  vae  á  Commissão  de  Admissão  de 
Sócios,  relator  o  Sr.  Dr.  Leopoldo  de  Bulhões. 

~€  Os  discursos  pronunciados  na  Camará  dos  Deputados,  na 
sessão  de  1905,  sobre  reforma  das  tarifas,  pelo  Dr.  João  Luiz 
Alves,  representante  do  Estado  de  Minas  Geraes  naqnella 
Casa  do  Congresso,  encerram  valor  histórico  e  estudam  o  des- 
envolvimento de  nossa  vida  financeira. 

«  Além  destes  tem  abordado  o  illustre  representante  de  Minas 
Geraes  outros  assumptos,  com  verdadeira  aptidão  e  felicidade. 
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<  Nota-se  em  todos  os  seas  trabalhos  a  facilidade  com  que  são 
expostas  as  qaestOes,  que  despertam  sempre  interesse. 

«  Assim  pensa  a  Commissão  de  Historia  qaeo  Dr.  João  L11Í2 
Alyes  estÀ  nas  condições  de  ser  acceito  como  sócio  correspon- 
dente do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro* 

«  Sala  das  Commissões,  2A  de  agosto  de  1007.  —  B.  T.  de 
Moraes  Lette  VelhOy  relator.  —  Rocha  Pombo. —  Jesuino  da  Silva 
MeUo,> 

O  parecer  ó  approvado  e  vae  á.  Commissão  de  Admissão  de 
Sócios,  relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

—  €  A  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  no  desempenho  da 
tarefa  qae  lhe  iocambe,  examinou  a  proposta  e  parecer  relati- 
vamente ao  Dr.  Vincenzo  Grosái,  professor  da  Real  Universi- 
dade de  Roma,  autor  da  Storia  delia  Colonizzasione  Europea  ai 
Br  atile   e  delia  Emigrazione  Italiana   nello  Stato  di  S.  Paolo, 

€  Reaos  são  os  méritos  que  distinguem  o  eminente  publicista 
e,  inteiramente  de  accôrdo  com  o  judicioso  parecer  da  Commissão 
de  Historia,  pensa  a  Commissão  de  Admissão  de  Sócios  que  com 
todo  direito  se  pôde  conferir  ao  Dr,  Yinceozo  Grossi  o  titulo  de 
sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro. 

<  Sala  das  Comraissoes,  24  de  agosto  de  1907,—  Xavier  da 
Silveira  Júnior^  relator. —  Leopoldo  de  Bulhões. —  Bardo  de 
Alencar. 'k 

Fica  sobre  a  mesa,  para  ser  votado  na  próxima  ses^o. 

—  €  A  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  tendo  presente  o 
parecer  da  Commissão  de  Historia,  opina  pola  admissão  do  Sr.  Dr. 
Augusto  Tavares  de  Lyra,  na  classe  dos  sócios  correspondentes 
do  Instituto  Histórico  e  (Jeographico  Brazileiro,  por  satisfazer  o 
proposto  ás  condições  exigidas  pelos  Estatutos. 

<  Rio  de  Janeiro,  12  de  agosto  de  \9Q1 ,— Miguel  Joaquim  Ri- 
beiro de  Carvalho,  relator.  —  Leopoldo  de  Bulhões. —  Xavier 
da  Silveira  Júnior.  » 

Pica  sobre  a  mesa,  para  ser  votado  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  V  Secretario  Perpetuo,  lê  a  seguinte  pro- 
posta : 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e Geographico  Brazileiro  o  illustre  Dr.  Alexandre  José  Barbosa 
Lima,  nascido  no  Estado  de  Pernambuco,  cm  23  do  março  de 
1882,  major  do  Corpo  de  Engenheiros,  professor  em  disponibi- 
lidade da  Escola  Militar,  ex-governador  do  Estado  de  Pernam- 
buco, ex-deputado  por  aquolle  Estado,  pelo  Rio  Grando  do  Sul  e 
actualmente  pelo  Districto  Federal. 

€  O  nome  de  Alexandre  José  Barbosa  Lima  impoo-so  â  admi, 
ração  e  ao  appiauso  de  quantos  apreciam  o  verdadeiro  talento 
servido  por  uma  illustraçâo  extraordinária  e  cada  \ez  mais 
aprofundada.  As  suas  qualidades  moraes,  rivalisando  com  os 
predicados  intellectuaes,  ezaltam-lhe  a  individualidade,  tor- 
nando-a  de  um  relevo  fora  do  commum. 

«  No  magistério,  nas  fileiras  de  sua  gloriosa  corporação,  no 
governo,  na  imprensa,  na  tribuna  parlamentar,  a  sua  attitude 
tem  sido  sempre  a  mais  brilhante. 
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«  Como  todos  os  homens  de  mérito  superior,  Barbosa  Lima 
tem  sido  alvo  de  criticas  não  raro  acerbas,  mas  essas  mesmo  só 
teem  concorrido  para  demonstrar  o  seu  valor. 

€  A  sua  cooperação  no  Instituto,  que  já  lhe  deve  serviços,  por 
occasiâo  dos  auzilios  votados  na  sessão  da  Gamara  em  o  anoo 
passado,  será  proflcua,  será  sob  todos  os  aspectos  vantajosíssima, 
pois  terá  a  douta  Associação  mais  um  membro  a  quem  se  pôde, 
com  rigor,  applicar  a  sentença  de  Quintiliano  —  Vir  bónus,  dis- 
cendi  peritus, 

€  Muitos  dos  seus  magníficos  discursos,  proferidos  na  Gamara 
dos  Deputados,  constituem  paginas  de  historia,  comprehendida 
e  explicada  com  largaeza  de  vistas  do  um  espirito  lUaminado 
pelo  estudo  e  pelo  mais  alto  e  seguro  raciocinio. 

€  O  instituto  Histórico  possue  e  conhece  esses  discursos,  que 
por  certo  serão  julgados  bastantes  para  que  a  cadeira  de  sócio 
seja  outorgada  ao  Dr.  Barbosa  Lima,  entre  os  applausosque  a 
sua  distincta  individualidade  sabe  despertar. 

<  Rio  de  Janeiro,  26  de  agosto  de  1907.— Max  FUiuss.—Ma- 
noel  de  Oliveira  Lima,—  Alfredo  de  Carvalho. —  Xavier  da  Sil- 
veira Júnior, —  Barão  de  Studart, —  Gastão  Ruch, —  José  Luiz 
Alves, —  Leopoldo  de  Bulhões, —  RocJka  Pombo. —  Oonde  de 
Afftmso  Celso,  > 

Vae  á  Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Leite 
Volho. 

Levanta-se  a  sessão  ás  5  1/4  da  tarde. 

Alcibíades  Furtado, 
2**  Secretario. 


OFFERTAS 

Pela  Repartição  da  Garta  Maritima  do  Brazil  —  c  Boletim 
Semestral». 

Pelo  Sr.  general  Rafael  Uribe  y  Uribe,  «Colômbia»  —  Con- 
ivência cuyo  resumen  fue  lido  ante  la  Sociedad  de  Geografia  de 
Rio  de  Janeiro. 

Pelo  sócio  Sr.  Barão  de  Studart  —  Revista  Trimensal  do 
Instituto  do  Geará,  tomo  21,  anno  21,  1907,  P  e  2<>  trimestres, 
e  a  «Revista  da  Semana»  de  25  de  agosto  de  1907. 

Pela  Sociedade  Cientifica  Argentina  —  «Anales». 

Pelo  Maseu  Nacional  do  México  -r-  «Anales». 

Pela  National  Geographic  Society  Washington  —  «The  Na- 
tional Geographic  Magazine». 

Os  seguintes  boletins  —  Da  Directoria  Geral  de  Industria  — 
Boletim  da  Propriedade  Industrial. 

Da  Real  Academia  de  la  Historia  —  Boletim. 

Da  American  Geographical  Society  —  Bulletin. 

Da  Sociótó  de  Geographic  de  Bordeaux  »  BuUetin. 

Da  Societá  Geográfica  Iialiana  — Bolietino. 
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Del  Guerpo  de  logeDíeros  de  Miaas  dei  Peru  —  Boletino. 

Pelo  Sr.  Argemiro  da  Silveira  —  Petição  para  uma  estrada 
de  ferro. 

Pelas  Redacções  :  «Reyista  Commercial  o  PioaDceira»  <0 
Economista  Brazileiro». 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  —  €Boletim  Postal*. 

Pelo  sócio  Dr.  Barbosa  Rodrigues  —  Contributions  du  Jardin 
Botanique  de  Rio  de  Janeiro. 

Pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes  :  cO  Século»,  «Diário 
Oflacial»,  «Diário  Offlcíal  do  Amazonas»,  «Jornal  do  Recife»  e 
«Le  Noureau  Monde». 

Pelo  Sr.  Ignacio  Moura,  sua  obra  —  «Vultos  o  Descobri- 
mentos do  Brazil  e  da  Amazónia». 


ACTA   DA    16"  SBSSAO   ORDINÁRIA   EM    16   DE  SETEMBRO 

DE   1907 

Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá 

A's  três  horas  da  tarde,  na  sede  social,  abriu-se  a  sessão 
com  a  presença  doâ  Srs.  sócios  Marquez  de  Paranaguá,  Visconde 
de  Ouro  Preto,  Barâo  Homem  do  Mello,  Desembargador  A.  F. 
de  Souza  Pitanga,  Max  Fleiuss,  Drs.  Alcibíades  Furtado,  Benjamin 
Franklin  Ramiz  Galvão,  Josô  Francisco  da  Rocha  Pombo,  Com- 
mendador  José  Luiz  Alves,  Dr.  Francisco  Baptista  Marques 
Pinheiro,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Barão  de  Stndart,  Con- 
selheiro Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Conse- 
lheiros João  Alfredo  Correia  de  Oliveira  e  Cândido  Luiz  Maria 
de  Oliveira,  Drs.  Orville  Derby,  Arthur  Orlando,  Augusto 
Olympio  Viveiros  de  Castro,  Jesuino  da  Silva  Mello,  Gastão 
Ruch,  José  Américo  dos  Santos,  Barão  de  Alencar  e  Barão  de 
Paranapiacaba. 

O  Sr.  Dr.  Furtado, S"*  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, que  é  approvada  sem  discussão. 

O  Sr.  Fleiuss,  !•  Secretario  Perpetuo,  lê  o  expediente  cons- 
tante de  communioação  do  sócio  Dr.  José  Pereira  Rego  Filho, 
Justificando  a  soa  ausência,  e  offlcio  do  Dr.  Adolpho  Augusto 
Pinto,  agradecendo  a  sua  eleição.  —  Inteirado. 

O  Sr.  Dbsbmbargador  Souza  Pitanoa  diz  que  se  desobriga 
prazerosamente  da  incumbência,  que  recebeu,  de  entregar  ao 
Instituto,  para  sua  bibliutheca,  o  trabalho  que  sobre  Pinda- 
monhangaba  publicou  o  Sr.  Athayde  Marcondes,  sócio  do  Insti* 
totó  de  S.  Paulo. 

«  E'  uma  interessante  monographia  constituída  de  aponta- 
mentos históricos,  geographicos,  genealógicos,  biographicos  e 
chronologicos,  abrangendo  o  largo  periodo  decorrido  de  1580 
a  1906. 

8993  —  49  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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«  O  antor  mandou  encadernar  espeeialmente  o  volnma  offe* 
reeido  ao  Institato,  encootrando-se  a  dedicatória  na  face  prin- 
cipal. 

«  Aproveita  a  opportunidade  para  entregar  ao  InsUtato  doas 
trabalhos  da  lavra  do  sen  lllustrecolic^a  Dr.  Bnóas  Galvão  e 
por  elie  offerecidos  —  Bualidade  da  Justiça  no  Distrieto  Federal 
e  Organisação  Judiciaria. 

«  Esses  trabalhos,  não  obstante  não  serem  de  assumpto  a  que 
espeeialmente  o  instituto  se  consagra,  revelam  eradi(^  e  se 
prendem  á.  nossa  historia  juridica. 

€  Faz  por  ultimo  oíferta  da  memoria  que  escreveu  sobre  a 
Organisação  Penitenciaria  nos  Paizes  Latino^ Americanos  ,^ 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  muito  agradeoe  a 
atten^  das  valiosas  offertas,  que  terão  o  devido  destino. 

O  Sr.  Fleiuss  diz  que  o  Instituto  recebeu  do  seu  illustre 
consócio  Eudydes  da  Cunha  um  volume  do  trabalho  Peru  versus 
Bolivia,  que  comprehende  a  reunião  dos  brilhantes  artigos  que 
subordinados  a  esse  titulo  aquelle  consócio  publicou  no  Jornal 
do  Commercio, 

«  Pensa  o  orador  que  o  trabalho  merece  a  attenção  do  Insti- 
tuto, por  tratar  de  assumpto  de  magno  interesse  pátrio,  e  por 
isto  requer  seja  o  mesmo  encaminhado  ã  Commissão  do  Historia 
para  que  se  manifeste  a  respeito.» 

Assim  se  resolve,  sendo  designado  para  relator  o  Sr.  Vis- 
conde de  Ouro  Preto. 

O  Sr.  Fleiuss  salienta  ainda  a -curiosa  offerta,  feita  pelo 
Sr.  Presidente,  de  uma  lithographia  representando  o  sen  iiiustre 
sogro  Visconde  de  Mont-Serrat  oom  biographla  de  Justiniano 
José  da  Rocha  e  do ori^noal  do  Coligo  CivU  BrezUeiro  (projecto), 
por  António  Luiz  de  Seabra. 

K'  annuDclada  a  votação  do  parecer  da  Commiaião  de 
Admissão  de  Sócios,  quo  ficara  sobre  a  mesa  na  ultima  sessão, 
opinando  pela  acceitação  do  Dr.  Augusto  Tavares  de  Lyra  na 
classe  dos  sócios  oorrespondentes. 

O  parecer  é  approvado  por  unanimidade  e  o  Sr.  Presi- 
donte  proclama  em  seguida  soeio  correspondente  do  Instituto 
o  Dr.  Augusto  Tavares  de  Lyra. 

Annuncia-se  após  a  votação  do  parecer  da  mesma  Com- 
missão,  concluindo  pela  admissão  do  D?.  Vincenio  Gh)s8i, 
como  sócio  correspondente  e  que,  como  aqueile,  ficara  sobre  a 
mesa  da  sessão  anterior. 

O  referido  parecer  ó  approvado  por  maioria  de  suffl*&gios. 

O  Sr.  Presidente  proclama  o  Dr.  Vincenio  Groesi  soeio  cor- 
respondente do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Furtado,  â*  Secretario,  iè  o  seguinte  p&reoer  da 
Commissão  de  Historia: 

«Não  ô  difficil  apresentar  parecer  sobre  o  mérito  de  um 
homem  da  estatura  intellectual  do  Dr.  Alexandre  José  Barbosa 
Lima. 

«  Todos  o  oonliecem  e,  embora  muitos  diviíyam  das  suas 
theorias,  ninguém  ha  que  lhe  contente  o  grande  talento  e  a 
profunda  illustração. 
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€  A  proposta  que  o  apresenta  para  sócio  do  lastituto  His^ 
torico  e  Oeographico  Brazileiro,  firmada  por  dez  illestres 
consócios,  analysa-llxe  a  individualidade  e  seria  bastante  o 
testemunho  dos  dignos  signatários  para  que  o  nosso  Instituto 
lho  abrisse  as  portas  immediatamonte . 

«  Acima,  porém,  de  quaesquer  consideraçSes  pessoaes  estão 
os  nossos  Estatutos,  cujas  disposições  devem  ser  sempre  cum- 
pridas, residindo  ahi  a  maior  respeitabilidade  da  nossa  asso- 
ciação e  a  legitimidade  de  todas  as  admissões. 

<  De  conformidade,  pois,  com  os  arts.  6,  §g  :^  e  7,  a  Gom- 
missão  de  Historia  examinou  os  trabalhos  do  Dr.  Alexandre 
José  Barbosa  Lim'A  e  vem,  succintamente,  expender  o  seu  jnizo 
a  respeito, 

€  Da  leitura  de  taes  trabalhos  resultará  a  quem  quer  que 
seja  a  convicção  de  que  a  cadeira  de  sócio  do  Instituto  p<>de, 
sem  favor,  ser  outorgada  ao  Dr.  Barbosa  Lima.  Revelam  ^es 
incontestáveis  conhecimentos  históricos,  enunciados  sob  forma 
brilhante. 

€  A  commlssão  citará  apenas  os  seguintes: 

«discurso  pronunciado  na  sessão  de  28  de  setembro  de  I8969 
na  Gamara  dos  Deputados,  sobre  cobrança  de  imposto  de 
exportação,  no  qual  estuda  a  organização  económica  dos 
mesmos ; 

€  discurso  pronunciado  na  sessão  de  17  de  outubro  de  1896, 
sobre  a  reforma  do  ensino  superior  ; 

€  discursos  pronunciados  nas  sessões  de  5  de  novembro 
de  1896,  29  de  outubro  de  1897  e  g5  de  junho  de  1900,  sobre 
a  reorganização  dos  diversos  estabelecimentos  militares  de 
ensino.  (Estes  ires  discursos  constituem  verdadeira  mono- 
graphia  sobre  o  assumpto,  explanado  em  todos  os  seus  aspectos 
históricos) ; 

<  A  Gommissão  leu  esses  discursos,  e  emitte,  portanto,  seu 
parecer  com  perfeito  conhecimento  do  causa,  declarando  que 
o  Dr.  Barbosa  Lima  está  nas  condições  determinadas  pelo  §  1° 
do  art.  70  dos  Estatutos. 

€  Sala  das  Gommissões,  8  de  setembro  de  \907 .—Bernardo 
Teúgeira  eh  Moraes  Leite  VelhOy  relator.  —  Visconde  de  Ouro 
Preto, — Jesuino  da  Silva  Mello. ^ 

O  Sr.  Gonselheiro  Gandido  de  Oliveira  pede  a  palavra  para 
declarar  que,  sendo  também  membro  da  Gommissão  de  His- 
toria, não  teve  conhecimento  do  parecer  sobre  a  proposta  do 
Dr.  Barbosa  Lima, 

O  Sr.  Presidente  manda  que  o  parecer  vá  ao  Sr.  Gon- 
selheiro Gandido  de  Oliveira. 

€  O  Sr.  Fleiuss,  1®  Secretario  Perpotuo,  explica  que  o  re- 
ferido parecer  está  assignado  per  três  membros  da  Gommissão. 
A  leitura,  pois,  nestas  condições,  observou  a  praxe  seguida 
DO  Instituto,  onde  os  pai*eceres  são  lidos,  approvados  e  vo- 
tados, desde  os  primeiros  annos  de  vida  desta  instituição,  desde 
que  reunam  a  maioria  dos  membros  das  commissões.  » 

O    Sr.   liARÃo    Homem  db  Mello  :  —  A    praxe   não  ó 


772  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTORIC» 

O  Sr.  FLEIUS8  —  Asseguro  a  V.  Ex.  que  é,  e  appello  para 
as  actas  publicadas  na  «  Revista  ». 

<  O  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga  faz  um  appello  ao 
Sr.  Presidente  para  que,  com  o  seu  espirito  conciliador,  pro- 
videncie DO  sentido  de  não  haver  nesta  casa  votada  ao  es- 
tudo,  resentimentos,  nem  queixas. 

€  Pensa  o  orador  que  a  reclamação  do  Sr.  Cionselheiro  Cân- 
dido de  Oliveira  6  Justa  e  que  os  pareceres  devem  ser  sujeitos 
a  todos  os  membros  das  Commissões. 

<  Appella  ainda  para  o  prestigio  do  Sr.  Presidente  no  in- 
teresse de  se  evitar  a  demora  na  elaboração  dos  pareceres,  que 
não  raro  sofflrem  considerável  atrazo.  Uma  palavra  do  Sr. 
Presidente  evitará  a  continuação  desse  facto.  Nós  aqui,  con- 
tinua o  orador,  devemos  votar  com  independência  de  juizes. 
Si  os  titules  não  bastarem  ã  admissão,  neguemos  nosso  voto 
com  desassombro,  claramente.  > 

O  Sr.  Barão  de  Alencar  diz  que  os  papeis  em  seu  poder 
não  teem  demora  alguma. 

O  Sr.  Fleiuss,  1°  Secretario  Perpetuo,  precisa  dizer  al- 

fnmas  palavras  sobre  as  observações  produzidas  pelo  digno 
r.  Z""  Vice-Presidente,  Desembargador  Souza  Pitanga. 

€  A  Secretaria  do  Instituto  não  demora  o  expediente  de 
processo  algum,  e  o  tem,  folga  em  dizel-o,  na  mais  com- 
pleta ordem,  como  nunca  esteve ;  podendo,  de  momento,  ser 
minuciosamente  examinado  por  qualquer  dos  illustres  con- 
sócios. 

€  Preza-se  o  orador  de  saber  cumprir  os  seus  deveres,  e 
desafia  a  que  lhe  apontem  a  mais  ligeira  preoceupação  que  não 
seja  a  constante  observância  dos   Estatutos. 

«  Ha,  de  facto,  algumas  propostas  paradas  em  mãos  dos 
Srs.  relatores ;  a  maior  parto  delias  por  depender  da  apre- 
sentado das  respectivas  obras,  como  terminantemente  o  exigem 
os  arts.  ep  e  V  dos  Estatutos. 

«  No  intuito  de  abreviar  os  processos,  a  Secretaria,  offlcio- 
sãmente,  se  tem  dirigido  aos  proponentes  e  mesmo  aos  pro- 
postos. 

<  Não  faro,  ou  teem  elles  deixado  de  responder,^  ou  o  teem 
feito  menos  attenciosamente,  alguns  mesmo  com  pretenções  a 
irónicos,  demonstrando  o  pouco  desejo  de  pertencer  á  associa^. 

€  O  orador  tem  provas  testemunhaes  e  materiaes  do  que 
allega.  Sente  tornar  publico  este  í^to,  não  porque  elle  o  de- 
prima, nem  attinja  ao  Instituto,  mas  porque  faz  parte  da 
economia  intima  da  casa,  e,  assim,  deveria  ficar  na  maior 
reserva.  Uma  vez,  porém,  que  é  preciso,  não  trepida  em 
narral-o,  para  que  se  não  supponha  que  o  V  Secretario  Per* 
petuo  do  Instituto  tem  outro  interesse  além  dó  que  deflue  da 
comprehensão  exacta  das  suas  obrigações.» 

O  Sr.  Presidente  diz  que  não  tem  meios  para  conseguir 
que  os  pareceres  sejam  emittidos  sem  demora. 

<  O  Instituto  ouviu  as  reclamações  e  os  Srs.  sócios  pre- 
sentes, está  certo,  providenciarão  para  que  sejam  satisfeitos 
os  desejos  manifestados. 
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O  Sr.  Dr.  Furtado,  29  Secretario,  lô  ainda  os  dona  segain- 
tes  pareceres  da  Gommiss&o  do  Admissio  de   Sócios: 

€  Examinando  os  papeis  relativos  &  entrada  do  Dr.  João 
Luiz  Alves  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico, 
encargo  que  desempenhou  em  obeiiencia  ao  disposto  no  art.  30, 
§  I""  dos  Estatutos,  a  Commissâo  de  Admissão  de  Sócios  con- 
cloiu  que  o  mesmo  Dr.  João  Luiz  Alves  reúne  completamente 
as  condições  de  ser   acceito  na  ciasse  para  que  6  indicado. 

«Saia  das  commiss5es«  28  do  agosto  de  IWT.^Barão  de 
Alencar,  relator,  —  Leopoldo  de  Bulhões, —  Xavier  da  Silveira 
Júnior,:!^ 

€  No  desempenho  da  attribuição  que  lhe  confere  o  §  1^  do 
art.  39  dos  Estatutos,  a  Commissâo  do  Admissão  de  Sócios  ex- 
aminou a  proposta  e  parecer  que  indica  o  Dr  António  Jansen 
do  Paço  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e 
pensa  que  o  mesmo  doutor  esta  nas  condições  de  ser  acceito 
na  classe  para  que  é  proposto. 

<  Sala  das  commissões,  28  de  agosto  de  1907.  —  Leopoldo  de 
Bulhões,  veluXoT,— Xavier  da  Silveira  Júnior, '^BarOo  de  Alencar,^ 

Ficam  sobre  a  mesa  para  ser  votados  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  l''  Secretario  Perpetuo,  lê  as  seguintes  pro- 
postas: 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
o  Sr.  Paulo  Doumer,  cidadão  francez,  de  50  antíbs,  deputado  ao 
parlamento  do  seu  paiz,  onde  tem  exercido  as  mais  altas  posi- 
ções officiaes. 

«O  Sr. Paulo  Doumer  ô  autor  de  numerosos  trabalhos  literá- 
rios e  scientitlcos,  entre  os  quaes  avulta  importante  obra  sobrd 
a  Indo-China,  de  que  foi  governador  geral.  Sempre  ee  mostrou 
amigo  do  Brazil,  o  que,  sobre  outros  titules,  justifica  a  dis- 
tlncção  cujo  deferimento  temos  a  honra  de  submetter  &  justiça 
do  Instituto. 

<  Sala  das  sessões,  9  de  setembro  de  l^Ol.—Conde  de  Affonso 
Celso,  —  José  Luiz  Alves,  —  Barão  de  Alencar»  — José  Américo 
dos  Santos,  » 

Vae  &  Commissâo  de  Historia,  relator  o  Sr.  Svlvio  Romero* 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 

o  Sr.  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas,  natural  do  Estado  do  Rio 

de  Janeiro,  com  24  annos  de  idade,  servindo  de  titulo  ã  sua 

admissão  o  sen  relatório  apresentado  em  virtude  da  viagem 

auc,  por  conta  do  Instituto,  fez  a  Portugal  para  o  fim  de  copiar 
ocumentos  que  encontrasse  nos  archivos  de  Lisboa,  Porto, 
Coimbra  e  Évora,  relativos  ao  Brazil.  Esse  relatório  já  tem  sido 
lido  por  pessoas  competentes,  que  o  consideram  um  valioso  re- 
pertório de  cousas  acerca  de  nossa  pátria. 

€  Sala  das  sessões,  15  de  setembro  de  \W7,^Gastao  Rueh.— 
José  Luiz  Alves.  —  Max  Fleiuss,  » 

Vae  à  Commissâo  de  Historia»  relator  o  Dr.  Leite  Velho. 

€  O  Sr.  Fleiuss  pede  que  se  registre  na  acta  a  satisfação  de 
que  se  asha  possuído  o  Instituto  com  a  presença  de  um  sócio 
eminente  que  volta  ao  nosso  convívio  depois  de  26  annos  de  au- 
sência. Refere-se  ao  Dr.  Ramiz  Galvão,  que,  a  seu  convite  e  do 
Sr.  Presidente,  vem  trazer  novamente  ao  Instituto  o  contingente 
de  seu  saber. 
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O  Dr.  Ramiz  Galtâo  diz  que  agradece  a  cariahosa  demons- 
tração de  apreço  de  que  ó  alvo  e  prometto  consagrar-se  de  novo 
ao  Instituto,  donde  estava  afastado  de  1881,  por  melindre  pes- 
soal, que  não  vem  ao  caso.» 

O  Sr.  Presidente  declara  qae  o  Instituto  agradece  a  reso- 
lução do  iltustre  consócio,  om  quem  muito  confia. 

O  Sr.  Presidente  communica  nos  seguintes  termos  o  fal- 
lecimento  do  Sr.  Duque  de  Saxe: 

€  Cumpro  o  penoso  dever  de  scieqtificar  ao  Instituto  que  peio 
telegrapho  fomos  informados  de  haver  fallecido  em  Carlsbad, 
com  62  annos  de  idade,  S.  A.  D.  Luiz  Augusto,  Duque  de  Saxe  o 
Ck>burgo,  no38o  Presidente  Honorário. 

«  Sua  alteza  fez  parte  da  ftimilia  imperial  brazilolra,  por  ter 
desposado  a  princeza  Leopoldina,  filha  de  D.  Pedro  II.  Serviu 
na  es  luadra  austríaca  e  occupou  o  cargo  de  almirante  da  nossa 
armada. 

€  Foi  com  o  Imperador  ao  Rio  Grande  do  Sul,  assistindo  e 
tomando  parte  no  cerco  de  Uruguayana.  Obteve,  por  isso,  a  me- 
dalha oommemorativa  dessa  rendição. 

«  Justo  é,  pois,  que  na  acta  da  sessão  do  hoje  se  consigne  um 
voto  de  pezar.» 

Levanta-se  a  sessão  ãs  5  horas. 

Alcibíades  Furtado, 
2"  Secretario. 


OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Max  Fleinss,  V  Secretario  Perpetuo  —  Synopseda 
Legislação  Brasileira,  por  G.  A.,  1   volume. 

Pelo  Sr.  Leôncio  A.  Gurgel  sua  obra  —  João  Ramalho  per- 
ante a  Historia. 

Pelo  sócio  Sr.  coronel  Raymundo  C.  Alves  da  Canha  —  A 
Gruta  de  Lourdes. 

Manifestação  do  Syndicato  Industrial  e  Agrícola  Paraense 
íbita  ao  Sr.  governador  Dr.  Augusto  Montenegro  e  Mensagem 
apresentada  ao  governador  Dr.  Augusto  Montenegro. 

Pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário  do  Pará  —  Boletim 
Mensal. 

Pelo  Sr.  coronel  Jacques  Ouriques  —  O  Amazonas  e  o  Acre 
—(artigos  publicados  no  Jornal  do  Commercio. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  —  Boletim. 

Pela  National  Geograpliic  Society  of  Washington  —  The 
National  Geograpbic  Magazine. 

Pelo  Ministério  de  Relaciones  Exteriores  da  Republica  Ar- 
gentina—Boletim. 

Pela  Sociôtô  de  Geographie  de  Paris  —  La  Góographie 
(bulletln). 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  —  Boletim  A  La- 
vanra. 
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Pela  Direotoria  Gerai  de  Saúde  Publica  —  Boletim  Mensal « 

Pelo  Sr.  Pidó  Yorí  —  Feitiço  (cooferenoia). 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas  e  jornaess 

Revista  Commercial  e  financeira  —  O  Economista  Brasileiro 

—  Reúiita  Mensal  de  la  Camará  Mercantil  de  Aeellaneda  —  O 

Oriente  PortMgue»  —  O   Amigo  da  Mocidade  —  O    Trabalho  — * 

Revista  de  Seguros  —  Revista  Medica  Cirúrgica  do  Brasil  —  Bc' 

vista  do  Centro  de  Scieneias,  Letras  e  Artes  de  Campinjs. 

Jornaes  *  Diário  Official  —  Le  Nouveau  Monde  —  Mala  da 
Europa  -»  Jornal  do  Recifs  -*  Diário  Official  do  Amazonas  —  O 
Século. 


ACTA    DA    17»    SESSÃO   ORDINÁRIA^   BM  30  DE  8ETBMBR0 

DB    1907 

Presidência  do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá 


A*s  3  horas  da  tarde,  na  sóde  social,  abriu-se  a  sessão  com 
a  presença  dos  Srs.  Marquez  de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro 
Preto»  Max  Pleiussi  Artnur  Guimarães,  conselheiros  João  Al- 
fredo Corrêa  de  Oliveira,  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira* 
Barão  de  Studart,  Drs.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro, 
Jesnino  da  Silva  Mello,  Josó  Pereira  Rego  Filho,  José  Fran- 
cisco da  Rocha  Pombo,  Barão  de  Alencar,  Eduardo  Marquea 
Peixoto,  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro  e  commendador 
Josó  Luiz  Alves. 

O  Sr.  Presidente  convida  o  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros 
de  CSastro  para  substituir  o  Sr.  2^  Secretario,  que  deixou  de 
comparecer. 

O  Db.  Viveiros  di  Castro  toma  assento  á  mesa  e  proceda 
ft  leitura  da  acta  da  sessão  anterior,  a  qual  é  approvaoa  sem 
debate. 

O  Sr.  Flbiuss»  1»  Secretario  Perpetuo,  lô  o  seguinte  expe* 
diente: 

—  Cartado  Exm.  Sr*  Dr.  Augusto  Tavares  de  L/ra,  Ministro 
da  Justiça,  agradecendo  nestes  termos  a  coaimunicação  de 
haver  sido  eleito  sócio  correspondente  : 

<  Gabinete  do  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores— Rio 
«  de  Janeiro,  24  de  setembro  de  1907  —  lllm.  Sr.  Max  Fleiuss, 
«  muito  digno  \^  Secretario  Perpetuo  do  Instituto  Histórico  e 
€  GeographicoBrazileiro— Affectuosas  saudações.  Profundamente 

<  reconhecido  á  elevada  prova  de  apreço  que  me  acaba  de  dar  o 
€  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  admittindo-me 

<  no  seu  seio,  na  qualidade  de  sócio  correspoodente,  apresso-me 

<  em  vos  pedir  que  leveis  a  vossos  iilustres  consócios  e,  especi- 
caimente  a  S.  Ex.  o  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  a  expressão 
€  de  meus  agradecimentos  a  essa  es^ntanea  e  generosa  de- 


770  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

monatração    de   estima.—  A^  Tavares  de  Lyra.'^'^  lateirado. 

Carta  do  engenheiro  civil  Ignacio  Moura,  despedindo-se  do 
Instituto,  por  haver  seguido  para  o  Pará  — Agradece -se. 

Offlcio  do  Presidente  do  Instituto  do  Geará,  datado  de  28 
de  agosto  de  1907,  accusando  o  recebimento  da  communicacão 
relativa  ao  voto  do  Instituto  Histórico,  por  ocoasiâo  do  falle- 
cimento  do  Dr.  Joakim  Catunda  —  Inteirado. 

O  Sr.  Flbiuss,  1»  Secretario  Perpetuo,  apresenta  o  orça- 
mento |Mtra  o  anno  social  de  1908. 

Vai  á  commissão  de  Amdos  e  orçamento,  relator  o  Sr. 
Visconde  de  Ouro  Preto. 

£'  annunciada  a  votação  dos  pareceres  da  Commissão  de 
Admissão  de  Sócios*  relativos  aos  Srs.  Drs.  António  Jansen  do 
Paço  e  João  Luiz  Alves  que,  nos  termos  dos  Estatutos,  ficaram 
sobre  a  mesa,  na  sessão  anterior. 

Corridos  os  escrutínios,  vertficou-se  terem  sido  ambos  os 
pareceres  approvados  por  unanimidade  de  votos,  proclamando 
o  Sr.  Presidente,  em  vista  de  semelhante  resultado,  sócios  cor- 
respondentes do  Instituto  os  Srs.  Drs.  António  Jansen  do  Paço 
e  João  Luiz  Alves. 

O  Sr.  Flbiuss  communica  que,  em  consequência  dessa  vo- 
tação, ficou  preenchido  o  quadro  sooial,  havendo  apenas  uma 
▼aJB[a  na  classe  de  honorários,  pelo  fallecimento  do  Sr.  Julius 
Meili,  occorrido  em  Zurich,  a  22  do  corrente. 

Para  preencher  espa  vaga  acha-se  sobre  a  mesa  a  seguinte 
proposta: 

€  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico,  na 
vaga  aberta  com  o  fallecimento  do  Sr.  Dr.  Julius  Meili,  o  Sr. 
conselheiro  Dr.  Augusto  Olympio  Qomes  de  Castro,  natural 
do  Estado  do  Maranhão,  ex-presidente  desse  Estado  em  1870  o 
1873  e  do  Piauhy  em  1868,  ex-presidente  da  Camará  dos  Depu- 
tados em  1887,  Senador  pelo  seu  Estado  natal,  orador  notável, 
provecto  jurisconsult-o,  jornalista,  autor  de  varias  monogra- 
phias  de  caracter  histórico  e  geographico,  comprehendido 
Bortanto,  na  letra  C  do  art.  9  dos  Estatutos.  Sala  das  sessões, 
30  de  setembro  de  1907.  —  Visconde  de  Ouro  Preto.— Xavier  da 
Silveira  Júnior,— B.  IMte  Velho,— Max  Fleiuss.^Jesuino  da  Silva 
Mello.— Roc?M  Pombo,— Barão  de  Studart.—José  Luiz  Alves.— F. 
B.  Marques  Pinheiro.— Cândido  de  Oliveira.— Arthur  Guimarães. 
-^Eduardo  Marques  Peixoto.— Barão  de  Alencar. i^  Vai  á  Commis- 
são de  Admissão  de  Sócios,  relator  o  Sr.  Conde  de  Aiffonso  Celso. 

O  Sr.  Fleiuss,  !<>  Secretario  Perpetuo,  lô  os  seguintes  pare- 
ceres da  CommisMú)  de  Historia,  que  são  approvados. 

<0  Sr.  Virgílio  Várzea  apresenta  como  titules  de  sua 
admissão  ao  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro  os 
livros  Que  fez  acerca  de  José  Oaribaldi  e  soa  mulher  Annita 
Garibaldi  o  sobre  o  GoEcral  Andréa: 

€  Escriptos  com  certa  Imaginativa,  que  denunciam  no  autor 
o  cúnteur  e  romancista,  taes  obras  são  dignas  de  acatamento, 
por  se  occuparem  de  acontecimentos  que,  sem  ser  já  contempo- 
râneos, não  são  propriamente  antigos,  e,  por  isso  mesmo,  são 
os  mais  difflceis  de  tratar. 
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<  Valem  bom  para  lhe  designar  um  posto  na  corpora^  a 
que  pertencemos. 

«  Sala  das  commissões,  18  de  setembro  de  1907.  —  SyMo 
Homero t  relator.  —  Visconde  de  Ouro  Preto. — Bernardo  Teixeira 
de  Moraes  Leite  Velho. — Jesuino  da  Silva  Mello. — Cândido  de  OH" 
veira,>  —  Vai  á  Gommissão  de  Admissão  do  Sócios,  relator  o 
Sr.  Barão  de  Alencar. 

<  As  obras  apresentadas  pelo  Sr.  Almirante  Artbur  Jaoe- 
gaay,  oomo  titiúos  á  sua  admissão  ao  grémio  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  na  qualidade  de  sócio  effe- 
ctiTo,  estão  em  coadições  de  exercer  esse  fim. 

«  Tanto  o  livro  Quatro  Séculos  de  Actividade  Marítima,  como 
o  Ensaio  Histórico  da  Génesis  (o  autor  deveria  escrever  o  Qenesis 
on  a  Oenese)  e  desenvolvimento  da  Armada  Nacional  são  claros, 
methodicos,  bem  deduzidos. 

<  Conhecida  a  penúria  do  nossa  literatura,  no  que  se  refere 
á  historia  militar,  propriamente  dita,  os  livros  do  Sr.  almi- 
rante Jaceguay  preenchem  atô  certo  ponto  considerável  lacuna 
em  nossos  fastos  intellectuacs  e  são  por  isso  digaos  de  laureando  o 
seu  autor,  assignalar-lhe  um  posto  no  velho  Instituto,  a  cujo 
grémio  aspira  pertencer. 

«Sala  das  commissões,  18  de  setembro  de  Idin.—Sylvio 
Romero^  relator.— Ouro  Prelo. —  B.  Leite  Velho, —  Jesuino  da 
Silva  Mello.  — Cândido  de  Oliveira. >  —  Vai  á  Commissão  de 
Admissão  de  Sócios,  relator  o  Sr.  Dr.  Xavier  da  Silveira 
Júnior. 

O  Sr.  Fleiuss  pede  a  palavra  para  consultar  o  Instituto 
como  deve  proceder  a  Seoretaria  relativamente  ã  votação  de 
propostas,  agora  que  não  existe  vaga  no  quadro  social. 

O  orador  deseja  que  o  Instituto  se  manifeste  sobre  a 
maneira  de  se  contar  a  antiguidade ;  si  da  apresentação 
da  proposta  da  leitura  do  parecer  da  commissão  scientifica 
ou  da  data  do  parecer  da  Commissão  de  Admissão  de  Sócios, 
á  qual  compete,  de  accôrdo  com  o  art.  39  §  1<»  dos  Esta- 
tutos, a  syndicancia  da  conveniência  de  ser  acceita  a  pro- 
posta. 

Sobro  o  assumpto  discorre  o  Sr.  conselheiro  Cândido  de 
Oliveira,  opinando  que  a  antiguidade  seja  contada  e  prevaleça 
da  data  da  apresentação  da  proposta. 

Consultada  a  Casa,  resolveu  que  a  antiguidade  fosse  con- 
tada da  data  da  apresentação  da  proposta. 

Toma  a  palavra  novamente  o  Sr.  Fleiuss  para  explicar  a 
conduota  da  Mesa  procedendo  ás  leituras  de  pareceres  que 
não  traziam  a  assignatura  de  todos  oa.  membros  das  com- 
missões  o  aífirma  que  a  Mesa  se  limitou  a  seguir  a  pratica 
adoptada   no  Instituto. 

O  orador  informa  qne  o  primeiro  parecer,  publicado  na 
integra,  na  Revista  sahiu  no  volume  relativo  ao  anno  de  1840 
e  está  assignado  por  dous  consócios,  quando  a  commissão  se 
compunha  de  três  membros. 

Refere-se  ainda  ã  norma  seguida  pelo  Sr.  Presidente,  de 
nomear  substitutos  para  os  membros  das  commissôes  impedidos 
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de  Ainooionar,  por  hayerem  assignado  propostas  siúeitas  a 
parecer  das  commissões  de  que  fazem  parte. 

O  Sr.  Presidente  explica  que  assim  procede  por  serem 
conhecidos  os  toíos  desses  sócios,  que  não  devem,  por  isso, 
ser  juizes  de  facto. 

O  Sr.  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  impugna  essa  pratica 
e  o  Instituto,  consultado,  pensa  que  não  ha  incompatibili- 
dade, nem  impedimento,  podendo  os  sócios  que  propuzerem 
assignar  parecer  sobre  os  propostos. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  esse  assumpto  compete  &  Ás- 
sembléa  Geral. 

O  Sr.  Pleinss  procede  em  seguida  á  leitura  das  propostas 
de  soolos,  que  se  acham  em  andamento,  explicando  quaes  as  que 
ostfto  retidas  por  ftdta  de  observação  de  preceitos  estatuídos. 

O  Sr.  Presidente 'communica  que,  a  22  do  corrente,  fatie- 
oeu  em  Zurioh  o  consócio  honorário  Dr.  Julius  Meiii. 

€  Era,  continua  o  Sr.  Presidente,  um  prestimoso  compa- 
nheiro e  sobretudo  um  dedicado  amigo  do  Brazil.  Entre- 
gando-se  a  estudos  numismáticos,  deixou  vario3  e  conceituados 
trabalhos  sobre  esse  assumpto,  em  alguns  dos  quaes  se  occupou 
de  moedas  brasileiras,  cunhadas  desde  os  tempos  coloniaes. 
Tinha  em  preparo  um  trabalho  sobre  as  nossas  medalhas. 
Bra,  como  se  vô,  um  versado  em  conhecimentos  sobre  o  Brazil, 
que  lhe  merecia  especial  sympathia. 

«  Na  acta  da  sessão  de  hoje  se  registrará  o  nosso  pezar  pelo 
fallecimento  do  illustre    consócio. > 

O  Sr.  Fleiuss,  1°  Secretario  Perpetuo,  propõe  que  o  Instituto 
felicite  o  illustre  consócio  Conselheiro  Ruy  Barbosa  pela  ma- 
neira excepcionalmente  brilhante  com  que  tem  representado 
o  Brazil  na  conferencia  do  Haya. 

A  proposta  é  approvada  unanimemente. 

O  Sr.  Presidente  convida  os  Srs.  sócios  para  a  próxima 
sessão  a  7  de  outubro,  ultima  ordinária  do  corrente  anuo. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  horas  e  45  minutos  da  tarde. 

Augusto  O.  Viveiros  de  Castro, 
Servindo  de  29  secretario. 

OPPKRTAS 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Nelson  de  Senna,  sua  obra  <  Notas  e 
Cfaronicas  »,  pagina  da  historia  religiosa  do  Brazil  e  «  Mining 
Concession  on  the  Rio  Doce  State  of  Minas  Geraes  >  (  Brazil). 

Pelo  sócio  general  Thaumaturgo  de  Azevedo  —  <  Quartel 
General  do  Commando  do  S'^  Districto  Militar.  Bahia  7  de 
setembro  de  1907.  Ordem  do  dia  n.  82.  > 

Pelo  Sr.  Silio  Bocoanera  Júnior  «Oração  Cívica  >. 

Pela  Directoria  da  Caixa  Eoonomica  e  Monte  de  Socoorro  do 
Rio  de  Janeiro.  «Relatório  de  1907.  » 

Pelo  Dr.  Arrojado  Lisboa.  <  Occurrencias  e  evolução  das 
theorias  relativas  á  génesis  dos  seixos  fleicetftdoi.  » 

Pelo  Museu  Nacional  de  Montevidóo  <  Anales  »* 
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Pelo  Museu  Nacional  do  México  «  Anales». 

Pelo  Obsnryatorio  de  Tacubaia  j  Caigimalpa  «Oboervaciooei 
Meteorológicas». 

Pela  Historical  Society  of  Penusylvania  «ThePennsyl- 
Yania  Ma^^aziae». 

Pela  lospectoria  Qeral  de  Hygiene  do  Estado  da  Bahia 
€  Annnario  »• 

Pela  Uniyersidad  Nacional  de  Asancíon  <  Anales». 

Boletim  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  «  Boletim  da 
Propriedade  Industrial  »—  Boletim  da  Repartiç&o  da  Carta 
Marítima  —  Boletim  de  Eslaiistica  Demoffrapho-Sanitaria  de 
Belém  (  Pará )  —  Boletim  do  Ministério  de  Relaciones  Exte- 
riores de  Baenos  Ayres  —  Boletim  da  Societá  Qeograpbica 
Italiana  —  Boletim  da  Real  Sociedade  Geographica  de  Madrid 
—  Boletim  da  American  Qeographical  Society  —  Boletim  da 
Directoria  de  Agricultura,  Viação.  Industria  e  Ooras  Publicas  do 
Estado  da  Bahia  —  Moatbly  —  Balletin  of  the  International 
Bureau  of  the  American  Republics  —  Boletim  Colonial  e  Agrí- 
cola do  Estado  do  Paraná  —  Boletim  de  Estatística  Demographo- 
Sanitaria  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  --  Boletim  da  Sociétó 
de  Gtôographie  Commerciale  de  Bordeauz. 

Pelas  redacções  as  seguintes  revistas  e  Jornaes  ^  Revista 
da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro—  Revista 
Marítima  Brazileira— Revue  Historique  de  Paris  —  Revista 
Marítima  Braziieira  —  Revista  do  Instituto  Histórico  o  Geogra- 
phico  de  S.  Paulo  —  Revista  Militar  —  Revista  Medico-Ciror- 
gica  do  Brazil  —  Reflexo  Suburbano  —  O  Trabalho  —  Revista 
Gommercial  e  Financeira  —  O  Economista  Brazileiro.  —«Mala 
da  Europa»,  «Jornal  do  Recife»  -^  «Diário  Offloial  do  Amazonas» 
—«DianoOfficiaU. 


ACTA  DA  18*  SESSÃO  ORDINÁRIA.  EM  7  DE  OUTUBRO 
DE   1907 

Presidência  do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá 

A's  3  horas  da  tarde,  na  sóde  sooiaU  abria-se  a  sessão, 
com  a  presença  dos  Srs.  Marquez  de  Paranaguá,  Visconde  de 
Ouro  Preto,  Barão  Homem  de  Mello,  Desembargador  Souza  Pi- 
tanga, Max  Fleinss,  Drs.  Alcibíades  Furtado,  Arthur  Orlando, 
Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro,  Jesuino  da  Silva  Mello, 
José  Américo  dos  Santos,  Conselheiros  João  Alfredo  Corrêa  do 
Oliveira,  João  de  Sá  Camelo  Lampreia,  Barão  de  Studart,  Com- 
mendadores  José  Luiz  Alves  e  Tobias  Lauriano  Figueira  de 
Mello,  José  Francisco  da  Rocha  Pombo,  Dr.  Benjamin  Franklin 
Ramiz  Galvão,  Barão  de  Paranapiacaba  e  Conselheiro  Cândido 
I^uiz  Maria  de  Oliveira  • 
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O  Sr.  Dr.  Furtado,  2«  Secretario,  procede  á  leitora  da 
acta  da  sessão  anterior,  a  qual  é  ap provada  sem  discossSo. 

O  Sr.  Fleiuss.  !<"  Seoretario  Perpetuo,  lê  o  seguinte  ex- 
pediente : 

—  Telegramtna  do  conselheiro  Ruy  Barbosa,  concebido 
nestes  termos: 

€  Th9  Western  Telegraph,  Company,  Limited.  Scheveningen 
—4  horas  —7.5,  P,  M.  —  Max  Fleiuss  —  Instituto  Histórico  — 
Rio— Áccelte  e  queira  transmittir  a  essa  sabia  corporação  meus 
agradecimentos  pela  honra  de  suas  felicitações.  —  Ruy  Bar* 
hosa  •  >  —  Inteirado  • 

Offlcjo  do  Dr.  António  Jansen  do  Paço,  nos  seguintes 
termos: 

«  Rio  de  Janeiro,  6  de  outpbro  de  1907.— lilm.  o  Exm.  8r. 
—Cumpro  o  dever  de  aocusar  a  reoep^  do  offlcio  que  V.  Bx« 
se  dignou  dirigir-me  no  dia  1  do  corrente,  em  que  communioa 
haver  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  em  sessão 
de  30  de  setembro  uitimti,  approvado,  por  unanimidade  de  suf- 
íVagios,  uma  proposta  inoicando  o  meu  humilde  nome  para  seu 
sócio  correspondente. 

<  Conhecendo  V.  Ez.  perfeitamente  quanta  veneração  e  res- 
peito sempre  tributei  a  essa  antiga  c  proveitosa  instituição  do 
nosso  paiz,  com  a  qual  tenho  vivido  perto  de  30  annos,  na  mais 
intima  oommunhão  espiritual,  por  intermédio  da  sua  impor- 
tantissima  Revista,  que  tanto  me  tem  auxiliado  sempre  nos 
meus  estudos  e  investigações  sobre  a  historia  pátria— deve  com- 
prehender  de  certo,  com  que  desvanecimento  recebi  tão  grata 
nova  e  com  que  prazer  cooperarei  com  o  meu  fraco  contingente 
na  patriótica  e  desinteressada  cruzada  do  instituto. 

€  Em  obediência  ás  ordens  do  Exm.  Sr.  Presidente,  pretendia 
tomar  posse  de  tão  honroso  cargo  na  sessão  de  amanhã,   cum- 

f^rindo  assim  o  dever  de  accon*er  pressuroso  ao  chamamento  do 
nstituto.  Infelizmente,  o  meu  estado  de  saúde  não  me  permitte 
esse  esforço,  porque  me  acho  de  cama  desde  a  noite  de  sexta- 
feira,  4  do  corrente,  sujeito  a  rigoroso  tratamento  medico,  em 
consequência  de  um  forte  ataque  de  influenza. 

<  Ignoro  si  08  Estatutos  do  Instituto  se  oppõem  ou  não  ã  posse 
de  um  sócio  por  meio  de  procuração  passada  a  outro  soelo.  Si 
tal  hypothese  ostá  prevista,  ou  pôde  ser  permittida,  não  dese- 
jando demorar  do  um  só  dia  a  minha  posse,  peço  a  V.  Ex.  que 
se  digne  de  ser  meu  representante  nessa  solenn  idade,  para  a 
qual  com  o  maior  prazer  tenho  a  honra  de  conferír-lhe  todos  os 
poderes  necessários. 

« Prevaleço-me  do  ensejo  para  apresentar  a  V.  Ex.  os 
protestos  da  minha  alta  estima  e  mui  distincta  conside- 
ra^. 

«  Illm.  e  Exm.  Sr.  Max  Fleiuss,  muito  digno  1<»  Secretario 
Perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro.—  An- 
tonio  Jansen  do  Paço,  » 

O  Sr.  Presidente  submette  á  consideração  do  Instituto,  si  so 
pôde  declarar  empossado  o  Dr.  Jansen  do  Paço.  O  Instituto,  por 
unanimidade,  resolve  pela  afflrmativa. 
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OSk.  Fleiuss,  !<"  Secretario  Perpetuo,  faz  a  leitura  do  pa- 
recer da  Ck>mmissão  de  Fundos  e  Orçamento,  concebi')o  nestes 
termos : 

€  Nada  tem  a  oppôr  a  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento  con- 
tra a  proposta  do  Orçamento  do  Instituto  para  o  anno  de  1908, 
nivelando  a  receita  com  a  despeza  na  somma  de  36:260$  cada 
uma. 

«  Seguramente  não  ó  tranquillisadora  a  situação  assim  de- 
senhada, considerando-se  ser  a  receita  constituída,  na  máxima 
parte,  não  pelo  rendimento  dos  haveres  próprios,  mas  por  au* 
xilios  liberalmente  prestados  pelos  poderes  públicos. 

«  O  escrupuloso  zelo  com  que  ó  regido  o  ramo  financeiro  do 
Instituto  convence  a  Ck>mmissâo  de  não  haver  possibilidade  de 
reducção  ou  augmento  na  alludida  proposta. 

«  Assim,  certa  de  que  nem  cessarão  esforços  para  maior  arre- 
cadação de  fundos,  nem  será  desprezada  economia  alguma  pos- 
sível, ó  de  parecer  que  seja  approvado  o  projecto,  floanao  a 
Secretaria  autorizada,  como  ô  de  praxe,  a  admittir  pela  verba 
—  Eventuaes  —  os  coliaboradores  Indispensáveis  à  conclusão  dos 
importantes  trabalhos  executados  para  catalogação  da  btblio- 
theca,  pesquizas  e  acquisição  de  documentos  valiosos.  Rio,  4 
de  outubro  de  1907.  —  Visconde  de  Ouro  Preto,  relator.  —  Xa* 
vier  da  Silf^eira  Júnior.  —  Barão  de  Paranapiacaba,  —  Barão  de 
Siudart,  ^  José  Américo  dos  Santos.  > 


PROJECTO  DE  ORÇAMENTO  PARA    O  ANNO  DE   1908,   A  QUE  SE 
REFERE  O  PARECER  ACIMA 


<  Cumprindo  o  que  determina  o  art.  35,  §  3<>,  dos  Estatutos 
venho  apresentar  a  proposta  do  orçamento  para  o  anno  de  1908. 


Receita 

«  Art.  1.0  A  receita  para  o  anno  de  1908  ó  orçada  em  36:260$ 
e  será  arrecadada  pelos  titules  seguintes: 

l.«  Subvenção  votada  pelo  Congresso 

Nacional 20:000$000 

2.^  Quotas  beneficiarias  da  Compa- 
nhia de  Loterias  Nacionaes  .     .       9:000$ 

3.**  Juros  das  apólices 6:260 

4.°  Prestação  dos  sócios 1:00'^ 

5. "^  Jóia  de  admissão 

6.''  Remissão 

7.''  Venda  de  exemplares  da  Revista.  $ 

36:260$Q00 
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Despesa 

«  Ari.  2^  A  despeza  para  o  anno  de  1908  ô  orgada  em  36:260$ 
o  será  effectuada  pelas  verbas  seguintes: 

l.*"  Pessoal 12: 

2.^  Limpeza  do  ediicio 1: 

3.<>  Expediente  gerai ^-^     , 

4.0  Encadernações 2:400f)00 

b."*  Aoqaisiçõea  de  livros   ....  4:000|000 
6.0  Cópias  nos  archivos  de  Portugal 

Í500$  fortes) 1:75 

7.*  Impressão  da  Revista  ....  6:00 

BrentuaeB 4:270 

36:260^000 

cNao  estranheis  âgurar  a  verba  «Eventuaes»  oom  4:270|000. 
O  caloalo  foi  baseado  na  diíferença  das  quotas  loterioas*  que  ulti- 
mamente têm  baixado. 

<  Rio  de  Janeiro,  27  de  setembro  de  1907.  —  Max  FUiuss^ 
lo  Seoretario  Perpetuo.  » 

O  Sr.  Presidente  põe  em  discassSo  o  parecer,  que  é  em  se- 
guida approvado  unanimemente. 

O  Sr.  Dr.  Fartado,  2^  Secretário,  lê  as  oífertas. 

O  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  1°  Vice-Presideate,  obtendo  a 
palavra,  procede  &  leitura  do  seguinte  parecer,  que  emittiu  como 
relator  da  Commissâo  de  Historia: 

«  A  Commissâo  de  Historia  vem  desempenhar-se  do  encargo, 
que  Ibe  foi  commettido  pelo  Instituto  Histórico  e  Qeographico 
Brasileiro,  manifestando  seu  juizo  sobre  o  livro  do  iOustrado 
consócio  Dr.  Eudydes  da  Cunba,  e  que  tem  por  titulo  — 
PerÍ4  versus  Bolívia. 

«  E'  um  forte  e  bello  arrasoado  de  advocacia  internacional. 
Defende  nello  o  erudito  autor  os  direitos  da  Bolívia,  contra  as 
l^^teiicões  do  Peru,  que  ambiciona  reivindicar  enorme  zona  ter- 
ritorial, dentro  da  qual  se  encontra  vastíssima  área  pertencente 
ao  Brazil  —  a  região  do  Acre. 

€  Foi  o  litigio  submettido  á  decisão  arbitral  do  governo  argen- 
tino. Resolva  este  a  favor  do  Peru,  o  que,  aliás,  não  ô  de  espe- 
rar, e  graves  complicações  hão  do  surgir,  em  detrimento  de 
importantes  Interesses  moraes  e  materiaes  de  nossa  pátria,  quo 
saberá  defendel-os. 

«  Dabi  se  vê  quanto  a  matéria  nos  deve  preoccupar. 

«  E'  altamente  recemmendavel  a  monographia  de  que  se 
trata. 

«  Dividida  em  oito  alentados  capítulos,  acompanhados  de 
notas  addieionaes  e  de  um  appendice,  oncerra  preoiosa  e  avultada 
cópia  de  dados  scientiíicos,  históricos,  goographicos  e  diplomá- 
ticos. Em  preparal-a  despendeu  o  Dr.  Euolydes  da  Cunha  o  mais 
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eseropuloflo  esforço,  compulsando  mappM,  observações  astronó- 
micas, relatórios,  memorias,  instrucções,  recopilações  de  leis, 
archivos,  narrativas  de  viagens,  todo  quanto  se  prende  ao  as- 
sumpto • 

€  Pomeceulhe  valiosos  subsidies  a  Revista  do  Instituto  HU- 
Uírico. 

«  Analysa  magistralmente  os  tratados  de  Madrid,  Santo  11-- 
defonso  e  o  subscripto  peio  Brazil  e  o  Peru  no  anno  de  1851 .  Nas 
apreciações  sobreleva  equanimidade;  —  rende  sempre  devida 
homenagem  ás  rectas  intenções  e  ao  correcto  proceder,  jâ  da 
antiga  metrópole,  já  do  império. 

€  Eloquente,  vibrante,  manejando  destramente  a  dialéctica, 
revelando  o  calor  da  boa  fó  e  o  enthusiasmo  da  convicção,  o 
estylo  deleita  e empolga  eleitor.  Preferível  seria  talvez  que 
de  maior  giogeleza  se  revestisse,  pois  se  destina  o  livro  a  ser 
percorrido  por  estrangeiros  e  trasladado  para  idioma  diverso  do 
nosso.  Mas  perderia  assim  o  cunho  artístico,  quo  lhe  ameniza 
a  aridez  technica. 

<  Sahe-se  da  leitura  certo  e  seguro  de  que  nenhum  funda- 
mento assiste  ás  exigeucius  peruanas. 

€  Oxalá  actue  a  lógica  das  rigorosas  dedaeções  no  animo  do 
arbitro  argentino. 

<  Conforme  recorda  á  fl.  150  o  Dr.  Buclydes  da  Cunha,  o 
actual  ministro  das  relações  exteriores  desse  paiz,  o  Dr.  Esta- 
nislau  Zeballos,  ao  traçar  om  1894,  em  Washington,  uma  carta 
dos  territórios  rcccntemonte  adquiridos  pelo  Brazil,  apresenta 
toda  a  extensão,  ora  disputada  pelo  Peru,  como  sugeita  á  sobe- 
rania boliviana. 

<  Em  summa  :  é  instructiva,  elucidadora,  indirectamente 
patriótica  a  nova  obra  do  Dr.  Enelydes  da  Cunha. 

«  Interessa  a  toda  a  America  do  Sul. 

<  De  suas  paginas  resultam  motivos  para  o  justo  desvaneci- 
mento do  Instituto,  por  contar  em  seu  grémio  tão  notável, 
imparcial  e  operoso  polemista. 

€  Ainda  mais:  nellas  esta  nitidamente  assignalado  o  supremo 
dever  que  a  fatalidade  das  cousas,  porventura,  imponha,  no 
futuro,  ao  civismo  brazileiro.  Sala  das  Commissões,  5  de  outu- 
bro de  \W1  .—Visconde  de  Ouro  Preto,  relator.— fi.  T,  de  Moraes 
Leite  Velho, —  Cândido  de  Oliveira. —  Jesuino  da  Silva  Mello.  > 

O  parecer  ô  approvado  com  demonstrações  de  applauso  do 
Instituto. 

«  O  Sr.  Flbiuss,  1<»  Secretario  Perpetuo,  eommunica  que  o 
Instituto  mereceu,  sabbado  ultimo,  attenciosa  visita  do  Exm. 
Sr.  Dr.  Miguel  Calmon,  illustro  Ministro  da  Viação.  S.  Ez. 
mostrou-so  muito  interessado  pela  nossa  instituição,  para  a 
qual  teve  palavras  de  louvor  e  enthusiasmo, 

€  Dias  antes  aqui  estiveram,  também  om  demorada  visita, 
os  Drs.  Carlos  Peixoto  Pilho,  Presidente  da  Camará,  Francisco 
Veiga,  Presidenta  da  Commissão  de  Finanças,  James  Darcy, 
leaaer,  o  José  lionifacio,  deputado  por  Minas  Qeraes.  SS.  EEz. 
percorreram  todas  as  depondencias  do  ediâcio,  colhendo  as  me- 
mores impressões.  > 
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Tom  a  palavra  depois  o  Sr.  Jesaino  da  Silva  Mello,  que 
diz  o  Fegainte  : 

«Tendo  de  relatar  sobre  o  merecimento  literário  dos  senhores 
Mário  Behring  e  Dr.  Carlos  de  Laet,  propostos  para  sócios  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  hâo  de  permittir- 
me  os  Ezms.  Srs.  Presidente  e  sócios  desta  illustre  companhia 
que  comece  por  uma  leve  referencia  à  minha  obscura  indivi- 
aualidade. 

«  A  vossa  benevolência  permittiu-me  que  eu  aqui  penetrasse 
silencioso,  desacompanhado  da  animadora  apresentação,  que, 
si  nos  impõe  o  dever  de  condigna  resposta,  tem  também  a 
vantagem  das  relações  iminediatas«  de  onde  nascem  a  sym- 
pathia,  a  familiaridade  e  a  mutua  confiança,  condições  essen- 
ciaes  para  o  estimulo  animador  do  trabalho. 

«  Entretanto,  o  fim  a  que  se  destina  esta  instituição,  a  natu- 
reza de  seus  trabalhos,  a  que  podem  concorrer,  proficuamente, 
tão  rariadas  aptidões,  d^e  o  simples  oollecoionador  até  o 
historiographo  consummado,  induzem-me  a  acreditar  que, 
mesmo  na  minha  exiguidade,  poderei  ser  útil. 

<  Não  vae  nisso,  senhores,  uma  destas  fórmulas  banaes  de 
fingida  modéstia,  de  molde  nesta  espécie  de  apresentação,  que 
tomo  a  iniciativa  de  íkzer. 

€  Sei  perfeitamente  que,  superiores  ás  vaciUaçoes  da  timidez 
e  da  prudência,  são  os  lances  destemidos  da  audácia,  tão  pro- 
conisada  pelo  proloquio  latino. 

<  Aliás,  cada  um  procede  conforme  o  seu  temperamento. 
Agrada-me  muito  mais  Ulysses,  penetrando  o  sumptuoso  palácio 
de  Alcino,  envolvido  no  espesso  manto  de  névoa,  presente  de 
Palias,  em  que  o  cantor  da  Jonia  symbolisa  a  compostura  mo- 
desta de  seu  heróe,  ir  sentar-se  humildemente  junto  das  cinzas 
da  lareira  —  do  que  a  desabrida  coragem  do  cavallelro  da 
ficção  allemã,  forçando  os  penetraes  do  Califa  de  Bagdad,  para 
arrebatai-lhe  o  cruento  penhor  de  submissão  do  rei  de  França. 

« A  allusão  a  estes  deus  quadros  literários  traça- vos  a 
minha  norma  de  conducta  no  seio  de  vossa  sociedade,  cuja 
vida  e  sucoesso  dependem  tnais  da  investigação  calma  e  con- 
tinua dos  factos  referentes  ao  nosso  solo  e  á  nossa  historia,  do 
que  de  controvérsias  académicas,  em  que  não  raro  o  affecto 
incoercivel  sobrepuja  ã  normalidade  da  razão. 

«  Tenho  para  mim,  que  idéa  predominante  dos  fundadores 
deste  Instituto,  e  principalmente  a  de  seu  indefectivel  Protector^ 
foi  antes  a  de  um  culto  perenne,  incondicional  ao  paládio  in- 
tangível, da  Pátria^  cigas  preciosas  reliqulas  se  guardam  neste 
recinto,  do  que  a  de  um  simples  grémio  literário  destinado  & 
r6crea(^  de  seus  consócios. 

<  Tenho  para  mim  que  vós,  preclaros  continuadores  desta 
tradição,  cujo  núcleo  sobrevivente  tão  bem  se  personifica  na 
vigorosa  anciania  do  Sr.  Presidente,  ainda  ha  pouco  mere- 
cedora das  glorias  do  triumpho  —  pondo  acima  de  todas  as 
preoccupações,  a  continuidade  de  seu  labor  indefesso  pelo  engran- 
decimento do  Brasil,  persuadiram  ao  Governo  da  Republica  de 
que  o  Instituto  Histórico  é  uma  instituição  nacional,  collabo- 
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rando  como  qaalauor  outra  na  espiona  de  mm  aitribuieoiB 
para  a  perfectibilidade  da  nação» 

«  Pertenço  ao  grupo  dos  novos,  dos  recem-vindos  neste  Se- 
nado da  Tradição  Nacional.  Posto  que  aqui  se  não  exija  do  neo- 
pbyto  nem  a  profissão  de  fé,  nem  o  juramento  de  fidelidade, 
impunha-se  o  dever  de  apresentar-me  e  de  agradecer-vos  pela 
minha  admissão  em  vosso  grémio. 

€  A  apresentação  do  primeiro  trabalho  de  qne  vos  aprouve 
encarregar-me  oíferece-me  a  opportunidade,  aliás  tardia,  de  vos 
protestar  a  minha  eterna  gratidão , 

«  Sr.  Presidente,  este  venerando  recinto  encerm  o  inestíio^- 
vel  monumento  de  nossas  tradições,  cujo  deposito  sagrado  sè  acha 
confiado  á  vossa  solicitude  e  á,  de  vossos  dignos  companheiros. 

«  Porém  acima  de  todos  nós>  ^ira^  eoiae  divindade  pro- 
tectora deste  templo,  a  excolsa  magestade  de  D.  Pedro  de  Al- 
cântara. 

«  Seria  mai4  d(>  que  descuido,  sdria  indesculpável  irreverência 
paa^rAfui  oom  mai  fingida  iadiífereAc;^  por  ^^s^ite  ^aqueUo 
vulto  sÍDgular.  Seu  olhar  sereno  dillundc-se  íapbrò  todos  nós 
eom  a  mesmi  bondade  CMn  que  per  m.a}6  de  Hteio  «eciilo  adoari- 
ciou  a  numerosa  iamilía  de  seus  subd^toi»^ 

<  Praza  ao  Altistimo,  em  cuja  Gloria  o  seu  reepvito  dero 
estar  fruindo  a  recompensa  de  suas  virtudes,  que  o  mesoio 
oihar  protector,  agora  aureolado  pelo  nimbo  da  iauaortikiida4e, 
•continue  a  velar  pela  paz  e  pela  prosperidade  deste  ^mpo  qne 
elle  tanto  am^u. 

«  Eis,  Sr.  Presidente,  o  voto  que  (áco,  i&o  levantar  pelarpcir 
moira  vez  a  minha  voz  apagada,  neste  recinto  jlluminado  peik> 
saber  provecto  de  tão  esclarecidos  entendimentos.» 

O  Sr.  FuFAVis  (í"^  Secretario  P$rpe'^to)  eomaiunlfla  que  se 
acham  sobre  a  mesa,  entregues  pelo  ralater  respectivo  Of  • 
Jesuino  da  Silva  Mello,  os  parecerei  da  Commissão  de  Hiatoiúa, 
relativos  aos  Drs.  Carlos  de  Last  e  Mário  Behriag.  Estas  pa- 
receres não  podem  ser  lidos  pov  falta  das  astfi^naturiis  aos 
demais  membro^,  aos  quaes  vão  ser  eaviaies,  d)  coafoomiáadd 
com  o  resolvido  pelo  Instituto. 

O  Sa.  Conselheiro  Camelo  LAMPfiBi a  diique,  retiraodo-se 
para  o  seu  paiz  a  9  do  correofee,  apresenta  despedidas  ao  Ins- 
tituto, ofFerecendo-lhe  aili  os  seus  préstimos. 

O  Sr.  Phesidbntg  declara  que  interpreta  o  sentimaÉlomia- 
nime  do  Instituto  desejando  ao  illiflitre  eonsoelo  feliz  viagem  o 
que  4is  suas  fuacções  lhe  pormlttam  breve  r^^esso* 

Diz  ainda  que  a  Mesa  oomparecará  ao4ieu  embanque. 

O  Sr.  FLm iss  (í^  Secretario  Per^tuo)  4)fOi|ft9e  que  olasii- 
tuto  incumba  ao  seu  illustce  ciMisocio,  o  Br«  eaasalàeiFo  Ca- 
melo Lampreia,  de  apresentara  8.  M.  ^filt^Kei  D^n  Oarlos, 
nosso  Presidente  HoBorario,  as  saudações  4Id  Justitute  HistoBloo . 
com  a  certeza  do  carinhoso  acolhimento  e  das  juslas  homoBa- 
gens  que  ha  de  receber  do  povo  brazileiro,  por  oceasâo  da  stia 
próxima  visita  ao  nosso  paiz. 

O  Su.  CoNSELHHiao  Gamel.0  Lamprjha  diz.4sn«e  Jesampe- 
nhará,  penhoradisisuuo,  do  honroio  encargo,  podendo  assegurar 
8593—  50  Tomo  lxx.  p.  it. 
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que  Saa  Magestade  visitará  oom  muito  prazer  o  Instituto,  ao 
qual  dedica  especial  sympathia. 

Levaota-se  a  sessão  ás  4  iioras  e  50  minutos  da  tarde, 

Alcibíades  Furtado, 
2«  Secretario. 


ACTA  DA  ASSEMBLEA  GERAL  DE  17  DE  OUTUBRO  DE    1907 
Presidência  do  Sr.  Marqttes  de  Paranaguá 


A*s  3  horas  da  tarde,  na  séde  social,  abrin-se  a  sessão  com 
a  presença  dos  Srs.  Marquez  de  Paranaguá,  Barão  Homem  de 
Mello,  Max  Fleiuss,  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro, 
Barão  de  Paranapiacaba,  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pi- 
nheiro, Monsenhor  Vicente  Lustoza,  Dr.  Benjamin  Franklin 
Ramiz  Oalv&o,  Commendador  José  Luiz  Alves,  Barão  de  StudarC, 
José  Francisco  da  Rocha  Pombo,  Eduardo  Marques  Peixoto, 
Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior,  Dr.  Jesuino  da  Silva 
Mello,  Dr.  Gastão  Ruch,  Carlos  Lix  Klett,  Drs.  Bernardo  Tei- 
xeira de  Moraes  Leite  Velho,  Orville  A.  Derby,  Euclydes  da 
Cunha,  Manoel  de  Oliveira  Lima,  José  Américo  dos  Santos, 
Beirão  de  Alencar,  Conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira, 
Dr.  Arthur  índio  do  Brazil  e  Autonio  J  losen  do  Paço. 

O  Sr.  Presidente  designa  o  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros 
de  Castro  para  substituir  o  2<*  Secretario  que  deixou  de  com- 
parecer. 

Toma  assento  na  mesa  o  Dr.  Viveiros  de  Castro  e  procede 
em  seguida  ã  leitura  das  actas  da  Asserabléa  Geral  de  9  de  março 
e  da  ultima  sessão  ordinária,  as  quaes  são  approvadas  sem 
discussão. 

O  Sr.  Fleiuss  (i""  Secretario  Perpetuo  )  communica  ao  insti- 
tuto que  o  Sr.  Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pi- 
tanga, 3«  vice-presidente,  deixa  de  comparecer  por  motivo  de 
moléstia. 

O  Sr.  Flbiuss  (1'^  Secretario  Perpetuo)  diz  que  a  assembléa  de 
hoje  foi  convocada  para  resolver  sobre  as  seguintes  propostas, 
na  oonformidade  dos  annuncios  publicados,  pelo  Sr.  â°  Secre- 
tario, no  Jornal  do  Commercio  dos  dias  10,  14,  16  e  de  huje. 

A  primeira  proposta  esta  assim  redigida  : 

€  Propomos  para  presidente  honorário  do  Instituto  Historioo 
e  Geographico  Brazileiro,  de  oonformidade  com  o  art.  15  dos 
Estatutos,  o  Exmo.  Sr.  Dr.  Affonso  Augusto  Moreira  Penna, 
.  Presidente  da  Republica. 

€  Esta  distincção  não  traduzirá  imicamente  o  respeito  a  uma 
praxe  do  Instituto,  mas  também  o  reconhecimento  ao  iUustre 


f 
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ehefe  do  Estado,  quo  à  Dossa  associação  tem  dispensado  ineqai- 
Yocus  provas  de  interesse. 

<  Rio  de  Janeiro,  9  de  oatobro  de  1907.—  Marques  dê  Para- 
naguá,—  Max  Flei»s$,^'  Barão  Homem  de  Mello, —  Manoel  de 
Oliveira  Lima, —  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho. — 
Clóvis  Beviláqua, —  José  Luiz  Alves. — António  Olyntho  dos  Santos 
Pires, —  José  Américo  dos  Santos. —  Dr.  Alfredo  Nascimento,'-' 
Leopoldo  de  Bulhões.— António  Ferreira  de  Souia  Pitanga. —  Luis 
Alves  da  Silva  Porto,-^  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior ^-^ 
Jnnocencio  SerzedeUo  Corrêa.-^  João  Barbosa  Rodrigues. — Orville 
A,  Derby.^  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho. —  Gastão  AmcÃ. 
—  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro. —  Arthur  Ferreira  Ma- 
ehado  Guimarães.-—  Barão  de  Studart, —  Eudydes  da  Cunha. — 
José  Francisco  da  Rocha  Pombo. —  Benjamin  Franklin  Ramiz 
Galvão. —  Barão  de  Alencar. —  António  Jatisen  do  Paço. — 
Dr.  Susviela  Guarch.-^  Jesuino  da  Silva  Mello. —  Francisco  fia- 
ptista  Marques  Pinheiro. — Monsenhor  Vicente  Lustoza. — Eduardo 
Marques  Peixoto. — Arthur  índio  do  Brazil  e  Silva. :k 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  nâo  havendo  quem  se  opponha  á 
proposta,  dá  a  mesma  por  approvada,  proclamando  em  seguida 
Presidente  Honorário  do  Instituto  Histórico  e  Oeographíco  Bra- 
ziieiro  o  Ezmo.  Sr.  Dr.  AíTonso  Augusto  Moreira  Penna,  Presi- 
dente da  Republica. 

—Proposta  da  Coinmissãode  Estatutos  e  Redacção,  concebida 
nestes  termos  : 

<  A  Commissão  de  Estatutos  e  Redacção  propõe  á  assembléa 
geral  : 

«  1°,  que  as  sessões  ordinárias  do  Instituto  sejam  mensacs  e  se 
realizem  &  noite,  a  partir  do  mez  de  abril,  até  a  magna  anuual 
do  21  de  outubro  ; 

«2»,  que  não  seja  acceita  pela  Mesa  do  Instituto  proposta 
I  alguma  para  sócio  efTectivo  ou  correspondente,  quando  nao  acom- 

I  panhada  dos  trabalhos  do  autor  com  offerecimeiito  autographo 

ao  Instituto  ; 

«  3°,  que  nas  propostas  para  sócios  honorários  sejam,  clara- 
mente citai  os  08  trabalhos  a  que  se  refere  a  lettra  C  do  art.  9 
dos  Estatutos ; 

«  4'',  que  oé  pareceres,  desde  que  reunam  a  maioria  dos  mem- 
bros da  commissão,  sejam  lidos  em  sessão,  tendo  os  outros  mem- 
bros da  commissão  o  direito  de  pedir  vista  dos  mesmos  pa- 
receres, restitui ndo-08,  porém,  dentro  de  30  dias  ; 

«  5**,  que  os  m  ombros  da  commissão  que  assignarero  propostas 
sujeitas  a  parecer  da  commissão  a  que  pertençam,  sejam  pelo 
presidente  substituídos,  neste  caso,  por  membros  das  outras 
commissões ; 

«  6',  que  as  votações  se  realizem  por  antiguidade  rigorosa, 
contando-se  essa  da  data  do  parecer  da  Commissão  de  Admissão 
de  Sooio.^  que  dos  termos  do  art.  39  dos  Estatutos  é  a  quo 
dispõe  sobre  a  conveniência,  ou  não,  da  admissão,  sendo  que  em 
hypothese  do  haver  dous  pareceres  da  Commissão  de  Admissão 
de  Sócios  com  a  mesma  data,  a  antiguidade,  só  neste  caso,  será 
contada  da  data  da  proposta  ; 
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«  7<»,  que  seja  creado  mais  um  logar  de  auxiliar  oom  o  oreie 
aftdD  de  1:600$  anDiuM,provefldo-86  neste  iogar  o  actual  ser- 
ventuário interino. 

«  Rio  de  JaneM^S  4  de  outubro  de  1907.  —  Conde  de  Áfíonso 
OêU^, —  Dr\  MfMto  ifet$cimet*io,  — Arthur  Guimardes,  —  Xavier 
da  SUveirúí  —  Max  Fleiuss.^k 

CQutra  a  proposta  falam  os  Srs.  Barão  Homem  de  Mello, 
Cosiellieij?o  Joie  Alfredo  Corrêa  de  Oliveit^  e  Dr.  Francisco 
QapUbiU  Marque  Pi&keriro  e  a  f^vor  os  Srs.  Max  Fleioss, 
Dr.  Viveiros  de  Castro  e  Hooka  Pombo. 

O  Sr.  Bar&o  Homem  de  Mello  propõe  o  adiamento  da  dis- 
cusnU); 

O  Sr.  PRSBiDBNTb  põe  a  votos  a  proposta  peio  systema  lio- 
miuad^  conforme  requereu  o  Barão  Homem  de  Mello. 

>  Maaifeitaram*Sò  a  favor  do  adiamento  os  Srs.  Bário  Ho- 
mem de  MellOi  Barão  de  Paraoapiaoaba,  Dr.  Marques  Pinheiro, 
Monsenhor  Vloeutè  Lustoi&a,  Dr.  Ramiz  Cvalvão,  Commendador 
Jotô  Luiz  Alvo4,  Drs.  Orvilie  Derby,  Buclydes  da  Cunha,  Oliveira 
Lioia,  José  Américo  dos  Santos,  Barão  de  Alencar  e  Conselheiro 
Joflo  Alfredo  (12). 

Votaram  coutra  o  adiamento,  isto  6,  peU  discussão  im- 
mediata,  os  Srs.  Max  Fleiuss,  Dr.  Viveiros  de  Castro,  Barão  de 
Stadart,  Rocha  Pombo,  Dre.  Marques  Peixoto,  Xavier  da  Silveira, 
.lesuino  de  Mello,  Gastão  Ruch,  Carlos  Líx  Klott,  Leito  Velho, 
índio  do  Braeil  e  Jaosen  do  Paço  <  \2) . 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  tendo  havido  empate  na  votação, 
decide  pela  discussão  immediata  da  proposta. 

(CiHttparece  o  Dr.  Alfredo  Nascimento.) 

O  Sr.  Rocha  Pombo  requer  que  os  artigos  da  proposta  sejam 
votados  eada  um  de  per  si,  e  assim  se  resolve. 

AdAunciou-se  então  a  discussão  do  art.  1^ : 

<  Que  as  sessões  ordinárias  do  Instituto  sejam  mensaes  e  se 
realizem  à  noite,  a  partir  do  mez  de  abril,  ató  a  magna  annual 
de  21  de  outubro.  » 

Manifestam-se  contrários  à  modificação  os  Srs.  Conselheiro 
João  Alfredo,  Barão  Homem  de  Mello  e  Dr.  Marques  Pinheiro  o 
fovoraveis  os  Srs.  Max  Fleiuss,  Viveiros  de  Castro  e  Rocha 
Pombo. 

Não  havendo  quem  peça  mais  a  palavra  é  encerrada  a 
discussão. 

festa  a  votos  a  indioação  é  ella  appix>vada  (wr  18  contra  7. 
'  em  seguida  aonuociada  a  discussão  do  art.  2* : 

<  Que  não  sdja  aooeita  pela  Mesa  do  instituto  proposta  al- 
guma para  sócio  eíTectivo  ou  correspondente  quando  não  acom- 
panhada dos  trabalhos  do  autor  oom  oiferecimento  autographo 
ao  Instituto.  > 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  impugna  a  proposta  contida 
nesse  artigo,  taxando  de  excessiva  a  exigência  feita  para  admis- 
são de  sócios. 

O  Sr.  Conselheiro  João  Alfredo  diz  votar  de  aocôrdo  com  o 
Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  declaração  que  também  íiz  o  Dr. 
Marques  Pinheiro. 
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A  favor  da  proposta  íálam  os  Srs.  Fleiuss,  Dri.  Viveiros 
de  Castro,  José  Américo,  Oliveira  Lima  e  kocha  Pombo/ 

O  Da.  José  Américo  eiplica  oomo,  a  respeito  de  admissOes, 
são  exigentes  as  associações  scientiflcas  da  Europa.  Pergunta 
quem  se  deve  Julgar  honrado  com  uma  admissão,  a  asâocláção 
qne  confere  ou  aquelle  que  a  recebe  f 

€  Nestas  condições,  pensa  o  orador  que  a  exigência  é  plausível, 
pois  collooarà  o  Instituto  a  salvo  do  desgosto  de  veriAcar  que 
pessoas  propostas  para  sócios  recusam  a  admissão.  » 

O  Dr.  Viveiros  db  Castro  offerece  uma  emenda  estabe- 
lecendo concnrrencia  em  caso  de  vaga. 

O  Dr.  Oliveira  Lima  propõe  ontia  emenda  para  que  se 
accrescentem  ao  artigo  em  discussão  as  palavras  e  a  dêclaraçêó 
da  candidatura. 

O  Dr.  Viveiros  de  Castro  diz  que,  estando  de  accôrdo  com 
a  emenda  do  Dr.  Olveira  Lima,  retira  a  que  apresentou. 

O  Sr.  Presidente  declara  encerrada  a  dlseusãSo  por  nao 
baver  quem  peça  mais  a  palavra. 

O  Dr.  Oliveira  db  Lima  requer  e  obtém  preflurenoia  para 
sna  emenda,  que  ô  em  seguida  approvada  conjuntamente  com  ò 
artigo,  por  80  votos  contra  5. 

Entra  em  discussão  o  art.  S^*  : 

€  Que  nas  propostas  para  sócios  honorários  sejam  clara- 
mente citados  08  trabalhos  a  que  se  refere  a  letra  C  do  art.  9° 
dos  Estatutos.  » 

Não  havendo  quem  peça  a  pal^^vra  ó  encerrada  a  diseqaiAo, 
procedendo-se  em  seguida  á  votação. 

E'  ananimemonte  approvado  o  artigo. 

Annnneia-se  a  discussão  do  art.  4« : 

«  Que  08  pareceres,  desde  que  reunam  a  maioria  dos  membros 
da  eommissão,  sejam  lidos  em  sessão,  tendo  os  outros  membros 
da  eommissão  o  direito  de  pedir  vista  dos  mesmos  pareceres, 
restituindo -os,  por^m,  dentro  de  34  dias.» 

Fala  contra  a  indicação  o  Sr.  Barão  Homem  do  Mello. 

Defendem  a  proposta  os  Srs.  Fleinss,  Dr.  Viveiros  de  Castro, 
Rocha  Pombo  e  índio  do  Brazil. 

Encerra-se  a  discussão.  A  indicação  é  approvada  por  18  vo- 
tos contra  7. 

Discnte-se  após  o  art.  &»  : 

<  Que  os  membros  das  commissões  que  assignarem  propostas 
sujeitas  á  parecer  da  eommissão  a  que  pertençamt  sqam  pelo 
presidente  substituídos,  neste  caso,  por  membros  das  omrãs 
commiss5es.  » 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  impugna  a  indicação;  defen- 
dem-na  os  Srs.  Pleiuss,  Rocha  Pombo  e  Dr.  Vitefros  de  Castro. 

Encerra-se  a  discussão  por  não  haver  quem  peça  tnals  a 
palavra  e  procede-se  á  votação. '  Votam  a  fávor^  21 "  sodÒ8  é 
contra  4. 

Art.  6.® «  Que  as  votações  se  realizem  por  antiguidade  rigo- 

r  osa,  contando-se  esta  da  data  do  parecer  da  CovomM^ú  de 

aAdmissão  de  Sócios,  que  nos  termos  ao  árt.  S9  dos  Estatutos  é 

que  dispõe  sobre  a  conveniência  ou  não  da  admissão^  sende 
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que  em  bypothese  de  haver  doas  pareceres  da  GomiDisaio  de 
Admissão  de  Sócios  com  a  mesma  data,  a  antiguidade,  só  neste 
caso,  será  contada  da  data  da  proposta.  » 

Falam  contra  os  Srs.  Barão  Homem  de  Mello  e  Conselheiro 
João  Alfredo  e  a  favor  os  Srs.  Floiuss,  Rocha  Pombo,  Drs.  José 
Américo  dos  Santos  e  Viveiros  de  Castro. 

Procede-se  â  votação.  Approvam  a  proposta  21  sócios  ; 
votam  contra  4. 

£ntra,  por  ultimo,  em  discussão  o  art.  V  : 

€  Que  seja  creado  mais  um  logar  de  auxiliar  com  o  orde- 
nado de  1:600$  annuaes,  provendo  se  neste  logar  o  actual  ser- 
ventuário interino.  » 

Combatem  a  indicação  os  Srs.  Barão  Homem  de  Mello, 
Dr. Marques  Pinheiro,  Barão  de  Paranapiacaba,  Conselheiro  João 
Alfredo  e  BanLo  de  Alencar. 

O  Sr.  Marques  Pinheiro  dis  que  o  Instituto  tinha  ha  tempos 
am  único  empregado  que  fazia  todo  o  serviço. 

O  Sr.  Fleiuss,  defendendo  a  proposta,  declara  que  o  serviço 
do  Instituto  diverge  muito  do  que  se  fazia  no  tempo  a  que  se 
refere  o  seu  illustre  consócio. 

«  Hoje  os  catálogos  estão  feitos  e  relacionadas  todas  as  bro- 
churas, desappareoendo  por  completo  p  systema  iiiconveDíente 
de  guardar  impressos  em  sacoos,  desordenadamente.» 

Encerrada  a  discussão,  por  não  haver  quem  peça  mais  a 
palavra,  procedese  &  votação. 

Votaram  pela  indicação  17  sócios  o  contra  8. 

O  Sr.  Flbiuss  ("í^  Secretario  Perpetuo)  diz  que  se  acha  sobre 
a  mesa  uma  proposta  do  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso,  assim  re- 
digida : 

«Proponho  que,  nos  kstatutos,  o  art.  34,  com  seus  dous 
paragraphos,  seja  substituído  pelo  seguinte  : 

Art.  34.  O  presidente  nomeará  qualquer  dos  sócios  par<i, 
como  orador,  representar  o  Instituto  nas  occasiões  em  que  convier. 

§  l.""  Ao  fazer  o  aviso  determinado  no  art.  62,  declarará 
o  recipiendario  o  nome  do  sócio  por  elle  convidado  para  lhe 
responder  ao  discurso  na  sessão  d(r  p}sse,  resposta  em  quo  o 
orador  escolhido  analysará  desenvolvidamente  as  obras  do 
mesmo  recipiendario. 

§  8.<*  Para  fazer  a  21  de  outubro  o  elogio  dos  sócios  falle- 
oidos  durante  o  anno,  eleger-se-ha,  por  escrutínio  secreto,  na 
ultima  sessão  de  agosto,  um  orador,  a  quem  a  Secretaria  for- 
necerá, com  a  maiur  brevidade,  as  necessárias  informações. 

Proponho  mais  que  seja  elevado  a  20  dias  o  prazo 
marcado  no  referido  art.  62,  substituindo- se  neste  as  palavras: 
«  Á  allocução  do  Presidente  e  oê  discursos  do  recipiendario  e  do 
orador  serão  insertos  na  acta  >  por  esta.s  :  «  Serão  insertos  na 
acta  os  discurso  então  proferidos  ». 

Rio  de  Janeiro,  14  de  outubro  de  19(31  .-^  Conde  de  Affonso 
Celso.  » 

O  Sr.  Barão  Homsm  de  Mbllo  manifesta-se  contra  a  pro- 
posta e  requer  que  a  mesma  seja  enviada  ã  Commissào  de  Esta- 
tutos e  Redao^. 
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Apoiam  o  requerimento  09  Srs.  Barão  de  Aleacar,  Drs. 
José  Américo  dos  Santos,  Marqnes  Pinheiro,  Conselheiro  João 
Alfredo  e  Barão  de  Paranapiacaba. 

Defendem  a  indicação,  combatendo  o  requerimento,  os  Srs* 
Max  Pleinss,  Dr.  Viveiros  de  Castro  e  Rocha  Pombo. 

Encerrada  a  discussão,  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  pede 
preferencia  pira  o  sen  requerimento,  que  é  em  seguida  appro- 
yado  por  13  votos  contra  12. 

O  Sr.  Rocha  Pombo  diz  que  vai  sujeitar  à  apreciação  do 
Instituto  uma  nova  proposta. 

cTranquillizem-se,  pjrém,  03  illustres  consócios,  pois  ella 
não  importa  em  nenhum  augmento  de  despeza  para  o  Insti* 
tuto.  Autoriza  a  reforma  da  Secretaria,  apenas,  afim  de  que 
possam  ser  adoptadas  medidas  convenientes  ao  Instituto.» 

Vem  á  mesa  e  é  lida  peio  Sr.  2^  Secretario  a  seguinte  pro* 
posta : 

«  Propomos  : 

<  Que  o  l'*  Secretario  Perpetuo  seia  autorizado  a  reformar 
a  Secretaria  do  Instituto;  que  a  reforma  seja  feita  dentro 
do  orçamento  para  o  anno  de  1908,  votado  na  sessão  de  7  do 
corrente,  e,  portanto,  sem  augmento  de  despeza  para  o  In- 
stituto. 

«Sala  das  sessões,  17  de  outubro  de  1907. —  Euclydes  da 
Cunha. —  Df.  Susviela  Guarch. —  Jesuino  da  Silva  Mello. — 
José  Francisco  da  Rocha  Pombo,  —  Augusto  Olympio  Viveiros  de 
Castro, — José  Luiz  Alves, — Carlos  Lix  Klett,  ^^  Francisco 
Baptista  Marques  Pinheiro» —  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Jú- 
nior,—  Monsenhor  Vicente  Lustoza. —  Barão  de  Studart, —  Ben^ 
jamin  Pranklim  Ramiz  Galvôío»  —  Gastão  Ruch.  —  Eduardo 
Marques  Peixoto, —  Barão  de  Alencar, —  Bernardo  Teixeira  de 
Moraes  Leite  Velho,  —  José  Américo  dos  Santos»  —  António 
Jansen  do  Paço.j^ 

E*  approvada  a  proposta. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  requer  que  se  registre  em 
acta  que  protesta  contra  as  deliberações  hoje  tomadas. 

O  Sr.  Dr.  Xavier  da  Silveira:  V.  Ex.  não  pôde  protestar 
contra  a  soberania  da  assemblôa ;  pôde  apenas  fazer  declaração 
do  modo  por  que  votou.» 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mbilo  :  Sim  senhor,  quero  que  o 
meu  voto  flque  registrado. 

O  Sr.  Xavibr  da  Silveira  propõe  que  a  directoria  mande 
codificar  as  alterações  feitas  nos  liistatutos,  reimprimindo-os  na 
revista,  assignado  pelo  Presidente  e  Secretario  Perpetuo.  Assim 
se  resolve  sem  discussão. 

O  Sr.  Presidente  communica  que  na  acta  se  farã  a  decla- 
ração pedida. 

O  Sr.  Barão  de  Studart  pede  a  palavra  e  diz  que,  reti- 
rando-se  para  o  Ceará  proximamente,  apresenta  as  suas  e  spe- 
didas  ao  Instituto,  offerecéndo-lhe  alli  todos  os  seu  g  prés- 
timos. 

O  orador  declara  extensivo  semelhante  offerecimento  a 
todos  os  illustres  consócios,  aos  quaes  deseja  muito  ser  útil. 


792  REVISTA  DO  INSTITUTO  piSTORICO 


O  Sr.  Presidente  agradece  em  nome  do  Instituto  e  &z  ar* 
delites  éésejás  para  que  o  lUn^re  consócio  tenha  feliz  Tiàgem. 
Levanta-se  a  deâsio  ás  5  I/S  lioras  da  tarde. 

Viveiros  de  Castro, 
2^"  S6(a*etario. 


ÀOTA  DA  SBSSAQ  MAGNA  COMMEMORATIYA  DO  ô9o  ANNI- 
VER8ARI0 

EM  21   T)E   OUTUBRO  DE   1907 


Prêêiéêneia  do  Mr.  Marqm*  dé  Paranaguá^  Secretários  os  8rs, 
JUax  Plêiusg  e  AldbiQdes  fUrtado. 


A's  8  horas  da  noite,  na  sede  social,  abro-se  a  sessão  com  a 
{«'esenò^dòss^uiiltès  sócios :  Mrs,  Dr.  Aílbhso  Augusto  Ríofeira 
Pmina,  Preaídénte  da  Rè»publlcn  ft  Presidente  Hondrarío  dó  Insli- 
tdtcf,  M4r<luW  dâ  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Preto.  lijirao 
Hornetíl  ae  Melld,  Desembargador  António  Ft^rroira  de  Sduza 
Pill5^0gà.  Màx  P|elti8^,  Dr.  Aldbiades  Furtada,  Conde  de  Affonso 
cèlâd,  Comttiendador  Arthur  Ferreira  Machado  Gaiodarães, 
ã&rfto  dò  Rio  Brártco,  Df .  Augusto  tavares  de  Lyra.  Dr.  Epi- 
tàciò  Pessoa,  !)r.  Manoel  de  OiiVeira  Lima,  Commendador  José 
Lui2  Aires,  Barfto  de  Studart,  José  Francisco  da  Rocha  Pombo, 
Commendador  Tobias  Lauriano  Figueira  do  Metlo,  Drs.  Orvtlte 
Adalbert  Derby,  Benjamin  Franklin  Ramiz  Gaivão,  Bernardo 
tíofta  de  Araiijò,  Artnur  Orlando  da  Silva,  Miguel  Joaquim  Ri- 
beiro de  carvalho,  Jdsé  Américo  dos  Santos,  Jeauino  da  Silva 
Mello,  Aiigusto  Olymplo  Viveiros  de  Castro,  Arttonio  Jansén  do 
Paóô,  Jòaquítn  XaViel*  da  Silveira  Júnior,  Manoel  Álvaro  do 
Souza  Sá  Vianna,  Susviela  Goarch,  Barão  de  Alencar,  Carlos 
Lix  Rlett  é  tnonsenhor  Vicente  Ferreira  Lustosa  de  Lima. 

O  Sr.  Marquez  db  ParanaouX,  Presidente  do  instituto, 
pfofsre  ò  seguinte  dísburso: 

*  Senhores  -^  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
cottllbemorá  hoje  o  69*  uhniversario  de  sua  fundação. 

€  A  presença  de  S.  Ex.  o  Sr.  Conselheiro  Affonso  Augusto 
Moreira  Penna,  Presidente  da  Republica  e  Presidente  Hoiíorario 
do  Instituto,  dos  Srs.  Ministros  do  Exterior,  da  Justiça  (eâtôs 
úbf^oB  éòifsocios)  e  da  Industria,  das  autoridades  civis  e  militares, 
dáâ  jtentlis  fteahoMâ  e  dos  distioctos  cavalheiros  qúe  yièram  ábrb 
Itfantal*  esta  reuflifto  festiva,   é  mais  uma  prova  da  sympathia 

Sublica  que  cerca  o  Instituto  e  uma  animaçfto  que  o  alenta  nos 
Buíir  tfamllhos,  tãò  d^áihtereftsadoã  quanto  utois. 
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« O  lostitato  Histórico  e  Geo^raphico  Brazileíro,  Aindado 
nesta  cidade  a  21  de  outubro  de  1S38,  por  iniciativa  dos  bene- 
méritos general  Cunha  Mattos  e  cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa,  para  colligir,  methodizar,  publicar  e  arebivar  os  do- 
cumentos necessários  á  Historia  e  Geographla  do  Brazil,  continila 
a  desempenhar  sua  árdua  missão,  merecendo  a  protecção  dos 
poderes  públicos. 

€  Grande  6  o  cabedal  do  quo  dispõe,  consistente  em  milhares 
de  livros,  memorias,  narrativas,  roteiros  de  viagens,  manu- 
scriptos,  mappas,  documentos  importantes  de  que  o  Ooverno  Já 
se  tem  aproveitado  mais  de  uma  vez,  notadamente  nas  questões 
da  ilha  da  Trindade  e  do  Amapá. 

«  A  conservação  destas  vordadeiras  preciosidades  está  a 
cargo  do  zeloso  Bibliothecarlo,  Sr.  Dr.  Vieira  Fazenda,  cujos 
serviços  são  dignos  do  maior  apreço  e  louvor. 

«  O  Instituto,  prosegulndo  com  acurado  zelo  e  perseverança 
nos  seus  trabalhos,  além  do  um  serviço  que  presta  ao  paiz, 
honra  a  memoria  dos  seus  fundadores  e  a  do  seu  grande  pro- 
tector, a  quom  hoje,  como  sempre,  ronde  Itoinen^gom  de  immor- 
redoura  saudade  o  profunda  gratidão. 

<  O  Sr.  D.  Pedro  11,  Presidente  Honorário  do  Instiiuto,  cos- 
tumava comparecor  ás  suas  S43.ssões,  mostrando  sempre  Q  maior 
interesse  pelus  trabalhos  das  Commissõcs. 

€  Na  sessão  soienne  do  15  do  dezembro  de  1849  (ó  gratp  re« 
cordar),  oUe,  usando  do  ozproâSõcs  animadoras  o  honrosas,  di- 
rigiu estas  palavras  ao  lostituto  : 

€  Coogratulo-me  desdo  já  comvosco  pelos  felizes  resultados 
<  do  empenho  que  contrahis,  rounindo-vos  no  meu  palácio  ;re- 
«  commeodo  ao  vosso  presidente  (conselheiro  Araújo  YMinna, 
«  Marquez  de  Sapucahy)  que  me  informo  sempre  da  marcha 
fdas  oommíssões,  etc* 

«  Árdua,  disse  olJo,  é  a  tarefa  quo  co:itrahi8,  senhores,  mas 
«  por  vossa  constância  alcançareis  a  palma  da  victoria  ;  e  as 
«  recompensas  do  vicias  aos  amigos  ilas  lottras,  coroando  tantiM 
€  fadigais,  despertarão  ainda  mais  os  vossos  brios. » 

€  Não  levareis  a  mal,  senhores,  quo,  em  uma  festa  literária^ 
eu  recorde  um  passado  que  já  vai  longo,  e  que  foi  grandemente 
favorável  ao  desí^nvolvimento  das  lottras,  das  artes  e  das 
sciencias. 

«  Em  uma  revista  dirigida  pelos  distinctos  litteratos  Manoel 
de  Araújo  Porto  Alegre,  Gonçalves  Dias  e  Dr.  Joaquim  Mapoel 
de  Macedo,  o  primeiro,  dando  conta  daquella  memorável  sessão, 
disse: 

<  O  anno  de  1849  foi  sellado  com  este  grande  e  notável  acon- 
«tecimonto  que  na  vida  do  Sr.  D.  Pedro  II  serÀ  sempre  olhado 
€  com  admiração  pela  posteridade:  a  emancipação  do  litterato 
«  está  consummada,  as  suas  locubrações  recompensadas  e  a  sua 
«gerarchia  coUocada  no  devido  grau  que  as  sociedades  civi- 
«lízadas  costumam  marcar-lhe. 

<  A  pagina  de  ouro  do  livro  da  gloria,  da  legitima  e  mo- 
«desta  gloria,  está  aborta*  E  quem  é  esse  Messias  do  noVa 
€  espécie,  que  no  meio  do  positivismo  do  século  marcba  trium- 
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€  phaate  e  escoltado  de  tantos  idealistas ;  quem  ô  esse  homem 
c  aotavel,qae  se  eleva  tão  alto  e  despede  de  sua  fironte  olympica 
«a  laz  da  ciTilizagão  e  illamina  o  escuro  canto  do  sábio  com  o 
€  clar&o  de  sua  magestade ;  quem  é  esse  americano,  que  desce  do 
«sólio  augusto  e  depOe  todos  os  attributos  da  mageitade,  para 
€  sentar-se  no  recinto  da  intelligencia,  irmanar  todas  as  cate- 
«  gorias,  coUocar-se  no  coração  do  philosopho,  nos  lábios  do  poeta 
<  heróico,  e  nas  paginas  do  historiador,  escurecendo  a  gloria  de 
«  muitos  de  seus  antepassados  e  conquistando  uma  nova,  tão 
«grande como  o  novo  mundo  em  que  nascera? 

.  «  Quem  é  esse  filho  do  Céu  que  começa  a  colher  todos  os 
«  epithetos  consagrados  aos  homens  que  fazem  as  delicias  da  hu- 
«manidade?  O  Imperador.» 

«  Senhores  —  Estas  recordições  são  úteis ;  o  passado  explica 
o  presente,  e  illumina  o  futuro,  que  ó  a  civiliza^  e  o  pro- 
gresso da  nossa  cara  pátria,  fazendo  em  todo  tempo  vigorar  sob 
o  império  da  lei  a  liberdade  —  Sub  lege  libertas. 

<  O  digno  1«  Secretario  Perpetuo  dar-vos-ha  circumstan- 
ciadas  informações  sobre  as  principaes  occurrencias  da  vida 
social  do  Instituto  durante  o  anno  a  findar. 

«Com  o  auxilio  do  credito  votado  em  1905, passou  o  Instituto, 
no  anno  fíndo,  por  grandes  transformações  na  sua  parte  in- 
terna. As  dependências  se  tornaram  mais  amplas ;  tivemos  mais 
espaço  na  sala  publica  e  conseguimos  a  installação  de  uma  sala 
espacialmente  destinada  às  nossas  reuniões.  Uma  vez  que  nos  foi 
dado  realizar  este  melhoramento,  era  Justo  que  reformássemos, 
também,  a  parte  extarna,  pondo-a  em  rela(^  com  a  in- 
terna. 

«  Conseguimos  novos  auxilies,  e  agora  apresentamos  ás  vistas 
do  publico  o  velho  edificio  que  ganhou  melhor  aspecto.  E'  de 
justiça  declarar  qud  essas  obras  foram  conseguidas  por  esforços 
do  digno  1°  Secretario,  que  merece  todos  os  louvores  pelos  re- 
levantes serviços  que  tem  prestado.  B  o  Instituto  assim  reco* 
nheoeu,  concedendo-lhe  a  perpetuidade  do  cargo. 

«  As  condições  financeiras  do  Instituto  estão  bem  expressas 
no  parecer  da  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  lido  em 
sessão  de  7  do  corrente:  «  Não  é  tranquillizadora  a  situação, 
«  considerando-so  ser  a  receita  constituída  na  sua  máxima  parte, 
«  não  pelo  rendimento  doa  haveres  próprios,  mas  por  auxílios  li- 
«  beralmente  prés lados  pelos  poderes  públicos.  » 

«  Cabe  aqui  uma  referencia  de  sincero  reconhecimento  ao 
zeloso  Ttiesoureiro  Sr.  Com<nendador  Arthur  Quimarâes,  que 
tem  sabido  com  dedicação  inezcedivel  tratar  da  nossa  parte 
financeira. 

<  A  escripturação  dos  nossos  haveres  é  feita  com  o  mais 
completo  escrúpulo  e  colloca-nos  sob  a  ó^^ide  de  absoluta  oonfi- 
anca. 

«  Temos  tido  despesas  extraordinárias  de  caracter  inadiável. 
Mandámos  encadernar  grande  numero  de  livros  importantes  e 
adquirimos  mobiliário  indispens^iVtíl. 

«  Poz-se  este  anno  completa  revisão  nos  catálogos  da  sala 
D.  Thoreza  Christina  e  na  de  leitura  publica.. 
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«  Organizou,  também,  a  Secretaria  a  relação  de  todos  00  ob- 
jectos existentes  na  Galeria,  no  Archivoe  no  Museu. 

«  No  decurso  deste  anno  o  Instituto  attr.ihíu  ao  sen  grémio 
uma  brilhante  plêiade  de  novos  e  distiuctos  sócios,  ci^os  talentos 
o  provadas  habilitações  lhe  garantem  efficaz  e  proveitosa  colia- 
boração. 

€  Essa  fortuna,  porém,  não  pôde,  siquer,  attenuar  o  pro- 
fundo pezar  que  sentimos  de  perder  os  16  bons  companheiros  que 
nos  foram  roubados  pela  morte  impiedosa  em  tão  curto  período. 

<  O  nosso  di^tincto  orador,. Sr.  Conde  de  Affonso  Celso,  com  o 
brilho  de  sua  palavra  eloquente  fará,  em  sentida  oração,  o  elogio 
dos  saudosos  companheiros. 

<  Concluindo,  agradeço  a  honrosa  presença  de  S.  Ex.  o  Sr. 
Presidente  da  Republica  o  das  outras  dis ti  netas  [ossoas  que  se 
dignaram  comparecer  a  esta  modesta  festa  litteraria. 

«  Srs.  consócios.  Tendes  contribuído,  com  a  vossa  illus- 
tração  e  boa  vontade  para  que  o  Instituto  possa  bem  desem- 
penhar os  fins  da  sua  creação. 

<  Porsever  ie  em  tão  louvável  propósito  e  prestareis  mais 
um  importante  serviço  ao  paiz. 

€  Prezados  consócios.  Ao  deixar  este  honroso  posto,  cumpro 
um  dever  de  gratidão  manifc$;tando-vos  t^do  o  meu  reconheci- 
mento pelas  attenções  e  apoio  que  me  prestastes. 

Está  aberta  a  sessão.» 

E'  dada  a  palavra  ao  Sr.  Max  Fleiuss  (Í"  Secretario 
Perpetuo)  que  lê,  depois  de  obter  vénia  do  Sr.  Presidente  da 
Republica,  o  seguinte  relatório: 

€  Srs.  consócios  —  Si  o  Instituto  Histórico  e  Qeographico 
Brazileiro  precisasse  ainda  de  uma  prova  robusta  de  sua  razão 
de  ser,  o  anno  que  hoje  expira  viria  fornecel-a. 

€  Esta  é,  com  tudo,  desnecessária,  porquanto  reside  na  con- 
sciência nacional,  vinculada  cada  vez  mais  pelos  serviços  assi- 
duamente prestados  ã  Pátria  por  esta  fundação. 

«  Foi  um  anno  de  trabalho  fecundo,  de  remodelação,  de  ex- 
periência, de  conquista,  despertando  novos  incitamentos, 
descortinando  outros  tantos  moldes,  que  adoptámos  no  intuito 
louvável  do  engrandecimento,  sempre  crescente,  de  uma  com- 
panhia que  entra  hoje  no  septuagesimo  anno  de  vida. 

€  Pertleu  o  Instituto,  e  ninguém  mais  do  que  eu  folga  em 
dizel-o,  o  caracter  obstinadamente  votusto  que  o  tornava  não  s6 
alvo  de  motejos,  sinão  o  relegava  ã  classe  dos  grandes  monu- 
mentos extinctos,  aos  quaes  s6  cabe  reviver  uma  lembrança  pie- 
dosa. 

€  Sem  quebra  do  muito  respeito  ao  passado,  e  esse  culto  se 
impõe  por  múltiplos  deveres,  não  sendo  o  menor  o  da  rigorosa 
gratidão,  o  Instituto  assumiu  outros  aspectos,  adquirindo  ele- 
mentos novos,  promovendo  reformas  que  o  reintegraram  no 
conceito  unanime  de  ser  uma  associação  plena  de  vitalidade, 
capaz  de  oom  galhardia  continuar  na  satisfação  das  luminosas 
tarefas  que  inspiraram  os  seus  ioesqueciveis  fundadores. 

€  Som  alardes,  sem  o  prurido  vaidoso  e  inútil  de  notorie- 
dades  que  a  sua  gloriosa  existência   dispensa,  o  Instituto  appa- 
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relhou-se  convenientemente  no  terreno  material,  e  no  que 
entende  com  os  recursos  intellectuaes. 

«  No  anno  de  1906,  graças  aos  beneméritos  desvelos  do  Sr. 
Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves  e  de  seus  illustres  Mi- 
nistros Drs.  Leopoldo  de  Bulhões,  José  Joaquim  Seabra  e  Fellx 
Gaspar,  consegui  restaurar  completamente  as  installaçôos  In- 
ternas  desta  casa. 

«  Neste  anno,  devido  à  boa  vontade  do  Dr.  Affonso  Augusto 
Moreira  Ponna,  digno  Presidente  da  Republica,  e  de  seu  honrado 
Ministro  da  Justiça  e  Ne<íocios  Interiores,  Dr.  Augusto  Tavares 
de  Lyra,  poude  ter  feita  a  reforma  das  fachadas,  substituído  o 
horrendo  casarão  por  um  ediâclo  de  agradável  elléito  arcbite- 
ctonico. 

«  Permittireis  que,  neste  ponto,  menos  breves  sejam  as 
minhaã  considerações.  Concluidas  as  obras  internas,  accommo- 
dando-se  as  diversas  secções  de  accordo  com  as  impresciodiveis 
necessidades  dos  serviços  da  nossa  especialidade  e  mesmo  da  hy- 
giene  o  decoro .  sanado  o  tumulto  que  desvalorizava  as  nossas 
collecções,  extincto  o  perigo  immediato  que  todos  corríamos  sob 
os  tectos  em  ruínas,  os  soalhos  desnivelados,  as  paredes  esbo- 
roadas, voltaram-8c  minhas  vistas  para  a  parte  externa  do 
prédio  que  occupamos,  desdo  1819. 

€  Mandei  elaborar  diversos  projectos  de  fachadas  o  submet« 
ti-03  todos  á  compotencia  provada  do  distincto  engenheiro  do  Mi- 
nistério do  Interior,  Sr.  Dr.  Francisco  Augusto  Peixoto,  a  quem, 
de  novo,  agradoço  os  serviços  que  com  eximia  gentileza  tem 
prestado  ao  Instituto.  Escolhida  por  esse  illustre  profissional  a 
planta  desenhada  por  meu  irmão,  o  engenheiro  civil  Hermann 
FlciusB,  sobre  ella  calculámos  as  respectiviís  despezas. 

«De  posse  de  taes  documentos,  díri<<i-me  ao  Senado  Federal, 
onde  no  momento  se  discutia  o  orçamento  do  Ministério  do  Inte- 
rior, o  pedi  pira  o  caso  a  intervenção  do  nosso  emiiienie  consócio, 
meu  prezadíssimo  amigo,  Sr.  couselhuiro  Ruy  Barbosa,  que  com 
extremo  cavalheirismo  acolheu  a  iióa,  contribuidora  do  aformo- 
seameoto  de  uma  das  priucipaes  praças  desta  Capital.  £  ao 
apoio  de  Ruy  Barbosa  seguiram-se  os  do  Nilo  Peçanha,  Pinheiro 
Machado,  Francisco  Glycerlo,  Urbano  de  Gouvêa,  Rosa  e  Silva, 
Álvaro  Machado,  índio  do  Brazil  o  de  outros  dignos  Senadores. 

«  Devido  a  esses  dlstiiictos  represontantes  da  soberania  na- 
cional e,  ropito,  ao  interesse  do  Sr.  Presidente  da  Republica  o 
de  sau  Ministro  do  Interior,  hoje  nosso  consócio,  foram  levadas  a 
cffeito  a£>  obras  das  tachadas  e  substituição  radical  de  todo 
o  telhado. 

«  Justo  é  que  consigne  aqui  a  fiscalização  incessante  do  Dr. 
Francisco  Augusto  Peixoto  e  o  correcto  procedimento  do  cons- 
tructor,  Sr.  Miguel  Bruno. 

«  Resolvida  a  questão  puramentomaterial,Quidei  que  outras, 
também  importantes,  intimamente  relacionadas  com  os  fins  do 
Instituto,  não  menos  seriam  credoras  de  nossas  atteuQões. 

«  Sensível  era  a  falta  de  documentos  que  deveriam  existir 
em  nossos  archivos  e  ffrande,  igualmente,  a  falta  do  obras  in- 
cluidus  nos  catálogos  puolicados  em  1800  e  l692. 
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«  A  despeito  das  reiteradas  reclamações  do  indigne  e  inoftn- 
çavel  Biblioihecario,  Sr.  Dr.  José  Vieira  Fazenda,  as  providencias 
até  então  se  haviam  limitado  a  exclamações  do  per.ar,  cujo  re« 
SQltado  so  circamscreTía  d.  maior  ou  menor  intensidade  com  que 
eram  proferidas. 

€  Encarei  de  frente  o  problema  e  reunindo  alguns  auxiUoi 
pude  mandar  a  Portugal  um  dos  collaboradores  da  miniia  Secre- 
taria o  Sr.  Dr.  Norival  Sótves  do  Freitas. 

«  Anteriormente,  jà  se  havia  cogitado  de  incumbir  alguom, 
sócio  ou  não,  de  pesquizar  nos  arcbivos  portuguezos  aQuelias 
fontes  e  documentos  históricos  que  nos  fossem  de  real  profi- 
cuidade . 

<  A  tentativa,  porém,  nao  passou  de  simples  confabolaçâo. 

«  Reconheci,  e  tive  a  meu  lado  as  opiniões  do  nosso  vene- 
rando Presi  lente  e  do  illustreSr.  Dr.  Vieira  Fazenda,— que  a 
ida  de  um  emissário  especial  íl  velha  Metrópole,  para  o  citado 
escopo,  notáveis  vantagens  traria  A  no>'s;i  asscjciaçãò. 

«  Não  hesitei,  pois,  c  a  «  de  março  do  fluente  anno,  pelo  pa- 
quete Oriana,  daqui  partiu  o  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas,  Ui- 
vando instrucções  que  elaborei,  de  accordo  com  as  iíl(?as  do  Sr. 
Bibliothecario. 

€  Cinco  mezes  perdurou  essa  com  missão,  e  do  modo  por  que 
foi  desempenhada  dil-o  com  eloquência  o  relatório  apresentado 
por  aquelle  nosso  distincto  collaborador  e  reunido  cm  annexo. 

«  Documentos  interessantíssimos,  indicações  preciosas,  além 
do  estabelecimento  do  serviço  de  cópias  em  condições  favoráveis, 
ainda  mesmo  das  que  hajam  de  demandar  conhecimentos  de  pa- 
leographia — eis  em  synthese  o  fructo  dessa  viagem,  que  precisa 
ser  e  sel-o-ha  de  certo  repetida  pelo  illustre  moço,  mui  justa- 
mente digno  do  nosso  agradecimento  e  dos  nos.sos  applausos. 

<  Não  deixarei  de  registrar  o  fidalgo  acolhimento  dispensado 
ao  nosso  representante  pelos  illustres  Srs.  Ministro,  Console 
Vice-CJonsul  do  Biazll  em  Lisboa  e  pelas  autoridades  portu- 
guezas. 

«  Todos  mostraram  o  maior  empenho  em  auxiliar  o  Dr.  Soa- 
res de  Freitas,  servindo  com  isso  ao  nosso  Instituto,  que  lhes 
deve  essas  provas  de  valioso  iotorosse. 

«Ficou  desfarto  o  nosso  ai*chivo  mais  enriquecido  e  o  Ins- 
tituto senhor  da  faculdade  de  augmentar  beneficamente  aqueUa 
secção.  Quanto  ás  cotlecções  da  sala  D.  Pedro  II,  destinada  ú, 
leitura  publica,  adquiri  obras  do  verdadeiro  valor,  cuja  au- 
sência era,  em  alguns  casos,  inexplicável.  Basta,  para  exemplo, 
dizer  que  at^  nos  faltava  o  livro  clássico  da  historia  do  dominio 
hoUandez  no  Brazil,  incluído  embora  nos  catálogos. 

4c  Hoje  eile  aqui  se  encontra  a  par  de  muitos  outros  cuja 
falta  era  sensível. 


«  Reféri-mo  aos  nossos  catálogos.  Logo  que  fui  investido  das 
funcções  de  1<*  Secretario  tratei  de  examinal-os,  aíim  de  veri- 
âoar  ató  que  ponto  correspondiam  â  verdade.  Um  data  de  1860, 
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outro  do  1892.  PrelimiDarmento,  devo  declarar  que  obedecem  a 
moldes  imprestáveis,  tornan(io-so  do  árduo  manuseio  não  só  aos 
fbnccionarios  do  Instituto,  sinâu  aos  leitores. 

«  Como  sabeis,  a  principal  qualidade  de  um  catalogo  é  a  de 
permittir,  em  um  momento  dado,e  expeditamente,  encontrar  o 
livro  que  se  procura. 

€  Ora,  08  nossos  catálogos  apresentavam  divisões  e  subdivi- 
sões, difllcultando,  sinão  impossibilitando,  uma  pesquizi  rápida. 

€  Além  disso,  o  que  sem  duvidn  ó  mais  g/ave,  a  relação  dos 
livros  nelles  consignados  estava  longe  de  traduzir  a  realidade 
do  nosso  acervo. 

€  No  Instituto  só  existia  um  catalogo  vivo,  e  esse  era  o  nosso 
prezado  e  oonfipicno  Bibliothecario  ;  só  elle  poderia  asseverar  ou 
não  a  existência  de  uma  obra.  Gomprebendeis  que  isso,  sem  em- 
bargo do  muito  apraco  que  tributamos  ao  Sr.  Dr.  Vieira  Fa- 
zenda, e  orgulbo-m )  de  ser  um  dos  seus  mais  constantes  e  sin- 
ceros admiradores,  era  uma  anomalia. 

«  Qualquer  impedimento,  qualquer  commissão  que  tivesse 
o  Sr.  Dr.  Fazenda  poderia  paralyzar  de  súbito  o  movimento  da 
sala  publica,  a<;ora  muito  frequeotada. 

«  Determinei,  portanto,  a  elaboração  dos  inventários  alpha- 
beticos  dos  livros  realmente  existentes  na  sala  D.  Pedro  II  e  na 
■ala  D.  The  reza  Ghristina. 

«  Aqui  os  tendes,  o  em  breve  estarão  impressos,  com  o  que, 
sem  obstáculos,  será  atteodiíia  qualquer  coiísulta. 

«  Cabe  neste  pa  ticular  uma  referencia  ao  meu  intelligente 
e  dedicado  auxiliar,  Sr.  Lafayette  Caetano  da  Silva,  que  por 
minha  ordem  cheliou  a  turma  incumbida  de  preparar  esse  tra- 
balho e  o  fez  com  o  zelo  próprio  de  um  moco  que  sabe  e  pôde 
manter  o  glorioso  património  do  seu  nome  de  família,  pois  é  so- 
brinho neto  do  nosso  eminente  e  inolvidável  consócio  Joaquim 
Caetano  da  Silva. 

«  Parallelamente  a  esses  inventarias,  devo  scieotiticar-vos 
que  o  Sr.  Dr.  José  Vieira  Fazenda  iniciou  este  anuo  o  seu  co- 
lossal emprehendimonto  de  um  catalo^^o  critico,  tenJo  já  tra- 
tado de  mais  de  quinhentas  obras. 

<  Sei'á  um  subsidio  valiosj  para  os  estudos  da  historia  pátria 
esse  trabalho  que  m  is  confirmará  a  extrivordinaría  competência 
do  nosso  director  techaico,  cujos  serviços  ao  L.stituto  se  vão 
avolumando  de  an no  para  anuo,  exaltando- lhe  o  nome,  inscul- 
pido desde  já  entre  os  dos  maic^res  bemfeitores  desta  casa. 

«Aos  catálogos  jl  concluídos  seguir-se  hão,  dentro  em  pouco, 
o  da  Galeria,  o  dos  Mappas,  o  do  Archivo,  o  do  Museu.  Conto 
tel-os  inteiramente   preparados  até  o  fim  do  próximo  anno. 


«  No  meu  relatório  passndo,  solicitando  a  vossa  attençâo 
sobre  a  parte  económica  do  instituto,  e  poado  em  relevo  a  de- 
dicação proveitosa  e  assidua,  o  que  torno  a  fazer,  do  nosso  dis- 
tincto  Thesoureiro  Sr.  Commendador  Arthur  Ferreira  Machado 
Guimai^es,  patenteei  as  diúlculdades  que  nos  acarretavam   os 
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D0S80S  exíguos  recursos  e  disse-vos:  €  Devo  informar- vos  que 
c  tenho  procurado  as  sympathias  de  vários  representantes  da 
€Na<^,  alguns    nossos  consócios,   para  que  no  próximo  orça 
emento  gerai  da  Republica  seja  o  Inàtituto  dotado  com  uma 
«  subvenção  regular,  paga  directamente  peioTliesouro  Federal.» 

€  Não  foram  inúteis  os  meus  osforços,  pois  ao  orçamento  do 
Ministério  do  Interior  foi  apresentada  utna  emenda  subscripta 
pelos  Srs.  Afranio  de  Mello  Fran*o,  Josó  Bonifácio,  £loy  de 
Souza,  Leite  de  Castro,  Christiano  Brazil,  Lindolpho  Caetano, 
Bueno  de  Paiva,  Wenceslau  Braz,  H.  Alve<,  Simões  Leal,  qae 
nos  permittiu  uma  subvenção  novamente  assegurada  oom  a 
emenda  offerecida  ao  futuro  orçamento  pelos  Srs.  João  Luiz 
Alves,  Rodolpho  Paixão,  José  Bonifácio,  Calogeras,  João  Penido, 
Wenceslau  Braz  e  Menezes  Dória. 

<  Com  a  subvenção  pó  ie  ser  realizada  uma  serie  de  melho- 
ramentos nas  diversas  secções  do  Instituto,  permittlndo  egual- 
mente  a  acquisição  de  livros  e  o  serviço  regular  de  encsuier- 
nações. 

«  Sem  esse  auxilio  que  o  Governo  nos  concedeu,  utilizando-se 
da  autorização  legislativa,  ficaria  o  Instituto  reduzido  ao  estado 
de  completa  estagnação,  que  tanto  o  prejudicou,  pois  as  nessas 
outras  fontes  de  renda  são  em  extremo  diminutas  e  variáveis. 

€  Ainda  ha  dias,  em  parecer  lavrado  polo  preclaro  Sr.  Vis- 
«  conde  de  Ouro  Preto,  disse  S.  Ez. :  c  Seguramente  não  ó  tran- 
«  quillizadora  a  situação,  considerando-se  ser  a  receita  consti- 
«tuida  na  máxima  parte,  não  p)Io  rendimento  dos  haveres 
«próprios,  mas  por  auxilies  liberalmente  prestados  pelos  poderes 
«  públicos.» 

€  Assim,  penso  estar  com  a  verdade,  quando  considero  que 
o  prestigio  offlcial  ás  associações  da  ordem  da  Dossa  deve  consti- 
tuir o  primeiro  empenho  dos  que  teem  a  responsabilidade  da 
direcção.  Sem  esse  prestigio,  ou  para  falar  mais  explicita- 
mente, sem  tal  a8si:itencja,  as  diÂSculdades  seriam  con^ida- 
raveis.  E  o  coroUario  se  afí^uf^^n^  ^^  simples  com  a  perma- 
nência no  isolamento,  empobrecidos  dia  a  dia  pela  falta  de 
novos  cabedaes,  assistindo  á  destruição  de  nossos  cimelios,  de 
nossos  livros,  de  nossos  mappas,  ao  em  vez  da  faculdade  de  re- 
unir novos  contingentes,  de  conservar  com  acendrado  carinho 
tão  precioso  acervo. 

«Esta  ultima  é,  felizmente,  a  situação  do  Instituto,  mercê 
do  auxilio  constante  dos  poderes  públicos. 


€  Realizaram-se  este  anno  18  sessões  ordinárias  e  duas  de 
Assembléa  Geral.  A  frequência  foi  maior  do  que  em  qualquer 
ópoca  antedor:  é  um  facto  de  fácil  veriflcjição  pelas  actas  pu- 
blicadas em  todos  os  tomos  da  Revista  e  que  exprimo  eloquen- 
temente o  gráo  de  interesse  pelos  negócios  do  Instituto. 

<  A  primeira  Assembléa  Qeral  extraordinária,  realizada  a  9 
de  março,  teve  por  fim  deliberar  sobre  o  parecer  da  Commissão 
de  Estatutos  e  Redacção,  formulado  em  virtude  de  uma  proposta 
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#0  Sr.  Oonde  de  Aífonso  Celso,  adoptada  pela  commisBao,  côa- 
feriDdo-ne  a  perpetuidade  no  cargo  de  \^  Secretario  desta  casa. 

«  Já  havia  tido  o  Instituto  douB  Secretários  Perpétuos,  o  Co- 
aego  Januário  da  Canha  Barbosa,  de  21  de  outubro  de  1838  a  22 
ée  fevereiro  de  1846,  quando  falleoeu,  o  o  Commenda  lor  Manoel 
Ferreira  Lagof,  de  9  de  abril  de  1846  a  2S  de  maio  de  1851» 
quando  foieleite  3°  vice-presidente,  com  acreaçSo  desse  legar. 

«  Coneedendo-me  o  Instituto  a  perpetuidade  do  cargo,  qniz, 
estou  certo,  dar  apenas  mais  uma  prova  de  alta  magnaniini- 
dadee  reoonhocimento  aos  esforços  que,  de  valia  diminuta,  mas 
cem  sinceridade  inezéeilvel,  tealip  prestado.  Novamente  de- 
daro-me  penhorado  pelo  favor  que  me  dispensaram,  assegu- 
rando a  continuidade  de  minha  dedieação. 

«  A  segunda  Astjembléa  Geral  extraordinária  realizou-se  a 
17  do  corrente,  con vacada  para  resolver  sobre  duas  propostas 
apresentadas  nos  termos  des  arts.  15  o  72  dos  Estatutos,  con- 
forme os  editaes  publicados  no  Jornal  do  Commercio  com  ante- 
cedência de  oito  dias. 

«  A  proposta  de  aocordo  com  o  art.  15  era  relativa  á  inves- 
tidora do  Eime.  Sr.  Presidente  da  Bepublica,  Dr.  Affonso  Au- 
gusto Moreira  Penna,  no  cargo  de  Presidente  Honorário  do  Ins- 
tituto. « 

«Com  esta  demonstração  de  apreço  ao  illustre  patrício,  qufz 
o  Instituto  significar  também  a  sua  gratid&o  pelo  interesse  que 
6.  Kx.  ja  tem  patenteado  com  relação  a  esta  casa. 

«  A  proposta,  offerecida  pela  Commissão  de  Estatutos  e  lie- 
daoção  visava  algumas  alterações  nos  Estatutos,  indispensáveis 
não  só  ao  bom  andamento  dos  trabalho  >,  como  ao  prestigio  que 
esta  associação  deve  manter  illeso,  camprindo  os  nobres  di- 
etames  de  seus  fundadores  e  attendendo  â  importância  incon- 
trastavel  do  sua  fecunda  e  austera  existência. 

«  Nas  sessões  ordinárias  houve  a  ceremonia  de  empossamento 
de  novos  sócios,  foram  lidos  valiosos  trabalhos  e  aventadas 
sovas  ídAas,  que  bem  patenteiam  o  alto  valor  da  nossa  compa- 
nhia. 

«  Caberia  nessa  oeeasião  um  estudo  dos  discursos  aqui  pro- 
nwiciados  ;  algnos  abrem  maigem a  commentarios,  que  melhor 
exaltai- os-hiam,  si  dado  ío&se  accrescer  o  mérito  dos  recípien- 
darios.  Mas  tendes  ainda  bem  nítida  a  impressão  em  todas  vós 
despertada  por  aquellas  orações,  cuja  belleza  de  forma,  peregri- 
nismo  de  idóas  o  vastidão  de  conhecimentos,  as  extravasam  em 
lapidares  paginas  históricas. 

c  Entro  08  trabalhos  lidos,  dostv^arel  o  do  nosso  illustre  con- 
sócio Dr.  Alfredo  de  Carvalho  sol^re  Georgo  Markgraff—  Um 
naturalista  cio  século  XVII ;  a  di^ertação  do  nosso  presado  3<> 
Vtce-Presidentn,  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga,  sobre  o  ge* 
Bial  autor  do  Uymno  Nacional  ^  Francisco  Manoel  da  Silva ;  a 
interessante  proposta,  também  de  s.  Kk.,  para  que  o  Instituto 
commemorasse  o  centenário  do  nascimento  de  Manoel  de  Araújo 
Porto-Ale/»re,  que,  como  sabeis,  alem  do  grande  poeta,  foi  nosso 
l""  Secretarie  e  orador ;  a  prelecção  do  erudito  Sr.  Dr*  Orville 
Derby  sobre  mappas  antigos  do  Brazil ;   o  peral  litterario  e  bis- 
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torico  de  Robcrt  Southoy,  dovido  á  poana  habilissima  de 
Oliveira  Lima  ;  o  a  (Miriosa  iovostigação  provocada  pelo  Sr.  ba- 
charel Luiz  Leitão  sobro  o  ponto  maié  oriental  da  costa  do 
Hrazil. 

<  Não  deixarei  de  SAlientar  a  idéa  apresentada  ao  Instituto 
pelo  Sr.  Dr.  Hosannah  de  Oliveira,  deputado  pelo  Pará,  sobre 
a  commemoração  do  2^  centenário  do  padro  Bartbolomeu  do 
Gusmão  e  a  da  exposição  commemorativa  do  P  centenário  da 
Imprensa  no  Brazil  que  levan riamos  com  gorai  applauso  e  deci^ 
siva  protecção  do  Governo,  notadament'.3  do  distincto  e  activo 
moço  a  quem  o  Sr.  Presidente  da  Republica  deferiu  a  direcção 
da  pasta  da  Industria,  o  Sr.  Dr.  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Al- 
meida, cujo  nome  recorda  au  mesmo  tempo  um  dos  nossos  mais 
antigos  e  respeitáveis  consócios  e  o  grande  servidor  da  pátria 
no  1<>  e  ■t'*  reinados, 

«  Os  trabalhos  desta  exposição  têm  tido  grande  anda- 
mento o  tudo  me  autoriza  a  crer  no  êxito  completo  desse 
tentamen. 

«  Registrarei  também  os  pareceres  das  diversas  Commissões, 
lidos  durante  o  anno.  Alguns  desses  pareceres  constituem  do- 
cumentos do  excepcional  relevância,  como,  entre  outros,  oemit- 
lido  polo  provecto  Sr.  Visconde  do  Ouro  Preto,  com  relação  ao 
livro  do  Sr,  Euclydes  da  Cunha  —  Peru  versus  Bolívia. 

<  Em  uma  das  sessões  propuz  a  nomeação  de  Commissarios 
nossos  nos  Estados  e,  acceito  o  alvitro,  lembrei  para  esses 
cargos  os  distinctos  Consócios:  Dr.  Manoel  de  Mello  Cardoso  Ba- 
rata, no  Pará;  Dr.  Joaquim  Paranaguá,  no  Piauhy;  Barão  de 
Studart,  no  Ceará;  Dr.  Alfredo  de  Carvalho,  em  Pernambuco; 
Damasceno  Vieira,  na  Bahia;  Dr.  Albino  Alvos  Filho,  em  Minas 
Geraes;  Dr.  Alfredo  do  Toledo,  em  S.  Paulo  o  Dr.  António  Ri- 
beiro de  Macedo,  no  Paraná,  nomes  esses  que  mereceram,  com 
justiça,  a  sancção  do  Instituto. 

«  Coube-nos,  a  mim  o  ao  Sr.  Barão  do  Studart,  o  honroso 
mandato  de  representar  o  nosso. Instituto  na  installaçSo  do  Ins- 
tituto Histórico  de  Minas. 

«  Duplamente  honroso  foi  para  mim  o  desempenho  dessa  mis- 
são, não  somente  tendo  em  vista  os  altos  fins  a  que  a  mesma  se 
destinava,  sinão  polo  grato  o  delicado  prazer  do  contar  por  com- 
panheiro nessa  delegação  o  perfeito  homem  de  scicncia  o  o  per- 
feito homem  de  coração  e  d9  espirito,  a  quem  profundamente 
me  ufano  de  prezar,  sábio  entre  os  mais  saoios  e  digno  entro  os 
mais  dignos,  o  i Ilustrado  Sr.  Barão  do  Studart. 

€  Não  ha  um  só  estudioso  da  nossa  historia  pátria  que  desco- 
nheça, por  tel-o  Índole velmento  gravado  na  memoria  entre  os 
nomes  dos  grandes  vultos  dos  nossos  historiadores  —  o  nome  de 
Guilherme  Studart. 

<  Cabe-me  atiui,  outrotanto,  consignar  a  íidalga  hospedagem 
que  nos  foi  proporcionada  em  nossa  excur:áão  ã  capital  mineira, 
graiidão  au  povo  e  á  mocidade  das  escolas,  aos  consócios  ali 
residentes,  o  acima  de  tudo  aos  membros  do  intelligente  e  activo 
governo  do  Minas  — os  Exmos.  Srs.  Drs.  João  Pinheiro  da  Silva 
e  Manoel  Thomaz  de  Carvalho  Britto. 
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c  De  31  de  outubro  do  anno  passado  a  esta  data  perdemos  16 
consócios.  Taes  foram  :  António  da  Cunha  Barbosa,  Francisco 
de  Paula  Mayrink,  Urbano  de  Faria,  Parâo  de  Loreto,  Visconde 
de  Cabo  Frio,  Visconde  de  Sinimbu,  Augusto  César  de  Mi- 
randa Azevedo,  Lafayette  de  Toledo,  João  Carlos  de  Souza  Fer- 
reira, Alexandre  José  Teixeira  do  Mello,  Manoel  da  Silva  Maí>a, 
José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  Joaquim  Pires  Ma- 
chado PortcUa,  Duque  de  Saxe  (este  Presidente  honorário),  Ju- 
lius  Meili  c  Barão  de  Ibiapaba. 

«O  nosso  eminente  orador,  Sr.  Conde  de  A£fbnso  Celso,  dirá 
dentro  em  pouco,  com  o  brilhantismo  que  caracteriza  todas  as 
suas  prdduoçoes  faladas  ou  escriptas,  o  que  foram  e&ses  consó- 
cios, cujos  serviços  intellectuaes  ou  materiacs  para  sempre 
gravaram  seus  nomes  nas  paginas  immorredouras  da  nossa 
companhia. 


«  No  correr  do  anno  foram  admittidos:  na  classe  dos  hono- 
rários, D.  José  Joaquim  Vioira,  Bispo  do  Ceará ;  na  dos  corres- 
pondentes, Drs.  Adolpho  Augusto  Pinto,  Au^^usto  Olympio  Vi- 
veiros de  Oasti*o,  Paulo  Ehrenreich,  Josó  Carlos  Rodrigues, 
Gastão  Ruch  Sturznecker,  Paulo  Baireto,  Augusto  Tavares  de 
Lyra,  Vincenzo  Grosai,  António  Jansen  do  Paço,  João  Luiz  Alves 
e  como  Presidente  Honorário  o  Sr.  Dr.  AlTonso  Augusto  Moreira 
Ponna,  Presidente  da  Republica. 


«Tomaram  posse  :  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior, 
eleito  a  4  de  dezembro  de  1905  ;  Dr.  José  Pereira  Rego  Filho, 
eleito  a  25  de  junho  de  11)06;  João  Damasceno  Vieira  Fernandes, 
eleito  a  21  de  outubro  de  1890  ;  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiroa 
de  Castro,  eleito  a  20  de  maio  ultimo  ;  Dr.  Pedro  Augusto  Car- 
neiro Lessa,  eleito  a  23  de  agosto  de  1901  ;  Dr.  José  Carlos  Ro- 
drigues, eleito  a  10  de  Junho  deste  anno  ;  Dr.  Alfredo  Ferreira 
de  Carvalho,  eleito  a  7  de  julho  de  1905  ;  Gastão  Ruch  Sturze- 
necker,  eleito  a  29  de  Julho  passado  ;  Dr.  Arthur  Orlando  da 
Silva,  eleito  a  8  do  outubro  de  1906  e  foi  declarado  empossado, 
por  deliberação  especial  do  Instituto,  António  Jansen  do  Paço, 
eleito  a  !^0  de  setembro  findo. 

«  Quanto  ã  nossa  Revista,  appareceu  neste  anno  a  1^  parte 
do  tomo  68'',  esperando  distribuir  a  2^  parte  desse  tomo  até  o 
íim  do  mez. 


«  Devo  ainda  registrar  que  o  Instituto  foi  alvo  de  honrosas 
visitas,  que  constam  das  actas  publicadas. 
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€  Eis,  Srs.  Consócios,  a  resenha  dos  principaes  sucoessos  do 
anno  social.  Tereis,  por  certo,  notado  que  lhe  é  estranha  a  ele- 
gância na  estractura  literária,  soccorrida  embora  da  lealdade 
de  exposição  e  da  cópia  de  esforços  em  beneficio  da  associação. 

«Hoje,  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  cônscio, 
como  sempre,  de  seus  deveres,  pôde  encarar  com  desassombro  o 
futuro,  pois  lhe  apsistem  os  meios  essenciaes  para  não  só  ser  o 
goarda  fiel  da  historia  pátria,  como  também  o  seu  cultor,  sob  a 
forma  de  incessantes  averiguações  e  estudos  procedidos  ft  luz  de 
novos  documentos. 

«  Grandes,  nobilíssimas  as  tarefas  até  aqui  desobrigadas  na 
longa  existência,  maiores  e,  sem  duvida,  também  trinmphan- 
tes  as  que  ainda  lhe  cabem.  £  ello  as  desempenhara  com  inte- 
merata coragem,  isento  de  paixões,  insubmisso  a  quaesquer 
preconceitos,  fiel  unicamente  á  verdade,  seguro  da  grandeza  do 
nosso  passado,  confiante  na  dignidade  do  nosso  presente  e  certo, 
absolutamente  certo,  do  brilhantismo  do  nosso  porvir,  oomo 
atalaia  da  histeria  pátria,  e  oomo  um  monumento  que  ha  70 
annos  de  grandes  e  continuados  labores  em  prol  da  sciencia, 
immortalizando  as  suas  tradições,  gravou,  como  em  taboas  de 
bronze,  um  serviço  inestimável  que  se  impõe  á  gratidão  e  ao 
respeito  de  todos  osBrazilciros. 

<  Tenho  concluído.» 

«  O  Sr.  Presidente  dà,  em  seguida,  á  palavra  ao  orador 
offlcial,  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso. 

<  O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  diz  que,  nada  menos  de  16 
vezes,  no  correr  de  um  anno,  bateu  á  porta  do  Instituto  aquella 
de  quem  escreveu  Machado  de  Assis: 

<  Sei  de  uma  creaiura  antiga  e  formidável 

«  Que  a  si  mesma  devora  09  membros  e  as  entranhas 

c  Com  a  soffreguidOo  da  fome  insaciável,^ 

€  Trazendo  impresso  na  fronte  obscuro  despotismo,  obede* 
cendo  a  divino  estatuto,  qual  a  descreve  o  poeta,  arrebatou  essa 
creatura,  no  indicado  período,  com  o  pô  indifferente,  cequo  pêie^ 
de  que  falia  outro  exímio  poeta,  16  dos  nossos  companheiros. 

€  Figuram  entre  ellcs  sócios  eíTeotivos,  correspondentes,  ho- 
norários, bemfeitores,  beneméritos,  representantes  do  trabalho 
modesto  e  dedicado,  de  alta  finança,  da  scianoia,  da  administra- 
ção publica,  do  jornalismo,  da  Jurisprudência,  das  bellas-letras, 
da  diplomacia,  da  politica. 

«  Ha  um  príncipe  de  sangue  ligado  ás  principaes  casas  rei- 
nantes da  Europa. 

<  Longa  e  variada  comitiva  fUnebre  !  Dir-se-hia  o  final  de 
renhidíssima  peloja. 

€  Dos  desapparecidos  destacaram-so  alguns  com  luzimento  ; 
deslisaram  outros  mais  na  penumbra ;  distinguiram-se  todos  por 
predicados  de  espirito,  coração,  labor ;  honraram,  sem  discre- 
pância, o  meio  que  os  produziu  e  educou. 

«Impossível  fôra,nqm  s6  discurso,  tratar  desenvolvidamente 
de  cada  um.  Basta  que  se  lhes  esboce  rápido  perfil,  evocando*os« 
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com  brandura  e  dó,  aflm  de  se  ofTerecer  aos  pallidos  vultos,  na 
ordem  em  que  desfilarem,  a  devida  oblação  de  apreço  e  de  sau- 
dade. 

€  Assumpto  iograto,  a  morte!  E*,  todavia,  o  essencial  as- 
sumpto da  existência. 

€  Na  phrase  de  Slielley,  a  morte  deixa  o  vestígio  de  sua 
garra  em  tudo  quanto  somos,  em  tudo  quanto  sentimos,  em  tudo 
quanto  conhecemos,  em  tado  quanto  receiamps.  Morrem,  pri* 
meiro,  os  nossos  prazeres  ;  morrem,  em  seguida,  as  nossas  espe- 
ranças ;  morrem  depois,  os  nossos  desejos ;  morrem,  por  íim,  os 
nossos  temores.  E,  quando  tudo  isso  já  se  foi,  venoeu-se  a  divida ; 
o  pó  chama  o  pó ;  vamo-nos  também  para  o  trevoso  paiz  «do 
qual  jamais  ainda  ninguém  tornou  >. 

<  Comecemos  pelos 


TRABALHADORES  MODESTOS  E  PRESTIMOSOS 

«  Entram  nessa  categoria  António  da  Cunha  Barbosa  e  La- 
fayette  de  Toledo. 

«  Descendia  de  preclara  estirpe,  fez  notáveis  estudos  secun- 
dários e  superiores,  grangeou  raras  distincções  escolares,  Antó- 
nio da  Cunha  Barbosa,  parente  do  Cónego  Januário  que,  com  o 
Marechal  Cunha  Mattos,  fundou  o  Instituto. 

#  Formado  em  medicina,  exerceu,  com  o  máximo  devota- 
mente e  altruísmo,  a  profissão,  occupando-se,  demais,  com  los- 
trucção  e  hygiene  publicas.  Concorreu  para  a  creaç&o  de  mu- 
seus e  bibliothecas,  prestando  serviços  que  mereceram  elevados 
galardões  honoríficos  do  Brazil  e  do  estrangeiro. 

€  Empregado,  por  motivos  de  saúde,  em  uma  companhia  de 
navegação,  visitou  a  miúdo  os  portos  nacionaes,  bem  como  Mon- 
tevideo, BuenosAirese  Assumpção.  Relacíonou-se,  em  toda  parte, 
com  a  melhor  gente,  adquirindo  numerosos  apreciadores  de  seu 
caracter  e  do  seu  saber. 

«  Abandonando  a  carreira  medica,  consagrou-se  exclusiva- 
mente ás  letras,  que  sempre  cultivara ;  produziu  interessantes 
narrativas  de  viagens,  biographias,  memorias  sobre  historia  e 
arte,  reveladoras  de  valiosos  conhecimentos,  referentes,  sobre- 
tudo, ao  período  colonial,  trabalhos  esses  publicados  uns  em  vo- 
lume, outros  esparsos  em  jornaes  e  revistas,  outros  inéditos. 

€  Oriundo  de  abastada  família,  acabou  pobre,  como  empre- 
gado subalterno  do  Archivo  Nacional. 

«  O  nosso  sábio  e  philantropo  consócio  Barão  de  Studart, 
que  deporto  o  conheceu,  disse  delle:  <  muito  laborioso,  muito 
honesto,  muito  infeliz.  Em  todo  caso,  uma  vida  bella,  pelo  es- 
forço, pela  probidade,  pelas  aspirações. 

«  Do  mesmo  género,  a  de  Lafayette  de  Toledo. 

«  Desenrolou-se  essa  no  interior  do  paiz.  Humilde  caixeiro, 

S:uarda-livros,  advogado  pro visionado,  professor,  fozendeiro,che- 
è  local,  occupou  Lafayette  de  Toledo  todos  os  penosos  cargos  de 
comarca  o  municipio  ^  delegado  de  Policia,  promotor,  verea- 
dor, —  cargos  cujo  desempenho  exige  tanta  aptidão,  energia,  cí- 
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Tísmo,  como  as  supremas  funcç5es  da  denominada  •»  grande  po- 
litica, mais  mofina,  não  raro,  do  qae  a  pequena. 

«Manifestou  decidida  vocação  literária,  procurando  abo- 
nar-se,  ascender.  Morreu  aos  42  annos,  deixando  na  penúria, 
apezar  de  tamanha  lida,  viuva  e  oito  filhos. 

«Methodioamente  utilizadas,  dariam  intelligencias  como  asde 
Cunha  Barbosa  e  Lafayette  de  Toledo,  óptimos  fructos.  Dispersa- 
ram-se  em  tentamens  descoordenados,  de  accordo,  aliás,  comas 
condições  do  seu  meio. 

<Nâo  foram  maiúsculas  do  alphabeto  social,  naexpressSo  de 
Rostand ;  nfto  formaram  titules  e  epigraphes  de  capitnios.  Mas 
as  singelas  letras  menores  são  talvez  mais  proveitosas  e  indis- 
pensáveis do  que  os  grossos  caracteres  dos  rótulos. 

«Passemos  aos 


HOMENS  DE  NEGOCIO,   DE  ALTA  FINANÇA 

«Dois  igualmente:  Francisco  de  Paula  Mayrink  e  Urbano  do 

i  Faria,  ambos  sócios  bemfeitores  do  Institutj. 

I  «OConselheiro  Mayrink  foi  uma  summidade  na  classe.  E'poca 

houve  em  que  efiicazmento  actuou  na  orientação  económica  do 

Governo.  Ligou  seu  nome  a  emprchendi mentos  de  largo  alcance 

e  progresso. 

«A  guerra  económica,  consoante  ab  ilizado  aut jr,  ó  a  forma 
definitiva  da  guerra  moderna,  travada  mais  a  golpes  de  tarifas 
do  que  a  tiros  de  canhão.  Não  passa  ahi  a  Intervenção  militar  de 
um  incidente  violento,  do  um  episodio  trágico  da  luta,  para 
solver  uma  situação  demasiado  tensa. 

«Guerra  cruel,  guerra  inexpiavel,  como  a  dos  mercenários 
carthaginezes,  guerra  em  que  a  derrota  damnifíca  mais  do  que  a 
derrota  militar,  pois  esta  não  estanca  a  vitalidade  popular,  antes, 
ao  contrario,  apaga  ás  vezes  discórdias  intestinas,  levanta  o 
moral,  estimula  o  patriotismo,  cmquanto  aquella  afrouxa  a  mola 
vital,  tira  até  a  vontade  de  viver,  matando  o  paciente  por  pro- 
gressiva consumpção. 

«Mayrink  possuia  dotes  de  general  para  essa  guerra:  a  capa- 
cidade, a  coragem,  a  concepção  de  magniâcos  planos  estraté- 
gicos. Ao  lado  dessas,  outras  qualidades,  boas  em  si,  porém  ne- 
gativas em  taes  campanhas:  a  credulidade,  o  excessivo  cavalhei- 
rismo, a  imaginação  sobrepujando  o  senso  táctico.  Queria  vencer 
sem  derramai-  sangue,  sem  fazer  victimas.  Dahi  o  jamais  tri- 
umphar  completamente. 

«i\o  fundo  :  um  lhano,  um  generoso,  um  bemfazejo. 

«No  exercito  em  que  Mayrink  commandou  como  general, 
cabia  a  Urbano  de  Faria  o  posto  de  coronel.  Também  fundou  e 
dirigiu  bancos  e  companhias ;  também  manejou,  gastou,  perdeu 
sommas  fabulosas.  Uma  cabeça  em  que,  como  no  céo  as  constel- 
laçoes,  fervilhavam  áureos  algarismos. 

«Vivacidade  extraordinária,  coração  aberto  e  largo. 

€  Jogar  na  alta  —  era  O  seu  lemma  no  cambio  e  na  vida.  B 
explicava:  confiar  sempre  nas  recursos  do  Brazil,  sacar  sobro  o 
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porrir.  Patriótico,  mas  arriscado.  Urbano  de  Faria  suceombiu 
exhauflto. 

«  Cuidado  com  o  constante  jogo  na  alta,  qaer  na  praça,  quor 
na  administração,  —  eis  o  ensinamento  proporcionado  por  este 
latador. 

<  Deixou  ollc  avantajado  prodacto:  seu  fllbo,  Oswaldo  de 
Faria,  o  jovon  e  já  illustre  inventor  que  tanto  tem  contribuído 
para  o  prestigio  brazileiro  no  velho  continente. 

clndividualidade  mais  complexa,  apresentando  analogias  com 
a  dos  precedentes,  mas sobreievandoos,  em  certos  pontos,  foi  a 
de  outro  bemfeitor  do  Instituto  o  Barão  de  Ibiapaba. 

«Como  Lafiiyette  de  ToIedo,principiou  modesto  caixeiro,  mas 
tornou-se  opulento  capitalista.  Ainda  como  Lafayctto  de  Toledo, 
occupou  logares  de  judicatura  c  administração  regional,  che- 
gando, porém,  a,  por  numerosas  vezes,  presidir  a  sua  gloriosa 
província. 

«Tinha  a  operosidadede  Urbano  de  Fari  \,  os  rasgos  cavalhei- 
rosos  de  Mayrink,  e,  ã  similhança  deste,  concorreu,  com  a  sua 
iniciativa  e  capitães,  para  a  realização  de  f roftcuos  emprohendi- 
mentos. 

«Chefe  politico  aoatadissimo,  mostrou-se  patriota  e  saturado 
de  sympathicas  ideias,  por  occasião  das  campanhas  do  Paraguay 
e  da  abolição.  Era  alguém.  Dados  os  seus  elementos,  conseguiu 
tudo  quanto  podia  conseguir. 

«Nos  Estados  Unidos  do  Norte  seria  um  emulo  dos  Rockfeller , 
dos  Morgan,  dos  Carnegie,  com  a  superioridade  de  ter  tido  um 
ideal  politico,  ao  quul  sempre  se  manteve  Ael,  conservando-se 
firme,  quando  tombou  vencido  esse  ideal. 


HOMENS  DE  SCIENCU 


«Dous  ainda:  Miranda  de  Azevedo  e  .Tulius  Meilí, 

«Desde  os  bancos  escolares,  notabilizou-se  Miranda  de  Aze« 
vedo  pela  audácia  das  suas  proposições  philosophicas  e  amor  das 
investigações  especulativas.  Medicoadiantado,  orador  de  mérito, 
jà  na  tribuna  de  conferencias,  já  na  cathedra  do  professor, 
engenho  facundo,  propenso  á  novidade,  senão  ao  paradoxo,  em- 
polgou-o  cedo  a  nevrose  politica,  converlendo-o  em  fogoso  pre< 
conizador  da  Republica. 

«Não  compoz  trabalhos  q.iedessom  a  medida  de  òuas  flexíveis 
6  sointillantes  facnlda  les.  Fer.^z  terreno,  vicejaram  sem  ama- 
nho, nem  labor,  doseatranhando-se  apsnas  em  promissoras,  mas 
insuíH^ientes  amostras. 

«Julius  Meili,  este  soube concentrar-se,  especial izir-s 3  e,  por 
isso,  sobresahiu . 

«Dominou-o  a  paixão  da  numismática.  Reuniu  coUecções  de 
moedas  e  medalhas,  valiosas  no  aspecto  artístico  e  no  histórico, 
moedas  e  medalhas  —  esses  minúsculos  fragmentos  de  metal  que 
atravessam  os  séculos  e  a  tudo  resistem,  emquanto  se  esboroam 
fortalezas  e  nacionalidades,  e  que,  como  os  sonetos  de  Heredia, 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DB  1907         807 

perpetuam  feitos,  guardam  traços  iUustres,  condensam  uma 
época,  resumem  um  mundo. 

«Sobre  o  assumpto,  publicou  obras  Julíus  Meili,  qualificadas 
de  monumentaes  pelos  entendidos  e  que  lho  vaUram  o  titulo  de 
doutor  pela  Universidade  de  Zuricb. 

«Nascido  na  Europa,  amava  em  extremo  o  Brazil,  onde 
passou  mais  de  30  annos  laboriosos  e  honestos,  onde  serviu  como 
cônsul  da  sua  pátria  modelar  ^  a  Suissa. 

«Concernem  só  ao  Brazil  as  suas  coUecções  e  sobre  ellas 
versam  os  seus  livros. 

«A  estrangeiros,  como  este,  devemos  abrir  todas  as  portas, 
ministrar  as  maiores  facilidades.  Costumamos  pratical-o. 

«Nenhuma  outra  região  do  globo  lhes  deparará  nas  leis  e  nos 
costumes  melhores  seguranças  de  propicia  acolhida.  Cadinho 
de  raças,  Já  appellídou  alguém  o  Brazil. 

«Vejamos  os 


FUNCCIONARIOS  PÚBLICOS 

«Dous,  da  mesma  sorte:  Josô  Maurício  Fernandes  Pereira 
de  Barros  e  Joaquim  Pires  liíachado  Portella. 

«Coincidências  curiosas:  eram  quasl  da  mesma  edade;  mor- 
reram ambos  septuagenários  ;  ambos  formados  em  direito  ; 
ambos  ex-presidentes  de  província ;  ambos  tendo  attingido  a 
culminância  do  ftinccinalismo ;  ambos  autores  de  commentario 
da  Constituição  Imperial ;  ambos  conselheiros  de  Sua  Ma^^restade 
o  Imperador ;  ambos  sócios  beneméritos  do  Instituto. 

«No  tocante  ao  temperamento:  ambos  graves,  reportados, 
pontuaes,  modelos  de  respeitabilidade,  ambos  homens  hons^  con- 
forme a  antiga  e  significativa  desi^^naç&o. 

«Personagens  desse  teor  cooperam  insupprivelmente  no 
fimccionamento  da  raachina  do  Estado. 

«Anima-os  profdndo  sentimento  do  decoro;  consideram  a  vi- 
da uma  tarefa  séria,  seriedade  em  detrimento  da  qual  nada 
praticam, nem  permittem.  Qozam  da  saúde  intima,  do  equilí- 
brio, da  rectidão  no  julgar  e  no  proceder,  synthetizada  no  bom 
senso  ;  e,  segundo  um  pensador,  nada  ha  que  mais  se  assemelhe 
á  inielligencia  de  Deus  do  que  o  bom  senso  no  homem. 

«Attribue-se  a  supremacia  recentemente  patenteada  pelos 
japonezes  á  austera  observância  do  bushido. 

«Consiste  o  bushido  numa  serie  de  determinações  moraes  de 
requintada  delicadeza.  Cognominam-no  o  Código  do  Perfeito  Ca- 
valheiro. E'  a  applica^  desenvolvida  da  regra  romana:—  nec 
omne  quod  licet  honestum  est—,  nem  todas  as  cousas  licitas  são 
honestas.  E*o  melindre  da  consciência,  a  pureza  dos  intuitos,  o 
empenho  de  aperfeiçor^mento,  o  escrúpulo. 

«Pereira  de  Barros  e  Machado  Portel  laobedeciam  ao  bushido. 
Ozalà  abundassem  no  Hrazil  prototypos  assim  ! 

«Observava  também  dictames  dessa  doutrina 
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O  JORNALISTA. 

€  Como  Poreira  do  Barros eMacliado  Poi*tolla,  foi  ompivgado 
da  administi*ação,  omboM  desde  logo  passasso  para  a  imprensa 
diária.  Digniftcou-o  igualmente  a  honrosa  carta  de  oonsolheiro 
do  soberano.  Fixou-ao  Sauza  Ferreira  no  jornalismo,  o,  em  meio 
de  controvérsias  e  agitações,  manteve,  sem  um  dosiisc,  até  ao 
dm  do  extensa  jornada,  perfeita  linha  do  serenidade. 

«  De  promoção  era  promoção,  sempre  por  merecimento,  er- 
gucQ-se  a  ridactior-cheíe  do  Jornal  do  Commercio,  o  que  equi- 
valia u>  exercício  de  importantes  attribuições  publicas. 

«  Escrevendo  assiduamente,  não  commotteu  injustiças,  não 
engendrou  desaíreições.  AíTectaoso  o  serviçal,  percnne  sorriso 
benévolo  na  physionomiaofrusiva,  actuava  por  meio  da  calma  c 
da  moderação.  Celebraram  os  seus  escripU)s  em  volume  bene- 
merencias  o  serviços  alheios :  biographias  de  Evaristo  da  Veiga 
e  Visconde  de  Mauã. 

€  Alliava-so  nelle  o  comedimento  á  virtude  cívica  do  varão 
probo  a  quem  impávido  ferem  as  ruínas.  Em  òpoca  perigosa, 
supprimida  a  liberdade  do  imprensa,  tratou  com  equidade  a  de- 
cabidos,  aos  ultrajados  pela  maioria.  Ao  traçar,  em  janeiro  de 
1890,  o  retrospecto  de  1881).  estendeu  a  mão  leal  aos  quequasi 
todos  tentavam  então  ospcsinhar. 

€  Hem  haja  por  esse  galhardo  gesto  que  lhe  basta  exalçar  o 
honrado  nome  ! 


os    POETAS 

€  Continua  a  dualidade:  Franklin  Dória  e  Teixeira  de  Mello. 
«Deus  revelou  um  dos  da  grey,  cria  as  almas  aos  pares. 

<  Da  mesma  (reração  e  do  mesmo  pendor  litterario,  compoz 
Teixeira  de  Mello,  em  moço.  Sombras  e  Sonhos;  Franklin  Dória 
—  Enlevos.  Idêntica  inspiração  :  versos  meigos,  ternos,  de  ma- 
vioso lyrismo. 

«Militaram  os  dous  na  imprensa ;  applicaram-se  os  dous  ao 
estudo  da  historia  pátria.  Deu  a  lume  Teixeira  do  Mello  eruditas 
Ephemerides  ;  publicou  Franklin  Dória  conscienciosas  narrativas 
de  factos  nacionaes,  e,  em  sou  lar  inve.iavel,  ajuntou  pere- 
grina recolta  do  cousas  brazi leiras,  adquiridas,  depois  do  seu 
falleci mento,  pelo  governo  austríaco  para  o  museu  do  Vienna, 
onde  se  instailarã  a  saia  —  Barão  de  Loreto.  Na  Academia  de 
Letras»  tomou  um  por  patrono  a  Casimiro  de  Abreu,  e  outro  a 
Junqei/a  Freire. 

«  Franklin  Dória  figurou maisdo  que  Teixeira  de  Mello,  por- 
(lue  de  maior  numero  de  cordas  dispunha  o  seu  instrumento  : 
jurisconsulto,  professor,  parlamentar  emérito. 

«  Magistrado,  ministro,  veador  da  Imperatriz,  presidente  da 
Camará,  nada  lhe  aprazia,  sem  o  confessar,  como  a  qualifica^ 
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do  literato,  dd  poeta.  B  poeta  o  foi,  na  maia  inclyta  significação 
do  epitheto,— poota  pela  excelsitude  do  sentimento  e  do  idóal. 

«Quom  o  via  passar,  teso,  a  caboça  erguida,  a  physionomia  fe- 
chada, o  olhar  altivo,  coado  através  o  ;>tnce-nc3  de  ouro,  jul- 
gal-o-ia,  sido  perto  o  não  conhecesse,  sujeito  de  difflcii  accesso, 
pretoncioso  o  rebarbativo.  Ninguom  diria,  ao  primeiro  en- 
contro, que  ai  li  S3  achava  o  mimoso  traductor  de  Evingelina. 
Tomo  enganam  os  aspectos,  quantas  iníquidados  nos  jaizòs  pre- 
cipitados !  Lidasse  al«?uom  com  Franklin  Dória  e  iria  descorti- 
nando as  primazias  do  uma  alma  admirável . 

<A  compostura  era  a  attitudo  natural  de  sou  corpo  e  do  seu 
espirito,  sobremaneira  culto,  aífectuoso  e  qM,o.  Hrioso,  leal, 
trabalhador,  nada  deveu  a  favoritismo,  como  a  calumuia  assoa- 
lhava. Na  vida  publica,  cumpria  todas  as  obrigações  com 
apuro  e  brilho;  na  domestica  o  para  com  os  amigos,  despendia 
ihesouros  do  agrado  o  bondade. 

«Um  exemplo  do  seu  raro  escrúpulo:  Era  elle  presidente  da 
Camará  dos  Deputados  em  que  o  orador  tinha  a  dupla  honra 
de  representar  Minas  Geraes  e  do  servir  como  l^"  secretario. 
Veio  avisar  o  director  da  Secretaria  de  que  as  actas  de  varias 
sessQes  secretas,  eíTectuadas  40  ou  50  annos  antes,  estavam  em 
via  do  inutilizar-se,  dentro  dos  envolucros  estragados,  consu- 
midas pelo  tempo,  as  traças  ou  a  humidade.  Urgia  providen- 
ciar. Foram  immediatamente  inspeccionar  os  velhos  documentos 
e,  impellidos  de  explicável  curiosidade,  tomaram  os  que  se 
achavam  de8:$ellados,  abertos,  começando  a  percorrel-os.  Mas, 
formalizado,  o  barão  de  Loreto  logo  atalhou : 

€— Não!  não  podemos  fazer  isso.  A  Gamara  mandou  fechar 
«esses  papeis;  unicamente  a  mesma  Gamara  poderá  determinar 
tqae  alguém  os  leia». 

«Não  houve  demovel-o.  Ordenou  que  as  antigas  actas  se 
encerrassem  á  chave  em  uma  gaveta,  lavrando  se  um  termo. 
Combinou-so  então  solicitar  vénia  da  assemblôa  para  tomar  a 
mesa  as  medidas  convenientes.  Incumbiu-se  um  amigo  de  for- 
mular o  requerimento.  Oh  !  o  incommodo,  a  aíllícção  de  Fran- 
klin Dória,  emquanto  a  Gamara  não  decidiu! 

«—Praticámos  uma  irregularidade,  advertia  a  cada  minuto. 
«Vloliimos  um  segredo.  Que  allegaremos,  si  o  requerimento  sus- 
citar debate? » 

<— A  verdade,  animava  o  orador. 

«—A  verdade,  retrucava,  é  que  andámos  com  precipitação. 
Sem  prévio  consentimento  da  Gamara,  não  podíamos  tocar  na- 
quelles  objectos  sagrados.» 

«Aflnal,  unanimemente,  approvou  a  Gamara  a  indicação  de 
se  copiarem  e  imprimirem  as  actas.  Que  suspiro  de  allivio  o  do 
presidente  ! 

«Felicitou- o  o  orador. 

«Tiraram-mo  um  peso,  disse,  mas  não  importa !  Resta-me 
o  remorso  de  me  haver  porcado  oom  culposa  imprudência,  a 
rosponsabi lidado  de  um  acto  menos  licito.  E'  a  primeira  vez... 

«  Veriflcou-se  depois  a  nenhuma  importância  dos  papeis  mys- 
teriosos ;  inconveniente  algum   decorreria  de,   em  qualquer 
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tempo,  serem  desvendados  em  plena  lus,  como,  em  geral* 
mercê  de  Deus,  succede,  o  orador  o  cré,  com  os  bastidores  da 
nossa  administração.  Mas  vôde  qae  meticuloso  homem  de  bem  ! 

4fim  Teixeira  de  Mello  predominava  análoga  sensibilidade 
moral.  Consagrou  elle  largos  e  fecundos  annos  do  seu  zelo  escla- 
recido ao  progresso  de  um  estabelecimento  que  com  o  Instituto 
apresenta  muitas  afflnidades  e  cuja  missão  se  eíTeotua  em  pró- 
ximo rumo  parallelo  ao  por  este  seguido:  a  Bibliotheca  Nacional 

«Deve-se  a  Bibliotheca  ao  iniciador,  ao  progressista,  ao  in- 
exoedido  chefe  do  Estado  brazileiro,  ao  principal  factor  da  nossa 
independência,  a  D.  João  VI,  de  quom  o  Instituto,  se  constituiu 
paladino,  sendo  a  primeira  associação  que  lhe  procura  levantar 
um  monumento  ã  grande  e  tão  calumniada  memoria. 

«O  Instituto  e  a  Bibliotheca  habitaram  a  mesma  casa.  Func- 
cionou  a  Bibliotheca,  por  largo  prazo,  em  dependências  do  antigo 
<Ck)nventodo  Carmo,  onde  ainda  hoje  esta  installado  o  Instituto 

€Dirigiu  a  Bibliotheca  o  Cónego  Januirio,  um  dos  fundadores 
do  Instituto  em  que,  além  do  de  Teixeira  de  Mello,  brilham  oi 
nomos  de  outros  directores  da  mesma  Bibliotheca,  quaes  Raraiz 
Galvão  e  Manoel  Cicero. 

€0  magnânimo  protector  do  Instituto  D.  Podro  II  amava  com 
igual  cariDho  a  Bibliotheca,  devendo  ser  alli  vonerado,  com  má- 
ximo reconhecimento,  como  aqui. 

«Daquillo  que  mais  apreciava  na  terra  —  a  sua  livraria  — 
legou  Sua  Magestade  cerca  de  5.000  volumes  ao  Instituto  e  perto 
de  50 .000  ã  Bibliotheca  dividindo  assim  entre  as  duas  casas  o  seu 
mais  fino,  o  seu  único  thesouro. 

«Estabeleceu,  apenas,  quanto  ás  preciosidades  doadas  &  Biblio- 
theca, a  delicada  condição,  própria  de  sua  doce  alma  inoompa*- 
ravel,  de  serem  ellas  designadas  com  o  nome  da  digna  compa- 
nheira do  throno  e  do  exilio,  a  que  justificadamente  era  outr*ora 
chamada  —  Mãe  dos  Brasileiros.  Denomina-se,  de  facto,  a  coi- 
leoção  magnifica,  em  que  ha  mais  de  mil  mappas  e  todas  as  obras 
primas  do  engenho  humano,  enriquecidas  não  poucas  com  dedi- 
catórias autographas  dos  autores,  Collecção  D.  thereza  Christina, 

«Para  completar  as  simelhanças,  edita  a  Bibliotheca  excel- 
lentes  Annaes,  que  emulam  com  a  Rewta  do  Instituto  e  formam 
com  a  do  Instituto  de  Pernambuco,  com  a  do  de  S.  Paulo,  com 
a  do  Ceará,  sustentada  pela  competência  e  patriotismo  do  Sr. 
Barão  de  Studart,  e  com  a  do  Archito  Publico  Mineiro,  riquís- 
simo repositório  de  informações  sobre  o  Brazil,  nas  quaes  se 
aprende  a  bam  conhecel-o  e  bem  conhecel-o  importa  em  amal-o, 
cada  vez  mais. 

«Viveu  Teixeira  de  Mello  entre  velhos  livros.  Dos  livros  as- 
severou alguém  que  se  assemelham  aos  homens,  de  que  apenas 
rostricto  numero  representa  importanto  papel,  confUndindo-se 
o  resto  na  multidão.  Contrapõe-se  a  este  conceito,  infenso  ás  bl- 
bliothecas,  o  de  quo  estas  são  bancos  insusceptíveis  de  fallencia, 
guardando  inestimáveis  capitães,  ciJúos  juros  f)ruotiAcam  o  enten- 
dimento. «Nos  livros,  sentenciou  o  avisado  Montaigne,  está  a 
melhor  munição  para  a  humana  viagem.  «  B  oommentou  outro 
philosopho : 
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«Os  lÍTro9  governam  o  mundo.»  Magna  parte  da  Aflia  e  da 
Africa  ob6de(^  ao  Alkor^.  Rege-sea  immensa  China  pelos  livros 
de  Confacios;  a  índia  pelos  dos  Vedas,  a  Pérsia  pelo  de  Zoroas- 
tro.  A  eiyiiízação  hodierna  emanou  do  um  pequeno  livro :  ô  Evan- 
gelho. Os  nossos  bons,  a  nossa  honra,  a  nossa  vida,  dependem  da 
interpretação  dos  livros  chamados  códigos.  Confiamos  o  nosso 
corpo,  a  nossa  saúde,  a  nossa  existência,  a  individues  cuja  base 
scientifica  reside  nuns  aphorismos,  elaborados  400  annos  antes  de 
Christo  por  um  velho  de  nomf)  Hippocrates.  O  modo  de  gerir  a 
Pátria,  de  lhe  encaminhar  os  destinos,  de  garantir  os  dflreitos 
do  cidadão,  determinao  um  epitome  que,  aliás,  raros  lêm  com 
animo  perseverante  de  o  observar  na  pratica:  a  CoQStitui($o 
politica  dopaiz. 

«Teixeira  de  Mello  demonstrou  não  ser  dos  bibliothecarios 
para  qnem  os  livros  se  afiguram  deposito  do  tal  geito  sagrado 
que  nem  ousam  abrir-lhes  as  paginas:  as  onze  mil  virgens!  Leu, 
estudou,  produziu.  Mais  feliz  do  que  Franklin  Dória,  porque, 
si  não  pairou  nos  píncaros  políticos,  não  lhes  experimentou  as 
agruras,  poetou,  discorreu  sobre  os  successos  da  Pátria,  governou 
uma  cidade  de  livros.  Tanto  quantj  pehis  fallaciosas  apparencias 
é  dado  apreciar,  —  afortunado  destino! 

«Vejamos 

o    JURISCONSULTO 

«Sobrelevava  no  conselheiro  Manoel  da  Silva  Mafra  a  todas 
as  preoccupações  esplrituaes  o  amor  do  direito.  Considera va-o, 
era  verdade,  a  humanarum  atque    divinarum  rerum  notítia . 

«Foi  juiz  naépoca  era  que  o  magistrado,  na  sua  carreira,  via- 
java pelo  paiz,  de  modo  que,  ao  alcançar  os  derradeiros  postos, 
conhecia  os  homens  e  as  condições  da  Pátria  toda,  contribuindo, 
pelas  relações  creadas  nas  mais  afastadas  zonas,  para  cimentar 
acohesão  nacional. 

«Presidente  de  provinda,  deputado,  ministro  da  justiça, 
alegre,  expansivo,  a  transbordar  de  bunhomla-  e  cordialidade, 
apreciava  sobretudo  pesquisar  a  solução  juridioa  de  um  caso 
intrincado,  assegurando  a  cada  membro  da  sociedade  o  que  pre- 
cedentemente lhe  tocasse.  Minutava  um  aggravo  com  o  interesse 
e  o  deleite  desfructados  por  outros,  ao  saborear  um  romance. 
Acabou  como  advogado  de  um  grande  pleito:  o  litigio  do  Pa- 
raná com  Santa  Catharina,  sua  amada  terra  natal,  e  que  o 
cumulou  de  justas  distincções.  Graças  ao  trabalho  escripto  a  pro- 
pósito da  demanda,  entrou  para  o  Instituto  e  alçou-se  ao  grupo 
dos  mais  sagazes  investigadores  de  nossos  fastos  coloniaes. 

«No  tempo  de  Augusto,  agçremiara-se  Mafra  na  escola  pro- 
cnleana,  a  que  objectivava,  acima  de  tudo,  <  a  pureza  inalte- 
travei  dos  princípios,  a  lógica  inílexivel  das  deducçõea,  vendo  no 
«direito  uma  sciencia  exacta,  a  geometria  da  justiça  distribuitiva 
«e  commutativa».  Sob  o  sceplro  de  Adriano,  inscripto  fora  entre 
os  prudentes  a  cuja  resposta  seattribuiu  força  de  edificar  direito: 
conditores  júris. 
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«  Nassuassen tenças,  buscava  Mafra  cingir-se  aos  inexcedivois 
conselhos  do  Cervant^ :  <  Jamais  sentimento  pessoal,  piedade 
€  ou  ódio,  to  impeça  de  discernir  e  seguir  a  verdade.  Que  as  Ia- 
4c  grimas  do  pobre  despertem  em  ti  mais  compaixão,  poróm  nâo 
«  mais  justiça  do  que  os  rociamos  do  rico.  Todas  as  vozes  que  a 
«  clemência  conciliável  soja  com  a  equidade,  não  faças  cahir  sobre 
«  o  culpado  todo  rigor  da  lei.  Si,  por  acaso,  deixares  vergara 
€  vara  da  justiça,  nunca  provenha  i^sodo  peso  do  Ouro.  Occa- 
c<  siões  lia  em  que  a  deves  inclinar  docemente  para  o  lado  da  mi- 
«sericordia  ». 

«  Esses  conselhos  deu-os  o  immortal  ideólogo  D.  Quichoto  a 
Sancho  Pança,  quando  este  partiu  para  administrar  a  sua  ilha. 
Conveniento.seria  si  gravassem  nas  parexles  de  todos  os  tribunaes 
do  mundo,  inclusive  nas  das  23  magistraturas  que  derimom  as 
contendas  da  Republica  ;  S3,  sim,  20  dos  Estados,  uma  do  Dis- 
tricto  Federal,  uma  federal  e  a  do  território  do  Acre. 

«  Eis 


o    DIPLOMATA 

«  Mais  qu'>  diplomata,  àrchivo animado,  encarnação  da  diplo- 
macia brazileira.  Viveu  quasi  90  annos,  representou  o  Hrazii  em 
oito  ou  nove  paizes  do  Velho  ou  Novo  Mundo,  regeu  por  vários 
lustros  a  Secretaria  das  Relações  Exteriores.  Jamais  quebrou  a 
linha  irreprehensivel  que  a  todos  impressionava,  tornandoo  le- 
gendário. Sempre  a  mesma  fidalguia  de  porte  e  apuro  de  ma- 
neiras ;  sempre  a  mesma  autoridade  irrecusável. 

<  Ao  receber  na  Academia  Franceza  o  marquez  de  Vogné, 
descarte  definiu  José  Maria  de  Heredia  o  embaixador  moderno, 
muito  differente  dos  honrados  espiões  de  antanho:  «  A  missão  do 
if  embaixador  empr os ta-lhe  um  caracter  sagrado.  Representa  não 
«  só  asocielade  que  Iheconda  oa  seus  poderes  mas  o  principio  cs- 
«  sencial  de  toda  a  sociedade  —  a  paz .  Quando  a  brutalidade  dos 
«  homens  se  cevou  de  sangue,  o  embaixador  apparcce.  Diz  as  pa- 
u  lavras  prudentes  e  avisadas  que  acalmam  os  corações  irritados 
«  e  sabem  adoçaro  orgulho  do  vi  ctorioso,  ou  a  amargura  do  ven- 
te eido.  Procura,  encontra  essas  palavras  comedidas,  essas  for- 
<  mulasdctraosigencia,  essas  reticencias  felizes,  graças  ás  quaos 
«  os  disseutimentosdeinteresses  consentem  em  retardar-se  ou  em 
«  reservar-se.  Nestas  horas  supremas  ô  oUo  o  mandatário  de 
«  todas  as  esperanças. 

«  Mesmoem  tempo  de  paz,  a  sua  actividade,  a  sua  vigilância, 
«  a  sua  inquietação  deví^m  ser  continuas.  Vivendo  em  meio  de 
«  estrangeiros,  cumpre-lhe  estudal-os,  adi  vinhal- os  eesforçar-se 
«  mesmo  por  lhes  votar  aífeíção  o  por  inspirar-lh'a,  afim  de 
€  melhores  comprehendere  de  poder  mais  facilmente  frustrar  a 
€  intrif^aeos  cálculos  inimigos.  Em  uma  palavra,  elle  ô  o  Acre- 
«  ditado,  isto  6,  de  uma  e  de  outra  parto,  o  arbitro  prôvio,  cuja 
«  palavra  posa  tudo  quanto  pôde  pesar  a  palavra  humana. > 

<(  Não  penseis,  exclama  o  orador,  que  Heredia  quiz  retratar 
o  barão  do  Rio  Branco. 
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«  Cabo  Frio  approximou-se  desse  modolo.  Foi  de  algama 
sorte  o  Acreditado  vitalício  do  Br^izil  ante  tiodas  as  Dações  que 
com  a  nussa,  em  seu  tempo,  se  relacionarun. 

«Alto,  ÔDo,  cortez,  insubjugavel,  iospirava-se  em  seculares 
tradiçõ?s  brazi loiras.  No  começo  do  século  XVII,  o  braziloiro 
Jeronymo  de  Albuquerque,  depois  do  derrotar  no  Maranhão  a 
Daniel  de  Latoucho,  senhor  de  la  RavardiíTc,  tratao  com  diplo- 
mática bizarria. 

«No  íscculo  XVIII,  o  brazileiro  Alexandre  do  (lusmão,  a 
quem  o  papa  Banedicto  XIII  nomeou  príncipe,  não  o  aceitando  o 
agraciado,  sobresae  entro  os  diplomatas  seus  contemporâneos. 

«  Depois  de  independente,  o  Brazii,  servido  por  dipiomat<ks 
como  Itajubá,  Octaviano,  Aguiar  de  Andrade,  Visconde  de  Arinos, 
Visconde  do  Rio-Branco.  Bai'ão  do  Cotegipe,  Barão  de  Penedo, 
para  apenas  citar  alguns  mortos,  creou  a  primeira,  a  mais  glo- 
ricjsa  diplomacia  da  America,  a  diplomacia  que  decidiu  a  coníla- 
grante  questão  do  Alabama  e  as  reclamações  sujeitas  ao  Tribunal 
Franco-Americano  do  Washington,  bem  como  as  submettidas  ás 
Gommissões  Mixtas  de  Arbitramento  do  Chile,  reclamações  que 
interessavam  ao  mesmo  Chile,  â  Inglaterra,  aos  Estados  Unidos, 
Á  França,  H  AUomanha,  à  Itália ;  a  diplomacia  que  registrou  os 
soberbos  triumphos  de  Missões,  da  Trindade, do  Amapá  e  do  Acro, 
e  que  acaba  do  alcançar  om  Ilaya,  —  e  o  orador  é  insuspeito 
proclamando- o,  pois  notória  é  a  sua  attitude  política,— uma  das 
mais  paras  victorias  incruentas  que  os  factos  das  nações  aind  \ 
asslgnalaram.  (  Muito  hem  !  Brav.s  ! ) 

«Honra  á  diplomacia  brazileira,  legitimo  padrão  de  orgulho 
pátrio  e  de  quo  o  visconde  de  Cabo  Frio  era  um  bymbolo  vivo  e 
venerando! 

«Também  deixou  luzente  rastro  na  diplomacia 


o   ESTADISTA 

«Perto  de  um  século  vivou  Cansausão  de  Sinimbu  o  durante 
67  annos  fez  parte  do  Instituto 

«Subiu,  iM  Império,  ate  onde  um  cidadão  podia  subir.  Em 
múltiplos  e  variada  V  cargos  políticos  e  administrativos,  paten- 
teou perfeita  iíoueTdádO.     •>, 

O  (jentleman  —  chama váiuJlie. 

«  Aprimorado  gentle^^n^  naífealidade,  pelos  modos  sisudos  o 
faguôiroB,  pelos  gestos  <*ie()Ç3tos,  pelo  selecto  do  trajo,  pela 
esmerada  polidez. 

«  Quem  o  avistava,  de  relance  embora,  experimentava  o  in- 
fluxo de  soberana  dignidade.  A  dignidade,  o  indeíinivel  predi- 
cado que  avassalla  o  geral  acatamento,  constituía- lhe  a  norma 
invariável.  Dahi  a  decisão,  a  energia  inconcussa,  o  prosegui- 
mento  imperterrito  na  rota  assentada,  a  despeito  da  grita  entre 
09  contrários. 

«No  Parlamento  tinha  dicção  severa  e  sóbria,  natural  aris- 
tocracia de  attitudes,  circumspecta  elegância,  argumentar  con- 
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ceituoBo,  que  o  laureavam  na  tribuna,  onde  tanta  eloquência 
refulgia. 

((Homem  de  acção,  sabendo  impávido  tornar  obedecida  a  au- 
toridade, soffreu  duras  iucrepaçôes. 

«Tão  pobre,  em  seu  posto,  após  numerosas  décadas  de  ser- 
viços ao  paíz,  o  encontroa  a  Republica,  que  espontânea  lha 
prestou  esta  homenagem:  decretou-llie  uma  pensão. 

«Finalmente 


o  PRliNCIPK 

«Casado  pouco  mais  de  sois  annos  com  a  princcza  brazileira 
D.  Leopoldina,  recommenda-sc,  por  vários  motivos,  D.  Luiz  Âa- 
gusto  de  Coburgo  Gotha,  Duque  de  Saxe,  á  attenção  do  Insti- 
tuto, de  que  foi  presidonto  honorário. 

«Digno  genro  de  D.  Pedro  H,  descendia  da  preclara  casa  da 
Áustria,  de  onde  veio  a  mãe  do  inolvidável  Imperador,  o  que 
tão  carinhosa  acolheu  os  netos  do  mesmo,  os  fllbos  de  Izabel,  a 
Rodemptora. 

«Não  esquecerá  o  Instituto  que  a  circumstancia  de  ter  vindo 
de  Vienna  a  primeira  Imperatriz  proporcionou  ao  Brazil  a  visita 
da  celebre  oommissão  scientiâca  bavaro-austriaca,  que  proflcua- 
mente  percorreu  e  explorou  a  nossa  terra,  e  na  qual,  entre 
outros  sábios  de  nota,  avultou  Carlos  von  Marti  as,  autor  da  monu- 
mental 1'tora  brasil%en»is. 

«Dous  íbiCtoa  tornam  a  memoria  do  Duque  de  Saxe  sympathi- 
ca  aos  brazileiros ;  I**,  a  viagem  que  em  1865,  menos  de  um 
anno  depois  de  casado,  effectuou  no  Rio  Qrandedo  Sul,  acompa- 
nhando o  Imperador,  por  occasião  da  invasão  paraguaya.  Percor- 
reu vertiginosamente  a  cavallo  mais  de  400  léguas,  participan- 
do do  ontnusiasmo  despertado  pelo  monarcha,  e,  ao  lado  deste, 
com  o  Conde  d*Ku,  assistiu  à  rendição  de  Uruguayana;  2<»,  outra 
extensa  e  custosa  excursão  pelo  interior  do  Brazil,  em  pleno 
sertão.  O  orador  teve  o  ensejo  de  estar  mais  tarde  nos  logares 
visitados  por  Sua  Alteza.  Guardava  o  povo  encantada  lembrança 
de  guapo  mancebo  louro,  muito  prazenteiro  e  attratiente,  affeito 
aos  nossos  costumes,  sincero  apreciador  de  i*^^^s  cQusas,  pare- 
cendo brazileiro  de  coração. 

«Terminou  o  orador.  Ahi  llcath^  em  inhabil  e  deficiente  es- 
corço 08  perfis  dos  consócios  que  partii^-;m. 

«Qual  a  conclusão  indicada  peh^cà^juncto  de  tantas  exis- 
tências ex ti  netas  > 

«Doutrinava  um  imperador  philosopho  da  antiguidade,  do 
qual  D.  Pedro  II  era  neto,  no  afflrmar  de  Victor  Hugo,  doutri- 
nava Marco  Aurélio  :  cNão  maldigas  da  morte  ;  faze-lhe  bom 
«acolhimento,  incluindo-ana  lista  dos  meros  phenomenoSda  vida. 
«Ser  dissolvido  ô  o  mesmo  que  passar  da  infância  á  juventude,  e, 
«depois  envelhecer  ;  é  o  mesmo  que  o  crescimento,  a  denti- 
«ção,  o  apontar  da  barba,  o  assomar  das  oans,  a  procroação,  e, 
«nas  mulheres,  a  gestação  dos  filhos,  seguida  do  parto:  funcç5es 
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fc  puramente  physícaâ,  acarretadas  pelas  phaaes  suooessivas  do 
«  existir.  Todo  espirito  que  reflecte  Dão  mostra  para  com  a  morte 
«  Dem  leviandade,  nem  medo,  nem  cólera,  nem  jactância:  es- 
te pera-acomo  am  acto  simples  da  natureza.» 

«  Accredccnta  um  pjnsador  moderno:  «  Para  o  homem  bom 
«  a  morte  não  é  mais  do  que  o  abrir  o  fechar  de  olhos  que  não 
u  interrompe  a  visão».  Não  passou,  sem  duvida,  desse  pestanejar, 
com  relação  aos  hoje  aqui  oommemorados.  A  visão  delles,  acre- 
dita o  orador,  sublimou-se ;  6  agora  toda  de  paz  e  bomaventu- 
rança. 

«  Si  na  cidade  eu  encontrar  dez  justos,  declarou  o  Senhor  a 
Âbrahão,  não  a  destruirei,  por  amor  desses  dez.  Relembramos 
mais  do  dez  credores  de  saudoso  acatamento.  Ditosa  Pátria  que 
taes  alhos  teve ;  óptimo  o  solo  em  que  taes  plantas  se  altearam. 
Sem  desalento,  em  conjunctura alguma,  deile  devemos  aguardar 
florescimentos  triumphaes. 

«  Que  o  appello  a  imagem  santa  da  Patrla,8aiidada  com  a 
affirmativa  da  universal  confiança  em  seu  grandioso  porvir, 
compense  e  resgate  a  lívida  enumeração  de  sombras  f\inebres. 

«  Abençoadassejam,noemtanto,  assombras  que  accenderem 
no  mundo,  perpassando,  a  luz  inextínguivel  do  formosas  acções 
e  altos  exemplos  !> 

O  Sr.  Presidentk  levanta  a  sessão  eagradeoe  do  novo  o 
comparecimento  dos  altos  representantes  dos  poderes  públicos, 
Kxmas.  senhoras  c  cavalheiros. 


ASSEMBLKA  QKRAL  DB  21  DE  NOVEMBRO  DE  1907 
Presidência  do  Sr»  Marquez  de  Paranaguá 


A*s  2  horas  da  tarde,  na  si^de  social,  abre-se  a  sessão  com  a 
presença  dos  senhores  Marauez  de  Paranaguá,  Barão  de  Para- 
napiaoaba.  Barão  Homem  de  Mello,  Conselheiro  João  Alfredo 
Corrêa  de  Oliveira,  José  Francisco  da  Rocha  Pombo,  Barão  de 
Alencar,  Dr.  Sylvio  Romóro,  Dr.  Francisco  Baptista  Marques 
Pinheiro,  Conselheiro  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  Dr.  Au- 
gusto Olympio  Viveiros  de  Castro,  António  José  Dias  de  Castro, 
Commendador  José  Luiz  Alves,  Dr.  J.  Barbosa  Rodrigues,  Dr. 
Benjamin  Franklin  R^imiz  Galvão,  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Mo- 
raes Leite  Velho,  Carlos  Lix  Klett,  Manoel  de  Oliveira  Lima, 
Orville  Adalbert  Derby,  Dr.  João  Pandiã  Calogeras,  Dr.  Leo- 
poldo de  Bulhões,  Dr.  Alfredo  de  Carvalho,  Coronel  Ernesto 
Seona,  Commandante  Carlos  Vidal  de  Oliveira  Freitas,  Coronel 
Honório  Lima,  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna,  Dr.  José 
Joaquim  Seabra,  Níonsonhor  Viconte  Lustoza,  Dr.  Alfredo  Nasci- 
mento, Commendador  Arthur  Ferreira  Machado  Ouimarães, 
Eduardo  Marques  Peixoto,  Dr.  Alcibíades  Furtado»  José  Verls- 
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simo,  (loneral  Thaumatur^  de  Azevedo,  Dr.  Gastão  Ruch,  Dr. 
Antouio  JanscD  do  Paço,  Dr.  Amaro  Cavalcanti,  Dr.  Salvador 
Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque,  Senador  Arthur  índio  do 
Hrazil,  Dr.  Cincinato  líraga.  Major  Belisario  Pernambuco,  José 
Joaquim  da  França  Júnior,  Dr.  Affonso  Arinos,  Dr,  Manoel  Cí- 
cero Peregrino  da  Silva,  Desembargador  António  Ferreira  de 
Souza  Pitanga,  Dr.  Josuino  da  Silva  Mello,  Dr.  Euclydes  da 
Cunha,  Conselheiro  Angelo  Thomaz  do  Amaral  e  Max  FJciuss. 
O  Sa.  Presidente  declara  qtlo  a  Asscmblca  foi  convocada 
para  eleger  a  directoria  e  as  commissões  permanentes,  para  o 
anno  de  1908,  na  conformidade  dos  arts.  24,  :i5  e2ú  q  seus  pa- 
ra^raphos  dos  Estatutos  e  do  edital  publicado  no  Jornal  do  Com- 
mercio. 

Convida  em  seguida  para  oâcrutínadores  os  Srs.  Drs.  Ma- 
noel Cicero  Peregrino  da  Silva  e  Augusto  Olyrapio  Viveiros  do 
Castro. 

O  Dr.  ManoeIí  Cícero  lè  os  artigos  dos  Estatutos  citados 
pelo  Sr.  Presidente. 

São  recebidas  48  cédulas  com  os  nomes  dos  sócios  que  devem 
compor  a  directoria  e  51  para  as  commisàões. 

O  Sr.  Presidente  declara  que,  havendo  excesso  de  três 
chapas  para  a  organisação  das  commissões  permanentes,  visto 
terem  sido  recebidas  õl  e  acharem-se  presentes  4S  sócios,  vao 
mandar  proceder  a  novo  escrutínio  para  as  commissões. 

Pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado,  pela  ordem,  " 
e  lembra  a  conveniência  do  se  adiar  a  votação,  attendendo  aterem 
se  retirado  alguns  sócios  que  já  tinham  votado. 

Manifostamse  favoráveis  t  indicação  os  Srs.  Conselheiro 
Cândido  de  Oliveira,  Barão  de  Paranapiacaba,  Conselheiro  João 
Alfredo  e  contra  os  Srs.  Max  Fleiuss  e  Dr.  Viveiros  de  Castro. 

O  Se.  Presidente  diz  que  de  modo  algum  consente  no  adia- 
mento e  que  vae  mandar  proceder  a  novo  escrutínio  para  as 
commissões  permanentes,  determinando  que  para  tal  fim  se  pro- 
ceda li  chamada,  pois  os  Estatutos  estabelecem  para  a  Assomblóa 
Oeral  o  comparecimento  de  :^1  sócios  e  acham-se  presentes  mais 
de  40. 

O  Sr.  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  diz  que  com  a  reso- 
lução ficam  privados  de  votar  os  sócios  que  se  retiraram. 

0  Sr.  Presidente  declara  que  os  sócios  que  se  retiraram 
antes  de  concluídos  os  trabalhos  abriram,  assim,  mão  de  seu  di- 
reito de  manifestação,  sem  que  isso,  porém,  prejudique  de  modo 
algum  a  normalidade   da  Assembléa.» 

Feita  a  chamada,  verifica-se  que  se  retiraram  os  Srs.  Carlos 
Lix  Klett,  Drs.  Sylvio  Homero  e  Leite  Velho,  e  que  deram  en- 
trada no  recinto  os  Srs.  Drs.  Bernardo  Horta,  Arthur  Orlando  o 
Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior. 

Corrido  o  novo  escrutínio,  bão  recebidas  48  cédulas  para  as 
commissões  permanentes. 

Procede-se  á  apuração  da  directoria  com  auxilio  dos  Srs. 
Drs.  Gastão  Ruch,  Cinciuato  Braga  e  Coronel  Ernesto  Senna, 
convidados  para  ajudantes  dos  escrutinadores. 

O  resultado  foi  o  seguinte  : 
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Presidente  : 

Votos 

Marquez  de  Paranagnà 40 

Barão  do  Rlo-Branco -     2 

1»  Vice-presidente  : 

Visconde  de  Ouro  Preto 43 

Em  branco 5 

2"  Vice-presidente  : 

Barão  Homem  de  Mello 42 

Barão  de  Paranapiacaba 1 

Em  branco 5 

3»  Vice-presidente  : 

Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga    .     •  42 

Barão  de  Alencar  .     •     • 1 

Em  branco 5 

2"*  Secretario : 

Dr.  Alcibíades  Furtado 29 

Eduardo  Marques  Peixoto 13 

Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho 3 

Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro 2 

Em  branco 1 

Orador : 

Conde  de  Aifonso  Celso 47 

Em  branco 1 

Thesoureiro : 

Commendador  Arthur  Ferreira  Machado  Cruimiarães  .     .  46 

Dr.  Clóvis  Beviláqua 1 

Em  branco 1 

(Comparece  mais  o  Sr.  Dr.  Sabino  Barroso  Júnior.) 

O  Sr.  Presidente  declara  eleitos  os  mais  votados  e  diz  que 
recebe  com  profundo  reconhecimento  a  prova  de  distincção  con- 
ferida pelos  seus  illustros  consócios  reelegendo-o  para  o  cargo 
de  Presidente  deste  Instituto. 

«  Exerceu  elevadas  funcçoes  no  nosso  paiz,  mas  de  nenhuma 
se  sentiu  mais  honrado. 

«  Ha  um  anno,  vencendo  ás  vezes  sacrificios,  occopa  esta 
cadeira,  sem  ter  faltado  a  uma  única  sessão. 

«  A  sua  edade,  porém,  não  permitte  mais  o  emprego  ou  o 
abuso  dessas  energias. 

<  Agradece  a  nova  demonstração  de  apreço  de  seus  prezados 
coUegas,  mas  pede-lhes  que  acceitem  a  sua  dispensa,  attendendo 
aos  justos  motivos  que  a  determinam. 

«  Continuará  no  Instituto  no  exercício  de  sua  funcção  de  so« 
cio,  que  muito  lhe  honra  e  despede-se  de  seus  dignos  compa- 
nheiros, cordialmente  agradecido  pelas  attenc9es  que  lhe  dis- 
pensaram e  pela  sabia  coadjuvação  que  lhe  deram.» 

O  Sr.  Oliveira  Lima  diz  que,  em  nome  de  seus  collegas, 
agradece  as  bon()osas  expressões  do  Sr.  Presidente  e  que,  aca- 
tando a  resolução  de  S.  Bx.,  propõe  que  se  mande  collocar  na 
Secreteria  o  rt3trato  do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  e  se  con- 
t  —  52  Tomo  lxx.  p.  n 
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signo  na  acta  o  voto  de  reconhecimonto  do  Institato  pelos  rele- 
vantes serviços  que  lhe  deve. 

A  indicação  é  acceita  com  manifestações  geraes  de  ap- 
plauso. 

O  Sr.  Presidente  declara-ae  mais  uma  vez  penhorado  pela 
manifestação  qae  acaba  de  receber. 

O  Dr.  Alcibíades  Furtado  diz  que  agradece  a  sua  reelei<^ 
para  o  cargo  de  29  Secretario,  mas  que,  por  motivos  de  ordem 
superior,  renuncia  o  mesmo  cargo,  indicando  para  substituil-o 
o  seu  illnstre  coliega  o  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto,  que  J& 
tem  desempenhado  por  vezes  tal  funcção. 

O  Sr.  Presidente  consulta  o  Instituto  e  é  unanimemente 
rejeitada  a  renuncia. 

Procedida  a  eleição,  mediante  chamada,  para  o  cargo  de 
Presidente,  pela  reauncia  do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  são  re- 
colhidas 40  cédulas,  por  se  terem  retirado  mais  os  Srs.  Conse- 
lheiro João  Alfredo  e  Drs.  Salvador  Pireti,  Marques  Pinheiro, 
Orville  Oerby,  Alfredo  Nascimento  e  Bernardo  Horta,  Dias  de 
Castro,  J.  J.  França  Júnior  e  commendador  José  Luiz  Alves. 

Resultado  da  eleição  : 

Votos 

Barão  do  Rio-Branco 39 

Manoel  de  Oliveira  Lima 1 

O  Sr.  Presidente  proclama  Presidente  do  Instituto  Histórico 
no  anno  de  1908,  o  Sr.  Barão  do  Rio-Branco.  {\  proclama^  ó 
recebida  com  appLausos.) 

Procede-se  em  sej^uida  á  apuração  das  48  cédulas  recebidas 
com  os  nomes  dos  sócios  indicaJos  para  as  commissões  perma- 
nentes. 

Resultado  : 

Fundos  e  Orçamento 

Votos 

Visconde  de  Ouro  Preto 46 

Dr.  Clóvis  Beviláqua 27 

Dr.  Epitacío  Pessoa 27 

Dr.  Jesuino  da  Silva  Mello 26 

Belisario  Pernambuco 26 

Barão  de  Paranapiacaba 21 

Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro 20 

Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga    .     .  20 

Conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira 19 

Drs.  Sylvio  Romoro,  Amaro  Calvacante,  e  coronéis  Honó- 
rio Lima  e  Ernesto  Senna,  cada  um 1 

Eleitos  08  cinco  primeiros. 

EsuUutoi  e   Redacção 

Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho 29 

MazFleiuss 28 
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Votos 

Conde  de  Aflònso  Celso 28 

Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro 27 

Dr.  Alfiredo  Nascimento 25 

Oapistrano  de  Abreu 21 

Dr.  Manoel  Cioero  Peregrino  da  Silva 20 

Conselheiro  Cândido  de  Oliveira 20 

Dr.  Sylvio  Romero 18 

Dr.  Jofto  Barbosa  Rodrigues.    • 16 

Barão  de  Alencar 2 

Monsenhor  Vicente  Lustoza <     •  1 

Eleitos  06  cinco  primeiros. 

Hisloria 

Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Qalvão 80 

Dr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa 29 

Visconde  de  Ouro  Preto t     .    •  28 

Dr.  Bernardo  T.  de  Moraes  Leite  Velho •  27 

Dr.  António  Jansen  do  Paço 26 

Capistrano  de  Abreu 21 

Conde  de  Aflònso  Celso    ...,•• 17 

Conselheiro  Ruy  Barbosa 17 

Evaristo  Nunes  Pires *•....•  16 

Conselheiro  Cândido  de  Oliveira 13 

Manoel  de  Oliveira  Lima 3 

Dr.  Sylvio  Romero 1 

Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho 1 

Eleitos  os  cinco  primeiros. 

Qeographia 

Orville  A.  Derby 46 

Barão  Homem  de  Mello 41 

Dr.  José  Américo  dos  Santos 34 

Dr.  Euclydes  da   Cunha 33 

Dr.    Gastão  Ruch 26 

Commendador  Arthur  Guimarães 18 

Dr.  Rodrigo  Octávio 16 

Belisario  Pernambuoo 15 

Dr.  João  Pandiã  Calogeras 3 

Josô  Veríssimo J 

Dr.  Alfredo  de  Carvalho 1 

Carlos  Lix  Klett 1 

Eleitos  os  ciDoo  primeiros. 

Archeologia  e   Elhnographia 

Dr.  Sylvio  Romero 47 

Desembargador  A.  F.  de  Souza  Pitanga oó 

Conselheiro  Tristão  de  Aleucar  Ararlpe «8 

Conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira    .     .     •    •  28 
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Votos 

Dr.  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque.     •    •    •  26 

Dr.  Alcibiadee  Fartado 20 

Dr.  J.   Barbosa  Rodrigues 19 

Dr.   Epitacio  Pessoa 14 

Barão  Homem  de  Mello 13 

José   Veríssimo 3 

Conselheiro  Cândido  de  Oliveira 2 

Dr.  João  Pandiá  Calogeras 1 

BariLo  de  Alencar 1 

Eleitos  os  cinco  primeiros. 

Manuscriplos 

Eduardo  Marques  Peixoto 47 

Dr.  Alcibíades  Furtado 46 

Dr.  José  Carlos  Rodrigues 38 

Commendador  Arthur  Guimarães 30 

J.  P.   da  Rooha  Pombo 27 

Dr.  António  Jansen  do  Paço 17 

Dr.  Felisbello  Freire 17 

Coronel  Ernesto  Senna 7 

Carlos  Liz  Klett 2 

Marques  de  Paranaguá,  Belisario  Pernambuco,  Dr.  Alfredo  de 

Carvalho  e  Oliveira  Lima,  cada  um. 1 

Eleitos  os  cinco  primeiros. 

Admissão  de  sócios 

Barão  de  Alencar 43 

Dr.   Joaquim  Xavier  de  Silveira  Júnior 28 

Dr.  Manoel  Cícero  Peregrino  da  Silva 27 

Dr.  Miguel  J.  R.  de  Carvalho 27 

Dr.  Leopoldo  de  Bulhões 27 

Dr.  Salvador  Pires 19 

José  Veríssimo 18 

Dr.  M.  A.  de  S.  Sã  Vianna 17 

Barão  Homem  de  Mello 15 

J.   F.  da  Rocha  Pombo 6 

Dr.  João  Pandiã  Calogeras 2 

Conselheiro  João  Alfredo,  Drs.  Alfredo  Nascímentot  Oliveira 

Lima  e  Alcibíades  Furtado,  cada  um 1 

Eleitos  08  cinco  primeiros. 

O  Sr.  Presidente  faz  a  proclamação  dos  sócios  eleitos  para  as 

commissões  e  levanta  a  sessão  ás  6  horas  e  20  minutos  da 

tarde. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  novembro  de  1907. 

Marquez  de  Paranaguá, 
Presidente  da  Assembléa^Qeral. 
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RELATÓRIO 


APRESENTADO  PELO  COMHISSIONADO  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 
EM  PORTUGAL 


Exm.  Sr.  Presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geogrraphico 
Brazileiro. 

Nâo  será  de  estranhar  que,  para  intróito  deste  breve  rela- 
tório, isento  completamente  de  bellezas  de  forma  e  de  valor, 
simples  noticiário,  como  me  cumpre  apresentar  por  ter  conclnido 
a  gloriosa  incumbência  de  representar  no  estrangeiro  a  mais 
douta  e  tradicional  aggremiação  scientiâca  da  nossa  Pátria, 
exprima  a  mais  sincera  gratidão  pela  benévola  e  immerecida 
honra  com  que  me  distinguiu  o  Instituto  Histórico  e  Gographico 
Brazileiro. 

Seja-me,  porém«  permittido  ao  agradecer  a  fidalga  confiança* 
que  me  foi  conferida  a  despeito  do  meu  pouco  merecimento,  sa- 
lientar com  a  justiça  que  se  impOe  o  nome  de  Max  Pleiuss,  a 
quem  cabe  a  iniciativa  da  commissão  que  modestamente  desem- 
penhei e  a  conta  de  quem  deve  ser  levado  o  resultado  dessa 
missão. 

Estas  palavras  nfto  poderão,  estou  certo,  ser  tomadas  como 
elogios  descabidos,  perque  o  nome  de  Max  Fleiuss,  a  quem, 
em  bôa  hora,  foi  confiado  o  Secretariado  Perpetuo  desta  erudita 
Associa^,  não  é  desconhecido  em  nosso  meio  intellectual.  No 
Instituto,  que  se  devo  orgulhar  de  possuil-o  em  seu  seio  e  de  o 
apontar  como  um  dos  seus  mais  brilhantes  e  prestimosos  mem- 
bros, esse  nome  soara  sempre  glorioso,  á  fronte  de  todas  as 
grandes  emprezas  triumphadoras. 

Max  Fleiuss  não  ô  somento  a  intelligencia  lúcida,  o  espirito 
coito,  é  um  incansável  investigador,  de  idôas  progressistas, 
alma  libertada  da  inveja  corruptora,  além  de  vigoroso  perscru- 
tador de  larga  objectiva,  de  hercúlea  força  de  vontade,  cari- 
nhoso cultor  da  historia  pátria  e  cioso  continuador  de  todas  as 
glorias  do  Instituto,  a  que  olle  tanto  quer. 

A  prova  deste  carinho  está.  flagrante  em  um  dos  seus  úl- 
timos relatórios,  quando  registra  o  conceito  erróneo,  maldoso  e 
falsamente  emittido  por  muitos  sobre  o  sablo  Instituto  que  é, 
sem  duvida,  o  cofie  severo  de  todas  as  nossas  tradições. 
Fazia-se  necessária  formal  contestação  aos  erróneos  conceitos. 
Pois  bem ;  elle  não  vacillou,  e  dusse  meio  de  homens  encanecidos 
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no  0abcr  e  experimentados  nas  lutas,  foi  elie  o  primeiro  que 
veio  ú.  liça,  firme  e  resoluto. 

Que  o  Instituto  não  é  uma  associação  obsoleta,  ankylosada 
pela  yetustez,  a  psalmodiar  feitos  do  outras  eras  e  a  viver 
da  contemplação  do  passado,  ello  o  provou  farta  e  sob€|jada« 
mente. 

Dizer  o  quo  ó  hoje  este  velho  templo  da  Sciencia,  é  repetir 
ama  interminável  serie  de  serviços  prestados  â  Pátria  e  aos 
quaes  o  nome  de  Max  Floiuss  está  imperecivelmonte  ligado, 
numa  apotiíeose  de  luz,  inicio  de  uma  phaso  nova,  clieia  de 
actividade  e  de  promissores  resultados.  Max  Pleiuss,  porém,  não 
o  engrandece  somente  por  um  lado.  Ebvando-o,  trabalhando 
em  bem  do  seu  capitulo  mais  delicado,  o  melindroso,  —  o  lado 
intelleotual—  não  esquece  a  exterioridade,  a  parte  material, 
demonstrando  assim  comprehonder  a  verdade  nitida  do  mens 
sana  in  corpore  sano, 

E  foi  nesta  faina  louvável,  nesta  abnegação  incessante  pelo 
estudo,  na  sede  de  conhecimentos  novos  cjm  que  pudesse  mais 
destacar  o  Instituto  Histórico,  que  o  seu  illustrado  Secretario 
Perpetuo,  sem  embargo  dos  meus  insufficlontes  conhecimentos, 
connou-nie  bondosamente  a  missão  de  ir  a  Portugal  por  conta 
dessa  Associação,  afim  de  visitar  os  principaea  Archivos  e  Biblio- 
thecas  daqueile  paiz,  de  onde  desejava  eztrabir  os  elomentos 
que  dissessem  respeito  ã  nossa  bistoria. 

Confesso  que  accedendo,  desde  logo  não  deixei  de  duvidar  do 
proseguimento  e  realização  de  tão  elevada  Idôa,  em  vista  dos  re- 
cursos que  semelhante  empreza  exigiria.  Por  outro  lado,  devo 
dizert  não  esperava  que  a  mesma  confiança  em  mim  se  manti- 
vesse, no  caso  de  sua  idealização  ;  não  pelo  facto  do  que  me  pu- 
desse esquivar  a  tal  dignidade,  mas  pelo  receio  d3  cahlr  no 
desagrado  de  tantos  e  na  inveja  avassalladora  que,  por  força,  não 
se  conteria. 

Estou  certo  de  que  com  outro  auxiliar,  a  quem  melhor  ca- 
beria a  honra  que  me  tocou,  o  Instituto  colheria  muito  mais  pro- 
veitoso o  considerável  resultado,  porque  para  o  successo  da 
Commissão  desempenhada  não  era  bastante  o  trabalho  e  a  boa 
vontade  com  que  humildemente  se  apresentou  o  autor  desto, 
acceitando  tão  honroso  convite.  Eahiestã,  Sr.  Presidente,  per- 
mitta-me  dizel-o,  o  que  maijr  gratidão  me  despertou. 

Em  pouco  tempo  o  desejo  do  operoso  Secretario  Perpetuo 
firmou-se  e  ficou  definitivamente  assentada  a  minha  viagem  a 
Portug-al.  Era,  pois,  necessário  corresponder  á  confiança  desme- 
dida de  que  eu  fora  alvo.  E  para  isso,  para  desta  delicada  em- 
preza desobrigar-me  satisfàctoriamente,  defendendo  o  nome  de 
Max  Pleiuss,  a  quem  cabia  a  responsabilidade  maler  da  missão, 
trabalhei  tanto  quanto  m'o  pormittiram  os  fracos  recursos  de 

?.ue  dispunha,  evitando  assim  accusações  o  apodos  que  se  não 
áriam  esperar. 

E'  por  isso  e  por  saber,  como  me  orgulho  de  conhecer,  a  rota 
invejável  que  vem  tirando  o  Instituto  ha  70  annos  de  labor  em 
prol  da  nossa  historia,  quo  me  não  farto  de  agradecer  á  douta 
Instituição,  e  especialmente  ao  seu  Secrotario  Perpetuo,  permit- 
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ta-se-me  este  destaquo,  a  gentil  e  carinbosi  prova  qao  me  dis- 
pensaram com  tal  commissão. 


Assim  estabelecido,  por  carta  de  2o  de  fevereiro  de  1907, 
recebi  ordem  para  scgair  viagem  pelo  vapor  Oriana,  que  daqui 
deveria  partir  a  7  de  março  do  mesmo  anno. 

Por  esta  carta»  foram-me  f7rnccidas,  além  de  outras  verbacs, 
recommendaçõespara,  chegado  que  fosse  a  Lisboa,  apresentar-me 
immediatamento  aos  representantes  diplomáticos  e  consular  bra« 
zileiros,  dos  qnaes  deveria  receber  as  recommendaçõos  necessá- 
rias, afim  de  iniciar  com  presteza  os  trabalhos  da  commissão. 

A  23  do  mesmo  mez  tinha  ea  o  grande  contentamento  do 
desobrigar- me  em  Lisboa  da  primeira  incumbência  do  Instituto. 
Tão  captívantes  gentilezas  foram  proiigalisadas  ao  commissio- 
nado  do  Instituto  por  parte  dos  illustres  representantes  brazi- 
leiros,  que  me  nâo  posso  furtar  de  pedir  á  digaissima  Directoria 
deste  Instituto  se  digne  de  offlciar  áquelles  distinctos  brazileiros, 
Dr.  Alberto  Fialho,  Manoel  da  Silva  Pontes  e  Augusto  Sarmento 
Pereira  Brandão,  Ministro,  Cônsul  o  Viceconsul  do  Brazil  em 
Lisboa,  reiterando  ainda  uma  vez  os  agradecimentos  sinceros 
que  Ihjs  dirigi  por  occasiâo  da  minha  volta,  agi*adecimoQtofli 
que  deverão  ser  estendidos  a  todos  os  seus  dignos  subordinados. 

Reatemos»  porém»  o  assumpto. 

Por  aquella  carta  fora  ainda  autorizado  a  contractar  co- 
pistas que  de  perto  me  pudessem  auxiliar  nas  transcripçOes  doe 
documentos  que  me  parecessem  interessantes  à  nossa  Historia, 
especialmente  com  relação  ao  Rio  de  Janeiro  (parte  mais  exigua 
do  nosso  Archivo)»  que  aos  poucos  fosse  conhecendo  nas  investi- 
gações procedidas  nas  Bibliothecas  e  Archivos,  quer  públicos, 
quer  particulares,  de  Lisboa,  Porto,  Coimbra  e  Évora. 

Para  confronto,  afim  de  evitar  copiassem  documentos  que  o 
Instituto  já  possuísse,  com  prévio  cuidado  muni-me»  não  só  do 
catalogo  dos  manuscriptos  existentes  no  Archivo  do  Instituto, 
como  também  do  das  obras  impressas,  que  me  devoriam  guiar  na 
acquisição  de  livros  indispensáveis  que  porventura  Já  não  pos- 
suísse a  Bibliothoca  dessa  Associado. 

Infelizmente,  a  utilidade  destes  catálogos,  poza  dizel-o»  6 
quasi  nuUa.  Forçoso  é  confessar  que  em  breve  vi-me  na  dura  e 
dispendiosa  contingência,  que  me  consumia  grande  parte  do 
tempo  de  que  dispunha,  de  preceder  todos  os  meus  actos  da  ne- 
cessária consulta  ao  iilustrado  Secretario  Perpetuo. 

Eis  ahi»  Sr.  Presidente,  em  rápidos  traços,  as  instrucções 
terminantes,  que  antes  de  encetar  minha  tarefa,  recebi  daquelle 
Secretario  e  do  Bibliothecario  do  Instituto,  Sr.  Dr.  José  Vieira 
Fazenda,  o  apreciado  chronista  e  constante  indagador  das  cousas 
do  Rio  de  Janeiro. 

Si  a  todas  ellas  não  dei  o  cumprimento  desejado,  resta-me  o 
consolo  de  ter  procurado  cumprir  o  meu  dever»  esforçando-me 
em  acatal-as,  como  mereciam. 
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Em  chegando  a  Lisboa,  com  os  primeiros  preparativos,  re- 
cebia en  as  primeiras  desillusões:  via  os  meus  esforços  oerceadot 
por  ambíguas  promessas  e  presos  ás  mais  desanimadoras  espe- 
ranças para  empreza  de  tanta  responsabilidade. 

A  época  era  em  si  de  dó  e  de  tristeza. 

Parecia  que  o  destino  me  reservava  máos  momentos.  Tudo 
me  corria  coDtra.  Lisboa  mergulhara  na  mais  santa  quietude  e 
solidão  dos  claustros  e  todo  Portugal  jazia  no  mais  completo  e 
tradiccional  retiro  religioso. 

Eram,  repito,  os  mais  desanimadores  possíveis  os  resultados 
das  minhas  primeiras  tentativas,  pois  chegara  eu  com  a  Semana 
Santa,  tempo  que  no  velho  Portugal  ô  todo  consumido  em 
uma  fuga  constante  para  o  socego  da  aldeia  e  para  o  afasta- 
mento da  ostentação  e  da  vaidade.  Além  disso,  a  época  em  que 
aportei  era  justamente  a  escolhida  para  o  gozo  de  férias  dos 
funccionaríos  públicos,  cujas  repartições,  por  isso  me^mo  encer- 
radas, não  escapavam  a  este  sentimento  de  inacção. 

Com  a  reabertura  dos  Archívos  e  Bibliothecas  e  devido  á 
cavalheirosa  apresentação  dos  representantes  brasileiros  e  de 
alguns  sócios  correspondentes  desse  Instituto,  que  neste  mister 
me  sobremodo  coadjudavaram,  transpuz  pela  primeira  vez  os 
humbraes  da  grandiosa,  fria  e  severa  Torrb  do  Tombo. 

Ao  penetrar  neste  famoso  e  riquíssimo  thesouro  portuguez, 
onde  se  acha  grande  parte  da  nossa  historia,  tive  a  impressão  de 
quem  enfrentava  um  sábio  gigante  que  impassível  se  submettia 
com  santa  resignação  a  todas  as  dissecações  scientiflcas,  guiando 
calmamente  quem  deveria  empunhar  o  escalpello  para  bem  de 
um  estudo.  Vi  o  labyrintho  por  onde  havia  de  trilhar  com  cau- 
tela e  dirigir  meus  trabalhos  de  investigação. 

Saber  o  que  é  a  Torre  no  Tombo  é  i  naginar  uma  cidade 
secular,  modesta,  de>pida  de  monumentos,  inimiga  do  progresso, 
oujas  viellas  são  formadas  por  uma  incalculável  série  de  longas 
e  intermináveis  estantes,  sem  ornamentos,  mas  repletas  de 
volumosos  massos  pardacentos,  onde,  sem  duvida,  repousa, 
em  grande  parte  ignorado,  o  que  ha  do  mais  bello  e  curioso 
dos  nossos  íBstos  e  o  que  ha  de  mais  rico  da  Historia  de  Por- 
tugal. 

O  meu  primeiro  cuidado  foi  o  de  qualquer  principiante: 
correr  de  extremidade  a  extremidade  aquelle  monumental  ar- 
chivo,  e,  depois  de  repetidas  indagações,  conhecer  o  seu  orga^ 
nismo,  o  seu  roteiro,  embalado  na  risonha  esperança  de  uma 
catalogação  precisa,  que  não  existe. 

Devo  Arizar  que  não  quero  com  isso  criticar  ou  deprimir  o 
devotamente  dos  portuguezes  a  tão  fbscinador  estudo. 

Sou  o  primeiro  a  attestar  o  seu  zelo  e  competência  no  as- 
sumpto ;  o  que  quero  dizer  é  que,  em  fiice  da  quantidade  ex- 
uberante de  documentos  e  da  diversidade  de  assumptos  que  en- 
cerram, o  catalogo  não  ó  fácil,  nem  de  rápida  organização ; 
certo,  é,  porém,  que  si  houvesse  um  (pessoal  proporcional  ao 
fatigante  trabalho  de  investigação  que  exige  aquelle  Archivo,  a 
pesquisa  aos  que  lhe  são  alheios  seria  coroada  do  maispromptoe 
fácil  resultado,  embora  deficiente 
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Como  se  tc,  oata  oonflssao,  a  que  fkii  incideotemente  forcado, 
é  nm  franco  elogio  ao  diminato  namero  de  ftinccionarios,  em  rista 
da  catalogação  que  jà  hoje  posaue.  v 

A  catalogação,  aliás  um  tanto  antiga  e  que  testemunha  um 
trabalho  grandioso  para  a  época  em  que  foi  feita,  obedece  a  ama 
grande  divirâo  —  corpo  chronologico  e  ehancellarias  —  que  por  sua 
▼ez  foram  divididas  em  próprios  que,  como  o  seu  nome  explica, 
parte  do  homem  para  o  facto,  isto  é,  tem  sua  base  no  perso- 
nagem  histórico ;  e  em  «cotnmum»,  justamente  o  contrario  da- 
quelle,  isto  ó,  a  que  se  baseia  no  facto  o  no  assumpto  do  ponto 
histórico. 

Depois  de  ahi  procurar,  si  bem  que  com  resultado  assaz 
satisfactorio,  os  documentos  que  se  relacionassem  com  as  minhas 
notas  e  informações  verbaes,  julguei  mais  conveniente,  afim  de 
poupar  o  diminuto  prazo  de  minha  commissão,  marcar  o  que 
algo  de  interessante  me  fosse  apparecendo  nas  investigações  a 
que  procedia,  então,  nas  ehancellarias^  e,  emquanto  estivessem  as 
notas  por  mim  marcadas  em  trabalho  de  cópia,  destinar  a  minha 
actividade  a  outro  estabelecimento* 

Cumpre-me  agora  dizer  que  esta  foi  a  norma  que  segui  nos 
differentês  estabelecimentos  por  mim  percorridos,  norma  efficaz 
attentos  os  resultados  acceitaveis  que  surgiram. 

B  foi  assim  que  depois  de  mandar  copiar  o  volumoso  pro- 
cesso-orime  do  padre  Manoel  de  Moraes,  sacerdote  theologo  nai»- 
eido  na  nossa  então  Villa  de  S.  Paulo,  e  que,  oomo  se  sabe,  es- 
teve preso  no  cárcere  da  Inquisição  de  Lisboa,  e  depois  de  ter 
providenciado  no  mesmo  sentido,  com  relação  a  uns  poucos  de 
regimentos  fornecidos  pelo  rei  de  Portugal  a  diversas  autori- 
dades vin>ias  para  o  Brazil,  no  século  XVII  e  princípios  do  sé- 
culo XVIII,  tratei  de  percorrer  todas  as  ehancellarias,  desde  o 
reinado  de  D.  Manoel  ató  o  de  D.  AíTonso  VI,  das  quaes  eztrahi 
notas  minuciosas  do  que  ha  sobre  o  Brazil. 

E'  claro,  nem  esta  presumpção  eu  teria  o  direito  de  procla- 
mar, qae  estas  notas  não  são  todas  as  existentes  naquelie  Ar- 
chivo  ;  acredito  mesmo  que  me  tivessem  escapado  algumas ;  mas, 
o  que  afflrmo  sem  receio  de  contestação,  é  que  são  as  mais  im- 
portantes e  as  que  daquella  éra  mais  interesse  podem  despertar 
aos  infatigáveis  cultores  da  historia  da  nossa  terra. 

Sobre  a  importância,  interesse  e  utilidade  de  cada  um  dos 
documentos  conquistados  pelo  Instituto  nesta  commissão,  calar- 
me-hei  deante  da  competência  comprovada  do  illustre  Biblio- 
thecario  do  Instituto,  que  por  diversas  vezes  já  delles  se  tem 
occupado,  com  o  valor  que  lhe  é  característico,  em  trabalhos 
do  Instituto  e  na  imprensa,  mostrando  com  a  sua  proverbial 
clareza  e  proíUndo  conhecimento  a  parte  curiosa  que  vieram  des- 
cortinar. 

Do  Corpo  Chronologico  eztrahi,  como  se  verá  adeante,  al- 
gumas notas  e  dados  sobre  o  Brazil. 

E  si  não  são  numerosas  como  eu  tanto  desejava,  esta  culpa 
deve  ser  imputada  ao  desejo  de  melhor  sernr  ao  Instituto,  ad- 
quirindo documentos  e  notas  de  outras  Bibliothecas  importantes 
de  Lisboa,  ás  quaes  não  havia  recebido  ordem  de  visitar. 
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Cumpre-me,  pois,  dizer  que,  além  dos  Archivos  e  Biblio- 
thecas  mencionadas  na  carta  de  instrucção  a  qae  já  mo  referi, 
visitei,  com  algum  resultado  para  o  Instituto,  as  Bibliothecas  do 
Palácio  da  ^juda  e  a  da  Academia  Real  das  Sclencias.  Sobre  cada 
uma  delias,  direi  depois  rapidamente. 

Não  escapou  a  uma  breve  investigação  um  dos  livros  re- 
servados do  cartório  dos  Jesuítas,  do  qual  tirei,  si  bem  que  li- 
geiras, as  notas  que  acompanharão  a  este  capitulo. 

E'  opportuno  declarar  que  sobre  a  fundação  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  íácto  importante  a  estabelecer  e  base,  póde-se 
dizer,  do  estudo  desta  commissão,  nada  encontrei  na  Torre  do 
Tombo  que  pudesse  satisfazer  a  esta  sabia  In^ituição. 

Nesta  pesquiia,  porém,  ainda  despendi  grande  parto  de 
tempo  em  verncar  nos  alfarrábios  referentes,  tão  somente,  & 
época  de  tal  fundação  —  1565  a  1600.  Felizmente,  com  a  minha 
visita  á  Bibliotheca  da  Ajuda,  este  assumpto  não  ficou  de  todo 
desamparado. 

Tendo  recebido,  por  ordom  verbal,  podido  de  informações 
sobre  o  processo  de  Hippoly  to  José  da  Gosta  Pereira  Fartado  de 
Mendonça,  oumpre-me  oiizer  que  o  processo  em  questão  jã  está 
convenientemente  impresso,  formando  um  livro  sob  o  titulo  : 
Narrativa  da  perseguição  dê  Hypolito  José  Pereira  da  Costa  Fur- 
tado  de  Mendonça^  preso  e  processado  em  Lisboa  pelo  supposio 
crime  de  franco-maçon.  Esta  obra,  impressa  em  Londres  por  W. 
Lawis—  1811—,  é  composta  de  dois  volumes  contendo  o  re- 
trato do  autor,  que  é  o  próprio  Hippolyto,  e  o  seu  processo  na 
Intendência  de  Policia  e  na  Inquisição  e  os  regimentos  por  que 
se  governa  o  Santo  Ofilcio. 

Passo  a  registrar  as  notas  que  extrahi  na  Torrb  do  Tombo: 

Regimento  fornecido  ao  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  da- 
tado de  7  de  janeiro  de  1679.  (Foi  copiado.) 

Regimento  fornecido  a  Francisco  Monteiro  Coelho,  secre-' 
tario  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  datado  de  15  de  janeiro  de 
1689  (copiado). 

Regimento  fornecido  a  Manoel  Machado,  por  occasião  de  sua 
viagem  ao  Rio  de  Janeiro,  em  26  de  Janeiro  de  1705  (copiado). 

Regimento  que  a  de  usar  o  general  da  frota,  Salvador 
Corrêa  de  Sã  (copiado). 

Regimento  que  a  de  usar  o  licenciado  Balthazar  do  Castilhos 
e  Andrade  que  vay  por  Ouvidor  Geral  do  Rio  de  Janeiro  (copiado). 

Regimento  que  a  de  usar  nas  minas  de  Sáo  Paulo  e  São  Vi- 
cente, no  Estado  do  Brazil,  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides 
(copiado). 

Al  vara  pelo  qual  é  nomeado  Duarte  Corrêa  Vasqueanes  para 
o  entabolamento  das  minas,  na  ausência  de  Salvador  Corrêa  de 
Sã  e  Benevides  (copiado). 

Alvará  pelo  qual  é  concedido  a  Salvador  Corrêa  de  Sã  e  Be- 
nevides íkzer  mercês  aos  que  se  distinguem  no  descobrimento 
das  minas  (copiado). 

Alvarã  nara  que  todas  as  cartas,  requerimentos  e  mais  ne- 
gócios da  índia,  Brazil  e  mais  partes  ultramarinas  se  remettam 
ao  Conselho  Ultramarino  (copiado). 
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Alvará  pelo  qual  ó  concedido  a  Salvador  Con*ôa  de  8á  e 
BeDOvides  e  seus  descendentes,  rendimentos  tirados  do  qne  pro- 
duziram as  minas  de  ouro  e  prata. 

Carta  de  foral,  povoação  e  naturisamento  no  Estado  do 
Pará  o  Rio  das  Amazonas,  no  Maranhão,  de  quo  Sua  Magcstade 
faz  mercê  ao  capitão  Pedro  Sultman,  irlandez  de  nação  e  aos 
mães  de  sua  facção,  residentes  na  ilha  de  São  Christovão  (co- 
piado). 

Livro  de  Regimentos— Brazil— -Sala  S— Estante  25,— Divisão 
2*  e  3"  —1644.  Regimento  de  Salvador  Corrêa  de  Sá,  pag.  13  v« 

Alvará  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  sobre  as 
minas  de  São  Paulo  o  São  Vicente— pag.  41  e  41  v. 

Regimento  fornecido  ao  Governadordo  Estado  do  Pará,  pag. 
401  V. 

Regimento  fornecido  ao  Governador  do  Estado  do  Maranhão, 
pag.  370  V. 

Regimento  fornecido  ao  Governador  do  Estado  de  Pernam- 
buco, pag.  430  V. 

R^imento  fornecido  ao  Governador  do  Rio  de  Janeiro» 
pag.  215. 

Regimento  fornecido  aos  offlclaes  da  Fazenda  Real  e  Alfiin^ 
dega  da  Bahia  de  Todos  os  Saatos,  pag.  388. 

R^egimento  fornecido  a  Manoel  Machado,  por  occasiio  de 
sua  viagem  ao  Rio  de  Janeiro,  pag.  339. 

Instruoçoes  fornecidas  a  João  Pereira  do  Vallo,  Governador 
do  Rio  Grande  do  Sul,  pag.  339  v. 

Regimento  forndcido  á  Superintendência  do  Guarda-mór 
das  minas  de  ouro  de  São  Paulo.  pag.  317. 

Regimento  fornecido  ao  Ouvidor  da  villa  de  São  Paulo, 
pag.  273. 

Regimento  fornecido  a  Jorge  Soares  de  Macedo,  pag.  275  v. 

Regimento  fornecido  ao  Ouviuor  da  ilha  de  São  Thomó, 
pag.  258. 

Regimento  fornecido  ao  Governador  da  ilha  de  São  Thomé, 
pag.  254. 

Regimento  fornecido  ao  Governador  de  Pernambuco,  pag. 
lo9. 

Regimento  fornecido  ao  capitão-mór  do  Pará,  pag  130  v. 

Regimento  sobre  o  gentio  do  Estado  do  Maranhão,  pag.  205. 

Regimento  fornecido  ao  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  pag. 
190  V. 

Regimento  fornecido  ao  Governador  Geral  do  Brazil,  pag. 
178  V. 

Regimento  fornecido  ao  Ouvidor  Geral  do  Rio  de  Janeiro, 
pag.  98  V. 

Regimento  fornecido  para  uma  viagem  á  Bahia,  pag.  98. 

Regimento  fornecido  á  expedição  do  Soccorro  na  sua  viagem 
ao  Brazil,  pag.  95. 

Regimento  fornecido  a  Barthoiomeu  Caldeira  Valladão, 
pag.  90  V. 

Regimento  fornecido  ao  mesmo,  pag.  90. 

Regimento  fornecido  ao  mesmo,  pag.  89  v. 
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Regimento  fornecido  ao  mesmOf  pag.  88  y. 
Regimento  fornecido  para  a  viagem  de  João  Figneira  á 
Bahia,  pag.  88. 

Regimento  fornecido  ao  Ouridor  do  Maranhão,  pag.  52. 

BRAZIL  —  IfANUSCRIPTOS  —  SALA  S  —  ESTANTE  25  —  DIVISÕES 

2»  e  3»  —  De  1  a  5. 

N.  21  —  Auto  de  devassa  acerca  da  invasão  dos  hespanhóes 
na  ilha  de  Santa  Catharina  ^í  vol.  —  in  foi,  incompleto, 

N.  29  —  Breves  e  leis  sobre  a  liberdade  dos  indios  do  Brazil 
—  3  vols.  in  foi  —  incompleto. 

N.  41.  Frei  João  da  Apresentação  Campellj  —  £pitome 
histórico  da  vida  e  acções  do  D.  José  Fialho  no  es  todo  do  Bispo 
de  Pernambuco  e  Arcebispo  da  Bahia  e  Bispo  da  Guarda  ( Por- 
tugal )  1  vol. 

N.  42.  Narração  histórica  das  calamidades  de  Pernambuco 
desde  1707  até  1715,  1  vol. 

Livro  28.  Documento  n.  50.  Regimento  sobre  minas  do 
Brazil  guardado  no  cofre  da  casa  de  Fundição  de  São  Paulo  e 
datado  de  1548. 

Livro  28.  Doe.  18.  Contracto  de  rendimento  das  dizimas 
reaes  da  Gapitania  do  Rio  de  Janeiro. 

Livro  28.  Doe.  15.  Contracto  do  direito  dos  escravos  que 
do  Rio  de  Janeiro  sahem  para  as  minas  e  para  as  mais  partes 
do  Brazil. 

Livro  28.  Doe.  53.  Regimento  dos  provedores  das  Capita- 
nias do  Brazil  ( 1548 ). 

Livro  38.    PARECBRKS: 

Parecer  que  fez  Salvador  Pinheiro  quando  preparou  a  ar- 
mada para  ir*  restaurar  parte  do  Brazil,  especialmente  o  Estado 
e  Capitania  de  Pernambuco. 

Livro  33.  Doe.  à  pag.  111.  Parecer  sobre  a  fortificação 
da  cidade  de  São  Salvador  na  Bahia  de  Todos  os  Santos,  datado 
de  Março  do  1686. 

Livro  33.  l>oo.  à  pag.  293  —  Parecer  sobi-e  a  declaração  á 
lesolução  da  Consulta  acerca  de  dois  jesuítas  missionários  que  o 
prelado  oíTereceu  para  as  Capitanias  do  Sul  do  Rio  de  Janeiro, 
por  Alexandre  de  Souza  Freire,  Governador  Geral  do  Maranhão. 

N.  103.  Noticia  do  que  succedeu  no  Rio  de  Janeiro  em  1710 
com  os  francezes. 

N.  110.  Relação  do  levante  que  houve  em  Pernambuco  e 
do  que  nelle  succedeu  depois  de  um  tiro  que  deram  ao  Gover- 
nador, Sebastião  Castro  Caldas. 

N .  48 .  Fundação  da  Capitania  de  São  Vicente  e  acções  da 
Martim  Aífonso  de  Souza,  no  Brazil  e  outros  papeis  sobre  o 
Brazil,  1  vol. 

N.  49.  Descobrimento  do  Brazil  por  Frei  Vicente  de  Sal- 
vador, dedicado  ao  licenciado  Manoel  Severino  de  Faria,  da  Sé 
de  Évora,  datado  de  20  de  Dezembro  del627  —  1  voU 

N.  46.  Relação  do  que  se  tem  passado  nas  íh)nteiras  de 
Matto  Grosso  desde  o  anno  de  1759  até  o  principio  do  anno  de 
1764,  sendo  Governador  e  Capitão-general  D.  António  Rolim  de 
Moura,  1  vol. 
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S.  22.  Roteiro  do  Maranhão  aGoyaz,  1  toI. 

Livro  28.  Doe.  n.  49  do  anao  de  1734  —  Remataçxo  do  coa- 
tracto  dos  direitoá  do  Ck>mmeroio  novo  o  velho  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  São  Paulo  sobre  minas  de  São  Paulo. 

LIVRO  DO  INVENTARIO  DJ  CARTÓRIO  DOS  JESUÍTAS 

Nfasso  97.  Cartas  de  padrões  de  diversos  coilegíos  do  Brazil 
para  os  procuradores  que  em  Lisboa  residiam  no  Coliegio  de 
Santo  Antão. 

Masso  88.  Terras  dadas  de  sesmaria  em  Gabo  Frio. 

Terras  de  Iguassú.  no  Rio  de  Janeiro  e 

Privilégios  que  tinham  os  Jesuítas  na  Bahia  e  Rio  de  Janeiro. 

Masso  89.  Fundação  do  Coliegio  da  liahia; 

Assento  feito  em  1632  sobre  a  maneira  de  ser  embeiçada  a 
província  (Jesniti ca)  do  Portugal,  de  30  mil  cruzados  que  lhe 
devia  a  província  do  Brazi] ; 

Extracto  do  testamento  de  Mem  de  Sã  e  de  D.  Francisco 
de  Sá  e. 

Provas  sobre  a  conveniência  dos  jesuítas  no  Brazil. 

Masso  80.  Papeis  sobre  a  demanda  do  coliegio  de  Santo 
Antão  oom  Francisco  Araújo,  acerca  de  um  terreno  de  uma 
legoa  de  extensão  no  Brazil. 

Masso  76.  Appellação  civil  entre  os  Padres  da  Companhia 
de  Jesus  de  Port*alegre,  com  João  Caldeira  sobre  os  gados  do 
dito  coliegio ; 

Autos  do  acção  de  força  entre  partes,  o  Juiz  e  o  irmão  da 
confraria  de  N.  S.  da  Annunciada  de  Portalegre  com  os 
padres  da  Companhia  da  dita  cidade,  sobre  os  padres  não  que- 
rerem a  dita  confraria  em  uma  capcUa  dita  no  dito  Coliegio. 

Masso  53.  —  Inventario  que  se  fez  por  morte  de  Mem 
de  Sá: 

Arrendamento  que  deu  a  Condessa  de  Linhares  a  Custodio 
Lobo  do  Engenho  de  Sergipe; 

Esoriptura  do  concerto  entre  o  coliegio  de  Santo  Antão  de 
Lisboa  e  o  coliegio  da  Bahia  sobre  a  terça  de  Mem  de  Sá; 

Masso  52  —  Certidão  sobre  a  posso  do  Engenho  de  Sergipe 
que  tomaram  os  padres,  requerida  pelo  provedor-geral  da  Com- 
panhia; 

Certidão  sobre  o  cumprimento  do  testamento  do  Couile  de 
Linhares,  D.  Fernando  de  Noronha ; 

Certidão  de  uma  escriptura  de  venda  que  fez  o  Coliegio  da 
Companhia  da  Bahia  e  o  coliegio  da  Companhia  da  Santo  Antão 
de  Lisboa*  de  metade  de  uma  fazenda  de  cannas  em  Sergipe» 

Masso  51.  Certidão  do  terem  os  piuires  expulsado  Pedro 
Gonçalves  de  Mattos,  fora  do  Engenho  de  Sergipe ; 

Certidão  dos  annos  que  serviu  de  provedor  o  Contador  da 
Fazenda  Real  e  voador  geral  no  Rio  de  Janeiro,  Bartholomeu 
de  Sequeira  Cordovil ; 

Certidão  da  mercê  que  S.  M.  fez  a  Bartholomeu  de  Figuei- 
redo de  provedor  da  Fazenda  Real  do  Rio  de  Janeiro  ; 

Certidão  em  que  consta  ílcar  servindo  de  provedor  da  Fa- 
zenda Real  do  Rig  dQ  j£^neiro,  Francisco  Cordovil  de  Siqueir;^ 
9  Mello; 
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Certidão  de  baptismo  de  Francisco  Cordovil  de  Siqueira  e 
Mello; 

CertidSo  para  servir  de  provedor  da  Real  Fazenda  da  Ca- 
pitania do  Rio  de  Janeiro,  Francisco  Cordovil  de  Sequeira  ou  Su- 
perintendente de  seupae. 

Masso  47.  Auto  de  aggravo,  aggra vante  o  Reitor  do  Col- 
legiodo  Brazil,  aggra vado  Domingos  Ferreira,  sobre  dizimas  na 
Bahia; 

Aggra vo  sobre  a  herança  de  Mem  de  Sá,  entre  partes  o  Col- 
legio  ae  Santo  Antão  com  os  pobres  e  misericórdia  na  Bahia ; 

Appellação  do  Padro  Propósito  do  Yilla  Viçosa  do  Saneiam 
Ledem  de  uma  sentença  proferida  contra  oUe. 

Masso  46.  Appellação  entre  partes  o  collegio  da  Companhia 
de  Santo  Antão  e  o  Padre  Francisco  de  Araújo  sobre  as  terras 
que  ficaram  da  condessa  de  Linhares  nas  partes  do  Brazil. 

Masso  44.  Razões  por  parte  do  collegio  de  Santo  Antão 
sobre  a  demanda  que  traziam  com  a  misericórdia  e  pobres  da 
Bahia. 

Masso  40  A.  Certidões  o  varias  do  provedor  e  offlciaes  da 
Alfandega  da  Bahia,  das  caixas  de  assucar  que  nella  se  despa- 
chavam. 

Masso  39.  Confirmado  dos  privilsglos  para  os  Padres  da 
Companhia  do  Brazil  não  pagarem  direitos  das  cousas  que  lhe 
foram  mandadas  para  provimento  das  ditas  casas; 

Alvará  ou  provisão  de  El-Roy  para  que  as  provisõ3s  que  se 
passarem  a  algumas  pessoas  para  re^ganar  escravos  no  Brazil 
ou  quaesquer  outras  cousas  forras  do  direito,  se  entendam  so- 
mente dos  direitos  que  houverem  do  pagar  á  sua  fazenda,  mas 
não  do  vintém  ou  redizima. 

Masso  32.  Conta  do  Collegio  de  Angra  com  o  de  S.  Miguel 
atéoanno  do  1707. 

Mandado  para  ser  pago  o  Collegio  do  Angra  de  600  mil  réis 
de  sua  dotação. 

Ratificação  da  venda  de  D.  Joanna  de  Menezes  ao  Collegio 
de  Angra  de  uma  herdade  nas  duas  ribeiras. 

Masso  31  •  Certidão  da  Alfandega  da  cidade  de  Angra,  de  que 
levavam  no  titulo  das  tenças  a  dinheiro  os  Padres  da  Compa- 
nhia da  cidade  de  Angra. 

Instrumento  de  aggravo  sobre  uma  capella  que  mandou 
fazer  na  egreja  nova  do  Collegio  de  Angra,  Domingos  M.  da 
Fonseca. 

Dois  testamentos  o  codicillode  Catharina  Alves  Fagundes 
em  que  deixa  o  Collegio  de  Angra  por  herdeiro. 

Requerimento  do  reitor  do  Collegio  do  Angra  em  que 
se  lho  pede  faculto  somente  remetter  para  o  Rio,  20  moios  de 
trigo. 

Ratificação  da  doação  que  fez  João  da  Silva  do  Canto,  dos 
Padres  da  Companhia  da  cidade  de  Angra,  de  um  sitio,  chãos, 
egreja  e  casa  na  dita  cidade  para  nelle  fazerem  collegio  em  que 
haviam  de  residir.  Tem  junto  uma  compra  que  os  ditos  Padres 
fizeram  ao  doador  de  1.700  réis  de  foro  em  uma  casa  na  rua  da 
Oliveirinha  da  dita  cidade. 
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Masso  30.  Advertência  para  h  exeoaçio  da  sentença  que  a 
Misericórdia  da  Bahia  e  mais  locatariof  alcançaram  sobre  o  le- 
gado fidei  commisso  tomada  a  terça  de  Mem  de  Sà. 

Masso  29,  Peti^  de  revista  sobre  a  terra  de  Mem  de  Sá 
entre  partes  o  Reitor  e  Padres  do  dito  Coliegio  contra  o  prove- 
dor e  irmãos  da  Misericórdia  da  Bahia 

Carta-missiva  importante  em  que  se  declara  varias  doações 
que  fez  Mem  de  S&  e  oqoe  pertencia  ao  Gollegio  de  S.  João. 

Certidão  por  que  consta  possuir  Mem  do  Sá  o  en^nho  de 
Sergipe  e  todas  as  mais  terras  a  elle  annexas  até  sna  morte,  qae 
tudo  se  acha  authentico  em  um  instrumento  de  Inqnisiçio  que  a 
Misericórdia  da  Bahia  fes  tirar  contra  o  GoUegio  de  Santo 
Antão. 

Masso  19.  Papel  sobre  as  partilhas  de  Mem  de  Sá  que  se  ha- 
viam de  faxer  enire  o  collegio  de  Santo  Antáo  e  o  da  Bahia. 

Traslado  de  imia  carta  de  inquisição  que  veio  de  Lisboa  para 
a  Bahia  a  requerimento  contra  os  pobres  orphãos  da  Misericór- 
dia da  cidade  d^  Bahia  a  requerimento  dos  Padres  do  Gollegio  de 
Santo  Antão. 

Bsoriptura  de  obrigação  que  fez  Diogo  Martins  Pereira  a 
Mem  de  Sá  de  30  cruzados  que  lhe  devia. 

Lembrança  que  deu  António  Serrão  que  ia  por  Almoxarife 
da  Capitania  de  Pernambuco  de  certos  conhecimentos  qae  levava 
para  Mem  de  Sá  ser  pago  de  seus  ordenados. 

Rol  da  Fazenda  que  se  achou  no  Brazil  do  Governador  Mem 
de  Sá  para  se  fazerem  partilhas  entre  o  collegio  de  Santo  Antão 
de  Lisboa  e  mais  legatários. 

Carta  de  sesmaria  que  se  deu  a  Mem  de  Sá  da  agua  do  en- 
genho de  Santa  Anna  dos  llheos. 

Mandado  e  posse  que  tomou  Mem  de  Sá  na  agna  que  lhe 
havia  dado  na  Capitania  do  Brazil  o  Governador  Jorge  de  Fi- 
gueiredo. 

Alvará  de  ordenado  de  Mem  de  Sà  com  o  posto  de  GoTer- 
nador  Geral  das  Capitanias  das  terras  do  Brazil  e  capitão  da 
Bahia. 

Certidão  do  registro  das  mercês  que  S.  M.  tinha  feito  a  Mem 
de  Sá; 

Traslado  dos  bens  que  se  acham  no  Reino  e  foram  enviados 
do  Brazil,  morto  o  Governador  Mem  de  Sá ; 

Traslado  do  testamento  de  Mem  Sá  em  que  declara  entre 
outras  disposições  que  tinha  dois  engenhos,  um  na  Capitania  doe 
llhéos,  e  outro  em  Sergipe,  de  assucares,  e  os  deixava  a  seu  filho 
Francisco  de  Sá. 

Inventario  que  fez  no  Engenho  de  Sergipe  de  toda  Fazenda 
do  Governador  Mem  de  Sá. 

Masso  18.  Traslado  do  foral  da  Capitania  da  cidade  do  Sal- 
vador, da  Bahia. 

Masso  17.  Sentençi  a  favor  do  Collegio  de  Santo  Antão 
contra  a  Misericórdia  da  Bahia  sobre  a  venda  de  um  pedaço  de 
terra  chamada  Zambaia,  pertença  das  terras  de  Sergipe; 

RaiOes  sobre  as  terras  que  D.  Gonçalo  da  Costa,  sendo  Go« 
vemador  do  Brazil,  havia  dado  de  sesmaria  a  seu  filho  D.  Al--^ 
8593  —  53  Tomo  lxz.  p.  ix« 
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varo  da  Costa  e  depois  lh*a8  dou  el-Rey  em  capitania,  a£  quaes 
razões  eram  para  a  causa  de  que  D.  Qonçalo  trazia  com  os 
Padres  da  companhia  de  Santo  Antão ; 

Provisão  para  tomarem  para  a  Fazenda  dos  libéos,  certos 
Índios  de  que  delia  se  haviam  ansentado. 

Provisão  para  AíTonso  Garcia  Tinoco  ser  juiz  no  Brazil  o  de 
todas  as  causas  da  condessa  do  Linhares. 

Masso  15.  Conârmação  do  el-Rey  ao  conde  de  Linhares  das 
terras  na  Capitania  da  Bahia. 

Masso  13.  Doação  que  fez  Nicolau  Soares  a  Nuno  Alves  Bo- 
telho de  umas  terras  em  Sergipe. 

Recibo  dos  assucares  que  enviou  António  da  Serra  do  En- 
genho dos  Ilhcos»  do  condo  de  Linhares. 

Certidfto  de  doação  do  terras  da  Capitania  do  Brazil  que 
fez  a  Mem  de  Sá,  jmssuidas  depois  pelos  Padres  da  Com- 
panhia. 

Petição  de  Mem  de  Sã  sobre  umas  terras  e  aguas  na  Capi- 
tania do  Brazil  que  lhe  deu  Jorge  de  Figueiredo. 

Títulos  das  terras  do  Brazil  que  foram  dadas  de  sesmarias 
a  Fernão  Rodrigues  Castello  Branco,  de  quem  vieram  para  a 
condessa  de  Linhares  por  morte  de  Francisco  de  Sã,  irmão  da 
condessa,  confirmadas  por  El-Rey. 

Revisão  para  virem  citados  para  o  Reino  os  que  tem  to- 
mado terras  no  Brazil. 

Embargos  ãs  suspensões  postas  ao  Ouvidor  da  Bahia. 

Certidão  da  Alfandega  da  Bahia  dos  assucares  que  vieram 
dos  engenhos  remettidos  a  esta  cidade  para  o  oollegio. 

Justifica^  dos  rendimentos  dos  assucares  dos  engenhos  de 
Sergipe  e  ilhas. 

Al  vara  a  favor  do  coUegio  para  o  Ouvidor  do  Brazil  executar 
as  sentenças  sem  embargo  de  se  na  ver  dado  por  suspeito. 

Caderno  da  conta  que  Chrlstovão  Barroso  teve  na  Bahia,  no 
engenho  do  Condo. 

Lembrança  do  dinheiro  que  se  cobrou  dos  compradores  das 
terras  de  Sergipe. 

Livro  encadernado  em  pergaminho  tendo  por  titulo  «Contas 
dos  rendimentos  e  despesas  do  engenho  de  Sergipe  de  1622  a 
1603». 

Masso  12.  Dote  que  ee  fez  ã  condessa  de  Linhares  por  haver 
de  casar  com  o  condo  D.  Fernando  de  Noronha,  e  nesta  escri- 
ptura  se  mostra  com  que  ambos  entraram; 

Apontamento  que  levou  Christovão  Barroso  quando  foi 
.para  feitor  do  engenho  de  Sergipe. 

Treplica  do  mesmo  sobre  as  contas  do  engenlio. 

Masso  11.  Arrendamentos  que  dou  o  conde  de  Linhares  a 
Jorge  Francisco  Thomaz,do  engenho  de  SanVAnna  com  todas  suas 
pertenças,  na  Capitania  de  llhóos; 

Certidão  das  caixas  de  A&sucar  que  se  carregaram  da  Bahia 
para  esta  cidade  (Lisboa)  por  conta  aa  igreja  e  Collegio  de  Santo 
Antão. 

Masso  7.  Certidão,  do  Padre  Luiz  Vello^o,  do  assucar  que 
carregou  na  Bahia  por  conta  do  Collegio  para  Lisboa; 
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Certidão  sobre  o  preço  e  valia  dos  assacares  qae  Tieram  da 
Capitania  doa  lihéos. 

Masso  6.  laventario  e  conta  qae  doa  Diogo  da  Rocha  de  Sá 
do  dioheiro,  amber,  prata  e  mais  fazenda  que  tinha  recebido  de 
Mem  de  Sá,  de  quem  tinha  sido  testamenteiro,  e  a  qaal  lhe  tomoa 
António  da  Serra. 


CHANCELLARIAS 

CIIANCELLARIA  DE  D.    SEBASTIÃO 

1557  a  1578 


Alvará  para  nelle  se  pagar  a  dizima  dos  Assacares.  Livro 
25,  fl.  16  V.  Sobre  sesmarias  na  Bahia  : 

Carta  a  Luiz  de  Brittode  Almeida.  L.  29,  fl.  Ul  v. 

Carta  a  D.  Álvaro  da  Costa.  L.  17,  â.  61  v. 

Carta  a  Garcia  de  Avilla.  L.  37,  â.  20. 

Carta  a  Sebastião  Alvares.  L.  25,  fl.  132. 

Cirta  a  Simão  da  Qama  de  Andrade.  L.  27,  fl.  55. 

Carta  a  Thomé  de  Souza.  L.  20«  fl.  5  v. 

Carta  a  Álvaro  da  Costa.  L.  9,  fl.  93  v. 

Carta  a  Bento  Diniz  de  S.  Tiago.  L.  33,  fl.  108. 

Carta  a  Braz  Fragoso.  L.  25,  fl.  206  v. 

Carta  a  Egas  Munlz  Barreto.  L.  24,  fl.  228. 

Carta  aos  herdeiros  de  Simão  da  Qama  de  Andrade.  L. 
35,  fl.  50. 

Carta  a  Paulo  Dias.  L.  15,  fl.  94. 

Carta  a  Thomé  de  Souza.  L.  11.  fl.  303. 

Sobre  sesmaria  na  Capitania  de  São  Vicente,  carta  a  Manoel 

da  Fonsequa.  L.  36,  fl.  240. 

Sobre  sesmaria  em  Porto  Seguro,  carta  a  Diogo  Alvares, 
L.  41.  fl.  144  V. 

Sobre  sesmaria  em  Cereglpe,  no  Brazii:  carta  a  D.  Fernando 
de  Magalhães.  L.  37,  fl.  83. 

Sobre  sesmarias  na  Ilha  Grande,  no  Brazii:  L.  29,  fl.  216  v. 

Sobro  Aldeias  no  Brazii,  alvará  a  D.  Fernando  de  Maga- 
lhães. L.  40,  fl.  232  V. 

Alcaidoria-mor  da  Bahia,  carta  a  Duarte  Munis  Barreto. 
L.  29,fl.  145. 

Alcaidoria-mor  de  Angra,  carta  a  Manoel  Corte  Real.  L. 
40,  fl.  98. 

Alcaidoria-mor  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Francisco  Dias 
Pinto.  L.  30  fl.  280. 

Almoxarife  do  armazém  da  Bahia,  carta  a  Jalião  Carvalho. 
L.  29,  fl.  120  V. 

Capitania  da  Ilha  de  São  João.  Doa^  a  Fernando  de  No- 
ronha. L.  9,  fl.  272  V. 
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Capitaoia  de  Pernambuco,  alvará  a  Duarte  Coelho  de  AI- 
bugoerquo.  L.  7,  fl.  205  y. 

Capitaoia  de  Porto  Seguro,  oarta  ao  Duqae  de  Aveiro.  L. 
6t  ú.  8o. 

Capitania  do  Brazil,  oarta  de  penção  a  Joio  de  Mello,  por- 
teiro-mor.  L.  21,  ú.  198. 

Capitão  e  governadOi*  geral  da  Bahia,  carta  a  Lourenço  da 
Veiga.  L.  39,  fl.  99  v. 

Capitão  e  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Salvador 
Corrêa  de  Sá.  L.  37,  fl.  299. 

CoUoRio  da  Companhia  da  Bahia,  carta  de  redizima  de 
todos  08  dízimos  do  Brazil.  L.  16,  fl.  208  v. 

Collegio  da  Companhia  no  Rio  de  Janeiro,  carta  de  sesmaria 
de  terras.  L.  26,  fl.  312  v. 

Contador  dos  contos  da  Bahia,  carta  a  António  Faria.  L. 
30,  fl.  105  V. 

Escrivão  da  Alfandega  da  Bahia,  carta  a  Francisco  de 
Aranjo.  L.  34  fl.  182. 

Escrivão  da  Alfandega  da  Capitania  deSao  Vicente,— carta 
a  Simão  Machado.  L.  6,  fl.  257  v« 

Escrivão  do  Armazém  da  Bahia-carta  a  Sebastião  Luiz.  L. 
17,fls.  306v. 

Escrivão  da  Camará  do  liio  de  Janeiro,  carta  a  João  Rangel. 
L.  37,  fl.  95  V. 

Escrivão  da  Ouvidoria  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Francisco 
Fernandes.  L.  37,  fl.  96. 

Escrivão  das  Provindas  dos  defuntos  de  Pernambaco,  carta 
a  Luiz  de  Siqueira.  L.  41.  fl.  72. 

Escrivão  da  Provedoria  de  Pernambuco,  oarta  a  João  Car- 
valho. L.  33,  fl.  233. 

Escrivão  das  Sesmarias  da  Bahia,  carta  a  Pantaleão  Pires. 
L.  32,  fl.276. 

Feitor  e  Almoxarife  de  Pernambuco,  carta  a  Sebastião  de 
Lucena.  L.  24,  fl.  291. 

Governador  da  Bahia,  oarta  a  D.  Luiz  Pornflmdes  de  Vas- 
oonceilos.  L.  28,  fl    34  v. 

Governador  e  CapKcõo  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Christovão 
de  Barros.  L.  27,  fl.  3^9. 

Herdeiros  de  Simão  da  Qama  de  Andrade— Alvará  de  ses- 
maria no  Brazil.  L.  35,  fl.  50. 

Mamposteiro-mor  dos  captivos  do  Pernambuco.  Alvará  a 
Francisco  Frazão.  L  5,  fl.  143  ;  Alvará  a  Pedro  de  Albuquer- 
que. L.  31,  fl.  153  V. 

Meirinho  da  Alfandega  de  Pernambuco,  carta  a  Martinho 
Gonçalves  Teixeira.  L.  36,  fl.  124  v. 

Meirinho  do  Rio  de  Janeiro,  oarta  a  João  da  Silveira,  L. 
37.  fl  96, 

Ouvidor  Qeral  do  Brazil,  oarta  a  Braz  Fragoso,  L.  2,  fl.  45 
V  até  47. 

Procurador  do  Numero  da  Bahia,  carta  a  Miguel  Ribeiro, 
L.  42,  fl.  88  v. 
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Provedor  da  Fazenda  da  Bahia,  carta  a  António  Ribeiro» 
L.  80,  fl.  69  V. 

Provedor  da  Fasenda  da  Capitania  do  Espírito  Santo,  Al- 
vará a  Belchior  de  Azevedo,  L.  14,  fl.  431  v. . 

Provedor  da  Fazenda  de  Olinda,  carta  a  Miguel  Gonçalves 
Vieira,  L.  37,  fl.  282. 

Provedor  da  Fazenda  de  Porto  Seguro,  carta  a  Felippe 
ttuilhem,  L.  6,  fl.  343  v. 

Provedor  da  Fazenda  de  Tamaracá  em  Pernambuco,  carta 
a  Affonso  Rodrigues  Bacellar,  L.  13,  fl.  313. 

Redizlma  dos  dízimos  do  Brazil,  carta  ao  Gollegio  dos  Pa« 
dres  da  Companhia,  L.  16,  fl.  208  v. 

Terras  e  Aguas  em  Camaregibe  no  Brazil,  Aforamento  a 
Bento  Dias  de  S.  Thiago,  L.  35,  fls.  51  v. 

Terras  e  Aguas  em  Capigoaribe  no  Brazil,  Aforamento  a 
Bento  Dias  de  S.  Thiago,  L.  35,  fl.  54  v. 

Idem,  idem  em  Magepe  no  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Duarte 
deSá,  L.  35,  fl.  61  v. 

Idem  no  Brazil,  carta  de  doaçfto  de  duas  léguas  a  Luiz  de 
Brito  de  Almeida,  L.  30,  fl.    168. 

Terras,  de  Camará  Qil,  no  Brazil,  carta  a  Bento  Dias  de  São 
Thiago,  L.  34,  fl.  55  v. 

Thesoureiro  das  Terras  do  Brazil,  carta  a  Fernando  Vaz  da 
Costa,  L.  14,  fl.  224 ;  carta  a  Martinho  de  Carvalho,  L.  30,  fl.  156. 

CHANCELLA&IA   DE   D.  FELIPPE  I 

1581  a  1598 

Almoxarife  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Manoel  Monges  de 
Castilho,  L.  18,  fl.  50  V. 

Camará  de  Pernambuca,  alvará  de  íéita  para  a  Igreja  de  São 
Cosme  e  Damião,  L.  31,  fl.  99  v. 

Capitania  da  Paraíba,  carta  a  Feliciano  Coelho  de  Carva- 
lho, L.  24,  fl.  156  V. 

Capitania  de  Pernambuco,  carta  a  Gorge  de  Albuquerque 
Coelho,  L.  3  fls.  282. 

Capitania  de  Porto  Alegre,  Doação  ao  Conde  desse  titulo, 
L.  14,  flSOv. 

Capitania  de  Recife,  alvará  a  João  Ruiz  de  Almeida,  L.  92. 
fl.  329  V. 

Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Francisco  de  Mendonça 
de  Vasconcellos,  L.  30,  fl.  330. 

Capitania  de  S.  Vicente  no  Brazil,  carta  de  sesmaria  a  D. 
Rodrigo  de  Alancastre,  L.  27,  fl.  15. 

Capitão-mór  e  Governador  da  Bahia,  carta  a  Manoel  Telles 
Barreto,  L.  3.  fls.  22. 

Chanceller  da  Relação  do  Brazil,  carta  a  Luiz  Machado  de 
Gouvêa,  L.  17,  fl.  148. 

Collegio  da  Companhia  do  Brazil,  Doação  da  Redi^ima  dos 
dízimos  da  Bahia,  L.  7,  fl.  88. 
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Companhia  do  Jesus  no  Brasil,  al?ar&  para  não  perderem 
as  suas  terras,  L.  11,  fl.  237. 

Desembargador  do  Brazil,  carta  a  Ambrósio  Peixoto,  L.  18^ 
fl.  60;  carta  a  Antoaio  Coelho  d'AgQiar,  L.  13,  fl.  158;  carta 
a  Balthazar  Ferraz,  L.  16,  fl.  153  y.  carta  a  Ignacia  Bandeira, 
L.  17,  fl.  164  V. 

BscriTão  das  Appellações  do  Brasil,  alvará  a  Bahhazar  Nu- 
nes, L.  17,  fl.  130  V. 

EscrivSo  da  Gamara  da  Bahia,  carta  a  Ruy  Carvalho,  L.  23, 
fl.  282  ▼. 

Bsorivão  da  Provedoria-mór  do  Brazil,  carta  a  Nuno  do 
Amaral,  L.  11,  fl.  823. 

BMrivSo  dos  resíduos  do  Brazil,  carta  a  Pedro  Barbosa,  L. 
16.  fl.  149  ▼. 

Escrivão  das  Sesmarias  de  S.  Salvador  do  Brazil,  carta  a 
Diogo  Ribeiro,  L.  15,  fl.  441. 

Feitor  e  Almoxarife  do  Rio  do  Janeiro,  alvará  a  Manoel  de 
Castilho,  L.  28,  fl.  82. 

Feitor  e  Almoxarife  de  60  legoas  de  terra  em  Pernambuco, 
carta  a  Matheus  de  Freitas  d* Azevedo,  L.  11,  fl.  72  v. 

Governador  do  Brazil,  carta  a  D.  Francisco  de  Souza,  L. 
23,  fl.  30. 

Governador  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Fran- 
cisco de  Mendonça  de  Vasconcellos,  L.  30,  fl.  330. 

Governador  do  Brazil,  carta  a  Francisco  Giraldos,  L.  17,  fl. 
178  V. 

Guarda  Porteiro  da  Relação  do  Brazil,  carta  a  André  Fer- 
reira. L.  17.  fl.  180  V. 

Juízo  dos  Orph&os  da  Bahia,  carta  a  Gorge  Fernandes,  L. 

23,  fl.  283  V. 

Ouvidor  Geral  do  Brazil,  carta  a  Diogo  Dias  Cardoso,  L.  18, 
fl.  77  V ;  carta  a  Gaspar  de  Figueiredo,  L.  23,  fl.  157;  carta  a 
Martinho  Leitílo,  L.  9,  fl.  51. 

Procurador  dos  Peitos  da  Fazenda  da  Bahia,  carta  a  Manoel 
Mendes,  fl.  11,  fl.  354  v. 

Procurador  dos  Índios  da  cidade  de  Salvador,  alvará  a  Ma- 
noel Carvalho,  fl.  30,  fl.  12  v. 

Procurador  do  Numero  da  Bahia,  carta  a  Simão  Freire,  L. 

24,  fl.  170  V. 

Procurador  do  Numero  do  Brazil,  carta  a  Gaspar  de  Góes, 
L.  9,  fl.  294  V. 

Procurador-mor  do  Brazil,  carta  a  André  Martins  Rolo.  L. 
18,  fl.  81  V. 

Provelor  de  Pernambuco,  Alvará  aGjispir  Carneiro.  L.  9, 
fl.  311. 

Provelor  do  Rio  de  Janeiro,  Alvará  a  Jonm  Bisto.  L.  23,  fl. 
81  V. 

Sdirgento-mór  e  Oapitio  do  Brazil,  Alvará  a  António  de  Ma- 
galhães. L.  17,  fl.  165. 

Sesmaria  n\  Bahia,  carta  a  D.  Brites  do  Carvalho.  L.  5,  fl. 
80  V. 

Carta  a  João  d^Araigo  de  Souza.  L.  21,  fl.  93  v. 
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Sesmaria  no  Brazil,  Alvará  a  Beato  Dias  de  S.  Thiago.  L.  5, 
fl.  194  y. 

Sesmaria  na  Ilha  do  Qato,  no  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Ruy 
Gonçalves.  L.  9,  â.  274. 

Sesmaria  na  Ilha  do  Gato,  no  Rio  de  Janeiro,  cjirta  a  Sal- 
vador Cíorrêa.  L.  9.  íl.  274. 

Sesmaria*  no  Rio  de  Janeiro,  carta  aos  índios  Christãos  do 
Brazil.  L.  5,  fl.  66,  e  L.  10,  fl.  13  v. 

Terras  no  Brazil,  Doação  a  Lopo  de  Souza.  L.  13,  fl.  131. 

Thozoureiro  dos  defuntos  e  abezentes  da  Bahia,  carta  a  Luiz 
Corrêa.  L.  24,  fl.  73. 

Thezoureiro  dos  defantos  e  anzentes  da  Paraiba,  Alvará  a 
Lonrenço  de  Figueiroa.  L.  17,  fl.  78  v. 

Thezoureiro  dosdeftintos  o  anzentes  de  Pernambuco,  Alvará 
a  Amaro  da  Rocha.  L.  24,  fl.  139  v. 

Alvará  a  Domingos  de  Meirelles.  L.  24,  fl.  153. 

Carta  a  Joâk)  Carvalho.  L.  7,  fl.  155. 

Thezoureiro  dos  defuntos  e  auzentes  de  Pernambueo,  carta 
a  llathias  Monteiro.  L.  11,  fl.  402  v. 


CHANCBLLARIA  D£  D.  FELIPPI  II 

1598  a  1621 
Doações  (livros) 

Alcadaria-mor  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Gaspar  Pnga  Pinto» 
L.  7,  fl.  254. 

Almoxarife  da  Parahiba,  carta  a  Manoel  Fernandes  do 
Amaral.  L.  17,  fl.  32  v. 

Almoxarife  de  Pernambuco,  carta  a  Gabriel  Corrêa  de  Bn- 
Ihoens.  L.  11,  fl.  252  v. 

Bahia.  Aforamento  de  Chãos  a  Gaspar  das  Nãos.  L.  5,  fls. 
71  e  72  V. 

Brazi).  AIv.  a  seus  moradores  sobre  o  pagamento  de  snas 
dividas.  L.  32,  fl.  36  v. 

Capitania  mór  do  Espirito  Santo  do  Brazil.  Doação  a  Fran- 
cisco de  Aguiar  Coutinho.  L.  22,  fl.  158. 

Capitania  mór  de  Portalegre,  carta  a  D.  Marique  da  Silva. 
L.  25,  fl.  271. 

Capitania  de  Pernambuco.  Doação  a  Duarte  de  Albuquerque 
Coelho.  L.  15,  fl.  22  v. 

Carta  a  Martinho  de  Souza  de  S.  Payo.  L.  43,  fl.  39. 

Capitão  no  Brazil,  Alv.  a  António  Pinheiro.  L.  14,  fl.  205. 

Alv.  a  Hipólito  da  Silva.  L.  5,  fl.  194. 

Alv.  a  Martinho  de  Sá,  L.  43,  fl.  73  v. 

Cart.  a  Payo  Coelho  de  Carvalho.  L.  20,  fl.  298. 

Capitão  General  do  Brazil,  cart.  a  D.  Luiz  de  Souza.  L.  39, 
fl.  82  y. 

CajAtão  da  Guarda  do  Governador  do  Brazil.  Alv.  de  orde- 
nado. L.  35«  fl.  121  y. 
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CapitiU)    do  Rio*    cari.    a    Gonstantino  Meneláo.    L.   11, 
fl,í67v. 

Carta  a  Manoel  Corrêa.  L.  21,  fl.  3  v. 

Carta  a  Martinho  de  Sà.  L.  6,  fl.  291  v. 

Capitfto  de  Sergipe.  Carta  a  Amaro  da  Cruz  Portooarreiro. 
L   23  fl«  212 

Carta  a  Joio  Mendes.  L.  20,  fl.  307  v. 

Capitão  da  Parahiba,  carta  a  Affonso  da  França.  L.  44, 
fl.  20  V. 

Carta  a  André  d'Albaquerque.  L.  7,  fl.  367  y. 

Carta  a  Franoisoo  Nunes  Marinho.  L.  34,  fl.  107  v. 

Carta  a  Francisco  Coelho  de  Carralho.  L.  18,  fl.  335. 

Carta  a  Francisco  de  Souza  Pereira.  L.  2.  fl.  346. 

Capitão  da  Parahiba,  carta  a  João  de  Brito  Corrêa.  L.  31, 
fl.  223. 

Carta  a  João  Rebellode  Lima.  L.  23,  fl.  159. 

Capitão   de  Pernambuco,  carta  a  Álvaro  OalYão  Gordovil. 
L.  34,  fl.  86  y. 

Carta  a  António  de  Souza.  L.  17,  fl.  28. 

Carta  a  Vicente  Campello  da  Costa.  L.  23,  fl.  251. 

Capitão  do  Rio  das  Amazonas.   Aly.  aAndró  Pereira.  L. 
35,  fl.  143. 

Capitão  do  Rio  Grande.  Alv .  a  João  Rodrigues.  L.  8,  fl.  297. 

Capitão  do  Rio  Grande,  carta  a  Ambrozio  Machado  de  Car- 
valho. L.  35,fl.  127 y. 

Carta  a  Eitevão  Soares.  L.  29,  fl.  241. 

Carta  a  Jeronymo  de  Albuquerque.  L.  6,  fl.  379. 

Carta  a  Lourenço  Peixoto  Cirne.  L.  26,  fl.  82  v. 

Capitão  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Affonso  de  Albuquerque. 
L.  17,  fl.  67  y. 

Capitão  e  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Ruy  Vaz 
Pinto.  L.  34,  fl.  170  v. 

Carcereiro  da  Bahia,  carta  a  André  Fernandes  Saramago. 
L.  12,  fl.  252  y. 

Chanceller  do  Brazil,  carta  a  Gaspar   da   Costa.    L.  13, 
fl.  274  v. 

CoUegioda  Companhia  de  Jesus,  Alv.  para  a  ÍUndação  de 
outro  na  cidade  de  Portalegre.  L.  11,  fl.  344. 

Contador  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Manoel  do  Couto. 
L.  17,  fl.  34  v. 

Contador  e  Provedor  da  Fftzenda  Real  do  Rio  de  Janeiro, 
carta  a  Francisco  Cabral  Homem.  L.  11,  fl.  340  v. 

Convento  de  S.  Bento  do   Brazil,  Alv.    de  Ordenarias. 
L.29,fl.  85. 

Desembargador  do  Brazil,  carta  a  Diogo  de  S.    Miguel 
Gracez.  L.  44,  fl.  211  v. 

Carta  a  Francisco  da  Fonseca,  L.  20,  fl.    134  v. 

Carta  a  Manoel  Jacome  Bravo.  L.  11,  fl.  340  v. 

Carta  a  Pedro  de  Cascaes.  L.  23,  fl.  93. 

Escrivão  da  Alfandega   da  Bahia,  carta  a  Diogo  Baracho. 
L.  10,  fl.  266. 

Carta  a  Domingos  d* Arai:^o.  L.  41,  fl.  125. 
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EflcriTio  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Sebastilo 
Goelbo.  L.  43.â.  69. 

Escrivão  daa  ExecaçíSes  da  Parahiba,  Alv.  a  Mignei  Al- 
vares. L.  42,  fl.  86.  V. 

RBorivão   das  EzecaçOos  de  Pernambaco,  carta  a   João 
Freire.  L.  35,  fl.  80  v.  e  L.  36,  fl.  218  v. 

Escrivão  da  Fazenda  na  Bahia,  Alv.  a  António  da  Mota.  L. 
38,  fl.  187  V. 

Escrivão  da  Fazenda  na  Bahia  carta  a  Francisco  de  Bar- 
bada. L.  14,fl.  378v. 

Carta  a  Manoel  Bocarro.  L.  35,  fl.  43  v. 

Escrlv.ão  da  Fazenda  de  Pernambuco,  carta  a  Manoel  Men« 
des  de  Vasooncellos.  L.  18  fl.  160. 

Escrivão  da  Fazenda  no   Rio  Grande,  carta  a   Pedro  Vai 
Pinto.  L.  43,  fl.  36  V. 

Escrivão  da  Fazenda  em  Tamaracã,  carta  a  António  Car- 
valho,. L.  10,  fl.  198  V. 

Escrivão  da  Ouvidoria  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Francisco 
Alvares  da  Fonseca.  L.  9,  fl.  257. 

Bscrivão  da  Provedoria  da  Bahia,  carta  a  Pedro  Viegas. 
L.  18,  fl.  180. 

Executor  dos  Cativos  no  Brazil,  carta  a  Manoel  Mendes  de 
Vasconcellos.  L.  44,  fl.  148  v. 

Feitor  de  Pernambuco,  carta  a  Gabriel  Corrêa  de  Bulhdes. 
L.  ll,fl.  252  V. 

Fundidor  mór  do  Braâl,  Alv.  a  Domingos  Rodrigues.  L.  16. 
fl.  258v. 

Governador  do  Brazil,   Alv.  a  Gaspar  de  Souza.  L.  29, 
fl.  112. 

Alv.  de  Soldo  para  os  homens  de  sua  guarda.  L.  30.  fl,  45. 

Alv.  para  levar  comsigo  seu  fllho.  L.  :^9,  fl.  125  v. 

Alv.  para  vinte  homens  da  sua  guarda.  L.  35,  fl.  124  v. 

Carta  a  Diogo  Botelho.  L.  9,  fl.  234  v. 

Carta  a  D.  Diogo  de  Menezes.  L.  14,  fl.  342. 

Cartaa  Gaspar  de  Souza,  L.  30,  fl.  33. 

Governador  de  Pernambuco,  Alv.  a  Mathias  de  Albuquer 
que.  L.  42,  fl.  206. 

Governador  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Constantino  Menel* 
láo.  L.  11,  fl.  267  V. 

Governador  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Francisco   Ft^Ardo. 
L.  36,  fl.  107  V. 

Carta  a  Martinho  de  Sá.  L.  31,  fl.  305  v. 

Guarda  Livros  dos  Contos,  no  Brazil,  carta  a  Luiz  Cabral. 
L.  26,  fl.  54  V. 

Juiz  da  Coroa  no  Brazil,  carta  a  Ruy  Mendes  de  Abreu.  L. 
20,  fl.203. 

Meirinho  da  Alfandega  de  Pernambuco,  carta  a  João  de 
Oliveira  Bezerra,  L.  6,  fl.  361. 

Meirinho  da  Bahia,  carta  a  Diogo  d'Albuquerque.  L.  23,  fl. 
71  V. 

Meirinho  no  Brazil,  carta  a  António  Machado    Vascon. 
cellos.  L.  17,  fl.  282. 
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Meirinho  do  Campo  na  Bahia,  carta  a  André  Rodrigues.  L. 
10,  íl.  200. 

Meirinho  do  Campo  da  Parahiba,  carta  a  Francisco  de  Bar- 
ros. L.  44,  fl.  12  y. 

Meirinho  do  Campo  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  André  Vaz  • 
L.  44,  â.  86. 

Meirinho  do  Mar  do  Rio  de  Janeiro,  Aly.  a  Francisco  da 
Costa.  L.  16,  fl.  47. 

Meirinho  da  Ouvidoria  do  Brazil,  carta  a  Francisco  Barbosa 
Pinto.  L.  8,  fl.  187  T. 

Meirinho  da  Ouvidoria  da  Parahiba,  carta  a  JoSo  Macliado 
Fagundes.  L.  37,  fl.  172  v. 

Meirinho  da  Parahiba,  carta  a  Diogo  Rodrigues.   L.  20, 
fl.  8v. 

Meirinho  da  RelaçSu)  do  Brazil,  carta   a  EstevSo   Pereira 
Bacelar.  L.  11,  fl.  298  v. 

Meirinho  do  Rio  de  Janeiro  carta  a  Bartholomeu   Rodri- 
gues da  Silva.  L.  29.  fl.  263  v. 

Ouvidor  Geral  do  Brazil,  carta  a  Ambrósio  de  Sequeira.  L. 
10,  fl.  307. 

Oarta  a  Braz  d' Almeida.  L.  6,  fl.  90  v. 

Carta  a  Manoel  Pinto  da  Rocha.  L.  23,  fl.  90  v. 

Carta  a  Nuno  Fernandes  de  Mello.  L.  2,  fl.  174  v. 

Ouvidor  Geral  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Damazio  Rebello. 
L.  44,  fl.79. 

Carta  a  Sebastião  Parvi  de  Britto.  L.  17,  fl.  271  v. 

Porteiro  da  Chancellaria  da   Relação  do  Brazil,  carta  a 
Domingos  Nunes.  L.  20,  fl.  84. 

Porteiro  dos  Contos  da  Bahia,  carta  a  António  Rodrigues. 
L.  31,fl.  54. 

Carta  a  Francisco  d*Almeyda,  L.   29,    fl.262  v.  eL.  42, 
fl.  261. 

Porteiro  dos  Contos  do  Brazil,  carta  a  Luiz  Cabral,  L.  26, 
fl.  54  V. 

Procurador  da  Fazenda  de  Pernambuco,  Alv.  a  Domingos 
da  Silva,  L.  23,  fl.  216  v. 

Procurador   do  Numero  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Fran- 
cisco Corroa,  L.  35,  fl.  160  v. 

Procurador  do  numero  de  Santa  Catherina,  carta  a  António 
de   Barros,  L.  21,  fl.  159  v. 

Provedor  da  Fazenda  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  Alv. 
a  Constantino  d*Alme7da.  L.  10,  fl.  171. 

Provedor  da  Fazenda   da   Parahiba,    Alv.    a   Fulgencio 
Pereira.  L.  10,  fl.  185. 

Provedor    da  Fazenda  da   Parahiba,   Alv.  a  Lopo  Del- 
gado, L.  16,  fl.   212  V. 

Carta  a  António  Lopes  de  Oliveira.  L.   26,  fl,  66  v. 

Carta  a  Manoel  de  Souza  d*£ça.  L.  32,  fl.  66  v. 

Governador  da  Fazenda   Real  em  Pernambuco,  Alv.    a 
Domingos  da   Silveira.   L.   44,   fl.  25  v. 

Alvará  a  Vicente  Campello  da  Costa.   L.  26,  fl.  107  v. 

Carta  a  Constantino  Cadena.  L.  29,  fl.  284  v. 
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Carta  a  Diogo  Cirne,   L.  20,  íl.  206. 

Provedor  da  Fazonda  do  Rio  das  Amazonas,  Alv.  a  Ma- 
noel de  Souza  d*Eça.  L.   35,  â.    148   ▼. 

Provedor  da  Fazenda  do  Rio  de  Janeiro,  Alv.  a  Coosian- 
tíno  de  Almeida,  L.    17,  fl.  81  v   e  L.  37,  fl.S08. 

Alvará  a   Diogo  Mariz,  L.  16,  â.  209. 

Alvará  a  Francisco  de  Pina.  L.  7,    íl.  216. 

Carta  a  Diogo  Lopes  de  Bulhão,  L.  21,  fl.  56. 

Provedor  da  Fazenda  em  Tamaracá,  Alv.  a  Bento  Cabral. 
L.  8,  fl.  320. 

Alvará  a  Domingos  Cabral,  L.   43,  fl.  54. 

Alvará  a  Pedro  de  Liroula,  L.  10,  fl.  21  v. 

Provedor-mór  do  Brazil,  Alv.  a  António  de  Sequeira.  L.  14, 
fl.  113. 

Pi*ovedor-mór  no  Brazil,  carta  a  António  Barreiros.  L.  44, 
fl.  256. 

Carta  a  Francisco  Sutil,  L.   10,  fl.  264  v. 

Carta  a  Sebastião  Borges,  L.   21,  fl.  143  v. 

Provedor  dos  Reziduos  do  Brazil,  Alv.  de  ordenado.  L. 
7,  fl.  334. 

Carta  a  Francisco  Satil.  L.  7  fl.  348. 

Regimento  dos  Capitães  do  Espirito  Santo,  no  Brazil.  L. 
22,  fl.  158. 

Sesmarias  no  Brazil,  carta  a  António  Cardozo  de  Barros, 
L.  l,fl.  129. 

Carta  a  António  da  Rocha,  L.  44,  fl.  89  v. 

Carta  ao  Conde  da  Castanheira.  L.  15,  fl.  136  v. 

Thezoureiro  do  Brazil,  carta  a  Manoel  de  Azevedo  Tei- 
xeira, L.  29,  fl.  303. 

Carta  a  Silvestre  Landin  Teixeira.  L.  23,  fl.  877  v. 

Thezoureiro  do  Brazil  e  Guiné,  carta  a  Oonçallo  Mendes 
de  Qouvêa.  L.   20,  fl.  300. 

Thezoureiro  dos  deftmtos,  e  auzentes  do  Rio  de  Janeiro,  Alv, 
eaport.  a  Manoel  Quinteiro,  L.  8,  fl.  201  v. 

Carta  a  Francisco  da  Ponceca,  L.  8,  fl.  184  ▼. 

Carta  a  Luiz   Cabral  de  Távora.  L.  17,  fl.  279. 

Thezoureiro  da  Sé  de  Portalegre,  carta  a  Miguol  Rodrigues 
Rebello.  L.  37.  fl.  100. 

Thezoureiro  e  Almoxarife  do  Rio  de  Janeiro,  cart.  a  Fran- 
cisco Jacome.  L.  23.  fl.  27  v. 


CHANCELLiUlTA     DE  D.    FELIPPE    lII 

1621  a  1665 

Administrador  da  Jurisdição  Ecclesiastica  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Provisão  para  se  não  intrometter  com  os  defuntos  e 
auzentes,  L.  25,  fl.  359. 

Ajudante  de  Idfantaria  da  Armada  do  Brazil,  carta  a 
Lucas  Esprovier,  L.  32,   fl.  263. 
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Alcaidaria-iDÓr  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Salvador 
Corrêa  de  8&  Benevides,  L.  21,  íl.  186. 

Alferes  da  Fortaleza  da  Barra  do  -Rio  de  Janeiro,  oarta 
a  Belchior  Rangel.  L.  1,  â.  135. 

Alferes  de  Infantaria  na  Bahia,  carta  a  Jerónimo  Madeira, 
L.  39,  fl.  166. 

Alferes  em  Pernambaco,  AIy,  a  Fernando  Themudo,  L.  17, 
ú.  153. 

Carta  a  Pedro  de  Castro,  L.  23,  fl.   171  v^ 

Alferes  no  Pará,  carta  a  Francisco  de  Andrade,  L«  15. 
fl.  126  V. 

Alferes  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  João  Gonçalves  de 
Azevedo,  L.  9,  fl.  134  v. 

Almirante  da  Armada  do  Brazil,  Alv.  a  Cosme  do  Conto 
Barbosa,  L.  40,  fl.  120. 

Carta  a  João  de  Sequeira  Varijão,  L.  S2,  fl.  240  v. 

Almoxarife  de  Pernambuco,  Alv.  a  Balihasar  Alvares 
Chaves,  L.  27,  fl.  270-v. 

Carta  a  JoSo  de  Abreu  de  Albuqueraue,  L.  38,  fl.  196  v. 

Almoxarife  do  Rio  de  Janeiro,  caria  a  Affonso  Rodrigues 
Paes,  L.  40,  fl.  255. 

Bahia,  Alv.  para  o  Estandarte  da  Camará  hir  nas  Porci- 
çoens,  L.  16,  fl.  210  v. 

Bispo  do  Brazil,  Alv.  de  400$  de  Ajuda  de  custo,  L.  31, 
fl.  226  V. 

Alv.  de  800$  para  a  Só,  L.  31,  fl.  802  v. 

Alv.  para  lhe  serem  pagos  seus  ordenados,  L.  9,  fl.  136. 

Alv.  para  o  seu  Meirmho  trazer  vara  brâca  L.  18,  fl.  44. 

Alv.  para  se  reparar  Só  da  Bahia,  L.  26  fl.  154  v. 

Alv.  sobre  a  fábrica  da  Só  da  Bahia,  L.  26,  fl.  154. 

Alv.  sobre  os  dizimes,  L.  26,  fl.  153  v. 

Alv.  sobre  o  pagamento  de  seus  ordenados,  L.  26,  fl.  153 

Alv.  sobre  precedências  com  o  Governador,  L.  22,  fl.  3  v. 

Brazil,  Alvará  de  Liberdade  aos  donos  dos  Engenhos,  L.  23, 
fl.  1-^1  V. 

Doação  de  Terras  ao  Conde  de  Mouranto,  L.  6,  fl.  70. 

Camarada  Bahia,  Alv.  de  ordinário  ao  Convento  de  Santo 
António,  L.  38,  fl.  17  v. 

Alv.  de  partido  ao  Sindico,  L.  31,  fl.  252. 

Camará  da  Bahia,  Alv.  para  dospezas,  L.  3,  fl.  29  v«  e 
L    31,  fl.  340  V. 

Alv.  para  a  Estandarte  da  Gamara  hir  na  porcissoens,  L.  16 
fl.  210  V. 

Capitania  de  Camutá  no  Maranhão,  Doação  a  Feliciano 
Coelho  de  Carvalho,  L.  35,  fl.  95  v. 

Doação  a  Álvaro  de  Souza,  L.  17,  fl.  82, 

Doação  a  António  Coelho  de  Carvalho,  L.  34,  fl.  73. 

Capitania  do  Maranhão,  cart.  a  Diogo  Carcome,  L.  18,  fl.  73. 

Capitania-roór  da  Parahiba,  cart.  a  António  de  Albu- 
querque, L.  3,  fl.  240  V. 

Capitania  do  Pará,  carta  a  Luiz  Aranha  de  Vasooncellos, 
L.  18,  fl.  304  V. 
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Carta  a  Manoel  Madeira,  L.  28,  Ú.  130  v. 

Oartaa  Pedro  Maciel,  L.  36,  fi.  137. 

Capitania  do  Pará,,  carta  a  Sebastião  de  Lucena  de  Azeredo, 
L.  18,  fl.  203. 

Capitania  da  Parahiba,  carta  a  Diogo  Vieira  Ferrete,  L.  28, 
fl.  334V. 

Carta  a  Franciflco  de  Sonto  Mayor,  L.  26,  fl.  71  v. 

Carta  a  Manuel  Pires  Corroa,  L.  25,  fl.  389  y.  e  L.  36,  fl.  49. 

Carta  a  Pedro  Cadeoa,  L.  17,  fl.  142. 

Capitania  no  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Bento  Maciel  Parente, 
L.  34,  fl.  2. 

Capitania  do  Rio  Grande,  carta  a  Andró  Pereira,  L.  9,  fl.  12. 

Carta  a  Bernardo  da  Mota,  L.  13,  fl.  187  y. 

Carta  a  Cypriano  Pitta  Porto  Carreiro,  L.  31,  fl.  119  y. 

Capitania  do  Rio  Grande,  carta  a  Francisco  de  Almeida  Mas- 
carenhas, L.  29,  fl.  10. 

Carta  a  Francisco  Gomes  de  Mello,  L.  39,  fl.  136. 

Carta  a  Jaoíntho  de  Sequeira  de  S.  Payo,  L.  20.  fl.  47. 

Carta  a  Simão  Ferreira  Lagarto,  L.  29,  fl.  127  e  162  y. 

Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  Aly.  de  certos  direitos  para 
08  soldados,  L.  29,  fl.  323  v. 

Carta  a  Clemente  Nogueira  da  Silva,  L.  29,  fl.  332. 

Carta  a  Jeronvmo  de  Albuquerque,  L.  3,  fl.  298  y. 

Carta  a  Juão  de  Moura  Fogaça,  L.  40,  fl.  39  y. 

Carta  a  João  Rodrigues  Brabo,  L.  32,  fl.  278  y. 

Carta  a  Luiz  Barbalho  Beierra,  L.  28,  fl.  57  y. 

Capitania  do  Seara,  carta  a  António  Barboza,  L.  32,  fl.261  y. 

Carta  a  Domingos  da  Veiga,  L.  25,  fl.  112  e  L.  26,  fl.  27. 

Carta  a  Francisco  Pereira  da  Cunha,  L.  40,  fl.  134. 

Capitania  em  Sergipe,  carta  a  Amaro  da  Cruz  Porto  Car- 
reiro, L.  11,  fl.  122  y. 

Carta  a  André  Gouyôa,  L.  40,  fl.  166  y. 

Carta  a  Balthazar  deQumroz  de  Cerqueira,  L.  40,  fl.  20. 

Carta  a  Gonçalo  Cardozo,  L.  29,  fl.  304. 
*     Carta  a  João  Rodrigues  Molenar,  L.  29,  fl.  48  y. 

Carta  a  Lucas  Vieira  Ferrete,  L.  32,  fl.  262  y. 

Carta  a  Manoel  de  Andrade,  L.  40,  fl.  170  y. 

Carta  a  Manoel  Coelho  da  Costa,  L.  36,  fl.  48. 

Carta  a  Paulo  Barboza,  L.  25,  fl.  43. 

Capitão  de  Cayalos  no  Brazil,  carta  a  AlTbnso  de  Albu- 
querque, L.  40,  fl.  270  y . 

Carta  a  Gaspar  de  Souza  Uchôa,  L.  37,  fl.  50  y. 

Capitão  do  Forte  do  Recife  de  Pernambuco,  Aly.  a  An- 
tónio de  Lima,  L.  18,  fl.  301  y. 

Carta  a  Amaro  de  Queiroz,  L.  22,  fl.  215. 

Carta  a  Antooio  Carneiro  Falcato,  L.  11,  fl.  297  e  L.  39, 
fl.  173  y. 

Carta  a  Francisco  Pereira  da  Costa,  L.  27,  fl.  208. 

Capitão  General  de  Artilharia  do  Brazil,  carta  ao  Conde  de 
Óbidos.  L.  36,  fl.  48  y. 

Capitão  General  da  Cay aliaria  do  Brazil,  carta  a  D.  Fran- 
cisco de  Moura.  L.  36,  &•  21. 
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CapitiLo  da  Gaarda  do  Governador  do  Brasil.  Aivará  de  Or- 
d0Dado.  L.  22,  fl.  158  v.  L.  29,  fl.  292. 

Capitão  de  Infantaria  no  Brazil.  AIv.  a  André  Leytão  de 
Faria.  L.  11,  fl.  151  v. 

Alvará  a  André  Pereira  Themado.  L.  16,  â.  357  y. 

Alvará,  a  Diogo  de  Ávila  Bitancourt.  L.  17,  fl.  364  v. 

Alvará  a  D.  Marco  António  de  S.  Felippo.  L.  40,  fl.  28  v. 

Alvará  a  Simão  Dias  Salgado.  L.  18,  fl.  258. 

Carta  a  Agostinho  da  Cunha.  L.  26,  fl.  254  v. 

Carta  a  Agostinho  da  Canha  Souto  Mavor.  L.  29,  fl.  225. 

Carta  a  D.  Alonsode  Vilhegas  Ladronde  Guevera.  L.  26, 
fl.64. 

Carta  a  Amaro  Fagundes.  L.  28,  fl.  299. 

Carta  a  André  Juzarte  Palha.  L.  23,  fl.  402. 

Carta  a  António  de  Albuquerque.  L.  40,  fl.  177. 

Carta  a  António  Alvarez  Cerqueira.  L.  39,  fl.  170  v. 

Carta  a  António  de  Araujo  de  Moguemes.  L.  32,  fl.  151. 

Carta  a  António  de  Azevedo.  L.  36,  fl.  14 

Carta  a  António  Barreto  Brandão.  L.  36,  fl.  46. 

Carta  a  António  Bezerra  Monteiro.  L.  26,  fl.  367  v. 

Carta  a  António  de  Brito  de  Castro.  L.  22,  fl  357  v. 

Carta  a  António  Soares  Cunha.  L.  27,  fl.  204  v. 

Carta  a  Balthazar  da  Costa  de  Abreu.  L.  32,  fl.  322. 

Carta  a  Balthazar  da  Gaya  Altuz.  L.  22,  fl.  307. 

Carta  a  Baptista  de  Lima  de  Abreu.  L.  37,  fl.  25. 

Carta  a  Barthoiomeu  de  Carvalhal.  L.  40,  fl.  156. 

Carta  a  Christovão  Fonceca.  L.  27,  fl.  202  v. 

Carta  a  Christovão  do  Mendonça.  L.  26,  fl.  33. 

Carta  a  Diogo  Varejão.  L.  18,  fl.  £57  v* 

Carta  a  D.  Fadrique  da  Camará.  L.  25,  fl.  149. 

Carta  a  Fernando  da  Silva  de  Miranda.  L.  25,  fl.  223. 

Carta  a  Francisco  Alemão.  L.  23,  fl.  30l>v. 

Carta  a  Francisco  Bitancourt  de  Sá.  L.  23,  fl.  337. 

Carta  a  Francisco  da  Franca  Barboza.  L.  40,  fl.  174. 

Carta  a  Francisco  de  Freitas.  L.  22,  fl.  303. 

Carta  a  Francisco  Ribeiro  de  Aguiar.  L.  27,  fl.  202  v. 

Carta  a  Francisco  de  Vilhena  Gomes.  L.  40,  fl.  80. 

Carta  a  Gabriel  Alvarez  de  Barbuda.  L.  27,  fl.  201  v. 

Carta  a  Gaspar  Ferreira.  L.  25,  fl.  198. 

Carta  a  Gaspar  de  Souza  de  Carvalho.  L.  32,  fl.  345  v. 

Carta  a  Gregório  Pereira  Soares.  L.  30,  â.l09. 

Carta  a  Guilherme  Barbalho.  L.  40,  fl.  113. 

Carta  a  Jacintho  Bârboza.  L.  36.  fl.  45  v. 

Carta  a  D.  Jerónimo  Alvarez  de  Figueii*ôa.  L.  28,  fl.  79  v. 

Carta  a  Jerónimo  do  Faria.  L.  29,  fl.  254  v. 

Carta  a  João  Babilão  de  Souza.  L.  27,  fl.  204  v. 

Carta  a  João  Bocarro  Quai-esma.  L.  40,  fl.  170. 

Carta  a  João  de  Freitas  da  Silva.  L.  25,  fl.  172. 

Carta  a  João  Guedes  Alcoforado.  L.  29,  fl.  247. 

Carta  a  João  Leite  de  Oliveira.  L.  40,  fl.  58  v. 

Carta  a  João  de  Magalhães  Barreto.  L.  22,  fl.  351  v. 

Carta  a  João  Rodrigues  de  Souzai  29,  fl.  182. 
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Carta  a  D.  João  de  Souza.  L.  28,  fl.  137. 

Carta  a  João  de  Souza.  L.  40,  â.  16S. 

Carta  a  Jorge  de  Mesquita  e  Castello  Branco.  L.  27,  â. 
07  V. 

Carta  a  D.  José  de  Villa  Nova.  L.  40,  ú.  192. 

Carta  a  Lucas  Vieira  Ferrete.  L.  29,  fl.  300  v. 

Carta  a  Luiz  Alvarez  Braa^ão.  L.  40,  fl.  119  v. 

Carta  a  Manoel  da  Costa  Vieira.  L.  ^9,  fl.  181  y. 

Carta  a  Manoel  Gonçalves.  L.  17,  fl.  238  v.  e  L.  23,  fl.  78. 

Carta  a  Manoel  Lopes  Brandão.  L«  32  fl.  137. 

Carta  a  Manoel  Pavão.  L.  40,  fl.  25 

Carta  a  Manoel  Ribeiro  Botelho.  27,  fl.  203  v. 

Carta  a  Manoel  Tavares.  L.  28,  fl.  169. 

Carta  a  Manoel  Vas  de  Oliveira.  L.  28,  fl.  166  v. 

Carta  a  Manoel  de  Azevedo.  L.  27,  fl.  202. 

Carta  a  Nicoláo  Guterres.  L.  40,  fl.  167. 

Carta  a  Paulo  Nunes  Tinouco.  L.  17.  fl.  237. 

Carta  a  Paulo  de  Parada.  L  22,  fl.  302  v. 

Carta  a  Pedro  Cavalcante  de  Albuquerque.  L.  28,  fl.  60  v. 

Carta  a  D.  Pedro  de  Eça  e  Mello.  L.  28,  fl.  171. 

Carta  a  Pedro  de  Lemos  Cabral.  L.  27,  fls209  y. 

Carta  a  Pedro  de  Lima.  L.  32,  fl.  373. 

Carta  a  Pedro  Rodrigo  de  Souza.  L.  40,  fl.  173. 

Carta  a  D.  Pedro  Taveira  Sotto  Mayor.  L.  40«  fl.  151  y. 

Carta  a  Pedro  da  Vido  Fortes.  L.  28,  fl.  165. 

Carta  a  D.  Sancho  Manoel.  L.  28,  fl.  169  v. 

Carta  a  Sebastião  Pereira  Guedes.  L.  40,  fl.  103  v. 

Carta  a  D.  Theodozio  Coutinho.  L.  40,  fl.  176. 

Carta  a  Thomaz  de  Bivanço.  L.  27,  fl.  270   v. 

Carta  a  Tristão  do  França.  L.  26,  fl.  373. 

Carta  a  Vicente  Mourão.  L.  26,  fl.  178  y. 

Capitão  de  lafantaria  no  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  António 
Galo  de  Andrade.  L.  22,  fl.  312  v. 

Carta  a  Hipólito  Lopes  de  Cerqueira.  L.  37,  fl.  17. 

Carta  a  João  do  Porto  da  Atalaya.  L.  29,  fl.  155. 

Carta  a  João  da  Rocha  de  Andrade.  L.  26,  fl.  359. 

Carta  a  Jorge  Pereira.  L.  36.  fl.  147. 

Carta  a  Manoal  Lopes.  L.  2o,  fl.  95. 

Carta  a  Pedro  de  Albuquerque.  L.  32,  fl.  304. 

Carta  a  Pedro  Gago  da  Camará.  L.  28,  fl.  256. 

Carta  a  Salvador  Correia  Vasques  Annes.  L.  40,  fl.  110  v. 

Cirnrgião-Mór  do  Brazil.  Carta  a  Francisco  Vaz  Cabral.  L. 
29,  fl.  282  v. 

Coliegio  da  Companhia   de   Jesus  da  Bahia.   Alvará  de 
1:200|000  rs.  de  esmola  annual.  L.  29,  fl.  170  v. 

Convento  do  Santo  António  da  Bahia.  Alvará  de  400  rs. 
cada  semana  de  esmola.  L.  32,  fl.  177  e  L.  38,  fl.  17  v. 

Convento  de  Santo  António  do  Brazil.   Alvará  do  sua  fun- 
dação. L.  11,  fl.  218  y. 

Desembargador  do  Brazil.  Carta  a  Francisco  Mendes.  L.  38» 
fl.  158  y. 

Carta  a  João  Rodrigues  da  Costa.  L.  1,  fl.  136. 
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Carta  a  Joio  de  Souza   Cadenas.  L.  3.  fl.  43  e  L,  38,  fl.  141. 

Carta  a  Martinho  Affonso  Coelho.  L.  1,  fl.  176  y. 

Cana  a  Nanee  Vaz  Fialho.  L.  3,  fl.  44  y. 

Carta  a  Pedro  Casqueiro  da  Rocha.  L.  10,  fl.  61  y. 

Escrivfto  da  Alftuidega  da  Bahia.  Carta  a  Gonçalo  Pinto  de 
Freitas.  L.  9,fl.  305. 

BscrlTão  da  Alftindega  de  Pernambuco.  Carta  a  JoSo  de  Se- 
queira. L.  15,  fl.  296. 

EsoriTiodaAlfliDde^do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Pedro 
Martins  N«grio.  L.  IbS,  fl.  87  y. 

BscriYão  da  Proyedoria  dos  Deflintos  da  Bahia.  Carta  a 
Agostinho  Figueira  de  Azevedo.  L.  27,  fl.  848. 

Escrivão  da  Provedoria  de  Porto  Alegre.  Carta  a  Pedro 
Tavares.  L.  16,  fl.  76  y. 

Escrivão  da  Proyedoria  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Fran- 
cisco da  Costa  Barroi.  L.  40,  fl.  309  y. 

Governador  do  Brazil.  Alyar&  de  ordenado  ao  capitão  de 
sua  guarda.  L.  29,  fl.  292. 

Alvará  de  ordenado  para  os  homens  de  sua  guarda.  L.  22, 
fl.  164. 

Carta  ao  Conde  da  Torre.  L.  27,  fl.  214  y. 

Carta  a  Diogo  Luiz  de  Oliveira.  L.  31,  fl.  6  y. 

Carta  a  Diogo  de  Mendonça  Furtado.  L.  2,  fl.  156. 

Carta  a  D.  Fernando  de  Mascarenhas.  L.  27,  fl.  214  v. 

Carta  a  Pedro  da  Silva.  L.  32,  fl.  256  v. 

Governador  das  Ilhas  de  Ithamaracá.  Doação  ao  Conde  da 
Castanheira.  L.  4,  fl.  150. 

Governador  do  Maranhão.  Alvará  sobre  os  sobejos  das  rendas 
do  Brazil.  L.  39,  fl.  68  v. 

Carta  a  Bento  Maciel  Parente.  L.  40,  fl.  93. 

Carta  a  D.  Diogo  de  Carcome.  L.  18,  fl.  73. 

Governador  do  Maranhão  e  Pari.  Alvará  de  ordenado.  L. 
18,  fl.  80  v. 

Carta  a  Francisco  Coelho  de  Carvalho.  L.  18.  fl.  154  y. 

Governador  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Salvador  Corrêa  de 
Sáe  Beneyides.  L.  40,  fl.  108. 

Goarda-Mór  da  Relação  do  Brazil.  Carta  a  Mathias  Car- 
dozo.  L.  39,  fl.  29  y. 

Juiz  dos  Feitos  da  Coroa  do  Brasil.  Carta  a  Martinho 
Affonso  Coelho.  L.  U,  fl.  53  y. 

Ouvidor  Geral  do  Brazil.  Carta  a  Antão  do  Mesquita.  L.  3, 
fl.  151  y. 

Carta  a  Diogo  Bernardes  Pimenta.  L.  2),  fl.  345. 

Carta  a  João  do  Couto  Barboza.  L.  40,  fl.  24  v. 

Carta  a  Jorge  da  Silva  Mascarenhas.  L.  22,  fl.  291. 

Carta  a  Paulo  Leitão  de  Abreu.  L.  22,  fl.  53. 

Ouvidor  Geral  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Paulo  Pereyra. 
L.  22,  fl.  313. 

Ouvidor  da  Parahiba.  Alvará  a  Domingos  Carneiro.  L.  3, 
fl.  170  y. 

Portalegre.  Alvará  sobre  a  herdade  dos  Berrenhos  a  Andró 
Juzarte  de  Campos.  L.  29,  fl.  132  y. 
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Porteiro  da  Camará  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Matheus  de 
Souza.  L.  32,  fl.  196  v. 

Provedor  dos  Defuntos  do  Brazil.  Carta  a  Diogo  de  São 
Miguel.  L.  16,  fl.  72  e  L.  18,  fl.  77. 

Provedor  dos  Defuntos  do  Maranhão*  carta  a  Pedro  2^er- 
nandes  Godinho.  L.  30,  â.  19. 

Provedor  dos  Defuntos  do  Pará,  carta  a  João  Nunes  Fragozo. 
L,  38,  fl.  310. 

Provedor  dos  Defuntos  de  Pernambuco,  carta  a  Manuel 
Mendes  de  Yasconcellos.  L.  15,  fl.  27  v. 

Carta  a  Manuel  de  Yasconcellos.  L.  23,  fl.  65  v. 

Provedor  dos  Defuntos  do  Rio  de  Janeiro.  Âlvarã  a  Ignaoio 
Duarte.  L.  31.  fl.  123. 

Alvará  a  Simão  Francisco  Paes.  L.  32,  fl.  336. 

Provedor  da  Fazenda  da  Capitania  de  São  Vicente.  Alvará 
a  Domingos  de  Freitas.  L.  15,  fl.  286. 

Provedor  da  Fazenda  no  Maranhão.  Carta  a  Jaoome  Rei- 
mondo  de  Noronha.  L.  1,  fl.  132. 

Provedor  da  Fazenda  no  Pará.  Alvará  a  Francisco  de  Me- 
dina. L.  31,  fl.  334. 

Provedor  da  Fazenda  da  Paraiha.  Alvará  a  Pedro  Ferreira 
de  Barros.  L.  26,  fl.  77  v. 

Carta  a  Francisco  Gomes  Monis.  L.  30,  fl.  204. 

Provedor  da  Fazenda  de  Pernambuco.  Alvará  a  Andró  de 
Almeida  da  Fonseca.  L.  39,  fl.  316  v. 

Provedor  da  Fazenda  de  Pernambuco.  Carta  a  Bartholomeu 
Ferraz  de  Menezes.  L.  29,  fl.  42  v. 

Provedor  da  Fazenda  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará  a  João  de 
Lucena.  L.  16,  fl.  148. 

Alvará  a  Pedro  do  Souza  Pereira.  L.  37,  fl.  34. 

Carta  a  Gregório  da  Silva  de  Almeida.  L.  26,  fl,  71. 

Sesmaria  no  Brazil.  Carta  a  Simão  Estacio  da  Silveira.  L. 
3,  fl.  213. 

Alvará  a  Simão  Ferreira.  L.  1,  fl.  62. 

Sesmaria  no  Maranhão.  Alvará  a  António  de  Albuquerque. 
L.22,  fl.330. 

Carta  a  Bento  Maciel  Parente.  L.  18,  fl.  173  v. 

Sesmaria  no  Rio  Grande.  Alvará  a  Estevão  Ferreira.  L.  1, 
fl.  62. 

Carta  a  António  de  Albuquerque.  L.  22  fl.  118. 
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1640  a  1656 

Administrador  do  Páo  Brazil  na  capitania  dos  Ilhéos.  Alvará 
a  António  de  Couros  Carneiro.  L.  17,  fl.  65. 

Administrador  do  Páo  Brazil  em  Porto  Seguro.  Alvará  a 
Paulo  Barboza.  L.  17,  fl.  62  v. 

8503  —  54  Tomo  lxx.  p.  ti. 
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Ajudante  no  Maranhão.  Carta  a  Manoel  de  Castilho.  L.  14, 
fl«  323. 

Ajudante  no  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Diogo  Lobato  Leitão. 
L.  17,  fl.  54  V. 

Carta  a  João  Rodrigues  de  Moraids.  L.  13,  íi.  360. 
Carta  a  Pedro  do  Couto.  L.  22,  fl.  t9. 
Ajudante  do  Sargonto-môr  no  Brazil,  carta  a  Domingos  Mo- 
reira da  Silva.  L.  17,  fl.  243. 

Alcaydaria-mór  dePortaiegre,  carta  ao  Condo  deste  titulo. 
L-  8,  fl.  16. 

Aloaydaria-mór  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará,  a  Salvador  Cor- 
rêa de  Sá  e  Benevides.  L.  13,  fl.  321. 

Alferes  da  Fortaleza  do  Santa  Cruz  do  Rio  do  Janeiro.  Apost. 
a  Lucas  do  Couto.  L.  18,  fl.  184. 

Alferes  do  Porto  de  São  João  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a 
Pascoal  Rodrigues  de  Almeida.  L.  17,  fl,  325. 

Almoxarife  dos  Armazéns  do  Brazil.  Alvará  a  Manoel  Nunes 
Figueira.  L.  25,  fl.  198  y. 

Almoxarife  da  Capitania  do  Pará,  carta  a  Francisco  da 
Costa  Tristão  L.  15,  fl.  156. 

Almoxarife  da  Capitania  e  Provedoria  de  São  Vicente,  carta 
a  Francisco  Machado  de  Aguiar.  L.  16,  fl.  139  v. 

Almoxarife  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará  a  Manoel  Ferreira  do 
Valle.  L.  21,  fl.  30. 

Carta  a  Affonso  Ribeiro  Paes.  L.  13,  fl.  135. 
Almoxarife  de  Pernambuco.   Alvará  a  Balthazar  Alvares 
Chaves.  L.  13,  fl.  165  v. 

Carta  a  Vicente  Bruxenes.  L.  28,  fl.  74  v. 
Auditor  Geral  de  Pernambuco.  Alvará  a  Simão  Alvares  de 
Lapenha  Deos  Dará.  L.  17,  fl.  359  v. 

Auditor  Geral  de  Pernambuco,  caria  a  Luiz  Marques  Ro- 
mano. L.  26,  fl.  37. 

Bahia.  Alvará  que   extingue  certas  bebidas  fabricadas  na 
dita  cidade.  L.  15,  fl.  241  v. 

Alvará  que  extingue  o  oflicio  de  Juiz  do  Pezo  de  Açúcar. 
L.  19,  fl.  V^^, 

Bispo  da  Bahia.  Alvará  de  ordenado.  L.  12,  fls.  224  e  225. 
Bispo  do  Brazil.  Alvará  de  dois  lugares  de  Freiras  para  duas 
sobrinhas.  L.  15,  fl.  423  v. 

Bispo  de  Portalegre.  Alvará  de  ordenado.  L.  12,  fl.  365. 
BraziL  Alvará  para  se  extinguirem  certas  bebidas  fabri- 
cadas nos  ditos  Roynos.  L.  15,  fl.  241  v. 

Alvará  para  preferirem  na  carga  os  Navios  melhor  arte- 
Ihados.  L.  25,  fl.  54  v. 

Brazil.  Al  vara  para  serem  perdidos  osNavios  que  foreme  vie- 
rem sem  licença  da  Companhia  Geral  do  Commorcio.  L.  25. 11. 55. 
Camará  da  Bahia.  \lvará  que  confirmou  a  eleição  dos  Mes- 
teres, e  Juiz  do  Povo.  L.  14,  II.  299  v. 

Alvará  para  se  extinguir  o  oflicio  de  Juiz  do  Pezo  de  As- 
sucar.  L.  19,  fl.  12<;. 

Camará  da  Bahia.   Alvará  para  gozar  dos  privilégios  da 
Camará  do  Porto.  L.  19,  fl.  124. 
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Alvará  para  relevar  em  conta  certa  deapeza.  20,  fl.  283  v. 

Gamara  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará  para  eleger  Governador 
emqnanto  £1-Rey  o  não  prover.  L.  16  â.  2G5  v. 

Alvará  para  nas  eleigoens  se  não  admittirem  mecânicos.  L. 
16,  fl.  116  V. 

Alvará  para  gozar  dos  privilégios.  L.  13,  â.  169. 

Capitania  no  Brazil,  carta  a  Francisco  Diemon.  L.   15, 
íl  74. 

Capitania  de  Cabo  Frio,  carta  a  Félix  Madeira  de  Gusmfto 
L.  á2,  fl.  159. 

Carta  a  João  Gouveia  de  Magalhães.  L.  26,  fl.  11. 

Capitania  do  Espirito  Santo,  carta  a  João  de  Almeida  Rios. 
L.  25.  fl.  195  v. 

Carta  a  Simão  Carvalho.  L.  15,  íl.  351. 

Capitania  do  Porte  Real  da  Bahia,  carta  a  SiDuão   Luiz 
Rego.  L.  24  13.  212  v. 

Capitania  do  Forte  de  São  Felippe  na  Bahia.  Alvará  a  Diogo 
Gonçalves  Laso.  L.  17,  â.  47  v. 

Carta  a  Manoel  Gonçalves  Careço.  L.  24  fl.  234. 

Capitania  dos  Ilheos  no  Brazil,  carta  a  António  de  Couros 
Carneiro.  L.  16,  fl.  252. 

Carta  à  Condega  de  Castro.  L.  3,  fl.  290. 

Capitania  de  Itapema  no  Brazil,  carta  a  Francisco  Pinheiro 
de  Moraes.  L.  18,  ih  228  v. 

Capitania  do  Maranhão.  Alvará  a  António  de  Albuquerque 
Coelho  de  Carvalho.  L.  15,  fl.  273.  v. 
'    Doação  a  Álvaro  de  Souza.  L.  2,  fl.  188. 

Doação  a  António  Cbolho  de  Carvalho.  L.  2,  íl.  277. 

Carta  a  Balthazar  de  Souza  Pereira.  L.  2:^,  fl.  175. 

Capitania  do  Maranhão,   carta  a  Bento  Maciel  Parente.  L. 
1,  fl.  280. 

Carta  a  Manoel  de  Almeida  Ferraz.  L.  25,  d.  3  v. 

Capitania  do  Pará,  Alvará  a  Balthazar  de  Souza  Pereira. 
L.  23,  fl.  85  V. 

Carta  a  António  Teixeira  de  Mello.  L.  :i6,  fl.  176. 

Carta  a  Gabriel  Teixeira  Franco.  L.  19,  fl.  332. 

Carta  a  Ignacio  do  Rego  Barreto.  L.  13,  fl.  13  v.  e  146. 

Carta  a  Pedro  Maciel.  L.  11,  fl.  3  v. 

Capitania  da  Paraiba,  carta  a  Francisco  de  Souza  Mayer. 
L.  13,  fl.  194  V. 

Carta  a  João  Fernandes  Vieira.  L.  26,  fl.  265. 

Carta  a  Manoel  Pires  Corrêa.  L.  16,  fl.  338,   L.  18  fl.  316 
e  L.  21  fl.  85. 

Carta  a  Mathias  de  Albuquerque  Maranhão.  L.  25  fl.  192  v. 
Capitania  de  Pernambuco,  carta  a  António  Carneiro  Falcato. 
L.  17,  fl.  217  V. 

Capitania  do  Porto  Seguro.  Alvará  a  Paulo  Barbosa.  L.  13, 
fl.  335  V. 

Capitania  do  Rio  das  Amazonas,  carta  a  João  Pereira  de 
Cáceres.  L.  lU  fl.  305. 

Capitania  do  Rio  Grande,  carta  a  António  Fernandes  Turna. 
L.  27,  fl.  15  V. 
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Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  Alvará  a  Salvador  Corrêa  de 
Sá  Benavldes.  L.  18.  fí.  289. 

Carta  a  Luiz  Barbalho  Bezerra.  L.  13,  íl.  176 v. 

Capitania  do  Rio  dos  Tocantins,  carta  a  Balthazar  de 
Pontes  de  Mello.  L.  19,  íl.  303  v. 

Capitania  de  Santa  Cruz,  no  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Cle- 
mente Nogueira  da  Silva.  L.  21,  íl.  39. 

Capitania  de  S.  Harnabé  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Manoel 
de  Souza.  L.  13,  íi.  324. 

Capitania  de  São  Lourenço,  no  Brazil,  carta  a  Braz  de  Souza 
da  Costa.  L.  13,  â.  328  v. 

Capitania  de  Sâo  Thomé,  carta  a  Arthur  de  Sá.  L.  19, 
fl.  220. 

Carta  a  Jorge  de  Souza  da  Silva.  L.  15,  íl.  310. 

Carta  a  Lourenço  Pires  de  Távora.  L.  12,  íl.  166  v. 

Carta  a  Luiz  de  Brito  de  Mello.  L.  25,  fí.  175. 

Carta  a  Nicoláo  de  Moura.  L.  15,  â.  403  v. 

Carta  a  Tristão  da  Silveira  do  Menezes.  L.  16,  íl.  498  v. 

Capitania  de  São  Vicente,  carta  a  João  Baptista  do  Valle, 
L.  18,  íl.  159. 

Capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  no  Brazil,  carta  a 
Gonçalo  Couraçado  Mesquita.  L.  22,  fl.  209  v. 

Carta  a  Diogo  Coelho  de  Albuquerque.  L.  19,  íl.  57  v. 

Carta  a  Francisco  Pereira  da  Cunha.  L.  11,  íl.  150. 

Capitania  de  Sofala,  Alvará  a  D.  Rodrigo  do  Castro.  L.  22, 
íi.  88  V. 

Carta  a  Álvaro  de  Souza  de  Távora.  L.  16, íl.  25  v. 

Carta  ao  Conde  de  S.  Lourenço.  L.  17,  ú,  241  v. 

Carta  ao  Conde  de  Vai  de  Reys.  L.  15,  íi.  1 12  v. 

Carta  a  Diogo  Furtado  de  Mendonça.  L.  14,  fl.  392 

Carta  a  Luiz  Freire  de  Andrade.  L.  17,  íl.  244  v. 

Carta  a  D.  Pedro  Masca  ranhas,  L.  23,  íl.  53. 

Capitania  de  Tapagipe  no  Brazil.  Carta  a  Simão  Henriques. 
L.  13,  fl.  146  V. 

Capitão  de  Artilharia  da  Capitania  do  Espirito  Santo.  Carta 
a  João  Tranoozo  de  Lira.  L.  16,  íl.  471 . 

Capitão  de  Cavallos  no  Brazil.  Carta  a  João  Gonçalves  Pe- 
niche. L.  24,  íl.  49. 

Capitão  General  do  Brazil.  Carta  a  António  Telles  da  Silva. 
L.  10,  fl.  3Õ4  V. 

Carta  a  Francisco  Barreto.  L.  28,  fl.  76. 

Capitão  General  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Salvador  de  Brito 
Pereira.  L.  21,  fl.  45. 

Capitão  de  Infantaria  no  Brazil.  Carta  a  André  Borges.  L. 
S4,  fl.  339. 

Carta  a  António  Cabral.  L.  12,  fl.  166. 

Carta  a  António  de  Miranda  Catella.  L.  26,  fl.  254  v. 

Carta  a  António  Rodrigues  França.  L.  24,  fl.  338. 

Carta  a  António  da  Vide.  L.  15,  fl.  231. 

Carta  a  Bartholomeu  Caldeira  Valladão.  L.  17,  fl.  218. 

Carta  a  Belchior  de  Mello.  L.  13,  fl.  143  v. 

Carta  a  Dionizio  Vieií^ade  Mello.  L.  27,  fl.  11  v. 
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Carta  a  Fernando  de  Mello  de  Albuquerque.  L.  18,  íl.  75  y. 

Carta  a  Gabriel  Teixeira.  L.  19,  fi.  200  v. 

Carta  a  João  Figueira.  L.  17,  fl.  237. 

Carta  a  Jorge  da  Silva.  L.  16,  íl.  391  r. 

Carta  a  Luiz  Pereira  de  Sampaio.  L.  18,  fl.  263. 

Carta  a  Manoel  de  Andrade.  L.  19,  íl.  128  y.  e  L.  24,  íl. 
338  y. 

Carta  a  Manoel  de  Azeyeio.  L.  18,  íl.  75. 

Carta  a  Manoel  de  Azeyedo  Corrói.  L.  18,  fl.  102  y. 

Carta  a  Manoel  Coelho  de  Figueirôa.  L.  19,  y.  72. 

Carta  a  D.  Martinho  Vanafleu.  L.  13,  íl.  371. 

Carta  a  Miguel  de  Andrade.  L.  10.  fl.  502  y. 

Carta  a  Pedro  da  Rocha.  L.  20,  fí.  116  y. 

Carta  a  Pedro  de  Souza  de  Brito.  L.  20,  íl.  34  v. 

Carta  a  Salvador  Thomô  Mealhadas .  L.  18.  íl.  227. 

Carta  a  Simão  da  Silva.  L.  10,  íl.  395  v. 

Capitão  de  Infantaria  no  Brazil.  Carta  a  Simão  de  Souza 
Carneiro.  L.  15,  íl.  249. 

Carta  a  Vasco  de  Araújo.  L.  20,  íl.  4. 

Capitão  de  Infantaria  no  Pará.  Carta  a  Francisco  de  Macedo. 
L.  12,  fl.  308  y. 

Gartv  a  Francisco  Pereira  Laniego.  L.  14,  íl.  iI9. 

Carta  a  Jeronymo  de  Abreu  do  Valle.  L.  26,  fl.  76. 

Carti  a  Paschoil  da  Fonseca  Moniz.  L.  25,  fl.  125  v. 

Capitão  de  Infantaria  em   Pernambuco.  Carta   a  António 
Vieira  de  Mello.  L.  17,  íl.  292. 

Carta  a  Francisco  Barreiros.  L.  26,  íl.  197. 

Carta  a  Francisco  Braz.  L.  22,  fl.  313  y. 

Carta  a  João  Bezerra  Jacomo.  L.  26,  íl.  135. 

Carta  a  João  de  Mendonça.  L.  28,  fl.  80  v. 

Carta  a  Luiz  de  Albuquerque  Mello.  L.  27,  íl.  139. 

Carta  a  Manoel  de  Couseiro.  L.  15,  íl.  244. 

Carta  a  Sebastião  de  Sá.  L.  28,  fl.  95. 

Carta  a  Thomaz  de  Abreu  Coutinho.  L.  23,  fl.  82  y. 

Capitão  de  Infantaria  no  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Agostinho 
de  Figueiredo.  L.  24,  fl.  133. 

Carta  a  Alexandre  de  Castro.  L.  17,  íl.  27  e  L.  25,  fl.  49  v. 

Carta  a  António  Corrêa.  L.  12,  íl.  197. 

Carta  a  Christovão  Girão  Mimozo.  L.  13,  fl.  161  v. 

Carta  a  Francisco  de  Brito  Ribeiro.  L.  16,  íl.  256  y. 

Carta  a  D.  Francisco  Henriques.  L.  15,  íl.  226  y. 

Carta  a  Francisco  Munhós  Corjêa.  L.  11,  íl.  209  y. 

Carta  a  D.  Gabriel  Garces  yQralla.  L.  25,  íl.  109. 

Capitão  de  Infantaria  no  Rio  do  Janeiro,  Carta  a  Hypolito 
Lopes  Cerqueira.  L.  10  íl.  176,  v. 

Carta  a  Jorge  Pereira.  L.  17,  íl.  80. 

Carta  a  Miguel  de  Abreu  Soares.  L.  15,  íl.  09  e  L.  24,  íl. 
240  y. 

Carta  a  D.  Miguel  do  Andrade.  L.  16,  íl.  478  v. 

Carta  a  Pedro  Luiz  Paim.  L.  15,  fl.  399. 

Carta  a  Salvador  Corroa  Vasques  Annos.  L.  13,  â.  147. 

Carta  a  Thomaz  da  Silva,  L.  21»  íl.  47. 
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Capitão  Mór  de  Porto  Alegro.  Carta  a  D.  João  de  Alcáçova. 
L.  13,  íl.  99  V. 

Capitão  Mór  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  Francisco  de  Soato- 
Mayor.  L.  14,  fl.  304. 

Capitão  de  Nào  do  Brazil.  Carta  a  Feligio  França.  L.  27, 
fl.  76  V. 

Carta  a  João  António  Parode.  L.  27,  fl.  7Ô. 
Carta  a  Vicente  Marigiama  Rochi.  L.  27,  fl.  76  v. 
Collegio  da  Companhia  de  Jesus  no  Brazil.  Alvará  sobre  a 
cobrança  do  seus  dotes  e  ordinário.  L.  11,  fl.  126  y. 

Alvará  para  mandar  para  este  Reiao  8  mil  quintaes,  de  pão 
Brazil.  L.  11,  fl.  310. 

Alvará  de  ordinário.  L.  85i  fl.  4  v. 

Escrivão  da  Alfandega  da  Babla.  Carta  a  Amaro  Machado 
Borges.  L.  27,  fl.  101. 

Carta  a  Maihias  de  Abreo  Lobato.  L.  13.  fl.  361  v. 
Escrivão   da  Alfandega   da  Capitania   do  Espírito  Santo. 
Carta  a  António  Rodrigues  Porto.  L.  14,  fl.  160  v. 

Escrivão  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Pedro 
Martins  Negrão.  L.  12,  fl.  170. 

Governador  da  Artilharia  do   Brazil.  Carta  a   Gaspar  Pi- 
nheiro Lobo.  L.  20,  fl.  33  Y. 

Piovernador  do  Brazil.  Carta  a  António  Telles  da  Silva.  L. 
10,  fl.  354  y. 

Carta  ao  Condo  de  Castello  Melhor.  L.  15,  n.243. 
Carta  a  Francisco  Barreto.  L.  28,  fl.  76. 
Carta  a  D.  Joronymo  do  Athayde.  L.  20,  fl.  23. 
Carta  a  João  Rodrigues  de  Vasconcellos  e  Souza.  L.  15,  fl. 
•  243. 

Carta  a  Salvador  Corroa  de  Sá.  L.  13,  fl.  369  v. 
Governador  do  Maranhão.  Carta  a  Aiidró  Vidal  de  Negreiros. 
L.  17.  fl.  63  V.  oL.  26,  fl.  202  v. 

Carta  a  Francisco  Coelho  do  Carvalho.  L.  19,  fl.  1 15. 
Carta  a  Luiz  de  Magalhães.  L.  21,  fl.  12. 
Carta  a  Pedro  do  Albuquerque.  L.  10,  fl.  402. 
Governador  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Francisco  do  Souto 
Mayor.  L.  14,  fl.  304. 

Carta  a  D.  Luiz  de  Almeyda.  L.  15,  fl.  376. 
Carta  a  Salvador  de  Brito  Pereira.  L,  21,  fl.  45. 
Carta  a  Salvador  de  Sá  Benovides.  L.  13,  fl.  131. 
Juiz  dos  Órfãos  do  Rio  de  Janeiro.   Carta  a  Diogo  Lobo 
Telles.  L.  14,  fl.  252. 

Carta  a  Ignacio  Duarte  de  Leão.  L.  12,  fl.  167. 
Mestre  de  Campo  do  Brazil.  Carta  a  Francisco  Barreto.  L. 
17,  fl.  347. 

Carta  a  Francisco  de  Figueiroa.  L.  17,  fl.  242  v. 
Carta  a  Francisco  Rebello.  L.  14,  fl.  19. 
Carta  a  Francisco  de  Souto  Mayor.  L.  13,  fl.  194. 
.Carta  a  João  de  Araújo.  L.  12,  fl.  224. 
Carta  a  João  da  Fonseca.  L.  11,  fl.  16. 
Mestre  de  Campo  em  Pernambuco.  Carta  a  António  Dia» 
Cardozo.  L.  19,  fl.  329 e  L.  23,  fl.  112.  ^ 
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Mestre  de  Campo  em  Pernambuco.  Carta  a  João  Fornandes 
Vieira.  L.  24.  fl.  82. 

Carta  a  D.  João  de  Sonza.  L.  26,  fi.  172. 

Ouvidor  Geral  do  Brazil.  Alvará  de  Ordenado.  L.  10,  íl.  23  v. 

Carta  a  Franciflco  de  Figueiredo.  L.  20,  fi.  230. 

Carta  a  Jo&o  Jacome  do  LAgo.  L.  16,  fl.  519  v. 

Carta  a  Manoel  Pereira  Franco.  L.  16,  íl.  16  y. 

Oavidor  Geral  do  Maranhão.  Alvará  de  Ordenado.  L.  17, 
fl.  306. 

Carta  a  António  Figueira  Durão.  L.  17,  fl.  308  v. 

Carta  a  Franciflco  Barradas  de  Mendonça.  L.  14,  fl.  295  v. 

Carta  a  Mathias  Lopes  de  Araújo.  L.  21,  fl.  269  y. 

Ouvidor  Geral  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  António  Corrêa 
de  Bulhões.  L.  13,  fl.  186. 

Carta  a  Balthazar  de  Castilho  de  Andrade.  L.  20,  fl.  32. 

Carta  a  Damião  de  Aguiar.  L.  11,  fl.  342  v. 

Carta  a  Jo&o  Velho  Barreto.  L.  24,  fl.  50  y. 

Carta  a  Pedro  de  Mustre  Portugal.  L.  28,  fl.  26. 

Provedor  dos  defuntos  e  auzentes  da  Capitania  do  Espirito 
Santo.  Carta  a  Manoel  de  Almeida  de  Canto.  L.  17,  fl.  42  y. 

Provedor  da  Fazenda  na  Paraíba.  Carta  a  Francisco  de  Lira 
de  Freitas.  L.  20,  fl.  9  y. 

Carta  a  Manoel  de  Queirós  de  Siaueira.  L.   24,  fl.  363  y. 

Proyedor  da  Fazenda  em  Pernamouco.  Alvará  a  Cosmo  de 
Castro  Paços.  L.23,  fl.  9^2  y. 

Carta  a  Paulo  de  Araojo  de  Azevedo.  L.  20,  fl.  13  v. 

Carta  a  Simão  Alyares  de  la  Penha  Deosdará.  L.  26,  fl.  1 12. 

Provedor  da  Fazenda  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará  a  Pedro 
de  Souza  Pereira.  L.  19,  fl.  128. 

Carta  a  Domingos  Corrêa.  L.  12,  fl.  365. 

Carta  a  Pedro  de  Souza  Pereira.  L.  11,  fl.  167. 

Sargento  mór  do  Maranhão.    Carta  a  Felippe  da  Fonseca 
Qouvôa.  L.  17,  fl.  251  v. 

Carta  a  Francisco  Coelho  do  Caryalho.  L.  13,  fl.  158  y. 

Carta  a  Gonçallo  Pereira  Fidalgo.  L.  27,  fl.  61. 

Carta  a  Manoel  de  Almeida  Ferraz.  L.  25,  fl.  3  y. 

Sargento  mór  do  Pará.  Carta  a  Manoel  Guedes  Aranha.  L. 
27,  fl.  102. 

Sargento  mór  em  Pernambuco.  Carta  a  Manoel  de  Azeyedo 
Corrêa.  L.  28,  fl.  77. 

Carta  a  Pedro  de  Miranda.  L.  24  fl.  320. 

Sargento  már  de  Portalegre.  Carta  a  Miguel  Cabreira  de 
Souza.  L.  15,  fl.  344. 

Sargento  mór  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  António  Galvão. 
L.  20,  fl.  130  y. 

Carta  a  Francisco  da  Cruz  L.  15,  fl.  356. 

Carta  a  Lopo  Alvares  da  Funceca.  L.  17,  fl.  248. 

Carta  a  Manoel  Lopes  o  Velho.  L.  14.  fl.  225. 

Carta  a  Martinho  Corrêa  Vasqueanes.  L.  27,  fl.  147. 

Carta  a  Simão  Dias  Salgado.  L.  12,  fl.  4  y. 

Sargento  mór  de  S.  Vicente  no  Brazil,  Carta  a  Diogo  Cais 
rilho  Rotullo.  L.  15,  fl.  196. 
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Carta  a  Pranoisco  Garcez  Barreto.  L.  16,  íl.  184. 

Thezoureiro  dos  direitos  do  assacar  da  Bahia.  Carta  a  Ber- 
nardo Vieira  Ravasco.  L.  17.  íl.  258  v. 

Thezoureiro  dos  defuntos  o  auzentes  da  Bahia.  Alvará  a 
Bartholomeu  Pi I^ueiras  Soares.  L.  24.  fl.  134  v. 

Carta  a  Paulo  do  Souza  Prata.  L.  K».  íl.  103  v. 


CHANCELLARIA  DE  D.    AFFONSO  VI 

1656  a  1(>83 

Camará  da  Bahia.  Alvará  de  declaração  sobre  a  execução 
dos  Engenhos.  L.  51,  d.  198  v. 

Alvará  de  Liconçapara  se  fundar  hum  Mosteiro  do  S.  Pt*an- 
oisoo.  L.  28,  fl.  82  V. 

AlvarÀ  de  Moratória  a  seus  moradores.  L.  34, 11.  122. 

Alvará  do  Ordenado  ao  seu  Sindico.  L.  33,  íl.  250  v. 

Alvará  para  despezas.  L.  28,  fl.  79  v.  o  L.  34.  fl.  306  v. 

Alvará  para  seus  offlciaes  não  sorem  executados.  L.  21, 
fl.  2^4. 

Alvará  sobre  os  Engenhos.  L.  34,  fl.  122  v. 

Alvará  sobre  a  preferencia  dos  Lugares  do  Mosteiro  de 
Santa  Ciara.  L.  51,  fl.  370  v. 

Camará  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará  de  Moratória  para  os 
Senhores  dos  Engenhos.  L.  30  fl.  214. 

Alvará  do  Sucidio  pequeno  para  a  cond acção  das  Agoas. 
L.  41.  fl.  190  V. 

Alvará  para  levar  em  conta  certas  despeças.  L.  30  fl.  198  v. 

Alvará  sobre  osPrctes  dos  Navios.  L,  :^,  fl.  300. 

Alvará  sobre  a  salda  dos  Navios  de  Angola.  L.  24,  fl.  41  v. 

Capitania  do  Espirito  Santo.  Alvará  para  os  Governadores 
se  não  entremettorem  com  sua  Jurisdicção.  L.  28,  fl.  283  v. 

Alvará  do  Provedor  da  Real  Fazenda  a  Francisco  da  Fon- 
ceca  Falcão.  L.  28,  fl.  248  v. 

Capitania  do  Espirito  Santo.  Carta  a  António  Luiz  Gonçalves 
da  Camará  Coutinho.  L.  7,  fl.  73. 

Carta  a  Francisco  Gil  Araújo.  L.  13,  fl.  192  v. 

Carta  a  Ignacio  de  Lezcdro.  L.  42,  fl.  73  v. 

Carta  a  João  de  Lemos.  L.  31,  fl.  276. 

Carta  a  Joseph  Gonçalves  de  Oliveira.  L.  41,  fl.  121  v. 

Capitania  da  Ilha  de  Santa  Catharina.  Carta  a  Agostinho 
Barbalho  Bezerra.  L.  1,  fl.  133. 

Capitania  de  Santa  Cruz  do  Rio  do  Janeiro.  Carta  a  António 
da  Costa  Brito.  L.  20,  fl.  255  v. 

Carta  a  Balthazar  de  Sá.  L.  22,  fl.  19  v. 

Carta  a  Manoel  da  Costa.  L.  4,  fl.  82. 

Capitania  de  Santo  António  da  Bahia.  Carta  a  Manoel  Vi- 
eira Botado.  L.  41,  fl.  107. 

Capitania  de  S.  Bartholomeu  na  Bahia.  Carta  a  António 
Gonçalves  de  Seabra.  L.  41,  fl.  118. 
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Capitania  de  S.  Pelippe  na  Bahia.  Carta  a  Manoel  de  Abreu. 
L.  45,  fl.  80. 

Capitania  do  S.  Francisco  no  Brazil.  Carta  de  Francisco  Al- 
lemão  de  Mendonça.  L.  54,  íl.  366. 

Carta  a  João  Ciomcs  da  Silva.  L.  22.  fl.  304  v. 

Carta  a  João  Vieira  de  Moraes.  L.  200,  fl.  169. 

Carta  a  Manoel  da  Costa  Gadelha.  L.  37,  fl.  349  v. 

Carta  a  Miguel  Barbo».  L.  40,  fl.  207. 

Capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo  no  BrazlI.  Carta  a 
Agostinho  de  Figueiredo.  L.  22,  fl.  45  e  L.  41,  fl.  115  v. 

Carta  a  João  Corrêa  de  Faria.  L.  20,  fl.  231  y. 

Carta  a  Thomaz  Fernandes  de  Oliveira.  L.  30,  fl.  169  e  L. 
52,  fl.  3  V. 

Capitania  de  Sofalla.  Carta  a  D.  António  Alvares  da  Cunha. 
L.  4e.  fl.  170. 

Carta  a  António  de  Barros  e  Vasconcellose  L.  39,  fl.  363  v. 

Carta  ao  Conde  do  Vai  dos  Reys.  L.  45»  fl.  250. 

Carta  ao  Conde  de  Vidigueira.  L.  26,  fl.  434. 

Carta  a  Henrique  Carvalho  de  Souza.  L.  25,  fl.  2. 

Carta  a  I).  Manoel  Mascarenhas.  L.   27,  fl.  109. 

Carta  ao  Marquez  de  Fronteira.  L.  37,  fl.  66  v. 

Carta  a  Ruy  de  Moura  Telles.  L.   a^  fl.  2  v. 

Carta  a  Simão  de  Vasconceiios  de  Souza.   L.  20,  fl.  44  v. 

Capitão  de  Artilharia  na  Bahia.  Carta  a  Theodozio  Ribeiro 
de  Souza.  L.  52,  fl.  17  v. 

Capitão  do  Artilharia  do  Pará.  Carta  a  Manoel  Fernandes 
Alter.  L.  54,  fl.  204. 

Capitão  de  Artilharia  de  Pernambuco.  Carta  a  António  da 
Costa.  L.  38,  fl.  286  v. 

Carta  a  Paschoal  Gonçalves  de  Carvalho.  L.  35,  fl.  132  v. 

Capitão  de  Artilharia  do  Rio  do  Janoiro.  Carta  a  Manoel  do 
Rego  da  Silva.  L.  42,  fl.  34  v. 

Capitão  do  Bahia.  Carta  a  AíTonso  Mexia  de  Mendonça.  L. 
28»  fl.  430. 

Carta  a  António  de  Amorim  Corroa.  L.  52,  fl.  240. 

Carta  a  António  de  Faria  Monteiro.  L.  25,  fl.  251. 

Carta  a  António  de  Mattos.  L.  48,  fl.  94  v. 

Carta  a  António  de  Souza  Menezes.  L.  42,  fl.  183. 

Carta  a  Bartliolomeu  Godinho.  L.  39,  fl*  278. 

Carta  a  Bartholomeu  Nabo  Corrêa.  L.  28,  fl.  464  v. 

Capitão  da  Bahia.  Carta  a  Diogo  da  Camará  e  Souza.  L. 
20,  fl.  257, 

Carta  a  Fernando  Barbalho  Bezerra.  L.  25,  fl.   245. 

Carta  a  Felippe  de  Almeida  Carvalho.  L.  46,  fl.  86. 

Carta  a  Felippe  Coelho.  L.  27,  fl.  105. 

Carta  a  Francisco  de  Aguiar.  L.  35,  fl.  160  v. 

Carta  a  Francisco  Fernandes  Pacheco.  L.  38,  fl.  162  v. 

Carta  a  Francisco  Lobo.  L.  25  fl.  264. 

Carti  a  Gonçalo  Leitão  Arnoso.  L.  37,  fl.  175  v. 

Carta  a  Gonçalo  da  Rocha  Serrâo.  L.  42,  fl.  304. 

Carta  a  Jerónimo  da  Costa  Pinto.  L.  51,  fl.  234  v. 

Carta  a  João  de  Avelar.  L.  28,  fl.  32  v. 
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Carta  a  JoSo  de  Casares  da  Amorim.  L.  32,  fl.  179. 

Carta  a  João  Gomes  Pereira.  L.  39,  íl.  351. 

Carta  a  Jorge  Barreto  de  Mello.  L.  54,  fl.  24. 

Carta  a  Jorge  Gomes  MoDrio.  L.  23,  íl.  42  v. 

Carta  a  Joseph  Freire  Leitão.  L.  54,  íl.  38. 

Carta  a  Luiz  Cardoso  de  Carvalho.  L.  30,  d.  68. 

Carta  a  Manoel  de  Abreu  de  Lima.  L.  36,  fl.  52  y. 

Carta  a  Manoel  de  Araújo.  L.  47,  â.  216  y. 

Carta  a  Manoel  Barbosa  de  Mesquita.  L.  45,  ú.  7. 

Carta  a  Manoel  de  Brito.  L.  48,  fl.  234  y. 

Carta  a  Manoel  da  Costa.  L.  41,  fl.  100  v. 

Carta  a  Manoel  Fernandes  Gabo.  L.  30,  íl.  69. 

Carta  a  Manoel  Velho.  L.  45,  fl.  125. 

Carta  a  Paulo  de  Azevedo  Coutinho.  L.  25,  â.  295. 

Carta  a  Pedro  Lobão.  L.  20,  íl.  265  v. 

Carta  a  Raphael  Barbosa  da  Fiança.  L.  :^8,  íl.  448  v. 

Carta  a  Raphael  Barbosa  de  Paiva.   L.  27,  fl.  433. 

Carta  a  SeoAstião  Barbosa.  L.  35,  íl.  154  v. 

Capitão  do  Brazil.  Carta  a  Amador  Aranha.  L.  43,  íl. 
349  V. 

Carta  a  Christovão  Coelho  Pereira.  L.  48,  íl.  279  v. 

Carta  a  Domingos  Cardoso  de  Matos.  L.  44,  fl.  320. 

Carta  a  Egas  Moniz  Barreto.  L.  39,  fl.  73. 

Carta  a  Francisco  Ferreira  de  Vasooncellos.  L.  39,  fl.  309. 

Carta  a  João  da  Costa  de  Soaza.  L.  54,  fl.  145. 

Carta  a  João  Pinto  de  Matos.  L.  39,  fl.  324  v. 

Carta  a  Jorge  Martins  de  Oliveira.  L.  47,  fl.  296  v. 

Carta  a  Joseph  Sanchezdel  Pago.  L.  52,  fl.  294. 

Carta  a  Lourenço  da  Costa.  L.  39,  fl.  73  v. 

Carta  a  Manoel  da  En&josa.  L.  39,  fl.  6. 

Carta  a  Manoel  de  Figueiredo  Mascaranhas.  L.  27,  fl.  388  v. 

Carta  a  Manoel  de  Souza  Pinheiro.  L.  44,  fl.  282. 

Carta  a  Pascoal  Rodrigues  de  Brito.  L.  39,  fl.  307. 

Carta  a  Sebastião  do  Carvalho.  L.  39,  fl.  90  v. 

Capitão  de  Cabo  Frio.  Carta  a  Domingos  da  Silva  de 
Agrella.  L.  44,  fl.  315  v. 

Carta  a  Francisco  Gomas  Ribeiro.  L.  32,  fl.  198  v. 

Carta  a  Gaspar  do  Moraes  de  Almeyda.  L.  22,  fl.  323  v. 

Carta  a  Manoel  da  Costa  Freire.  L.  28,  fl.  31  v. 

Capitão  de  Cavallos  de  Pernambuco.  Carta  a  Alberto  Pereira 
da  Cunha.  L.  48,  fl.  117. 

Carta  a  Vasco  Martinho  Falcão.  L.  47,  fl.  371. 

Capitão  Engenheiro  do  Rio  de  Janeiro  e  Colónias. 

Carta  a  Felipe  Lobo  de  Araújo.  L.  52,  fl.  6. 

Capitão  General  do  Brasil.  Carta  a  António  de  Souza  Me- 
nezes. L.,34,  fl.  206. 

CarU  a  D.  Fernando  Telles  de  Faro,  L.  27,  fl.  113. 
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Desembargador  da  Bahia.  Carta  a  António  Nabo  Peçanha. 
L.  45,  fl.49. 

Carta  a  António  Rodrigues  Banba.  L.  39,  fl.  188. 

Carta  a  Bento  de  Barros  Bezerra.  L.  4:^,  íl.  360. 

Carta  a  Bernardino  de  Mace<lo.  L.  25,  íi.  2i34. 

Carta  a  Francisco  Craveiro  do  Almeida.  L.  38,  fl.  211  v. 

Carta  a  Francisco  Paga  Pinto  e  Antas.  L.  43,  íl.  310  v. 

Carta  a  Francisco  da  Silveira.  L.  47,  fl.  290. 

('arta  a  Joào  do  Couto  do  Andrade.  L.  46,  fl.  374. 

Carta  a  João  do  Góes  do  Araújo.  L.  22,  fl.  217  v. 

Carta  a  João  Vauvessem.  L.  27,  fl.  163  v. 

Carta  a  José  de  Almeida  Machado.  L.  33,  fl.  39. 

Carta  a  José  de  Freitas  Serrão.  L.  37,  fl.  10  v. 

Carta  a  Leandro  de  Castro  da  Silveira.  L.  27,  fl.  161. 

Carta  a  Manoel  da  Costa  Palma.  L.  20,  fl.  367  v. 

Carta  a  Pedro  Cordeiro  Espinoza.  L.  45,  fl.  279. 

Carta  a  Pedro  de  Gouvea  da  Rocha.  L.  26,  fl.  354. 

Carta  a  Peiro  Ribeiro  de  Espinoza.  L.  28,  fl.  394. 

Carta  a  Thoraé  da  Costa  Homem.  L,  27,  fl.  29  v. 

Desembargador  do  Brazil.  Carta  a  Agostinho  de  Azevedo 
Monteiro.  L.  27,  fl.  57. 

Carta  a  João  de  Góes  de  Araújo.  L.  28,  fl.  247. 

Carla  a  Joáo  Velho  do  Azevedo.  L.  24,  fl.  237. 

Escrivão  da  Alfaodeg^a  de  Pernambuco.  Carta  a  João  de  Se- 
queira Barreto.  L.  47,  íl.  246. 

Carta  a  Manoel  Cardozo.  L.  46,  fl.  70  v. 

Carta  a  Manoel  Coelho.  L.  26,  fl.  44. 

Escrivão  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  António 
Ferreira  de  Carvalho.  L.  26,  fl.  224  v. 

Escrivão  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Manoel 
Pereira  de  Carvalho.  L.  26,  fl.  90. 

Carta  a  Sebastião  Gomes  Pereira.  L.  37,  fl.  174. 

Escrivão  dos  Cativos  do  Brazil.  Carta  a  Domingos  de  Antas 
de  Araújo.  L.26,fl.  388. 

Escrivão  da  Provedoria  do  Brazil.  Alvará  a  João  Antunes 
Moreira.  L.  44,  fl.  298. 

Escrivão  da  Provedoria  de  Portalegre.  Carta  a  Folippe  da 
Silva  Henrique.  L.  28,  fl.  159  v. 

Escrivão  da  Provedoria  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Ignacio 
da  Silveira  Villas  Lobos.  L.  27,  fl.  87  v. 

Escrivão  das  Sesmarias  e  Tabellião  da  Bahia.  Carta  a  An- 
tónio Ferreira  Lisboa.  L.  52,  fl.  18  v. 

Governador  do  Brazil.  Carta  a  AHonso  Furtado  de  Mendonça. 
L.  41,  fl.  12. 

Carta  a  Alexandre  de  Souza  Freire.  L.  26,  fl.  166. 

Carta  a  António  Souza  de  Menezes.  L.  34,  fl.  200. 

Carta  a  a  Fernando  Telles  do  Faro.  L.  27,  fl.  113. 
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Carta  ao  Marquez  das  Minas.  L.  48,  â.  228  v. 

Carta  a  Roque  da  Gosta  Barreto.  L.  38,  íl.  342. 

Governador  do  Maranhão.  Carta  a  António  de  Albuquerque 
Coelho  de  Carvalho.  L.  ^i8,  íl.  202. 

Carta  a  D.  Fradiquo  da  Camará.  L.  26,  íl.  37. 

Carta  a  Francisco  de  Sá  Menezes.  L.  40,  íl.  169, 

Carta  a  Ignacio  Coelho  da  Silva.  L.  47,  íl.  42. 

Carta  a  Pedro  César  de  Menezes.  L.  35,  íl.  74  v. 

Carta  a  D.  Pedro  de  Mello.  L.  83,  íl.  78. 

Carta  a  Ruy  Vaz  de  Sequeira.  L,  24,  fl.  239  v. 

Governador  de  Pernaguá.  Carta  a  Agostinho  Barbalho  Be- 
zerra. L.  25,  íl.384  V. 

Governador  de  Pernambuco.  Carta  a  Ayres  de  Souza  Castro. 
L.  38,  fl.  377  V. 

Carta  a  Bernardo  de  Miranda  Henriques.  L.  20,  â.  172  v. 

Carta  a  Diogo  Pinheiro  Camarão.  L.  36,  fl.  203  v. 

Carta  a  Fernando  de  Souza  Coutinho.  L.  45,  íl.  132  v. 

Carta  a  João  da  Cunha  Sotto  Mayor.  L.  48,  fl.  283  v. 

Carta  a  D.  João  de  Souza.  L.  48,  fl.  22. 

Carta  a  Jeronymo  de  Mendonça.  L.  27,  fl.  399. 

Carta  a  D.  1'edro  de  Almeida.  L.  46,  fl.  73. 

Governador  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará  de  ]2]$600  de  saldo. 
L.  52,  11.  14  V. 

Carta  a  João  da  Silva  e  Souza.  L.  20,  fl.  425. 

Carta  a  D.  Manoel  Lobo  L.  43,  fl.  197. 

Carta  a  Matbiaa  da  Cunha.  L.  42,  fl.  126. 

Carta  a  D.  Pedro  Mascaranba;?.  L.  22,  fl.  79. 

Carta  a  Pedro  de  Mello.  L.  27,  fl.  298. 

Carta  a  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides.  L.  23,  fl.  1 1 1  v. 

Sargento-mór  do  Maranhão.  Carta  a  António  Ferreyra  Galão 
L.  41,  fl.  139  V. 

Carta  a  Balthasar  Fernandes.  L.  32,  fl.  34. 

Carta  a  Manoel  Corrêa  da  Silva  L.  30,  fl.  202. 

Carta  a  Manoel  Fernandes  Pereyra.  L.  27,  fl.  244. 

Caria  a  Mií?uel  Belloda  Costa.  L.  5á,  fl.  199. 

Sargento-mór  de  Olinda.  Carta  a  António  Bezerra.  L.  42, 
Í1.246,  eL.  40,  fl.  303. 

Carta  a  Christovão  de  Olanda  de  Albuquerque.  L.  34,  fl.  141 . 

Sargento  mordo  Pará.  Carta  a  João  Ribeiro  de  Faria.  L.  39, 
fl.  70  V. 

Carta  a  Manoel  do  Rego  da  Silva.  L.  38,  fl,  371  v. 

Carta  a  Manoel  da  Silva  da  Cunha.  L.  24,  fl.  173  v. 

Carta  a  Pedro  Mendes  Thomaz.  L.  52,  fl.  27  v. 

Carta  a  Salvador  Gomes  da  Foncoca.  L.  45,  fl.  28. 

Sargento-mór  da  Parahiba.  Carta  a  Vicente  Curado.  L.  22, 
fl.  215  V. 

Sargento-mór  de  Pernambuco.  Carta  a  Clemente  da  Rocha 
Barbosa.  L.  32,  fl.  159. 

Carta  a  Domingos  Gonçalves  Freire.  L.  48,  fl.  ^31. 

Carta  a  João  Baptista  Achloli.  L  45,  fl.  2. 

Carta  a  João  de  Mendonça.  L.  47,  fl.  264  v. 

Carta  a  Jorge  Lopes  Affonso.  L.  30,  fl.  191. 
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Carta  a  Manoel  de  Azevedo  Corrêa.  L.  29.  íl.  5::^. 

Carta  a  Manoel  Lopes.  L.  30,  fl.  206  v. 

Carta  a  Thomaz  de  Abreu  Coutinho.  L.  45,  íl.  '3. 

Secretario  do  Estado  do  Brazil.  Carta  a  Bernardo  Vievra  Ra- 
vasco.  L.  25,  fl.  170. 

Thesouraria  Geral  do  Brazil.  Alvará  a  Gregório  Teixeira 
Alz.»  Pereira.  L.  35,  fl.  158  v. 

Carta  a  João  Soares  do  Aguirra.  L.  ^7,  fl.  415  v. 

Carta  a  Manoel  Rodrigues  Nunes.  L.  t>l,  íl.  01. 

Thesoureiro  da  Junta  do  Commercio  Geral  da  Bahia.  Carta 
aTheodozio  Alz».  Moniz.  L.  54,  fl.  39. 

Thesoureiro  da  Matriz  do  Olinda.  AIv.  de  Ordenado.  L. 
27.  fl.  392. 

Vice-Rey  do  Brazil.  Carta  a  D.  Vasco  Mascaranhas.  L.  25, 
fl.  124  V. 


CORPO   CURONOLOGICO 

Aldéas  dos  Gentios  no  Brazil.  Carta  de  D.  Diogo  de  Menezes 
a  Bl-Rey  sobre  a  formalidade  com  que  se  devião  governar.  De 
23  de  acosto  de  1608.  Parte  1»  Maço  115.  Doe.  47. 

Aldéa  dos  índios  do  Brazil.  Carta  do  Governador  a  El-Rey 
sobre  os  prejuízos  que  havia  de  serem  governados  pelos  Padres 
da  Companhia.  De  7  de  fevereiro  de  1611.  Parte  !•  Maço  115. 
Doe.  115. 

Bahia.  Carta  de  Simão  da  Gama  de  Andrade  expondo  a  El- 
Rey  ter  socegado  as  desordens  do  Governador  com  o  Bispo  e  seus 
moradores.  De  12  de  junho  de  1555.  Parfe  1».  Maço  95.  Doe.  91. 

Carta  de  Mendo  de  Sá  Governador  do  Rio  de  Janeiro  a  Kl- 
Rey  sobre  o  augmento  daquelle  Estado,  o  numero  dos  que  se 
baptisarão.  De  31  de  março  de  1560.  Parte  l"  Maço  104.  Doe.  13. 

Carta  dos  offlciaes  da  Fazenda  a  El-Rey  expoedo-lhe  a  in« 
compatibilidade  que  tinhão  os  Oflicios  de  Provedor  Mór  e  de 
Ouvidor  Geral  para  se  servirem  juntos.  De  24  de  julho  de  1562. 
Parte  1»  Maço  105.  Doe.  142. 

Carta  de  D.  Diogo  de  Menezes  sobre  a  sua  fortitlcação  e  rezi- 
dencia  dos  Kcolesiasticos.  De  22  de  abril  do  1609.  Parte,  l^  Maço 
115.  Doe.  95. 

Brazil.  Alvará  que  prohibe  a  sabida  dos  Navios  que  esti- 
vessem nos  seus  Portos  para  este  Reino  antes  de  outubro  até  o 
ultimo  de  fevereiro.  De  25  de  Março  de  1529.  Parte  2*.  Maço  154. 
Doo.  94. 

Brazil.  Apontamentos  de  Diogo  Nunes  do  que  praticou  neste 
Estado,  e  terras  que  descobrio.  De  14  de  junho  de  1538.  Parte  3*. 
Maço  14.  Doo.  1. 

Carta  de  Duarte  Coelho  a  El-Rey  sobre  a  estimação  em  que 
devia  ter  as  suas  terras  especialmente  as  da  Nova  Luzitania. 
De  22  de  março  de  1548.  Parto  1'  Maço  80.  Doe.  60. 

Carta  de  Luiz  de  Góes  a  El-Rey  representando  a  necessidade 
que  as  Capitanias  da  sua  Costa  tinhão  de  Socoorro  por  conta  dos 
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Francezes.  De  12  de  maio  de  154^.  Parte  1^  Maço  80.  Doe.  110. 

Carta  de  Mendo  de  Sá  Governador  do  Rio  do  Janeiro  a  El- 
Rey  com  o  sou  parecer  sobre  o  seu  bom  governo  e  conservação. 
De  31  de  março  1560.  Parto  !•.  Maço  104.  Doe.  13. 

Carta  de  Frei  André  Torneiro  a  Rainha  sobre  o  desamparo  e 
previdência  das  Orfãas  do  dito  Estado.  De  20  de  fevereiro  de  1564 
Parte  l*Maço  106.  Doe.  12â. 

Capitules  de  Cartas  dos  Governadores  para  El-Rey  sobre  o 
Estado  daqnellas  Terras  seus  rendimentos.  De  14  de  agosto  de 
1Õ84.  Parte  3».  Maço  20.  Doe.  54. 

Carta  de  João  de  Teive  a  El-Rey  sobre  o  damno  que  recebia 
a  Fazenda  Real  indo  Estrangeiros  commerciar  aos  diios  Kstados. 
De  9  de  setembro  de  1587.  Parte  I^  Maço  112.  Doe.  27. 

Cartas  de  EURey  o  do  Cardeal  Infante  sobre  a  comutação  dos 
degradados  para  o  dito  Estado  para  as  Galéz.  De  22  de  Agosto 
de  1608.  Parte  l\  Maço  115.  Doe.  46. 

Carta  de  Diogo  de  Menezes  sobre  a  formalidade  porque  pa- 
ga vão  os  senhores  de  engenho  e  os  negros  que  compra  vão.  De 
8  de  março  de  1610.  Parte  1*.  Maço  115.  Doe.  113. 

Carta  de  Diogo  de  Menezes  expondo  a  EIRey  os  prejuízos 
que  se  seguiam  de  governarem  as  Aldeãs  dos  Índios  os  padres  da 
campunhia.  De  7  de  fevereiro  de  1611.  Parte  l*".  Maço  115.  Doe. 
115. 

Certidão  do  que  se  cobrou  no  dito  esta  lo  na  finta  do  pordão 
geral.  De  13  de  fevereiro  de  1617.  Parte  1^.  Maço  116.  Doe.  55. 

Carta  a  El-Rey  sobre  a  gente  que  so  llie  devia  enviar  de 
socoorro.  Do  30  de  setembro  de  1634.  Parte  1».  Maço  119.  Doe.  60. 

Camará  da  Bahia.  Carta  a  El-Rey  sobre  as  violências,  quo 
o  Governandor  Dom  Duarte  da  Costa,  seu  fillio,  e  Pedro  Borges 
faziam  a  seus  moradores.  De  18  de  dezembro  do  155G.  Parte  1^. 
Mago  100.  Doe.  17. 

Carta  a  El-Rey  sobre  os  serviços  que  Vasco  Rodrigues  de 
Caldas  ílzera  nas  guerras  daquella  capitania.  De  22  de  julho  de 
1562.  Parto  1*.  Maço  105.  Doe.  141. 

Carta  a  El-Roy  agradecendo  o  formar  ca^^a  de  relação  na- 
quella  cidade  e  pedindo  Administração  da  Imposição  dos  Vinhos. 
De  27  do  janeiro  de  1610.  Parte  1^.  Maço  115.  Doe.  104. 

Carta  a  El-Rey  sobre  a  forma  de  se  proverem  os  officios 
vagos,  e  agradecendo-lhe  formar  casa  de  relação  naquella  ci- 
dade, e  expondo-lhe  a  necessidade  de  fortifioação.  De  7  de  março 
de  1610.  Parto  1».  Maço  115.  Doe.  115. 

Camará  da  Parahlba.  Carta  a  El-Rey  expondo-lhe  os  mo- 
tivos porque  se  lhe  devia  declarar  a  Ley  que  havia  por  liber- 
tados os  Gentios  do  Brazil.  De  19  de  abril  de  1010.  Parte  1". 
Maço  115,  Doe.  108. 

Camará  da  Villa  do  Sam  Paulo.  Capitania  de  Sam  Vicente. 
Carta  a  Rainha  sobre  o  estado  da  terra  pedindo  os  Dizimes  para 
a  sua  fortificação  e  confirmação  dos  privilégios  que  Mem  de  Sá 
dera  a  dita  Villa.  Do  20  do  maio  do  1561.  Parte  1».  Maço  104. 
Doe.  130. 

Capitania  do  Brazil.  Carta  de  Duarte  Coelho  a  El-Roy  sobre 
os  prejuízos  da  Fazenda  Real  a  respeito  das  condições  com  que 
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se  offereoiam  certas  pessoas  a  povoalas.  De  15  de  abril  de  1549. 
Parte  1*.  Maço  82.  Doe.  88. 

Parabiba.  Cdirta  sobre  a  necessidade  em  que  estava  de  soc^ 
corro  pelo  saqae»  que  Ibe  fizeram  os  inimigos.  Parte  3*.  Maço  23 
Doe.  54. 

Cartas  de  El-Key  a  Fructuozo  Barbosa  c  Martiabo  Leitão 
sobre  a  factura  da  Fort^Ueza  da  Barra  da  dita  cidade.  De  1  dõ 
outubro  de  1585.  Parte  1*.  Mago  112.  Doe.  3. 

Pernambuco.  Carta  de  António  de  Albuquerque  e  Fer- 
nando Gk)mes  de  Quadros  a  Bl-Rey  sobre  o  desembarque  dos  Olan- 
dezes  que  entraram  a  Yilla  de  Olinda.  Parte  l''.  Maço  118. 
Doe.  3. 

Carta  sobre  a  necessidade  que  tinba  de  soccorro  pelo  saque 
dos  inimigos.  Parte  3*.  Maço  23.  Doe.  54. 

Treslado  dos  provimentos  que  fez  o  Desembargador  Sebas- 
tião de  Carvalho  sobre  a  ordem,  que  se  deve  ter  na  arrecada- 
ção dos  vinhos  que  desembarcarem  naquelle  porto.  De  30  de  sa- 
tembro  de  1608.  Parte  2».  Maço  315.  Doe.  180. 

Carta  de  D.  Diogo  de  Menezes  a  CIRey  sobre  o  preço  porque 
arrendou  os  Dizimes  ;  interesses  do  contracto  do  pâo  Brazíl.  De 
4  de  dezembro  de  1608.  Parte  1».  Maço  115.  Doe.  52. 

Noticia  de  Silvestre  Mauro  sobre  o  assalto  que  se  deu  a  hum 
Forte  dos  Holandezes,  com  vantagem  das  nossas  Armas.  De  14 
agosto  de  1630.  Parte  i*".  Maço  118.  Doe.  69. 

Pernambuco.  Carta  de  Martinho  Soares  a  El-Rey  sobre  o 
soocorro  que  esperava  lhe  fosse  do  Seara ;  abundância  do  nosso 
Arrayai ;  e  o  máo  partido  dos  Holandezes.  De  8  de  Janeiro  de 
1631.  Parte  1«.  Maço  118.  Doo.  92. 

Rela<^o  na  Bahia.  Carta  da  Camará  agradecendo  a  El-Rey 
estabelecer  aquelle  tribunal  na  dita  cidade.  Do  27  de  janeiro  de 
1610.  Parte  1".  Maço  115.  Doe.  104. 

Porto  Seguro.  Carta  de  Felippe  Guilherme  a  ElRey  sobre 
haver  nesta  terra  uína  serra  era  que  prezumia  haver  pedras 
preciosas.  De  20  de  julho  de  1550.  Parte   1*.  Maço  84.  Doe.  109. 

Rio  da  Prata.  Carta  de  Álvaro  Mendes  de  Vasooneellos  a 
El-Rey  sobre  o  negocio  que  se  tratava  a  respoito  do  dito  Rio. 
De  2  de  outubro  de  1531.  Parte  l».  Maço  8.  Doe.  44. 

Carta  de  Álvaro  Mendes  de  Vasooneellos  a  El-Rey  sobre  o 
que  se  passava  com  a  Imperatriz,  e  seus  conselheiros  sobre  o 
negocio  do  dito  Rio.  De  4  de  outubro  de  1531.  Parte  1*.  Maço  47. 
Doo.  82. 

Carta  de  Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos  a  El-Rey  sobre  a 
Imperatriz  lhe  dizer  este  negocio  se  havia  de  determinar  pelo 
conselho  da  índia.  De  18  de  novembro  de  15:31.  Parte  1*.  Maço  47. 
Doe.  104. 

Carta  do  Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos  a  El-Roy  sobre  o 
que  se  passara  com  a  Imperatriz  a  respeito  da  posse  do  dito  Rio. 
De  14  de  dezembro  de  1531.  Parte  l*.  Maço  48.  Doe.  8. 

Só  da  Bahia.  Carta  do  seu  Thezoureiro  a  El-Rey  sobre  a  ne- 
cessidade que  tinha  de  Ornimentos  que  os  padres  da  companhia 
lhe  não  querião  emprestar  e  falta  de  sacerdotes.  De  3  de  agosto 
de  1550.  Parte  1».  Maço  84.  Doe.  123. 
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Carta  do  Bispo  a  El-Rey  sobre  o  provimonto  das  Di^nidados 
de  Deão  e  Chantro.  De  12  de  julho  de  1552.  Parte  M.  Maço  88. 
Doe.  03. 

Seara.  Carta  de  Martinho  Soares  referindo  a  El-Rey  ter  re- 
duzido muitas  naçoens  de  gentios  ao  serviço  Real  de  quem 
tirara  um  grande  soocorro  para  Pernambuco.  Do  8  do  janeiro  de 
1631.  Parte  1*.  Maço  118.  Doe.  92. 

Terra  do  ouro  junto  ao  Brazil.  Carta  de  El-Rey  para  o  do 
Aragão  sobre  o  que  lhe  dicera  Lopo  Furtado  de  Menionça  a  res- 
peito do  dosem  barque  dos  Portuguezes.  De  6  de  setembro  de 
1513.  Parte  1*.  Maço  13.  Doe.  53. 

Villa  de  Santa  Catharioa.  Instrumento  de  posse  que  dosta 
villa  tomou  Álvaro  Martinez  Ouvidor  do  Cardeal  Infante  em 
nome  do  mesmo  Senhor.  De  29  de  abril  de  1519.  Parte  1*.  Maço. 
24.  Doe.  66. 

Villa  do  Santa  Cruz.  Alv.  para  se  conduzirem  a  dita  villa 
08  materiaes  necessários  para  a  construcção  de  30  moradas  de 
casas.  De  18  de  abril  do  1516.  Parte  I''.  Maço  20.  Doo.  17. 

Villa  do  Santos  do  Brazil.  Carta  a  Luiz  de  Góes  a  El-Rey 
representando  a  precizao  que  tinha  de  soccorro  por  conta  dos 
Franoezes.  De  12  de  maio  de  1548.  Parte  l\  Maço  80.  Doe.  110. 


BIBLIOTHECA   NACIONAL   DE   LISBOA 


A  seííunda  fonte  em  que  procurei  buscar  o  manancial  pre- 
ciso para  seguimento  da  minha  commissão  foi  a  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa. 

Esta  grandiosa  repartição  quo  já  por  diversas  vezos  tem 
fornecido  ao  nosso  p.viz  os  elementos  instructivos  do  factos  du- 
vidosos da  nossa  historia,  é  subdividida  em  nove  secções, 
dentre  as  quaos  se  destacam,  para  nós,  peia  quantidade  o  ri- 
queza de  documentos  referentes  ao  Brazil,  a  collecç.Ko  pom- 
balina o  a  parte  sobro  marinha,  ultramar.  E  já  que  fallei  no 
numero  de  secções  de  que  se  compõe  aquella  Blbliothoca,  jul- 
go-me  no  devei*  de  apontar  o  modo  por  que  foram  organizadas 
e  o  assumpto  a  que  cada  uma  delias  so  acha  subordinada: 

1*  SECÇÃO 

Historia,  geographia,  cartas  íreographicas,  polygraphia, 
jornaes,  revistas  nacionaes  e  eztrangeinis. 

2*  SECÇÃO 

Sciencias  civis  e  politicas. 

3»  SECÇÃO 

Sciencias  e  artes  e  Bellas-artes. 
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4»  SECÇÃO 

Philologii  e  Bellas-letras. 

5»  8B0ÇÃO 

Numismática  o  estampas. 

6*  SKCCÀO 

Religiões. 

7»  SECÇÃO 

Incuaabulos,  reservados,  coDecção  Gamoneana,  bizeveiriaoa 
e  BodoDiaoa. 

8»  8BC(;Ão 

Manascriptos  (  fundo  geral ),  códices  illumioados,  coUecçSo 
Pombalina  e  eollecç&o  dos  códices  de  Alcobaça. 

9»  SECÇÃO 

Archiyo  de  Marinha  e  Ultramar. 

As  secções  que  á  minha  commissão  mais  interesse  desper- 
tavam eram  justamente  as  doas  uliimas. 

Entretanto,  si  a  todas  ellas  não  destinei  a  attençâo  que  me- 
reciam, levado  pela  sede  de  dados  e.  algumas  vezes,  forçado  ao 
esclarecimento  de  pontos  ambíguos  dos  documentos  escriptos  que 
examinava,  dediquei  alguns  momentos  ás  outras  divisões,  além 
daquellas  a  que  iá  me  referi,  como  por  exemplo  com  relação  á 
l*  divisão,  a  cuja  guarda  se  acham  as  cartas  geographicas. 

Estou  corto  de  que  si  pudesse  destinar  a  cada  uma  das  secções 
estabelecidas  naquella  instituição  o  tempo  que  empreguei  na  re- 
vista das  mesmas  cartas,  só  teria  a  lucrar  o  Instituto  com  me- 
lhores pontos  a  estudar  e  esclarecer,  como  entre  outros  sobre  da 
evolua  que  se  nota  em  o  nome  da  Ilha  Willegaignon,  existente 
em  a  nossa  babia  de  Guanabara. 

A  secção  do  Marinha  e  Ultramar,  a  de  maior  importância 
para  a  nossa  historia  e  que  já  tem  servido  para  esclarecimento 
e  decisão  de  diversas  questões  diplomáticas,  como  a  das  Mis- 
sões, a  da  Guyana  Franceza  e  a  suscitada  entre  o  Brasil  e  a  In- 
glaterra, não  bó  quanto  á  ilha  da  Trindade  como  acerca  da  de 
limitação  com  a  Guyana  logLeza,  sii^eita  a  arbitragem  do  Rei  da 
Itália,  occupa  extensas  galerias  da  Bibliotheca,  a  que  foianne- 
xada  lia  bem  pouco  tempo. 

Esta  grande  coUecçao,  composta  de  dezenas  de  milhares  de 
documentos  valiosos,  desde   1833  jazia  im perdoa veimente  es- 
quecida em  completa  desordem  e  promiscuidade  em  uma  das 
8093^55  Tomo  lxx.  p.  u. 
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dependências  do  Ministério  da  Marinha  e   Ultramar,  de  onde 
fora  transportada  para  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Só  a^^ora,  depoiâ  de  ter  soíTrido  uma  sumniaria  organisação  e 
papidii  relação  de  volumes  e  maços  que  accusou  o  numero  de  1099 
volumoso  1857  maços  e  avulsos,  addícionadoa  a  280  volumes  e  160 
maços  de  documentos  relativos  a  Africa  portuguesa,  é  que  está 
sendo  devidamente  organisada  graças  1  providencia  lembrada  e 
insistentemente  soliciíada  pelo  actual  director  da  Secção  de 
Marinba  o  Ultramar,  no  sentido  de  ser  creada  uma  secção  es- 
pecial para  os  doe  i mentos  do  extincto  Conselho  Ultramarino 
o  do  Archivo  de  Marinha.  Installada  a  secção,  foi  pelo  seu  digno 
director  ordenada  a  organisação  indispensável,  afim  de  ser  ini- 
ciado o  inventario  da  opulenta  col!ec?ão. 

Pacil  6  avaliar,  portanto,  a  diíUculdade  do  uma  breve  orga- 
nisação siquer,  já  tendo  em  vista  o  pouco  tempo  da  existência  da 
secção  a  que  me  refiro  referindo,  já  pela  extraordinária  concur- 
rencia  de  documentos  valiosos,  que  de  per  si  despertam  a  curio- 
sidade dos  apreciadores,  exigindo  para  o  conhecimento  do  eada 
um  grande  numero  de  dias  de  acurado  estudo  e  de  enorme  dose 
de  paciência. 

E  como  infructifera  e  desnecessária  será  toda  e  qualquer 
catalogação  que  não  procure  mostrar,  em  resumo  ao  menos,  o 
assumpto  a  que  se  prende  o  documento  procurado,  o  que  cons- 
tituo o  maior  trabalho  de  empresa,  não  se  pode  realisar  mais 
do  que  a  organisação  primaria,  isto  é,  sem  o  e^itudo  neces- 
sário, que  lhe  tem  dispensado  o  seu  dii^no  e   operoso  director. 

Peia  natureza  especial  dos  assumptos  a  que  se  referem,  di« 
videm-se  estes  documentos,  em  harmonia  com  a  denominação  do 
Archivo,  em  dois  grandes  grupos:  umdelles  comprehende  os  re- 
lativos a  aiministração  civil,  ecclesiastica  o  militar  das  antigas 
possessões  portuguesas,  sua  economia,  commcrcio,  industria  e 
agricultura  desde  melados  do  século  XVII  ató  1833  ;  o  outro,  os 
que  respeitam  á  organisação  e  serviços  da  nossa  marinha  de 
guerra,  da  respectiva  Secrotaria  de  Estado  e  de  diversas  corpo- 
rações da  armada.  Ambos  os  grupos  constam  de  códices  ou  vo- 
lumes c  de  muitos  documentos,  cujo  numero  ainda  se  não  podo 
hoje  determinar. 

Entre  os  códices  do  grupo  ultramar  citarei  como  mais  im- 
portantes, os  seguintes*. 

Cópias  de  regimentos,  estatutos,  leis  e  ordens  rógias,  rela- 
tivas ao  Governo  da  Índia  (1544-1759)  13  vols  ; 

Registro  de  offlcios,  cartas,  provisões,  regimentos,  etc.  (1548 
1832)  56  vols ; 

Registo  de  mereces  (1Í43-1824)  13  vols  ; 

Registo  de  provisões  (1644-1830)  20  vols  ; 

Registo  do  consultas  (1617-1833)  66  vols  ; 

Registo  do  documentos  offlciaes  relativos  aos  governos  das 
differentes colónias  (1673-1834)  69  vols; 

Registo  de  ordens  régias  (1752-1839)  27  vols ; 

Registo  de  consultas  concernentes  ás  diversis  capitanias  do 
Brazil  (lGr>5  1807)  13  vols  ; 

Registo  das  consultas  da  índia  (1639-1833)  7  vols ; 
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Registo  de  aviaos  e  ordena  para  differeates  aatoridades 
(175^.1807).  33  vols; 

Registo  de  cartas  do  Reino  para  direi^sas  pessoas  (1758-1832). 
8to1s; 

R^sto  de  cartas  para  a  Índia  (1675*1833).  d  vols; 

Registo  de  Consultas  do  Coosellio  Ultramarino  (1720-1802). 
23  Yols; 

Registo  de  consultas  do  Desembargo  do  Paço  (1755-1833). 
3  vols ; 

Registo  de  consultas  da  Mesa  da  Goasoiencia  e  Ordens 
(1755-1833).  5  vols; 

Registo  de  decretos  (1702-1828).  26  vols  ; 

Escriptos  (1752  1807).    54  vols  ; 

Registo  de  sesmarias  (1793-1823).  5  vols  ; 

Receita  e  despeza  das  Fortalesas  da  índia  (1586-1592).  1  vol ; 

Registo  dos  regimentos  dados  aos  Governadores  do  Ultra- 
mar (1629-1643)  1  vol; 

Registo  de  passaportes  de  navios  (1755-1866)  37  vols ; 

Registo  de  passaportes  a  passageiros  (1755-1825)   15  vols. 

Registo  de  correspondência  officíal  da  : 

Bahia  (1750-1807)7  vols  ; 

Goyazes  (1750-1807)  3  vols; 

Matto-Grosso  (1757-1771)  2  volS  ; 

Minas  Qeraes  (1764-1807)  3  vols  ; 

Maranhão  e  Piauhy  (1774-1807)  2  vols  ; 

Pará  e  Rio  Negro  (1790-1799)  2  vols  ; 

Pará  e  Maranh&o  (1751-1798)  1  vol; 

Pará,  Maranhão  e  Piauhy  (1756-1790).  5  vols ; 

Pernambuco  (1752-1807)  5  vols ; 

Rio  de  Janeiro  (1750-I8'ei)  20  vols  ; 

Sio  Paulo  (1765-1807)  2  vols  ; 

São  Pedra  (1807).  1  vol ; 

Alagoas  (1821).  1  vol; 

Bahia  (1821).  1  vol; 

Ceará  (1821).  1  vol; 

Espirito  Santo  (1821).  1  vol ; 

Goyazes  (1821).  1  vol; 

Maranhão  (1821).  1  vol; 

Minas  Geraos  (1821).  1  vol; 

Matto  Grosso  (1821).  1  vol; 

Pará.  (1821)  1  vol; 

Parahyba  (1821).  1  vol; 

Pernambuco  (1821).  1  vol; 

Piauhy  (1821).  1  vol ; 

Rio  Grande  do  Sul  (1821).  1  vol. 

São  Paulo  (1821).  1  vol; 

Registo  de  cartas  da  : 

Bahia  (1714-1722).  5  vols; 

Maranhão  (1673-1823).  Gvola; 

Minas  Geraes  (1726-1807).  4  vols; 

São  Paulo  (1726.1807).  8  vols ; 

Pernambuco  (1643-1822).  8  vols; 
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Rio  de  Janeiro  (1673-1807).  9  vols  : 

Registo  de  mandados  (1618-1834).  15  yoIs  ; 

Registo  de  offlcios  (1597-1834).  56  vols  ; 

Livro  de  ordens  (1736-1830).  15  vols  ; 

Cartas  sobre  todas  as  oonquistas  (1644-1845).  3  vols; 

Ck>ntas  de  Pernambuco,  desde  1759.  2  vols; 

Consultas  de  serviço  (1740-1833).  49  vols ; 

Consultas  do  Conselho  Ultramarino  (17^0-1800).  23  vols ; 

Consultas  da  Mesa  da  Consciência  (1755-1826).  5  vols ; 

Consultas  dos  embargos  do  Paço  (1755-1830).  3  vols ; 

Consultas  da  Bahia  (1675-1807).  4  vols; 

Consultas  do  Rio  de  Janeiro  (1673-1807).  4  vols; 

Consultas  do  Miranhão  (-1673-1758).  2  vols; 

Consultas  de  Pemambuoo  (1673-1807).  3  vols; 

Consultas  de  São  Paulo (1726-1800).  2  vols; 

Consultas  de  todas  as  conquistas  (1643-1652).  1  vol. 

Documentos  avulsos : 

Requerimentos  de  1500  a  1833.  700  caixas. 

Consultas  do  16S2-1833.  300  caixas. 

Consultas  resolvidas  (1623-1833).  300  caixas. 

Cartas  do  reino.  300  caixas. 

J&  se  acha  em  grande  adiantamento  o  inventario  geral 
destes  códices  e  dentro  em  breve  será  dado  á  publicidade. 

Como  é  natural,  a  organisação  dos  documentos  avulsos,  co- 
meçou a  ser  elaborada  por  aquelies  que  diiem  respeito  ás  pos- 
sessões portuguesas,  organisaçfto  essa  que  procura  obedecer  á 
dassiflcaçáo  geographica,  formando  jÀ  as  seguintes  divisões  : 

Madeira  e  Porto  Santo  (1752-1833) 

Açores  (1750-1833) 

Cabo  Verde  e  Quídó  (1753-1833) 

S.  Thomé  e  Príncipe  (1723-1822) 

Angola  (1609-1833) 

Moçambique  (1737-1833) 

índia  (l7èB-1833) 

Maoau  e  Timor  (1793-1811) 

Berbéria  (1776-1819) 

Brazil  (1750-1822). 

A  parte  dos  documentos  referentes  ás  cousas  do  Brasil  já 
começou  a  ser  cuidada,  si  bem  que  rapidamente,  quero  diser, 
sem  se  conhecer  o  intimo  delles,  e  classificada  ainda  por  Capi- 
tanias : 

Bahia  (1751-182^) 

Ceará  (1781-1807 

Goyaz  (1750-1807) 

Maranhão  (1750-1807) 

Matto  Grosso  (1751-1807) 

Minas  Geraes  (1715-1807) 

Pará  (1753-1822) 

Parahyba  (1753-1807) 

Pernambuco  (1757-1807) 

Piauhy  (1759-1807) 

S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  (1752-1773) 
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Rio  de  Janeiro  (1751-1820) 
Rio  Negro  (1781-1795) 
S.  Paulo  (1752.1805). 


DOCUMENTOS   AVULSOS 

N. 
Doeanento  Anno  Maço       de  ordem 

PIAUHT 

Cartas  do8  Governadores 1759-1807     4       I    a     4 

PARAHTBA 

Offlcios  dos  OoYernadores 1804-1807      1       5 

8.    PAULO 

Offlcios  dos  Governadores    ....  1773-1807  7  6    a    12 

Cartas  dos  bispos 1752-1806  1  13 

Cartas  diversas 1752-1805  2  14    e    15 

Listas  dos  habitantes  da  Capitania         1772  1  16 

PERNAMBUCO 

Oartas  dos  Governadores    ....  1757-1799  48  18    a    65 

Offlcios  dos  Governadores    ....  1800-1807  9  66    a    74 

Cartas  dos  Bispos 1752-1806  1  75 

Cartas  da  Junta  de  Inspecção  do 

Pisco  Real 1750-1807  1  81 

,      RIO  DE  JANfilRO 

Cartas  e  offlcios  dos  Vice-Reis  .  .  1751-1807  19  83  a  101 

Cartas  dos  Bispos 1751-1802  2  102  a  103 

Offlcios  dos  Ministros  d*Sstado-   .   .  1809-1820  4  104  a  107 
Cartas  de  differentes  pessoas  .   .  .  1751-1807  9  108  a  110 
Offlcios,  informações  de  represen- 
tações de  differentes  pessoas.  .  1801-1804  1  117 

RIO  NEORO 

Offlcios  dos  Governadores 1781-1788     5    122    a  126 

Cartas   do  Governador  Manoel  da 

Gama  Lobo  e  Almada   ....    1786-1795      1    127 

RIO  GRANDE 

Cartas  diversas 1752-1773      1    129 
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N. 
Documento  A.nno  Maço       de  ordem 

BAHIA 

Offlcios  e  cartas  dos  Governadores.  1751-1807  21  130  a  150 

Cartas  dos  Arcebispos 1753- 180Ô  2  151  a  152 

Cartas  diversas 1751-1800  9  153  a  161 

Oíficio  da  janta  provisória  ....  1822  3  102  a  164 

CEARÁ 

Cartas  dos  Governadores 1781-1807     2    168    a  169 

QOYAZES 

Cartas  dos  Governadores 1750-1807     4    170    a  173 

Cartas  diversas 1750-1807     3    174    a  176 

MARANHÃO 

Offlcios  dos  Governadores 1751-18t)7    12    177    a  188 

Cartas  dos  Bispos 1750-1807      1    189 

Cartas  diversas 1750-1806     3    190    a  192 

MATTO  OROSSO 

Officios  dos  Governadores 1751-1807     5    196    a  200 

MINAS  GERAES 

Offlcios  dos  Governadores 1751-1807     6    202    a  207 

Cartas  diversas 1756-1807     1    208 

PARÁ 

Offlcios  dos  Governadores 1753-1822     8   211    a  218 

Cartas  dos  Bispos 1756-1807      1    219 

Cartas  diversas 1760-1807     3    220    a  222 

PARA  E  OATINA 

Correspondência   do   Governo  in- 
terino      1810-1820      1    231 

Eis  ahi  a  relac&o  quasi  completa  do  que  ha  conhecido  na 
sacçfto  de  Marinha  e  Ultramar,  annexa  á  Bibliotheca  Nacional. 

Entre  eraes  documentos  têm  sido  encoatrados  diversos 
mappas  e  plantas  geographicas,  maitas  das  quaes  se  referem 
ao  Brazil. 

Esses  mappas,  como  j&  disse,  nao  mais  os  encontrei,  apezar 
de  todo  esforço  empregado.  Todavia  prometteu-roe  o  illustrado 
director  daqaella  secçSo  dispensar  sua  actividade  para  esse  fim, 
avisando^me  logo  que  tivesse  a  ventura  de  encontral-os. 
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AiDda  assim  posso  affirmar  qao  naqaelle  estabelecimento 
existem  três  mappas  bastante  curiosos  e  cujas  notas  passo  a 
expor  : 

€  Plano  da  raia  marcada  nos  Estados  Unidos  do  Brazii  pelos 
offlciaes  da  2^  divisão  pertencente  ao  Partido  do  Rio  Grande 
de  Sâo  Pedro  na  cxpediv&o  do  anno  de  1750»  ( som  assignatura) ; 

«  Planta  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  capital  dos  Estados 
UDidos  do  Brazii  e  projocto  de  fortificação  da  mesma  »  (sem  assi- 
gnatura ) ;  e 

€  Carta  geographioa  da  illia  de  Santa  Catharlnae  da  Terra 
Firme  que  lhe  fica  fronteira,  desde  a  enseada  das  Touj ucas  até 
o  ponto  de  Arazatuba,  que  forma  com  a  ponta  do  sul  da  mesma 
ilha  a  barra  chamada  do  Sul»  (sem  assignatura) . 

A  outra  secção  annexa  ã  Bibliotheca  Nacional,  que  deve  des- 
pertar ao  Brazii  verdadeiro  interesse  e  curiosidade  —  a  Secção 
Pombalina  —  já  se  acha  completamente  organisada,  razão  por 
que  nada  mais  fiz  do  que  adquirir  o  respectivo  catalogo,  já 
impresso  e  publicado. 

Peço  licença  para  fugir  ã  apreciação  do  trabalho  a  que 
acabo  de  me  referir,  por  julgar  tarefa  inútil . 

Todavia  paia  que  pudesse  ser  submettido  ao  juizo  dos  com- 
petentes ahi  esta  na  Bibliotheca  do  Instituto  mais  este  grande 
manancial  de  factos  e  exposições  authenticas  de  tão  memorável 
época.  Por  este  catalogo  que  é  completo,  como  afflrmam,  o  Ins- 
tituto, com  o  nobre  interesse  que  vem  estendendo  ha  7o  annos- 
terá  m-iis  uma  occasião  de  ver  enriquecido  o  seu  valioso  ar- 
chivo  já  tão  vasto  e  tão  celebre. 

Pouco  me  oecuparei  da  secção  que  guarda  os  manuscriptos 
de  assumpto  geral  por  ter  o  iilustrado  e  prestimoso  director 
da  noêsa  Bibliotheca  Nacional,  o  Dr.  Manooi  Cicero  Peregrino 
da  Silva,  mandado  tirar,  por  occasião  de  sua  commissão  ao  ex« 
trangeiro,  uma  listi  completa  dos  documentos  relacionados 
no  índice  geral  já  existento,  bem  como  do  todas  as  indicações 
necessárias. 

Assim  procedi  por  ter  o  Dr.  Manoel  Cicero  se  promptiílcado 
a  cedel-a  ao  Instituto  toias  as  vezes  que  se  tornasse  preciso  e 
até  mesmo  para  delia  ser  extrahida  uma  cópia  que  pudesse  fi- 
gurar no  archivo  do  Instituto.  Foi  este  o  meio  por  que,  graças  á 
benevolência  extrema  do  Dr.  Manoel  Cicaro  também  valoroso 
membro  desta  Corporação,  consegui,  sem  a  menor  despesa  e  sem 
a  perda  de  um  dia  siquer  em  indagações,  para  isso  sempre  ne- 
cessárias, dotar  o  Instituto  de  mais  de  um  conhecimento  valioso 
como  sóe  ser  o  dos  manuscriptos  existentes  na  Bibliotheca  Pu« 
blicade  Lisboa. 

Mas  não  deixarei  ainda  assim  do  fornecer  as  notas  que  se 
seguem,  e  ^ue  foram  tomad^is  a  vol  d'oiseau,  quando  me  entre- 
gava ao  traballio  de  investigar  os  documentos,  notas  essas  que 
me  foram  verbalmente  fornecidas  pelo  iilustrado  bibliothecario 
deste  Instituto,  Dr.  José  Vieira  Fazenda: 

Mathias  do  Albuquerque.  Relação  da  Guerra  de  Pernambuco 
com  08  hoUandezes,  desde  março  a  dezembro  de  1636 ;  à  fis.  158 
E.  5.  18. 
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AUegacão  de  direito  a  favor  do  Ezm.  U.  António  Carlos 
Fartado  de  Mendonça,  culpado  do  orime  de  pusilanimidade  na 
defesa  da  ilha  de  Santa  Catharina,  Foi.  1  vol.  J.  6.  1. 

Alvará  sobre  oa  presos  que  foram  degradados  peias  justiças 
eccleslasticas  do  Algarve  para  o  Brazil  e  Angola.  De  17  de  fe- 
vereiro 1628.  Foi,  a  fls.  23  E.  4.  23. 

Conde  de  Azambuja.  Carta  a  um  seu  primo  com  a  relação  da 
viagem  que  fes  da  cidade  de  S.  Paulo  para  a  viila  de  Cuaybá 
em  1751.  4»  1  vol.  B.  8.  59. 

Felippe  Bandeira  de  Mello.  Carta  a  JoSo  Nunes  da  Cunha 
sobre  a  guerra  de  Pernambuco.  1648  Foi.  a  íls.  134  E.  5.  18. 

Regimento  do  Ouvidor  Geral,  Jorge  da  Silva  Mascarenhas 
1630  Y^.  40  fls.  3. 

Restanraç&o  das  terras  conquistadas  pelos  hoUandezes.  Vide 
Mesa  da  Consciência  e  Ordem.  Y.2.  49. ; 

Duque  de  Cadaval.  Parecer  sobre  o  motivo  que  suocedeu  na 
Bahia  poroccasi&o  da  morte  do  Qovernaitlor,  Mathias  da  Cunha 
1690.  Foi.  a  fls.  232.  B.  12.  31. 

Francisco  Coelho  de  Carvalho,  seu  regimento  como  Gover- 
nador do  Maranhão.  Vide  regimento  do  Governador  do  Maranhão. 
Y.  2.  40.  fls.  145. 

Companhia  de  Hollanda.  Carta  aos  mestres  de  campo,  go- 
vernadores em  Pernambuco,  depois  da  chegada  do  príncipe  Se- 
gismundo.  1646.  Foi.  a  fls.  53  E.  5.  14. 

Conselho  Ultramarino,  Parecer  que  deu  sobre  o  requerimento 
dos  oíficiaes  da  Camará  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  do  Ou- 
vidor edo  Governador  (D.  Luiz  d' Almeida)  em  qne  pedem  seja 
creado  nessa  Capitania  um  offlcio  de  tabellião;  27  de  Abril  de 
1654.  Y.  2  40.  fls.  150  ; 

Conselho  Uliramarino,  Parecer  que  deu  sobre  o  requeri- 
mento dos  ofllciaes  da  Camará  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  pedem 
que  o  Ouvidor  sirva  de  provedor  dos  orphãos  1649  Y.  2.  40, 
fls.  151. 

Considerações  sobre  as  demarcações  das  capitanias  de  São 
Paulo  e  Minas  Qeraes,  fundadas  nas  dos  respectivos  bispados,  a 
fls.  245.  P.  6.  41. 

Dezenove  (bs)  artigos  que  pediam  os  holiandezes  da  Com- 
panhia do  Brazil  em  Hollanda  em  1648  para  fttzerem  a  paz  com 
Portugal.  Acompanliam  as  respostas  do  embaixador  poriuguez 
Francisco  de  Souza  Coutinho  a  cada  artigo  e  uma  noticia  acerca 
das  terras  que  elles  nos  mesmos  pedem  4<>.  F.  2.  32. 

Divisão  das  áud^  Capitanias  e  dois  governadores  e  capitães- 
mores,  um  do  Maranhão,  outro  do  Grão  Pará,  uma  de  30  léguas 
outra  de  30  1631  Aonotada  por  Pinheiro  da  Veiga.  Y2.  40  a 
fls.  131. 

Kscripturação  de  doação  de  oito  loguas  de  terra  no  Ma- 
ranhão e  Pará  a  Jorge  Gomes  Aleuco.  30  do  setembro  de  1652 
Y.  2.  40  a  fls.  137. 

O.  Fulippe  3«.  Carta  a  D.  João  da  Costa.  Aloaide-mór  de 
Castro  Marim,  para  auxiliar  por  todos  oa  meios  a  expedição 
que  se  ia  preparar  para  recuperar  a  Bahia,  tomada  pelos  Hol- 
iandezes ;  26  de  agosto  de  1624.  U.  4.  23,  a  fls.  20. 
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AaJré  Franco.  Carta  qu3  por  ordem  ái  rainha  D.  Luiza  de 
Gusmão,  do  quem  era  So^r.^tario,  cacrovea  ao  Dr.  Pinheiro 
(Thomé)  da  Veiga,  miaiando-liie  celebrasse  contracto  com 
Pedro  Sou::hinann  que  pretondia  estabelecar  no  Maranhão  uma 
colónia  irlanieza ;  29  de  j  liho  de  1613.  Y.  2.  40,  a  (Í9.  89. 

Jor<?e  Gomes  de  Aleuco.  Doiçâo  de  oito  ieguas  de  terra  no 
Maranbfto  que  em  1652  lhe  foi  feita.  Vide  esoriptura  de  doação. 
Y.  2.  40  a  fls.  137. 

Padre  Manoel  Qomes  S.  J.  Carta  em  que  descreve  a  tomada 
do  Maranhão  aoi  fraocezes  pelo  general  Alexandre  de  Mora,  ã 
quem  acompanhou  o  auxiliou  e  em  que  dã  noticias  de  seua  tra- 
lialhos  de  missionários  e  de  sua  viagem  para  Portugal.  2  de  julho 
de  1631.  Y.  2.22,  um  folheto  in  foi. 

Lei  sobre  a  liberdade  dos  gentios  do  Brazil  e  em  que  casos  ou 
não  se  podem  captivar.  Évora,  20  de  março  de  1570,  a  fls.  105 
V.  B.  14.  46; 

Cartas  de  Christoyão  de  Lisboa  a  seu  irmão  Manoel  Severino 
de  Faria,  escriptas  do  Maranhão  em  1627,  dando-lhe  noticia  dos 
seus  trabalhos  de  religioso.  Y.  2.  19  ns.  1  e2;  dons  fo- 
lhetos in  íol    ; 

Do  mesmo  a  um  seu  superior  em  que  dá  coota  dos  trabalhos 
dos  missionários  em  terras  do  Brazil  e  cm  que  se  raíere  os  ag- 
grayos  pratica  los  contra  a  Igreja  pelo  capitãomór  Bento  Maciel 
epelo  paira  Luiz  Figueira,  2  de  outubro  de  1626.  Y.  2.  23.  um 
folheto  in  foi. 

Bento  Maciel  Parente,  governador  e  capitão  do  descobri- 
mento e  conquista  do  Rio  Amazonas.  Vide  regimento  do  gover- 
nador e  capitão  1649.  Y.  2.  40  a  fs.  133  ; 

Gaspar  Milheiro,  discurso  em  que  mostra  se  não  deve  en- 
tregar Pernambuco  aos  hoUandczes,  a  fs.  J.  6.  31  ; 

Outro  do  mesmo  sobre  o  mesmo  assumpto  1648,  a  fs.  64.  V. 
E.  5.  14 

Mantua.  Duqueza  de  D.  Margarida.  Carta  ao  governador  do 
Brazil  Pedro  da  Silva,  acerca  da  guerra  deste  estado  com  os  hol- 
landezes,  1637,  a  fs.  306.  E.  5.  18 ; 

Regimento  do  governador  do  Maranhão  Francisco  Coelho  de 
Carvalho.  Y.  2.  40.  a  fs.  145; 

Memorial  oíferecido  pelo  Visconde  de  Barbacena  sobro  um 
padrão  lie  juros  re  il  em  compensação  da  capitania  hereditária 
de  S.  Vicent-í  do  Brazil  ao  Conde  de  Vimieiro.  4.°  2.  1 .  43  ; 

Mestres  de  Campo,  governadores  em  Pernanbuco.  Carta  aos 
governadores  hoUandezo:)  do  Recife  respondendo  a  que  lhes  en- 
viaram depois  da  chegada  do  príncipe  Segismundo.  1640.  E.  5. 
14  ; 

Mesa  da  Consciência  e  Ordens.  Cônsul ras  deste  tribunal 
sobro  a  isampção  dos  cavallciros  da  ordem  de  Christo  se  ser- 
virem na  armada  que  em  1635  se  apromptou  para  restaurar  as 
terras,  que  os  inimigos  haviam  tomado  no  Brazil  o  sobre  a  dos 
commondadores  das  tr^^s  ordens  militares  de  irem  pessoalmente 
naquella  armada,  ou  de  contribuírem  para  a  guerra  com  parle 
dos  regimentos  do  suas  commondas.  Século  XVII  Y  8,  49,  um  vol. 
in  foi. ; 
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Miralles  (Tenento  coronel  José).  Historia  militar  do  Brazii, 
desde  1549  até  1762,  in  foi.  vol.  B.  17.  3  ; 

Montalvão  (Marquesa  de, . .)  •  Carta  ao  seu  marido  (Marquez 
de. . .)  que  estava  governando  os  Brazis  e  poáto  pelos  Felippes  de 
Gasteila  escripta  no  anno  seguinte  da  acclamação  do  legitimo 
rei  D.  João  IV  por  via  de  Sevilha  na  fragata  que  o  governador 
Lourenço  de  Brito  Corrêa  tomou  na  Bahia,  a  fs.   56.  F.  2.  30; 

Noticiário  sobre  as  demarcações  do  Brazii.  B.  6.  19  a  fs.  70; 

Noticia  da  guerra  de  Pernambuco  com  os  hollandezes  1636. 
1637.  Foi.  E.  3.  18.  a  fs.  I3â.  136,  144  a  156  e  162  a  304  ; 

Noticia  da  Proyincía  do  Carmo  no  Rio  de  Janeiro.  Foi.  A  5. 
13  aík.  48; 

Ordens  que  se  hão  de  observar  nas  guardas  que  bloquearem 
as  casas  em  que  devem  âcar  reclusos  os  religiosos  da  Compa- 
nhia de  Jesus  nas  capitanias  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Qeraes., 
aí)3.  229.  B.  16.  2; 

Papel  politico  sobre  o  £stado  do  Maranhão  apresentado  cm 
nome  da  Camará  ao  Sr.  D.  Pedro  2.<>,  por  seu  procurador^  Ma- 
noel Guedes  Aranha  em  1685;  a  í^.  221.  E.  5.23; 

Papel  que  se  deu  ao  enviado  de  Castella  em  ordem  a  queixa 
que  fez  da  Colónia  que  fundou  o  governador  do  Rio  de  Janeiro, 
D.  Manoel  Lobo  nas  terras  de  S.  Gabriel,  junto  ao  Rio  da  Prata. 

Voto  do  Marquez  de  Fronteira  sobre  a  resolução  que  lhe  pa- 
rece se  deve  tomar  na  matéria  do  Nova  Colónia,  de  que  se  trata. 

Resposta  sobre  os  papeis  geographicos  em  ordem  a  defen- 
derem o  direito  da  Nova  Colónia  do  Sacramento.  Lisboa,  1 1  de 
novembro  de  1680,  a  fs.  2,  3  v.  e  5  v.  A.  1.  1. 

Parecer  sobre  se  entregar  a  Companhia  de  Pernambuco  aos 
hollandezes  em  21  de  outubro  de  1648  para  eíTeito  de  se  ajus- 
tarem as  pazes,  ao  qual  commumente  chamam  Papel  Forte,  a  fs. 
287.  J.  6.  16. 

Paulo  Pereira.  Ouvidor  geral  das  Capitanias  do  Sul  do  Brazii 
cartas  que  dirigiu  a  Camará  da  vil  la  da  Victoria,  acerca  da  ju- 
risdicção  que  elle  tem  nas  quatro  capitanias  do  Sul.  Rio,  18  de 
dezembro  de  1630.  Y.  2.  40  a  fs.  26  ; 

Carta  que  o  mesmo  escreveu  para  ser  dirigida  pela  Camará 
do  Rio  de  Janeiro  a  S.  M.  pedindo  para  o  Onvidor  do  Sul  do 
Brazii,  a  mesma  alçada,  jurisdicção  e  poderes  que  teem  o  de  An- 
gola e  o  da  Bahia,  tanto  no  eivei  como  no  crime.  Y.  1630  2.  40 
a  fs.  24; 

Regimento  ( Paulo  Pereira )  como  ouvidor  Geral  da  Capita- 
nia do  Rio  de  Janeiro,  1630.  Y.  2.40,  a  fs.  158  ; 

Pernambuco  ( Doacção  da  Capitania  de. . .)  a  Duarte  Coelho 
—  carta  passada  por  Gaspar  Alvares  Louzada  em  1629.  Y.  2.40, 
a  fò.  64 ; 

Pernambuco— Limitações  na  doação  desta  Capitania  a  Du- 
arte de  Albuquerque  Coelho.  1623— Y.  2.40,  a  ft.  63. 


Já  quasi  a  terminar  o  reduzido  praso  da  minha  commissão 
pude  dedicar  á  Bibliotheca  Real  da  Ajuda,  como  tanto  desejava, 


j 
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algans  momentos  de  trabalho,  o  que  felizmente  não  foi  de  todo 
desfavorecido.  Bsta  Bibliotheca  que,  s^  pôde  dizer,  6  uma  depen- 
dência privativa  do  Palácio  onde  reside  a  Rainha-Mao,  D.  Maria 
Pia,  é,  apezar  de  toda  sua  riqueza,  pouco  accessivel  aos  invés- 
tigxidores  e  amantes  da  historia,  attenta  a  sua  situação  topogra- 
pbica. 

E*  um  edifício  construído  no  cimo  de  uma  pequena  collina, 
DO  bairro  de  Belém,  cuja  ascenção  exige  sempre  nada  menos  de 
50  minutos,  sem  se  failar  nos  trinta  mioutos  de  viacâo  elé- 
ctrica. Eis,  pois,  o  que  diflicnltando  ainda  mais  a  nossa  tarefa, 
veio  nos  impedir  de  fornecer  notas  mais  completas  e  em  maior 
numero  do  que  as  que  se  seguem  adiante. 

E'  uma  oibliotheca  interessante  apezar  de  pequena,  instal- 
lada  com  gosto  e  cuidadosamente  conservada  e  cujo  pessoal,  di- 
minuto como  em  todos  os  estabelecimentos  congéneres  de  Por- 
tugal, não  sabe  poupar  informações  acertadas,  gentilezas  pouco 
communs  a  todos  os  que  se  approximam  em  busca  dos  conheci- 
mentos á  sua  guarda. 

Nem  isso  era  preciso  dizer  si  tivéssemos  antes  declarado  que 
(^  a  bibliotheca  da  Ajuda  dirigida  pelo  privilegiado  talento  do 
Ramalho  Ortigão,  o  illustre  companheiro  do  saudoso  Eça,  tão 
conhecidos  e  queridos  pelos  brazileiros.  Ecomo  improflciias  são 
todas  as  direcções  sem  hábil  execução,  todos  os  esforços  capri- 
chosos prodigalisados  por  aquelle  sábio  mestre  seriam  baldados 
si  não  fosso  a  boa  vontade,  a  dedicado  extrema  alliada  ao  alto 
merecimento  e  illustração  de  seu  digno  auxiliar,  Jordão  de 
Freitas. 

A  este  não  renderemos  homenaí^ens  im merecidas,  dizendo 
que  ó  a  alma  daqueila  bibliotheca.  E'  a  elle  que  eHã  entregue, 
com  a  maior  confiança  de  seu  Director,  todo  o  movimento  da- 
queila secção,  a  conservação  de  todis  as  suas  obras,  o  toJo  pro- 
gresso lã  existente,  progresso  que  se  não  farta  de  augmentar,  ora 
procurando  informações  com  os  visitantes  que  vão  merecer  a 
sua  gentileza  e  estima,  ora  procurando  corresponder-se  com  as 
bibliothccas  de  diversos  paizes,  aílm  de  augmentar  os  seus  conhe- 
cimentos e  completar  o  que  lá  ha  de  deficiente.  No  trato,  Jordão 
de  Freitas  é  um  verdadeiro  príncipe,  no  seu  merecimento  6.  um 
mestre,  que  se  não  contenta  com  o  seu  valor,  procurando  assim 
dia  a  dia  amplial-o  o  corresponder  ã  alta  conta  em  que  o  tom 
com  justiça  Ramalho  Ortigão. 

Nesta  Bibliotheca  ainda  se  observa  a  mesma  ordem  das 
outras:  uma  secção  para  obras  impressas  e  outras  para  os  ma- 
nuscriptos.  Com  a  primeira  pouco  me  occnpei  por  jã  me  faltir 
o  tempo,  e  da  segumda  ainda  consegui  algumas  notas. 

Não  fui,  porém,  de  todo  infeliz  na  empreza,  pois  com  a  rá- 
pida investigação  a  que  me  entreguei,  acompanhada  peia  habi- 
lidade e  sincera  boa  vontade  de  servir  de  Jordão  de  Freitas- 
consegui  arrancar  do  uma  estante,  em  que  tanto  tempo  perma, 
neceu  desconhecido,  um  Roteiro  de  todos  os  signaes,  conheci- 
mentos, fundos,  baixos,  alturas  o  derrotas  que  ha  na  costa  do 
Brazil,  desde  o  cabo  de  Santo  Agostinho  até  o  Estreito  Fernão  de 
Magalhães,  pertencente  á  Biblioth^  oa  da  Gurôa,  que  é  hoje  a  nossa 
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Nacional  (  está  mencionado  em  um  catalogo  manusoripto  das 
obras  impressas  c  manuscriptas  que  a  nossa  Bibllotheoa  possuia 
no  tempo  de  seu  antigo  Director  Santos  Marrocos )  e  que  foi 
parar  a  Portugal. 

Esse  extraordinário  documento  que,  a  meu  ver,  ó  um  dos 
grandes  proveitos,  si  é  que  os  hoave,  da  minlia  commissão,  se 
acha  instruido  por  diversos  mappas,  todos  elles  nítidos. 

Por  um  dolies  íirma-se  o  local  em  que  foi  primeiramente 
fundada  a  nossa  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  sobre  o  seu  valor 
peço  vénia  para  dar  a  palavra  ao  nosso  mestre  Dr.  Vieira  Fa- 
zenda que,  á  respeito,  disse  pela  «  A  Noticia  »  o  que  se  segue  : 

BAHIA  DO  RIO   DE  JANEIRO 
(  Antiga  e  curiosa  carta  topographica ) 

<  Utii  e  importante  servigo  acaba,  além  de  outros,  do  prestar 
ao  Instituto  Histórico  o  Sr.  Max  Fleiuss. 

<  Por  iniciativa  do  activo  e  operoso  Primeiro  Secretario  Per- 
petuo foi  enviado  á,  Europa  o  Sr.  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas. 

€  Levava  este  a  incumbência  de  visitar  os  archivos  e  biblio* 
thecas  de  Portugal  e  alli  fazer  copiar  documentos  referentes  á 
no8^la  histori  A  e  próprios  para  serem  reproduzidos  na  «Revista  do 
Instituto». 

«  De  regresso,  ha  poucos  dias,  mostrou  o  Dr.  Norival  como 
galhardamente  cumpriu  a  missão  que,  em  boa  hoi^a,  lhe  fora 
confiada. 

€Não  cabe  nos  limites  destes  apontamentos  numerar  a 
grande  quantidade  de  documentos  e&trahidos  de  velhos  condioes 
da  Torre  do  Tombo,  Bibllothecas  da  Ajuda,  Porto  etc,  trazidos 
para  uso  dos  estudiosos. 

«Para  citar  apenas  um  exemplo,  mencionarei  a  cópia  do 
volumoso  processo  intentado  pela  loquisiçSo  contra  o  celebre 
padre  jesuita  Manoel  de  Moraes.  Este,  como  é  sabido,  apóstata ra 
e  se  casara  por  duas  vezes  em  Hollanda.  Voltou  a  Portugal,  o 
renunciando  a  seus  passados  erros,  foi  afinal  absolvido. 

«Lembro-me  agora  que.  sobre  o  tal  sacerdote,  o  saudoso 
Eduardo  Prado  reunia  matcriaes  para  escrever  a  biograph ia  desse 
discípulo  de  Loyola,  natural  de  S.  Paulo,  o  que  professou,  se- 
gundo ó  fama,  no  Coll^gio  da  Bahia.  O  illustre  escriptor  a  que 
me  referi  chegara  mesmo  a  mandar  tirar  copiado  precitado  pro- 
cesso«  a  qual  se  deve  achar  em  poder  de  seus  herdeiros. 

€  Do  um  antigo  roteiro  manuscripto  e  inédito  existente  na 
Torre  do  Tombo  e  que  se  occupa  da  costa  do  Brazil  desde  o  Cabo 
de  Santo  Agostinho  atô  o  Sul,  o  Sr.  Dr.  Norival  mandou  ex- 
tra hir  cópia  de  três  pequenas  cartas:  1.*^,  da  bahia  do  Rio  de 
Janeiro  ;  8.^,  de  parte  da  costa  entre  esto  e  a  capitania  de  S.  Vi- 
cente, 3.",  do  littoral  e  suas  redonJezas  desta  mesma  capitania, 
pertencsnte  outrora  a  Martim  AíTooso  de  Souza. 

«  Este  roteiro  havia  escapado  á  classificação  cartographioa 
da  grande  exposição  realizada  ha  annos  pela  Sociedade  Oeogra- 
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phica  de  Lisboa.  Ck)n8ta,  porém,  que  o  precitado  manuscripto 
fez  parte  da  bibliotheoa  de  D.  João  VI  e  jÀ  estivera  do  Rio  de 
Janeiro.  Isto  se  deprehende  de  um  antigo  catalogo  ozistente  na 
Bibliotheoa  Nacional  de  Lisboa  e  organizado  aqui  peio  illustrado 
Santos  Marrocos,  quando  elle,  antes  de  1821,  exerceu  o  cargo 
de  encarregado  da  bibliotbeca  do  referido  monarcba.  Sobre  o 
autor  de  tal  roteiro  sem  data,  6  completa  a  ignorância  dos  enten- 
didos, a  quem  o  Dr.  Norival  recorreu. 

€  A  oaria  sobre  a  nossa  bahia  dà  mais  ou  menos  os  contornos 
delia.  E'  superior  em  muitos  pontos  á  re])roduzida  na  Razão  de 
Estado  e  s6  inferior  á  do  celeSre  jesuita  Capacci,  a  melhor  das 
antigas  que  conheço . 

<  Com  a  copiada  pelo  Dr.  Norival  e  tendo  á  vista  os  capí- 
tulos LI-LII  do  Roteiro  do  Brazil,  se  ciimprehende  perfeitamente 
as  deeeripções  feitas  por  Gabriel  Soares  de  Souza  dos  antigos 
logares  dos  arredores  da  nossa  cidade. 

c  A  identidade  das  denominações  dos  locaes,  entre  uma  e 
ontra,  está  indicando  a  época  antiga  dessa  planta,  até  hoje  des- 
conhecida. 

€  Alguns  nomes  foram  mal  reproduzidos  no  original ;  mas, 
apezar  de  tudo,  é  possível  com  facilidade  estudar  os  pontos  da 
nossa  bahia,  primitivamente  povoados  em  face  das  cartas  de  ses* 
marias,  concedidas  por  Estacio  de  Sá  e  seus  successores  e  repro- 
duzidas em  resumo  no  Volume  Lll  da  €Revista»  do  Instituto. 

€  Na  entrada  da  barra  vêem-se  bem  di^riminados  o  Pão  do 
Assucar,  a  Lage,  a  ilha  Rasa,  a  Serra  de  Piratininga,  as  ilhas 
de  Maricá  e  uma  ilha,  a  Jeribaíuba  (de  (labriel  Soares),  natural- 
mente a  actual  Cutunduba. 

«  Está  marcado  o  morro  Cara  de  Cão  e  pevio  delle  clara- 
mente se  nota  a  legenda  Cidade  Velha,  Esta  circumstancia  vem 
dar  ganho  de  causa  ao  que  ultimamente  escrevi  sobre  a  chamada 
Ilha  da  Carioca.  Lá  está  também  mencionado  o  nome  desse  rio, 
indicando  pela  sua  amplidão  ter  sido  perfeitamente  navegável, 
como  afflrmam  antigas  chronicas. 

«  Em  fronte  está  indicado  o  forte  de  ViUaganhão  e  mais  para 
o  lado  esquerdo  a  Cidade  de  S.  SebatiiãOy  com  o  famoso  boqueirão 
entulhado  no  tempo  de  Luiz  de  Vasconoellos  no  local  em  que 
está  hoje  o  Passeio  Publico  e  o  largo  da  Lapa  do  Desterro. 

«  Na  aba  do  morro  do  lastello  para  onde  foi  transfundada  a 
cidade  por  Men  de  Sá,  marca  a  Legenda  a  posição  de  um  forte. 
Será  o  antigo  baluarte  da  Sé  ou  o  forte  de  Santiago,  hoje  Arsenal 
de  Guerra  ? 

«Um  pouco  para  fora  lá  se  nota  uma  grande  cruz,  Será 
esta  a  que  serviu  na  demarcação  das  terras  concedidas  em  Santa 
Luzia  aos  Frades  de  São  Francisco,  em  1592,  pelo  governador 
Salvador  Corrêa  do  Sá  (  o  Velho)  ? 

<  Entre  a  Cidade  e  a  Ilha  das  Cobras,  que  conserva  o  seu 
antigo  nome  da ifai««ra,  está  perfeitamente  demarcado  o  baixio 
entre  o  continente  e  aquella  ilha  tão  bem  descripto  pelo  já 
citado  Gabriúl  Soares. 

<  O  nome  de  Manoel  de  Brito  coUocaio  em  frente  á  ilha 
a  Madeira  indica  a  posse  que  já  tinha  então  esse  individuo  do 


878  REVISTA  DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

morro  bojo  de  S.  Bento  e  suas  circamvisiDbanças,  posse  reco- 
nhecida ultimimeute  pela  Prefeitura  aos  religiosos  beneiictinos 
em  virtude  do  legado  do  mesmo  Brito  e  de  seu  filho  Dio;fo  de 
Brito  Lacerda.  Demais,  bem  sabido  é  pelas  leituras  de  velhas 
sesmarias  que  a  antiga  marinha  da  cidade  era  conhecida,  desde 
a  Misericórdia  até  S.  Bento,  por  praia  do  Manoel  do  Brito. 

€  Contornando  o  liltoral  da  cidade,  vejo  a  foz  de  um  outro 
grande  rio  o  laburacica,  de  que  fala  Qabriei  Soares.  Será  este  o 
antigo  Iguassú  ("boje  rio  Comprido^  que  limitava  a  sesmaria  dos 
jesuítas,  a  qual  se  estendia  até  a  tapera  de  Inhaúma  ?  E'  possível. 

<  No  tempo  da  segunda  medição  das  terras  da  Camará  (1753), 
os  Jesuítas  pretenderam  provar  que  o  antigo  Iguassú  era  o  rio 
depois  chamado  Catumby,  apoderandose  de  vasta  superficie 
entre  o  primeiro  e  o  segundo.  Hoje  estou  convencido  dessa  usur- 
pação. Em  primeiro  logar,  a  Camará  perdeu  os  autos  da  pri- 
meira medição  (Uni),  e  quando  teve  do  proceder  á  segunda, 
mandou  pedir  aos  próprios  Jesuítas  um  traslado  do  que  cons- 
tasse no  cartório  do  collegio.  De  mais  está  provado  pelos  livros 
da  própria  Gamara  que  esta  desde  tempos  antigos  concedera 
sesmarias  entre  o  rio  Comprido  (Iguas&ú)  e  o  de  Catumby.  Eis 
um  ponto  a  averiguar  por  quem  de  direito. 

€  Mais  além  para  os  lados  do  actual  bairro  de  S.  Christovão, 
a  carta  indica  um  grande  povoado  com  o  nome  de  Aldeia  do 
Martinho!  Quem  será  esse  Martinho  senão  o  celebre  alliado  dos 
portuguezes  Martim  ÂfTonso  Arariboia.  Vem  esse  facto  provar 
mais  uma  vez  que  o  chefe  dos  Tupiminós  e  a  sua  eabilda,  antes 
do  se  passarem  ( 1573)  para  São  Lourenço,  do  outro  lado  da  Irabia, 
habitaram  por  muito  tempo  as  proximidades  da  Bica  dos  Ma- 
rinheiros cm  terras  cedidas  pelos  Jesuítas.  A'  vist^  do  referido, 
não  pôde  mais  haver  duvidas  sobre  esse  ponto,  do  qual  a  carta 
em  estudo  é  poderoso  o  eloquente  testemunho. 

«  Continuando  a  seguir  o  littoral,  noto  que  o  autor  do  ro- 
teiro, assim  como  Gabriel  Soares,  errou  coUocando  o  rio  Magêpe 
(Magé)  antes  do  rio  Suruhy, 

€  Menciona  a  carta  que  o  rio  Macacú  entra  20  léguas  pela 
terra  dentro,  Dahi  por  deanteecom  a  carta  á  vista  é  fácil  a 
seguir  a  descripção  do  lado  direito  feito  por  Qabriei  Soares. 

Diz  elle: 

€  Defronto  do  rio  Maeacu  está  uma  ilha,  que  se  chama  Cai- 
c  aiba  e  desta  ilha  a  uma  légua  está  outra,  que  se  chama  Pacatd 

<  e  desta  á  do  Salvador  Corrêa  (Governador)  ó  légua  e  meia, . . 
«  Da  ponta  do  rio  Maeacu  para  a  banda  de  leste  se  recolhe  a  torra 

<  e  faz  uma  enseada  até  outro  ponto  da  teri^a  sabida  ao  mar, 
«em  que  entra  um  riacho  que  se  chama  Baxindiba,..  Defronte 
c  de  Baxindiba  está  outra  ilha  cheia  de  arvoredos;  do  Baxindiba  se 
« torna  a  afastar  a  terra  para  dentro  fazendo  outra  enseada,  com 
€  muitos  mangues  no  meio  em  a  qual  se  mette  outro  rio,  que  se 
«  diz  Suaçuna  e  haverá  de  ponta  á  ponta  duas  léguas. 

«  E  no  meio,  bem  em  direito  das  pontas,  está  outra  ilha 
«  cheia  de  arvoredo  e  a  outra  ponta  se  diz  Mutungabo.  Da  ponta 

<  de  Mutungabo  se  esconde  a  terra  dentro  bem  dois  terços  de 

<  légua,  onde  se  metto  um  rio  que  se  chama  Pdo  Doce  e  faz  uma 
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«  volta,  tornando  a  terra  a  sahir  para  fóra  bom  meia  legaa  onde 

<  faz  outra  ponta,  quo  se  chama  Urumaré.  Desta  ponta  à  de  Mu- 
€  tungabo  é  uma  légua  e  bem  direito  deatas  pontas,  em  meio  desta 
€  enseada  está  outra  illia  de  arvoredo.  Dasta  ponta  de  Mutun^ 
€  gabo  á  de  Macaca  sâo  quatro  let^^uas ;  da  ponta  do  Urumaré  a 
c  duis  terços  do  légua  está  outro  ponto,  onde  começam  as  bar- 

<  reiras  vermelhas,  que  ficam  defronte  da  cidade  onde  bato  o  mar 

<  da  bahia  e  defronio  desta  ponta  para  o  norte  ontra  uma 
«  ilha  que  se  diz  de  João  Fernandes,  deante  da  qual  está  outra 
c  mais  pequena.  Das  barreiras  vermelhas  se  vao  afeiçoando  a 

<  terra  ao  longo  da  agua  como  cabeça  de  cajado,  onde  se  fiiz  uma 
c  enseada,  que  se  chnma  Plratimnga,  etc.  » 

<  Essas  localidades  designadas  timbem  no  referido  mappa 
são  hoje  conhecidas  pelos  nomes  de  Itaoca,  N,  S,  da  Lu3,  Porto 
do  Rosa,  Porto  Novo,  Porto  da  Pedra,  S.  Oonçalo,  Porto  do 
VeMo,  Neves,  Barreto,  S,  Pedro  da  Areia,  S,  Lourenço,  Ponta 
da  Areia,  Armação,  Niteroy,  S,  Domingos^  Icarahy.  Jurujuba,  a 
Snmbagoyd . 

<  No  moio  da  bahia  e  com  o  titulo  de  Ilha  do  Gato  e  Per- 
napuem  se  destaca  a  actual  ilha  do  Governador,  antes  de  Para- 
napuan,  Paranapocú,  do  Maracajá  e  também  dos  Sete  Engenhos. 

«  E  vem  a  propósito  corrigir  um  erro  em  que  teem  cahido 
todos  08  historiadores  quando  tratam  dessa  ilha.  Chamou-se  do 
Governador,  dizem  elles.  por  ter  sido  de  propriedade  de  Sal- 
vador Corroa  de  Sá  (o  Yelho),  que  compilou  a  D.  Barbura  de 
Castilho,  viuva  de  Miguel  Ayres  Maldonado,  por  200$000 1  Não 
é  preciso  muito  esforço  para  se  provar  que  Salvador  obteve 
nessa  ilha  por  sesmaria  graade  área  de  terreno.  Alli  levantou 
um  engenho.  Quando  Miguel  Maldonado  falleceu,  já  Salvador 
(o  Velho)  o  tinha  antecedido  havia  mais  de  trinta  annos  no 
caminho  da  eternidado ! 

€E'  possivol  que  o  neto  de  Salvador  (o  Velho),  Salvador 
Correia  do  Sá  o  Benevides  tivesse  feito  para  alargar  terrenos  do 
seu  ascendente  compras  de  terras  a  D.  Barbara  de  Castilho. 
Dahi  toda  a  confusão. 

€  Do  que  fica  referido  se  pôde  concluir  o  valor  que  deve  ter 
o  roteiro  e  a  curiosidade  despertada  pelos  mappas  em  questão. 

<  Cabe  aos  competentes  descobrir  a  época  em  que  foi  tal 
documento  escripto  e  o  verdadeiro  nome  de  seu  autor. 

<  Novas  pesquizas  virão,  é  certo,  olucidar  esses  pontos. 

«  Km  todo  caso,  merecem  paratjeos  os  Srs.  Max  Fleiuss  e 
Norival  de  Freitas. 

<  5  de  agosto  de  1907.  —  Vieira  Fazenda, :^ 

Não  obstante  todo  valor  que  desde  logo  reconheci  em  o  refe- 
rido Roteiro,  só  consegui  copiar  os  três  mappas,  aqui  juntos,  re- 
ferentes ao  Rio  de  Janeiro,  por  demandar  esta  tarefa  grande  nu- 
mero de  dias  e  não  pequena  despeza  a  empregar.  Penso,  pois,  de 
todo  o  alcance  e  proveito  a  copiagem,  não  só  do  texto  do  Roteiro» 
como  também  de  todos  os  mappas  que  voem  instruindo  os  iooaes 

Sor  elle  descriptos,  iaclusive  um  grande  mappa  geral  das  costas 
razlleiras,  que  este  manucripto  traz  guardado  em  seu  bojo. 
Pena  ô  que  esse  documento  não  tenha  data  e  assignatura  ;  com- 
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tado,  pela  letra,  papel  e  tiota   empregadof,  orihographia  e 
calljgraphia  vê-se  qae  ó  trab  iJbo  muito  antigo. 

Considero,  finalmente,  um  documento  tSo  preoioeo  qae,  mais 
ama  vez,  lembro  a  convenienoia  de  ser  elle  copiado  integral* 
mente  t^tnto  no  texto  ermo  na  parte  referente  ás  cartas  a  qae 
já  me  referi.  Accreece  o  flicto  do  tar  sido  esse  Roteiro  o  anico 
documeot  o  queescapou  á  grande  exposição  de  mappas  levada  a 
eflèito  pela  Sociedade  de  Qoographia  de  Lisboa,  cujo  catalogo  faz 
hoje  parte  da  Bibliotheca  do  Instituto.  Este  facto,  parece-me, 
augmentar  o  valor  do  documento  a  que  me  refiro. 

Esse  Roteiro  qae  possuo  mappas  coloridos  de  Vila  Dolinda, 
Bahia  de  iodos  los  santos ^  bahia  de  Ilheos,  da  costa  de  Porto  Se' 
guro  ao  Rio  Grande^  da  Vila  do  Espirito  Santo,  ilha  Duarte  de 
Lemos,  porto  de  Cabo  frio  bahia  do  Rio  de  Janeiro  (já  copiado) 
da  costa  do  Rio  de  Jdineivo  alé  S.  Vicetite,  da  bahia,  de  S,  Vicen- 
te (Já  copiailo)  do  Rio  da  Prata,  da  Terra  do  Fogo^  e  um  mappa- 
geral  d  a  costa  descri pta  pelo  Roteiro,  está  grapbado  em  33  il- 
ibas in4'',  o  catalogado  sou  a  seguinte  indicação  —  51-4-38. 

Da  catalogação  dos  outros  documentos  manuscriptos,  da 
Bibliotheca  da  Ajuda  foi  incumbido,  ha  pouoo,  um  conhecedor  do 
assumpto,  razão  por  que  ainda  se  n&o  pôde  dizer,  nem  mesmo 
em  vacinações  o  que  consta  daquelle  archivo  precioso. 

Aos  poucos,  se  irá  desvendando  a  camada  bruta  e  se  verá 
entáo  que  tenho  razão  de  sobra  para  julgal-o  um  archivo  abun- 
dante e  pouco  conhecido  pur  ter  sido  pouco  explorado. 

Ainda  ô  o  mesmo  o  processo  ompregado  para  os  primeiros 
trabalhos  de  catalogação:  trata-se  primeiramente  de  numerar  os 
manuscriptos  pelos  títulos  externos  quo  trazem,  para  depois 
serem  extractados  convenientemente  e  então  catalogados  a  rigor. 
E  por  esta  razão  poucas  serão  as  notas  fornecidas  por  este  no- 
tlciario,mas  ainda  assim  são  tantas  quantos  documentos  o  meu 
ponco  tempo  permittiu  examinar. 

As  notas  que  se  seguem,  faz- se  mister  declarar,  foram  de 
passagem  colhidas,  todas  ellas,  quando  procurava  alguma  cousa 
quo  se  referisse  ao  Rio  de  Janeiro. 

E  como  desejava  visitar  ainda  bibliothecas  particulares  e  a 
do  Porto,  Coimbra  e  Évora,  fui  forçado  a  nfto  mais  proseguir 
nesta  pesquiza  do  novos  esclarecimentos. 
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MANUSCRIPTOS  QUR  DIZEM  RBSPBITO  AO  BRAZIL 

51.  VIII.  18  fl.  183.  Summario  das  controvérsias  movidas  em 
a  Congregação  do  Oratório  do  Pernambuco,  ás  quaes  se  impõem 
a  ultima  decisão  aséim  pelos  decretos  da  Sagrada  Congregação 
de  Propaganda  Fide  como  pelo  incluso  Moto  próprio  do  S.S.  Papa 
Clemente  XI  com  total  eztincção  de  todos,  e  perpetuo  silencio 
eto  -4-3-1702.  (Impresso). 

51 .  Vlil.  25 11.  1 1  Lembrança  dos  offlciaes  mineiros,  funda- 
dores ferreiros  e  serralheiros  que  levaram  os  governadores 
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abaixo  nomeados  para  a)  conquistai  deste  Reino  e  dos  ordenados 
qac  levaram  desde  o  anoo  de  83  até  o  de  604. 

51.  VHI.  25  fi.  13-2.  Relação  das capitioias  do  Brazil. 
51.  VIII.  30  d.  416.  Sooda  e  denoarcácio  qne  Salvador  Pi- 
nheiro capilÃo  mór  de  Itamaraoá  mandou  ftizer  nas  barras  que 
b.i  na  dita  ilha  pelo  piloto  Francisco  Alvares  da  Ck)8ta,  natural 
de  Lisboa,  e  morador  em  Vianna  e  pelo  patrão  das  ditas  barras 
Diogo  Pereira,  natural  de  Cascaos,  annode  lô^. 

51.  Vin.  31  fl.  4Ô  V.  Treslado  que  é  a  barrado  Pernambuco 

tirado  do  roceiro  de  navegar  porque  os  navegantes  se  governam. 

51.  Vlll.  31  fl.  335.  Requerimento  de  Paulo  de  Souza  em 

nome  do  governador  de  Angola  Fernão  de  Souza  (Pernambuco» 

1628,  escravos}. 

51.  VIII.  33  fl.  100  v.  Armada  de  Pelro  Alvares  Cabral  no 
aano  de  ]500# 

51.  VIII.  40  fl.  61.  Papel  feito  por  ordem  do  padre  Sebastião 
de  Magalhães  «obre  ser  franco  o  commercio  de  que  só  a  índia» 
oomo  d'eUa  com  o  Brazil. 

51.  IX.  14.  Noticia  do  Brazil,  descri pçao  verdadeira  da  costa 
daqnelle  estado  qae  pertence  a  Corôi  do  Reino  de  Portugal,  sitio 
da  Bihia  de  Todos  os  Santos  e  fertilidade  daquella  província 
com  relação  a  todas  aves,  animacs,  peixes,  bichos,  plantas  e  cos- 
tumes dos  gentios  muito  certa  e  curiosa.  (Auotor  Qabrlel  Soares 
de  Souza). 

51.  IX.  r>.  liem,  idem,  liem. 

51.  IX.  16.  Rotairo  geral  com  largas  informaçõ3S  de 
toda  a  co3ta  que  pertence  ao  estalo  do  Brazil  e  a  descripção 
do  muitos  logares  delia  especialmente  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos. 

51.  IX.  17.  Descripção  de  tofla  a  osta  da  província  de 
Santa  Cruz  que  vulgarmente  chamam  Brazil.  Por  João  Tei- 
xeira cosmographo  deS.  Magestade,  aono  164S. 

51.  IX.  19.  AQDotição  sobre  o  tratado  dos  limites  do 
Brazil  1681. 

51.  IX.  21.  Diário  da  viagem  que  em  visita  e  correcção 
das  povoações  da  Capitania  de  S.  Josô  do  Rio  Negro,  fez  o  Ou- 
vidor e  Intendente  (ieral  da  mesma  Francisco  Xavier  Ribeiro 
de  Sampaio  uo  anno  de  1774-75,  exornado  com  algumas  noti- 
cias geographicas  o  byJrographicas  da  dita  capitania,  com 
outras  concernentes  ã  historia  civil,  politica  e  natural  delia  aos 
usos  e  costumes,  e  diversidaie  das  nações  de  índios,  seus  ha- 
l)itadores ;  e  ã  sua  população  agricultura  e  commercio.  Vindi- 
ca-se  o  direito  do  seus  verdadeiros  limites,  pela  parte  do  Peru, 
Nova  Granada  e  Qoyana,  e  se  trata  a  questão  da  existência  das 
Amazonas  Americanas  e  do  famoso  Lago  Dourado  etc.  (N.B.  Foi 
impressa.  Lisboa  na  Typographia  da  Academia  Real  das  Sci- 
encias.  1825.  4'). 

51.  IX.  S2.— Rios  das  costas  do  Brazil  e  seus  Portos. 
51.  IX.  23.  Roteiro  do  Rio  da  Prata  para  entrar   e  sahir 
delle  para  fora  com  todas  as  conhece  aças  do  fundo,   e  braças 
do  Rio  para  dentro  e  de  todo  o  Banco  o  fora  delle  o  da  costa  do 
cabo  de  Santa  Maria  e  Castllhos,  etc. 

8593  -  56  Tomo  lxx.  p.  lU 
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51.  IX.  26.  Roteiro  da  viagem  da  cidade  do  Pará  até  aa 
Dltimas  colónias  dos  domiDíos  portaguezes  com  os  rios  Ama- 
zonas o  Negro.  lilustrado  com  algumas  noticias  que  podem  in- 
teressar a  cariosidade  e-  dar  al^um  claro  conhecimento  das 
Capitanias  do  Far&  e  de  S.  Jo^é  do  Rio  Negro  e  com  uma  breye 
noção  dos  rios  por  cuja  navegação  se  podem  commuoicar  os 
dominios  da  Corça  Portugaeza  em  o  Rio  Nogro  com  os  de  Hes- 
panha  e  mais  províncias  unidas  na  America. 

51.  IX.  k7.  Descripção  geographica,  topographica,  histórica 
politica  da  capitania  das  Miuas  Geraes,  seu  descobrimento  es- 
tado civil  e  politico  e  das  rendas  reaes.  Anno  1781. 

51.  IX.  28.  fl.  28.  Roteiro  Geral  com  largas  informações 
de  toda  a  costa  que  pertence  ao  Estado  do  Brazil  e  a  descripção 
de  muitos  legares  delle  especialmente  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos. 

51.  IX.  29.  Correspondência  dirigida  a  Diogo  Botelho  Go- 
vernador do  Brazil.  16(fô-10O4. 

51.  IX.  31  o  32.  Governo  do  Maranhão  por  Francisco  de 
Sé.  Menezes.  1682-1685.  Copiador  de  Cartas. 

51.  IX.  35.  Votos  do  Padre  António  Vieira  e  algumas  cartas 
para  Sua  Magestade  sobre  o  governo  espiritual  e  temporal 
dos  Índios  do  algumas  partes  do  Braiil. 

51.  XII.  20.  foi.  210.  Por  la  Administracion  y  Prelacia 
Eclesiástica  dei  Rio  de  Janeyro,  en  el  Estado  y  Províncias  dei 
Hrasilf  y  de  lo  que  en  ella  tiene  gran  neceasidad  de  remédio 
espiritual  (Impresso). 
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51.  IX.  30 

Livro  de  cartas  que  escreveu  (da  Bahia)  o  Sr.  António  Luiz 
Gonçalves  da  Gamara  Coutinho,  sendo  Governador  e  Capitão 
Geral  do  Estado  do  Brazil,  aos  Ministros  de  Sua  Magest:ide  sobre 
negócios  tocantes  ao  seu  Real  serviço,  as  quaos  foram  as  pri- 
meiras na  frota,  que  no  principio  do  seu  governo  partio  em  17 
dejulhode  1691. 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira  sobre  se  remetter  um 
maço  do  cartas  a  Lino  César  de  Menezes  Governador  do  Rio  de 
Janeiro;  20  de  junho  de  1691  (foi.  1). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira  Secretario  de  Estado 
sobre  as  missões,  serra  dos  Tabajaraij,  o  outros  particulares ; 
20  de  junho  do  1691  (foi.  1.  1  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereii*a  Secretario  de  Estado 
sobre  agradecer-lho  o  parabém    do  Governo  do  (?)...  (foi.  1  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira  sobre  em  que  estado 
ficam  as  doenças ;  20  de  junho  de  1691  (foi.  I.  v.  2). 

Carta  para  o  Conde  de  Vai  de  Reys,  Presidente  do  Conselho 
Ultramarino  sobre  o  refino  da  pólvora.  —  18  de  junho  1691  (foi. 
2.  ft  V.) 
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Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira  Secretario  de  Estado 
sobre  a  náo  8.  João  de  Deus  ir  em  companhia  da  frota.  17  de 
junho  de  1691  (foi.    2  v.  3). 

Carta  para  Mondo  de  Foyos  Pereira,  Sooretario  de  Estado, 
sobre  não  haver  amizades  illicitas  com  as  freiras  desta  cidade. 
19  de  junho  de  1691  (â.  3). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira  sobre  não  ir  nenhuma 
embarcação  deste  Estado  aos  rios  de  Sofalla.  20  de  junho  de 
1691  (fl.3). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira  sobre  que  não  fossem 
aos  Rios  da  Galliza  os  navios  que  partissem  deste  Estado.  20 
de  junho  de  lô91  (â.  3  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  se  não  consentir  cativeiros  injustos  nos  Índios.  18  do  junho 
de  1691  (íl.  3v.) 

Carta  para  Mondo  de  Foyos  Poreira,  Secretario  de  Bstado, 
sobre  a  morte  do  Arcebispo.  19  de  junho  da  1691  (íls.  3  v.  e  4). 

Carta  para  o  Secretario  de  Estado  sobre  as  fortificações 
desta  praça  serem  de  torrão  ou  do  pedra  cal.  Mendo  do  Foyos 
Pereira.  17  de  junho  de  1691  (íls.  4e4  v.) 

Carta  para  Roque  Monteiro  Palm  sobre  as  aldôas  dos  Índios 
tarem  administradores  ecciesias  ticos,  missão  dos  padres  Pedro 
Pedrosa  e  Manoel  Pedroso,  morte  do  Arcebispo  e  reforma  no 
juízo  das  fazendas  dos  defuntos  e  auzeates.  20  ae  junho  de  1091 
(fls.  4v.  o5  V.) 

Carta  para  o  Secretario  de  Estado  Mendo  do  Foyos  Pereira 
sobre  não  poder  partir  a  frota  no  tempo  que  S»  Mageftade 
manda.  10  de  julho  de  1091  (íl.  pv.) 

Carta  geral  para  o  Conde  de  Vai  de  Reys  sobrd  diversos 
particulares.  10  de  julho  do  1691  (fls.  6  e  6  v.) 

Carta  geral  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Seeretario  de  Esta- 
do, sobre  diversos  particulares.  10  de  julho  1691  (fis.  6  v.  e  7  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  as  promessas  que  fizeram  os  homens  de  negocio  e  mora- 
dores desta  cidade  para  a  junta  do  commercio  da  índia.  4  de 
julho  do  1691  (fls.  7  v.  o  8). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  se  remetter  a  copia  da  ordem  que  se  publicou  da  baixa  da 
moeda.  6  de  junho  de  1691  (fl.  8). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Seeretario  de  Estado, 
sobre  1.000  cruzados  que  prometteu  Pedro  Aranha  Pacheco 
depois  dos  livros  amassados.  7  de  julho  de  1691  (fls.  8  e  8  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  os  capellães  dos  navios  da  frota.  8  de  julho  de  1691  (fl .  8  v.) 
Carta  para  Mendo  de  Fovos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  a  cultura  de  Pimenta  da  índia,  8  de  Julho  de  1691  (fl.  9). 
Carta  para  o  Sec^retario  de  Estado  Mendo  de  Foyos  Pereira 
que  foi  na  náo  da  índia,  S.  Francisco  de  Horja,  sobre  a  arribada 
da  dita  náo  que  parte  hoje  3  de  maio  de  1692.  28  de  abril  de 
1692  (fls.  9  e  9  V.) 

Carta  para  o  Conde  de  Vai  de  Reys  sobre  alguns  negócios 
particulares.  1  do  maio  de  169)^  (fls.  9  v.  e  10). 
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Carta  para  Mendo  de  Fofog  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  diversos  partícalares.  1  de  maio  de  1692  (íls.  10  e  11). 

Carta  para  o  desemb^rgador  Joseph  de  Freitas  Serrão  sobre 
diversos  particulares.  2  de  juaho  de  1692  (íls.   11  e  12). 

Carta  para  António  Paes  de  Sande  em  qae  se  lhe  dá  o 
parabém  do  governo  do  Rio  de  Janeiro.  I  de  Jolho  de  1692 
(fl.  12). 

Carta  para  o  Monteiro- mór  sobre  diversos  partícalares.  20 
de  janho  de  1692  (fls.  12  v.  e  13). 

Carta  para  André  Lopes  de  Lama  a  impossibilidade  com  que 
íloa  a  terá  e  a  prisão  dos  negros  levantados,  e  Paulistas.  23  de 
junho  de  1692  (íls.  13  e  13  v.) 

Carta  para  o  Secretario  de  Bst  ido  André  Lopes  de  Lavre 
sobre  a  ir  a  família  do  Conde stavel  Francisco  Vaz  para  o  reino. 
Esta  carta  se  escreveu  a  Mendo  de  Foyos  Pereira.  12  de  julho  de 
1G92  (fl.  14). 

Carta  para  Mendo  de  Foyòs  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  não  haver  dinheiro  neste  Estado  com  a  baixa  da  moeda. 
20  de  julho  de  1692  (fls.  14  e  14  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  secretario  de  Estado« 
sobre  os  oapellàes  dos  navios.  20  de  julho  de  1692  (íl.  14  v.) 

Carta  para  Mondo  de  Foyos  I^ereira,  secretario  de  Estado, 
sobre  o  padre  Lino  Manoel  não  poder  assistir  a  fabrica  dos  na- 
vios. 20  de  julho  de  1692  (fin.  14  v.  e  15  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira  sobre  se  haverem  de 
fazer  navios  de  carga,  e  outros  particulares  que  continham 
o  papel  que  lhe  remetteu.  20 de  julho  de  1692  (íi.  15  v.) 

Carta  para  Meneio  de  Fuyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  mmdar  Sua  Mageitade  vir  da  índia  dois  Índios  praetioos 
para  beneílciar  a  canella.  9  do  julho  de  1692  (fl.  16). 

Carta  pata  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  do  Estado, 
sobre  a  ezpedição  da  não  que  se  faz  no  estaleiro  N.  Senhora  da 
Bstrella.  9  de  julho  de  1692  (ds.  16  e  16  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  so  dar  noticias  em  que  estado  flca  a  terra  com  o  mal  do 
contagio.  9  de  julho  de  169?  (foi.  17). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobro  a  Companhia  da  índia.  U  de  julho  de  1692  (foh  17  o 
17  V.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  a  fabrica  dos  navios  e  para  que  parta  a  frota  cedo.  10  de 
julho  de  1692  (foi.  17  v    o  18  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  o  descobrimento  do  salitre.  13  de  julho  de  1692  (foi.  18 
v.  e  19). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Peraira,  Secretario  de  Estado, 
■obre  a  náo  de  guerra  do  Comboy  de  Pernambuco  qne  tomou  o 
pirata.  20  de  julho  de  1692  (foi.  19  e  20). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  um  estrangeiro  fazer  experiência  a  uns  enfermos  do  mal 
do  contagio,  e  que  se  fizesse  notomia  nos  corpos  mortos  desta  ci- 
dade. 16  de  julho  de  1692  (íbl.  20  e  20  v.) 


RELATÓRIO  885 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  ser  conveniente  galo  oa  fragata  para  correr  a  costa.  20 
de  julho  de  1693  (foi.  20  v.  e  22). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  ordenar  Saa  Magestade  que  se  faça  tudo  o  que  puder  ser 
para  que  a  Frot^ii  desta  Bahia  se  incorpore  com  a  de  Pernambuco. 
'  25  de  julho  de  1693  (foi.  22  e  22  y.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  se  remetterem  com  todo  o  cuidado  os  eíleitos  pertencentes 
á  obra  da  estacada  da  barra  de  Vianaa.  S2  de  julho  do  1693 
(foi.  22  V.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado* 
sobre  a  Companhia  da  junta  que  se  faz  para  o  commercto  da  In* 
dia.  17  de  julho  de  1693  (fo).  22  y.  e  23  ). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  se  nâo  plantarem  arvores  de  canela  pelas  capitanias.  18 
de  julho  de  1693   (foi.  23  e  23  y.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  E«tado, 
sobre  o  palitre.  19  de  jnlho  de  1693  (foi.  23  y.  c  24). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  o  salitre,  Ilha  Fernfto  de  Noronha  e  fortiflcaç&o  desta 
praça.  13  de  julho  de  1693  (foi.  24.  e  25). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  sobre  a  lista  dos  Ca- 
pellâes  das  náos.  2  de  agosto  de  1693  (foi.  25). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  a  partida  da  Frota,  e  Fr.  Domingos  do  Loreto  n&o  se  embar- 
car para  Lisboa.  5  de  agosto  de  1693  (fuL  25). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  os  navios  francezes  trazerem  as  vias  do  Governador  da  ín- 
dia para  Sua  Magestade.  30  de  julho  de  1693  (foi.  25  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  soore  a  via  da  Índia 
que  trouxe  Monsieur  Soar,  francez,  para  Sua  Magestade.  1  de 
agosto  de  i693   (foi.  25  v.) 

Carta  para  Mondo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobro  se  enviarem  as  vias  para  o  Governador  do  Rio  de  Janeiro, 
S.  Thomé  e  Angola    17  de  julho  de  1693  (foi.  20). 

Carta  para  o  Secretario  de  Estado,  Mendo  de  Foyos  Pereira, 
sobre  os  carpinteiros  das  náos  da  frota,  não  tendo  que  fazer  nellas 
ajudem  a  fazer  a  náo  Nossa  Senhora  da  Estrella.  10  de  julho  de 
1693  (foi   2ó). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  Sua  Magestade  agradecer  o  cuidado  de  que  os  navios  não 
vão  sem  capellães.  22  de  julho  de  1693  (tol.  26). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  as  nãos  da  índia  irem  em  companhia  das  frotas.  15  de 
julho  de  1693  (foi.  26  v.) 

Carta  para  o  Secretario  de  Estado  sobre  a  planta  da 
canela,  e  irem  para  o  reino  os  canarins.  13  de  julho  de  1693 
(foi.  26  V.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  a  amostra  da  estopa  de  embira  e  morrão.  13  de  julho  de 
1693  (foi.  27). 
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Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Eslado, 
sobre  as  astes  para  piqaes.  16  de  setembro  de  1Ô93  (fols.  27  e 
27V.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  as  pedras  mineraes  de  D.  Rodrigo  Castelio  Branco «  15  de 
setembro  de  1693  (fui.  27  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  sobre  se  dar  ao  pro- 
carador  de  Luiz  Corrêa  da  Paz  toda  a  ajuda  e  favor  para  se 
comprar  a  artilharia  que  foi  da  náo  Santa  Martha.  15  de  julho 
deI6:)3(fbls.  27  v.  e28). 

Carti  para  Mendo  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado; 
sobre  Caetano  de  Mello  Castro  estar  feito  capitão  general  e 
Governador  de  Pernambuco.  15  do  julho  de  1693  (foi.  28). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Bstodo, 
sobre  o  bom  tratamento  do  negro  do  capitão  Diogo  do  Souza  da 
Camará.  15  de  julho  de  1693  (fols.  28  e  28  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado 
sobre  se  consultar  na  Mesa  da  Consciência  juiz  dos  Cavaileiros, 
neste  Estado  e  dispensar  no  Desembargo  do  Paço  a  menoridade 
e  cartas  de  seguro.  15  de  julho  de  1693  (foi.  28  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado 
sobre  se  dar  toda  a  ajuda  e  favor  aos  religiosos  descalços  de 
Santo  Agostinho  que  vão  a  S.  Thomé.  15  de  julho  do  1693 
(fols.  28  V.  e29). 

Carta  para  Mondado  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  o  contagio.  18  de  julho  de  1693  (foi.  29). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira*  Secretario  de  Estado, 
sobre  a  informação  que  fez  um  extrangoiro  sobre  o  contagio. 
19  de  julho  de  1693  (fols.  29  e  29  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  do  Estado, 
sobre  se  será  conveniente  a  prohibição  das  aguardentes.  12  de 
julho  de  1693  (fols.  29  v.  e  30). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  o  Padre  José  Poreira  da  Silva.  9  de  julho  de  1693 
(foi.  30). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado 
sobre  o  arbítrio  de  se  haverem  de  fazer  navios  de  carga  e  outros 

S articulares  declarados  no  papel  que  se  remetteu.—  10  de  julho 
e  1693  (fols.  30  e31). 

Cana  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  a  moeda.  30  de  julho  de  1693  (fols.  31  e  31  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  a  remessa  do  donativo.  28  de  julho  de  1693  (foi.  31  v.) 

Carta  para  Andrâ  Lopes  de  Lavro,  Secretario  do  Conselho 
Ultramarino,  sobre  a  mostra  de  estopa  de  embira  e  um  pouco 
de  murrão  feito.  23  de  julho  de  1693    (fols.  31  v.  e  32.) 

Carta  para  André  Lopes  de  Lavru,  Secretario  do  Conselho 
Ultramarino  sobre  as  oausas  dos  religiosos  que  correm  neste 
Estado.  23  de  julho  do  169j  (foi.  3*2). 

Carta  para  André  Lopes  de  Lavre,  Secretario  do  Conselho 
Ultramarino,  sobro  se  remei  ter  a  planta  da  fortificação  desta 
cidade.  24  de  julho  do  1693  (foi.  32}. 
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Carta  para  o  Desembargador  José  de  Preitai  SerrSo,  sobre  o 
estado  em  que  fica  o  Brazil  por  falta  da  moeda  o  outros  parti* 
calares.  15  de  julho  de  1693  (fols.  32  v.  e  33). 

Carta  para  Roque  Monteiro  Faim,  sobre  tratarem  de  se 
communicar  com  Ei-Rey  de  Fr^toça  os  moradores  de  Itamaracá 
e  Pernambuco  para  se  entregarem.  28  de  julho  de  1693 
(foi.  33  V.) 

Carta  pára  Roque  Monteiro  Paim,  sobre  se  haver  respon- 
dido  ás  cartas  tocantes  ás  missões.  27  de  Julho  de  1Ô'J3 
(fols.  33  V.  e  34). 

Carta  para  Roque  Monteiro  Paim,  sobre  Sua  Magestado 
conceder  ao 4  Padres  Agostinhoe  descalços  um  hospício  nesta  ci- 
dade. 24  de  julho  de  1693  (foi.  31). 

Resposta  ás  queixas  aue  os  vassallos  deste  Reynoedo  Estado 
do  Brazil  dão  contra  os  dyputados  da  Companhia  Oeral  e  Re- 
soluções que  no  juízo  delias  se  tomam  pava  aiustar  umas  e 
outras  partes  e  as  cousas  que  de  presente  justiflcam  torne  o 
fisco  a  R.  Coroa  ~  51  —  V  »  13  (foi.  93).  Tem  Ô  folhas ; 

Traslado  de  uma  carta  de  Francisco  Barroto,  mestre  de 
Campo,  Governador  do  Exercito  de  Pernambuco,  para  o  Sr. 
Conde  de  Castelmelhor.  51  —  V  —  13  —  â.  104  Data  de   1654; 

Como  imagino  que  os  interessados  nas  minas  de  São  Paulo 
as  avaliam  para  mais  do  que  s&o  e  os  outros  para  menos  de  que 
mostram.  Communioarei  a  S.  M.  o  que  pude  alcançar  delias» 
51  »  V  —  13  foi.  107.  Tem  uma  folha; 

Presupostos  e  os  desiniosdo  inimigo  que  estamos  antevendo 
no  estado  e  na  carreira  do  Brazil,  consideremos  os  meios  mais 
convenientes  para  que  com  o  favor  divino  e  sem  dispêndio  da 
Fftzenda  Real  não  só  nos  paremos  mas  o  defendamos  (na  mesma 
pagina  lô-se):  obrigar  as  reaes  ordens  deS.  M.  a  setus  vassallos 

Sue  ajuntando-se  no  Porto  desta  cidade  na  viagem  em  frotas 
o  Reyno  do  Brazil  parecesse  prejudicial  ao  Brazil  e  ao  Reyno 
—  1654—51  —V— 13  — foi.  107  V. 

Panegyris  eminentíssimo  ac  reverendissimo  domino  Domino 
loanni  L.  R,  E,  Cardinali  da  MoUa  ab  YaXicanam  purpuram  in- 
credibili  omnium^  ordinum  applausu  meritissimo  nuper  delatam 
dieta. 

In  collegio  Fluminensi  Soe,  Sesn  in  Bratilica  António  Car- 
doso ejusidem  colleg  irectorls.  1728  49-14-1  V-6<>.  Tom  11  folhas. 

Um  período  para  quo  o  Roi  de  Portugal  marque  novos  li- 
mites ao  arcebispado  de  S.  Salvador,  no  Brazil,  enos  outros 
prelados  da  Amerida.  Está  cscripta  em  italiano  e  occnpa  quatro 
folhas.  47-XII-9,  foi.  411; 

Consultas  do  Conselho  da  ladia  sobre  o  conselho  da  lodía 
nomear  pessoa  para  o  Governo  do  Brazil.  16  de  agosto  de  1605. 
51-V11I-48,  foi.  44  ; 

Sobre  as  pessoas  providas  em  oíD^iaes  no  estado  do  Brazil 
não  haverem  ordenado  dos  dois  por  cento  e  se  consultar  o  que 
se  deve  dar  a  cada  um.  13  de  outubro  de  1605.  51-VI11-48» 
fl.  54; 

Sobre  se  evitar  os  danos  que  se  segue  na  largueza  com  que 
se  corta  o  páo  Brazil  e  se  não  consumirem  as  matas  dello  e  as 
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que  serTecn  aos  ongenhos  de  açúcar  não  irem  em  tanta  dimi- 
naiç&o.  12  de  novembro  de  1605.  5I-VIII-48,  foi.  56. 

Sobre  se  extinguirem  os  offlcios  de  escrivão  e  Revedor  das 
contas  dos  Almoxarifados  do  Brazil  e  se  será  conveniente  faze- 
rem se  as  contas  daquelle  Estado,  aos  colonos  do  Reino  e  casa. 
30  de  dezembro  de  1606.  51-Vin-48  fl.  114 ; 

Sobre  o  offlcio  do  Provedor  da  Fazenda  no  Estado  do  Brazil, 
se  não  prover  por  mais  tempo  que  por  5  annos.  4  de  setembro  de 
1607.  51-VIIM8.  foi.  170  ; 

Sobre  os  ordenados  que  se  deram  ao  chanceller  e  Desembar- 
gador da  Relação  do  Brazil  quando  se  creou  este  Tribunal.  17  do 
março  de  1609.  51-VIII-48,  foi.  262  ; 

Carta  datada  de  Recife  de  28  de  março  de  1663,  do  Capitão 
Geral  d*armada  por  occasião  de  sua  posse  a  Oovernador  de  Per- 
nambuco, sobre  o  que  ha  e  o  que  é  necessário  fazer,  quatro 
folhas,  in.  foi.  Sl-V-lO  íol.  247 ; 

Rol  dos  fldalj?08  que  embarcaram  para  a  recuperação  da 
Bahia.  51-V- 11,  pag.  349; 

Nota  sobre  a  armada  para  a  restauração  de  Pernambuco. 
Bl-V-lU  pag.  210; 

Instituição  da  Companhia  Geral  para  o  Estado  do  Brazil. 
Impresso  em  12  folhas  in.  foi.  I649-51-V-10  ; 

Carta  do  Conde  do  Prado,  presidente  da  Camai-a,  para 
S.  M.  sobre  diversas  cousas  interessantes.  4  de  novembro  de 
1637.  51-V-lO  pag.  207  ; 

Substanciaes    razões   e   argumentos   que    evidentemente 

grovam  que  a  Capitania  chamada  do  Norte,  situada  na  bocca  do 
Ao  das  Amazonas  legitimamente  pertence  á  Coroa  de  Portugal 
e  o  que  Rei  de  França  para  ella  nem  do  Pará  ou  Maranhão  teve 
obteve  jus  algum.  16  folhas  in  foi.  1700,  assignada  a  introducção 
por  Alovsio  Conrado  Pfeil,  da  Companhia  de  Jesus.  51-Y-17  a 
foi.  151 ; 

Anotaçam  contra  uns  indecentes  pontos  no  tratado  feito 
pelos  plenipotenciários  na  Corto  de  Lisboa  sobre  os  limites  do 
Brazil,  com  a  resolução  da  linha  do  Pólo  a  Pólo  lançada  que  di- 
vide as  terras  ocoiaentaes  de  Portugal  e  Castella,  composta 
pelo  mesmo.  Quatro  folhas,  in  foi.  51-V-17  foi.  168; 

Papel  dirigido  ao  Conde  de  Atoguia  sobre  :  a  extracção  do 
ouro  nas  minas  de  Parnaguá  (oapt.  1  e  1 1) :  porque  razão  senão 
povoarão  tanto  estas  Capitanias  do  Sul  como  as  do  Norte,  sendo 
tão  férteis  e  mais  que  estas  (Capítula  3) ;  porque  esta  consta 
estar  deserta  de  seus  Índios  (Cap.  IV) ;  porque  razão  se  diffl- 
culta  o  descobrimento  das  esmeraldas  (Cap.  Yll  a  IX) ;  donde  se 
deve  obrar  os  galions  (Cap.  XI).  Das  fortalesas,  rendas  e  con- 
tractos da  Praça  do  Rio  de  Janeiío,  1662;  16  de  novembro. 
Cinco  folhas  in  foi.  51-V-17,  pag.  305. 


Antes  do  terminar  minhas  notas  sobre  este  Estabeleci- 
mento, devo  lembrar  ao  Instituto  a  vantagem  de  solicitar  do  seu 
digno  Diroctor,  por  intermédio  do  Sr.  Jordão  de  Freitas,  a  re^ 
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mossa,  aos  ])ouco3,  de  uma  relaçSo  dos  livros  possuídos  em  du- 
plicata por  aquella  Bibliotheoa,  afim  de  ver  si  a  biblíotheoa  do 
Instituto  consegue  a  acquisiçSo,  por  meio  de  troca  ou  mesmo 
compra  de  obras,  aliás  importantes,  que  a  bibliotheoa  do  Insti- 
tuto porventura  não  possua.  Segundo  me  consta  ha  já  uma 
gr  mde  relação  feita,  e  que  ainda  não  foi  terminada  a  vista  da 
abundância  de  volumes. 

Coube*me  ainda  a  ventura  da  apreciar  de  perto  mais  um 
estabelecimento  tão  antigo  quão  importante  do  velho  Portugal. 
Refiro-me  &  Academia  Real  das  Sciencias,  instituição  que  ha 
tantos  annos  vem  analysando  e  estudando  criteriosamente  as  di- 
versas phases  por  que  tem  passado  a  historia,  estudo  de  que 
tem  surgido  mandes  números  de  obras  importantes  e  que  lhe 
tem  gran;^oaao  o  nomo  aureolado  que  possue. 

Sobre  esta  instituição  que  pelo  alto  conceito  em  que  é  tida, 
dispensa  qualquer  referencia  encomiástica,  pouco  direi,  pois,  in- 
suíflciente  seria  tudo  quanto  pudesse  sobre  ella  expender.  A  sua 
instai lação,  que  ó  cuidadosa,  está  de  acoordo  com  o  seu  alto  me- 
recimento Infelizmente,  de  sua  Bibliotheca,  que  visitei  rapida- 
mente, nada  poderei  dizer,  a  não  ser  sobre  a  secção  de  manuscri- 
ptos  á  qual  dediquei  os  últimos  momentos  de  minha  oommissão. 
Apezar  disso  e  por  ser  de  grande  pobresa  de  documentos 
que  possam  interessar  ao  Brazil,  consegui  trasor  notas  com- 
pletas de  todos  08  documen  tos  por  ella  possuídos,  referentes  ao 
nosso  paiz.  Sem  receio  de  contestação  aínrmo  que  sobre  o  Brazil 
nada  mais  existe  naquella  Hlbliotheca,  em  manuscriptos,  além 
dos  mencionados  na  lista  que  se  se^ue  : 

Alexandre  de  Gusmão:  cartas  é  outras  obras— um  tomo  — 
4»  Gah.  5«  E  13  n.  9  Gav.  40 e E  4  n.  7  ; 

Noticia  dos  titules  do  Estados  e  de  seus  limites  austraes  e 
septentrionaes  no  temporal  etc.  de  1766—1  folheto.  4  Gab.  5p 
Gav.  18  maço  9' ; 

Noticia  da  entrega  da  Ilha  de  Santa  Catharina  aos  hospa^ 
nhóes.  no  dia  26  do  março  de  1777— Gab.  5<»  E  26  n.  4»  ; 

CoUecção  (ie  todas  as  ordens  expedidas  á  Companhia  de  São 
Paulo  na  America,  sobre  sesmarias— Gab.  5«  E  2á  n.  4«  ; 

Gollecção  da  Colónia  do  Sacramento  —  Razões  com  que  se 
prova  quaes  sejam  o  Território  e  Colónia  do  Sacramento—  Gab. 
õ^E  16  n.  11  e  Gav.  18  maço  9  ; 

Compendio  breve  e  narração  do  fúnebre  espectáculo  que  na 
Bahia,  cabeça  da  America  Portugueza  se  viu  na  morte  d'El-Rey 
D.  Pedro  8'^ — Composta  pw  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  Gab.  5« 
K24n.  42  ; 

Descripção  geographioa,  geométrica  e  colieoção  jurídica  e 
histórica  da  America  Meridional  ou  Estado  do  Brazi)— 1  tomo— 
in4<»— Gab.  5*>K9*n.   1.33  ; 

Tomada  do  Maranhão  por  ordem  de  S.  Mag.  no  anno  de 
1614-1  tomo— in  4«-Gab.  5°  E  14  n.  120 ; 

Discurso  politico  sobre  a  introducção  das  artes  e  tuas  utlli* 
dades  no  Reino  de  Portugal  e  transplantação  das  coisas  da 
índia  aos  Estados  do  Brazil  por  Macedo  Duarte  Ribeiro.  Gab.  5"* 
E  4»  ns.  22  e  26  E.  22  n.  170  ; 
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Discurso  sobre  os  géneros  para  o  Commorcio  qae  bano  Ma- 
ranhfto  e  Pará.— Gab.  5*  E  4<»  ns.  22  o  -20; 

Tratado  da  Torra  do  Brazil  de  Pedro  de  Magalbãos.  Gab.  B"" 
E  9n.   132; 

Memorias  sobre  as  minas  do  ouro.  Vide  Azevedo  Coutinho 
—José  Joaquim.  Oab.  5"*  E  21  Pasta  8""  ; 

Moraes  (  Francisco  Teixeira  de. . .  [  Vide  Relação  histórica 
6  politica  dos  tumultos  da  cidade  de8ao  Luiz  do  Maranhão.  4. 
Gab.  5«E  24n.38; 

Papel  por  ordem  d'El  Rey  D.  Joio  IV  a  favor  da  entrega  de 
Pernambuco  aos  Hollandezes  e  em  resposta  a  Pedro  Fernandes 
Monteiro.  Gab.  5«E  9  tomo  4«; 

Parecer  d' Alexandre  de  Gusmão  sobro  os  limites  do  alguns 
bispados  da  America  4<'  Gab.  5?  E  4  n.  7  ; 

Parecer  do  Padre  António  Vieira  por  ordem  d*EI-Rey  D. 
João  IV  sobre  a  recuperação  e  compra  das  Praças  que  os  Hollan- 
dezes nos  tinham  tomado  nas  conquistas.  Outro  a  El-Rey  D. 
João  IV  sobre  os  Índios  e  Missões  do  Maranhão.  Gab.  5E9 
Tomo  3 ; 

Pestana  e  Silva  (António  Josô  de. . .)  Representação  feita  a 
S.  Mag.  em  que  se  propõe  os  meios  para  dirigir  o  Governo  dos 
índios  do  Para.  Gab.  b""  E  27.  n.  15 ; 

Relação  da  entrada  dos  Francezes  no  Rio  de  Janeiro,  Gab.  5« 
E9n.  137; 

Relação  das  festas  feitas  no  Pará,  por  occasião  da  abertura 
do  Hospital  dos  Pobres  Enfermos.  Gab.  5<».  Gav.  15  masso  2  e  3 ; 

Roteiro  do  Maranhão  a  Goiás  pela  Capitania  do  Piauhy 
com  suas  notas  históricas— 1  tomo  in  4«— Gab.  5*  E  9  n.  141; 

Roteiro  que  se  deve  governar  quem  quizer  ir  por  terra  da 
Colónia  do  Sacramento  para  o  Rio  de  Janeiro  ou  Villa  de 
Santos— Vide  Figueira  Domingos.  Gab.  B""  E9  N.  159; 

Siamarias— Vide  collecção  de  todas  as  ordens  expedidas  ã 
Capitania  de  São  Paulo.  Gab.  5*"  — E  22—  n.  4; 

Testamento  de  D.  Fr.  Caetano  I^randão  feito  no  Grão  Pará 
a  4  de  agosto  de  1794.  Gab.  5**  — E  3— n.  93; 

(P)  António  Vieira— Informação  do  modo  com  que  foram  to- 
mados por  captivos  e  sentenciados  no  Maranhão  772  Índios. Gab. 
50— E  9— Tomo  5; 

Parecer  do  príncipe  regente  D.  Pedro  sobre  o  aumento  do 
Estado  do  Maranhâx)  e  Missões  dos  índios.  Gab.  5""  E  9  Tomo  3; 

Relacion  de  lo  aoaecido  en  Hnenos-Aires  desde  el  ingresso 
aquel  guviemodel  Brigadier  D.  Miguel  Salcedo  acerca  de  ar- 
reglar  los  limites  de  la  Colónia  dei  Sacramento,  vinda  en  una 
carta  de  D.  Luiz  da  Cunha  de  21  do  agosto  de  1736—  Gab.  5*"  li). 
17-  N.  373  ; 

Carta  escripta  do  Rio  de  Janeiro  ao  conde  de  Rezende,  Vioe« 
Rei  que  foi  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  um  seu  amigo  lhe  escreve 
o  caracter  —  1  folheto  4"".  Gab.  5<»  Gav.  4  —  Masso  2  ; 

Carta  que  Fr.  Gil  da  Gama  Travassos,  Carmelita  calçado 
da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro  mandou  ao  procurador  geral  da 
mesma  Provinda  assistente  na  Corte  de  LisDôa.  Gab.  5*"  —  E.  4 
N.  20  ; 
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Carta  que  o  Padre  Manoel  IgDacio  da  Silva,  da  Congregação 
de  S.  Felippe  Nori,  escreveu  ao  Padre  Reitor  do  Coliegio  da 
Companhia  de  Jesus  da  Bahia  sobre  dizerem  que  a  oração  que  o 
mesmo  Padre  recitava  no  principio  de  seu  curio  fora  copiada  do 
Padre  Avancio.—  Gab.  5».  E.  15.  N,  21 ; 

Colleq^o  de  cartas  e  outros  papeis  do  Alexandre  de  QusmSo 
-1  tomo  —  Gab.  5°.  —  E.  13  — N.  9  ; 

Consulta  do  Desembargador  do  Conselho  Ultramarino  An- 
tónio Rodrigues  da  Costa  sobre  os  tributos  do  Brazil  em  1732  — 
Oab.  5»  — E.  16— N.  18; 

Discurso  demonstrativo  sobre  a  entrada  dos  escravos  no 
Pará  e  Maranhão  depois  de  extincta  a  Companhia  Geral  —  Res- 
posta ao  que  esta  representou  a  este  respeito  á  Rainha  N.  Se- 
nhora —  Gab.  5*  —  E.  15  —  N.  18  ;  , 

Diário  da  viagem  que  em  visita  e  correição  da  Capitania  de 
S.  Josó  do  Rio  Negro  fez  o  Ouvidor  e  Intendente  Geral  Fran- 
cisco Xavier  Ribeiro  e  Sampaio  nos  annos  de  1774  e  1775.  Gab. 
5o__E.  9  — N.  134; 

Instrucção  de  D.  João  Y  a  Martinho  de  Mendonça  de  Pena  e 
Proença  quando  por  ordem  da  mesma  Magestade  passou  á  Ame- 
rica e  ás  Missões  no  anno  de  173S  —  Gab.  5°  —  E.  11  —  N.  12 ; 

Reflexões  sobre  as  utilidades  que  se  podem  tirar  no  Estado 
do  Grão  Pará,  Gab.  5  —  E.  S(>  —  N.  10  ; 

Máximas  discretas  sobre  a  reforma  necessária  da  agrionl- 
tura,  commercio,  milícia  Marinha  etc.,  apresentadas  e  diri- 
gidas ao  Sereníssimo  S.  D.  Jo.<ió  Prinoipe  do  Brasil  V.  D.  Luiz 
da  Cunha  —  Gab.  5»  —  E.  14  — N.  109  ; 

Memoria  histórica  da  fundação  da  Cathedral  de  N.  Senhora 
da  Graça  do  Bispado  de  Grão  Pará  ^  Rio  de  Janeiro,  1815.  Gab. 
5«  — Gav.  18  —  Masso  9; 

Noticia  das  Minas  do  Ceará  e  America.  Gab.  &"  —E.  9  — 
N.  159; 

Noticia  resumida  da  reforma  carmelltana  do  Rio  de  Janeiro 
Gab.  5«  Gav.  5»  —  Masso  30; 

Papel  contra  a  entrega  de  Pernambuco  aos  hoUandeses  — 
Gab.  5^  —  E.  9  —Tomo  4° ; 

Oração  dos  annos  do  Sereníssimo  Príncipe  do  Brazil  por 
José  Ignacio  Guedes  de  Miranda  Henriques.  Gab.  5<^  —  E.  4 
-N.9; 

Oração  do  Bispado  do  Pará  no  dia  21  de  setembro  em  que  o 
Senado  da  Camará  da  cidade  de  Belém  no  Grão  Pará  fez  á 
cerimonia  da  feliz  acclamação  da  Augustissima  Rainha  N.  Se- 
hora  e  do  seu  Augusto  esposo  o  Sr.  D.  Pedro  3^  —  Gab.  5<>  —  E 
Si6— N.  6; 

Oração  recitada  no  Palácio  da  Villa  Santo  António  do  Arre* 
ciffe  de  Pernambuco  em  presença  do  General  José  Cezar  de  Me- 
nezes e  do  Bispo  Fr.  D.  Diogo  de  Jesus  Jardim  em  o  dia  17 
de  dezembro  de  1785  em  que  fez  annos  a  nossa  fldelissima 
Rainha  a  Sra.  D.  Maria  I  por  Francisco  de  Brito  Bezerra  Caval- 
cante de  Albuquerque,  Gao.  5«  —  E.  15  — N.  8  ; 

Razões  com  que  se  prova  quaes  sejam  o  território  e  colónia 
do  Sacramento  que  S.  Mag.   Catholica  se  obrigou  restituir  a 
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PortDgal  pelo  tratado  de  Utrecht  —  Gab.  5«  —  E.  16  —  N.  lio 
Gav.  18  —  masso  9. 


Foram  eatas  as  notas  por  mim  extrahidas  do  Arcbivo  dá 
Academia  Real  das  Sciencias  e  que  eneorram  os  osclarecí- 
mentos^e  tudo  quanto  lá  existe  em  manuscriptos  referentes  ao 
Brazil. 

Antes  de  terminar  as  minbas  notas  sobre  os  Arcbivos  e  Bi- 
bliotbecas  publicas  que  visitei  em  IJsb^ya,  devo  dizer  algo  sobre 
as  duas  uoicas  pertencentes  a  particulares,  que  percorri  na 
falta  de  tempo  necessário  para  um  trabalho  de  investigaç&o  mais 
cuidadoso. 

De  ama  delias,  de  propriedade  do  Sr.  Conde  de  Sabugosa, 
quasi  nada  pude  colher  para  o  Instituto,  não  só  por  ser  justa- 
mente a  menos  rica  de  manuscriptos,  como  também  por  possuir 
n ma  caiilogaçEo  termi  nada . 

Delia  entretanto,  pude  extrahir  rapidamente  as  notas  que 
se  seguem  e  que,  si  não  têm  o  mérito  de  despertarem  grande  in- 
teresse, têm  ao  menos,  o  valor  de  serem  completas  sobre  tudo 
que  diz  respeito  á  historia  do  Brazil. 

Elias: 

Francisco  de  Brito  Freyre  —  A  restauracio  de  Pernambuco, 
escrlpto  em  1654  —  coUecçâo  varia,  tomo  3",  opuso.  n.  11  ; 

Collecçfto  de  documentos  da  capitania  geral  da  provinda  de 
S.  Paulo  e  da  Capitania  de  S.  Pedro.  E.  U)  —  Pasta  n.  15; 

Collecçâo  de  papeis  pertencentes  á  Capitania  Geral  da  Pro- 
víncia de  S.  Paulo.  Vide  collecçSU)  de  documentos  da  Capitania 
Geral  da  província  de  S.  Paulo,  masso  n.  1  ; 

CoUeoçio  de  15  documentos  pertencentes  &  Capitania  de  Sâo 
Paulo  e  referentes  ás  resoluções  de  Montevideo  e  Buenos  Ayres 
—Vide  collecçSo  de  documentos  da  Capitania  Geral  da  província 
de  São  Paulo,  Masso  n.  4  ; 

Guerras  do  Brazil  contra  os  hollandezes.  Vide  ooUecção 
varia,  tomo  S"",,  Opúsculo  10— E.  24— 1»; 

Collecçâo  de  documentos  '  pertencentes  &  Capitania  de  São 
Paulo  e  referentes  As  resoluções  de  Montevideo  e  Buenos  Ayres 
á  guerra  do  Rio  da  Prata  e  ao  estado  de  agitação  das  províncias 
meridionaes  do  Brazil.  Mnsso  1  —  E.  16  —  Pastas  16  e  17; 

Livro  de  registro  dos  oflílcios  particulares  para  o  ministério, 
durante  o  governo  do  Capitão  General  (da  Capitania  de  São 
Paulo)  António  Josô  da  Fonseca  o  Hort»\-l  voL  4».  E.  30  14  ; 

Livro  de  registro  (1811-1813)  de  todas  as  ordens  régias  ex- 

Sedidas  pelas  secretarias  de  Estado  e  tribunaes  da  corte  do  Rio 
o  Janeiro  ao  Marquez  de  Alegrete,  governador  e  capitão  da 
Capitania  de  São  Paulo  e  das  respostas  dadas  ás  mesmas  pelo 
dito  Governador  c  correspondência  offlcial  com  o  governador  de 
Minas  Geraes.  1  vol.  4».  —  E.  30  —  13  ; 

1814-1815.  Livro  de  Registro  particular  dos  oíRoios  que  o 
Marquez  de  Alegn^te,  sendo  Governador  e  capitão  General  da 
Capitania  do  Rio  Grande  de  São  Paulo,  escreveu  ás  avtoridades 
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da  mesma  e  a  algumas  do  torritorio  hespanhol.  Está  junto  em  2"^ 
logart  oom  o  livro  dos  registos  dos  offlcios  dirigidos  para  a  corte 
do  Rio  de  Janeiro.  I  vol.  4".  —  E.  30—1  ó; 

Ljvro  do  registo  particular  dos  offlcios  mais  importantes  que 
ao  Marquez  de  Alegrete,  sendo  Governador  e  Capitão  da  Capi- 
tania de  S.  Pedro  escreveram  os  tenente^-geoeraes  Manoel  Mar- 
ques de  Souza  e  Joaquim  Xavier  Curado  e  outros  e  o  prisioneiro 
hespanhol  José  António  Verdum,  indo  também  registado  um 
offlclo  do  Brigadeiro  Beato  Corrêa  da  Camará  1  vol.  E.  30— II  ; 

Livro  de  registo  dos  offlcios  dirigidos  para  a  corte  do  Rio 
de  Janeiro  pelo  Marquez  de  Alegrete,  governador  e  capitão 
general  da  Capitania  de  S.  Pedro— 1  vol.  4».  E.  30.— 12  ; 

Livro  do  registo  das  Portarias  expedidas  peio  Marquez  de 
Alegrete,  governador  e  capitão  general  da  Capitania  de  São 
Pedro.  Vide  collecção  de  documenios  da  Capitania  geral  da  pro- 
víncia de  São  Paulo  e  capitania  de  São  Pedro-Klocamento  n.  5 ; 

Mappa  das  forças  edos  materiaes  de  guerra,  requerimentos 
de  offlciaes  e  soldados  com  os  seus  uniformes  e  outros  papeis  da 
capitania  geral  de  São  Paulo.  K.  16.  Pasta  n.  14 ; 

1821— Ordem  do  dia  para  a  legião  de  cavallaria  de  volun- 
tários do  Rio  Grande.  Doe.  n.  5— E.  16— Pastas  10  e  17  ; 

Papeis  da  capitania  de  São  Paulo— Masso  n.  17  — E.  16-^ 
Pasta  15  ; 

Papeis  pertencentes  á  capitania  geral  de  São  Paulo  e  que 
tratam  de  assumptos  militares— Masso  2— E.  16.  Pastas  16  e  17 ; 

Proclamação  do  Governador  da  província  de  São  Pedro  do 
Sul  aos  habitante J  por  occasião  de  uma  tentativa  de  contra- 
revolução.  Vide  documento  4— K.  16— Pasta  lôe  17; 

1801-1805— Registo  de  requerimentos  e  despachos  da  Capi- 
tania de  São  Paulo.  1  vol.  — 4°—  E.  30—15 ; 

1813— Representações  dirigidas  ao  príncipe  regente  para  a 
conservação  da  Capitania  Geral  da  província  de  São  Paulo  do 
Marquez  de  Alegrete.  Vido  collecção  do  documentos  da  Capita- 
nia Geral  da  província  de  São  Paulo,  masso  n.  3 ; 

Extracto  de  um  livro  impresso  intitulado :  Da  jornada  dos 
vassallos  da  Coroa  de  Portugal  para  se  i*ecuperar  a  cidade  de 
São  Salvador  da  Bahia  do  Todos  os  Sanuw  tomada  pelos  hollan- 
dezes  em  8  de  maio  de  \i)^b,  feita  peio  P.  Bem««.  Guerreiro  da 
Companhia  de  Jesu  j.  Documento  6  da  2*  parte  da  pasta.  B.  27— 
Paatasn.  41  e  42; 

Carta  régia  extin<.'uindo  os  corpos  auxiliares  e  ordenanças 
organisadas  para  a  defesa  do  Brazil  e  da  Africa.  Doe.  n.  4  da 
8»  parto  —  E.  27.— Pastas  n.  41  e  42. 


Depois  da  investigação  passada  em  as  bibliothecas  e  arohi- 
vos  existentes  em  Lisboa  e  oujos  resultados  vimos  descrevendo, 
deoldi-me  a  partir  em  busca  de  outros  documentos  e,  portanto, 
novos  elementos  para  o  Archivo  do  Insiituto.  Era  preciso,  pois, 
não  só  visitar  o  Porto  e  Coimbra,  mas  também  a  velha  e  hisu)- 
rica  cidade  ao  Além  Tejo»  a  legendaria  Évora.  Para  a  primeiras 
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dessas  cidadee,  destioar-me-hia  uDicamento  com  direcção  á 
Bibliotheca  Publica,  tão  conhecida  não  só  peia  sua  opulência 
como  pela  saa  direcção  e  organisação  methodica. 

£'  essa  a  occasião  de  pedir  á  illustrada  Directoria  do  Instituto 
que  offlcie  ao  Exmo.  St,  Nicoiáo  Valle,  Vice-consnl  do  Brazil 
DO  Porto,  que  poz  &  mioba  disposição  um  dos  seus  dignos  auxi- 
Uares,  agradeoendo-lhe,  bem  como  a  todo  o  pessoal  do  Consu- 
lado, as  finesas  e  amabilidades  que  recebemos  durante  toda  a 
estada  naquella  cidade  portuguesa. 

Não  loU  confesso,  das  mais  proveitosas  a  viagem  que  levei 
a  efbito  a  este  centro  essencialmente  literário,  como  sóe  ser  o 
Porto,  porque  a  esperança  que  nos  levava  não  foi  proporcionai 
ao  elemento  colhido  na  sua  bibliotheca. 

Não  vejam  nisso,  é  preciso  lembrar,  a  menor  referencia  des* 
agradável  a  respeito  de  tal  estabelecimento,  aliás  bem  organi* 
zado,  como  já  disse,  muito  procurado  e  visitado. 

Quando  referi  não  serem  lisonjeiros  os  resultados  lá  co- 
lhidos, quiz  alludir  aos  documentos  que  nos  podiam  Fer  úteis 
e,  por  cópia,  transportados  ao  archivo  do  Instituto.  Esses  docu- 
mentos, em  não  p3quoQO  numero,  são  todavia  de  pouco  interesso 
para  a  nossa  historia,  e,  portanto,  para  a  nossa  cmpreza,  não 
só  por  se  relacionarem  a  factos  que  por  serem  recentes  já  são 
conhecidos,  como  também  por  já  estarem,  em  grande  parte  im- 
pressos e  publicados. 

Por  isso,  no  Porto,  não  teria  empregado  o  tempo  que  lá 
gastei,  tanto  mais  lastimado  quanto  mais  poupado  teria  sido  si 
ou  soubesse  que,  ao  contrario  das  outras  btbliothecas,  o  seu  ca* 
talogo  Já  so  achava  organisado  o  publicado.  Esta  nova  de  grande 
alegria  para  quem  com  dias  marcados  tinha  de  percorrer  ainda 
duas  cidades,  só  me  deram  a  SJibcr  quando  me  viram  atarefado 
a  tomar  notas  o  a  separar  alguns  documentos,  cm  geral  dos  sé- 
culos XVU  e  XVIII. 

De  posse  desse  catalogo  que  jl  hoje  o  Instituto  possue  e  por 
onde  com  segurança  poderá  adquirir  cópia  do":  documentos  que 
Julgar  de  seu  interesse,  abandonei  toio  o  trabalho  encetado 
para  partir  em  direcção  á  famosa  Coimbra. 

Ainda  assim  com  toda  esta  brevidade,  no  Porto  consumi 
cerca  de  doze  dias  de  trabalho. 

Na  decantada  cidade  dos  estudantes,  de  onde  tem  partido 
para  todos  os  ramos  da  vida  publica  as  melhores  gerações  de 
Portugal,  pouco  também  me  demorei. 

Como  no  Porto,  só  uma  bibliotheca  tinha  a  visitar  —  a  da 
Universidade.  Permittam-mo  não  commetter  o  sacrilégio  lite- 
rário de  tentat*  descrever  do  leve  siquer,  alguma  cousa  8obi*e 
este  monumento  que  a  D.  Diniz  deve  Portugal,  e  jà  tantas 
vezes  posto  em  relevo  por  pennas  de  reconhecido  valor,  não  só 
de  Portugal  como  do  Brazil. 

Direi  o  necessário,  muito  embora  não  tivesse  contido  o  de- 
sejo ardente  de  conheoel-a  toda,  cauto  pur  canto,  de  onde  partem 
saudosas  recordações  da  vida  dos  que  por  lá  passaram. 

Desta  missão  de  me  fazer  conhecido  de  todos  os  cubículos 
daquelle  legendário  convento,  encarregai*am-8e  gentilmente  o 
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seu  illastrado  Secretario,  Manuel  da  Silva  Gayo  esctíptor  emé- 
rito e  muito  conhecido  no  Brazil,  e  o  seu  illuBtre  o  gentilissimo 
Bibliothecario,  lente  daquella  Universidade,  o  Sr.  Dr.  Mendes 
dos  Remédios  •  Com  este  jven  professor,  cujo  valor  attosta  o 
saliente  destaque  em  que  naquelle  meio  de  scientistas  se  apre- 
senta, j&  o  Instituto  conta  a  ventura  de  se  communicar  amis 
tosamente. 

A  elle  devem  a  bibliotheca  o  arcMvo  do  Instituto  grande- 
messB  de  informações  e  impressos  de  merecimento  por  elle  en- 
viados. 

Pela  solicitude  e  carinho  com  que  o  Dr.  Mendes  dos  Remé- 
dios attende  a  quem  o  procura  facilmente  calculará  o  modo  por 
que  se  desempenha  das  obrigações  e  imaginará  o  cuidado  que 
é  dispendido  na  organização  e  conservação  daquelle  mimo  da 
Universidade. 

Esse  mimo,  é  a  sua  verdadeira  expressSo,  como  era  de  es* 
perar,  pouco  ou  quasi  nada  contém  em  documentos  cujo  as- 
sumpto nos  interesse. 

Trata-se  de  uma  bibliotheca  universitária,  onde,  portanto»  o 
seu  forte  deve  ser  no  que  respeita  aos  assumptos  professados  na 
Universidade,  para  attender  aos  seus  matriculados,  faoultan- 
do-lhes  as  lições  de  grande  numero  de  obras.  Mas,oomo  a  his- 
toria não  ó  e  nunca  poderá  ser  esquecida,  sendo  até  um  dos  es* 
tudos  exigidos  para  os  cursos  superiores  e  quando  mesmo  não 
fosse  não  ha  quem  se  possa  julgar  divorciado  do  desejo  ardente 
de  conhecer  os  factos  de  outras  eras  e  os  feitos  alcan* 
çados  pelos  seus  antepassados,  em  bem  da  sua  pátria  e  as  pe- 
ripécias por  que  oUa  tôm  occorrido  —  o  que,  em  synthese,  é  a 
verdadeira  historia  —  na  Universidade  também  existe,  si  bem 
que  em  pequena  escala,  uma  secção  destinada  a  este  assumpto. 
A'  esta  secção  a  quo  podemos  dar  pittoroscamente  o  nome  de  re- 
creio —  concorrem  os  espíritos  cançados  de  um  estudo  forte  e 
apurado,  em  busca  de  um  repouso  dilettante  para  a  fadiga. 
Ahi  lê-se,  apronde-se  sonhã-se  em  novas  e  ardentes  conquistas  e 
é  quasi  sempre  o  ponto  de  partida  para  o  alcance  de  novas  glo- 
rias na  defesa  de  ideias  vigorosas  da  geração  que  apparece« 

Mas  ainda  mesmo  cssos  poucos  documentos  que  lá  estão 
não  os  pude  vôr  como  desejava,  o  que  acontec^ju  também  com 
relação  ao  respectivo  catalogo,  aquelies  por  não  estarem  orga- 
nisados,  não  obstante  a  sua  recente  catalogação,  e  este  por  se 
achar  em  trabalho  de  impressão. 

Em  todo  caso,  com  a  promessa  do  iiiustre  Dr.  Remédios, 
de  fazer  enviar,  em  opúsculo,  o  catalo^^o  a  que  acabo  de  me  re* 
ferir  consegui  tirar  as  notas  insignificantes  que  se  seguem  : 

N.  54  Notas  ou  apont'Jimentos  do  cousas  mais  notavBls  do 
Brazil.  1  vol. 

N.  81.  Diccionario  da  lingua  geral  do  Brazil.  1  vol. 

N.  94.  Diccionario  da  lingua  bràzilica. 

N.  148.  Extracto  do  mappa  do  Governo  de  S.  Paulo  e  Minas. 

N.  148.  Relação  do  quo  se  passou  nas  fronteiras  de  Matto 
Grosso  e  Santa  Cruz  de  la  Sierra  desde  1759  até  o  principio  de 
1764. 
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N.  148.  Carta  que  a  Gamara  de  Pernambaco  esorevea  a 
Martinho  do  Mello  o  am  papel  que  á  rainha  a  mesma  carta 
acompauhava. 

N.  148.  Descripção  topographica  dos  rios  e  portos  do  Brasil. 

N.  14(S.  Boletim  das  aperaçr>ed  contra  os  hespanhôes  desde 
26  de  dezembro  de  187(j,  até  a  retirada  dos  mesmos  do  Brazil. 

N.  148.  Significados  do  alguns  raoabulos  da  língua  brazi* 
lioa«  1  Yol. 

N.  76.  Verdades  manifestas  e  restituídas  nas  erudições  dos 
ftictos  o  processos,  a  innocoacla  dos  culpados  e  desempenho  dos 
queixosos  por  Alexandre  de  Souza  Freire,  Oovernador  Qeral  do 
Maranhão. 

N.  103.  Noticia  do  que  succedeu  no  Rio  de  Janeiro  em  1710, 
com  os  francezjs. 

N.  110.  Relação  do  Levante  que  houve  em  Pernambuco 
e  do  que  nelle  sucoodeu  depois  de  um  tiro  que  deram  ao  Gover- 
nado i*  Sebastião  Casuro  Caldas. 


Para  o  fim  muito  propositalmonto  deixei  as  referonciasde 
minha  viagem  a  fivora,  por  se  tratar  do  uma  cidade  onde  pelos 
factos  que  a  ella  se  prendem  mais  trabalho  suppunha  enconlrar. 
Infelizmente  isto  não  aconteceu. 

Évora,  como  se  sabe,  ó  um  dos  mais  antigos  recantos  de  Por- 
tugal, onde  o  individao,  logo  ao  abandonar  o  trem,  sente 
todo  o  peso  de  muitos  séculos,  e  onde  as  suas  preciosas  re- 
líquias, as  ruínas,  os  torreões  a  cahir,  as  columnas  dejampi- 
radas  e  espetadas  para  o  cóu,  os  castellos  esboroados,  as  egrejas 
carcomidas  pela  aoção  do  tempo  e  as  ruas  em  arco,  dando  tudo 
um  aspecto  profundamente  vetusto,  attestam  o  seu  verda- 
deiro cunho  histórico.  Para  este  ponto,  por  ser  local  quasi 
sempre  escolhido  pela  corto  reinante  nó  tempo  em  que  foi  des- 
coberto o  Hrazil,  ii  quasi  toda  a  esperança  do  êxito  completo  da 
minha  empreza.  Todavia,  si  não  obtive  o  si  dela  não  trouxe  do- 
cumentos importantes  e  em  farto  numero,  além  de  conhecer  as 
suas  bellezas  históricas,  que  a  outro  daria  assumpto  para  uma 
obr.i  e  de  mo  aperceber  de  certos  objectjs  cuja  meinoría  devo 
fazer  parte  deste  Instituto,  vi  de  perto  a  grande  collecção  rela- 
cionada racthodicamente  pelo  celebre  Rivara  o  alguns  outros 
documentos  que  a  elle  escaparam  por  terem  appareoido  após  a 
sua  morto  o  cudas  cópias  jã  entreguei  ao  Instituto. 

O  que  ha  de  mais  bello,  porém,  sem  ser  o  mais  rico,  o  que  o 
Brazil  certamente  não  possuo  tão  completa,  é  uma  grande  coUe- 
0^  de  retratos,  a  óleo  quasi  todos,  do3  bispos  nomeados  para  e 
Brazil.  Esta  preciosidade  que  começa  a  se  arruinar  por  falta  de 
logar  onde  sor  exposta,  bem  merecia  figurar,  ao  menos  em  mi- 
niatura photographica,  em  o  edificio  do  Instituto. 

Esta  incumbência,  ô  força  confc)ssar,  não  serã  de  todo  focil, 
á  vista  dos  poucos    recui*8  >s  do  que   Évora  se  resente   mas 

âue,  por  c»rto,  serão  af  istados  si  fôr    posta  em   pratica    pelo 
edicado  Director  da  Bibilotbeoa  Publica.  Devo  declarar  ainda 
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qae,  para  isso  como  para  todo  o  serviço  de  cópias,  fuz-se  pre- 
cisa a  iodispensivel  autorisação  do  Inspector  Oeral  das  Bi- 
bliothecas  de  Portugal,  Dr.  Gabriel  Pereira. 

Si  a  illustre  Directoria  do  Instituto  accoder  a  esta  medida 
que  lembro,  concorrerá  com  mais  um  monumento  para  as  ricas 
Gollecções  que  jà  possuo. 

Entre  os  documentos  que  não  íazem  parte  da  catalogação 
de  Rivara  e  cujas  cópias  mandei  eztratiir,  figuram: 

uma  eseriptura  do  contracto  celebrado  entre  os  procura- 
dores de  S.  Mg.  e  Gil  e  Góes,  sobre  a  capitania  de  Cabo  Frio; 

uma  informação  do  Brazil  e  de  suas  capitanias  datada  de 
1584; 

um  documento  com  referencias  á  primeira  entrada  dos  fran- 
ceses no  Brazil ; 

uma  carta  do  Padre  Manoel  da  Nóbrega  escripta  aos  mora- 
dores de  S,  Vicente,  além  de  outras  cujas  notas,  já  forneci  ao  In- 
stituto. 


E  abi  estão  as  breves  referencias  que  me  acodem  á  me- 
moria. Não  têm,  estou  certo,  merecimento  capaz  de  outra 
inspiração  que  não  seja  a  de  novos  emprebendimentos  e,  por- 
tanto, de  novas  tentativas  em  qne,  ao  menos,  se  mostre  boa  von- 
tade pelo  estudo  da  historia,  attestando  assim  a  real  utilidade 
da  instituição  que  merece,  entre  tantas,  a  honra  de  contar  como 
seu  digno  Presidente,  o  Exmo.  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  que 
por  si  só  relembra  um  largo  e  glorioso  trecho  da  nossa  historia. 

Pedindo  vénia  para  terminar  aqui  as  minhas  notas,  escriptas 
sem  outro  flm  que  não  o  do  restricto  cumprimento  de  dever, 
mais  uma  vez  agradeço  aos  illustres  membros  da  Directoria  do 
Instituto  a  confiança  que  me  dispensaram  e  as  luzes  brilhantes 
com  que  daqui  dirigiram  a  minha  acção  desenvolvida  em  Por- 
tugal e  a  quem  exclusivamente  se  deve  o  resultado,  que  porven- 
tura delia  appareça. 

Rio  de  Janeiro,  31  do  agosto  de  1907. 

NoRiVÁL  Soares  db  Frbitas 
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Estatutos  do  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brazilelro 


capítulo  I 

o  INSTITUTO,     SUA  SEDE  E  SEU  FIM 

Art.  l.°  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
fuodado  nacidale  do  Rio  de  Janeiro  em  21  de  outubro  de  1838, 
tem  por  fim  investigar,  colligir,  estudar,  divulgar  e  archi^ar  os 
documentos  concernentes  á  historia,  geographia,  ethnographia  e 
archeologia,  principalmente  do  Brazil. 

Art.  2.^  Para  consecução  do  Hm  a  que  se  propõe,  o  Ins- 
tituto manterá  uma  Bibliotheca,  um  Mnseu  e  um  Archivo  ;  e 
procurará  estabelecer  correspondência  com  as  sociedades  nacio- 
naes  e  estrangeiras  de  egual  natureza. 

Art.  3.0  Publicará  a  cRevistado  Instituto  Histórico  o  Geo- 
graphico Brazileiro». 

§  l."*  A  Revista  dividír-se-ha  em  duas  partes:  a  1*  constará 
de  documentos  relativo j  ao  Brazil  e  a  2*  comprehenderá  os 
trabalhos  dos  sócios  e  as  actas  das  sessões,  assim  como  os  dis- 
cursos do  Presidente  e  do  Orador,  e  o  relatório  do  1°  Secretario, 
apresentados  nas  sessões  anni versarias. 

§  2.®  Nesta  2»  parte  tambam  se  publicará  annualmente  a 
lista  dos  sócios  existentes,  com  as  suas  diversas  categorias,  de- 
claraçãU)  da  data  do  sua  admissão,  e  uma  relação  nominal  dos 
sócios  fallecidos  durante  o  anno. 


CAPITULO  II 

ORaANIZÃÇAO    DO    INSTITUTO 

Art.  4.''  o   Instituto  Histórico  e  Geographico   Brazileiro 
compor-se-hade: 

§  l.«  Sócios  effectivos,  em  numero  de  cincoenta. 
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§2.0  Sócios  honorários,  em  numero  de  cinooenta. 
§  3."^  Sócios  beneméritos,  em  numero  de  dez. 
§  4."*  Sócios  correspondentes,  em  numero  de  cem. 
§  5.«  Sócios  bemfeitoros. 

Art.  5.<»  Os  sócios,  de  qualquer  classe,  poderão  ser  na- 
cionaes  ou  estrangeiros. 


CAPITULO   m 

ADMISSÃO    DOS    SOOIOS 

Soeios   effectivos 

Art.  6.^  Para  ser  admittido  como  socio  effectlvo  deverá  o 
candidato  residir  no  Rio  de  Janeiro  e  apresentar,  directamente 
ou  por  algum  socio  em  seu  nome,  trabalho  próprio  acerca  da 
historia,  geographia,  ethnographia  ou  archeologiado  Brazil,  quer 
esse  trabalho  seja  inédito,  quer  já  estampado,  uma  vez  que  abone 
a  capacidade  literária  do  autor. 

§  1  •"*  O  candidato  deve  ser  proposto,  por  escripto,  emsessSo 
do  Instituto,  e  a  proposta  deve  conter  o  nome  e  appellidos  do 
candidato,  sua  naturalidade,  profissão,  odade  o  tituios  que  o  re- 
commendem. 

§  2.0  Só  serão  acceitas  pela  Mesa  propostas  para  socio 
effectivo  ou  correspondente  acompanhadas  de  trabalhos  dos 
propostos,  com  offerecimento  autographo  ao  Instituto  e  a  decla- 
ração de  candidatura. 

§  3.*  Apresentada  a  proposta,  assignada  por  três  ou  mais 
sócios,  será  ella  remettida  á  Comniissão  de  Historia,  de  Geogra- 
phia ou  do  Ethnographia,  conforme  a  natureza  do  trabalho  ou  do 
trabalhos  do  candidato,  e  a  Commissão  apresentará,  em  sessão,  c 
resultado  do  seu  exame,  concluindo  pela  sufilciencia  ou  insufi- 
ciência da  prova  de  capacidade  do  autor  para  os  íins  do  Instituto. 

§4.^  Approvado,  este  parecer  irá  á  Commissão  de  Admissão 
de  Sócios,  a  qual  dará  opinião  sobre  a  idoneidade  c  conveniência 
da  admissão  do  candidato  proposto. 

§  5.0  £ste  parecer  será  submettido  á  discussão,  e,  encerrada 
esta,  marcar-se-ha  a  sessão  seguinte  para  que  se  realize  a  vo- 
tação, por  escrutínio  secreto,  sobre  a  admissão  do  candidato. 

§  0.<>  Si  na  urna  apparecer  maioria  de  espheras  brancas, 
considerar-se-ha  acceito  o  candidato,  e  o  Presidente  proclamal-o- 
ha  socio  eifeotivo  do  Instituto. 

§  7.0  Si,  porém,  houver  maioria  de  espheras  pretas,  consi- 
derar-se-ha  rejeitido  o  candidato,  o  qual  poderá,  todavia,  ser 
ainda  proposto,  si  apresentar  novos  trabalhos,  como  se  det^- 
mina  no  principio  deste  arti<?o,  seguindo-se  o  mesmo  processo 
acima  indicado  para  a  admissão. 

§  8."*  Os  membros  das  Commissões  que  assignarem  propostas 
dependentes  do  parecer  das  Commlssoes  de  que  fizerem  parte 
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serSo  pelo  Presidente  sabstituidos  por  oatros  membros  daa  de- 
mais  Commissoes. 

Sócios  correspondentes 

Art.  J.'*  Para  ser  sócio  correspondeate  é  preciso: 

§  1 .°  Apresentar  trabalho  próprio  e  valioso  sobre  a  historia* 
geographia.  ethnographia  ou  archeologia  do  Brazil  ou  de  qual- 
quer outro  paiz. 

§  2.0  Ser  proposto  da  mesma  forma  por  que  ó  o  candidato 
ao  logar  de  sócio  effectivo,  ob  ervado  idêntico  processo. 

Art,  8.<>  O  sócio  correspondente  que  residir  no  Rio  de  Ja- 
neiro poderá  passar  a  sócio  efléctivo  quando  houver  vaga. 

Paragrapho  único.  O  sócio  effectivo  que  fixar  residência  fora 
do  Rio  de  Janeiro  passará  para  a  classe  dos  correspondentes. 

Sócios  honorários 

Art.  9.<»  Só  poderão  ser  sócios  honorários: 

a)  os  sócios  effectivos  que  tenham  prestado  serviços  notáveis 
ao  Institnto  ou  exercido,  por  mais  de  dez  annos  consecutivos, 
cargos  na  Directoria  ou  nas  Commiss5es  permanentes ; 

b)  08  sócios  correspondentes  que,  tendo  entrado  para  o 
Instituto  por  meio  de  trabalhos  sobre  historia,  geographia,  eth- 
nographia ou  archeologia  do  Brazil»  tenham  so  distinguido  por 
seu  valor  ioteliectual  e  completado  sete  annos  de  permanência 
na  classe  dos  correspondentes ; 

e)  as  pessoas  que  por  seu  consummado  saber,  manifestado 
especialmente  no  dominioda  liistoria,  geographia,  ethnographia 
ou  archeologia,  estejam  no  caso  de  justificar  a  escolha. 

Art.  10.  Os  sócios  honorários  serão  propostos  pela  maioria 
dos  membros  da  Directoria  e  demais  sócios,  sendo  a  proposta  in- 
formada pela  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  e  votada  em 
escrutínio  secreto,  na  sessão  seguinte  á  da  leitura  do  p  vrecer. 

Paragrapho  único.  As  propostas  para  sócios  honorários  ci- 
tarão claramente  os  trabalhos  que  auctorizem  a  accei tacão. 

Art.  11.  Os  sócios  honorários  pagarão  somente  o  diploma, 
poiendo  esta  contribuição  ser  dispensada  pelo  Instituto,  quando 
se  tratar  de  pessoa  nas  condições  da  letra  c  do  art.  9"*. 

Sócios  beneméritos 

Art.  12.  Só  poderão  ser  elevados  á  classe  de  sócios  benemé- 
ritos os  honorários  que  tenham  no  minimo  vinte  annos  d^  nota* 
veis  serviços  ao  Instituto. 

Art.  13.  A  eleição  de  sócios  beneméritos  só  poderá  ser 
feita  em  Assembléa  Geral. 

Sócios  bemfeitores 

Art.  14.  Serão  sócios  bemfeitores  os  que  fizerem  ao  Instituto 
donativos  superiores  a  três  contos  de  réis  em  dinheiro. 
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Estes  sócios  8Ô  terão  o  direito  de  voto  nas  Âssemblóas 
Oeraes. 

Presidentes  honorários 

Ari.  15.  A  qualidade  excepcionai  de  Presidente  honorário 
só  poderá  ser  conferida  em  Assembióa  Qeral,  aos  chefes  de  Es- 
tado, mediante  proposta  assignada  por  toda  a  Directoria  do  In- 
stituto, e  também  por  todos  os  demais  sócios  presentes  & 


§  i.«  A  proposta  assim  apresentada  consldera-so  appro- 
vada,  e  confere  ao  candidato  a  qualidade  honorifica  da  Presi- 
dência, 

g  2.«  Esta  distincçao  será  communicada  ao  agraciado  por 
oflUcio  do  Presidente  do  Instituto,  enviando-Ihe  o  respectivo  di- 
ploma. 

DiSTiN  crivos 

Art.  16,  Os  sócios  do  Instituto  têm  como  distinctivos  um 
collar  o  medalha  de  ouro  e  uma  roseta  de  cor  azul  celeste. 


DIPLOMA 

Art.  17.  Aos  sócios  de  todas  as  classes  expedir-se-ha  um  di- 
ploma, que  será  assignado  pelo  Presidente,  pelo  1®  Secretario  e 
pelo  Tliesoureiro  do  lostitnto. 


CAPÍTULO   IV 

CONTRIBUIÇÃO    SOCIAL 


Art.  18.  Cada  sócio  ciTectivo  ou  correspondente  pagará  como 
jóia  de  admissão  a  quantia  de  cincoonta  mil  réis,  quando  receber 
o  diploma,  e  concorrerá,  coma  somroa  de  mil  róis  mensaes,  paga 
em  trimestres  adiantados  pelos  sócios  efiTectivos,  e  annualmcnte 
peloH  correspondentes. 

§  l.»^  Os  sócios  correspondentes  estrangeiros,  residcuteí 
fora  da  Republica,  nada  pagar&o. 

§  2.°  Os  sócios  eíTectivoi  e  correspondentes,  que  pa&Mirem  a 
80CÍ04  honorários,  pagarão  pelo  novo  diploma  a  quantia  de 
trinta  mil  réis,  cessando  outra  qualquer  contribuição. 

§  3.°  O  «ócio  corroípondoDto  que  passar  a  sócio  cílectivo 
não  pagará  nova  jóia,  continuando  a  pagar  sómanto  as  pre- 
stações mensaes  e  dando  vinte  mil  réis  polo   novo   diploma. 


ESTATUTOS  903 

§  4.*  Os  sócios  beneméritos  estão  isentos  de  qualquer  oontri- 
buição. 

§  5.«  Os  sócios  bemfeitores  nada  pa^rSo  pelos  diplomas. 


REMISSÕBS 

Art.  19.  Os  sodos  que  se  quizerem  remir  do  pagamento  das 
prestações  mensaes  poderão  íazel-o  da  maneira  seguinte: 

§  1  .^  Oâ  que  contarem  menos  de  cinco  annos  da  data  da  sua 
admissão,  entrando  para  o  cofre  do  Instituto  com  a  quantia  de 
dasentos  mil  róis. 

g  2.»  Os  que  contarem  mais  de  cinco  e  menos  de  dex  annos 
da  data  da  sua  admissão,  logo  que  eonoorram  com  a  quantia  de 
cento  e  cincoenta  mil  réis. 

§  3,<>  Os  que  tiverem  de  dez  annos  para  cima,  si  pagarem 
cem  mil  réis. 

Art.  20.  Os  sócios  compi^ehendidos  em  qualquer  dos  casos 
acima  especificados,  que  se  acharem  atraxados  no  pagamento 
das  prestações  mensaes,  só  se  poderão  remir,  depois  de  solver  aa 
suas  dividas. 


CAPITULO  V 

DIRECÇXO  DOS  NEGOOiOSDOINSrrrUTO 


Art.  21.  Todos  os  negooioãdo  Instituto  serão  administrados 
por  uma  Diroctoria,  não  sendo  responsáveis  os  demais  sócios 
pelos  actos  que  esta  praticar. 

Art.  22.  Os  membros  desta  Directoria  serão: 

§  l.»  Um  Presidente. 

§2. «Três  Vice- Presidentes. 

§3.*» Um  1*»  Secretario. 

§  4.*  Um  20 Secretario. 

§  5 .  •  Um  Tliosoureiro . 

§  ô,»  Um  Orador. 

Art.  23.  Haverá  as  seguintes  commissões,  cada  uma  das 
quaes  composta  de  cinco  membros: 

§  l.""  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento. 

§  2.''  Commissão  de  Estatutos  e  Redacção  da  Revista, 

ga.**  Commissão  de  Manuscriptos. 

§  4.»  Commistòo  de  Historia. 

§  õ.^  Commisião  de  Qeographia. 

§  0.°  Commissão  de  Ethnographla  e  Aroiíeologia, 

§7.»  Commissão  de  Admissão  de  Sócios. 
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ELEIÇÃO  DA  DIRECTORIA  E  DAB  COMMISSÕBS  PERMANENTES 

Art.  24.  O  DMiDJato  da  Directoria  e  das  Gommissões  será  de 
umanno. 

Depois  da  sessão  magoa  anoiversaria  de  21  de  outubro,  será 
coDYOcada  a  Assembléa  Geral  para  o  dia  21  de  novembro,  e, 
sendo  este  impedido,  para  o  dia  seguinte,  afim  de  eleger  a  nova 
Directoria  e  as  novas  Commissões,  que  tomarão  posse  no  dia  7 
de  janeiro  do  anno  seguinte. 

Art.  25.  Os  membros  da  Directoria  podem  ser  reeleitos,  bem 
como  oi  das  Ck)mmis8963,  mas  a  eleição  só  recahirá  em  sócios 
effectivos,  correspondentes,  honorários  ou  beneméritos,  residen- 
tes na  sóde  do  Instituto,  podendo  os  membros  da  Directoria,  ex- 
cepto o  Presidente,  Ikser  parte  também  de  qualquer  das  Com- 


Art.  26.  A  elei^  será  feita  por  escrutínio  secreto,  obede- 
cendo-seá  seguinte  disposição: 

§  1.^  Cada  sócio  presente  lançará  na  arna  duas  cédulas, 
uma  contendo  o  nome  do  Presidente,  dos  Vice-Presidentes,  do 
1»  Secretario  (*),  do  2""  Secretario,  do  Orador  e  do  Thesoureiro, 
e  outra  contendo  o  nome  dos  membros  das  diversas  Commissões . 

§  2.«  A  apuração  será  feita  separadamente ;  e  só  depois  de 
proclamados  os  membros  da  Directoria  se  procederá  á  apurai 
das  Commissões. 

g  3.»  Só  para  o  logar  de  Presidente  sj  requer  maioria  ab- 
soluki;no  caso  de  empate,  correrá  segundo  escrutínio;  e,  si 
ainda  assim  este  não  fôr  decisivo,  a  sorte  desempatará  a  eleição. 

§  4.<»  As  vagas  que  occorrerem  na  Directoria  ou  nas  Com- 
missões permanentes,  serão  preenchidas  por  nomeação  do  Pre- 
sidente. 

PRESIDENTB 

Art.  27.  O  Presidente  tomará  posse  e  dirigirá,  dentro  das 
normas  destes  Estatutos,  os  trabalhos  do  Instituto  pelo  espaço 
de  um  anno. 

Art.  28.  Ao  Presidente  inoumbe: 

g  1 .0  Presidir  ás  reuniões  da  Directoria,  ás  sessões  ordiná- 
rias, extraordinárias  e  anniversarias,  às  Assembléas  Qeraes  e  ás 
de  eleição. 

g  2.^  Representar  o  Instituto,  por  si  ou  por  seu  mandatário, 
em  todos  os  negócios  judioiaes  ou  extrajudiciaes. 

g  3.^  Providenciar  sobre  os  negócios  do  Instituto,  nos  termos 
destes  Estatutos. 


(*)  A  Assem bléaTGeral  de  9  do  março  dí?  1907  conferiu  ao  i<*  So- 
cretario  —  Max  Flciuss  —  a  perpetuidade  nesse  cargo» 
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§  4.0  Nomear  quem  sirva  interinamente  nas  Commissões  ou 
na  Direotoria,  por  falta  dos  respectivos  membros. 

§  5.''  Nomear  os  relatores  das  Commissões. 

§  G.«  Nomear  o  pessoal  do  lostitoto,  mediante  proposta  do 
1»  Secretario. 

§  7.0  Autorizar  o  pagamento  do  pessoal. 

§  8.«  Autorizar  o  pagamento  de  todas  as  contas. 

§  9.»  O  Presidente  poderá  oppôr  veto  ás  deliberações  to- 
madas nas  sessões,  sendo  a  Assemoiéa  Geral  a  única  competente 
para  confirmar  ou  rejeit  ir  os  vetos. 

Art.  20.  Na  falta  do  Presidente  dirigirá  os  trabalhoso  l*" 
Vice-Pi*esidente,  o  qaal  será  substituído  pelo  2'>  ou  pelo  3**.  Na 
falta  de  todos  os  Vice-Presidentes  será  chamado  á  direcção  o 
Bocío  mais  antigo  dentre  os  presentes. 

Paragrapbo  único.  Havendo  mais  de  um  sócio  com  egual 
antiguidade,  presidirá  o  mais  velho  em  edade. 


\^  SECRETARIO 

Art.  30.  O  L«  Secretario  terá  a  seu  cargo  toda  a  correspon- 
dência, a  expedição  de  diplomas,  o  Arcbivo,  a  Bibliotheca  e  o 
Museu  do  Instituto.  Compete-lhe: 

§  1.°  Propor  ao  Presidente  a  nomeação  ou  exoneração  do 
Bibliothecario,  dos  Offlciaes  da  Secretaria  e  do  Porteiro. 

§2.^  Suspender,  até  trinta  dias,  qualquer  desses  empre- 
gados, dando  sciencia  disso  ao  Presidente,  e  nomeando  interina- 
mente quem  o  substitua. 

§  3.«  Inventariar  os  manuscriptos,  livros  e  quaesquer  outros 
objectos  pertencentes  ao  Arcbivo,  Bibliotheca  e  Museu. 

§  4.0  Mandar  imprimir  os  respectivos  catálogos  e  supple- 
mentos. 

§  5.<»  Mandar  reformal-os  do  cinco  em  cinco  annos,  para 
serem  impressos. 

§  ô.^"  Determinar  a  compra  dos  objectos  necessários  ao  ex- 
pediente, attendendo  á  respectiva  verba  do  orçamento,  e  provi- 
denciar sobre  todos  os  serviços  da  Secretaria,  Bibliotheca, 
Museu  e  Archivo. 

§  7.0  Processar  a  folha  dos  vencimentos  dos  empregados  e 
rubricar  os  documentos  de  despeza. 

§  8.<>  Providenciar,  na  falta  do  Presidente,  a  respeito  de 
todos  os  negócios  urgentes  do  Instituto,  participando  na  primeira 
sessão  as  providencias  que  houver  tomado. 

§  9.0  Mandar  escripturar  em  livro  próprio,  e  sob  sua  im- 
mediata  fiscalização  e  responsabilidade,  a  matricula  de  todos  os 
sócios  do  Institato,  com  especificação  da  data  de  sua  eleição, 
posse,  transferencia  de  classe  e  tudo  mais  quanto  possa  ter  re- 
lação oom  a  qualidade  de  sócio  do  Instituto. 
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8®  SECRETARIO 

Art.  31.  o  2o  Secretario  será,  o  immediato  auxiliar  do  P  Se- 
cretario e  seu  substituto. 

Cabe- lhe  especialmente: 

Paragrapho  único.  Redigir  as  actas  das  sessões  e  das  as- 
setnblôas  geraes,  e  expedir  os  avisos  de  coavocação  das  sessões 
e  das  assembléas. 


THESOUREIRO 

Art.  32.  Compete  ao  Thesoureiro: 

§  1.0  Arrecadar  o  pôr  em  guarda  os  fundos  do  Instituto. 

§  2.0  Depositar  em  um  banco,  por  proposta  sua,  designado 
em  sessão,  os  fundos  disponíveis  do  Instituto. 

§  3.0  Pagar  as  despezas  competentemente  autorizadas,  de 
accôrdo  com  as  disposições  destes  Estatutos,  nâo  devendo  fazer 
pagamento,  quando  esteja  excedida  a  respectiva  verba  do  orça- 
mento, sem  que  sujeite  o  excesso  da  dospeza  á  deliberação  do 
Instituto,  em  suas  sessões  ordinárias. 

§  4. o  Escolher  um  cobrador  ou  agente  da  thesouraria,  que 
seja  da  sua  confiança,  o  qual  perceberá  pela  cobrança  uma  com- 
missão  marcada  pela  Directoria,  por  sua  indicado. 

Art.  33.  0  Thesoureiro  dará  contas  annuaes  da  admi- 
nistração dos  fundos  a  seu  eargo. 

§  1.0  Estas  contas  abrangerão  a  receita  e  despeza  do  1  de 
janeiro  a  31  de  dezembro,  e  serão  apresentadas  até  o  dia  15  de 
fevereiro  de  cada  anno. 

§2.0  Depois  de  examinadas  pela  Commissão  de  Fundos  e  Or- 
çamento, serão  por  esta  apresentadas  ã  Directorii  com  o  seu  pa- 
recer, o'  qual  serã  submettido  á  discussão  o  votação  em  sessão 
ordinária. 


ORADOR 

Art.  34.  Ao  Orador  compete: 

§  1.''  Pronunciar  o  discurso  do  recepção  dos  novos  sócios. 
§  2,"*  Fazer  o  elogio  liistorieo  dos  sócios  fallocidos  durante  o 
anno  social. 


DAS  OOMMISSÕBS 

De  Fundos  e  Orçam^ios 

Art.  35.  Pertence  á  Commissão  de  Fundos: 

g*  1 .0  Examinar  as  contas  que  lho  forem  submettidas. 
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§  2.0  Rever  annualmente  as  contas  apresentadas  no  decurso 
do  anno  social. 

§  3.0  Dar  parecer  sobre  a  proposta  do  orçamento  annual  de 
receita  e  despeza  para  o  anno  seguinte,  que  lhe  será  apresen- 
tada pelo  1<>  Secretario  até  30  de  setembro. 

§  A.^  Dar  parecer  sobre  assumpto  de  sua  competência, 
quando  íôr  consultada  pela  Directoria. 


Commissão  de  Estatutos  e  Redacção  da  Revista  do  Instituto 

Art.  36.  Pertence  á  Commissão  do  Estatutos  e  Redacção: 

§  1."  Dar  parecer  sobre  duvidas  que  occorrerem  na  inter- 
pretação destes  Estatutos. 

§  2.<>  Propor  as  emendas,  reformas  ou  additamentos,  que 
a  estes  forem  necessários,  os  quaes  serão  submettidos  á  Assembléa 
Geral. 

§  3.^  Escolher  os  escriptos  que  devam  ser  publicados,  tanto 
na  Revista  do  Instituto,  como  em  avulso,  sendo- Jhe  para  esse  âm 
entregues  as  cópias  das  actas,  as  correspondências  que  a  Dire- 
ctoria ordenar  que  se  publiquem,  as  observações  e  avisos  que 
devam  nell  i  figurar,  o  finalmente  as  memorias,  documentos  e 
artigos  remettidos  pelas  respectivas  Commissoes,  com  o  compe- 
tente parecer  sobre  a  conveniência  da  sua  publicação. 

§  4  <>  Dirigir  não  só  a  redacção,  como  a  impressão  da  Revista 
do  Instituto. 


Commissão  de  Manuscriplos 

Art.  37.  A*  Commissão  de  Manuscriptos  compete: 

§  I  .<*  Examinar  os  manuscriptos  existentes  no  Arcliivo,  emit- 
tindo  juizo  sobre  a  importância  delles. 

§  2,°  Propor  que  se  copiem  os  estragados,  e  se  inutilizem 
os  que  não  moreçam  ser  conservados . 

§  3."  Obter  manuscriptos  e  documentos  em  original  ou  por 
cópia,  e  envial-os  á  Directoria. 

§  4.<>  Dar  noticia  de  quaesquer  outros  manuscriptos  ou  do- 
cumentos, que  importe  ao  Instituto  adquirir. 


Commissoes  de  Historia^  Geographia,  Ethnographia  e  Archeologia 

Art,  38.  Pertence  ás  Cominissões  de  Historia,  Geographia, 
Ethnographia  e  Archeologia: 

§  1  .<*  Da.r  parecer  sobre  as  memorias,  documentos  e  publica- 
ções, que  lhos  forem  remettidos  pela  Directoria. 

§2.0  Dar  parecer  sobre  os  que  devam  sahlr  na  Revista  do 
Instituto,  bem  como  sobre  os  quo  oonvonha  publicar  em  sepa- 
rado, ou  archivar. 
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Commissão  de  Admissão  de  Sócios 

Ari.  39.  Cabe  á  Commissão  de  Admissão  de  Sócios: 

§  I.*"  Syodioar  da  iodividaalidade  do  candidato,  das  suas  con- 
dições de  idoneidade,  e  da  conveniência  de  saa  admissão. 

§2.0  Os  pareceres  desta  Commissão  podem  ser  reaeryados, 
tendo  o  Presidente  a  faculdade  de  submettel-os  á  consideração 
da  Directoria,  antes  de  sujeital-os  à  deliberação  em  sessão  ordi- 
nária. 

Art.  40.  Alóm  das  Commissões  indispensáveis  ao  movi- 
mento do  Instituto,  poderá  o  Presidente,  em  sessão,  nomear 
outras  para  fins  especiaes,  ou  encarregar  de  algum  traballio  aos 
sócios,  individualmente,  quando  assim  julgar  conveniente. 

§  1  .^  Os  pareceres  das  outras  commissões  serão  lidos  desde 
que  tenham  maioria  de  assignaturas.  Os  outros  membros  que  não 
08  tiverem  assignado  poderão  pedir  vista  dos  mesmos,  restitu- 
indo-o  dentro  de  trinta  dias. 

§  2.0  As  votações  se  realizarão  por  antiguidade  rigorosa* 
contada  da  data  do  parecer  da  Commissão  de  Admissão  de  Sócios. 

§  3.«  Havendo  dois  pareceres  dessa  Commissão  com  a 
mesma  data,  contar-se-ha  a  antiguidade,  neste  caso,  da  data  da 
proposta. 


DEVXRKS  GSRAE3  DOS  SÓCIOS 

Art.  41 .  A  qualquer  dos  membros  de  Commissão,  que  no  es- 
paço de  seis  mezes  não  apresentar  o  trabalho  que  lhe  competir, 
e  n&o  allogar  escusa  satísfactoria,  dará.  o  Presidente  um  substi- 
tuto. 

§  \.^  Nenhum  sócio  se  negará,  sem  motivo  Justificado,  aos 
trabalhos  de  que  fôr  incumbido. 

g  a.*"  O  sooio  contribuinte  que  por  espaço  de  três  annos  dei- 
xar de  pairar  as  suas  contribuições,  havendo  para  isso  recebido 
aviso  do  Thesourciro  (  o  qual  serã  expedido  por  meio  de  carta 
registrada  com  recibo  de  volta),  será  considerado  como  tendo  re- 
nunciado á  sua  qualidade  de  soclo. 

§  3.°  Para  que  possam  os  sócios  fkzer  parte  da  Directoriaou 
das  Commissões  e  ser  transferidos  de  uma  classe  para  outra,  de- 
verão ter  em  tempo  satisfeito  o  que  fôr  devido  aos  cofres  do  In- 
stituto. Somente  os  sócios  nessas  condições  terâo  direito  á  Re^ 
vista,  de  conformidade  com  o  art.  54. 


RELATORES  DE  COMMISSÕES 

Art.  42.  Os  relatores  das  diversas  Commissões  que  tenham 
de  ser  consultadas  sobre  trabalhos  apresentados,  seno  nomeados 
pelo  Presidente  dentre  os  respectivos  membros,  de  modo  que  o 
serviço  se  distribua  com  egualdade  por  todos. 
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BIBLIOTHECARIO 

Art.  43.  Ao  Bibliothecario,  como  encarregado  da  conser. 
vação  e  guanla  da  Bibliotheca,  Arobivo  e  Museu,  compete: 

l.'^Gonservar-se  na  Bibiiotheca  emquanto  estiver  aberta  ; 

2.<»  Organizar  os  catálogos,  segundo  o  systema  que  estiver 
em  uso  nos  estabelecimentos  mais  adiantados,  e  de  aoeôrdo  com  o 
\^  Secretario  ; 

3.^  Communicar  ao  1*  Secretario  as  occurrencias  que  se 
derem  no  serviço  a  seu  cargo  ; 

4.°  Propor  a  compra  de  livros  e  objectos  que  possam  ser 
de  interesse  para  o  Instituto,  procurando  sempre  completar  as 
obras  ou  collecções  existentes ;  conservar  a  possível  uniformi- 
dade na  encadernação  dos  tomos  da  mesma  obra  e  evitíar  as  du- 
plicatas desnecessárias,  das  quaes  apresentará  relações  especi- 
ficadas, aâm  de  terem  o  conveniente  destino  ; 

5.0  Empregar  o  maior  cuidado  no  arrolamento,  selecção, 
arranjo  e  conservação  dos  manuscriptos,  mappas  e  cartas  geo- 
graphicas  e  topographicas  e  outros  ol]§ectosque  existam  ou  forem 
adquiridos  pelo  Instituto; 

Q.^  Apresentar  annualmente,  até  15  de  outubro,  ao  P 
Secretario  um  relatório  dos  trabalhos  realizados  e  do  estado  das 
obras  e  objectos  existentes,  indicando  as  providencias  que  julgar 
convenientes ; 

7.*  Organizar  annualmente  catálogos  supplemontares,  que 
de  cinco  em  cinco  annos  se  fundirão  nos  catálogos  geraes. 


OFFICIAES    DA  SBGRETARIA  B  PORTEIRO 

Art.  44,  Os  officiaes  da  Secretaria  têm  por  obrigação  com- 
parecer diariamente  á  Secretaria  do  Instituto,  assignando  o  res- 
pectivo ponto  e  cumprindo  as  ordens  que  receberem  do  1«  Se- 
cretario* 

Art.  45.  Os  officiaes  da  Secretaria  serão  em  numero  de 
três  —  dois  primeiros  e  um  segundo.  Um  dos  primeiros  será 
o  chefe  da  Secretaria  e  dentre  elies  um  coadjuvará  o  Blbliothe- 
cario. 

Art.  46.  Ao  Porteiro  incumbe: 

§  1/  Quardar  as  chaves  docdiíicío  para  abril-o  e  fechal-o 
diariamente,  nas  horas  marcadas  por  deliberação  da  Directoria. 

§  â.*"  Cuidar  do  asseio  da  casa. 

§  3.<^  Cumprir  as  ordenado  1^  Secretario  sobre  o  expediente. 


VENCIMENTOS 

Art.  47.  O  Bibliothecario  percebera  o  vencimento  annual 
de  três  contos  e  seiscentos  mil  réis ;  os  primeiros  ofl^lcíaes,  de  dois 
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contos  6  quinhentos  mil  réis,  cada  um ;  o  segundo  official,  de  um 
conto  e  seiscentos  mil  réis  e  o  porteiro,  de  um  conto  e  seiscentos 
também  annuacs. 

§  l."*  Desses  vencimentoa  serão  considerados— dous  terços 
como  ordenado  o  um  terço  como  gratificação  pro-labore, 

§  2/  O  I''  Secretario  poderá  relevar  as  faltas  do  compare- 
cimento desses  funccionarios  e  consentir  na  entrada  depois  de 
encerrado  o  ponto. 


CAPITULO  VI 

REUNIÕES  DO  INSTITUTO  £  ORDBM  DOS  SEUS  TRABALHOS 

Árt.  48.  As  sessões  do  Instituto  Histórico  serão:  1*,  ordiná- 
rias ou  extraordinárias  ;  2",  de  assembiéa  geral ;  3"*,  anniversa- 
rias  de  inslallação  ;  4^,  de  eleição. 

Paragrapho  único.  A*s  sessões  ordinárias  e  extraordinárias 
poderão  assistir  quaesqu  r  pessoas,  desde  que  se  apresentem  de- 
centemente trajadas ;  quando,  porém,  por  qualquer  motivo,  a 
sessão  dera  ser  reservada,  o  1»  Secretario  prohibirá  o  ingresso 
ãj  pessoas  estranhas. 

Art.  49.  O  Instituto  rcunir-se-ha  para  celebi*ar  a  sua  in- 
slallação, no  dia  81  do  outubro ;  c  de^sde  esse  dia  ató  abril 
ficarão  suspensas  as  sessões,  com  excepção  da  Assembiéa  Qeral 
para  eleição. 

i^ara^^rapbo  único.  Em  todas  as  reuniões  do  Instituto 
o  Presidente  occupará  o  centro  da  mesa,  tendo  á  direita  o 
1°  Secretario  e  o  Orador,  e  à  esquerda  o  fíf"  Secretario  e  o  The- 
soureiro. 

SESSÃO   ANNIVERSARIA 

Art.  50.  Na  sessão  de  21  de  outubro  o  Presidente pronun - 
ciará  o  discurso  de  abertura. 

§  l.""  Findo  este  discurso,  o  1"^  Secretario  lerá  o  relatório,  em 
que  dará  conta  dos  trabalhos  do  Instituto  durante  o  anuo  e  fará 
menção  honrosa  dos  autores  de  quaesquer.  obras  históricas,  geo- 
graphicas,  ctbnographicas  ou  archeologicas,  que,  no  decurso  do 
mesmo  unno,  houverem  sido  offerecidas  ao  Instituto. 

§  2.°  Em  seguida,  o  Orador  recitará  o  elogio  dos  sócios 
faliecidos  durante  o  anno. 

SESSÕES  ORDINÁRIAS 

Art.  51.  As  se^ssões  ordinárias  eíTectuar-se-hão  mensal- 
mente e  á  noite,  a  partir  do  moz  de  abril  até  a  magna  annual 
de  âl  de  outubro ;  o  i^rebldento  designará  o  dia  da  reunião,  que 
poderá  ser  aununciado  pela  impi^ensa. 
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§  l.<)  Nestas  sessOes  serão  tratados  todos  os  negócios  lite- 
rários e  económicos  do  Instituto. 

§2.0  Aberta  a  sessão,  lida  e  sabmettida  à  approyação  a 
acta. da  antecedente,  será  lido  o  expediente  e  resolvernse-ba 
sobre  qualquer  matéria  sujeita  ao  conhecimento  do  Instituto, 
excepto  os  da  competência  exclusiva  da  Assembléa  Oeral. 

§  3.0  Para  a  leitura  do  trabalhos,  o  sócio  inscreverse-ba 
ao  começar  a  sessão,  o  o  Presideute  dar-lhe-ha  a  palavra  em 
ocoasião  opportuna. 

§  4.<>  A  leitura  de  taes  trabalhos  não  excederá  do  uma  hora 
para  cada  leitor. 

§  5.»  Havendo  necessidade,  o  Presidente  convocará  sessão 
extraordinária,  para  a  qual  se  expedirá  convite  ou  aviso  assi- 
gnado  pelo  29  Secretario. 

Art.  52.  Para  haver  sessão  oi^dinaria  ou  extraordinária 
é  necessário  que  se  achem  presentes  o  Presidente,  ou  algum 
dos  seus  substitutos,  o  1*'  Secretario,  o  2^  Secretario,  o  alguns 
sócios,  perfazendo  ao  monos  um  total  de  dez  membros  do  Insti- 
tuto. 


ASSEMDLKA  GERAL 

Art.  53.  o  Presidente  poderá  convocar  a  Assembléa  Geral, 
sempre  que  o  julgar  conveniente  à  boa  direcção  do  Instituto. 

§  1  .^^  Todos  08  sócios  deverão  assistir  ás  Assembléas  Qeraes, 
nas  quaes  terão  direito  de  propor,  discutir  o  votar. 

§  2.»  Para  lia  ver  sessão  de  Astíembéi  Geral  ô  nocessaria  a 
presença  de  vinte  e  um  sócios  pelo  menos. 

§  S."»  Não  comparecendo  esse  numero,  será  marcada  nova 
reunião,  na  qual  se  deliberará  com  enumero  que  comparecer, 
nunca,  porém,  inferior  a  doze. 

§  4.0  Será  convocada  a  Assemblóa  Geral  sempre  que  doze  só- 
cios a  solicitarem  por  oscripto  ao  Presidente. 
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Art.  54.  Os  sócios  que  satisfizerem  a  jóia  e  as  oontribuições 
terão  direito  a  um  exemplar  da  Rwista  do  Instituto,  desde  o  dia 
da  sua  admissão  em  deante,  pa<^ando  o  porte  do  Ck>rreio. 

§  l.o  Aiuelle  qu(j  dever  as  prestações  de  três  annos  per- 
derá o  direito  de  receber  a  Revista. 

§  2."*  O  1<»  Seoretario  fica  incumbido  da  sua  distribuição  aos 
sócios  e  a  outras  pessoas,  residentes  no  Brazil  e  fora  delle. 


LIVROS  B  MANUSCRIPTOS 

Art.  55.  Os  s  cios,  bem  como  quaesquer  pessoas  que  assi- 
gnarem  os  boletins  de  consulta,  obrigatórios  para  todos,  terão  a 
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íkcaldade  de  lôr  oa  Biblíotheca  do  lostitato  as  obras,  quer  im- 

SToasas,  quer  manDScriptas,  ahi  existentes,  e  fazer  os  extractos 
e  que  precisarem. 

Art.  56.  Não  ô  pormittida  a  sahidade  livros,  mappas,  ma- 
nuscriptos  e  objectos  do  Museu,  podendo— unicamente— a  Gom- 
mijisfto  de  Redacção  retirar  por  algum  tempo,  os  manuscriptos 
on  impressos  necessários  para  publicação  na  Revista  do  Instituto 
ou  em  avulso,  âcando  em  mão  do  Bibliothecario  orna  nota  dos 
mesmos  manuscriptos  ou  impressos,  datada  e  assignada  por 
qoalqaer  dos  membros  da  Commlssão. 


CAPITULO  VII 

FUNDOS    DO     INSTITUTO     B    SUA     APPLIOAÇÀO 


Art.  57.  Oâ  fundos  desta  Associação  procedem  : 

§  I.«  Das  jóias  de  admissão  de  seus  sócios,  t^nto  effectivos, 
como  correspondentes,  dos  emolumentos  dos  diplomas  e  da  con- 
tribuição que  cada  sócio  deve  pagar. 

§  2.**  Do  producto  das  remissões. 

§  3.*  Dos  donativos  que  se  fizerem  ao  Instituto. 

§  4.<»  Da  receita  liquida  da  Revista  e  das  obras  avulsas  que 
publicar. 

§  5.^  Do  subsidio  concedido  pelo  Congres>o  Federal. 

Art.  58.  Os  fundos  do  Instituto  serão  applicados: 

§  1 .«  Ao  seu  expediente,  reparaçlU)  e  conservação  do  que 
lhe  pertence. 

§  2.^  Aos  vencimentos  dos  empregados. 

§  3.<>  A*  impressão  dos  seus  ti*abalhos  e  publicações. 

§  4.*'  A*  compra  de  livros,  manuscriptos,  mappas  e  objectos 
históricos,  que  devam  ser  depositados  na  Bibliotbeca»  Museu  e 
Archivo. 

g  5.0  Ao  pagamento  de  prémios  aos  que  mais  se  distinguirem 
no  desempenho  dos  programmas  distribuidos  pelo  Instituto  ou 
na  execução  de  trabalhos  que,  pelo  seu  transcendente  mereci- 
mento, reconhecido  pela  respectiva  Commissâo,  forem  conside- 
rados dignos  de  semelhante  distiocção,  e  bem  assim  aos  prémios 
constantes  do  art.  66. 

Art.  59.  Quando,  feitas  as  despezas  annuaes  do  Instituto  ap- 
parooerem  sobras,  empregar^e-hão  estas  na  formação  do  patri- 
mónio social,  como  for  combinado  entre  o  Presidente  e  o  The- 
soureiro. 

§1.''  Este  património  não  poderá  ser  despendido  no  todo  ou 
em  parte  sem  autorização  da  Assembléa  Qeral,  conferida  por 
dois  terços  do  votos  presentes. 

§  2.«  Os  rendimentos,  porém,  serão  applicados  ás  despezas 
fixadas  no  orçamento  e  autorisadas  pela  Directoria. 
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ARCA  DE  8I6ILL0 

Art.  60.  O  Instituto  terá  uxDa  arca  de  sígillo,  onde  guar- 
dará todos  os  manus  criptos  secretos,  que  devam  ter  publicados 
em  época  determinada. 

§  1  /  A  arca  de  sigillo  será  de  ferro  e  á  prova  do  fogo. 

§  2.0  A  chave  da  arca  ficará  em  poder  do  1<>  Secretario,  que 
communicará  ao  Presidente  o  segredo  para  a  sua  abertura. 

§3.*  Os  manuscriptos  abi  depositados  serão  previamente 
numerados  o  inventariados,  segundo  os  títulos  que  trouxerem^ 
com  indicação  do  formato,  qualidade  do  papol  que  os  envolver 
e  outros  quaesquer  signaes,  que  os  possam  bem  caracterizar. 

§  4.''  Além  do  sello  e  precauções  do  autor,  o  Instituto  os 
farásellar  de  novo. 

§  5.0  Na  arca  de  sigillo  haverá  uma  cópia  do  termo,  que  se 
lavrar  em  sessão  em  livro  próprio  para  isso,  a  qual  será  assi- 
gnada  por  três  sócios,  alc^m  dos  P  e  2«  Secretários. 

§  6.<»  Qualquer  memoria  ou  documento  enviado  ao  Instituto, 
para  deposito  temporário  na  arca  de  sigillo,  deve  vir  lacrado  o 
acompanhado  de  uma  carta  ao  1«  Secretario,  assignada  pelo 
autor  ou  por  pessoa  conhecida,  com  declaração  do  tempo  em  que 
deverá  ser  aberto  e  lido  o  mesmo  documento. 

§  7.<»  Chegado  esse  tempo,  o  Presidente  do  Institato  convo- 
cará sessão  para  a  abertura  da  arca  de  sigillo,  e  depois  de 
extrahido  o  verificado  o  manuscripto,  segundo  a  carta  que  o 
acompanhou,  será  aberto  e  lido,  si  não  for  muito  longo,  caso  em 
que  proseguirá  a  leitura  nas  sessões  seguintes. 

§  8.«  Terminada  a  leitura  da  memoria  ou  documento,  o  In- 
stituto, antes  de  dar-lhe  o  conveniente  destino,  submettel-o-ha 
á  apreciação  da  commissão  respectiva,  conforme  o  caracter  do 
documento. 


CAPITULO  VIII 

DISPOSIÇÕES  OERAES 


Art.  61.  Sempre  que  o  Instituto  renovar  annualmenteo 
pessoal  de  suadirecção,  communical-o-ha  ao  Goverao  Federal  por 
ofilcio  e  assiguado  pelo  Presidente  ou  pelo  r  Secretario. 


RECEPÇÃO  DB  NOVOS  SÓCIOS 

Art.  62.  Quando  algum  novo  sócio  vier  tomar  assento,  pre- 
venirá ao  1<»  Secretario  com  oito  dias  de  antecedenoia,  enviando 
í  — 58  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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copia  do  discurso  que  desejará  pronunciar.  No  dia  da  posse  o 
Presidente  fará  breve  allocu^o  de  apresentação  do  recipien- 
dario,  o  qual  lerá  o  seu  discurso  de  admissão,  a  que  responderá 
o  Orador. 

A  allocuQ&o  do  Presidente  e  os  discursos  do  recipiendario  e 
do  Orador  serão  iosartos  na  acta. 

Para^rapho  único.  O  sócio  eleito  não  tomará  posse,  nem 
será  como  tal  matriculado  do  livro  competente,  sem  que  exhiba 
o  seu  diploma  e  sem  que  haja  satisfeito  as  contribuições  devidas. 


FALLSCIMCNTO  DE  SOC;OS 

Art.  63.  Nos  enterros  de  membros  do  Instituto  far-se-tia 
este  representar,  sampre  que  lhe  chegar  a  tempo  a  p  irtícipação. 

Art.  64.  Na  primeira  sessão  que  se  effectuar  depois  de  co- 
nhecido o  fallecimeuto  do  qualquer  sócio,  lançar  se-ha  na  acta 
um  voto  de  pozar,  podendo  qualquer  membro  presente  á  sessão 
referir-se  ao  finado  em  succintas  palavras  de  condolência  e  de 
louvor. 


COMMEMORAÇÃO  E  PRÉMIOS 

Art.  65.  No  dia  5  de  dezembro,  anniversario  do  faliocimento 
do  sou  inesqujciV3l  Protector,  o  Sr.  D.  Pedro  H,  o  Instituto  es- 
tará fechado. 

Art.  66.  Além  dos  prémios  constantes  do  §6»  do  art.  58, 
ficam  creados  dous  prémios  annuaes  sob  as  denominações:  Pre- 
mio Pedro  II  e  Premio  Conselheiro  Olsgario,  O  primeiro,  em 
signal  de  imperecível  gratidão  o  reconhecimento  á  memoria  do 
seu  grande  Protector,  será  para  recompensar  a  melhor  mono- 
graphia  das  que  concorrerem  ao  meamo  especificadamente,  e 
constará  de  uma  me/lalha  de  ouro.  O  segundo,  em  attenção  aos 
assíduos  o  notáveis  serviços  prestados  ao  Instituto  pelo  Presi- 
dente ^Conselheiro  Olegário  Herculano  d* Aquino  e  Castro— será 
concedido  á  melhor  memoria  lida  no  anno  anterior,  em  sessão  do 
Instituto,  e  constará  de  uma  medalha  de  prata. 

Paragrapho  único.  A  Commissão  da  Estatutos  e  Redacção 
regulamentará  o  processo  para  a  concessão  destes  prémios. 


DISPOSIÇÕES  TRANSITÓRIAS 

Art.  67.  Emquanto  existir  numero  de  sooios  effectivos, 
correspondentes  ou  honorários,  excedente  ao  que  fica  acima  fi- 
xado para  cada  classe,  não  haverá  novas  aimissões. 

Art.  68.  Os  sócios  actuaes  que  passarem  do  referido  numero 
gosarão  da  todas  as  rexalias  como  até  aqui  e  estão  sujeitos  aos 
mesmos  eneargoe. 
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Art.  69.  Ao3  sócios  j4  iaouraos  na  comminaçâo  do  §  2°  do 
art.  43  dos  estatatos  de  1  de  agosto  de  IdDO  será  marcado  o 
prazo  de  sessenta  dias  para  solverem  os  seus  débitos. 

§  1 .«  E«se  prazo  será.  contado  da  data  do  officlo  circular  qne 
o  Thesoareiro  dirigirá  aos  referidos  sócios. 

§2.<>  A  falta  da  resposta  a  esse  offlcio-circular  ou  a  recusa 
na  satisfação  dos  débitos,  importará  na  applicacão  immed.aia 
da  pena  em  que  já  incorreram,  nos  termos  dos  antigos  esta- 
tutos. 

Art.  70.  A  Secretaria  do  Instituto  organizará,  annualmente,  a 
nova  lista  geral  dos  sócios,  de  inteiro  accordo  com  as  disposições 
que  ora  ficam  consignadas. 

Art.  71.  ApproYados  estes  estatutos  pela  Assemblóa  Geral, 
e  approvada  a  sua  redacção,  também  pela  Assembléa  Geral, 
entrarão  elles  em  vigor,  logo  que  forem  publicados  no  Diário 
O/peial,  sendo  as  commif^soes  completadas  com  os  membros  das 
qae  forem  extinctas,  a  juizo  do  Presidente,  a  quem  se  outorgam, 
para  esse  âm,  os  mais  amplos  poderes. 

Paragrapbo  único.  Dentro  de  30  dias  depois  da  approvação 
deverão  estar  impressos  os  presentes  Estatutos,  que  serão  com- 
I>etentemente  registrados  e  distribuídos. 

Art.  72.  Para  reforma  dos  Estatutos  será  necessário  que 
08  membros  da  Commissão  de  Estatutos  e  Redacção,  ou  doze 
sócios  a  reclamem  por  escripto  e  que  a  Assembléa  Geral  a  con- 
ceda, ouvindo  previamente  a  mesma  Commissão,  no  caso  de  não 
ter  sido  promovido  por  esta  a  reforma  de  que  se  tratar. 


Estes  Blstatntos,  bem  como  a  Sua  redacção,  foram  appro->- 
vados  pela  Assembóa  Gerai  de  9—  16  de  abril  de  1906,  e  modi- 
ficados pela  Assemblói  Geral  de  17  de  outubro  de  1907  qne  auto- 
risou  a  Mesa  a  rectifical-os  em  todas  as  partes  necessárias  de 
redacção,  sendo  devidamente  registrados  no  Registro  Especial  de 
Titulos. 

Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  20  de  outubro 
de  1907. 


Marquez  de  Paranaguá, 
Presidente. 


Instituto  Histórico  e  Geograplilco  BraziJelro 


REGIMENTO  INTERNO 


A  Secretaria  fúnccionará  nos  díAS  ateis,  das  1 1  da  manhã 
ás  5  da  tarde,  podendo  o  expediente  ser  prorogado  sem  dispêndio 
IMtra  o  Instituto,  em  occasiâo  de  serviço  extraordinário. 

Ineambe  à  Secretaria: 

a)  executar  todo  o  serviço  de  expediente  do  Instituto  que 
tiver  de  ser  assignado  pelo  Presidente  e  pelos  1«  e  2*  Secretá- 
rios; 

b)  remetter,  por  cópia,  os  papeis  destinados  a  exame  e  pa- 
recer das  Gommissões  scientificas  e  de  Admissão  de  Sócios ; 

c)  informar  á  Thesouraria,  sempre  que  se  der  admissão  de 
sócios,  indicando  as  classes  em  que  os  mesmos  forem  aeceitos : 

d)  communicar  ao  governo,  de  accôrdo  com  o  art.  61  dos 
Estatutos,  a  Directoria  annualmente  eleita ; 

e)  organizar  a  matricula  de  sócios,  pelas  classes  respe- 
ctivas  * 

f)  fazer  todo  o  trabalho  de  cópias  para  a  Revista  ; 

g)  registrar,  em  livro  especial,  depois  de  approvadas,  as 
actas  das  sessões  e  sujeital-as  ã  assignatura  do  2*  Secretario  ; 

h)  communicar  aos  sócios  eleitos  a  data  da  admissão  ou 
eIei(^o  para  novas  classes ; 

i)  enviar,  ao  Orador  do  Instituto,  a  relação  dos  sócios  falle* 
eidos  durante  o  anno,  com  informações  minuciosas  sobre  cada 
um ; 

j)  requisitar  os  objectos  de  expediente  precisos  para  o  ser- 
viço : 

h)  organizar  a  folha  de  vencimentos  do  pessoal ; 

l)  expedir  communicaçõesaos  sócias  quites,  avisando  os  dias 
de  Assembléas  e  sessOes ; 

m)  colleccionar  os  boletins  de  consultas  foitas  na  sala  de  lei- 
tura publica  o  por  elies  organisar  a  estatística  mensal  da  fre- 
quência ; 

n)  fazer  a  expedi^  da  Revista  aos  sócios,  nos  termos  precisos 
do  art.  54  dos  Estatutos,  instituições  e  Jornaes  que  com  ella 
mantenham  permuta; 
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o)  organizar  a  relação  de  residência  dofl  sócios  ; 

p)  informur  sobre  a  compra  de  livros  e  olijeotos  propostos 
pelo  Bibliothecario ; 

g)  inventariar  os  objectos  recolhidos  á  arca  de  sigillo ; 

r]  organizar  os  processos  de  admissão  de  sócios  ; 

8)  informar  ao  1°  Secretario  as  vagas  existentes  nas  diversas 
classes  do  qaadro  social ; 

t)  fazer  os  accrescimos  precisos  nos  catálogos ; 

u)  organizar  e  expedir  os  diplomas  de  sócios  ; 

v]  conferir  as  provas  typographicas  da  Revista  e  fazer  a  re- 
visão das  mesmas. 

Na  Secretaria  serão  adoptados  os  seguintes  livros: 

1  cadastro  social ; 

1  protocollo  de  papeis ; 

1  numerador  de  offlcios  e  cartas  ; 

1  protocollo  de  remessa  de  correspondências. 

Na  execução  do  expediente  da  Secretaria  observar-se-ã  o 
seguinte  : 

Todo  papel  enviado  ao  Instituto  será  relacionado  no  pro- 
tocollo respectivo  com  o  numero  correspondente  á  eotrada. 
Exarado  o  despacho,  Juntar-se-&  a  esse  papel  minuta  da  res- 
posta, de  accôrdo  com  o  despacho,  sendo  o  caso  disso.  l':m  se- 
guida íkr-se-ã  a  remessa,  menciona  ndo-se  no  numerador  e  no 
protocollo  de  eotrega  ao  Correio. 

As  minutas  serão  classificadas  pelos  números  de  ordem  e 
depois  archivadas. 

Todas  as  copias  extrahidas  de  documentos  pertencentes  ao 
Aretaivo  do  Instituto  estão  sujeitas  ao  pagamento  de  uma  taxa 
correspondente  a  quinhentos  réis  (500  rs.)  por  pagina  copiada. 
Acham-se  isentas  desta  taxa  as  Repartições  pablieas  e  institutos 
congéneres  desde  que  as  requisitem  por  offlcio  à  Secretaria. 

As  copias  tiradas  na  Secretaria  não  serão  encaminhadas 
sem  o  <Confere>  do  chefe  do  serviço  e  o  visto  do  P  Secretario. 

No  Instituto  não  serão  tratados  negócios  alheios  ao  serviço, 
nem  terão  ingresso  na  Secretaria  pessoas  estranhas. 

Os  ftmccionarios  do  Instituto  gosarão  annualmente  de  15 
dias  de  férias,  seguidas  ou  interpoladas,  sem  prejuízo  do  servi- 
ço, com  conhecimento  do  chefe  e  prévia  autoriza^  do  i<*  Se- 
cretario. Essas  férias  não  passaião  de  um  anno  a  outro,  salvo 
em  casos  especiaes,  ajuizo  do  1<»  Secretario* 

As  íkltas  excedentes  desse  limite  estarão  sujeitas  a  desconto 
de  1/3  dos  vencimentos. 

De  accóitio  com  o  art.  47,  §  2»,  dos  Estatutos  o  ]«  Secre- 
tario pôde  relevar  dentro  domezas  faltas  de  comparecimento 
dos  empregados  e  consentir  que  os  mesmos  trabalhem  depois 
de  encerrado  o  ponto. 

ATTRIBUIÇ51S  B  DEVERES 

Compete  ao  Chefe  da  Secretaria: 

a)  promover  a  execução  do  disposto  neste  Rogimento  ; 
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h)  encerrar  o  ponto  e  assignar  a  foiha  de  pagamento  dos 
empregados ; 

c)  minutar  os  offlcios  e  cartas  que  tenham  de  ser  expe- 
didos ; 

d)  distribuir  os  serviços  e  providenciar  para  que  os  mesmos 
sejam  feitos  regularmente  ; 

e)  requisitar  os  objectos  necessários  ao  expediente  e  attestar 
o  recebimento  dos  mesmos  nas  respectivas  contas ; 

f)  redigir  as  actas  das  sessões,  de  acoordo  com  o  2^  Secretari  o; 

g)  informar  promptamente  sobre  os  serviços  a  seu  cargo. 
Ao  1®  Official  incumbe: 

i)  substituir  o  chefe  em  seus  impedimentos  ; 

;  j  comparecer  &  hora  marcada  para  o  inicio  dos  trabalhos ; 

h)  conservar-se  na  secretaria  durante  as  horas  do  expedi- 
ente ; 

l)  executar  os  serviços  que  lhe  forem  distribuídos. 

Ao  2f*  offlcial  iDcumbe  o  disposto  nas  lettras  b,  eedáo  ar- 
tigo antecedente. 

Um  dos  officiaes  da  Secretaria  coadjuvará  especialmente  o 
Bibliothécario. 

REQIMENTO  INTERNO  DA  BIBUOTHECA 

A  Bibliotheca  runccionará  nos  dias  úteis  das  1 1  horas  da 
manhã  ás  3  da  tarde,  sob  a  imniediata  direcção  do  Bibliothé- 
cario* 

Incumbe  ao  Bibliothécario  : 

a)  facilitar  a  consulta  dos  livros  pedidos,  na  sala  de  leitura 
publica,  mediante  a  apresentação  dos  respectivos  boletins ; 

b)  requisitar  do  l^'  Secretario  a  acquiJção  de  livros  neces- 
sários ; 

c)  conservar  os  livros  e  documentos  confiados  a  sua  guarda; 

d)  remetter  diariamente  á  Socretari  i  os  boletins  de  con- 
sulta ; 

e)  íkzer  o  relatório  dos  trabalhos  occorridos  durante  o  anno. 
Os  livros  da  Bibliotheca  não  teiúo  aahida  da  sala  de  lei- 
tura. 

Não  serão  permittidas  na  sala  de  leitura  conversas  em  voz 
alta. 

Os  consultantes  não  poderão  tocar  nos  livros  recolhidos  ás 
estantes,  nem  se  servirem  delles  antes  da  apresentação  do  res- 
pectivo  boletim. 

São  dependências  da  bibliotheca,  sujeitas,  portanto,  a  estas 
disposições,  a  sala  cD.  Thereza  Christina  »,  o  Museu  e  o  Archivo. 

DA  PORTARIA 

Na  Portaria  permanecerão  o  porteiro  e  o  servente. 
Ck)mpete  á  Portaria: 

a )  abertura,  conservação,  limpeza  e  fechamento  do  ediflcio 
e  suas  dependências ; 
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b)  oDtrega  da  oorrespoodeaoia  ao  correio  ou  em  domicllioi ; 

c)  execação  do  tolo  o  serviço  iateroj  coQoeraeato  ao  InsU* 
tuto. 

Cumpre  especialmente  ao  porteiro  vedar  a  entrada  de 
pessoas  que  n&o  estejam  decentemente  trajadas. 

Na  Portaria  não  serio  permittidas  conrersaa  em  yoi  alta, 
nem  a  permanência  do  pessoas  estranhas  ao  Instituto. 

Os  vencimentos  do  pessoal  serão  fixados  annaalmente  no 
orçamento. 

Proponho  ao  Sr.  Presidente  a  execução  immediata  deste  Re- 
gimento. 

Rio,  28  de  outubro  de  1997.— If ia;  FUiuss,  1*  Secretario  Per- 
petuo. 

Approvo. 

Rio,  28  de  outubro  de  1907. 

Marquez  de  Paranaguá, 
Presidente. 


CADASTRO  DOS  SÓCIOS 


IIUSTimO  HISTÓRICO  E  OEOGRAPHIGO  BBAZILEIRO 

BM   15   DE    DEZEMBRO    DE    1908 

Organizado  de  inteir*  conformidade    com  o  art.  79  doa  Estatutos 
de   16  de  abril    de  1906 


Prdslieutes   honorários 


Conde  d'Eu 

D.  Miguel  Juarvíz  Celman 

Dr.  Manoel  Ferraz  de  Cam- 
pos Sallea 

Qeneral  D.  Júlio  A.  Roca 


Dr.  Francisco  de  Paula 
Rodrigues  Alves ....... . 

Dr.  Aflbnso  Augusto  Mo- 
reira Penna 


DATA    DA  ADMISSÃO 


16  de  set.  de  1864..., 
13  de    »     de  1883.... 


12  de  maio  de  1899.. 
7  de  julho  de  1899. 

6  de  dez.  de  1902.. 
17  de  out.  de  1907.. 


RESIDÊNCIA 


França. 
Republica 
gentina. 

São  Paulo. 
Republica 
gentina. 


São  Paulo. 
Rio  de  Janeiro. 


Ar- 


Ar- 


Sooios  beuemeritofl  (em  iiTunero  de  10) 


4 

5 
6 
7 
8 
9 
10 


Barão  Homom  de  Mello. .. 

Barão  do  Rio-Branco. .... 

Thomaz  Garcez  Paranhos 

Montenesrro 

3  de  junh-j  de  1859... 
7  de  nov,  de  1867... 

10  do  maio  de  1878... 
31  de  agosto  de  1888. 

Rio  do  Janeiro. 

»      »         » 

Bahia. 

Marquez  de  Paranaguá... 

Rio  de  Janeiro. 
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Sooloi  boBorarioi  (em  numero  de  50) 


S 


8 

9 

10 

11 

12 

13 


NOMBS 


EBtanisláo  C.  Zehallos  X. 

Conselheiro  João  Alfredo 
Corrêa  de  Oliveira... 

D.  Pedro  Augusto  de  Saxe 
Cobargo 

Barão  de  Alencar 

Henriaue  Moreno  X ..... . 

Conselneiro  Joaé  PraDCisco 
Diana 


Norberto  Quirno  Costa  X- 


19 
20 


21 

22 
23 
24 

25 
26 

27 


BUb  VidalX 

Manoel  Villamil  Blanco  X 

Guilherme  A.  Seoane  X*. 

D.  Carloi  Lniz  d^Amonr. . 

Cardeal  D.  Marino  Ham- 
polia  dei  Tindaro  X.... 

Almirante  a  agasto  de  Cas- 
tilho Barreto  de  No- 
ronha X 

D*  Jeronymo  Tbomé  da 
Silta 

D.  Francisco  do  R(>go 
Maia !. 

Adrien  de  Qerlache  X  • . . . 

Cardeal  D.  Joaquim  Arco- 
▼erde 

Conselheiro  Joáo  de  Oli- 
veira Sá  Camelo  Lam- 
preia X 

Cardeal  D  Jeronymo  Maia 
Gotti  X 

Almirante  BVancisoo  Joa- 
quim Ferreira  do  Ama- 
ral   X 

Conselheiro  Manoel  Antó- 
nio Duarte  de  Azevedo. 

Dr.  Jayme  Consstantino  de 
Freitas  Muniz  X 

General  Francisco  Maria 
daCunhaX 

D.  Pedro  de  Orleans  e 
Bragança  

Dr.  Airrado  Eugénio  de 
Almoida  Maia 

Dr.  Joaqaim  Duarte  Mur- 
tinho 

Bário  de  la  BarreX 


DATA     DA   ADMISSXO 


7   de  dez.  de  1883. 


19    »    out.  de  18K7.. 


13 
13 

13 

17 

29 

29 

22 

9 


»  agosto  de  1889. 
»  set.  de  1889... 
»      »      de  Í8S0, . . 

»      »      de  1889... 

»      de  1889. .< 

noT.  de  1889.. 

»       de  1889.. 

maio  de  1891... 

dez.  de  1892... 


7    »    abril  de  1898. 


19 
25 

5 

28 

31 


»  julho  de  1896. 

»  »      de  1897.. 

»  »      d  >  18:)7. . 

»  out.  de  1897.*.. 

»  »      de  1897... 

»  maio  do  1898. . 

»  out.  de  1898... 

»  noY.  de  1898.. 

»  out.  de  1899... 

»  nov.  de  1899... 

»  abril  de  1900.. 

»  junho  de  1900.. 

»  agosto  de  1900. 

»  »      de  1900. 

»  out.de  1900... 


RRSIOBNCIA 


Republica     Ar- 
gentina. 

Rio  de  Janeiro. 

Áustria. 

Rio  de  Janeiro. 

Itália. 

Rio  Grande  do 

do  Sul. 
Republica   Ar> 

gentina. 
Uruguay. 
Chile. 
Peru. 
Matto  Grosso. 

ftalia. 


Portugal. 

Bahia. 

Itália. 
Bélgica. 

Rio  de  Janeiro. 

Portugal. 
Itália. 

Portugal . 

São  Paulo. 

Portugal. 

» 

França. 

São  Paulo. 

Rio  de  Janeiro* 
Hespanha» 
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NOMES 

DATA   DA    ADMISSÃO 

RBSIDBNCIA 

28  Visconde  de    Oaro  Preto. 

29  Dr.BníilioAugastoGoeldiX 

30  Eduardo   MOller  X 

31  Dr.    Epitacio     da     Silva 

1         PASlin!!    -- .- 

9  de 

10    » 
10    » 

27  » 
29    » 

29  » 
2    » 

8    » 

25  » 
21    » 

ii    » 

18    . 

6    » 

20  » 

12  » 

26  » 

28  » 

28    » 

21  » 

30  » 
6    » 

13  » 

noT.   de  1900.  Rio  de  Janeiro, 
dez.    de  1900.  Snissa. 
•        de  li  00.        » 

março  de  1901  Rio  de  Janeiro, 
maio  de  1901.  Urnguay. 

»      de  ii^Ol.l         » 

»      de  ir02.  Rio  de  Janeiro, 
agosto  de  1102  Chile. 

junho  de  1903.  Allemanha. 

agosto  de  1903  Portugal. 

set.  de  1903* •  França. 

32 
33 
34 
35 
36 

37 

38 

Dr,  Manoel  B.  Otero  X . . . 
Dr.  SuBTÍela  QuarchX .... 
Dr.  Sabino  Barroso  Júnior 
Anselmo  Hévia  RiquelmeX 
Barão  Ernest  de  Hess  War- 
tegg  X 

General  Adriano   Augusto 
de  Pica  VidalX 

Alberto    doa    Santos  Da- 
mont • 

39 
40 

Duque  dos  AbruzzosX.... 
D.  L.UÍZ  de  Orleans  e  Bra- 
gança  

»      de  1903..  Itália. 
noY.  de  1903.  França. 

41 

Dr.  Manoel  do  M  lio  Car- 
doso Barata « 

maio  de  1904.  Pará. 

42 
43 
44 
45 

Barão  de  Muritiba 

Manoel  Estrada  CabreraX 
Dr.  José  Joaquim  Seabra. 
Dr.  José  Leopoldo  de   Bu- 
lhões Jardim 

agosto  de  1904  Françft. 

»        de  1904  Guatemala, 
abril  de  1905.  Rio  de  Janeiro. 

»      de  1905.    »      »          » 

4«> 

D  •  João  Bra  ga 

jnlho  d el905.  Petrópolis, 
abril   de  1906.  Porlnifal. 

47 

D.  Jalio  Tonti  V 

48 
49 

50 

D.  José  Joaquim    Vieira.. 

Conselheiío  Auguato 01  ym- 

pio  Gomes  dtí   Castro... 

maio  do  1907. 
»      de  1908. 

Ceará. 

Rio  de  Janeiro. 

Sócios  effeotlTOB  (em  numero  de  50) 


10 


Commendador  Angelo  Tho- 
maz   do  .\maral 

Dr.     Benjiiinin     Franklin 
Ramiz  Galvão  .« 

Dr.  João   Barbosa    Rodri- 
gues  

Barão  de  Teffé 

Almirante   José    Cândido 
Gailljbcl 

João  Capistrano   de  Abreu. 

Visconde  de  Ibituruna .... 

Dr.  Arthur  índio  do  Bra- 
zil  e  Silva 

Dr.  Alfredo  do  Nascimen 
to   Silva , 

Arthur  Sauer  X 


10  d.í 

ont.  de  1851.. 

Rio  de  Janeiro 

16    » 

agosto  de  1872 

» 

» 

» 

29    » 

27    » 

set.  de  1876.. 
out.  1882 

» 
» 

24    » 
19    » 

13    » 

nov.  do  1882.. 
out.  do   1887. 
julho  de  1888. 

» 

» 
» 

» 
» 
» 

31    » 

agosto  de  1888 

» 

» 

12    » 

19    » 

dez.de  1890.. 
junho  de  1891. 

» 
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11 

i2 
13 

14 

15 

16 
17 

18 

19 

80 
21 

22 

23 

24 

25 
26 

27 
28 

29 

30 

31 

32 
33 
34 

^ 

36 
37 


39 
40 

41 


Luiz  Rodolpho  Cavalcante 
de  Albuquerque 

Condo  de  Aífonso  Celso. 

Dr.  Tr  stão  de  Alencar 
Araripc  Júnior  ..... 

Dr.  Evaristo  Nunrs  Pires 

Dr.  Francisco  Baptista 
Marques  Pinheiro  X 

Dr.  Amaro   Cavalcanti 

Dr.  Paulino  José  Soares 
de  Souza 

Dr.  Manoel  Álvaro  de 
Souza  Sà  Vianna... 

Coronel  Dr.  Innoc  ncio 
Serzedello  Corrêa.. 

Dr.  Joaé  Amorico  dos  Santos 

Dr.  Miguei  Joaauim  Ri- 
beiío  de  Carvalho 

General  Dionysio  E.  do 
Castro  Cerqueira  . . . 

Desembargador  António 
F.  de  Souza  Pitanga. 

Joaó  Francisco  da  Rocha 
Pombo 

Max  Fleiuas 

Oeneral  Dr. Gregório  Thau- 
maturgo  de   Azevedo... 

Oryillo  Adalbert  Derby  X . 

Commandante  Carlos  Vidal 
de  Oliveira  Freitas 

Dr.  Rodrigo  Octávio  de  L. 
Menozea 

Major  Relisario  Pernam- 
buco   

Dr.  Podro  Augusto  Car- 
neiro LeB:sa 

Dr.  Sylvio  Roméro 

Conselheiro  Rny    Barbosa 

Desembargador  Salvador 
Pires  d  ^  C.  e  Albuquer- 
que  

Dr.  Bernardo  Teixeira  do 
Moraes  Leite  Velho  X*-  24 

Dr.  Euclydes da  Cunha...  24 

Monsenhor  Vicento  F.  Lus 
tosada   Lima 19 

Dr.  Alberto  do  Carvalho.  18 

Eduardo  Marques  Peixoto  23 

Coronal  Jesuino  da  Silva 
Mello 23 

Conaelhairo  Cândido  Luiz 
Mari«  de  Oliveira i  17 


DATA  DA  ADMISSÃO 


23 
2 

30 
31 

11 

6 

10 

12 

8 
12 

12 

17 


3 
3 

17 
26 

26 

26 

23 

23 
23 
23 


de 


set.  de  189?. 
des.  de  1892. 

junho  de  1893 
março  de  1895 

agosto  do  1895 
dez.  de  1897.. 

junho  de  1898 

out.  da  1899.. 

dez.  de  1899.. 
»      da  1899. . 

»      de  1899.. 

abril  de  1900. 

agasto  de  1900 

»      de  1900 
»      de  1900 

»      do  1900 
out.  de  1900.. 

»      de  (900.. 

»      del9C0.. 

agoato  de  1901 

»      de  1901 

»      do  1901 

maio  de  1902.. 


13    »    junho  do  1902. 

abril  de  í  903. 
»      de  1903. 

junho  do  1903. 
aet.  de  1933.. 
out.  de    1903. 

»      de    1903. 

junho  de  1904. 


nESIDfNClA 


Rio  de  Janeiro. 
Petrópolis. 

Rio  do  Janeiro. 


Petrópolis. 
Rio  de  Janeiro. 


Nictheroy. 
Rio  do  Janeiro. 


»      » 


»  » 
»  » 
»      » 
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NOMBS 

DATA 

.  OA  ADMIBSXO 

RESIDÊNCIA 

42 

43 
44 

Gommendador  Arthur  Fer- 
reira Machado  Guimarães 

Dr.  Alcibíades  Furtado... 

Dr.  Manoel    Cícero  Pere- 
grino da  Silva 

9  de 
17    » 

21    » 
21    » 

4    » 

25    » 

15    » 

20    » 
10    » 

dez.  de  1904.. 
Julho  de  1905. 

»      de  1905. 
»      d  í  1905. 

d6z.de  1905.. 

junho  de  1906. 
out.  de   1906. 

maio  de  1907. 
junho  de  1907. 

Rio 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

de  J 

» 

» 
» 

» 

íaneiro. 

•  » 

45 

46 

Barão  do  Paranapiacaba. 

Dr.     Joaquim^  Xavier    da 

Silveira  Júnior. 

» 

47 

Dr.  José  Pereira  Rego  Fi- 
lho  

» 

48 
49 

50 

Dr.  Clóvis  Beviláqua 

Dr.  Augusto  Olympio   Vi- 
veiros de  Castro 

Dr.  José  Carlos  Rodrigues 

» 

» 
» 

Sócios  correspondontos  (em  nunero  do  100) 


Barão  de  Quajará 

Vicente  G .  Quesada  X . .  • . 

Dr.  José  António  de  Aze- 
vedo Castro 

Pedro  Wencesláo  de  Brito 
Aranha  X   

Dr .  Francisco  Augusto  Pe- 
reira da  Costa. 

António  Ribeiro  de  Ma- 
cedo   

José  Veríssimo  de  Mattos. 

Dr.  Virgílio  Martins  de 
M  lio  Franco 


10 
11 

12 
13 

14 

15 

16 

17 

18 
19 

20 


Aníbal        Echoverria 
Reis  X . 


Bouquet  de  la  Grye  X .  • .  • 
Alexandre  Sorondo  X.*.- 

Constantino  Bannen  X... 

Dr.    Rodolpho   Marcos 
Theophilo , 

Dr.  Brasilio  Aufl[usto  Ma 
chado  de  Oliveira 

Dr.    Felisbello   Firmo  de 
Oliveira  Freire 

João     Damasceno    Vieira 
Fernandes 

Dr.  João  Baptista  Perdigão 
de  Oliveira 

Arturo  do  Léon  X 

Argemiro  António  da  Sil- 
veira  

Barão  de  Studart  ...... 


8 

i 

de 

nov.  de  1866. 
dez.de  1883.. 

Pará. 

Republica    Ar 
gentina. 

24 

» 

julho  de  1885. 

Inglaterra. 

7 

» 

agosto  de  1885 

Portugal. 

9 

» 

dez.  del8S6.. 

Pernambuco. 

19 
16 

» 

out.  de   1887. 
nov.  de  1887.. 

Paraná. 

Rio  de  Janeiro 

31 

» 

agosto  de  1888 

Minas  Geraos. 

25 
29 
29 

» 

» 

out.  do  1889.. 

»      de  1889. , 

nov.  de   1889. 

»      de  1889.. 

Chile. 
França. 

Republica     Ar- 
gentina. 
Chile. 

11 

» 

julho  do  1890. 

Ceará. 

12 

» 

set.  de  1890.. 

São  Paulo. 

2J 

» 

»      do  1890.. 

Rio  de  Janeiro 

21 

» 

out.  de  1890.. 

Bahia. 

19 
3 

» 

junho  de  1890. 
»      de  1891. 

Ceará. 
Urug.aay. 

3 
25 

set.  de  1891.. 
maio  de  1892. 

São  Paulo. 
Ceará. 
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21 
22 

23 

24 

25 

26 
27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 
35 

30 

37 
38 


NOMBS 


40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 
48 
49 

50 


Dr.  António  Olyntho  doB 
8ftntoiPir«t 

Dr.  António  Martins  de 
AieTedo  Pimentel 

Christiano  Frederico  Sey 
bold  X 

João  Lncio  de  Azevedo. . . 

Gabriel  do  Monte  Perei- 
ra  X 

Manoel  de  Oliveira  Lima 

Dr.  Cincinalo  Geaar  da 
Silva  Braga 

Raymnndo  Cyriaco  Alves 
da  Cunha 

Henrique  Marques  de  San- 
ta Rosa 

Dr.  Joaquim  Aurélio  Na* 
buço  de  Araújo 

Josó  Ciemeniino  Soto  X . . . 

Padre  Raphael  Maria  Ga- 
lantix 

André  Peixoto  de  Lacerda 
Werneck 

Tancredo  do  Amaral. . 

D.  Joaquim  Silvério  de 
Souza 

Dr.  Adelino  Augusto  de 
Luna  Freire 

Padre  Júlio  Marin 

Coronel  Honório  Lima 

Dr.  António  Zeferino  Cân- 
dido X 

Adolpho  Saldias  X... 


DATA  DA  ADMISSÃO 


José  António  Ismael  Gra 
cias   X 

Philoteio  Pereira  de  An 
drade  X 

D.    Francisco    Boltarul  v 
Sanzx 

Dr.  Sebastião  de  Vascon 
cellos  Galvão 

Dr.    Ermelino   Ago-itinho 
de  Leão 

Dr.  António   Angusto  de 
Lima 

Alfredo  Romario  Martins. 

Cândido  Costa 

Dr.  João  Mendes    de  Al- 
meida Júnior 

Dr.  Nelson  de  Senna 


20 
16 

27 

8 


de    maio  da  1894. 

»    junho  de  1894 

»       de  1894 
março  de  1895 

>       de  1895 
agosto  de  1895 

»      de  1895 

out.  de  1895. 

agosto  do  1896 


RBSIDBNCIA 


set.  de  1896. 
nov.  de  1896. 


22  »  »  de  1896. 

13  »  dez.  de  1896. 

13  »  junho  de  1897 

19  »  set.  de  1897. 


9 
15 

10 

24 

8 


3  » 


28 

26 

10 

9 
23 
23 

23 
23 


dez.  de  1898 
sei.  do  1899.. 
nov.  de  1899.. 

»   de  1899. 
dez.  de  189 J. 


agosto  de  1900 

»   de  1900 

hot.  de  1900.. 

out.  de  1900.. 

dez.  de  1900. 

agosto  de  1901 
»  de  1901 
»   de  1901 


de  1901 
de  1901 


Rio  de  Janeiro. 

Minas   Gtoraes. 

Âllemanha. 
Portugal. 

» 
Bélgica . 

São  Paulo. 

Pará. 


Estados  Unidos. 
Republica     Ar- 
gentina. 

Rio  de  Janeiro. 


São  Paulo. 

Minas  Geraes. 

Pernambuco. 
Rio  de  Janeiro. 

»      »         > 

Portugal. 
Republica     Ar- 
gentina . 

Africa. 

Ásia. 

Hespanha . 

Pernambuco. 

Paraná. 

Minas  Goraes. 
Paraná. 
Espirito  Santo. 

São  Pattlo. 
Minas  Geraes. 


CADASTRO  DOS  SOQOS 
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51 

52 
53 

54 

55 
5S 
57 
58 

59 

60 
61 
62 

63 
64 
65 

66 

67 

68 


70 
71 

72 

73 

74 

75 

70 

77 

78 
79 
80 
81 

82 
83 

84 
95 


NOMES 


Dr.  Sebastião  Paraná  de  Sá 
Souto  Maior 

Horácio  de  Carralho. . . 

Dr.  José  Vieira  Couto   de 
Magalhães 

Dr.    Alíonso      Ari  nos    d 
Mello  Franco 

Dr.  Alfredo  de  Toledo... 

Carlos  Lix  Klett  X 

Ernesto  Qneiada  X 

Dr.  Manoel  Ferreira  Gar 
cia  R  dondo 

Dr.  Martim  Francisco  Ri 
b  'iro  de  Andrade 

Dr.  Theo  I oro  Sampaio.. 

D.  Minoel  Amunategai  X 

D.  Emilio  (^  odrigucz  Men- 
dosa  X 

Anselmo  de  AndradeX . .  • 

Dr.  Albino  Alves  Filho.. 

Dr.  José   Manoel    Cardoso 
de  Oliveira  .* 

Dr.  Aagasto   de  Siqueira 
Cardoso 

Laureano  de  Figuerola  X  • 

Coronel  Ernesto  Senna 

Dr.  José  Maria  Pereira  de 
Lima   X 

Victor  Ribeiro  X 

Viscondo    de    iSanches  de 
Baena  X 

Francisco  de  Campos  An- 
drade  

José     Feliciano     de    Oli- 
veira...   

l)r.  Vicente  Ferrer  de  Bar- 
ros Wanderley  e  Araújo 

Alberto  Pimentel  X 

Dr.  Alíxedo    Ferreira   de 
Carvalho  

Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva 
Leme , 

José  Jacintho  Ribeiro.  • . . 

Bernardo  Horta  d  ;  Araújo 

Dr.  João  Pandiá  Cal oprnras 

Dr.  Joaquim  Nogueira  Pa 
ranaguà ^ 

Dr,  Diogo  de  Vasconccllos 

Dr.  Bernardino  Luiz   Ma- 
chado  Guimarães  X  •  •  •  • 

D.Dauiel  Garcia  Aceve  loX 

Dr.Arthur  Orlando  da3ilva 


DATA   DA    ADMISSÃO 


RESIDÊNCIA 


23  de  agosto  de  1901 

18  »  out.  do  1901. 

18  »  »   de  1901. 

6  »  dez.  de  1901, 

6  »  »   de  1901. 

6  »  »   do  IPOl. 

6  »  »   de  1901. 

30  »  maio  de  1902. 


24 

24 

6 

6 

8 

22 

22 

2") 
24 
11 

11 
11 

11 


19 
23 


21 

4 

18 

18 

4 
4 

9 
3 
8 


»  out.  do  1902 

»  »   de  191)2. 

»  dez.  de  1902.. 

»  »   de  1902 

»  maio  de  1903. 

»  »   de  1903. 

»  »   de  1903 

»  junho  de  1903 

»  julho  de  1903. 

»  set.  de  1903.. 

»  »   de  1003. . 

»  »   do  1903.. 

»  »   del9a3.. 

»  dez.  de  1903.» 

»  fev.  de  1904.. 

»  junho  de  1904. 

»  »      de  1904. 

»  julho  de  1905. 

»  »      de  1905. 

»  agosto  de  1905 

»  set.  de  1906*. 

»  »      de  1905.. 


dez.  de  1905.. 
»      de  1905.. 

julho  do  1906. 
set.  de  1906.. 
out.de  1906.. 


Paraná. 
:são  Paulo. 


Londres. 
São  Paulo 
Rio  de  Janeiro. 
Republica     Ar- 
gentina . 
"São  Paulo. 


Bahia. 
Chile. 


Porlugal. 
Minas  Goraes. 

Petrópolis. 

São  Paulo. 
Hespanha. 
Rio  de  Janeiro. 

Portugal. 


São  Paulo. 


Pernambuco. 
Portugal. 

Pernambuco. 

São  Paulo. 
»         » 

Rio  de  Janeiro. 
Minas  Geraes. 

Piauhy. 
Minas  Geraes. 

Portugal. 
Uruguay. 
Pernambuco, 
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87 


90 
91 

92 
93 
94 
95 

96 

97 

98 

9^ 

100 


NOMES 


Qoncalo  de  Qaezada  X  •  • 
Dr.  Adolpho  Augusto  Pinto 
Dr.  Paulo  Ehrenreich  X 
Dr.  Oastio  Ruch  Slnrze- 

neckcr 

Paulo  Barroto  

Dr.    Augusto   Tavares  de 

Lyra 

Dr.  Vincenzo  Qroasi  X  • 
Dr.Antonio  Jansen  do  Paço 
Dr.  Joio  Luiz  Alves. . 
Qenoral  Emygdio  Dantas 

Barreto 

Dr.  Alexandro  José  Bar- 
bosa Lima 

Charles  WicnerX 

Dr.  Luiz  António  Ferreira 

Oualberto 

Dr.  Alfredo    Augusto   da 

Rocha 

Dr.    Norival     Soares     do 

Freitas 


Data  da  admissão 


8 
20 
20 

29 

29 

16 
16 
30 
30 


29  » 

29  » 

29  » 

21  » 

29  » 

5 


de  out.  de  1906.. 
»  maio  de  1907. 
>        »      de  1907. 

»  julho  de  1907. 
»        »      de  1907. 

set.  do  1907.. 
»  de  1907.. 
»  do  1907.. 
»      de  1907. 

agosto  de  Í908 

»  »  de  1908 
»        »       de  1908 

»       »       dj  1908 

»        »       de  1908 

»  out.  do  1908... 


RBSIDKKCIA 


Cuba. 

São   Paulo. 

AUemaoha. 

Rio  de  Janeiro. 


»      »         » 
Itália. 

Rio  de  Janeiro. 
Minas  Geraes. 

Rio  de  Janeiro. 


Paris. 

Santa  Caihari  na. 

Rio  do  Janeiro. 

Xictheroy. 


Bodos  bemfeitorei 


1 

2 

3 

Dr.    Domingos   Jtsj   No- 
t;ueira  Jaguar ibc....... 

(iOnde  de  Fijíueiredo 

Cândido  Oa ílró 

7 
1 
2) 
28 
5 
5 

12 
6 

6 
3 
3 

28 

9 
4 

17 
17 
7 

do   dez.  de  1883.. 
»    agosto  de  1890 
»    sct.  de  iím.. 
»    nov.   de  1893. 
»    dcz.dn  1890.. 
»      »      de  1890.. 

»      »      do  1890. . 
»    março  de  1891 

»        »       de  1891 
»    abril  de  1891. 
»        »      de  1891. 
»    agosto  de  1891 

»    out.  do  189U. 
»    dez.  de  1^91  .. 

»    out.  de  1897.. 
»      >      de  1897.. 
»    julho  de  1899. 

São  Paulo. 
Rio  de  Janeiro. 

4 

5 
6 
7 

8 
9 

Ad  tonio  José  Dias  de  Castro 
Conde  de  Leopoldina X- •  • 
Luiz  JosJ  Lecoq  dl»  Oliveira 
Coinmendador  Tobias  Lau- 

rlano  Fij^ucira  do  Mello 

Barão  de  Quartim 

Luiz  Augusto  da  Silva  Ga> 

nedo  X**«*». ••«..•..«.* 

»          »                » 
»          »                » 
»          »                » 

»          »                » 
»          »                » 

Portugal. 
Rio  de  Janeiro. 
»      »         » 

»      »         » 

10 
11 
12 
13 

Barão  de  Mendes  Tota.... 
Visconde  de  Moraes  X*. 
Manoel  José  da  Fonseca  X 
Josó  Joaquim  da    França 
Júnior  ......       .  .. 

14 

15 

[.uiz    Ribeiro  Gomes 

Commondador  Luiz  AWes 
da  Silva  Porto 

»       »           » 

17 

Luiz  Martins  do  AmaraL 
Viiconde  de  ThaydeX... 

»       »           » 
Portugal. 

O  signal    X  indica  que  o  sócio  é  estrangeiro. 

Secretaria  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  15  d  3 
dezembro  do  1908. 

O  chefe,  LafayHtt  Caetano  da  Silva, 


INDIOE 


0A8 
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